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Fundado  pelo  publicista  e tipógrafo 
Antonino  José  de  Miranda  Falcão, 
em  7 de  novembro  de  1825,  o DIA- 
RIO  DE  PERNAMBUCO  iria  tor- 
nar-se, ao  longo  destes  cento  e cin- 
qüenta  anos,  o mais  antigo  jornal  em 
circulação  ininterrupta  da  América 
Latina  e a mais  antiga  publicação 
diária  em  língua  portuguesa  do  mun- 
do. Hoje,  além  de  desfrutar  esta  his- 
tórica posição,  o matutino  recifense 
coloca-se  entre  os  cinco  maiores  jor- 
nais brasileiros.  Por  sua  redação  têm 
passado  figuras  representativas  do 
pensamento  nacional,  credenciando-o 
como  um  dos  mais  influentes  periódi-  ^ 
cos  do  País. 

Nascido  por  força  do  desenvolvi- 
mento social  e econômico  de  Pernam- 
buco — no  primeiro  editorial  seu 
fundador  chamava  a atenção  para  o 
fato  de  o Recife  estar  a exigir,  na 
época,  uma  folha  que  fosse  veículo 
de  comunicação  permanente  para  fa- 
cilitar as  transações  de  comércio  — 
o DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO  se 
imporia,  pouco  tempo  depois,  como 
jornal  de  importância  po’ítica,  ques- 
tionando em  suas  páginas  os  grandes 
temas  nacionais,  desde  o movimento 
contra  a escravatura,  24  anos  antes 
da  Abolição,  até  a campanha  memo- 
rável em  favor  da  redemocratização 
do  País,  em  1945. 

Em  1835,  o DIÁRIO  foi  adquirido 
pelo  Comendador  Manuel  Figueroa 
i de  Faria,  abrindo-se,  assim,  nova  fa- 
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DEMOGRAFIA 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  25  de  junho  e 1 de  julho  de  1845 


Quadro  geral  da  população  da  Província  de  Pernambu- 
co por  comarcas,  municípios  e freguesias  com  distinção 
das  idades  e sexos  etc. 


Sobre  a população  da  Província  de  Pernambuco  poucos  do- 
cumentos se  encontram  nos  arquivos  da  secretaria  do  governo,  e 
esses  mesmos  não  remontam  a época  anterior  a 1804,  bem  que  or- 
dens tivessem  sido  dadas  precedentemente  para  se  fazer  um  censo 
exato  dos  habitantes:  mas  os  resultados  delas  foram  nenhum,  ou  se 
enviaram  para  a Corte  de  Lisboa. 

Posto  que  a população  devesse  crescer  em  um  país  novo,  onde 
todos,  indígenas  e estranhos,  achavam  fáceis  meios  de  subsistência, 
e até  cômodos  e riqueza,  todavia  fatos  apareceram,  que  deveriam 
retardar  o seu  progresso  e desenvolvimento,  e entre  eles  citaremos: 
1?  a porfiada  e longa  guerra  contra  os  holandeses,  que,  apesar  do 
seu  poderio,  foram  forçados  a retirar-se  e deixar  a Província  ao 
governo  português;  29  a peste  de  bexigas,  que  grassou  desde  5 de 
março  de  1664  a 9 de  março  de  1666  no  tempo  do  Governador 
Jerônimo  de  Mendonça  da  Costa  Furtado,  denominado  o Chumber- 
ga,  e que  por  isso  se  chamaram  de  Chumbergas,  cujos  estragos  de- 
veriam ser  espantosos,  em  quadra  em  que  não  estava  descoberto  o 
admirável  antídoto  da  vacina;  39  a peste  ou  moléstia  denominada  de 
Males  segundo  uns,  e segundo  outros  Bicho,  que  teve  lugar  sendo 
Governador  e Capitão-General  João  da  Cunha  Souto  Maior,  desde 
maio  de  1685  até  junho  de  1688,  e que  ceifou  para  mais  de  duas 
mil  pessoas;  49  a epidemia  de  febres,  que  principiou  no  tempo  do 
governador,  o Marquês  de  Monte  Belo,  de  1690  a 1696,  proveniente 
de  um  barril  de  carne  podre,  que  se  abriu  na  Rua  da  Praia;  59  a 
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sedição  de  1710  a 1711  por  ocasião  da  criação  da  vila  do  Recife, 
pois  que,  segundo  o autor  da  biografia  manuscrita  dos  Mártires  Per- 
nambucanos, morreram  por  amor  dela  600  habitantes;  69  as  fomes, 
mortes  e misérias  acontecidas  no  tempo  do  Governador  Manuel  Ro- 
hm de  Moura  desde  1722  a 1727,  em  conseqüência  do  que  se  deram 
diferentes  providências  sobre  os  enterros  nas  igrejas  e se  mandou 
construir  um  cemitério  público;  79  a epidemia  das  bexigas,  que  gras- 
sou com  violência  durante  a administração  do  Governador  José  César 
de  Meneses  desde  1774  até  1788;  89  a terrível  fome  e seca  que, 
governando  D.  Tomás  José  de  Melo,  teve  lugar  por  três  anos  suces- 
sivos desde  1791  a 1793,  cujos  estragos  ceifaram  uma  terça  parte 
da  população,  segundo  ele  declarou  ao  ministro  da  marinha  em  ofí- 
cio de  15  de  setembro  de  1795;  e 99,  finalmente,  as  emigrações  pro- 
venientes das  revoluções  de  1817  e seguintes,  as  desgraças  que  elas 
ocasionaram,  e os  poucos  ou  nenhuns  meios  empregados  para  con- 
servar a saúde  pública,  preservá-la  de  moléstias  etc. 

Revolvendo,  porém,  os  documentos  antigos,  de  1804  em  diante, 
achamos  que  o Governador  e Capitão-General  Caetano  Pinto  de  Mi- 
randa Monte-Negro,  querendo  dividir  a Província  em  comarcas,  a 
fim  de  melhorar  o estado  da  justiça  no  centro  dos  sertões,  decla- 
rava em  seu  ofício  de  22  de  junho  de  1805  que  a comarca  do  Sertão, 
cuja  criação  então  solicitava  (não  incluindo  os  julgados  de  Gara- 
nhuns  e de  Cimbres),  continha  quase  30  mil  habitantes.  O mesmo 
governador,  em  ofício  de  6 de  dezembro  de  1810,  dava  a seguinte 
população  às  comarcas  de  Olinda  e do  Recife,  a saber: 

Município  do  Cabo,  que  se  pretendia  criar  com  as  freguesias 
do  Cabo,  Ipojuca  e Escada:  *24.385. 

Município  de  Santo  Antão,  com  a freguesia  deste  nome  e a de 
S.  José  dos  Bezerros:  13.699. 

Município  de  Pau-d’Alho,  com  as  freguesias  deste  nome,  Luz 
e a parte  de  São  Lourenço  da  Mata  que  fica  superior  à confluência 
do  Riacho  Maciape,  no  pequeno  Rio  Capibaribe:  14.500. 

Município  de  Limoeiro,  compreendendo  as  freguesias  deste 
nome.  Bom  Jardim  e Taquaritinga:  17.628. 

Município  de  Olinda:  27.500. 

Município  do  Recife  com  as  freguesias  de  São  Frei  Pedro  Gon- 
çalves, de  Santo  Antônio  e Muribeca:  25.350. 

Município  de  Igaraçu:  20.625. 

O município  de  Serinhaém,  tendo,  com  o termo  de  Santo  Antão, 
em  1805,  41.280  habitantes,  segundo  declara  o mesmo  governador 
em  seu  ofício  de  11  de  janeiro  de  1810,  depois  de  deduzidos  11.280 
para  o dito  termo  [não  podia  ter]  menos  de  30.000. 
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A comarca  do  Sertão,  tendo,  em  1805,  30  mil,  como  vimos, 
segue-se  que  não  podia  ter  em  1810  menos  de  35.000,  na  razão  de 
duplicar  a população  em  30  anos. 

Os  julgados  de  Garanhuns  e Cimbres,  que  no  seu  território  atual 
apresentam,  segundo  os  mapas  oficiais  de  1837  e 1840,  61.693  ha- 
bitantes, não  podiam  ter  em  1810,  a dobrar  a população  em  trinta 
anos,  menos  de  30.000. 

As  freguesias  de  Goiana,  Tejucupapo,  Itambé  e Itamaracá,  ten- 
do em  1815,  segundo  a opinião  do  Monsenhor  Pizarro  em  suas  Me- 
mórias Históricas  (tom.  89,  pág.  94  e seguintes)  não  menos  de  72.000 
habitantes,  não  podiam  em  1810,  fazendo-se  a maior  possível  redu- 
ção, deixar  de  ter  36.000. 

Dos  cálculos  apresentados  segue-se  que  Pernambuco,  em  1810, 
contava  uma  população  não  inferior  a 274.687  habitantes,  sem  con- 
tar a comarca  das  Alagoas,  que  dela  então  fazia  parte,  nem  procurar- 
mos forçar  os  algarismos  para  nos  darem  resultados  pomposos,  mas 
não  prováveis. 

Compulsando,  porém,  os  documentos  relativos  aos  anos  de  1814 
e 1815  encontra-se  o ofício  do  Governador  Caetano  Pinto  de  20  de 
abril  de  1814,  em  que  ele,  pretendendo  fazer  dividir  em  duas  comar- 
cas a de  Pernambuco  propriamente  dita,  sob  a denominação  de  co- 
marca do  Recife  e comarca  de  Olinda,  afirma  que  a primeira  conteria 
145.452  almas  e a segunda  77.326.  Ora,  a comarca  do  Sertão  tendo, 
em  1805,  30.000  habitantes,  deveria  conter  40.000  em  1815,  os 
julgados  do  Garanhuns  e Cimbres  35.000,  e as  freguesias  de  Goiana, 
Tejucupapo,  Itambé  e Itamaracá  42.000,  segundo  os  nossos  cálculos, 
resulta  de  tudo  que  em  1815  a população  de  Pernambuco  era  ava- 
liada em  339.778  almas. 

Estes  cálculos  confirmam-se  ainda  pelas  seguintes  considerações. 
Em  ofício  de  2 de  julho  de  1810,  informando  o requerimento  em  que 
a Câmara  de  Olinda  pedia  a criação  de  uma  Relação  na  Província, 
declarava  o Governador  Caetano  Pinto  que  a população  das  capita- 
nias de  Pernambuco,  Ceará,  Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte  montava 
a 700.000  habitantes.  Ora,  se  destes  deduzirmos  100.000  para  a 
Província  das  Alagoas,  visto  que  já  em  1805  tinha  77.634  almas, 
como  e'e  pretendeu  por  seu  ofício  de  11  de  janeiro  de  1817;  56.777 
para  o Rio  Grande  do  Norte,  segundo  a opinião  de  Monsenhor 
Pizarro  (tom.  89,  pág.  166);  96.446  para  a Paraíba  (pág.  102  e 
218),  e 130.396  para  o Ceará  Grande  (pág.  102  e 258),  o que  dá 
o cômputo  de  383.619  habitantes,  segue-se  que  Pernambuco  deveria 
ter  316.381,  número  pouco  inferior  ao  que  acima  já  lhe  temos  atri- 
buído na  mesma  época.  Finalmente,  avaliando  Monsenhor  Pizarro 


437 [ 


(loc.  cit.  pág.  202),  com  os  calculistas  mais  prudentes,  em  um  milhão 
o número  de  almas  dispersas  pela  diocese  de  Pernambuco,  visto 
ter  ela  132.244  fogos,  segue-se  que,  se  dermos  383.619  para  as  pro- 
víncias do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba  e Alagoas,  e 339.788 
para  a de  Pernambuco,  como  acima  fizemos,  ainda  restam  276.603 
almas  para  as  partes  do  bispado  que  ficavam  encravadas  na  Provín- 
cia de  Minas  Gerais,  e que,  sem  dúvida,  não  podiam  contar  tão 
avultada  população. 

Segundo  o mapa  que  vem  anexo  à obra  do  advogado  Francisco 
Soares  de  Mariz,  intitulada  História  do  Direito  Canônico  de  Pernam- 
buco e impressa  na  tipografia  nacional  do  Rio  de  Janeiro,  consta 
que  Pernambuco  somente,  não  incluindo  a comarca  do  Sertão  de  São 
Francisco,  tinha  48.830  fogos  e 198.414  almas,  distribuídas  pelas 
freguesias  respectivas  do  modo  seguinte:  C1) 


Municípios 

Freguesias 

Fogos 

Almas 

!• 

Sé  de  Olinda 

880 

4.378 

Olinda  

2. 

São  Pedro  Mártir  . 

315 

1.344 

3' 

São  Lourenço  da 
Mata  

966 

4.440 

4. 

São  Pedro  Gonçal- 

5. 

ves  

SS.  Sacramento  de 
Santo  Antônio  do 

1.229 

5.682 

6. 

Recife  (2)  

SS.  Sacramento  da 

2.675 

12.327 

. 

Boa  Vista  

1.433 

5.664 

\ 7- 

Nossa  Senhora  do 

Recife  

3. 

Rosário  da  Várzea 
Nossa  Senhora  da 
Saúde  do  Poço  da 
Panela 

976 

3.623 

9. 

Santo  Amaro  de 
Jaboatão  

1.144 

4.450 

10. 

Nossa  Senhora  do 
Rosário  da  Muribe- 

ca  

1.375 

5.024 

(1)  O leitor  deve  ficar  prevendo  que  os  municípios  limítrofes  continham 
algumas  partes  das  freguesias,  e que  portanto  não  tem  inteira  exatidão  a divisão 
apresentada. 

(2)  Os  mapas  do  vigário  desta  freguesia  em  1827  davam-lhe,  no  ano  de 
1822,  3.045  fogos  e 11.642  almas;  menos  de  4 pessoas  por  fogo,  o que  parece 
muito  pouco. 
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Municípios 


Pau-d’Alho 


Igaraçu 


Santo  Antão 


Cimbres 


Garanhuns 


Flores 


Cabo 


Freguesias 

Fogos 

Almas 

11. 

Nossa  Senhora  da 
Luz  

1.341 

4.191 

12. 

Divino  Espírito  San- 

to  do  Pau-d’Alho  . . 

1.089 

4.118 

13. 

Santo  Antônio  de 
Tracunhaém  

1.213 

10.322 

14. 

Nossa  Senhora  dos 
Prazeres  de  Maran- 
guape  

690 

3.359 

15. 

Santos  Cosme  e Da- 
mião  de  Iguaraçu  . 

1.246 

4.791 

16. 

Santo  Antão  

1.325 

6.045 

17. 

São  José  do  Sertão 
dos  Bezerros  

1.357 

3 682 

18. 

São  José  do  Brejo 

t 

da  Madre  de  Deus 

492 

2.429 

19. 

Nossa  Senhora  das 
Montanhas  de  Cim- 
bres   

472 

876 

20. 

São  Félix  do  Buíque 

326 

1.325 

21. 

Nossa  Senhora  da 

Conceição  de  Águas 
Belas  

1.622 

22. 

Santo  Antônio  de 
Garanhuns  

1.872 

6.183 

23. 

Senhor  do  Bom  Je- 
sus da  Fazenda 
Grande  

332 

1.412 

24. 

Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Ca- 
brobó  

1.827 

7.548 

25. 

Senhor  Bom  Jesus 

do  Exu 

447 

2.333 

26. 

Vila  de  Santa  Maria 

160 

455 

27. 

Nossa  Senhora  de 
Tacaratu  

343 

2.649 

28. 

Santo  Antônio  do 
Cabo  

2.273 

10.835 

29. 

São  Miguel  de  Ipo- 
juca  

2.500 

9.126 

30. 

Nossa  Senhora  da 
Escada  

750 

1.950 
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Municípios 


Freguesias 


Fogos  Aimas 


Serinhaém 


Limoeiro 


Itamaracá 


Goiana 


31. 

Nossa  Senhora  da 
Purificação  de  Una 

4.355 

16.761 

32. 

Nossa  Senhora  da 

Conceição  de  Seri- 
nhaém   

2.095 

10.275 

33. 

São  José  da  Água 
Preta  

2.082 

9.860 

34. 

São  Miguel  dos  Bar- 
reiros   

284 

723 

35. 

Nossa  Senhora  da 

Apresentação  do  Li- 
moeiro   

429 

1.627 

36. 

Santo  Amaro  de 
Taquaratinga  

272 

1.084 

37. 

Santa  Ana  do  Bom 
Jardim  

3.085 

10.036 

38. 

Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Ita- 
maracá  

543 

1.612 

39. 

São  Lourenço  de 
Tejucupapo  

1.141 

3.845 

40. 

Nossa  Senhora  do 
Rosário  de  Goiana 

1.753 

4.441 

41. 

Nossa  Senhora  do 
Desterro  de  Itambé 

1.787 

5.977 

Soma  

48.830 

198.414 

Do  mapa  supra  vê-sé  que  há  grande  desproporção  no  número 
de  pessoas  qúe  se  considera  fazer  um  fogo  em  cada  freguesia,  porque 
elas  variam  de  2 a 5,  em  conseqüência  de  não  quererem  os  párocos 
dar  o número  exato  dos  fogos  de  sua  freguesia  com  o temor  de 
concorrerem  indiretamente  para  a divisão  dela,  como  notara  Mon- 
senhor Pizarro,  e por  isso  podemos  supor,  sem  erro,  que  o cômputo 
total  de  fogos  se  não  acha  exagerado,  e para  prova  bastará  dizer 
que  o referido  autor  dá  à freguesia  de  Itamaracá  1.563  fogos,  e no 
mapa  somente  aparecem  543,  à de  Goiana  5.081,  e no  mapa  figuram 
somente  1.753.  Não  fazendo  caso,  portanto,  de  tais  erros,  julgando 
exato  o número  de  fogos,  e não  dando  a cada  fogo  menos  de  7 
pessoas  C1),  segue-se  que  a população  de  Pernambuco  devera  ser, 
na  época  do  mapa,  de  341.810  habitantes,  pouco  diferente  do  que 
lhe  atribuímos  em  1815. 


(1)  Não  é exagerado  este  número,  porque  diz  Monsenhor  Pizarro  ( Men . 
Hist.  T.  pâg.  sic).  
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Em  1826  expediu  o governo  imperial  terminantes  ordens,  a fim 
de  que  organizassem  as  suas  respectivas  estatísticas,  e até  deu-lhes 
os  diferentes  modelos  dos  mapas  que  exigiu  tanto  relativamente  à 
parte  civil  e política,  como  à natural  e geográfica.  Destes  trabalhos 
resultava  que  a população  montava  a 287.140  habitantes  em  toda  a 
Província,  como  se  conhecerá  dos  quatro  mapas  que  publicaremos  no 
fim  deste  trabalho.  O 1?  relativo  à Província,  e os  três  últimos  às 
comarcas  em  que  estava  dividida;  população  essa  que,  classificada 
pelos  sexos,  se  distribuía  pelos  municípios  e comarcas  pela  maneira 
seguinte: 


Comarcas 

Municípios 

Homens 

Mulheres 

Total 

| 

| 1 . Recife  

19.141 

21.705 

40.846 

Recife j 

1 2.  Cabo  

14.115 

13.052 

27.167 

1 3 . Santo  Antão 

9.775 

9.086 

18.861 

! 

1 4.  Serinhaém  . 

17.478 

15.670 

33.148 

5 . Olinda  

4.611 

5.534 

10.145 

6 . Iguaraçu  . . . 

10.204 

10.752 

20.956 

Olinda  ...  ( 

' 7.  Goiana  

9.764 

11.248 

21.012 

1 8 . Itamaracá  . . 

4.790 

4.991 

9.781 

IIP  \ 

9 . Pau-d’Alho  . 

7.354 

7.092 

14.446 

IIP  \ 

10.  Limoeiro  ... 

11.299 

11.238 

22.537 

1 11.  Garanhuns  . 

13.400 

12.235 

25.635 

Sertão  ...  | 

1 12.  Cimbres  

1 13.  Pajeú  de 

13.469 

8.136 

21.605 

Flores  

10.619 

10.382 

21.001 

Soma  

146.019 

141.121 

287.140 

Ora,  depois  que  os  fatos  e documentos  apresentados  concorre- 
ram, de  acordo  com  o raciocínio  e cálculo,  a demonstrar  que,  em 
1815,  a população  de  Pernambuco  chegava  a 340.000  habitantes,  não 
é possível  admitir  que,  em  1827,  fosse  somente  de  287.140,  tendo 
decorrido  doze  anos,  e não  se  dando  nesse  intervalo  catástrofes  que 
a destruíssem  visivelmente,  antes,  pelo  contrário,  conhecida  a ten- 
dência que  ela  tem  para  crescer,  deve  supor-se  que  o seu  aumento 
foi  de  um  terço,  e que  portanto  ela  chegara  a 450.000  habitantes. 
E nem  era  de  admitir  que  os  mapas  oficiais  deixassem  de  apresentar 
tão  diminuta  população,  já  pelo  nenhum  zelo  que  põem  em  sua  con- 
fecção os  indivíduos  deles  acidentalmente  incumbidos,  e já  porque 
nesse  tempo  tinham  os  pais  de  família  receios  de  darem  ao  censo  os 
seus  filhos  capazes  de  assentarem  praça,  e os  senhores  de  engenhos 
os  seus  escravos,  por  se  ter  espalhado  a notícia  de  que  se  pretendia 
lançar  sobre  estes  um  tributo. 

Em  1838  o Exmo.  Presidente,  Francisco  do  Rego  Barros,  tentou 
de  novo  organizar  a estatística  da  população  da  Província,  e,  depois 
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de  reiteradas  ordens,  conseguiu  ter  a que  apresentou  à Assembléia 
Legislativa  Provincial  com  o seu  relatório  do  ano  seguinte,  e que  não 
faz  subir  a totalidade  dos  habitantes  a mais  de  289.601,  número 
muito  pouco  superior  ao  do  mapa  formado  10  anos  antes,  e por 
isso  mesmo  ainda  menos  digno  de  crédito,  como  se  verá  do  mapa, 
que  juntamos  no  fim  desta  obra.  Tão  imperfeitos  eram  os  dados  em 
que  se  fundou  o mapa  de  1839,  que,  dando  à comarca  de  Goiana 
somente  10.415  habitantes,  o mapa  remetido  pelo  Prefeito  Francisco 
Domingues  da  Silva  eleva  esse  número  a 28.261.  Nos  mapas  da 
prefeitura  do  Recife  dá-se  ao  município  de  Itamaracá  somente  3.636 
habitantes,  quando  no  do  ano  de  1835,  formado  pelo  juiz  munici- 
pal Eduardo  Soares  de  Albergaria  se  lhe  dá  7.777.  Na  comarca  do 
Recife,  que  compreendia  então  os  municípios  deste  nome,  de  Olinda, 
Cabo,  Itamaracá  e Igaraçu,  apresenta  o mapa  somente  91.055  ha- 
bitantes, entretanto  que  pelo  mapa  de  1829  estes  municípios  tinham 
108.895.  A comarca  de  Limoeiro  apresenta-se  tendo  somente  20.271, 
entretanto  que  pelo  mapa  de  1829  já  se  lhe  dava  22.537.  A comarca 
do  Rio  Formoso  conta  somente  28.763  habitantes,  e pelo  mapa  de 
1829  tinha  já  33.148.  A comarca  da  Boa-Vista  compreende  11.502 
habitantes,  entretanto  que  em  outro,  remetido  pelo  prefeito  interino 
Amaro  Batista  Guimarães  em  ofício  de  13  de  maio  de  1840,  se  eleva 
esse  número  a 19.705.  Na  comarca  de  Garanhuns  não  vêm  contem- 
plados os  habitantes  de  Panelas  de  Miranda,  São  Benedito,  Capoeiras 
e seus  subúrbios,  e que  entretanto  são  avaliados  em  10.000,  pouco 
mais  ou  menos,  pelo  respectivo  prefeito,  na  nota  do  mapa  que  acom- 
panhou o seu  ofício  de  16  de  povembro  de  1838,  visto  não  se  ter  ali 
podido  fazer  o necessário  arrolamento. 

Ora,  fazendo  os  devidos  acréscimos  ao  mapa  apresentado  em 
1839  à Assembléia  Legislativa  Provincial,  temos  que  oficialmente  a 
população  da  Província  devera  então  ser  de  354.282  habitantes.  Como, 
porém,  não  é possível  supor  que  essa  população  tivesse  ficado  esta- 
cionária, por  assim  dizer,  no  espaço  de  quase  vinte  e cinco  anos,  atento 
o que  já  era  em  1815,  e em  um  país  onde  os  meios  de  subsistência 
são  tão  fáceis,  e os  casamentos  multiplicados  conseguintemente,  força 
é de  concluir,  segundo  os  nossos  cálculos,  que,  se  a população  em 
1815  era  de  340.000,  como  vimos,  em  1839  deveria  ser  de  620.000 
habitantes.  Se  a população  duplicou  na  comarca  de  Flores,  ünindo-lhe 
a da  Boa-Vista,  que  lhe  foi  desanexada,  se  na  de  Garanhuns  teve 
quase  igual  desenvolvimento,  assim  como  na  de  Pau-d’Alho,  a quem 
estava  unida  a povoação  de  Nazaré,  que  depois  deu  nome  à comarca; 
como  não  aumentariam  as  outras  partes  da  Província,  igualmente  fa- 
vorecidas da  natureza?  Como  deixar  de  acreditar  nesse  aumento,  quan- 
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do  os  vigários  interessados  em  diminuir  o número  de  fogos  de  suas 
freguesias,  e as  juntas  de  qualificação  dos  indivíduos  aptos  a votar 
nas  eleições  primárias  concordam  em  mais  que  dobrar  o número  de 
fogos  da  Província,  aqueles  no  ano  de  1840,  e estas  no  de  1842, 
comparado  com  o que  extraímos  da  obra  de  Mariz?  Pelo  mapa,  que 
abaixo  publicamos,  ver-se-á  prova  desta  nova  asserção. 


Mapa  demonstrativo  do  número  de  fogos  existentes  em  cada  um  dos 
municípios  e freguesias  de  Pernambuco  nos  anos  de  1840  e 1842.  C1) 


Municípios 

Santo  Antão  . . 
Bonito  

Boa-Vista  

Brejo  

Cabo  

Cimbres 

Flores  


Goiana 


Freguesias 


Fogos 


1840 

1842 

Santo  Antão  

6.008 

4.055 

Escada  

2.200 

2.618 

Bonito  

4.973 

3,158 

Bezerros  

5.780 

3.366 

Boa-Vista  

1.113 

1.965 

Cabrobó  

1.752 

1.576 

Exu  

3.150 

4.758 

Brejo  

3.000 

2.051 

Cabo  

3.416 

4.057 

Ipojuca  

925 

2.054 

Muribeca  

2.138 

2.053 

Cimbres  

3.100  * 

2.919 

Fazenda  Grande  . . . 

919 

954 

Flores  

1.954 

2.653 

Ingazeira  

1.678 

1.508 

Serra  Talhada  

1.200 

1.634 

Tacaratu  

751* 

1.176 

Goiana  

3.953 

4.044 

Itambé  

1.600 

2 306 

Tejucupapo  

1.448 

1.594 

1 é extraído  dos  ofícios 

das  câmaras,  e dos  vigários 

(1)  O mapa  de 

à presidência,  e o de  1842  das  listas  que  se  lhe  remeteram  em  virtude  do  artigo 
9.°  do  regulamento  n.°  157  de  4 de  maio  do  mesmo  ano.  As  freguesias  que 
levam  o asterisco  (*)  têm  os  fogos  pelo  número  de  eleitores,  em  razão  de  fal- 
tarem as  informações  que  se  exigiram. 
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Municípios 


Freguesias 


Fogos 


1840  1842 


Garanhuns 


Águas  Belas  1.657 

Altinho  2.121 

Buíque  651* 

Gara>.huns  1 . 865 

Lagoa  de  Baixo  não 

criada  

Papacaça  700* 


1.956 

3.993 

2.087 

3.159 

756 

1.652 


Itamaracá 


Igaraçu 


4.007  4.252 


Itamaracá 


1.372  1.957 


Limoeiro 


Bom  Jardim 
Limoeiro  . . 
Taquaritinga 


4.000  3 565 
3.163  3.755 
1.000*  909 


Nazaré 


Nazaré  (Laranjeiras 

outrora)  2.658  3.061 

Tracunhaém  2.126(a)  2.116 


Olinda 


Maranguape  

900 

858 

Sé  de  Olinda  

1.373 

1.276 

São  Pedro  Mártir  

1.384 

1 460 

Poço  da  Panela  

698 

1.857 

1 ' ■ 

Pau-d’Alho 


Glória  do  Goitá  1.991  2.039 

Pau-d’Alho  1.300  3.196 


Recife 


Santo  A^maro  de  Jaboatão 

1.755* 

1.608 

Afogados  

1.943 

2.061 

Santo  Antônio  do  Recife 

3.545 

4.300 

São  Lourenço  da  Mata  . . 
São  Frei  Pedro  Gonçal- 

1.800 

1.998 

ves  

SS.  Sacramento  da  Boa- 

1.858 

1.893 

Vista  

3.107 

3.173 

| 

Rio  Formoso 


Água  Preta  . 
Barreiros  . . 
Rio  Formoso 
Una  


2.200*  2.451 

308  426 

4.100*  2.454 

2.600  1.964 


Serinhaém 


Serinhaém 


3.600*  2.700 


Soma 


110.897  119.431 


(a)  O vigário  em  um  dos  seus  ofícios  diz  que  tem  1.126  fogos,  mas  a 
comarca  apresenta  o que  indicamos. 


444 


Do  mapa  supra  resulta  que,  pelo  termo  médio  dos  dois  anos  a 
que  ele  se  refere,  tem  Pernambuco  115.164  fogos;  mas,  como  ge- 
ralmente se  afirma  que  o número  destes  se  aumenta  para  fazer  cres- 
cer o dos  eleitores,  e obterem-se  assim  indevidos  triunfos,  diminuire- 
mos-lhe a quinta  parte  e teremos  92.132  fogos  que,  multiplicados  por 
7 pessoas,  que  constantemente  temos  dado,  produzirão  644.924  habi- 
tantes, que  é o que  efetivamente  agora  atribuímos  à Província,  cor- 
rigindo assim  o cálculo,  pelo  qual  em  1839  lhe  damos  620.000  so- 
mente. 

Se  agora  quisermos  conhecer  a população  da  Província  pelo 
número  de  batizados,  óbitos  e casamentos,  os  resultados  serão  apro- 
ximativamente os  que  acima  indicamos;  mas  antes  de  o fazermos, 
seja-nos  lícito  citar  as  palavras  de  M.  Balbi  no  seu  Ensaio  Estatís- 
tico sobre  o Reino  de  Portugal  (tomo  19,  pág.  211):  “Não  tomando 
conhecimento  a autoridade  eclesiástica  em  Portugal  senão  dos  recém- 
nascidos,  que  recebeu  no  seio  da  igreja,  daí  resulta  que  se  não  pode 
conhecer  o número  dos  que  nascem  e morrem  sem  ser  batizados. 
A esta  fonte  de  erros  é mister  acrescentar  que  as  listas  dos  mortos 
são  sempre  muito  imperfeitas,  porque  os  curas  não  tomam  notas  de 
todos  os  filhos  dos  pobres,  que  morrem  antes  de  serem  admitidos  à 
comunhão,  e cujos  cadáveres,  por  evitarem  despesas,  os  pais  depõem 
às  portas  das  igrejas  dos  conventos  para  serem  enterrados  grátis . . . 
Ora,  estas  causas  reunidas  à ignorância  de  alguns  desses  pastores,  e à 
aversão,  maior  ou  menor,  que  têm  os  curas  portugueses  para  toda 
a enumeração  dos  habitantes,  e para  toda  a espécie  de  cálculos,  fa- 
zem que  as  listas  portuguesas  sejam  inexatíssimas,  e ofereçam  resul- 
tados muito  incertos,  sobretudo  na  parte  relativa  aos  óbitos  nas  gran- 
des cidades.  Entretanto  estas  listas,  por  mais  defeituosas  que  sejam, 
não  deixam  de  ser  importantíssimas,  como  os  únicos  elementos  de 
cálculo  de  que  se  pode  lançar  mão  para  conhecer  com  bastante  exa- 
tidão o movimento  da  população  de  Portugal;  sobretudo  quando  se 
fazem  nas  listas  os  aumentos  e diminuições  correspondentes  e ne- 
cessárias”. Estas  considerações  têm  inteira  aplicação  entre  nós,  pois 
os  próprios  párocos  confessam  que  grande  número  de  pessoas  são 
batizadas,  sem  que  os  padres  batizantes  lhes  remetam  as  respectivas 
certidões  para  se  poderem  abrir  os  assentos;  e que,  quanto  aos  óbi- 
tos, os  senhores  de  engenho  não  lhes  participam  os  dos  escravos  e 
pessoas  miseráveis,  que  enterram  nas  suas  capelas. 
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Ora,  segundo  os  mapas  de  batizados  apresentados  pelos  páro- 
cos tinha  havido  em  Pernambuco  os  seguintes: 


Anos 

Comar- 

Comar- 

Comar- 

Total 

Anos 

Total 

(a) 

ca  de 

ca  do 

ca  do 

Olinda 

Recife 

Sertão 

1822 

. 

1835 

19.588 

(d) 

1823 

1 

1836 

18.271 

(e) 

1824 

( 22.818 

34.864 

17.982 

75.664 

1837 

18.946/ 

? (b) 

(c) 

J 

(f) 

1825 

1838 

17.8261 

1826 

I 

1839 

18.373 

(g) 

T.m. 

4.563 

6.972 

3.596 

15.132 

T.m. 

18.600 

Portanto,  tomando  o termo  médio  dos  últimos  cinco  anos  com 
o acréscimo  de  mais  25  por  cento  para  suprir  as  lacunas  dos  assen- 
tos paroquiais,  e adotando-se  a proporção  de  1 para  28,  que  alguns 
escritores  admitem  para  todos  os  países  em  geral,  para  denotar  a 
que  existe  entre  os  casamentos  e a população,  segue-se  que  teremos 
651.000  habitantes  em  Pernambuco.  Se  os  nossos  precedentes  racio- 
cínios são  assaz  concludentes  para  demonstrarem  que  a população  de 
Pernambuco  chega  a 644.924,  parece  que  não  fomos  exagerados 
quando  avaliamos  em  23.250  a totalidade  dos  nascimentos,  que  fica 
para  com  a população  na  relação  de  1 para  30,  visto  que  países 
menos  favorecidos  dos  meios  de  subsistência  apresentam-se  com  a 
relação  de  1 para  26,  e menos. 


(a)  São  extraídos  estes  mapas  dos  que  os  diferentes  vigários  da  Pro- 
víncia enviaram  à presidência  no  ano  de  1827. 

(b)  Existiam  somente  os  mapas  das  freguesias  da  Cidade,  Cabo,  Escada, 
Santo  Antão,  Bezerros,  Serinhaém,  Ipojuca,  Jaboatão,  Una  e Água  Preta,  apre- 
sentando 26.148  nascimentos;  e por  isso  proporcionalmente  o aumentamos  para 
as  freguesias  do  Poço,  Várzea,  Muribeca  e Barreiros. 

(c)  Acerca  desta  comarca  não  havia  mapas,  e o número  apresentado  foi 
segundo  a proporção  que  encontramos  entre  a sua  população,  e das  outras 
comarcas  reunidas  em  relação  ao  número  de  batizados. 

(d)  Relativamente  a este  ano,  somente  remeteram  os  mapas  do  4.°  tri- 
mestre 28  párocos,  sendo  aliás  42;  o número  apresentado  é proporcional  ao  que 
deveriam  dar  as  diferentes  freguesias. 

(e)  Das  43  freguesias  da  Província  somente  33  párocos  deram  os  mapas 
dos  batizados;  os  das  nove  restantes  foram  supridos  na  proporção  que  as  pri- 
meiras apresentavam. 

(f)  Somente  44  párocos  enviaram  os  mapas  relativos  a este  ano;  faltando 
por  isso  4 freguesias,  a respeito  das  quais  fizemos  os  nossos  cálculos. 

(g)  Deram  os  mapas  4 párocos  dentre  49,  que  deviam  haver  em  outras 
tantas  freguesias  da  Província. 
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Segundo  os  mapas  de  mortalidade  apresentados  pelos  párocos 
houve  em  Pernambuco  nos  anos  abaixo  declarados  os  óbitos  se- 
guintes (h): 


Anos 

Cornar- 

Comar- 

Comar- 

Total 

Anos 

Total 

ca  de 

ca  do 

ca  do 

Olinda 

Recife 

Sertão 

1822 

1 

1835 

13.692 

1823 

( 

1836 

11.987 

1824 

> 11.680 

21.636 

10.389 

43.705 

1837 

11.667 

1825 

( 

1838 

10.741 

1826 

) 

1839 

10.640 

T.m. 

2.336 

4.327 

2.077 

8.741 

T.m. 

11.754 

Tomando  a mesma  base  para  os  nossos  cálculos,  isto  é,  o termo 
médio  dos  últimos  cinco  anos,  com  mais  25  por  cento,  e adotando- 
se  a proporção  de  1 para  36,  que  é a média  da  mortalidade  em 
todos  os  países,  segundo  Sussmilch,  citada  e aprovada  por  Maltbus 
(liv.  29  cap.  49  pág.  mihi  21  do  tom.  29)  compreendidas  as  cidades 
e vilas,  seria  a população  de  Pernambuco  de  528.516  habitantes. 

Relativamente  aos  mapas  dos  casamentos,  não  são  muito  gran- 
des as  inexatidões,  porque  eles  não  podem  ter  lugar  sem  licença  dos 
párocos,  sob  pena  de  nulidade;  e por  isso  talvez  neles  o nosso  juízo 
seja  mais  seguro,  e,  com  efeito,  a proporção  entre  os  casamentos  e 
a população  se  aproxima  mais  à que  damos  a Pernambuco.  Segundo 
os  mapas  apresentados  pelos  párocos,  desde  1822  a 1826,  e desde 
1835  a 1839,  tem  havido  os  seguintes  casamentos: 


Anos 

Comar- 

Comar- 

Comar- 

Total 

Anos 

Total 

ca  de 

ca  do 

ca  do 

Olinda 

Recife 

Sertão 

1822 

1835 

4.734 

1823 

1836 

4.891 

1824 

> 6.595 

7.400 

4.362 

18.357 

1837 

3.479 

1825 

1838 

4.207 

1826 

1839 

4.696 

T.  med. 
anual. 

1.319 

1.480 

872 

3.671 

T.  med 
anual. 

4.401 

Se  tomarmos  agora  a proporção  de  1 para  133,  em  que  está  o 
número  de  casamentos  para  a população  geral  da  Bélgica,  conforme 


(h)  Seguimos  neste  mapa  a marcha  referida  quando  tratamos  do  antece- 
dente relativo  aos  nascimentos. 
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M.  Heuschling  no  seu  Ensaio  de  Estatística  Geral  para  esse  país,  te- 
remos que  a população  de  Pernambuco  em  1826  devera  ser  de 
488.243  habitantes,  número  pouco  superior  ao  de  450.000  que  aci- 
ma lhe  atribuímos  na  mesma  época,  e que  em  princípios  de  1840, 
ela  seria  de  585.333  habitantes. 

De  todos  estes  dados,  concluiremos  que  a população  de  Per- 
nambuco não  pode  ser  menor  de  644.924  habitantes,  tomando-se 
por  base  o número  de  fogos  com  o abatimento  da  59  parte,  que 
acima  fizemos;  entretanto,  como  o leitor  queira  ter  conhecimento 
dos  mapas  oficiais  que  ultimamente  se  organizaram,  com  as  sobre- 
venientes  emendas,  aqui  os  juntamos  sob  os  números  1 a 4,  demons- 
trando o 19  a população  por  idades,  sexos,  cores  etc.,  em  cada 
freguesia;  o 29  o resumo  deste  em  cada  município;  o 39  o resumo 
deste  na  Província;  o 49  a população  pelas  profissões  e condições, 
advertindo,  finalmente,  que  entre  as  causas  que  hão  concorrido  para 
ignorarmos  até  hoje  qual  seja  a população  aproximada  desta  Pro- 
víncia, nos  parece  ser  primeiramente  a falta  de  lei  que  encarregue 
esse  trabalho  estatístico  a autoridades  certas,  que  por  ele  tenham 
um  salário  ou  gratificação,  impondo  penas  aos  que  negarem-se  a dar 
o exato  número  das  pessoas  que  existem  em  suas  casas;  defeito  que 
presentemente  se  acha  em  parte  remediado  pela  lei  de  3 de  dezembro 
de  1841;  em  segundo  lugar  o temor,  que  têm  os  pais,  de  darem  ao 
recenseamento  os  seus  filhos,  e os  senhores  os  escravos  que  possuem, 
a fim  de  subtraírem-se  ao  imposto  criado  pela  lei  geral  de  8 de 
outubro  de  1833,  e a quaisquer  outros  que  se  julgasse  necessário 
estabelecer;  finalmente,  o pouco  zelo  e exatidão  com  que  têm  pro- 
cedido a tão  importantes  trabalhos  os  indivíduos  que  deles  foram 
incumbidos,  ignorantes  das  vaàtagens  que  prestam  ao  governo  e ad- 
ministração da  Província. 

(Minerva  Brasiliense) 

DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  12  de  agosto  de  1857  a 4 de  janeiro  de  1858 
FREGUESIA  DE  JABOATÃO 
UMA  ESTATÍSTICA* 

Série  de  quadros  concernentes  à mesma  freguesia 

Empreendendo  o trabalho  que  ora  me  animo  a publicar,  acerca 
da  freguesia  de  Jaboatão,  onde  resido  e exerço  o cargo  de  Delegado 

(*)  Obs.:  As  repetições  e ausências  de  números,  neste  capítulo,  estão  de 
acordo  com  as  coleções  originais. 
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de  Polícia,  tive  principalmente  em  vista  mostrar  a minha  devoção 
à tarefa  que  indignamente  me  fora  cometida  e dar  uma  idéia,  ainda 
que  resumida,  do  estado  daquela  interessante  localidade  e de  seus 
recursos. 

Fruto  enfezado  de  uma  inteligência  apoucada,  eu  o dedico,  ape- 
sar da  sua  imperfeição,  aq  Hmo.  Sr.  Dr.  P.  L.  de  Leão,  que,  na  sua 
qualidade  de  Chefe  de  Polícia,  me  tem  constantemente  honrado  com 
a sua  confiança,  e aos  meus  amigos  comparoquianos,  cuja  estima  me 
esforçarei  sempre  por  merecer,  e cujo  favor  me  tem  alentado  no  árduo 
desempenho  de  um  cargo  penível  e sobremodo  melindroso.  Confiado, 
pois,  na  benevolência  com  que,  em  todas  as  circunstâncias,  me  aco- 
lhem e julgam,  eu  conto,  ainda  esta  vez,  com  a sua  indulgência,  égide 
potente  sob  a qual  me  abrigo. 

Na  frase  de  um  célebre  escritor  “a  estatística  é a ciência  dos 
fatos  sociais  exprimidos  em  termos  numéricos”.  Ela  abrange,  pois, 
todo  o vasto  círculo  da  vida  social  em  as  suas  multíplices  e variadas 
relações:  poderoso  auxílio  da  Geografia,  da  História  e da  Economia 
Política,  derrama  brilhante  luz  sobre  uma  infinidade  de  questões, 
que  interessam  o régio  público  e preocupam  o sábio  e o político, 
quer  se  refiram  à agricultura,  às  indústrias,  ao  comércio,  à justiça 
criminal;  quer  digam  respeito  à população,  à produção  e distribuição 
da  riqueza  pública;  quer,  finalmente,  concernam  ao  desenvolvimento 
moral  e intelectual  da  humanidade.  Assim  considerada,  a estatís- 
tica tem  amplíssimo  alcance,  uma  utilidade  incontestável,  que  a colo- 
ca na  categoria  de  uma  ciência  eminentemente  social. 

Todo  aquele,  pois,  que  na  razão  de  suas  forças  empregar-se  por 
qualquer  modo  na  investigação  de  fatos,  que  tendam  a alargar  a 
esfera  dos  conhecimentos  estatísticos,  presta,  no  meu  humilde  con- 
ceito, um  valioso  serviço,  pratica  um  ato  de  verdadeiro  patriotismo. 
Penetrado  desse  sentimento,  quisera  poder  dar  a este  assunto  todo  o 
desenvolvimento  de  que  é suscetível;  infelizmente,  porém,  faltam-me 
forças,  e a minha  ignorância  opõe  invencível  obstáculo  à realização 
de  meus  desejos.  Sou  apenas  modesto,  paciente  coletor  de  fatos;  a 
outros  mais  habilitados  deixo  a apreciação  das  transcendentes  ques- 
tões que  a essa  importante  matéria  se  prendem,  e a dedução  dos 
fecundos  corolários,  que  dela  se  podem  tirar.  E,  portanto,  despido 
de  comentários,  submeto  à consideração  das  pessoas  esclarecidas  e 
competentes,  que  deles  se  queiram,  porventura,  servir  para  estudo 
profundo,  uma  série  de  quadros  sinópticos,  dos  quais  me  parece  que 
se  pode  tirar  alguma  proveitosa  informação. 

Sei  que  os  dados  que  ofereço,  limitados  a um  só  ano  e relativos 
a um  período  que  ainda  se  ressente  da  influência  perniciosa  de  uma 
calamidade,  que  pesou  fatalmente  sobre  a lavoura,  não  nos  minis- 
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tram  base  segura  para  cálculos  falíveis  às  vezes  em  circunstâncias  as 
mais  favoráveis;  isto  não  obstante,  com  algum  esforço  se  poderá 
formar  um  juízo  aproximado  da  verdade;  e demais  eu  me  compro- 
meto, se  mo  permitirem  o tempo  e a saúde,  a prosseguir  no  pre- 
sente empenho,  esforçando-me  por  corrigir  os  defeitos  e ampliar  as 
informações.  Incompleto,  como  confesso  ser  o meu  trabalho,  ainda 
assim  dele  se  pode  colher  vantagem,  e adquirir  a convicção  de  que 
freguesia  de  Jaboatão  é um  dos  mais  importantes  distritos  de  pro- 
dução do  açúcar,  e o primeiro  no  caminho  do  progresso  e dos  melho- 
ramentos nesse  ramo  especial  de  indústria  agrícola  e sucarina  na 
nossa  Província.  Em  nenhum  ponto  com  efeito,  desta  Província,  tanto 
como  em  Jaboatão,  se  há  procurado  introduzir  máquinas  que  faci- 
litem e aperfeiçoem  os  trabalhos  quer  do  campo,  quer  do  laboratório, 
quer  do  transporte  e condução  dos  produtos;  louvável  empenho  em 
que  se  têm  distinguido  notavelmente  os  Srs.  Miguel  Augusto  de  Oli- 
veira, Manuel  Pires  Ferreira,  Francisco  do  Rego  Barros  Barreto  e, 
mais  que  todos  estes,  o Sr.  Dr.  Domingos  de  Sousa  Leão,  no  Engenho 
Caraúna,  que  virá  brevemente  a ser,  ao  mesmo  tempo,  uma  bela 
fazenda  e uma  habitação  encantadora,  onde  se  respire  o ar  saudável 
de  uma  existência  campestre  perfumada  pelas  graças  e confortos  de 
uma  civilização  adiantada. 

Para  dar  mais  força  a esta  tendência  nova  dos  espíritos,  para 
animar  e estreitar  as  boas  relações  entre  todos  os  proprietários  do 
lugar  e promover  o progresso  da  freguesia,  projeta-se  a construção 
de  um  espaçoso  edifício  na  povoação,  destinado  à reunião  das  fa- 
mílias nos  dias  festivos  e que,  servindo  igualmente  para  a troca  de 
idéias,  pode  vir  a ser  o núclço  de  uma  associação  agrícola  do  dis- 
trito, em  época  não  muito  distante.  O açodamento,  com  que  todos 
têm  concorrido  para  a realização  desse  belo  pensamento,  augura  um 
futuro  risonho  e próspero  a um  projeto  principiado  sob  tão  bons 
auspícios,  e bafejado  pelos  ardentes  votos  de  todos  quanto  se  inte- 
ressam pelo  engrandecimento  e prosperidade  de  uma  das  mais  antigas 
freguesias  da  Província,  e tão  cheia  de  recordações  históricas. 

Em  conclusão,  seja-me  permitido  dizer  algumas  palavras  acerca 
dos  quadros  que  se  referem  à polícia  do  termo,  e que  mais  de  perto 
me  tocam.  Uma  simples  vista  de  olhos  patenteia  o grande  esforço 
necessário  para  alcançar  tais  resultados.  Quaisquer,  porém,  que  sejam 
os  benefícios  colhidos  de  tamanha  diligência,  o meu  quinhão  de 
honra  e glória  é mínimo:  são  eles  fruto  de  uma  atividade  incontes- 
tável, de  um  zelo  sempre  fervoroso  dos  dignos  subdelegados  do  ter- 
mo, e da  eficaz  coadjuvação  prestada  à polícia  por  todos  os  pro- 
prietários do  lugar.  Essa  coadjuvação,  esse  zelo,  essa  atividade,  é 
meu  dever  proclamá-los,  aproveitando  esta  ocasião  para  dar  um.pú- 
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blico,  solene  e autêntico  testemunho  de  minha  estima  e de  meu  re- 
conhecimento, e solicitar  a continuação  de  auxílio  tão  precioso  na 
prossecução  de  uma  obra  toda  de  civismo. 


O DELEGADO 

João  Francisco  Xavier  Paes  Barreto 


Relação  demonstrativa  dos  habitantes  da  povoação  de  Jaboatão 

1 . Manuel  Espiridião  Muniz,  48  anos,  branco,  vigário. 

2.  Vicente  Pereira  da  Silva  Guimarães,  45  anos,  branco,  padre. 

3.  João  Francisco  do  Espírito  Santo,  67  anos,  branco,  padre. 

4.  Firmino,  18  anos,  branco. 

5.  Joaquim,  14  anos,  branco. 

6.  Anna  Gomes,  50  anos,  branca. 

7.  Amaro,  33  anos,  branco. 

8.  Amaro,  23  anos,  pardo. 

9.  Rosa,  16  anos,  branca. 

10.  Maria,  5 anos,  parda. 

11.  Bernardino  Ferreira  da  Cruz,  54  anos,  branco,  casado.  — ■ 
3 escravos. 

12.  Maria  Francisca  da  Conceição,  50  anos,  branca. 

13.  Claudino  Pilino  Ferreira,  20  anos,  branco. 

14.  Diniz  Ferreira  de  Sousa,  26  anos,  branco,  casado.  — 4 es- 
cravos. 

15.  Leopoldina  Ferreira  da  Cruz,  20  anos,  branca. 

16.  Eutália,  4 anos,  branca. 

17.  Joana,  3 anos,  branca. 

18.  Leopoldina,  2 anos,  branca. 

19.  Joaquim  Ferreira  da  Cruz,  26  anos,  branco,  casado. 

20.  Ana  Ferreira  da  Cruz,  20  anos,  branca. 

21 . Américo,  3 anos,  branco. 

22.  Amaro  Fernandes  Daltro,  40  anos,  branco,  solteiro.  — 8 
escravos. 

23.  D.  Maria  Francelina  da  Cunha,  35  anos,  branca,  viúva.  — 
11  escravos. 

24.  João  Hipólito  de  Meira,  55  anos,  branco,  casado.  — 8 es- 
cravos. 

25 . D.  Maria  Cavalcanti  de  Meira  Lima,  30  anos,  branca,  casada. 

26.  João  Hipólito,  35  anos,  branco,  solteiro. 
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27.  Francisco  Hipólito,  32  anos,  branco,  solteiro. 

28.  Antônio  Malaquias,  30  anos,  branco,  solteiro. 

29.  Guilhermina,  15  anos,  branca,  solteira. 

30.  Ana,  12  anos,  branca,  solteira. 

31.  Belisário,  9 anos,  branco,  solteiro. 

32.  Félix  Cantalice,  40  anos,  branco,  casado.  — 3 escravos. 

33.  D.  Inês  de  França,  38  anos,  branca,  casada. 

34 . Felix  Manoel  do  Nascimento  Valois,  42  anos,  branco,  casado. 

35.  Luísa  Joaquina  do  Canto,  24  anos,  branca,  casada. 

36.  Manuel,  14  anos,  branco,  solteiro. 

37.  Ana,  3 anos,  branca,  solteira. 

38.  João,  1 ano,  branco,  solteiro. 

39.  Candida,  20  anos,  branca.  — Ama. 

40.  Ana  Marcela,  54  anos,  branca,  viúva.  — 2 escravos. 

41 . Manuel  Fernandes,  33  anos,  branco,  solteiro. 

42.  Ana  Corrêa  da  Silveira,  64  anos,  branca,  viúva.  — 1 es- 
crava crioula. 

43.  Jerônima  Maria  do  Carmo,  39  anos,  branca,  viúva, 

44.  Parísio,  14  anos,  branco,  solteiro. 

45.  Timóteo,  13  anos,  branco,  solteiro. 

46.  João,  9 anos,  branco,  solteiro. 

47.  Taurino,  8 anos,  branco,  solteiro. 

48..  Francisco  Xavier  Pacheco,  58  anos,  branco,  viúvo. 

49.  Alexandre,  14  anos,  branco,  solteiro. 

50.  Carlota,  13  anos,  bradca,  solteira. 

51.  Idalina,  10  anos,  branca,  solteira. 

52.  Ana,  8 anos,  branca,  solteira. 

53.  José  Maria  da  Cruz,  30  anos,  pardo,  casado. 

54.  Maria  da  Conceição,  28  anos,  parda,  casada. 

55.  Maria  Antônia  da  Purificação,  56  anos,  branca,  viúva. 

56.  Joaquim  José  de  Sant’Ana,  28  anos,  branco,  solteiro.  — As- 
sistente. 

57.  Maria  Joaquina  de  SanfAna,  28  anos,  branca,  viúva.  — 
Assistente. 

58.  José,  10  anos,  branco,  solteiro.  — Assistente. 

59.  Maria,  6 anos,  branca,  solteira.  — Assistente. 

60.  João  Juís  Pessoa,  35  anos,  branco,  casado.  — 1 escrava. 

61.  Joana  Plácida,  31  anos,  parda. 

62.  Sofrônio,  5 anos,  pardo.  . 

63.  João,  2 anos,  pardo. 

64.  Maria,  14  anos,  parda. 

65.  Vicente,  12  anos,  pardo. 

66.  José  Alves  dos  Santos,  53  anos,  pardo,  casado. 
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67.  Maria  Joana,  23  anos,  branca,  casada. 

68.  Feliciana  dos  Santos,  35  anos,  branca,  solteira. 

69 . Teresa  Maria  de  Jesus,  40  anos,  parda,  viúva.  — Assistente. 

70.  Antônio,  20  anos,  branco,  solteiro.  — Assistente. 

71 . Deolindo,  13  anos,  branco,  solteiro.  — Assistente. 

72.  Antônio  Félix  Pereira,  32  anos,  branco,  casado. 

73.  Maria  Clara  da  Silva,  30  anos,  branca,  casada. 

74.  Josefa,  12  anos,  branca. 

75.  José,  10  anos,  branco. 

76.  João,  9 anos,  branco. 

77.  Antônio,  8 anos,  branco. 

78.  Joaquim,  6 anos,  branco. 

79.  Galdina,  5 anos,  branca. 

80.  Juventino,  2 anos,  branco. 

81.  Antônio  Gomes,  25  anos,  pardo,  casado. 

82 . Ana  Maria  dos  Santos,  25  anos,  branca,  casada. 

83.  Joana,  3 anos,  branca,  solteira. 

84.  Teresa,  1 ano,  branca. 

85.  Cândida,  13  anos,  branca,  solteira.  — Assistente. 

86.  Manuel  Francisco  do  Rosário,  50  anos,  branco,  casado. 

87.  Teresa  de  Jesus,  branca,  casada. 

88.  Francisco,  20  anos,  branco,  solteiro. 

89.  Guilherme,  12  anos,  branco,  solteiro. 

90.  Antônio,  10  anos,  branco,  solteiro. 

91.  Manuel  José  Júlio,  25  anos,  branco,  casado. 

92.  Maria  Eugênia  Florência,  parda,  casada. 

93.  José,  6 anos,  pardo,  solteiro. 

94.  Francisco,  4 anos,  branco. 

95 . Amaro,  1 ano*  branco. 

96.  Florentina  Maria  do  Carmo,  22  anos,  preta,  solteira. 

97.  José,  1 ano,  branco. 

98.  Joaquim  Pereira  Ramos,  50  anos,  branco,  viúvo. 

99.  Silicina,  17  anos,  branca,  solteira. 

100.  Joaquim,  15  anos,  branco,  solteiro. 

101 . Teresa,  14  anos,  branca,  solteira. 

102.  Maria,  12  anos,  branca,  solteira. 

103.  José,  11  anos,  branco,  solteiro. 

104.  Antônio,  10  anos,  branco,  solteiro. 

105.  Júlia,  9 anos,  branca,  solteira. 

106.  Justina,  8 anos,  branca,  solteira. 

107.  Protásia,  7 anos,  branca,  solteira. 

108.  Gervásia,  7 anos,  branca,  solteira. 

109.  Matilde,  4 anos,  branca. 
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110.  Pedro,  2 anos,  branco. 

111.  José  Manuel  Gomes,  36  anos,  branco,  casado. 

112.  Alexandrina  Gomes  de  Mello,  36  anos,  branca,  casada. 

113.  Josefina,  3 anos,  branca. 

114.  Alexandrina,  1 ano,  branca. 

115.  Águeda,  20  anos,  branca,  solteira.  — Assistente. 

116.  João  de  Araújo  Pessoa,  46  anos,  pardo,  casado. 

117.  Francisca  Maria  do  Nascimento,  50  anos,  branca,  casada. 

118.  Francisca,  12  anos,  branca,  solteira. 

119.  Rita,  4 anos,  parda,  solteira. 

120.  Maria  Francisca  da  Conceição,  40  anos,  parda,  viúva. 

121.  Caetano,  30  anos,  branco,  solteiro. 

122.  Cândida,  13  anos,  branca,  solteira. 

123.  Rosa,  6 anos,  branca. 

124.  Ana,  4 anos,  branca. 

125.  Angélica  Maria,  50  anos,  preta,  casada. 

126.  Francisca  Maria  da  Conceição,  32  anos,  parda,  solteira. 

127.  Josefa,  4 anos,  branca. 

128.  Manuel,  2 anos,  branco. 

129.  Lúcia,  1 ano,  branca. 

130.  Antônio  dos  Santos  Trevas,  24  anos,  branco,  casado. 

131.  Maria  da  Conceição,  16  anos,  branca,  casada. 

132.  Firmina  Maria,  branca,  casada. 

133.  Gregório,  6 anos,  braneo. 

134.  Joaquim,  4 anos,  branco. 

135.  Luís  Pereira  de  Melo,  42  anos,  branco,  casado.  — escravos. 

136.  Cândida  Maria  de  Aragão,  25  anos,  branca,  casada. 

137.  João  Francisco  Portela,  26  anos,  branco,  casado.  — 1 escravo. 

138.  Luzia  Maria  da  Conceição,  19  anos,  branca,  casada. 

139.  Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  20  anos,  branca,  casada. 

140.  Raimundo  José  de  Siqueira,  40  anos,  pardo,  casado. 

141.  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

142.  Fortunata,  4 anos,  parda. 

143.  Manuel,  3 anos,  pardo. 

144.  Rufino,  7 anos,  pardo. 

145.  Amaro,  3 anos,  pardo. 

146.  José,  1 ano,  pardo. 

147.  Antônia  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  solteira. 

148.  Filomena  Maria  da  Conceição,  35  anos,  preta. 

149.  Maria  Francisca  Pereira  da  Conceição,  32  anos,  parda,  sol- 
teira. 

150.  Teotônio  João  da  Cunha,  35  anos,  branco,  solteiro.  — As- 
sistente. 
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152.  Ludovina  Maria,  26  anos,  branca,  casada.  — 2 escravos,  um 
crioulo  e um  pardo. 

153.  Maria  Francisca  de  Jesus,  60  anos,  branca,  viúva. 

154.  Inácio,  23  anos,  branco,  solteiro. 

155.  Inocência,  25  anos,  branca,  solteira. 

156.  Arcângela  Lucrécia  Bezerra,  preta,  solteira. 

157.  José  Ribeiro  da  Costa,  44  anos,  pardo,  viúvo. 

158.  Jovino,  1 ano,  pardo. 

159.  Floriana,  15  anos,  branca,  solteira. 

160.  Joana  Maria  da  Silva,  30  anos,  branca,  viúva. 

161.  Lúcia,  13  anos,  branca,  solteira. 

162.  Josefa,  11  anos,  branca,  solteira. 

163.  Rosa,  10  anos,  branca,  solteira. 

164.  Maria,  6 anos,  branca. 

165.  Guilhermina,  3 anos,  branca. 

166.  Josefino,  1 ano,  branco. 

167.  José  Ferreira  da  Silva,  40  anos,  pardo,  casado. 

168.  Rufino  José  das  Neves,  60  anos,  pardo,  viúvo. 

169.  Maria  da  Páscoa  de  França,  40  anos,  parda,  viúva. 

170.  Lucrécia,  1 ano. 

171.  Gaudência,  11  anos. 

172.  Fidélis  José  Corrêa,  48  anos,  pardo,  casado. 

173.  Eduvirgens  da  Silva,  28  anos,  pardo,  casado. 

174.  Inácio,  13  anos,  pardo. 

175.  Amaro,  9 anos,  pardo. 

176.  Honório,  7 anos,  pardo. 

177.  Alexandrino  Corrêa,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

178.  Ana  Franklina,  19  anos,  parda,  solteira.  — Assistente. 

179.  Manuel  Francisco  Barbosa,  33  anos,  pardo,  casado. 

180.  Justina  Maria  do  Sacramento,  24  anos,  parda,  viúva. 

181.  Américo,  3 anos,  pardo. 

182.  Amélia,  6 anos,  parda. 

183.  Francisca  Maria  dos  Prazeres,  36  anos,  parda,  solteira. 

184.  Inácio  José  Gonçalves,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

185.  Maria,  2 anos,  parda. 

186.  Dionísia  Maria  Gonçalves,  30  anos,  parda,  solteira. 

187.  Silvana  Maria  do  Livramento,  25  anos,  parda,  solteira. 

188.  João,  6 anos,  pardo. 

189.  Claudina  Francisca  Romana,  35  anos,  parda,  solteira. 

190.  Joaquim  José  da  Costa,  28  anos,  branco,  solteiro. 

191 . Maria  Francisca  das  Chagas,  40  anos,  parda,  viúva. 

192.  Severiano,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

193.  Firmina,  14  anos,  parda,  solteira. 

194.  Dionísio  Pereira  Dutra,  58  anos,  branco,  casado. 
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195.  Francisca  Maria  do  Sacramento,  50  anos,  branca,  casada. 

196.  Dionísio,  22  anos,  branco,  solteiro. 

197.  Manuel,  20  anos,  branco,  solteiro. 

198.  Joana,  23  anos,  branca,  solteira. 

199.  Maria,  16  anos,  branca,  solteira. 

200.  Inácia,  15  anos,  branca,  solteira. 

201.  Amaro,  13  anos,  branco,  solteiro. 

202.  Pedro  José  de  Pina,  40  anos,  branco,  solteiro. 

203.  Josefa  Maria  de  Pina,  30  anos,  branca,  solteira. 

204.  Maria,  9 anos,  branca,  solteira. 

205.  Rosa  Maria  de  Oliveira  Pina,  19  anos,  branca,  solteira. 

206.  Francisca,  16  anos,  parda,  solteira.  — Criada. 

207.  José  Fernandes  Monteiro,  30  anos,  branco,  casado.  — 4 es- 
cravos, sendo  2 negras. 

208.  Francisca  Olaia  da  Silveira,  40  anos,  branca,  casada. 

209.  João  Damasceno,  57  anos,  pardo,  casado. 

210.  Maria  Francisca  da  Palma,  39  anos,  parda,  casada. 

211.  Frederico,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

212.  Francelino,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

213.  Serafina,  12  anos,  parda,  solteira. 

214.  Vitorina,  11  anos,  parda,  solteira. 

215.  Luís,  8 anos,  pardo,  solteiro. 

216.  Zeferino  Ferreira  Veloso,  32  anos,  branco,  casado.  — 1 es- 
cravo. \ 

217.  Angélica  Maria  dos  Prazeres,  23  anos,  branca,  casada. 

218.  José,  4 anos,  branco. 

219.  Zeferino,  3 anos,  branco. 

220.  João,  1 ano,  branco. 

221 . Alexandre  Ferreira  dos  Santos,  34  anos,  branco,  casado.  — 
1 escrava. 

222.  Rosa  de  Menezes  Lira,  40  anos,  branca,  casada. 

223.  Ernesto,  8 anos,  branco. 

224.  Claudino,  6 anos,  branco. 

225.  Alexandre,  5 anos,  branco. 

226.  Rosa,  12  anos,  branca,  solteira. 

227.  Mirândolina,  9 anos,  branca,  solteira. 

228.  Idalina,  2 anos,  branca,  solteira. 

229 . Anna  Maria  Josefa,  60  anos,  parda,  viúva. 

230 . Vicente  Gomes  dos  Santos,  28  anos,  pardo,  casado. 

231 . Florência  Gomes  dos  Santos,  28  anos,  parda,  casada. 

232.  Manuel,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

233.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

234 . Micaela  Maria  da  Conceição,  60  anos,  parda,  viúva. 
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235.  Alexandre,  25  anos,  pardo,  solteiro.  . 

236.  Francisco,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

237.  Secundino,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

238.  Júlia,  22  anos,  parda,  solteira. 

239.  Francisco  Silvério  de  Farias,  32  anos,  pardo,  casado. 

240.  Urbana  Maria  da  Conceição,  31  anos,  parda,  casada. 

241.  Francisco,  13  anos,  branco,  solteiro. 

242.  Canuto,  11  anos,  branco. 

243.  Facundo,  9 anos,  branco. 

244.  Tomás,  7 anos,  branco. 

245.  Marcolino,  5 anos,  branco. 

246.  Umbelino,  3 anos,  branco. 

247.  Francelino,  1 ano,  branco. 

248 . Joaquim  Elias  Xavier,  28  anos,  branco,  casado. 

249.  Teresa  Maria  de  Jesus,  38  anos,  branca,  casada. 

250.  Belarmino,  8 anos,  branco.  — Assistente. 

251.  Bernardo  José  Pereira  Ramalho,  35  anos,  branco,  casado. 

252.  Maria  Francisca  de  Barros,  28  anos,  branca,  casada. 

253.  Cândida,  12  anos,  branca. 

254.  Francisco,  9 anos,  branco. 

255.  Francelino,  8 anos,  branco. 

256.  Ângela  Maria  de  Messias,  22  anos,  parda,  solteira. 

257.  João  Virginio  Damasceno,  28  anos,  pardo,  solteiro. 

258.  Belarmina  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  solteira.  — 
Assistente. 

259.  José  Basílio  Martins,  24  anos,  pardo,  solteiro. 

260.  Joaquina  Lopes  dos  Santos,  50  anos,  parda,  solteira. 

261.  Luísa  Romana  dos  Santos,  34  anos,  parda,  solteira. 

262.  João,  10  anos,  branco,  solteiro. 

263.  Clementino,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

264.  Manuel  Marcos  Carneiro,  55  anos,  preto,  casado. 

265.  Alexandrina  Teresa,  27  anos,  parda,  casada. 

266.  Manuel,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

267.  Claudino,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

268.  Sabino,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

269.  Paula,  16  anos,  parda,  solteira. 

270.  Francelina,  14  anos,  parda,  solteira. 

271.  Simão,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

272.  José,  4 anos,  pardo,  solteiro. 

273.  Casemiro,  3 anos,  pardo. 

274.  Maria,  2 anos,  parda. 

275.  Arquilino,  pardo.  — 3 meses. 

276.  Francisca  Maria  do  Rosário,  28  anos,  parda,  solteira. 
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277.  José  Caetano  de  Barros,  56  anos,  branco,  casado. 

278.  Isabel  Maria  da  Conceição,  46  anos,  branca,  casada. 

279.  Caetano,  20  anos,  branco,  solteiro. 

280.  Antônia,  22  anos,  branca,  solteira. 

281.  Joaquim,  18  anos,  branco,  solteiro. 

282.  Manuel,  10  anos,  branco,  solteiro. 

283.  Ana,  13  anos,  branca,  solteira. 

284.  Cordolina,  8 anos,  branca,  solteira. 

285.  Maria  de  Deus  Pessoa,  38  anos,  parda,  viúva. 

286.  Olímpia,  16  anos,  parda,  solteira. 

287.  Joana,  14  anos,  parda,  solteira. 

288.  João,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

289.  Gabriel  José  Alves,  57  anos,  preto,  casado. 

290.  Antônia  Maria  Teodora,  36  anos,  preta,  casada. 

291.  Maria  Teodora,  20  anos,  preta,  solteira. 

292.  José,  17  anos,  preto,  solteiro. 

293.  Cândida,  14  anos,  preta,  solteira. 

294.  Rufina,  12  anos,  preta,  solteira. 

295.  Ana,  16  anos,  preta,  solteira. 

296.  Laurentina,  10  anos,  preta,  solteira. 

297.  José,  2 anos,  preto. 

298.  João  Hilário  Francisco,  60  anos,  pardo,  solteiro. 

299.  Leocádia  Perpétua,  40  anos,  parda,  solteira. 

300.  Emília,  22  anos,  pardas  solteira. 

301 . Constância,  18  anos,  parda,  solteira. 

302.  Paula,  16  anos,  parda,  solteira. 

303.  Manuel,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

304.  Manuel,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

305.  Martiniano,  11  anos,  pardo. 

306.  Cecília,  8 anos,  parda. 

307.  Rufina,  6 anos,  parda. 

308.  Manuel  José  de  Sousa,  60  anos,  pardo,  casado.  — 8 escra- 
vos, sendo  4 negros. 

309.  Vitorina  do  Monte,  50  anos,  parda,  casada. 

310.  Antônio,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

311.  Francisca  Maria  de  Queiroz,  46  anos,  parda,  viúva. 

312.  José,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

313.  Inácia,  26  anos,  parda,  solteira. 

314.  Rita,  17  anos,  parda,  solteira. 

315.  João,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

316.  Olívia,  16  anos,  parda,  solteira.  — Assistente. 

317.  Antônio  Manuel  da  Silva,  35  anos,  pardo,  casado. 

318.  Alexandrina  Maria,  26  anos,  parda,  casada. 
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319.  Paulo,  9 anos,  pardo. 

320.  Maximina  Inácia,  26  anos,  branca,  solteira. 

321 . Joana  Maria  da  Conceição,  35  anos,  parda,  viúva. 

322.  Deolinda,  6 anos,  parda. 

324.  Francisca  Maria  da  Conceição,  34  anos,  parda,  viúva. 

325.  Cosma,  14  anos,  parda,  solteira. 

326.  Olímpio,  2 anos,  pardo. 

327.  Joaquim  Maria,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

328.  Francisca  Romana,  38  anos,  parda,  solteira. 

329.  Rufina,  18  anos,  parda,  solteira. 

330.  Antônio  José  Bezerra,  30  anos,  pardo,  casado. 

331.  Teresa  Maria  de  Jesus,  20  anos,  parda. 

332.  Francisca  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  solteira. 

333.  Maria,  2 anos,  parda. 

334.  Maria,  1 ano,  parda. 

335.  José  Pedro  de  Barros,  40  anos,  pardo,  casado. 

336.  Maria  Francisca  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

337.  Herculana,  14  anos,  branca,  solteira. 

338.  Inácio,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

339.  Juvino,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

340.  Eufrásia,  11  anos,  parda,  solteira. 

341.  Vicente,  6 anos,  pardo. 

342.  Hermina,  3 anos,  parda. 

343.  Jorge  Lucas  Campeio,  60  anos,  pardo,  casado. 

344.  Inácia  Maria  da  Conceição,  50  anos,  parda,  casada. 

345.  Nicolau  Marques,  54  anos,  preto,  casado. 

346.  Ana  Joaquina  do  Espírito  Santo,  30  anos,  parda,  casada. 

347.  Rosalina,  2 anos,  parda. 

348.  Florência,  parda,  6 meses. 

349.  José  de  Araújo,  35  anos,  pardo,  casado. 

350.  Silvana  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

351.  Alexandre  Francisco  Alves,  70  anos,  pardo,  casado. 

352.  Joaquina  Maria  do  Nascimento,  50  anos,  parda,  casada. 

353 . Luísa,  20  anos,  parda. 

354.  Joaquina  Maria,  60  anos,  parda,  viúva. 

355.  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  viúva. 

356.  Joaquina,  20  anos,  parda. 

357.  Paula  Maria,  40  anos,  preta,  solteira. 

358.  Maria  Francisca,  25  anos,  parda,  solteira. 

359.  Florência  Maria,  65  anos,  preta,  solteira. 

360.  José  Martins  Cavalcanti,  24  anos,  pardo,  solteiro.  — Assis- 
tente. 

361 . Plácido  Maria  da  Silva,  40  anos,  pardo,  casado. 
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362 . Maria  da  Conceição,  45  anos,  parda,  casada. 

363.  Joana,  18  anos,  parda,  casada. 

364.  Hermila,  16  anos,  parda,  solteira. 

365.  Maximina,  13  anos,  parda,  solteira. 

366.  José,  3 anos,  pardo. 

367.  Francisco,  2 anos,  pardo. 

368.  José  de  Sousa  Lima,  61  anos,  preto,  casado. 

369.  Joana  do  Espírito  Santo,  62  anos,  preta,  casada. 

370.  Maria,  18  anos,  preta,  solteira. 

371 . Josefa  Maria,  50  anos,  preta,  viúva. 

372.  João,  25  anos,  preto,  solteiro. 

373 . Manuel,  22  anos,  preto,  solteiro. 

374.  Antônio,  20  anos,  pardo,  solteiro.  — 1 escravo. 

375.  Joaquim,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

376.  Veirina,  16  anos,  parda,  solteira. 

377.  Marcolino,  8 anos,  pardo. 

378.  Amaro,  3 anos,  pardo. 

379.  Maria,  3 anos,  parda. 

380.  Josefa,  7 anos,  parda. 

381.  Constância,  10  anos,  parda. 

382.  Francisco  Lins  de  Siqueira,  35  anos,  pardo,  casado. 

383.  Ana  Maria  da  Luz,  26  anos,  parda,  casada. 

384.  Maria,  2 anos,  parda. 

385.  Joaquim  Bemardino,  35  anos,  pardo,  casado. 

386.  Francisca  Maria  da  Luz,  26  anos,  parda,  casada. 

387.  Maria,  7 anos,  parda. 

388.  José,  7 anos,  pardo.  — 1 mês. 

389.  João,  3 anos,  pardo. 

390.  José  Carneiro  da  Silva,  8 anos  (sic),  pardo,  casado.  — 1 es- 
crava. 

391.  Cosma  Damiana,  60  anos,  parda,  casada. 

392.  José,  8 anos,  pardo.  — Assistente. 

393.  Manuel,  75  anos,  pardo,  solteiro. 

394.  Josefa  Maria  da  Conceição,  60  anos,  parda,  viúva. 

395.  Maria,  12  anos,  preta,  solteira. 

396.  Antônio  do  Monte  Plácido,  50  anos,  preto,  viúvo. 

397.  Paulo,  25  anos,  preto,  solteiro. 

398.  Francisco,  20  anos,  preto,  solteiro. 

399.  José,  16  anos,  preto,  solteiro. 

400.  Francisco,  14  anos,  preto,  solteiro. 

401.  José  Bento  Martins,  31  anos,  preto,  casado. 

402.  Ana  Teresa  de  Jesus,  31  anos,  parda,  casada. 

403.  Manuel  Joaquim  Belo,  38  anos,  preto,  solteiro. 

404.  Custódia  Pereira  do  Carmo,  26  anos,  preta,  casada. 
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405.  Luzia  Maria  da  Conceição,  24  anos,  preta,  casada. 

406.  José  d’Aragão  Ebra,  6 anos  (sic),  branco,  casado.  — 3 es- 
cravos, 2 fêmeas  e 1 macho. 

407.  Ana  Maria  do  Carmo,  45  anos,  branca,  casada. 

408.  Joaquina  Ferreira  de  Brito,  28  anos,  parda,  solteira. 

409.  Inácia  Francisca  de  Jesus,  48  anos,  parda,  viúva. 

410.  Senhorinha  Maria,  38  anos,  parda,  solteira. 

411.  Maria  da  Conceição,  18  anos,  parda,  solteira. 

412.  Luís  de  França  Jorge,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

413.  Maria  da  Conceição  Gomes,  40  anos,  parda,  viúva. 

414.  José,  7 anos,  pardo. 

415.  Antônio,  12  anos,  pardo. 

416.  Josefa  Maria  da  Conceição,  39  anos,  parda,  solteira. 

417.  José,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

418.  Gervásia,  14  anos,  parda,  solteira. 

419.  Ludovina,  12  anos,  parda,  solteira. 

420.  Clementina,  10  anos,  parda,  solteira. 

421 . Rosa  Maria  da  Silva,  42  anos,  branca,  solteira. 

422.  Maria  Joaquina  da  Silva  Brandão,  28  anos,  branca,  solteira. 

423.  Francelino,  20  anos,  branco,  solteiro.  — Assistente. 

424.  João,  12  anos,  branco,  solteiro.  — Assistente. 

425.  Maria,  18  anos,  branca,  solteira.  — Assistente. 

426.  Filipa  Sant-Iago  de  Sousa,  65  anos,  parda,  solteira. 

427.  Maria,  40  anos,  parda,  solteira. 

428.  Agostinha,  10  anos,  preta,  solteira. 

429.  Jerônimo,  6 anos,  preto. 

430.  Maria,  22  anos,  preta. 

431.  Franklin  Saraiva,  22  anos,  branco. 

432.  Bertino  César  de  M.  G.,  19  anos,  branco,  casado. 

433.  Angélica  Maria,  50  anos,  parda,  viúva. 

434.  Rita  Maria  dos  Prazeres,  40  anos,  branca,  viúva.  — 2 es- 
cravos. 


Brancos  153 

Pardos  252 

Crioulos  26 

Total  434 
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ENGENHO  SERRARIA 


1.  Dr.  Filipe  de  Sousa  Leão,  30  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Hermelinda  de  Sousa  Leão,  28  anos,  branca,  casada. 

3.  Diniz  de  Sousa  Leão,  1 ano  (sic),  branco,  casado. 

4.  Manuel  F.  de  Sousa  Leão,  32  anos,  branco,  casado. 

5.  D.  Joana  Carolina  de  Sousa  Leão,  32  anos,  branca,  casada. 

6.  Filipe  Manuel  de  Sousa,  7 anos,  branco. 

7.  Manuel  F.  de  Sousa  Leão,  8 anos,  branco. 

8.  Maria  do  Carmo  de  Sousa  Leão,  6 anos,  branca. 

9.  Inês  Escolástica  de  Sousa  Leão,  5 anos,  branca. 

10.  Ana  Marcelina  de  Sousa  Leão,  3 anos,  branca. 

1 1 . Severino  Luís  Soares,  50  anos,  pardo,  viúvo. 

12.  Maria  Josefa,  30  anos,  parda,  viúva. 

13.  Maria,  15  anos,  parda,  solteira. 

14.  Gertrudes  Maria,  45  anos,  parda,  viúva. 

15.  Filipa,  18  anos,  parda,  solteira. 

16.  Belarmina,  16  anos,  parda,  solteira. 

17.  José  dos  Passos,  50  anos,  pardo,  viúvo. 

18.  Francisca  Maria,  50  anos,  parda,  viúva. 

19.  João  Moreira,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

20.  Bernardino  de  Lemos,  50  anos,  pardo,  casado. 

21 . Maria  do  O,  45  anos,  parda,  casada. 

22.  João  de  Lemos,  10  anos,  pardo. 

23.  Florinda,  9 anos,  parda. 

24.  João  Soares,  50  anos,  pardo,  casado. 

25.  Teresa  Maria,  2 anos  (sic),  parda,  casada. 

26.  Manuel  Soares,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

27.  José  Soares,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

28.  Joana,  4 anos,  parda. 

29.  João  Marques,  50  anos,  pardo,  casado. 

30.  Rita  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

31.  Zeferino  Marques,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

32.  João  Marques  Júnior,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

33.  Martiniano  Marques,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

34.  Manuel  Marques,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

35.  Maria,  7 anos,  parda. 

36.  Félix  Tomé,  50  anos,  preto,  casado. 

37.  Joana  Maria,  50  anos,  preta,  casada. 

38.  Galdina  Francisca,  20  anos,  preta,  solteira. 

39.  Manuel  Tomé,  17  anos,  preto,  solteiro. 
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40.  Antônio  Lopes,  50  anos,  preto,  casado. 

41.  Maria  da  Conceição,  40  anos,  preta,  casada. 

42.  João  Lopes,  10  anos,  preto,  solteiro. 

43.  Vicência,  3 anos,  preta. 

44.  Henriques  Praxedes,  22  anos,  preto,  casado. 

45.  Francisca  Maria,  25  anos,  preta,  casada. 

46.  Antônio  Barbosa,  30  anos,  preto,  casado. 

47.  Inês  Maria,  22  anos,  preta,  casada. 

48.  Maria,  3 anos,  parda. 

49.  Manuel  José,  50  anos,  preto,  viúvo. 

50.  Pedro,  20  anos,  preto,  solteiro. 

51 . José,  10  anos,  preto,  solteiro. 

52.  Filipe  Santiago,  35  anos,  branco,  casado. 

53.  Josefa  Maria,  20  anos,  branca,  casada. 

54.  Leandro,  5 anos,  branco. 

55.  Benedito,  2 anos,  branco. 

56.  João  Benevento,  30  anos,  preto,  casado. 

57.  Ponciana  Maria,  20  anos,  preta,  casada. 

58.  Martins  de  José  de  Sousa,  50  anos,  pardo,  casado. 


Brancos  14 

Pardos  27 

Crioulos  17 

Total  58 


ENGENHO  NOVO  DA  CONCEIÇÃO 

1.  Manuel  de  Sousa  Leão,  50  anos,  branco,  casado. 

2.  Francisca  Severina  Cavalcanti,  35  anos,  branca,  casada. 

3.  Manuel  de  Sousa  Leão  Júnior,  22  anos,  branco,  casado. 

4.  Fracisco  Severino  Cavalcanti  de  Sousa,  20  anos,  branco,  sol- 
teiro. 

5.  José  Francisco  de  Sousa  Leão,  18  anos,  branco,  solteiro. 

6.  Jerônimo  Vieira  Pinto  de  Sousa,  10  anos,  branco,  solteiro. 

7.  D.  Francisca  Severina  Cavalcanti  de  Sousa,  12  anos,  branca, 
solteira. 

8.  Gregório  José  Marinho,  6 anos,  branco,  casado. 

10.  Rita  Maria  de  Jesus,  55  anos,  branca,  casada. 

1 1 . João  Ferreira  Marinho,  40  anos,  branco,  viúvo. 

12.  Firmino  José  de  Holanda,  24  anos,  branco,  solteiro. 

13.  Bernardo  José  de  Holanda,  21  anos,  branco,  solteiro. 
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14.  Canuto  José  de  Holanda,  16  anos,  branco,  solteiro. 

15.  Ana  Teresa  de  Jesus,  35  anos,  branca,  casada. 

16.  Alexandrina  Maria  de  Jesus,  34  anos,  branca,  casada. 

17.  Cesária  Maria  de  Jesus,  30  anos,  branca,  casada. 

18.  João  Ferreira  Cavalcanti,  65  anos,  branco,  casado. 

19.  Ana  Maria  Cavalcanti,  40  anos,  branca,  casada. 

20.  José  Joaquim  Cavalcanti,  38  anos,  branco,  casado. 

21 . José  Ferreira  Cavalcanti,  30  anos,  branco,  casado. 

22.  Francisco  Ferreira  Cavalcanti,  23  anos,  branco,  solteiro. 

23.  Manuel  Ferreira  Cavalcanti,  12  anos,  branco,  solteiro. 

24.  Antônio  Ferreira  Cavalcanti,  16  anos,  branco,  solteiro. 

25.  Francisca  Joaquina  Cavalcanti,  24  anos,  branca,  casada. 

26.  José  Gomes  da  Costa,  40  anos,  pardo,  casado. 

27.  Maria  da  Conceição,  35  anos,  parda,  casada. 

28.  Pedro  Barbosa  Maciel,  42  anos,  branco,  casado. 

29.  Joaquina  Maria  dos  Prazeres,  35  anos,  branca,  casada. 

30.  Pedro  Barbosa  Maciel  Júnior,  4 anos,  branco. 

31.  Maria  Barbosa  Maciel,  6 anos,  branca. 

32.  Ana  Barbosa  Maciel,  3 anos,  branca. 

33.  Gonçalo  Mendes,  68  anos,  branco,  casado. 

34.  Ana  Coelho  de  Melo,  60  anos,  branca,  casada. 

35.  Jacinto  Mendes,  30  anos,  branco,  solteiro. 

36 . Firmino  Mendes,  25  aqos,  branco,  solteiro. 

37.  Joaquim  Mendes,  16  anos,  branco,  solteiro. 

38.  Francisca  Mendes,  17  anos,  branca,  solteira. 

39.  Ana  Mendes,  14  anos,  branca,  solteira. 

40.  Porfíria  Mendes,  12  anos,  branca,  solteira. 

41 . Francisco  Maurício  Ferreira,  55  anos,  branco,  solteiro. 

42.  Brázida  Maria  Freire,  40  anos,  branca,  casada. 

43.  Martiniana  Maria  Freire*  20  anos,  branca,  solteira. 

44.  Rosa  Maria  Freire;  16  anos,  branca,  solteira. 

45.  Inês  Maria  Freire,  12  anos,  branca,  solteira. 

46.  Manuel  Freire,  6 anos,  branco. 

47.  Maurício  Maria  Freire,  8 anos,  branco,  solteiro. 

48.  José  Joaquim  Freire,  22  anos,  branco,  casado. 

49.  Josefa  Maria  Teodora,  20  anos,  branca,  casada. 

50.  Ciríaco  Maria  Freire,  1 ano,  branco. 

51.  Higino  Rodrigues  Lima,  70  anos,  pardo,  casado. 

52.  Maria  Izidora,  65  anos,  parda,  casada. 

53.  Matias  Barbosa,  60  anos,  pardo,  casado. 

54.  Joana  Maria  Barbosa,  45  anos,  parda,  casada. 

55.  José  Pereira  Barbosa,  35  anos,  pardo,  casado. 

56.  Teresa  Maria  Barbosa,  38  anos,  parda,  casada. 
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57.  Josefa  Teresa  Barbosa,  18  anos,  parda,  solteira. 

58.  Maria  Teresa  Barbosa,  10  anos,  parda,  solteira. 

59.  Ricardo  Barbosa,  9 anos,  pardo,  solteiro. 

60.  Romão  Peres  Barbosa,  7 anos,  pardo,  solteiro. 

61 . Pedro  Barbosa,  6 anos,  pardo,  solteiro. 

62.  Bento  Marques,  35  anos,  pardo,  casado. 

63.  Maria  Antônia  Marques,  38  anos,  parda,  casada. 

64.  Maria  Marques,  20  anos,  parda,  solteira. 

65.  Francisca  Marques,  12  anos,  parda,  solteira. 

66.  José  de  Almeida,  2 anos,  branco. 

67.  Marcolino  José  de  Almeida,  30  anos,  branco,  casado. 

68.  Francelina  Maria  de  Almeida,  25  anos,  branca,  casada. 

69.  Lourenço  Justiniano,  42  anos,  branco,  solteiro. 

70.  João  José  de  Lucena,  70  anos,  branco,  casado. 

71.  Maria  Francisca,  68  anos,  branca,  casada. 

72 . Vicente  de  Lucena,  26  anos,  branco,  "solteiro. 

73.  Joaquim  Viana  Vieira,  40  anos,  branco,  casado. 

74.  Antônia  Maria,  35  anos,  branca,  casada. 

75.  Isabel,  12  anos,  branca,  solteira. 

76.  Marçal,  8 anos,  branco. 

77.  José,  7 anos,  branco. 

78.  Antônio,  6 anos,  branco. 

79.  João,  5 anos,  branco. 

80.  Francisco,  4 anos,  branco. 

81  v Teodora,  3 anos,  branca. 

82.  Maria,  1 ano,  branca. 

83.  Felix,  2 anos,  branco. 

84.  José  Francisco  Júnior,  40  anos,  branco,  casado. 

85.  Maria  José,  38  anos,  branca,  casada. 

86.  Maria  José,  30  anos,  branca,  solteira. 

87.  Isabel,  25  anos,  branca,  solteira. 

88.  Rosa,  24  anos,  branca,  solteira. 

89.  Josefa,  22  anos,  branca,  solteira. 

90.  Ana,  21  anos,  branca,  solteira. 

91 . Joana,  20  anos,  branca,  solteira. 

92.  Francisca,  12  anos,  branca,  solteira. 

93.  Antônia,  10  anos,  branca,  solteira. 

94.  Filipa,  3 anos,  branca. 

95.  José,  8 anos,  branco. 

96.  Antônio,  6 anos,  branco. 

97.  José  Cavalcanti  de  Sousa,  35  anos,  branco,  casado. 

98.  Maria  José,  30  anos,  branca,  casada. 

99.  Manuel  Cavalcanti  de  Sousa,  8 anos,  branco,  casado. 
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100.  Francisco  Cavalcanti  de  Sousa,  6 anos,  branco. 

101 . Belina  Cavalcanti  de  Sousa,  5 anos,  branca. 

102.  Felismina  Cavalcanti  de  Sousa,  4 anos,  branca. 

103.  André  Gomes,  28  anos,  branco,  casado. 

103.  Aniceto  Mendes  Pereira,  50  anos,  branco,  casado. 

104.  Ana  Joaquina,  38  anos,  branca,  casada. 

105.  Agripino,  16  anos,  branco,  solteiro. 

106.  Maria,  12  anos,  branca,  solteira. 

107.  Celicina,  8 anos,  branca. 

108.  Maria  José  do  Espírito  Santo,  65  anos,  branca,  viúva. 

109.  José  Venâncio,  50  anos,  branco,  casado. 

110.  Ana  Francisca,  45  anos,  branca,  casada. 

111.  Marcelina,  1 8 anos,  branca,  solteira. 

112.  Hermino,  14  anos,  branco,  solteiro. 

113.  Maria,  4 anos,  branca. 

114.  Teresa,  3 anos,  branca. 

115.  Simão  Cireneo,  50  anos,  branco,  casado. 

116.  Francisca  Teodora,  40  anos,  branca,  casada. 

117.  Maria,  12  anos,  branca,  solteira. 

118.  Ana,  9 anos,  branca,  solteira. 

119.  Brás,  35  anos,  branco,  solteiro. 

120.  Juvêncio  Manuel,  28  anos,  branco,  casado. 

121 . Francisca  Maria,  25  anos,  branca,  casada. 

122.  Manuel,  1 ano,  branco. 

122.  Joaquim  Manuel,  30 'anos,  branco,  casado  (há  dois  núme- 
ros 122). 

123.  Meliana  Maria,  25  anos,  branca,  casada. 

124.  Guilhermina,  2 anos,  branca. 

125.  Teotônio  José  de  Figueredo,  55  anos,  branco,  casado. 

126.  Francisca  Severina,  30  anos,  branca,  casada. 

127.  Josefa,  12  anos,  branca,  casada. 

128.  Bernardina,  9 anos,  branca. 

129.  José,  5 anos,  branco. 

130.  Manuel,  1 ano,  branco. 

131.  Maria,  1 ano,  branca. 

132.  Inês  do  Monte,  40  anos,  branca,  viúva. 

133.  Francisco  do  Monte,  20  anos,  branco,  solteiro. 

134.  Manuel  Francisco,  42  anos,  pardo,  viúvo. 

135.  Joaquim  Manuel,  45  anos,  pardo,  viúvo. 

136.  Galdino  Manuel,  10  anos,  pardo. 

137.  Maria,  11  anos,  pardo. 

138.  Rosa,  6 anos,  parda. 
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139.  Senhorinha,  3 anos,  parda. 

140.  José  Francisco  Ferreira,  45  anos,  branco,  casado. 

141 . Rosa  Maria,  46  anos,  branca,  casada. 

142.  Josefa,  18  anos,  branca,  solteira. 

143.  Maria,  14  anos,  branca,  solteira. 

144.  Gertrudes,  10  anos,  branca,  solteira. 

145.  José,  9 anos,  branco,  solteiro. 

146.  Manuel,  7 anos,  branco. 

147.  Luiz,  5 anos,  branco. 

148.  Antônio,  4 anos,  branco. 


Brancos  126 

Pardos  22 

Crioulos  — 

Total  148 


Há  mais  um  branco,  pela  repetição  do  número  122  da  re- 
lação supra.  O total  é 149. 


ENGENHO  MORENOS 

1 . Antônio  de  Sousa  Leão,  45  anos,  branco,  casado. 

2 . D.  Maria  Leopoldina  de  Sousa  Leão,  39  anos,  branca,  casada. 

3.  Permínio  Francisco  de  Paula,  26  anos,  branco,  casado. 

4.  D.  Elvira  Leopoldina  de  Paula,  18  anos,  branca,  casada. 

5.  Isidro  Francisco  de  Paula,  branco.  — 10  meses. 

6.  D.  Isabel  Fausta  Pereira,  60  anos,  branca,  viúva. 

7.  D.  Maria  Ursulina  de  Paula,  27  anos,  branca,  solteira. 

8.  Isidro  Francisco  de  Paula,  28  anos,  branco,  solteiro. 

9.  José  da  Costa  Santos,  25  anos,  branco,  solteiro. 

10.  Ana  Maria  da  Conceição,  50  anos,  branca,  casada. 

1 1 . Ana  Joaquina,  39  anos,  parda,  casada. 

12.  Francisca  Joaquina  Brandão,  56  anos,  branca,  viúva. 

13.  Inácio  Cavalcanti  de  Araújo,  25  anos,  branco,  casado. 

14.  Inácia  Maria  da  Luz,  23  anos,  branca,  casada. 

15.  Antônio  Cavalcanti  de  Araújo,  1 ano,  branco. 

16.  Elias  Bezerra,  40  anos,  pardo,  casado. 

17.  Paulino  Pereira  Brandão,  26  anos,  branco,  viúvo. 

18.  Manuel  Joaquim,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

19.  João  Francisco,  9 anos,  pardo,  solteiro. 

20.  João  Fidélis  de  Lima,  25  anos,  pardo,  casado. 

21 . Angélica  Maria  de  Lima,  16  anos,  parda,  casada. 
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22.  Maria  Angélica,  4 anos,  parda. 

23.  Francelina  Angélica,  3 anos,  parda. 

24.  João  José  Fernandes,  20  anos,  pardo,  casado. 

25.  Hilária  Maria,  30  anos,  parda,  viúva. 

26.  Valdevino  José  da  Silva,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

27.  Justino  Francisco  da  Silva,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

28.  Antônio  Francisco  da  Silva,  8 anos,  pardo. 

29.  Cândida  Maria  de  Jesus,  14  anos,  parda,  solteira. 

30.  Bernardino  de  Jesus,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

31 . João  Félix  de  Santana,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

32.  Ana  Tereza  de  Jesus,  60  anos,  parda,  viúva. 

33.  Maria  José  do  Nascimento,  15  anos,  parda,  solteira. 

34.  Manuel  Marcolino,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

35.  José  Joaquim  de  Santana,  22  anos,  pardo,  casado. 

36 . Rita  Maria  da  Paz,  20  anos,  parda,  casada. 

37.  Antônio  Joaquim  de  Santana,  3 anos,  pardo. 

38.  Maria  Madalena,  2 anos,  parda. 

39.  José  Cavalcanti  de  Sousa,  26  anos,  branco,  solteiro. 

40.  Pacífica  Joaquina,  35  anos,  branca,  viúva. 

41.  Senhorinha  de  Sousa  Leão,  17  anos,  branca,  solteira. 

42.  Francisco  de  Sousa  Cavalcanti,  11  anos,  branco,  solteiro. 

43.  Caetano  Marques  de  Sousa,  13  anos,  branco,  solteiro. 

44.  Jovino  Marques  de  Sousa,  12  anos,  branco,  solteiro. 

45.  Severino  José  Pereira, * 22  anos,  pardo,  casado. 

46.  Ana  Rita  da  Conceição,  12  anos,  parda,  casada. 

47.  Francisca  da  Conceição,  12  anos,  parda,  solteira. 

48.  Francisco  de  Paula  Pereira  da  Silva,  67  anos,  branco,  casado. 

49.  João  Francisco  de  Sousa,  30  anos,  pardo,  casado. 

50.  Cordolina  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

51 . João  Gomes,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

52.  José  Francisco  de  Souza,  1 ano,  pardo,  solteiro. 

53.  Francisca  Maria  do  Espírito  Santo,  14  anos,  parda,  solteira. 

54.  José  Antônio  de  Siqueira,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

55 . Luís  Vieira  de  Sousa,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

56.  Ângelo  dos  Santos  Pereira,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

57.  Manuel  Francisco  da  Anunciação,  60  anos,  pardo,  casado. 

58.  Maria  Francisca  Amélia,  25  anos,  parda,  casada. 

59.  Amélio  Leal,  5 anos,  pardo. 

60.  Henriqueta  Amélia,  3 anos,  parda. 

61 . Fortunata  Francisca,  4 anos,  parda. 

62.  Odorico  Leal,  1 ano,  pardo. 

63.  Maria  Francisca  da  Paz,  14  anos,  parda,  solteira. 

64.  Senhorinha  Maria,  9 anos,  parda,  solteira. 
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65.  Angélica  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  solteira. 

66.  Inácio  Simplício,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

67.  José  Caetano,  7 anos,  pardo. 

68.  Manuel  Francisco,  16  anos,  pardo,  casado. 

69 . João  Ferreira  da  Silva,  41  anos,  pardo,  casado. 

70.  Mônica  Verônica,  3 anos,  parda. 

71 . Manuel  da  Silva,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

72.  Paula  Firmina  da  Silva,  15  anos,  parda,  solteira. 

73.  Maria  José  dos  Martírios,  14  anos,  parda,  solteira. 

74.  Joana  Maria  Francisca,  9 anos,  parda,  solteira. 

75.  Teodora  Maria  do  Rosário,  7 anos,  parda,  solteira. 

76.  Antônio  Ferreira  da  Silva,  6 anos,  pardo,  solteiro. 

77.  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  5 anos,  pardo. 

78 . José  Ferreira  da  Silva,  4 anos,  pardo. 

79.  Luís  Ferreira  da  Silva,  1 ano,  pardo. 

80.  Luís  do  Carmo,  44  anos,  preto,  casado. 

81 . Maria  Francisca  da  Conceição,  35  anos,  preta,  casada. 

82.  Umbelina  Maria,  10  anos,  preta. 

83.  José  Francisco  da  Silva,  25  anos,  pardo,  casado. 

84.  Martinha  Maria,  22  anos,  preta,  casada. 

85.  Maria  Martinha,  3 anos,  parda. 

86.  José  da  Silva,  1 ano,  pardo. 

87.  Manuel  do  Nascimento,  24  anos,  pardo,  casado. 

88.  Ana  Joaquina  do  Sacramento,  26  anos,  parda,  casada. 

89.  Francisca  Maria  da  Conceição,  60  anos,  parda,  viúva. 

90.  Feliciana  da  Conceição,  18  anos,  parda,  solteira. 

91 . Francisca  Amélia  da  Conceição,  12  anos,  parda,  solteira. 

92.  Joana  da  Conceição,  11  anos,  parda,  solteira. 

93.  Manuel  Lins,  8 anos,  pardo. 

94.  Antônio  Manuel  de  Almeida,  20  anos,  pardo,  casado. 

95.  Josefa  Madalena,  1 ano  parda. 

96.  Maria  Madalena,  20  anos,  parda,  casada. 

97.  Joana  Maria,  30  anos,  parda,  solteira. 

97.  Maria,  10  anos,  parda,  solteira. 

98.  José  Honório  Bispo,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

99.  Antônio  Timóteo  de  Lira,  24  anos,  pardo,  casado. 

100.  Inocência  Maria  da  Luz,  24  anos,  parda,  casada. 

101 . José  Timóteo  de  Lira,  6 anos,  pardo. 

102.  Manuel  Timóteo  de  Lira,  3 anos,  pardo. 

103.  Francisco  Timóteo  de  Lira,  3 anos,  pardo. 

104.  Alexandrina  Maria  da  Luz,  4 anos,  parda. 

105.  Francisco  Feliciano,  3 anos,  pardo. 

106.  Francisca  Xavier,  30  anos,  parda,  casada. 

107.  Joana  Xavier,  17  anos,  parda,  solteira. 
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108.  Salustiana  Xavier,  11  anos,  parda,  solteira. 

109.  Maria  Francisca,  6 anos,  parda. 

110.  Manuel  do  Nascimento,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

111.  João  de  Deus,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

112.  Rogaciano  do  Espírito  Santo,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

113.  Severino  José  dos  Santos,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

114.  Maria  Francisca,  40  anos,  parda,  viúva. 

115.  Manuel  José  Alexandrino,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

116.  Antônia  Maria,  60  anos,  branca,  viúva. 

117.  Brandina  da  Anunciação,  1 ano,  parda,  solteira. 

118.  Silvestre  Alves  da  Silva,  45  anos,  pardo,  casado. 

119.  Leandra  Francisca  dos  Santos,  30  anos,  branca,  casada. 

120.  Jovina  Marcolina,  9 anos,  branca,  solteira. 

121.  Miguel  Nunes  de  Castro,  50  anos,  pardo,  casado. 

122.  Jerônima  Maria,  60  anos,  parda,  casada. 

123.  Luzia  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

124.  Josefa  Maria,  17  anos,  parda,  solteira. 

125.  Rita  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

126.  Francisco  Severino  de  Melo,  28  anos,  pardo,  casado. 

127.  Benedita  Severina,  18  anos,  parda,  casada. 

128.  José  Francisco,  65  anos,  pardo,  casado. 

129.  Maria  Severina,  12  anos,  parda,  solteira. 

130.  Manuel  Francisco,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

131.  José  Francisco,  9 ano$,  pardo,  solteiro. 

132.  Hermino  Francisco,  7 anos,  pardo. 

133.  João  Francisco,  5 anos,  pardo. 

134.  Luís  Vieira  de  Sousa,  79  anos,  pardo,  casado. 

135.  Rosa  Maria  da  Silva,  72  anos,  parda,  casada. 

136.  Nazária,  18  anos,  parda,  casada. 

137.  Epifânia,  3 anos,  parda. 

138.  Florêncio  de  Santana. 

139.  Francisco  de  Paula  Canuto,  30  anos,  pardo,  casado. 

140.  Eusébio  Pereira,  25  anos,  preto,  casado. 

141 . Generosa  Maria,  35  anos,  preta,  casada. 

142.  Manuel  José  do  Espírito  Santo,  40  anos,  pardo,  casado. 

143.  Generosa  Maria,  1 ano,  preta. 

144.  Adriano,  1 ano.  preto. 

145.  João  José,  7 anos,  pardo. 

146.  José  do  Espírito  Santo,  3 anos,  pardo. 

147.  Cosme,  3 anos,  pardo. 

148.  Antônio,  3 anos,  pardo. 

149.  Bernardino  da  Costa  Santos,  37  anos,  branco,  solteiro. 

150.  Senhorinha  Maria,  46  anos,  branca,  solteira. 

151.  Silvério  José  Martins,  12  anos,  pardo,  solteiro. 
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152.  Maria  do  Carmo,  16  anos,  preta,  solteira. 

153.  Maria  José  da  Paz,  12  anos,  branca,  solteira. 

154.  Adriano  Ferreira,  30  anos,  preto,  solteiro. 

155.  João  Francisco  de  Lima,  31  anos,  pardo,  casado. 

156.  Marcolina  Fulgência,  18  anos,  parda,  casada. 

157.  Maria  Fulgência,  2 anos,  parda. 

158.  Lourenço  Dias  Moreira,  45  anos,  pardo,  casado. 

159.  Teresa  Maria,  42  anos,  parda,  casada. 

160.  Joana  Maria,  18  anos,  parda,  casada. 

161.  Antônio  Honório,  14  anos,  pardo,  casado  (sic). 

162.  Cipriana  Maria,  3 anos,  parda. 

164.  Luís  Francisco  Antônio,  28  anos,  pardo,  casado. 

165.  Maria  da  Conceição,  28  anos,  parda,  casada. 

166.  Bibiano,  12  anos,  pardo,  casado  (sic). 

167.  Florêncio,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

168.  Maria  Rosa,  16  anos,  parda,  solteira. 

169.  Luís  Moreira,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

170.  Rita  Maria,  40  anos,  parda,  viúva. 

171.  José  Moreira,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

172.  Manuel,  20  anos,  pardo,  solteiro. 


Brancos  28 

Pardos  134 

Crioulos  10 


Total  172 


ENGENHO  UNA 

1 . Joaquim  de  Oliveira  Albuquerque,  68  anos,  branco,  padre. 

2.  José  Antônio  da  Silva,  48  anos,  pardo,  casado. 

3.  Maria  de  Oliveira  Albuquerque,  35  anos,  parda,  casada. 

4.  Luís  José,  9 anos,  pardo. 

5.  Gertrudes  Maria,  15  anos,  parda,  solteira. 

6.  Efigênia  Maria,  11  anos,  parda,  solteira. 

7.  José  Antônio  dos  Santos,  45  anos,  pardo,  casado. 

8.  Josefa  Maria  do  Rosário,  38  anos,  parda,  casada. 

9.  Firmino  José,  16  anos,  pardo,  casado. 


Brancos  1 

Pardos  8 

Total  9 
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ENGENHO  JOVINDA  (sic) 


1 . Antônio  dos  Santos  Sousa  Leão,  36  anos,  branco,  solteiro. 

2.  Manuel  do  Rego  Barros,  50  anos,  branco,  casado. 

3.  D.  Ana  Frederica  Cavalcanti,  40  anos,  branca,  solteira. 

4.  D.  Amélia  Frederica  Cavalcanti,  17  anos,  branca,  solteira. 

5.  Domingos  do  Rego  Sousa  Leão,  15  anos,  branco,  solteiro. 

6.  Francisco  do  Rego  Barros,  14  anos,  branco,  solteiro. 

7.  Teresa  Frederica  Cavalcanti,  12  anos,  branca,  solteira. 

8.  Sebastião  do  Rego  Barros,  10  anos,  branco,  solteiro. 

9.  Maria  Frederica  Cavalcanti,  10  anos,  branca. 

1 1 . João  do  Rego  Barros,  8 anos,  branco. 

12.  Hermelinda  Frederica,  7 anos,  branca. 

13.  Ana  Joaquina,  40  anos,  parda,  viúva. 

14.  Francisca,  16  anos,  parda,  solteira. 

15.  Emiliana  Maria,  25  anos,  parda,  casada. 

16.  Genuína,  3 anos,  parda. 

16.  Maria,  20  anos,  parda,  solteira. 

17.  Francelino  Francisco,  40  anos,  pardo,  viúvo. 

18.  José,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

19.  Joaquina  Maria  das  Dores,  44  anos,  branca,  viúva. 

20.  Galdino,  18  anos,  branco,  solteiro. 

21 . Cândido,  17  anos,  branco,  solteiro. 

22.  Agostinho,  10  anos,  branco,  solteiro. 

23.  Ana,  16  anos,  branca,  solteira. 

24.  Salustiana,  7 anos,  branca. 

25.  Maria  da  Paixão,  40  anos,  preta,  viúva. 

26.  Francisca,  12  anos,  preta,  solteira. 

27.  Maria,  10  anos,  preta,  solteira. 

28.  Maria,  9 anos,  preta. 

29 . Simão  Barbosa  Cordeiro,  40  anos,  pardo,  casado. 

30.  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

31.  Mariana,  16  anos,  parda,  solteira. 

32.  Maria,  7 anos,  parda,  solteira. 

33.  Antônia,  5 anos,  parda. 

34.  Eduvirges,  30  anos,  parda. 

35.  Severino  de  Torres,  20  anos,  pardo,  casado. 

36.  Rita  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

37.  Isabel  Maria  de  Jesus,  42.  anos,  branca,  viúva. 

38.  Antônio,  12  anos,  branco,  solteiro. 

39.  Francisco  Jorge,  20  anos,  branco,  casado. 

40.  Rosa  Maria  de  Jesus,  16  anos,  parda,  casada. 

41 . Francisca  Barbosa,  25  anos,  parda,  viúva. 

42.  Guilherme,  10  anos,  pardo,  solteiro. 
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43.  Pedro,  8 anos,  pardo,  solteiro. 

44.  Genoveva,  7 anos,  parda,  solteira. 

45.  Flora,  6 anos,  parda,  solteira. 

46.  Maria,  5 anos,  parda. 

47.  Josefa,  4 anos,  parda. 

48.  Ana,  2 anos,  parda. 

49.  Tomás  Virgínio,  3 anos,  pardo. 

50.  Filipe  Esméria,  28  anos,  pardo,  casado. 

51.  Antônio,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

52.  José,  10  anos,  pardo. 

53.  Francisco,  8 anos,  pardo. 

54.  Pedro,  3 anos,  pardo. 

55.  Delfina,  1 ano,  parda. 

56.  Félix  José  de  Torres,  50  anos,  pardo,  viúvo. 

57.  José  de  Torres,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

58.  João,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

59.  Maria,  13  anos,  parda,  solteira. 

60.  Francisca,  12  anos,  parda,  solteira. 

61.  Antônio  Gomes  Marinho,  32  anos,  pardo,  solteiro. 

62.  Josefa  Maria,  20  anos,  branca,  solteira. 

63 . José  Manuel  Chaves,  23  anos,  preto,  casado. 

64.  Francelina  Maria,  22  anos,  preta,  casada. 

65.  Antônio  Jerônimo,  20  anos,  preto,  solteiro. 

66.  Marceliano,  20  anos,  preto,  casado. 

67.  Patrícia  Maria,  2 anos,  preta. 

68.  Ponciana  Maria,  40  anos,  preta,  viúva. 

69.  Brígida,  16  anos,  preta,  solteira. 

70.  José  Francisco  de  Moura,  52  anos,  pardo,  casado. 

71 . Joana,  20  anos,  preta,  solteira. 

72.  Rita  Maria,  4 anos,  parda. 

73.  Dorina,  12  anos,  parda,  solteira. 

74.  João  Correia  da  Graça,  30  anos,  pardo,  casado. 

75.  Joaquina  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

76.  Antônio  de  Albuquerque  Sousa,  40  anos,  pardo,  casado. 

77.  Maria  Francisca,  36  anos,  parda,  casada. 

78.  José  Coelho,  16  anos,  pardo,  casado. 

79.  José  Alexandre  Pereira,  27  anos,  pardo,  casado. 

80.  Cecília  Maria,  26  anos,  parda,  casada. 

81 . Eduardo,  6 anos,  pardo. 

82.  Marcelino,  3 anos,  pardo. 

83.  Joana  Maria,  40  anos,  parda,  viúva. 

84.  Antônio  Dantas  Barbosa,  50  anos,  preto,  casado. 

85.  Gertrudes  Maria,  40  anos,  preta,  casada. 
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86.  José  Correia  da  Graça,  32  anos,  preto,  casado. 

87.  Cândida  Maria,  25  anos,  preta,  casada. 

88.  João,  4 anos,  preto. 

89.  Maria,  2 anos,  preta. 

90.  Claudino,  1 ano,  preto. 

91.  Florêncio,  70  anos,  preto,  viúvo. 

92.  Maria,  40  anos,  preta,  solteira. 

93.  Gertrudes  Maria,  75  anos,  preta,  viúva. 

94.  Francisco  Pereira  de  Carvalho,  35  anos,  branco,  casado. 

95.  Joana  Francisca,  30  anos,  branca,  casada. 

96.  Maria,  6 anos,  branca,  solteira. 

97.  Amélia,  7 anos,  branca. 

98.  Antônio  João,  40  anos,  pardo,  casado. 

99.  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  parda,  casada. 

100.  João,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

101.  Pedro,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

102.  José,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

103.  Francisco,  8 anos,  pardo,  solteiro. 

104.  Manuel,  7 anos,  pardo. 

105.  Rita,  15  anos,  parda. 

106.  Maria,  2 anos,  parda. 

107.  Luís  José  da  Silva,  30  anos,  pardo,  casado. 

108.  Maria  do  Espírito  Santo,  25  anos,  parda,  casada. 

109.  Juvêncio,  4 anos,  pardd,  solteiro. 

110.  Francisca,  5 anos,  parda,  solteira. 

111.  Manuel  Correia  da  Graça,  28  anos,  pardo,  casado. 

112.  Florência  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

113.  Maria,  9 anos,  parda,  casada. 

114.  Manuel  Severino,  40  anos,  preto,  casado. 

115.  Maria  José,  38  anos,  preta,  casada. 

116.  Antônio,  23  anos,  preto,  solteiro. 

117.  Ana,  16  anos,  preta,  solteira. 

118.  Dorotéia,  17  anos,  preta,  solteira. 

119.  Tomás,  4 anos,  preto. 

120.  Antônio  Joaquim,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

121 . Maria  Joaquina,  23  anos,  parda,  viúva. 

122.  Josefa,  6 anos,  parda. 

123.  Josefa,  40  anos,  parda,  casada. 

124.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira.  ' 

125.  Antônio,  6 anos,  pardo. 

126.  Daniel,  1 ano,  pardo. 

127.  Francisco  Ribeiro  dos  Santos,  38  anos,  pardo,  casado. 

128.  Teresa  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 
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129.  Luís,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

130.  João,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

131.  Antônio,  9 anos,  pardo,  solteiro. 

132.  Maria,  4 anos,  parda,  solteira. 

133.  Gonçalo,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

134.  Félix  José  dos  Santos,  40  anos,  branco,  casado. 

135.  Paula  Eugênia,  44  anos,  parda,  casada. 

136.  Manuel,  14  anos,  branco,  casado. 

137.  Filipa,  7 anos,  branca,  casada. 

138.  Nicolau  Eugênio,  40  anos,  preto,  casado. 

139.  Antônia  Maria,  50  anos,  branca,  casada. 

140.  João,  5 anos,  pardo. 

141.  Miguel  dos  Anjos,  40  anos,  preto,  casado. 

142.  Mariana,  30  anos,  preta,  casada. 

143.  Maria,  20  anos,  preta,  casada. 

144.  Teodora,  7 anos,  preta. 

145.  Idalina,  6 anos,  preta. 

146.  Maria  Joaquina,  70  anos,  branca,  viúva. 

147.  Antônio  José  dos  Santos,  28  anos,  branco,  casado. 

148.  Esméria  da  Conceição,  24  anos,  branca,  casada. 

149.  José,  1 ano,  branco. 

150.  José  Joaquim  de  Santana,  60  anos,  branco,  casado. 

151.  Ana  Maria  do  Espírito  Santo,  50  anos,  branca,  casada. 

152.  Francisco  José,  25  anos,  branco,  solteiro. 

153.  Manuel,  14  anos,  branco,  solteiro. 

154.  Maria,  16  anos,  branca,  solteira. 

155.  Francisco  Xavier  dos  Santos,  50  anos,  branco,  solteiro. 

156.  Luísa  Maria,  30  anos,  branca,  solteira. 

157.  Manuel,  6 anos,  branco. 

158.  Maria,  5 anos,  branca. 

159.  Antônia,  4 anos,  branca. 

160.  Cândida,  3 anos,  branca. 

161.  João,  2 anos,  branco. 

162.  José,  1 ano,  branco. 

163.  João  Barbosa,  35  anos,  preto,  casado. 

164.  Manuel,  14  anos,  preto,  solteiro. 

165.  Antônio,  4 anos,  preto. 

166.  João,  3 anos,  preto. 

167.  Severino,  5 anos,  preto. 

168.  Francisco,  2 anos,  preto. 

169.  Bernardina,  13  anos,  preta,  solteira. 

170.  Filipa  Maria,  42  anos,  branca,  viúva. 

171.  Rigoberto,  12  anos,  branco,  solteiro. 


172. 

173. 


Ursulina,  15  anos,  branca,  solteira. 
Pergentina,  14  anos,  branca,  solteira. 


Brancos 

Pardos 

Crioulos 


52 

81 

40 


Total 


173 


ENGENHO  POCINHO 


1 . D.  Catarina  Pereira  de  Moraes,  48  anos,  branca,  viúva. 

2.  D.  Mirandolina  de  M.  P.,  22  anos,  branca,  solteira. 

3 . Manuel  Pereira  de  Moraes  Pinheiro,  24  anos,  branco,  solteiro. 

4.  Balbino  de  Moraes  Pinheiro,  23  anos,  branco,  solteiro. 

5.  Laurino  de  Moraes  Pinheiro,  18  anos,  branco,  solteiro. 

6.  João  de  Moraes  Pinheiro,  20  anos,  branco,  solteiro. 

7 . Antônio  Pereira  de  Moraes  Pinheiro,  1 8 anos,  branco,  solteiro. 

8.  Antônio  do  Carmo,  60  anos,  pardo,  casado. 

9.  João  do  Carmo,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

10.  José  do  Carmo,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

11.  Ana  Maria  de  Jesus,  40  anos,  parda,  casada. 

12.  Claudina  Maria,  7 anos,  parda. 

13.  Maria  do  Carmo,  10  anos,  parda,  solteira. 

14.  Manuel  Pereira  de  Jesus,  37  anos,  pardo,  casado. 

15.  Maria  Margarida  de  Jesus,  35  anos,  branca,  casada. 

16.  Belarmino  Pereira  de  Jesus,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

17.  Benvinda  Maria  de  Jesus,  8 anos,  parda. 

18.  Luís  Gomes  dos  Rios,  32  anos,  pardo,  casado. 

19.  Ângela  Francisca  Gomes,  28  anos,  parda,  casada. 

20.  Maria  Francisca,  7 anos,  parda. 

21 . Manuel  Gomes,  8 anos,  pardo. 

22.  Francisco  Gomes  da  Conceição,  60  anos,  pardo,  casado. 

23.  Francisca  Gomes  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

24.  Amaro  Alexandre  Gomes,  40  anos,  pardo,  casado. 

25.  Isabel  Francisca  Gomes,  30  anos,  parda,  casada. 

26.  Romão  Francisco  Gomes,  40  anos,  pardo,  viúvo. 

27.  Maria  Rita,  15  anos,  parda,  solteira. 

28.  Antônio  Joaquim,  40  anos,  pardo,  casado. 

29.  Severina  Maria,  25  anos,  parda,  casada. 

30.  Maria  Inês,  12  anos,  parda,  solteira. 

31 . Amaro  Joaquim,  9 anos,  branco. 
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32.  Firmino  José,  4 anos,  pardo. 

33.  Eleutério  Alexandre  Gomes,  50  anos,  pardo,  viúvo. 

34.  Joaquina  Francisca  Gomes,  18  anos,  parda,  solteira. 

35.  Francisca  Joaquina  Gomes,  16  anos,  parda,  solteira. 

36.  Antônio  Francisco  Gomes,  8 anos,  pardo. 

37.  Romualdo  Dias  da  Silva,  40  anos,  pardo,  casado. 

38.  Maria  Teresa  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 

39.  Antônia  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

40.  Jovino  Dias  da  Silva,  5 anos,  pardo. 

41 . André  de  Albuquerque,  80  anos,  preto,  casado. 

42.  Lourença  Maria  de  Melo,  40  anos,  parda,  casada. 

43.  Nicácio  Ferreira  de  Melo,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

44.  André  Ferreira,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

45.  Luísa  de  Albuquerque,  16  anos,  parda,  solteira. 

46.  Mônica  de  Albuquerque,  15  anos,  parda,  solteira. 

47.  Maria  de  Albuquerque,  8 anos,  parda. 

48.  Félix  Ferreira  de  Melo,  9 anos,  pardo. 

49.  José  de  Melo,  5 anos,  pardo. 

50.  José  Joaquim  da  Costa  Figueiroa,  58  anos,  branco,  casado. 

51.  Maria  Inácia  do  Carmo,  45  anos,  branca,  casada. 

52.  João  Antônio  da  Costa  Figueiroa,  32  anos,  branco,  casado. 

53.  Maria  Guilhermina  de  Inojosa,  32  anos,  branca,  casada. 

54.  José  da  Costa  Figueiroa,  7 anos,  branco. 

55.  Antônio  Josino  da  Costa  Figueiroa,  10  anos,  branco,  solteiro. 

56.  Otaviano  da  Costa  Figueiroa,  1 ano,  branco. 

57.  Idalina  Maria  da  Boa-Viagem,  9 anos,  branca. 

58.  Romana  Laurina  da  Costa,  6 anos,  branca. 

59.  Eugênia  Maria  de  Inojosa,  2 anos,  branca. 

60.  Casemiro  Pereira,  66  anos,  pardo,  casado. 

61 . Adriano  Correia  do  Espírito  Santo,  40  anos,  pardo,  casado. 

62.  Francisco  Correia,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

63.  Manuel  Inácio  do  Espírito  Santo,  21  anos,  pardo,  solteiro. 

64.  Francisca  Maria,  14  anos,  parda,  solteira. 

65.  João  Pereira  de  Oliveira,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

66.  Cândida  Pereira,  15  anos,  parda,  solteira. 

67.  Valentim  Pereira,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

68.  Martins  Pereira,  8 anos,  pardo. 


Brancos  18 

Pardos  45 

Crioulos  5 

Total  68 
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ENGENHO  SOCORRO 


1 . Francisco  de  Paula  Buarque,  56  anos,  branco,  casado. 

2.  Joaquina  Inácia  de  Albuquerque,  54  anos,  branca,  casada. 

3.  Tomás  Antônio  de  Paula,  26  anos,  branco,  casado. 

4.  Alexandre  de  Paula  Buarque,  16  anos,  branco,  solteiro. 

5.  Maria  de  Albuquerque,  17  anos,  parda,  solteira. 

6.  Estanislau,  1 ano,  pardo. 

7.  Alexandrina  de  Lima  Albuquerque,  36  anos,  branca,  casada. 

8 . Conrado  do  Rego  Falcão,  1 5 anos,  branco,  solteiro. 

9.  Adelina  Francisca  Cavalcanti,  14  anos,  branca,  solteira. 

10.  Carlota  Maria  Falcão,  13  anos,  branca,  solteira. 

1 1 . Leopoldina  Marinho  Falcão,  9 anos,  branca. 

12.  Deodata  de  Albuquerque  Cavalcanti,  6 anos,  branca. 

13.  Francisco  de  Paula  Cavalcanti,  3 anos,  branco. 

14.  Amaro  Francisco  Paes  Barreto,  1 ano,  branco. 

15.  Alexandrina  Maria  das  Dores,  18  anos,  branca,  solteira. 

16.  Francisca  Cavalcanti  de  Albuquerque,  3 anos,  branca. 

17.  Manuel  Eugênio  de  Albuquerque  Melo,  17  anos,  branco,  sol- 
teiro. 

18.  Adelina  de  Albuquerque  Melo,  15  anos,  branca,  solteira. 

19.  Filippa  de  Albuquerque  Melo,  13  anos,  branca,  solteira. 

20.  Maria  Cavalcanti  de  Albuquerque  Melo,  9 anos,  branca. 

21 . José  Cavalcanti  de  Albuquerque,  8 anos,  branco. 

22.  Antônio  Cavalcanti  de  Albuquerque,  4 anos,  branco. 

23.  Júlia  Cavalcanti  de  Albuquerque,  1 ano,  branca. 

24.  José  Vicente  Ferreira,  44  anos,  pardo,  casado. 

25.  Maria  do  Nascimento,  46  anos,  preta,  casada. 

26.  Francelina  do  Nascimento,  14  anos,  parda,  solteira. 

27.  Maria  da  Boa-Morte,  12  anos,  parda,  solteira. 

28.  Alexandrina  da  Luz,  10  anos,  parda,  solteira. 

29.  Francisca  das  Chagas,  24  anos,  preta,  solteira. 

30.  Evaristo  José  Figueira,  33  anos,  pardo,  solteiro. 

31 . Antônio  Leão  de  Melo,  60  anos,  branco,  viúvo. 

32.  Manuel  Leão  de  Melo,  32  anos,  branco,  solteiro. 

33.  Manuel  Francisco  de  Sales,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

34.  Antônio  Fernandes  Lins,  33  anos,  pardo,  casado. 

35.  Vieliana  Maria,  30  anos,  preta,  solteira. 

36.  João  Marinho  Falcão,  42  anos,  branco,  casado. 

37.  Rosa  Maria,  6 anos,  parda. 

38.  Joaquim  Dourado  Cavalcanti,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

39.  Luís  Antônio  Dourado  Cavalcanti,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

40.  João  Félix  de  Oliveira,  30  anos,  pardo,  casado. 
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41 . Alexandrina  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

42.  Bernardo  José  de  Lima,  40  anos,  pardo,  casado. 

43.  Ricarda  Paula  de  Oliveira,  30  anos,  parda,  casada. 

44.  Maria  Francisca,  60  anos,  parda,  solteira. 

45.  Manuel,  1 ano,  pardo. 

46.  João  Gonçalves  Dias,  25  anos,  pardo,  casado. 

47.  Rufina  Maria  Dourada  Cavalcanti,  20  anos,  parda,  casada. 

48.  José  Alexandre  de  Carvalho,  12  anos,  parda,  casada  (sic, 
veja  o n?  50). 

49.  Escolástica  Maria,  35  anos,  parda,  casada. 

50.  José  Alexandre  de  Carvalho,  12  anos,  pardo,  casado  (sic, 
veja  o n<?  48). 

51 . Alexandrina  Maria,  13  anos,  parda,  casada. 

52.  Maria  de  Carvalho,  8 anos,  parda. 

53.  Maria  Joaquina  de  Carvalho,  7 anos,  parda. 

54.  Rufino  de  Carvalho,  6 anos,  pardo. 

55.  Guilhermina,  2 anos,  parda. 

56.  Manuel,  1 ano,  pardo. 

57.  Manuel  Severino,  50  anos,  pardo,  casado. 

58.  José  Severino,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

59.  Maria  da  Conceição,  46  anos,  parda,  casada. 

60.  Ürsula  Maria,  23  anos,  parda,  casada. 

61 . Francisca  Maria  de  Jesus,  20  anos,  preta,  casada. 

62.  Isabel  de  Albuquerque,  45  anos,  preta,  solteira. 

63.  Manuel  Vicente  Ferreira,  30  anos,  preto,  solteiro. 

64.  Manuel  de  Azevedo,  58  anos,  preto,  casado. 

65.  Antônio  Maria  do  Nascimento,  46  anos,  preto,  casado. 

66.  Maria,  3 anos,  parda. 

67.  Manuel  Francisco,  60  anos,  pardo,  solteiro. 

68.  Pedro  José  da  Rocha,  30  anos,  branco,  casado. 

69.  Constância  Florência,  25  anos,  branca,  casada. 

70.  Luzia  Maria,  9 anos,  branca. 

71 . José  Sancho  de  Araújo,  70  anos,  pardo,  casado. 

72.  Inácia  Maria,  48  anos,  parda,  casada. 

73.  Maria  de  Araújo,  20  anos,  parda,  solteira. 

74.  Manuel  de  Araújo,  8 anos,  pardo. 

75.  Antônio  Sancho  de  Araújo,  40  anos,  pardo,  casado. 

76.  Claudina  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

77.  Joaquim  Alves  da  Silva,  50  anos,  pardo,  casado. 

78.  Maria  Joaquina,  40  anos,  parda,  casada. 

79.  Luís  Alves,  16  anos,  pardo,  casado. 

80.  João  Alves,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

81 . Maria  Pereira  Alves,  14  anos,  parda,  solteira. 

82.  Henriqueta  Maria,  10  anos,  parda,  solteira. 
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83.  Amaro  Casado  Lima,  80  anos,  preto,  casado. 

84.  Francisca  Casado  Lima,  70  anos,  preta,  casada. 

85.  Guilhermina  Alves,  30  anos,  parda,  solteira. 

86.  José  Timóteo  Casado,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

87.  Rosa  Maria  do  Espírito  Santo,  55  anos,  preta,  viúva. 

88.  Maria  Francisca,  30  anos,  preta,  viúva. 

89.  Maria  Eugênia  da  Conceição,  40  anos,  preta,  solteira. 

90.  Manuel,  12  anos,  preto,  solteiro. 

91.  Rufino,  7 anos,  preto. 

92.  Francisco,  5 anos,  preto. 

93.  Josefa,  4 anos,  preta. 

94.  Francisco  Simões  do  Rosário,  53  anos,  preto,  casado. 

95.  Inácia  Justina,  50  anos,  parda,  casada. 

96.  Maria  Francisca  do  Carmo,  12  anos,  parda,  solteira. 

97.  Salustiano  Severino,  9 anos,  pardo,  solteiro. 

98.  José  da  Cruz,  30  anos,  preto,  casado. 

99.  Matilde  Josefa,  22  anos,  preta,  casada. 

100.  Maria,  6 anos,  preta. 

101.  João,  5 anos,  preto. 

102.  Florêncio,  2 anos,  preto. 


Brancos  28 

Pardos  52 

Crioulos  \ 22 


Total  102 


ENGENHO  JUÇARA 


1 . Joaquim  Francisco  Ramos,  44  anos,  branco,  casado. 

2.  Antônia  Maria  da  Conceição,  30  anos,  branca,  casada. 

3.  Antônio  Francisco  Ramos,  10  anos,  branco,  solteiro.  — Filho. 

4.  Manuel,  7 anos,  branco.  — Filho. 

5.  João,  5 anos,  branco.  — Filho. 

6.  Alexandrina  Maria  da  Conceição,  12  anos,  branca,  soltei- 
ra. — Filha. 

7.  Olímpio  Fiel  do  Rego  Melo,  23  anos,  branco,  casado. 

' 8.  D.  Ana  Peixoto  de  Melo,  18  anos,  branca,  casada. 

9.  Ana,  1 ano,  branca.  — Filha. 

10.  Maria  do  Carmo  de  Jesus,  65  anos,  branca,  viúva. 

11.  Manuel  Rodrigues  da  Silva,  31  anos,  branco,  casado. 

12.  Maria  Francisca  da  Conceição,  30  anos,  branca,  casada. 
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13.  Maria,  3 anos,  branca.  — Filha. 

14.  Francisco  Manuel  da  Costa,  22  anos,  branco,  casado. 

15.  Clarinda  Maria  de  Jesus,  25  anos,  branca,  casada. 

16.  José  Alves  de  Sousa,  50  anos,  branco,  casado. 

17.  Francisca  Maria  de  São  João,  54  anos,  branca,  casada. 

18.  Manuel  Francisco  de  Barros,  16  anos,  branco,  solteiro.  — 
Filho. 

19.  Francisca  Maria  da  Conceição,  14  anos,  branca,  solteira.  — 
Filha. 

20.  Angélica,  4 anos,  branca.  — Filha. 

21 . Januário  de  Barros  Correia,  22  anos,  pardo,  casado. 

22.  Pastora  Maria  da  Conceição,  14  anos,  parda,  casada. 

23 . Severino  de  Sá  Barreto,  25  anos,  pardo,  casado. 

24.  Antônia  Maria  da  Conceição,  23  anos,  parda,  casada. 

25.  José,  5 anos,  pardo.  — Filho. 

26.  Antônia,  4 anos,  parda.  — Filha. 

27.  ‘Maria,  1 ano,  parda.  — Filha. 

28.  Joaquim  Xavier  Pereira,  43  anos,  pardo,  casado. 

29.  Bemardina  Maria  de  Jesus,  40  anos,  branca,  casada. 

30.  Jerônimo  Xavier  Pereira,  22  anos,  branco,  solteiro.  — Filho. 

31.  Antônio  José  do  Espírito  Santo,  45  anos,  branco,  casado. 

32.  Rosa  Maria  da  Hora,  32  anos,  parda,  casada. 

33.  Manuel  Joaquim  do  Espírito  Santo,  19  anos,  pardo,  solteiro. 
— Filho. 

34.  Cipriano  Joaquim  do  Nascimento,  17  anos,  pardo,  solteiro, 
— Filho. 

35.  Joaquim  José  do  Espírito  Santo,  14  anos,  pardo,  solteiro. 
— Filho. 

36.  José,  6 anos,  pardo.  — Filho. 

37.  Francisco,  4 anos,  pardo.  — Filho. 

38.  Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  18  anos,  parda,  solteira. 
— Filha. 

39.  Joana,  7 anos,  parda.  — Filha. 

40.  Joana,  8 anos,  parda.  — Filha. 

41 . Firmino  José  de  Mesquita,  70  anos,  pardo,  casado. 

42.  Ana  Rita  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

43.  Manuel  José  de  Mesquita,  18  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

44.  José  Mesquita  da  Paixão,  14  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

45.  João  José  de  Mesquita,  10  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

46.  Antônio  Maria  da  Conceição,  25  anos,  pardo,  viúvo. 

47 . Rita,  4 anos,  parda.  — Filha. 

48 . João  Luís  de  Abreu  Peixoto,  60  anos,  branco,  casado. 
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49.  Ana  Joaquina  de  Jesus,  50  anos,  branca,  casada. 

50.  Manuel  Teixeira  de  Abreu  Lima,  10  anos,  branco,  solteiro, 

51 . João,  6 anos,  branco. 

52.  Manuel  Antônio  da  Silva,  35  anos,  branco,  casado. 

53.  Maria  Joaquina  de  Abreu  Lima,  25  anos,  branca,  casada. 

54.  Raimundo  de  Abreu  Lima,  10  anos,  branco,  solteiro. 

55.  Joana,  7 anos,  branca. 

56.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  55  anos,  parda,  casada. 

57.  Manuel,  2 anos,  branco. 

58.  Leão  José  da  Silva,  70  anos,  branco,  casado. 

59.  Adriana  de  Albuquerque,  55  anos,  branca,  casada. 

60.  Tito  Lívio  da  Silva,  25  anos,  branco,  solteiro. 

61.  Francisco  Campos  Correia,  52  anos,  pardo,  viúvo. 

62.  Josefa  Maria  da  Conceição,  18  anos,  parda,  solteira. 

63.  Maria  José  da  Conceição,  17  anos,  parda,  solteira. 

64.  Vicente,  5 anos,  pardo. 

65.  José  Marcelino  de  Oliveira,  25  anos,  preto,  casado^ 

66.  Teresa  Maria  da  Conceição,  16  anos,  preta,  casada. 

67.  Salvador  Barbosa  da  Costa  Tavares,  72  anos,  pardo,  casado. 

68.  José,  5 anos,  branco. 

69.  José  Filipe  de  Barros,  38  anos,  branco,  casado. 

70.  Maria  Delfina  das  Virgens,  35  anos,  branca,  casada. 

71-.  Maria,  6 anos,  branca. 

72.  Raimunda,  5 anos,  branca. 

73 . Generosa,  4 anos,  branca. 

74.  Alexandrina,  2 anos,  branca. 

75.  Inácio  José  de  Sousa,  47  anos,  pardo,  casado. 

76.  Francisca  Maria  das  Candeias,  30  anos,  parda,  casada. 

77.  João  Batista  de  Sousa,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

78.  Maria,  8 anos,  parda. 

79.  Joana,  6 anos,  parda. 

80.  Severina,  4 anos,  parda. 

81 . Maria,  2 anos,  parda. 

82.  Arcanja  Maria  das  Candeias,  60  anos,  parda,  viúva. 

83.  Paulo  Ferreira  de  Sousa,  21  anos,  pardo,  solteiro. 

84.  Anjo  da  Guarda  Gomes,  45  anos,  pardo,  casado. 

85.  Alexandrina  Maria,  25  anos,  parda,  casada. 

86.  Pedro  José  Gomes,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

87 . Manuel  Joaquim  da  Silva,  .30  anos,  branco,  casado. 

88.  Gervalina  Maria  das  Virgens,  25  anos,  branca,  casada. 

89.  Manuel  Francisco  da  Silva,  40  anos,  pardo,  casado. 

90.  Bernardina  Maria  da  Soledade,  30  anos,  parda,  casada. 

91.  Alexandrina  Maria  da  Soledade,  14  anos,  parda,  solteira. 
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92.  Filipa  Maria  da  Soledade,  12  anos,  parda,  solteira. 

93.  Bela,  4 anos,  parda. 

94.  José  Francisco  de  Souza,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

95.  Manuel  Joaquim  de  Santana,  30  anos,  pardo,  casado. 

96.  Maria  Donata  da  Conceição,  22  anos,  parda,  casada. 

97.  Antônio  José  Batista,  52  anos,  pardo,  casado. 

98.  Gertrudes  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  parda,  casada. 

99.  Francisco  Romão  Batista,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

100.  Manuel  José  Batista,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

101 . Tomás,  3 anos,  pardo. 

102.  Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  21  anos,  parda,  solteira. 

103.  Maria  Martinha  do  Espírito  Santo,  16  anos,  parda,  solteira. 

104.  Teodora  Maria  do  Espírito  Santo,  10  anos,  parda,  solteira. 

105.  Martinha  Maria  do  Espírito  Santo,  17  anos,  parda,  solteira. 

106.  Maria,  8 anos,  parda. 

107.  Penha,  7 anos,  parda. 

108.  Isídia,  5 anos,  parda. 

109.  João  Antônio  de  Oliveira,  36  anos,  pardo,  casado. 

110.  Mariana  Cavalcanti  da  Encarnação,  60  anos,  branca,  viúva. 

111.  Félix  José  Vieira,  20  anos,  branco,  solteiro. 

112.  Bonifácia,  6 anos,  parda. 

113.  Florência  Maria  do  Espírito  Santo,  30  anos,  parda,  casada. 

114.  Pedro  Antônio  de  Oliveira,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

115.  Vicente,  6 anos,  pardo. 

116.  Manuel,  2 anos,  pardo. 

117.  Manuel  Francico  do  Nascimento,  38  anos,  pardo,  casado. 

118.  Rosa  Maria  do  Espírito  Santo,  25  anos,  parda,  casada. 

119.  Antônio,  6 anos,  pardo. 

120.  Maria,  2 anos,  parda. 

121.  Manuel  Ferreira,  20  anos,  branco,  casado. 

122.  Maria  Cavalcanti  da  Conceição,  20  anos,  branca,  casada. 

123.  Joaquim  José  de  Santa  Ana  Júnior,  21  anos,  pardo,  casado. 

124.  Maria  Rosa  da  Conceição,  19  anos,  parda,  casada. 

125.  José  Inácio  de  Barros,  70  anos,  pardo,  viúvo. 

126.  José  Antônio  de  Barros,  26  anos,  pardo,  solteiro. 

127.  Bernardo  José  Vieira,  70  anos,  pardo,  viúvo. 

128.  Antônio  José  Vieira,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

129.  Alexandre  Manuel  Pereira,  56  anos,  preto,  casado. 

130.  Maria  Madalena,  50  anos,  preta,  casada. 

131.  João  Alexandre  Pereira,  14  anos,  preto,  solteiro. 

132.  Francisca  Maria  Madalena,  18  anos,  preta,  solteira. 

133.  Antônia  Maria  Madalena,  22  anos,  preta,  viúva. 

134.  Manuel,  2 anos,  preto. 
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135.  João  Manuel  do  Nascimento,  25  anos,  preto,  casado. 

136.  Maria  Madalena  da  Conceição,  18  anos,  preta,  casada. 

137.  Joaquim  José  dos  Santos,  75  anos,  branco,  casado. 

138.  Ürsula  Maria  das  Virgens,  77  anos,  branca,  casada. 

139.  José  Filipe  da  Conceição,  35  anos,  preto,  solteiro. 

140.  Rita  Maria  Inácia,  40  anos,  branca,  viúva. 

141.  Joaquim  de  Barros,  11  anos,  branco,  solteiro. 

142.  João,  4 anos,  branco. 

143.  Maria  Isabel  da  Visitação,  38  anos,  branca,  viúva. 

144.  José,  7 anos,  branco. 

145.  Vicência  Maria  da  Paz,  47  anos,  parda,  viúva. 

146.  Manuel  Joaquim  de  Lira,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

147.  Joaquim  Cavalcanti  de  Melo,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

148.  Francisca  Caetana  de  Melo,  22  anos,  parda,  solteira. 

149.  Isabel  Maria  da  Conceição,  24  anos,  parda,  solteira. 

150.  Domingos  Ferreira  da  Silva,  48  anos,  pardo,  casado. 

151.  Maria  Escolácia  da  Conceição,  32  anos,  parda,  casada. 

152.  Gregório  Ferreira  da  Silva,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

153.  Antônio  Ferreira  da  Silva,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

154.  Alexandre  Ferreira  de  Barros,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

155.  Manuel,  7 anos,  pardo. 

156.  Pedro,  4 anos,  pardo. 

157.  João,  2 anos,  pardo. 

158.  Maria  Escolácia  da  Conceição,  21  anos,  parda,  solteira 

159.  Josefa,  8 anos,  parda. 

160.  José  Antônio  Grilo  Júnior,  19  anos,  branco,  casado. 

161.  D.  Eufrósina  Grilo,  19  anos,  branca,  casada. 

162.  Samuel,  2 anos,  branco. 

163.  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  solteira. 

164.  Pedro  José,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

165.  Joaquim  de  Santa  Ana,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

166.  João  Evangelista  de  Melo  Barreto,  45  anos,  branco,  casadc 

167.  D.  Ürsula  de  Melo  Grilo,  25  anos,  branca,  casada. 

168.  Miguel  Antônio  Vieira  de  Melo,  40  anos,  branco,  viúvo. 

169.  Manuel,  10  anos,  branco,  solteiro. 

170.  José,  8 anos,  branco. 

171.  João  Paulo,  40  anos,  pardo,  casado. 

172.  Maria  José,  35  anos,  parda,  casada. 

173.  Pedro  de  Melo  Barreto,  30  anos,  branco,  casado. 

174.  Maria  da  Conceição  Barreto,  20  anos,  branca,  casada. 

175.  Ana  Escolácia  da  Conceição,  17  anos,  parda,  solteira» 
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Brancos 

Pardos 

Crioulos 


66 

99 

10 


Total 


175 


ENGENHO  CATENDE 


1 . Francisco  Antônio  Pereira  da  Silva,  65  anos,  branco,  viúvo. 

2.  João  Figueira  de  Lira,  56  anos,  branco  viúvo.  — 10  escra- 
vos, sendo  6 machos  e 4 fêmeas. 

3.  Josefa,  22  anos,  branca,  solteira. 

4.  Maria,  20  anos,  branca,  solteira. 

5.  Tomás  José,  30  anos,  pardo,  solteiro. 

6.  José  Francisco  de  Lira,  34  anos,  branco,  casado.  — 6 escra- 
vos, sendo  4 machos  e 2 fêmeas. 

7.  Isabel  Cavalcanti  de  Araújo,  18  anos,  branca,  casada. 

8.  João,  2 anos,  branco. 

9.  Francisco,  1 ano,  branco. 

10.  João  Cavalcanti  de  Araújo,  28  anos,  branco,  casado.  — 2 
escravos,  sendo  1 do  sexo  feminino. 

1 1 . Teodora  da  Assunção,  25  anos,  branca,  casada. 

12.  M.  Cavalcanti  de  Araújo,  32  anos,  branco,  casado.  — 5 es- 
cravos, sendo  2 do  sexo  feminino. 

13.  Rosa  Cavalcanti  de  Araújo,  30  anos,  branca,  casada. 

14.  Antônio,  3 anos,  branco. 

15.  João,  8 anos,  branco. 

16.  Filipe,  7 anos,  branco. 

17.  Francisco,  4 anos,  branco. 

18.  João,  3 anos,  branco. 

19.  Maria,  2 anos,  branca. 

20.  Leonor,  4 anos,  branca. 

21.  Francisca  Maria  dos  Prazeres,  60  anos,  branca,  viúva.  — 
11  escravos,  sendo  7 do  sexo  feminino. 

22.  Francisco  Antônio  Cavalcanti,  28  anos,  branco,  solteiro. 

23.  Diogo  Borges  da  Silva,  32  anos,  pardo,  casado. 

24.  Filipa  Maria  do  Carmo,  40  anos,  parda,  casada. 

25.  João  Virgínio,  70  anos,  pardo,  casado. 

26.  Maria  Joaquina,  35  anos,  parda,  casada. 

27.  Filipe,  18  anos,  pardo,  solteiro. 
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28.  Manuela,  16  anos,  parda,  solteira. 

29.  Joana,  11  anos,  parda,  solteira. 

30.  Constantina,  4 anos,  parda. 

31.  Maria,  3 anos,  parda. 

32.  Josefa,  2 anos,  parda. 

33.  Manuel,  1 ano,  pardo. 

34.  João  Batista,  22  anos,  pardo,  casado. 

35.  Joana  Maria,  24  anos,  parda,  casada. 

36.  Manuel,  2 anos,  pardo. 

37.  Matias  Bezerra,  45  anos,  pardo,  casado. 

38.  Felícia  Vicência,  40  anos,  parda,  casada. 

39.  Armindo  Bezerra,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

40.  Rosa,  12  anos,  parda. 

41.  Manuel  do  Carmo,  31  anos,  pardo,  casado. 

42.  Dionísio,  8 anos,  pardo. 

43.  Teresa  Angélica,  26  anos,  parda,  casada. 

44.  Leandro,  8 anos,  pardo. 

45.  Guilherme,  6 anos,  pardo. 

46.  Manuel,  1 ano,  pardo. 

47.  Vicência,  9 anos,  parda. 

48.  Delfina,  2 anos,  parda. 

49.  Silvéria,  4 anos,  parda. 

50.  Antônia,  2 anos,  parda. 

51 . Manuel  Inácio  de  Lira,  £5  anos,  pardo,  casado.  — 2 escravos. 

52.  Teresa  de  Jesus,  75  anos,  parda,  casada. 

53.  Manuel  Inácio  Júnior,  55  anos,  pardo,  casado. 

54.  Joana  Maria,  50  anos,  parda,  casada. 

55.  Antônia,  18  anos,  parda,  solteira. 

56.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

57.  João,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

58.  Francisco,  9 anos,  pardo,  solteiro. 

59.  Miguel,  7 anos,  pardo. 

60.  José,  5 anos,  pardo. 

61 . José  Temóteo,  40  anos,  pardo,  casado. 

62.  Angélica  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

63.  Josefa,  45  anos,  parda,  solteira. 

64.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

65.  José,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

66.  Teresa,  9 anos,  parda. 

67.  Adelino,  8 anos,  pardo. 

68.  Laurino,  7 anos,  pardo. 

69.  Vicente,  5 anos,  pardo. 

70.  Miranda,  4 anos,  pardo. 
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71.  Lucas  de  Sousa  Santiago,  27  anos,  pardo,  casado. 

72.  Vicência  Maria  de  Jesus,  25  anos,  párda,  casada. 

73.  Vicente,  3 anos,  pardo. 

74.  Antônio  Prudêncio,  30  anos,  pardo,  casado. 

75.  Maria  Lucinda,  20  anos,  parda,  casada. 

76.  Maria,  3 anos,  parda. 

77.  Agostinho  José,  48  anos,  pardo,  casado. 

78.  Leopoldina  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

79.  Martins,  8 anos,  pardo. 

80.  Joana,  6 anos,  parda. 

81.  Ana,  4 anos,  parda. 

82.  Maximiana  Rodrigues,  50  anos,  parda,  casada. 

83.  Joaquina  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

84.  Guilhermina,  6 anos,  parda. 

85.  Josefa,  12  anos,  parda,  solteira. 

86.  Francisco  Gomes  Ferreira,  37  anos,  casado. 

87.  Cristina  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

88.  Antônio,  8 anos,  pardo. 

89.  Joana,  18  anos,  parda,  solteira. 

90.  Maria,  6 anos,  parda. 

91.  Antônio,  4 anos,  pardo. 

92.  Maria,  1 ano,  parda. 

93 . Teresa  de  Jesus  Maria,  65  anos,  parda,  viúva.  — 7 escravos, 
sendo  3 do  gênero  feminino. 

94.  Teodora  Pessoa  de  Lira,  40  anos,  branca,  viúva. 

95.  Eduardo,  16  anos,  branco,  solteiro. 

96.  Laurentino,  14  anos,  branco,  solteiro. 

97.  José,  10  anos,  branco,  solteiro. 

98.  Ana,  12  anos,  branca,  solteira. 

99.  José  Luís  Paes  Varela,  50  anos,  branco,  casado.  — 14  es- 
cravos, sendo  8 do  gênero  feminino. 

100.  Joana  Maria  de  Albuquerque,  45  anos,  branca,  casada. 

101 . Joana,  35  anos,  parda,  solteira. 

102.  Manuel  Gomes  dos  Santos,  30  anos,  pardo,  casado. 

103.  Hermila  Francisca,  7 anos,  parda. 

104.  Josefa,  26  anos,  parda,  casada. 

105.  Florinda,  4 anos,  parda. 

106.  Inês,  1 ano,  parda. 

107.  José  Felipe,  34  anos,  pardo,  casado. 

108.  Ana  Porfíria,  20  anos,  parda,  casada. 

109.  Manuel,  5 anos,  pardo. 

110.  José,  3 anos,  pardo. 

111.  Manuel,  1 ano,  pardo. 
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112.  Manuel  Gomes,  83  anos,  pardo,  casado. 

113.  Teresa  Maria,  68  anos,  parda,  casada. 

114.  Josefa  Maria,  24  anos,  parda,  viúva. 

115.  Luís,  5 anos,  pardo. 

116.  Francisco  das  Chagas,  50  anos,  pardo,  casado. 

117.  Antônio  Maria,  28  anos,  pardo,  casado. 

118.  Joaquim  Francisco  de  Jesus,  45  anos,  pardo,  casado. 

119.  Maria  dos  Prazeres,  46  anos,  parda,  casada. 

120.  Severiana,  25  anos,  parda,  casada. 

121 . Joaquim  Francisco  de  Jesus,  35  anos,  pardo,  viúvo. 

122.  Antônia  Francisca,  50  anos,  parda,  viúva. 

123.  Antônio  de  Carvalho  Belo,  60  anos,  pardo,  casado. 

124.  Josefa  Maria,  45  anos,  parda,  casada. 

125.  Teresa,  35  anos,  parda,  solteira. 

126.  Lino  Cordeiro,  50  anos,  pardo,  casado. 

127.  José  Cordeiro,  26  anos,  pardo,  casado. 

128.  Antônio  das  Dores,  25  anos,  pardo,  casado. 

129.  Manuel  Francisco,  45  anos,  pardo,  casado. 

130.  Romana  Francisca,  33  anos,  parda,  casada. 

131.  José,  3 anos,  pardo. 

132.  Vital,  2 anos,  pardo. 

133.  Pedro  da  Luz,  26  anos,  pardo,  casado. 

134.  Angélica  Maria,  24  anos,  parda,  casada. 

135.  Manuel,  1 ano,  pardo* 

136.  Manuela  Maria,  60  anos,  parda,  viúva. 

137.  Vitoriana,  40  anos,  parda,  casada. 

138.  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

139.  Joaquim,  8 anos,  pardo. 

140.  Antônio,  6 anos,  pardo. 

141 . Anacleto  Alexandre,  28  anos,  pardo,  casado. 

142.  Maria  Madalena,  45  anos,  parda,  casada. 

143.  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

144.  Josefa,  2 anos,  parda. 

145.  Manuel,  4 anos,  pardo. 

146.  José  Félix  de  Carvalho,  57  anos,  pardo,  casado. 

147.  Catarina  Francisca,  40  anos,  parda. 

148.  Manuel  Félix  de  Carneiro,  34  anos,  pardo,  casado. 

149.  Rita  Francisca,  25  anos,  parda,  solteira. 

150.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

151.  Josefa,  10  anos,  parda,  solteira. 

152.  Paulo  Gomes,  35  anos,  pardo,  casado. 

153.  Eugênia  Maria,  35  anos,  parda,  casada. 

154.  Maria  Francisca,  10  anos,  parda,  solteira. 
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155.  Antônio,  2 anos,  pardo. 

156.  José,  1 ano,  pardo. 

157.  Antônio  Felix,  54  anos,  pardo,  casado. 

158.  Rosa  Maria,  45  anos,  parda,  casada. 

159.  Maria,  25  anos,  parda,  solteira. 

160.  Francelina,  24  anos,  parda,  solteira. 

161 . Antônia,  23  anos,  parda,  solteira. 

162.  Manuel,  8 anos,  pardo. 

163.  Joana  Maria,  80  anos,  parda,  viúva. 

164.  Félix  José  da  Assunção,  40  anos,  pardo,  casado. 

165.  Senhorinha  Maria,  38  anos,  parda,  casada. 

166.  Maria,  24  anos,  parda,  solteira. 

167.  Francisca,  21  anos,  parda,  solteira. 

168.  Ana,  20  anos,  parda,  solteira. 

169.  Germana,  20  anos,  parda,  solteira. 

170.  Manuel,  7 anos,  pardo. 

171 . João  de  Deus  de  Carvalho,  40  anos,  pardo,  casado. 

172.  Vitoriana  Francisca,  45  anos,  parda,  casada. 

173.  Benedito,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

174.  José  Isidro  Gomes,  45  anos,  pardo,  casado. 

175.  Maria  da  Paz,  35  anos,  parda,  casada. 

176.  Manuel,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

177.  Pedro,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

178.  Cosme,  6 anos,  pardo. 

179.  José  Rufino,  30  anos,  pardo,  casado. 

180.  Filipa  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

181.  Marcolina,  1 ano,  parda. 

182.  Miguel  dos  Anjos,  35  anos,  pardo,  casado. 

183.  Francisca  Joaquina,  25  anos,  parda,  casada. 

184.  Ana,  10  anos,  parda,  solteira. 

185.  Manuel,  8 anos,  pardo. 

186.  João  Ferreira,  35  anos,  pardo,  casado. 

187.  Antônia  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

188.  Manuel,  5 anos,  pardo. 

189.  Maria,  3 anos,  parda. 

190.  Teresa,  2 anos,  parda. 

191.  Miguel  dos  Anjos  Pereira,  50  anos,  pardo,  casado. 

192.  Maria  Francisca,  48  anos,  parda,  casada. 

193.  Antônio,  24  anos,  pardo,  solteiro. 

194.  Antônia  Maria,  50  anos,  parda,  solteira. 

195.  Maria  de  Jesus,  26  anos,  parda,  viúva. 

196.  Paula,  6 anos,  parda. 

197.  Francisco,  3 anos,  pardo. 


198.  Maria,  10  anos,  parda,  solteira. 

199.  Joaquim  Timóteo,  20  anos,  pardo,  casado. 

200.  Paula  Maria,  17  anos,  parda,  casada. 

201.  José,  1 ano,  pardo. 

202.  José  Joaquim  de  Lima,  30  anos,  pardo,  casado. 

203.  Josefa  dos  Prazeres,  31  anos,  parda,  casada. 

204.  Joana,  12  anos,  parda,  solteira. 

205.  Clara,  10  anos,  parda,  solteira. 

206.  Maria,  11  anos,  parda,  solteira. 

207.  Antônio,  8 anos,  pardo. 

208.  Manuel,  5 anos,  pardo. 

209.  Antônio,  1 ano,  pardo. 

210.  Manoel  Timóteo,  50  anos,  pardo,  casado. 

211.  Maria  do  Carmo,  20  anos,  parda,  casada. 

212.  Manuel  Francisco  de  Araújo,  50  anos,  pardo,  casado. 

213.  Joaquina  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

214.  José,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

215.  Francisco,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

216.  Joana,  13  anos,  parda,  solteira. 

217.  Rosa,  4 anos,  parda. 

218.  Josefa,  3 anos,  parda. 

219.  Cecília,  2 anos,  parda. 

220.  Julião  Camelo  Rodrigues,  70  anos,  crioulo,  viúvo. 

221 . Cosme,  28  anos,  crioujo,  solteiro. 

222.  Inácia,  42  anos,  crioula,  solteira. 

223.  Amarinha,  20  anos,  crioula,  solteira. 

224.  Alexandrina,  44  anos,  crioula,  solteira. 

225.  Manuel  dos  Santos,  26  anos,  crioulo,  casado. 

226.  Bonifácia  Maria,  27  anos,  crioula,  casada. 

227.  Maximiano,  2 anos,  crioulo. 

228.  José  Inácio  Rodrigues,  40  anos,  pardo,  casado. 

229.  Francisca  Maria  Rodrigues,  30  anos,  branca,  casada. 

230.  Manuel  da  Luz,  80  anos,  crioulo,  casado. 

231.  Manuel,  10  anos,  crioulo,  solteiro. 

232.  Teodora,  20  anos,  crioula,  solteira. 

233.  Severiano,  18  anos,  crioulo,  solteiro. 

234.  Francelina,  16  anos,  crioula,  solteira. 

235.  Paulina,  12  anos,  crioula,  solteira. 

236.  Francisca,  8 anos,  crioula. 

237.  Maria,  14  anos,  crioula,  solteira. 

238.  Joaquim  Corrêa  Barros,  61  anos,  pardo,  casado. 

239.  Francisca  Maria,  32  anos,  parda,  casada. 

240.  Joana,  15  anos,  parda,  solteira. 
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241 . Francisco,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

242.  Manuel  Félix  de  Albuquerque,  40  anos,  pardo,  casado. 

243.  Arcanja  Maria,  50  anos,  parda,  casada. 

244.  Rosalina,  22  anos,  parda,  solteira. 

245.  Rosa,  20  anos,  parda,  solteira. 

246.  João,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

247.  Demétrio  Gomes  dos  Santos,  25  anos,  branco,  casado. 

248.  Francelina  Maria,  16  anos,  branca,  casada. 

249.  Francisca,  6 anos,  branca. 

250.  Amarinha,  2 anos,  branca. 

251.  Vicência  Maria  Ferreira,  35  anos,  parda,  viúva. 

252.  Antônio,  34  anos,  pardo,  solteiro. 

253.  Amaro,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

254.  Luís  de  França,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

255.  Águeda  Maria,  50  anos,  crioula,  viúva. 

256.  Inês,  30  anos,  parda,  viúva. 

257.  José  Timóteo  Pereira  da  Silva,  59  anos,  pardo,  casado. 

258.  Justa  Maria,  38  anos,  parda,  casada. 

259.  Rufino,  29  anos,  pardo,  solteiro. 

260.  Manuel,  3 anos,  pardo. 

261.  Isabel,  12  anos,  parda,  solteira. 

262.  Maria,  4 anos,  parda. 

263.  Manuel  Antônio  Dias,  55  anos,  branco,  casado. 

264.  Felipa  Maria  de  Jesus,  35  anos,  branca,  casada. 

264.  Manuel,  10  anos,  branco,  solteiro. 

265.  João,  6 anos,  branco. 

266.  Joana,  2 anos,  branca. 

267.  Manuel  José  Borges,  73  anos,  branco,  casado. 

268.  Maria  Soares,  50  anos,  branca,  casada. 

269.  João,  25  anos,  branco,  casado. 

270.  Francisca,  26  anos,  branca,  casada. 

271 . Maria,  20  anos,  branca,  solteira. 

272.  Francelina,  19  anos,  branca,  solteira. 

273.  Joaquina,  16  anos,  branca,  solteira. 

274.  Filipe  de  Sousa  Santiago,  73  anos,  branco,  casado. 

275.  Maria  do  Nascimento,  65  anos,  crioula,  casada. 

276.  José  Jerônimo  de  Sousa,  26  anos,  pardo,  casado. 

277.  Ana  Maria,  25  anos,  parda,  casada. 

278.  José,  8 anos,  pardo. 

279.  Francisco,  7 anos,  pardo. 

280.  Maria,  2 anos,  parda. 

281.  Estevão  José  de  Santa  Anna,  50  anos,  pardo,  casado. 

282.  Maria  Joaquina,  40  anos,  parda,  casada. 


283.  Manuel,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

284.  Joaquim,  9 anos,  pardo. 

285.  Rogaciano,  8 anos,  pardo. 

286.  Manuel,  7 anos,  pardo. 

287.  José,  6 anos,  pardo. 

288.  João,  2 anos,  pardo. 

289.  Anastácio,  3 anos,  pardo. 

290.  Maria,  7 anos,  parda. 

291.  Maria,  6 anos,  parda. 

292.  Antônio,  5 anos,  pardo. 

293.  Manuel  Gomes  Ferreira,  60  anos,  branco,  viúvo. 

294.  Francisco,  34  anos,  branco,  solteiro. 

295.  André,  30  anos,  branco,  solteiro. 

296.  João,  12  anos,  branco. 

297.  João  José  Nepomuceno,  40  anos,  branco,  casado. 

298.  Maria  Isabel  da  Paz,  25  anos,  branca,  casada. 

299.  João,  2 anos,  branco. 

300.  Francisco  Antônio  de  Lira,  35  anos,  pardo,  casado. 

301 . Severina  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

302.  José,  3 anos,  pardo. 

303.  Joaquim  Fernandes  de  Lira,  65  anos,  pardo,  casado. 

304.  Clara  Maria,  49  anos,  parda,  casada. 

305.  Francisco  da  Chaga,  25  anos,  pardo,  casado. 

306.  Rita  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

307.  Joana,  6 anos,  parda. 

308.  José,  4 anos,  pardo. 

309.  Joaquim,  5 anos,  pardo. 

310.  Antônio  Francisco  de  Barros  Rego,  68  anos,  pardo,  solteiro 

311.  Jacinta  Maria,  50  anos,  parda,  casada. 

312.  Antônio  Fernandes  de  Lira,  26  anos,  pardo,  casado. 

313.  Idalina  Maria,  18  anos,  parda,  casada. 

314.  José,  2 anos,  pardo. 

315.  André  Dias  Moreira,  40  anos,  crioulo,  casado. 

316.  Joana  Maria,  30  anos,  crioula,  casada. 

317.  Josefa,  2 anos,  crioula. 

318.  Joaquina  Francisca,  40  anos,  parda,  viúva. 

319.  Manuel,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

320.  Jerônimo,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

321 . José  Vieira,  70  anos,  branco,  viúvo. 

322.  Rosa,  16  anos,  branca,  solteira. 

323.  Joaquina,  18  anos,  branca,  solteira. 
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Brancos  56 

Pardos  246 

Crioulos  21 

Total  323 


ENGENHO  CAMAÇARI 


1 . Miguel  Augusto  de  Oliveira,  40  anos,  branco,  casado. 

2 . D.  Ana  Lúcia  Furtado  de  Mendonça,  25  anos,  branca,  casada. 

3.  D.  Maria  Gerturdes  de  Oliveira,  10  anos,  branca,  solteira. 

4.  D.  Ana  Lúcia  Josefina  de  Oliveira,  6 anos,  branca. 

5.  D.  Cândida  Genoveva  de  Oliveira,  4 anos,  branca. 

6.  Cipriano  Marinho  Ferreira,  50  anos,  pardo,  casado. 

7.  Josefa  Maria  da  Conceição,  25  anos,  parda,  casada. 

8.  Miguel,  5 anos,  pardo. 

9.  José,  6 anos,  pardo. 

10.  Antônio,  1 ano,  pardo. 

11.  Amaro,  3 anos,  pardo. 

12.  Marcelina,  14  anos,  parda,  solteira. 

13.  Felismina,  9 anos,  parda. 

14.  José  Pires  do  Rosário,  50  anos,  pardo,  casado. 

15.  Joana  da  Conceição,  35  anos,  parda,  casada. 

16.  Casemiro  Pires  do  Rosário,  26  anos,  pardo,  solteiro. 

17.  Rufino  Pires  do  Rosário,  24  anos,  pardo,  solteiro. 

18.  Geraldo  Pires  do  Rosário,  25  anos,  pardo,  casado. 

19.  Inês  das  Dores,  20  anos,  parda,  casada. 

20.  Inácia  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  parda,  viúva. 

21 . Antônio  Manuel  Ferreira,  23  anos,  pardo,  solteiro. 

22.  José  Antônio  Ferreira,  24  anos,  pardo,  casado. 

23.  Filipa  Inácia  de  Sousa,  26  anos,  parda,  casada. 

24.  João,  4 anos,  pardo. 

25.  Ernesto,  2 anos,  pardo. 

26.  Antônio  José,  60  anos,  pardo,  casado. 

27.  Romana  Maria,  4 anos,  crioula. 

28.  Hemetério,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

29.  Gonçalo  d’Amarante,  50  anos,  pardo,  casado. 

30.  Maria  Francisca  da  Conceição,  40  anos. 

31.  João,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

32.  José,  9 anos,  pardo. 

33.  Maria,  20  anos,  parda,  solteira. 

34.  Benedito,  16  anos,  pardo,  solteiro. 
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35.  Barnabé  Mendes  da  Silva,  35  anos,  pardo,  casado. 

36.  Maria  Ezequiel,  25  anos,  parda,  casada. 

37.  Regina,  3 anos,  parda. 

' 38.  Brígida  Maria,  50  anos,  crioula,  viúva. 

39.  Amaro  Bezerra  Leão,  22  anos,  crioulo,  solteiro. 

40.  Guilherme  Bezerra  Leão,  20  anos,  crioulo,  solteiro. 


Brancos  5 

Pardos  31 

Crioulos  4 


Total  40 


ENGENHO  GURJAÜ  DE  BAIXO 


1.  José  Francisco  de  Sousa  Leão,  42  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Rita  Cândida  de  Sousa  Leão,  37  anos,  branca,  casada. 

3.  D.  Hermelinda  Cândida  de  Sousa  Leão,  16  anos,  branca, 
solteira. 

4.  Francisco  Antônio  de  Sousa  Leão,  10  anos,  branco. 

5.  D.  Idalina  Cândida  de  Sousa  Leão,  8 anos,  branca. 

6.  José  Francisco  de  Souea  Leão  Júnior,  6 anos,  branco. 

7.  D.  Teresa  de  Sousa  Leão,  4 anos,  branca. 

8.  D.  Maria  da  Conceição  Sousa  Leão,  16  meses,  branca. 

9.  José  Francisco  da  Trindade,  47  anos,  pardo,  casado. 

10.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  35  anos,  parda,  casada. 

1 1 . Manuel,  1 8 anos,  pardo. 

12.  Maria,  15  anos,  parda. 

13.  Antônia,  14  anos,  parda. 

14.  Ludovina,  13  anos,'  parda. 

15.  Francisca,  7 anos,  parda. 

16.  Maximiano,  6 anos,  pardo. 

17.  Apolinário,  2 anos,  pardo. 

18.  João  Evangelista,  50  anos,  pardo,  casado. 

19.  Rosa  Maria,  48  anos,  parda,  casada. 

20.  Maria,  20  anos,  parda,  solteira. 

21.  Manuel,  13  anos,  pardo. 

22.  Pedro,  4 anos,  pardo. 

23.  Francisco  Ferreira,  32  anos,  pardo,  casado. 

24.  Antônia  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

25.  Manuel,  4 anos,  pardo. 
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26.  Maria,  2 anos,  parda. 

27.  Francisco  Gomes,  36  anos,  pardo,  casado. 

28.  Maria  Joaquina,  30  anos,  parda,  casada. 

29.  Antônia,  2 anos,  parda. 

30.  Joaquim  de  SanfAna,  32  anos,  pardo,  casado. 

31 . Josefa  Maria  de  SanfAna,  26  anos,  crioula,  casada. 

32.  Cândida  Maria,  10  anos,  crioula,  solteira. 

33.  Manuel  de  SanfAna,  7 anos,  crioulo. 

34.  Laurentino  de  SanfAna,  5 anos,  crioulo. 

35.  Brázida  Maria,  8 anos,  crioula. 

36.  João  de  SanfAna,  2 anos,  crioulo. 

37.  Manuel  Romão,  50  anos,  pardo,  casado. 

38.  Romana  Maria,  48  anos,  parda,  casada. 

39.  Ana  Maria,  4 anos,  crioula. 

40.  Anacleto  Romão,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

41.  Joana  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

42.  José  Rodrigues,  32  anos,  pardo,  casado. 

43.  Teresa  Maria  Rodrigues,  25  anos,  parda,  casada. 

44.  Henriqueta  Maria,  2 anos,  parda. 

45.  Luísa  Maria,  1 ano,  parda. 

46.  Julião  Correia,  45  anos,  crioulo,  solteiro. 

47.  Filipe  José  das  Candeias,  35  anos,  branco,  casado. 

48.  Antônia  Maria  das  Candeias,  28  anos,  branca,  casada. 

49.  Manuel  das  Candeias,  8 anos,  branco. 

50.  Antônio  José,  6 anos,  branco. 

5 1 . Maria  Antônia,  2 anos,  branca. 

52.  Floriano  da  Silva,  38  anos,  pardo,  casado. 

53.  Senhorinha  Maria  da  Silva,  32  anos,  parda,  casada. 

54.  Claudina  da  Silva,  11  anos,  parda,  solteira. 

55.  Paulo  da  Silva,  7 anos,  pardo. 

56.  Ana  Maria,  6 anos,  parda. 

57.  André  do  Rego,  36  anos,  pardo,  casado. 

58.  Maria  Francisca  do  Rego,  34  anos,  parda,  casada. 

59.  Manuel  do  Rego,  9 anos,  pardo. 

60.  Josefa  Francisca,  7 anos,  parda. 

61 . Ana  Francisca,  5 anos,  parda. 

62.  Agostinho  do  Rego,  3 anos,  pardo. 

63.  Rufino  José,  32  anos,  crioulo,  casado. 

64.  Luísa  Maria  José,  28  anos,  crioula,  casada. 

65.  Ana  José,  6 anos,  parda. 

66.  Maria  Rufina,  4 anos,  crioula. 

67.  Deodata  Maria,  2 anos,  crioula. 

68.  Severino  Ferreira  Coimbra,  30  anos,  branco,  casado. 
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69.  Joana  Maria  Coimbra,  26  anos,  branca,  casada. 

70.  Pedro  Ferreira  Coimbra,  53  anos,  branco,  casado. 

71 . Isabel  Francisca  Coimbra,  32  anos,  branca,  casada. 

72.  Emília  Francisca  Coimbra,  11  anos,  branca,  solteira. 

73.  Pedro  Ferreira  Coimbra  Júnior,  7 anos,  branco. 

74.  Francisca  Ferreira  Coimbra,  5 anos,  branca. 

75.  Teresa  Francisca  Coimbra,  4 anos,  branca. 

76.  Luísa  Ferreira  Coimbra,  2 anos,  branca. 

77.  Isabel  Ferreira  Coimbra,  2 meses,  branca. 

78.  José  Vieira  do  Carmo,  60  anos,  pardo,  casado. 

79.  Rita  Maria  do  Carmo,  40  anos,  parda,  casada. 

80.  Cândida  Vieira  da  Silva,  14  anos,  parda,  solteira. 

81.  Manuel  Vieira  do  Carmo,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

82.  Ana  Vieira  do  Carmo,  10  anos,  parda,  solteira. 

. 83.  Maria  Vieira  do  Carmo,  8 anos,  parda,  solteira. 

84.  João  Ferreira,  32  anos,  crioulo,  solteiro. 

85.  Pedro  Alves,  28  anos,  crioulo,  solteiro. 

86.  Maria  Vieira,  55  anos,  parda,  viúva. 

87.  Manuel  Vieira,  9 anos,  pardo. 

88.  João  Vieira,  8 anos,  pardo. 

89.  Maria,  6 anos,  parda. 

90.  Angélica  Vieira,  5 anos,  parda. 

91 . Luísa  Maria,  40  anos,  parda,  solteira. 

92.  José  Maria,  6 anos,  pardo. 

93.  Francisco  Ferreira  da  Palma,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

94.  Brás  Lima,  60  anos,  crioulo,  viúvo. 

95.  José  Gomes,  28  anos,  pardo,  casado. 

96.  Teresa  Maria  Gomes,  23  anos,  crioula,  casada. 

97.  Maria  Gomes,  5 anos,  crioula. 

98.  Francisca  Gomes,  3 anos,  crioula. 

99.  Manuel  Gomes,  1 ano,  crioulo. 

100.  Paulino  Antônio,  40  anos,  branco,  solteiro. 

101.  José  Antônio,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

102.  Lourenço  Antônio,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

103.  Joaquim  Antônio,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

104.  Maria  Francisca,  36  anos,  crioula,  casada. 

105.  Maria  da  Conceição,  34  anos,  parda,  casada. 

106.  Honório  da  Conceição,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

107.  Antônio  Ferreira,  32  anos,  pardo,  casado. 

108.  Maria  do  Carmo  Ferreira,  20  anos,  casada. 

109.  Maria  de  Jesus,  46  anos,  parda,  viúva. 

110.  Cândido  de  Jesus,  28  anos,  pardo,  solteiro. 

111.  Manuel  de  Freitas,  40  anos,  pardo,  casado. 
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112.  Joaquina  Maria  de  Freitas,  36  anos,  parda,  casada. 

113.  Florinda  de  Freitas,  10  anos,  parda,  solteira. 

114.  Hermelinda  de  Freitas,  9 anos,  parda. 

115.  Jesuína  de  Freitas,  8 anos,  parda. 

116.  Maria  de  Freitas,  7 anos,  parda. 

117.  Ana  de  Freitas,  6 anos,  parda. 

118.  Joaquim  Pereira  dos  Santos,  33  anos,  pardo,  casado. 

119.  Angélica  Maria  dos  Santos,  28  anos,  parda,  casada. 

120.  Generosa  Pereira  dos  Santos,  7 anos,  parda. 

121 . Bonifácio  Pereira  dos  Santos,  5 anos,  pardo. 

122.  Eusébio  Pereira  dos  Santos,  3 anos,  pardo. 

123.  José  Pereira  dos  Santos,  1 ano,  pardo. 

124.  Francisco  Dias  dos  Santos,  50  anos,  crioulo,  viúvo. 

125.  Manuel  Geraldo  da  Cunha,  40  anos,  branco,  casado. 

126.  Ana  Maria  da  Cunha,  35  anos,  branca,  casada. 

127.  Miguel  da  Cunha,  15  anos,  branco,  solteiro. 

128.  Manuel  da  Cunha,  13  anos,  branco,  solteiro. 

129.  José  da  Cunha,  6 anos,  branco. 

130.  Maria  Geralda  da  Cunha,  14  anos,  branca,  solteira. 

131.  Inácia  da  Cunha,  12  anos,  branca,  solteira. 

132.  Manuel  Luís  Soares,  30  anos,  pardo,  casado. 

133.  Isabel  Maria  Soares,  26  anos,  parda,  casada. 

134.  Maria  Soares,  3 anos,  parda. 

135.  José  Soares,  1 ano,  pardo. 

136.  Inácio  José  da  Silva,  43  anos,  branco,  casado. 

137.  Rita  da  Silva,  41  anos,  branca,  casada. 

138.  José  da  Silva,  14  anos,  branco,  solteiro. 

139.  Antônio  da  Silva,  10  anos,  branco,  solteiro. 

140.  Manuel  da  Silva,  9 anos,  branco. 

141 . Francisco  da  Silva,  8 anos,  branco. 

142.  Pedro  da  Silva,  6 anos,  branco. 

143.  João  da  Silva,  3 anos,  branco. 

144.  Domingos  da  Silva,  2 anos,  branco. 

145.  Isabel  da  Silva,  5 anos,  branca. 

146.  João  Ferreira,  28  anos,  pardo,  casado. 

147.  Isabel  Ferreira,  19  anos,  parda,  casada. 

148.  Manuel,  3 anos,  pardo. 

149.  Joaquim  Carneiro  de  Santana,  26  anos,  pardo,  casado. 

150.  Hermelinda  de  Santana,  22  anos,  parda,  casada. 

151.  Maria  de  Santana,  3 anos,  parda. 

152.  João  Ribeiro,  24  anos,  pardo,  casado. 

153.  Teresa  de  Jesus  Ribeiro,  20  anos,  parda,  casada. 

154.  João  Ribeiro  Júnior,  3 anos,  pardo. 
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155.  Manuel  Ribeiro,  2 anos,  pardo. 

156.  Idalino  José  dos  Santos,  34  anos,  pardo,  casado. 

157.  Ana  Maria  dos  Santos,  32  anos,  parda,  casada. 

158.  Francisco  dos  Santos,  6 anos,  pardo. 

159.  Antônio  dos  Santos,  4 anos,  pardo. 

160.  José  dos  Santos,  1 ano,  pardo. 

161.  Francisca  dos  Santos,  12  anos,  parda,  solteira. 

162.  Josefa  dos  Santos,  8 anos,  parda. 

163.  José  Francisco,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

164.  Manuel  Carlos,  46  anos,  pardo,  casado. 

165.  Maria  Francisca  Carlos,  28  anos,  parda,  casada. 

166.  José  Carlos,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

167.  Rosa  Francisca,  10  anos,  parda,  solteira. 

168.  Ana  Francisca,  1 ano,  parda. 

169.  Antônio  Carlos,  26  anos,  pardo,  casado. 

170.  Maria  Nazária  Carlos,  18  anos,  parda,  casada. 

171.  João  José,  29  anos,  pardo,  casado. 

172.  Dizina  Maria,  24  anos,  parda,  casada. 

173.  Maria  José,  7 anos,  parda. 

174.  José  Maria,  3 meses,  pardo. 

175.  Severino  José,  2 anos,  pardo. 

176.  Manuel  José,  4 anos,  pardo,  solteiro. 

177.  Francisca  Maria,  50  anos,  parda,  viúva. 

178.  Manuel  Germano,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

179.  Francisco  Germano,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

180.  José  Faustino,  36  anos',  pardo,  casado. 

181.  Luísa  Maria,  26  anos,  parda,  casada. 

182.  Francisco  das  Chagas  Santos,  42  anos,  crioulo,  casado. 

183.  Teodora  Maria  Santos,  32  anos,  crioula  casada. 

184.  Pedro  das  Chagas  Santos,  18  anos,  crioulo,  solteiro. 

185.  Teresa  das  Chagas,  10  anos,  crioula,  solteira. 

186.  José  Roberto,  30  anos,  pardo,  solteiro. 

187.  Francisco  Gomes  de  Sousa,  28  anos,  branco,  casado. 

188.  Ana  Maria  de  Sousa,  25  anos,  branca,  casada. 

189.  Manuel  Nicolau,  26  anos,  branco,  casado. 

190.  Rosa  Maria  Nicolau,  32  anos,  branca,  casada. 

191 . José  Nicolau,  10  anos,  branco,  solteiro. 

192.  Maria  Rosa,  8 anos,  branca. 

193.  Antônia  Maria,  6 anos,  branca.  - 

194.  Antônio  Nicolau,  5 anos,  branco. 

195.  José  Antônio  da  Silva  Lemos,  35  anos,  branco,  casado. 

196.  Inácia  Francisca  de  Lemos,  33  anos,  branca,  casada. 

197.  João  Antônio  de  Lemos,  12  anos,  branco  solteiro. 
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198.  Manuel  da  Silva  Lemos,  10  anos,  branco,  solteiro. 

199.  Firmina  Lemos,  3 anos,  branca. 

200.  José  Neri  de  Lemos,  2 anos,  branco, 

201 . Manuel  Gonçalves,  45  anos,  branco,  casado. 

202.  Idalina  Felícia  Gonçalves,  30  anos,  branca,  casada. 

203.  Rosalina  Gonçalves,  10  anos,  branca,  solteira. 

204.  Antônia  Felícia,  3 anos,  branca. 

205.  Ana  Felícia,  2 anos,  branca. 

206.  Josefa  Felícia,  1 ano,  branca. 

207.  Manuel  Nunes,  43  anos,  branco,  casado. 

208.  Joaquina  Maria,  41  anos,  branca,  casada. 

209.  Severina  Maria,  22  anos,  branca,  solteira. 

210.  Cesária  Maria,  17  anos,  branca,  solteira. 

211.  Demétrio  Nunes,  12  anos,  branco,  solteiro. 

212.  José  Nunes,  7 anos,  branco. 

213.  Maria  Joaquina,  4 anos,  branca. 

214.  José  Domingos  Lopes,  38  anos,  pardo,  solteiro. 

215.  Manuel  Lopes,  8 anos,  pardo. 

216.  Benvinda,  5 anos,  parda. 

217.  Domingos  Lopes,  3 anos,  pardo. 

218.  Antônio  Gomes,  70  anos,  pardo,  casado. 

219.  Ana  Rosa,  50  anos,  parda,  casada. 

220.  Antônio  José  da  Silva,  40  anos,  branco,  casado. 

221.  Narcisa  Soares  de  Barros,  35  anos,  branca,  casada. 

222.  José  da  Silva,  4 anos,  branco. 

223.  Josefa  Soares,  7 anos,  branca. 

224.  Antônia  Soares,  6 anos,  branca. 

225.  Maria  Soares,  3 anos,  branca. 

226.  Ana  Soares,  2 anos,  branca. 

227.  Filipa  Soares,  1 ano,  branca. 

228.  João  Batista  Soares,  36  anos,  pardo,  solteiro. 

229.  Manuel  Matias,  28  anos,  crioulo,  viúvo. 

230.  Brasilino,  45  anos,  branco,  solteiro. 

231 . Félix  Antônio  Lima  de  Freire,  30  anos,  branco,  casado. 


Brancos  76 

Pardos  129 

Crioulos 26 


Total  231 
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ENGENHO  JARDIM 


1 . Antônio  Pedro  de  Sá  Barreto,  56  anos,  branco,  casado. 

2 . D.  Cesária  Firmina  Ribeiro  Barreto,  40  anos,  branca,  casada. 

3.  D.  Emerenciana  Argenira  Ribeiro,  24  anos,  branca,  solteira. 

4.  D.  Maria  do  Carmo  Ribeiro  Barreto,  23  anos,  branca,  solteira. 

5.  Francisco  de  Sá  Barreto,  22  anos,  branco,  solteiro. 

6 . D.  Celestina  Engênia  Ribeiro  Barreto,  1 8 anos,  branca,  solteira. 

7 . Joaquim  Felício  de  Sá  Barreto,  1 7 anos,  branco,  solteiro. 

8.  Antônio  Pedro  de  Sá  Barreto  Júnior,  12  anos,  branco,  solteiro. 

9 . D.  Ana  Margarida  Ribeiro  Barreto,  9 anos,  branca. 

10.  D.  Daria  Teodoro  Ribeiro  Barreto,  8 anos,  branca. 

11.  D.  Laura  Ideburqus  Ribeiro  Barreto,  4 anos,  branca. 

12.  D.  Maria  Olímpia  de  Sá  Barreto,  27  anos,  branca,  solteira. 

13.  Maria  Francisca,  40  anos,  parda,  casada. 

14.  João,  4 anos,  preto. 

15.  Vitoriano,  3 anos,  preto. 

16.  Sabina,  1 ano,  preta. 

17.  Francisca,  70  anos,  preta,  viúva. 

18.  Sabina,  57  anos,  preta,  solteira. 

19.  Delfina,  54  anos,  preta,  solteira. 

20.  Antônio  Barreto,  58  anos,  pardo,  viúvo. 

21 . José  Joaquim  de  Sá  Barreto,  40  anos,  branco,  casado. 

22.  D.  Leopoldina  de  Sá  Barreto,  29  anos,  branca,  casada. 

23 . D.  Maria  Leopoldina  de  Sá  Barreto,  14  anos,  branca,  solteira. 

24 . D.  Ana  Leopoldina  de  Sá  Barreto,  1 1 anos,  branca. 

25.  D.  Joana  Euponina  Sá  Barreto,  9 anos,  branca. 

26 . Augusto  Carlos  Sá  Barreto,  6 anos,  branco. 

27.  D.  Leopoldina  Maria  Sá  Barreto,  3 anos,  branca. 

28.  Luís  de  Sá  Barreto,  2 anos,  branco. 

29 . Maria  da  Assunção  Fonseca  Barreto,  60  anos,  branca,  solteira. 

30.  D.  Francisca  Geralda  da  Fonseca  Barreto,  55  anos,  branca,  sol- 
teira. 

31 . D.  Joana  do  Espírito  Santo  Fonseca  Barreto,  40  anos,  branca, 
solteira. 

32.  D.  Teresa  de  Jesus  Fonseca  Barrçto,  50  anos,  branca,  solteira. 

33 . Maria  do  Rosário  de  Jesus,  40  anos,  parda,  casada. 

34 . D.  Ana  da  Purificação  Fonseca  Barreto,  59  anos,  branca,  viúva. 

35.  João  Alexandre  Alves  Pereira,  50  anos,  pardo,  casado. 

36.  Maria,  19  anos,  parda,  solteira. 
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37.  Alexandrino  Alves  Pereira,  21  anos,  pardo,  solteiro. 

38.  Pedro  Alves  Pereira,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

39.  José  Alves  Pereira,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

40.  Ana  Alves  Pereira,  15  anos,  parda,  solteira. 

41.  Manuel  Alves  Pereira,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

42.  Antônio  Alves  Pereira,  8 anos,  pardo. 

43.  Rita  Alves  Pereira,  6 anos,  parda. 

44.  Joaquim  Alves  Pereira,  9 anos,  pardo. 

45 . Olegária  Alves  Pereira,  1 1 anos,  parda,  solteira. 

46 . Miguel  Alves  Pereira,  4 anos,  pardo. 

47.  Francisco  Alves  Pereira,  7 anos,  pardo. 

48.  Francelino  Alves  Pereira,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

49.  Francisco  Alves  Pereira,  1 ano,  pardo. 

50.  Manuel  José  da  Fonseca,  60  anos,  branco,  casado. 

51.  Maria  da  Fonseca,  50  anos,  branca,  casada. 

52.  Ana  Hermelinda  da  Fonseca,  28  anos,  branca,  solteira. 

53 . Maria  da  Fonseca,  24  anos,  branca,  solteira. 

54.  Generosa  da  Fonseca,  20  anos,  branca,  solteira. 

55.  Cesária  da  Fonseca,  18  anos,  branca,  solteira. 

56.  Alexandrina  da  Fonseca,  15  anos,  branca,  solteira. 

57.  Hermelinda  da  Fonseca,  12  anos,  branca,  solteira. 

58.  Francisco  Guimarães  Alves  de  Pina,  45  anos,  branco,  casado. 

59.  Ana  Alves  de  Pina,  38  anos,  branca,  casada. 

60.  José  Guimarães  Alves  de  Pina,  12  anos,  branco,  solteiro. 

61 . Manuel  Alves  de  Pina,  9 anos,  branco. 

62 . Maria  Alves  de  Pina,  8 anos,  branca. 

63.  Pedro  Alves  de  Pina,  2 anos,  branco. 

64.  Cesário  Alves  de  Pina,  3 anos,  branco. 

65 . José  Félix  Ferreira  dos  Santos,  46  anos,  pardo,  casado. 

66.  Maria  das  Dores  dos  Satnos,  38  anos,  parda,  casada. 

67.  Cândida  Ferreira  dos  Santos,  20  anos,  parda,  solteira. 

68.  Francisco  Ferreira  dos  Santos,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

69.  Maria  Ferreira  dos  Santos,  15  anos,  parda,  solteira. 

70.  José  Ferreira  dos  Santos,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

71 . Ana  Ferreira  dos  Santos,  10  anos,  parda. 

72.  Amélia  Ferreira  dos  Santos,  8 anos,  parda. 

73.  Joana  Ferreira  dos  Santos,  6 anos,  parda. 

74.  João  Ferreira  dos  Santos,  5 anos,  pardo. 

75.  Antônio  Ferreira  dos  Santos,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

76.  Filipe  Neri,  30  anos,  preto,  casado. 

77.  Antônia  Neri,  16  anos,  parda,  casada. 

78.  Maria,  50  anos,  parda,  viúva. 

79 . Daniel  de  Santa  Teresa  de  Jesus,  40  anos,  pardo,  casado. 
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80.  Senhorinha  Francisca  de  Jesus,  26  anos,  parda,  casada. 

81.  Florinda  de  Jesus,  39  anos,  parda,  viúva. 

82.  Paula  de  Jesus,  20  anos,  parda,  solteira. 

83.  José  de  Jesus,  21  anos,  pardo,  solteiro. 

84.  Maria  de  Jesus,  10  anos,  parda. 

85.  Ana  de  Jesus,  6 anos,  parda. 

86.  José  de  Jesus,  4 anos,  pardo. 

87.  Brás  Alves  Pereira,  30  anos,  pardo,  casado. 

88.  Maria  da  Conceição  Alves  Pereira,  26  anos,  parda,  casada. 

89 . Antônia  Alves  Pereira,  8 anos,  parda. 

90.  Manuel  Alves  Pereira,  4 anos,  pardo. 

91.  Francisco  Alves  Pereira,  2 anos,  pardo. 

92.  Maria  Alves  Pereira,  1 ano,  parda. 

93 . Ana  Alves  Pereira,  3 anos,  parda. 

94.  Silvino  de  Castro,  45  anos,  pardo,  casado. 

95.  Edeltrudes  de  Castro,  23  anos,  parda,  casada. 

96.  Maria  de  Castro,  20  anos,  parda,  solteira. 

97.  Firmiano  José,  35  anos,  pardo,  casado. 

98.  Joana,  40  anos,  parda,  casada. 

99.  Teresa,  60  anos,  parda,  viúva. 

100.  João  da  Cruz,  30  anos,  pardo,  solteiro. 

101.  Antônio  da  Cruz,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

102.  Joana,  36  anos,  parda,  solteira. 

103.  Florêncio,  30  anos,  p,ardo,  casado. 

104.  Joaquim  Pessoa,  29  anos,  pardo,  casado. 

105.  Luísa,  26  anos,  parda,  casada. 

106.  Escolástica  Pessoa,  24  anos,  parda,  casada. 

107.  Alexandrina,  10  anos,  parda. 

108.  Silvestre,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

109.  João  Miguel,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

110.  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

111.  Ana,  65  anos,  parda,  solteira. 

112.  Maria,  4 anos,  parda. 

113.  Antônia,  22  anos,  parda,  solteira. 

114.  Alexandre,  40  anos,  pardo,  casado. 

115.  Joana,  35  anos,  parda,  casada. 

116.  Joaquina,  60  anos,  parda,  viúva. 

117.  Firmina,  5 anos,  parda. 

118.  João  Batista  Alves  Pereira,  25  anos,  pardo,  casado. 

119.  Joana  Francisca  Alves  Pereira,  22  anos,  parda,  casada. 

120.  João  Alexandre,  1 ano,  pardo. 

121 . Manuel  Pessoa,  30  anos,  pardo,  casado. 

122.  Joana  Pessoa,  25  anos,  parda,  casada. 
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123.  João,  7 anos,  pardo. 

124.  Maria,  4 anos,  parda. 

125.  Antônia,  2 anos,  parda. 

126.  Joana,  1 ano,  parda. 

127.  Antônio  Félix,  27  anos,  branco,  casado. 

128.  Rosa  da  Fonseca,  24  anos,  branca,  casada. 

129.  Jovina,  2 anos,  branca. 

130.  Jesuíno,  3 anos,  branco. 

131.  Maria,  1 ano,  branca. 

132.  José  Gomes,  28  anos,  pardo,  casado. 

133.  Joaquina  de  Castro  Gomes,  26  anos,  parda,  casada. 

134.  Antônio,  4 anos,  pardo. 

135.  Manuel,  2 anos,  pardo. 

136.  Margarida,  58  anos,  parda,  viúva. 

137.  Manuel  Gama,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

138.  Leonarda,  8 anos,  parda. 


Brancos  45 

Pardos  86 

Crioulos  7 


Total  138 


ENGENHO  CONTRAÇUDE 

1 . Virgínio  Carneiro  Leão,  45  anos,  branco,  casado. 

2.  Cesária  Barreto  Carneiro  Leão,  22  anos,  branca,  casada. 

3.  Manuel,  17  anos,  branco,  solteiro. 

4.  Brás,  1 ano,  branco. 

5.  Maria,  14  anos,  branca,  solteira. 

6.  Inácia,  12  anos,  branca,  solteira. 

7.  José  Marques  Carneiro  Leão,  20  anos,  branco,  solteiro. 

8.  José  Joaquim  Rodrigues  Campeio,  40  anos,  branco,  solteiro 

9.  Gertrudes  Joaquina  Campeio,  56  anos,  branca,  solteira. 

10.  Maria  Teodora  Campeio,  60  anos,  branca,  viúva. 

1 1 . Manuel  Ribeiro  da  Silva,  60  anos,  branco,  casado. 

12.  Ana  Teresa  de  Jesus,  50  anos,  branca,  casada. 

13.  Félix,  20  anos,  branco,  solteiro. 

14.  Maria,  32  anos,  branca,  solteira. 

15.  Antônia,  30  anos,  branca,  solteira. 

16.  Paula,  18  anos,  branca,  solteira. 
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17.  José  Ferreira  da  Silva.  30  anos,  branco,  solteiro. 

18.  Francisco  de  Paula  e Silva,  50  anos,  branco,  viúvo. 

19.  João,  16  anos,  branco,  solteiro. 

20.  Manuel,  12  anos,  branco,  solteiro. 

21 . Francisca,  14  anos,  branca,  solteira. 

22.  Maria,  11  anos,  branca,  solteira. 

23.  Rosa,  10  anos,  branca,  solteira. 

24.  Maria  Francisca  dos  Prazeres,  80  anos,  branca,  viúva. 

25 . Joaquim  José  Pessoa,  28  anos,  branco,  casado. 

26 . Antônia  Maria,  25  anos,  branca,  casada. 

27 . Maria,  4 anos,  branca. 

28.  Ana,  3 anos,  branca. 

29.  Antônio  Joaquim  de  SanfAna,  60  anos,  pardo,  viúvo. 

30 . Tomé  Barbosa  Pessoa,  50  anos,  branco,  casado. 

31.  Ana  Maria  da  Conceição,  30  anos,  branca,  casada. 

32.  Maria,  8 anos,  branca. 

33.  José  Campeio,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

34.  João  Ribeiro  de  Barros,  50  anos,  branco,  casado. 

35 . Isabel  Maria  da  Conceição,  40  anos,  branca,  casada. 

36.  José  Florêncio  de  Barros,  32  anos,  branco,  casado. 

37.  Matilde  Maria,  35  anos,  branca,  casada. 

38.  Josefa,  1 ano,  branca. 

39.  Cosme  José  Damião,  50  anos,  preto,  casado. 

40.  Luísa  Maria,  52  anos,  preta,  casada. 

41 . José,  25  anos,  preto,  sòlteiro. 

42.  Joaquim,  15  anos,  preto,  solteiro. 

43.  Miguel,  14  anos,  preto,  solteiro. 

44.  Manuel,  12  anos,  preto,  solteiro. 

45.  Antônio,  8 anos,  preto. 

46.  Joaquina,  20  anos,  preta,  solteira. 

47.  Ana,  18  anos,  preta,  solteira. 

48.  Maria,  4 anos,  preta. 

49 . Francisco  de  Lira  Ferraz,  25  anos,  branco,  solteiro. 

50.  José  Clementino  da  Silva,  25  anos,  branco,  casado. 

51 . Franscisco  Gomes  de  Barros,  25  anos,  pardo,  casado. 

52.  Zeferina  Maria,  22  anos,  parda,  casada. 

53.  Benvenuto,  6 anos,  pardo. 

54 . José,  2 anos,  pardo. 

55 . José  Maria  das  Virgens,  60  anos,  j)ardo,  casado. 

56 . Brasília  Maria,  60  anos,  parda,  casada. 

57.  Casemiro,  30  anos,  pardo,  solteiro. 

58.  Francisco  Antônio  da  Serra,  40  anos,  branco,  casado. 

59.  Gertrudes  Maria,  38  anos,  branca,  casada. 
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60.  Manuel,  10  anos,  branco,  solteiro. 

61 . João,  12  anos,  branco,  solteiro. 

62.  Ângela,  20  anos,  branca,  solteira. 

63.  Antônio  Bernardo  Pessoa,  30  anos,  branco,  casado. 

64 . Francisca  Maria,  20  anos,  branca,  casada. 

65.  Luís,  5 anos,  branco. 

66.  Manuel,  4 anos,  branco. 

67.  Maria,  2 anos,  branca. 

68 . Senhorinha,  1 ano,  branca. 

69.  Francisco  José  da  Silva,  25  anos,  pardo,  casado. 

70.  Joaquina  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

71 . Estevão  José  dos  Santos,  60  anos,  pardo,  viúvo. 

72.  José,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

73.  João,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

74.  Joaquim,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

75.  Manuel,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

76.  Marcolino,  8 anos,  pardo. 

77 . Antônio,  5 anos,  pardo. 

78.  Francisca,  13  anos,  parda,  solteira. 

79.  Libéria,  6 anos,  parda. 

80.  Francelina,  2 anos,  parda. 

81.  Antônio  José  Atanásio,  30  anos,  pardo,  casado. 

82.  Inácia  Maria  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 

83.  Manuel,  4 anos,  pardo. 

84.  João,  1 ano,  pardo. 

85 . Francisca,  6 anos,  parda. 

86.  Maria,  5 anos,  parda. 

87 . Paulo  Ferreira  dos  Santos,  30  anos,  pardo,  casado. 

88.  Maria  Francisca,  28  anos,  parda,  casada. 

89.  João,  6 anos,  pardo. 

90.  Antônio  Ferreira  dos  Santos,  40  anos,  branco,  casado. 

91 . Cardulina  Cândida,  28  anos,  branca,  casada. 

92.  José  Antônio  da  Silva,  30  anos,  pardo,  casado. 

93.  Ana  Joaquina,  25  anos,  parda,  casada. 

94.  Justino  José  da  Silva,  30  anos,  pardo,  casado. 

95 . Maria  José  da  Conceição,  25  anos,  parda,  casada. 

96.  Joaquina,  3 anos,  parda. 

97.  Antônio,  2 anos,  pardo. 

98.  Antônio  Gomes  Faleira,  40  anos,  pardo,  casado. 

99 . Marcelina  Maria,  35  anos,  parda,  casada. 

100.  João,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

101 . Manuel  Ferreira  dos  Santos,  35  anos,  branco,  casado. 

102.  Leocádia  Maria  da  Glória,  39  anos,  branca,  casada. 
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103.  José,  10  anos,  branco,  solteiro. 

104.  Francisco,  2 anos,  branco. 

105.  Manuel,  1 ano,  branco. 

106.  Maria,  6 anos,  branca. 

107.  Antônia,  5 anos,  branca. 

108.  Rita,  3 anos,  branca. 

109.  José  Ferreira  de  Sant’Ana,  37  anos,  branco,  casado. 

110.  Ângela  Maria,  40  anos,  branca,  casada. 

111.  Antônio,  6 anos,  branco. 

112.  João,  5 anos,  branco. 

113.  Paula,  14  anos,  branca,  solteira. 

114.  Ana,  13  anos,  branca,  solteira. 

115.  Joana,  12  anos,  branca,  solteira. 

116.  Rosa,  10  anos,  branca,  solteira. 

117.  Maria,  11  anos,  branca,  solteira. 

118.  Libéria,  9 anos,  branca. 

119.  Francisca,  7 anos,  branca. 

120.  José  Bernardo  Pessoa,  55  anos,  branco,  casado. 

121.  José,  12  anos,  branco,  solteiro. 

122.  João,  7 anos,  branco. 

123 . Francisca  Maria,  30  anos,  branca,  casada. 

124.  Inácia,  6 anos,  branca. 

125.  Francisco,  3 anos,  branco. 

126.  Francelino,  1 ano,  branco. 

127.  Isabel,  4 anos,  branca. 

128.  João  Gregório  Pessoa,  45  anos,  branco,  solteiro. 

129.  Maria  Inácia  da  Conceição,  39  anos,  branca,  casada. 

130.  Miguel,  20  anos,  branco,  solteiro. 

131.  Manuel,  18  anos,  branco,  solteiro. 

132.  José,  12  anos,  branco,  solteiro. 

133.  Francisco,  10  anos,  branco,  solteiro. 

134.  Carlota,  15  anos,  branca,  solteira. 

135.  Inácia,  10  anos,  branca,  solteira. 

136.  João  Pessoa  Evangelista,  55  anos,  branco,  casado. 

137.  Maria  Joaquina,  40  anos,  branca,  casada. 

138.  Manuel,  18  anos,  branco,  solteiro. 

139.  José,  15  anos,  branco,  solteiro. 

140.  Filipe,  14  anos,  branco,  solteiro. 

141.  Antônio,  9 anos,  branco.' 

142.  Alexandrina,  20  anos,  branca,  solteira. 

143.  Manuel  Luís  Ferreira  da  Silva,  33  anos,  branco,  casado. 

144.  Justina  Jerônima  Cavalcanti,  35  anos,  branca,  casada. 

145.  Antônio,  15  anos,  branco,  solteiro. 
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146.  José,  9 anos,  branco. 

147.  Ladisláu,  5 anos,  branco. 

148.  Anselmo,  3 anos,  branco. 

149.  Ângela,  8 anos,  branca. 

150.  Josefa,  11  anos,  branca,  solteira. 

T51.  Maria,  12  anos,  branca,  solteira. 

152.  Antônio  Pessoa  de  Araújo,  50  anos,  branco,  casado. 

153.  Filipa  Maria  da  Conceição,  40  anos,  branca,  casada. 

154.  Manuel,  20  anos,  branco,  solteiro. 

155.  João,  12  anos,  branco,  solteiro. 

156.  Antônio,  11  anos,  branco,  solteiro. 

157.  Antônia,  14  anos,  branca,  solteira. 

158.  Joana,  13  anos,  branca,  solteira. 

159.  Rosa,  10  anos,  branca,  solteira. 

160.  Francisca,  8 anos,  branca. 

161.  Domingos  de  Moura,  40  anos,  branco,  casado. 

162.  Rita  Maria  do  Carmo,  30  anos,  branca,  casada. 

163.  Antônio,  6 anos,  branco. 

164.  Joaquim,  7 anos,  branco. 

165.  Luís,  4 anos,  branco. 

166.  Francisco,  1 ano,  branco. 

167.  João  Pessoa,  60  anos,  branco,  casado. 

168.  Maria  Inácia,  64  anos,  branca,  solteira. 

169.  Joaquina,  20  anos,  branca,  solteira. 

170.  Manuel  José  de  SanfAna,  23  anos,  branco,  casado. 

171 . Francisca  Joaquina,  20  anos,  branca,  casada. 


Brancos  121 

Pardos  40 

Crioulos  10 


Total  171 


ENGENHO  BUSCAÜ 

1 . Virgínio  Rodrigues  Cavalcanti,  70  anos,  branco,  casado. 

2.  Rosa  Inácia  de  Barros  Cavalcanti,  60  anos,  branca,  casada. 

3 . Antônio,  30  anos,  branco,  solteiro. 

4.  Herculano,  20  anos,  branco,  solteiro. 

5.  Emília,  28  anos,  branca,  solteira. 

6.  José  Filipe  da  Silva,  55  anos,  branco,  casado. 
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7.  Maria  Peres  Acioli,  40  anos,  branca,  casada. 

8.  Filipe,  15  anos,  branco,  solteiro. 

9.  José,  14  anos,  branco,  solteiro. 

10.  Pedro,  4 anos,  branco. 

1 1 . Ladisláu,  2 anos,  branco. 

12.  Manuel,  1 ano,  branco. 

13.  Henrique,  5 anos,  branco. 

14.  Guilhermina,  15  anos,  branca,  solteira. 

1 5 . André  Vieira  de  Lira,  30  anos,  branco,  casado. 

16.  Rita  Maria  de  Jesus,  30  anos,  branca,  casada. 

17.  Manuel  Joaquim  da  Paixão,  32  anos,  branco,  casado. 

1 8 . Maria  da  Conceição,  30  anos,  branca,  casada. 

19.  Antônio,  8 anos,  branco. 

20.  Antônio  de  Souza  Rodrigues,  25  anos,  branco,  solteiro. 

21 . Maria  Francisca,  40  anos,  branca,  viúva. 

22.  Manuel  Marques,  35  anos,  branco,  casado. 

23 . Joaquina  Maria  da  Conceição,  24  anos,  branca,  casada. 

24.  José,  2 anos,  branco. 

25.  Lourenço  José  de  Freitas,  28  anos,  branco,  casado. 

26.  Ana  Maria  de  Jesus,  25  anos,  branca,  casada. 

27.  Pedro,  4 anos,  branco. 

28.  José,  2 anos,  branco. 

29 . Maria,  8 anos,  branca. 

30.  Felícia,  5 anos,  brancaN 

31 . Lúcia,  1 ano,  branca. 

32.  Vicente  Ferreira,  28  anos,  branco,  solteiro. 

33 . Francelino  José  da  Silva,  34  anos,  branco,  casado. 

34.  Maria  Francisca,  30  anos,  branca,  casada. 

35.  Manuel,  10  anos,  branco,  solteiro. 

36.  Lima,  8 anos,  branco. 

37  . Ana,  7 anos,  branca. 

38.  Teodósio  Cândido  da  Cunha,  40  anos,  pardo,  casado. 


Brancos  37 

Pardos  1 

Crioulos — 

Total  38 


ENGENHO  BREJO 

1 . Manuel  Inácio  de  Albuquerque  Maranhão,  40  anos,  branco, 
casado. 

2.  D.  Inês  Maria  Cavalcanti  de  Lacerda,  38  anos,  branca,  casada. 
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3.  José  Francisco  Albuquerque  Maranhão,  21  anos,  branco,  sol- 
teiro. 

4 . D.  Maria  Ana  Cavalcanti  Albuquerque  Lacerda,  1 8 anos,  bran- 
ca, solteira. 

5.  D.  Inês  Militana  Cavalcanti  de  Lacerda,  16  anos,  branca,  sol- 
teira. 

6.  D.  Rosa  Alexandrina  Cavalcanti  de  Lacerda,  12  anos,  branca, 
solteira. 

7.  Manuel,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

8.  Inácio,  10  anos,  branco. 

9.  Júlio,  7 anos,  branco. 

10.  Antônio,  6 anos,  branco. 

1 1 . Ana,  2 anos,  branco. 

12.  José  Alexandre  de  Albuquerque  Maranhão,  70  anos,  branco, 
viúvo. 

1 3 . Joaquim  Manuel  Albuquerque  Maranhão,  40  anos,  branco,  ca- 
sado. 

14.  Joaquim  Manuel  Albuquerque  Maranhão,  38  anos,  branco,  sol- 
teiro. 

15.  Manuel  Luís  de  Albuquerque  Maranhão,  34  anos,  branco,  sol- 
teiro. 

16.  Francisco  Alexandre  Albuquerque  Maranhão,  42  anos,  branco, 
solteiro. 

17.  Ricardo  Nunes  Cavalcanti,  45  anos,  branco,  casado. 

18.  Maria  de  Jesus,  35  anos,  branca,  casada. 

19.  João  de  Jesus,  18  anos,  branco,  solteiro. 

20.  Bernardino,  14  anos,  branco,  solteiro. 

"21 . José,  10  anos,  branco. 

22.  Francisco,  3 anos,  branco. 

23 . Inácio,  3 anos,  branco. 

24.  José,  6 anos,  branco. 

25.  José,  16  anos,  branco. 

26.  Manuel,  2 anos,  branco. 

27.  Ricardo,  1 ano,  branco. 

28.  Felismina,  11  anos,  branca,  solteira. 

29.  Libertina,  9 anos,  branca. 

30.  Maria,  2 anos,  branca. 

3 1 . Leopoldina,  2 meses,  branca. 

32.  Manuel  Gila,  50  anos,  pardo,  casado. 

33.  Ana  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

34.  José  Pedro,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

35.  Bernardino,  17  anos,  pardo,  solteiro. 
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36.  João,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

37.  Isidoro,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

38.  Agostinho,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

39.  Luciano,  9 anos,  pardo. 

40.  Sebastião,  7 anos,  pardo. 

41.  Maria,  13  anos,  parda,  solteira. 

42.  Antônia,  10  anos,  parda,  solteira. 

43.  Francisca,  9 anos,  parda. 

44.  Amaro  Filipe,  59  anos,  branco,  casado. 

45 . Maria  Cândida,  40  anos,  branca,  casada. 

46.  José  Filipe,  7 anos,  branco. 

47.  Manuel  Filipe,  6 anos,  branco. 

48 . Filipe,  2 anos,  branco. 

49.  João,  3 anos,  branco. 

50.  Maria  Cândida,  12  anos,  branca,  solteira. 

51 . Inácio,  10  anos,  branco. 

52.  Firmina,  4 anos,  branca. 

53 . Manuel  Gomes  Cavalcanti,  57  anos,  branco,  casado. 

54.  Carlota  Acioli,  40  anos,  branca,  casada. 

55.  Manuel,  20  anos,  branco,  solteiro. 

56.  Pedro,  8 anos,  branco. 

57.  Antônio,  4 anos,  branco. 

58.  José,  1 ano,  branco. 

59.  Francelina,  22  anos,  branca,  solteira. 

60.  Carlota,  6 anos,  branca'. 

61 . Francisca,  2 anos,  branca. 

62.  José  Inácio,  59  anos,  pardo,  casado. 

63 . Antônia  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

64.  Nacor,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

65 . Belmiro,  4 anos,  pardo. 

66.  Mariana,  15  anos,  parda,  solteira. 

67.  Emília,  10  anos,  parda,  solteira. 

68.  Francisca,  6 anos,  parda. 

69.  Antônio  José  Barreto,  40  anos,  branco,  casado. 

70.  Joaquina  Maria,  25  anos,  branca,  casada. 

71 . João  Cavalcanti  de  Lacerda,  49  anos,  branco,  casado. 

72 . Angélica  Maria,  32  anos,  branca,  casada. 

73.  Maria,  16  anos,  branca,  solteira. 

74.  José  Cavalcanti,  14  anos,  branco,  solteiro. 

75.  Antônio  Cavalcanti,  12  anos,  branco,  solteiro. 

76.  Maria  Angélica,  11  anos,  branca,  solteira. 

77.  Manuel  Cavalcanti,  10  anos,  branco,  solteiro. 
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78.  Francisco  Cavalcanti  de  Lacerda,  9 anos,  branco. 

79.  Ana,  7 anos,  branca. 

80.  Sebastião,  7 anos,  branco. 

81 . Joana,  6 anos,  branca. 

82.  Inácio,  5 anos,  branco. 

83.  Anastácio  Teixeira,  55  anos,  pardo,  casado. 

84 . Joaquim,  2 anos,  branco. 

85.  Marcelina  Maria,  32  anos,  parda,  casada. 

86.  Josefa  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

87.  Manuel  Teixeira,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

88.  Isabel  Maria,  11  anos,  parda,  solteira. 

89.  Agripina  Maria,  5 anos,  parda. 

90.  Jeremia  Maria,  3 anos,  parda. 

91 . Luís  Teixeira,  1 ano,  pardo. 

92.  Severino  Alves,  26  anos,  pardo,  casado. 

93 . Teresa  de  Jesus,  22  anos,  branca,  casada. 

94.  José  Lourenço,  40  anos,  branco,  viúvo. 

95 . Antônio  Rodrigues  da  Silva,  35  anos,  branco,  casado. 

96.  Saturnina  Inácia,  30  anos,  branco,  casada. 

97 . Antônia  Inácia,  9 anos,  branca. 

98.  Manuel  Rodrigues,  8 anos,  branco. 

99.  Luís  Rodrigues,  7 anos,  branco. 

100.  João  Rodrigues  da  Silva,  5 anos,  branco. 

101.  José  Rodrigues,  2 anos,  branco. 

102.  Manuel  Filipe,  22  anos,  branco,  casado. 

103.  Melindra  Maria,  18  anos,  branca,  casada. 

104.  Francelino  Filipe,  1 ano,  branco. 

105.  José  Gregório,  21  anos,  branco,  casado. 

106.  Francisca  Maria,  18  anos,  branca,  casada. 


Brancos  78 

Pardos  28 

Crioulos  — 

Total  106 


ENGENHO  BULHÕES  (sic) 

1 . Manuel  Pires  Ferreira,  48  anos,  branco,  solteiro. 

2.  Francisco  Bezerra  da  Palma,  44  anos,  pardo,  casado. 

3 . Maria  Joaquina  da  Conceição,  44  anos,  parda,  casada. 

4.  Ana  Joaquina,  22  anos,  parda,  solteira. 
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5.  Eufêmia  Maria,  21  anos,  parda,  solteira. 

6.  Hermenegilda  Maria,  20  anos,  parda,  solteira. 

7.  Gervásia  Joaquina,  19  anos,  parda,  solteira. 

8.  Protásia  Maria,  19  anos,  parda,  solteira. 

9.  Harina  Joaquina,  18  anos,  parda,  solteira. 

10.  Aurência  Maria,  15  anos,  parda,  solteira. 

11.  Amélia  Joaquina,  14  anos,  parda,  solteira. 

12.  Cândida  Maria,  13  anos,  parda,  solteira. 

13.  Teófila  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

14.  Rufino  Bezerra,  8 anos,  pardo. 

15.  Francisco  Bezerra,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

16.  Epifânia  Maria,  10  anos,  parda,  solteira. 

17.  Ezequiel  Bezerra,  6 anos,  pardo. 

18.  Maria  Joaquina,  4 anos,  parda. 

19.  Jovino  Bezerra,  2 anos,  pardo. 

20.  Féüx  José  Rodrigues,  43  anos,  pardo,  viúvo. 

21 . José  Rodrigues,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

22.  Guilhermina  Rodrigues,  22  anos,  parda,  solteira. 

23.  Florência  Rodrigues,  18  anos,  parda,  solteira. 

24.  Anna  Rodrigues,  13  anos,  parda,  solteira. 

25.  Inácio  José  Rodrigues,  30  anos,  pardo,  casado. 

26.  Florinda  Maria  do  Rosário,  35  anos,  parda,  casada. 

27.  Manuel  José  Rodrigues,  7 anos,  pardo. 

28.  Rufino  Rodrigues,  5 anos,  pardo. 

29.  Maria  Rodrigues,  3 anos,  parda. 

30.  Belarmino  Honório,  28  anos,  pardo,  casado. 

31 . Ana  Andreza  de  Melo,  22  anos,  parda,  casada. 

32.  Manuel  Honório,  3 anos,  pardo. 

33 . Rita  Domingas  Soriana,  50  anos,  parda,  viúva. 

34.  Martinho  Soriano,  24  anos,  pardo,  solteiro. 

35.  Filipa  Coelho  Damasceno,  55  anos,  parda,  viúva. 

36.  Antônio  Joaquim  Aureliáno,  30  anos,  pardo,  casado. 

37.  Vicência  Luíza  de  Souza,  26  anos,  parda,  casada. 

38.  Marcolina  de  Souza,  14  anos,  parda,  solteira. 

39.  Joaquina  de  Souza,  13  anos,  parda,  solteira. 

40.  João  Vicente  Ferreira,  40  anos,  pardo,  casado. 

41 . Francisca  Maria  Xavier,  28  anos,  parda,  casada. 

42.  Joana  Maria,  9 anos,  parda. 

43 . Marcelina  Maria,  7 anos,,  parda. 

44.  Alexandrina  Maria,  6 anos,  parda. 

45 . Maria  Xavier,  2 anos,  parda. 

46.  Juliana  Mariana,  1 ano,  parda. 

47 . Joaquim  de  Sant’Ana  Cortez,  84  anos,  pardo,  casado. 
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48.  Joaquina  Francisca  de  Souza,  55  anos,  parda,  casada. 

49 . Luzia  de  Souza,  39  anos,  parda,  solteira. 

50.  Florência  de  Souza,  35  anos,  parda,  solteira. 

51 . Vitorino  José  da  Rocha,  80  anos,  pardo,  casado. 

52.  Gertrudes  Maria  do  Rosário,  50  anos,  parda,  casada. 

53 . Manuel  da  Rocha,  28  anos,  pardo,  solteiro. 

54 . Antônio  da  Rocha,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

55.  Francisca  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

56.  Pedro  Gomes  Martins,  22  anos,  pardo,  casado. 

57.  Emiliana  Maria  da  Conceição,  27  anos,  parda,  casada. 

58.  Maria  Francisca  do  Espírito  Santo,  60  anos,  parda,  viúva. 

59.  Elias  do  Carmo,  50  anos,  preto,  casado. 

60.  Filipa  Maria  das  Virgens,  30  anos,  preta,  casada. 

61 . Rufino  do  Carmo,  18  anos,  preto,  solteiro. 

62.  Florentino  do  Carmo,  12  anos,  preto,  solteiro. 

63.  Domingas  Maria,  14  anos,  preta,  solteira. 

64.  Margarida  Maria,  9 anos,  preta. 

65 . Miliana  Maria,  5 anos,  preta. 

66.  Manoel  do  Carmo,  4 anos,  preto. 

67 . Roque  Pinto,  80  anos,  preto,  casado. 

68.  Clara  Maria  do  Carmo,  70  anos,  preta,  casada. 

69 . Francisco  Antônio  de  Carvalho,  26  anos,  pardo,  casado. 

70.  Alexandrina  Coelho,  24  anos,  parda,  casada. 

71 . . Leonélia  Coelho,  9 anos,  parda. 

72.  Manuel  de  Carvalho,  8 anos,  pardo. 

73 . José  Antônio,  6 anos,  pardo. 

74.  Lindolfo  de  Carvalho,  1 ano,  pardo. 

75.  José  de  Carvalho,  70  anos,  pardo,  viúvo. 

76.  Faustina  Maria,  62  anos,  parda,  viúva. 

77.  Maria  Faustina,  42  anos,  parda,  solteira. 

78.  Antônio  Ferreira  de  Amorim,  25  anos,  pardo,  casado. 

79.  Josefa  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

80.  Maria  da  Conceição,  2 anos,  parda. 

81 . Francisco  Ferreira  de  Amorim,  80  anos,  pardo,  casado. 

82.  Bernardina  Maria,  1 ano,  parda. 

83.  Joana  Evangelista,  60  anos,  parda,  casada. 

84 . Manuel  Ferreira,  5 anos,  pardo. 

85.  Maria  Evangelista,  16  anos,  parda,  solteira. 

86.  Clara  Maria,  15  anos,  parda,  solteira. 

87.  Maria  da  Assumpção,  50  anos,  parda,  viúva. 

88.  Manuel  da  Assumpção,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

89.  Brasiliano  da  Assunção,  6 anos,  pardo. 


90.  Maria  da  Assunção,  20  anos,  parda,  solteira. 

91 . Guilhermina  Maria,  19  anos,  parda,  solteira. 

92.  Filipa  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

93 . Maria  da  Assunção,  7 anos,  parda. 

94.  José  Inácio  dos  Santos,  50  anos,  pardo,  casado. 

95 . Tomásia  Maria,  26  anos,  parda,  casada. 

96.  Maria  Tomásia,  12  anos,  parda,  solteira. 

97 . Margarida  Maria,  6 anos,  parda. 

98.  Manuel  dos  Santos,  2 anos,  pardo. 

99.  João  Inácio,  1 ano,  pardo. 

100.  Maria  Francisca,  80  anos,  parda,  viúva. 

101 . Caetano  Nonato,  57  anos,  pardo,  solteiro. 

102.  Ana  Maria,  55  anos,  parda,  solteira. 

103.  Manuel  Nonato,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

104.  Joana  Maria,  10  anos,  parda,  solteira. 

105.  Antônio  Nonato,  6 anos,  pardo. 


Brancos  1 

Pardos  94 

Crioulos  10 


Total  105 


ENGENHO  SANTANA 

1 . Antônio  de  Carvalho  Soares  Brandão,  45  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Catarina  Amélia  Soarés  Brandão,  22  anos,  branca,  casada. 

3.  Augusto  de  Carvalho  Soares  Brandão,  1 ano,  branco. 

4.  Francisco  Pedro  Soares  Brandão,  40  anos,  branco,  casado. 

5.  D.  Maria  Rita  Soares  Brandão,  30  anos,  branca,  casada. 

6.  Francisco  de  Carvalho  Soares  Brandão,  16  anos,  branco,  sol- 
teiro. 

7.  Tomás  de  Carvalho  Soares  Brandão,  14  anos,  branco,  solteiro. 

8.  D.  Maria  Rita  Soares  Brandão,  10  anos,  branca,  solteira. 

9.  João  de  Carvalho  Soares  Brandão,  8 anos,  branco. 

10.  Enéas  de  Carvalho  Soares  Brandão,  6 anos,  branco. 

1 1 . Ulisses  de  Carvalho  Soares  Brandão,  4 anos,  branco. 

12.  Pompeo  de  Carvalho  Soares  Brandão,  2 anos,  branco. 
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13.  José  Carvalho  de  Albuquerque  Lacerda,  28  anos,  branco,  ca- 
sado. 

14.  D.  Francisca  Alexandrina  de  Albuquerque  Lacerda,  18  anos, 
branca,  casada. 

15.  Pedro  de  Carvalho  Soares  Brandão,  32  anos,  branco,  solteiro. 

16.  Manuel  Nicácio  Chimendes,  50  anos,  pardo,  casado. 

17.  Maria  Francisca  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

1 8 . Justina  Maria,  20  anos,  parda,  solteira. 

19.  Maria  das  Neves,  18  anos,  parda,  solteira. 

20.  Maria  da  Paixão,  14  anos,  parda,  solteira. 

21 . Ladisláo  Cosme  Damião,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

22.  Josefa  Perdigota,  6 anos,  parda. 

23 . Antônio  da  Silva  Melo,  40  anos,  pardo,  casado. 

24.  Cosma  Damiana,  38  anos,  parda,  casada. 

25.  Torlho  da  Silva,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

26.  Florêncio  da  Silva,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

27.  Joana  Maria,  13  anos,  parda,  solteira. 

28 . Martinha  Maria  da  Paixão,  30  anos,  parda,  casada. 

29.  João  Antônio  da  Silva,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

30.  Maria  Francisca  da  Conceição,  5 anos,  parda. 

31 . Joaquina  Teodora,  50  anos,  parda,  viúva. 

32.  Manuel  Joaquim  Bezerra,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

33.  Marcos  Fernandes  de  Souza,  40  anos,  pardo,  casado. 

34.  Paula  Francisca,  9 anos,  parda. 

35 . Maria  do  Carmo  do  Nascimento,  40  anos,  parda,  viúva. 

36.  João  Ferreira  da  Costa,  25  anos,  pardo,  casado. 

37.  Teresa  Maria  de  Jesus,  20  anos,  parda,  casada. 

38.  Luís  de  França,  2 anos,  pardo. 

39.  Antônio  Coelho,  50  anos,  pardo,  viúvo. 

40.  Antônia  Maria,  9 anos,  parda. 

41 . José  Antônio,  8 anos,  pardo. 

42.  Joana  Maria,  6 anos,  parda. 

43.  Maria  Joaquina,  3 anos,  parda. 

44.  João  Gualberto  Bezerra,  30  anos,  pardo,  casado. 

45.  Marta  Maria  dos  Prazeres,  35  anos,  parda,  casada. 

46.  Manuel  dos  Prazeres,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

47.  José  dos  Prazeres,  7 anos,  pardo. 

48.  Leocádia  dos  Prazeres,  6 anos,  parda. 

49 . Joaquim  dos  Prazeres,  5 anos,  pardo. 

50.  Maria  dos  Prazeres,  1 ano,  parda. 

51.  Luísa  Maria  do  Rosário,  50  anos,  parda,  casada. 

52.  Agostinha  do  Rosário,  16  anos,  parda,  solteira. 

53 . Rosa  Maria  de  Lima,  40  anos,  parda,  solteira. 
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54.  Francisco  de  Lima,  6 anos,  pardo. 

55 . Maria  de  Lima,  4 anos,  parda. 

56.  Amásia  de  Lima,  3 anos,  parda. 

57.  João  de  Lima,  1 ano,  pardo. 

58.  Joana  Maria  Francisca,  60  anos,  crioula,  viúva. 

59.  José  Joaquim,  20  anos,  crioulo,  solteiro. 

60.  José  Félix,  50  anos,  pardo,  casado. 

61 . Maria  José,  35  anos,  parda,  casada. 

62.  Martinho  Pereira  da  Silva,  24  anos,  pardo,  solteiro. 

63 . Josefa  Maria,  16  anos,  parda,  solteira. 

64.  Antônia  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

65.  Galdino  da  Silva,  10  anos,  pardo. 

66.  Graciana  Maria,  5 anos,  parda. 

67.  Francisco  das  Chagas,  32  anos,  pardo,  casado. 

68.  Pedro  das  Chagas,  40  anos,  pardo,  casado. 

69.  Manuel  das  Chagas,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

70.  João  das  Chagas,  9 anos. 

71 . Jerônimo  das  Chagas,  7 anos,  pardo. 

72.  José  das  Chagas,  6 anos,  pardo. 

73.  Hermina  das  Chagas,  5 anos,  parda. 

74.  Pedro  das  Chagas,  4 anos,  pardo. 

75.  Roberto  das  Chagas,  2 anos,  pardo. 

76.  Inácia  Maria  da  Conceição,  70  anos,  parda,  viúva. 

77 . Francisca  das  Chagas  Rodrigues,  56  anos,  parda,  viúva. 

78.  Maria  Vitória,  40  anos,  parda,  solteira. 

79.  Pedro  José  Pereira,  30  anos,  pardo,  solteiro. 

80.  Imíria  Maria,  4 anos,  parda. 

81 . Luís  Pereira,  2 anos,  pardo. 

82.  Teresa  Maria  de  Jesus,  50  anos,  branca,  solteira. 

83.  Joquelina  Ferreira  Pavão,  23  anos,  solteira. 

84 . José  Martins  Velozo,  54  anos,  pardo,  casado. 

85.  Feliciana  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

86.  Marcolina,  12  anos,  parda,  solteira. 

87.  Januária  Maria,  60  anos,  parda,  viúva. 

88.  Francisca  Pereira,  50  anos,  parda,  solteira. 

89.  Senhorinha,  31  anos,  parda,  solteira. 

90.  Claudina,  30  anos,  parda,  solteira. 

91.  Agostinho  Antônio,  40  anos,  pardo,  casado. 

92.  Maria  Severina,  35  anos,  parda,  casada. 

93.  Francelina,  8 anos,  parda. 

94.  Pedro,  5 anos,  pardo. 

95 . Cosma,  4 anos,  parda. 


516 


96.  Maria,  2 anos,  parda. 

97.  Tibúrcio,  1 ano,  pardo. 

98.  Inácio  da  Costa  Ribeiro,  40  anos,  branco,  casado. 

99 . Senhorinha  Ribeiro  Ribas,  35  anos,  branca,  casada. 

100.  Maria  Ribeiro,  13  anos,  branca,  solteira. 

101 . José  Ribeiro  Ribas,  13  anos,  branco,  solteiro. 

102.  João  Pereira  de  Lima,  36  anos,  branco,  casado. 

103.  Joaquina  do  Amor  Divino,  26  anos,  branca,  casada. 

104.  Manuel  Tomás  Cavalcanti,  55  anos,  branco,  casado. 

105.  Delfina  Maria  dos  Prazeres,  40  anos,  branca,  casada. 

106.  Francisco  Cavalcanti,  25  anos,  branco,  solteiro. 

107.  Isidória  Cavalcanti,  20  anos,  branca,  solteira. 

108.  Francisco  Cavalcanti,  18  anos,  branco,  solteiro. 

109.  Jerônima  Cavalcanti,  16  anos,  branca,  solteira. 

110.  Tomás  Cavalcanti,  12  anos,  branco,  solteiro. 

111.  João  Cavalcanti,  10  anos,  branco,  solteiro. 

112.  José  Carlos  Bezerra,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

113.  José  Timóteo,  40  anos,  pardo,  casado. 

114.  Cândida  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

115.  Josefa  Teresa,  60  anos,  parda,  casada. 

116.  José  Ferreira  Ribeiro,  55  anos,  pardo,  solteiro. 

117.  José  Claudino  de  Oliveira,  40  anos,  pardo,  casado. 

118.  Ana  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

119.  Manuel  Claudino,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

120.  João  Francisco  de  Deus,  30  anos,  pardo,  casado. 

121.  Maria  do  Ó,  30  anos,  parda,  casada. 

122.  Faustino,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

123.  José  Lino,  45  anos,  crioulo,  viúvo. 

124.  Luís  Paulo,  33  anos,  pardo,  casado. 

125.  Francisca  Xavier,  30  anos,  parda,  casada. 

126.  Manuel,  7 anos,  pardo. 

127.  Vicente,  3 anos,  pardo. 

128.  José,  2 anos,  pardo. 

129.  Hermelinda,  12  anos,  parda,  solteira. 

130.  Fausta,  5 anos,  parda. 

131 . Joana,  3 anos,  parda. 

132.  Senhorinha  Maria,  20  anos,  parda,  viúva. 

133.  Maria  da  Paz,  45  anos,  parda,  solteira. 

134.  Maria  da  Paz,  25  anos,  parda,  solteira. 

135.  João  Francisco  da  Cunha,  35  anos,  pardo,  casado. 

136.  Joaquina  Francisca,  30  anos,  parda,  casada. 

137.  Quintiliana,  10  anos,  parda,  solteira. 

138.  Pedro,  8 anos,  pardo. 


139.  Manuel,  3 anos,  pardo. 

140.  Domingos,  5 anos,  pardo. 

141 . Melquíades,  2 anos,  pardo. 

142.  José,  6 anos,  pardo. 

143.  Frederico,  7 anos,  pardo. 

144.  Antônio  José  da  Cunha,  60  anos,  pardo,  casado. 

145.  Maria  da  Cunha,  60  anos,  parda,  casada. 

146.  Rita  da  Cunha,  12  anos,  parda,  solteira. 

147.  Maria  da  Cunha,  10  anos,  parda,  solteira. 

148.  Luís  da  Cunha,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

149.  Florêncio  José  d’ Albuquerque,  45  anos,  pardo,  casado. 

150.  Isabel  Maria,  37  anos,  parda,  casada. 

151.  Luísa  de  Albuquerque,  14  anos,  parda,  solteira. 

152.  Firmina  de  Albuquerque,  11  anos,  parda,  solteira. 

153.  Joana  de  Albuquerque,  8 anos,  parda. 

154.  Félix  José  Teodoro,  35  anos,  branco,  casado. 

155.  Maria  do  Ó,  29  anos,  parda,  casada. 

156.  Alexandrina  do  Ó,  16  anos,  branca,  solteira. 

157.  Maria  do  Ó,  7 anos,  branca. 

158.  José  Vaz  da  Silva,  30  anos,  pardo,  casado. 

159.  Rosa  Maria,  22  anos,  parda,  casada. 

160.  Manuel  da  Silva,  8 anos,  pardo. 

161.  Maria  da  Silva,  7 anos,  parda. 

162.  Leocádia  da  Silva,  4 anos,  parda. 

163.  Josefa  da  Silva,  2 anos,  parda. 

164.  Ana  Joaquina  de  Castro,  60  anos,  branca,  viúva. 

165.  Manuel  Ribeira  Ribas,  27  anos,  branco,  solteiro. 

166.  Francisco  Martins  Ferreira  dos  Santos,  53  anos,  branco, 
casado. 

167.  Joaquina  Maria  do  Livramento,  45  anos,  branca,  casada. 

168.  Luís  Martins  Ferreira  dos  Santos,  19  anos,  branco,  solteiro. 

169.  Inácia  Martins  Ferreira  dos  Santos,  25  anos,  branca,  solteira. 

170.  Maria  da  Luz  Martins  dos  Santos,  14  anos,  branca,  solteira. 

171.  Maria  Martins  Ferreira  dos  Santos,  12  anos,  branca,  solteira. 

172.  José  Rufino  de  Sousa,  40  anos,  pardo,  casado. 

173.  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

174.  Manuel,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

175.  Venceslau,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

176.  Inácio  Gomes  de  Lira,  34  anos,  branco,  solteiro. 

177.  José  Antônio,  40  anos,  crioulo,  solteiro. 

178.  Miguel,  9 anos,  pardo. 

179.  Josefa  Maria  da  Conceição,  60  anos,  branca,  viúva. 
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180.  Inês  Maria  da  Conceição,  20  anos,  branca,  solteira. 

181.  Alexandrina  Maria,  19  anos,  branca,  solteira. 


Brancos  46 

Pardos 141 

Crioulos  4 


Total 


181  (sic) 


ENGENHO  PIEDADE 


1 . João  Francisco  das  Chagas,  28  anos,  pardo,  casado. 

2.  Hermina  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

3.  Luís  das  Chagas,  9 anos,  pardo. 

4.  Deodata  das  Chagas,  7 anos,  parda. 

5.  Manuel  das  Chagas,  4 anos,  pardo. 

6.  Maria  das  Chagas,  2 anos,  parda. 

7.  Francisca  Maria,  50  anos,  parda,  viúva. 

8.  Antônio  Luís,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

9.  Silva,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

10.  Serino,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

11.  Ana  Inácia,  50  anos,  parda,  viúva. 

12.  Luís  da  Palma,  26  anos,  pardo,  solteiro. 

13.  João  da  Palma,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

14.  Joaquim,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

15.  Dorotea  Maria,  17  anos,  parda,  solteira. 

16.  José  Ferreira  de  Barros,  58  anos,  pardo,  casado. 

17.  Vicência  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

18.  Inácia  Maria,  50  anos,  parda,  viúva. 

19.  Filipe,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

20.  Inácia  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

21 . José  Basílio,  30  anos,  pardo,  casado. 

22.  Florência  Maria,  25  anos,  parda,  casada. 

23.  Bernardina  Maria  da  Conceição,  50  anos,  parda,  viúva. 

24.  Filipa  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

25.  Miguel,  7 anos,  pardo. 

26.  Antônia,  5 anos,  parda. 

27.  Leopoldina,  5 anos,  parda. 

28.  Ana  Teresa  de  Jesus,  50  anos,  parda,  viúva. 

29.  Lourenço  Francisco,  30  anos,  crioulo,  solteiro. 

30.  Maria  de  Jesus,  28  anos,  crioula,  solteira. 
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31.  João  Rodrigues  de  Sousa,  26  anos,  pardo,  casado. 

32.  Ana  Joaquina,  26  anos,  parda,  casada. 

33.  Amaro  Teixeira,  54  anos,  pardo,  casado. 

34.  Antônia  Maria,  54  anos,  parda,  casada. 

35.  Senhorinha  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

36.  Agostinho,  13  anos,  pardo. 

37.  Maria  Francisca,  16  anos,  parda,  solteira. 

38.  Joana  Maria,  8 anos,  parda. 

39.  Manuel  Vieira,  53  anos,  pardo,  viúvo. 

40.  Francisco  Vieira,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

41 . Antônio  Lopes,  30  anos,  pardo,  solteiro. 

42.  Bernardina  Maria,  16  anos,  parda,  solteira. 

Brancos  


Pardos  40 

Crioulos 2 

Total  42 


ENGENHO  CABRA  VELHA 

1 . José  Cavalcanti  de  Albuquerque  Vanderlei,  34  anos,  branco, 

casado.  ' 

2.  D.  Ana  Marcelina  de  Sousa  L.,  32  anos,  branca,  casada. 

3.  Antônio  Gomes  dos  Santos,  45  anos,  pardo,  casado. 

4.  Isabel  Maria  de  Oliveira,  45  anos,  parda,  casada. 

5.  Manuel,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

6.  Luís,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

7.  José,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

8.  João,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

9.  Francisco,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

10.  Tomás,  5 anos,  pardo. 

1 1 . Pedro,  4 anos,  pardo. 

12.  Joaquim,  3 anos,  pardo. 

13.  Zacarias,  2 anos,  pardo. 

14.  Inês,  14  anos,  parda,  solteira. 

15.  Senhorinha,  10  anos,  parda. 

16.  Maria,  9 anos,  parda. 

17.  Joana,  1 ano,  parda. 

18.  Francisco  Ferreira  de  Melo,  68  anos,  pardo,  casado. 
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19.  Antônia  Maria  da  Conceição,  45  anos,  parda,  casada. 

20.  Manuel,  6 anos,  pardo. 

21 . Francisca,  14  anos,  parda,  solteira. 

22.  José  Alexandre,  50  anos,  pardo,  viúvo. 

23.  Manuel,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

24.  João,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

25.  Antônio,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

26.  Maurício  Pinto  de  Almeida,  50  anos,  pardo,  casado. 

27.  Benta  Maria  dos  Prazeres,  45  anos,  parda,  casada. 

28.  Fausta,  10  anos,  parda,  solteira. 

29.  João  Félix,  22  anos,  pardo,  casado. 

30.  Jesuína,  9 anos,  parda. 

31.  Teodósio  José  Romão,  40  anos,  pardo,  casado. 

32.  Claudina  Maria  de  Jesus,  20  anos,  parda,  casada. 

33.  Francisca,  10  anos,  parda,  solteira. 

34.  Ana,  9 anos,  parda. 

35.  José,  8 anos,  pardo. 

36.  Antão,  1 ano,  pardo. 

37.  Antônio  Francisco  de  Sousa,  60  anos,  pardo,  casado. 

38.  Maria  Firmina  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 

39.  José  Benedito  de  Lima,  66  anos,  pardo,  casado. 

40.  Maria  José  de  Lima,  50  anos,  parda,  casada. 

41 . Rufino,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

42.  Fortunato,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

43.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

44.  Joaquim,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

45.  Ana,  9 anos,  parda. 

46.  José  Antônio  de  Sousa,  50  anos,  pardo,  casado. 

47.  Alexandrina  Maria,  22  anos,  parda,  casada. 

48.  José,  4 anos,  pardo. 

49.  Eusébio,  3 anos,  pardo. 

50.  Joana,  2 anos,  parda. 

51 . Antônio  Luís  Brasileiro,  25  anos,  pardo,  casado. 

52.  Joana  Maria  dos  Prazeres,  20  anos,  parda,  casada. 

53.  José,  5 anos,  pardo. 

54.  Antônio,  3 anos,  pardo. 

55.  Joaquim,  1 ano,  pardo. 

56.  Maria  José  de  Sousa,  45  anos,  parda,  viúva. 

57.  Antônio,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

58.  Firmina,  22  anos,  parda,  solteira. 

59.  Maria,  21  anos,  parda,  solteira. 

60.  Felismina,  20  anos,  parda,  solteira. 
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61 . Agostinha,  19  anos,  parda,  solteira. 

62.  Felicidade,  17  anos,  parda,  solteira. 

63.  Brites,  14  anos,  parda,  solteira. 

64.  Inês,  13  anos,  parda,  solteira. 

65.  Belarmina,  11  anos,  parda,  solteira. 

66.  José,  9 anos,  pardo. 

67.  Pedro,  8 anos,  pardo. 

68.  Félix,  7 anos,  pardo. 

69.  Joaquim  José  de  Santana,  35  anos,  pardo,  casado. 

70.  Domingos,  6 anos,  pardo. 

71 . Maria  José  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 

72.  Joaquim,  4 anos,  pardo. 

73.  José,  3 anos,  pardo. 

74.  Inácio,  2 anos,  pardo. 

75.  Miguel  Francisco,  38  anos,  pardo,  casado. 

76.  Maria  Isabel,  30  anos,  parda,  casada. 

77.  Manuel,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

78.  Paula,  12  anos,  parda,  solteira. 

79.  Guilhermina,  8 anos,  parda. 

80.  Amélia,  7 anos,  parda. 

81.  Senhorinha,  2 anos,  parda. 

82.  Antônio  Francisco,  4 anos,  pardo. 


Brancos  v 2 

Pardos  80 

Crioulos  — 

Total  82 


ENGENHO  GOIABEIRA 


1 . Capitão  Pedro  Joaquim  Gomes,  53  anos,  branco,  casado. 

2.  Maria  Joaquina  da  Câmara,  52  anos,  branca,  casada. 

3.  Pedro  Joaquim  Gomes  Júnior,  25  anos,  branco,  solteiro. 

4.  Manoel  Joaquim  C.  Gomes,  19  anos,  branco,  solteiro. 

5.  Augusto,  14  anos,  branco,  solteiro. 

6.  Galdino,  12  anos,  branco. 

7.  Paulino,  7 anos,  branco. 

8.  Ana,  24  anos,  branca,  solteira. 

9.  Teresa,  21  anos,  branca,  solteira. 

10.  Cândida,  12  anos,  branca,  solteira. 
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11.  Francisca,  10  anos,  branca. 

12.  Inês,  9 anos,  branca. 

13.  Maria  Manuela,  37  anos,  branca,  solteira. 

14.  José  Barbosa  da  Silva,  38  anos,  branco,  casado. 

15.  Maria  Joaquina  da  Câmara,  24  anos,  branca,  casada. 

16.  José,  3 anos,  branco. 

17.  Félix,  2 anos,  branco. 

18.  Ana  Maria  do  Rosário,  63  anos,  branca,  viúva. 

19.  Pedro  José  Gomes  Ratis,  38  anos,  branco,  casado. 

20.  Felipa  Neri  da  Costa,  26  anos,  branca,  casada. 

21 . Maria,  6 anos,  branca. 

22.  Joana,  2 anos,  branca. 

23.  Pedro,  4 anos,  branco. 

24-  Eustáquio,  6 anos,  branco. 

25.  Maria  Bernardina  Pereira,  32  anos,  branca,  solteira. 

26.  Luís  Gomes  Ferraz,  40  anos,  branco,  casado. 

27.  Jerônimo  Gomes  Ferraz,  28  anos,  branco,  solteiro. 

28.  Francisco  Gomes  Ferraz,  23  anos,  branco,  solteiro. 

29.  Rufino  Pereira  de  Santana,  32  anos,  branco,  solteiro. 

30.  Joana  Maria  do  Carmo,  42  anos,  branca,  solteira. 

31.  Ana  Senhorinha,  36  anos,  branca,  solteira. 

32.  Ana,  5 anos,  branca. 

33 . Antônio  Barbosa  da  Conceição,  60  anos,  pardo,  viúvo. 

34.  Catarina,  8 anos,  parda. 

35.  Ana  Maria,  65  anos,  parda,  viúva. 

36.  José  Joaquim  Barbosa  da  Conceição,  40  anos,  branco,  casado. 

37.  Maria  José,  36  anos,  branca,  casada. 

38.  José  Barbosa  Júnior,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

39.  Joaquim  Barboza  da  Conceição,  13  anos,  pardo. 

40.  Maria,  11  anos,  parda. 

41 . João  Leite,  30  anos,  pardo,  solteiro. 

42.  Antônio  Joaquim  Frazão,  30  anos,  pardo,  casado. 

43-  Francelina  Maria  da  Luz,  24  anos,  parda,  casada. 

44 . Claudina,  7 anos,  parda. 

45.  Leopoldina,  7 anos,  parda. 

46 . Hilário  José  de  Lima,  60  anos,  pardo,  casado. 

47.  Maria  da  Luz,  40  anos,  parda,  casada. 

48.  Maria,  5 anos,  parda. 

49.  Francisca,  8 anos,  parda. 

50.  Aleixo  Bispo  da  Conceição,  50  anos,  preto,  viúvo. 

51.  Pedro,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

52.  João,  16  anos,  preto,  solteiro. 

53.  Joana,  18  anos,  preta,  solteira. 
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54.  Custódia,  20  anos,  preta,  solteira. 

55.  Marcolina,  17  anos,  preta,  solteira. 

56.  Antônia,  7 anos,  preta. 

57.  Maria,  2 anos,  preta. 

58.  Manuel,  3 anos,  preto. 

59.  Guilhermina,  15  anos,  preta,  solteira. 

60.  Manuel  Rodrigues  do  Nascimento,  60  anos,  preto,  viúvo. 

61.  Matildes  Maria,  20  anos,  parda,  solteira. 

62-  Antônio,  6 anos,  pardo. 

63.  Marcelina  Gonçalves  Ferreira,  70  anos,  parda,  solteira. 

64.  Júlio  César  da  Costa,  33  anos,  branco,  viúvo. 

65.  Maria,  13  anos,  parda,  solteira. 

66.  Mariana,  1 ano,  parda. 

67.  Maria  José,  22  anos,  parda,  solteira. 


Brancos  35 

Pardos  21 

Crioulos  • II 

Total 67 


ENGENHO  BULHÕES  (sic) 

* 

1.  Capitão  Manuel  Pires  Ferreira,  50  anos,  branco,  solteiro. 

2.  Francisco  Bezerra  da  Palma,  42  anos,  pardo,  casado. 

3.  Maria  Joaquina  da  Conceição,  42  anos,  parda,  casada. 

4.  Ana,  21  anos,  parda,  solteira. 

5.  Eufêmia,  20  anos,  parda,  solteira. 

6.  Hermenegilda,  10  anos,  parda,  solteira. 

7.  Ilarina,  18  anos,  parda,  solteira. 

8.  Gervásia,  16  anos,  parda,  solteira. 

9.  Protásia,  16  anos,  parda,  solteira. 

10.  Auxência,  15  anos,  parda,  solteira. 

11.  Amélia,  14  anos,  parda,  solteira. 

12.  Cândida,  13  anos,  parda,  solteira. 

13*  Teófila,  12  anos,  parda,  solteira. 

14.  Maria,  4 anos,  parda. 

15.  Francisco,  11  anos,  pardo. 

16.  Rufino,  8 anos,  pardo. 

17.  Ezequiel,  6 anos,  pardo. 

18.  Epifânia,  9 anos,  parda. 
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19.  Jovino,  2 anos,  pardo. 

20.  Félix  José  Rodrigues,  30  anos,  pardo,  viúvo. 

21 . José,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

22.  Guilhermina,  22  anos,  parda,  solteira. 

23.  Florência,  18  anos,  parda,  solteira. 

24.  Ana,  13  anos,  parda,  solteira. 

25 . Inácio  José  Rodrigues,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

26.  Florência  Maria  do  Rosário,  30  anos,  parda,  solteira. 

27.  Manuel,  7 anos,  pardo. 

28.  Rufino,  5 anos,  pardo. 

29-  Maria,  3 anos,  parda. 

30.  Belarmino  Honório,  28  anos,  pardo,  casado. 

31.  Ana  Andresa  de  Melo,  28  anos,  parda,  casada. 

32.  Rita  Domingas  Sorianna,  50  anos,  parda,  viúva. 

33.  Martinho  Paes  da  Silva,  24  anos,  pardo,  solteiro. 

34.  Filipa  Coelho  Damasceno,  55  anos,  parda,  viúva. 

35.  Antônio  Joaquim  Avelino,  30  anos,  pardo,  casado. 

36.  Vicência  Luísa  de  Sousa,  26  anos,  parda,  casada. 

37.  Manuel,  3 anos,  pardo. 

38.  Marcolina,  14  anos,  parda,  solteira. 

39.  Joaquina,  13  anos,  parda,  solteira. 

40.  João  Vicente  Ferreira,  40  anos,  pardo,  casado. 

41 . Francisca  Maria  Xavier,  40  anos,  parda,  casada. 

42.  Joana,  9 anos,  parda. 

43.  Marcolina,  7 anos,  parda. 

44.  Alexandrina,  6 anos,  parda. 

45.  Maria,  2 anos,  parda. 

46-  Juliana,  1 ano,  parda. 

47.  Joaquim  de  Santana  Cortez,  84  anos,  pardo,  casado. 

48.  Joaquina  Francisca  de  Sousa,  54  anos,  parda,  casada. 

49.  Luzia  Francisca  do  Nascimento,  39  anos,  parda,  solteira. 

50.  Florência  Cortez,  35  anos,  parda,  solteira. 

51 . Vitoriano  José  da  Rocha,  80  anos,  pardo,  casado. 

52.  Gertrudes  Maria  do  Rosário,  50  anos,  parda,  casada. 

53.  Manuel  Vitoriano,  28  anos,  pardo,  solteiro. 

54.  Antônio  José  da  Rocha,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

55.  Francisca  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

56.  Pedro  José  Gomes,  22  anos,  pardo,  casado. 

57.  Emiliana  Maria  da  Conceição,  27  anos,  parda,  casada. 

58.  Maria  Francisca  do  Espírito  Santo,  60  anos,  parda,  viúva. 

59.  Emiliana,  5 anos,  preta,  solteira. 

60-  Filipa  Maria  das  Virgens,  30  anos,  preta,  casada. 

61 . Rufino  da  Paz,  18  anos,  preto,  solteiro. 
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62.  Florentino,  12  anos,  preto. 

63.  Domingas,  14  anos,  preta,  solteira. 

64.  Margarida,  9 anos,  parda. 

65.  Elias  do  Carmo,  50  anos,  preto,  casado. 

66.  Manuel,  4 anos,  preto. 

67.  Roque  Pinto,  80  anos,  preto,  casado. 

68 . Clara  Maria  do  Carmo,  70  anos,  preta,  casada. 

69 . Francisco  Antônio  de  Carvalho,  26  anos,  pardo,  casado. 

70.  Alexandrina  Coelho,  24  anos,  parda,  casada. 

71 . Leonília,  9 anos,  parda. 

72.  Manuel,  8 anos,  pardo. 

73.  José,  6 anos,  pardo. 

74.  Lindolfo,  1 ano,  pardo. 

75.  Alexandrina  Maria  dos  Prazeres,  30  anos,  parda,  viúva. 

76.  José,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

77.  Alexandre,  2 anos,  pardo. 

78.  José  de  Carvalho,  70  anos,  pardo,  viúvo. 

79.  Maria  Faustina,  42  anos,  parda,  solteira. 

80-  Faustina  Maria,  62  anos,  parda,  viúva. 

81.  Antônio  Ferreira  de  Amorim,  25  anos,  pardo,  casado. 

82.  Josefa  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

83.  Maria,  2 anos,  parda. 

84.  Bernardina,  1 ano,  parda. 

85.  Francisco  Ferreira  de  Amorim,  80  anos,  pardo,  casado. 

86 . Joana  Evangelista,  60  'anos,  parda,  casada. 

87.  Manuel  do  Livramento,  5 anos,  pardo. 

88.  Maria  Francisca,  16  anos,  parda,  solteira. 

89.  Clara,  15  anos,  parda,  solteira. 

90.  Antônio,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

91.  Maria  da  Assunção,  50  anos,  parda,  viúva. 

92.  Manuel  Florêncio,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

93.  Brasiliano,  6 anos,  pardo. 

94.  Maria  Januária,  20  anos,  parda,  solteira. 

95.  Guilhermina,  19  anos,  parda,  solteira. 

96.  Filipa,  18  anos,  parda,  solteira. 

97.  Maria,  7 anos,  parda. 

98 . José  Inácio  dos  Santos,  50  anos,  pardo,  casado. 

99-  Tomásia  Maria,  26  anos,  parda,  casada. 

100.  Maria  Inácia,  12  anos,  parda,  solteira. 

101.  Margarida,  6 anos,  parda. 

102.  Manuel,  2 anos,  pardo. 

103.  João,  1 ano,  pardo. 

104.  Maria  Francisca,  80  anos,  parda,  viúva. 
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105.  Caetano  Nonato,  57  anos,  pardo,  solteiro. 

106.  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  viúva. 

107.  Manuel,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

108.  Joana,  10  anos,  parda. 

109.  Antônio,  6 anos,  pardo. 

110.  Ana,  57  anos,  parda,  solteira. 

111.  José  Joaquim  de  Santana,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

112.  Alexandre,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

113.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

114.  Maria,  7 anos,  parda. 

115.  Joaquim,  8 anos,  pardo. 

116.  Luís,  6 anos,  pardo. 

117.  Manuel,  13  anos,  pardo. 

118-  Estêvão  José  de  Miranda,  65  anos,  pardo,  viúvo. 

119.  Claudino  José  de  Miranda,  32  anos,  pardo,  solteiro. 

120.  Joaquim  José  de  Miranda,  26  anos,  pardo,  solteiro. 

121 . João  José  de  Miranda,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

122.  Maria  Inácia,  24  anos,  parda,  solteira. 

123.  Ana  Francisca,  29  anos,  parda,  casada. 

124.  Antônia,  43  anos,  parda,  solteira. 

125.  José,  1 ano,  pardo. 

126.  Aniceto,  10  anos,  pardo. 

127.  Deodato,  6 anos,  pardo. 

128.  Rosalina,  24  anos,  parda,  solteira. 

129.  Rufino  Tomás  de  Aquino,  40  anos,  pardo,  casado.  — 5 escra- 
vos, sendo  um  do  sexo  feminino. 

130.  Bernardina  de  Sena,  30  anos,  parda,  casada. 

131.  Aquelina,  12  anos,  parda. 

132.  Tertuliana,  11  anos,  parda. 

133.  Honória,  6 anos,  parda. 


Brancos  1 

Pardos  122 

Crioulos  • 10 

Total  133 


ENGENHO  SUAÇUNA 


1 . Exm.  Barão  de  Suaçuna,  63  anos,  branco,  casado. 

2.  Exm.  Baronesa  de  Suaçuna,  62  anos,  branca,  casada. 

3.  Joaquim  Cavalcanti  de  Albuquerque,  31  anos,  branco,  casado. 
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4.  Hermelinda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  28  anos,  branca, 
solteira. 

5.  Venância,  50  anos,  parda,  solteira. 

6.  Francisco  Afonso  de  Albuquerque,  31  anos,  pardo,  casado. 

7.  Francisca  Felizarda  Pereira  da  Cunha,  21  anos,  parda,  casada. 

8.  João  Afonso  de  Albuquerque,  2 anos,  pardo. 

9.  Jerônima  Vitorina  de  Sousa,  30  anos,  parda,  viúva. 

10.  Antônio  Faustino  de  Sousa,  33  anos,  pardo,  solteiro. 

1 1 . Benvinda,  1 1 anos,  parda. 

12.  Ursulina,  9 anos,  parda. 

13.  Angélica,  8 anos,  parda. 

14.  Manuel,  4 anos,  pardo. 

15.  Alfredo,  3 anos,  pardo. 

16.  Tomás,  2 anos,  pardo. 

17-  Júlio,  4 meses,  pardo. 

18.  João  Francisco  da  Fonseca,  82  anos,  pardo,  casado. 

19.  Agostinha  Florência  de  Sousa,  45  anos,  parda,  casada. 

20.  Idalina  Maria  da  Conceição,  18  anos,  parda,  solteira. 

21 . Apolinário  José  da  Fonseca,  30  anos,  pardo,  casado. 

22.  Angélica  Maria  da  Conceição,  25  anos,  parda,  casada. 

23.  Damiana,  7 anos,  parda. 

24.  Justina,  5 anos,  parda. 

25.  João,  11  meses,  pardo. 

26.  Joaquina  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  parda,  viúva. 

27.  Manuel  Martins  da  Silva,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

28.  Jerônimo,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

29.  Silvino,  7 anos,  pardo. 

30.  Isídio,  4 anos,  pardo. 

31 . Maria,  10  anos,  parda,  solteira. 

32.  Jemira,  8 anos,  parda. 

33.  Almina,  2 anos,  parda. 

34.  Vital  Henriques  dos  Santos,  40  anos,  branco,  casado. 

35-  Josefa  Teresa  de  Jesus,  30  anos,  branca,  casada. 

36.  Manuel,  9 anos,  branco. 

37.  João,  7 anos,  branco. 

38.  Jerônimo,  2 anos,  branco. 

39.  Rita,  4 anos,  branca. 

40.  Álvaro  João  de  Sousa,  60  anos,  branco,  casado. 

41.  Leonor  Maria  da  Conceição,  23  anos,  branca,  casada. 

42.  Francisca  Inácia  da  Conceição,  49  anos,  branca,  viúva. 

43 . Jovino  José  dos  Santos,  22  anos,  branco,  solteiro. 

44.  Félix  José  da  Silva,  50  anos,  semibranco,  casado. 

45.  Felícia  Francisca  Xavier  de  Albuquerque,  52  anos,  semi- 
branca,  casada. 
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46.  Luís  Francisco  de  Melo,  50  anos,  branco,  casado. 

47.  Teodora  Francisca  da  Conceição,  50  anos,  branca,  casada. 

48.  Maria,  25  anos,  branca,  solteira. 

49.  Joana,  13  anos,  branca,  solteira. 

50.  Manuel  Joaquim  de  Santana,  38  anos,  pardo,  casado. 

51.  Francisca  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

52.  João,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

53.  Maria,  10  anos,  parda,  solteira. 

54-  Senhorinha,  8 anos,  parda. 

55.  Liberata,  4 anos,  parda. 

56.  José,  3 anos,  pardo. 

57.  Joaquim,  2 anos,  pardo. 

58.  Dionísio,  1 ano,  pardo, 

59.  Ana  Joaquina  do  Espírito  Santo,  69  anos,  parda,  viúva. 

60.  Libório  Apolinário,  70  anos,  preto,  casado. 

61 . Ana,  65  anos,  parda,  casada. 

62.  Joana,  16  anos,  parda,  solteira. 

63.  Lourenço,  9 anos,  pardo. 

64.  Pedro  Antônio,  59  anos,  pardo,  casado. 

65 . Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  52  anos,  parda,  casada. 

66.  Maria,  13  anos,  parda,  solteira. 

67.  Herculana,  11  anos,  parda,  solteira. 

68.  Lesiário,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

69.  Urbano  Pereira  da  Silva,  48  anos,  pardo,  casado. 

70.  Rosa  Maria  da  Conceição,  35  anos,  parda,  casada. 

71 . Isabel,  16  anos,  parda,  solteira. 

72.  Maria,  14  anos,  parda,  solteira. 

73-  Firmina,  9 anos,  parda. 

74.  Henriques,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

75.  Félix,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

76.  Leocádio,  7 anos,  solteiro. 

77.  João,  3 anos,  pardo. 

78.  Manuel  Pedro,  34  anos,  pardo,  solteiro. 

79.  Lourença,  30  anos,  parda,  solteira. 

80.  Arcelina,  16  anos,  parda,  solteira. 

81 . Manuel  Antônio,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

82.  Miguel  dos  Anjos,  54  anos,  pardo,  viúvo. 

83.  Antônio,  9 anos,  pardo. 

84.  João,  2 anos,  pardo. 

85.  Alexandrina,  8 anos,  parda. 

86.  Felícia,  26  anos,  parda,  solteira. 

87.  João,  10  anos,  pardo. 

88.  Ana,  6 anos,  parda. 
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89.  Maurício  Pinto,  90  anos,  pardo,  casado. 

90.  Joaquina  Maria,  55  anos,  parda,  casada. 

91.  Maria  Pedro,  70  anos,  parda,  viúva. 

, 92.  Isidora,  40  anos,  parda,  casada. 

93.  Maria,  14  anos,  preta,  solteira. 

94.  Manuel,  10  anos,  pardo. 

95.  João  Elias  Cardoso  de  Melo,  44  anos,  branco. 

96.  Josefa  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda. 

97.  Maria,  20  anos,  parda. 

98.  Alexandrina,  16  anos,  parda. 

99.  Joana,  9 meses,  parda. 

100.  Manoel,  10  anos,  pardo. 

101.  José  Sabino,  35  anos,  índio,  casado  (sic). 

102.  Joaquina  Maria,  25  anos,  índia,  casada  (sic). 

103-  Maria,  6 anos,  índia  (sic). 

104.  Marcolina,  3 anos,  índia  (sic). 

105.  Agostinho  Ferreira  do  Nascimento,  40  anos,  pardo,  casado. 

106.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  25  anos,  parda,  casada. 

107.  Maria,  14  anos,  parda,  solteira. 

108.  Joaquina,  12  anos,  parda,  solteira. 

109.  Lourença,  9 anos,  parda. 

110.  Martinho,  7 anos,  pardo. 

111*  Manuel,  4 anos,  pardo. 

112.  Sezélio,  2 anos,  pardo. 

113.  Francisco,  7 anos,  pardo. 

114.  D.  Ana  José  de  Melo,  78  anos,  branca,  solteira. 

115.  Verdiana,  35  anos,  parda,  solteira. 

116.  Carolina,  2 anos,  parda. 

117.  Cândida,  20  anos,  parda,  solteira. 

118.  Ursulina,  9 anos,  parda. 

119.  Antônio,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

120.  Benjamin,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

121.  Cristóvão,  14  anos,  pardo,  solteiro. 


Brancos  : 22 

Pardos  • 97 

Crioulos  2 


Total  121 
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ENGENHO  QUIAOMBO 


1 . Silvestre  Dantas  Lima,  45  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Maria  Arcanja  de  Albuquerque,  50  anos,  branca,  casada. 

3 . José  Maria  de  Albuquerque  Lima,  23  anos,  branco,  solteiro. 

4.  Francisco  de  Paula  Lima  de  Albuquerque,  18  anos,  branco, 
solteiro. 

5-  D.  Maria  Lins  de  Albuquerque,  20  anos,  branca,  solteira. 

6.  D.  Luzia  Danta,s  de  Albuquerque  Lima,  19  anos,  branca, 
solteira. 

7.  D.  Ana  Francisca  de  Albuquerque  Lima,  16  anos,  branca, 
solteira. 

8.  D.  Antônia  Dantas  de  Albuquerque  Lima,  11  anos,  branca, 
solteira. 

9.  José  Corrêa  do  Espírito  Santo,  27  anos,  crioulo,  solteiro. 

10.  José  Joaquim  da  Luz,  32  anos,  pardo,  casado. 

11.  Narcisa  Maria  dos  Reis,  18  anos,  parda,  casada. 

12.  Cândida  Maria,  14  anos,  parda,  solteira. 

13.  Manuel  Joaquim,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

14.  Pedro  da  Luz,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

15.  Domingos  da  Luz,  1 ano,  pardo. 

16.  Cosmo  Maria  dos  Anjos,  38  anos,  crioulo,  solteiro. 

17.  Antônio  dos  Anjos,  12  anos,  crioulo,  solteiro. 

18.  José  dos  Anjos,  8 anos,  pardo,  solteiro. 

19.  Cordolina  dos  Anjos,  4 anos,  crioula, 

20.  Militano  dos  Anjos,  2 anos,  crioulo. 

21 . Joaquim  José  de  Santana,  34  anos,  branco,  casado. 

22.  Maria  Zércia  de  Carvalho,  30  anos,  branca,  casada. 

23.  Francisco  de  Santana,  7 anos,  branco. 

24-  Eleutério  de  Santana,  6 anos,  branco. 

25.  Manuel  de  Santana,  2 anos,  branco. 

26.  João  de  Santana,  1 ano,  branco. 

27.  João  Batista  de  Brito,  70  anos,  branco,  casado. 

28.  Francisca  Maria  de  Jesus,  63  anos,  branca,  casada. 

29.  Mariana  de  Jesus,  20  anos,  branca,  solteira. 

30.  Manuel  Antônio  do  Nascimento,  50  anos,  pardo,  casado. 

31 . Josefa  Maria  da  Conceição,  26  anos,  parda,  casada. 

32 . José,  1 ano,  pardo. 

33.  Antônio,  8 anos,  pardo. 

34.  Florência,  7 anos,  parda. 

35.  Paulo,  6 anos,  pardo. 

36.  Manuel,  5 anos,  pardo. 

37.  Silvestre,  2 anos,  pardo. 

38.  Rosa  Córdola  Meira  Lima,  25  anos,  branca,  solteira. 
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39.  Francisco  Antônio  Sagas,  38  anos,  crioulo,  solteiro. 

40.  Aleixo  Germano  da  Costa,  35  anos,  branco,  viúvo. 

41.  João,  16  anos,  branco,  solteiro. 

42.  Manuel,  14  anos,  branco,  solteiro. 

43.  Maria,  12  anos,  branca,  solteira. 

44»  José,  10  anos,  branco,  solteiro. 

45.  Teresa,  8 anos,  branca. 

46.  Francisco  Antônio  Bispo,  34  anos,  branco,  casado. 

47.  Paula  Maria  do  Espírito  Santo,  35  anos,  branca,  casada. 

48.  Teresa,  12  anos,  branca,  solteira. 

49.  Martinha,  11  anos,  branca,  solteira. 

50.  Maria,  9 anos,  branca. 

51.  Luísa,  3 anos,  branca. 

52.  Luzia,  1 ano,  branca. 

53.  João,  8 anos,  branco. 

54.  José,  6 anos,  branco. 

55.  Joaquim,  3 anos,  branco. 

56.  Antônio,  2 anos,  branco. 

57.  Manuel  Rodrigues  Ferreira,  25  anos,  branco,  casado. 

58.  Delfina  Maria  da  Conceição,  26  anos,  parda,  casada. 

59.  Agostinho  João  da  Cunha,  50  anos,  pardo,  casado. 

60.  Florípio  da  Cunha  Bitancourt,  15  anos,  pardo,  solteiro. 
61-  José  Antônio  Mendes,  30  anos,  pardo,  casado. 

62.  Carolina  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

63.  Maria,  1 ano,  parda. 


Brancos  36 

Pardos  • 21 

Crioulos  26 


Total 


63  (sic) 


ENGENHO  PINTOS 


1 .  José  Fernandes  da  Cruz,  45  anos,  branco,  solteiro. 

1.  Manuel  Joaquim  Teles,  30  anos,  pardo,  casado. 

2.  Maria  Rita  da  Conceição,  25  anos,  parda,  casada. 

3.  Joaquim,  12  anos,  pardo. 

4.  Vítor,  8 anos,  pardo. 

5.  Luísa,  2 anos,  parda. 

6.  João  Correia  de  Melo,  50  anos,  pardo,  casado. 
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7.  Francisca  Xavier,  30  anos,  parda,  casada. 

8.  Cecília,  16  anos,  parda,  solteira. 

9.  Gaudêncio,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

10.  Francisca,  12  anos,  parda,  solteira. 

11.  José,  5 anos,  pardo. 

12.  Joaquim,  3 anos,  pardo. 

13.  Maria,  11  anos,  parda. 

14.  Ana,  1 ano,  parda. 

15.  Rita,  1 ano,  parda. 

16.  José  Pedro  dos  Santos,  50  anos,  pardo,  casado. 

17.  Ana  Clara  das  Virgens,  40  anos,  parda,  casada. 

18.  Jacinta,  25  anos,  parda,  solteira. 

19.  Senhorinha,  18  anos,  parda,  solteira. 

20.  Antônia,  16  anos,  parda,  solteira. 

21 . Maria  14  anos,  parda,  solteira. 

22.  João,  9 anos,  pardo. 

23 . Francisco,  8 anos,  pardo. 

24.  Secundino,  4 anos,  pardo. 

25.  José  Pedro  das  Trevas,  61  anos,  branco,  casado. 

26.  Silvino,  3 anos,  pardo. 

27.  Maria  Teresa  de  Jesus,  50  anos,  branca,  casada. 

28.  Joaquina,  20  anos,  branca,  solteira. 

30.  André  Avelino  Ferreira,  40  anos,  crioulo,  casado. 

31.  Antônia  Maria  da  Conceição,  38  anos,  crioula,  casada. 
32-  Manuel,  21  anos,  crioulo,  solteiro. 

33.  Simão,  16  anos,  crioulo,  solteiro. 

34.  Maria,  15  anos,  crioula. 

35.  Manuel  Germano  das  Chagas,  21  anos,  crioulo,  casado. 

36.  Ana  Joaquina  de  Jesus,  14  anos,  crioula,  casada. 

37.  José  Inácio  da  Silva,  40  anos,  pardo,  casado. 

38.  Severina  Maria  da  Conceição,  22  anos,  parda,  casada. 

39.  Josefa,  10  anos,  parda. 

40.  Matias,  7 anos,  pardo. 

41 . Pedro,  4 anos,  pardo. 

42.  Maria,  3 anos,  parda. 

43.  Antônia,  2 anos,  parda. 

44.  Francisca,  1 ano,  parda. 

45.  Luís  Manuel  de  Sousa,  50  anos,  pardo,  casado. 

46.  Francisca  de  Borges,  40  anos,  branca,  casada. 

47.  Manuel,  16  anos,  branco,  solteiro. 

48.  José,  14  anos,  branco,  solteiro. 

49.  Antônio,  10  anos,  branco. 

50-  Francelina,  8 anos,  branca. 
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51.  Josefa,  6 anos,  branca. 

52.  Joaquina,  5 anos,  branca. 

53.  Francisco  Rodrigues  da  Silva,  30  anos,  branco,  solteiro. 

54.  Rosária  Maria  da  Conceição,  22  anos,  branca,  solteira. 

55.  João,  branco. 

56.  Maria,  branca. 

57.  Ana,  branca. 

58.  José  Filipe  da  Costa,  40  anos,  branco,  viúvo. 

59.  Procópia,  12  anos,  branca,  solteira. 

60.  Manuel  Lucas  Correia,  26  anos,  crioulo,  solteiro. 

61 . Luís  de  França  e Sousa,  40  anos,  pardo,  casado. 

62.  Maria  Joaquina  do  Espírito  Santo,  30  anos,  parda,  casada. 

63.  André,  9 anos,  pardo. 

64.  Manuel,  8 anos,  pardo. 

65.  Antônio,  2 anos,  pardo. 

66.  Pedro,  6 anos,  pardo. 

67.  Escolástica,  11  anos,  parda. 

68-  Camila,  16  anos,  parda,  solteira. 

69.  Manuel  Gonçalo  dos  Santos,  24  anos,  pardo,  casado. 

70.  Antônia  Maria  dos  Santos,  25  anos,  parda,  casada. 

71.  Bernardo,  1 ano,  pardo. 

72.  Manuel  Rodrigues  de  Sousa,  28  anos,  branco,  casado. 

73.  Joaquina  Maria  do  Espírito  Santo,  20  anos,  parda,  casada. 

74.  Maria,  3 anos,  parda. 

75.  Aristeu,  2 anos,  pardo'. 

76.  Ângelo,  1 ano,  pardo. 

77.  Antônio  José  Coceiro,  61  anos,  branco,  casado. 

78.  Antônia  Anacleta  de  Jesus,  29  anos,  branca,  casada. 

79.  José  Antônio  Coceiro,  18  anos,  branco,  solteiro. 

80.  Rita,  3 anos,  branca. 

81 . Bento,  2 anos,  branco. 

82.  Clementina,  1 ano,,  branca. 

83.  Amaro  José  da  Silva,  55  anos,  pardo,  casado. 

84.  Ana  Joaquina  da  Conceição,  50  anos,  parda,  casada. 

85.  Alexandre  José  da  Silva,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

86.  Inocêncio  Ambrósio  da  Silva,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

87.  Luís  Antônio  da  Silva,  24  anos,  pardo,  casado. 

88.  Maria  Francisca  Borges,  18  anos,  parda,  casada. 

89.  Rozênia,  1 ano,  parda.  • 

90.  Joaquim  Rodrigues  da  Silva,  22  anos,  branco,  casado. 

91.  Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  18  anos,  branca,  casada. 

92.  Manuel,  2 anos,  branco. 

93.  Francisco  Marinho  da  Fonseca,  35  anos,  pardo,  casado. 


534 


94.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

95.  Manuel,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

96.  José,  12  anos,  pardo. 

97.  Felícia,  10  anos,  parda. 

98.  Maria,  6 anos,  parda. 

99.  Francelina,  5 anos,  parda. 

100.  Aleixo  José  Gonçalves,  40  anos,  pardo,  casado. 

101 . Maria  das  Neves,  25  anos,  parda,  casada. 

102.  Joana,  5 anos,  parda. 

103.  Josefa,  1 ano,  parda. 

104.  João  Jorge  da  Cruz,  25  anos,  pardo,  casado. 

105.  Maria  Teresa  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 
106-  Feliciana,  2 anos,  parda. 

107.  José  Alexandre  de  Sousa,  25  anos,  branco,  casado. 

108.  Isabel  Teresa  de  Jesus,  17  anos,  branca,  casada. 

109.  Julião  José  de  Santana,  45  anos,  crioulo,  viúvo. 

110.  Maria,  18  anos,  crioula,  solteira. 

111.  José,  14  anos,  crioulo,  solteiro. 

112.  Lauriano,  12  anos,  crioulo. 

113.  Januário,  8 anos,  crioulo. 

114.  Felismino,  5 anos,  crioulo. 

115.  Cordolina,  4 anos,  crioula. 

116.  Francelina,  3 anos,  crioula. 

117.  José  Gabriel  Arcanjo,  55  anos,  branco,  casado. 

118.  Maria  Rosa  da  Conceição,  50  anos,  branca,  casada. 

119.  Rufina,  11  anos,  branca. 

120.  Belarmino,  10  anos,  branco. 

121 . Bernardo,  9 anos,  branco. 

122.  João,  8 anos,  branco. 

123.  Paula,  4 anos,  branca. 

124*  Francisco  Antônio  de  Sousa,  70  anos,  branco,  viúvo. 

125.  Teotônio  José  Vieira,  24  anos,  branco,  casado. 

126.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  20  anos,  branca,  casada. 

127.  José,  1 ano,  branco. 

128.  Francisco  Anastácio  da  Silveira,  32  anos,  pardo,  casado. 

129.  Maria  Silveira  da  Conceição,  22  anos,  parda,  casada. 

130.  João,  5 anos,  pardo. 

131.  Antônio,  3 anos,  pardo. 

132.  Maria,  2 anos,  parda. 

133.  Antônio  Francisco  da  Silveira,  35  anos,  branco,  casado. 

134.  Antônia  Maria  das  Mercês,  40  anos,  branca,  casada. 

135.  Manuel,  10  anos,  branco. 
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137.  Eugênia,  5 anos,  branca. 

138.  Belmiro,  1 ano,  branco. 

139.  Maria  da  Conceição,  40  anos,  branca,  viúva. 

140.  Francisco  Barbosa  da  Silva,  18  anos,  branco,  solteiro. 

141.  Joaquim  Félix  dos  Santos,  30  anos,  pardo,  viúvo. 

142.  Maria,  5 anos,  parda. 

143.  José,  6 anos,  pardo. 

144-  José  Crispiniano  da  Silva,  24  anos,  pardo,  casado. 

145.  Luísa  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

146.  Joaquim  José  de  Santana  Romão,  48  anos,  crioulo,  casado. 

147.  Maria  Teresa  do  Rosário,  18  anos,  parda,  casada. 

148.  Bemardino,  2 anos,  pardo. 

149.  Maria,  1 ano,  parda. 

150.  João  Francisco  Barreto,  70  anos,  branco,  casado. 

151 . Rita  Maria  Inácia,  50  anos,  branca,  casada. 

152.  Francisca,  16  anos,  branca,  solteira. 

153.  Antônio  José  Barreto,  20  anos,  branco,  casado. 

154.  Josefa  Maria  da  Conceição,  22  anos,  branca,  casada. 

155.  Rosa,  5 anos,  branca. 

156.  Manuel,  2 anos,  branco. 

157.  João  Antônio  da  Silva,  20  anos,  branco,  casado. 

158.  Maria  Joaquina  de  Sales,  18  anos,  branca,  casada. 

159.  Manuel  Gomes  Frutuoso,  40  anos,  pardo,  casado. 

160.  Ana  Paula  do  Espírito  Santo,  38  anos,  parda,  casada. 

161.  Teodoro,  12  anos,  parado. 

162.  José,  11  anos,  pardo. 

163-  Manuel,  10  anos,  pardo. 

164.  Tomás,  8 anos,  pardo. 

165.  Clara,  7 anos,  parda. 

166.  Delfina,  6 anos,  parda. 

167.  Maria,  5 anos,  parda. 

168  . Carlota,  4 anos,  parda. 

169.  Arcanja,  3 anos,  parda. 

170.  João,  2 anos,  pardo. 

171 . João  José  da  Silveira,  40  anos,  branco,  casado. 

172.  Maria  Silveira  da  Conceição,  41  anos,  parda,  casada. 

173.  Cândida,  14  anos,  parda,  solteira. 

174.  Antônia,  8 anos,  parda. 

175.  Joaquina,  5 anos,  parda. 

176.  Lourenço  Bezerra  da  Silva,  40  anos,  pardo,  casado. 

177.  Rosa  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

178.  Francisco,  10  anos,  pardo. 

179.  Maria,  5 anos,  parda. 
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180.  Serafim  José  dos  Santos,  30  anos,  branco,  casado. 

181-  Maria  Firmina  dos  Santos,  20  anos,  branca,  casada. 

182.  Qlegário,  8 anos,  branco. 

183.  Maria,  9 anos,  branca. 

184.  João,  6 anos,  branco. 

185.  Serafim,  5 anos,  branco. 

186.  José,  4 anos,  branco. 

187.  Manuel,  3 anos,  branco. 

188.  Antônio  Soares  da  Silva,  66  anos,  pardo,  casado. 

189.  Maria  Rosa  da  Conceição,  50  anos,  parda,  casada. 

190.  Zacarias  José  da  Silva,  24  anos,  pardo,  casado. 

191.  Alexandrina  Maria  da  Conceição,  18  anos,  parda,  casada. 

192.  Vicência  Maria  da  Conceição,  1 ano,  parda. 

193.  Joaquim  José  de  Santana,  38  anos,  pardo,  casado. 

194.  Antônia  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

195.  Francisca  Maria  de  Macedo,  60  anos,  parda,  viúva. 

196.  Maria  da  Penha,  44  anos,  parda,  viúva. 

197.  Pedro  da  Penha,  10  anos,  pardo. 

198.  Esméria  da  Penha,  8 anos,  parda. 

199.  José  Caetano  do  Rosário,  50  anos,  pardo,  casado. 

200-  Joana  Batista,  40  anos,  parda,  casada. 

201 . Julião  José  de  Santana,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

202.  Isabel  de  Santana,  16  anos,  parda,  solteira. 

203.  Filipa  de  Santana,  8 anos,  parda. 

204.  José  Francisco  Alves,  30  anos,  pardo,  casado. 

205.  Josefa  Maria,  25  anos,  parda,  casada. 

206.  Antônia  Maxia,  4 anos,  parda. 

207.  Maria  Francisca,  5 anos,  parda. 

208.  Manuel  Francisco,  1 ano,  pardo. 

209.  Manuel  Anacleto  de  Sousa,  48  anos,  branco,  casado. 

210.  Rufina  Martins  de  Oliveira  e Sousa,  40  anos,  branca,  casada. 

211.  Maria  do  Livramento  de  Oliveira  e Sousa,  22  anos,  branca, 
solteira. 

212.  Roque  Jacinto  de  Oliveira  e Sousa,  18  anos,  branco,  solteiro. 

213.  Luís  Anacleto  de  Oliveira  e Sousa,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

214.  Hotília  Carolina  de  Oliveira  e Sousa,  13  anos,  branca,  solteira. 

215.  Ceciliana  Martins  de  Oliveira  e Sousa,  8 anos,  branca. 

216.  José  Martins  de  Oliveira  e Sousa,  9 anos,  branco. 

217.  Nicomedes  Martins  de  Oliveira  e Sousa,  7 anos,  branco. 

218.  Apolinário  Martins  de  Oliveira  e Sousa,  5 anos,  branco. 

219-  Manuel  Martins  de  Oliveira  e Sousa,  2 anos,  branco. 
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Brancos 

Pardos 

Crioulos 


78 

124 

17 


Total 


219 


ENGENHO  CARAÚNA 


1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

1. 

8. 

9- 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 
21. 
22. 

23. 

24. 

25. 

26. 
27. 
28- 

29. 

30. 

31. 


Bacharel  Domingos  de  Sousa  Leão,  37  anos,  branco,  casado. 
D.  Maria  dos  Anjos  de  Sousa  Leão,  20  anos,  branca,  casada. 
Francisco  Magarinos  de  Sousa  Leão,  4 anos,  branco. 

Dr.  João  Augusto  de  Sousa  Leão,  31  anos,  branco,  solteiro. 
D.  Teresa  de  Jesus  Coelho  de  Sousa  Leão,  65  anos,  branca, 
viúva. 

D.  Maria  da  Conceição  Cavalcanti  d’ Albuquerque,  21  anos, 
branca,  solteira. 

João  Francisco  de  Albuquerque  Melo,  68  anos,  branco,  viúvo. 
Bento  Correia  Barreto  de  Sá,  63  anos,  branco,  viúvo. 

D.  Maria  Joaquina  de  Albuquerque,  70  anos,  branca,  solteira. 
Joaquim  Policarpo  da  Fonseca,  30  anos,  pardo,  casado. 
Maria  da  Luz,  26  anos,  parda,  casada. 

Manuel,  5 anos,  pardo. 

Maria,  15  dias,  parda.' 

Eleutério  Policarpo,  31  anos,  pardo,  casado. 

Clara  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

Justiniano  José,  39  anos,  pardo,  casado. 

Deodata  Elísia  Barreto,  20  anos,  parda,  casada. 

Maria,  10  meses,  parda. 

João  Correia  Dias,  38  anos,  pardo,  solteiro. 

Veridiano  Bezerra  de  Sousa,  28  anos,  pardo,  casado. 
Alexandrina  Maria  da  Conceição,  18  anos,  parda,  casada. 
Maria  do  Carmo,  1 8 . dias,  parda. 

Maria  da  Paixão,  44  anos,  parda,  solteira. 

Manuel  Maria  da  Paixão,  27  anos,  pardo,  solteiro. 

Pedro  de  Alcântara,  12  anos,  pardo. 

João  Correia  de  Sá,  10  anos,  pardo. 

José  Domingos  Lopes,  62  anos,  .branco,  casado. 

Joana  Francisca  da  Conceição,  50  anos,  branca,  casada. 
Simeão  Lopes  da  Costa,  27  anos,  branco,  solteiro. 

Antônio  Lopes  da  Costa,  26  anos,  branco,  solteiro. 

Luís  Lopes  da  Costa,  12  anos,  branco. 
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32.  Lourenço  Teodósio  Dias,  45  anos,  branco,  casado. 

33.  Joana  Maria  de  Jesus,  30  anos,  branca,  casada. 

34.  Cândida  Maria,  12  anos,  branca,  solteira. 

35.  Senhorinha  Maria,  10  anos,  branca. 

36.  José  Dias,  8 anos,  branco. 

37.  Manuel  Dias,  7 anos,  branco. 

38.  Bernardo  Dias,  4 anos,  branco. 

39.  Cordolina  Maria,  1 ano,  branca. 

40.  João  Luís  Afonso,  46  anos,  branco,  solteiro. 

41 . Ana  Joaquina  do  Espírito  Santo,  39  anos,  branca,  solteira. 

42.  Camilo  Ferreira  do  Nascimento,  25  anos,  pardo,  casado. 

43.  Francisca  Maria  Severina,  16  anos,  parda,  casada. 

44.  Antônio  Ferreira  do  Nascimento,  21  anos,  pardo,  casado. 

45 . Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  1 8 anos,  parda,  casada. 

46-  Manuel  José  da  Silva,  42  anos,  pardo,  casado. 

47.  Joaquina  Maria  do  Espírito  Santo,  38  anos,  parda,  casada. 

48.  José  Cândido  da  Silva,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

49.  Maria  da  Paz,  12  anos,  parda,  solteira. 

50.  Manuel  José  da  Silva,  7 anos,  pardo. 

51.  Caetano  José  da  Silva,  6 anos,  pardo. 

52.  José  Antônio  de  Melo,  40  anos,  branco,  casado. 

53.  Ana  Maria  da  Conceição,  36  anos,  branca,  casada. 

54.  Manuel  Sebastião  de  Melo,  22  anos,  branco,  solteiro. 

55.  Francisco  de  Paula  de  Melo,  19  anos,  branco,  solteiro. 

56.  Rita  Maria,  18  anos,  branca,  solteira. 

57.  José  Antônio  de  Melo  Júnior,  16  anos,  branco,  solteiro. 

58.  Antônia  Maria,  10  anos,  branca,  solteira. 

59.  Vicência  Maria,  8 anos,  branca. 

60.  Joaquina  Maria,  6 anos,  branca. 

61 . Joana  Maria,  4 anos,  branca. 

62.  Alexandrina  Maria,  2 anos,  branca. 

63.  Cândida  Maria,  8 meses,  branca. 

64-  João  Freire  da  Silva,  85  anos,  branco,  casado. 

65.  Maria  do  Ó do  Espírito  Santo,  80  anos,  branca,  casada. 

66.  Maria  dos  Anjos  do  Espírito  Santo,  17  anos,  branca,  solteira. 

67.  Laurentino  Antônio  da  Rocha,  36  anos,  branco,  casado. 

68.  Antônia  Maria  da  Conceição,  28  anos,  branca,  casada. 

69.  Manuel  Antônio  da  Rocha,  7 meses,  branco. 

70.  Luísa  Maria  da  Conceição,  55  anos,  parda,  viúva. 

71 . João  da  Mata  Mendes  da  Fonseca,  29  anos,  pardo,  solteiro. 

72.  Filomena  Maria  da  Fonseca,  24  anos,  parda,  solteira. 

73.  Saturnino  Rodrigues  da  Fonseca,  28  anos,  pardo,  casado. 

74.  Antônia  Maria  da  Conceição,  25  anos,  parda,  casada. 
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75.  José  Rodrigues,  3 anos,  pardo. 

76.  Maria  Antônia,  1 ano,  parda. 

77.  Luís  Mendes  da  Fonseca,  27  anos,  pardo,  casado. 

78.  Rosa  Maria  da  Penha,  20  anos,  parda,  casada. 

79.  Feremira  da  Penha,  1 ano,  parda. 

80.  Filipe  Neri  dos  Santos,  49  anos,  branco,  casado. 

81.  Josefa  Arcelina  Liacordia,  25  anos,  branca,  casada. 

82-  Luísa  Maria  de  França,  10  anos,  branca,  solteira. 

83.  Manuel  Filipe  dos  Santos,  8 anos,  branco. 

84.  Antônio  Filipe  dos  Santos,  6 anos,  branco. 

85.  Maria  José,  2 anos,  branca. 

86.  Maria  Clemência  de  Jesus,  65  anos,  branca,  viúva. 

87.  Pedro  Rodrigues,  8 anos,  pardo. 

88.  Paulo  Francisco  Rodrigues  de  Sousa,  52  anos,  pardo,  casado. 

89.  Ana  Joaquina  da  Silva,  50  anos,  parda,  casada. 

90.  Antônio  Rodrigues,  26  anos,  pardo,  solteiro. 

91.  Antônia  da  Silva,  16  anos,  parda,  solteira. 

92.  João  Rodrigues,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

93.  Cláudio  Rodrigues,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

94.  João  Alberto  dos  Santos,  26  anos,  branco,  solteiro. 

95.  João  Rodrigues,  6 anos,  pardo. 

96.  Pedro  Félix,  35  anos,  branco,  viúvo. 

97.  João  Félix,  8 anos,  branco. 

98.  Manuel  Félix,  9 anos,  branco. 

99.  Bernardo  de  Sena  Diafc,  28  anos,  pardo,  casado. 

100-  Maria  das  Dores,  25  anos,  parda,  casada. 

101 . Antônia  das  Dores,  4 anos,  parda. 

102.  Roque  de  Sena  Dias,  2 anos,  pardo. 

103.  Maria  das  Dores,  1 ano,  parda. 

104.  Luís  Anacleto  da  França,  29  anos,  pardo,  casado. 

105.  Umbelina  Maria  da  França,  25  anos,  parda,  casada. 

106.  Francelina  de  França,  4 anos,  parda. 

107.  Manuel  de  França,  3 anos,  pardo. 

108.  Maria  de  França,  2 anos,  parda. 

109.  Gregório  Anacleto,  1 mês,  pardo. 

110.  Rafael  Gomes  Pereira  Lima,  48  anos,  branco,  casado. 

111.  Camila  Maria,  28  anos,  branca,  casada. 

112.  João  Gomes,  7 anos,  branco. 

113.  Josefa  Maria,  5 anos,  branca.  , 

114.  Cesária  Maria,  2 anos,  branca. 

115.  Primo  Feliciano  de  Sousa,  28  anos,  pardo,  casado. 

116.  Vicência  de  Sousa,  20  anos,  parda,  casada. 

117.  Antônio  de  Sousa,  1 ano,  pardo. 
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118-  Luísa  Maria  de  França,  52  anos,  branca,  viúva. 

119.  José  Francisco  da  Silva,  18  anos,  branco,  solteiro. 

120.  João  Lopes  da  Silva,  17  anos,  branco,  solteiro. 

121.  Marcelina  Maria  dos  Prazeres,  50  anos,  branca,  viúva. 

122.  João  Veríssimo  de  Sousa,  25  anos,  branco,  solteiro. 

123.  José  Veríssimo  de  Sousa,  12  anos,  branco,  solteiro. 

124.  Joana  Maria,  9 anos,  branca. 

125.  Antônia  Maria,  6 anos,  branca. 

126.  João  Félix  de  Sousa,  44  anos,  branco,  casado. 

127.  Rita  Maria  da  Conceição,  44  anos,  branca,  casada. 

128.  Dorotéia  Maria  da  Conceição,  15  anos,  branca,  solteira. 

129.  José  Maria,  5 anos,  branco. 

130.  Manuel,  3 anos,  branco. 

131.  Marcelino,  2 meses,  branco. 

132.  D.  Maria  Bernardina  de  Moura  Acioli,  25  anos,  branca,  viúva. 

133.  Maria  de  Moura,  4 anos,  branca. 

134.  José  de  Moura,  4 meses,  branco. 

135.  Fidélis  da  Rocha  Lins,  54  anos,  pardo,  casado. 

136.  Maria  Joaquina  de  Moura,  39  anos,  branca,  casada. 

137-  Antônio  Ferreira  Moreira,  35  anos,  branco,  casado. 

138.  Rita  Francisca  de  Barros,  27  anos,  parda,  casada. 

139.  Maria  de  Barros,  4 anos,  parda. 

140.  Ana  de  Barros,  10  meses,  parda. 

141 . Manuel  Ferreira  do  Nascimento,  52  anos,  pardo,  casado. 

142.  Luísa  Maria  do  Espírito  Santo,  38  anos,  parda,  casada. 

143.  Francisco  Ferreira  do  Nascimento,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

144.  José  Ferreira,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

145.  Domingos  Ferreira,  10  anos,  pardo,  solteiro. 

146.  Joaquim  Ferreira,  8 anos,  pardo. 

147.  Tomás  Ferreira,  5 anos,  pardo. 

148.  Luísa  Ferreira,  6 anos,  parda. 

149.  Maria  Ferreira,  2 anos,  parda. 

150.  Manuel  Correia  de  Araújo,  63  anos,  pardo,  viúvo. 

151.  Francisco  Xavier  de  Pinto  Sousa,  52  anos,  branco,  casado. 

152.  Paulina  Maria  Pinto  de  Sousa,  35  anos,  branca,  casada. 

153.  Francisco  Martins  de  Barros,  32  anos,  crioulo,  casado. 

154.  Maria  do  Carmo,  35  anos,  crioula,  casada. 

155.  Severino  do  Carmo,  15  anos,  crioulo,  solteiro. 

156-  Estêvão  do  Carmo,  13  anos,  crioulo,  solteiro. 

157.  Manuel  do  Carmo,  11  anos,  crioulo,  solteiro. 

158.  José  Martins,  9 anos,  crioulo. 

159.  Faustino  do  Carmo,  7 anos,  crioulo. 

160.  Francisca  do  Carmo,  6 anos,  crioula. 
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161.  José  Tavares  Pereira  da  Silva,  56  anos,  branco,  casado. 

162.  Teresa  Maria  Joaquina,  29  anos,  branca,  casada. 

163.  Manuel  Tavares,  7 anos,  branco. 

164.  Felismino  Tavares,  6 anos,  branco. 

165.  Brás  Tavares,  5 anos,  branco. 

166.  Antônia  Maria,  4 anos,  branca. 

167.  Claudino  Tavares,  3 anos,  branco. 

168.  José  Tavares,  2 anos,  branco. 

169.  Pedro  Tavares,  18  meses,  branco. 

170.  Constantina,  6 meses,  branca. 

171 . Raimundo  da  Silva,  36  anos,  branco,  casado. 

172.  Maria  das  Virgens,  40  anos,  branca,  casada. 

173.  José  da  Silva,  8 anos,  branco. 

174.  Manuel  Tomás  do  Nascimento,  48  anos,  pardo,  casado. 
175-  Maria  da  Paz,  30  anos,  parda,  viúva. 

176.  Rosa  Maria,  3 anos,  parda. 

177.  Brás  Batista,  2 anos,  pardo. 

178.  João  Batista,  1 ano,  pardo. 

179.  Joana  Batista,  45  anos,  parda. 

180.  Manuela  Francisca,  25  anos,  parda,  solteira. 

181.  Antônio  Cassimiro  Batista,  26  anos,  pardo,  solteiro. 

182.  Maria  Ramos,  12  anos,  parda,  solteira. 

183.  Manuel  Malaquias,  11  anos,  pardo. 

184.  Manuel  Antônio  dos  Santos,  48  anos,  pardo,  casado. 

185.  Rosa  Maria  da  Conceição,  53  anos,  casada. 

186.  Amélia  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

187.  José  Francisco  dos  Santos,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

188.  João  Manuel  dos  Santos,  25  anos,  pardo,  casado. 

189.  Manuel  Felismino,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

190.  Domiciana  dos  Santos,  -20  anos,  parda,  casada. 

191 . Joana  Maria  do  Espírito  Santo,  35  anos,  parda,  viúva. 
192-  Francelina  Maria,  9 anos,  parda. 

193.  João  Inácio,  26  anos,  pardo,  casado. 

194.  Maria  das  Dores,  24  anos,  parda,  casada. 

195.  Maria  da  Conceição,  2 anos,  parda. 

196.  João  de  Deus,  1 ano,  pardo. 

197.  Joaquim  Francisco,  30  anos,  pardo,  casado. 

198.  Inácia  Maria,  26  anos,  parda,  casada. 

199.  Francisco  Manuel,  5 anos,  pardo. 

200.  José  Manuel,  4 anos,  pardo. 

201.  Maria  Francisca,  2 anos,  parda. 
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202.  Luísa  Maria,  1 ano,  parda. 

203.  Luís  Antônio  da  Silva,  34  anos,  pardo,  casado. 

204.  Maria  José,  30  anos,  parda,  casada. 

205.  Antônio  da  Silva,  7 anos,  pardo. 

206.  João  José,  2 anos,  pardo. 

207.  Antônio  Jerônimo  da  Silva,  38  anos,  pardo,  casado. 

208.  Manuel  da  Silva,  7 anos,  pardo. 

209.  Maria  da  Silva,  8 anos,  parda. 

210.  Joana  das  Virgens,  35  anos,  crioula,  solteira. 

211-  Antônio  Pedro,  6 anos,  pardo. 

212.  Lúcio  Pedro,  5 anos,  pardo. 

213.  Manuel  da  Silva,  4 anos,  pardo. 

214.  Antônia  da  Silva,  2 anos,  parda. 

215.  Maria  Jerônima,  1 mês,  parda. 

216.  Ana  Joaquina  da  Conceição,  63  anos,  branca,  viúva. 

217.  Manuel  Ambrósio  de  Freitas,  26  anos,  branco,  solteiro. 

218.  Joana  Maria  de  Jesus,  60  anos,  branca,  viúva. 

219.  Antônio  Joaquim,  24  anos,  branco,  casado. 

220.  Maria  Francisca,  20  anos,  branca,  casada. 

221 . Joaquim  Félix  de  Melo,  35  anos,  branco,  casado. 

222.  Luísa  Maria  da  Conceição,  32  anos,  branca,  casada. 

223.  José  Félix,  8 anos,  branco. 

224.  Teodoro  Félix  de  Melo,  7 anos,  branco. 

225.  João  Félix,  5 anos,  branco. 

226.  Maria  da  Conceição,  6 anos,  branca. 

227.  Manuel  Félix,  2 anos,  branco. 

228.  Manuel  José  dos  Prazeres,  29  anos,  pardo,  casado. 

229-  Antônia  Joaquina  Gomes,  27  anos,  parda,  casada. 

230.  Manuel  José,  10  anos,  pardo. 

231.  Manuel  Jovita,  6 anos,  pardo. 

232.  João  Ponciano,  4 anos,  pardo. 

233.  Maria  Gomes,  2 anos,  parda. 

234.  José  Maria  de  Carvalho  Pavão,  28  anos,  branco,  casado. 

235.  Felícia  de  Carvalho,  29  anos,  branca,  casada. 

236.  Félix  Antônio  Alves  de  Sousa,  30  anos,  branco,  casado. 

237.  Francelina  Maria  de  Sousa,  24  anos,  branca,  casada. 

238.  Maria  de  Sousa,  7 anos,  branca. 

239 . Francelina  Maria,  6 anos,  branca. 

240.  Francisco  Alves,  5 anos,  branco. 

241 . Joaquina  de  Sousa,  4 anos,  branca. 

242.  Teresa  Maria,  3 anos,  branca. 

243.  Francisco  de  Freitas,  30  anos,  branco,  casado. 

244.  Maria  Francisca,  26  anos,  branca,  casada. 
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245.  Francisco  Alves,  6 anos,  branco. 
246-  Maria  de  Freitas,  5 anos,  branca. 

247.  Antônio,  4 anos,  branco. 

248.  Timóteo,  3 anos,  branco. 

249.  Joana,  2 anos,  branca. 


Brancos  120 

Pardos  • 120 

Crioulos  9 


Total  • 249 


ENGENHO  CAMARU 


1 . Antônio  Pereira  da  Câmara  Lima,  36  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Luzia  de  Albuquerque  Câmara,  34  anos,  branca,  casada. 

3.  Pedro  Secundino  Mendes  Lins,  19  anos,  branco,  solteiro. 

4.  Manuel  Floduardo  Mendes  Lins,  17  anos,  branco,  solteiro. 

5.  José  Mendes  Lins,  12  anos,  branco,  solteiro. 

6.  D.  Teresa  de  Jesus  Mendes  Lins,  10  anos,  branca. 

7.  Adelina,  6 anos,  branca. 

8.  Francisca,  5 anos,  branca. 

9.  Antônio,  3 anos,  branco. 

10.  Abílio,  2 anos,  branco. 

11.  Juvência  Eudócia  da  Câmara  Lima,  15  anos,  branca,  solteira. 

12.  Manuel  Alves  de  Oliveira,  40  anos,  branco,  casado. 

13.  Maria  Soares  de  Barros,  45  anos,  branca,  casada. 

14.  Florêncio  de  Barros,  7 anos,  branco. 

15.  Bento  de  Barros,  6 anos,  branco. 

16.  Antônio  de  Oliveira,  2 anos,  branco. 

17.  Maria  de  Barros,  4 anos,  branca. 

18.  Ana  de  Barros,  3 anos,  branca. 

19-  Florinda  de  Oliveira,  15  anos,  branca,  solteira. 

20.  Rita  de  Barros,  14  anos,  branca,  solteira. 

21 . Francisca  de  Barros,  13  anos,  branca,  solteira. 

22.  José  Filipe,  30  anos,  branco,  casado. 

23.  Joana  Maria,  20  anos,  branca,  casada. 

24.  Manuel  Filipe,  12  anos,  branco,  solteiro. 

25.  João  Filipe,  11  anos,  branco,  solteiro. 

26.  Antônio  Filipe,  2 anos,  branco. 

27.  Francisca  Maria,  7 anos,  branca. 
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28.  Cristóvão  Satério  de  Barros,  35  anos,  branco,  casado. 

29.  Ana  Catarina,  34  anos,  branca,  casada. 

30.  Francisco  Satério  de  Barros,  7 anos,  branco. 

31.  José  de  Barros,  6 anos,  branco. 

32.  Josefa  de  Barros,  9 anos,  branca. 

33.  Gertrudes  de  Barros,  8 anos,  branca. 

34.  Maria  de  Barros,  2 anos,  branca. 

35.  Manuel  Mudo,  22  anos,  branco,  solteiro. 

36.  Antônio,  16  anos,  branco,  solteiro. 

37.  João  Francisco,  40  anos,  branco,  casado. 

38*  Rosa  Maria,  20  anos,  branca,  casada. 

39.  Maria  Rosa,  6 anos,  branca. 

40.  Antônia  Maria,  5 anos,  branca. 

41 . Antônia  Francisca,  8 anos,  parda. 

42.  José  Joaquim,  40  anos,  pardo,  casado. 

43.  Umbelina  Esmeralda,  22  anos,  parda,  casada. 

44.  José  Joaquim,  5 anos,  pardo. 

45.  Ludovina,  2 anos,  parda. 

46.  Manuel  José,  25  anos,  branCo,  casado. 

47.  Francisca  Maria,  24  anos,  branca,  casada. 

48.  Francisco,  3 anos,  branco. 

49.  José,  5 anos,  branco. 

50.  Manuel,  1 ano,  branco. 

51.  Antônio,  2 anos,  branco. 

52.  Maria,  7 anos,  branca. 

53.  José  Rodrigues,  55  anos,  branco,  casado. 

54.  Maria  Teodora,  35  anos,  branca,  casada. 

55.  Carlota,  13  anos,  branca,  solteira. 

56.  Maria,  7 anos,  branca. 

57-  Senhorinha,  6 anos,  branca. 

58.  Lúcia,  4 anos,  branca. 

59.  Pedro,  10  anos,  branco. 

60.  João,  9 anos,  branco. 

61.  Antônio,  8 anos,  branco. 

62.  José,  3 anos,  branco. 

63.  Manuel,  1 ano,  branco. 

64.  Manuel  Rufino  da  Costa,  35  anos,  branco,  casado. 

65.  Antônia  Maria,  18  anos,  branca,  casada. 

66.  Antônio  Luís  Bezerra,  65  anos,  branco,  casado. 

67.  Tomás  Bezerra,  15  anos,  branco,  solteiro. 

68.  Maria  Bezerra,  14  anos,  branca,  solteira. 

69.  Teodósio  Joaquim,  33  anos,  branco,  casado. 

70.  Antônia  Maria,  38  anos,  branca,  casada. 
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71. 

72. 

73. 

74. 

75. 

76. 

77. 

78. 

79. 

80. 
81. 
82. 

83. 

84. 

85. 

86. 

87. 

88. 

89. 

90. 

91. 

92. 

93. 

94. 
95- 

96. 

97. 

98. 

99. 
100. 
101. 
102. 

103. 

104. 

105. 

106. 

107. 

108. 

109. 

110. 
111. 
112. 


Joana  Maria,  3 anos,  branca. 

João  Antônio  do  Monte,  40  anos,  pardo,  casado. 
Ana  Maria,  36  anos,  parda,  casada. 

José  do  Monte,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

João  Antônio,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

Maria  do  Monte,  10  anos,  parda. 

Francisca  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

Ana  Maria,  11  anos,  parda,  solteira. 

Catarina  Maria,  9 anos,  parda. 

Mariana  do  Monte,  7 anos,  parda. 

Antônio  Batista,  55  anos,  pardo,  casado. 

Juliana  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

José  Batista,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

Jerônimo  Batista,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

João  Batista,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

Boaventura,  11  anos,  pardo,  solteiro. 

Manuel  Batista,  19  anos,  pardo. 

Maria,  7 anos,  parda. 

Joaquim  Batista,  4 anos,  pardo. 

José  Batista,  4 anos,  pardo. 

Lauriano,  4 anos,  pardo. 

Domingos  José,  18  anos,  branco,  câsado. 

Josefa  Maria,  14  anos,  branca,  casada. 

Leôncio  Correia  de  Melo,  33  anos,  branco,  casado. 
Maria  Joaquina,  32  aços,  branca,  casada. 

Henrique  Correia,  4 anos,  branco. 

Tertuliano,  3 anos,  branco. 

Maria  Joaquina,  2 anos,  branca. 

Vicente  Ferreira,  30  anos,  branco,  casado. 
Joaquina  Maria,  22  anos,  branca,  casada. 

Rita  Maria,  12  anos,  branca,  solteira. 

Antônia  Maria,  11  anos,  branca,  solteira. 

Manuel,  6 anos,  branco. 

Francisca,  3 anos,  branca. 

Maria,  4 anos,  branca. 

Maria,  4 anos,  branca. 

Marciniana,  2 anos,  branca. 

Maria  da  Ressurreição,  60  anos,  branca,  viúva. 
Ana  Paula,  70  anos,  branca,  viúva. 

Manuel,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

Joaquim  José  de  Santana,  50  anos,  crioulo,  casado. 
Ana  Joaquina,  40  anos,  crioula,  casada. 
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113.  Martiliano  José,  20  anos,  crioulo,  solteiro, 

114-  Profiro,  18  anos,  crioulo,  solteiro. 

115.  Josefa  Joaquina,  16  anos,  crioula,  solteira. 

116.  Maria  Joaquina,  14  anos,  crioula,  solteira. 

117.  Arcanja,  10  anos,  crioula. 

118.  Silvino,  8 anos,  crioulo. 

119.  João  de  Santana,  6 anos,  crioulo. 

120.  Lourenço,  5 anos,  preto. 

121 . Lauriano,  2 anos,  preto. 

122.  Manuel,  1 ano,  preto. 

123.  Bartolomeu  de  Paula  Pessoa,  34  anos,  branco,  casado. 

124.  Maria  de  Jesus,  34  anos,  branca,  casada. 

125.  Inácia  de  Jesus,  10  anos,  branca,  solteira. 

126.  Floriano,  4 anos,  branco. 

127.  Francisca,  9 anos,  branca. 

128.  Amaro,  3 anos,  branco. 

129.  José  Mudo,  27  anos,  branco,  solteiro. 

130.  José  Tiburtino,  29  anos,  branco,  casado. 

131.  Maria  da  Penha,  40  anos,  branca,  casada. 

132.  Antônio  Tiburtino,  9 anos,  branco. 

133.  Miguel,  6 anos,  branco. 

134.  Manuel,  5 anos,  branco. 

135.  Manuel,  4 anos,  branco. 

136.  Lino,  2 anos,  branco. 

137.  Joaquina  Maria,  50  anos,  preta,  viúva. 

138.  Francisca  Maria,  20  anos,  preta,  solteira. 

139.  Maria  Francisca,  8 anos,  parda. 

140.  Maria,  70  anos,  parda,  viúva. 

141 . Claudina  Madalena,  22  anos,  branca,  solteira. 

142.  José,  2 anos,  branco. 

143.  Severino  Germano,  28  anos,  branco,  casado. 

144.  Francelina  Maria,  14  anos,  branca,  casada. 

145.  Joaquim,  16  anos,  branco,  solteiro. 

146.  Francisca  Maria,  40  anos,  branca,  viúva. 

147.  Cândida,  20  anos,  branca,  solteira. 

148.  Caetano,  12  anos,  branco. 

149.  Domingos  Afonso  Guimarães,  36  anos,  branco,  casado. 

150.  Ludovina  Francisca,  26  anos,  branca. 

151.  João,  9 anos,  branco. 

152-  Maria,  8 anos,  branca. 

153.  Serafim,  7 anos,  branco. 

154.  Floriano,  6 anos,  branco. 

155.  Maria,  2 anos,  branca. 


156.  Jesuína,  4 anos,  branca. 

157.  Marcos  de  Torres,  50  anos,  pardo,  casado. 

158.  Luísa  Maria,  45  anos,  parda,  casada. 

159.  Rosa  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

160.  Maria,  16  anos,  parda,  solteira. 

161.  Ana,  11  anos,  parda. 

162.  Joaquina,  9 anos,  parda. 

163.  Antônia,  8 anos,  parda. 

164.  José,  18  anos,  pardo. 

165.  Pedro,  12  anos,  pardo. 

166.  Manuel  Pedro,  35  anos,  pardo,  casado. 

167.  Benedita  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

168.  Josefa,  3 anos,  parda. 

169.  Antônio,  2 anos.  pardo. 

170.  João,  1 ano,  pardo. 

171*  Francisco  Cavalcanti,  20  anos,  branco,  casado. 

172.  Silvéria  Maria,  18  anos,  branca,  casada. 

173.  Joana  Maria,  50  anos,  branca,  viúva. 

174.  João  Cavalcanti,  18  anos,  branco,  solteiro. 

175.  Inácio,  16  anos,  branco,  solteiro. 

176.  Antônio  Calisto,  20  anos,  branco,  casado. 

177.  Manuela  Maria,  20  anos,  branca,  casada. 

178.  Bernardina,  4 anos,  branca. 

179.  Maria,  10  anos,  branca. 

180.  Manuel  Francisco,  73*  anos,  branco,  casado. 

181.  Maria  do  Carmo,  54  anos,  branca,  casada. 

182.  Francisca,  12  anos,  branca,  solteira. 

183.  Romana,  16  anos,  branca,  solteira. 

184.  Inácio,  11  anos,  branco. 

185.  José  Joaquim  de  Santana,  56  anos,  pardo,  casado. 

186.  Ana  Joaquina,  40  anos,  parda,  casada. 

187.  José  Joaquim,  28  anos,  pardo,  solteiro. 

188.  Maria,  20  anos,  parda,  solteira. 

189.  Francisca,  19  anos,  parda,  solteira. 

190-  Cândida,  18  anos,  parda,  solteira. 

191.  Francisco  Severino,  40  anos,  branco,  casado. 

192.  Vicência  Maria,  30  anos,  branca,  casada. 

193.  João  Cavalcanti,  40  anos,  branco,  casado. 

194.  Inês  do  Monte,  39  anos,  branca,  casada. 

195.  José  do  Monte,  17  anos,  branco,  solteiro. 

196.  Antônio  do  Monte,  15  anos,  branco,  solteiro. 

197.  Manuel  do  Monte,  13  anos,  branco. 
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198.  Maria  Cavalcanti,  12  anos,  branca,  solteira. 

199.  Joana  do  Monte,  10  anos,  branca. 

200.  Pedro,  8 anos,  branco. 

201.  Antônio,  5 anos,  branco. 

202.  Francisco,  3 anos,  branco. 

203.  Leonidas  José  Peres,  26  anos,  branca,  solteira  (sic). 

204.  Luís  José  de  Lira,  32  anos,  branco,  casado. 

205.  Maria  de  Jesus,  27  anos,  branca,  casada. 

206.  Manuel,  8 anos,  branco. 

207.  Josefa,  10  anos,  branca. 


Brancos 

Pardos 

Crioulos 


145 

45 

17 


Total 


207 


ENGENHO  GURJAÚ  DE  CIMA 


1.  Manuel  de  Sousa  Leão  Júnior,  23  anos,  branco,  casado. 

2.  Isabel  Rita  de  Sousa  Leão,  15  anos,  branca,  casada. 

3.  Vicente  Ferreira  de  Albuquerque,  63  anos,  branco,  casado. 

4.  Ana  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  branca,  casada. 

5.  Raimundo,  8 anos,  branco. 

6.  João,  7 anos,  branco. 

7.  Francisco  Inácio  da  Silva,  40  anos,  branco,  casado. 

8.  Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  30  anos,  branca,  casada. 

9.  Manuel,  12  anos,  branco,  solteiro. 

10.  Filipa,  10  anos,  branca. 

1 1 . Francisca,  5 anos,  branca. 

12.  Maria,  8 anos,  branca. 

13-  Jama,  7 anos,  branca. 

14.  Cândida,  6 anos,  branca. 

15.  Geraldo  José  da  Graça,  58  anos,  pardo,  viúvo. 

16.  Daniel  José  da  Graça,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

17.  Almino,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

18.  Geraldo,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

19.  Isaías,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

20.  Amenias  José  da  Graça,  20  anos,  pardo,  casado. 

21 . Rosa  Maria  da  Conceição,  16  anos,  parda,  casada. 

22.  Elmídio  Gomes,  34  anos,  pardo,  solteiro. 
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23.  Maria  Inácia,  22  anos,  parda,  solteira. 

24.  José,  3 anos,  pardo. 

25.  Maria,  1 ano,  parda. 

26.  Josefa  Maria  de  Jesus,  55  anos,  branca,  viúva. 

27.  Inácio  Francisco  Ramos,  38  anos,  branco. 

28.  Miguel,  12  anos,  branco,  solteiro. 

29.  Antônia,  14  anos,  branca,  solteira. 

30.  Francisca,  12  anos,  branca,  solteira. 

31.  Maria,  8 anos,  branca. 

32-  José  Ramos  Pereira  Júnior,  45  anos,  branco,  casado. 

33.  Francisca  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  branca,  casada. 

34.  Maria,  11  anos,  branca,  solteira. 

35.  Antônia,  10  anos,  branca,  solteira. 

36.  Joaquina,  9 anos,  branca. 

37.  Francisca,  8 anos,  branca. 

38.  Emília,  7 anos,  branca. 

39.  Martiliana,  6 anos,  branca. 

40.  José  Joaquim  da  Silva,  35  anos,  branco,  casado. 

41 . Ana  Maria  dos  Prazeres,  38  anos,  branca,  casada. 

42.  Manuel,  8 anos,  branco. 

43.  Teresa,  1 ano,  branca. 

44.  Maria  Francisca,  50  anos,  branca,  viúva. 

45.  Vicente,  16  anos,  branco,  solteiro. 

46.  Inácia,  12  anos,  branca,  solteira. 

47.  Ana  Joaquina,  70  anoç,  branca,  viúva. 

48.  José  Severino  Ramos,  50  anos,  branco,  casado. 

49.  Rosa  Maria  de  Jesus,  44  anos,  branca,  casada. 

50.  Henriqueta,  16  anos,  branca,  solteira. 

51-  Esméria,  15  anos,  branca,  solteira. 

52.  Carlota,  13  anos,  branca,  solteira. 

53.  Maria,  10  anos,  branca. 

54.  Francisca,  4 anos,  branca. 

55.  Manuel,  2 anos,  branco. 

56.  Jeremias  José  da  Graça,  30  anos,  pardo,  casado. 

57.  Ana  Maria,  25  anos,  parda,  casada. 

58.  Francisco  Major,  45  anos,  pardo,  viúvo. 

59.  Alexandrina,  8 anos,  parda. 

60.  Manuel  Eleutério,  55  anos,  branco,  casado. 

61 . Francisca  Maria  do  Espírito  Santo,  50  anos,  branca. 

62.  Teodósio  Pereira  Ramos,  25  anos,  branco,  solteiro. 

63.  Joaquina,  22  anos,  branca,  solteira. 

64.  Teresa,  20  anos,  branca,  solteira. 

65.  Amaro,  16  anos,  branco,  solteiro. 

66.  José  Ramos  Pereira,  75  anos,  branco,  casado. 
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67.  Teresa  Maria  de  Jesus,  65  anos,  branca,  casada. 

68.  Félix  José  Ramos,  30  anos,  branco,  solteiro. 

69-  Florêncio  Pereira  Ramos,  28  anos,  branco,  solteiro. 

70-  Antônio  do  Monte,  50  anos,  branco,  casado. 

71 . Joaquina  Maria,  42  anos,  branca,  casada. 

72.  Antônia,  12  anos,  branca,  solteira. 

73.  Luís  Antônio  de  Oliveira,  30  anos,  pardo,  casado. 

74.  Marinha  da  Cunha,  25  anos,  parda,  casada. 

75.  Manuel,  4 anos,  pardo. 

76.  José,  2 anos,  pardo. 

77.  João  Paes  Ferreira,  50  anos,  branco,  viúvo. 

78.  José  Joaquim  Ferreira,  25  anos,  branco,  solteiro. 

79.  Francisco  Antônio  de  Lira,  18  anos,  branco,  solteiro. 

80.  Antônio  José  Ferreira,  14  anos,  branco,  solteiro. 

81.  Ana  Francisca  de  Jesus,  13  anos,  branca,  solteira. 

82.  Manuel  Rodrigues  de  Melo,  30  anos,  pardo,  casado. 

83.  Francisca  Maria  da  Conceição,  28  anos,  parda,  casada. 

84.  José,  3 anos,  pardo. 

85.  Manuel,  1 ano,  pardo. 

86.  Manuel  Antônio  de  Lira,  35  anos,  pardo,  casado. 

87.  Maria  Teodora,  25  anos,  parda,  casada. 

88 . Joana  Maria  de  Jesus,  50  anos,  branca,  viúva. 

89-  José,  16  anos,  branco,  solteiro. 

90.  Donatili,  22  anos,  branca,  solteira. 

91 . Severina,  20  anos,  branca,  solteira. 

92.  José  Nicolau  de  Lira,  30  anos,  branco,  casado. 

93.  Ana  Maria  de  Jesus,  26  anos,  branca,  casada. 

94.  João,  2 anos,  branco. 

95.  Francisco  Correia  de  Araújo,  40  anos,  branco,  casado. 

96.  Francisca  Maria  de  Jesus,  27  anos,  branca,  casada. 

97.  José,  7 anos,  branco. 

98.  Inácio,  8 anos,  branco. 

99.  Luís,  5 anos,  branco. 

100.  Maria,  4 anos,  branca. 

101 . Jovina,  2 anos,  branca. 

102.  Francisca,  1 ano,  branca. 

103.  Luís  José  de  Lira,  43  anos,  branco,  casado. 

104.  Maria  Rosa  do  Espírito  Santo,  28  anos,  branca,  casada. 

105.  José,  16  anos,  branco,  solteiro. 

106.  Francisco,  15  anos,  branco,  solteiro. 

107.  Manuel,  14  anos,  branco,  solteiro. 

108.  Luís,  13  anos,  branco,  solteiro. 
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109.  João,  12  anos,  branco,  solteiro. 

110.  Antônio,  10  anos,  branco. 

111.  Maria,  9 anos,  branca. 

112.  Inácia,  8 anos,  branca. 

113.  Rosa,  7 anos,  branca. 

114.  Ana,  4 anos,  branca. 

115.  João  Vieira  da  Paz,  70  anos,  branco,  casado. 

116.  Maria  Francisca  de  Jesus,  60  anos,  branca,  casada. 

117.  José  Severo  de  Lira,  38  anos,  branco,  casado. 

118.  Francisca  Severiana,  30  anos,  branca,  casada. 

119.  Maria,  10  anos,  branca. 

120.  Rosa,  5 anos,  branca. 

121.  Paulina,  4 anos,  branca. 

122.  Manuel,  9 anos,  branco. 

123.  Claudino,  9 anos,  branco. 

124.  Clorintino,  5 anos,  branco. 

125.  Francisco,  1 ano,  branco. 

126*  João  Francisco  da  Silva  Tombador,  35  anos,  branco,  casado 

127.  Ana  Maria  da  Conceição,  22  anos,  branca,  casada. 

128.  Manuel,  15  anos,  branco,  solteiro. 

129.  José,  4 anos,  branco. 

130.  Ermídio,  3 anos,  branco. 

131.  Maria,  5 anos,  branca. 

132.  Francisca,  8 anos,  branca. 

133.  Miguel  Damasceno,  55^anos,  pardo,  casado. 

134.  Inácia  Maria,  50  anos,  parda,  casada. 

135.  Antônio,  18  anos,  branco,  solteiro. 

136.  Manuel,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

137.  Joaquim,  14  anos,  branco. 

138.  Severina,  13  anos,  branca,  solteira. 

139.  Josefa,  11  anos,  branca. 

14Q.  José  Venâncio  da  Silva,  42  anos,  branco,  casado. 

141.  Ana  Ferreira,  40  anos,  branca,  casada. 

142.  Marcelina,  20  anos,  branca,  solteira. 

143.  Ermídio,  15  anos,  branco,  solteiro. 

144.  Maria,  4 anos,  branca. 

145-  Teresa,  3 anos,  branca. 

146.  José  Albino  da  Silva,  40  anos,  branco,  casado. 

147.  Ana  Maria,  36  anos,  branca,  casada. 

148.  Antônio,  12  anos,  branco,  solteiro. 

149.  José,  16  anos,  branco. 

150.  Manuel,  6 anos,  branco. 

151.  Francisco,  5 anos,  branco. 
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152.  Alexandrina,  7 anos,  branca. 

153.  João,  2 anos,  branco. 

154.  Francisco  Ribeiro  da  Silva,  58  anos,  branco,  casado. 

155.  Teodória  Maria,  50  anos,  branca,  casada. 

Í56.  Joaquim  Ribeiro  da  Silva,  10  anos,  branco,  solteiro. 

157.  Estevão  José  de  Araújo,  36  anos,  branco,  casado. 

158.  Maria  Antônia,  30  anos,  branca,  casada. 

159.  Josefa,  20  anos,  branca,  solteira. 

160.  José,  8 anos,  branco. 

161.  Manuel,  6 anos,  branco. 

162.  Félix,  5 anos,  branco. 

163.  Lucrécia,  4 anos,  branca. 

164-  Maria,  3 anos,  branca. 

165.  João  Francisco  dos  Santos,  28  anos,  branco,  casado. 

166.  Carlota  Maria,  18  anos,  branca,  casada. 

167.  Manuel  Joaquim  do  Nascimento,  40  anos,  branco,  casado. 

168.  Germana  Maria,  33  anos,  branca,  casada. 

169.  José,  12  anos,  branco. 

170.  Francisco,  10  anos,  branco. 

171.  Antônio,  5 anos,  branco. 

172.  Rosa,  14  anos,  branca,  solteira. 

173.  Maria,  13  anos,  branca,  solteira. 

174.  Ana,  7 anos,  branca. 

175.  Teresa,  6 anos,  branca. 

176.  Ludovina,  4 anos,  branca. 

177.  Pedro,  2 anos,  branco. 

178.  José  Joaquim  Ferreira  Cavalcanti,  28  anos,  branco,  casado. 

179.  Inês  Maria  da  Conceição,  29  anos,  branca,  casada. 

180.  Maria,  7 anos,  branca. 

181-  Ana,  4 anos,  branca. 

1 82 . Manuel  Vieira  de  Lira,  25  anos,  branco,  casado. 

183.  Claudina  Maria,  20  anos,  branca,  casada. 

184.  José  Estevão  de  Lira,  45  anos,  branco,  casado. 

185.  Maria  Joaquina,  32  anos,  branca,  casada. 

186.  Manuel,  16  anos,  branco,  solteiro. 

187.  Antônio,  14  anos,  branco,  solteiro. 

188.  José,  10  anos,  branco. 

189.  Agostinho,  8 anos,  branco. 

190.  Francisco,  5 anos,  branco. 

191.  Manuel  José  da  Hora,  40  anos,  branco,  casado. 

192.  Rosa  Maria,  32  anos,  branca,  casada. 

193.  Ana,  8 anos,  branca. 
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194.  Maria,  7 anos,  branca. 

195.  José,  6 anos,  branco. 

196.  José  Ferreira  Cavalcanti,  22  anos,  branco,  casado. 

197.  Francisca  Susana,  18  anos,  branca,  casada. 

198.  Joaquim  José  de  Barros,  35  anos,  branco,  casado. 

199.  Ana  Maria  da  Conceição,  30  anos,  branca,  casada. 

200-  Manuel,  10  anos,  branco. 

201 . José,  9 anos,  branco. 

202.  João  Nicácio  de  Albuquerque  Maranhão,  40  anos,  pardo,  ca- 
sado. 

203.  Maria  da  Conceição,  35  anos,  parda,  casada. 

204.  Joana,  16  anos,  parda,  solteira. 

205.  Maria,  9 anos,  parda. 

206.  Josefa,  4 anos,  parda. 

207.  Manuel  José  de  Lira,  23  anos,  branco,  casado. 

208.  Marcionila  Faria,  21  anos,  branca,  casada. 

209.  Carlota  Maria  de  Jesus,  39  anos,  branca,  casada. 

210.  Francisco,  20  anos,  branco,  solteiro. 

211.  Francisca,  10  anos,  branca. 

212.  José  Damásio  Ferreira,  60  anos,  branco,  viúvo. 

213.  José  Norberto  de  Lira,  25  anos,  branco,  solteiro. 

214.  Francisco  José  de  Oliveira,  25  anos,  branco,  casado. 

215.  Maria  Francisca,  21  anos,  casada. 

216.  Manuel,  5 anos,  branco. 

217.  Francisca,  4 anos,  branca. 

218.  Pedro  Manuel  Salvador,  30  anos,  pardo,  casado. 

219-  Maria  da  Penha,  28  anos,  parda,  casada. 

220.  Rosa,  3 anos,  parda. 

221 . José  Barroso  da  Silva,  32  anos,  pardo,  casado. 

222.  Maria  da  Conceição,  26  anos,  parda,  casada. 

223.  José,  9 anos,  pardo. 

224.  Maria,  6 anos,  parda.  • 

225.  Francisco  Inácio  Rodrigues,  60  anos,  pardo,  casado. 

226.  Maria  da  Luz,  50  anos,  parda,  casada. 

227.  José,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

228.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

229.  Antônio,  10  anos,  pardo. 

230.  Alberto  José  Duarte,  70  anos,  branco,  casado. 

231.  Inácia  Maria,  60  anos,  branca,  casada. 

232.  Gertrudes,  30  anos,  branca,  solteira. 

233.  Manuel  Sabino  da  Cunha,  46  anos,  branco,  viúvo. 

234.  Alberto,  12  anos,  branco. 

235.  Ana,  20  anos,  branca,  solteira. 
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236-  Brázida,  18  anos,  branca,  solteira. 

237.  Silvestre  José  da  Cunha,  26  anos,  branco,  casado. 

238.  Maria  da  Paz,  18  anos,  branca,  casada. 

239.  José  Maria  de  Lira,  30  anos,  branco,  casado. 

240.  Francisca  Maria,  20  anos,  branca,  casada. 

241.  Francisco,  4 anos,  branco. 

242.  Timóteo  José  de  Lira,  30  anos,  branco,  casado. 

243.  Joana  Maria,  28  anos,  branca,  casada. 

244.  Antônio,  5 anos,  branco. 

245.  Manuel,  3 anos,  branco. 

246.  João,  1 ano,  branco. 

247.  Manuel  Cardoso  Ribeiro,  50  anos,  branco,  casado. 

248.  Ângela  Maria,  40  anos,  branca,  casada. 

249.  José  Domingos,  20  anos,  branco,  solteiro. 

250.  Antônio,  12  anos,  branco. 

251.  Francisco,  10  anos,  branco. 

252.  Manuel,  8 anos,  branco. 

253.  Matias  José  de  Lira,  40  anos,  branco,  casado. 

254.  Maria  Rosa  do  Amor  Divino,  30  anos,  branca,  casada. 
255-  Maria,  16  anos,  branca,  solteira. 

256.  Manuel,  12  anos,  branco. 

257.  João,  10  anos,  branco. 

258.  Joaquim,  8 anos,  branco. 

259.  Matias  Bezerra  Sirurgião,  50  anos,  branco,  casado. 

260.  Ana  Teresa,  45  anos,  branca,  casada. 

261 . Agostinho,  12  anos,  branco. 

262.  Francisca,  8 anos,  branca. 

263.  Joaquim  José  de  Santana,  25  anos,  branco,  casado. 

264.  Joana  Maria,  18  anos,  branca,  casada. 

265 . José  Francisco  Campeio,  24  anos,  pardo,  casado. 

266.  Maria  Inácia,  21  anos,  parda,  casada. 

267.  Teodória  Maria,  40  anos,  parda,  solteira. 

268.  João,  8 anos,  pardo. 

269.  Maria,  7 anos,  parda. 

270.  Francisco  Inácio  Ferreira,  40  anos,  pardo,  casado. 

271 . Angélica  Maria  da  Conceição,  25  anos,  parda,  casada. 

272.  Henrique,  3 anos,  branco. 

273 . Norberto  José  da  Silva,  26  anos,  branco,  casado. 

274-  Maria  Arcângela,  18  anos,  branca,  casada. 

275.  José  Barbosa  da  Silva,  40  anos,  pardo,  casado. 

276.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  38  anos,  parda,  casada. 

277.  José,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

278.  Inácio,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

279.  Pedro,  18  anos,  pardo,  solteiro. 


280.  Antônia,  6 anos,  parda. 

281 . José  Inácio  Freire,  35  anos,  pardo,  casado. 

282.  Joaquina  Maria,  25  anos,  parda,  casada. 

283-  João  Lopes  de  Sá,  40  anos,  pardo,  casado. 

284.  Ana  Rosa  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 

285.  Manuel,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

286.  Vicente,  14  anos,  pardo. 

287.  José,  12  anos,  pardo. 

288.  Serafim,  10  anos,  pardo. 

289.  Maria,  9 anos,  parda. 

290.  José,  8 anos,  pardo. 

291.  Francisco,  7 anos,  pardo. 

292.  João,  6 anos,  pardo. 

293.  Antônio,  5 anos,  pardo. 

294-  Antônio  Filipe  Neri,  65  anos,  pardo,  casado. 

295 . Rita  Maria  da  Conceição,  45  anos,  parda,  casada. 

296.  Francisca,  16  anos,  parda,  solteira. 

297.  Antônio  José  Antunes  Guimarães,  40  anos,  branco,  casado. 

298.  Maria  Eugênia  Carneiro  Leão,  32  anos,  branca,  casada. 

299.  Antônio,  14  anos,  branco,  solteiro. 

300.  Matias,  8 anos,  branco. 

301 . Teresa  Maria  de  Jesus,  50  anos,  parda,  viúva. 

302.  José  Ribeiro  Ribas,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

303.  Francisco  Lopes  da  Silva,  35  anos,  pardo,  casado. 

304.  Lourença  Maria  do  Espírito  Santo,  25  anos,  parda,  casada. 

305.  Antônio,  4 anos,  pardo. 

306.  José  Francisco  da  Hora,  25  anos,  pardo,  casado. 

307.  Benedita  Maria  do  Carmo,  25  anos,  parda,  casada. 

308.  Maria,  3 anos,  parda. 

309 . João  Branco,  25  anos,  pardo,  casado. 

310.  Henriqueta  Maria,  16  anos,  parda,  casada. 

311.  Maria  Branca,  50  anos,  parda,  viúva. 

312.  João,  5 anos,  pardo. 

313*  Manuel  Bernardo  Veiga,  40  anos,  pardo,  casado. 

314.  Maria  do  Rosário,  30  anos,  parda,  casada. 

315.  Manuel,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

316.  Antônio,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

317.  João,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

318.  Francisco,  10  anos,  pardo. 

319.  Ana,  9 anos,  parda. 

320.  Maria,  8 anos,  parda. 

321 . Joana,  7 anos,  parda. 

322.  Antônia,  6 anos,  parda. 
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323.  José  Martins  dos  Santos,  40  anos,  branco,  casado. 

324.  Teresa  Maria  da  Conceição,  30  anos,  branca,  casada. 

325.  Francisca,  20  anos,  branca,  solteira. 

326.  Ana,  12  anos,  branca,  solteira. 

327.  Paulo,  40  anos,  preto,  solteiro. 

328.  Joaquim  José  de  Santana,  32  anos,  branco,  casado. 

329.  Francisca  Maria  de  Jesus,  28  anos,  branca,  casada. 

330.  Ana,  3 anos,  branca. 

331.  Manuel  Francisco  de  Paula,  38  anos,  branco,  casado. 

332-  Ana  Maria  do  Espírito  Santo,  28  anos,  branca,  casada. 

333.  Antônia,  10  anos,  branca. 

334.  Maria,  9 anos,  branca. 

335 . Benedito  Romão,  25  anos,  pardo,  casado. 

336.  Esméria  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

337.  Albina  Maria,  43  anos,  parda,  viúva. 

338.  Manuel  Venâncio  de  Albuquerque,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

339.  Joaquim  José  de  Farias,  40  anos,  pardo,  casado. 

340.  Josefa  Maria  do  Espírito  Santo,  30  anos,  parda,  casada. 

341 . José,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

342.  Maria,  10  anos,  parda. 

343.  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  solteira. 

344.  José,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

345.  João,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

346.  Manuel,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

347.  Maria,  10  anos,  parda. 

348.  José  Bento  Vieira,  30  anos,  pardo,  casado. 

349.  Paula  Maria,  22  anos,  parda,  casada. 

350.  José  Domingues  da  Costa,  38  anos,  branco,  casado. 

351*  Francisca  Maria  de  Jesus,  39  anos,  branca,  casada. 

352.  Ana,  15  anos,  branca,  solteira. 

353.  Maria,  14  anos,  branca,  solteira. 

354.  Inácia,  12  anos,  branca,  solteira. 

355 . João,  8 anos,  branco. 

356.  Quirino  Marques,  55  anos,  pardo,  casado. 

357.  Claudina  Maria  do  Espírito  Santos,  35  anos,  parda,  casada. 

358.  Manuel,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

359.  José,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

360.  Quirino,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

361.  João,  11  anos,  pardo. 

362.  Maria,  10  anos,  parda. 

363.  Manuel  Antônio  Batista,  36  anos,  pardo,  casado. 

364.  Francisca  Maria  da  Penha,  22  anos,  branca,  casada. 

365.  Francisca  Inácia  de  Jesus,  45  anos,  branca,  solteira. 
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366.  Manuel  Inácio  do  Sena,  20  anos  pardo,  solteiro. 

367.  Francisca,  16  anos,  parda,  solteira. 

368.  Isabel,  12  anos,  parda,  solteira. 

369.  Januário  Rodrigues  Lima,  55  anos,  pardo,  casado. 

370.  Rosa  Maria  da  Conceição,  50  anos,  parda,  casada. 

371 . Joana,  30  anos,  parda,  solteira. 

372.  Maria,  8 anos,  parda,  solteira. 

373.  Francisca,  18  anos,  parda,  solteira. 

374.  Umbelina,  16  anos,  parda,  solteira. 

375.  Maria,  8 anos,  parda. 

376.  Josefa,  6 anos,  parda. 

377.  Francisco,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

378.  Joaquim,  5 anos,  pardo. 

379.  José  Francisco  da  Hora,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

380.  José  Inácio  da  Silva,  55  anos,  pardo,  casado. 

381 . Senhorinha  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

382.  Joaquim,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

383.  Francisca,  18  anos,  parda,  solteira. 

384.  Manuel,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

385.  Pedro  Francisco  da  Anunciação,  13  anos,  pardo,  casado. 

386.  Francisca  de  Paula,  28  anos,  parda,  casada. 

387.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

388.  Galdino,  10  anos,  pardo. 

389.  Inácia,  9 anos,  parda. 

390.  Josefa,  2 anos,  parda.* 

391.  Galdino  José  dos  Santos,  25  anos,  pardo,  casado. 

392.  Francisca  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

393 . Manuel,  2 anos,  pardo. 

394.  Antônio  José  Ferreira,  45  anos,  pardo,  casado. 

395.  Marcelina  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

396.  Francisco,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

397.  Belarmina,  12  anos,  parda,  solteira. 

398.  José  Francisco  Martins,  40  anos,  branco,  casado. 

399.  Teresa  Maria  da  Conceição,  35  anos,  branca,  casada. 
400*  Maria,  20  anos,  branca,  solteira. 

401.  Antônia,  18  anos,  branca,  solteira. 

402.  Francisca,  16  anos,  branca,  solteira. 

403.  Ana,  10  anos,  branca. 


Brancos  ; 257 

Pardos  • . . . 145 

Crioulos  • . . . . 1 


Total  • 403 
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ENGENHO  CANZANZA 


1 . Francisco  Cavalcanti  de  Sousa  Leão,  40  anos,  branco,  casado. 

2 . Maria  Ana  Cavalcanti  de  Sousa  Leão,  26  anos,  branca,  casada. 

3.  José  Batista,  45  anos,  pardo,  casado. 

4.  Maria  Francisca  da  Conceição,  45  anos,  parda,  casada. 

5.  Josefa  Maria  da  Conceição,  18  anos,  parda,  solteira. 

6.  Francisco  José  Batista,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

7.  Antônio  João  Batista,  11  anos,  pardo. 

8.  Joaquim  Batista,  9 anos,  pardo. 

9.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  4 anos,  parda. 

10.  Francisco  Cabral,  55  anos,  pardo,  casado. 

1 1 . Angélica  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

12.  Umbelina  Maria,  14  anos,  parda,  solteira. 

13.  João  Ferreira  Cabral,  10  anos,  pardo. 

14.  Domingos  Francisco  Cabral,  5 anos,  pardo. 

15.  Joana  Maria  da  Conceição,  2 anos,  parda. 

16.  José  Francisco  Cabral,  6 anos,  pardo. 

17.  Joaquim  Machado,  56  anos,  branco,  casado. 

18.  Filipa  Maria  da  Conceição,  50  anos,  parda,  casada. 

19.  Manuel  Senhorinho,  23  anos,  pardo,  solteiro. 

20.  José  Machado,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

21 . Manuel  Antônio  dos  Santos,  20  anos,  pardo,  casado. 

22.  Maria  do  Carmo,  18  anos,  parda,  casada. 

23.  Manuel  do  Rosário,  70  anos,  pardo,  casado. 

24.  Ana  Maria,  65  anos,  parda,  casada. 

25.  Manuel  Estêvão,  55  anos,  pardo,  casado. 

26.  Maria  José  de  Castro,  50  anos,  parda,  casada. 

27.  Claudina  Maria,  11  anos,  parda. 

28.  Pedro  Antônio  dos  Santos,  10  anos,  pardo. 

29.  Damião  Ferreira,  60  anos,  pardo,  casado. 

30.  Teresa  Maria  de  Jesus,  60  anos,  parda,  casada. 

31.  José  Ferreira  de  Azevedo,  57  anos,  pardo,  casado. 

32.  Rita  Maria  do  Espírito  Santo,  42  anos,  parda,  casada. 

33.  José  Maria  da  Anunciação,  23  anos,  pardo,  solteiro. 

34.  Hermogênio  Bispo  Ferreira,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

35.  Hermindo  Ferreira  de  Azevedo,  9 anos,  pardo. 

36.  Maria  da  Paz  da  Conceição,  1 ano,  parda. 

37.  João  Paulo  Ferreira,  30  anos,  pardo,  casado. 

38.  Ana  Francisca  de  Jesus,  24  anos,  parda,  casada. 

39.  Joaquim  Pedro  Ferreira,  7 anos,  pardo. 
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40.  Guilherme  Selistino  Ferreira,  5 anos,  pardo. 

41 . Paulo  Francisco  do  Nascimento,  3 anos,  pardo. 

42.  José  Antônio  dos  Passos,  65  anos,  pardo,  casado. 

43 . Joana  Maria  da  Conceição,  50  anos,  parda,  casada. 

44.  Antônio  Ferreira,  6 anos,  pardo. 

45.  Antônio  Ferreira  dos  Passos,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

46.  Joaquim  de  Moura,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

47.  Antônio  José  Frade,  26  anos,  branco,  casado. 

48.  Cesária  Maria,  25  anos,  branca,  casada. 

49.  Isabel  Maria,  2 anos,  branca. 

50.  Manuel  José  Frade,  2 anos,  branco. 

51.  José  Frade,  1 ano,  branco. 

52.  João  José  Mateus,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

53.  João  Bispo  de  Sousa,  47  anos,  pardo,  casado. 

54.  Isabel  Maria  de  Ramos,  42  anos,  parda,  casada. 

55.  Maria  Cândida  de  Ramos,  12  anos,  parda,  solteira. 

56.  Hermelinda  Maria  Ramos,  10  anos,  parda. 

57.  Manuel  Lopes,  23  anos,  branco,  solteiro. 

58.  Ana  Maria  de  Ramos,  1 ano,  parda. 

59.  João  Correia  da  Luz,  23  anos,  pardo,  casado. 

60.  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

61 . Primo  Feliciano,  70  anos,  pardo,  casado. 

62.  Maria  Teresa,  70  anos,  parda,  casada. 

63.  Manuel  Isidro  da  Santa  Cruz,  51  anos,  pardo,  solteiro. 

64.  Teresa  Maria  de  Jesus,  30  anos,  parda,  solteira. 

65.  Lourença  Antônia  do  Monte,  12  anos,  parda,  solteira. 

66.  Manuel  José  de  Sousa,  8 anos,  pardo. 

67.  João  Batista,  30  anos,  pardo,  casado. 

68.  Marcelina  dos  Santos,  22  anos,  parda,  casada. 

69.  Francisco  José  Batista,  2 anos,  pardo. 

70.  Maria  da  Luz,  1 ano,  parda. 

71 . Manuel  Francisco  de  Sousa,  32  anos,  pardo,  solteiro. 

72.  Ana  Joaquina,  32  anos,  parda,  solteira. 

73.  Maria  Joaquina,  3 anos,  parda. 

74.  Manuel  Antônio  de  Carvalho,  55  anos,  pardo,  viúvo. 

75.  Margarida  Barbosa,  16  anos,  parda,  solteira. 

76.  Francelina  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

77.  Josefa  Maria,  11  anos,  parda,  solteira. 

78.  Teodora  Maria,  10  anos,  parda. 

79.  Luísa  Maria,  9 anos,  parda. 

80.  Alexandre  Varela,  8 anos,  pardo. 

81 . Hilário  José  da  Silva,  25  anos,  pardo,  casado. 
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82.  Margarida  Maria,  21  anos,  parda,  casada. 

83.  Inácia  Maria  da  Conceição,  60  anos,  branca,  solteira. 

84.  José  Vicente  Machado,  63  anos,  branco,  casado. 

85.  Tomásia  Maria,  42  anos,  parda,  viúva. 

86.  Adriana  Maria,  17  anos,  parda,  solteira. 

87.  Antônio  da  Mata  da  Silveira,  2 anos,  branco. 

88.  Antônio  Francisco,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

89.  Umbelina  Maria,  11  anos,  parda. 

90.  Maria  das  Neves,  66  anos,  parda,  viúva. 

91 . Francisca  Maria  das  Chagas,  57  anos,  parda,  solteira. 

92.  Deonida  Maria,  14  anos,  parda,  solteira. 

93.  Manuel  Camilo,  27  anos,  pardo,  casado. 

94.  Agostinha  Maria  da  Conceição,  22  anos,  branca,  casada. 

95.  José  Camilo,  2 anos,  branco. 

96 . Francisco  Gomes  do  Rego,  40  anos,  branco,  casado. 

97.  Maria  Francisca  da  Glória,  37  anos,  branca,  casada. 

98.  Florência  Maria  da  Conceição,  10  anos,  branca. 

99.  Luciana  Maria  da  Conceição,  6 anos,  branca. 

100.  Cosma  Maria  da  Conceição,  3 anos,  branca. 

101.  Manuel  Xavier  da  Silva  Pereira,  38  anos,  branco,  casado. 

102.  Luísa  Maria  França,  22  anos,  branca,  casada. 

103.  Teresa  Maria  de  Jesus,  8 anos,  branca. 

104.  Domingos  Pereira  da  Silva,  6 anos,  branco. 

105.  José  Cavalcanti  Marinho  Falcão,  51  anos,  branco,  solteiro. 

106.  Maria  Francisca  de  Jesus,  29  anos,  branca,  solteira. 

107.  José  Rogério,  7 anos,  pardo. 

108.  Maria  José  da  Rosa  Cavalcanti,  3 anos,  branca. 

109.  Francisco  de  Moura,  78  anos,  pardo,  casado. 

110.  Margarida  de  Moura,  50  anos,  parda,  casada. 

111.  Manuel  Francisco  de  Silva,  38  anos,  pardo,  casado. 

112.  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

113.  Félix  José  de  Santana,  9 anos,  pardo. 

114.  Antônio  Joaquim  de  Santana,  7 anos,  pardo. 

115.  Antônia  Maria  da  Conceição,  6 anos,  parda. 

116.  Arcângela  Maria  da  Conceição,  5 anos,  parda. 

117.  Manuel  Severino,  4 anos,  pardo. 

118.  José  Romão,  33  anos,  pardo,  casado. 

119.  Ana  Joaquina,  24  anos,  parda,  casada. 

120.  Antônio  Félix,  10  anos,  pardo. 

121 . Manuel  José,  7 anos,  pardo. 

122.  Antônio  Joaquim,  30  anos,  pardo,  casado. 

123.  Maria  Joaquina,  35  anos,  parda,  casada. 

124.  Manuel  Joaquim,  12  anos,  pardo,  solteiro. 
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125.  Maria  Joaquina,  8 anos,  parda. 

126.  Ana  Joaquina,  5 anos,  parda. 

127.  Francisca  Joaquina,  4 anos,  parda. 

128.  João  Pereira  da  Cunha,  50  anos,  branco,  casado. 

129.  Maria  da  Paz,  48  anos,  branca,  casada. 

130.  José  Pereira  da  Cunha,  20  anos,  branco,  solteiro. 

131.  Antônio  Pereira  da  Cunha,  21  anos,  branco,  solteiro. 

132.  Francisco  Pereira  da  Cunha,  12  anos,  branco. 

133.  Olímpio  Pereira  da  Cunha,  8 anos,  branco. 

134.  Joana  Maria  Joaquina,  16  anos,  branca,  solteira. 

135.  Maria  Joaquina  da  Paz,  18  anos,  branca,  solteira. 

136.  Rosa  Maria,  60  anos,  preta,  viúva. 

137.  Antônio  Bruno  de  Jesus,  32  anos,  pardo,  solteiro. 


Brancos  34 

Pardos  102 

Crioulos 1 

Total  137 


ENGENHO  CARIJÓ 


1 . Antônio  Francisco  Paes  de  Melo  Barreto,  34  anos,  branco, 
casado. 

2.  Firmina  Cavalcanti  de  Albuquerque  M.  Barreto,  34  anos, 
branca,  casada. 

3.  Maria  Ana  Cavalcanti  de  Albuquerque  M.  Barreto,  11  anos, 
branca. 

4 . Maria  Madalena  de  Amòrim  Lima,  34  anos,  branca,  solteira. 

5.  Manuel  Pereira,  4 anos,  pardo. 

6.  Virtuosa  Maria  dos  Prazeres,  36  anos,  parda,  solteira. 

7.  Anastácia  Pereira  de  Salles,  36  anos,  parda,  viúva. 

8.  TertuMano  Celestino  Pereira,  23  anos,  pardo,  solteiro. 

9.  Fausta  Leotana  Pereira,  14  anos,  parda,  solteira. 

10.  Manuel  José  do  Espírito  Santo,  67  anos,  pardo,  casado. 

1 1 . Maria  do  Rosário  Pessoa,  60  anos,  parda,  casada. 

12.  Maria  da  Paz,  17  anos,  parda,  solteira. 

13.  João  Pereira  da  Cruz,  32  anos,  pardo,  casado. 

14.  Honorata  Pereira,  25  anos,  parda,  casada. 

15.  Joaquim  Barnabé,  35  anos,  preto,  casado. 

16.  Maria  Pereira,  3 anos,  parda. 
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17.  Jacinto  de  Carvalho  Farias,  25  anos,  branco,  solteiro. 

18.  Ana  Joaquina  Pereira  de  Sousa,  26  anos,  branca,  solteira. 

19.  Aniceta,  38  anos,  parda,  solteira. 

20.  Fortunata,  3 anos,  parda. 

21 . Amaro,  1 ano,  pardo. 

22.  João  Antônio  de  Saboredo,  35  anos,  branco,  casado. 

23.  Honorata  Maria,  21  anos,  branca,  casada. 

24.  Joaquina  Maria,  11  anos,  branca. 

25.  João  Antônio  de  Saboredo  Júnior,  7 anos,  branco. 

26.  Maria,  1 ano,  branca. 

27.  Joaquim  de  Sousa,  22  anos,  branco,  solteiro. 

28.  Ana  Antônia  dos  Prazeres,  46  anos,  branca,  casada. 

29.  Dionísio  de  Sousa,  11  anos,  branco. 

30.  Manuel  Francisco  de  Jesus,  46  anos,  pardo,  casado. 

31 . Clara  Maria,  47  anos,  parda,  casada. 

32.  Antônio  Maria,  12  anos,  pardo. 

33 . José  Maria  da  Fonseca,  26  anos,  branco,  casado. 

34.  Rita  Maria  Teixeira  de  Lira,  25  anos,  branca,  casada. 

35.  Claudina,  3 anos,  branca. 

36.  Celestina,  2 anos,  branca. 

37.  Antônio,  1 ano,  branco. 

38.  José,  12  anos,  pardo. 

39.  Manuel  dos  Santos,  30  anos,  preto,  casado. 

40.  Teresa  dos  Santos,  30  anos,  preta,  casada. 

41 . Hipólito  dos  Santos,  5 anos,  preto. 

42.  Francisco  dos  Santos,  10  anos,  preto. 

43.  Maria  dos  Santos,  4 anos,  preta. 

44.  Romana  dos  Santos,  3 anos,  preta. 

45.  Manuel  Pessoa  do  Espírito  Santo,  32  anos,  pardo,  casado. 

46.  Maria  da  Conceição,  22  anos,  parda,  casada. 

47.  Manoel  Francisco,  7 anos,  pardo. 

48.  Teodória  Maria,  3 anos,  parda. 

49.  Maria  do  Rosário,  3 anos,  parda. 

50.  Francisco  José  Pessoa,  2 anos,  pardo. 

51 . João  Anastácio  dos  Santos,  55  anos,  pardo,  casado. 

52.  Francisca  Maria,  33  anos,  parda,  casada. 

53.  João  Pessoa,  1 ano,  pardo. 

54.  Maria  das  Dores  Ferreira,  10  anos,  parda. 

55.  Maria  Inácia  da  Conceição,  20  anos,  parda,  solteira. 

56.  José  Romão  Pessoa,  30  anos,  pardo,  casado. 

57.  Joaquina  Madalena,  28  anos,  parda,  casada. 

58.  Escolástica,  8 anos,  parda. 

59.  Margarida,  4 anos,  parda. 
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60.  Maria,  2 anos,  parda. 

61 . José,  7 anos,  pardo. 

62.  Manuel,  5 anos,  pardo. 

63.  Antônio,  6 anos,  pardo. 

64.  João,  3 anos,  pardo. 

65.  Antônio  Dornelas,  67  anos,  pardo,  casado. 

66.  Maria  Dornelas,  57  anos,  parda,  viúva. 

67.  Antônia,  52  anos,  parda,  viúva. 

68.  Alexandrina,  30  anos,  parda,  viúva. 

69.  José  Ferreira  do  Nascimento,  30  anos,  pardo,  casado. 

70.  Cosma  Maria  do  Nascimento,  22  anos,  parda,  casada. 

71.  Manuel  Emiliano  do  Nascimento,  5 anos,  pardo. 

72.  Manuel  Ferreira  do  Nascimento,  55  anos,  pardo,  casado. 

73.  Antônio  Maria  do  Nascimento,  50  anos,  pardo,  casado. 

74.  Antônio  Maria  do  Nascimento,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

75.  Hipólito  Soares,  60  anos,  preto,  casado. 

76.  Bárbara  Dornelas,  50  anos,  preta,  casada. 

77.  Francisca,  40  anos,  parda,  solteira. 

78.  Salomea,  13  anos,  parda,  solteira. 

79.  Ana,  11  anos,  parda,  solteira. 

80.  Joana,  10  anos,  parda. 

81.  Maria,  8 anos,  parda. 

82.  Francisca,  1 ano,  parda. 

83.  João,  5 anos,  pardo. 

84 . Antônia,  60  anos,  parda,  viúva. 

85.  João  José  dos  Santos,  28  anos,  pardo,  casado. 

86.  Henriqueta  Maria,  26  anos,  parda,  casada. 

87.  Joaquina,  2 anos,  parda. 

88.  Manuel  do  Nascimento,  28  anos,  branco,  casado. 

89-  Maria  Joaquina  da  Conceição,  18  anos,  branca,  casada. 
90.  Teresa  Maria  de  Jesus,  50  anos,  branca,  viúva. 


Brancos  22 

Pardos 59 

Crioulos 9 

Total  90 


ENGENHO  MUÇA1BA 


1 . Zeferino  Rodolfo  Delgado  Borba,  43  anos,  branco,  casado. 

2.  Ana  Joaquina  do  Nascimento,  60  anos,  branca,  casada. 
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3.  Tertuliano  Delgado  de  Borba  Cavalcanti,  31  anos,  branco, 
solteiro. 

4.  Joaquim  Policarpo  de  Almeida,  34  anos,  branco,  casado. 

5.  Isabel,  35  anos,  parda,  viúva. 

6.  Cantidiana  Marques  de  Borba,  12  anos,  parda,  solteira. 

7.  Belmira  das  Virgens,  12  anos,  parda,  solteira. 

8.  Maria  das  Dores,  17  anos,  parda,  solteira. 

9.  Joana  das  Neves,  15  anos,  parda,  solteira. 

10.  Bemardina  Dorotéia  de  Borba,  37  anos,  branca,  casada. 

11.  Francisca  Silvana,  13  anos,  parda,  solteira. 

12.  Maria  Joaquina,  12  anos,  parda,  solteira. 

13.  João  Francisco  do  Rosário,  45  anos,  pardo,  viúvo. 

14.  Inácia  Maria  de  Jesus,  56  anos,  parda,  viúva. 

15.  Feliciana  Rodrigues,  34  anos,  parda,  solteira. 

16.  Manuel,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

17.  José,  10  anos,  pardo. 

18.  Justino,  8 anos,  pardo. 

19.  Maria,  6 anos,  parda. 

20.  Francelina,  4 anos,  parda. 

21 . Hércula  Maria  do  Espírito  Santo,  50  anos,  parda,  solteira. 

22.  Anastácio  José  da  Silveira,  40  anos,  branco,  casado. 

23.  Clara  Freres  da  Cunha,  40  anos,  branca,  casada. 

24.  Maria  Florência  da  Paixão,  16  anos,  branca,  solteira. 

25.  Antônio  Pacheco  da  Silveira,  14  anos,  branco,  solteiro. 

26.  Manuel  José  da  Silveira,  12  anos,  branco,  solteiro. 

27.  Francisco  Barbosa  dos  Santos,  11  anos,  branco. 

28 . Ana  Senhorinha  da  Silveira,  9 anos,  branca. 

29.  José  Luís  Gonzaga,  8 anos,  branco. 

30.  José  Francisco  da  Silveira,  35  anos,  pardo,  casado. 

31.  Maria  Isídia  da  Cunha,  30  anos,  parda,  casada. 

32.  Ana  Felícia,  12  anos,  parda,  solteira. 

33.  Francisca  Militina,  10  anos,  parda. 

34.  Josefa  Maria  da  Encarnação,  8 anos,  parda. 

35.  Manuel  Cláudio,  7 anos,  pardo. 

36.  Joaquim  Leopoldino  Marques,  4 anos,  pardo. 

37.  Miguel  Marques,  44  anos,  branco,  casado. 

38.  Secundina  Maria  de  Araújo,  25  anos,  branca,  casada. 

39.  Francisco  Presciliano  Marques,  18  anos,  branco,  solteiro. 

40.  Antônio  Lins,  13  anos,  branco,  solteiro. 

41 . Justino  Lins,  4 anos,  branco. 

42.  Bento  Marques,  2 anos,  branco. 

43.  Manuel  dos  Santos  Boaventura,  35  anos,  preto,  casado. 

44.  José  Francisco  Ferreira,  35  anos,  pardo,  casado. 

45 . Maria  Francisca  do  Espírito  Santo,  36  anos,  parda,  casada. 
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46.  Inácia  Francisca,  10  anos,  parda. 

47.  Isidro  Francisco,  8 anos,  pardo. 

48.  Isídio,  8 anos,  pardo. 

49.  Antônio  das  Neves,  48  anos,  pardo,  casado. 

50.  Maria  Francisca,  25  anos,  parda,  solteira. 

51.  José  Berilo  das  Neves,  21  anos,  pardo,  solteiro. 

52.  Inácia  Maria  da  Conceição,  24  anos,  parda,  solteira. 

53.  Francisco  Carlos  Pimentel,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

54.  Leopoldina  Maria  da  Conceição,  24  anos,  parda,  solteira. 

55.  Joaquim  Leopoldo  Marques,  4 anos,  pardo. 

56.  Luís  José,  33  anos,  pardo,  solteiro. 

57.  Inácia  Maria  de  Jesus,  50  anos,  parda,  viúva. 

58.  Gertrudes  Maria  de  Jesus,  100  anos,  preta,  viúva. 

59.  Cândida  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

60 . Ursula  Maria  da  Rosa,  27  anos,  parda,  solteira. 

61.  Bernardo  Vieira  de  Melo,  44  anos,  pardo,  viúvo. 

62.  Maria  da  Conceição,  35  anos,  preta,  solteira. 

63.  Alexandrina  do  Ó da  Conceição,  12  anos,  parda,  solteira. 

64.  Francisco  Inácio  da  Luz,  30  anos,  pardo,  casado. 

65.  Severina  Maria  da  Conceição,  36  anos,  parda,  solteira. 

66.  Vicência  Maria  dos  Prazeres,  90  anos,  parda,  viúva. 

67.  Maria  Francisca  do  Nascimento,  30  anos,  branca,  solteira. 

68.  Cristóvão,  3 anos,  pardo. 

69.  Antônio,  3 anos,  pardo. 

70.  Antônia  Maria  da  Condfeição,  22  anos,  parda,  casada. 

71 . Sebastião,  1 ano,  pardo. 

72.  Maria  José  da  Conceição,  22  anos,  parda,  casada. 

73.  Maria  Monteiro,  50  anos,  preta,  viúva. 

74.  Francisco  Monteiro,  26  anos,  pardo,  casado. 


Brancos  - 20 

Pardos 50 

Crioulos 4 

Total  74 


ENGENHO  CANANDUBA 


1 . José  Joaquim  das  Chagas,  57  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Francisca  Bibiana  Pereira  dos  Santos,  60  anos,  branca, 
casada. 
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3.  Rita  Pereira  dos  Santos,  56  anos,  branca,  viúva. 

4.  José  Sotério  de  Andrade,  12  anos,  branco,  casado. 

5.  Francisca  Pereira  Carlos,  29  anos,  branca,  viúva. 

6.  Aquilina  Antônia  das  Chagas,  14  anos,  branca,  solteira. 

7.  Gerôncio  Gregório  das  Chagas,  12  anos,  branco. 

8.  Claudino  Francisco  Garcia,  9 anos,  branco. 

9.  João  Gregório  das  Chagas,  10  anos,  branco. 

10.  Primitivo  Xavier  das  Chagas,  3 anos,  branco. 

1 1 . José,  8 meses,  branco. 

12.  D.  Maria  Joaquina  Pereira  dos  Santos,  60  anos,  branca,  viúva. 

13.  Manuel  Marcos  de  Albuquerque,  22  anos,  solteiro. 

14.  D.  Francisca  Luísa  de  Albuquerque,  50  anos,  branca,  viúva. 

15.  Francelina  Cavalcanti  de  Albuquerque,  25  anos,  branca,  sol- 
teira. 

16.  Umbelina  Cavalcanti  de  Albuquerque,  24  anos,  branca,  sol- 
teira. 

17.  Francisco  Cavalcanti  de  Albuquerque,  19  anos,  branco, 
solteiro. 

18.  Manuel  Melquíades  Cavalcanti  de  Albuquerque,  30  anos, 
branco,  casado. 

19.  D.  Francisca  Maria  dos  Santos,  28  anos,  branca,  casada. 

20.  Maria,  3 anos,  branca. 

21.  Eria,  18  meses,  branca. 

22.  Félix  Lopes  da  Silva,  40  anos,  branco,  casado. 

23.  D.  Joaquina  Cavalcanti  de  Albuquerque,  32  anos,  branca, 
casada. 

24.  Laurentino,  10  anos,  branco. 

25.  Teodorico,  5 anos,  branco. 

26.  Antônio,  3 anos,  branco. 

27.  Maria,  9 anos,  branca. 

28.  Hermina,  7 anos,  branca. 

29.  Lourença,  5 anos,  branca. 

30.  Clara,  2 anos,  branca. 

31.  Rita,  9 meses,  branca. 

32.  Manuel  Geraldo  de  Araújo,  70  anos,  pardo,  casado. 

33.  Maria  Francisca  da  Conceição,  60  anos,  parda,  casada. 

34.  Vicente  Ferreira  de  Araújo,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

35.  Joaquim  Pinto  de  Araújo,  26  anos,  pardo,  solteiro. 

36.  Lauriana  Maria  da  Conceição,  35  anos,  parda,  viúva. 

37.  Filipe  Neves  da  Costa,  28  anos,  branco,  solteiro. 

38.  Maria  Madalena,  30  anos,  parda,  solteira. 

39.  Francisco  de  Paula,  7 anos,  pardo. 

40.  Antônio  Pinto  de  Araújo,  27  anos,  pardo,  casado. 
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41 . Joana  Maria  de  Souza,  30  anos,  parda,  casada. 

42.  Aquilina,  2 anos,  parda. 

43.  Manuel,  3 anos,  pardo. 

44.  João  Nicoláu  de  Lira,  51  anos,  branco,  casado. 

45.  Maria  Joaquina  do  Espírito  Santo,  40  anos,  branca,  casada. 

46.  Antônia  Florência,  15  anos,  branca,  solteira. 

47.  Bernardino  de  Sena  do  Carmo,  40  anos,  pardo,  viúvo. 

48 . Rosária  Maria  dos  Prazeres,  14  anos,  parda,  solteira. 

49.  Belisária  Maria  da  Conceição,  50  anos,  parda,  solteira. 

50.  Maria  Marcelina  do  Sacramento,  35  anos,  parda,  solteira. 

51.  Vicente  Ferreira  Curado,  55  anos,  pardo,  casado. 

52.  Francisca  Maria  de  Jesus,  40  anos,  parda,  casada. 

53.  José,  7 anos,  pardo. 

54.  Anacleto,  2 anos,  pardo. 

55.  Maria,  6 anos,  parda 

56.  Joana,  4 anos,  parda. 

57.  Brasilina,  2 meses,  parda. 

58.  Afonso  da  Silva,  20  anos,  crioulo,  solteiro. 

59.  Maria  das  Dores,  22  anos,  parda,  solteira. 

60.  José  Alexandre  da  Rocha,  32  anos,  pardo,  viúvo. 

61 . Filipa,  7 anos,  parda. 

62.  Cláudia  Maria  do  Rosário,  35  anos,  crioula,  solteira. 

63.  Feliciano,  14  anos,  crioulo. 

64.  José  Rufino  de  Andrade,  22  anos,  crioulo,  solteiro. 

65.  Francisca  da  Conceição?  16  anos,  parda,  solteira. 

66.  Severina,  3 anos,  parda. 

67.  Guilhermina,  2 anos,  parda. 


Brancos  • 35 

Pardos  28 

Crioulos ■ 4 


Total  67 


ENGENHO  FLORESTA 

1 . Manuel  Olímpio  Carneiro  Leão,  25  anos,  branco,  casado. 

2.  Henriqueta  Carneiro  Leão,  24  anos,  branca,  casada. 

3.  Brás  Carneiro  Leão,  1 ano,  branco. 

4.  Gregório  Pereira  de  Carvalho,  40  anos,  pardo,  casado. 

5.  Maria  dos  Prazeres,  35  anos,  parda,  casada. 
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6.  Josefa  Maria,  18  anos,  parda,  solteira. 

7.  Francisca  Maria  dos  Prazeres,  17  anos,  parda,  solteira. 

8.  José  Pereira  de  Carvalho,  10  anos,  pardo. 

9.  Manuel  do  Carmo,  28  anos,  pardo,  casado. 

10.  Manuel  Gomes,  9 anos,  pardo. 

1 1 . Alexandre  Gomes,  6 anos,  pardo. 

12.  Jacinta  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

13.  Maria  da  Penha,  16  anos,  parda,  solteira. 

14.  Joana  Maria,  8 anos,  parda. 

15.  Rosa  Maria,  5 anos,  parda. 

16.  Tomásia  Maria,  2 anos,  parda. 

17.  Antônio  Francisco  da  Silva,  23  anos,  branco,  casado. 

18.  Vicência  Maria  de  Jesus,  18  anos,  branca,  casada. 

19.  Pedro  José  dos  Santos,  30  anos,  branco,  casado. 

20.  João  José  da  Silva,  80  anos,  branco,  casado. 

21 . Ana  Joaquina  de  Jesus,  60  anos,  branca,  casada. 

22.  Severino  José  da  Silva,  20  anos,  branco,  solteiro. 

23.  Lourenço  José  da  Silva,  30  anos,  branco,  casado. 

24.  Ana  Joaquina  de  Jesus,  30  anos,  branca,  casada. 

25.  Manuel  José  da  Silva,  40  anos,  branco,  casado. 

26.  Francisca  Maria,  30  anos,  branca,  casada. 

27.  Francisco  Xavier  Pereira,  41  anos,  branco,  casado. 

28.  Ana  Joaquina  de  Jesus,  38  anos,  branca,  casada. 

29.  Maria  Joaquina,  8 anos,  branca. 

30.  Joaquim  Queluz,  40  anos,  pardo,  casado. 

31.  Maria  Tomásia,  30  anos,  parda,  casada. 

32.  Antônio  Queluz,  8 anos,  pardo. 

33.  Manuel  Queluz,  25  anos,  pardo,  casado. 

34.  Maria  Queluz,  28  anos,  parda,  casada. 

35.  Francisca  Maria,  50  anos,  parda,  viúva. 

36.  Carolina  Maria,  20  anos,  parda,  viúva. 

37.  José  Francisco,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

38.  Manuel  Francisco,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

39.  João  Francisco,  8 anos,  pardo. 

40.  Joana  Francisca,  9 anos,  parda. 

41 . Manuel  Antônio  da  Fonseca,  70  anos,  branco,  casado. 

42.  Francisca  das  Chagas  de  Jesus,  65  anos,  branca,  casada. 

43.  Joaquim  das  Chagas  de  Jesus,  30  anos,  branco,  solteiro. 

44.  Teresa  das  Chagas  de  Jesus,  28  anos,  branca,  solteira. 

45.  Senhorinha  das  C.  de  Jesus,  25  anos,  branca,  solteira. 

46.  Idalina  das  Chagas  de  Jesus,  16  anos,  branca,  solteira. 

47.  Antônio  Francisco,  6 anos,  pardo. 

48 . Filipe  Santiago  das  Chagas,  40  anos,  pardo,  casado. 

49.  João  Filipe  das  Chagas,  6 anos,  pardo. 
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50.  Manuel  Filipe  das  Chagas,  2 anos,  pardo. 

51 . Maria  Joaquina  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

52.  Maria  Joaquina  da  Conceição,  10  anos,  parda. 

53.  Maria  Madalena  da  Conceição,  5 anos,  parda. 

54.  Inácio  Ferreira,  40  anos,  branco,  casado. 

55.  João  Ferreira,  3 anos,  branco. 

56.  Joaquina  Maria  da  Trindade,  22  anos,  branca,  casada. 

57.  João  José  de  Araújo,  40  anos,  branco,  casado. 

58.  Roberto  José  de  Araújo,  5 anos,  branco. 

59.  Joaquim  José  de  Araújo,  1 ano,  branco. 

60.  Firmina  Maria  da  Conceição,  25  anos,  branca,  casada. 

61 . Jacinto  Simão  da  Silva,  25  anos,  pardo,  casado. 

62.  Alexandrina  Ana  Joaquina,  20  anos,  parda,  casada. 

63.  José  Francisco  Evangelista,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

64.  Ana  Vicência,  20  anos,  parda,  solteira. 

65.  Teresa  Maria  do  Espírito  Santo,  10  anos,  parda. 

66.  Eugênia  Ana  Maria  do  Espírito  Santo,  2 anos,  parda. 

67.  José  Elias  dos  Santos,  58  anos,  branco,  casado. 

68 . Joaquina  Maria  do  Espírito  Santo,  50  anos,  branca,  casada. 

69.  Francisco  Elias  dos  Santos,  11  anos,  branco. 

70.  Manuel  Elias  dos  Santos,  9 anos,  branco. 

71 . Rufino  Elias  dos  Santos,  7 anos,  branco. 

72.  Feliciano  Elias  dos  Santos,  4 anos,  branco. 

73 . Clara,  7 anos,  branca. 

74.  José  Firmino,  30  anos,  preto,  casado. 

75.  Ana  Joaquina,  30  anos,  preta,  casada. 

76.  Francisca  Vicência,  50  anos,  preta,  viúva. 

77.  Umbelina,  6 anos,  preta. 

78.  Clementina,  4 anos,  preta. 

79.  Maria,  3 anos,  preta. 

80.  Francisca,  12  anos,  preta,  solteira. 


Brancos  36 

Pardos  40 

Crioulos  4 

Total  80 


ENGENHO  TAPERA 


1 . Dr.  Miguel  Filipe  de  Sousa  Leão,  36  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Isabel  de  Sousa  Leão,  28  anos,  branca,  casada. 
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3.  D.  Teresa  de  Sousa  Leão,  9 anos,  branca. 

4.  Filipe  de  Sousa  Leão,  6 anos,  branco.. 

5.  Miguel,  5 anos,  branco. 

6.  D.  Maria  de  Sousa  Leão,  4 anos,  branca. 

7.  D.  Idalina,  3 anos,  branca. 

8.  D.  Inês,  2 anos,  branca. 

9.  Paulo  José  Filipe,  20  anos,  pardo,  casado. 

10.  Rosa  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

1 1 . Antônio  José  Filipe,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

12.  José  Bento  Barbosa,  25  anos,  pardo,  casado. 

13.  Francisca  Maria  de  Jesus,  20  anos,  parda,  casada. 

14.  Marcolino  Alves  da  Silva,  20  anos,  branco,  casado. 

15.  Teresa  Maria  de  Jesus,  19  anos,  branca,  casada. 

16.  Teresa  Maria  de  Jesus,  50  anos,  parda,  viúva. 

17.  Luís  Bento,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

18.  Manuel  Carbino  Ferreira  da  Cunha,  32  anos,  pardo,  casado. 

19 . Maria  Francisca  dos  Prazeres,  30  anos,  parda,  casada. 

20.  João,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

21 . Laurentino,  10  anos,  pardo. 

22.  Antônio  Francisco  Alves  Barbosa,  40  anos,  pardo,  casado. 

23.  Antônia  Maria  da  Conceição,  26  anos,  parda,  casada. 

24.  Joaquim,  7 anos,  pardo. 

25.  Maria,  4 anos,  parda. 

26.  João  Vieira  de  Castor,  36  anos,  branco,  casado. 

27.  Ana  Maria  da  Conceição,  21  anos,  branca,  casada. 

28.  Francisca,  4 anos,  branca. 

29.  Estêvão  José  Barbosa,  60  anos,  pardo,  casado. 

30.  Francisca  Maria  da  Conceição,  50  anos,  parda,  casada. 

31.  Vicente  José  Barbosa,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

32.  Manuel,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

33.  Filipe,  4 anos,  pardo. 

34.  Josefa,  7 anos,  parda. 

35.  Balbino  José  Vicente,  21  anos,  pardo,  solteiro. 

36.  Joaquim  José  de  Santana,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

37.  Antônio  Tomás  de  Sousa,  30  anos,  pardo,  casado. 

38.  Rita  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

39.  Antônio  Alves  de  Lira,  45  anos,  pardo,  casado. 

40.  Salustiana  Maria  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 

41 . Rita  Maria  da  Conceição,  36  anos,  parda,  viúva. 

42.  Tomás,  10  anos,  pardo. 

43.  João,  3 anos,  pardo. 

44.  Maria,  14  anos,  parda,  solteira. 

45.  Teresa,  12  anos,  parda,  solteira. 
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46.  Francisca,  6 anos,  parda. 

47.  Félix  Gomes  Coentro,  60  anos,  pardo,  casado. 

48.  Maria  das  Dores,  40  anos,  parda,  casada. 

49.  Antônio  José  de  Faria,  34  anos,  pardo,  casado. 

50.  Antônia  Maria  da  Conceição,  25  anos,  parda,  casada. 

51.  Manuel,  14  anos,  pardo,  soíteiro. 

52.  José,  8 anos,  pardo. 

53.  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

54.  Francisca,  4 anos,  parda. 

55.  Maria,  2 anos,  parda. 

56.  Manuel  Gonzaga  de  Sousa,  45  anos,  pardo,  casado. 

57.  Rosa  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

58 . Maria  Manuela  da  Soledade,  32  anos,  parda,  viúva. 

59.  Manuel,  8 anos,  pardo. 

60.  João  Tomé  Vieira,  53  anos,  pardo,  viúvo. 

61 . José,  10  anos,  pardo. 

62 . Maria  Isabel,  30  anos,  parda,  viúva. 

63.  José  Gomes,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

64.  Antônio  Francisco,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

65.  João  Estêvão  Barbosa,  30  anos,  pardo,  casado. 

66.  Teodora  Maria  do  Espírito  Santo,  25  anos,  parda,  casada. 

67.  Maria,  6 anos,  parda. 

68.  Luís  José  Martins,  26  anos,  branco,  casado. 

69.  Rosa  Maria  da  Conceição,  2 anos,  branca. 

70.  Pedro  Ferreira  de  SouSa,  3 anos,  pardo. 

71 . Ana  Maria  da  Conceição,  2 anos,  parda. 

72.  Laurentino,  4 anos,  pardo. 

73.  Maria,  8 anos,  parda. 

74.  José  Gomes  da  Silva,  30  anos,  pardo,  casado. 

75.  Francisca  Lina  do  Rosário,  30  anos,  parda,  casada. 

76 . Antônio,  4 anos,  pardo.  • 

77.  Maria,  5 anos,  parda. 

78.  Luís  de  França,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

79.  Roque  Alves  da  Silva,  50  anos,  branco,  casado. 

80.  Ana  Maria  do  Carmo,  40  anos,  branca,  casada. 

81 . Sebastião  José  Alves,  15  anos,  branco,  solteiro. 

82.  Antônio,  12  anos,  branco,  solteiro. 


Brancos  .' 19 

Pardos  63 

Crioulos  — 

Total  82 
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ENGENHO  PEREIRAS 


1 . José  Maximino  Pereira  Viana,  46  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Maria  de  Jesus  Pessoa  de  Mello,  47  anos,  branca,  casada. 

3.  Joaquim  Pereira  Viana,  28  anos,  branco,  casado. 

4.  D.  Maria  da  Conceição  Pereira  Viana,  25  anos,  branca,  ca- 
sada. 

5.  D.  Maria  da  Conceição  Pereira,  5 anos,  branca. 

6.  Manuel  Pereira  Viana,  10  anos,  branco. 

7 . José  Rodrigues  da  Silva,  45  anos,  branco,  casado. 

8 . Joaquina  Cavalcanti  de  Albuquerque,  35  anos,  branca,  casada. 

9.  Josefa  Maria  da  Conceição,  20  anos,  branca,  solteira. 

10.  Francisca  Maria  de  Jesus,  19  anos,  branca,  solteira. 

11.  João  Rodrigues  da  Silva,  10  anos,  branco. 

12.  Antônio  Francisco  da  Silva,  9 anos,  branco. 

13.  Maria  José  Cavalvanti,  8 anos,  branca. 

14.  Manuel  Rodrigues  da  Silva,  7 anos,  branco. 

15.  Paulino  Rodrigues  da  Silva,  5 anos,  branco. 

16.  Ana  Joaquina  Cavalcanti,  3 anos,  branca. 

17.  Maria  da  Conceição  Cavalcanti,  2 anos,  branca. 

18.  Maria,  15  anos,  branca,  solteira. 

19.  Manuel,  16  anos,  branco,  soiteiro. 

20.  José  Rufino,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

21 . José  Joaquim  da  Luz,  22  anos,  pardo,  casado. 

22.  Rosa  Maria  da  Conceição,  24  anos,  parda,  casada. 

23.  Maria  do  Rosário,  2 anos,  parda. 

24.  Josefa  Maria  da  Conceição,  70  anos,  parda,  viúva. 

25.  Camilo  Joaquim,  12  anos,  branco,  solteiro. 

26.  Pedro  Joaquim,  9 anos,  branco. 

27.  José  Joaquim,  9 anos,  branco. 

28.  José  Bernardino  de  Sena,  32  anos,  pardo,  casado. 

29.  Ana  Inácia  de  Barros  Rego,  33  anos,  parda,  casada. 

30.  Adolfo  José  de  Sena,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

31.  Eufrosina  Inácia  de  Barros  Rego,  12  anos,  parda,  solteira. 
32-  Maria  Inácia  de  Barros  Rego,  11  anos,  parda. 

33.  Antônia  Inácia  de  Barros  Rego,  10  anos,  parda. 

34.  Antônio  Francisco  de  Barros  Rego,  7 anos,  pardo. 

35 . Joana  Paula  de  Barros,  4 anos,  parda. 

36.  Adão,  5 anos,  crioulo. 

37.  Davi  Lourenço  de  Lima,  28  anos,  pardo,  casado. 

38.  Francelina  Maria  da  Luz,  28  anos,  parda,  casada. 

39.  Maria  da  Luz,  2 anos,  parda. 
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40.  Francisca  Maria  da  Luz,  1 ano,  parda. 

41.  Joana  Evangelista  de  Jesus,  44  anos,  parda,  viúva. 

42.  Jerônima  Evangelista,  14  anos,  parda,  solteira. 

43.  Alexandrina  Evangelista,  11  anos,  parda. 

44.  Manuel  Antônio  de  Jesus,  48  anos,  pardo,  casado. 

45.  Maria  Francisca  do  Espírito  Santo,  46  anos,  parda,  casada. 

46.  Francisca  Maria  do  Espírito  Santo,  66  anos,  parda,  viúva. 

47.  José  Francisco  do  Espírito  Santo,  34  anos,  pardo,  solteiro. 

48.  José  Antônio  de  Melo,  60  anos,  branco,  casado. 

49.  Maria  Rosa  de  Jesus,  56  anos,  branca,  casada. 

50.  José  Antônio  de  Melo  Júnior,  42  anos,  branco,  casado. 

51.  Ana  Rosa  Cavalcanti,  40  anos,  branca,  casada. 

52.  Amaro  José  Gregório,  40  anos,  pardo,  casado. 

53.  Maria  do  Carmo,  36  anos,  parda,  casada. 

54.  Saturnino  Gregório,  13  anos,  pardo. 

55.  Manuel  Francisco,  9 anos,  pardo. 

56 . Cândido  Romeiro.  7 anos,  pardo. 

57.  Jacinta  Maria,  20  anos,  parda,  casada. 

58.  Fétix  José  de  Santana,  22  anos,  pardo,  casado. 

59.  Manuel  Lucas  Gonçalves,  78  anos,  pardo,  viúvo. 

60.  Maria  de  Santana,  60  anos,  parda,  viúva. 

61 . Maria  Joana,  21  anos,  parda,  viúva. 

62.  Joaquim  José  de  Santana.  30  anos,  pardo,  solteiro. 

63.  Manuel  do  Nascimento,  25  anos,  pardo,  casado. 

64.  Ana  Maria,  23  anos,  parda,  casada. 

65.  Joaquina  Maria,  12  anos,  parda,  solteira. 

66.  João  Antônio,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

67.  Joaquim  José  de  Santana,  27  anos,  pardo,  casado. 

68.  José  João,  5 anos,  pardo. 

69.  Maria  da  Conceição,  3 anos,  parda. 

70.  Francisca  Maria,  21  anos,  parda,  casada. 

71.  Joaquina  Teodora,  35  anos,  parda,  casada. 

72.  Manuel  Isidro,  3 anos,  pardo. 

73.  Antônio  José  do  Espírito  Santo,  34  anos,  pardo,  casado. 

74.  Maria  Raimunda,  13  anos,  parda,  solteira. 

75.  Luís  Barbosa  de  França,  40  anos,  pardo,  viúvo. 

76 . Margarida  Maria,  42  anos,  parda,  viúva. 

77.  Benvinda  Maria  do  Rosário,  20  anos,  parda,  solteira. 

78.  Clara  Maria,  15  anos,  parda,  solteira. 

79.  Alexandrina  Maria,  8 anos,  parda. 

80.  Pedro  José  Barbosa,  5 anos,  pardo. 

81 . Jesuíno  Barbosa,  3 anos,  pardo. 

82.  Gonçalo  Lourenço  de  Lima,  32  anos. 
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83.  Antônia  Romana  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 

84.  Ana  Romana  de  Jesus,  8 anos,  parda. 

85.  Antônio  Lourenço  de  Lima,  7 anos,  parda. 

86.  Manuel  Lourenço  de  Lima,  6 anos,  pardo. 

87.  Maria  Francisca  Romana,  2 anos,  parda. 

88.  Filipe  Lourenço  de  Lima,  1 ano,  pardo. 

89.  Senhorinha,  10  anos,  parda. 

90.  Seferino  Barbosa,  35  anos,  pardo,  casado. 

91 . Francisca  de  Melo  Falcão,  26  anos,  pardo,  casado. 

92.  Joana  Maria  de  Melo,  6 anos,  parda. 

93.  João  Nunes  Barbosa,  2 anos,  pardo. 

94.  Bemardino  Pereira  de  Abreu,  70  anos,  pardo,  solteiro. 

95.  Luísa  Pereira  de  Abreu,  40  anos,  parda. 

96.  Luís  José  de  Sousa,  40  anos,  pardo,  solteiro. 

97.  Raimundo  José  Cabral,  35  anos,  pardo,  casado. 

98.  Teotônia  Maria,  26  anos,  parda,  casada. 

99.  José  Raimundo  Cabral,  10  anos,  pardo. 

100.  Joaquim  José  de  Santana,  6 anos,  pardo. 

101 . Francisca  Maria,  3 anos,  parda. 

102.  João  José  de  Santana,  29  anos,  pardo,  solteiro. 

103.  Joana  Batista,  30  anos,  parda,  casada. 

104.  José  Joaquim  de  Santana,  6 anos,  pardo. 

105.  José  Francisco  de  Carvalho,  40  anos,  pardo,  casado. 

106.  Ana  Rita  Campeio,  40  anos,  parda,  casada. 

107.  Maria  de  Jesus  Carvalho,  18  anos,  parda,  solteira. 

108.  Francisca  Maria  Genoveva,  17  anos,  parda,  solteira. 

109.  Antônio  Francisco  de  Carvalho,  9 anos. 

110.  Filipe  José  da  Luz,  7 anos,  pardo. 

111.  Rosa  Maria  da  Luz,  6 anos,  parda. 

112.  Virgínio  Antônio  de  Melo,  26  anos,  branco,  solteiro. 

113.  Maria  de  Jesus,  21  anos,  branca,  solteira. 

114.  Ana  de  Jesus,  20  anos,  branca,  solteira. 

115.  Francisco  Elias  de  Melo,  16  anos,  branco,  solteiro. 

116.  Perpétua  Antônia,  11  anos,  branca. 

117.  Rosa  Antônia,  7 anos,  branca. 

118.  Romeiro  Joaquim,  4 anos,  branco. 

119.  Maria  Ana  de  Jesus,  2 anos,  branca. 

120.  José  Timóteo  de  Gaego,  34  anos,  pardo,  viúvo. 

121 . Maria  de  Jesus,  16  anos,  parda,  solteira. 

122.  Ana  de  Jesus,  14  anos,  parda,  solteira. 

123.  João  Timóteo,  12  anos,  pardo. 

124.  Francelina,  5 anos,  parda.  , 
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125. 

126. 


Tomás  de  Aquino,  4 anos,  pardo. 
Jovina,  3 anos,  parda. 


Brancos 

Pardos 

Crioulos 


34 

91 

1 


Total 


126 


ENGENHO  SAPUCAIA 


1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 
9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 
21. 
22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 
29. 


Luís  José  de  Oliveira  Albuquerque,  58  anos,  branco,  viúvo. 
Inácio  de  Oliveira  Albuquerque,  20  anos,  branco,  solteiro. 
Francisca  Maria,  16  anos,  parda,  solteira. 

Antônia  Maria,  8 anos,  parda. 

Manuel  José  de  Sousa,  30  anos,  pardo,  casado. 

Maria  do  Carmo  Domelas,  26  anos,  parda,  casada. 

José,  6 anos,  pardo. 

Isabel,  4 anos,  parda. 

Maria,  3 anos,  parda. 

Etísia,  2 anos,  parda. 

Isabel  Maria  do  Espírito  Santo,  60  anos,  parda,  viúva. 

José  Francisco  dos  Santos,  25  anos,  pardo,  casado. 

Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

Severino,  1 ano,  pardo. 

Silvestre  Pedro  de  Sousa,  25  anos,  pardo,  casado. 

Maria  Joaquina,  22  anos,  parda,  casada. 

Tiburtino,  1 ano,  pardo. 

João  Marques  da  Cruz,.  30  anos,  pardo,  casado. 

Rita  Maria,  26  anos,  parda,  solteira. 

Jovino  Marques,  3 anos,  pardo. 

Maria  Joana,  2 anos,  parda. 

Severina  Maria  das  Dores,  70  anos,  parda,  viúva. 

Lourenço  de  Lira,  70  anos,  pardo,  casado. 

Teresa  dos  Prazeres,  54  anos,  preta,  casada. 

Vicente  Ferreira,  32  anos,  pardo,  solteiro. 

Josefa  Maria  do  Livramento,  30  anos,  parda,  casada. 

Josefa  Maria,  22  anos,  parda,  viúva. 

Maria  Francisca,  3 anos,  parda. 

José  Manuel,  1 ano,  pardo. 
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Brancos  2 

Pardos  26 

Crioulos ■. 1 

Total  29 


ENGENHO  PALMEIRA 


1 . João  Coelho  da  Silva,  62  anos,  branco,  viúvo. 

2.  Irineu  Coeliho  da  Silva,  29  anos,  branco,  solteiro. 

3.  Jovino  Coelho  da  Silva,  24  anos,  branco,  solteiro. 

4.  D.  Guilhermina  Coelho  da  Silva,  25  anos,  branca,  solteira. 

5.  D.  Joana  Coelho  da  Silva,  23  anos,  branca,  solteira. 

6.  Antônio  Pereira  de  Sousa,  13  anos,  branco,  solteiro. 

7.  Germana  Soares,  18  anos,  parda,  solteira. 

8.  Nazária  Maria,  35  anos,  preta,  solteira. 

9.  Ana  Maria,  16  anos,  parda,  solteira. 

10.  Umbelina  Alvarenga,  14  anos,  parda,  solteira. 

11.  André  Nazário,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

12.  Eduardo  Nazário,  10  anos,  pardo. 

13.  Maximiano  Morei,  4 anos,  pardo. 

14.  Pedro  Anselmo,  70  anos,  pardo,  viúvo. 

15.  Florência,  50  anos,  preta,  soheira. 

16.  Lindolfo,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

17.  Jacinta,  35  anos,  preta,  solteira. 

18.  Manuel  da  Hora,  35  anos,  pardo,  viúvo. 

19.  Manuel  Francisco,  10  anos,  pardo. 

20.  Manuel  de  Lima,  9 anos,  pardo. 

21 . José  Antônio,  8 anos,  pardo. 

22.  Herculano  Bezerra,  7 anos,  pardo. 

23.  Maria  da  Conceição,  17  anos,  parda,  solteira. 

24.  Margarida  Felícia,  6 anos,  parda. 

25.  Cândida  Maria,  5 anos,  parda. 

26.  Maria  da  Conceição,  60  anos,  parda,  viúva. 

27.  João  Sacerdote,  30  anos,  pardo,  casado. 

28.  Joaquina  Francisca,  30  anos,  parda,  casada. 

29 . Juvêncio  Francisco,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

30.  Silvana  Francisca,  18  anos,  parda,  solteira. 

31.  Rita  Maria,  10  anos,  parda. 

32.  Emiliano  da  Costa  Barbalho,  22  anos,  branco,  casado. 

33.  Josefa  Maria  da  Conceição,  18  anos,  branco,  casado. 
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34.  Maria,  1 ano,  branca. 

35.  Manuel,  3 meses,  branco. 

36.  Maria  da  Soledade,  50  anos,  branca,  viúva. 

37.  João  Antônio,  17  anos,  branco,  solteiro. 

38.  Francisca,  16  anos,  branca,  solteira. 

39.  José  Alvarenga,  35  anos,  pardo,  casado. 

40.  Ana,  20  anos,  parda,  casada. 

41 . Joaquim  Alvarenga,  7 anos,  pardo. 

42.  João  Ribeiro  de  Andrade,  42  anos,  branco,  casado. 

43.  Maria  Joaquina  Pereira  de  Sousa,  31  anos,  branca,  casada. 

44.  Silvano  Ribeiro  de  Andrade,  13  anos,  branco,  solteiro. 

45.  Francisco  Ribeiro,  12  anos,  branco,  solteiro. 

46.  Francelina  Ribeiro,  11  anos,  branca. 

47.  Miguel  Ribeiro,  8 anos,  branco. 

48.  Matias  Ribeiro,  7 anos,  branco. 

49.  José  Ribeiro,  4 anos,  branco. 

50.  Tito  Ribeiro,  3 anos,  branco. 

51.  João  Ribeiro,  1 ano,  branco. 

52.  Francisca  de  tal,  40  anos,  branca,  viúva. 

53.  Joaquina,  12  anos,  branca. 

54.  Manuel,  10  anos,  branco. 

55.  Maria,  9 anos,  branca. 

56.  Agostinho  Pereira  de  Sousa,  24  anos,  branco,  solteiro. 

57.  José  Joaquim  Caminha,  4 anos,  branco. 

58.  Delfina  Francisca  Caminha,  4 anos,  branca. 

59.  Francisca  Caminha,  35  anos,  branca,  solteira. 

60.  Antônia  Maria  da  Conceição,  30  anos,  branca,  solteira. 

61 . Isabel  Maria  da  Conceição,  25  anos,  branca,  solteira. 

62.  Paulo  Inácio  de  Melo,  25  anos,  pardo,  casado. 

63.  Joana  do  Rego  Melo,  20  anos,  parda,  casada. 

64.  José  Inácio  de  Melo,  10  . anos,  pardo. 

65 . Antônio,  4 meses,  pardo. 

66.  Francisca  Maria,  35  anos,  preta,  solteira. 

67.  Maria  Francisca,  17  anos,  preta,  solteira. 

68.  Miguel  do  Carmo,  50  anos,  preto,  casado. 

69 . Joana  Maria  das  Dores,  40  anos,  preta,  casada. 

70.  Antônio  de  Lira,  18  anos,  preto,  casado. 

71 . Silvéria  Maria,  17  anos,  parda,  casada. 

72.  Maria  da  Conceição,  16  anos,  preta,  casada. 

73.  Inácia  Pereira,  14  anos,  preta,  solteira. 

74.  Manuel  Miguel,  20  anos,  preto,  solteiro. 

75.  Clemência  Maria,  30  anos,  parda,  solteira. 

76.  Joana  Maria,  10  anos,  preta. 
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77.  Clara  Maria,  8 anos,  parda. 

78.  Claudina  de  Melo,  7 anos,  parda. 

79.  Ana  Maria,  50  anos,  preta,  viúva. 

80.  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  branca,  viúva. 

81 . Francisca  Claudina,  30  anos,  branca,  solteira. 

82.  Maria  da  Conceição,  22  anos,  branca,  solteira. 

83.  Honorato  Ferreira,  8 anos,  branco. 

84.  José  Timóteo  Landin,  74  anos,  pardo,  casado. 

85.  Ana  Maria  da  Conceição,  48  anos,  parda,  casada. 

86.  Antônio  Timóteo,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

87.  Tertuliano  Landin,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

88.  Claudino  Landin,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

89.  Maria  da  Conceição  Landin,  10  anos,  parda. 

90.  Senhorinha  Landilina,  8 anos,  parda. 

91.  Malaquias  de  Melo,  24  anos,  pardo,  casado. 

92.  Matildes  Teresa,  18  anos,  parda,  casada. 

93.  Maria,  4 meses,  parda. 

94.  José  Inácio  de  Melo,  10  anos,  pardo. 

95.  João  Jerônimo,  24  anos,  pardo,  casado. 

96.  Eugênia  de  Melo,  20  anos,  parda,  casada. 

97.  Manuel  Jerônimo,  2 anos,  pardo. 

98.  Antônio  de  Melo,  10  anos,  pardo. 

99.  Antônio  do  Rego,  70  anos,  pardo,  casado. 

100.  Maria  da  Conceição  Rego,  50  anos,  parda,  casada. 

101.  João  do  Rego,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

102.  Tomás  do  Rego,  11  anos,  pardo. 

103.  Manuel  do  Rego,  10  anos,  pardo. 

104.  José  do  Rego,  6 anos,  pardo. 

105.  João  Francisco  dos  Santos,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

106.  Cândido  Timóteo  Landino,  34  anos,  pardo,  casado. 

107.  Manuel,  2 anos,  pardo. 

108.  João  Soares,  64  anos,  pardo,  viúvo. 

109.  André  Bezerra,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

110-  Jerônima  Maria,  40  anos,  parda,  solteira. 

111.  Ângelo  de  tal,  10  anos,  preto. 

112.  José  Soares,  30  anos,  pardo,  casado. 

113.  Rosa  Maria  da  Encarnação,  28  anos,  parda,  casada. 

114.  Joaquim  Soares,  5 anos,  pardo. 

115.  Rodolfo  Soares,  4 anos,  pardo. 

116.  Emília  Soares,  9 anos,  parda. 

117.  Vicência  Bezerra  Soares,  28  anos,  parda,  solteira. 

118.  Manuel  Vaz,  10  anos,  pardo. 

119.  Joaquim  José  Elias,  35  anos,  pardo,  casado. 
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120.  Maria  Rita  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

121 . Amaro  José  Elias,  11  anos,  pardo. 

122.  Francisco  Elias,  4 anos,  pardo. 

123.  João  Elias,  2 anos,  pardo. 

124.  Gervásia  Maria  da  Conceição,  15  anos,  parda,  solteira. 

1 25 . Maria  Rita  Elias,  7 anos,  parda. 

2 > . Claudina  Maria  Rita,  1 3 anos,  parda,  solteira. 

117.  Teresa  Maria,  40  anos,  preta,  solteira. 

128.  Francelino  Gonçalo,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

129.  Joaquina  Maria,  20  anos,  parda,  solteira. 

130.  Francisca  Maria,  7 anos,  preta. 

131.  De’mira  Teresa,  22  anos,  preta,  solteira. 

132.  Germina,  12  anos,  preta,  solteira. 

133.  Maria  da  Paz,  6 anos,  preta. 

134.  Ana  da  Paz,  3 anos,  preta. 

Brancos 
Pardos 
Crioulos 

Total  134 


ENGENHO  MACUJÉ 
* 

1 . D.  Ana  Maria  Francisca  de  P.  Cavalcanti  Barreto,  55  anos, 
branca,  viúva. 

2.  Dr.  Francisco  do  R.  Barros  Barreto,  31  anos,  branco,  solteiro. 

3.  D.  Ana  Cavalcanti  Barreto,  21  anos,  branca,  solteira. 

4.  D.  Luísa  Josefa  Cavalcanti  Barreto,  15  anos,  branca,  sol- 
teira. 

5.  Alexandrina  Maria  da  Conceição,  36  anos,  parda,  solteira. 

6.  Ana  Quitéria  Dornelas  de  Lacerda,  60  anos,  preta,  solteira. 

7.  Luís  de  França  de  Barros,  54  anos,  pardo,  casado. 

8.  Marcelino,  50  anos,  preto. 

9.  Francisco  das  Chagas  Bezerra,  65  anos,  branco,  viúvo. 

10.  Pedro  Gonçalves  Bezerra,  23  anos,  branco,  solteiro. 

1 1 . Manuel  Francisco  das  Chagas  Bezerra,  1 8 anos,  branco,  sol- 
teiro. 

12.  Francisco  Magno  Bezerra,  17  anos,  branco,  solteiro. 

13.  Antônio  Thomás  das  Chagas  Bezerra,  16  anos,  branco,  sol- 
teiro. 

14.  Joaquim  Hirino  das  Chagas  Bezerra,  14  anos,  branco,  solteiro. 


37 

76 

21 
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15.  João  Vital  das  Chagas  Bezerra,  12  anos,  branco. 

16.  Josefa  Maria  das  Chagas  Bezerra,  22.  anos,  branca,  solteira. 

17.  Francelina  Avelina  das  Chagas  Bezerra,  15  anos,  branca,  sol- 
teira. 

18.  Ana  Luzia  das  Chagas  Bezerra,  13  anos,  branca,  solteira. 

19.  Francisco  João  Lins,  51  anos,  branco,  casado. 

20.  Romana  Francisca  de  Melo  Lins,  36  anos,  branca,  casada. 

21 . João  Hirmino  Lins,  22  anos,  branco,  solteiro. 

22.  Clorindo  Hermito  Lins,  18  anos,  branco,  solteiro. 

23.  Francisco  João  Lins  Júnior,  13  anos,  branco. 

24.  Ana  Fortunata  Lins,  15  anos,  branca,  solteira. 

25.  Maria  da  Conceição  de  Melo  Lins,  6 anos,  branca. 

26.  Ernesto  Pio  Lins,  4 anos,  branco. 

27.  Celestino  de  Melo  Lins,  2 anos,  branco. 

28.  José  Francisco  dos  Prazeres,  33  anos,  pardo,  solteiro. 

29.  Lourença  Maria  Teresa,  46  anos,  branca,  viúva. 

30.  Cândida  Maria  do  Espírito  Santo,  13  anos,  branca,  solteira. 

31.  Rita  Maria  do  Nascimento,  12  anos,  branca,  solteira. 

32.  Manuel  Francisco  de  Jesus,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

33.  Luís  de  França  de  Jesus,  33  anos,  pardo,  casado. 

34.  Francisca  Maria  da  Conceição,  20  anos,  branca,  casada. 

35.  Manuel  Gregório  de  França,  6 meses,  pardo. 

36.  Juliana  Maria  de  Jesus,  60  anos,  parda,  viúva. 

37.  Joana  Maria  de  Jesus,  31  anos,  parda,  solteira. 

38.  João  José  dos  Santos,  8 anos,  branco. 

39 . João  Inácio  dos  Santos,  50  anos,  pardo,  casado. 

40.  Paula  Maria  da  Conceição,  38  anos,  parda,  casada. 

41.  Josefa  Maria  da  Conceição,  15  anos,  parda,  solteira. 

42.  José  Maria  da  Paixão,  60  anos,  pardo,  casado. 

43.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  57  anos,  parda,  casada. 

44.  Maria  Clara  do  Espírito  Santo,  35  anos,  parda,  viúva. 

45.  Domingos  José  de  Melo,  13  anos,  pardo. 

46.  Clara  Maria  Ferreira  de  Melo,  8 anos,  parda. 

47.  João  José  Ferreira  de  Melo,  6 anos,  pardo. 

48.  Ana  Maria  Ferreira  de  Melo,  4 anos,  parda. 

49.  Joaquim  Francisco  de  Melo  Caú,  31  anos,  branco,  casado. 

50.  Mariana  Francisca  da  Conceição  Caú,  40  anos,  branca,  ca- 
sada. 

51.  José  Joaquim  de  Meio  Caú,  10  anos,  branco. 

52.  Francisco  Joaquim  de  Melo  Caú,  9 anos,  branco. 

53 . Joaquim  Francisco  de  Melo  Caú  Júnior,  7 anos,  branco. 

54.  Mariano  Joaquim  de  Melo  Caú,  4 anos,  branco. 

55 . Maria  Ana  de  Melo  Caú,  3 anos,  branca. 
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56.  João  da  Costa  Magalhães,  21  anos,  branco,  casado. 

57.  Inácia  Maria  da  Mercês,  17  anos,  branca,  casada. 

58.  João  Vicente  dos  Santos,  58  anos,  branco,  solteiro. 

59.  Maria  Francisca  de  Sousa,  50  anos,  parda,  casada. 

60.  Antônio  Francisco  de  Sousa,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

61 . Manuel  Barbosa  da  Conceição,  36  anos,  pardo,  casado. 

62.  Senhorinha  da  Conceição,  34  anos,  parda,  casada. 

63.  Agostinho  Barbosa  Barreto,  12  anos,  pardo. 

64.  João  Barbosa  Barreto,  6 anos,  pardo. 

65.  Antônia  Sebastiana  do  Monte,  11  anos,  parda. 

66.  Sofia  Maria  do  Espírito  Santo,  8 anos,  parda. 

67.  Inácio  Francisco  de  Albuquerque,  32  anos,  pardo,  casado. 

68 . Antônia  Maria  da  Conceição,  28  anos,  parda,  casada. 

69 . Silvéria  Francisca  da  Conceição,  55  anos,  parda,  viúva. 

70.  Firmino  Gomes  de  Albuquerque,  11  anos,  pardo. 

71 . Josefa  Maria  da  Conceição,  10  anos,  parda. 

72.  José  Leão  de  Albuquerque,  8 anos,  pardo. 

73.  João  Filipe  Cavalcanti,  52  anos,  branco,  casado. 

74.  D.  Maria  do  Carmo  Acelina,  49  anos,  branca,  casada. 

75.  Manuel  Januário  Cavalcanti,  26  anos,  branco,  solteiro. 

76.  Francisca  Salustiana  Cavalcanti  de  Albuquerque,  22  anos, 
branca,  solteira. 

77.  Barbara  Rita  Cavalcanti  de  Albuquerque,  20  anos,  branca, 
solteira. 

78 . Maria  Salomea  Cavalôanti,  1 8 anos,  branca,  solteira. 

79.  Antônia  Francisca  Cavalcanti,  12  anos,  branca,  solteira. 

80.  Jerônimo  José  Cavalcanti,  11  anos,  branco. 

81 . João  Martins  do  Rego  Barros,  10  anos,  branco. 

82.  Gonçalo  Mendes  Falcão,  35  anos,  pardo,  casado. 

83.  Clara  Maria  da  Conceição,  48  anos,  parda,  viúva. 

84.  Manuel  Fernandes,  14. anos,  pardo,  solteiro. 

85.  Delfina  Maria  da  Conceição,  12  anos,  parda,  solteira. 

86.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

87.  Rufino  José  de  Melo,  7 anos,  pardo. 

88.  Maria  da  Paixão,  38  anos,  parda,  solteira. 

89.  Rita  Maria  da  Conceição,  14  anos,  parda,  solteira. 

90.  Manuel  Pedro  da  Paixão,  13  anos,  pardo. 

91 . Josefa  Maria  da  Conceição,  6 anos,  parda. 

92 . Joana  Maria  da  Paixão,  3 anos,  parda. 

93.  José  Francisco  de  Mesquita,  50  anos,  pardo,  casado. 

94.  Francisca  Maria  da  Conceição,  18  anos,  parda,  casada. 

95.  Estêvão  Mesquita  do  Nascimento,  15  anos,  pardo,  solteiro. 
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96.  João  Lins  Ribeiro  de  Farias,  36  anos,  branco,  casado. 

97.  D.  Joana  Francisca  Xavier  de  Albuquerque,  48  anos,  bran- 
ca, casada. 

98.  Josefa  Tomásia  Ribeiro  Barreto,  8 anos,  branca. 

99.  Manuel  João  de  Oliveira  Pessoa,  50  anos,  branco,  casado. 

100.  Joaquina  Maria  do  Espírito  Santo,  66  anos,  branca,  casada. 

101.  Cândida  Alexandrina  Bezerra,  14  anos,  branca,  solteira. 

102.  Maria  Joaquina  do  Espírito  Santo,  40  anos,  preta,  solteira. 

103.  Maria  Rosa  de  Jesus,  70  anos,  branca,  solteira. 

104.  José  Pedro  dos  Santos  Bezerra,  35  anos,  branco,  solteiro. 

105.  Ana  Batista  da  Apresentação,  45  anos,  branca,  solteira. 

106.  Maria  Alexandrina  Bezerra  Barreto,  17  anos,  branca,  sol- 
teira. 

107.  Joaquina  Emília  Bezerra  Barreto,  10  anos,  branca. 

108.  João  da  Costa  Ferreira,  42  anos,  branco,  casado. 

109.  Luísa  Maria  do  Carmo,  40  anos,  branca,  casada. 

110.  Martiniano  Ferreira  da  Costa,  15  anos,  branco,  solteiro. 

111.  Guilhermina  Ferreira  do  Carmo,  12  anos,  branca,  solteira. 

112.  Umbelina  Ferreira  do  Carmo,  14  anos,  branca,  solteira. 

113.  Adolfo  José  da  Costa,  11  anos,  branco. 

114.  Josefa  Maria  do  Carmo,  8 anos,  branca. 

115.  Filipe  Jacó  Diniz,  39  anos,  preto,  casado, 

116.  Rita  Maria  da  Conceição,  34  anos,  parda,  casada. 

117.  Manuel  Jacó  Diniz,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

118.  José  Jacó  Diniz,  11  anos,  pardo. 

119.  Martilis  Maria  da  Conceição,  10  anos,  parda. 

120.  Francelino  Jacó  Diniz,  6 anos,  pardo. 

121 . Iria  Maria  da  Conceição,  4 anos,  parda. 

122.  Ana  Maria  da  Conceição,  1 ano,  parda. 

123.  Teresa  de  Jesus,  90  anos,  preta,  viúva. 

124.  João  Francisco  de  Sousa,  34  anos,  pardo,  casado. 

125.  Rita  Maria  da  Conceição,  38  anos,  parda,  casada. 

126.  Francelina  Maria  do  Rosário,  15  anos,  parda,  solteira. 

127.  Maria  do  Nascimento  de  Sousa,  9 anos,  parda. 

128.  Domingos  Francisco  de  Sousa,  4 anos,  pardo. 

129.  José  Francisco  de  Sousa,  5 anos,  pardo. 

130.  Pedro  Francisco  de  Sousa,  2 anos,  pardo. 

131.  Angélica  Maria  do  Carmo,  38  anos,  parda,  solteira. 

132.  Maria  Sotéria,  66  anos,  parda,  solteira. 

133.  Florentino  do  Nascimento,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

134.  Antônio  Joaquim  do  Nascimento,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

135.  Maria  Joaquina  da  Soledade,  12  anos,  parda,  solteira. 

136.  João  José  do  Nascimento,  11  anos. 
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137.  Dermíria  Maria,  7 anos,  parda. 

138.  Clementino  José  do  Nascimento,  6 anos,  pardo. 

139.  Clara  Maria  do  Monte,  8 anos,  parda. 

140.  Josefa  Maria  dos  Prazeres,  5 anos,  parda. 

141.  Joaquina  Maria  do  Rosário,  3 anos,  parda. 

142.  Joaquim  José  do  Nascimento,  1/2  ano,  pardo. 

143.  José  Rodrigues  da  Silva,  40  anos,  pardo. 

144.  Ana  Maria  do  Espírito  Santo,  28  anos,  preta,  solteira. 

145.  José  Gabriel  Rodrigues  Campeio,  35  anos,  pardo,  viúvo. 

146.  Pedro  José  Clemente,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

147.  Manuel  Patrício  Campeio,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

148.  Bernardo  José  de  Sena,  8 anos,  pardo. 

149.  Inês  Feliciana  do  Monte,  10  anos,  parda. 

150.  Senhorinha  Maria,  6 anos,  parda. 

151.  Maria  Hilária  Umbelina,  38  anos,  branca,  casada. 

152.  Francisca  de  Paula  da  Conceição,  7 anos,  parda. 

153.  Luísa  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  branca,  viúva. 

154.  Manuel  Vicente  de  Pina  Ribeiro,  16  anos,  branco,  solteiro. 

155.  Ludgero  Ribeiro  de  Pina,  14  anos,  branco,  solteiro. 

156-  Januário  Ribeiro  de  Pina,  12  anos,  branco,  solteiro. 

157.  Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  10  anos,  branca. 

158.  João  Ribeiro  de  Pina,  6 anos,  branco. 

159.  Senhorinha  Maria  do  Espírito  Santo,  4 anos,  branca. 

160.  Maria  Joaquina  da  Conceição,  70  anos,  branca,  viúva. 

161.  Félix  José  Ribeiro,  34  anos,  branco,  solteiro. 

162.  Maria  do  Carmo,  28  anos,  branca,  solteira. 

163.  Martiniana  Maria  da  Conceição,  27  anos,  branca,  solteira 

164.  Manuel  Severino  Cosseiro,  16  anos,  branco,  solteiro. 

165.  José  Joaquim  de  Santa  Ana,  34  anos,  branco,  casado. 

166.  Hilária  Virgem  da  Penha,  32  anos,  branca,  casada. 

167.  Maria  Severina  da  Conceição,  14  anos,  branca,  solteira. 

168.  Ana  Maria  da  Conceição,'  13  anos,  branca,  solteira. 

169.  Rosa  Alexandrina  da  Conceição,  12  anos,  branca,  solteira. 

170.  Antônia  Maria  da  Conceição,  8 anos,  branca. 

171.  João  José  de  Santana,  6 anos,  branco. 

172.  Josefa  Maria  da  Conceição,  3 anos,  branca,  solteira. 

173.  Manuel  José  de  Santana,  2 anos,  branco. 

174.  Joana  Pereira  Simões,  1/2  ano,  branca. 

175.  Manuel  Antônio  Clemente  de  Jesus,  22  anos,  pardo,  casado. 

176.  Rita  Maria  Maximiana,  21  anos,  parda,  casada. 

177.  Maria  das  Dores,  2 anos,  parda. 

178.  Manuel  José  Clemente,  53  anos,  pardo,  casado. 

179.  Francisca  Maria  de  Jesus,  50  anos,  parda,  casada. 
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180.  José  Matias  Clemente,  19  anos,  branca,  solteira. 

181.  Joaquim  José  Clemente,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

182.  Delfina  Francisca  Maria  de  Jesus,  16  anos,  parda,  solteira. 

183.  Severina  Maria  da  Conceição,  55  anos,  branca,  casada. 

184.  Maria  do  Monte  de  Jesus,  48  anos,  branca,  viúva. 

185.  Rosa  Maria  de  Pina,  22  anos,  branca,  solteira. 

186.  Manuel  Ferreira  de  Me’o,  3 anos,  pardo. 

187.  Florentina  Maria  Ferreira  de  Melo,  2 anos,  parda. 

188.  Manuel  Félix  dos  Santos,  50  anos,  pardo,  casado. 

189.  Florência  Maria  dos  Prazeres,  49  anos,  parda,  casada. 

190.  Isabel  Maria  dos  Santos,  20  anos,  parda,  solteira. 

191.  Teresa  Maria  dos  Santos,  18  anos,  parda,  solteira. 

192.  João  Félix  dos  Santos,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

193.  Antônio  Félix  dos  Santos,  8 anos,  pardo. 

194.  Domingos  Félix  dos  Santos,  4 anos,  pardo. 

195.  Maria  Florência  dos  Prazeres,  7 anos,  parda. 

196.  Josefa  Maria  dos  Prazeres,  6 anos,  parda. 

197.  Joana  Maria  dos  Prazeres,  2 anos,  parda. 

198.  Firmino  José  dos  Santos,  22  anos,  pardo,  casado. 

199.  Ana  Simôa  da  Silva,  22  anos,  parda,  casada. 

200.  João  José  dos  Santos,  1 ano,  pardo. 

201 . Leonor  Maria  do  Espírito  Santo,  90  anos,  parda,  viúva. 

202.  Anna  Maria  do  Espírito  Santo,  50  anos,  parda,  solteira. 

203.  Manuel  Antônio  da  Luz,  65  anos,  pardo,  casado. 

204.  Ana  Joaquina  da  Luz,  32  anos,  parda,  casada. 

205.  Ovídio  José  da  Luz,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

206.  Manuel  Antônio  da  Luz  Junior,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

207.  Idalina  Maria  da  Luz,  10  anos,  parda. 

208 . Maria  Joaquina  da  Luz,  9 anos,  parda. 

209 . João  Antônio  da  Luz,  8 anos,  pardo. 

210.  Miguel  Antônio  da  Luz,  6 anos,  pardo. 

211 . José  Antônio  da  Luz,  2 anos,  pardo. 

212.  Luís  Francisco  Xavier,  50  anos,  preto,  casado. 

213.  Severina  Angélica  Pessoa  do  Rosário,  48  anos,  preta,  casada. 

214.  Manuel  Antônio  do  Carmo,  24  anos,  preto,  solteiro. 

215.  Teresa  Maria  de  Jesus,  23  anos,  preta,  solteira. 

216.  Maria  Rosa  de  Jesus,  22  anos,  preta,  solteira. 

217.  José  Carneiro  Leão,  20  anos,  preto,  solteiro. 

218.  João  Evangelista  Pessoa,  15  anos,  preto,  solteiro. 

219.  Serafina  Carneiro  Pessoa,  11  anos,  preta. 

220.  Amélia  Maria  da  Conceição,  8 anos,  preta. 

221 . Luzia  Ponciana  Pessoa,  5 anos,  preta. 

222.  José  Martinho  de  Barros,  58  anos,  preto,  solteiro. 
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223.  Joaquina  Maria  do  Espírito  Santo,  55  anos,  parda,  viúva. 

224.  Antônio  Soares  Dornelas,  29  anos,  preto,  casado. 

225 . Josefa  Maria  da  Conceição,  26  anos,  preta,  casada. 

226.  Francisca  Maria  do  Espírito  Santo,  45  anos,  parda,  solteira. 

227.  Ana  Maria  do  Espírito  Santo,  20  anos,  parda,  solteira. 


Brancos  91 

Pardos  117 

Crioulos 19 


Total  227 


ENGENHO  PACOVAL 


1 . Manuel  Joaquim  da  Costa  Figueiroa,  60  anos,  branco,  casado. 

2.  Ana  Maria  de  Lira,  50  anos,  branca,  casada. 

3.  José  Germano  de  Lira,  24  anos,  branco,  solteiro. 

4.  João  Manuel,  23  anos,  branco,  solteiro. 

5.  Isabel  de  Lira,  18  anos,  branca,  solteira. 

6.  Maria  Januária,  17  anos,  branca,  solteira. 

7.  Maria  do  Carmo,  16  anos,  branca,  solteira. 

8.  Luís  Francisco  da  Costa  Figueiroa,  26  anos,  branco,  casado. 

9.  Josefa  Maria  da  Costá,  24  anos,  branca,  casada. 

10.  Rita  Maria,  4 anos,  branca. 

1 1 . Gualberto,  3 anos,  branco. 

12.  José  Domingos  da  Costa  Figueiroa,  40  anos,  branco,  casado. 

13.  Maria  Romana  dos  Prazeres,  34  anos,  branca,  casada. 

14.  Catarina  da  Costa,  14  anos,  branca,  solteira. 

15.  Joana  dos  Prazeres,  13  anos,  branca,  solteira. 

16.  Francisco  da  Costa.  Figueiroa,  12  anos,  branco. 

17.  Pedro  da  Costa  Figueiroa,  11  anos,  branco. 

18.  Terdovindo  da  Costa  Figueiroa,  10  anos,  branco. 

19.  Manuel  da  Costa,  7 anos,  branco. 

20.  Antônia  Romana,  6 anos,  branca. 

21 . Laurentina  Maria,  4 anos,  branca. 

22.  Severino,  2 anos,  branco. 


Brancos  ■ .„ , 22 

Pardos  • . , — 

Crioulos  — 

Total  22 
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ENGENHO  MATO  GROSSO 


1 . João  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  29  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Hermelinda  Augusto  de  Sousa  Leão,  27  anos,  branca, 
casada. 

3.  D.  Maria  Hermelinda  Paes  Barreto,  3 anos,  branca. 

4.  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  2 anos,  branco. 

5.  José  de  Sousa  Félix,  60  anos,  pardo,  casado. 

6.  Rita  Maria  da  Conceição,  45  anos,  parda,  casada. 

7.  Manuel  de  Sousa,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

8.  Miguel  Francisco,  40  anos,  pardo,  casado. 

9.  Maria  Isabel,  30  anos,  parda,  casada. 

1Ô.  Isidoro  Manuel,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

1 1 . Paula  Maria  da  Conceição,  9 anos,  parda. 

12.  Guilhermina  Maria  da  Conceição,  7 anos,  parda. 

13.  Senhorinha  Maria  da  Conceição,  5 anos,  parda. 

14.  Antônio,  4 anos,  pardo. 

15.  Amélia  Maria,  3 anos,  parda. 

16.  Isabel  Francisca  do  Espírito  Santo,  55  anos,  parda,  viúva. 

17.  Daniel  Marinho  Falcão,  43  anos,  pardo,  casado. 

18.  Antônia  Francisca  do  Espírito  Santo,  30  anos,  parda,  casada. 

19.  Manuel  Gonzaga,  25  anos,  pardo,  casado. 

20.  Maria  José,  16  anos,  parda,  casada. 

21.  Joaquim  Herculano,  23  anos,  pardo,  solteiro. 

22.  Daniel  Marinho  Falcão,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

23.  Luciana  Maria  de  Sena,  42  anos,  parda,  viúva. 

24.  Alexandrina  Maria  de  Sena,  14  anos,  parda,  solteira. 

25.  Manuel  José  Pereira,  12  anos,  pardo. 

26.  Bertoleza  Maria  de  Sena,  6 anos,  parda. 

27.  João  José  Pereira,  2 anos,  pardo. 

28.  Claudino  Francisco  da  Silva,  20  anos,  pardo,  casado. 

29.  Gertrudes  Maria,  17  anos,  parda,  casada. 

30.  Manuel  Francisco  da  Silva,  26  anos,  branco. 

31.  Francisca  Xavier  de  Albuquerque,  23  anos,  branca,  casada. 

32.  José  Francisco  de  Albuquerque,  4 anos,  branco. 

33.  Porfírio  Francisco  de  Albuquerque,  1 ano,  branco. 

34.  Prudenciana  Francisca  de  Albuquerque,  2 meses,  branca. 

35.  Manuel  Inácio  da  Costa,  65  anos,  pardo,  casado. 

36.  Luís  Gonzaga,  45  anos,  pardo,  viúvo. 

37.  Joana  Maria,  16  anos,  parda,  solteira. 

38.  Francisca  Maria,  17  anos,  parda,  solteira. 

39.  Simão  Gonzaga  de  Sousa,  9 anos,  pardo. 
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40.  Francisco  da  Conceição,  80  anos,  pardo,  solteiro. 

41 . Maria  da  Paz,  25  anos,  parda,  casada. 

42.  Leopoldina,  11  anos,  parda. 

43.  Dionísio  Ferreira  das  Chagas,  27  anos,  branco,  casado. 

44.  Matildes  Maria  da  Paz,  22  anos,  branca,  casada. 

45.  Laurentina  Maria  do  Espírito  Santo,  7 anos,  branca. 

46.  José,  12  anos,  branco. 

47.  Francisco,  10  anos,  branco. 


Brancos  14 

Pardos  33 

Crioulos — 

Total  47 


ENGENHO  FURNAS 


1 . José  Mendes  Carneiro  da  Cunha,  46  anos,  branco,  casado. 

2 . D.  Joana  Natália  Carneiro  da  Cunha,  22  anos,  branca,  casada. 

3.  José  Mendes  Carneiro  da  Cunha  Júnior,  12  anos,  branco, 
solteiro. 

4.  Maria  do  Carmo  Carneiro  da  Cunha,  8 anos,  branca. 

5.  Belmonte  Carneiro  da' Cunha,  6 anos,  branco. 

6.  Claudino  Rodrigues  Campeio,  37  anos,  branco,  solteiro. 

7.  D.  Francisca  Teresa  Rodrigues  Campeio,  60  anos,  branca, 
viúva. 

8.  Pedro  de  A’cântara  Neto,  46  anos,  pardo,  casado. 

9.  Laurinda  Maria  Teodora,  35  anos,  parda,  casada. 

10.  José  de  Alcântara  Neto*  6 anos,  pardo. 

11.  Maria  Teodora,  7 .anos,  parda. 

12.  Ana  Maria  Teodora,  4 anos,  parda. 

13.  Pedro  José  da  Silveira,  40  anos,  pardo,  casado. 

14.  Francisca  Maria  da  Penha,  38  anos,  parda,  casada. 

15.  Maria  Francisca  da  Penha,  13  anos,  parda,  solteira. 

16.  Josefa  Francisca  da  Penha,  5 anos,  parda. 

17.  Isabel  Maria,  15  anos,  parda,  solteira. 

18.  Tomás  Manuel  da  Silveira,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

19.  Antônio  Francisco  Feitosa,  53  anos,  pardo,  casado. 

20.  Joana  Maria  de  Jesus,  45  anos,  parda,  casada. 

21 . Francisco  Antônio  Feitosa,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

22.  Policarpo  Antônio  Feitosa,  10  anos,  pardo. 


588 


23.  Simplício  Antônio  Feitosa,  7 anos,  pardo. 

24.  Ludgero  Antônio  Feitosa,  6 anos,  pardo. 

25.  Plácido  Francisco  Antônio,  35  anos,  pardo,  casado. 

26.  Maria  Joaquina  de  Sena,  34  anos,  parda,  casada. 

27.  Josefa  Joaquina  de  Sena,  4 anos,  parda. 

28.  Joana  Maria  de  Sena,  2 anos,  parda. 

29.  Antônio  Plácido,  1 ano,  pardo. 

30.  Lourenço  Gomes  Chaves,  65  anos,  pardo,  casado. 

31 . Antônia  Maria  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

32.  Francisco  Antônio  de  Araújo,  50  anos,  pardo,  viúvo. 

33.  Antônio  Vicente  de  Araújo,  24  anos,  pardo,  solteiro. 

34.  Francisco  de  Paula  dos  Santos,  24  anos,  pardo,  casado; 

35.  Dorotéa  Maria  das  Chagas,  20  anos,  parda,  casada. 

36.  José  dos  Santos,  3 anos,  pardo. 

37.  José  Raimundo  Cabral,  38  anos,  pardo,  casado. 

38.  Caetana  Maria  do  Sacramento,  40  anos,  parda,  casada. 

39.  Guilherme  Raimundo  Cabral,  11  anos,  pardo. 

40.  João  Raimundo  Cabral,  7 anos,  pardo. 

41.  Antônia  Maria  do  Monte,  13  anos,  parda,  solteira. 

42.  Ana  do  Monte,  9 anos,  parda. 

43.  Paulina  do  Monte,  5 anos,  parda. 

44.  Emília  do  Monte,  4 anos,  parda. 

45.  Maria  do  Monte,  3 anos,  parda. 

46.  Francisca  do  Monte,  2 anos,  parda. 

47.  Belarmina  do  Monte,  1 ano,  parda. 

48.  Francisco  Lopes  de  Mendonça,  45  anos,  branco,  casado. 

49.  Rosalina  da  Conceição,  30  anos,  branca,  casada. 

50.  Joana  Teresa  de  Jesus,  11  anos,  branca. 

51 . Maria  Teresa  de  Jesus,  7 anos,  branca. 

52.  Manuel  Inácio  de  Oliveira,  38  anos,  pardo,  casado. 

53 . Romana  Francisca  de  Jesus,  35  anos,  parda,  casada. 

54.  Antônio  Inácio  de  Oliveira,  4 anos,  pardo. 

55.  José  Inácio  de  Oliveira,  2 anos,  pardo. 

56.  Maria  Francisca  de  Jesus,  5 anos,  parda. 

57.  Júlia  Maria  da  Conceição,  11  anos,  parda. 

58.  Florência  Maria  da  Conceição,  1 ano,  parda. 

59.  José  Honorato  da  Paixão,  48  anos,  pardo,  casado. 

60.  Francisca  Maria  de  Jesus,  30  anos,  parda,  casada. 

61 . Antônia  de  Jesus,  3 anos,  parda. 

62.  Pedro  da  Paixão,  1 ano,  pardo. 

63 . Manuel  Joaquim  José  de  Santana,  45  anos,  pardo,  solteiro. 

64.  João  Batista  dos  Santos,  40  anos,  pardo,  casado. 

65.  Filipa  Maria  da  Conceição,  35  anos,  parda,  casada. 
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66.  Ürsula  Maria  da  Conceição,  15  anos,  parda,  solteira. 

67.  Maria  Filipa  da  Conceição,  12  anos,  parda,  solteira. 

68.  Cipriana  Maria,  9 anos,  parda. 

69.  Manuel  dos  Santos,  8 anos,  pardo. 

70.  Manuel  José  da  Silveira,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

71 . Isabel  Maria  dos  Santos,  40  anos,  parda,  viúva. 

72.  Antônio  do  Monte  Gomes,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

73.  Antônia  Maria  do  Sacramento,  18  anos,  parda,  solteira. 

74.  Maria  da  Paz  do  Sacramento,  30  anos,  parda,  solteira. 

75.  Manuel  Lins  da  Cunha,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

76.  Antônia  Maria  de  Jesus,  50  anos,  parda,  viúva. 

77.  Cândido  José  de  Sousa,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

78.  João  José  da  Cunha,  11  anos,  pardo. 

79.  Alexandrina  Maria  de  Jesus,  14  anos,  parda,  solteira. 

80.  Josefa  Maria  do  Espírito  Santo,  45  anos,  parda,  viúva. 

81 . Ponciano  da  Rocha  Guedes,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

82.  Amaro  José  de  Lira,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

83.  Manuel  José,  6 anos,  pardo. 

84.  Cândida  Maria  do  Espírito  Santo,  11  anos,  parda. 

85.  Guilhermina  do  Espírito  Santo,  5 anos,  parda. 

86.  Manuel  Inácio  Pereira,  50  anos,  pardo,  casado. 

87.  Maria  Francisca  do  Espírito  Santo,  45  anos,  parda,  casada. 

88.  Joaquina  Pereira,  5 anos,  parda. 

89.  Joaquina  Francisca  dos  Prazeres,  65  anos,  branca,  viúva. 

90.  Luiz  Pacheco  Leite,  ^6  anos,  branco,  solteiro. 

91 . Antônio  José,  29  anos,  branco,  solteiro. 

92.  Joana  Maria  de  Jesus,  35  anos,  parda,  solteira. 

93.  Francisca  Maria  da  Conceição,  36  anos,  parda,  viúva. 

94.  Francisco  Manuel  Antônio,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

95.  Joaquim  Manuel  de  Sá,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

96.  Antão  de  Sá,  8 anos,  pardo. 

97.  Maria  Francisca  da  Conceição,  30  anos,  parda,  solteira. 

98.  Severiano  da  Conceição,  6 anos,  pardo. 

99.  José  Tavares  da  Silva,  45  anos,  branco,  casado. 

100.  Maria  da  Penha  da  Conceição,  44  anos,  branca,  casada. 

101 . Joaquim  Manuel  do  Espírito  Santo,  45  anos,  pardo,  casado. 

102.  Maria  do  Carmo  do  Espírito  Santo,  40  anos,  parda,  solteira. 

103.  Manuel  do  Espírito  Santo,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

104.  Filipe  Santiago,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

105.  José  do  Carmo,  4 anos,  pardo. 

106.  Joaquina  Maria  do  Espírito  Santo,  14  anos,  parda,  solteira. 

107.  Teresa  Maria  do  Espírito  Santo,  6 anos,  parda. 

108.  Joana  Maria  do  Espírito  Santo,  3 anos,  parda. 
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109.  Fortunato  José  Maria,  48  anos,  pardo,  casado. 

110.  Bernarda  Maria  da  Conceição,  35  anos,  parda,  casada. 

111.  Manuel  Justino  do  Espírito  Santo,  25  anos,  pardo,  solteiro. 

112.  Constantino  José  Maria,  21  anos,  pardo,  solteiro. 

113.  Severino  José  Maria,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

114.  Jerônimo  José  Maria,  13  anos,  pardo,  solteiro. 

115.  Antônio  José  Maria,  8 anos,  pardo. 

116.  José  Maria  do  Espírito  Santo,  11  anos,  pardo. 

117.  Félix  do  Espírito  Santo,  7 anos,  pardo. 

118.  Maria  do  Espírito  Santo,  5 anos,  parda. 

119.  Isabel  do  Espírito  Santo,  4 anos,  parda. 

120.  Antônio  Joaquim  dos  Santos,  55  anos,  branco,  casado. 

121 . Maria  Teodora  do  Monte,  50  anos,  branca,  casada. 

122.  Manuel  José  do  Nascimento,  28  anos,  branco,  solteiro. 

123.  Alexandre  José  dos  Santos,  20  anos,  branco,  solteiro. 

124.  Domingos  José  dos  Santos,  14  anos,  solteiro. 

125.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  16  anos,  branca,  solteira. 

126.  Vicente  Ferreira  de  Lira,  29  anos,  branco,  casado. 

127.  Antônia  Maria  da  Conceição,  25  anos,  branca,  casada. 

128.  Maria  Antônia  da  Conceição,  2 anos,  branca. 

129.  José  Antônio  dos  Santos,  36  anos,  branco,  viúvo. 

130.  Balbino  dos  Santos,  4 anos,  branco. 

131.  Manuel  dos  Santos,  3 anos,  branco.  • 

132.  Manuel  José  de  Lira,  27  anos,  branco,  casado. 

133.  Francisca  Inácia  Ribeiro,  24  anos,  branca,  casada. 

134.  José  de  Lira,  5 anos,  branco. 

135.  Maria  Francisca  Ribeiro,  4 anos,  branca. 

136.  Ana  Francisca  Ribeiro,  3 anos,  branca. 

137.  Alexandrina  Maria  Ribeiro,  2 anos,  branca. 


Brancos  34 

Pardos  103 

Crioulos — 

Total  J37 


ENGENHO  MANAÇU 


1 . José  Guimarães  dos  Santos  Pereira  de  Bastos,  52  anos,  branco, 
casado. 

2 . D.  Lauriana  Paula  Pereira  dos  Santos,  47  anos,  branca,  casada. 
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3 . D.  Maria  Severiana  Pereira  dos  Santos,  29  anos,  branca,  viúva. 

4.  D.  Inês  Martinha  Pereira  dos  Santos,  28  anos,  branca,  sol- 
teira. 

5 . D.  Lauriana  Paula  Pereira  dos  Santos,  26  anos,  branca,  solteira. 

6.  D.  Úrsula  Pereira  dos  Santos,  24  anos,  branca,  solteira. 

7.  D.  Umbelina  Simôa  Pereira  dos  Santos,  22  anos,  branca,  sol- 
teira. 

8 . D.  Mariana  Jovina  Pereira  dos  Santos,  14  anos,  branca,  solteira. 

9.  Manuel  Gomes  dos  Santos  Pereira  Bastos,  20  anos,  branco, 
solteiro. 

10.  José  Joaquim  da  Cunha,  45  anos,  branco,  casado. 

1 1 . Maria  Teresa  de  Jesus,  27  anos,  branca,  casada. 

12.  Luís  José  Pereira  da  Silva,  12  anos,  branco. 

13.  Lourença  Maria  da  Conceição,  15  anos,  branca,  solteira. 

14.  Rita  Maria,  3 anos,  branca. 

15.  Francisca  Maria,  5 meses,  branca. 

16.  Manuel  Rufino  Gonçalves,  25  anos,  pardo,  casado. 

17.  Germina  Maria  das  Dores,  20  anos,  parda,  casada. 

18.  Rufino  Gonçalves,  3 anos,  pardo. 

19.  Maria  das  Dores,  1 ano,  parda. 

20.  Tentiliano  Gonçalves  Raimundo,  60  anos,  pardo,  casado. 

21 . Inês  Maria  da  Conceição,  55  anos,  parda,  casada. 

22.  Francisco  Gonçalves,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

23 . Jòaquina  Maria,  14  anos,  parda,  solteira. 

24.  Manuel  Carlos  Pacheco,  30  anos,  pardo,  casado. 

25.  Gertrudes  Carlos,  20  anos,  parda,  casada. 

26.  Caetano  Alves  Pacheco,  25  anos,  pardo,  casado. 

27.  Jòaquina  Maria,  18  anos,  parda,  casada. 

28.  André  Alves,  1 ano,  pardo. 

29.  João  Antônio  Pacheco,  50  anos,  pardo,  casado. 

30.  Ana  Jòaquina  dos  Prazeres,  50  anos,  parda,  casada. 

31.  João  Antônio  Pacheco,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

32.  Caetano  Pacheco,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

33.  Pedro  Pacheco,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

34.  Tomás  Pacheco,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

35.  Francisca  dos  Prazeres,  8 anos,  parda. 

36.  José  Luís  Pereira,  50  anos,  pardo,  solteiro. 

37.  Feliciana  de  Sousa,  35  anos,  parda,  solteira. 

38.  João  Pedro,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

39.  André  Gomes  Ferreira,  48  anos,  pardo,  casado. 

40.  Domiciana  Maria  do  Espírito  Santo,  40  anos,  parda,  casada. 

41 . José  Simplício,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

42.  Luís  José  dos  Anjos,  35  anos,  pardo,  casado. 
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43.  Jacinta  Maria  da  Conceição,  23  anos,  parda,  casada. 

44.  Joaquim  dos  Anjos,  6 anos,  pardo. 

45.  Otéria  dos  Anjos,  4 anos,  parda. 

46.  Francisca  Maria,  2 anos,  parda. 

47.  João  Batista  Couto,  40  anos,  pardo,  viúvo. 

48.  Benedita  Maria  do  Espírito  Santo,  30  anos,  crioula,  solteira. 

49.  Amaro  Couto,  9 anos,  pardo. 

50.  Arcanja  Maria,  8 anos,  parda. 

51.  Antônio  Mendes  Martins,  40  anos,  pardo,  casado. 

52.  Marcelina  Caetana  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

53.  Antônio  Mendes,  7 anos,  pardo. 

54.  Amaro  Mendes,  6 anos,  pardo. 

55.  Manuel  Mendes,  4 anos,  pardo. 

56.  Senhorinha  Caetana,  11  anos,  parda. 

57.  Maria  da  Conceição,  8 anos,  parda. 

58.  Lourença  Caetana,  2 anos,  parda. 

59.  Maria  Maurícia  da  Conceição,  50  anos,  parda,  viúva. 

60.  Luís  José  da  Fonseca,  40  anos,  pardo,  casado. 

61 . Teresa  Maria  de  Jesus,  40  anos,  parda,  casada. 

62.  Antônia  Maria  do  Monte,  23  anos,  parda,  casada. 

63.  José  Calixto  da  Paz,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

64.  Severino  da  Fonseca,  9 anos,  pardo. 

65.  Matias  Antônio  de  Lima,  18  anos,  crioulo,  solteiro. 

66.  Estêvão  Antônio,  8 anos,  crioulo. 

67.  Bernardino  de  Lima,  7 anos,  crioulo. 

68.  Francisca  de  Jesus,  12  anos,  crioula,  solteira. 

69.  Isabel  de  Jesus,  2 anos,  crioula. 

70.  Manuel  dos  Reis  do  Espírito  Santo,  42  anos,  pardo,  casado. 

71 . Antônia  Maria  do  Nascimento,  52  anos,  parda,  viúva. 

72.  Francisco  Antônio  da  Palma,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

73.  Joana  Maria,  9 anos,  parda. 

74.  Manuel  José  Bezerra,  50  anos,  pardo. 

75.  Antônia  Felícia  da  Conceição,  30  anos,  parda,  casada. 

76.  Cândido  José  Bezerra,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

77.  Maria  Teresa  de  Jesus,  14  anos,  parda,  solteira. 

78.  João  Pedro  de  Jesus,  35  anos,  pardo,  solteiro. 

79.  Aleixo  Bispo  da  Conceição,  48  anos,  crioulo,  solteiro. 

80.  Lourença  Gomes  dos  Santos,  40  anos,  crioula,  viúva. 

81.  João  do  Mato,  19  anos,  crioulo,  solteiro. 

82.  Pedro  Nolasco,  18  anos,  crioulo,  solteiro. 

83.  Antônio  Nolasco,  8 anos,  crioulo. 

84.  Custódia  Maria  dos  Prazeres,  20  anos,  crioula,  solteira. 

85.  Joana  Maria  Joaquina,  11  anos,  crioula,  solteira. 
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86.  Maria  Joaquina,  3 anos,  crioula. 

87.  Marcelina  Maria  da  Conceição,  18  anos,  crioula,  solteira. 

88.  Germina  Luz,  16  anos,  crioula,  solteira. 

89.  Casemiro  José  Pires,  30  anos,  pardo,  solteiro. 

90.  Hilário  José  de  Lima,  60  anos,  crioulo,  casado. 

91 . Maria  da  Luz,  25  anos,  parda,  casada. 

92.  Francisca  da  Luz,  7 anos,  crioula. 

93.  Maria  da  Luz,  5 anos,  crioula. 

94.  Manuel  Joaquim  de  Almeida,  60  anos,  pardo,  viúvo. 

95.  Antônia  de  Almeida,  6 anos,  parda. 

96.  Francisca  Benta  das  Chagas,  45  anos,  crioula,  solteira. 

97.  Maria  da  Paz,  40  anos,  parda,  solteira. 

98.  Roberto  do  Espírito  Santo  Pereira  Mesquita,  50  anos,  pardo, 
viúvo. 


Brancos  15 

Pardos  63 

Crioulos 20 

Total  98 


ENGENHO  CAMARÃO 


1 . Manuel  Mendes  Carneiro  Leão,  35  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Maria  do  Carmo  Leão,  25  anos,  branca,  casada. 

3.  D.  Maria,  6 anos,  branca.  — Filha. 

4.  Silvino,  5 anos,  branco.  — Filho. 

5.  Pedro,  4 anos,  branco.  — Filho. 

6.  Fernando,  2 anos,  branco. 

7;  João  Antônio  do  Monte,  35  anos,  pardo,  casado. 

8.  Antônia  Maria  Batista,  22  anos,  parda,  casada. 

9.  Maria,  4 anos,  parda.  — Filha. 

10.  Adelina,  3 anos,  parda.  — Filha. 

11.  Marcos  Bezerra,  70  anos,  branco,  casado. 

12.  Gertrudes  Maria,  46  anos,  branca,  casada. 

13.  José  Joaquim  de  Santa  Ana,  35  anos,  branco,  casado. 

14.  Mariana  Martins,  30  anos,  branca,  casada. 

15.  Antônio  de  Holanda,  13  anos,  branco.  — Filho. 

16.  Maria,  6 anos,  branca.  — Filha. 

17.  Joana,  5 anos,  branca.  — Filha. 

18.  Josefa,  4 anos,  branca.  — Filha. 
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19.  Guilhermina,  4 anos,  branca.  — Filha. 

20.  Alexandrina,  3 anos,  branca.  — Filha. 

21 . Antônio,  2 anos,  branco.  — Filho. 

22.  Manuel,  1 ano,  branco.  — Filho. 

23.  José  Alves  de  Torres,  32  anos,  branco,  casado. 

24.  Eugenia  Bispa  de  Loreto,  30  anos,  branca,  casada. 

25.  Maria,  6 anos,  branca.  — Filha. 

26.  Luís,  1 ano,  branco.  — Filho. 

27.  Manuel  Mendes  Rodrigues  Campeio,  40  anos,  branco,  casado. 

28 . D.  Carlota  Josefina  Barros  Campeio,  38  anos,  branca,  casada. 

29.  D.  Rosa  Jesuína  Barros  Campeio,  16  anos,  branca,  solteira. 
— Filha. 

30.  D.  Adelina,  9 anos,  branca.  — Filha. 

31 . Virgínio,  8 anos,  branco.  — Filho. 

32.  Antônio,  5 anos,  branco.  — Filho. 

33.  Francisco  Xavier  da  Silva  Júnior,  60  anos,  pardo,  casado. 

34.  Maria  Joaquina  da  Conceição,  58  anos,  parda,  casada. 

35.  Francisco  Xavier  da  Silva  Júnior,  26  anos,  pardo,  solteiro.  — 
Filho. 

36.  Inês  Maria,  18  anos,  parda,  solteira.  — Filha. 

37.  Rita  Olímpia,  17  anos,  parda,  solteira.  — Filha. 

38.  Jesuína  Maria,  16  anos,  parda,  solteira.  — Filha. 

39.  Miguel  Xavier,  12  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

40.  Antônio  Maria,  10  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

41 . Rosa,  9 anos,  parda.  — Filha. 

42.  Clemente,  5 anos,  pardo.  — Filho. 

43.  Vicente  Ferreira,  35  anos,  pardo,  casado. 

44.  Constância  Maria,  30  anos,  parda,  casada. 

45.  José,  9 anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

46.  Manuel,  7 anos,  pardo.  — Filho. 

47.  Felismino,  5 anos,  pardo.  — Filho. 

48.  Antônio  do  Monte,  66  anos,  pardo,  casado. 

49.  Eugênia  Maria,  50  anos,  parda,  casada. 

50.  Miguel  do  Monte,  18  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

51.  Francisco  Antônio,  16  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

52.  Manuel  Antônio  do  Monte,  30  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

53.  Antônio  Ribeiro  da  Silva,  35  anos,  pardo,  casado. 

54.  Joana  Maria  do  Carmo,  30  anos,  parda,  casada. 

55.  Maria  do  Carmo,  11  anos,  parda,  solteira.  — Filha. 

56.  João,  9 anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

57.  Teresa,  8 anos,  parda,  solteira.  — Filha. 

58.  Bárbara,  7 anos,  parda,  solteira.  — Filha. 
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59.  Josefa,  6 anos,  parda,  solteira.  — Filha. 

60.  Romana,  5 anos,  parda,  solteira.  — Filha. 

61 . Severino,  1 ano,  pardo.  — Filho. 

62.  Constância  Maria,  40  anos,  parda,  viúva. 

63.  José  Antonio  Corrêa,  18  anos,  solteiro.  — Filho. 

64.  João  Corrêa,  14  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

65.  Amaro  Corrêa,  12  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

66.  Gabriel,  8 anos,  pardo.  — Filho. 

67.  Alexandrina,  3 anos,  parda.  — Filha. 

68.  Manuel  Corrêa  Junior,  25  anos,  pardo,  casado. 

69.  Francelina  da  Luz,  20  anos,  parda,  casada. 

70.  Luís,  1 ano,  pardo.  — Filho. 

71.  Domingos  Francisco  Pereira,  34  anos,  pardo,  casado. 

72.  Antônio  Maria,  28  anos,  pardo,  casado. 

73.  Manuel,  4 anos,  pardo.  — Filho. 

74.  José,  3 anos,  pardo.  — Filho. 

75.  Antônio,  1 ano,  pardo.  — Filho. 

Brancos 
Pardos 
Crioulos 

Total  75 

* 

ENGENHO  LARANJEIRA 

1.  José  Inácio  de  Sousa  Albuquerque,  47  anos,  pardo,  casado. 

2 . Cândida  Maria  de  Sousa  Albuquerque,  20  anos,  parda,  casada. 

3.  Francisco  Carolino  de  Sousa  Albuquerque,  21  anos,  pardo,  ca- 
sado. — Filho. 

4.  Francisco,  20  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

5.  Teresa  de  Jesus  Sousa  e Albuquerque,  16  anos,  parda,  solteira. 
— Filha. 

6.  Aquilina  de  Sousa  Albuquerque,  10  anos,  parda.  — Filha. 

7.  Umbelina,  1 ano,  parda.  — Filha. 

8.  Joaquina,  3 anos,  parda.  — Filha. 

9.  Rufino  José  da  Fonseca,  38  anos,  pardo,  viúvo. 

10.  Balbino  José  da  Fonseca,  16  anos,  pardo,  solteiro.  — Filho. 

11.  João  José  de  Araújo,  36  anos,  branco,  casado. 

12.  Rosa  Maria  do  Espírito  Santo,  25  anos,  branca,  casada. 


28 

47 
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13.  João  Francisco  da  Silva,  52  anos,  pardo,  casado. 

14.  Gertrudes  Maria  da  Conceição,  50  anos,  parda,  casada. 

15.  Joaquim  Francisco  Pereira,  30  anos,  pardo,  casado. 

16.  Maria  das  Mercês,  14  anos,  parda,  casada. 

17.  Cândida  Correia  de  Melo,  25  anos,  parda,  casada. 

18.  Manuela  Maria  da  Encarnação,  7 anos,  parda. 

19.  Francisco  das  Chagas  Pinheiro,  25  anos,  pardo,  casado. 

20.  Josefa  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

21 . João  de  Barros  Cavalcanti,  35  anos,  branco,  casado. 

22.  Rosa  Maria  dos  Anjos,  28  anos,  branca,  casada. 

23.  José,  1 ano,  branco.  — Filho. 

24.  Manuel  José  Gomes,  34  anos,  pardo,  casado. 

25.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  33  anos,  parda,  casada. 

26.  Isidoro,  7 anos,  pardo.  — Filho. 

27.  Franklin,  6 anos,  pardo.  — Filho. 

28.  José,  5 anos,  pardo.  — Filho. 

29.  José  Joaquim  de  Santa  Ana,  22  anos,  branco,  casado. 

30.  Maciana  Maria  da  Conceição,  21  anos,  branca,  casada. 

31 . Manuel,  2 anos,  branco. 

32.  Francisco  Antônio  Ramos,  72  anos,  branco,  casado. 

33 . Horácia  Maria  da  Conceição,  33  anos,  branca,  casada. 

34.  Francisco  Manuel  da  Silva,  45  anos,  branco,  casado. 

35.  Antônia  Maria  da  Conceição,  38  anos,  branca,  casada. 

36.  Maria  Antônia  da  Conceição,  22  anos,  branca,  solteira.  — 
Filha. 

37.  Francisca  Maria  da  Conceição,  20  anos,  branca,  solteira.  — 
Filha. 

38.  Joaquina,  4 anos,  branca.  — Filha. 

Brancos  23 

Pardos  15 

Crioulos — 

Total  315 


ENGENHO  SEVA 


1 . D.  Antônia  Maria  de  Jesus,  50  anos,  branca,  viúva. 

2.  Honorato  Alves  de  Jesus,  12  anos,  branco,  solteiro.  — Filho. 

3 . Venância  Maria  de  Jesus,  20  anos,  branca,  solteira.  — Filha. 
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4.  Rosa  Maria  de  Jesus,  21  anos,  branca,  solteira.  — Filha. 

5.  Leonarda  Maria  de  Jesus,  11  anos,  branca.  — Filha. 

6.  Isabel  Maria  de  Jesus,  10  anos,  branca.  — Filha. 

7.  Antônio,  3 anos,  branco.  — Filho. 

8.  Delfina,  6 anos,  branca.  — Filha. 

9.  Teotônio  P.  Carneiro,  19  anos,  branco,  casado. 

10.  Jesuíno  Juvêncio  de  Miranda,  16  anos,  branco,  casado. 

11.  José  Ferreira  da  Silva,  52  anos,  branco,  casado. 

12.  Maria  Soares  de  Jesus,  50  anos,  branca,  casada. 

13.  Honorato  Alves  de  Jesus,  39  anos,  branco,  casado. 

14.  Maria  Claudina  do  Espírito  Santo,  30  anos,  branca,  casada. 

15.  Antônio  Alves  de  Jesus,  15  anos,  branco,  solteiro.  — Filho. 

16.  Manuel  Alves  de  Jesus,  11  anos,  branco.  — Filho. 

17.  Leôncio,  7 anos,  branco.  — Filho. 

18.  Maria,  4 anos,  branca.  — Filha. 

19 . Cecília,  3 anos,  branca.  — Filha. 

20.  Manuel  Soares  de  Sousa,  40  anos,  branco,  casado. 

21.  Luísa  Maria  da  Conceição,  36  anos,  branca,  casada. 

22.  Manuel  Soares  de  Sousa,  45  anos,  solteiro.  — Filho. 

23 . Maria  Luísa  da  Conceição,  35  anos,  branca,  solteira.  — Filha. 

24.  Antônio,  33  anos,  branco,  solteiro.  — Filho. 

25.  Francisco  Antônio  dos  Santos,  45  anos,  branco,  casado.  — 
Filho. 

26.  Maria  Rosa  de  Jesus,  40  anos,  branca,  casada. 

27.  Antônio  José  Luís,  18' anos,  branco,  casado. 

28.  Severiana  Maria  de  Jesus,  12  anos,  branca,  casada. 

29 . Manuel  Antônio  Luís,  1 1 anos,  branco.  — Filho. 

30.  Antônio  Francisco  Luís,  10  anos,  branco.  — Filho. 

31 . Inácio  José  Luís,  9 anos,  branco.  — Filho. 

32.  Luís  José  Antônio,  18  anos,  branco,  solteiro.  — Filho. 

33 . José,  43  anos,  branco,  solteiro.  — Filho. 

34  . Bemardina  Barbosa  Maria,  33  anos,  branca,  solteira.  — Filha. 

35.  Joaquim  José  de  Oliveira,  37  anos,  branco,  casado. 

36.  Vitoriana  Maria  de  Jesus,  35  anos,  branca,  casada. 

37.  Manoel,  7 anos,  branco.  — Filho. 

38.  Antônio,  5 anos,  branco.  — Filho. 

39.  Lourença,  3 anos,  branca.  — Filha. 

40.  Manuel  Antônio,  32  anos,  pardo,  casado. 

41 . Quintília  Maria  de  Almeida,  25  anos,  parda,  casada. 

42.  Ürsula,  7 anos,  parda. 

43.  Rosalina,  4 anos,  parda. 

44.  Plácido  Alves  de  Jesus,  22  anos,  branco,  casado. 

45.  Maria  Francisca  de  Jesus,  20  anos,  branca,  casada. 
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Brancos  41 

Pardos  4 

Crioulos 

Total  45 


ENGENHO  JABOATÃO 


1 . Pedro  da  Cunha  Carneiro  e Albuquerque,  57  anos,  branco, 
casado. 

2.  D.  Maria  Hermelinda  Lins  de  Albuquerque,  22  anos,  branca, 
casada. 

3.  Aristóteles  Carneiro  da  Cunha  e Albuquerque,  27  anos, 
branco,  casado. 

4 . D.  Júlia  Cândida  Carneiro  da  Cunha,  24  anos,  branca,  casada. 

5.  Manuel  Gomes  de  Oliveira,  41  anos,  branco,  casado. 

6.  Francisca  Barbosa  de  Vasconcelos,  40  anos,  branca,  casada. 

7.  Isabel  Barbosa  de  Vasconcelos,  7 anos,  branca. 

8.  Joaquim  Gomes  de  Oliveira,  1 ano,  branco. 

9.  Gonçalo  Bemardino  de  Sena  Soares,  20  anos,  branco,  casado. 

10.  Ana  Josefa  Joaquina  Corrêa,  14  anos,  branca,  casada. 

1 1 . Pedro  José  de  Sousa,  64  anos,  branco,  casado. 

12.  Ana  Joaquina  da  Conceição,  50  anos,  branca,  casada. 

13.  Domingos  José  de  Ramos,  20  anos,  branco,  solteiro. 

14.  Maria  Teresa  de  Jesus,  19  anos,  branca,  solteira. 

15.  Arcanja  Maria  de  Jesus,  18  anos,  branca,  solteira. 

16.  Manuel  Luís  da  Silva,  16  anos,  branco,  solteiro. 

17.  Manuel  Luís  de  França,  32  anos,  branco,  casado. 

18.  Ana  Teresa  de  Jesus,  26  anos,  branca,  casada. 

19.  José  Gomes  de  Brito,  35  anos,  pardo,  casado. 

20.  Antônia  Maria  do  Espírito  Santo,  25  anos,  parda,  casada. 

21 . José  Gomes  de  Brito  Júnior,  7 anos,  pardo. 

22.  Gertrudes  Maria  da  Conceição,  72  anos,  parda,  viúva. 

23.  Roberto  do  Espírito  Santo,  40  anos,  pardo,  solteiro. 

24.  Timóteo  do  Espírito  Santo,  8 anos,  pardo. 

25.  Joaquim  João  de  Sousa,  65  anos,  branco,  casado. 

26.  Severina  Francisca  das  Virgens,  53  anos,  branca,  casada. 

27.  Firmino  Joaquim  de  Sousa,  30  anos,  branco,  solteiro. 

28.  Manuel  Antônio  de  Jesus,  25  anos,  branco,  solteiro. 

29.  Francisco  Nicoláu  de  Sousa,  28  anos,  branco,  solteiro. 

30.  Francisca  Maria  das  Virgens,  25  anos,  branca,  solteira. 
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31.  Maria  José  das  Virgens,  26  anos,  branca,  viúva. 

32 . Manuel  de  Sousa,  4 anos,  branco. 

33.  Antônio  do  Monte  de  Sousa,  32  anos,  branco,  casado. 

34.  Antônia  Maria  dos  Prazeres,  20  anos,  branca,  casada. 

35.  Maria  Antonio  dos  Prazeres,  2 anos,  branca. 

36.  Rosa  Maria  da  Conceição,  43  anos,  parda,  viúva. 

37.  Joaquim  Gomes  Camelo,  26  anos,  pardo,  solteiro. 

38.  Severino  José  Francisco,  18  anos,  pardo,  solteiro. 

39.  Manuel  José  Francisco,  10  anos,  pardo. 

40.  Rita  Maria  da  Conceição,  17  anos,  parda,  solteira. 

41.  Eduvirges  Maria  da  Conceição,  16  anos,  parda,  solteira. 

42.  Filipe  Cavalcanti  de  Araújo,  37  anos,  branco,  casado. 

43 . Angélica  Cavalcanti  de  Santana,  36  anos,  branca,  casada. 

44.  Antônio  Cavalcanti  de  Araújo,  13  anos,  branco,  solteiro. 

45.  Manuel  Cavalcanti  de  Araújo,  5 anos,  branco. 

46.  Ana  Rita  Cavalcanti  de  Araújo,  11  anos,  branca. 

47.  Agripina  Rita  Cavalcanti,  9 anos,  branca. 

48.  Francisca  de  Araújo  Cavalcanti,  8 anos,  branca. 

49.  José  Joaquim  de  Santana,  25  anos,  pardo,  casado. 

50.  Maria  Joaquina  da  Conceição,  27  anos,  parda,  casada. 

51.  Antônio  Francisco  do  Monte,  35  anos,  branco,  casado. 

52.  Senhorinha  Maria  do  Monte,  22  anos,  branca,  casada. 

53.  Antônio  do  Monte,  4 anos,  branco. 

54.  Maria  Senhorinha  do  Monte,  3 anos,  branca. 

55.  Rita  Maria  da  Conceição,  45  anos,  parda,  casada. 

56.  Lourenço  José  Faustino,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

57.  João  Batista  de  Sousa,  65  anos,  branco,  casado. 

58.  Josefa  Maria  da  Conceição,  35  anos,  branca,  casada. 

59.  Francisco  Mendes  de  Sousa,  22  anos,  branco,  solteiro. 

60.  Cândido  Luís  de  Sousa,  20  anos,  branco,  solteiro. 

61 . Manuel  Batista  de  Sousa,  16  anos,  branco,  solteiro. 

62.  José  de  Sousa,  6 anos,  branco. 

63.  Manuel  Mendes  de  Sousa,  3 anos,  branco. 

64.  Joana  Maria  da  Conceição,  25  anos,  branca,  solteira. 

65.  Maria  de  Santana,  15  anos,  branca,  solteira. 

66.  Ana  Maria  da  Conceição,  11  anos,  branca. 

67.  Esméria  de  Santana,  12  anos,  branca,  solteira. 

68.  Maria  José  da  Conceição,  68  anos,  branca,  viúva. 

69.  Antônio  Batista  de  Sousa,  32  anos,  branco,  casado. 

70.  Joaquina  Maria  de  Sousa,  20  anos,  branca,  casada. 

71 . Maria  Batista  de  Sousa,  4 anos,  branca. 

72.  Luís  Batista  de  Sousa,  28  anos,  branco,  casado. 

73.  Josefa  Maria  da  Conceiçbo,  24  anos,  branca,  casada. 
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74.  José  Batista  de  Sousa,  1 ano,  branco. 

75.  Manoel  Joaquim  de  Santana,  53  anos,  pardo,  casado. 

76.  Rita  Maria  da  Conceição,  48  anos,  parda,  casada. 

77.  Dionísio  Joaquim  de  Santana,  16  anos,  pardo,  casado. 

78.  Joana  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  casada. 

79.  Bonifácio  Ribeiro  da  Silva,  34  anos,  branco,  casado. 

80.  Maria  José  do  Espírito  Santo,  28  anos,  branca,  casada. 

81 . Teodora  Ribçiro  da  Silva,  8 anos,  branca. 

82.  Francelina  Ribeiro  da  Silva,  7 anos,  branca. 

83.  José  Ribeiro  da  Silva,  5 anos,  branco. 

84.  Antônio  Ribeiro  da  Silva,  4 anos,  branco. 

85.  Manuel  Ribeiro  da  Silva,  3 anos,  branco. 

86.  Pedro  José  de  Lira,  24  anos,  branco,  casado. 

87.  Paula  Maria  da  Conceição,  25  anos,  branca,  casada. 

88.  Manuel  José  de  Lira,  5 anos,  branco. 

89.  Josefa  Maria  da  Conceição,  4 anos,  branca. 

90.  Maria  de  Lira,  2 anos,  branca. 

91 . Antônio  Francisco  da  Paz,  33  anos,  branco,  casado. 

92.  Gertrudes  Maria  da  Conceição,  26  anos,  branca,  casada. 

93.  Manuel  Francisco  da  Paz,  6 anos,  branco. 

94.  Manuel  Lourenço  Gomes,  22  anos,  pardo,  casado. 

95.  Emília  Francisca  da  Conceição,  18  anos,  parda,  casada. 

96.  Vicente  Ferreira  da  Silva,  35  anos,  branco,  casado. 

97.  Maria  Joaquina  do  Rosário,  25  anos,  branca,  casada. 

98.  Vicente  Ferreira  da  Hora,  58  anos,  branco,  viúvo. 

99.  Demétrio  Ferreira  Neves,  12  anos,  branco. 

100.  Jesuíno  Ferreira  da  Hora,  4 anos,  branco. 

101 . Cristóvão  Ferreira  da  Hora,  2 anos,  branco. 

102.  Maria  Inácia  das  Virgens,  14  anos,  branca,  solteira. 

103.  Galdina  Ferreira  da  Hora,  8 anos,  branca. 

104.  Antônia  Ferreira  da  Hora,  6 anos,  branca. 

105.  Jesuína  Ferreira  da  Hora,  4 anos,  branca. 

106.  Francisca  Ferreira  das  Virgens,  3 anos,  branca. 

107.  Ângelo  Ferreira  da  Hora,  5 anos,  branco. 

108.  José  Antônio  da  Silva,  48  anos,  pardo,  casado. 

109.  Luísa  da  Hora  Conceição,  38  anos,  parda,  casada. 

110.  Amâncio  José  da  Silva,  12  anos,  pardo,  solteiro. 

111.  João  José  da  Silva,  5 anos,  pardo. 

112.  Sebastião  José  da  Silva,  3 anos,  pardo. 

113.  Francelina  José  da  Silva,  6 anos,  parda. 

114.  Alexandrina  José  da  Silva,  5 anos,  parda. 

115.  Francisco  José  das  Chagas,  28  anos,  pardo,  casado. 

116.  Maria  dos  Remédios,  22  anos,  parda,  casada. 
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117.  Manuel  José  das  Chagas,  2 anos,  pardo. 

118.  Antônia  Maria  da  Conceição,  53  anos,  parda,  viúva. 

119.  Avelino  José  Batista,  24  anos,  pardo,  solteiro. 

120.  Maria  Antônia  da  Conceição,  25  anos,  parda,  solteira. 

121 . Norberto  José  de  Lira,  53  anos,  branco,  casado. 

122.  Ana  Joaquina  de  Jesus,  54  anos,  branca,  casada. 

123.  João  Alves  de  Lira,  14  anos,  branco,  solteiro. 

124.  Rosa  Maria  da  Conceição,  18  anos,  branca,  solteira. 

125.  Josefa  Maria  de  Jesus,  13  anos,  branca,  solteira. 

126.  Antônia  Maria  de  Jesus,  8 anos,  branca. 


Brancos  92 

Pardos  • 34 

Crioulos — 

Total  126 


ENGENHO  VELHO 


1 . José  Francisco  Pereira  da  Silva,  62  anos,  branco,  casado. 

2.  D.  Ana  Isabel  Pereira  da  Silva,  57  anos,  branca,  casada. 

3.  D.  Ana  Pereira  da  Silva,  38  anos,  branca. 

4.  D.  Maria  Inácia  Pereira  da  Silva,  37  anos,  branca,  solteira. 

5.  D.  Francisca  Cândida  Pereira  da  Silva,  29  anos,  branca,  sol- 
teira. 

6.  D.  Isabel  Francisca  Pereira  da  Silva,  25  anos,  branca,  solteira. 

7.  José  Francisco  Pereira  da  Silva  Júnior,  27  anos,  branco, 
solteiro. 

8 . Inácio  Pereira  da  Silva,  55  anos,  branco,  casado. 

9.  D.  Ana  Pereira  da  Silva,  40  anos,  branca,  casada. 

10.  Miguel  Pereira  de  Bastos,  30  anos,  branco,  casado. 

11.  José  Eustáquio  Pereira  da  Silva,  18  anos,  branco,  solteiro. 

12.  João  José  Pinto,  49  anos,  pardo,  casado. 

13.  Joana  Maria,  47  anos,  parda,  casada. 

14.  Galdino  José,  20  anos,  pardo,  solteiro. 

15.  João  Pinto,  19  anos,  pardo,  solteiro. 

16.  José  Pinto,  15  anos,  pardo,  solteiro. 

17.  Antônio  Pinto,  8 anos,  pardo. 

18.  Joaquim  José,  7 anos,  pardo. 

19.  Francisco  Pinto,  6 anos,  pardo. 

20.  Ana  Joaquina,  21  anos,  parda,  solteira. 
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21 . Francisca  Joana,  16  anos,  parda,  solteira. 

22.  Francisco  José  de  Sales,  32  anos,  pardo,  casado. 

23 . Josefa  Maria  das  Dores,  25  anos,  parda,  casada. 

24.  Francisca  Maria,  9 anos,  parda. 

25.  Joaquina  Maria,  8 anos,  parda. 

26.  Amaro,  70  anos,  preto,  casado. 

27.  Maria,  60  anos,  crioula,  casada. 

28.  Afonso,  31  anos,  preto,  solteiro. 

29.  Josefa,  29  anos,  crioula,  viúva. 

30.  Luciana,  9 anos,  crioulo. 

31.  Florêncio,  8 anos,  crioulo. 

32.  Teodora,  11  anos,  crioula. 

33.  Francisco  Antônio  da  Silva,  45  anos,  pardo,  casado. 

34.  Maria  da  Paixão,  28  anos,  parda,  casada. 

35.  Inácio  José  de  Azevedo,  43  anos,  pardo,  casado. 

36.  Mônica  Maria,  22  anos,  parda,  casada. 

37.  Matias  José,  6 anos,  pardo. 

38.  Francisco  José,  5 anos,  pardo. 

39.  João  José,  4 anos,  pardo. 

40.  Antônia  Maria,  3 anos,  parda. 

41 . Joana  Maria,  2 anos,  parda. 

42.  José  Pedro,  30  anos,  pardo,  viúvo. 

43.  Francisco  Pedro,  10  anos,  pardo. 

44.  Antônio  Pedro,  7 anos,  pardo. 

45.  Josefa  Maria,  2 anos,  parda. 

46.  Maria  Francisca,  20  anos,  branca,  solteira. 

47.  Filipe  Santiago,  60  anos,  preto,  viúvo. 

48.  Antônio  Marques  da  Fonseca,  32  anos,  branco,  casado. 

49 . Maria  Joaquina  do  Espírito  Santo,  20  anos,  branca,  casada. 

50.  João  Marques,  3 anos,  branco. 

51 . Maria  Joaquina,  2 anos,  branca. 

52.  Manuel  Marques,  3 meses,  branco. 

53.  Maria  Madalena,  50  anos,  preta,  viúva. 

54.  José  Bom  do  Monte,  14  anos,  preto,  solteiro. 

55.  Maria  Clemência,  18  anos,  preta,  solteira. 

56.  Paulina  Maria,  16  anos,  preta,  solteira. 

57.  José  Romão  da  Hora,  36  anos,  preto,  casado. 

58.  Teresa  dos  Anjos,  24  anos,  preta,  casada. 

59.  Clara  dos  Anjos,  5 anos,  preta. 

60.  Maria  dos  Anjos,  4 anos,  preta. 

61 . Manoel  da  Hora,  2 anos,  preto. 

62.  José  Francisco  do  Carmo,  38  anos,  pardo,  casado. 

63 . Felicidade  Maria  da  Conceição,  19  anos,  parda,  casada. 

64.  Selicina  Maria,  4 anos,  parda. 
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65.  José  do  Carmo,  3 anos,  pardo. 

66.  Vicente  Ferreira  do  Espírito  Santo,  36  anos,  pardo,  casado. 

67.  Maria  Francisca  da  Silva,  37  anos,  parda,  casada. 

68 . João  Marques  de  Almeida,  37  anos,  branco,  casado. 

69.  Ana  Francisca  da  Conceição,  40  anos,  parda,  casada. 

70.  Maria  Francisca,  13  anos,  parda,  solteira. 

71 . Umbelina  Maria,  10  anos,  parda. 

72.  João  Marques  Júnior,  8 anos,  pardo. 

73.  Maria  Francisca,  7 anos,  parda. 

74.  Pedro  Marques,  5 anos,  pardo. 

75.  Francisco  Marques,  4 anos,  pardo. 

76.  Manuel  Marques,  8 meses,  pardo. 

77.  Manuel  Pereira  da  Silva,  46  anos,  branco,  casado. 

78.  Antônia  Francisca  Joaquina,  40  anos,  branca,  casada. 

79.  Isaías  Pereira  da  Silva,  20  anos,  branco,  solteiro. 

80.  Antônia  de  Lira,  14  anos,  branca,  solteira. 

81 . Josefa  Francisca,  10  anos,  branca. 

82.  Manuel  Pereira,  8 anos,  branco. 

83.  Joana  Gertrudes,  6 anos,  branca. 

84.  Francisca  Joaquina,  5 anos,  branca. 

85.  Leopoldina  Francisca,  3 anos,  branca. 

86.  Mariana  Francisca,  1 ano,  branca. 


Brancos  * 28 

Pardos  41 

Crioulos 17 

Total  86 


ENGENHO  CAXITO 


1 . Antônio  Afonso  da  Costa  Carvalho,  50  anos,  branco,  solteiro. 

2.  Henriqueta  Maria,  30  anos,  parda,  solteira. 

3.  Antônio  Afonso,  5 anos,  pardo. 

4.  Guilhermina  Maria,  1 ano,  parda. 

5.  Manuel  Engeitado,  5 anos,  pardo. 

6.  Francisco  Alves  de  Brito,  60  anos,  branco,  casado. 

7.  Inácia  Maria  de  Jesus,  50  anos,  branca,  casada. 

8.  Pedro  Alves  de  Brito,  30  anos,  branco,  solteiro. 

9.  Francisco  Alves  de  Brito  Júnior,  22  anos,  branco,  solteiro. 

10.  João  Alves  de  Brito,  16  anos,  branco,  solteiro. 

11.  José  Alves  de  Brito,  14  anos,  branco,  solteiro. 
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12.  Maria  Francisca  de  Jesus,  33  anos,  branca,  solteira. 

13.  Rita  Maria  de  Jesus,  30  anos,  branca,  solteira. 

14.  Rosa  Maria  Francisca,  28  anos,  branca,  solteira. 

15.  Maria  Francisca  de  Jesus,  22  anos,  branca,  solteira. 

16.  Maria  Francisca  de  Brito,  16  anos,  branca,  solteira. 

17.  Ana  Maria  Francisca,  14  anos,  branca,  solteira. 

18.  Domingos  Guilherme  Bezerra,  25  anos,  branco,  solteiro. 

19.  Mariana  Bezerra,  50  anos,  parda,  solteira. 

20.  Juvenal  G.  Paes  Barreto,  22  anos,  pardo,  solteiro. 

21 . Lionila  Bezerra,  20  anos,  parda,  solteira. 

22.  João  Bezerra,  17  anos,  pardo,  solteiro. 

23.  Maria  Bezerra,  14  anos,  parda,  solteira. 

24.  Manuel  Gomes  dos  Santos  Farias,  43  anos,  pardo,  casado. 

25.  Maria  Rufina  Bezerra,  35  anos,  parda,  casada. 

26 . Francisco  Gomes  da  Assunção,  45  anos,  pardo,  viúvo. 

27.  Manuel  Francisco  da  Assunção,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

28.  Joaquim  Francisco  Gomes,  14  anos,  pardo,  solteiro. 

29.  Francisco  José  do  Rosário,  22  anos,  preto,  casado. 

30.  Mariana  Maria  da  Conceição,  21  anos,  parda,  casada. 

31.  Joaquim  José  dos  Santos,  25  anos,  pardo,  casado. 

32.  Josefa  Maria,  17  anos,  parda,  casada. 

33.  Manuel  Nunes  das  Neves,  7 anos,  pardo. 

34.  Francisco  José  dos  Santos,  6 anos,  pardo. 

35.  Maria  das  Mercês,  4 anos,  parda. 

36.  Luís  de  França  Mascarenhas,  50  anos,  preto,  casado. 

37.  Mariana  da  Penha,  30  anos,  parda,  casada. 

38.  João  Evangelista  Almeida,  50  anos,  branco,  solteiro. 

39.  Maria  José  da  Conceição,  30  anos,  parda,  solteira. 

40.  Francisco,  7 anos,  pardo. 

41.  João,  3 anos,  pardo. 

42.  José  Tomás  do  Espírito,  40  anos,  pardo,  casado. 

43 . Catarina  Rita  do  Monte,  40  anos,  parda,  casada. 

44.  Maria  da  Conceição,  20  anos,  parda,  solteira. 

45.  José,  14  anos,  pardo. 

46.  Emília,  7 anos,  parda. 

47.  Antônio  Dias  da  Silva,  55  anos,  branco,  casado. 

48.  Vicência  Maria,  40  anos,  parda,  casada. 

49.  Ana  Filipa  da  Cruz,  25  anos,  branca,  solteira. 

50.  Florência  Maria  dos  Prazeres,  20  anos,  branca,  solteira. 

51 . Antônia  Maria  da  Conceição,  17  anos,  branca,  solteira. 

52.  Francisca  de  Sousa,  16  anos,  branca,  solteira. 

53 . Manuel  Antônio  Dias,  14  anos,  branco,  solteiro. 

54.  Joaquim  José  de  Santana,  35  anos,  branco,  casado. 


605 


55.  Emília  Francisca  Rita,  22  anos,  branca,  casada. 

56.  Domingos  Gomes,  35  anos,  pardo,  casado. 

57.  Veridiana  Maria  do  Rosário,  35  anos,  parda,  casada. 

58.  Josefa  Maria  da  Conceição,  14  anos,  parda,  solteira. 

59.  Inácia  Veridiana,  12  anos,  parda,  solteira. 

60.  Firmina  Veridiana,  7 anos,  parda. 

61 . Amaro  Gomes,  3 anos,  pardo. 

62.  Zeferino  Gomes  do  Nascimento,  37  anos,  pardo,  solteiro. 

63.  Manuel  Francisco,  16  anos,  pardo,  solteiro. 

64.  Luís  Alves  Cavalcanti  de  Sousa,  50  anos,  branco,  casado. 

65.  Luzia  Pessoa  de  Araújo  Lira,  54  anos,  branca,  casada. 

66.  Inácio  Alves  Cavalcanti  de  Sousa,  20  anos,  branco,  solteiro. 

67.  Clarinda  Cavalcanti  de  Araújo,  17  anos,  branca,  solteira. 

68.  Generosa  Cavalcanti  de  Sousa,  16  anos,  branca,  solteira. 

69 . Firmina  Pessoa  de  Araújo  Lira,  1 1 anos,  branca. 

70.  José  de  Sousa  Cavalcanti,  30  anos,  branco,  casado. 

71 . Rita  Vanderlei  de  Sousa  Cavalcanti,  25  anos,  branca,  casada. 

72.  Vicente  de  Sousa,  4 anos,  branco. 

73.  Manuel  Cavalcanti,  3 anos,  branco. 

74.  Isabel  Vanderlei,  1 ano,  branca. 

75.  Joaquim  José  de  Santana,  40  anos,  pardo,  casado. 

76.  Ana  Francisca  de  Jesus,  32  anos,  parda,  casada. 

77.  Pedro  de  Santana,  10  anos,  pardo. 

78.  Manuel  de  Santana,  5 anos,  pardo. 

79.  Antônio  de  Santana,  2 únos,  pardo. 

80.  Maria  Francisca  de  Jesus,  12  anos,  parda,  solteira. 

81 . Maria  Felismina  de  Jesus,  14  anos,  parda,  solteira. 

82.  Josefa  de  Jesus,  3 anos,  parda. 

83.  Manuel  Francisco  da  Boa  Morte,  25  anos,  pardo,  casado. 

84.  Senhorinha  Maria  da  Conceição,  22  anos,  parda,  casada. 

85.  Firmino  Francisco,  1 ano,  pardo. 

86.  Rosa  Maria  da  Conceição,  46  anos,  parda,  solteira. 

87.  Matias  José  de  Lira,  25  anos,  preto,  casado. 

88.  Joana  Maria  da  Conceição,  22  anos,  preta,  casada. 

89.  Tomás  Félix  dos  Santos,  20  anos,  preto,  solteiro. 

90.  Maria  das  Neves,  40  anos,  preta,  solteira. 

91.  Inácio  Gomes  dos  Santos,  50  anos,  solteiro. 


Brancos  - < 34 

Pardos  50 

Crioulos 7 

Total  91 
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RELAÇÃO  DOS  ENGENHOS  E FORÇAS  COM  QUE 
TRABALHAM 


1.  Engenho  Gurjaú  de  Cima,  mói  com  água,  tem  30  escravos 
de  serviço,  50  ditos  de  não  serviço,  107  ditos  de  lavrador  e 60 
animais. 

2.  Dito  Novo  da  Conceição,  mói  com  animais,  tem  80  escra- 
vos de  serviço,  40  ditos  de  não  serviço,  58  ditos  de  lavrador  e 150 
animais. 

3.  Dito  Catende,  mói  com  água,  tem  40  escravos  de  serviço, 
30  ditos  de  não  serviço,  82  ditos  de  lavrador  e 200  animais. 

4.  Dito  Morenos,  mói  com  água,  tem  102  escravos  de  serviço, 
19  ditos  de  não  serviço,  59  ditos  de  lavrador  e 180  animais. 

5.  Dito  Mato  Grosso,  mói  com  água,  tem  26  escravos  de  ser- 
viço, 10  ditos  de  não  serviço,  5 ditos  de  lavrador  e 26  animais. 

6 . Dito  Macujé,  mói  com  água,  tem  40  escravos  de  serviço,  25 
ditos  de  não  serviço,  56  ditos  de  lavrador  e 55  animais. 

7.  Dito  Sapucaia,  mói  com  animais,  tem  12  escravos  de  ser- 
viço, 3 ditos  de  não  serviço,  7 ditos  de  lavrador  e 65  animais. 

8.  Dito  Juçara,  mói  com  água,  tem  20  escravos  de  serviço,  10 
ditos  de  não  serviço,  8 ditos  de  lavrador  e 20  animais. 

9.  Dito  Serraria,  mói  com  animais,  tem  46  escravos  de  serviço, 
12  ditos  de  não  serviço,  30  ditos  de  lavrador  e 85  animais. 

10.  Dito  Laranjeira,  mói  com  água,  tem  12  escravos  de  ser- 
viço, 5 ditos  de  não  serviço,  4 ditos  de  lavrador  e 30  animais. 

1 1 . Dito  Seva,  mói  com  água,  tem  20  escravos  de  serviço,  10 
ditos  de  não  serviço,  5 ditos  de  lavrador  e 38  animais. 

12.  Dito  Jaboatão,  mói  com  água,  tem  14  escravos  de  serviço, 
8 ditos  de  não  serviço,  6 ditos  de  lavrador  e 26  animais. 

13.  Dito  Camarão,  mói  com  animais,  tem  9 escravos  de  ser- 
viço, 5 ditos  de  não  serviço,  2 ditos  de  lavrador  e 30  animais. 

14.  Dito  Furnas,  mói  com  água,  tem  30  escravos  de  serviço, 
15  ditos  de  não  serviço,  10  ditos  de  lavrador  e 40  animais. 

15.  Dito  Buscaú,  mói  com  animais,  tem  17  escravos  de  ser- 
viço, 2 ditos  de  não  serviço,  12  ditos  de  lavrador  e 30  animais. 

16.  Dito  Quiaombo,  mói  com  animais,  tem  23  escravos  de  ser- 
viço, 11  ditos  de  não  serviço,  6 ditos  de  lavrador  e 36  animais. 

17.  Dito  Brejo,  mói  com  água,  tem  20  escravos  de  serviço,  12 
ditos  de  não  serviço,  38  ditos  de  lavrador  e 90  animais. 

18.  Dito  Camaru,  mói  com  água,  tem  36  escravos  de  serviço, 
30  ditos  de  não  serviço,  5 ditos  de  lavrador  e 20  animais. 

19.  Dito  Gurjaú  de  Baixo,  mói  com  água,  tem  42  escravos  de 
serviço,  14  ditos  de  não  serviço,  2 ditos  de  lavrador  e 50  animais. 
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20.  Dito  Caraúna,  mói  a vapor,  tem  70  escravos  de  serviço, 
50  ditos  de  não  serviço,  31  ditos  de  lavrador  e 80  animais.  Muda 
para  água. 

21.  Dito  Jardim,  mói  a vapor,  tem  16  escravos  de  serviço,  18 
ditos  de  não  serviço,  28  ditos  de  lavrador  e 22  animais.  Muda  para 
água. 

22.  Dito  Javenda,  mói  com  água,  tem  50  escravos  de  serviço, 
8 ditos  de  não  serviço,  38  ditos  de  lavrador  e 60  animais. 

23.  Dito  Floresta,  mói  com  animais,  tem  13  escravos  de  ser- 
viço, 7 ditos  de  não  serviço,  16  ditos  de  lavrador  e 34  animais. 

24.  Dito  Contraçude,  mói  com  água,  tem  25  escravos  de 
serviço,  14  ditos  de  não  serviço,  26  ditos  de  lavrador  e 16  animais. 

25.  Dito  Cabra  Velha,  mói  com  animais,  tem  25  escravos  de 
serviço,  15  ditos  de  não  serviço  e 34  animais. 

26.  Dito  Pacoval,  mói  com  animais,  tem  10  escravos  de  ser- 
viço, 4 ditos  de  não  serviço,  7 ditos  de  lavrador  e 30  animais. 

27.  Dito  Tapera,  mói  com  animais,  tem  40  escravos  de  servi- 
ço, 21  ditos  de  não  serviço,  4 ditos  de  lavrador  e 94  animais. 

28.  Dito  Carijó,  mói  com  água,  tem  25  escravos  de  serviço, 
14  ditos  de  não  serviço,  22  ditos  de  lavrador  e 18  animais. 

29.  Dito  Pereiras,  mói  com  animais,  tem  45  escravos  de  ser- 
viço, 16  ditos  de  não  serviço,  14  ditos  de  lavrador  e 85  animais. 

30.  Dito  Bulhões,  mói  com  água,  tem  47  escravos  de  serviço, 
17  ditos  de  não  serviço,  9 ditos  de  lavrador  e 85  animais. 

31 . Dito  Caxito,  mói  tom  água,  tem  35  escravos  de  serviço, 
10  ditos  de  não  serviço,  8 ditos  de  lavrador  e 80  animais. 

32.  Dito  SanfAna,  mói  com  água,  tem  32  escravos  de  serviço, 
16  ditos  de  não  serviço,  60  ditos  de  lavrador  e 46  animais. 

33.  Dito  Socorro,  mói  com  animais,  tem  16  escravos  de  ser- 
viço, 10  ditos  de  não  serviço,  5 ditos  de  lavrador  e 50  animais. 

34.  Dito  Velho,  mói  com  água,  tem  12  escravos  de  serviço,  8 
ditos  de  não  serviço,  5 ditos  dé  lavrador  e 36  animais. 

35 . Dito  Cananduba,  mói  com  animais,  tem  20  escravos  de  ser- 
viço, 13  ditos  de  não  serviço,  6 ditos  de  lavrador  e 48  animais  . 

36.  Dito  Muçaíba,  mói  com  animais,  tem  12  escravos  de  ser- 
viço, 6 ditos  de  não  serviço,  6 ditos  de  lavrador  e 8 animais. 

37.  Dito  Camaçari,  mói  com  água,  tem  60  escravos  de  servi- 
ço, 20  ditos  de  não  serviço  e 70  animais. 

38.  Dito  Goiabeira,  mói  com  animais,  tem  15  escravos  de  ser- 
viço, 4 ditos  de  não  serviço,  23  ditos  de  lavrador  e 56  animais. 

39.  Dito  Manaçu,  mói  com  animais,  tem  26  escravos  de  ser- 
viço, 22  ditos  de  não  serviço,  6 ditos  de  lavrador  e 60  animais. 

40.  Dito  Canzanza,  mói  com  água,  tem  45  escravos  de  ser- 
viço, 24  ditos  de  não  serviço,  7 ditos  de  lavrador  e 54  animais. 
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41.  Dito  Palmeira,  mói  com  água,  tem  50  escravos  de  servi- 
ço, 30  ditos  de  não  serviço,  3 ditos  de  lavrador  e 48  animais. 

42.  Dito  Suaçuna,  mói  com  água,  tem  60  escravos  de  serviço, 
48  ditos  de  não  serviço,  11  ditos  de  lavrador  e 60  animais. 

43.  Dito  Pocinho,  mói  com  animais,  tem  20  escravos  de  ser- 
viço, 17  ditos  de  não  serviço,  30  ditos  de  lavrador  e 60  animais. 

44.  Dito  Pintos,  mói  com  água,  tem  100  escravos  de  serviço, 
50  ditos  de  não  serviço,  10  ditos  de  lavrador  e 60  animais. 

45.  Dito  Povoação,  tem  61  escravos  de  lavrador  e 40  animais. 

46.  Dito  Una,  mói  com  animais,  tem  12  escravos  de  servi- 
ço, 4 ditos  de  não  serviço,  30  ditos  de  lavrador  e 24  animais. 

i 

Engenhos 


Movidos  por  água  25 

Idem  por  animais  19 

Idem  a vapor  2 
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Escravos 


De  serviço  1 • 500 

De  não  serviço  777 

De  lavradores  998 


3.275 


Animais 


Animais 


2.520 


RELAÇÃO  DOS  PROPRIETÁRIOS  E RENDEIROS  DOS 
ENGENHOS 


Engenho  Caraúna  — Proprietários:  D.  Teresa  de  Jesus  Coelho 
de  Sousa  Leão,  Dr.  Domingos  de  Sousa  Leão,  Dr.  João  Augusto  de 
Sousa  Leão;  rendeiro:  Dr.  Domingos  de  Sousa  Leão. 
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Dito  Gurjaú  de  Baixo  — Proprietários:  D.  Teresa  de  Jesus  Coe- 
lho de  Sousa  Leão,  José  Francisco  de  Sousa  Leão;  rendeiro:  José 
Francisco  de  Sousa  Leão. 

Dito  Canzanza  — Proprietários:  D.  Teresa  de  Jesus  Coelho  de 
Sousa  Leão,  Francisco  Cavalcanti  de  Sousa  Leão;  rendeiro:  Fran- 
cisco Cavalcanti  de  Sousa  Leão. 

Dito  Javenda  — Proprietários:  D.  Teresa  de  Jesus  Coelho  de 
Sousa  Leão,  Antônio  dos  Santos  de  Sousa  Leão,  Dr.  Augusto  de  Sou- 
sa Leão;  rendeiro:  Antônio  dos  Santos  de  Sousa  Leão. 

Dito  Floresta  — Proprietária:  D.  Teresa  de  Jesus  Coelho  de 
Sousa  Leão;  rendeiro:  Manuel  Olímpio  Carneiro  Leço. 

Dito  Mato  Grosso  — Proprietário:  João  Francisco  Xavier  Paes 
Barreto. 

Dito  Gurjaú  de  Cima  — Proprietários:  Filhos  de  Manuel  de 
Sousa  Leão. 

Dito  Novo  — Proprietário:  Manuel  de  Sousa  Leão. 

Dito  Camaru  — Proprietários:  Filhos  de  Manuel  de  Sousa  Leão; 
rendeiro:  Antônio  Pereira  de  Sousa  Leão. 

Dito  Contraçude  — Proprietário:  Virgínio  Carneiro  Leão. 

Dito  Buscaú  — Proprietário:  Virgínio  Carneiro  da  Cunha. 

Dito  Brejo  — Proprietário:  Manuel  Inácio  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão. 

Dito  Quiaombo  — Proprietário:  José  Fernandes  da  Cruz;  ren- 
deiro: Silvestre  Dantas  Lima. 

Dito  Pintos  — Proprietário:  José  Fernandes  da  Cruz. 

Dito  Pereiras  — Proprietário:  José  Maximino  Pereira  Viana. 

Dito  Juçara  — Proprietário:  Antônio  Pereira  da  Câmara  Lima. 

Dito  Camarão  — Proprietário:  Pedro  da  Cunha  Albuquerque; 
rendeiro:  Manuel  Mendes  Carneiro  Leão. 

Dito  Seva  — Proprietários:  Viúva  e filhos  de  Manuel  Carneiro 
de  Jesus. 

Dito  Jaboatão  — Proprietário:  Pedro  da  Cunha  e Albuquerque. 

Dito  Furnas  — Proprietário:  José  Mendes  Carneiro  da  Cunha. 

Dito  Laranjeira  — Proprietário:  o mesmo;  rendeiro:  José  Iná- 
cio de  Sousa. 

Dito  Tapera  — Proprietário:  Dr.  Miguel  Filipe  de  Sousa  Leão. 

Dito  Serraria  — Proprietário:  Dr.  Filipe  de  Sousa  Leão. 

Dito  Cabra  Velha  — Proprietário:  Manuel  Filipe  de  Sousa  Leão; 
rendeiro:  José  Cavalcanti  de  Albuquerque  Vanderlei. 

Dito  Morenos  — Proprietário:  Antônio  de  Sousa  Leão. 

Dito  Catende  — Proprietário:  Francisco  Anlônio  Pereira  da 
Silva. 
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Dito  Pacoval  — Proprietário:  José  Joaquim  de  Costa  Figueiroa. 

Dito  Sapucaia  — Proprietário:  Luís  José  de  Oliveira  Albuquer- 
que: rendeiro:  Manuel  José  de  Sousa. 

Dito  Partido  de  Una  — Proprietária:  D.  Catarina  Pereira  de 
Moraes;  rendeiro:  Vicente  Pereira  de  Araújo. 

Dito  Pocinho  — Proprietária:  a mesma. 

Dito  Manaçu  — Proprietário:  José  Gomes  dos  Santos  Pereira 
de  Bastos. 

Dito  Muçaíba  — Proprietário:  José  Rodolfo  Delgado  Borba. 

Dito  Goiabeira  — Proprietário:  Dr (sic) ; rendeiro: 

Pedro  Joaquim  Gomes. 

Dito  Bulhões  — Proprietários:  Manuel  Pires  Ferreira  e Irmãos. 

Dito  Caxito  — Proprietários:  Os  mesmos. 

Dito  Macujé  — Proprietários:  Viúva  e filhos  de  Inácio  de  Bar- 
ros  Barreto;  rendeiro:  Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  Barreto. 

Dito  Carijó  — Proprietárias:  Filhas  de  Inácio  de  Barros  Bar- 
reto; rendeiro:  Antônio  Francisco  Paes  de  Melo  Barreto. 

Dito  Jardim  — Proprietário:  Antônio  Pedro  de  Sá  Barreto. 

Dito  Camaçari  — Proprietário:  Miguel  Augusto  de  Oliveira. 

Dito  Palmeira  — Proprietário:  João  Coelho  da  Silva. 

Dito  Suaçuna  — Proprietário:  Francisco  de  Paula  Cavalcanti 
de  Albuquerque. 

Dito  SanfAna  — Proprietários:  D.  Maria  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade  e filhos;  rendeiro:  Antônio  de  Carvalho  S.  Brandão. 

Dito  Socorro  — Proprietário:  Francisco  de  Paula  Buarque. 

Dito  Velho  — Proprietário:  José  Francisco  Pereira  da  Silva. 

Dito  Cananduba  — Proprietário:  José  Pires  Ferreira;  rendeiro: 
José  Joaquim  das  Chagas. 

Dito  Riacho  das  Moças  — Proprietário:  Antônio  Pereira  da 
Câmara  Lima;  rendeiro:  João  Velho  de  Melo. 

Dito  Boa  Viagem  — Proprietário:  Francisco  Antônio  Pereira 
da  Silva;  rendeiro:  Antônio  Francisco  Paes  de  Melo  Barreto. 

Dito  Estiva  — Proprietário:  Pedro  da  Cunha;  rendeiro:  Aris- 
tóteles da  Cunha  Albuquerque. 


RELAÇÃO  DAS  PESSOAS  TITULARES  E CONDECORADAS 


1 . Francisco  de  Paula  Cavalcanti,  barão. 

2.  João  Coelho  da  Silva,  comendador. 

3.  Antônio  de  Sousa  Leão,  comendador. 

4.  José  Gomes  dos  Santos  Pereira  de  Bastos,  comendador. 
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5.  Dr.  Domingos  de  Sousa  Leão,  oficial  da  Rosa. 

6.  Dr.  Francisco  do  Rego  B.  Barreto,  oficial  da  Rosa. 

7.  Francisco  Antônio  Pereira  da  Silva,  oficial  da  Rosa. 

8.  Manoel  de  Sousa  Leão,  oficial  da  Rosa. 

9.  Antônio  dos  Santos  S.  Leão,  cavaleiro  do  hábito  de  Cristo. 

10.  José  Francisco  de  S.  Leão,  idem. 

1 1 . José  Francisco  Pereira  da  Silva,  idem. 


ELEITORES 

Francisco  Pedro  Soares  Brandão. 

José  Francisco  de  Sousa  Leão. 

Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  Barreto. 
Antônio  Francisco  Paes  de  Melo  Barreto. 
Antônio  Pereira  da  Câmara  Lima. 

Miguel  Augusto  de  Oliveira. 

Francisco  Antônio  de  Sá  Barreto. 

João  Coelho  da  Silva. 

José  Maximino  Pereira  Viana. 

Manuel  Pires  Ferreira. 

João  Luís  Ribeiro  de  Farias. 

Silvestre  Dantas  Lima. 

Manuel  de  Sousa  Leão. 

Dr.  Miguel  Filipe  de  Sousa 'Leão. 
Antônio  dos  Santos  de  Sousa  Leão. 

José  Francisco  Pereira  da  Silva. 

Francisco  Antônio  Pereira  da  Silva. 
Francisco  Cavalcanti  de  Sousa  Leão. 

José  Cavalcanti  de  Albuquerque  Vanderlei. 


RELAÇÃO  DAS  IGREJAS,  CAPELAS  E ORATÓRIOS 


Povoação  — Matriz  em  bom  estado,  Igreja  do  Rosário  em  bom 
estado,  dita  do  Livramento  em  ruína,  um  oratório. 

Engenho  Velho  — Oratório  meia  capelania. 

Dito  Socorro  — Capela  em  ruína. 

Dito  Sant’Ana  — Capela  em  bom  estado. 

Dito  Piedade  — Capela  em  bom  estado. 

Dito  Suaçuna  — Oratório. 
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Dito  Camaçari  — Capela  era  mau  estado. 

Dito  Poço  — Capela  em  bom  estado. 

Dito  Cananduba  — Oratório  meia  capelania. 
Dito  Manaçu  — Oratório. 

Dito  Bulhões  — Capela  em  mau  estado. 

Dito  Macujé  — Capela  em  bom  estado. 

Dito  Catende  — Capela  em  bom  estado. 

Dito  Jardim  — Oratório. 

Dito  Caraúna  — Oratório. 

Dito  Gurjaú  de  Cima  — Capela  em  bom  estado. 
Dito  Morenos  — Capela  em  bom  estado. 

Dito  Laranjeira  — Capela  em  mau  estado. 

Dito  Pintos  — Oratório. 

Dito  Contraçude  — Dito. 

Dito  Brejo  — Dito. 

Dito  Jaboatão  — Dito. 

Dito  Juçara  — Dito. 

Dito  Tapera  — Dito. 


Existem  nesta  fregúesia  5 padres: 

Vigário  Manuel  Esperidião  Muniz. 

Padre  João  Francisco  do  Espírito  Santo. 
Padre  Vicente. 

Padre  Joaquim  de  Oliveira  e Albuquerque. 
Padre  Pedro. 


Relação  das  armas  tomadas  pela  delegacia  do  segundo  distrito 
do  termo  do  Recife  desde  o mês  de  março  de  1856  a maio  do  cor- 
rente ano: 

— Em  março,  tomaram-se  80  facas  e 4 bacamartes. 

— Em  abril,  73  ditas,  3 ditos  e 2 granadeiras. 

— Em  maio,  68  ditas,  2 baionetas  e 4 pistolas. 

— Em  junho,  59  ditas,  2 pistolas,  3 fundos  de  granadeiras. 

— Em  julho,  65  ditas,  1 dita  e 2 granadeiras. 

— Em  agosto,  47  ditas  e 5 armas. 

— Em  setembro,  39  ditas,  1 pistola  e 1 bacamarte. 

— Em  outubro,  50  ditas  e 2 baionetas. 

— Em  novembro,  46  ditas  e 1 bacamarte. 

— Em  dezembro,  58  ditas  e 4 ditos. 

— Em  janeiro,  42  ditas,  2 baionetas  e 6 armas. 
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— Em  fevereiro,  62  ditas  e 1 granadeira. 

— Em  março,  60  ditas,  12  armas,  8 bacamartes  e 4 granadeiras. 

— Em  abril,  52  ditas,  15  armas,  4 bacamartes,  6 fundos  de  grana- 
deiras e 5 pistolas. 

— Em  maio,  41  ditas,  2 baionetas,  5 armas,  2 pistolas  e 3 baca- 
martes. 


SOMA  TOTAL: 


Facas  843 

Baionetas  8 

Armas  de  fogo  • 72 


Relação  dos  nomes  do  delegado  e suplentes  do  segundo  dis- 
trito do  termo  do  Recife,  assim  como  dos  subdelegados  e suplentes 
das  freguesias  pertencentes  ao  mesmo  distrito. 


A saber: 


Delegado 

* 

João  Francisco  Xavier  Paes  Barreto. 

Suplentes 

1 . Comendador  Antônio  de  Sousa  Leão. 

2.  Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  Barreto. 

3.  Lourenço  de  Sá  e Albuquerque. 

4.  Dr.  João  Augusto  de  Sousa  Leão. 

5.  Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  Lacerda. 

6.  Major  Antônio  Francisco  Xavier  Paes  Barreto. 

Subdelegado 

do  primeiro  distrito  da  freguesia  de  Jaboatão 
Major  Francisco  Pedro  Soares  Brandão. 
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Suplentes 


1 . Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  Barreto. 

2.  Capitão  Manuel  Pires  Ferreira. 

3.  Major  José  Francisco  de  Sousa  Leão. 

4.  Major  Antônio  Francisco  Xavier  Paes  Barreto. 

5 . Vago. 

6.  Vicente  de  Araújo  Pinheiro. 


Subdelegado 

do  segundo  distrito  da  freguesia  de  Jaboatão 
Antônio  Pereira  da  Câmara  Lima. 

Suplentes 


1 . Silvestre  Dantas  Lima. 

2.  José  Mendes  Carneiro  da  Cunha. 

3.  Antônio  dos  Santos  Sousa  Leão. 

4.  Manuel  Mendes  Carneiro  Leão. 

5.  Aristóteles  da  Cunha  Albuquerque. 

6.  Virgínio  Carneiro  Leão. 

Subdelegado 
da  freguesia  de  Muribeca 

Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  de  Lacerda. 

Suplentes 

1 . João  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

2.  João  Manuel  Carneiro  de  Lacerda. 

3.  José  Tomás  Pires  Machado  Portela. 

4.  Manuel  Carneiro  Leão. 

5.  João  de  Carvalho  Raposo. 

6.  José  Inácio  Pereira  de  Oliveira. 


Juízes  de  paz 


Primeiro  distrito 

1 . José  Francisco  de  Sousa  Leão. 

2.  Dr.  João  Augusto  de  Sousa  Leão. 

3 . José  Francisco  Pereira  da  Silva. 

4.  Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  Barreto. 


Segundo  distrito 

1 . Silvestre  Dantas  Lima. 

2.  Manuel  de  Sousa  Leão. 

3.  Antônio  Pereira  da  Câmara  Lima. 

4.  José  Mendes  Carneiro  da  Cunha. 


Tabelião  de  notas  e escrivão  dos  juízos 
da  subdelegacia  e de  paz  do  primeiro  distrito 

Francisco  Martins  Ferreira  dos  Santos. 

Fiscal 


Francisco  das  Chagas  Bezerra. 


SupLente 

José  Pedro  dos  Santos  Bezerra. 


Oficial  de  Justiça 
Joaquim  de  SanfAna  Cortez. 


Delegado  do  distrito  literário 
Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  Barreto. 
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Membros  adjuntos 

João  Coelho  da  Silva. 

José  Gomes  dos  Santos  Pereira  de  Bastos. 


Lista  dos  casamentos  havidos  de  março  de  1856  a junho  de 
1857,  e juntamento  dos  batizados  no  mesmo  período: 


Casamentos 


Batizados 


Óbitos 


Livres  88 

Escravos 2 

90 

Livres 394 

Escravos 72 

466 

Livres  135 

Párvulos  49 

Escravos 47 

Párvulos  dito 7 

Total  238 


Relação  dos  senhores  de  engenho  que  têm  empregado  meios 
para  o melhoramento  do  fabrico  do  açúcar  e plantação  da  cana: 


Dr.  Domingos  de  Sousa  Leão. 
Manuel  Pires  Ferreira. 

Miguel  Augusto  de  Oliveira. 


Relação  dos  senhores  de  engenho  que  procuram  cultivar  o café: 


Dr.  Domingos  de  Sousa  Leão. 

João  Francisco  Xavier  Paes  Barreto. 
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Existem  na  freguesia  de  Santo  Amaro  de  Jaboatão  13  pianos  e 
18  carros,  destes  6 de  aluguel. 


Relação  nominal  dos  proprietários  que  curam  grátis  pelo  sistema 
homeopático: 

Os  senhores: 

Dr.  João  Augusto  de  Sousa  Leão. 

Manuel  Pires  Ferreira. 

Antônio  Pereira  da  Câmara  Lima. 

Francisco  Pedro  Soares  Brandão. 

Antônio  dos  Santos  de  Sousa  Leão. 

João  Hipólito  de  Meira  Lima. 

Virgínio  Carneiro  Leão. 


Barbeiro  e sangrador 
Antônio  Francisco  de  Barros  Rego. 


Relação  dos  processos  concluídos  e para  se  concluir  do  primeiro 
e segundo  distritos: 


Primeiro  distrito 

Três  processos:  1?  por  crime  de  roubo,  29  por  furto  de  cavalos 
em  flagrante  e 3?  por  ofensas  físicas. 


Segundo  distrito 

Cinco  processos:  1?,  2?,  39  por  crime  de  ofensas  físicas,  49 
por  crime  de  estupro  e 59  por  crime  de  morte. 


Relação  das  pessoas  que  têm  sido  presas  por  correção  na  casa 
que  serve  de  cadeia. 

1 . Francisco  José  Paes  Barreto. 

2.  Antônio  Lucas  dos  Santos. 

3.  Marcolino  José. 

618 


4 . José  Correia. 

5 . Elesbão,  crioulo. 

6 . Maria  Madalena. 

7 . Antônio  José. 

8.  Francisco  Mendes  da  Silva. 

9 . Antônio  José. 

10.  Francisco  Mendes  da  Silva. 

1 1 . Antônio  Félix. 

12.  João  Ribeiro  de  Andrade. 

13.  Pedro  Félix. 

14.  Manuel  Pio. 

15.  Antônio  Pio. 

16.  Manuel  Joaquim. 

17.  Caetano  de  Barros. 

18.  Frederico  João  Lins. 

19.  João  Pereira  do  Ramos. 

20 . Raimundo  Pio. 

21 . Filipe,  crioulo. 

22 . Matias  Antônio. 

23.  Francisco  Gomes. 

24.  Antônio  Barbosa. 

25.  Hemetério  Ferreira. 

26.  Agostinho  Pereira  de  Melo. 

27 . Antônio  Henriques. 

28.  José  Bento  da  Costa. 

29.  Pedro  José  de  Sant’Ana. 

30.  Joana  Maria  das  Virgens. 

31.  Alexandrina  Maria  da  Conceição. 

32 . Pedro,  escravo. 

33 . Manuel  José  Araújo. 

34.  Filipe  Santiago  da  Costa. 

35.  Manuel  da  Hora. 

36.  Francisco  Carlos. 

37.  Antônio  da  Silva  Melo. 

38.  Luís  de  França  Monteiro. 

39.  Maria  Madalena. 

40.  Maria  da  Penha. 

41 . Joana  Maria  das  Dores. 

42.  Florêncio  Félix  da  Silva. 

43.  Manuel  Joaquim  Pontes. 

44 . Marcelino  Antônio. 

45.  Martinho  Pereira  da  Silva. 

46.  Felismina  Maria  da  Conceição. 
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47.  Silvina  Maria  do  Espírito  Santo. 

48.  Constância  da  Assunção. 

49 . Clemente,  escravo. 

50 . José  Alexandre. 

51.  Manuel  José  da  Paz. 

52 . Francisco. 

53.  Vicente  Ferreira. 

54.  João  Gualberto. 

55.  Antônio  de  Sant’Ana. 

56.  Manuel  Ribeiro. 

57.  Rosa  Maria  da  Trindade. 

58.  Severina  Maria. 

59 . Pedro  Félix. 

60 . Florêncio  José. 

61 . Antônio  Francisco  da  Silva. 

62 . Antônio  Félix. 

63 . Antônio  Lucas. 

64.  Elesbão,  escravo. 

65 . Luís  Correia. 

66.  Antônio  Manuel. 

67 . Francisco  Pereira. 

68 . Juvêncio. 

69.  Antônio  Barbosa  da  Silva. 

70.  Agostinho  Pereira. 

71 . Joana  Maria  da  Conceição. 

72.  Hermelinda  Maria  da  Conceição. 

73 . Filipe  Neri. 

74.  Firmino  José  de  Sousa. 

75.  Deniz  Ferreira  da  Cruz. 

76 . Ana  Joaquina. 

77  . Joaquina  Pintada. 

78.  Emiliano. 

79.  João  Antônio. 

80.  Francisco  Martins. 

81 . Lindolfo. 

82 . Bernardina  Maria. 

83.  Maria  Feijão. 

84.  Antônio  do  Espírito  Santo. 

85.  Manuel  dos  Santos. 

86 . Alexandre  Carreiro. 

87.  João,  escravo. 

88.  Luís  Mateus  de  França. 

89 . Manuel  Camarada. 
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90 . Clara  Maria. 

91.  Josefa  da  Conceição. 

92 . Firmina  Joaquina. 

93 . Teodoro  Joaquim. 

94 . Antônio  Vitoriano. 

95.  João  Pires. 

96 . Carlota  Joaquina. 

97 . Adão,  escravo. 

98.  Manuel  Correia. 

99 . Filipe  Santiago. 

100.  Joaquim  Ferreira. 

101 . Florêncio  Ferreira. 

102.  Maria  da  Luz. 

103.  Manuel,  crioulo. 

104.  Evaristo  dos  Santos. 

105.  Francisco  Carreiro. 

106.  Caetano,  Português. 

107.  Frederico  Damasceno. 

21  Escravos  fugidos  que  foram  entregues  a seus  donos. 


128 

Relação  das  casas  da  povoação 

2  Casas  do  caldeireiro. 

12  Ditas  com  venda. 

2 Ditas  de  ourives. 

2 Ditas  de  tanoeiro. 

2 Ditas  de  alfaiate. 

2 Ditas  de  armador. 

1 Dita  de  seleiro. 

2 Ditas  de  marceneiro. 

2 Ditas  de  ferreiro. 

154  Ditas  de  taipa. 

2 Ditas  de  hotel. 

3 Ditas  de  sapateiro. 

1 Dita  de  pintor. 

1 Dita  loja  de  fazenda. 

2 Ditas  de  aulas  — 1 pública,  outra  particular. 

3 Igrejas  — 2 em  bom  estado  e 1 em  ruína. 

4 Casas  de  pedra  e cal. 

2 Ditas  de  cocheiras. 


159  Inclusive  1 casa  que  serve  de  cadeia. 
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LISTA  DE  SUBSCRITORES 


Tendo  algumas  pessoas  em  vista  a utilidade  de  se  criar  um  pon- 
to para  reunião  das  famílias  desta  freguesia  em  dias  festivos,  tiveram 
por  convite  edificar  um  prédio  com  esse  destino.  As  vantagens  da 
lembrança  são  tais  que  dispensam  qualquer  inconveniente,  pois  que 
a harmonia  e boas  relações  de  pessoas  distintas  e as  distrações  ino- 
centes a que  se  podem  as  mesmas  entregar  são  por  todas  apreciadas. 
Neste  intuito  é aberta  a presente  assinatura. 

Deverá  cada  subscritor  contribuir  com  a quantia  de  200$. 
Encerrada  a presente  subescrição,  se  estabelecerão  as  condições 
da  associação  em  estatutos  especiais,  que  serão  ulteriormente  organi- 
zados. Jaboatão,  25  de  março  de  1857. 

José  Francisco  de  Sousa  Leão. 

João  Francisco  Xavier  Paes  Barreto. 

Francisco  Cavalcanti  de  Sousa  Leão. 

Domingos  de  Sousa  Leão. 

Antônio  Francisco  Paes  de  Melo  Barreto. 

Antônio  de  Sousa  Leão. 

Manuel  Pires  Ferreira. 

Francisco  de  Pinho  Borges. 

Francisco  Pedro  Soares  Brandão. 

Pedro  Gonçalves  da  Rocfla. 

João  Coelho  da  Silva. 

Francisco  do  Rego  Barros  Barreto. 

José  Max:miano  Pereira  Viana. 

Joaquim  Pereira  Viana. 

José  Fernandes  da  Cruz. 

Silvestre  Dantas  Lima. 

Antônio  Pereira  da  Câmara  Lima. 

Miguel  Filipe  de  Sousa  Leão. 

Manuel  Olímpio  Carneiro  Leão. 

Manuel  Inácio  de  Albuquerque  Maranhão. 

Virgínio  Carneiro  Leão. 

Francisco  Antônio  Pereira  da  Silva. 

Antônio  dos  Santos  Sousa  Leão. 

José  Cavalcanti  de  Albuquerque  Vanderlei. 

Permínio  Francisco  de  Paula  Mesquita. 

José  Mendes  Carneiro  Leão. 

Aristóteles  Carneiro  da  Cunha  e Albuquerque. 

Miguel  Augusto  de  Oliveira. 
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Vicente  de  Araújo  Pinheiro. 

Manuel  de  Sousa  Leão. 

Antônio  de  Carvalho  Soares  Brandão. 

José  Gomes  dos  Santos  Pereira  de  Bastos. 

José  Francisco  Pereira  da  Silva. 

José  Francisco  Pereira  da  Silva  Júnior. 

Manuel  Filipe  de  Sousa  Leão. 

Amaro  Fernandes  Daltro. 

Exmo.  Barão  de  Suaçuna. 

Manoel  de  Sousa  Leão  Júnior. 

Dr.  Francisco  Elias  do  Rego  Dantas. 

Rufino  Augusto  de  Almeida,  bacharel  formado  pela  Academia 
de  Ciências  Jurídicas  e Sociais  da  cidade  de  Olinda  e secretário  da 
Polícia  da  Província  de  Pernambuco,  por  Sua  Majestade  o Imperador, 
que  Deus  guarde  etc. 

Certifico  que  o Delegado  de  Polícia  do  segundo  distrito  deste 
termo,  João  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  desde  que  entrou  no 
exercício  do  dito  cargo  em  abril  de  1856,  fez  prender  e remeter  a 
esta  repartição  os  seguintes  recrutas,  desertores  e criminosos: 

Lourenço  Gomes  de  Lira,  para  recruta,  em  7 de  maio. 
Raimundo  José  da  Silva,  criminoso  evadido  da  cadeia  de  Se- 
rinhaém  em  18  de  maio. 

Manuel  José  da  Paz,  desertor  do  109  Batalhão  de  Infantaria, 
em  8 de  junho. 

Luís  de  França  Mateus,  para  averiguações,  em  8 de  junho. 

José  Lourenço  e Joaquim  Duarte,  ambos  por  serem  deserto- 
res do  29  Batalhão  de  Artilharia,  e os  pretos  Lourenço  Fran- 
cisco Romão  e Maria  da  Paixão,  estes  para  averiguações  em 
crime  de  furto,  todos  com  ofício  de  27  de  junho. 

Severino  Pereira  Bezerra  da  Cunha  e Francisco  Joaquim  de 
Barros,  para  recrutas,  em  2 de  julho. 

Luís  Nunes  da  Silva,  para  recruta,  em  12  de  julho. 

Manuel  Gregório,  também  para  recruta,  em  17  de  julho. 
Hemetério  Paz  da  Silva,  para  averiguações  em  crime  de  roubo, 
em  21  de  agosto. 

Manuel  Francisco  do  Nascimento,  desertor,  em  30  de  agosto. 
Francisco  José  Gomes,  para  recruta,  em  4 de  agosto. 
Anacleto  Francisco  Antônio,  desertor  do  109  Batalhão,  em  9 
de  setembro;  e o escravo  Fábio,  para  averiguações,  em  22  de 
setembro. 

Florêncio  José  de  Sant’Ana,  para  recruta,  em  23  de  setembro. 


623 


Manuel  da  Hora,  Manuel  Tomás,  Juvêncio  Sacerdote,  Lindolfo 
Luís  de  França  e João  Antônio  de  Melo,  todos  para  averigua- 
ções, em  crime  de  insurreição. 

Cândido  Alves  de  Oliveira,  por  furto  de  cavalos,  em  ofício  de 
11  de  outubro. 

Antônio  Félix,  por  tentativa  de  morte,  em  9 de  novembro. 
Casemiro  Alexandre  Marinho,  para  recruta,  em  27  de  no- 
vembro. 

Manuel  Joaquim  de  Barros,  por  crime  de  desobediência,  em 
21  de  novembro. 

Antônio  Barbosa,  para  averiguações  policiais,  em  12  de 
dezembro. 

Manuel  de  tal,  para  recruta,  em  27  de  janeiro  de  1857. 

Antônio  Francisco  da  Silva,  para  averiguações,  em  29  de  ja- 
neiro. 

José  Francisco  de  Sousa,  para  recruta,  em  26  de  janeiro. 
Alexandre  Pereira,  por  desobediência,  em  17  de  fevereiro. 
Pedro  José  Barbosa  do  Nascimento  e Antônio  Brás  do  Vale, 
ambos  por  insultos,  em  24  de  fevereiro. 

André  Corsino,  para  recruta,  em  20  de  fevereiro. 

Francisco  de  Borges  e Severino  José  de  Torres,  ambos  por  de- 
sordem, em  24  de  fevereiro. 

José  Rufino  de  Sousa,  Manuel  Rufino  de  Sousa,  Manuel  Joa- 
quim de  Barros,  João  francisco,  Pedro  José  Pereira  e José  Ale- 
xandre Muniz,  estes  para  correção;  Antônio  Moreira  Lima, 
Lourenço  Justiniano  de  Barros  e João  Muniz,  por  andarem  ar- 
mados; Maximiano  José  dos  Prazeres,  por  insultos,  e Félix 
Custódio  dos  Reis,  para  averiguações,  em  crime  de  furto  de 
cavalos,  todos  estes  em  4 de  março. 

Luís  Eduardo  e Martinho  José  de  Sousa,  ambos  para  averi- 
guações, em  crime,  também  de  furto  de  cavalos,  também  em  4 
de  março. 

Os  escravos  Faustino  e João,  para  averiguações,  em  crime  de 
furto  de  cavalos,  em  4 de  março. 

Simplício  José  da  Silva,  para  recruta,  em  4 de  março. 

Manuel  Pereira  da  Costa,  para  recruta,  em  10  de  março. 
Manuel  Moreira,  para  recruta,  em  28  de  abril. 

José  Joaquim  de  Torres,  Tomé  José  de  Sant’Ana,  por  insultos. 
João  José  de  SanfAna,  Antão  de  tal  e Joaquim  Vanceslau  Go- 
mes, por  briga  e ferimentos  leves,  todos  em  23  de  abril. 
Carolina  Maria  dos  Prazeres  e José  Isidro,  ambos  por  briga, 
em  18  de  abril. 
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Antônio  Carlos  Pessoa,  por  furto  de  cavalos,  em  6 de  abril. 
Manuel  Joaquim  Pontes,  por  ser  ladrão  de  cavalos,  em  26  de 
maio. 

José  Alexandre,  para  correção,  e o escravo  Clemente  por  fugido, 
ambos  em  30  de  maio. 

Cesário  Fernando  Ribeiro,  para  recruta,  em  13  de  maio. 

José  Timóteo,  para  averiguações,  3 de  maio. 

Luís  de  França  Monteiro,  por  desobediência,  Manuel  da  Hora, 
por  se  armar  contra  a patrulha,  Maria  da  Penha  e Joana  Ba- 
tista, todos  por  briga,  em  7 de  maio. 

Vicente  Ferreira  do  Nascimento,  desertor,  em  8 de  maio. 
Timóteo  José  Figueira  e Pedro  Alexandrino  de  Melo,  ambos 
por  darem  fuga  ao  desertor  Antônio  Francisco,  em  24  de 
maio. 

Tomás  Ferreira  Salvador,  para  recruta,  em  29  de  maio. 
Antônio  Joaquim  da  Mota,  por  suspeito  de  ser  criminoso  na 
freguesia  do  Bonito,  em  3 de  maio. 

Isidro  Pereira  da  Rocha,  para  recruta,  em  3 de  maio. 

Pedro  Antônio,  por  espancamento,  em  3 de  junho. 

O escravo  Marcelino,  do  Dr.  Francisco  Carlos  Brandão,  por 
fugido,  em  16  de  junho. 

José  Domingos  da  Silva,  criminoso  de  morte,  preso  em  29  de 
junho. 

Cordolino  José,  por  briga;  José  Faustino  Dias,  Norberto  José  de 
Lima  e Galdino  José,  todos  como  cúmplices  no  assassinato  de 
Francisco  Inácio,  assim  como  da  própria  mulher  Angélica  Ma- 
ria da  Conceição;  Justino  José  de  Lira  e Francisco  das  Cha- 
gas, ambos  para  averiguações  policiais;  e Gregório  Pereira  de 
Carvalho,  por  desobediência,  todos  em  29  de  junho  próximo 
passado. 

José  Pereira  da  Silva,  para  servir  voluntário  no  exército  da 
armada,  em  19  de  julho. 

O que  tudo  consta  das  respectivas  participações,  às  quais  me 
reporto. 

E para  que  o conste  onde  convier,  fiz  passar  a presente,  que 
vai  por  mim  subscrita  e assinada,  nesta  cidade  do  Recife  e 
Secretaria  da  Polícia  de  Pernambuco,  aos  20  de  julho  de  1857. 
Subscrevi  e assinei  — O secretário,  Rufino  Augusto  dAlmeida. 

N.B.  — No  mesmo  período  acima  mencionado,  foram  tomados 
pela  mesma  delegacia  45  cavalos,  e entregues  aos  seus  legí- 
timos possuidores. 
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Relação  dos  inspetores  dos  quarteirões  e das  armas  que  cada 
um  deles  tem  para  o serviço  da  polícia. 


Primeiro  distrito 


1 . Bernardino  Ferreira  da  Cruz,  compreende  a povoação,  tem  8 
armas. 

2.  Inácio  Ribeiro  Ribas,  compreende  os  Engenhos  SanfAna  e 
Socorro,  tem  3 armas. 

3.  Inácio  Gomes  de  Lira,  compreende  os  Engenhos  Suaçuna  e 
Piedade,  tem  3 armas. 

4.  João  Marques  de  Almeida,  compreende  o Engenho  Velho. 

5.  João  Ribeiro  de  Andrade,  compreende  o Engenho  Palmeira, 
tem  3 armas. 

6.  João  Hermino  Lins,  compreende  os  Engenhos  Macujé  e Ca- 
rijó, tem  3 armas. 

7.  Francisco  Gomes  de  Pina,  compreende  o Engenho  Jardim,  tem 
3 armas. 

8.  Francisco  Xavier,  compreende  o Engenho  Caraúna,  tem  3 
armas. 

9.  Félix  Antônio  de  Luna  Freire,  compreende  o Engenho  Gurjaú 
de  Baixo,  tem  3 arma^. 

10.  José  Cavalcanti,  compreende  o Engenho  Canzanza. 

1 1 . Manuel  Gomes,  compreende  os  Engenhos  Bulhões  e Caxito, 
tem  3 armas. 

12.  José  Francisco  Filgueira,  compreende  o Engenho  Catende. 

13-  José  da  Costa  Santos,  compreende  o Engenho  Morenos,  tem  3 

armas. 

14.  Manuel  Francisco  da  Silva,  compreende  o Engenho  Mato 
Grosso,  tem  3 armas. 

15.  José  Joaquim  das  Chagas,  compreende  os  Engenhos  Canan- 
duba  e Camaçari,  tem  3 armas. 

16.  João  Antônio  da  Costa  Figueiroa,  compreende  os  Engenhos 
Pocinho,  S.  José,  Sapucaia  e parte  do  de  Una,  tem  3 armas. 

17.  João  Marques  dos  Santos,  compreende  o Engenho  Serraria, 
tem  3 armas. 

18  w Antônio  Francisco  de  Sousa,  compreende  o Engenho  Cabra 
Velha,  tem  2 armas. 

19.  José  Joaquim  da  Cunha,  compreende  o Engenho  Manaçu,  tem 
2 armas. 
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20.  Amaro  Pinheiro  Bezerra  da  Palma,  compreende  a propriedade' 
Duas  Unas  e o Engenho  Goiabeira,  tem  2 armas. 

21 . Tertuliano  Delgado  Borba,  compreende  o Engenho  Muçaíba, 
tem  2 armas. 


Segundo  distrito 


1 . José  Domingues,  compreende  o Engenho  Gurjaú  de  Cima, 
tem  3 armas. 

2.  José  Ferreira,  compreende  o Engenho  Novo  da  Conceição,  tem 
3 armas. 

3.  Teodoro  Cândido  da  Silva,  compreende  o Engenho  Contraçu- 
de  e Buscaú,  tem  4 armas. 

4.  João  Cavalcanti  de  Lacerda,  compreende  os  Engenhos  Cama- 
ru  e Brejo,  tem  6 armas. 

5.  Agostinho  João  da  Cunha,  compreende  os  Engenhos  Pintos  e 
Quiaombo,  tem  4 armas. 

6.  Joaquim  Pereira  Viana,  compreende  o Engenho  Pereiras,  tem 
2 armas. 

7.  Antônio  Nunes  de  Oliveira,  compreende  o Engenho  Tapera, 
tem  2 armas. 

8.  Olímpio  Fiel  do  Rego  Melo,  compreende  o Engenho  Juçara, 
tem  4 armas. 

9.  Norberto  José  da  Silva,  compreende  os  Engenhos  Jaboatão, 
Camarão  e Laranjeira,  tem  4 armas. 

10.  Antônio  Norberto  da  Silva,  compreende  os  Engenhos  Furnas  e 
Seva,  tem  2 armas. 

1 1 . Antônio  Francisco  da  Silva,  compreende  os  Engenhos  Floresta 
e Javenda,  tem  3 armas. 


Relação  das  safras  de  cada  engenho  do  1?  e 2°  distritos  da 
freguesia  de  Santo  Amaro  de  Jaboatão  e número  das  cargas  e ca- 
nadas de  aguardente. 


Primeiro  distrito 

Engenho  Caraúna,  327  cargas  de  aguardente  com  7*194  cana- 
das, apurou  1 . 864  pães  de  açúcar,  sendo  872  da  fazenda  e 992  dos 
lavradores. 
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Dito  Canzanza,  320  ditas  de  dita,  com  6.400  ditas,  apurou 
1 . 900  ditos  de  dito,  sendo  1 . 200  da  fazenda  e 700  dos  lavradores. 

Dito  Macujé,  550  ditas  de  dita,  com  11.550  ditas,  apurou 
2.081  ditos  de  dito,  sendo  1.470  da  fazenda  e 611  dos  lavradores. 

Dito  Gurjaú  de  Baixo,  252  ditas  de  dita,  com  5.040  ditas, 
apurou  1 .480  ditos  de  dito,  sendo  574  da  fazenda  e 906  dos  lavra- 
dores. 

Dito  Jardim,  214  ditas  de  dita  com  4.316  ditas,  apurou  819 
ditos  de  dito,  sendo  180  da  fazenda  e 639  dos  lavradores. 

Dito  Mato  Grosso,  80  ditas  de  dita  com  1 . 600  ditas,  apurou 
*950  ditos  de  dito,  sendo  750  da  fazenda  e 200  dos  lavradores. 

Dito  Morenos,  1 . 000  ditas  de  dita  com  2 . 200  ditas,  apurou 
5.376  ditos  de  dito,  sendo  4.076  da  fazenda  e 1.300  dos  lavra- 
dores. 

Dito  Serraria,  250  ditas  de  dita  com  5.000  ditas,  apurou  1.759 
ditos  de  dito,  sendo  920  da  fazenda  e 839  dos  lavradores. 

Dito  Cabra  Velha,  150  ditas  de  dita  com  3.000  ditas,  apurou 
1.363  ditos  de  dito,  sendo  1.022  da  fazenda  e 341  dos  lavradores. 

Dito  Sapucaia,  20  ditas  de  dita,  com  400  ditas,  apurou  450 
ditos  de  dito,  sendo  170  da  fazenda  e 280  dos  lavradores. 

Dito  Pacoval,  22  ditas  de  dita  com  440  ditas,  apurou  500  ditos 
de  dito,  sendo  150  da  fazenda  e 350  dos  lavradores. 

Dito  Pocinho,  200  ditas  de  dita,  com  4.000  ditas,  apurou  1.100 
ditos  de  dito,  sendo  350  da  fazenda  e 750  dos  lavradores. 

Dito  Catende,  220  ditas»  de  dita,  com  4 . 400  ditas,  apurou  800 
ditos  de  dito,  sendo  200  da  fazenda  e 600  dos  lavradores. 

Dito  Bulhões,  perdeu  a safra. 

Dito  Caxito,  250  ditas  de  dita  com  5.500  ditas,  apurou  1.263 
ditos  da  fazenda. 

Dito  Goiabeira,  86  ditas  de  dita,  com  1 . 720  ditas,  apurou  808 
ditos  de  dito,  sendo  500  da  fazenda  e 308  dos  lavradores. 

Dito  Muçaíba,  não  teve  que  moer. 

Dito  Manaçu,  vendeü  o mel,  apurou  875  pães  de  açúcar,  sen- 
do 671  da  fazenda  e 204  dos  lavradores. 

Dito  Cananduba,  idem,  apurou  350  ditos  de  dito,  sendo  300 
da  fazenda  e 50  dos  lavradores. 

Dito  Sant’Ana,  não  destilou,  apurou  160  ditos  de  dito,  sendo 
100  da  fazenda  e 60  dos  lavradores. 

Dito  Suaçuna,  231  ditas  de  dita,  com  9.533  ditas,  apurou  846 
ditos  de  dito,  sendo  377  da  fazenda  e 469  dos  lavradores. 

Dito  Palmeira,  160  ditas  de  dita,  com  3.200  ditas,  apurou 
1.200  ditos  de  dito,  sendo  950  da  fazenda  e 250  dos  lavradores. 

Dito  Socorro,  50  ditas  de  dita,  com  1 . 000  ditas,  apurou  300 
ditos  de  dito,  da  fazenda. 
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Dito  Velho,  60  ditas  de  dita,  com  1 . 200  ditas,  apurou  300  di- 
tos de  dito,  sendo  120  da  fazenda  e 80  dos  lavradores. 

Dito  Camaçari,  450  ditas  de  dita,  com  11.250  ditas,  apurou 
1.916  ditos  de  dito,  sendo  1.914  da  fazenda  e 2 dos  lavradores. 

Dito  Carijó,  240  ditas  de  dita,  com  5.280  ditas,  apurou  1.155 
ditos  de  dito,  sendo  843  da  fazenda  e 312  dos  lavradores. 

Segundo  distrito 

Engenho  Pereiras,  200  cargas  de  aguardente,  com  4.000  cana- 
das, apurou  1.386  pães  de  açúcar,  sendo  1.036  da  fazenda  e 350 
dos  lavradores. 

Dito  Camaru,  418  ditas  de  dita,  com  8.360  ditas,  apurou  1 .976 
ditos  de  dito,  sendo  1.071  da  fazenda  e 905  dos  lavradores. 

Dito  Contraçude,  96  ditas  de  dita,  com  1.920  ditas,  apurou 
800  ditos  de  dito,  sendo  300  da  fazenda  e 500  dos  lavradores. 

Dito  Novo  da  Conceição,  360  ditas  de  dita,  com  7.200  ditas, 
apurou  2.672  ditos  de  dito,  sendo  1.572  da  fazenda  e 1.100  dos 
lavradores. 

Dito  Gurjaú  de  Cima,  300  ditas  de  dita,  com  6.000  ditas,  apu- 
rou 1 . 740  ditos  de  dito,  sendo  500  da  fazenda  e 1 . 240  dos  lavra- 
dores. 

Dito  Quiaombo,  161  ditas  de  dita,  com  3.220  ditas,  apurou 
1 . 305  ditos  de  dito,  sendo  809  da  fazenda  e 496  dos  lavradores. 

Dito  Brejo,  350  ditas  de  dita,  com  7.000  ditas,  apurou  2.100 
ditos  de  dito,  sendo  1 . 500  da  fazenda  e 700  dos  lavradores. 

Dito  Pintos,  300  ditas  de  dita,  com  6.600  ditas,  apurou  2.500 
ditos  de  dito,  sendo  1.500  da  fazenda  e 1.000  dos  lavradores. 

Dito  Jaboatão,  100  ditas  de  dita,  com  2.000  ditas,  apurou 

1 . 000  ditos  de  dito,  sendo  300  da  fazenda  e 700  dos  lavradores. 

Dito  Camarão,  120  ditas  de  dita,  com  2.400  ditas,  apurou 

1.150  ditos  de  dito,  sendo  200  da  fazenda  e 950  dos  lavradores. 

Dito  Furnas,  1 50  ditas  de  dita,  com  3 . 000  ditas,  apurou  1 . 440 
ditos  de  dito,  sendo  500  da  fazenda  e 940  dos  lavradores. 

Dito  Laranjeira,  100  ditas  de  dita,  com  2.000  ditas,  apurou 
1.506  ditos  de  dito,  sendo  500  da  fazenda  e 1.006  dos  lavradores. 

Dito  Seva,  100  ditas  de  dita,  com  2.000  ditas,  apurou  1.200 
ditos  de  dito,  sendo  800  da  fazenda  e 400  dos  lavradores. 

Dito  Juçara,  vendeu  o mel  com  830  ditos  de  dito,  sendo  400 
da  fazenda  e 430  dos  lavradores. 

Dito  Floresta,  120  ditas  de  dita,  com  2.400  ditas,  apurou  1.780 
ditos  de  dito,  sendo  1 . 040  da  fazenda  e 740  dos  lavradores. 
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Dito  Javenda,  600  ditas  de  dita,  com  1 . 200  ditas,  apurou  2 . 700 
ditos  de  dito,  sendo  2.000  da  fazenda  e 700  dos  lavradores. 

Dito  Buscaú,  não  destilou,  apurou  195  ditos  de  dito,  195  da  fa- 
zenda. 

Dito  Una,  não  destilou,  apurou  300  ditos  de  dito,  sendo  250  da 
fazenda  e 50  dos  lavradores. 

Soma  total,  9.507  cargas  de  aguardente,  com  184.123  cana- 
das: 56- 195  pães  de  açúcar,  sendo  33.745  da  fazenda  e 22.450  dos 
lavradores. 

Para  o cálculo  que  se  segue  damos  termo  médio  ao  pão  de  açú- 
car o valor  de  15$300,  avaliado  o branco  tendo  2 arrobas  e 4 li- 
bras a 5$200;  o somenos  18  libras  e 4$;  e o mascavado  28  libras 
a 3$.  As  águas-ardentes  damos-lhes  o preço  médio  de  900  réis  a 
canada.  Temos,  pois,  valor  da  safra  de  água-ardentes,  184.123  ca- 
nadas a 900  réis  em  réis  165:720$700.  Valor  de  56.195  pães  de 
açúcar  a 15S300  em  réis  879:783$500,  sendo  dos  lavradores  .... 
f 34:348$500  réis,  dos  senhores  de  engenho  536:298$500.  Total 
1 :045:504$200  réis. 


Relação  dos  artífices 

Caldeireiros  

\ 

Carapinas  

Pedreiros  

Ourives  

Marceneiros  

Ferreiros  

Oleiros  . . . .' 

Pintores  

Alfaiates  

Tanoeiros  

Sapateiros  

Seleiros  

Armadores  ' 

Soma  total  


4 

10 

13 

6 

2 

3 

3 

1 

3 

4 

5 
1 
1 

56 
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Relação  das  pessoas  brancas,  pardas  e crioulas  de  cada  um 
dos  engenhos  da  freguesia  de  Santo  Amaro  de  Jaboatão 


Números 

LUGARES 

Pessoas 

brancas 

Pessoas 

pardas 

Pessoas 

crioulas 

Total  de 
cada  lugar 

1 

Povoação 

153 

252 

29 

434 

2 

Engenho  Bulhões 

1 

122 

10 

133 

3 

99 

Suaçuna 

22 

97 

2 

121 

4 

99 

Quiaombc 

36 

21 

26 

83 

5 

99 

Pintos 

78 

124 

17 

219 

6 

99 

Socorro 

28 

52 

22 

102 

7 

99 

Pocinho 

18 

45 

5 

68 

8 

99 

Una 

21 

8 

29 

9 

99 

Morenos 

28 

134 

10 

172 

10 

99 

Javenda 

52 

81 

40 

173 

11 

99 

Serraria 

14 

27 

17 

58 

12 

99 

Novo  da  Conceição 

126 

22 

148 

13 

99 

Palmeiras 

37 

76 

21 

134 

14 

99 

Sapucaia 

2 

| 26 

1 

29 

15 

" 

Goiabeira 

35 

1 21 

11 

67 

16 

ii 

Mato  Grosso 

14 

t 33 

47 

17 

99 

Floresta 

36 

| 40 

4 

80 

18 

99 

Cabra  Velha 

2 

[ 80 

80 

19 

99 

Cananduba 

35 

| 28 

4 

67 

20 

99 

Camaçari 

5 

1 31 

4 

40 

21 

99 

Macujé 

91 

| 88 

6 

185 

22 

” 

Catende 

56 

| 246 

21 

323 

23 

99 

Gurjaú  de  Cima 

257 

! 145 

1 

403 

24 

99 

Canzanza 

34 

| 102 

1 

1 137 

25 

99 

Carijó 

22 

| 59 

9 

90 

26 

99 

Muçaíba 

20 

| 50 

4 

74 

27 

99 

Jardim 

32 

! 86 

7 

1 125 

28 

99 

Gurjaú  de  Baixo 

76 

1 129 

26 

231 

29 

99 

Contraçude 

122 

| 40 

10 

172 

30 

99 

Buscaú 

37 

1 1 

38 

31 

99 

P ac  oval 

22 

1 

22 

32 

99 

SanfAna 

46 

1 141 

4 

1 181 

33 

99 

Velho 

28 

1 41 

17 

86 

34 

99 

Brejo 

78 

28 

| 106 

35 

99 

Caraúna 

145 

| 47 

15 

207 

36 

99 

Caxito 

34 

| 50 

7 

| 91 

37 

99 

Juçara 

66 

99 

10 

176 

38 

99 

Jaboatão 

i 92 

1 34 

126 

39 

99 

Seva 

1 41 

1 4 

| 45 

40 

99 

Camarão 

| 28 

| 47 

1 

( 75 
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Números 

LUGARES 

Pessoas 

brancas 

Pessoas 

pardas 

Pessoas 

crioulas 

Total  de 
cada  lugar 

41 

II 

Laranjeira 

23 

15 

38 

42 

II 

Manaçu 

15 

63 

20 

98 

43 

99 

Furnas 

34 

103 

137 

44 

99 

Pereiras 

34 

91 

1 

126 

45 

99 

Tapera 

19 

63 

82 

46 

99 

Camaru 

145 

47 

15 

207 

:•! 

Soma 

1 

12.340 

1 

3.129 

397 

5.866 

1 

Total  da  população  escrava 

3.275 

Soma 

1 

total  

1 1 

| 19.141 

1 ( 

Mapa  estatístico  das  pessoas  livres  e escravas  que  foram  acometidas 
e das  que  morreram  da  epidemia  do  primeiro  e segundo  distritos  da 
freguesia  de  Santo  Amaro  deK Jaboatão,  termo  da  cidade  do  Recife, 
Província  de  Pernambuco 


Números 

l.o  DISTRITO 
ENGENHOS 

Acometidas 

MORRI 

LIVRES 

SRAM 

ESCRAVAS 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Povoação 

383 

58 

58 

4 

14 

Piedade 

25 

3 

5 

Duas  Unas 

10 

2 

2 

1 

SanfAna 

43 

- 4 

4 

11 

4 

2 

Socorro 

49 

4 

12 

6 

9 

3 

Suaçuna 

50 

3 

3 

8 

3 

4 

Palmeira 

41 

1 

1 

1 

5 

Macujé 

68 

10 

11 

3 

3 

6 

Canzanza 

28 

1 

632 


\ 


Números 

l.°  DISTRITO 
ENGENHOS 

Acometidas 

. MORRERAM 

LIVRES 

ESCRAVAS 

Homens 

Mulheres 

i 

i 

a 

w 

Mulheres 

7 

Caraúna 

351 

5 

3 

ii 

7 

8 

Jardim 

176 

3 

9 

Carijó 

103 

6 

3 

5 

2 

10 

Mato  Grosso 

85 

2 

1 

11 

Morenos 

177 

14 

4 

4 

4 

12 

Cabra  Velha 

46 

15 

7 

2 

’ 2 

13 

Serraria 

49 

7 

7 

3 

14 

Catende 

120 

16 

8 

25 

10 

15 

Caxito  i 

252 

4 

5 

20 

7 

16 

Bulhões  ) 

17 

Velho 

30 

1 

4 

3 

2 

18 

Manaçu 

60 

9 

4 

1 

19 

Muçaíba 

22 

20 

Cananduba 

35 

1 

21 

Camaçari 

62 

1 

1 

1 

22 

Pocinho 

16 

1 

2 

2 

5 

23 

Goiabeira 

11 

1 

4 

1 

24 

Gurjaú  de  Baixo 

120 

8 

1 

1 

| Soma  total 

2.412 

176 

148 

112 

78 

2°  DISTRITO 

1 

Gurjaú  de  Cima 

9 

7 

10 

8 

2 

Conceição 

63 

12 

2 

6 

8 

3 

Javenda 

69 

9 

6 

8 

6 

4 

Camaru  | 

44 

2 I 

3 

5 

Contraçude 

53 

3 

2 

1 

6 

Brejo 

12 

1 

7 

Quiaombo 

22 

1 

8 

Pereiras 

58 

5 

3 

2 

4 

9 

Pintos 

69 

10 

6 

6 

3 

10 

Jaboatão 

48 

8 

6 

5 

6 

11 

Laranjeira 

30 

6 

4 

5 

12 

Furnas 

6 

4 

2 

13 

Tapera 

24 

7 

4 

14 

Camarão 

38 

4 

2 

2 

4 

15 

Juçara 

54 

8 

6 

9 

2 

| Soma  total 

590 

88  | 

51  ! 

57  1 

41 

| Total  da  freguesia 

3.002 

264  | 

199  | 

169  | 

119 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  24  de  outubro  de  1872 


ESTATÍSTICA 

FREGUESIA  DO  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO  DE  SANTO 
ANTÔNIO,  31  DE  AGOSTO  DE  1872 


limo.  e Exmo.  Sr.: 

A Comissão  nomeada  para  executar  e dirigir  as  operações  do 
recenseamento  da  população  desta  freguesia  tem  o prazer  e a hon- 
ra de  oferecer  a V.  Exa.  o resultado  do  seu  trabalho,  julgando-se 
feliz  por  se  haver  de  algum  modo  associado  à realização  de  um  dos 
mais  úteis  empreendimentos  que,  nestes  últimos  tempos,  têm  sido 
tentados. 

Tomando  nesta  grande  obra,  de  que  tantos  e tamanhos  benefí- 
cios devem  provir  para  todos  os  serviços  públicos  como  para  to- 
dos os  interesses  sociais,  a parte  modesta  que  lhe  foi  destinada,  era 
do  maior  interesse  que  as  cifras  obtidas  pelo  primeiro  recenseamen- 
to geral  do  Império  fossem  a fidelíssima  expressão  dos  fatos  so- 
ciais que  devem  traduzir;  e neste  intuito  diligenciou  que  o seu  tra- 
balho pudesse  aproximar-se  da  exatidão  que  de  obras  deste  gê- 
nero pode  ser  exigida. 

Foi  para  este  fim,  e segundo  o plano  do  regulamento  que  bai- 
xou com  o Decreto  n?  4.856,  de  31  de  dezembro  de  1871,  dividi- 
da a freguesia  em  1 7 seções,  as  quais  foram  julgadas  indispensáveis 
para  que  as  operações,  primeira  vez  ensaiadas,  de  um  recenseamen- 
to regular,  pudessem  ser  escrupulosamente  executadas. 

Esta  divisão  foi  aprovada  por  V.  Exa.,  que  se  dignou  fixar  em 
17  o número  dos  agentes  recenseadores. 

Pouco  conhecidas  e de  nenhum  modo  experimentadas  as  ope- 
rações referentes  ao  recenseamento,  julgou  a Comissão  não  dever 
associar  a este  trabalho  senão  o menor-  número  possível  de  auxilia- 
res, incumbindo-se  quatro  dos  membros  da  Comissão  de  exercer,  em 
outras  tantas  seções,  as  funções  atribuídas  pelo  regulamento  aos  cha- 
mados agentes  recenseadores.  Aprovando-a,  dignou-se  V.  Exa.  aplau- 
dir esta  deliberação. 
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Escolhido  o pessoal  auxiliar,  foi  por  este  modo  distribuído  o 
trabalho: 


1? 

2? 

3? 

4? 

5? 

6? 

7? 

8? 

9? 

10? 

11? 

12? 

13? 

14? 

15? 

16? 

17? 


seção  — Bacharel  Francisco  Leopoldo  de  Gusmão  Lobo 

dita  — Capitão  Antônio  Gracindo  de  Gusmão  Lobo 

dita  — Cidadão  Joaquim  Antônio  de  Melo 

dita  — Cidadão  Francisco  da  Silva  Rego 

dita  — Padre  Tomás  Coelho  Estima 

dita  — Capitão  João  da  Cunha  Soares  Guimarães 

dita  — Cidadão  João  Pacheco  de  Medeiros 

dita  — Capitão  Joaquim  Pereira  de  Mendonça 

dita  — Cidadão  José  da  Cruz  Santos 

dita  — Cidadão  André  Trajano  Martins  da  Cruz 

dita  — Cidadão  Leonel  Rafael  de  M.  e Silva 

dita  — Cidadão  Francisco  de  Sousa  Rego  Monteiro 

dita  — Bacharel  João  Batista  Pinheiro  Corte-Real 

dita  — Cidadão  Antônio  Afonso  Rigueira 

dita  — Major  Cândido  Emídio  Pereira  Lobo 

dita  — Capitão  João  da  Silveira  Borges  Távora 

dita  — Capitão  Augusto  César  Pereira  de  Mendonça. 


Todos  os  agentes,  louvavelmente  desinteressados,  fizeram-nos 
saber  desde  o ato  da  nomeação  que,  empregando-se  ao  serviço  do 
recenseamento,  renunciavam  à retribuição  pecuniária  que  lhes  deveria 
ser  arbitrada.  Assim  deu-se  que  a Comissão,  havendo  deliberado, 
como  a V.  Exa.  comunicou,  fazer  por  si  a despesa  que  o recensea- 
mento motivasse,  a nenhuma  teve  de  atender. 

Tocando-se  ao  prazo  prescrito  para  a distribuição  domiciliária 
das  listas  de  família,  foram  repartidos  aos  agentes,  segundo  um  cál- 
culo aproximado  da  extensão  de  suas  seções,  os  3.000  exemplares 
que  nos  haviam  sido  remetidos. 

Feita  a distribuição  por  domicílios,  operação  um  tanto  fácil, 
procedeu-se  ao  recolhimento  nos  10  primeiros  dias  do  mês  que 
corre. 

Esta  importante  e laboriosa  operação  foi  executada,  como  a 
precedente,  com  a desejável  regularidade,  empregando-se  os  agentes 
dia  por  dia  nesse  fadigoso  trabalho,  que  a inexperiência  e a igno- 
rância de  muitos  chefes  de  família  aumentavam  em  muito. 
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De  nenhum  modo  afeito  a estas  proveitosas  operações,  que  têm 
o segredo  de  exprimir  por  cifras  eloqüentes  as  forças  vitais  da  so- 
ciedade, é justo  dizer,  em  honra  de  nossa  população,  que,  entreven- 
do o valor  e alcance  de  um  recenseamento  regular,  nenhum  embaraço 
lhe  suscitou,  antes  o recebeu  como  trabalho  digno  que  é de  um 
povo  civilizado,  e talhado  a grandes  destinos.  Algumas  repugnân- 
cias, vindas  da  ignorância,  foram  vencidas  sem  dificuldade,  avisados 
os  agentes  em  explicar  e persuadir  que  o arrolamento  da  popula- 
ção era  uma  obra  a entender  com  os  mais  preciosos  interesses  da 
sociedade. 

Este  fato  é auspicioso;  a um  tempo,  dá  testemunho  de  adianta- 
mento dos  costumes  públicos  e preanuncia  que  a estatística  se  fará 
popular  entre  nós  como  na  Inglaterra,  na  França  e nomeadamente 
na  Bélgica,  todas  as  classes  e todas  as  profissões  cooperando  à com- 
petência para  os  progressos  da  fecunda  ciência  que,  segundo  uma 
conceituada  frase,  tem  o misterioso  poder  de,  por  meio  de  alguns 
caracteres  árabes,  indicar  a um  bom  governo  os  males  públicos  e 
proporcionar-lhes  o remédio. 

Vê-se  pelas  listas  recolhidas  que,  em  grande  número,  foram  elas 
preenchidas  pelos  agentes  encarregados  do  recenseamento.  É o fato 
tristemente  explicável  pela  ignorância  de  muitos  chefes  de  família, 
que  não  sabem  escrever  ou  escrevem  incorreta  e imperfeitamente.  Não 
lhes  faltou  boa  vontade;  dos  que  podiam  prestar  por  escrito  as  in- 
formações exigidas,  nenhum  se  recusou  a fazê-lo. 

Graças  a esta  feliz  disposição,  não  nos  foi  preciso  socorrer-nos 
aos  meios  prescritos  no  art.  79  do  regulamento.  Assinalamos  este 
fato  como  grandemente  honroso  à nossa  população  e grandemente  pro- 
metedor. 

Terminado  o recolhimento  das  listas,  entendeu  a comissão  que 
podia,  sem  inconveniente,  proceder  à apuração,  reduzindo-a  a mapas 
demonstrativos  em  que,  por  um  ligeiro  exame,  se  pudesse  conhecer 
da  cifra  da  população,  condição,  sexo,  idade,  religião,  nacionalidade, 
estado  e profissão;  e neste  empenho  organizou  os  mapas  que  tem 
a honra  de  remeter  a V.  Exa. 

Os  que  levam  os  nos-  1 a 17,  organizados  segundo  o modelo  que 
acompanhou  as  instruções  dadas  pelo  Governo  Imperial  em  2 de 
abril  de  1870,  para  o arrolamento  da  população  do  município  da 
Corte,  demonstram  por  seções  a cifra  da  população,  classificando-a 
por  sexos  e condições,  sob  a relação  da  idade  em  4 períodos,  da  re- 
ligião, nacionalidade,  estado  e profissão. 
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O de  n?  18  resume  os  anteriores,  condensando  os  dados  reco- 
lhidos nos  mapas  parciais. 

O de  n<?  19  demonstra  o número  total  de  boletins  distribuídos  e 
recolhidos,  permitindo  verificar  quantos  são  referentes  a cada  uma 
das  seções. 

O de  n9  20  demonstra  o número  de  fogos  e oficinas. 

O de  n9  21  demonstra,  por  seções,  o número  de  operários  que 
se  empregam  nas  oficinas,  com  declaração  dos  que  nelas  residem, 
classificando  a população  obreira  por  condições,  sexo,  idade,  religião, 
nacionalidade  e estado. 

O de  n?  22  demonstra  por  seções  o número  de  prédios  parti- 
culares, com  declaração  dos  que  são  ou  não  habitados,  classifican- 
do-os segundo  o número  de  pavimentos  de  cada  um. 

Todos  estes  mapas  primam  pela  mais  severa  exatidão.  Foram 
o resultado  de  uma  paciente  investigação  sobre  as  2.530  listas  de 
família,  que  tantas  foram  as  distribuídas  e arrecadadas,  e são  a V. 
Exa.  remetidas,  devidamente  acondicionadas. 

Este  longo  trabalho  nos  autoriza  a assegurar  a V.  Exa.  a exa- 
tidão dos  seguintes  dados: 

A freguesia  do  Santíssimo  Sacramento  de  Santo  Antônio,  cujos 
limites  foram  fixados  pela  Lei  Provincial  n<?  133  de  2 de  maio  de  1844, 
e que  até  então  compreendia  o território  que  hoje  constitui  a fre- 
guesia de  São  José,  conta  2.147  prédios  particulares,  com  3.305 
pavimentos,  dos  quais  2.493  são  habitados  e 812  desabitados.  Com- 
preendem-se entre  estes  os  escritórios,  cartórios,  oficinas  e casas  de 
comércio,  que  não  são  habitados  senão  durante  as  horas  de  trabalho. 


Os  2.147  prédios  classificam-se,  quanto  ao  número  dos  pavi- 
mentos, do  seguinte  modo: 


Prédios  de  1 pavimento  1 • 527 

» ” 2 ” 220 

» ” 3 ” 279 

” ” 4 « 110 

•>■>  » « ” 11 


Contém  2.407  fogos,  105  oficinas  e 18  habitações  que  devem 
ser  classificadas  em  ambas  estas  rubricas,  pois  são  a um  tempo  ofi- 
cinas e fogos. 

A população  da  freguesia  é,  como  se  vê  do  mapa  geral  (vide  pá- 
ginas 639  e 640),  de  15.910  almas.  Divide-se  do  seguinte  modo: 
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População 


Livres  13.864 

Escravos  2.046 

População  livre 

Sexo  — Masculino  7.487 

” — Feminino  6.377 

Sexo  masculino 

Idade  — Maiores  de  21  anos 4.490 

” — Menores  de  21  anos 1.319“ 

” — Menores  de  14  anos 385 

” — Menores  de  7 anos 793 

Religião  — Do  Estado  7.444 

” — Diferente  43 

Nacionalidade  — Brasileiros  5.986 

— Estrangeiros  1 . 501 

Estado  — Solteiros  5.712 

” —Casados  1.534 

” — Viúvos  241 

Profissão  — Eclesiásticos  37 

— Militares  1.006 

— Empregados  Públicos  179 

— Profissões  literárias  62 

— Comerciantes  2.023 

— Capitalista  1 

— Proprietários  29 

— Lavradores  176 

— Pescadores  18 

— Marítimos  18 

— Manuf.  art.  e ofic 1.891 

— Agências  10 

” — Serviços  domésticos  218 

” — Sem  profissão  1.819 


Sexo  feminino 


Idade  — Maiores  de  21  anos 3.898 

” — Menores  de  21  anos 829 

” — Menores  de  14  anos 873 

” — Menores  de  7 anos  777 

Religião  — Do  Estado  3.698 

” — Diferente  9 

Nacionalidade  — Brasileiras 6.182 

’ — Estrangeiras  195 

Estado  — Solteiras  4.547 

” — Casadas  1 . 094 

” — Viúvas  736 

Profissões  — Literárias  14 

— Comerciantes  26 

— Proprietárias  63 

— Manuf.  art.  e ofic 53 

— Serviços  domésticos  2.863 

— Sem  profissão 3.358 


População  escrava 


Sexo  — Masculino  936 

” — Feminino  1.110 


Sexo  masculino 


Idade  — Maiores  de  21  anos 487 

” — Menores  de  21  anos 169 

” — Menores  de  14  anos 182 

” — Menores  de  7 anos 98 

Nacionalidade  — Brasileiros  856 

” — Estrangeiros  80 

Estado  — Solteiros  915 

” — Casados  

” — Viúvos  3 

Profissão  — Lavradores  31 

— Pescadores  1 

— Marítimos  4 

— Manuf.  art.  e ofic 108 


— Serviços  domésticos 

— Sem  profissão  .... 


Sexo  feminino 


Idade  — Maiores  de  21  anos 710 

” — Menores  de  21  anos 172 

” — Menores  de  14  anos 147 

” — Menores  de  7 anos 81 

Nacionalidade  — Brasileiras  1 . 062 

” — Estrangeiras  48 

Estado  — Solteiras  1 . 089 

” — Casadas  11 

” — Viúvas  10 

Profissão  — Agricultura  5 

— Serviços  domésticos  1 . 060 

— Sem  profissão  45 


Nenhum  indivíduo  da  população  escrava  professa  religião  di- 
ferente da  do  Estado. 

Em  cumprimento  do  preceito  do  art.  99  § 89  do  regulamento, 
remetemos  a V.  Exa.  uma  fel  ação  dos  agentes  recenseadores,  com 
declaração  da  natureza  e importância  dos  serviços  prestados,  ca- 
bendo desde  já  assegurar  a V.  Exa.  que  todos  se  houveram  com  zelo 
e diligência. 

Desempenhando-nos  por  este  modo  da  honrosa  missão  que  nos 
foi  cometida,  fazemos  os  mais  sinceros  e ardentes  votos  para  que  o 
Governo  Imperial,  continuando  a política  dos  grandes  melhoramen- 
tos que  resolutamente  empreendeu,  confie  da  estatística  como  de  um 
dos  mais  poderosos  auxiliares  da  administração,  convencido  daquele 
profundo  conceito  de  Goethe:  Ao  mesmo  tempo  que  governam  o 
mundo,  as  cifras  mostram  como  o mundo  deve  ser  governado. 

Aproveitamos  a ocasião  para  apresentar  a V.  Exa.  as  nossas  ho- 
menagens do  mais  profundo  respeito  e distinta  consideração. 

Deus  guarde  a V.  Exa.  — limo.  e Exmo.  Sr.  Desembargador 
Francisco  de  Farias  Lemos,  Presidente  da  Província.  — A Comissão 
censitária:  Francisco  Leopoldino  de  Gusmão  Lobo  — Cônego  Vi- 
gário Antônio  Marques  de  Castilha  — Francisco  da  Silva  Rego  — 
Francisco  de  Sousa  Rego  Monteiro  — João  da  Cunha  Soares  Gui- 
marães. 


640 


Mapa  geral  da  população  da 
freguesia  de  Santo  Antônio  da  Província  de  Pernambuco 
em  1 de  agosto  de  1872 


ESTADO 

soAnjA 

241 

736 

to  o 

r-H 

SOPBSB3 

.Tf  TF 

to  Q\ 
to  o 

00  rH 

SOJptJOg 

5.714 

4.547 

915 

1.089 

NACIONA- 

LIDADE 

sojpâuBJjsg 

1.501 

195 

O 00 
00  TF 

sojpjisBjg 

5.986 

6.182 

856 

1.062 

RELIGIÃO 

3JU3J3JIQ 

opeisg  OQ 

7.444 

6.368 

936 

1.110 

IDADE 

SOUB  £ ap  S3JOUaj\[ 

739 

777 

98 

81 

SOUB  ap  SaJOUap^ 

885 

873 

CN 

00  tF 

soue  \i  ap  sajouajAj 

1.319 

829 

169 

172 

saioiEp\[ 

4.490 

3.898 

487 

710 

OYSVindOdí 

7.487 

8.377 

936 

1.116 

0X3S 

Masculino... 

Feminino... 

Masculino... 

Feminino... 

OY5IQNOO 

LIVRES 

ESCRA- 

VOS 

To**1 15-910  9.585  2.489  2.087  1.749  15.858  52'  14.086  1.824  12.263  2.657  990 


PROFISSÃO 


OBSsijojd  tuag 

1.819 

3.358 

73 

45 

ODijsaiuop  oStAjag 

218 

2.863 

0901 

6TZ 

sepuaSy 

O 

rH 

sopijo  3 'V  'jnirepi 

1.891 

53 

00 

o 

rH 

SOUJj}IJBJflJ 

00 

rH 

sajopnosaj 

00 

rH 

rH 

sajopBJABq 

VO 

rH 

rH  tO 

to 

souBjaudojj 

29 

63 

SBjs;iB}idB3 

rH 

* 

S3;UBlDi3lU03 

2.023 

26 



SBUBJ31JI  SaOSSTJOJjJ 

62 

14 

soDijqnd  soâajchug 

Q\ 

rH 

S3JB}I|ipi 

900' I 

soopsBisapg 

to 

oxas 

Masculino... 

Feminino... 

Masculino... 

Feminino... 

OySlQNOD 

LIVRES 

ESCRA- 

VOS 

Totai 37  1.006  179  76  2.049  1 92  212  19  22  2.052  10  4.860  5.295 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  11  de  janeiro  de  1873 


ESTATÍSTICA 


No  município  do  Recife  existem  118.478  pessoas,  sendo  7.973 
na  freguesia  de  São  Frei  Pedro  Gonçalves,  15.910  na  de  Santo  An- 
tônio, 17.886  na  de  São  José,  23.071  na  da  Boa  Vista,  5.433  na 
da  Graça,  11.755  na  dos  Afogados,  12.149  na  de  Jaboatão,  7.187 
na  da  Muribeca,  5.537  na  do  Poço  da  Panela,  6.665  na  da  Vár- 
zea e 4.932  na  de  São  Lourenço  da  Mata,  assim  divididos: 

Freguesia  de  São  Frei  Pedro  Gonçalves:  7.011  livres  e 962  es- 
cravos; 6.897  brasileiros  e 1.076  estrangeiros;  4.673  sabendo  ler  e 
3.300  analfabetos;  destes  2.338  livres  e 962  escravos. 

Freguesia  de  Santo  Antônio:  13.864  livres  e 2.046  escravos; 
14.086  brasileiros  e 1.824  estrangeiros;  9.979  sabendo  ler  e 5.391 
analfabetos;  destes  3.345  livres  e 2.046  escravos. 

Freguesia  de  São  José:  16.916  livres  e 950  escravos;  16.725 
brasileiros  e 1.141  estrangeiros;  10.343  sabendo  ler  e 7.553  anal- 
fabetos; destes  6.603  livres  e 950  escravos. 

Freguesia  da  Boa  Vista:  20.075  livres  e 2.996  escravos;  21 .813 
brasileiros  e 1 .258  estrangeiros;  11.353  sabendo  ler  e 11.718  anal- 
fabetos; destes  8.722  livres  e 2.996  escravos. 

Freguesia  da  Graça:  4.511  livres  e 992  escravos;  4.829  bra- 
sileiros e 604  estrangeiros;  3.033  sabendo  ler  e 2.400  analfabetos; 
destes  1.478  livres  e 922  escravos. 

Freguesia  dos  Afogados:  10.614  livres  e 1.141  escravos; 
11.264  brasileiros  e 491  estrangeiros;  5.118  sabendo  ler  e 6.647 
analfabetos;  destes  5.496  livres  e 1.141  escravos. 

Freguesia  de  Jaboatão:  9.268  livres  e 2.281  escravos;  12.104 
brasileiros  e 45  estrangeiros;  3.349  sabendo  ler  e 8.800  analfa- 
betos; destes  5.919  livres  e 2.281  escravos. 

Freguesia  da  Muribeca:  6.178  livres  e 1.009  escravos;  7.037 
brasileiros  e 150  estrangeiros;  2.187  sabendo  ler  e 5.000  analfa- 
betos; destes  3.991  livres  e 1.009  escravos. 

Freguesia  do  Poço  da  Panela:  4.856  livres  e 681  escravos; 
5.252  brasileiros  e 285  estrangeiros;  1.697  sabendo  ler  e 3.840 
analfabetos,  destes  3.159  livres  e 681  escravos. 
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Freguesia  da  Várzea:  5.760  livres  e 905  escravos;  6.458  bra- 
sileiros e 207  estrangeiros;  2.658  sabendo  ler  e 4.007  analfabe- 
tos; destes  3.102  livres  e 905  escravos. 

Freguesia  de  São  Lourenço:  4.145  livres  e 787  escravos;  4.766 
brasileiros  e 166  estrangeiros;  1.046  sabendo  ler  e 3.886  analfabe- 
tos; destes  3.099  livres  e 787  escravos. 

No  número  dos  analfabetos  não  estão  incluídos  os  menores  de 
6 anos,  que  não  frequentam  escolas,  e nem  os  maiores  de  7,  que 
freqüentam. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  18  de  junho  de  1873 
RECENSEAMENTO  DA  POPULAÇÃO 

Damos,  em  seguida,  o da  freguesia  de  Serinhaém,  organizado 
pela  Comissão. 

A vila  de  Serinhaém  está  situada  na  margem  do  rio  do  mesmo 
nome;  dista  duas  léguas  da  costa  e 16  da  cidade  do  Recife. 

Tem  par  limites  atu'almente  as  freguesias  do  Rio  Formoso, 
Ipojuca,  Escada  e Gameleira. 

O seu  nome  é derivado  de  Xerenhaém,  que  em  língua  caeté  ex- 
prime meu  prato  e era  este  o nome  que  lhe  dava  o cacique  da 
tribo  pela  produção  espantosa  dos  terrenos  que  compunham  a mes- 
ma freguesia. 

Não  é conhecida  a data  da-  criação  desta  freguesia. 

Na  secretaria  do  episcopado  consta  que  a 26  de  julho  de  1759 
foi  criada  a freguesia;  esta  notícia,  porém,  é inexata,  porquanto  no 
cartório  do  tabelião  de  notas  de  Serinhaém  existe  lançada  a escritu- 
ra de  doação  que  dos  terrenos  do  povoado  de  Santo  Amaro  fizeram 
Jacques  Peres  — o velho  — e sua  mulher  Catarina  Alves  em  12 
de  novembro  de  1622,  a seu  cunhado  o Padre  Mateus  Soares  para 
edificar  a ermida  daquele  Santo  Amaro,  e era  então  vigário  de  Se- 
rinhaém o Padre  Simão  Pita  Calheiros,  e naquela  época  já  era  Seri- 
nhaém freguesia. 

No  1?  de  julho  de  1627  foi  a freguesia  de  Serinhaém  elevada  a 
vila  e termo,  compreendendo  todo  o território  desde  o Rio  Maracaí- 
pe  até  o Rio  Piracinunga  (limite  desta  província  com  a de  Alagoas). 
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O auto  de  elevação  foi  mandado  lavrar  pelo  ouvidor  da  comarca, 
Dr.  Diogo  Bemardes  Pimenta,  e foi  concedido  à vila  o título  de  for- 
mosa pelo  49  donatário  desta  província,  Duarte  de  Albuquerque 
Coelho,  39  donatário,  que  sucedeu  a Duarte  Coelho  de  Albuquer- 
que, 29  donatário  falecido  sem  descendência. 

Serinhaém,  desde  a data  de  sua  elevação  a vila  e termo,  teve 
foro  especial  e juízes  efetivos;  entretanto,  por  deliberação  do  Con- 
selho da  Província  de  17  de  março  de  1833,  foi  anexo  ao  de  Rio 
Formoso,  sujeito  aos  juízes  deste  termo,  que  foi  designado  co- 
mo cabeça  de  comarca,  de  conformidade  com  o art.  79  do  cód. 
do  proc.  crim.;  e esta  deliberação  não  foi  alterada  pela  lei  da  re- 
forma de  3 de  dezembro  de  1841,  continuando  Serinhaém  a ser  ter- 
mo anexo  ao  do  Rio  Formoso,  sujeito  à jurisdição  do  mesmo  juiz 
municipal,  de  conformidade  com  o Decreto  n9  276  de  24  de  março 
de  1843;  e,  assim,  unido  a Rio  Formoso,  permaneceu  até  que  foi 
desligado  por  decreto  de  3 de  janeiro  de  1858,  e nele  criado  o lugar 
de  juiz  municipal,  e hoje  faz  parte  da  comarca  do  Rio  Formoso, 
sujeito  à jurisdição  do  mesmo  juiz  de  direito. 

Por  ato  presidencial  de  20  de  maio  de  1871  foi  a freguesia  de 
Serinhaém  dividida  em  três  distritos  policiais,  sujeitos  à jurisdição 
de  um  delegado  de  polícia  e três  subdelegados. 

Pelo  lado  eclesiástico  a freguesia  de  Serinhaém  pertence  à 5^ 
vigararia  forânea,  em  virtude  da  circunscrição  feita  em  16  de  maio 
de  1866  pelo  respectivo  bispo  diocesano. 

A freguesia  de  Serinhaém  tem  um  só  distrito  literário,  com  seis 
escolas  de  instrução  primária,  sendo  duas  para  ambos  os  sexos,  na 
vila  de  Serinhaém,  duas  para  ambos  os  sexos  no  povoado  de  Santo 
Amaro  e duas  também  para  ambos  os  sexos  na  barra  de  Serinhaém. 

A freguesia  de  Serinhaém  tem  um  só  distrito  de  paz:  tem  um 
colégio  eleitoral  que  se  reúne  na  casa  da  Câmara  Municipal,  criado 
por  Decreto  n9  1.792  de  26  de  julho  de  1856,  e 2.633  de  19  de  se- 
tembro de  1860.  Outrora  pertenceu  ao  89  círculo  da  Província,  hoje 
faz  parte  do  39  distrito  eleitoral. 

O colégio  eleitoral  compõe-se  de  48  eleitores,  e a qualificação 
pela  qual  se  fez  a última  eleição  comprende  2.562  votantes. 

A Câmara  Municipal  compõe-se  de  sete  vereadores. 

Na  freguesia  de  Serinhaém  existem  oito  povoados  e duas  ilhas 
inabitadas,  a saber:  a Vila,  Santo  Amaro,  Barra,  Gamela,  Passa- 
gem do  Guadalupe,  Pau  Branco,  Boa  Vista  e Guaiamum.  As  duas 
ilhas  são:  a de  Santo  Aleixo  e a do  Lamenha. 
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Estão  edificados  na  freguesia  de  Serinhaém  69  engenhos,  sen- 
do 53  movidos  por  água,  9 por  animais,  5 a vapor,  1 por  água  e 
animais  e 1 por  vapor  e água. 

Os  movidos  por  água  são:  Gindaí,  Lage  Nova,  Goicana,  Flo- 
resta, Porta  d’Água,  Pedra  de  Amolar,  Curupaiti,  Tinoco,  Pontal, 
Água  Fria,  Fluminense,  Jaciru,  Cachoeira  Velha,  Palma,  São  Brás, 
Mariana,  Boa  Vista,  Piabas,  Recanto,  Quitinduba,  Jaguaré,  Serri- 
nha,  Cucaú,  Tijupaba,  Underval,  Juçaral,  Atalaia,  São  Vicente,  Can- 
to Escuro,  Carneiro,  Coelhas,  Camboinha,  Jaguarão,  Jardim,  Ca- 
maragibe,  São  José,  Buranhém,  Quileba,  Santo  Elias,  Santana  do 
Sul,  Telha,  Rubim,  Jerusalém,  Cachoeira  Grande,  Taquari,  Ubaca, 
Triunfo,  Santa  Rita,  São  João,  Conceição,  Engenho  Novo  e Uba- 
quinha. 

Os  movidos  por  animais  são:  Canoa,  Muriçoca,  Jatobá,  Bura- 
rema,  São  Francisco,  Brilhante,  SanfAna,  Cachoeira  Nova  e São 
Gaspar. 

Os  movidos  a vapor  são:  Anjo,  Trapiche,  Bom  Jardim,  Boca 
de  Mata  e Caxito. 

O movido  por  água  e animais  é Califórnia. 

O movido  por  vapor  e água  é Rosário. 

Na  freguesia  de  Serinhaém  existem  quatro  igrejas  públicas  que 
são:  na  vila,  a dos  homens  pardos,  sob  a invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Livramento;  a dos  pretos,  sob  a invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário;  a do  povo,  sob  a invocação  de  São  Roque,  e a de 
Santo  Amaro  no  povoado  do  mesmo  nome. 

Há  também  o convento  e igreja  dos  religiosos  franciscanos  edi- 
ficado em  1630. 

Além  destas  existem  14  capelas  edificadas  em  diversos  povoa- 
dos e engenhos,  que  são:  a de  Nossa  Senhora  do  Guadalupe,  na 
passagem  do  mesmo  nome,  a de  São  Francisco,  na  barra  de  Seri- 
nhaém, edificada  pelo  povo  e sob  a administração  dos  religiosos 
franciscanos,  a de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  do  Engenho  Água 
Fria,  a de  Santo  Antônio  de  Pádua  no  Engenho  Trapiche,  a de  Nos- 
sa Senhora  da  Palma  no  Engenho  deste  nome,  a de  Nossa  Senho- 
ra do  Pilar  no  Engenho  Goicanã,  a do  Senhor  Bom  Jesus  no  En- 
genho Cachoeira  Velha,  a de  São  Gonçalo  de  Amarante  no  Enge- 
nho Anjo,  a de  Sant’Ana  no  Engenho  Canto  Escuro,  a de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  no  Engenho  Quileba,  a de  Santo  Antônio  no 
Engenho  Camaragibe,  e de  Nossa  Senhora  da  Penha  no  Engenho  Cu- 
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caú,  a de  São  Fracisco  no  Engenho  Novo  e a de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  no  Engenho  Jaguaré. 

Também  existem  nove  oratórios  privados,  sendo  dois  na  vila, 
sob  a invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e Santo  Antônio, 
e sete  nos  engenhos  Jaciru,  Coelhas,  Quitinduba,  Carneiro,  Pontal, 
Gindaí  e Buranhém. 

O edifício  público  que  unicamente  existe  em  Serinhaém  é aque- 
le em  que  funciona  a Câmara  Municipal,  onde  se  reúne  o colégio 
eleitoral  e serve  para  as  audiências  dos  diversos  juízes.  O pavimen- 
to térreo  desse  edifício  é dividido  em  duas  metades,  que  servem  de 
cadeias  a ambos  os  sexos.  Acha-se  em  sua  maior  parte  em  ruínas, 
ameaçando  completo  desmoronamento. 

Quando  em  1859  esteve  Sua  Majestade  o Imperador  nesta  Pro- 
víncia, fez  donativo  da  quantia  de  um  conto  de  réis  para  auxílio  de 
um  cemitério  que  se  pretendia  fazer  na  vila:  esta  quantia,  porém,  foi 
somente  aplicada  à compra  de  materiais  e ainda  hoje  não  existe  ce- 
mitério para  inumação  dos  cadáveres  que  são  sepultados  ou  no  re- 
cinto das  igrejas  ou  em  cemitérios  particulares. 

Sobre  o Rio  Serinhaém  estão  construídas  três  pontes  à custa  dos 
cofres  provinciais:  a 1?  no  Engenho  Anjo,  a 2^  no  Engenho  Rosá- 
rio no  lugar  denominado  Porto  de  Pedras,  e a 3^  no  Engenho  Gindaí. 

Pela  antiga  lei  da  Guarda  Nacional  tinha  a freguesia  de  Seri- 
nhaém dois  batalhões  de  caçadores  e uma  companhia  de  reserva;  e 
com  o esquadrão  de  cavalaria  do  Rio  Formoso  formava  uma  legião 
sob  o comando  superior  desta  última  localidade. 

Em  virtude  da  lei  de  19  de  setembro  de  1830  que  reformou  a 
Guarda  Nacional  do  Império,  foi  por  Decreto  n?  1.570  de  3 de 
março  de  1855  alterada  a desta  freguesia,  criando-se  dois  batalhões 
de  infantaria  e uma  companhia  avulsa  de  reserva,  continuando  su- 
jeita ao  comando  superior  do  Rio  Formoso,  que  também  compreen- 
dia a Guarda  Nacional  das  freguesias  de  Barreiros  e Água  Preta. 
Por  Decreto  n<?  447  de  18  de  abril  de  1865  foi  elevada  à catego- 
ria de  seção  de  batalhão  a companhia  avulsa  da  reserva;  e por  De- 
creto n<?  3.868  de  15  de  maio  de  1867  foi  desligada  a Guarda  Na- 
cional de  Serinhaém  do  comando  superior  do  Rio  Formoso  e cria- 
do um  comando  superior. 

Do  recenseamento  procedido  no  ano  próximo  passado,  consta 
que  a freguesia  de  Serinhaém  tem  11.759  habitantes,  sendo  homens 
5.789  e mulheres  5.970,  livres  9.225,  sendo  homens  4.375  e mu- 
lheres 1.224  e mais  39  crianças  nascidas  depois  da  lei  de  28  de 
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setembro  de  1871,  que  foram  consideradas  no  mesmo  recenseamen- 
to sob  a denominação  de  — ingênuos  — e mais  dois  semilibertos. 

Bsses  habitantes  são:  1.814  brancos,  6.864  pafcdos,  3.047 
pretos  e 34  caboclos.  Casados  3.136,  solteiros  7.958  e viúvos  665. 
Até  a idade  de  14  anos  4.531;  de  14  a 21  anos  1.509;  de  21  a 40 
anos  3.469  e maiores  de  40  anos  2.250,  inclusive  1 de  110  anos. 
São  de  Pernambuco  11.311,  da  Bahia  1,  de  Alagoas  32,  do  Ceará 
32,  da  Paraíba  9,  do  Rio  Grande  do  Norte  7 e do  Rio  de  Janeiro  1. 
São  brasileiros  1 1 . 393  e estrangeiros  366,  sendo  dos  estrangeiros, 
africanos  333,  portugueses  27,  franceses  3,  inglês  1,  alemão  1 e es- 
panhol 1. 

São  agricultores:  4.123,  carreiros  60,  feitores  de  campo  18, 
artistas  442,  do  seguinte  modo  divididos:  91  carapinas,  74  mestres 
de  açúcar,  76  pedreiros,  40  oleiros,  57  purgadores,  21  ferreiros,  10 
alfaiates,  26  sapateiros,  13  destiladores,  4 padeiros,  3 serradores,  2 
maquinistas,  1 empalhador,  3 tanoeiros,  1 seleiro,  2 marceneiros,  1 
fogueteiro,  1 barbeiro,  5 carpinteiros,  9 calafates  e 2 pintores;  ma- 
rítimos 137,  sendo  79  empregados  na  navegação  costeira  de  barca- 
ças e 58  pescadores;  empregados  públicos  17,  sendo  1 juiz  muni- 
cipal, 1 pároco,  5 escrivães,  3 oficiais  de  justiça,  1 coletor  e 6 pro- 
fessores públicos  de  instrução  primária;  negociantes  69,  jornaleiros 
85,  de  diversas  profissões  17,  sendo  3 sacerdotes,  5 advogados,  1 
médico,  2 solicitadores  e 6 professores  particulares  de  instrução  pri- 
mária; 2.085  empregados  n®  serviço  doméstico  pela  seguinte  for- 
ma: 958  no  serviço  propriamente  dito  doméstico,  981  costureiras, 
92  rendeiras,  72  cozinheiras,  31  engomadeiras,  17  lavadeiras,  21 
fiandeiras  e 13  parteiras  ou  assistentes;  são  sem  profissão  conheci- 
da 4.706. 

Do  total  desses  habitantes  somente  1 é acatólico. 

Sabem  ler  1.322  e são  analfabetos  10.437,  sendo  livres  7.947 
e escravos  2.493.  Os  analfabetos  livres  são  brancos  1.018,  pardos 
5.803,  pretos  1.046  e caboclos  27;  casados  2.240,  solteiros  518  e 
viúvos  520;  até  14  anos  3.566,  de  14  a 21  anos  923,  de  21  a 40 
anos  2.142  e maiores  de  40  anos  1.313.  Os  analfabetos  escravos 
são:  pardos  535,  pretos  1.953  e caboclos  5;  da  idade  até  14  anos 
696,  de  14  a 21  anos  370,  de  21  a 40  anos  719  e maiores  de  40 
anos  608;  casados  260,  solteiros  2.156  e viúvos  77. 

Desses  habitantes  sao  inutilizados  102,  sendo:  aleijados  das 
pernas  35,  cegos  completamente  23,  de  um  só  olho  2,  alienados  20, 
aleijados  dos  braços  10,  surdos  6,  mudos  3,  sofrem  de  hérnia  2 e 
paralítico  1. 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  24  de  novembro  de  1887 


Resumo  geral  dos  escravos  matriculados  nos  municípios  da  Província  de  Pernambuco,  de  conformidade  com  a Lei  n?  3.270  de  28  de  setembro  de  1885, 
organizado  em  cumprimento  do  aviso  circular  do  Ministério  da  Agricultura,  Comércio  e Obras  Públicas  de  9 de  maio  de  1887. 


n 

\ MUNICÍPIOS 
d 

s 

D 

z 

Número  de 
escravos 

Sexos 

Idades 

- 

Valor  fixado  acompanhando  as  séries  da  tabela 

Estado 

Profissão 

Domicilio 

Masculino 

Feminino 

Menores 

de 

30  anos 

Maiores  de 
30  a 40 
anos 

Maiores  de 
40  a 50 
anos 

Maiores  de 
50  a 55 
anos 

dí_ 

Maiores  de 
55  a 60 
anos 

Dos  menores  de 
30  anos 



'O  m 
O 

£ c 

£ ca 
.2  o 
ca  ^ 
£ ca 

OT  O 
O CO 

D 

Dos  maiores  de 
40  a 50  anos 

Dos  maiores  de 
50  a 55  anos 

Dos  maiores  de 
65  a 60  anos 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Agrícola 

Artistas 

Jornaleiro  ou 
serviço 
doméstico 

<4 

Urbanos 

Rurais 

| Recife 

2.036 

918 

1.118 

1.028 

538 

310 

102 

58 

801.450$000 

367 . 6008000 

158.8508000 

35 . 0008000 

10.0508000 

1.878 

103 

55 

796 

50 

1.190 

1.201 

855 

1 Olinda  

240 

113 

127 

129 

57 

44 

6 

4 

99 . 750$000 

37.8008000 

21.9508000 

2 . 2008000 

7008000 

222 

8 

10 

140 

2 

98 

3 i Iguaraçu  

1.018 

478 

540 

451 

237 

215 

65 

50 

354 . 500f000 

162.6508000 

111.7508000 

22.6008000 

8 . 5008000 

900 

91 

27 

880 

7 

131 

] Pau-d’Alho  

1.422 

698 

724 

672 

379 

258 

73 

40 

512.650$000 

262.7008000 

48.4508000 

25.3008000 

7.0508000 

1.238 

116 

68 

1.276 

5 

141 

■>  i Glória  do  Goitá  

449 

207 

242 

237 

112 

61 

22 

47 

187.2501000 

74.8508000 

30.9008000 

7.5008000 

2.9008000 

407 

30 

12 

435 

14 

i 1 Jaboatão  

1.353 

790 

563 

575 

424 

225 

78 

51 

461.775$000 

306.4508000 

119.8508000 

27.6508000 

8.9508000 

1.267 

63 

23 

1.108 

10 

235 

7 j Muribeca  

434 

238 

196 

175 

107 

102 

35 

15 

140 . 550$000 

74.2508000 

55.0008000 

12.3008000 

2.6008000 

373 

54 

7 

348 

8 

78 

I Nazaré 

3.196 

1.541 

1.655 

1.648 

812 

549 

116 

71 

1.280.105$000 

552.6508000 

280.2008000 

36. 250$000 

12.3008000 

2.742 

330 

124 

3.160 

1 

35 

* j Limoeiro  

739 

296 

443 

417 

160 

118 

26 

18 

322.650$000 

106.850$000 

58.8508000 

8.9008000 

2.8508000 

682 

45 

12 

701 

2 

36 

) j Goiana  

1.624 

764 

860 

796 

412 

296 

77 

43 

617.2858000 

282.8008000 

151.4008000 

25 . 6008000 

7.3508000 

1.440 

121 

63 

1.414 

6 

204 

| Timbaúba  

1.097 

526 

571 

588 

305 

148 

39 

17 

461.650|000 

209.2508000 

76.5008000 

14.0008000 

3.0508000 

864 

211 

22 

1.070 

2 

25 

2 I Vitória  

1.759 

874 

885 

844 

467 

285 

100 

63 

665.0208000 

323.7508000 

146.7258000 

35.3001000 

14.2508000 

1.541 

165 

53 

1.641 

5 

113 

21 

1.738 

3 | Bom  Jardim  

1.349 

619 

730 

741 

275 

214 

76 

43 

579.7758000 

188.6008000 

108.0008000 

26.0008000 

7.3508000 

1.178 

142 

29 

1.296 

3 

60 

4 | Taquaritinga  | 

174  | 

79  | 

95 

91 

35 

29 

9 

10 

72.2258000 

24.0008000 

14.7008000 

3.1008000 

1.5008000 

157 

12 

6 

173 

1 

5 Barreiros  

1.106 

610 

496 

516 

293 

199 

46 

52 

406.0008000 

211.6008000 

106.5008000 

16.5008000 

12.450$000 

1.065 

35 

6 

964 

9 

133 

3 , Gameleira  

896  | 

487 

409 

439 

223 

166 

46 

22 

351.5508000 

158.2008000 

87.3008000 

16.1008000 

3.9008000 

833 

46 

17 

784 

5 

107 

Bonito  

810 

402 

408 

432 

194 

121 

42 

21 

342.9758000 

135.0008000 

62.2508000 

14.5008000 

3.5508000 

707 

79 

24 

756 

2 

52 

Ouricuri 

109 

48 

61 

59 

28 

17 

4 

1 

45.9008000 

19.6008000 

8.4008000 

1.4008000 

1508000 

100 

9 

56 

■ 

53 

• Cabo 

1.898 

1.090 

808 

795 

508 

378 

109 

108 

634.6258000 

367.3008000 

200.7008000 

38.6008000 

19.7508000 

1.745 

116 

37 

1.527 

21 

350 

1 Ipojuca  

1.651 

873 

778 

715 

433 

326 

102 

75 

567.5758000 

304.4008000 

172.4508000 

36.0008000 

13.2508000 

1.664 

69 

18 

1.390 

26 

235 

Flores  

96 

44 

52 

49 

21 

20 

4 

2 

36.9258000 

14.0008000 

10.1008000 

1.5008000 

3508000 

90 

5 

1 

44 

52 

Itambé  

817 

397 

420 

391 

212 

154 

40 

20 

307.2758000 

147.2508000 

81.9508000 

10.2008000 

3.4008000 

691 

97 

29 

755 

1 

61 

São  Bento  

340 

162 

178 

174 

82 

51 

20 

13 

132.6708000 

54.3508000 

25.5008000 

9.5008000 

2.0508000 

319 

16 

5 

287 

1 

52 

\ Caruaru  

706 

333 

373 

412 

144 

110 

33 

7 

317.4108000 

93.8008000 

55.5508000 

11.4608000 

1.2008000 

638 

60 

8 

675 

1 

30 

Altinho  

105 

61 

44 

56 

22 

21 

4 

2 

40.1758000 

14.7508000 

8.8008000 

1.3508000 

4008000 

90 

14 

1 

103 

2 

i Petrolina  

325 

152 

173 

188 

79 

40 

12 

6 

148.7008000 

52.4408000 

20.1008000 

4.2008000 

1.1008000 

302 

22 

1 

175 

4 

146 

7 Boa  Vista  

60 

25 

35 

40 

7 

10 

2 

1 

31.6508000 

4.6008000 

4.6508000 

6008000 

1508000 

68 

2 

27 

33 

i 1 Bezerros  

636 

302 

334 

328 

149 

104 

38 

17 

252.7378500 

102.6008000 

50.9008000 

11.7508000 

2.6508000 

547 

79 

10 

492 

1 

143 

9 1 Gravatá  

139 

104 

89 

94 

45 

41 

9 

4 

74.4758000 

31.2008000 

21.2008000 

2 . 9008000 

7508000 

169 

19 

6 

172 

21 

) 1 Panelas  

318 

161 

157 

161 

62 

60 

21 

14 

127.0308000 

42.0508000 

30.9808000 

7 . 4008000 

2.3508000 

270 

41 

7 

306 

2 

10 

1 | Quipapá  

189 

88 

101 

100 

43 

28 

15 

3 

77.695.000 

29.3008000 

13.5308000 

5.2008000 

5508000 

162 

25 

2 

175 

2 

12 

2 I Salgueiro 

77 

37 

40 

54 

11 

9 

1 

2 

46.0008000 

7.2008000 

4.6008000 

4008000 

2508000 

68 

7 

2 

31 

46 

3 j Leopoldina  

132 

60 

72 

78 

33 

16 

6 

61.4258000 

22.4008000 

7.8008000 

1.9008000 

115 

15 

2 

52 

80 

1 

4 Cabrobó  

267 

121 

146 

168 

47 

36 

12 

4 

126.9208000 

29.7488000 

16.8108000 

3.5658000 

6908000 

247 

17 

3 

174 

4 

89 

1 

GranUo  

72 

31 

41 

38 

24 

5 

4 

1 

29  2508000 

16.6008000 

2.3508000 

1.4008000 

1508000 

62 

9 

1 

38 

34 

1 

Exu  

81 

38 

43 

4G 

17 

8 

8 

2 

36.6758000 

11.0008000 

4.0508000 

2.8008000 

2008000 

77 

3 

1 

35 

1 

45 

j Bom  Conselho  

359 

178 

181 

207 

87 

50 

9 

6 

159,8508000 

60.5008000 

25.4508000 

3.2008000 

i . 1008000 

319 

38 

2 

330 

3 

26 

1 Águas  Belas  

179 

87 

92 

92 

49 

25 

6 

7 

72.7508000 

32.7008000 

13.1008000 

2.0008000 

1.2008000 

163 

12 

4 

157 

22 

1 

1 Ingazeira 

223 

120 

103 

122 

53 

31 

11 

6 

97.4258000 

37.6008000 

7.6508900 

3.9008000 

1 . 1008000 

206 

16 

1 

122 

4 

97 

São  José  do  Egito  

110 

42 

68 

59 

28 

14 

8 

1 

45.2258000 

18.8008000 

7.0508000 

2.6008000 

2008000 

101 

9 

58 

52 

Palmares 

1.083 

557 

526 

540 

291 

169 

62 

21 

426.5508000 

202.2008000 

87.8508000 

21.3008000 

3.8508000 

971 

98 

14 

969 

6 

108 

Água  Preta  

1.558 

783 

775 

719 

401 

305 

87 

46 

568.2001000 

275.9258000 

161.8508000 

30.3008000 

7.9508000 

1.427 

107 

24 

1.422 

23 

113 

Floresta  

447 

192 

255 

227 

112 

82 

22 

4 

176.4008000 

71.8508000 

41.3508000 

8.0008000 

6508000 

379 

62 

6 

178 

5 

264 

Triunfo  

95 

43 

52 

53 

26 

14 

2 

42.3008000 

17.4008000 

6.9008000 

7008000 

89 

6 

44 

1 

50 

Buique  

237 

101 

136 

118 

56 

42 

15 

6 

86.7008000 

37.7008000 

19.9008000 

4.9008000 

1.0508000 

196 

37 

4 

167 

80 

Pedra  

160 

82 

78 

85 

42 

20 

8 

5 

64.1758000 

29.4008000 

9.9008000 

2.9008000 

8508000 

135 

21 

4 

102 

68 

Cimbres 

720 

325 

395 

384 

153 

114 

49 

20 

299.4758000 

105.0008000 

58.0508000 

17.0008000 

3.5508000 

664 

50 

6 

676 

44 

Alagoa  de  Baixo  

218 

102 

116 

I 131 

42 

31 

11 

3 

102.3758000 

28.4008000 

15  9008000 

4.1008000 

6008000 

210 

8 

217 

1 

Garanhuns  

401 

177 

224 

| 206 

104 

61 

26 

4 

160.2758000 

71.4008000 

30.5008000 

9.2008000 

7008000 

368 

28 

6 

285 

3 

103 

Correntes  

102 

46 

66 

44 

27 

21 

7 

3 

34.4258000 

18.6008000 

10.650$100 

2.4008000 

5008000 

92 

8 

2 

71 

2 

29 

Vila  Bela  

759 

357 

402 

462 

171 

87 

26 

13 

365.4008000 

116.6008000 

44.8508000 

8.7008000 

2.0508000 

674 

73 

12 

402 

i 

366 

Brejo  

1.024 

438 

586 

538 

228 

167 

50 

41 

419.0508000 

153.7258000 

83.0608000 

16.9008000  | 

6.9008000 

950 

65 

9 

956 

2 

66 

Tacaratu  

158 

62 

96 

92 

38 

20 

8 

69.3258000 

22.0508000 

8.5508000 

2.0008000 

138 

17 

3 

76 

82 

Rio  Formoso  

1.124 

612 

512 

1 449 

297 

245 

76 

57 

356.5258000 

209.5008000 

129.0508000 

27.5008000 

10.2508000 

1.025 

72 

27 

960 

12 

152 

Escada 

3.330 

1.877 

1.453 

1.428 

1.031 

620 

163 

88 

1.134.0258000 

735.2008000 

332.5008000 

56.3008000 

16.9008000 

2.854 

403 

73 

3.170 

9 

151 

Serinhaém  

1.061 

1 

583 

1 

478 

431 

300 

223 

59 

48 

347.6258000 

212.0008000 

117.1508000 

1 

21 . 1008000 

1 

8.4508000 

965 

74 

22 

934 

9 

118 

TOTAIS  

j 41.122 

j 20.531 

20.591 

20.112 

1 

| 10.533 

i 7.114 
1 

2.107 

1.256 

16.780.2478500 

1 

7.300.1388000 

3.590.8458000 

725.3658000 

222.6408000 

36.734 

3.480 

908 

34.742 

261 

6.119 

| 27.619.235$000  | 


de  conformidade  com  a Lei  n?  3.270  de  28  de  setembro 
Comércio  e Obras  Públicas  de  9 de  maio  de  1887. 


1 
2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 
/35 


Olind 

Iguar 

Pau-c 

Glórií 

Jaboa 

Murib 

Nazar 


Vitóri; 

Bom 


Game! 
Grai 
Exu 
Bom  C 
Águas 
Ingaze 
São  Jo 
Palmai 
Água 
Florest 
Triunf< 
Buíque 
Pedra 
Cimbre 
Alagoa 
Garanl 
Correnl 
Vila  Be 
Brejo 
Tacaral 
Rio  Foi 
Escada 
Serinha 


Total 


Domi- 

cílio 

Número  das  Libertações 
por  Extinção  d/Serviço 

Obi-ig. 
a Setv. 

Observações 

Urbanos 

Rústicos 

Masculinos 

Femininos 

Masculino 

Feminino 

i5 

6 

— 

— 

5 

6 

13 

8 

5 

r 

I I 


Resumo  geral  dos  libertos  arrolados  nos  municípios  da  Província  de  Pernambuco,  de  conformidade  com  a Lei  n9  3.270  de  28  de  setembro 
de  1885,  organizado  em  cumprimento  do  aviso  circular  do  Ministério  da  Agricultura,  Comércio  e Obras  Públicas  de  9 de  maio  de  1887. 


Números 

Municípios 

Número  dos 
arrolados 

Sexo 

Idade 

Estado 

Profissão 

Domi- 

cílio 

Número  das  Libertações 
por  Extinção  d/Serviço 

Obiig. 
a Sei  v. 

Observações 

Masculino 

Feminino 

De  60  anos 

De  61  anos 

De  62  anos 

De  63  anos 

s 

d 

«o 

<u 

Q 

Solteiros 

I Casados 

Viúvos 

Agrícolas 

Artistas 

Jo  n ou  servo 
doméstico 

Urbanos 

Rústicos 

Masculinos 

Femininos 

Masculino 

Feminino 

1 

Recife  

11 

5 

6 

6 

2 

1 

2 

10 

1 

6 

1 

5 

5 

6 

5 

1 

6 

1 

2 

Olinda  

1 

1 

1 

1 

1 

3 

Iguaraçu  

16 

11 

5 

6 

2 

5 

2 

1 

14 

1 

1 

1 

4 

Pau-d’Alho  

4 

1 

3 

4 

4 

1 

1 

5 

Glória  de  Goitá  . . 

6 

4 

2 

1 

1 

1 

3 

6 

i 1 

6 

Jaboatão  

10 

9 

1 

4 

2 

1 

3 

9 

1 

1 

7 

Muribeca 

1 1 

8 

Nazaré  

11 

7 

4 

G 

2 

2 

1 

11 

1 1 

9 

Limoeiro  

5 

3 

2 

5 

4 

1 

1 1 

10 

Goiana 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

11 

Timbaúba 

1 

12 

Vitória 

13 

8 

5 

5 

3 

3 

2 

7 

3 

3 

13 

13 

8 

5 ! 

13 

Bom  Jardim 

1 

14 

Taquaritinga 

15 

Barreiros  

17 

10 

7 

7 

7 

3 

16 

1 1 

16 

Gameleira 

5 

2 

3 

2 

2 

1 

5 

17 

Bonito  

4 

1 

3 

3 

1 

4 

18 

Ouricuri 

19 

Cabo  

31 

22 

9 

10 

13 

4 

3 

1 

29 

2 

1 

20 

Ipojuca  

24 

21 

3 

9 

3 

4 

2 

6 

21 

2 

1 

23 

1 

I 

21 

Flores  

22 

Itambé 

5 

3 

2 

3 

1 

1 

5 

23 

São  Bento 

1 

1 

24 

Caruaru  

1 

1 

25 

Altinho 

i 

1 

26 

Petrolina 

3 

2 

1 

2 

1 

3 

1 

1 

27 

Boa  Vista 

1 1 

1 

28 

Bezerros 

8 

5 

3 

5 

3 

8 

8 

1 1 

1 

29 

Gravata  

1 1 

1 

30 

Panelas 

3 

1 

2 

2 

1 

1 

2 

3 

1 1 

1 

31 

Quipapá 

1 

1 

1 

1 

1 

lll  1 

32 

Salgueiro 

III 

33 

Leopoldina 

1 

1 

1 

1 

i ' i 1 

34 

Cabrobó  

1 1 

35 

Granito  

1 

36 

Exu  

1 1 1 

í 

37 

Bom  Conselho  .... 

1 1 1 

I 

1 

38 

Águas  Belas 

2 

2 

1 

1 

2 

| 

39 

Ingazeira 

40 

São  José  do  Egito  . 

1 

1 

1 

1 

1 1 

41 

Palmares 

1 l 

42 

Água  Preta 

1 1 1 

1 1 

43 

Floresta  

1 1 

44 

Triunfo  

2 

1 

1 

| 

| 

2 1 

| 

I 

| | 

i ! 

1 I | 1 

I 1 

1 

45 

Buique  

1 

46 

Pedra  

1 

1 

1 

i 

I I 1 1 

1 1 

47 

Cimbres  

2 

2 

| 

2 

| 

2 

III! 

1 1 1 

1 

48 

Alagoa  de  Baixo  . . 

49 

Garanhuns 

1 1 1 1 

í 

50 

Correntes 

I 

1 

í 

51 

Vila  Bela 

| 

1 

52 

Brejo  

12 

10 

2 

6 

1 

1 

3 

1 

12 

l 1 1 

! I i 

53 

Tacaratu 

14 

4 

10 

2 

5 

7 

! 

6 

8 1 1 | 

i i i 

54 

Rio  Formoso 

12 

7 

5 

7 

3 

1 

1 

| 

11 

1 1 1 1 

i i i 

55  | Escada  

19 

11 

8 

7 

1 

5 

6 

1 

! 1 

19 

1 1 1 1 

i i i 

56 

Serinhaém 

13 

7 

6 

8 

1 

1 

1 

2 

11 

1 1 

1 

12 

1 1 

1 1 1 1 

i 1 1 

Total  | 259  (sic) 

I 


PERNAMBUCO 
E O IMPÉRIO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  11  de  dezembro  de  1845 


EDITORIAL 


Apreciação  de  Pernambuco  em  sua  relação  com  o Impé- 
rio — Suas  rendas  — Seus  sacrifícios  — Atual  fisionomia 
da  Província 


Tendo  nós  em  outro  número  (*)  publicado  a sinopse  das  tran- 
sações comerciais  da  Província  nos  últimos  três  anos  findos,  como 
um  documento  importante  para  o comércio  nacional  e estrangeiro, 
julgamos  que  hoje  serão  recebidas  com  igual  curiosidade  algumas 
palavras,  que  diremos  sobre  as  rendas  e despesas  da  Província  no 
último  ano  financeiro  apurado  (1 2),  com  o auxílio  dos  dados  oficiais 
que  temos  presentes;  e servirão  os  raciocínios,  que  ora  arriscarmos, 
como  um  adendo  indispensável  àquele  nosso  artigo,  para  que  não  só 
se  conheça  o valor  das  transações,  que  no  mercado  de  Pernambuco 
se  passaram,  mas  também  a importância  hierárquica  da  Província  e 
o futuro  que  ela  tem  diante  de  si. 

As  repartições  consideradas  gerais  renderam 
no  ano  financeiro  do  1?  de  julho  de  1843 


(1)  Vide  Diário  de  Pernambuco  de  25  de  setembro  próximo  passado. 

(2)  As  arrecadações  e despesas  da  Província  no  ano  financeiro  de  1944-45 
só  acabam  de  liquidar-se  no  corrente  mês  de  dezembro.  É por  isso  que  o nosso 
cálculo  tomou  por  base  o ano  antecedente.  Dar-nos-emos  pressa  em  publicar 
uma  resenha  das  rendas  e despesas  deste  ano,  apenas  essa  liquidação  se  termine. 
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Rs.  2 . 884:91 8$272 


ao  último  de  junho  de  44  (3)  ... 

Diversas  despesas  feitas  por  ordem  dos 
diferentes  ministérios,  honorários 
a empregados  públicos,  subvenção 
aos  pensionistas  do  estado  e 
105:2005000  rs.,  suprimento  feito 


ao  cofre  provincial  

Rs. 

982:506$350 

Sobra  enviada  para  o Rio  de  Janeiro  . . 

Rs. 

1. 902:41 1$922 

As  estações  que  ficaram  sendo  pro- 
vinciais renderam  

Despesas  da  Província  dentro  do  ano 

Rs. 

Rs. 

578:294$156 

524:9315659 

Balanço  a favor  dos  cofres  da  Pro- 
víncia   

Rs. 

53:362$497 

Recapitulação 

Rendas  da  Província  pelas  repartições 

gerais  

Rendas  pelas  estações  provinciais  .... 

2. 884:91 8$272 
578:2945156 

TOTAL  (4)  

Rs. 

3.463:2125428 

Ora,  a Província  de  Pernambuco,  segundo  o último  cadastro 
levantado  em  1839,  tem  316.308  habitantes.  Distribuindo  sobre 
esse  censo  o produto  total  das  rendas  da  Província,  vê-se  que  a im- 
posição que  pagamos  ao  estado  é de  101948  rs.  por  cabeça,  livre 
ou  escrava:  quase  11  $000  rs.!  imposição  enorme,  extraordinária, 
horrorosa,  que  não  tem  exemplo  em  nação  alguma  conhecida!  E com 
que  fim  uma  imposição  de  semelhante  peso?  Que  necessidade  ditara 
tão  grave  contribuição?  Aplicar-se-á  ao  menos,  porventura,  uma  boa 


(3)  Será  interessante  o saber-se  aqui  que  o ren- 
dimento da  Alfândega  foi  por  si  só  de  1 .798 :189$747 

Com  cuja  repartição  se  despendeu  85:574$067 

Rs.  1.712 :6151b680 

E o rendimento  da  mesa  das  diversas  rendas  490 :428$113 

Com  cuja  repartição  se  gastou- 28:438$357 

Rs.  461 :989$756 


(4)  Além  destas  rendas  temos  as  municipais  do  Recife,  que  não  montam 
a menos  de  100  contos  de  réis. 
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parte  destas  rendas  nas  obras  de  primeira  utilidade  que  a Província 
reclama?  Vejamos. 

Os  impostos  que  o povo  paga,  os  sacrifícios  que  o comércio 
faz,  e os  vexames  que  a agricultura  sofre  para  depositar  anualmen- 
te nas  mãos  do  governo  tão  enorme  quantia,  não  podem  de  modo 
algum  ser  compensados  senão  por  muita  soma  de  segurança  públi- 
ca e individual,  e pela  completa  fruição  de  gozos  morais  a que  a 
sociedade  tem  direito.  Se  essa  segurança  não  existe,  se  esses  gozos 
são  para  nós  quiméricos,  ou  se,  ainda  que  existissem,  nós  os  pudés- 
semos comprar  por  nove  vezes  menos  do  que  eles  nos  custam,  é para 
nós,  em  todo  o caso,  um  mercado  enorme  esse  que  fazemos  de  ocas 
palavras  constitucionais,  de  licença  em  guisa  de  liberdade,  e de  cen- 
tenas de  homens  ineptos  e ociosos,  que  se  acham  sentados  nas  ca- 
deiras, que  deviam  ser  ocupadas  pela  ciência,  pela  economia  e pela 
probidade  profissional. 

Em  verdade,  quando  se  considera  que  dos  2.800  contos  arre- 
cadados em  um  ano  pelas  repartições  chamadas  gerais,  900  somen- 
te foram  distribuídos  na  Província  com  as  despesas  aqui  feitas,  e 
que  quase  2.000  contos  foram  daqui  enviados  em  boas  notas  para 
o tesouro  público  do  Rio  de  Janeiro;  quando  se  vê  que  dos  578 
contos  que  os  cofres  provinciais  renderam,  foi  necessário  deduzir 
524  contos  para  as  despesas  da  Província,  e que  ainda  desse  balan- 
ço em  caixa  se  pagaram  51  contos  seiscentos  e tantos  mil  réis,  que 
se  estavam  a dever  dos  anos  anteriores,  vindo,  por  isso,  a ser  a ren- 
da líquida  da  Província  1:700$000  rs.,  fica  o espírito  atônito  com  se- 
melhante demonstração,  e a si  mesmo  pergunta  se  será  certo  que 
uma  província  tão  suscetível  de  riqueza  que,  mesmo  no  meio  dos 
embaraços,  que  lhe  procura  o desleixo  e a falta  de  segurança,  pro- 
duz tão  avultada  renda,  a deixe  assim  escoar  por  tão  impuros  canais 
e permaneça  nua  e resignada,  sem  ter  hoje  ao  menos  de  cédulas  do 
tesouro  — dessas  pobres  e rebaixadas  cédulas  — a quantidade  que 
lhe  é mister  para  as  suas  transações  diárias! 

Ninguém  mais  do  que  nós  admira  de  coração  o governo  re- 
presentativo, e reconhece  as  garantias  de  paz  e de  ordem  que  os  seus 
elementos  oferecem;  nós  o temos  testemunhado  mil  vezes  neste  jor- 
nal, que  tem  21  anos  de  existência,  e ainda  até  hoje  não  havemos 
desmentido  a sinceridade  da  nossa  crença;  mas  aperta-se-nos  o co- 
ração de  dor,  e conosco  o de  todo  os  homens  sisudos,  ao  pararmos 
um  pouco  no  precipitado  correr  em  que  vamos,  e ao  meditar  seria- 
mente na  hipocrisia  abominável  com  que  se  hão  falseado  os  mais 
santos  princípios  do  governo  constitucional,  e exposto  ao  escárnio 
do  povo  desiludido,  as  mais  generosas  fórmulas  desse  sistema,  que 
é entre  nós  como  uma  máquina  engenhosa  em  mãos  de  infantes  lou- 
cos e cruéis,  que  têm  tomado  a peito  tornar  irrealizável  o seu  mo- 
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vimento.  Custa-nos  a ver  que  as  províncias,  ao  passo  que  vão  en- 
viando todo  o seu  sangue  para  o centro  da  organização  política, 
para  aí  ser  desperdiçado  e derramado  em  ondas,  sem  compaixão,  a 
troco  de  tudo  quanto  sabemos,  nem  ao  menos  se  lhe  deixa  uma 
parte  com  que  prover  as  suas  primeiras  necessidades  de  comunica- 
ção, com  a excêntrica  partilha  de  rendimentos  gerais  e provinciais, 
e com  a ainda  mais  célebre  divisão  de  recebedorias  e coletorias,  e 
cujas  leis  parece  ter  presidido  o mais  sistemático  espírito  de  injus- 
tiça; os  democratas  diriam  de  “colonização”.  Custa-nos  a ver  (para 
não  falarmos  de  outras  províncias,  que  estão  no  mesmo  caso),  como 
em  Pernambuco  ainda  se  não  tenha  podido  encetar  um  sistema  de 
canais  e desentupimento  de  rios  que  facilitem  a navegação  do  inte- 
rior e das  províncias  limítrofes;  como  as  estradas  e pontes  de  pri- 
meira necessidade  mandadas  construir  pela  administração  provincial 
de  um  homem,  a quem  a posteridade  encherá  de  bênçãos,  não  se 
possam  entreter  limpas  e sempre  consertadas;  como  se  não  tenham 
concluído  outras  de  igual  importância,  começadas  desde  essa  época; 
como  se  não  tenha  ainda  podido  construir  um  hospital  de  caridade 
pública,  que  honre  a piedade  da  Província;  um  jardim  público,  que 
sirva  de  passeio  e de  única  distração  aos  negócios  monótonos  da 
vida;  um  museu  mais  ou  menos  completo,  um  cemitério,  de  que 
tanto  carecemos;  e como,  sobretudo,  se  não  tenha  podido  convidar 
as  Províncias  da  Bahia  e de  Minas  Gerais  a concorrerem  conosco 
para  a magnífica  obra  da  navegação  do  Rio  São  Francisco,  apenas 
encetada  em  alguns  lugares,  e que  traria  para  as  três  províncias  in- 
calculáveis lucros  e um  imenso  futuro  de  prosperidade. 

O fato  é que,  em  lugar  de  tudo  isto,  em  lugar  de  folgarmos 
desassombrados  e ricos,  como  a nossa  situação  o permitia,  achamo- 
nos  exaustos  de  numerário,  porque  quase  todo  se  nos  arrebata  da 
circulação,  atrasados  em  produtos  naturais,  porque  o nosso  fabrico 
de  açúcar,  e em  geral  a agricultura  da  Província,  não  recebe  hoje 
impulso  nem  ensino  algum  da  autoridade,  e,  enfim,  passando  a nossa 
vida  política. 

“Numa  austera,  apagada  e vil  tristeza.” 

Basta  por  hoje.  Os  graves  pensamentos  que  estas  considerações 
nos  sugerem  são  de  natureza  a despertar  os  nossos  homens  de  estado 
e os  poucos  representantes  sinceros  da  nação,  sobre  o futuro  imi- 
nente que  espera  o país.  Para  estes  não  haverá  precisão  de  levantar 
mais  o pano:  de  sobejo  nos  compreenderão  eles. 

Para  o povo,  com  que  nos  confundimos,  para  o comércio,  para 
as  classes  produtoras  da  Província,  tampouco  julgamos  perdida  a 
dolorosa  sensação  que  hoje  lhes  causamos. 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  3 de  março  de  1846 
EDITORIAL 

Rendas  da  Província,  apuradas,  e como  se  vão  — Atitu- 
de do  Ministério  em  face  das  necessidades  do  Brasil  — 
Algumas  previsões 

Em  um  dos  nossos  números  de  dezembro  do  ano  passado,  quan- 
do demonstramos  pelo  cálculo  as  rendas  e despesas  da  Província  no 
ano  financeiro  de  1843-44,  e por  semelhante  motivo  arriscamos  as 
observações  que  o momento  nos  sugeriu,  prometemos  logo  fazer  uma 
resenha  semelhante  do  ano  de  1844-45,  quando  as  arrecadações  e 
despesas  desse  ano  acabassem  de  liquidar-se.  Elas  se  acham  com 
efeito  liquidadas  em  todas  as  repartições,  e vimos  por  isso  agora 
cumprir  a nossa  palavra. 


As  repartições  consideradas  gerais  renderam, 
no  ano  financeiro  de  1844-45  (do  1?  de 
julho  de  1844  ao  último  de  junho  de 

1845)  3-131:036$371 

Diversas  despesas  feitas  por  ordem  dos  dife- 
rentes ministérios,  honorários  a empre- 
gados públicos,  subvenções  a pensio- 
nistas do  Estado,  e outras 1 . 017:778$274 


Sobra  remetida  para  o Rio  de  Janeiro  Rs.  2. 113:258$097 


As  estações  consideradas  provinciais  ren- 
deram   602:314$190 

Despesas  da  Província,  dentro  do  ano  ....  585:997$010 


Balanço  a favor  dos  cofres  da  Província  Rs.  16:317$180 


Recapitulação 

Rendas  da  Província  pelas  repartições  gerais  3.131 :036$371 


Rendas  pelas  estações  provinciais 602:314$190 

Total 3.733:350$561 
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Lá  foram  mais,  no  ano  financeiro  que  passou,  2.113  contos 
para  o sorvedouro  do  Rio  de  Janeiro,  a fim  de  engrossar  as  águas 
impuras  daquele  oceano  de  desperdícios,  ao  bom  talante  de  um  mi- 
nistério ignaro,  sem  nome  e sem  ciência,  que  é hoje  a fábula  das 
nações  na  Europa  e a irrisão  do  patriotismo  na  América.  E o tesouro 
provincial  de  Pernambuco  ficou  apenas  com  16  contos  de  réis  para 
prover  às  imensas  necessidades  de  que  está  cercado,  e das  quais  já 
noutra  ocasião  nos  ocupamos! 

Daqui  vem,  que  o numerário  escasseia  cada  vez  mais  na  Pro- 
víncia, e particularmente  na  praça;  as  dívidas  contraídas  em  boa  fé 
e fundadas  em  esperanças  mentirosas  não  podem  ser  satisfeitas;  os 
pontos  e as  bancarrotas  no  comércio  ostentam-se  com  uma  impavidez 
de  estremecer;  e como  se  tudo  isto  não  fora  bastante,  como  se  ainda 
os  nossos  males  devessem  subir  de  ponto,  para  expiarmos  a culpa 
que  temos,  com  as  demais  províncias  do  Império,  em  não  haver 
resistido  até  hoje,  de  um  modo  legal,  às  decisões  impensadas  e de 
um  governo  que  desconhece  os  mais  triviais  preceitos  de  economia, 
de  administração  e de  ordem  pública,  chovem  nesta  Província  e 
nalgumas  outras  do  Império  camadas  de  cédulas  falsas,  para  coroa- 
rem o infortúnio  começado  e terminarem  a desgraça  do  povo;  e até 
a natureza,  com  a variedade  de  acidentes  atmosféricos,  que  hão  co- 
berto o interior  do  nosso  solo  há  dois  anos,  vai  juncando  de  esque- 
letos derribados  pela  fome  ps  sertões  do  Ceará  e do  Rio  Grande  do 
Norte,  como  se  a Providência  nos  quisesse  assim  castigar  por  tanto 
escândalo  e tanta  abominação,  que,  em  nome  da  liberdade  e por 
amor  de  tediosos  caprichos  individuais,  se  estão  entre  nós  praticando 
e prometem  praticar. 

Agora,  saibam  os  nossos  subscritores,  e saiba  o Brasil  todo,  que 
a importação  desta  nossa  Província,  no  ano  comercial  findo,  rendeu 
por  si  só  aos  cofres  do  Estado  a quantia  líquida  de  1 .79  8: 479 $000 
réis,  e que  o rendimento  da  exportação  neste  mesmo  ano  apenas  che- 
gou a 429:077$000  réis,  do  que  se  depreende:  1?)  o decréscimo  pro- 
gressivo das  remessas  para  fora  neste  ano,  comparativamente  aos 
passados;  2?)  o desproporcionado  deficiente  das  vendas  feitas,  a par 
das  mercadorias  recebidas. 

No  entanto,  que  faz  o governo  atual,  quando  recebe  semelhantes 
cálculos  das  Províncias,  ou  os  lê  nos  jornais  que  os  revelam?  Que 
faz  ele  para  minorar  a aflição  do  povo,  para  tornar  menos  amargas 
as  privações  por  que  passamos,  para  fazer  cessar  as  queixas,  que 
de  todos  os  lados  se  levantam  contra  tanta  imperícia  e tão  vergo- 
nhosa impassibilidade?  Terá  ele  proposto  às  câmaras  alguma  me- 
dida de  salvação,  que  possa  subtrair  o país  à catástrofe  que  o ameaça? 
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Terá  organizado  em  gabinete  algum  sistema  de  agricultura  protetor, 
cujos  princípios  luminosos  sejam  os  que  a ciência  proclama  hoje, 
para  que  a terra  não  pareça  infecunda,  e se  reparem  as  secas,  que 
desolam  o Norte? 

Tentou  ele  já  organizar  o trabalho,  desenvolver  a indústria  e 
acabar  seriamente  com  o cancro  do  papel-moeda?  À 1?  destas  ques- 
tões responde  ele  com  a indiferença  do  egoísmo  frio  e descuidoso; 
à 2?  com  os  seus  últimos  relatórios  ao  corpo  legislativo,  famoso 
monumento  de  inépcia  e de  preguiçosas  banalidades;  à 3^  com  a 
violência  que  costuma  insinuar,  no  seio  mesmo  das  câmaras,  cada 
vez  que  se  trata  de  eleições  populares;  à 4^  com  a ausência  de  todas 
as  aplicações  de  economia  e das  mais  conhecidas  conveniências  lo- 
cais; à 5?  com  a ignorância  de  toda  a ciência  social  e do  brilhante 
destino  a que  o Brasil  é chamado  na  ordem  da  Providência. 

E a capital  do  Império  e as  províncias  do  Sul  e do  Norte,  e o 
comércio  e a lavoura,  e o rico  e o pobre,  todos  se  resignam  pacien- 
tes à administração  dos  desperdícios  é da  ignorância,  por  acatamento 
ao  soberano,  a quem  adoram,  e à mão  de  DEUS,  que  os  flagela. 
Felizmente,  nós  acreditamos,  com  todos  os  sisudos,  que  o Império 
do  furor  não  será  longo,  e que  a razão  pensada  e serena  virá  em 
breve  reparar  todos  os  males  que  o comércio,  a agricultura  e o povo 
sofrem. 

Se  isto  não  acontecer,  outra  será  a voz  de  DEUS  no  território. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  29  de  agosto  de  1859 
EDITORIAL 

Voltamos,  ainda  uma  vez,  antes  da  nossa  revista  retrospectiva 
da  semana,  ao  inesgotável  assunto  de  — obras  públicas  — , cuja 
importância  nos  parece  ter  suficientemente  demonstrado. 

Depois  das  rápidas  e perfunctórias  observações  feitas  no  retros- 
pecto de  13  do  corrente,  acerca  da  utilidade  de  uma  reforma  inteli- 
gente da  nossa  repartição  de  obras  públicas,  e da  necessidade  instante 
de  aplicar  ela  toda  a sua  atividade  e discernimento  no  estudo  e reali- 
zação de  um  bem  combinado  sistema  de  viação  pública,  permita- 
se-nos  que  aventuremos  também  algumas  considerações  a respeito 
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das  obras  públicas  gerais,  de  algumas  das  quais  depende  em  grande 
parte,  como  temos  feito  sentir,  o desenvolvimento  do  comércio  e a 
prosperidade  da  Província.  O melhoramento  do  nosso  porto  está 
neste  caso,  e ninguém  deixará  de  julgar  justificada  a insistência  com 
que  chamamos  constantemente  sobre  ele  as  vistas  e a atenção  do 
poder  administrativo. 

É uma  verdade  sabida  que  nenhum  Estado  pode  subsistir  sem 
impostos.  A administração  pública,  a organização  e conservação  da 
força  para  manter  a ordem  e para  defender  o Estado,  o pessoal  da 
magistratura  encarregada  de  administrar  a justiça,  tudo  isto  exige 
despesas  para  as  quais  é forçoso  que  os  povos  contribuam.  Mas  é 
certo,  também,  que  os  impostos  convertem-se  em  uma  verdadeira 
extorsão  injustificável  e violenta,  desde  que  excedem  os  limites  das 
necessidades  sociais,  ou  quando  não  as  satisfazem  de  um  modo  con- 
veniente e proporcional. 

Em  um  país  ainda  muito  atrasado  como  o Brasil,  que  necessita 
de  tudo,  não  se  pode  dizer  que  os  impostos  atuais  sejam  excessivos. 
O que,  porém,  está  fora  de  dúvida  é que,  não  havendo  entre  nós 
nenhum  sistema  regular  e eqüitável  na  arrecadação,  e ainda  menos 
na  distribuição  das  rendas  do  Estado,  os  maiores  e melhores  inte- 
resses nacionais  ficam  prejudicados,  as  necessidades  mais  palpitantes 
deixam  de  ser  satisfeitas,  e a substância  dos  cofres  públicos  ou  se 
conserva  sem  aplicação  pelh  indesculpável  inércia  do  governo,  como 
há  pouco  vimos  com  os  6.000:000$  votados  para  a colonização,  ou, 
o que  é mil  vezes  pior,  recebe  uma  aplicação  arbitrária  e caprichosa, 
que  se  não  justifica  nem  por  sua  importância  e ainda  menos  por 
sua  utilidade. 

Neste  ponto  os  Srs.  Ministros  decidem-se  mais  por  suas  sim- 
patias e pelo  espírito  de  bairrismo  do  que  pelas  verdadeiras  conve- 
niências públicas.  E como  poucas  vezes  sucede  que  as  províncias  do 
Norte  sejam  representadas  no  gabinete  por  algum  filho  seu,  os  seus 
interesses,  por  mais  que  eles  importem  à prosperidade  geral,  raras 
vezes  são  atendidos  devidamente. 

Ao  passo  que  as  províncias  do  Sul  são  largamente  dotadas  de 
toda  a sorte  de  melhoramentos,  as  do  Norte  só  por  um  favor  espe- 
cial recebem  de  tempos  a tempos  um  escasso  subsídio,  que  por 
minguado  deixa  muitas  vezes  de  lhes . aproveitar. 

Vejamos,  por  exemplo,  na  verba  — obras  públicas  — como 
têm  sido  atendidas  as  necessidades  das  províncias  do  Norte. 

A Província  do  Amazonas,  inaugurada  dentro  do  ano  financeiro 
de  1851  a 52,  precisava  de  tudo  absolutamente.  Tinha-se  elevado 
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à categoria  de  província  um  extenso  e fértil  território,  mas  quase 
completamente  inculto,  e fizera-se  de  uma  pequena  povoação  uma 
capital  de  província.  Era  necessário  fundar  ali  estabelecimentos  pú- 
blicos, era  necessário  promover  e facilitar  a civilização  e o engran- 
decimento daquela  parte  do  território  do  Império,  e contudo  no  pre- 
dito exercício  de  1851  a 52  apenas  se  destinou  para  obras  públicas 
daquela  província  a mesquinha  quantia  de  2:704$990  réis!  Nos  anos 
subseqüentes  as  verbas  para  as  obras  públicas  foram  também  dema- 
siadamente escassas  em  relação  às  necessidades  da  nova  Província. 

A Província  do  Pará,  cuja  crescente  prosperidade  se  manifesta 
pelo  aumento  progressivo  de  suas  rendas,  tem  sido  miseravelmente 
dotada  na  verba  — obras  públicas  — sendo  aliás  uma  das  províncias 
que,  pela  extensão  e uberdade  do  solo  e pela  multiplicidade  dos  gê- 
neros de  produção,  promete  ser  em  breve  um  manancial  de  riqueza 
para  o Império. 

A Província  do  Maranhão,  abstraindo-se  da  obra  do  dique,  que 
foi  ali  mandado  construir  pelas  condições  favoráveis  do  crescimento 
das  águas,  tem  sido  sempre  parcamente  dotada  de  obras  públicas 
gerais.  Há  17  anos  que  se  principiou  ali  um  cais,  que  tem  por  fim 
melhorar  o porto  da  capital;  mas  a quota  anual  destinada  para  este 
trabalho  importante  é por  tal  modo  mesquinha,  que  durante  duas 
terças  partes  do  ano  ficam  as  obras  paradas  à falta  de  subvenção. 

Da  Província  do  Piauí  bastará  dizer  que  se  gastou  ali  com  obras 
públicas  gerais  no  exercício  de  1849  a 50  a quantia  de  46$140  réis, 
no  de  1850  a 51  a de  112S540  réis  e no  de  1851  a 1852  a de 
141$700!  Só  depois  da  sábia  e feliz  administração  do  Sr.  Conse- 
lheiro Saraiva  é que  o Piauí  começou  a ter  anualmente  alguns  contos 
de  réis  para  despender  com  obras  públicas  gerais. 

O Ceará  não  tem  sido  mais  feliz.  O porto  da  capital  é de  difícil 
acesso,  o serviço  de  carga  e descarga  dos  navios,  do  embarque  e 
desembarque  de  passageiros,  é excessivamente  incômodo  e arriscado. 
Desde  muito  que  se  fala  sobre  a necessidade  de  melhorá-lo,  e to- 
davia o Ceará  figura  sempre  na  distribuição  das  rendas  para  obras 
públicas  com  uma  quota  insignificante. 

O Rio  Grande  do  Norte,  conquanto  tenha  sido  uma  das  pro- 
víncias do  Norte  que  maiores  quantias  recebe,  em  relação  à sua  cate- 
goria e importância,  para  despesas  de  obras  públicas,  necessita  ainda 
de  outros  melhoramentos,  para  os  quais  é forçoso  que  contribuam 
os  cofres  gerais,  visto  como  as  rendas  provinciais  são  pequenas. 

A Paraíba  tem  tido  a sorte  das  outras  províncias  do  Norte, 
sempre  escassamente  aquinhoada  no  artigo  — obras  públicas. 

Mas,  de  todas  as  províncias  do  Império,  Pernambuco  é a que, 
em  relação  à sua  importância,  à sua  posição  geográfica,  à extensão 
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do  seu  comércio  marítimo  é à grossa  soma  com  que  contribui  para 
os  cofres  gerais,  tem  sido  mais  parcamente  contemplada  na  verba 
destinada  para  obras  públicas. 

Das  duas  tabelas  que  publicamos  a seguir,  se  conhece  que,  tendo 
montado  as  rendas  gerais  do  Império,  no  período  de  sete  anos  finan- 
ceiros, a contar  do  de  1849  a 50  ao  de  1855  a 1856,  na  soma  de 
239.824:745$229  réis,  a Província  de  Pernambuco  figura  ali  com 
33. 168:797$563  réis,  isto  é,  contribuiu  com  mais  de  uma  sexta  parte 
da  totalidade  daquela  soma. 

Entretanto,  das  mesmas  tabelas  se  evidencia  que,  durante  os 
mesmos  sete  anos  financeiros,  a verba  destinada  para  — obras  pú- 
blicas — se  acha,  em  relação  à totalidade  do  que  a Província  rendeu, 
na  razão  de  2,86  por  cento,  quantia  proporcionalmente  inferior  â 
que  se  destinou  para  outras  províncias,  que  não  mereciam  do  governo 
geral  uma  solicitude  mais  desvelada  do  que  lhe  deve  merecer  a de 
Pernambuco. 

A Bahia,  por  exemplo,  que  figura  na  totalidade  da  soma  arreca- 
dada no  Império,  durante  aquele  período,  com  a quantia  de  .... 
33.563:368$617  réis,  Isto  é,  com  pouco  mais  de  uma  sexta  parte, 
como  Pernambuco,  teve  para  despender  com  — obras  públicas  — 
naqueles  anos  1 .302:799$337  réis,  ou  3,88  por  cento  de  sua  receita, 
enquanto  que  Pernambuco  só  teve  para  despender  949:577$562 
réis,  ou  2,86  por  cento.  Esta  diferença  para  mais,  que  se  nota  na 
soma  gasta  com  obras  públicas  na  Província  da  Bahia,  não  se  justi- 
fica pelo  pequeno  excesso  de  receita,  porque  esta  eleva-se  apenas  a 
0,004  sobre  a receita  de  Pernambuco,  entretanto  que  aquela  excede 
à de  Pernambuco  em  0,102.  Em  outros  termos:  se  Pernambuco, 
tendo  produzido  um  rendimento  de  33. 168:797$563  réis  não  pôde 
obter  para  obras  públicas  senão  949:577$562  réis,  a Bahia,  produ- 
zindo 33.563:368$647  réis,  não  podia  obter  mais  de  968:735$950 
réis  para  aquele  artigo  de  despesas. 

Ora,  atentas  as  considerações  que  temos  sobre  a necessidade  de 
melhorar  quanto  antes  o porto  desta  cidade,  e tendo  em  vista  o 
estado  de  ruína  em  que  se  acha  a ponte  velha  do  Recife,  cuja  recons- 
trução tem  de  ser  feita  à custa  dos  cofres  gerais,  ninguém  deixará 
de  convir  na  injusta  partilha  que  se  faz  das  rendas  públicas  em  relação 
a esta  Província. 

Enquanto  a distribuição  das  rendas  não  estiver  sujeita  a certas 
regras  fixas,  enquanto  depender  somente  da  vontade  arbitrária  dos 
ministros,  que  repartem  como  mais  lhes  apraz  a consignação  anual 
do  orçamento,  as  províncias  do  Norte  só  por  um  grande  favor  obterão 
um  ou  outro  melhoramento  importante. 


660 


idarados,  pelas  consignações  que  se 


PI  1855  — 56 


Municíp 
Rio  de 
Espírito 
Bahia 
Sergipe 
Alagoas 
Pernam 
Paraibí 
Rio  Gr; 
Ceará 
Piauí 
Maranl 
Pará 
Amazoi 
São  Pa 
Paraná 
Santa 
São  Pe 
Minas 
Goiás 


560.961$545 

$ 

5 . 734$665 
156.195$764 
16.744$592 
10.069$699 
130.210$737 
11.361$213 
603Ç948 
43 . 602$248 
5.939$757 
60.790$891 
78.942|499 
18.667$762 
7.136$925 
15 . 199Ç625 
39.992$305 
95.288$008 
11.107$807 


SOMAS 


3.358.110$813 
101.671$216 
81.488*478 
1.302.799$337 
62.439$621 
51.870$252 
949.577$562 
78.896$833 
39.472$413 
167.132$638 
45.022$254 
389.734$637 
331 .997$758 
52.634$799 
145.159$468 
30.037$592 
200.541Ç562 
766.325$309 
61.715$836 


OBSERVAÇÕES 


l.a  — Não  se  compreende  aqui 
as  despesas  feitas  com  algumas 
obras  do  município  da  Corte, 
como  o encanamento  das  águas 
etc.,  para  as  quais  se  deram  nas 
leis  do  orçamento  consignações 
especiais,  porque  se  podem  con- 
siderar na  ordem  das  que  se  fa- 
zem nas  províncias  pelas  rendas 
provinciais. 


2.a  — As  despesas  feitas  em  Lon- 
dres provêm  de  engajamentos  e 
provavelmente  de  compra  de 
materiais,  porém  como  foram  em 
geral'  para  o Império,  não  se  sabe 
o que  toca  a cada  província. 


10 

62.439$621 

8,45  ” 

173.461$82l 

1.211.725$474 

51 .870Ç252 

4,28  ” 

.664.254$S03 

33.168.797S563 

949.577$562 

2,86  ” 

220. 761 $464 

1.129.383*823 

78.986$833 

6,99  ” 

108.884$181 

301.026$! 53 

39.472$413 

13,10  ” 

376.802$266 

1.742.121$617 

167.132$638 

9,59  ” 

117.417S737 

537.653$207 

45.022$254 

8,37  ” 

.168.134$052 

7.280.429$174 

389.734$637 

5,35  ” 

.133.716$799 

7.358.424$800 

231 .997$758 

4,51  ” 

11.833$313 

44.538$029 

52 . 634$799 

118,17  ” 

844 . 784$767 

5.015. 051$209 

145 . 1 59$468 

2,09  ’’ 

173.498$693 

380. 144$910 

30.037$592 

5,90  ’’ 

79.113$902 

521 . 264S203 

200.541$562 

8,47  ” 

.810.266$613 

12.953.346$171 

706.325$309 

5,91  ’’ 

505.573$188 

22.719.829$099 

61 .715$836 

2,26  ” 

' 26.310$545 

96.755$332 

83.943$650 

86,75  ” 

’■  21. 544$450 

138.050$523 

65.756$450 

47,63  ” 

' 141.829Ç403 

631 .682$026 

153 .011Ç850 

634.356$105 

239.824.745$229 

8.366.418$083 

3,049  %(sic) 

Não  se  con 


se  devem  considerar  como  rendimento. 


Demonstração  das  despesas  que  se  fizeram  com  as  obras  públicas  do  Império  nos  exercícios  abaixo  declarados,  pelas  consignações  que  se 
deram  aos  diversos  ministérios  e a distribuição  feita  por  estes. 


PROVÍNCIAS 

1849  — 50 

1850  — 51 

1851  — 52 

1852  — 53 

1853  — 54 

1854  — 55 

1855  — 56 

SOMAS 

OBSERVAÇÕES 

261 . 5385275 

447.1735651 

425.1455085 

521.0795545 

473.5565048 

668 . 656$664 

560.9615545 

3.358.1105813 

l.a  — Não  se  compreende  aqui 

4995550 

30.000$000 

$ 

1925400 

44.2255700 

26.7535566 

5 

101.6715216 

as  despesas  feitas  com  algumas 

11.6545248 

16.1025215 

11.7325767 

16.2305539 

10.1085049 

9.9255995 

5.7345665 

81.4885478 

obras  do  município  da  Corte, 

188.968$562 

151 .6435720 

154.1605277 

239.3331911 

198.5955825 

213.9015278 

156.1955764 

1.302.7995337 

como  o encanamento  das  águas 

2655060 

1115840 

9255989 

12.7895840 

14.0545060 

17.548?240 

16.7445592 

62.4395621 

etc.,  para  as  quais  se  deram  nas 

1.0675650 

815520 

2.502$590 

14.2515080 

3.0535060 

20.8445453 

10.069J699 

51.8705252 

leis  do  orçamento  consignações 

96.2905425 

101.2365464 

97.6745896 

141.632*584 

120.0325632 

262.4995824 

130.2105737 

949.5775562 

especiais,  porque  se  podem  con- 

1.2775740 

12.3115056 

4.6825325 

18.4125296 

15.1345327 

15.8075846 

11.3615213 

78.8965833 

siderar  na  ordem  das  que  se  fa- 

12.068$93fi 

10.0755047 

1.2455980 

7.5415170 

187S00O 

7.7505332 

6035948 

39.4725413 

zem  nas  províncias  pelas  rendas 

3.727$465 

4.1565000 

18.5725131 

23.6995012 

21 .8935748 

51.4825034 

43.6025248 

167.1325638 

provinciais. 

46?140 

1125640 

1415700 

13.8145870 

8.0835260 

16.8835887 

5.9395757 

45. 0225254 

23 . 329S965 

17.180*000 

37.751S859 

66.9855444 

75.9735910 

107.7225568 

60.7905891 

389.7345637 

27.5745316 

21.2265790 

22.3115829 

28.7245584 

80.7635209 

72.0545531 

78.9425499 

331.9975758 

5 

S 

2.7045990 

7.0465331 

10.9585759 

10.2365957 

18.6675762 

52.634$799 

2.a  — As  despesas  feitas  em  Lon- 

27.5265233 

13.9025983 

17.9345600 

34.0255930 

14.0035400 

30.6295397 

7.1365925 

145.1595468 

dres  provêm  de  engajamentos  e 

Paraná  

5 

$ 

5 

5 , 

14.8375967 

% 

15.1995625 

30.0375592 

provavelmente  de  compra  de 

Santa  Catarina  

15.9405748 

23.5475354 

24.0145630 

29.5305048 

33.4175277 

34.0995200 

39.9925305 

200.5415562 

materiais,  porém  como  foram  em 

São  Pedro  

78.4115068 

76.7695792 

156.8645712 

126.6875499 

113.4455522 

118.8585708 

95.2885008 

766.3255309 

geral  para  o Império,  não  se  sabe 

1.8765178 

1 .0485000 

2.3495300 

12.6515800 

3.328$432 

29.3545319 

11.1075807 

61.7155836 

o que  toca  a cada  província. 

Goiás  

9.6525230 

11.6565258 

4.0265890 

12.2255598 

3.9265606 

18.8585755 

23.5975313 

83.9435650 

Mato  Grosso  

3.5605436 

8115450 

19.979J595 

12.5565060 

9.6705400 

15.1295828 

4.0485286 

65.7565055 

Londres  

? 

$ 

5 

6.0745073 

s 

$ 

146.4715111 

153.0115111 

(sic) 

765.2755225 

939.1465780 

1.004.7225145 

1.345.5045614 

1.269.2495191 

1.752.3985382 

1.442.6665930 

8.366.418?083 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  províncias  do  Império  nos  exercícios  de  1849-50  a 1855-56,  comparadas  com  o que  se 

despendeu  com  as  obras  públicas  nos  mesmos  exercícios. 


Despendido  com,  r , , 

RENDIMENTOS  ARRECADADOS  ! as  obras  Comparaçao  das 

I V.  Tabela  rendas 


PROVÍNCIAS 

1849  — 50 

1850  - 51 

1851  — 52 

1852  — 53 

1853  — 54 

1854  — 55 

1855  — 56 

SOMAS 

SOMAS 

COM  AS 
DESPESAS 

Município  Neutro  

13.570.840*095 

15.727.0915335 

19.813.3625538 

19.403.1155657 

18.298.9375801 

19.218.4065203 

20.114.9015546 

126.146.6555175 

3.358.1105813 

2,66  % 

Rio  de  Janeiro  

444.0765136 

476.1565665 

530.8285068 

536.5285582 

585 . 7985799 

722.2015841 

678.384?957 

3.973.9755048 

101.6715216 

2,05  ” 

Espírito  Santo  

25.4355486 

13.8845988 

23. 5721147 

22.5485725 

28.6455815 

24.4565619 

33.7645550 

172.3085330 

81.4885478 

47,29  ” 

JBahia  

3.949.9045005 

4.870.4775290 

5.206.5565692 

5.213.9015134 

4.539.2885654 

4.661.4875188 

5.121.7535684 

33 . 563 . 3685647 

1.302.7995337 

3.88  " 

Ihcrgipc  

104.1505913 

113.8285986 

96.0535425 

113.590S542 

96.7405011 

106.437Ç171 

107.3635668 

738.1645716 

62.4395621 

8,45  M 

Jpagoas  

178.2095394 

160.8635070 

144.2245698 

200.472S276 

191.6225771 

162.8715444 

173.4615821 

1.211.7255474 

51 .870Ç252 

4,28  ” 

Pernambuco  

4.401.8095889 

4.693.8685612 

4.282.8285421 

4.981.3165498 

4.475.0935092 

4.669.6265478 

5.664.2545503 

33.168.7975563 

949.5775562 

2,86  ” 

Paraíba  

136.2705530 

127.7005053 

155.6985928 

192.9015639 

132.9365521 

163.1145688 

220.7615464 

1.129.3835823 

78.9865833 

6,99  " 

Rio  Grande  do  Norte  . 

11.4925489 

12.5865133 

17.3095231 

23.9545454 

94.2305210 

32.5695455 

108.884$1*1 

301.0265153 

39.472*413 

13,10  ” 

Ceará  

97.1195672 

210.7215047 

476.6285139 

315.6755845 

221.8265110 

343 . 3485538 

376.8025266 

1.742.1215617 

167.1325638 

9,59  ” 

Piauí  

43.8185710 

73.7005992 

54.0705455 

50.9595294 

35.8715541 

111.8145478 

117.4175737 

537.6535207 

45.0225254 

8,37  ” 

Maranhão  

960.5565360 

1.169.7885762 

1.016.9725761 

967.1605740 

985.1775169 

1.012.6395330 

1.168.1345052 

7.280.4295174 

389.7345637 

5,35  " 

Pará  

573.6765461 

885.4025399 

871.5455907 

944.9645823 

1.515.0225854 

1.434.1455557 

1.133.7165799 

7.358.4245800 

231.9975758 

4,51  ’’ 

Amazonas  

5 

5 

5.4405583 

7.9025361 

9.4945590 

9.8675182 

11.8335313 

44.5385029 

52.6345799 

118,17  " 

São  Paulo  

355.3105891 

593.7615190 

774.8925907 

770.3245270 

713.5355475 

762.4415709 

844.7845767 

5.015.0515209 

145.1595468 

2,09  ” 

Paraná  

5 

5 

? 

5 

89.939$619 

116.7065598 

173.4985693 

380.1445910 

30.0375592 

5,90  ” 

Santa  Catarina  

61.4595255 

52.8465689 

68.5635257 

84.2975484 

84.2115970 

90.7715646 

79.1135902 

521.2645203 

200.5415562 

8,47  ” 

São  Pedro  

1.501.1275010 

1.912.4055250 

2.033.9395473 

2.026.9025606 

1.923.5375863 

1.745.1675356 

1.810.2665613 

12.953.3465171 

706.3255309 

5,91  ” 

Minas  

311.9155938 

293.2105435 

321.2345340 

386.1635134 

417.2685378 

483.9635686 

505. 5735! 88 

22.719.8295099 

61.7155836 

2,26  " 

Goiás  

5.0985450 

14.6705136 

5.3745503 

21.8025317 

7.3135436 

16.1765645 

26.3105545 

96.7535332 

83.9435650 

86,75  " 

Mato  Grosso  

17.4325836 

17.3225052 

17.0935023 

24.0095471 

17.6885535 

22.9605153 

21.5445450 

138.0505523 

65.7565450 

47,63  ” 

Londres  (sic) 

28.1315910 

112.4695309 

170.6325287 

102.0405156 

2.2745444 

74.3045517 

141.8295403 

631.6825026 

153.0115850 

26.977.8365430 

31.532.7645693 

35.786.8215853 

36.391.0325008 

34.516.4555658 

35.985.4785482 

38.634.3565105 

239.824.7455229 

8.366.4185083 

3,049  % (sic) 

Não  se  compreende  aqui 

a receita  de  depósitos,  porque  devendo  ser  restituídos  a todo 

o momento  que  se 

pedem  em  forma  de 

movimento  de  fundo,  não  se  devem  considerar  como  rendimento. 

DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  3 de  janeiro  de  1865 


PERNAMBUCO  E O RIO  DE  JANEIRO 


Quando  em  1820  apareceu  a Constituição  portuguesa,  levantou- 
se  nesta  Província  grande  entusiasmo  pela  idéia  de  que  o País  melho- 
raria de  condição,  e teria  grande  impulso  na  carreira  do  seu  aper- 
feiçoamento. 

Tudo  se  nos  figurou  grandioso  e belo.  Nossos  deputados  foram 
ao  Congresso  da  nação  portuguesa,  da  qual  então  éramos  parte, 
esperando-se  das  cortes  gerais  e extraordinárias  infinitos  bens. 

E como,  de  ordinário,  a grandes  desejos  e esperanças  sucedem- 
se  grandes  decepções,  assim  nos  aconteceu  então. 

Ei-Rei  D.  João  VI,  que  se  achava  entre  nós,  e havia  dado 
alguma  animação  ao  Brasil  com  o estabelecimento  dos  novos  tri- 
bunais e institutos  que  exigiam  a nossa  transformação  em  reino,  e 
a nova  corte,  viu-se  forçado  a regressar  para  Portugal. 

Nossas  esperanças  converteram-se  em  desgostos  e contrariedades; 
e todos  sabemos  a série  de  fatos  que  se  seguiram,  e que  deram  em 
resultado  o brado  do  Ipiranga,  que  nos  deu  a Independência  nacional. 

É bem  notório  que  o magnânimo  príncipe,  que  ergueu  esse 
brado,  foi  levado  por  um  movimento  repentino  de  nobre  entusiasmo, 
e sem  precedência  de  um  concerto  geral,  que  determinasse  o plano 
da  nossa  emancipação  política. 

O pensamento,  porém,  circulava  em  todas  as  províncias  do 
então  reino  do  Brasil;  e aquele  simpático  brado  repercutiu  e foi  repe- 
tido em  todos  os  ângulos  da  terra  de  Santa  Cruz,  surgindo  o novo 
império  inteiro  e grande  de  um  só  jato. 

No  meio  do  geral  assentimento  dos  corações  brasileiros,  um 
houve,  nesta  Província,  que  suscitou  dúvidas:  foi  Gervásio  Pires  Fer- 
reira. Conhecedor  profundo  dos  nossos  instintos  e apreciador  das 
nossas  circunstâncias  locais,  ele  aceitava  a idéia  da  independência 
nacional;  mas,  enquanto  a nossa  união  com  o Rio,  ele  opunha  sisudas 
ponderações,  demonstrando  que  nos  cumpria  estabelecer  condições. 

Por  fim,  cedeu  ao  voto  geral  e anuiu  ao  pensamento  da  inde- 
pendência pura  e simplesmente.  Pernambuco  aderiu  ao  brado  do 
Ipiranga  e fez  causa  comum  com  as  suas  irmãs  do  Sul  e do  Norte. 

Quando  hoje  refletimos  sobre  a idéia  de  Gervásio  Pires,  que 
então  pareceu  uma  excentricidade,  senão  falta  de  patriotismo,  reco- 
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nhecemos  que  o patriota  pernambucano  via  longe.  Ele  calculava  que 
o Rio  de  Janeiro,  assumindo  todo  o poder,  não  nos  daria  aquela 
importância  a que  temos  jus. 

As  províncias  formam  um  todo  de  partes,  que  têm  igual  direito 
às  vantagens  do  governo  social;  cumpre  que  o governo  supremo  olhe 
para  elas,  não  como  entidades  a quem  dispensa  favores,  mas  como 
personalidades  a quem  deve  justiça,  e,  até  certo  ponto,  consideração, 
porque  não  vivemos  só  da  materialidade.  Devemos  aspirar  aos  meios 
materiais  que  nos  pode  o governo  supremo  dar;  e devemos  também 
querer  que  se  nos  contemple  com  amor  e se  considere  o nosso 
melindre. 

Temos  observado  que  o governo  nos  vai  gastando  os  brios:  de 
certo  tempo  para  cá,  as  nomeações  que  se  fazem  de  presidentes  só 
inculcam  a desconsideração  com  que  se  nos  trata. 

Homens  sem  nome  conhecido,  sem  prestígio,  são  erguidos  ao 
alto  cargo  de  presidentes  das  províncias,  aonde  apenas  cuidam  de 
eleger  para  a representação  nacional  os  candidatos  que  os  ministros 
recomendam.  Não  é esta  a missão  de  um  presidente  de  província. 

Se  o governo  escolhesse  homens  notáveis,  eles  se  não  sujeita- 
riam ao  humilde  papel  de  manivelas  dos  ministros,  e seriam  verda- 
deiros e sinceros  agentes  do  poder  executivo,  como  quer  a Consti- 
tuição do  Estado,  que  os  manda  observar  as  leis  e promover  a feli- 
cidade das  províncias. 

Homens  que  recebem  o cargo  de  presidentes  como  meio  de 
empregar  dias  ociosos;  moços  inexpertos,  que  na  Corte  vão  fazer 
tirocínio  de  advogado,  e que  não  encontram  clientela;  mancebos  estou- 
vados, a quem  se  quer  habilitar  para  instrumentos  de  alheio  poderio 
— esses  não  servem  para  governar  uma  província.  Atenda  bem  o 
Governo  Imperial  para  a verdade  do  que  se  passa.  Chame  o impe- 
rador a exame  as  nomeações  que  se  lhe  propõem,  e conhecerá  que 
mui  raramente  achará,  uma  exceção. 

A desconsideração  do  indivíduo  influi  certamente  sobre  o car- 
go. O prestígio  do  cidadão  aumenta  a autoridade  do  cargo. 

Presidentes  sem  nome  e sem  consideração  alguma,  certos  de 
que  nada  podem  perder,  porque  nada  adquiriram  ainda,  cometera 
mil  tropelias,  e só  quando  por  jogo  de  interesses  desagradam  aos 
ministros,  vem  a demissão,  que  não  conseguem  os  mais  justos  e ins- 
tantes clamores. 

Os  interesses  reais  da  Província  são  causas  imponderáveis  na  ba- 
lança com  que  os  ministros  pesam  os  negócios  públicos. 

Os  presidentes  jamais  são  responsabilizados.  Feitas  as  tropelias, 
o governo  não  se  importa  com  a moralidade  pública,  nem  com  o 
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exemplo,  que  cumpre  erguer  como  padrão  de  justiça  e censura  do 
arbítrio. 

Bem  diversamente  éramos  tratados  quando  colônia  portuguesa. 
Da  metrópole  só  vinham  governar  as  capitanias  homens  notados  por 
serviços,  altas  patentes  e conhecidos  títulos;  e,  quando,  porventura, 
excediam-se  em  vexames  aos  povos,  nunca  o governo  português  os 
deixou  sem  sinal  de  reprovação,  e muitas  vezes  de  sério  castigo. 

Daqui  mesmo  de  Pernambuco  um  governador  foi  chamado  a 
Lisboa,  e pelo  mau  recebimento  que  teve  na  Corte,  tal  foi  o seu 
pesar,  que  na  carruagem  que  o levava  ao  paço  faleceu  de  súbita 
apoplexia. 

Hoje  nem  esse  desagrado  do  governo  se  receia:  falta  o pudor, 
que  dá  valor  à desconsideração. 

Por  que  razão  se  não  dá  a devida  importância  às  províncias? 
Por  que  se  desconsidera  tanto  o brioso  Pernambuco? 

Haverá  receio  de  que  o seu  engrandecimento  o excite  à idéia 
de  separação?  É erro  palmar.  E,  ao  contrário,  a opressão  mais  facil- 
mente suscitará  a idéia;  idéia  que  aliás  não  vingará  naquele  país 
que  sacudiu  o jugo  holandês  para  entregar-se  ao  seu  legítimo  sobe- 
rano, como  fiel  ao  princípio  de  unidade  monárquica. 

É verdade  que  um  erro  muito  capital  vai  dominando  em  nossos 
dias,  e nos  incute  sério  receio,  quando  pensamos  nas  suas  conse- 
qüências.  Tem-se  entendido  que  não  convém  manter  nas  províncias 
influências  e preponderâncias  de  natureza  alguma. 

Vemos  que  apenas  um  homem  por  seu  mérito  se  eleva  no 
conceito  dos  seus  concidadãos;  apenas  um  indivíduo  por  sua  fortuna 
e família  aparece  rodeado  de  opinião,  busca-se-lhe  cortar  todo  õ meio 
de  influência  e reduzi-lo  ao  nível  geral. 

Por  certo  que  é errônea  essa  política. 

A sociedade  não  pode  prescindir  da  coadjuvação  e esforço  indi- 
vidual. O esforço  governativo,  só  por  si,  nem  sempre  leva  a sua  ação 
a todos  os  pontos,  com  a precisa  rapidez  e eficácia.  Nivelado  tudo 
na  sociedade  brasileira,  e dado  um  movimento  repentino  em  qual- 
quer ponto,  poderá  o governo  levar  ali  a repressão  conveniente  com 
a urgência  necessária?  Talvez  que  não.  Sem  pontos  de  apoio  que 
sustentem  a ordem  social,  no  momento  em  que  é perturbada,  pode 
suceder  que  se  propague  a desordem,  e depois  tarde  ou  dificilmente 
chegue  o remédio. 

Atribuímos  a manutenção  da  integridade  do  Império  nos  tem- 
pos da  minoridade,  tempos  aliás  de  fraqueza  no  governo,  ao  sistema 
político  contrário.  As  influências  locais,  legitimamente  constituídas, 
sustentavam-se,  porque  o governo  as  não  guerreava;  e como  inte- 
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ressadas  na  ordem  pública,  primário  bem  da  sociedade,  a todo  mo- 
mento prestavam  o seu  concurso  a bem  da  tranqüilidade  geral,  e 
por  amor  de  um  poder,  que  não  consideravam  infenso  e a quem 
respeitavam  e amavam. 

Aqui  mesmo,  em  Pernambuco,  foi  no  concurso  particular  que 
o governo  achou  pronto  auxílio  para  reprimir  as  repetidas  tentativas 
de  desordem,  quer  da  tropa  desenfreada,  quer  do  povo  amotinado, 
quer  dos  sediciosos  de  especulação. 

Estude  o Governo  Imperial  os  exemplos  domésticos,  e não  queira 
ser  tudo;  porque  o governo  é obra  do  homem,  por  isso,  com  ele 
deficiente,  não  pode  ter  a onipotência.  O governo,  como  disse  um 
sensato  escritor,  não  é mais  de  que  homens  dirigindo  outros  homens. 

Não  queira  ser  o nosso  governo  tudo,  como  quis  ser  o famoso 
ditador  romano,  que  nos  assomos  do  seu  orgulho  dizia  que  ele  era 
tudo,  e a república  não  passava  de  um  nome  vão  e sem  realidade 
nem  valor.  Nihil  esse  republicam,  appellationem  modo  sine  corpore, 
ac  specie. 

Não  despreze  o nosso  governo  a nação,  que  se  compõe  da  popu- 
lação das  províncias;  não  queira  ser,  repetimos,  como  esse  famoso 
ditador,  que  exaltando-se  onipotente  — Ac  pro  legibus  habere,  quae 
dicat  — divorciou-se  da  força  da  república,  e dentro  de  poucos  dias 
via  aniquilado  todo  o seu  poder,  que  se  transfigurou  em  um  cadáver 
rojado  ao  pó  da  cúria  romana. 

Não  se  divorcie  o Governo  Imperial  das  forças  reais  da  nação; 
concilie  o amor  das  províncias,  cuidando  seriamente  do  interesse  e 
dignidade  delas;  e assim  verá  o seu  poder  sempre  crescer,  e servir- 
lhe  o triunfo  da  causa  pública,  de  verdadeiro  padrão  de  glória. 

No  concurso  voluntário  das  diversas  partes  do  Estado  firma- 
se  a sua  força.  Busque-se  esse  concurso.  Para  isso  convém  atender 
aos  recíprocos  interesses  e aos  sentimentos  de  pundonor. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  3 de  agosto  de  1884 
EDITORIAL 

Interessante  — Um  curioso  remeteu-nos  as  seguintes  linhas: 
Receita  e despesa  geral  de  algumas  províncias  que,  tendo  estra- 
das de  ferro  garantidas  pelo  Tesouro  Nacional,  recolhem  saldos  à 
tesouraria  da  Corte: 
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Pernambuco 

Receita 13 ,451:336$923 

Despesa  4.889:439$970 

Remete 8 . 561 : 894$953 

Bahia 

Receita 10.853:351$803 

Despesa  5.574:529$964 

Remete 5. 278: 821  $8  39 

Rio  de  Janeiro 

Receita  1 .245:758$073 

Despesa  469:488$027 

Remete 776:270$046 

São  Paulo 

Receita  8.669:677$336 

Despesa 2.049:622$835 

Remete  (não  indica) 

Pará 

Receita 12.706:187$978 

Despesa  1 .903:724$997 

Remete  10.802:462$981 

í 

Receita  e despesa  geral  das  províncias  que,  tendo  estradas  dc 
ferro  garantidas  pelo  tesouro  nacional,  não  têm  renda  para  as  des- 
pesas gerais  e recebem  dinheiro  do  tesouro  nacional: 

Ceará 

Receita  3 . 191:826$790 

Despesa  8.467:192$474 

Recebe  5.275:365$684 
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Rio  G.  do  Norte 


353:4355593 
1 .211:9325147 


Receita 

Despesa 

Recebe 


Paraíba 


Receita 

Despesa 

Recebe 


Alagoas 


Receita 

Despesa 

Recebe 


Espírito  Santo 

\ 

Receita  

Despesa  

Recebe  


Santa  Catarina 


Receita 

Despesa 

Recebe 


Rio  G.  do  Sul 

Receita 

Despesa  


858:4965554 


592:5935716 

1.021:5985035 


429:0045319 


1.183:3475286 
1 .653:3565186 


470:0085900 


131:8255810 

1.406:3885146 


1.274:5625330 


761:7805203 
1 .418:0035191 


656:2225988 


6.171:4905482 

8.783:3475000 


Recebe 


2.615:8565518 


Paraná 

Receita 622.875$051 

Despesa  1 . 183:445$847 

Recebe  560:570$796 

Minas  Gerais 

Receita 1 . 164:1835088 

Despesa  1 .535:1295967 

Recebe  570:9465879 

Município  neutro 

Receita  63.451:7045073 

Despesa  81.682:7925383 

Recebe  18.230:8885310 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  11  de  outubro  de  1876 

LITERATURA 
“O  CABELEIRA” 

“Literatura  do  Norte” 

Por  Franklin  Távora 

O título  posto  acima  destas  linhas  é o de  uma  história  pernam- 
bucana, em  que  se  contam  episódios  do  fim  do  século  passado. 

O autor  é natural  do  Norte  do  Brasil,  onde  fez  sua  educação  e 
seus  estudos.  Recebeu  ali  com  a vida  esse  belo  talento  que  se  tomou 
distinto  na  república  das  letras  e dali  é também  natural  a inspiração 
de  todos  os  seus  trabalhos  literários,  que  têm  a cor  local  da  socie- 
dade em  cujo  meio  apareceram. 


667 


A vida  no  Norte  do  Brasil  tem  cunho  diverso  da  do  Sul.  Tradi- 
ções, hábitos,  índole,  meios  de  subsistência  constituíram  uma  socie- 
dade com  feições  diferentes.  E o autor  do  Cabeleira  identificou-se 
com  o viver  e com  as  tradições  dessa  sociedade  e dessa  natureza 
também  particular.  Nos  seus  trabalhos  literários  reflete-se  essa  vida 
e essa  natureza. 

Influências  de  ordem  política  têm  concorrido  para  que  mais  se 
caracterize  e acentue  a diferença  entre  o Norte  e o Sul  do  Brasil.  No 
Sul  está  o governo,  a cujo  influxo  imediato  tudo  se  anima  e desen- 
volve, a cujo  contato  vivificam-se  as  indústrias,  com  cujo  fomento  as 
forças  naturais  fazem  a riqueza  do  país.  Como  quem  está  mais  perto 
do  fogo  melhor  se  aquece,  tem  o favor  do  governo  levantado  no 
Sul  empresas  de  melhoramento  que  desenvolvem  a iniciativa  e a for- 
tuna. 

Um  clima  adaptado  à vida  dos  emigrantes  da  Europa  tem  tor- 
nado profícua  no  Sul  essa  colonização  que  não  há  quem  chame  para 
o Norte,  onde  lhe  faltam  todos  os  favores  e vantagens. 

No  Norte  o sol  é o grande  agente  da  felicidade  dos  povos.  Vive- 
se  a vida  tradicional  e rotineira,  e faz-se  a cultura  do  solo  como 
ela  era  feita  antes  de  todo  o progresso  que  a indústria  tem  feito  nos 
outros  países  com  o auxílio  dos  novos  processos,  de  aparelhos  e 
máquinas,  que  aumentam  a produção  e a tomam  melhor  e mais 
barata.  Não  podendo  competir  com  os  produtores  dos  outros  países, 
que  cultivam  a mesma  espécie,  os  poucos  capitais  ficam  inativos. 
E todavia  as  leis  do  impoáto  são  gerais;  tanto  paga  ao  fisco  o capital 
improdutivo  e morto  do  Norte  do  Império,  como  o do  Sul,  que  se 
reproduz  com  rapidez  pela  assistência  do  governo. 

Pode-se  dizer  que  a lei  de  1860,  querendo  regular  o crédito, 
impediu  a liberdade  da  indústria,  tolheu  a iniciativa  das  empresas. 
As  províncias  do  Sul,  ao  pé  do  governo,  alcançam  facilmente  autori- 
zações e exceções  que  não  as  do  Norte,  nem  tem  quem  lhes  solicite. 

E o fato  é que  o Norte  morre  enquanto  o Sul  prospera.  O le- 
vantamento dos  quebra-quilos  é o brado  de  uma  população  faminta 
e miserável,  que  há  de  ainda  fazer-se  ouvir  mais  fortemente. 

O Norte  vende  a escravatura,  o instrumento  inútil  do  trabalho, 
e o Sul,  que  lha  compra,  multiplica  a sua  riqueza. 

£ muito  diversa  a perspectiva  das  duas  metades  do  Império. 
Essa  diferença  faz  impressão  no  amor  de  todos  os  filhos  do  Norte 
que  amam  ao  seu  torrão  natal  e à sociedade  em  que  viveram  ou 
vivem,  e são  capazes  de  sentir  as  emoções  que  desperta  a causa  do 
fraco,  a causa  sempre  grande  da  justiça. 

Estas  emoções  domam  o espírito  que  compôs  a crônica  do  Ca- 
beleira, limpando-a  do  pó  que  sobre  ela  têm  juntado  cem  anos  de- 


668 


corridos.  No  intuito  de  mostrar  que  as  províncias  do  Norte  não  são 
mero  apêndice  das  do  Sul  e têm  seiva  e vida  e tradições  próprias, 
começou  a sua  composição  sob  a relação  literária. 

Não  somos  do  número  daqueles  que  pretendem  cavar  mais 
fundo  o traço  de  divergência  entre  o Norte  e o Sul,  para  tornar  im- 
possível a integridade  do  Império.  Temos  por  melhor  solução  das 
dificuldades  do  presente  a descentralização  administrativa,  que  venha 
estabelecer  a autonomia  das  províncias  em  matéria  de  administra- 
ção, conservando-se  o laço  da  união  sob  as  leis  gerais  de  interesse 
restritamente  nacional.  E,  além  disso,  a liberdade  de  associação,  a 
liberdade  do  crédito,  todas  as  facilidades  à indústria  e às  empresas, 
acabando  essas  leis  proibitivas  que  somente  são  inflexíveis  para  o 
Norte  desde  longos  anos. 

O sangue  acumulado  no  centro  do  organismo  voltará  novameti- 
te  à circulação.  A vida  reaparecerá  depois  desta  paralisia,  sem  o 
sentimento  da  rivalidade  que  pode  perturbar  e comprometer. 

Com  isto  não  condenamos  a diversidade,  as  diferenças,  que  são 
a simples  distinção  das  cousas.  Tenha  o Norte  do  Brasil  a sua  índole 
própria,  as  suas  tradições  os  seus  hábitos,  a sua  literatura  especial; 
e isso  fará  a variedade,  o matiz  da  literatura  nacional. 

O Cabeleira,  além  de  romance  rigorosamente  histórico,  traz  a 
cor  local  da  vida  agreste  dessa  parte  do  Império;  onde  se  deram  os 
acontecimentos  memorados  pela  crônica  ali. 


Rio,  23  de  setembro  de  1876 
L.  F.  Maciel  Pinheiro 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  10  de  julho  de  1878 

PUBLICAÇÕES  A PEDIDO 
O SUL  E O NORTE  DO  IMPÉRIO 

Magoado  e insultado  no  meu  mais  nobre  orgulho  de  agricultor 
e nortista,  não  posso  concentrar  em  mim  o dissabor  que  me  causou 
o ato  do  governo  geral,  ou  por  outra  do  governo  pessoal,  convo- 
cando um  congresso  dos  agricultores  do  Sul  do  Império,  para  trata- 
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rem  de  indagar  os  meios  de  ainda  mais  fazer  realçar  a próspera  e 
grande  lavoura  daquele  lado,  por  isso  venho  à imprensa  patentear  as 
minhas  idéias  a respeito,  e soltar  desde  logo  um  brado  de  indignação 
contra  a afronta  ou  bofetada,  que  nos  imprimiu  o chefe  da  nação, 
por  intermédio  de  seus  ministros,  mesmo  de  um  ministro  nortista, 
que  menosprezando  o insulto  recebido,  sancionou  aquela  acintosa  de- 
liberação, que  só  exprime  o escárnio  ou  má  vontade,  que  o Sul  vota 
ao  Norte  do  Império. 

Até  aquela  data  era  eu  partidário  da  união  brasileira,  não  obs- 
tante por  toda  parte,  mesmo  pela  imprensa,  ter  protestado  contra 
a maldita  centralização,  que  nos  tem  aniquilado,  enfraquecido  os 
nossos  brios,  porém  dali  por  diante  as  minhas  idéias  políticas  são  a 
separação  do  Norte,  não  para  formar  ele  um  Estado  independente, 
mas  sim  para  fazer  parte  da  confederação  dos  Estados  Unidos  da 
América  do  Sul. 

Rústico,  ignorante  e pobre  agricultor,  eu  sinto  não  ter  conheci- 
mentos e meios  para  montar  uma  tipografia,  com  o fim  de  defender 
estas  idéias,  até  que  elas  se  traduzam  em  fatos,  porque  só  assim 
veríamos  prosperar  esta  parte  da  comunhão  brasileira,  que  até  hoje 
nada  mais  tem  representado  do  que  uma  colônia,  ou  para  melhor 
dizer,  uma  feitoria  do  Sul;  porém,  enquanto  eu  tiver  forças,  e das 
minhas  plantações  puder  tirar  a alimentação  de  minha  família,  e al- 
gumas sobras,  hei  de  tirar  destas  uma  parte  para  empregar  na  defesa 
destas  idéias,  por  me  convencer  que  são  elas  abraçadas  por  todo 
Norte,  desde  a Bahia  até  o Amazonas,  esperando  ainda  o dia  em 
que  todo  o Norte  se  levante  como  um  só  homem  e brade  — queremos 
a separação  deste  lado  do  Império,  para,  formando  um  Estado,  fazer 
parte  integrante  dos  Estados  confederados  da  União  Sul-Americana. 

O que  podíamos  esperar  de  um  chefe  de  nação,  cuja  única  von- 
tade é querer  governá-la  somente  a seu  bel-prazer,  e que  diz  a um 
nortista  — " não  se  estabeleça  no  Norte,  porque  seria  perder  o seu 
tempo,  vá  se  estabelecet  no  Sul,  onde  somente  há  vida  e animação? 
E por  que  o Norte  não  tem  vida  e animação?  É porque  vós,  Sr.  chefe 
da  nação,  com  vosso  governo  maquiavélico,  tendes  sugado  toda  sua 
seiva  e concentrado  todos  os  recursos  da  nação  para  o lado  donde 
sois  filho. 

Mil  louvores  de  minha  parte  à Associação  Agrícola  Pernambu- 
cana, por  ter  também  lavrado  o seu  protesto  com  a nomeação  de 
um  congresso  de  agricultores  pernambucanos  (que  enquanto  a mim 
devia  abranger  todos  os  agricultores  do  Norte)  para  conhecerem  das 
necessidades  da  grande  lavoura  do  Norte  do  Império. 

Como  tenho  o propósito  firme  de  continuar  a mandar  alguns 
artigos  para  o jornal,  em  sustentação  de  minhas  idéias  acima  emiti- 
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das,  paro  hoje  aqui,  pedindo  ao  ilustrado  público  que,  pondo  de 
parte  a incorreção  de  minhas  frases  e a rusticidade  de  minhas  pala- 
vras, só  atenda  à idéia,  e me  desculpe  tudo  mais. 

Recife,  9 de  julho  de  1878 

Herculano  Cavalcanti  de  Sá  e Albuquerque 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  19  de  agosto  de  1878 

PUBLICAÇÕES  A PEDIDO 
O SUL  E O NORTE  DO  IMPÉRIO 

Todo  brasileiro,  que  refletir  calmamente  sobre  o modo  por  que 
se  procedem  as  eleições  neste  país,  não  pode  deixar  de  ficar  contris- 
tado da  triste  sorte  que  nos  aguarda,  em  vista  do  cinismo  com  que 
os  partidos  se  apresentam  para  pleiteá-la,  parecendo  que  a corrupção 
cada  vez  vai  lavrando  em  maior  escala,  corrupção  sem  dúvida  con- 
gênita aos  governos  monárquicos,  donde  partem  todas  as  instruções 
para  suplantar-se  a lei,  já  adrede  feita  para  esse  fim,  em  proveito 
daquela  forma  de  governo  e da  sustentação  dos  ministros,  sua  guarda 
avançada,  principalmente  em  nosso  país,  onde  vemos  o rei  cercado 
de  ministros  republicanos,  que  só  gritavam  contra  a monarquia  quan- 
do fora  do  poder,  porque,  chamados  para  os  conselhos  da  coroa, 
arrefeceram  as  brilhantes  teorias  por  eles  sustentadas  e mistificadas 
pelo  grande  mágico,  que  conserva  fechado  na  mão  os  destinos  do 
Brasil,  onde  ele  cria  e abate  partidos  a seu  bel-prazer  e conforme  suas 
conveniências,  curvaram-se  à vontade  absoluta  do  seu  governo  pes- 
soal, que  tudo  avassala  e corrompe,  sendo  para  lamentar  que  tão 
ilustrados  e distintos  brasileiros,  cada  um  deles  capaz  de  ser  presi- 
dente da  grande  república  sul-americana,  aceitassem  papéis  ao  meu 
fraco  pensar,  tão  pouco  condignos  com  os  seus  caracteres  e ilustra- 
ções; porém,  devemos  desculpá-los,  porque  contra  a magia  do  rei 
brasileiro,  nenhum  habitante  deste  país  pode  com  vantagem  arcar, 
e a maior  prova  do  seu  poder  mágico  está  em  ter  podido  domar 
Pernambuco  sempre  altivo  e nobre,  e tido  e havido  como  o Leão 
do  Norte,  e que  hoje  nada  mais  representa  do  que  um  cão  gozo  a 
lamber  os  pés  da  monarquia,  à espera  que  lhe  atirem  lá  do  florente 
Sul  do  Império  algum  osso  descarnado. 
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Se  os  habitantes  do  Sul  do  Império  estão  satisfeitos  com  a mo- 
narquia, que  infelizmente  nos  rege,  visto  que  ela  tem  consumido  quase 
todo  o recurso  da  nação  em  proveito  somente  daquele  lado,  não  o 
devem  estar  os  habitantes  do  Norte,  que  vêem  os  seus  irmãos  expa- 
triados, a morrerem  de  enfermidade,  de  fome  e de  peste  pelas  estra- 
das públicas,  nos  ranchos  onde  são  alojados  em  montões  como  sacos 
de  legumes,  e isto  por  não  se  ter  com  antecedência  construído  estra- 
das de  ferro  para  o centro  de  suas  províncias,  por  onde,  com  pronti- 
dão, fossem  levados  os  recursos  fornecidos  pelo  governo  e pelos  par- 
ticulares às  suas  habitações;  ao  passo  que  os  recursos  de  toda  nação 
têm  sido  aplicados  quase  que  nas  grandes  empresas  e melhoramentos 
do  Sul,  como  bem  o atestam,  além  de  outras  obras  de  mero  luxo, 
esta  grande  artéria  férrea  que  põe  em  comunicação  as  três  grandes 
províncias  do  Sul,  Rio  de  Janeiro,  Minas  e São  Paulo,  a qual  atra- 
vessando montes,  vales  e 22  túneis,  vai  levar  a animação  e a vida 
àquelas  felizes  populações;  portanto,  vendo  o Norte  que  nada  mais 
pode  esperar  desta  podre  integridade  que  temos  até  hoje  mantido  em 
desproveito  da  nossa  vida,  da  nossa  fortuna,  da  nossa  honra  e dos 
nossos  brios,  o que  lhe  resta  é a separação  para  formar  um  Estado, 
não  independente,  porque  a isto  se  opõe  a sua  falta  de  recursos,  a 
decadência  de  sua  grande  lavoura  e a dizimação  de  sua  população, 
porém  sim  para  fazer  parte  dos  Estados  confederados  da  gigante 
república  norte-americana,  donde  sem  dúvida  não  só  nos  virão  ca- 
pitais para  fazer  florescer  a nossa  moribunda  lavoura,  como  para  se 
estabelecer  uma  rede  de  cáminhos  de  ferro,  que  ponham  os  centros 
de  nossas  províncias  em  comunicação  com  todos  os  pontos  impor- 
tantes do  litoral,  verdadeiros  canais  por  onde  entram  todos  os  re- 
cursos. 


Palmares,  14  de  agosto  de  1878 
Herculano  Cavalcanti  de  Sá  e Albuquerque 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  18  de  outubro  de  1878 

PUBLICAÇÕES  A PEDIDO 
O SUL  E O NORTE  DO  IMPÉRIO 

Estranho  hoje  à política  dos  dois  partidos  que  pleiteiam  o poder 
(único  motivo  de  tão  encarniçada  luta)  exponho  as  minhas  rústicas 
idéias,  como  o tenho  feito  em  outros  artigos  com  a epígrafe  acima, 
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só  tendo  em  vista  o progresso  e prosperidade  do  Norte  do  Império, 
até  hoje  tratado  pelo  Sul  como  sua  feitoria. 

Disse  eu  que  a magia  do  rei  brasileiro  tinha  reduzido  Pernam- 
buco, sempre  altivo  e nobre,  a um  cão  gozo,  a lamber  os  pés  da 
monarquia,  à espera  que  do  florescente  Sul  lhe  atirassem  algum  osso 
descarnado,  e assim  dizendo,  disse  a verdade,  porquanto  vendo  o Sul 
a resolução  do  Instituto  Agrícola  de  Pernambuco,  que,  despeitado 
com  o coice  que  lhe  atirou  o governo  pessoal  na  convocação  do 
congresso  agrícola  dos  lavradores  das  quatro  províncias  mais  florescen- 
tes do  Sul  (berço  do  imperante),  cuja  lavoura  tem  sido  eficazmente 

socorrida  com  o recurso  de  toda  nação  já  com  mais  de  

30.000: 000$000  gastos  com  sua  colonização,  já  com 

25.000: 000$000  fornecidos  a seus  lavradores  pelo  Banco  do  Brasil 
a juro  módico  e a longa  amortização,  já  com  as  estradas  dispen- 
diosíssimas  de  União  e Indústria,  Pedro  II,  já  com  a canalização 
dágua  potável  para  o município  da  Corte  (que  em  algumas  provín- 
cias fora  feito  por  companhias  particulares)  e já  finalmente  com  cem 
mil  outros  benefícios  e obras  de  mero  luxo,  resolveu  convocar  um 
congresso  de  agricultores  desta  e de  outras  províncias,  que  com  Per- 
nambuco entretêm  comércio  direto,  o que,  observado  pelo  governo 
pessoal  do  Sr.  Pedro  II  e temendo  que  o Leão  do  Norte,  ofendido 
com  a afronta  recebida,  quebrasse  as  malhas  da  rede  a que  fora  cal- 
culadamente  envolvido,  e recuperando  os  brios  de  outrora,  lhe  bra- 
dasse — não  mais  suportarei  tanto  aviltamento,  e me  revoltarei  con- 
tra esta  maldita  integridade  que  tem  sugado  toda  minha  seiva,  e a 
de  minhas  irmãs  do  Norte,  e à frente  destas  quebrarei  a cadeia  da 
união  e proclamarei  a separação  deste  lado  do  Império,  para  que 
como  Estados  confederados  e livres  possamos  adquirir  riqueza  e pros- 
peridades, que  jamais  conseguiremos  com  a perniciosa  integridade, 
resolveu  atirar  um  osso  a Pernambuco  ou  embalá-lo  com  a ilusória 
promessa  (como  se  fosse  ele  uma  criança  ou  simples  beócio)  de 
criar  em  sua  zona  duas  ou  três  escolas  práticas  de  agricultura,  e pa- 
ralisando o prolongamento  da  estrada  de  ferro  do  Recife  ao  São 
Francisco,  serem  construídos  cem  quilômetros  de  estradas  de  ferro 
onde  fosse  mais  conveniente,  para  cuja  decisão  ordenou  ao  seu  sub- 
serviente governador  desta  Província,  que  no  prazo  de  3 ou  4 dias 
convocasse  uma  reunião  de  seus  agricultores  para  estes  decidirem  por 
onde  queria  que  seguisse  os  tais  cem  quilômetros  de  estrada,  pro- 
messa esta  que  fora  mui  bem  qualificada  pelo  nobre  Barão  de  Mu- 
ribeca  como  rasteiras  patriotagens  do  governo  atual,  e que  eu,  usan- 
do de  um  termo  vulgar,  denominarei  miseráveis  patranhas  do  gover- 
no pessoal;  e lastimo  que  tão  distintos  agricultores,  quais  os  que 
comparecem  a tal  convocação  de  três  dias,  se  deixassem  arrastar  pelo 
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cântico  da  sereia,  que  tudo  mistifica,  contanto  que  lhe  traga  a du- 
ração de  sua  perniciosa  dinastia. 

Como  já  estou  farto  de  teorias  e promessas,  e conheço  hoje 
até  onde  chega  o maquiavelismo  do  governo  pessoal,  alço  a minha 
obscura  e fraca  voz,  e digo  à minha  cara  Província  natal,  que  não 
deve  acreditar  nas  enganadoras  promessas  que  nos  acaba  de  fazer 
o governo  passoal,  porquanto  contra  elas  se  opõem,  não  só  os  fatos 
posteriores,  como  o estudo  da  decadência  da  renda  pública  ou  a 
bancarrota  que  nos  ameaça,  em  virtude  do  descalabro  das  nossas 
finanças,  como  ultimamente  o apregoaram  os  dominadores  da  atual 
situação,  a enorme  quantia  gasta  a título  de  socorros  aos  famintos  e 
indigentes  (quando  nem  duas  terças  partes  foram  aproveitadas  por 
aqueles  que  morriam  e morrem  aos  milhares  nas  estradas,  nas  ruas 
e nas  calçadas  mesmo  das  grandes  cidades),  a continuação  da  estra- 
da de  Pedro  II,  da  do  Rio  Grande  do  Sul  e vários  outros  compro- 
missos, que  pesam  sobre  o Tesouro  Nacional;  portanto,  a promessa 
com  que  se  quer  engodar  Pernambuco  não  deve  ser  tomada  a sério, 
e sim  deve  ser  desprezada  como  improfícua,  mentirosa  e embus- 
teira; Pernambuco,  como  o Leão  do  Norte,  ou  guarda  avançada 
de  suas  irmãs  deste  lado,  não  deve  aceitar  ainda  mesmo  promessas 
ilusórias  de  benefícios,  que  não  sejam  por  elas  compartilhadas. 

Agora  direi  alguma  coisa  sobre  a reunião  do  congresso  agrí- 
cola, que  se  reuniu  no  dia  6 do  corrente  na  capital  desta  Província. 

Quando  o Instituto  Agrícola  de  Pernambuco  despeitado  com 
a afronta  que  o Sul  do  Inípério  fez  ao  Norte,  por  não  o ter  convo- 
cado para  fazer  parte  do  congresso  agrícola  que  teve  lugar  na  Corte 
convocou  um  congresso  dos  agricultores  desta  Província  e de  suas 
vizinhas  do  Norte,  eu  neste  Diário  com  ele  me  congratulei  por  este 
ato  de  patriotismo  e de  bem  entendido  orgulho,  e estava  resolvido, 
não  obstante  a minha  insuficiência,  a ir  assistir  as  suas  sessões; 
mais  tarde,  quando  vi  o governo  pessoal,  para  mistificar  e inutilizar 
aquela  patriótica  resolução,  mandar  que  o Presidente  da  Provín- 
cia convocasse  em  palácio  uma  reunião  a toda  pressa  dos  agricul- 
tores de  Pernambuco  para  lhes  cientificar  que  o governo-geral  esta- 
va disposto  a mandar  aqui  criar  duas  ou  três  escolas  práticas  de 
agricultura,  e,  paralisando  o prolongamento  da  estrada  de  ferro, 
mandar  construir  cem  quilômetros  de  estradas  de  ferro  na  zona  que 
mais  conviesse  aos  interesses  da  lavoura,  e que  a esta  reunião  com- 
pareceram, além  de  outros,  vários  membros  do  Instituto  Agrícola 
desta  Província,  mesmo  aqueles  que  acabavam  de  ser  insultados 
nos  comícios  eleitorais  pela  força  pública  remetida  para  esta  Provín- 
cia para  este  fim,  fiquei  inteiramente  desanimado  ou  persuadido 
que  o Norte  nada  mais  deve  esperar  do  Sul,  senão  a marcha  e a vida 
inglória,  que  tem  tido  até  hoje,  porque  assim  convém  aos  interessa- 
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dos  do  Sul  ou  do  governo  pessoal;  e,  ainda  mais  disto  fiquei  per- 
suadido e não  me  fez  mudar  de  resolução,  quando  li  no  Diário  de 
Pernambuco,  que  o Presidente  cedia  o paço  da  Assembléia  Provin- 
cial para  a reunião  do  congresso,  e que  o governo-geral  se  faria  nele 
representar!  Se  fosse  ao  congresso  responderia  assim  aos  quisitos  por 
ele  apresentados:  ao  19  responderia  que  a mais  urgente  e imprescin- 
dível necessidade  da  lavoura  era  capital  a juro  módico  e a longa 
amortização,  e adquirido  este  se  devia  dar-lhes  vias  rápidas  de  comu- 
nicação, caracterizadas  nas  estradas  de  ferro  e escolas  práticas  de 
agricultura. 

Sem  capital  para  se  pôr  em  prática  o trabalho  aperfeiçoado  e 
produtivo,  de  nada  vale  a instrução  prática,  nem  as  vias  férreas, 
que  sem  produção  não  se  podem  manter,  e uma  triste  verdade  disto 
nos  apresenta  a estrada  de  ferro  do  Recife  a São  Francisco,  que  * 
por  não  se  ter  posteriormente  melhorado  a sorte  da  lavoura,  está 
pesando  e continuará  a pesar  sobre  os  cofres  nacionais,  enquanto 
não  for  melhorada  a sorte  daquela;  ao  29  respondo  que  não  é sen- 
sível a falta  de  braços  no  Norte  do  Império;  ao  39  respondo  que  quan- 
do se  desse  falta,  os  únicos  colonos  que  nos  deviam  convir  eram  chi- 
neses, não  vindos  ou  tirados  da  vagabundagem  das  vilas  e cidades, 
porém  sim  dos  centros  agrícolas,  por  serem  homens  industriosos, 
perseverantes,  e acostumados  aos  pesados  trabalhos  da  lavoura;  ao 
49  respondo  que  não  devemos  esperar  que  os  ingênuos,  filhos  das 
escravas,  constituam  um  elemento  de  trabalho  livre  e permanente  na 
grande  lavoura,  porquanto  a isto  se  opõe  a fonte  donde  nasceram, 
e a ignorância  com  que  vão  sendo  educados,  sendo  mais  convenien- 
te que  com  eles  se  formassem  diferentes  colônias  agrícolas,  onde  se 
pudesse  pôr  em  prática  o trabalho  produtivo  e aperfeiçoado;  o único 
meio  de  se  reorganizar  a grande  lavoura  era  dar-lhe  capital  a baixo 
juro  e a longa  amortização,  vias  rápidas  de  comunicação  e instrução 
prática,  deixando  tudo  mais  correr  por  conta  da  iniciativa  particular; 
ao  59  respondo  que  a grande  lavoura  não  só  tem  necessidade  de  ca- 
pital, como,  sem  ele,  ela  irá  a pique,  e é devido  não  à sua  falta  no 
país,  porém  sim  pelo  inveterado  costume  em  que  estão  agiotas  e 
usurários  de  só  o darem  a juros  tão  altos,  que  não  pode  dele  tirar 
a lavoura  vantagem,  porquanto  sujeita  às  continuadas  irregulari- 
dades das  estações,  ao  desaperfeiçoamento  dos  seus»  produllps,  e 
outros  muitos  contratempos,  não  pode  satisfazer  tais  compromissos, 
e por  isso  arrasta  sobre  si  a depreciação  do  seu  crédito;  ao  69  res- 
pondo que  o meio  único  de  levantar  o crédito  da  grande  lavoura  é 
dar-lhe  capital  para  que,  com  ele,  libertando-se  da  usura,  possa 
adquirir  as  máquinas  aperfeiçoadas,  que  lhe  dão  aumento  de  pro- 
dução com  emprego  de  menos  braços  e aperfeiçoamento  de  seus 
produtos,  e o meio  mais  fácil  de  o adquirir  é por  meio  dos  bancos 
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rurais  hipotecários,  organizados  em  todas  as  províncias  agrícolas 
com  os  fundos  adequados  às  suas  necessidades,  e fundados  não  com 
capital  estrangeiro,  ou  particular,  porque  assim  eles  nunca  se  orga- 
nizarão, porém  sim  com  letras  hipotecárias  garantidas  pela  nação, 
correndo  juros  de  3%  ao  ano,  e sendo  a amortização  anual  também 
de  3%,  perdendo  elas  anualmente  o valor  da  amortização,  até  fica- 
rem de  todo  inutilizadas,  como  sucede  com  as  notas  do  Tesouro  no 
seu  recolhimento  final,  cujo  capital  recolhido  aos  cofres  públicos  ser- 
viria para  se  cobrir  o país  com  uma  rede  de  estradas  de  ferro,  e 
atender-se  a outros  melhoramentos  da  lavoura.  Sem  a garantia  da 
nação,  ou  capital  fornecido  pelo  seu  Tesouro,  nada  se  organizará,  e 
progredirá  no  Brasil;  ao  7?  respondo  que  os  únicos  melhoramentos 
que  existem  no  Norte  são  três  aparelhos  de  cristalizar  o açúcar  por 
meio  de  cozimento  ao  vácuo,  o que  trazendo  tanta  vantagem  à la- 
voura da  cana,  não  podem  ser  montados  por  grande  número  de  agri- 
cultores, por  falta  de  capital,  tendo  ainda  a lavoura  necessidade  de 
muitos  outros,  que  aperfeiçoando  os  produtos  com  emprego  de  me- 
nos braços  etc.  etc.,  porém,  como  descreio  de  todo  e qualquer  bene- 
fício que  o Sul  prometa  ao  Norte,  atento  aos  fatos  posteriores,  digo 
que  a única  reunião  ou  congresso  que  deveríamos  reunir  era  a que 
tratasse  dos  meios  e modos  de,  quanto  antes,  realizar  a separação 
do  Norte,  que  libertando-se  da  tutela  do  seu  feitor,  poderá  tratar  con- 
venientemente de  suas  vitais  e urgentes  necessidades. 

' Palmares,  8 de  outubro  de  1878 

Herculano  Cavalcanti  de  Sá  Albuquerque 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  26  de  agosto  de  1878 

PUBLICAÇÕES  A PEDIDO 
A PERNAMBUCO,  MINHA  PROVÍNCIA  NATAL 


Quem  diria,  meu  caro  Pernambuco, 
Que  alguns  filhos  teus  degenerados 
À vil  monarquia  te  entregassem 
De  mãos  e pés  manietados? 
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Desperta,  ergue-te  Leão  do  Norte, 
Sacode  a juba  e altaneiro 
Prepara-te  para  a luta  gloriosa 
Que  te  deve  libertar  do  cativeiro. 

Entre  os  filhos  teus  degenerados 
Muitos  ainda  existem,  que  estimando 
Acima  do  seu  eu,  a tua  glória, 
Saberão  libertar-te  pelejando. 

Do  heróico  Pernambuco  partir  deve 
O eletrizante  som  da  Marselhesa, 
Que  repercutindo  pelo  Norte  todo, 

A todos  excite  contra  a realeza. 

Entre  as  livres  nações  americanas 
Não  tem  razão  de  ser  a monarquia, 
Por  isso  desaparecer  ela  já  deve 
Ainda  mesmo  por  meio  da  anarquia. 

Pela  sã  liberdade  pelejemos 
Como  fizeram  os  norte-americanos, 
Ou  mesmo  a livre  e heróica  França 
Pátria  de  mil  heróis  republicanos. 

As  mercenárias  legiões  hostis, 

Jamais  deve  o Norte  temer. 

Pois  contra  a verdadeira  liberdade. 
Não  pode  o despotismo  se  erguer. 

Quer  como  simples  confederado. 

Ou  como  estado  independente, 

Deve  o Norte  altaneiro  soltar 
Da  separação  o brado  estridente. 


Palmares,  20  de  agosto  de  1878 
Herculano  Cavalcanti  de  Sá  e Albuquerque 
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PERNAMBUCO: 
SUA  HISTORIA 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  1?  de  de  julho  de  1850 
SUPLEMENTO 

Para  que  o público  faça  uma  justa  apreciação  da  causa  que  litiga 
a Administração  dos  Hospitais  de  Caridade  com  os  herdeiros  do 
Exmo.  Marquês  do  Recife,  para  haver  os  bens  que  constituíam  o pa- 
trimônio do  hospital  de  São  João  de  Deus  e do  Paraíso,  se  publica 
a instituição  e testamentos  com  que  faleceram  os  instituidores,  cujas 
peças  habilitarão  ao  mesmo  público  para  conhecer  a justiça  e direito 
com  que  tem  procedido  a referida  Administração,  em  desempenho  dos 
deveres  a que  está  ligada. 

Administração  Geral  dos  Estabelecimentos  de  Caridade,  17  de 
junho  1850  — Francisco  Jacinto  Pereira,  presidente.  Antônio  José 
Gomes  do  Correio,  escrivão.  José  Pires  Ferreira,  tesoureiro.  Doutor 
Mavignier,  vogal.  João  Pinto  de  Lemos  Júnior,  vogal. 


N9  1 

" Escritura  de  doação  e de  edificação  de  um  hospital  do  mes- 
tre de  campo  Dom  João  de  Sousa  e sua  mulher  Dona  Inês  Barreto 
. de  Albuquerque. 

“Em  nome  de  Deus,  Amém.  Saibam  quantos  esta  escritura  pú- 
blica de  doação,  ou  como  em  direito  pela  sua  validade  melhor  nome 
haja,  virem,  que  no  ano  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo 
de  mil  seiscentos  e oitenta  e quatro,  aos  trinta  e um  dias  do  mês 
de  outubro  do  dito  ano,  neste  engenho  de  Juriçaca,  invocação  São 
João  Batista,  onde  eu  tabelião  ao  diante  nomeado  vim,  e sendo  em 
pousadas  do  mestre  de  campo  Dom  João  de  Sousa,  fidalgo  cavaleiro 
da  casa  de  Sua  Majestade,  e sua  mulher  D.  Inês  Barreto  de  Albu- 
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querque,  moradores  e senhorios  do  dito  engenho,  pessoas  de  mim 
conhecidas  pelos  próprios  de  que  se  trata,  e logo  pelo  mestre  de 
campo  D.  João  de  Sousa  e sua  mulher  D.  Inês  Barreto  de  Albu- 
querque foi  dito  em  minha  presença  e das  testemunhas  ao  diante 
nomeadas  e assinadas,  que  eles  ambos  estavam  contratados  de  co- 
mum consentimento,  sem  constrangimento  de  pessoa  alguma,  antes 
de  suas  livres  vontades,  e por  serviço  de  Nosso  Senhor,  e obra  meri- 
tória e bem  dos  pobres  enfermos  e desamparados  em  suas  enfermi- 
dades, de  edificarem  à sua  custa  um  hospital  no  Recife,  da  banda 
de  Santo  Antônio,  nas  terras  deles  dotadores  por  detrás  das  trin- 
cheiras, com  suas  casas  e oficinas  bastantes,  para  nele  se  curarem 
doze  pobres,  com  sua  igreja,  capelão  e enfermeiro,  e mais  serventes 
necessários  e fábrica,  a qual  edificação  e dote  estão  contratados  de 
fazer  à sua  custa  e dos  bens  que  a cada  um  pertencerem  neste  casal, 
por  morte  do  primeiro  que  falecer  de  sua  ametade,  por  não  terem 
herdeiro  algum  legítimo,  ascendentes  nem  descendentes,  que  possa 
herdar  seus  bens;  e declarou  ele  dito  mestre  de  campo  que  nesta 
obrigação  não  entra  nela  os  bens  que  tem  vinculados  ao  morgado, 
que  tem  instituído;  e somente  obriga  para  esta  obra  e edificação  e 
dote  os  mais  bens  deste  casal,  pagas  as  dívidas  e encargos  dele,  e 
dado  cumprimento  primeiro  a todos  os  seus  legados  e disposições 
de  seu  testamento  e codicilo,  e os  mais  bens  aplica  e quer  que  sejam 
para  esta  obra  tão  pia  e necessária,  e pela  dita  D.  Inês  Barreto  de 
Albuquerque  foi  dito  que  ela,  por  sua  morte  e falecimento,  aplicava 
e fazia  doação  pura  e irrevogável  de  hoje  para  sempre  de  todos  os 
seus  bens  que  lhe  pertencerem  e ela  possuir  ao  tempo  de  seu  faleci- 
mento, que  se  acharem  depois  de  cumpridos  os  seus  legados,  deixas 
e disposições  últimas,  para  o dito  hospital  e dote,  para  que  logo  se 
dê  princípio  às  ditas  obras  e.  edificações  do  dito  hospital,  com  suas 
oficinas,  igreja  e mais  casas;  disseram  eles,  dotadores,  que  logo  apli- 
cavam para  elas,  para  se  lhe  dar  princípio  logo  depois  da  fatura 
desta  escritura,  quatro  mil  cruzados  em  dinheiro  de  contado,  e assim 
como  seis  contos  e dez  mil  e sessenta  réis  de  dívidas  que  se  devem 
a este  casal  de  dinheiro  emprestado,  muito  dele  a juros,  como  consta 
dos  créditos  e escrituras  delas  que  são,  a saber: 

“O  Provedor  João  do  Rego  Barros  deve  oitocentos  mil  réis, 
de  que  paga  juros. 

“O  Capitão  Manuel  da  Fonseca  Rego,  oitocentos  mil  réis,  de 
que  paga  juros. 

“O  dito  capitão,  de  resto  de  um  crédito,  sessenta  e sete  mil  e 
quinhentos  e setenta  réis. 
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“O  Capitão  Antônio  Leitão,  cento  e cinqüenta  e quatro  mil 
setecentos  e vinte  réis,  de  que  paga  juros. 

“O  Capitão  Inácio  de  Barros,  seiscentos  e noventa  e oito  mil 
réis,  de  que  paga  juros. 

“D.  Inês  de  Almeida  Pimentel,  trezentos  e cinqüenta  e quatro 
mil  oitocentos  e quarenta  réis,  de  que  paga  juros. 

“D.  Inês  deve  mais  trezentos  e noventa  e cinco  mil  seiscentos  e 
sessenta  réis,  de  que  tem  crédito  de  seu  filho  José  Gomes  de  Melo. 

“O  Capitão-Mor  José  de  Sá  de  Albuquerque,  duzentos  e qua- 
renta e sete  mil  setecentos  e quarenta  réis,  por  formal  de  partilhas 
do  casal  de  Garapu,  lançados  no  seu  Engenho  Novo. 

“O  dito  Capitão-Mor  deve  mais  cinqüenta  e sete  arrobas  de 
açúcar  branco  postas  no  Recife. 

“O  Capitão-Mor  Estevão  Paes  Barreto,  setenta  e um  mil  e 
quinhentos  réis,  que  passou  crédito  Cristóvão  Rodrigues,  seu  cai- 
xeiro. 

“O  Capitão  Antônio  Paes  Barreto,  quatrocentos  e vinte  e sete 
mil  quinhentos  e sessenta  réis. 

“Antônio  de  Barros,  quarenta  e três  mil  cento  e dez  réis. 

“Paulo  Soares  Cunha,  por  seu  pai  Gonçalo  da  Silva  Velloso,  já 
defunto,  cento  e trinta  e nove  mil  e duzentos  réis. 

“O  Capitão  Brás  Gonçalves  Moreno,  quarenta  e cinco  mil  réis, 
e quarenta  arrobas  de  açúcar  branco. 

“Maria  Lins,  viúva  do  Alferes  Manuel  de  Albuquerque,  cento 
e vinte  mil  oitocentos  e setenta  réis. 

“O  Alferes  Lucas  Pereira  Pinto,  morador  no  Rio  São  Francis- 
co, oitenta  e nove  mil  e quatrocentos  réis. 

“O  Capitão  Estêvão  de  Veras,  de  resto  de  terras  e gado  que 
lhe  venderam  no  Rio  Grande,  seiscentos  mil  réis. 

“Manuel  Lopes  Ferreira,  cem  mil  réis,  sobre  penhores  de  que 
paga  juros. 

“O  A’feres  Antônio  Pires  Cardoso,  noventa  e quatro  arrobas 
de  açúcar  branco  postas  no  Recife,  livres  de  todos  os  gastos,  e qua- 
torze mil  réis  em  dinheiro. 

“Tomás  Quaque,  de  resto  de  uma  partida  de  açúcar  que  lhe 
venderam,  seiscentos  e cinqüenta  e quatro  mil  oitocentos  e no- 
venta réis,  e importam  esses  débitos  que  aplicam  seis  contos  e dez 
mil  réis,  pouco  mais  ou  menos,  que  com  os  ditos  quatro  mil  cruza- 
dos em  dinheiro,  faz  tudo  a soma  de  sete  contos  seiscentos  e dez 
mil  réis,  que  logo  dão  e largam  e demitem  de  si  dos  bens  deste 
casal  que  possuem,  para  que,  como  dito  é,  se  dar  logo  princípio  à 
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dita  obra,  em  vida  deles  dotadores;  e assim  mais  disseram  os  ditos 
dotadores,  de  comum  consentimento,  que  tinham  entre  os  mais  bens 
de  raiz  que  possuíam  umas  moradas  de  casas  da  banda  do  Recife 
e povoação  de  Santo  Antônio,  a saber:  uma  de  dois  sobrados  na 
Rua  da  Cadeia  e outras  terras  pela  banda  de  detrás;  quatro  moradas 
de  casas  térreas  novas,  que  estão  junto  à casa  de  morada  deles  dota- 
dores da  banda  de  Santo  Antônio,  e com  remate  o muro  dos  frades 
capuchinhos;  e umas  casas  novas  de  sobrado,  que  estão  entre  as 
ditas  casas  de  vivenda  deles  dotadores  e as  de  Filipa  de  Freitas;  e 
assim  mais  duas  moradas  de  casas  de  sobrado  fronteiras  ao  Colégio, 
junto  às  de  Manuel  Barbosa  ou  herdeiros  de  Mateus  Rebello;  e de- 
clararam que  as  terras  em  que  estão  situadas  as  casas  de  sobrado 
novas,  que  são  as  que  estão  entre  as  de  Filipa  de  Freitas,  são  de 
João  Ferreira  Fernandes,  com  o qual  estão  a vendas  em  comprá-las, 
que  as  mais  casas  estão  fundadas  em  terras  deles  dotadores,  e que 
as  dão  e doam  na  mesma  conformidade,  com  todas  as  suas  perten- 
ças, ao  dito  hospital;  e assim  mais  lhe  dão  e doam  as  terras  que 
têm  e lhes  pertencem  pelas  suas  escrituras  sitas  na  banda  de  Santo 
Antônio,  as  quais  houveram  por  título  de  compra  a Joana  Bezerra, 
e a seu  filho  Francisco  Alves  Camello,  e a Inácio  Ribeiro  e sua 
mulher;  estas  terras  as  dão  e aplicam  para  o sítio  de  fazer  o hospi- 
tal e mais  oficinas  e casarias  para  a renda  do  dito  hospital;  e assim 
disseram  ambos  que  logo  faziam,  como  de  efeito  fizeram,  doação 
deste  dia  para  todo  o sempre  das  referidas  casas  e terras,  e de  tudo 
o mais  aqui  declarado  pára  rendimento  do  dito  hospital,  e demi- 
tiam todo  o direito,  domínio  e senhorio  e posse  que  têm  em  tudo 
acima,  de  casas  e terras,  e tudo  punham  e davam,  cediam  e trans- 
passavam  ao  dito  hospital;  e declararam  eles  dotadores  que  destes 
sete  contos,  seiscentos  e dez  mil  réis  acima  declarados  se  fará  a dita 
obra  de  casas,  oficinas,  igreja  e tudo  o mais  necessário  de  preparos 
e ornamentos,  e que  o resto  que  ficar  se  comprarão  em  casarias  que 
rendam  para  o dito  hospital,  ou  se  fabricarão  em  terras  deles  dota- 
dores que  já  vão  aqui  declaradas,  porém  que  as  ditas  casas  as  dão 
logo  ao  dito  hospital  para  seu  rendimento;  e declararam  eles  dota- 
dores que  esta  doação  de  bens  aqui  nomeados  a faziam  pura  e irre- 
vogavelmente,  deste  dia  para  todo  o sempre,  e valiosa  entre  vivos 
e coisas  pias,  e prometeram  eles  dotadores  não  irem  nunca  em 
tempo  algum  contra  esta  doação  em  parte  nem  em  todo,  em  juízo, 
por  si  nem  por  outra  interposta  pessoa,  e que  vindo  com  alguma 
dúvida  não  queriam  ser  ouvidos,  antes  desde  logo  demitiam  de  si 
todo  o direito  e ação  que  para  o dito  efeito  lhes  assistir,  e para  que 
obrigavam  suas  pessoas  e bens  móveis  e de  raiz,  havidos  e por  haver, 
e melhor  parado  deles,  renunciando  ao  juiz  de  seu  foro,  leis  e liber- 
dades, forras  gerais  e especiais,  que  de  nada  queriam  usar  senão 
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ter  e manter  esta  doação  assim  e da  maneira  que  nela  se  contém, 
e que  se  para  a dita  validade  desta  doação  e fundação  deste  hospital 
era  necessário  e de  direito  algumas  declarações  òu  cláusulas  expres- 
sas e declaradas,  que  a sua  tenção  deles  dotadores  é que  esta  escri- 
tura seja  em  tudo  válida,  e de  como  assim  o disseram,  outorgavam 
e aceitavam  mandaram  fazer  esta  escritura  nesta  nota  em  que  assi- 
naram, e pelo  dito  mestre  de  campo  estar  trêmulo  das  mãos  e muito 
inchado  delas  não  pôde  assinar,  e rogou  a seu  Alferes  Domingos  de 
Lima  que  por  ele  assinasse,  sendo  testemunhas  presentes  o Reve- 
rendo Padre  Gonçalo  Ramos  de  Abreu,  Manuel  Lopes  Teixeira, 
Gonçalo  Barbosa,  que  todos  assinaram;  e eu  José  Cardoso  Moreno, 
tabelião,  o escrevi;  e assino,  a rogo  do  senhor  mestre  de  campo,  Do- 
mingos de  Lima.  D.  Inês  Barreto  de  Albuquerque.  O Padre  Gonçalo 
Ramos  de  Abreu.  Manuel  Lopes  Teixeira.  Gonçalo  Barbosa.” 


N9  2 

Registro  do  testamento  com  que  faleceu  D.  João  de  Sousa 

“Em  nome  da  Santíssima  Trindade,  Padre,  Filho  e Espírito 
Santo,  três  pessoas  distintas  e um  só  Deus  verdadeiro. 

“Saibam  quantos  este  instrumento  virem,  como  no  ano  do  nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  de  mil  setecentos  e quaren- 
ta e oito  anos,  aos  vinte  e seis  dias  do  mês  de  agosto  do  dito  ano, 
estando  eu,  D.  João  de  Sousa,  em  meu  perfeito  juízo  e entendimen- 
to que  Nosso  Senhor  me  deu,  e temendo-me  da  morte,  e por  não 
saber  o dia  em  que  Deus  Nosso  Senhor  será  servido  levar-me  para 
si,  faço  este  testamento  na  forma  seguinte: 

“Primeiramente  encomendo  a minha  alma  à Santíssima  Trinda- 
de que  a criou,  e a meu  Senhor  Jesus  Cristo  peço  a queira  receber 
quando  deste  mundo  partir  em  a sua  santa  glória,  e rogo  à Virgem 
Santíssima  mãe  de  Deus  interceda  a Deus  Nosso  Senhor,  que  me 
salve,  e assim  peço  ao  anjo  da  minha  guarda,  e a São  João,  que  é 
o santo  do  meu  nome,  e aos  mais  santos  de  quem  sou  devoto,  que 
intercedam  por  mim  a Deus  Nosso  Senhor.  Protesto  de  viver  em  a 
santa  fé  Católica,  e creio  tudo  o que  tem  e crê  a santa  madre  igreja 
de  Roma,  e nesta  fé  espero  salvar  a minha  alma,  não'  por  meus  mere- 
cimentos, mas  pelo  da  santíssima  Paixão  do  Unigénito  Filho  de  Deus. 

“Rogo  ao  Reverendo  Padre  Bento  de  Sousa  Coelho,  regente 
do  hospital  do  Recife,  e ao  Capitão  Silvestre  Álvares  Barbosa  e ao 
Capitão  Manuel  Ribeiro  Maio,  meu  compadre,  e ao  Ajudante  Ma- 
nuel de  Barros,  procurador  do  hospital,  e ao  Dr.  José  Corrêa  de 
Sá,  que  por  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor,  e por  me  fazerem  mercê, 
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queiram  ser  meus  testamenteiros;  falecendo  eu  na  freguesia  do  Cabo, 
meu  corpo  será  sepultado  na  igreja  do  glorioso  São  João  Batista  deste 
engenho  de  Juriçaca,  em  hábito  de  São  Francisco,  de  quem  sou 
terceiro,  e no  da  Ordem  de  Cristo  de  quem  sou  professo  e comen- 
dador, e me  acompanharão  todos  os  sacerdotes  que  se  acharem,  e 
todas  as  confrarias  da  povoação  e da  igreja  do  glorioso  São  Gon- 
çalo,  e carregarão  meu  corpo  na  tumba  das  almas  de  quem  sou 
irmão,  e se  darão  trinta  patacas,  e aos  pobres  que  se  acharem  ao 
meu  enterro  lhes  darão  meus  testamenteiros  uma  pataca  de  esmola 
a cada  um,  e uma  vela  de  quarta,  e dirão  todos  os  sacerdotes  missa 
de  corpo  presente  por  minha  alma,  em  quaisquer  igrejas  que  forem 
desta  freguesia,  que  se  lhes  dará  uma  pataca,  e a todos  os  sacer- 
dotes que  disserem  missa  na  igreja  que  me  mando  sepultar  em  os 
oito  dias  primeiros  depois  do  meu  enterro  por  minha  alma  se  lhes 
dará  de  esmola  uma  pataca  por  cada  missa;  e falecendo  eu  no  Reci- 
fe, serei  sepultado  no  meu  hospital  de  Nossa  Senhora  do  Paraíso, 
seguindo-se  a mesma  forma  acima  apontada,  e no  dia  do  meu  fale- 
cimento tomarão  meus  testamenteiros  uma  bula  de  defuntos,  e darão 
por  ela  duas  patacas  de  esmola  aplicada  por  minha  tenção,  e dentro 
de  oito  dias  se  me  fará  na  mesma  igreja  em  que  for  sepultado  um 
ofício  de  nove  lições,  rezado  de  todos  os  clérigos  que  se  acharem, 
e se  lhes  pagará  aquilo  que  for  de  razão,  e se  me  fará  o ofício  da 
obrigação  da  matriz,  e meus  testamenteiros  mandarão  dizer  por  mi- 
nha alma  duas  missas  com  brevidade  na  igreja  do  hospital  do  Reci- 
fe, e em  todos  os  conventos  do  Recife,  para  que  não  haja  demora 
a serem  ditas,  e dar-se-á  de  esmola  por  cada  uma  uma  pataca. 

“Declaro  que  fui  casado  com  D.  Maria  de  Viana,  do  qual 
matrimônio  não  tive  filhos,  e foi  este  casamento  feito  por  arras,  todas 
as  vezes  que  se  separasse  o matrimônio,  e como  a dita  pediu  sepa- 
ração dele,  como  assim  foi  determinado,  e se  lhe  deu  quinze  mil 
cruzados  das  suas  arras  que  lhe  tocaram,  de  que  está  satisfeita,  e 
não  tem  jus  em  coisa  alguma  mais  da  minha  fazenda,  e por  ser  fale- 
cida já,  quando  queira  algum  herdeiro  seu  haver  alguma  coisa  de 
minha  fazenda,  meus  testamenteiros  defenderão  com  os  documen- 
tos que  para  isso  tenho. 

“Declaro  que  sou  filho  legítimo  de  D.  Francisco  de  Sousa  e 
de  D.  Ürsula  de  Lacerda. 

“Declaro  que  os  meus  testamenteiros  entregarão  aos  filhos  de 
D.  João  de  Sousa,  governador  que  foi  desta  capitania,  morador  em 
Lisboa,  este  engenho  de  Juriçaca  coin  quarenta  escravos,  os  quais 
nomeio,  que  são  os  seguintes: 

“Domingos,  Gonçalo,  Salvador,  Manuel  crioulo,  Cosme,  Cris- 
tóvão, Antônio  angola,  Félix  e sua  mulher  Lourença,  Manuel  angola. 
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Gonçalo  purgador,  Filipe  e sua  mulher  chamada  Inês,  João  Rebolo, 
João  da  Silva,  João  Mina  e sua  mulher  Simôa,  Lucas,  João  congo, 
Alexandre  Pereira,  Alexandre  e sua  mulher  Maria,  Rita,  Antônio 
Luango,  Úrsula,  Antônio  arda,  Paulo  Reginaldo,  Dionísia,  Teodora, 
Manuel  Bandarra,  Gonçalo  crioulo,  Sebastião  camunhegue,  Luís  ver- 
melho, Afonso,  José  carreiro,  Francisca  crioula,  Pedro  crioulo,  Eugê- 
nio crioulo,  André  arda,  Clemente  crioulo;  assim  mais  quarenta  bois 
mansos  e todos  os  cobres  que  se  acharem  no  engenho,  e se  faltarem 
alguns  se  prefarão,  pois  consta  ser  disposição  de  meu  avô  em  seu 
testamento  como  se  verá,  e é obrigado  o administrador  deste  enge- 
nho ter  nesta  capela  capelão,  e na  do  glorioso  São  Gonçalo,  tendo- 
as  sempre  paramentadas,  com  a obrigação  das  missas  que  dizem  os 
capelães,  que  sempre  se  têm  dito  como  até  o presente. 

“Declaro  que  tenho  feito  doação  da  administração  do  hospital 
de  Nossa  Senhora  do  Paraíso  da  vila  do  Recife,  para  se  erigir  nela 
confraria  de  provedor  e mais  irmãos,  podendo  fazê-lo  por  me  pare- 
cer ser  para  mais  serviço  de  Deus. 

“Declaro  que  deixo  ao  meu  compadre  o Sargento-Mor  João 
de  Faria,  cem  mil  réis,  e tudo  o mais  que  estiver  meu,  dentro  da  casa 
em  que  está  no  Recife  no  hospital,  e à sua  mulher  D.  Antônia  deixo 
oitenta  mil  réis. 

“Declaro  que  uma  mulata  por  nome  Leonarda  a deixo  forra 
e lhe  deixo  uma  crioulinha  por  nome  Bárbara,  que  a servirá  em  sua 
vida,  e por  sua  morte  ficará  forra. 

“Deixo  forro  um  mulato  por  nome  Felisberto. 

“Deixo  forro  um  cabra  por  nome  José  Dias,  e outro  por  nome 
Leandro,  um  crioulo  por  nome  José  velho,  um  negro  por  nome  Fran- 
cisco, e outro  André,  e outro  Luís,  todos  ardas,  que  me  servem 
de  porta  acima,  e assim  mais  negras  duas  chamadas  Garcia  e Cosma. 

“Deixo  a meu  compadre  Antônio  da  Costa  Nogueira  cem  mil 

réis. 

“Deixo  à minha  afilhada  Ürsula  Coelho  cinqüenta  mil  réis. 

“Deixo  a Caetana  Ferreira  quarenta  mil  réis. 

“Deixo  à minha  comadre  Antônia  Barbalha  quarenta  mil  réis. 

“Deixo  à minha  comadre  Francisca  de  Sousa,  mulher  de  Iná- 
cio Rodrigues  Carreiro,  oitenta  mil  réis. 

“Deixo  a meu  compadre  Francisco  Mendes,  ou  seus  herdeiros, 
noventa  mil  réis. 

“Deixo  a todos  os  meus  afilhados,  machos  e fêmeas,  filhos  de 
meu  primo  o mestre  de  campo  João  Marinho  Falcão,  oitenta  mil 
réis  a cada  um. 

“Deixo  à minha  prima  D.  Maria,  mulher  do  dito,  duzentos  mil 

réis. 
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“Deixo  um  crioulinho  Antônio,  filho  da  negra  Inocência,  a um  u 
meu  afilhado,  filho  do  Sargento-Mor  Pedro  Marinho  Falcão. 

“Declaro  que  satisfeitas  todas  as  minhas  dívidas  e legados  e 
condições  que  deixo,  instituo  por  meu  herdeiro  universal  ao  meu  | 
hospital  do  Recife,  de  quem  sou  padroeiro,  invocação  de  Nossa  j 
Senhora  do  Paraíso  e São  João  de  Deus,  ao  qual  meu  hospital  deixo  ■ 
o meu  engenho  do  Trapiche,  sito  na  freguesia  de  Ipojuca,  e assim 
mais  duas  fazendas  de  criar  gados  vacuns  e cavalares,  no  sertão 
do  Cariri,  chamadas  Bonito  e Seriema,  e a morada  de  casas  que 
possuo  no  Recife,  e mais  uma  sorte  de  terras  de  meia  légua  em 
Cajabuçu,  e um  pesqueiro  de  rede  na  praia  da  Paiva  com  quinhen- 
tas braças  de  terra  para  o sertão  da  Barra  da  Jangada  até  o Ta- 
puama,  que  de  tudo  há  título. 

“Declaro  que  do  rendimento  destas  fsçzendas  se  me  porá  logo 
uma  missa  quotidiana  por  minha  alma,  a qual  deixo  e instituo  e deixo 
instituída  em  dito  hospital,  e o regente  do  hospital  a dirá,  ou  cape- 
lão-menor, a tendo  algum  destes  impedimento  a dirá  outro  qualquer 
sacerdote,  para  que  nunca  se  deixe  de  dizer  todos  os  dias,  para  o 
que  se  darão  cem  mil  réis  todos  os  anos  a quem  as  disser. 

“Mais  se  mandarão  dizer  todos  os  anos  uma  capela  de  missas 
pela  alma  de  minha  mãe;  mais  se  mandará  dizer  por  tempo  de  ses- 
senta anos  uma  missa  cantada  em  dia  do  glorioso  São  João  Batista, 
no  dito  hospital. 

“Declaro  que  as  disposições  dos  testamentos  de  meu  pai  e mãe 
estão  todas  satisfeitas  com  sentença  de  desobriga  das  contas  delas, 
e só  uma  deixo,  de  quarenta  mil  réis,  que  deixou  minha  mãe  a uma 
filha  de  José  Pereira,  o pago  ainda  não  está  satisfeito  por  ter  a con- 
dição de  se  dar  quando  casar-se,  e como  a dita  não  casou,  a não 
dei,  e se  dará  a todo  tempo  que  casar. 

“Ao  glorioso  São  Miguel,  padroeiro  da  freguesia  de  Ipojuca,  se 
darão  quarenta  mil  réis. 

“À  confraria  do  Santíssimo  Sacramento  desta  freguesia,  cin- 
qüenta  mil  réis. 

“Deixo  um  rol  com  este  testamento,  junto  assinado  e feito  já 
pela  minha  mão;  meus  testamenteiros  darão  cumprimento  ao  que 
nele  ordeno. 

“Declaro  que  todas  as  dívidas  que  se  achar  eu  dever  se  satis- 
farão, inda  quando  algumas  não  estejam  por  papel,  sendo  com  jura- 
mento dos  credores  se  lhes  paguem,  sendo  pessoas  verdadeiras  e aos 
livros  de  assentos  me  reporto.  Enquanto  as  pessoas  que  me  servem 
estarão  pela  sua  verdade. 

“E  para  cumprir  meus  legados  ad  causas  pias  aqui  declaradas 
e dar  expediente  ao  mais  que  neste  testamento  ordeno,  e no  rol  acima 
dito,  torno  a pedir  aos  meus  testamenteiros  atrás  declarados,  por 


serviço  de  Nosso  Senhor  e por  me  fazerem  mercê,  queiram  aceitar 
ser  meus  testamenteiros  como  no  princípio  deste  meu  testamento 
peço,  os  quais,  e a cada  um  in  solidum  dou  todo  o poder  e direito 
que  posso  e for  necessário  para  de  meus  de  bens  tomarem  e vende- 
rem, como  necessário  for,  para  meu  enterramento  e cumprimento 
de  meus  legados  e paga  de  minhas  dívidas,  e porquanto  esta  é a 
minha  última  vontade,  do  modo  que  tenho  dito,  pedi  e roguei  ao 
licenciado  Francisco  de  Sousa,  este  por  mim  fizesse  e escrevesse. 
Hoje  dia  e era  ut  supra,  no  qual  me  assinei.  — D.  João  de  Sousa. 

“Declaro  que  não  tenho  herdeiros  alguns. 

“Declaro  mais,  que  de  tudo  que  se  achar  em  minha  casa,  de 
prata,  ouro  e dinheiro  e mais  móveis  dele  tomarão  entrega  meus 
testamenteiros,  como  também  dos  escravos  e gados,  que  se  acharem 
nesta  fazenda,  e por  assim  ser  necessário  mandei  escrever  mais  esta 
declaração  no  mesmo  dia  ut  supra.” 


“Aprovação 

“Saibam  quantos  este  instrumento  de  aprovação  de  testamento 
virem,  e última  vontade,  que  sendo  no  ano  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo  de  mil  setecentos  e quarenta  e oito  anos,  aos  vinte 
seis  dias  do  mês  de  agosto  do  dito  ano,  sendo  em  Juriçaca,  fregue- 
sia do  Cabo,  termo  da  vila  do  Recife,  Capitania  de  Pernambuco,  em 
casa  de  morada  de  D.  João  de  Sousa,  onde  eu  escrivão  ao  diante 
nomeado  fui  vindo,  e sendo  aí  achei  valente,  de  pé,  e em  seu  per- 
feito juízo,  segundo  o parecer  de  mim  escrivão,  e logo  da  sua  mão 
à minha  me  foi  dado  este  seu  testamento  escrito  em  seis  laudas  e 
cinco  regras  de  papel,  assinado  pelo  mesmo  testador,  escrito  pelo 
licenciado  Francisco  de  Sousa,  dizendo-me  o aprovasse;  recebendo 
eu  o dito  testamento,  por  estar  limpo,  sem  borrão,  nem  entrelinha 
alguma,  sem  vício,  com  uma  declaração  feita  pelo  mesmo  testador 
depois  da  assinatura,  escrita  pelo  mesmo  licenciado  Francisco  de 
Sousa,  e que  por  este  derroga  outro  qualquer  testamento  ou  codici- 
lo  que  haja  feito  e só  quer  que  este  tenha  vigor,  feita  a execução  e 
assim  o requer  a todas  as  justiças  de  Sua  Majestade  que  Deus  guar- 
de, lhe  façam  cumprir  e guardar  este  seu  testamento,  assim  e da 
maneira  que  nele  se  contém  e declara  e por  me  requerer  que  esta  é 
a sua  última  vontade  lho  aprovo  e hei  por  aprovado,  tanto  por  direi- 
to, como  em  razão  do  meu  ofício  sou  obrigado,  sendo  presentes  por 
testemunhas  o Sargento-Mor  João  de  Faria,  Manuel  de  Albuquer- 
que, Francisco  de  Albuquerque,  Manuel  Pereira  de  Sousa,  o Reve- 
rendo Padre  Luís  Diniz  Barbosa,  que  todos  assinaram  com  o testa- 
dor, e eu  Antônio  Pereira  Tavares,  escrivão  da  vintena  da  fregue- 
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sia  do  Cabo,  o escrevi  e assinei  de  meu  sinal  raso  seguinte:  Em  fé 
e testemunho  de  verdade.  — Antônio  Pereira  Tavares  — D.  João 
de  Sousa  — João  de  Faria  — Manuel  de  Albuquerque  — Francisco 
de  Albuquerque  — Manuel  Pereira  de  Sousa  — O Padre  Luís  Diniz 
Barbosa. 

“Declaro  que  dentro  deste  testamento  se  acha  um  rol  feito  e 
assinado  pela  mesma  mão  do  dito  testador,  e requer  à mesma  justiça 
lhe  dê  inteiro  cumprimento  em  tudo,  assim  como  ao  testamento  se 
dará,  eu  sobredito  escrivão,  escrevi  e assinei.  — Antônio  Pereira 
Tavares. 

“Testamento  do  Coronel  D.  João  de  Sousa,  cosido  com  cinco 
pontos  de  linha  branca,  dobrado,  lacrado  com  cinco  pingos  de  lácar 
vermelho  por  banda,  aprovado  por  mim  escrivão  entregue  em  mão 
do  testador  aos  vinte  e seis  dias  do  mês  de  agosto  de  mil  setecentos 
e quarenta  e oito.  O escrivão  Antônio  Pereira  Tavares. 


“Abertura 

“Aos  trinta  dias  do  mês  de  dezembro  de  mil  setecentos  e qua- 
renta e nove  anos,  me  foi  entregue  este  testamento  do  defunto  Coronel 
D.  João  de  Sousa,  morador  nesta  freguesia,  cosido  e lacrado;  eu  o 
abri,  de  que  fiz  este  termo:  povoação  de  Santo  Antônio  do  Cabo 
dia  e era  ut  supra.  O vigário  José  Mendes  da  Silva.*’ 


“Rol 

“Este  rol  satisfaça  o que  mando: 

“A  Nossa  Senhora  do  Ó em  Ipojuca,  na  sua  igreja,  uma  coroa 
de  prata,  e cem  mil  réis,  e uma  novena,  para  o que  se  dará  o que 
se  determinar  para  a satisfação  da  dita  novena. 

“A  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  se  dê  uma  coroa  de  prata. 

“A  Nossa  Senhora  de  Nazaré,  uma  coroa  de  prata  e uma  nove- 
na, e dará  o que  se  determinar  para  satisfação  da  dita  novena. 

“A  Nossa  Senhora  do  Livramento,  uma  coroa  de  prata,  nesta 
freguesia. 

“A  São  Gonçalo  se  façam  quatro  novenas,  por  minha  tenção, 
e uma  mais  por  tenção  de  meu  pai,  que  se  dará  a esmola  para  sa- 
tisfação das  novenas  a qual  se  determinar. 

“A  Quintiliano  de  Sousa,  trinta  arrobas  de  açúcar  branco,  este 
tal  foi  para  as  Minas,  nunca  tive  notícias  donde  verdadeiramente 
assistia,  escrevendo-lhe  várias  vezes  não  tive  resposta,  para  lhe  satis- 
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fazer  tem  um  tio  no  Recife,  ferreiro,  que  se  chama  Antônio  de 
Sousa. 

“Aos  herdeiros  de  Gonçalo  Barbosa  se  dará  vinte  cinco  mil 
réis,  por  me  livrar  de  um  escrúpulo.  Isto  tudo  se  satisfaça  como 
mesmo  meu  testamento,  e por  mim  assinado.  — D.  João  de  Sousa.” 

“e  não  se  continha  mais  etc.” 

N?  3 

Testamento  de  D.  Inês  Barreto  de  Albuquerque 

“Em  nome  da  Santíssima  Trindade,  Padre,  Filho,  Espírito  San- 
to, três  divinas  pessoas  e um  só  Deus  verdadeiro. 

“Saibam  quantos  este  instrumento  virem  como  no  ano  do  nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  de  mil  seiscentos  noventa  e 
sete  anos,  eu,  D.  Inês  Barreto  de  Albuquerque,  estando  em  meu  per- 
feito juízo  que  Nosso  Senhor  me  deu,  com  perfeita  saúde,  temendo- 
me  da  morte,  e desejando  pôr  minha  alma  no  caminho  da  salvação, 
por  não  saber  o que  Deus  Nosso  Senhor  de  mim  quer  fazer,  e quan- 
do será  servido  levar-me  para  si,  faço  este  testamento  na  forma 
seguinte:  , 

“Primeiramente,  encomendo  minha  alma  à Santíssima  Trinda- 
de, que  a criou,  e rogo  ao  Padre  Eterno,  pela  morte  e paixão  de 
seu  unigénito  Filho,  a queira  receber,  como  recebeu  a sua,  estando 
para  morrer  na  árvore  da  Vera  Cruz;  e a meu  Senhor  Jesus  Cristo 
peço  por  suas  divinas  chagas,  que"  já  que  nesta  vida  me  fez  mercê 
dar  seu  precioso  sangue  em  merecimento  de  seus  trabalhos,  me  faça 
também  mercê  na  vida  que  espere-me  dar  o prêmio  deles,  que  é a 
glória;  e peço  e rogo  à gloriosa  Virgem  Nossa  Senhora  Mãe  de 
Deus,  e a todos  os  santos  da  corte  celestial,  particularmente  ao  anjo 
da  minha  guarda,  e à gloriosa  Santa  Inês,  Santa  do  meu  nome,  e 
ao  bem-aventurado  patriarca  São  João  de  Deus,  a quem  tenho  devo- 
ção, queiram  por  mim  interceder  e rogar  a meu  Senhor  Jesus  Cristo, 
agora  e quando  minha  alma  deste  corpo  sair,  porque  como  verda- 
deira cristã  protesto  de  viver  e morrer  em  a santa  fé  Católica,  e creio 
o que  tem,  crê  e ensina  a santa  madre  igreja  de  Roma,  e nesta  fé 
espero  salvar  minha  alma,  não  por  meus  merecimentos,  mas  pelos 
da  Santíssima  paixão  do  unigénito  Filho  de  Deus;  e rogo  a meu 
sobrinho  Dom  Francisco  de  Sousa,  e a meu  primo  Estêvão  Paes  Bar- 
reto, e ao  Alferes  Domingos  de  Lima,  e ao  Capitão  Domingos  de 
Sá  Cavalcante,  e ao  Revmo.  Padre  Gonçalo  Ramos,  ou  a outro  qual- 
quer Sacerdote  que  lhe  suceder  na  regência  do  Hospital,  e ao  Dr. 
Baltasar  de  Faria  Miranda,  por  serviço  de  Nosso  Senhor  e para  me 
fazerem  mercê,  queiram  aceitar  ser  meus  testamenteiros.  Meu  corpo 
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será  sepultado  em  a igreja  do  hospital  de  Nossa  Senhora  do  Paraí- 
so, de  que  sou  padroeira,  em  o carneiro  que  está  fabricado  na  capela- 
mor  dela,  e irei  amortalhada  em  o hábito  da  religião  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  do  Carmo,  pelo  qual  deixo  de  esmola  vinte  mil 
réis,  e desta  casa  para  o Recife  me  acompanharão  o Revmo.  vigário 
coadjutor  e mais  sacerdotes  desta  freguesia,  até  à igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Penha  de  França,  donde  se  principiará  o meu  enterro, 
e me  acompanharão  todos  os  clérigos  que  houver  e se  acharem  no 
Recife  e cidade,  e outros  aí  co-morantes  com  todas  as  confrarias  e 
irmandades  que  houver,  e aos  reverendos  capitulares  e à comuni- 
dade dos  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  e a todos  se  dará 
a esmola  que  parecer  aos  meus  testamenteiros,  atendendo  aos  que 
vão  desta  freguesia,  e será  meu  corpo  levado  para  a sepultura  na 
tumba  da  confraria  dos  soldados,  por  ser  a que  serve  na  igreja  do 
hospital,  ou  na  que  parecer  aos  meus  testamenteiros.  Mando  me 
acompanhem  à sepultura  todos  os  pobres,  que  de  qualquer  parte 
se  acharem  em  ocasião  do  meu  enterro,  e a cada  um  darão  de  esmo- 
la uma  vela  de  meia  libra,  e dois  cruzados  em  dinheiro,  e aos  pobres 
desta  freguesia,  que  se  acharem  ao  tempo  de  meu  falecimento,  se 
lhes  dará  a mesma  esmola.  Mando  que  todos  os  sacerdotes  que 
houver  nesta  freguesia  e na  do  Recife,  e na  cidade  e em  todos  os 
conventos  do  Recife  e cidade,  me  digam  missa  de  corpo  presente; 
e se  não  puderem  ser  ditas  no  tal  dia,  se  dirão  no  dia  do  meu 
enterramento,  ou  no  dia  seguinte,  dando-se  de  esmola  por  cada  uma 
missa  uma  pataca.  Mando  se  digam  por  minha  alma  as  missas  da 
Rainha  D.  Catarina,  e as  das  Chagas,  e as  de  São  Gregório,  as  quais 
missas  de  São  Gregório  m’as  dirá  o capelão  regente  do  hospital. 

“Mando  se  me  digam  por  minha  alma  duas  mil  missas,  das 
quais  meus  repartirão  testamenteiros  com  o Revmo.  vigário  desta 
freguesia  e com  os  mais  sacerdotes  dela  quinhentas,  e as  mil  e qui- 
nhentas distribuirão  pelos  conventos  do  Recife  e cidade,  e pelos 
mesmos  sacerdotes  que  lhes  parecer,  em  cujo  número  entrarão  os 
religiosos  do  convento  de  Ipojuca,  e,  para  que  sejam  ditas  sem 
interpolação  de  tempo,  se  dará  de  esmola  de  cada  uma  doze  vinténs, 
e os  sacerdotes  seculares  do  Recife  serão  obrigados  a i-las  dizer, 
todo  o oitavário  depois  do  meu  enterramento,  na  igreja  do  hospital, 
aonde  me  mando  sepultar,  com  um  responso  sobre  minha  sepultura, 
e os  sacerdotes  moradores  dentro  da  povoação  desta  freguesia  a irão 
dizer  no  altar  privilegiado  da  irmandade  das  almas,  de  que  sou 
irmã,  os  dias  em  que  houver  privilegiado,  e as  que  puderem  dizer, 
e do  sobredito  número  de  duas  mil  missas  mandarão  meus  testa- 
menteiros dizer  uma  capela  a Santa  Inês,  e outra  à Senhora  do 
Paraíso,  e outra  a São  João  de  Deus,  e uma  à Paixão  de  Cristo,  e 
outra  ao  Santíssimo  Sacramento,  e duas  às  almas,  e uma  pelas  almas 
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de  meus  escravos  defuntos,  e também  todas  as  missas  ditas  em  o 
pitavário  entrarão  em  sobredito  número  das  duas  mil,  e no  fim  do 
dito  oitavário  se  me  fará  na  dita  igreja  do  hospital  um  ofício  geral, 
dando-se  cera  nele  de  meia  libra  a toda  a pessoa  que  assistir,  assim 
eclesiásticos  como  seculares;  e outrossim,  mando  que  dentro  de  quin- 
ze dias  depois  de  meu  enterramento  se  me  faça  o ofício  da  obriga- 
ção da  paróquia  de  cantochão,  a que  assistirão  todos  os  sacerdotes 
desta  freguesia,  os  quais  dirão  missa  no  dito  dia  por  minha  alma, 
e de  uma  e outra  coisa  se  darão  a cada  um  de  esmola  dez  tostões, 
e ao  Revmo.  vigário  seis  mil  réis. 

“Mando  se  dê  de  esmola  aos  religiosos  de  Nossa  Senhora  da 
Penha,  por  recolherem  o meu  corpo  em  sua  igreja,  uma  caixa  de 
açúcar  branco  com  trinta  arrobas. 

“Declaro  que  sou  natural  desta  freguesia,  filha  de  Filipe  Paes 
Barreto  e de  sua  mulher  D.  Brites  de  Albuquerque,  e que  fui  casa- 
da com  dispensação  do  Sumo  Pontífice  com  meu  primo  Dom  João 
de  Sousa,  do  qual  matrimônio  nos  não  ficou  herdeiro,  nem  o tenho 
forçado,  assim  ascendentes,  nem  descendentes. 

“Declaro  que  por  falecimento  do  dito  meu  marido  me  tocou 
este  Engenho  dos  Algodoais  de  invocação  São  Francisco,  com  todas, 
suas  terras,  partidos,  matas  e logradouros,  na  forma  em  que  o estou 
possuindo,  como  todos  os  meus  bens  que  por  minha  morte  se  acha- 
rem de  escravos,  cobres,  assim  os  que  servem  no  engenho  como  os 
que  tem  de  fora,  bois,  cavalgaduras  e gado  vacum,  ouro,  cordões 
e moedas  e prata  lavrada. 

“Declaro  que  o ouro  que  tenho  em  moeda  são  setenta  e duas 
de  três  oitavas  e meia  cada  uma,  e cinco  moedas  castelhanas  cada 
uma  com  três  oitavas  e meia  e dezoito  grãos,  e treze  moedas  cada  uma 
de  treze  oitavas  e meia  e dezoito  grãos,  e uma  portuguesa  com  dez 
oitavas. 

“Declaro  que  o que  tenho  em  peças  é um  cordão  grosso  com 
treze  onças,  e outro  cordão  miúdo  com  seis  onças  e uma  oitava,  e 
as  peças  de  prata  seguintes:  uma  bacia  de  mãos  com  duas  libras  e 
meia,  um  talher  com  cinco  libras  e quatro  onças,  um  púcaro  e salva 
com  duas  libras  e duas  onças,  dois  pratos  grandes  de  cozinha,  cada 
um  com  vinte  e oito  onças,  trinta  pratos  ordinários  cada  um  com 
três  libras  e meia,  um  prato  grande  lavrado  e dourado  com  três 
libras  e meia,  um  prato  grande  lavrado  de  montaria  com  seis  libras, 
um  coco  com  uma  libra  e dez  onças,  dois  copos  e um  pires  com 
libra  e meia,  duas  tigelas  de  sangrar  com  meia  libra. 

“Declaro  que  casei  minha  sobrinha,  D.  Joana  Barreto,  com  o 
Capitão  Domingos  de  Sá  Cavalcanti,  a quem  dotei,  o que  consta 
de  uma  obrigação  minha  que  o dito  tem,  ao  qual  tenho  feito  alguns 
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pagamentos,  e vou  fazendo,  quando  se  ache  dever-lhe  alguma 
coisa  por  meu  falecimento  se  lhe  pagará. 

“Declaro  que  eu  entrei  a possuir  este  engenho  com  os  gravames 
de  mandar  assentar  uma  missa  pela  alma  de  seu  primeiro  possuidor, 
Miguel  Paes  Barreto,  e assim  mais  dar  por  sua  deixa  às  filhas  de 
Maria  Nunes  três  mil  cruzados,  ou  o que  para  elas  faltasse,  por 
terem  já  recebido  uma  delas,  só  me  faltou  para  lhe  perfazer  a quan- 
tia do  resto  de  mil  cruzados,  como  constará  das  escrituras,  e às  ditas 
filhas  da  dita  Maria  Nunes  tenho  satisfeito,  e à missa  quotidiana, 
como  consta  da  escritura. 

“Mando  que  justificando  algumas  pessoas  em  juízo  que  eu 
lhes  devo,  ou  mostrando  clareza  de  débito,  que  eu  deva,  se  lhe 
pague. 

“Declaro  que  o partido  em  que  de  presente  está  Manuel  Dias, 
e o pedaço  que  foi  de  Antônio  de  Castro  da  estrada  para  a parte 
do  Rio  Homulungu  deixo  com  obrigação  de  se  moer  neste  meu 
engenho  e partir-se  de  quinto  o açúcar  como  é uso,  de  propriedade, 
com  obrigação  de  andar  bem  cheia  de  canas  toda  a terra  que  for 
capaz  de  a dar,  ao  Capitão  Domingos  de  Sá  Cavalcante,  com  suas 
per  tenções  de  pastos  e logradouros,  como  hoje  o está  possuindo  o 
dito  Manuel  Dias,  para  que  o logre  e seus  filhos  e herdeiros. 

“Declaro  que,  na  mesma  forma  e com  as  mesmas  obrigações, 
deixo  o partido  de  Antônio  de  Castro  do  Oiteiro  e Caranguejeiro  a 
meu  afilhado  Antônio,  filho  de  Marcos  de  Lima,  de  propriedade, 
com  suas  larguezas  de  pastos  e logradouros,  na  conformidade  que 
hoje  o possui  o lavrador  que  nele  está,  para  que  o dito  meu  afilhado 
o logre,  e seus  herdeiros. 

“Declaro  que  na  mesma  forma,  e com  as  mesmas  obrigações 
deixo  de  propriedade  o partido  em  que  hoje  está  João  Pinto,  que 
foi  do  Morim,  as  mesmas  larguezas  de  pastos  e logradouros,  na  con- 
formidade que  hoje  o possui  o lavrador  que  nele  está,  a meu  afilhado 
João,  filho  de  Manuel  Gonçalves. 

“Declaro  que,  na  mesma  forma,  e com  as  mesmas  obrigações, 
deixo  de  propriedade  o partido  em  que  hoje  está  Domingos  Gomes, 
com  sua  largueza  e pastos  e logradouros,  na  conformidade  que  hoje 
o possui  o lavrador  que  nele  está,  a Luís  Paes,  meu  afilhado,  a quem 
criei  nesta  casa,  para  que  o logre  e seus  herdeiros. 

“Declaro  que  o partido  que  foi  de  Francisco  Couceiro,  tenho 
feito  escritura  dele  por  um  tabelião,  a Manuel  Gonçalves  Lima, 
que  lho  dotei. 

“Declaro  que  os  ditos  partidos  que  deixo  de  propriedade  serão 
obrigadas  as  pessoas  que  nele  sucederem  a trazê-los  sempre  cheios 
de  canas,  limpos  e cercados  e beneficiados,  e não  poderão  plantar 
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roça  em  terra  de  cana,  e os  que  não  trouxerem  bem  granjeados  os 
venderão  ou  arrendarão  a pessoa  que  os  tragam  bem  granjeados. 

“Declaro  que  toda  a prata  lavrada  que  possuo,  e os  cordões  de 
ouro,  e todas  as  alfaias  de  minha  casa  determino  repartir  em  minha 
vida,  ou  deixar  memória  por  mim  feita  e assinada,  em  que  declare 
as  pessoas  a quem  faço  por  legado  deixa  do  referido,  o que  se  entre- 
gará na  forma  que  eu  dispuser  na  dita  memória,  como  também  se 
dará  cumprimento  a ela;  se  deixar  alguns  escravos  libertos,  ou  con- 
signados a algumas  pessoas,  como  também  se  em  dita  memória  deixar 
algumas  esmolas,  e tudo  o que  constar  da  dita  minha  memória  por 
mim  feita  e assinada  se  dará  cumprimento  como  se  neste  meu  testa- 
mento estivesse  tudo  declarado,  por  ser  vontade  minha. 

“Declaro  se  ao  tempo  de  meu  falecimento  se  não  houver  feito 
a trasladação  de  ossos  do  meu  marido  e filho  para  a igreja  do  hos- 
pital do  Recife,  e podendo  se  consiga  irem  junto  com  o meu  corpo, 
peço  a meus  tentamenteiros  o consigam  assim,  por  ser  minha  von- 
tade que  se  faça  a dita  trasladação. 

“Declaro  que  os  partidos  que  deixo  de  propriedade  às  pessoas 
atrás  nomeadas  se  entendem  depois  de  acabarem  os  anos  os  lavra- 
dores que  ao  tempo  de  meu  falecimento  os  estiverem  possuindo. 

“Declaro  que  as  moedas  de  ouro  que  atrás  deixo  nomeadas  e 
duzentos  mil  réis  em  moedas  de  prata  deixo  para  meu  enterro. 

“Declaro  que  deixo  por  legado  duzentos  mil  réis  todos  os  anos 
a meu  sobrinho  Filipe  Paes  Barreto,  os  quais  poderá  tirar  do  rendi- 
mento do  meu  engenho  de  invocação  São  Francisco,  do  qual  o faço 
administrador  e por  sua  morte  se  irá  continuando  os  seus  herdei- 
ros, e na  falta  lhe  sucederá  o parente  mais  chegado,  aos  quais  se 
darão  os  ditos  duzentos  mil  réis,  e será  qualquer  deles  obrigado  a 
dar  contas  na  ouvidoria  geral  de  Pernambuco,  conforme  os  capítu- 
los que  tenho  feito  do  meu  hospital  do  Recife,  e não  dando  as  ditas 
contas  em  forma  todos  os  anos,  passará  logo  a dita  administração 
do  dito  engenho  ao  imediato  parente,  e assim  nos  mais  que  se 
seguirem. 

“Declaro  que  fiz  uma  doação  de  comum  consentimento  com 
meu  marido  D.  João  de  Sousa,  em  que  deixava  todos  os  bens  que 
ficassem  por  minha  morte  ao  meu  hospital  do  Recife,  depois  de 
pagas  as  dívidas  e legados,  quero  que  a ele  se  dê  inteiro  cumpri- 
mento, ajustando-se  em  tudo  com  esta  minha  última  vontade. 

“Declaro  que  disponho  de  meus  bens  em  a forma  seguinte: 
que  o dito  hospital  me  mandará  dizer  na  mesma  igreja  uma  missa 
quotidiana  por  minha  alma,  e daquelas  pessoas  por  quem  eu  desde 
agora  aplico,  e case  o dito  hospital  todos  os  anos  perpetuamente 
uma  órfã  cada  ano  em  dia  de  Nossa  Senhora  do  Paraíso,  que  é orago 
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do  hospital,  uma  e outra  coisa  enquanto  Pernambuco  durar;  tenha 
o dito  hospital  sempre  a lâmpada  da  capela-mor  acesa  com  azeite 
doce;  à dita  órfã  que  se  casar  cada  ano  se  lhe  darão  sessenta  mil 
réis  em  dinheiro  de  contado,  como  também  socorrerão  pobres  su-  i 
cessivamente  enquanto  o mundo  durar. 

“Declaro  que,  havendo  filhas  e netas  de  mulheres  que  eu  criasse 
ou  casasse  em  minha  casa  e forem  pobres,  ainda  que  tenham  pai, 
prefiram  estas  às  órfãs;  e dará  o dito  hospital  cumprimento  e satis- 
fação às  deixas  deste  meu  testamento,  enterro,  missa  e ofício,  tudo 
na  forma  que  tenho  declarado,  como  também  dará  cumprimento  à 
memória  que  neste  tenho  declarado,  a qual  hei  de  fazer  de  minha 
letra  e sinal. 

“Declaro  que,  depois  de  satisfeitas  minhas  dívidas,  deixas,  dis- 
posições e legados  que  do  dito  rol  que  acima  digo  constar,  a que 
dará  inteiro  cumprimento  o dito  hospital,  o nomeio  e instituo  por 
meu  universal  herdeiro,  a saber:  este  engenho  com  os  cobres  neces- 
sários para  moer,  as  quais  peças  de  cobre  deixo  declaradas  em  o 
rol  dos  legados,  e assim  mais  trinta  e quatro  peças  entre  machos  e 
fêmeas,  que  seus  nomes  constam  do  dito  rol,  com  trinta  bois  e qua- 
renta bestas,  o que  tudo  constará  do  rol  que  acima  digo,  e sempre 
por  administrador  meu  sobrinho  Filipe  Paes  Barreto. 

“Declaro  que  o administrador  que  suceder,  quer  herdeiro,  quer 
parente,  há  de  ser  homem  capaz  de  governar  engenho,  e não  meni- 
nos, porque  quero  que  a fazenda  dos  pobres  vá  em  aumento. 

“Declaro  que  o capelão-mor  será  obrigado  a visitar  o engenho 
duas  vezes  cada  ano,  e o capelão-menor  três  vezes,  para  que  a fazenda 
vá  em  aumento  e não  haja  diminuição  nenhuma. 

“Para  cumprir  meus  legados  aqui  declarados  e dar  expediente 
ao  mais  que  neste  meu  testamento  ordeno,  torno  a pedir  a meu  sobri- 
nho D.  Francisco  de  Sousa,  e a meu  primo  Estêvão  Paes  Barreto, 
e ao  Alferes  Domingos  de  Lima,  e ao  Reverendo  Padre  Gonçalo 
Ramos,  e ao  Capitão  Domingos  de  Sá  Cavalcante,  que  por  serviço 
de  Deus  Nosso  Senhor  e por  me  fazerem  mercê,  queiram  aceitar 
serem  meus  testamenteiros,  como  no  princípio  deste  meu  testamento 
peço,  aos  quais,  e a cada  um  in  solidum,  dou  todo  o poder  que  em  di- 
reito posso  e for  necessário,  para  porem  em  execução  e cumprimento 
de  minhas  mandas  e legados,  porquanto  esta  é a minha  última  vontade. 

“Hei  por  acabada  esta  cédula  de  meu  testamento,  a qual  eu  de 
minha  letra  faço  e firmo  com  meu  nome,  quero  que  se  cumpra  o 
que  nele  ordeno  do  modo  e maneira  que  nele  se  contém,  e pelo 
modo  que  for  mais  em  favor  de  minha  última  vontade  e assim  rogo 
às  justiças  de  El-Rei  Nosso  Senhor,  assim  eclesiásticas  como  secula- 
res, a façam  executar,  hoje  dia  e era  atrás  declarada. 


696 


“Declaro  que  os  regentes  do  hospital  serão  obrigados  a ter  ca- 
pelão neste  engenho  de  São  Francisco,  e terá  a igreja  com  todo  ne- 
cessário. — D.  Inês  Barreto  de  Albuquerque .” 

“Codicilo 

“Em  nome  da  Santíssima  Trindade,  Padre,  Filho,  Espírito  San- 
to, três  pessoas  e um  só  Deus  verdadeiro. 

“Saibam  quantos  este  instrumento  virem  como  no  ano  do  nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  de  mil  setecentos  e nove,  aos 
vinte  e três  dias  do  mês  de  junho,  eu,  D.  Inês  Barreto  de  Albuquer- 
que, estando  em  meu  perfeito  juízo  e entendimento  que  Deus  Nosso 
Senhor  me  deu,  doente  em  uma  cama,  temendo-me  da  morte,  e de- 
sejando pôr  minha  alma  no  caminho  da  salvação,  por  não  saber  o 
que  Deus  Nosso  Senhor  de  mim  quer  fazer,  e quando  será  servido 
de  me  levar  para  Si,  faço  este  codicilo  na  forma  seguinte: 

“Primeiramente,  encomendo  minha  alma  à Santíssima  Trindade 
que  a criou,  e rogo  ao  Padre  Eterno  pela  morte  e paixão  de  seu  uni- 
génito Filho  a queira  receber,  como  recebeu  a sua  estando  para  mor- 
rer na  árvore  da  Vera  Cruz,  e a meu  Senhor  Jesus  Cristo  peço  por 
suas  divinas  chagas  que  já  que  nesta  vida  me  fez  mercê  de  dar  seu 
precioso  sangue,  em  merecimento  de  seus  trabalhos,  me  faça  também 
mercê  na  vida  que  esperamos  dar  o prêmio  deles  que  é a glória,  e 
peço  e rogo  à gloriosa  Virgem  Maria  Nossa  Senhora  Mãe  de  Deus, 
e a todos  os  santos  da  corte  celestial,  particularmente  ao  meu  anjo 
da  guarda  e a Santa  Inês  e a São  Frascisco  e São  Gonçalo,  a quem 
tenho  devoção,  queiram  por  mim  interceder  e rogar  a meu  Senhor 
Jesus  Cristo,  agora,  e quando  minha  alma  deste  corpo  sair,  porque 
como  verdadeira  cristã  protesto  de  viver  e morrer  em  a santa  fé 
católica,  e crer  o que  tem  e crê  a santa  madre  igreja  de  Roma,  e 
nesta  fé  espero  de  salvar  minha  alma,  não  por  meus  merecimentos, 
mas  pelos  da  santíssima  paixão  do  unigénito  Filho  de  Deus. 

“Declaro  que  tenho  meu  testamento  feito  e aprovado  pelo  ta- 
belião Francisco  da  Costa  Cordeiro,  e dentro  dele  um  rol  de  minha 
letra,  de  legados  e deixas,  a uma  e outra  coisa  mando  dêem  meus 
testamenteiros  cumprimento. 

“Declaro  que  Francisco  de  Sousa,  moço  pardo  e casado,  mora- 
dor nesta  minha  fazenda,  é filho  de  uma  escrava,  que  foi  deste  meu 
casal,  o qual  é forro  e livre  por  razões  que  havia  para  isso,  e por 
esta  razão  se  não  fez  menção  dele  nas  partilhas  que  fiz  dos  bens  de 
meu  marido;  e a uma  crioula  que  possuo  por  nome  Águeda  a deixo 
forra  e liberta;  e assim  mais  a uma  crioula  que  possuo  por  nome 
Pascoela  a conto  em  quarenta  mil  réis,  que  dando-os  a meus  testa- 
menteiros fique  forra,  e lhe  passarão  carta  de  alforria. 
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“Declaro  que  a algumas  órfãs  e pobres  prometi  algumas  esmo- 
las, as  quais  estivessem  casadasr  constando-lhes  lhas  não  tenho  dado 
ainda  a algumas  delas  se  lhes  satisfará. 

“Declaro  que  tenho  no  Recife  em  ser  as  caixas  de  açúcar  que 
constar  da  conta  do  Alferes  Domingos  de  Lima,  e o dito  se  pagará  no 
rendimento  delas  do  que  constar  de  sua  conta  lhe  sou  eu  devedora. 

“Deixo  à minha  afilhada  Inês,  filha  de  meu  sobrinho  Domin- 
gos de  Sá,  meia  dúzia  de  pratos  pequenos,  e um  grande  e uma 
bacia,  e um  jarro,  tudo  de  prata  e uma  jóia  de  diamantes,  e uns 
brincos  grandes  de  pérolas  e doze  voltas  de  pérolas  com  uma  pera 
e um  maço  de  cordão  de  pescoço,  de  ouro,  e três  pares  de  botões 
pequenos,  e uma  verônica,  e uns  botões  grandes  que  seu  pai  lhe  deu, 
tudo  referido  de  ouro,  e cinco  escravos,  a saber,  Rosa  mulata,  An- 
tônia,  Inês  e duas  Madalena,  e assim  mais  uma  mulata  que  há  pouco 
comprei  para  ela  por  nome  Luísa,  da  qual  se  pagará  a quem  a com- 
prei o resto  que  dela  devo;  e assim  mais  deixo  à dita  minha  afilhada 
D.  Inês  mil  cruzados  em  dinheiro,  que  lhe  entregarão  meus  testa- 
menteiros. 

“Deixo  a D.  Maria,  filha  de  meu  sobrinho  Domingos  de  Sá, 
umas  cabirolas  de  ouro  e duzentos  mil  réis  e uma  escrava  das  deste 
casal. 

“Deixo  a D.  Brites,  irmã  das  sobreditas,  e filha  de  meu  sobrinho 
Domingos  de  Sá,  duzentos  mil  réis  e duas  escravas,  Lucrécia  e Ca- 
tarineta.  * 

“Deixo  por  legado  à irmã  das  sobreditas,  D.  Catarina,  dois  es- 
cravos, a saber,  David  e Luciano,  e meia  dúzia  de  vacas. 

“Deixo  também  por  legado  ao  irmão  das  sobreditas,  Mateus, 
dois  escravos,  Caetano  e Domingos,  seu  irmão. 

“Deixo  à minha  sobrinha  D.  Joana,  mulher  do  dito  Domingos 
de  Sá,  ,a  metade  das  alfaias  de  casa,  e outra  metade  a minha  sobri- 
nha Antônia  Paes,  mulher  do  Alferes  Manuel  Gonçalves  Lima. 

“Deixo  ao  meu  afilhado  João,  filho  de  meu  compadre  Manuel 
Gonçalves,  dois  negros  dos  que  sobejem  e dois  potros. 

“Deixo  a Inês,  filha  do  dito  Manuel  Gonçalves  Lima,  por  le- 
gado, mil  cruzados,  e uma  caixa,  e uma  alcatifa,  que  lhe  mandei 
vir  de  Lisboa,  e uma  negrinha  por  nome  Josefa. 

“Deixo  à irmã  da  sobredita  por  nome  Rosa,  mil  cruzados,  que 
se  lhe  darão  quando  casar. 

“Deixo  às  irmãs  das  sobreditas,  Damiana  e Joana,  a cada  uma 
sessenta  arrobas  de  açúcar  branco,  que  se  darão  quando  casarem. 

“Deixo  ao  Alferes  Manuel  Gonçalves  Lima,  pai  das  sobreditas, 
dois  escravos  que  se  lhe  entregarão,  dos  que  sobrarem  da  conta  do 
engenho. 
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“Declaro  que  em  meu  testamento  deixava  a meu  primo  Estêvão 
Paes  a deixa  de  um  cordão  de  ouro,  e pelo  dito.  ser  falecido  se  dará 
o dito  cordão  a José,  seu  neto,  filho  de  meu  sobrinho  Fernando 
Rodrigues  de  Castro,  que  Deus  haja. 

“Declaro  que  a fábrica  de  escravos  e tudo  o mais  que  deixo 
agregados  a este  engenho,  faltando  algum  escravo  ou  alguma  coisa 
que  eu  deixo  em  meu  testamento  se  lhe  perfará. 

“Declaro  que  o que  me  vier  de  Lisboa  de  efeitos  que  tenho 
mandado  a Bento  da  Silva  Marinho,  deixo  a metade  a minha  afilha- 
da e sobrinha  D.  Inês,  e a outra  metade  a sua  irmã  D.  Maria. 

“Declaro  que  às  duas  filhas  de  Manuel  Gonçalves,  Joana  e Rosa, 
se  dará  mais  a cada  uma  quarenta  arrobas  de  açúcar  na  forma  da 
deixa  acima,  e a irmã  das  ditas  por  nome  Margarida  se  lhe  darão 
cem  arrobas  de  açúcar  branco,  na  mesma  forma,  e se  suceder  morrer 
alguma  antes  de  tomar  estado  se  dará  a deixa  a seu  pai. 

“Deixo  a Luís  Paes,  de  mais  do  que  lhe  deixo  em  meu  testa- 
mento, dois  negros,  e seis  novilhas,  e um  carro,  e dois  potros,  e 
duas  bestas. 

“Declaro  que  deixo  a Maria  de  Azevedo  seis  novilhas. 

“Declaro  que  deixo  a Belchior  Correia  dois  potros  e quatro 
novilhos  e seis  novilhas. 

“Declaro  que  deixo  a Maria  filha  de  Manuel  Gomes  quarenta 
arrobas  de  açúcar  branco. 

“Declaro  que  se  alguma  das  deixas  deste  meu  codicilo  estiver 
posta  em  meu  testamento  não  terá  vigor  mais  que  uma  vez  só. 

“Declaro  que  deixo  forra  e liberta  a Maria  cabrita,  pelos  bons 
serviços  que  me  tem  feito. 

“Declaro  que  deixo  por  legado  a D.  Ana,  enjeitada  em  minha 
casa,  oitenta  mil  réis. 

“Declaro  que  uma  mulata  por  nome  Francisca  a deixo  forra  e 
livre  de  todo  o cativeiro. 

“Declaro  que  deixo  a Joana,  filha  natural  de  meu  sobrinho  Do- 
mingos de  Sá,  cem  mil  réis,  para  ajuda  do  seu  dote. 

“Declaro  que  deixo  a Isabel,  filha  de  Francisco  de  Sousa,  cin- 
• qüenta  mil  réis  para  ajuda  de  seu  dote. 

“Declaro  que  todas  estas  deixas  acima  declaradas  deixo  todas 
por  legados. 

“Declaro  que  deixo  a Damiana,  filha  de  Domingos  de  Sousa, 
cinqüenta  mil  réis  quando  se  casar,  e isto  por  legado. 

“Declaro  que  o que  constar  que  eu  devo  se  pagará. 

“Peço  e rogo  a meus  testamenteiros  que  em  meu  testamento  os 
declaro  dêem  cumprimento  a tudo  que  ordeno  neste  meu  codicilo; 
e peço  e rogo  às  justiças  de  Sua  Majestade  o mandem  guardar  e 
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cumprir  assim  como  ordeno,  por  ser  assim  minha  última  vontade,  e pe- 
di ao  Padre  José  Lopes  Lima  que  este  codicilo  me  escrevesse,  e que 
por  mim  o assinasse,  por  eu  estar  com  as  mãos  trêmulas,  e não  o 
poder  fazer.  Feito  nesta  minha  casa  e engenho  dos  Algodoais,  hoje 
dia  e era  acima,  estando  presentes  testemunhas,  que  também  assina- 
ram, o Alferes  Domingos  de  Lima,  o Licenciado  Geraldo  do  Tem- 
plo, Belchior  Correia,  Manuel  Rodrigues  Lima,  Domingos  Pereira, 
Manuel  Diniz,  Manuel  Dias  de  Sousa;  e assim  mais  declaro  que 
sou  Padroeira  e administradora  do  hospital  de  Nossa  Senhora  do 
Paraíso  do  Recife,  e meu  sobrinho  Dom  Francisco  de  Sousa,  igual- 
mente, e tenho  feito  cinco  capítulos  de  parentes  (sic)  pertencentes 
ao  dito  hospital,  para  S.  M.,  que  Deus  guarde,  os  confirmar,  por 
serem  convenientes  ao  dito  hospital  e ao  serviço  de  Deus  e cura  dos 
pobres,  e me  sobrevir  esta  enfermidadç  que  tenho,  causa  de  os  não 
poder  assinar,  concedo  ao  dito  meu  sobrinho  igualmente  comigo  ad- 
ministrador para  que  os  possa  assinar  por  ambos,  para  o que  lhe 
concedo  todos  os  meus  poderes  em  direito  necessário.  Hoje  dia  e 
era  acima,  assino  a rogo  da  testadora  D.  Inês  Barreto  de  Albu- 
querque.” 


“Rol  dos  legados 

“Deixo  por  legado  a meu  sobrinho  Dom  Francisco  de  Sousa, 
um  relicário  de  cristal.  * 

“Deixo  por  legado  a meu  sobrinho  Dom  João  de  Sousa,  um 
prato  grande  lavrado  e dourado. 

“Deixo  por  legado  a meu  sobrinho  Antônio,  filho  de  Filipe  Paes, 
um  cordão  miúdo  com  seis  voltas,  e um  prato  grande  lavrado  de 
montaria,  e um  talher  com  aviamento,  e um  contador  pequeno  dou- 
rado, e um  pano  de  ló  pequeno,  e as  cadeiras  e tamboretes. 

“Deixo  por  legado  ^ meu  sobrinho  e afilhado  Fernando  Rodri- 
gues um  cordão  grosso  com  duas  voltas  e duas  facas  de  cabo  de 
prata,  e um  contador,  e um  bufete  preto,  e uma  escrivaninha. 

“Deixo  por  legado  a meu  primo  Estêvão  Paes  meia  dúzia  de 
pratos  de  prata  pequenos,  e dois  copos  e um  pires. 

“Deixo  por  legado  a minha  sobrinha  D.  Inês,  filha  de  meu 
sobrinho  João  Paes,  meia  dúzia  de  pratos  de  prata  pequenos,  e um 
grande  de  meia  cozinha,  e quatro  garfos  e duas  tigelas  de  sangrar. 

“Deixo  por  legado  a minha  irníã  D.  Brites  de  Albuquerque, 
Ângela  crioula,  e cinqüenta  arrobas  de  açúcar  branco  para  a sua 
mulata  Isabel  quando  tomar  estado. 

“Deixo  por  legado  a minha  sobrinha  D.  Joana,  mulher  do  Ca- 
pitão Domingos  de  Sá,  uma  bacia  de  mãos  de  prata,  e um  prato 
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grande  de  prata  de  cozinha,  e meia  dúzia  de  pratos  pequenos,  e 
Águeda  crioula,  e Jacinta  crioula,  e o bofete  e contador  marchetado 
com  seu  bofetinho  de  baixo,  e o meu  oratóriò,  e uma  frasqueira 
de  cheiro,  e uma  das  caixas  maiores  que  se  acharem,  e um  gral 
grande,  e o estanho  de  meu  serviço. 

“Deixo  por  legado  a João,  meu  afilhado,  filho  de  Manuel  Gon- 
çalves, Pedro  e sua  mulher  Florência  e seu  filho  Francisco  e quinze 
vacas  parideiras;  e à sua  mãe  Antônia  Paes,  deixo  por  legado  a 
Josefa  crioula  e uma  dúzia  de  pratos  pequenos  de  estanho,  e dois 
pratos  grandes  e um  jarro  e bacia,  tudo  de  estanho,  e um  baú  grande,  e 
um  gral  pequeno  de  pedra,  e uma  frasqueira,  e um  colchão,  e uma 
colcha,  e os  lençóis  de  meu  uso;  e a sua  irmã  Inês  deixo,  por  legado, 
Pascoela  coriboca,  e um  púcaro  e salva  de  prata. 

“Deixo  por  legado  à enjeitada  Ana,  Domingos  grande  e Per- 
pétua crioula,  e cem  arrobas  de  açúcar  branco,  e peço  à minha  so-, 
brinha  D.  Joana  a tenha  em  sua  casa  se  não  lhe  aparecer  pai. 

“Deixo  por  legado  a Luís  Paes,  meu  afilhado,  Eusébio  crioulo, 
e Manuel  barriga,  e seis  bois  mansos,  e meia  dúzia  de  vacas,  e um 
potro  e um  carro. 

“Deixo  por  legado  ao  Alferes  Domingos  de  Lima,  Antônio 
crioulo. 

“Deixo  por  legado  a Pedro,  filho  de  Manuel  Coelho,  Vicente 
crioulo. 

“Deixo  por  legado  à filha  de  Gonçalo  Barbosa,  a mais  velha, 
cinqüenta  arrobas  de  açúcar  branco. 

“Deixo  por  legado  a Ângela,  minha  afilhada,  filha  de  Antônio 
de  Barreiros,  João  Angico. 

“Deixo  por  legado  a Rosa,  minha  afilhada,  filha  de  Antônio 
Pereira,  João  Loanda. 

“Deixo  por  legado  a Nazária,  minha  afilhada,  filha  de  Baltazar 
Corrêa,  Luís  novo. 

“Deixo  por  legado  a Rosa,  minha  afilhada,  filha  de  Domingos 
Gonçalves,  Izabelinha. 

“Deixo  por  legado  a Maria,  filha  de  Luiz  Carvalho,  Pequeno. 

“Deixo  por  legado  a Nazária,  minha  afilhada,  filha  de  Antônio 
Couceiro,  Leandro  crioulo. 

“Deixo  por  legado  a Gonçalo,  meu  afilhado,  filho  de  Pedro  da 
Cunha,  Bastião. 

“Deixo  por  legado  a João,  meu  afilhado,  filho  de  Tomé  Pinto, 
Joaquim. 

“Deixo  por  legado  a Domingas  Gomes,  mulher  de  Domingos 
João,  seis  vacas  com  suas  crias,  e dois  novilhos,  e um  cobertor,  e a 
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minha  roupa,  e à sua  filha  Antônia  deixo  por  legado  cinqüenta 
arrobas  de  açúcar  branco,  quando  tomar  estado. 

“Deixo  por  legado  a Ruciana,  filha  de  João  Vieira,  Bento 
crioulo. 

“Deixo  por  legado  a Mariana,  filha  de  Gonçalo  Soares,  cin- 
qüenta  arrobas  de  açúcar  branco,  quando  tomar  estado. 

“Deixo  por  legado  a Brites,  filha  de  Isabel  Caminha,  cinquenta 
arrobas  de  açúcar  branco,  quando  tomar  estado. 

“Deixo  por  legado  a Maria,  filha  de  Manuel  Nobre,  cinqüenta 
arrobas  de  açúcar  branco,  quando  tomar  estado. 

“Deixo  por  legado  a Antônia,  filha  de  Francisco  Nobre,  cin- 
qüenta arrobas  de  açúcar  branco,  quando  tomar  estado. 

“Deixo  à igreja  do  Cabo,  um  pouco  de  ló  grande  para  o San- 
tíssimo. 

“Deixo  por  legado,  Micaela  mulata,  forra. 

“Deixo  por  legado,  Francisca  mulata,  forra. 

“Deixo  por  legado,  Cosma  crioula,  forra. 

“Deixo  por  legado  Marta  cozinheira,  íorra. 

Escravos  que  deixo  ao  meu  hospital 

“Filipe;  Filipe  crioulo  e sua  mulher  Maria  Cabuta;  João  Congo 
e sua  mulher  Luzia  crioula;  Miguel  carpina  e sua  mulher  Lucrécia; 
Gaspar  carpina  e sua  mulher  Isabel  Conga;  Manuel  trinta  e sua 
mulher  Luzia;  Garcia  Tambor  e sua  mulher  Violante;  João  novo  e 
sua  mulher  Susana;  João  Valente  e sua  mulher  Madalena;  Pedro 
Banguela  e sua  mulher  Maria;  Manuel  crioulo,  barbeiro;  Domingos 
crioulo;  Roque  crioulo;  Cosme  crioulo;  Manuel  Angico;  Sebastião 
mutambo;  Francisco  fome;  Matias;  Gonçalo  Carvalho;  José  Angola; 
Simão  sarabanda;  Simão  mudo;  Mateus  tanga;  Mateus  crioulo;  Gar- 
cia comprido;  Garcia  barriga. 

Cobres  que  deixo  ao  meu  hospital 

“Quatro  tachas,  uma  que  serve  de  aquentar  água  para  decoadas, 
e uma  mais  que  serve  de  bacia,  que  fazem  seis  tachas,  e duas  cal- 
deiras e dois  paróis  de  melado,  um  grande  e um  pequeno,  e um 
grande  de  caldo  e um  pequeno  de  puxar  caldo,  que  fazem  quatro 
paróis. 


Cobres  miúdos 

“Duas  passadeiras,  duas  escumadeiras  grandes,  duas  pequenas, 
uma  passadeira,  uma  repartideira,  e um  reminhol  de  incorporar,  e 
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um  cubo,  e um  ferro  de  covas,  no  engenho  dois  cubos,  uma  alavan- 
ca, uma  marreta,  uma  roda,  e uma  pá,  duas  serras  braçais,  e duas 
de  mãos,  e os  mais  ferros  miúdos  de  carpina,  e dois  alambiques  de 
cobre,  trinta  bois,  e quarenta  bestas,  como  consta  do  meu  testa- 
mento. 

“Declaro  que  ao  tempo  que  faço  este  rol  de  legados,  sobejam 
das  minhas  deixas  e legados  duas  caldeiras  e um  parol,  e dois  aros 
de  tachas,  e quinze  barras  de  ferro,  e cinco  peças  entre  grandes  e 
pequenas,  e uma  dúzia  de  pratos  pequenos,  e dois  pratos  grandes  e 
um  de  cozinha,  e outro  de  meia  cozinha,  tudo  se  venda  para  meu 
enterro,  e as  moedas  de  ouro  que  nomeio  em  meu  testamento,  e as 
de  prata,  que  por  minha  morte  se  acharem,  fica  tudo  para  meu  en- 
terro, e peço  a meus  testamenteiros,  meu  sobrinho  Dom  Francisco 
de  Sousa,  e a meu  primo  Estêvão  Paes  Barreto,  e ao  Alferes  Domin- 
gos de  Lima,  e ao  Capitão  Domingos  de  Sá  Cavalcanti,  e ao  Reve- 
rendo Padre  Gonçalo  Ramos,  ou  a outro  qualquer  sacerdote  na  re- 
gência do  hospital,  e ao  Doutor  Baltasar  de  Faria  Miranda,  dêem 
cumprimento  a tudo  que  neste  meu  rol,  que  da  minha  letra  o faço, 
se  lhe  dê  inteiro  cumprimento,  e por  assim  ser  a minha  última  von- 
tade. 

“Declaro  que  os  pratos  que  deixo  para  o meu  enterro  se  ven- 
dam, são  de  prata;  e as  cabras  e ovelhas  que  se  acharem,  uma  parte 
para  o hospital,  e a outra  para  a misericórdia,  e o que  se  achar  de 
despejos,  louças  e roupa  fica  para  minha  sobrinha  D.  Joana,  e a sua 
filha  D.  Inês,  minha  afilhada,  deixo  por  legado  Lourenço  crioulo  e 
seu  irmão  Caetano,  Davi  crioulo,  e tudo  o mais  que  se  achar  em 
minha  casa  lhe  deixo. 

“Hoje,  dois  de  fevereiro  de  mil  seiscentos  e noventa  e sete.  — 
D.  Inês  Barreto  de  Albuquerque .” 

“E  mais  se  não  continha,  etc.” 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  17  de  janeiro  de  1857 

Desejando  tomar  a nossa  Província  conhecida,  não  no  Império, 
mas  sim  aos  olhos  do  estrangeiro,  pedimos  a diversas  pessoas  se  en- 
carregassem de  fazer  uma  descrição  de  cada  um  dos  nossos  termos, 
cidades,  vilas  e povoações,  especificando  o gênero  de  sua  produção,  e 
uma  idéia  histórica. 
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O Sr.  Dr.  Antônio  de  Vasconcelos  Menezes  de  Drummond,  aqui- 
escendo a nosso  convite,  não  duvidou  pô-lo  em  execução,  oferecendo- 
nos  o que  a respeito  do  termo  de  Serinhaém  pôde  colher. 

Dando  publicidade  a este  escrito  não  podemos  furtar-nos  ao  de- 
ver de  agradecer  a esse  senhor  a bondade  com  que  se  encarregou  dele. 
Esperamos  que  esse  trabalho  sirva  de  incentivo  aos  demais  que  nos 
quiserem  obsequiar  com  iguais  trabalhos. 


NOTICIA  HISTÓRICA  E COROGRÁFICA  DO  TERMO  E 
FREGUESIA  DE  SERINHAÉM 

Eu  desta  glória  só  fico  contente. 

Que  minha  terra  amei,  e à minha  gente. 

Serinhaém  ou  Xerenhaém  em  língua  caeté  quer  dizer  meu  prato. 
Como  o Cacique,  ou  o chefe  Caeté  tirava  da  produção  das  terras,  em 
que  está  colocada  esta  vila,  a sua  subsistência,  por  isso  as  denominou 
— Xerenhaém  — , nome  que  prestou,  e ainda  conserva  o rio  que  por 
aí  passa,  apenas  com  a mudança  da  primeira  letra,  talvez  para  suavi- 
zar a pronúncia. 

O termo  de  Serinhaém  compreende  uma  só  freguesia  do  mesmo 
nome,  cuja  sede  é a muito  nobre  e sempre  leal  Vila  Formosa  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  Serinhaém.  Esta  vila  dista  da  cidade  do  Re- 
cife dezesseis  léguas  S.S. O.,  e jaz  em  8 graus  e 34  minutos  de  lati- 
tude, e em  37  graus  e 28  minutos  de  longitude  ocidental.  Confina  com 
a freguesia  do  Rio  Formoso  pelo  Riacho  Goicana,  e,  por  este  acima, 
até  a sua  nascença,  seguindo  em  linha  por  entre  os  Engenhos  Carra- 
pato, Jaciru,  Angelim  e Cachoeira,  segundo  a Lei  Provincial  n?  85  de 
4 de  maio  de  1 840,  única  existente  para  fixar  a divisão  eclesiástica  en- 
tre essas  duas  freguesias  de  Serinhaém  e Rio  Formoso. 

A divisão  civil  entre  os  termos  de  Serinhaém  e Rio  Formoso  é ape- 
nas regulada  pela  decisão  tomada  pela  Câmara  daquele  município,  em 
23  de  novembro  de  1833,  pois  não  consta  que  ato  algum  ulterior  exis- 
ta a tal  respeito. 

A divisão  entre  as  freguesias  de  Serinhaém  e Ipojuca  (do  termo 
do  Cabo)  tem  andado  em  perfeita  contradança,  sem  que  seja  possível 
descrever-se  o estado  de  incerteza  daí  resultante,  não  só  para  a admi- 
nistração espiritual,  como  para  a civil  ou  judiciária.  Por  uma  delibe- 
ração do  Conselho  Geral  desta  Província  era  aquela  divisão  regulada 
quase  pelo  curso  do  Rio  Sebiró,  sendo  que  por  isso  se  denominou  — 
fração  de  Ipojuca  — a outra  parte.  Como  aquela  Lei  Provincial  n*?  85 
de  4 de  maio  de  1840  desmembrou,  para  nova  a freguesia  do  Rio 
Formoso,  grande  extensão  do  território  da  de  Serinhaém,  também  deu 
a esta,  em  compensação,  parte  do  de  Ipojuca,  isto  é,  a extensão  que 
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compreendia  os  engenhos  então  existentes,  e conhecidos  por  São  João, 
Queluz,  Gaipió,  União,  Capobre,  Atalaia,  Juçaralzinho,  Fernandas, 
Santa  Maria,  Sebiró  da  Santa  Cruz,  Plataforma,  Pindobinha,  Caeté, 
Ilha  Nova,  Boa  Vista,  Jenipapo,  Todos  os  Santos,  São  Paulo,  São 
Pedro,  Camélia,  Aratangil,  Diamante,  Sebiró  do  Cavalcanti,  em  suma, 
a situação  da  capela  dos  Oiteiros,  suas  pertenças,  e todo  litoral  desde 
a Barra  de  Serinhaém  até  a da  Camboa,  perto  da  do  Suape.  Outra  lei 
provincial,  de  n?  102  de  9 de  maio  de  1842,  deu  nova  divisão  a essas 
duas  freguesias,  de  Ipojuca  e Serinhaém  pelo  Riacho  Pindobinha,  res- 
tituindo à última  todo  o terreno,  que  compreendia  aqueles  cinco  pri- 
meiros engenhos,  o sétimo,  nono,  undécimo,  duodécimo,  trigésimo  e 
qüinquagésimo,  bem  como  litoral  do  norte  do  Porto  de  Galinhas,  e o 
terreno  daí  procedente  na  mesma  direção  da  estrada.  Ainda  não  parou 
aqui  a contradança  dos  limites  dessas  freguesias.  A Lei  Provincial  n<? 
225,  de  30  de  agosto  de  1848,  fixou  nova  divisão  entre  elas,  resti- 
tuindo à de  Serinhaém  todo  o terreno  do  norte  da  barra  de  Maracaí- 
pe,  mas  essa  mesma  lei  pouco  durou,  porque  foi  logo  revogada  por 
outra  sob  n<?  238,  de  26  de  maio  de  1849,  a qual  mandou  subsistir  os 
limites  anteriores  à de  n?  225.  Depois  de  todas  essas  alternativas,  outra 
lei  provincial  sob  n<?  366,  de  10  de  maio  de  1855,  pôs  termo  à con- 
fusão até  então  existente  entre  os  limites  de  ambas  as  freguesias  de 
Ipojuca  e Serinhaém,  fixando  uma  divisão  natural  e invariável,  qual 
era  o curso  do  Rio  Sebiró  do  Cavalcanti,  cuja  nascença  é na  Escada, 
atravessa  os  Engenhos  Sebiró  da  Serra,  Santa  Cruz,  Fernandas,  dirige- 
se  aos  Engenhos  São  Paulo  e Sebiró  do  Cavalcanti,  e vai  desembocar 
abaixo  do  do  Anjo.  Entretanto,  essa  mesma  lei,  depois  de  sancionada, 
publicada  e até  executada,  foi  mandada  suspender  por  ordem  do  ex- 
Presidente  desta  Província,  de  27  de  agosto  de  1855,  como  consta  do 
respectivo  expediente  no  Diário  de  Pernambuco  de  3 1 desse  mês  e ano, 
e afinal  foi  revogada  por  outra  lei  provincial,  sob  n<?  380,  de  5 de  ju- 
nho de  1856. 

O título  de  Vila  Formosa  de  Serinhaém  lhe  foi  condecorado  pelo 
seu  instituidor,  o quarto  donatário  e governador  da  capitania  de  Per- 
nambuco, Duarte  de  Albuquerque  Coelho. 

Não  se  sabe  ao  certo  a data  da  instituição  da  freguesia  de  Seri- 
nhaém, pois  apenas  consta  que  em  12  de  novembro  de  1622  Joacques, 
Peres,  o velho,  e sua  mulher  D.  Catarina  Álvares  doaram  as  terras  da 
capela  filial  de  Santo  Amaro  a seu  cunhado  o Padre  Matias  Soares, 
assim  como  em  1629  era  pároco  dessa  freguesia  o Padre  Simão 
Pinto  Calheiros,  como  se  vê  do  título  de  doação  que,  de  dois  chãos 
nessa  vila,  fez  em  dito  ano  Lopo  de  Albuquerque  ao  reverendo  coad- 
jutor Gonçalo  Pereira. 

No  primeiro  de  janeiro  de  1627  celebrou-se  o auto  da  criação 
da  vila  de  Serinhaém  pelo  Dr.  Ouvidor  Diogo  Bernardes  Pimenta,  três 
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anos  antes  da  invasão  dos  holandeses,  o que  consta  da  Crônica  dos 
Menores  da  Província  do  Brasil. 

Pela  provisão  de  17  de  dezembro  de  1629  (registrada  à fl.  54 
de  um  livro  velho  daquele  senado),  Matias  de  Albuquerque,  irmão  do 
dito  donatário  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  concedeu  o terreno 
para  a vila  de  Serinhaém  desde  o Rio  Maracaípe  até  o Rio  Piracinunga, 
e com  efeito  se  puseram  os  respectivos  marcos,  segundo  consta  do  ci- 
tado livro. 

A vila  de  Serinhaém,  que  a cada  passo  ressumbra  nos  fastos  da 
história  nacional,  encerra  tradições  mui  gloriosas,  e foi  sempre  o teatro 
de  grande  heroísmo:  hoje  porém  é uma  verdadeira  — Necrópole  — 
ou  cidade  dos  túmulos!  Contrista  ver  o estado  de  abandono  e olvido, 
em  que  jaz  tão  bela  e memorável  localidade! 

Para  prova  daquele  nosso  asserto,  compulsemos  os  anais  do  país. 

No  primeiro  de  maio  de  1632  Pedro  de  Albuquerque,  apenas  com 
20  homens  entrincheirados  em  um  fortim  (que  só  tinha  duas  peças), 
ali  existente  na  entrada  do  rio,  bateu-se  corajosamente  contra  a nume- 
rosa força  inimiga,  sob  a direção  do  traidor  Calabar,  e só  rendeu-se 
depois  de  quatro  assaltos  consecutivos,  e de  achar-se  morta  toda  aque- 
la pequena  guarnição,  e ele  mesmo  com  o peito  muito  crivado  de  ba- 
las, já  exausto  e moribundo.  Com  tamanha  bravura  ele  cumpriu  o que 
havia  dito  — que  se  defenderia  até  o último  arranco  da  existência; 
e assim  tal  admiração  e pasmo  causou  àqueles  inimigos,  que  lhe  con- 
cederam a liberdade.  O rei  de  Portugal,  para  recompensar  tão  valo- 
rosa resistência,  confiou-lhe  o governo  do  Maranhão. 

Em  1635,  Matias  de  Albuquerque  fez  seu  acampamento  e forti- 
ficou-se  em  Serinhaém,  não  tendo  mais  que  290  homens  para  opor-se 
às  evoluções  do  inimigo;  ali  deu  ele  um  sanguinolento  combate  con- 
tra 800  homens  escolhidos,  sob  o comando  de  Andreson,  sargento- 
mor  de  batalha,  os  quais  não  o puderam  desalojar. 

Foi  nessa  ocasião,  que  Maria  de  Sousa,  ilustre  heroína  pernam- 
bucana, tendo  já  perdido  na  guerra  dois  filhos  e um  genro,  quando 
lhe  chegou  a notícia  de  que  no  terrível  encontro  de  Serinhaém  morrera 
seu  terceiro  filho,  Estêvão  Velho,  vencendo  a dor  da  saudade,  sem 
dar  lugar  ou  expansão  às  lágrimas,  como  se  fora  descrédito  para  cons- 
tância do  seu  heróico  coração,  chamou  dois  que  ainda  lhe  restavam, 
um  de  14  anos  e outro  de  13,  armou-os  e falou-lhes  assim  com  ânimo 
varonil  “Vosso  irmão  Estêvão  acaba  de  ser  morto  pelos  holandeses, 
correi  a cumprir  os  deveres  que  a religião,  o rei,  a pátria  vos  impõem; 
ide  unir-vos  às  fileiras  de  Matias  de  Albuquerque;  arrancai  as  vossas 
espadas,  e lançai  longe  de  vós  as  bainhas;  mas  quando  tiverdes  a triste 
recordação  do  lutuoso  dia  em  que  tomastes  armas,  não  combatais  pela 
desesperação,  pugnai  somente  pela  honra  e pela  vingança,  sem  tornar- 
vos  indignos  daquele  que  vos  deu  o ser. 
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Neste  mesmo  ano  Henrique  Dias  incendiou  a povoação  de  Serí- 
nhaém,  na  sua  marcha  para  Porto  Calvo,  onde  perto  bateu-se  com  va- 
lor inaudito  o Rebelinho,  e ali  fez  mui  ricas  presas. 

Ainda  em  23  de  abril  de  1636  houve,  em  pequena  distância  da 
vila  de  Serinhaém,  um  terrível  encontro  entre  o general  dos  holandeses 
Sigismundo  com  1.500  homens,  o Coronel  Arquichofle  com  4.000,  e 
o Sargento-Mor  Martim  Ferreira  da  Câmara  com  200  soldados.  O com- 
bate foi  horrível,  principalmente  por  ser  à noite,  e,  a despeito  da  de- 
sigualdade das  nossas  forças,  as  dos  contrários  retiraram-se  com  mais 
desordem  que  perda,  depois  de  desesperada  porfia. 

Em  maio  de  1645,  João  Fernandes  Vieira,  cônscio  que  os  holan- 
deses pretendiam  mandar  degolar  os  mancebos  de  15  anos  pouco  mais 
ou  menos,  deliberou  em  conselho,  que  sob  o comando  dos  homens 
mais  nobres,  fiéis  e destemidos  de  cada  uma  das  paróquias  se  man- 
dasse alistar  e aprontar  gente  nelas  residente  para  resistir  a essa  hor- 
rorosa carnificina.  Em  Serinhaém  o benemérito  Álvaro  Fragoso  de  Al- 
buquerque recebeu  a patente  de  capitão,  e as  instruções  para  isso  ne- 
cessárias. 

No  predito  ano,  sabendo-se  em  Serinhaém  como  as  demais  fre- 
guesias da  Capitania  de  Pernambuco  se  iam  rebelando  contra  os  ho- 
landeses, e não  podendo  já  os  moradores  desse  lugar  sofrer  por  mais 
tempo  as  tiranias  contra  eles  praticadas  por  tais  monstros,  eis  que 
aparece  um  edital  mandado  publicar  pelo  comendador  e capitão  co- 
mandante da  respectiva  fortaleza,  intimando  a todos  aqueles  habitan- 
tes para  que  depusessem  as  armas  de  qualquer  gênero,  que  porventura 
conservassem,  sob  pena  de  morte  irremissível.  Já  alguns  desses  mo- 
radores, mais  timoratos,  se  dispunham  a fazer-lhes  entrega  de  tais  ar- 
mas, quando  um  intrépido  mancebo  também  ali  residente,  de  nome 
Hipólito  Alonso  de  Verçosa,  deliberou-se  abandonar  mulher,  filhos, 
casa  e bens,  e ir  reunir-se  a quarenta  e tantos,  também  jovens,  que 
convidou,  a fim  de  tomarem  as  armas  àqueles  moradores,  e assim  evi- 
tar que  eles  as  não  entregassem  ao  inimigo.  Neste  propósito  foram 
mui  felizes,  e prosseguiram  ainda  em  seu  ardimento,  pois  que  deitaram 
a pique  três  barcos,  carregados  de  açúcar,  tabaco,  e mantimentos,  que 
estavam  ancorados  no  porto  a partir  para  o Arrecife.  Cônscio  ainda 
aquele  valoroso  cavaleiro  que  a nossa  armada  havia  entrado  no  porto 
de  Tamandaré,  foi  visitá-la  em  companhia  dos  dois  Capitães  Paulo  de 
Cunha  Souto  Maior  e Cristóvão  de  Barros,  propòndo-lhe  que  o viesse 
auxiliar  na  empresa  que  projetava  de  pôr  em  assédio  aquela  fortaleza, 
em  que  se  achava  o inimigo,  no  que  se  devia  contar  por  certa  a vi- 
tória, pois  que  o mesmo  estava  desapercebido,  sem  mantimentos  al- 
guns, e sentia  muita  falta  dágua.  De  feito,  marcharam  todos  com 
muita  infantaria  para  a vila  de  Serinhaém,  vedaram  o abastecimento 
dágua,  puseram  a fortaleza  em  cerco  e obrigaram  os  holandeses  a ren- 
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derem-se  em  número  de  setenta  e tantos,  além  de  cinqüenta  e seis  ín- 
dios, que  ali  estavam. 

Aqui  cabe  aplicar  os  seguintes  versos  do  Valeroso  Lucideno  em 
caso  semelhante: 

“É  possível,  lhe  diz,  que  os  holandeses 
Nos  hão  de  ter  a todos  sopeados, 

Fazendo-nos  sofrer  por  tantas  vezes 
Opróbrios,  e rigores  nunca  usados? 

Ou  é que  já  não  somos  portugueses 
Ou  se  dizeis  que  o somos,  libertemos 
A pátria  das  angústias  em  que  a vemos; 

De  que  aproveita  a vida  em  cativeiro 
Terrível,  fero,  duro,  e rigoroso? 

Gastem-se  os  bens,  consuma-se  o dinheiro, 

Façamos  nosso  nome  glorioso: 

Eu  quero  nesta  empresa  ser  primeiro. 

Mais  lustrará  quem  for  mais  valoroso, 

Vamos  cercar  a força  do  inimigo, 

Que  Deus  será  por  nós  neste  perigo. 

Os  circunstantes  tanto  que  isto  viram, 

De  um  súbito  furor  esporeados, 

Na  perigosa  empresa  consentiram 
Com  resolução  brava  de  esforçados; 

Os  homens  pqpulares,  que  se  viram 
Dos  nobres  e dos  ricos  incitados, 

Preparam  dardos,  raspam  das  espadas 
A ferrugem  que  as  tinha  já  gastadas. 

Outros  com  cacetes  e bordões, 

Entre  as  chamas  de  fogo  caldeados, 

Com  foices  roçadoras  e facões, 

Dos  ferros  das  enxadas  fabricados: 

Como  onças,  como  tigres  e leões 
Se  ajuntam  todos  desta  sorte  armados. 

Dizendo:  Deus  adiante:  e com  braveza 
Foram  cercar,  ao  largo,  a fotaleza.” 

Na  guerra  contra  os  Mascates,  sempre  Serinhaém  pleiteou  a cau- 
sa da  liberdade,  e por  amor  do  patriotismo  dos  seus  filhos  e habitan- 
tes sofreram  grandes  martírios.  Francisco  Fernandes  Anjo,  capitão- 
mor  de  ordenanças  da  vila  de  Serinhaém  em  1710,  nesse  guerra  fez 
prodígios  da  bravura.  Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  Amaro  Lopes, 
Antônio  Cavalcanti  prestaram  relevantes  serviços  em  prol  da  pá- 
tria, pelos  quais  mereceram  a raiva  e a perseguição  cruel  daqueles 
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tiranos,  sendo  que  depois  dos  maiores  ultrajes  escaparam  milagro- 
samente de  subir  ao  cadafalso  no  número  das  55  vítimas  para  isso 
já  escolhidas  pelo  sindicante  Cutia,  porque  lhes  valeu  a munificência 
real,  que  os  mandou  pôr  em  Uberdade. 

O Padre  José  Maurício  Vanderlei  foi  ameaçado  com  uma  faca 
aos  peitos,  arrastado  à enxovia  da  cadeia  do  Recife,  aos  18  de  mar- 
ço de  1714,  e daí  desterrado  para  o Ceará,  pelo  simples  fato  de  ha- 
ver sido  escolhido  por  seus  parentes  para  ir  a Lisboa  requerer  a bem 
dos  presos.  O próprio  vigário  de  Serinhaém,  licenciado  George  de 
Azevedo  e Silva,  por  haver  tomado  parte  nesta  heróica  luta  foi  des- 
terrado para  o Cabo  em  1714;  enfim  o destemido  Antônio  da  Sil- 
va Maranhão  fez  proezas  nessa  guerra  gloriosa,  e mandando-o  pren- 
der o sindicante  Cutia,  que  por  isso  o havia  condenado  disse  aos  seus 
esbirros:  tragam-me  vivo  ou  morto  este  lobo.  A esta  horrível  reco- 
mendação eles  acederam  matando-o  com  um  tiro,  pelo  que  daquele 
monstro  receberam  4$000! 

Ainda  no  dia  17  de  novembro  de  1848,  no  Engenho  Cachoeira, 
e a 13  de  janeiro  de  1849,  no  Engenho  Camaragibe,  ambos  de  Se- 
rinhaém, tiveram  lugar  dois  renhidos  combates  entre  as  forças  legais 
e Uberais,  onde  de  parte  a parte  se  provou  o valor  pernambucano. 

Em  uma  palavra,  é Serinhaém  um  lugar  clássico  da  Uberdade, 
como  comemorou  Frei  José  de  Santa  Rita  Durão  no  poema  épico 
brasileiro  Caramuru,  Canto  9,  estrofe  50: 

Com  a fama  da  vitória  tão  brilhante, 

Toma  as  armas  a plebe,  o belga  invade. 

Serinhaém  tomou,  vila  possante, 

O partido  comum  da  Uberdade. 

A vila  de  Serinhaém  é banhada  pelo  rio  do  mesmo  nome,  que 
tem  mais  de  30  léguas  de  curso,  do  poente  para  o nascente,  produ- 
zindo uma  corrente  muito  forte  por  férteis  campos,  a qual  se  au- 
menta porque  na  margem  austral  recebe  as  águas  do  Riacho  Sebiró, 
e se  lança  no  mar  por  uma  calheta  rodeada  de  rochedos,  que  pare- 
cem defender  esta  costa.  Na  sobredita  calheta  podem  surgir  pequenas 
embarcações  amparadas  pelos  ilhotes  de  Santo  Aleixo,  que  ficam 
defronte  dela. 

A nascença  do  Rio  Serinhaém  é no  sertão,  confinante  com  a fre- 
guesia de  Garanhuns  quatorze  léguas  pela  terra  dentro,  passa  por  qua- 
tro cachoeiras,  e discorre  grande  parte  desta  freguesia,  e procuran- 
do o lado  do  norte  mistura-se  com  água  salgada  no  Engenho  do 
Anjo,  na  distância  de  légua  e meia  da  barra  de  Serinhaém. 

O Rio  Serinhaém,  que  terá  4 por  cento  de  decüvidade,  é nave- 
gável desde  a sua  foz  até  o Engenho  do  Anjo,  na  extensão  de  légua 
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e meia,  independente  da  maré,  por  embarcações  que  não  exijam  mais 
de  seis  pés  dágua,  e daí  até  à vila  de  Serinhaém  toda  a nevegação 
é dejpendente  das  elevações  da  mesma  maré,  que  sobem  até  os 
ditos  seis  pés.  Este  rio  na  sua  extensão  tem  diversos  portos  ou  en- 
seadas, onde  recebem  as  barcaças  os  gêneros  que  transportam  para 
esta  capital,  empregando-se  nesse  tráfico  mui  crescido  número  delas. 

A estreiteza  e pouca  profundidade  do  Rio  Serinhaém  é maior 
principalmente  ao  lado  da  povoação  da  barra  de  Serinhaém,  onde 
diversos  secos  e coroas  juntos,  os  quais,  segundo  as  estações  e mon- 
ções dos  ventos,  influem  mais  ou  menos  no  canal  da  passagem,  tor- 
nam o ancoradouro  mais  apertado  e difícil. 

A entrada  da  barra  de  Serinhaém  é pois  muito  variável  e peri- 
gosa por  se  achar  completamente  obstruída,  e ser  somente  demandada 
de  meia  enchente.  Outrora  na  barra  de  Serinhaém  podiam  ancorar 
embarcações  de  200  toneladas,  hoje  apenas  ela  admite  as  de  30  a 
35  toneladas. 

A enchente  do  Rio  Serinhaém  em  1854  excedeu  10  palmos  da 
de  1842.  Consta  que  somente  quatro  pessoas  dela  foram  vítimas. 

Os  melhoramentos  mais  precisos  para  evitarem-se  tais  incon- 
venientes são: 

1 . Tratar-se  da  remoção  dos  grandes  secos  após  dela  na  barra 
das  Quimangas  e no  Toco,  quer  pelas  coroas  quer  na  entrada,  como 
na  extensão  do  Rio  Serinhaém,  traz-lhe  a circunstância  de  voltas  por 
demais  extravagantes,  causando  haver  25  palmos  de  fundo  na  para- 
gem onde  fica  o canal. 

2.  Remover  as  coroas  que  se  acham  no  meio,  e alargarem-se 
as  margens  em  outras  partes. 

Ao  lado  setentrional  do  Rio  Serinhaém  está  o Ribeiro  do  Trapi- 
che, depois  do  engenho  do  mesmo  nome,  que  a Companhia  Pernam- 
bucana dos  vapores  costeiros  trata  de  abrir  com  o Rio  Formoso,  por 
um  canal  de  junção  — nos  lugares  denominados  Camboas  do  Passo 
e Mangabeira  — parà  dar  às  águas  do  último  mais  alguma  veloci- 
dade. Este  ribeiro  é mais  largo  e mesmo  mais  profundidade  tem  que 
o de  Serinhaém,  até  certa  altura,  em  que  passa  rapidamente  a ter 
pouco  fundo. 

Para  de  Serinhaém  chegar-se  ao  ancoradouro  da  barra  do  mes- 
mo nome  é necessário  atravessá-lo  em  frente,  e como  seja  a corrente 
muito  forte,  a ponto  de  levar  muitas  vezes  a qualquer  embarcação  de 
encontro  às  respectivas  pedras,  e unindo  o Rio  Serinhaém  àquele  Ri- 
beiro Trapiche  por  um  atalho  estreito  e tortuoso,  julga-se  de  mister 
melhorar  o trajeto  com  a abertura  do  mesmo  atalho,  a fim  das  em- 
barcações passarem  por  aí,  de  Serinhaém  para  o Trapiche,  seguindo 
a ancorarem  no  porto  da  barra,  visto  ficar  o dito  ribeiro  no  mesmo 
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lado  e direção,  esperando  nesse  lugar  para  saírem,  uma  vez  que  não 
podem  isto  fazer  na  vazante,  e sim  no  preamar. 

Há  ainda  na  freguesia  de  Serinhaém  cinco  riachos  e outros  rios 
de  maior  consideração,  os  quais  todos  fazem  barra  no  Rio  Serinhaém. 

1.  O Amaraji,  que  desemboca  distante  da  vila  de  Serinhaém 
quatro  léguas. 

2.  O Cucaú  que  desemboca  distante  da  mesma  vila  quatro 
léguas. 

3 . O Camaragibe,  que  desemboca  distante  da  mesma  vila  duas 
léguas. 

4.  O Jaciru,  que  desemboca  distante  da  vila  uma  légua,  sendo 
que  todos  eles  fazem  a sua  desembocadura  pelo  lado  do  sul  no  dito 
Rio  Serinhaém. 

5.  O Tapuruçu,  que  desemboca  pelo  lado  do  norte,  distante 
da  mesma  vila  menos  de  um  quarto  de  légua. 

Sobre  o Rio  Serinhaém  há  duas  pontes  de  madeira  nacionais,  sen- 
do uma  no  Engenho  do  Anjo,  e outra  no  Engenho  Gindaí.  Existem 
mais  duas  também  de  madeira,  sendo  uma  no  mesmo  Engenho  do 
Anjo  e outra  no  limítrofe  denominado  da  Palma,  as  quais  são  fei- 
tas às  expensas  dos  respectivos  proprietários  para  comunicação  in- 
terior desses  seus  prédios. 

Mui  sensível  é a falta  de  uma  ponte  no  lugar  denominado  — 
Porto  de  Pedras  — que  atravessa  da  vila  de  Serinhaém  para  o En- 
genho Rosário,  sito  ao  norte  dela,  porque  além  de  ser  uma  via  de 
comunicação  mui  freqüentada  pelo  grande  comércio  que  há  de  uma 
para  outra  parte,  ocorre  que  iminente  perigo  oferece  essa  passagem 
em  tempo  de  inverno,  por  ser  aí  fortíssima  a correnteza  do  Rio  Se- 
rinhaém, e efetuar-se  todo  transporte  em  uma  estreita  canoa. 

Consta  que  os  proprietários  residentes  nessa  máxima  parte  da 
freguesia  de  Serinhaém  se  dispunham  a coadjuvar  a construção  de 
tão  indispensável  ponte,  tanto  assim  que  já  haviam  mandado  para  ali 
arrastar  algumas  das  madeiras  precisas,  na  expectativa  de  obterem 
o poderoso  auxílio  do  governo  provincial. 

A matriz  da  freguesia  de  Serinhaém  é sob  a invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição.  Essa  igreja,  por  muito  velha,  desabou  há 
poucos  anos,  e por  isso  trata-se  de  reconstruí-la  com  alguma  lenti- 
dão pela  deficiência  ocorrente  dos  precisos  recursos.  Em  benefício 
das  obras  já  principiadas  dessa  igreja  matriz  foram  concedidas  duas 
loterias  de  60:000$  cada  uma,  pela  Lei  Provincial  n?  396  de  2 de  ju- 
lho de  1856,  art.  1 § 5?. 
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Além  da  mencionada  matriz  contam-se  na  vila  de  Serinhaém  as 
seguintes  igrejas: 

1?  De  Nossa  Senhora  do  Rosário,  já  bastantemente  velha. 

2^  A de  Nossa  Senhora  do  Livramento,  de  cuja  irmandade 
foi  o compromisso  aprovado  pela  Lei  Provincial  n9  382  de  5 de  ju- 
nho de  1856. 

3^  A de  São  Roque,  que  foi  um  antigo  reduto  ou  fortim,  fun- 
dado no  tempo  dos  holandeses  em  1631,  sendo  que  as  duas  últimas 
foram  há  pouco  reedificadas,  e nelas  se  celebram  os  atos  religiosos 
com  a possível  pompa. 

4^  O convento  dos  religiosos  Franciscanos,  onde  apenas  re- 
sidem três  deles,  e sempre  se  mantém  o culto  divino.  — É por  certo 
para  deplorar  que,  quando  muitos  edifícios  hajam  obtido  a con- 
cessão de  loterias  e outros  socorros,  este  majestoso  templo  e respei- 
tável monumento,  fundado  há  perto  de  dois  séculos,  sendo  carecedor 
de  alguns  reparos,  venha  a desmoronar-se  por  falta  de  tais  recursos. 

Calcula-se  que  o termo  de  Serinhaém  talvez  abranja  doze  lé- 
guas de  extensão  e cinco  de  largura,  sendo  que  vai  estreitando  con- 
sideravelmente ao  ponto  de  que  há  lugares  com  meia  légua  de  lar- 
gura. 

Avalia-se  a população  do  termo  de  Serinhaém  em  cerca  de 
20.000  almas. 

Este  termo  dá  260  juízes  de  fato  qualificados.  No  ano  de  1856 
foram  qualificados  2.287  votantes  na  freguesia  de  Serinhaém,  e deve 
ela  dar  32  eleitores,  como  foi  declarado  no  mapa  demonstrativo  que 
baixou  com  a portaria  da  Presidência  desta  Província  de  9 de  ou- 
tubro de  1856,  de  acordo  com  o aviso  imperial  n9  159  de  18  de  ju- 
nho de  1849.  Por  Decreto  n9  1.792  de  26  de  junho  de  1856,  art.  19 
§ 89,  e arts  3 e 4,  a paróquia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Seri- 
nhaém faz  parte  do  89  distrito  eleitoral  de  Pernambuco,  tendo  por 
cabeça  a vila  do  Cabò,  em  cuja  matriz  se  reunirá  o respectivo  co- 
légio, e concorrerá  assim  para  eleição  de  um  deputado  geral,  de  um 
suplente,  e de  três  membros  da  assembléia  provincial  e de  dois  su- 
plentes. 

A freguesia  de  Serinhaém  encerra  duas  povoações,  sendo  uma 
denominada  de  Santo  Amaro,  e outra  da  Barra  de  Serinhaém.  A po- 
voação de  Santo  Amaro  é na  distância  de  meia  légua  da  vila  de  Se- 
rinhaém, e tem  cerca  de  quatrocentos  habitantes.  Aí  há  um  magní- 
fico templo,  no  qual  se  venera  com  grande  devoção  esse  glorioso  pa- 
droeiro. Consta  que  tem  essa  capela  um  sofrível  patrimônio,  o qual 
lhe  poderia  ser  proveitoso,  se  houvesse  a precisa  inspeção  ou  fis- 
calização. 
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As  casas  dessa  povoação  são  térreas  de  taipa  ou  pau-a-pique, 
algumas  cobertas  de  telhas,  e outras  de  palhas,  mas  pela  maior  parte 
mui  acanhadas.  Nesse  lugar  raríssimos  estabelecimentos  há  com  a 
precisa  provisão  de  secos  e molhados. 

A povoação  da  Barra  de  Serinhaém  é um  lugar  pitoresco,  com 
muitas  casas  térreas  sofríveis,  cobertas  de  telhas  e algumas  de  palhas; 
tem  mil  habitantes  em  perto  de  duzentos  fogos.  Aí  há  uma  pequena 
capela  sob  a invocação  de  S.  Francisco  das  Chagas.  Na  Barra  de 
Serinhaém  há  grande  abundância  de  peixe,  cocos,  cajus  e outras  pou- 
cas frutas,  e alguns  estabelecimentos  suficientemente  providos  de  se- 
cos e molhados. 

Se  é exato  o princípio  de  que  as  vilas  devem  estar  situadas  à 
beira-mar  ou  beira-rio,  parece  que  na  barra  de  Serinhaém  deveria 
situar-se  a vila  do  mesmo  nome,  por  essa  e outras  muitas  proporções 
que  aquela  localidade  oferece  para  incremento  da  agricultura  e do  co- 
mércio. 

Da  Barra  de  Serinhaém  muitas  barcaças  viajam  para  o Recife, 
trazendo  os  produtos  dos  engenhos  da  freguesia  do  mesmo  nome,  pelo 
que  mui  freqüente  é a comunicação  com  esta  cidade. 

No  litoral  de  Serinhaém  existem  ainda  alguns  pequenos  povoa- 
dos, como  do  Gamela  e da  Passagem,  os  quais,  em  população  e co- 
mércio, estão  em  relação  inferior  à Barra  de  Serinhaém. 

Na  Passagem  há  uma  bela  ermida,  sob  a invocação  de  Nossa 
Senhora  do  Guadalupe. 

Ao  lado  da  Barra  de  Serinhaém  é situada  a Ilha  de  Santo  Aleixo, 
onde  mui  poucas  casas  existem,  e apenas  dela  se  extraem  pedras 
para  as  obras  públicas  do  Recife. 

Do  Diário  da  Navegação  de  Pero  Lopes  de  Souza  (publicado 
em  Portugal  pela  primeira  vez  no  ano  de  1839),  consta  que  ele  son- 
dou a Ilha  de  Santo  Aleixo  no  dia  30  de  janeiro  de  1531,  e achou 
o fundo  de  12  braças  de  areia  grossa.  Ela  dista  sete  léguas  do  Cabo 
Santo  Agostinho  e meia  da  costa. 

A história  nacional  comemora  alguns  fatos  sucedidos  nessa  ilha. 
Conduzindo  os  holandeses  em  1631,  presos  em  ferros,  dois  filhos  de 
Antônio  Gomes  Salgueiro,  a bordo  de  uma  nau,  quando  ela  ancorou 
na  Ilha  de  Santo  Aleixo  esses  dois  mancebos  quebraram  os  grilhões 
que  os  prendiam,  fugiram  a nado  para  terra,  e aí  com  os  moradores 
aclamaram  a liberdade.  No  fim  de  dezembro  de  1645,  indo  para  Lis- 
boa duas  caravelas  com  Francisco  Berenguer  de  Andrada,  juiz  ordi- 
nário, e Francisco  Gomes  de  Abreu,  procurador  da  Coroa,  os  quais 
levavam  comissão  da  Câmara  e povo  de  Pernambuco,  para  signifi- 
car a Sua  Majestade  o miserável  estado,  agonias  e calamidades  que 
sofriam,  e pedir-lhe  socorro,  pois  a terra  já  sob  o comando  do  de- 
nodado capitão-general  e defensor  da  liberdade  da  pátria,  se  havia 
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conquistado  das  mãos  dos  holandeses,  sucedeu  que,  por  maus  ventos, 
aqueles  dois  pequenos  navios  fossem  acossados  e perseguidos  por  duas 
naus  desses  inimigos,  as  quais  se  achavam  ancoradas  na  Ilha  de  San- 
to Aleixo,  sendo  que  o primeiro  dos  ditos  dois  deputados  viu-se  obri- 
gado para  salvar  a vida  a desembarcar  com  toda  gente,  papéis  de  ! 
consideração  e objetos  portáteis,  e foragir-se  no  mato  da  vizinhança 
daquele  lugar,  até  que  demandassem  e recebessem  auxílio  do  mes- 
mo Governador  João  Fernandes  Vieira,  e mestre  de  campo  André 
Vidal  de  Negreiros. 

A vila  de  Serinhaém  acha-se  em  grande  decadência,  nela  há 
apenas  pequenas  casas  térreas  cobertas  de  telhas,  e mesmo  observa- 
se  que  a edificação  vai-se  tornando  rara. 

A casa  ou  paço  da  Câmara  Municipal  de  Serinhaém  é um  vasto 
sobrado  de  pedra  e cal,  dos  mais  antigos  edifícios  públicos  desta  Pro- 
víncia, e situada  na  principal  rua  da  vila,  com  a frente  para  o poente  ! 
e um  beco  para  cada  lado. 

Este  grande  edifício  tem  147  palmos  de  frente,  67  de  fundo  na 
sua  maior  extensão,  e 57  na  menor,  tem  um  pavimento  térreo  e um 
primeiro  andar.  Outrora  continha  todos  os  cômodos  necessários  para 
as  sessões  do  conselho  e assistência  dos  ouvidores,  quando  iam  admi- 
nistrar justiça.  Hoje  o primeiro  andar  serve  de  casa  da  Câmara,  e 
tem  alguns  quartos  laterais,  sendo  aí  que,  de  ordinário,  se  dá  a apo- 
sentadoria aos  juízes  de  direito,  quando  vão  fazer  correição,  na  con- 
formidade do  disposto  no  art.  204  do  regulamento  n?  120  de  31 
de  janeiro  de  1842.  O andar  térreo  é dividido  em  duas  partes,  uma 
destinada  para  cadeia,  a qual  é pouco  limpa,  mal  arejada  e sem  se- 
gurança alguma,  e outra  que  serve  para  o aquartelamento.  O todo  deste 
edifício  se  acha  em  péssima  estado  tendo  até  algumas  paredes  já  des- 
moronadas. 

Os  reparos  convenientes  estão  orçados  em  vinte  contos  de  réis, 
e somente  os  da  cadeia  em  três  contos  quinhentos  e vinte  mil  réis. 

A Câmara  de  Serinhaém  em  7 de  outubro  de  1645  endereçou 
um  voto  de  agradecimento  e aclamação  ao  valoroso  defensor  da  pá-  | 
tria  João  Fernandes  Vieira,  pelo  seu  zelo  incomparável  e serviços  re- 
levantes prestados  para  arrojar  o jugo  dos  holandeses,  que  sofria 
aquela  localidade. 

O patrimônio  dessa  municipalidade  é assaz  restrito,  e regula-  j 
se  pelo  art.  19  da  Lei  Provincial  n?  395  de  4 de  julho  de  1856,  sendo 
aplicadas  para  limpeza  das  ruas,  desapropriações,  construções  e con- 
sertos de  suas  obras  e outros  melhoramentos  materiais,  as  sobras 
de  todos  os  artigos  da  despeza  autorizada,  segundo  o artigo  20  da-  ] 
quela  lei. 

A despesa  da  Câmara  Municipal  de  Serinhaém  no  ano  financei-  I 
ro  que  decorre  do  primeiro  de  outubro  de  1856  a 30  de  setembro 
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de  1857,  foi  orçada  pela  Lei  Provincial  n9  395  de  4 de  julho  daquele 
ano  em  564$  rs. 

No  termo  de  Serinhaem  deverá  haver  anualmente  duas  sessões 
ordinárias  do  tribunal  do  júri,  sendo  que  a segunda  não  terá  lugar 
antes  de  haver  a primeira  em  cada  um  dos  outros  termos,  por  força 
dos  artigos  316  e 318  do  cod.  do  proc.  e do  art.  201  do  regulamento 
n9  120  de  31  de  janeiro  de  1842. 

Há  cerca  de  5 anos  que  aí  não  há  correição.  Os  dinheiros  de 
órfãos,  capelas  e resíduos  são  antes  bens  particulares,  que  públi- 
cos. 

O juiz  de  direito  é obrigado  a fazer  correição,  no  termo  de  Se- 
rinhaém,  na  mesma  ocasião  em  que  a ele  for  presidir  o júri,  ou  para 
melhor  dizer  uma  vez  por  ano,  na  conformidade  do  artigo  25,  § 4 
da  lei  de  3 de  dezembro  de  1841,  artigo  202  do  regulamento  n9  120 
de  31  de  janeiro  de  1842,  artigo  19  do  Decreto  n9  834  de  2 de  outubro 
de  1851.  Parece  que  assim  ali  não  tem  praticado  há  cerca  de  cinco 
anos,  talvez  em  razão  das  mudanças  contínuas,  ou  remoções  suces- 
sivas desses  magistrados. 

O juiz  municipal  efetivo  do  termo  de  Serinhaém  acumula  a ju- 
risdição do  do  Rio  Formoso,  e deve  em  ambos  alternar  a sua  resi- 
dência. Quando  ele  não  vem  dar  audiência  em  Serinhaém  (nas  quin- 
tas-feiras ao  meio-dia  de  cada  semana,  como  está  designado),  com- 
parece e a dá  em  seu  lugar  o respectivo  suplente,  na  conformidade 
do  Decreto  n9  276  de  24  de  março  de  1843.  Durante  a residência 
do  juiz  municipal  efetivo  do  termo  de  Serinhaém  compete-lhe  exclu- 
sivamente proferir  as  sentenças  finais  nas  causas  crimes  e cíveis,  bem 
como  nestas  os  despachos  de  que  caiba  agravo  de  petição  ou  ins- 
trumento, sendo  que  neste  caso  cabe  ao  respectivo  suplente  nelas  fa- 
zer todas  as  diligências  preparatórias  e publicar  aquelas  decisões, 
à vista  dos  artigos  6 e 7 do  citado  Decreto  n9  276  de  24  de  março 
de  1843.  Na  ausência  ou  impedimento  do  juiz  municipal  efetivo,  o 
seu  suplente  passa  a exercer  a sua  jurisdição  plena,  artigo  89  do  mes- 
mo decreto.  O termo  de  Serinhaém  já  comporta  pela  sua  importân- 
cia um  juiz  municipal  efetivo  e especial. 

No  termo  de  Serinhaém  dá-se  agravo  de  instrumento  para  o supe- 
rior Tribunal  da  Relação  dos  despachos  do  juiz  municipal  e de  órfãos, 
porque  dos  limites  do  mesmo  termo  contam-se  14  léguas  para  aque- 
le tribunal,  por  força  do  artigo  89,  § 29,  e art.  99  do  regulamento 
de  15  de  março  de  1842,  exceto  da  licença  concedida  para  casa- 
mento, suprido  o consentimento  do  pai  ou  tutor  (lei  de  29  de  novem- 
bro de  1775,  mandada  executar  pelo  artigo  15,  § 12  do  mesmo  re- 
gulamento) de  que  se  interpõe  agravo  de  petição  para  o mencionado 
Tribunal. 

Do  mesmo  modo  cabe  agravo  de  instrumento  para  o presidente 
do  Superior  Tribunal  do  Comércio,  dos  despachos  do  juiz  comercial 
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do  termo  de  Serinhaém,  porque  dista  da  sede  daquele  tribunal  me- 
nos de  vinte  léguas,  tudo  na  conformidade  do  art.  73  do  Decreto  n? 
1.597  do  primeiro  de  maio  de  1855. 

No  termo  de  Serinhaém  há  uma  delegacia  de  polícia,  que  com- 
preende unicamente  uma  subdelegacia.  O termo  de  Serinhaém  per- 
tence à comarca  do  Rio  Formoso,  a qual  é de  2^  entrância,  pela 
tabela  n9  1 do  Decreto  n<?  687  de  26  de  julho  de  1850. 

A coletoria  das  rendas  gerais  do  município  de  Serinhaém  tem 
rendido  anualmente  perto  de  cinco  contos  de  rs.  A coletoria  das  rendas 
provinciais  do  município  de  Serinhaém  acha-se  reunida  à do  Rio 
Formoso,  na  distância  de  duas  léguas,  pelo  que  por  ali  notam-se  al- 
guns inconvenientes. 

Na  vila  de  Serinhaém  residem  o pároco,  o coadjutor,  o coletor 
das  rendas  gerais  desse  município,  o escrivão  da  mesma  coletoria, 
dois  escrivães,  sendo  um  tabelião  do  judicial,  de  notas  e hipotecas, 
o qual  também  é escrivão  do  cível  e crime,  e outro  escrivão  de  ór- 
fãos e ausentes,  um  contador  e dois  partidores,  dois  avaliadores  e três 
oficiais  de  justiça,  um  dos  quais  serve  de  porteiro  das  audiências,  e 
um  curador  de  órfãos.  Existem  na  vila  de  Serinhaém  dois  advogados 
provisionados,  e mais  dois  em  suas  propriedades,  vizinhas  a ela. 
Não  há  solicitador  algum. 

Os  advogados  e solicitadores  residentes  na  cidade  do  Rio  For- 
moso (na  distância  de  duas  léguas  daquela  vila)  também  oficiam 
nos  auditórios  de  Serinhaém. 

Por  sentença  do  juízo  dos  feitos  da  fazenda  nacional  de  14  de 
julho  de  1853  foi  julgado  o processo  da  lotação  dos  oficiais  de  jus- 
tiça de  Serinhaém,  avaliando-se  que  o respectivo  juiz  municipal  per- 
cebe anualmente  de  emolumentos  250$000  rs.;  o promotor  público 
da  comarca  de  Rio  Formoso  acerca  dos  processos  daquele  termo  rs. 
50$000;  o escrivão  do  cível,  tabelião  de  notas,  servindo  no  crime 
600$  rs.;  o escrivão  de  órfãos  e ausentes  400$  rs.;  o escrivão  do 
juiz  de  paz  do  19  distrito,  servindo  na  subdelegacia  do  mesmo,  150$ 
rs.;  o escrivão  do  juiz  de  paz  do  29  distrito  50$  rs.;  o curador  de 
órfãos  40$000,  o contador  do  juízo  150$  rs.;  e o partidor  30$000; 
cada  avaliador  10$  rs.;  o porteiro  das  audiências  16$000  rs.;  cada 
oficial  de  justiça  60$  rs.  tudo  como  foi  publicado  no  periódico  Di- 
reito n9  19  de  8 de  junho  de  1854.  Entretanto  pelo  novo  regimento 
de  custas  de  3 de  março  de  1855  muito  mais  avultados  deverão  ser 
esses  emolumentos,  que  hão  de  caber  aos  diversos  serventuários. 

Na  vila  de  Serinhaém  há  apenas  um  professor  público  do  en- 
sino primário  para  o sexo  masculino,  contando  em  sua  aula  51  alunos 
com  aproveitamento.  Dificílima  é ali  a educação  primária  para  o 
sexo  feminino,  em  razão  de  não  haver  professora  alguma,  quer  pú- 
blica, quer  particular. 
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As  ruas  da  vila  de  Serinhaém  são  pouco  espaçosas  e mal  cal- 
çadas. Ela  se  acha  situada  sobre  uma  colina,  e goza  de  uma  vista  mui 
pitoresca  e um  clima  mui  saudável.  A água  que  sè  bebe  é mui  clara, 
límpida  e magnífica. 

Não  há  iluminação  alguma. 

Na  vila  de  Serinhaém  existe  uma  companhia  musical  composta 
de  alguns  jovens  bem  hábeis,  filhos  das  principais  famílias  aí  residentes 
e dirigida  por  um  cidadão  muito  habilitado  nessa  profissão.  Os  en- 
saios e concertos  dessa  orquestra  já  são  muito  agradáveis  e interes- 
santes. 

Aí  há  alguns  estabelecimentos  de  secos  e molhados,  mas  com 
pouco  fornecimento.  Em  todos  os  sábados  há  na  vila  de  Serinhaém 
feira  assaz  copiosa  dos  principais  gêneros  alimentícios,  e somente 
nesse  dia  aí  se  vende  carne  verde.  Em  outros  dias  da  semana  nesse 
lugar  aparecem  à venda  peixes  trazidos  pelos  que  o vão  comprar  na  ’ 
barra  de  Serinhaém,  ou  aliás  pescam  de  rede  nas  numerosas  e abun- 
dantes camboas  que  há  no  rio  do  mesmo  nome. 

No  lugar  denominado  Pau  Branco,  distante  da  vila  de  Serinhaém 
quatro  léguas,  há  também  nos  sábados  uma  feira  assaz  provida  de 
carne  verde  e outros  gêneros  alimentícios. 

A agência  do  correio  terrestre  para  Serinhaém  vai-se  aproximando 
da  regularidade  desejável. 

A Guarda  Nacional  do  município  de  Serinhaém  está  organizada 
na  conformidade  da  Lei  n°  602  de  19  de  setembro  de  1850  e do  De- 
creto tí9  722  de  25  de  outubro  do  mesmo  ano,  e compõe-se  de  dois 
batalhões  de  infantaria  sob  n?s  42  e 43,  e uma  companhia  avulsa 
de  cavalaria  com  a numeração  de  3^.  Na  conformidade  dos  arts.  77 
e 86  do  Decreto  n?  447  de  19  de  maio  de  1846  a barra  de  Seri- 
nhaém constitui  uma  seção  da  estação  do  porto,  e aí  tem  um  capataz, 
um  subcapataz,  os  quais,  bem  como  toda  a tripulação  das  barcaças, 
são  sujeitos  à capitania  deste  porto. 

Na  barra  de  Serinhaém  há  um  estaleiro  de  fazer  barcaças,  sob  a 
direção  de  um  carpinteiro  hábil.  Cada  barcaça  custa  pouco  mais  ou 
menos  1:200$000,  faz  oito  viagens  presumíveis  por  ano,  e dá  de 
fretes  aquela  importância  no  mesmo  período. 

O termo  de  Serinhaém  encerra  88  engenhos  de  fazer  açúcar, 
que,  segundo  se  calcula,  produzirão  280  mil  arrobas.  Quase  todos 
eles  têm  por  motores  a água  e os  animais,  e mui  poucos  o vapor,  sendo 
trabalhados  por  perto  de  mil  escravos  e 800  homens  livres.  Aquelas 
duzentas  e oitenta  mil  arrobas  de  açúcar  devem  dar  1.480.000  ca- 
nadas de  mel,  e estas  produzem  3.800  canadas  de  aguardente,  ou 
quinhentas  pipas,  sendo  de  21  a 22  graus  do  Areomede  Cartier. 
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A propósito,  ninguém  melhor  que  o nosso  patrício  Fr.  Fran- 
cisco de  São  Carlos  descreveu  o rebuliço  de  um  engenho  a fazer 
açúcar:  Reproduzamos: 


“Rútilo  o cancro  vem,  de  estrelas  cheio; 
Retrógrado  na  volta  em  seu  rodeio, 

Desta  meta  Flegon  o raio  envia, 

Quase  sem  força,  ao  céu  da  Ursa  fria. 

O testáceo  lhe  abrasa  ardor  sobejo. 

Já  quando  o agricultor  do  ameno  Tejo 
Recolhe  a nova  pêra:  testemunho, 

Que  chega  o São  João  no  mês  de  junho. 

É também  neste  signo  prazenteiro, 

Que  o colono  do  campo  brasileiro 
Começa  a doce  ceifa:  e ledo  corta 
A loira  cana,  que  se  passa,  aborta. 

Já  se  expurgam  os  pastos  da  erva  estranha, 
Que  o gramíneo  verdor  cresta  — acompanha 
Onde  tem  de  pascer  o boi  tardio, 

Isento  do  tabão  e quente  estio. 

O boi  do  jugo  há  muito  já  folgado, 

E ora  a novas  fadigas  parelhado. 

Repara-se  o edifício,  já  se  asseiam 
Os  grossos  vasos  êneos,  que  mareiam 
Do  fabrico  passado  com  as  fezes, 

Ou  também  co’o  descanso  de  seis  meses. 
Junto  à eira  da  fábrica  se  acama 
A grossa  lenha,  destinada  à chama. 

E em  vizinho  depósito  descansa 
Do  camponês  em  molhos  a esperança. 

Já  os  férreos  cilindros  de  erva  e flores 
Se  enramam,  e se  implora  do  céu  favores. 
Trabalha  a mole  enfim;  giram  as  rodas 
Gemem  com  grão  fragor  as  peças  todas: 

Cai  com  ruído  a água,  que  se  encana; 
Volteia  o rolo,  estala  a doce  cana, 

Ferve  a gente,  parece  uma  anarquia: 

Mas  toda  esta  moção  causa  alegria. 

Na  grã  fornalha  já  se  a flama  agita. 

Cuja  boca  do  Averno  a boca  imita. 

E nos  vasos  enormes  borbulhando 
Ferve  o nectáreo  sumo,  evaporando 
Grato  aroma  sutil,  e tão  ingente, 

Que  perfuma  dos  campos  o ambiente. 

Corre  o áureo  licor,  qual  o tesouro 
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Melífluo,  que  correu  na  idade  d’ouro 
Das  colmeias  na  terra,  e açucarado, 

Ou  em  níveos  pedaços  coagulado. 

É no  rico  dizer,  festim  altivo 
Em  gratas  confeições  grato  incentivo. 

Soam  longe  as  agrestes  cantilenas 
Nas  madrugadas  mortas  e serenas. 

Desta  sorte  a enganar  com  a voz  singela 
De  Títiro  a Morfeu  a sentinela. 

Reina  enfim  o prazer;  reina  a abundância 
Do  saboroso  mel  por  toda  a estância.” 

(Poema  da  Assunção  por  Frei  Francisco  de  São  Carlos,  canto 
89  página  193.) 

Não  pode  pois  haver  dúvida  que  Serinhaém  é principalmente 
agrícola,  assim  como  diminuto  o seu  comércio. 

A fertilidade  do  seu  solo  é espantosa,  porque,  além  de  ser  bai- 
xo tem  ótimos  massapés  e paúis,  assim  como  excelentes  muriqui- 
pes  ou  terras  argilosas,  que  são  quase  sempre  cobertas  dágua  na 
época  do  inverno,  e por  isso  constituem  terreno  vegetal  incansável 
e superior. 

Toma-se  mui  sensível  a falta  de  boas  estradas  interiores  ou  par- 
ciais, e mesmo  a desta  capital  para  aquele  lado  progride  lentamente. 
Desde  algum  tempo  esta  estrada,  chamada  do  Sul,  não  passa  do  119 
lanço,  isto  é,  do  lugar  denominado  Afogadinho  no  Engenho  Algo- 
doais, sito  na  comarca  do  Cabo.  É de  crer  que  esta  morosidade  pro- 
ceda de  causas  insuperáveis. 

Isto  posto,  torna-se  evidente  a incomunicabilidade  resultante, 
no  decurso  do  inverno,  principalmente  em  certos  lugares  que  ofere- 
cem até  iminente  perigo  de  vida,  como  no  Engenho  Salgado,  na  cha- 
mada passagem  do  aterro  entre  os  Engenhos  Sebiró  do  Cavalcanti  e 
do  Anjo,  em  que  se  faz  muito  precisa  a colocação  de  uma  bomba 
de  20  palmos  de  vão  para  esgotos  das  águas  que  aí  afluem.  Perto 
de  vinte  por  cento  que  paga  de  diversos  impostos  o açúcar,  produzido 
na  nossa  Província,  são  mais  que  suficientes  para  se  aplicarem  a tais 
melhoramentos  materiais,  que  animam  a agricultura,  facilitam  o co- 
mércio e aumentam  a riqueza  nacional. 

Muitas  pessoas  entendidas  ou  práticas  opinam  que  a melhor 
direção  para  a via  férrea  que  irá  a Água  Preta  será  aproximar-se  da 
estrada  do  Sul,  não  só  porque  há  menos  dificuldades  a vencer,  q 
por  conseguinte  menos  dispêndio  a fazer,  senão  também  por  ser  a 
mais  reta,  e por  conseguinte  a mais  curta  ou  próxima. 

Dizem  alguns  que  destarte  seria  aproximar-se  a via  férrea  do 
litoral,  quando  ela  tem  por  principal  fim  abrir  a comunicação  e fa- 


719 


cilitar  o transporte  dos  produtos  do  interior,  o que  por  aquele  meio 
não  pode-se  obter.  Mas  será  essa  razão  mais  poderosa  que  aquelas 
outras,  que  tendem  a tomar  a via  férrea  mais  fácil,  direta  e menos 
dispendiosa? 

Não  será  possível  obviar  aquele  inconveniente  sugerido  pela 
melhor  direção  dessa  estrada,  estabelecendo-se  linhas  parciais  dela 
para  esses  centros,  onde  a comunicação  se  considera  mais  custosa? 
Por  tal  guiza  não  se  obteria  dupla  vantagem,  e quiçá  superior,  ainda 
mesmo  em  relação  a qualquer  acréscimo  de  despesas?  São  verdades 
tais,  que  nos  parecem  inconcussas.  Oxalá  que  este  judicioso  alvitre 
seja  adotado  para  prosperidade  daquela  localidade,  como  cordial- 
mente lhe  desejamos. 

Crescido  é o número  de  pessoas  necessitadas  que  anualmente 
perecem  em  Serinhaém,  pela  falta  absoluta  de  um  facultativo  e de 
uma  ambulância.  Em  nosso  fraco  entender,  a Assembléia  Provincial 
deveria  decretar  no  orçamento  alguma  quota  para  haver  em  cada  mu- 
nicípio um  cirurgião  de  partido  e o fornecimento  dos  precisos  medi- 
camentos, a fim  de  que  as  pessoas  pobres  recebessem  o devido  trata- 
mento em  suas  enfermidades,  e não  fossem  vítimas  de  sua  miséria. 
Além  de  que  seria  uma  obra  pia  e ação  meritória,  valeria  a pena 
evitar  destarte  a diminuição  da  população,  o que  no  nosso  país  despro- 
vido dela  em  grande  parte,  se  torna  digno  de  alguma  consideração. 

Em  verdade,  o disposto  no  art.  69  da  lei  do  19  de  outubro  de 
1828  autorizou  às  câmasas  municipais  o preenchimento  desta  salu- 
tar medida,  mas  também  não  é desconhecido  que  a restrição  dos  re- 
cursos de  algumas  delas  disso  lhes  inibe.  Nos  orçamentos  provinciais 
sempre  se  consagra  uma  verba  para  socorros  de  beneficência,  sus- 
tento e curativo  dos  pobres  do  Recife,  na  importância  de  rs.  14:800$, 
e,  por  conseguinte,  aqueles  habitantes  do  interior  mais  baldos  de 
recursos,  sem  terem  facultativos  que  prestem-se  gratuitamente,  como 
aqui,  não  se  tornam  indignos  de  igual  benefício  de  que  gozam  os 
desta  cidade. 

A peste  das  bexigas  quase  sempre  lavra  em  Serinhaém,  e ceifa 
muitas  vidas  deploráveis.  O Conselho  de  Salubridade  criado  pela 
Lei  Provincial  n9  143  de  21  de  maio  de  1845,  no  art.  39  era  obri- 
gado a propagar  no  interior  a vacina,  e de  feito  em  Serinhaém  tinha 
para  isso  um  seu  delegado,  com  a gratificação  anual  de  300$.  Este 
benefício,  que  ali  era  sobremaneira  apreciado,  cessou  pela  Lei  Pro- 
vincial n9  294  de  5 de  maió  de  1852,  que  extinguiu  o dito  Conse- 
lho de  Salubridade.  O Decreto  n9  464  de  17  de  agosto  de  1846,  re- 
gulamentor  da  Lei  Geral  n9  369  de  18  de  setembro  de  1845,  estatui 
no  art.  19,  § 49,  a criação  de  um  comissário  vacinador  em  cada  mu- 
nicípio; este  decreto  foi  mandado  substituir  e vigorar  pelo  art.  19 
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do  de  n?  828  de  29  de  setembro  de  1851;  entretanto  aquele  emprego 
para  ali  só  foi  nominalmente  provido. 

O termo  de  Serinhaém  abunda  em  diversidades  de  excelentes  ma- 
deiras de  construção,  paus  de  tinturaria  e tem  multiplicidade  de  ve- 
getais e plantas  medicinais. 

Quanto  às  madeiras,  ali  há  o vinhático-amarelo  em  maior  por- 
ção que  o vermelho,  próprio  para  pipas,  tonéis  e outras  obras  úteis; 
a sicupira,  que  serve  para  construção  naval  e civil;  o jenipapeiro,  que 
se  dá  a preferência  para  varais  de  carruagens;  o mangue,  que  dá  óti- 
mos caibros,  excelentes  varas  e estacas  para  cercas;  o pau-d’arco, 
próprio  para  carros,  mastros,  engenhos  e outras  máquinas;  o louro, 
que  serve  para  trastes  e portas,  o paraíba,  quase  semelhante  ao  pi- 
nho, próprio  para  violas,  cítaras  e outros  instrumentos  de  música;  o 
cedro,  que  serve  para  imagens  e outras  obras  de  talha;  a sapucaia, 
que  é própria  para  mastros  e da  sua  casca  dá  uma  estopa  para  as  em- 
barcações; o coração-de-negro,  o angico,  a maçaranduba,  o cama- 
çari,  o barabu,  a braúna,  o pau-ferro,  a embiriba,  o pau-santo,  o 
violeta,  a oiticica  e outros  muitos  aplicáveis  à carpintaria  e marce- 
naria. 

Entre  as  árvores  resinentas  notam-se  as  de  jatobá  e angico  apli- 
cadas com  grande  sucesso  na  pulmonia;  a de  camaçari,  mui  útil 
para  golpes;  a de  cupaíba  ou  de  cupaúba,  que  produz  um  óleo  apli- 
cado às  pinturas  e mui  eficaz  nas  erisipelas;  a de  bacupari,  que 
produz  uma  resina  azul;  as  de  caju,  piroá,  maçaranduba,  que  são 
transparentes  e outras  de  grande  préstimo. 

Contam-se,  entre  os  arbustos  que  dão  tintas,  o anil,  que  da  sua 
fécula  produz  a tinta  de  azul-celeste;  o urucu,  que  dá  uma  tinta 
vermelha  superior;  a murta  e coronha-criz,  que  dão  tinta  preta,  a 
tatajiba  e o algodoeiro,  que  da  sua  flor  produz  um  suco  equivalente 
à tinta  amarela,  assim  como  da  árvore  gulandi  resulta  uma  tinta  ex- 
celente de  cor  verde. 

Entre  as  plantas  medicinais  se  enumeram  a ipecacuanha,  a 
jalapa,  ambas  purgativas;  o louco,  próprio  para  substituir  aos  vesi- 
catórios; o mulungu,  para  as  moléstias  nervosas;  a caroba,  para  as 
moléstias  venéreas;  a erva-de-santa-luzia,  para  as  moléstias  de  olhos; 
o tipi-santo,  anti-reumático;  a salva,  para  dores  locais;  o jeriquiti, 
remédio  para  asma;  a parreira-brava,  para  suadores  nos  tétanos  e 
pleurizes;  o fedegoso,  para  hidropisia,  febres  intermitentes;  erva  ou 
cipó-de-chumbo,  que  se  dá  como  fortificante  ou  peitoral;  o pinhão, 
que  é o mais  forte  drástico;  a batata,  que  serve  de  purgante;  a erva- 
de-santa-maria,  contra  os  vermes;  a alfavaca,  contra  inchações  infla- 
matórias; a pitanga,  para  dores  reumáticas,  gotosas  e venéreas  e 
inchações  dos  testículos;  o pau-barbatimão,  que  é um  forte  e pode- 
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roso  adstringente;  a raiz  de  sapé-macho,  que  é operativa,  desobs- 
truente  e resolutiva;  folhas  de  angico  para  cozimento,  depois  de 
quedas;  mata-pasto  para  erisipelas,  sarnas;  mastruço,  lombrigueira, 
para  vermes;  folhas  de  saca-estrepe,  que  dá  uma  mucilagem,  com 
que  dizem  algumas  pessoas  terem-se  curado  de  chagas  no  rosto  com 
aparência  de  cancerosas;  o oiti-coró,  em  cozimento,  para  as  diarréias 
crônicas;  a figueira-do-inferno,  aplicada  com  grande  proveito  para 
o reumatismo  e ciática;  a erva-angélico,  para  banhos  e clisteres 
contra  o tétano;  a água  de  caju  encarnado  e grama-da-praia,  para 
bebida  às  pessoas  atacadas  de  hidropisia;  o carrapicho,  profícuo  para 
as  moléstias  do  peito,  coração  e urinárias,  e sobretudo  hemorroidais; 
a vassourinha-de-botão,  em  clisteres  contra  esta  última  enfermidade; 
o caroço  de  cajá  ralado,  o mulungu-branco  e a raiz  de  urtiga-branca, 
que  são  mui  aplicadas  para  retenção  de  urinas  etc.  Enfim  é nestas 
e em  outras  muitas  plantas  indígenas  com  propriedades  medicinais 
eficazes,  que  os  habitantes  de  Serinhaém  encontram  recursos  e sal- 
vação em  algumas  das  suas  enfermidades,  porque  estão  baldos  de 
todos  os  socorros  da  arte. 

Na  parte  relativa  à zoologia  se  observa  que  há  quase  todos  os 
quadrúpedes  selváticos  e indígenas,  como  anta,  veado,  paca,  tatu,  jj 
cutia,  quati,  raposa,  capivara,  mocó,  preguiça,  preá,  lontra,  macaco, 
tamanduá,  quandu,  porco-do-mato,  cão-silvestre,  guaxinim  e outros. 
Entre  os  anfíbios  o jacaré;  entre  as  aves  o anum,  a araponga,  o 
azulão,  o bem-te-vi,  o bicudo,  o cardeal,  a colhereira  (denominada  rei 
das  aves  paludais),  o beija-flor,  o encontro,  o xexéu,  o sabiá,  o 
grunhatã,  a lavadeira,  o papa-arroz,  o maçarico,  o ferreiro,  o mutum, 
a jaçanã,  a zabelé,  a juriti,  o serrador,  o socó,  a viúva,  a patativa, 
garças  diversas  e outras  espécies,  que  seria  fastidioso  enumerar,  de 
sorte  que  os  habitantes  de  Serinhaém  não  podem  deplorar  a falta 
de  caça,  e dentre  eles  muitos  disso  se  ocupam  e tiram  a subsistência.  • 
A pesca  também  é copiosa  de  excelentes  peixes;  há  apenas  para 
isso  alguma  indolência.  Alí  também  se  encontram  todas  as  espécies 
de  pirilampos,  borboletas,  formigas,  marimbondos,  moscas,  lagartas, 
morcegos,  rãs,  sapos,  grilos,  cobras  etc.,  que  há  por  toda  a Província. 

Quanto  ao  reino  mineral,  se  suspeita  que  para  o litoral,  em 
alguns  pontos,  se  poderá  encontrar  porção  de  ferro,  bem  como  para 
o interior  do  termo  de  Serinhaém  talvez  exista  salitre,  todavia  isto  , 
demanda  sérias  observações. 

Em  geral  no  termo  de  Serinhaém  se  encontram  todas  as  árvores 
frutíferas,  como  sejam  mangabeira,  jenipapeiro,  guabirabeira,  pitan- 
gueira,  mangueira,  jambeiro,  laranjeira,  jaqueira,  cajueiro,  goiabeira, 
araçazeiro,  cajazeira,  oitizeiro,  pinheiras,  mucurizeiro,  camboineiro,  1 
tamarindeiro,  mapirungueira,  sapotizeiro  e o famigerado  ananás,  que 
decanta  o poema  épico  Caramuru,  canto  VII,  v.  43. 
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“Das  frutas  do  país  a mais  louvada 
É o régio  ananás,  fruta  tão  boa, 

Que  a mesma  natureza  namorada 
Quis,  como  a rei,  cingi-la  de  coroa”. 

Enfim  o maracujá,  de  cuja  flor  o mesmo  poema  no  canto  VII, 
v.  39,  faz  a seguinte  descrição,  de  sumo  primor: 

“É  na  forma  redonda,  qual  diadema 
De  pontas,  como  espinhos  rodeada; 

A coluna  no  meio,  e um  claro  emblema 
Das  Chagas  Santas  e da  Cruz  Sagrada: 

Vêem-se  os  três  cravos,  e na  parte  extrema 
Com  arte  a cruel  lança  figurada: 

Salpicada,  recorda  o pio  sangue”. 

Em  Serinhaém  também  se  cultivam  a mandioca,  o milho,  o 
arroz  e o fumo,  o café  e tudo  dá  com  abundância,  porque  o seu 
solo  é,  como  já  dissemos,  de  uma  fertilidade  imensa. 

Há  ali  variedade  de  raízes  comestíveis,  como  batatas  de  diver- 
sas qualidades,  inhames,  mangarás,  mangaritos  ou  carás,  assim  como 
alguns  legumes,  de  tal  sorte  que  o serinhaense  não  precisa  algures 
mendigar  o pão  cotidiano,  tendo  dele  a abastança  no  próprio  do- 
micílio. 

Observa-se  pouco  gosto  para  o plantio  das  flores,  se  bem  que 
a natureza  assaz  indenize  esse  trabalho  com  a multiplicidade  e exce- 
lência delas. 

A temperatura  de  Serinhaém  no  verão  varia  entre  vinte  e qua- 
tro graus  do  termômetro  de  Réaumur,  no  máximo,  e 20  no  mínimo, 
e no  inverno  entre  21  no  máximo  e 15  no  mínimo.  Sente-se  alguma 
umidade,  assim  como  na  estação  calmosa  reina  o vento  nordeste,  e 
durante  o inverno  o vento  sul. 

A índole  dos  habitantes  de  Serinhaém  em  geral  é dócil,  mansa 
e bondadosa;  eles  são  francos,  hospitaleiros  e tratáveis.  Para  prova 
de  quanto  são  pacíficos  basta  recordar  que  entre  eles  reina  a melhor 
harmonia  possível  e paz  otaviana,  e haja  vista  que,  quando  por 
quase  toda  a parte  se  repelia  a execução  da  lei  do  censo,  ali  não 
houve  o menor  movimento,  nem  alteração  alguma  na  ordem  pública, 
como  disse  o então  Presidente  desta  Província  no  seu  relatório  à 
Assembléia  Provincial.  A estatística  criminal  dessa  localidade  nos 
anos  passados  demonstra  ainda  este  asserto,  sem  que  se  possa  isso 
atribuir  ao  temor  da  punição  do  crime,  pois  só  agora  há  um  desta- 
camento na  vila  de  Serinhaém. 
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O termo  de  Serinhaém  possui  a glória  de  ser  o lugar  natalício 
de  muitos  varões  distintos  pelo  seu  merecimento  pessoal,  tais  são,  | 
além  dos  antigos  que  temos  enumerado,  o intrépido  Francisco  José 
Alves,  o qual  em  1817  disputou  a vitória  com  o Marechal  Melo  no 
acampamento  de  Pindobas,  em  prol  da  liberdade  da  sua  pátria;  e 
entre  os  coevos  o Exmo.  Sr.  Pedro  de  Araújo  Lima,  uma  das  ilus- 
trações do  nosso  país,  o qual  foi  Regente  do  Império  durante  a me- 
noridade do  nosso  Augusto  Monarca,  deputado  geral  em  várias  le- 
gislaturas, ministro  de  Estado  por  diversas  vezes,  e hoje  senador  por 
esta  Província,  conselheiro  de  Estado,  Marquês  de  Olinda,  grã-cruz 
da  ordem  de  Cristo,  dignitário  da  imperial  ordem  da  Rosa,  comen- 
dador da  de  São  Tiago  da  Espada  etc.;  o limo.  Sr.  Bento  José  La- 
menha  Lins,  benemérito  coronel  de  primeira  linha  reformado,  cheio 
de  imensas  condecorações  e mercês  honoríficas,  pelo  seu  reconhe- 
cido heroísmo  nas  lutas  da  Independência  do  Brasil,  na  guerra  de 
Montevidéu,  e em  toda  parte  onde  a pátria  tem-lhe  reclamado  o 
empenho  dos  seus  valiosos  serviços;  o limo.  e Revmo.  Sr.  Padre 
Venâncio  Henrique  de  Rezende,  que  teve  gloriosa  parte  na  revo- 
lução da  sua  pátria  em  1817,  foi  deputado  à Assembléia  Consti- 
tuinte, à geral  por  diversas  legislaturas,  onde  ocupou  a presidência,  e 
muito  concorreu  para  o Ato  Adicional,  e por  cujos  serviços  obteve 
o oficialato  da  ordem  da  Rosa,  e mereceu  ser  diretor  do  Liceu,  e 
ao  depois  dá  instrução  pública  desta  Província:  é hoje  cônego  ho- 
norário da  imperial  capela,  terceiro  vice-presidente  de  Pernambuco 
e vigário  da  freguesia  de 'Santo  Antônio;  o Padre  Francisco  Ferreira 
Barreto  (já  falecido),  que  foi  deputado  à Assembléia  Constituinte 
e à provincial  de  Pernambuco,  cavaleiro  da  imperial  ordem  do 
Cruzeiro,  comendador  da  de  Cristo,  insigne  pregador  da  imperial 
capela,  examinador  sinodal  deste  bispado,  diretor  do  Liceu  Pernam- 
bucano, pároco  colado  na  igreja  matriz  de  São  Frei  Pedro  Gonçalves 
do  Recife,  subiime  poeta;  o Dr.  José  Francisco  de  Paiva,  já  fale- 
cido, lente  de  retórica  e poética  do  colégio  das  artes,  membro  do 
Instituto  dos  Advogados  do  Recife,  e nessa  nobre  profissão  um  dos 
primeiros  ornamentos  deste  foro  etc. 

Desde  já  espero  que  seja  considerado  incompleto,  este  meu  tra- 
balho, em  grande  parte  extraído  de  algumas  obras,  antigos  documen- 
tos que  consuítei  e outras  informações  que  procurei  obter,  porque 
mais  fácil  é descompor  do  que  compor,  mas  nem  por  isso  me  arre- 
penderei de  havê-lo  empreendido,  pois  parece-me  que  pude  apro- 
ximar-me do  Jim  que  unicamente  tive  em  vista,  isto  é,  dar  uma  idéia 
perfunctória  sobre  essa  localidade,  a despeito  da  deficiência  própria, 
e reconhecida  dificuldade  que  encontrei  na  aquisição  dos  precisos 
esclarecimentos.  Em  todo  caso  ninguém  deixará  de  ter  a consciência 
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da  minha  boa  vontade  em  acertar.  Si  desint  vires,  taman  est  lau- 
danda  voluntas.  — Faciant  meliora  potentes. 

Recife,  16  de  janeiro  de  1857 

Antônio  de  Vasconcelos  Menezes  de  Drummond 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  4 de  abril  de  1860 
COMUNICADOS 


Li  com  toda  a atenção  no  Diário  n?  18  a resposta  que,  por 
parte  do  limo.  Sr.  Dr.  Théberge,  ofereceu  à apreciação  do  público 
o Dmo.  Sr.  Dr.  Vitrúvio,  em  conseqüência  do  meu  pedido  ao  pri- 
meiro senhor  para  discutirmos  a naturalidade  do  Comendador  D.  An- 
tônio Filipe  Camarão,  que  eu  digo  ter  nascido  em  Pernambuco,  e o 
Sr.  Dr.  Théberge  insiste  que  nasceu  no  Ceará.  Proponho-me  a con- 
testar essa  resposta  do  meu  erudito  contrário  em  diversos  artigos,  e 
cingir-me-ei  no  presente  ao  primeiro  aquiles  de  sua  dita  resposta,  a 
saber:  que  a capitania  de  Pernambuco  compreendia  também  os  ter- 
ritórios das  atuais  Províncias  da  Paraíba,  Rio  Grande  e Ceará,  e que 
todo  este,  antes  de  1621  era  parte  integrante  da  Capitania  de  Per- 
nambuco. 

São  estas  as  próprias  palavras  e argumentação  do  Sr.  Dr.  Thé- 
berge: “Esta  vasta  capitania  ( Pernambuco ) além  do  território  da 
atual  Província  de  Pernambuco,  compreendia  também  os  territórios 
das  atuais  Províncias  de  Alagoas,  Paraíba,  Rio  Grande  e Ceará,  como 
logo  provarei. 

“Os  autores,  portanto,  que  escreviam  durante  o decurso  do 
século  XVII,  deviam  considerar  como  pernambucano,  ou  aliás  filho 
da  capitania  de  Pernambuco,  toda  a pessoa  nascida  no  território 
que  mais  tarde  formou  a Província  do  Ceará.  Mas  o fato  de  chamar-se 
naquele  tempo  pernambucano  a quem  nascia  na  Serra  da  Ibiapaba 
ou  no  Vale  do  Jaguaribe,  não  autoriza  S.  S^  a chamá-lo  hoje  filho  da 
Província  de  Pernambuco,  porque  esta  não  compreende  presente- 
mente senão  uma  diminuta  parte  da  antiga  capitania. 

“Vamos  prová-lo. 

“Durante  os  séculos  XVI,  XVII  e XVIII,  o Estado  do  Brasil 
era  administrado  por  um  governador-geral,  com  jurisdição  em  toda 
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a sua  extensão;  mas  esse  Estado  subdividia-se  em  capitanias  gerais, 
cujos  capitães-generais,  de  nomeação  de  el-rei,  dirigiam  os  negócios 
de  todo  o território  pertencente  à sua  capitania,  estabelecendo  a seu 
arbítrio  subdivisões  para  onde  enviavam  capitães-mores  a fim  de 
governarem  em  seu  nome  e debaixo  de  sua  responsabilidade.  Está 
bem  claro  que  estas  capitanias-mores  eram  parte  integrante  da  capi- 
tania geral,  embora  tomassem  uma  denominação  diferente  da  dela, 
e neste  caso  esteve  o Ceará. 

“Martim  Soares  Moreno,  inculcado  pelo  sargento-mor  do  Es- 
tado Diogo  de  Campos,  seu  parente,  foi  enviado  pelo  nono  Governa- 
dor-Geral D.  Diogo  de  Menezes  ao  Ceará,  com  o título  de  capitão- 
mor,  para  conquistar  e povoar  esta  sua  capitania-mor,  que  eviden- 
temente destacava-se  da  capitania  geral  de  Pernambuco,  mas  fazia 
parte  integrante  dela.  Executou  Moreno  a sua  empresa,  e ficou  na 
dependência  de  Pernambuco  até  o ano  de  1624,  época  em  que  a 
Corte  de  Madrid,  levada  pela  grande  importância  que  davam  às  novas 
conquistas  feitas  ao  Norte  do  Brasil,  separou-as  do  Estado  do  Brasil, 
para  formar  o novo  Estado  do  Maranhão,  ao  qual  anexou  parte  do 
território  do  Ceará.  Não  me  tem  sido  possível  discriminar  qual  foi 
o ponto  de  divisão  entre  os  dois  Estados,  mas  colijo  de  muitos  textos 
que  grande  parte  do  Ceará  ficou  pertencendo  a Pernambuco,  pelo 
menos  toda  a bacia  do  Jaguaribe. 

“Nestes  tempos  já  era  nascido  Camarão,  pois  morreu  em  1648, 
tendo  já  certamente  mais  de  24  anos  de  idade,  pois  os  historiadores 
o chamam  velho  capitão,  ignoro  completamente  de  que  idade  morreu 
Camarão,  mas  suponho  que  fosse  de  58  anos,  teria  nascido  em  1590, 
e em  1615,  época  em  que  Berredo  fala  dele,  teria  25  anos.  Logo, 
nascendo  ele  no  território  que  forma  hoje  o Ceará,  toma-se  evidente 
que  era  tão  pernambucano  como  se  nascesse  no  Recife  ou  em  Olinda, 
já  que  demonstrei  sem  réplica  que  antes  de  1624  todo  o Ceará  era 
parte  integrante  da  capitania  de  Pernambuco."  Até  aqui  o Sr.  Dr. 
Théberge;  e eu  acrescento,  ém  seu  favor,  que  a nomeação  de  Martim 
Soares  Moreno,  para  o presídio  do  Ceará,  foi  feita  pelo  Govemador- 
Geral  do  Brasil  D.  Diogo  de  Menezes  em  Pernambuco,  onde  este 
governador  então  se  achava. 

Ora,  eu  não  irei  incomodar  o grande  lógico,  nem  o homem  de 
fino  saber;  invocarei  apenas  qualquer  criatura  de  simples  senso 
comum  a que  me  aponte  aonde  no  razoado  acima  transcrito  o seu 
laborioso  autor  demonstrou,  sem  réplica,  que  a capitania  de  Per- 
nambuco compreendia  também  os  territórios  das  atuais  Províncias 
da  Paraíba,  Rio  Grande  e Ceará?  Onde  é que  nesse  dito  razoado 
se  pode  ver  demonstrado  sem  réplica,  que  antes  de  1621  todo  o 
Ceará  era  parte  integrante  da  capitania  de  Pernambuco?  Nenhuma 
lei,  carta  régia,  provisão,  aresto  de  qualquer  natureza  que  seja, 
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opinião  de  historiador  ou  memorista,  apresenta  o laborioso  conten- 
dor. Tomou,  e quer  que  lhe  aceitemos,  por  prova  da  sua  proposição, 
a mesma  sua  proposição.  A realidade  (me  diz) . de  serem  as  capi- 
tanias da  Paraíba,  Rio  Grande  e Ceará,  partes  integrantes  do  ter- 
ritório da  capitania  de  Pernambuco,  é o meu  triunfo  e a vossa  der- 
rota; mas  esta  realidade  só  existe  nas  minhas  palavras:  logo  está 
demonstrada  sem  réplica  a mesma  realidade.  Certo  que  deste  modo 
não  há  nada  que  se  não  possa  dizer  demonstrado  sem  réplica;  mas 
também  semelhantes  demonstrações  sem  réplica  nunca  resolverão  as 
controvérsias. 

O que  desse  discurso  contrário  se  conclui  é a sua  muita  con- 
fusão, contradição  e fantasia:  não  acho  palavras  mais  urbanas  e 
comedidas  de  que  me  sirva.  Confunde  capitania  de  donatário  e ca- 
pitania da  coroa.  Diz  que  o governador  da  capitania  (província)  a 
subdividia  a seu  arbítrio  em  capitanias-mores,  em  que  punham  capi- 
tães-mores que  as  governavam  em  seu  nome  e debaixo  de  sua  res- 
ponsabilidade, e que  neste  caso  esteve  o Ceará;  mas  logo  aí  mesmo 
se  cpntradiz,  apresentando  a nomeação  feita  pelo  governador-geral 
do  Brasil,  de  Martim  Soares  Moreno,  para  o presídio  ou  capitania- 
mor  do  mesmo  Ceará. 

E não  podendo  as  conclusões  que  tira  conterem-se  jamais  nos 
princípios  que  põe,  o que  são  essas  conclusões,  senão  fantasias? 

O modo  com  que  o discurso  predito  argumenta  e conclui,  se 
resolve  exatamente  nisto:  era  da  competência  do  governador  da 
Província  de  Pernambuco  (usamos  da  palavra  província  para  mais 
clareza)  dividi-la,  e nas  subdivisões  por  capitães-mores  de  sua  no- 
meação. A prova?  (lhe  dizemos).  A prova  sem  réplica  (se  nos  res- 
ponde) é a nomeação  que  o governador-geral  do  Brasil  fez  de  Martim 
Soares  Moreno  para  o Ceará,  território  da  Província  de  Pernambuco. 
Ou,  por  outra:  o governador-geral  do  Brasil  nomeou  a Moreno  ca- 
pitão-mor de  uma  subdivisão  da  Província  de  Pernambuco;  logo  o 
governador  da  Província  de  Pernambuco  tinha  a atribuição  dessa 
subdivisão  e nomeação.  E também:  o govemador-geral  do  Brasil 
nomeou  a Moreno  capitão-mor  da  capitania-mor  do  Ceará  e esta 
evidentemente  destacava-se  da  Província  de  Pernambuco,  mas  fazia 
parte  integrante  dela.  Moreno  executou  a sua  empresa  de  conquistar 
e povoar  o Ceará:  logo  ficou  na  dependência  de  Pernambuco  até  o 
ano  de  1624.  E finalmente:  a Corte  de  Madrid  criando  o Estado 
do  Maranhão  uniu-lhe  parte  do  Ceará  (o  Ceará,  diz  Berredo,  e não 
parte),  logo  antes  era  o Ceará  parte  integrante  do  território  da 
capitania  geral  de  Pernambuco.  Isto  é lógico,  isto  é demonstração 
sem  réplica,  meus  senhores,  ou  o que  é e como  se  chama  isto? 
Duvido  e torno  a duvidar  que  o Sr.  Dr.  Théberge  discorra  com  tanto 
parologismo;  quererei  antes  supor  que  esse  discurso  é obra  de  algum 
informante  também  não  inteirado  plenamente  da  questão,  ao  qual 
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segue  o Sr.  Dr.  Théberge  (ambos  em  boa  fé)  na  impossibilidade 
talvez  de  fazer  por  si,  lá  onde  se  acha,  sem  o auxílio  dos  livros  espe- 
ciais, o completo  exame  que  lhe  era  indispensável. 

Se  o meu  contrário  não  se  deslembrasse  da  origem  e classe  da 
capitania  de  Pernambuco  antes  de  reunida  à coroa,  outras  seriam 
as  conseqüências  que  tiraria  do  seu  exame;  conheceria  então  a ver- 
dadeira extensão  desta  capitania  e que  se  o governador-geral  do 
Brasil,  estando  em  Pernambuco,  foi  quem  nomeou  e mandou  a Mar- 
tim  Soares  Moreno  governar  o presídio  do  Ceará,  foi  porque  o go- 
vernador da  capitania  de  Pernambuco  não  o podia  fazer,  pois  que 
Pernambuco  era  senhorio  de  um  particular,  e o seu  donatário  nem 
por  si,  nem  por  seu  preposto  ou  delegado,  podia  exercer  jurisdição 
sobre  terras  não  suas,  sobre  presídio  e capitanias-mores  do  domínio 
exclusivo  da  coroa;  e então  concluiria  diversamente;  concluiria  que 
as  capitanias  da  Paraíba,  Rio  Grande  e Ceará  não  eram  partes  inte- 
grantes do  território  da  capitania  de  Pernambuco. 

Ora,  vejamos  qual  era  a capitania  de  Pernambuco,  à vista  da 
carta  de  sua  doação  pelo  Rei  D.  João  III  a Duarte  Coelho  em  25  de 
setembro  de  1534. 

“D.  João,  por  graça  de  Deus  etc.  — Hei  por  bem  e me  praz 
de  lhe  fazer,  e como  de  feito  por  esta  presente  carta  faço  mercê  e 
irrevogável  doação  entre  vivos,  e valedora  deste  dia  para  todo  sem- 
pre, de  juro  e herdade  para  ele  e todos  os  seus  filhos,  netos,  herdeiros, 
sucessores,  que  após  ele  vierem,  assim  descendentes,  como  trans- 
versais e colaterais,  segundo  adiante  irá  declarado,  de  sessenta  léguas 
de  terra  na  dita  costa  do  Brasil,  as  quais  se  começarão  no  Rio  de 
São  Francisco,  que  é do  Cabo  de  Santo  Agostinho  para  o sul,  e aca- 
barão no  rio  que  cerca  em  retíondo  toda  a Ilha  de  Itamaracá,  ao 
qual  rio  ora  novamente  ponho  nome  Rio  de  Santa  Cruz,  e mando 
que  assim  se  nomeie  e chame  daqui  em  diante,  e isto  com  tal  decla- 
ração que  ficará  com  o dito  Duarte  Coelho  a terra  da  banda  do 
sul,  e o dito  rio  onde  Cristóvão  Jaques  fez  a primeira  casa  de  minha 
feitoria,  e a cinqüenta  passos  da  dita  casa  da  feitoria  pelo  rio  aden- 
tro, ao  longo  da  praia,  se  porá  um  padrão  de  minhas  armas,  e 
do  dito  padrão  se  lançará  uma  linha  cortando  a oeste  pela  terra 
firme  adentro,  e a terra  da  dita  linha  para  o sul  será  do  dito  Duarte 
Coelho,  e do  dito  padrão  pelo  rio  abaixo  para  a barra  e mar,  ficará 
assim  mesmo  com  ele  Duarte  Coelho  a metade  do  dito  Rio  de  Santa 
Cruz  para  a banda  do  sul,  e assim  entrará  na  dita  terra,  e demar- 
cação dela  todo  o dito  Rio  de  São  Francisco,  e a metade  do  Rio  de 
Santa  Cruz  pela  demarcação  sobredita,  pelo  quais  rios  ele  dará  ser- 
ventia aos  vizinhos  dela,  de  uma  parte  e da  outra,  e havendo  na 
frontaria  da  dita  demarcação  algumas  ilhas,  hei  por  bem  que  sejam 
do  dito  Duarte  Coelho,  e anexar  a esta  sua  capitania,  sendo  as  tais. 
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ilhas  até  dez  léguas  ao  mar  na  frontaria  da  dita  demarcação  pela 
linha  de  leste,  a qual  linha  se  entenderá  do  meio  da  barra  do  dito 
Rio  de  Santa  Cruz,  cortando  de  largo  ao  longo  da  costa,  e entrarão 
na  mesma  largura  pelo  sertão  e terra  firme  adentro,  tanto  quanto 
poderem  entrar  e for  de  minha  conquista,  na  qual  terra  pela  sobre- 
dita demarcação  lhe  assim  faço  doação  e mercê  de  juro  e de  herdade 
para  todo  sempre,  como  dito  é,  e quero  e me  praz  que  o dito  Duarte 
Coelho,  e todos  seus  herdeiros  e sucessores,  que  a dita  terra  herdarem 
e sucederem,  se  possam  chamar  capitães  e governadores  dela”. 

Essa  era  a extensão,  esses  os  limites  da  capitania  de  Pernam- 
buco, em  que  se  mantiveram  os  seus  donatários,  desde  o primeiro 
até  Duarte  de  Albuquerque,  que  a governou  pessoalmente  em  tempo 
da  invasão  holandesa  até  1638  e nenhum  deles  seria  tão  ousado 
que  usurpasse  à coroa  esses  centos  de  léguas  de  terras,  que  se  não 
continham  no  seu  título;  e mais  quando,  para  conservarem  as  suas 
próprias  terras  e ainda  para  as  descobrirem  e conhecerem,  lutavam’ 
com  embaraços  e trabalhos  sem  conta. 

Quando  é,  pois,  e como  acresceram  aos  limites  desta  capitania 
de  Pernambuco  os  centos  de  léguas  ao  norte,  que  os  senhores  que 
de  mim  divergem,  tão  categórica  e liberalmente  lhe  emendam?  Pro- 
vai-nos isto,  senhores:  dizei-nos  ao  menos  como  é que  a capitania 
de  Pernambuco  distendeu-se  até  que  engoliu  quatro  capitanias  e com 
elas  passou  a ter  esse  enorme  corpanzil,  que  lhe  emprestastes?  A quem 
assim  vos  provoca  e se  descobre,  não  pode  alcançar  o tiro  censório 
de  usurpação.  Entre  Pernambuco  e Paraíba  estava  a capitania  de 
Itamaracá,  da  qual  era  donatário  Pedro  Lopes  de  Sousa.  Pela  vossa 
conta,  também  o donatário  de  Pernambuco  a agadanhou,  sem  tir-te 
nem  guar-te  de  Lopes  de  Sousa.  Foi  assim?  Vamos,  meus  amigos: 
dignai-vos  explicar  isto  ao  público  ansioso,  a quem  oferecestes  a 
apreciação  dos  vossos  raciocínios.  Perdoai-me  esta  rabugem  ou  caus- 
ticidade:  dai-nos,  ao  menos,  algumas  palavras.  Como  é que,  à vista 
dos  limites,  que  vos  apresentei,  da  capitania  de  Pernambuco  (do- 
mínio particular)  o Ceará  (domínio  da  coroa)  tornou-se  parte  inte- 
grante da  mesma  capitania  de  Pernambuco  até  1624,  conforme  o 
pregoastes  com  tanta  ufania?  Dissestes,  e não  provastes:  de  nenhum 
modo  existe  o vosso  demonstrado  sem  réplica.  E eu  posso  e devo 
declarar-vos:  enganastes-vos,  é falso;  a capitania  do  Ceará  nunca 
foi  parte  integrante  da  capitania  de  Pernambuco  até  1624. 

Lede,  ainda,  a respeito  da  Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte,  a 
carta  régia  seguinte,  de  26  de  janeiro  de  1662,  a qual  se  acha  re- 
gistrada na  secretaria  desta  Província. 

“Francisco  Barreto,  Amigo.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar. 
Havendo  mandado  ver  o que  me  escrevestes  em  carta  de  9 de  junho 
do  ano  passado  sobre  as  dúvidas  e diferenças  que  houve  entre  Fran- 
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cisco  de  Brito  Freire,  governador  de  Pernambuco,  e o capitão-mor 
da  Paraíba,  Matias  de  Albuquerque  Maranhão,  em  razão  de  pre- 
tender que  aquela  cidade  lhe  seja  subordinada,  e o que  eles  também 
me  escreveram  sobre  a mesma  matéria,  alegando  cada  um  as  razões 
que  têm  por  sua  parte,  me  pareceu  dizer-vos  que  a capitania  da  Paraí- 
ba e Rio  Grande,  que  sempre  foram  da  coroa,  sujeitas  e subordi- 
nadas ao  governo  desse  Estado,  não  podiam  nunca  ser  da  jurisdição 
de  Pernambuco,  sendo  antes  da  entrada  do  holandês  capitania  de 
donatário,  nem  depois  da  expulsão  deles  se  anexou  nunca  a ele,  e 
somente  se  ordenou,  a requerimento  de  João  Fernandes  Vieira  (que 
depois  das  guerras  acabadas  foi  servir  de  capitão-mor  na  Paraíba), 
que  por  se  achar  falta  de  moradores  e comércio,  fosse  socorrida  de 
tudo  e provida  da  de  Pernambuco,  enquanto  nela  não  houvesse  ren- 
das minhas,  de  que  se  fizesse.  E sendo  isto  assim,  e havendo-vos 
ordenado  que  assistissem  naquela  praça  de  presídio  as  companhias 
da  gente  da  Paraíba  que  andava  servindo  em  Pernambuco,  se  não 
devia  alterar  tão  boa  ordem,  pondo-se  o negócio  a risco  de  suce- 
derem algumas  inquietações  prejudiciais  a meu  serviço,  se  Matias 
de  Albuquerque  e os  oficiais  da  câmara  não  trataram  de  aquietar 
aquele  povo.  E também  vos  quis  dizer  que  neste  negócio  vos  hou- 
vestes com  omissão,  em  não  acudir  pela  jurisdição  do  vosso  governo, 
e consentirdes  que  outrem  (sendo  súdito  vosso)  pretendesse  entrar 
nela,  ainda  que  fosse  com  vossa  subordinação;  e o que  neste  negó- 
cio se  devia  fazer  (ainda  quando  não  estivera  claro)  era  recorrer  a 
mim,  sem  se  haver  alterado  nele  coisa  alguma,  como  se  fez  depois 
de  se  haver  procedido  na  forma  referida.  Pelo  que  logo  que  esta 
receberdes  ordenareis  que  se  reponha  tudo  no  primeiro  estado,  sem 
se  inovar  mais  coisa  alguma.  E nesta  conformidade  o mando  tam- 
bém avisar  ao  Governador  Francisco  de  Brito.  Escrita  em  Lisboa  aos 
26  de  janeiro  de  1662  — Rainha  — O Conde  de  Soure.  Para  o go- 
vernador do  Brasil  — segunda  via”. 

Depois  de  lerdes  esta  carta  régia,  tende  ainda  a bondade  de 
recordar  que  o presídio,  capitania  ou  terras  do  Oeará  eram  do 
domínio  exclusivo  da  coroa,  e as  da  capitania  de  Pernambuco  senho- 
rio de  um  donatário:  e então  dignai-vos  (ainda  vo-lo  rogamos) 
dignai-vos  de  nos  explicar,  como  é que  o Ceará  (domínio  da  coroa) 
permaneceu  ele  só  (qua  não  já  Itamaracá,  Paraíba  e Rio  Grande) 
parte  integrante  do  território  da  capitania  de  Pernambuco  (senhorio 
particular)  até  o ano  de  1624? 

Talvez  a alguém  ocorra  dizer-me,  que  não  é da  capitania  terra 
que  se  trata,  e sim  da  capitania  jurisdição ; bem  que  não  é este  o 
óbvio,  o natural  sentido  das  palavras  é hipótese  que  sustentam  os 
meus  contrários. 
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Mas  o recurso  desta  invenção,  este  outro  modo  e classe  de 
capitania  (novo  monstro  biforme  ou  anfibológico)  jamais  poderá 
utilizar  a opinião  que  me  é contrária;  porque  tal  capitania  de  juris- 
dição de  Pernambuco  até  o Ceará,  diversa  da  capitania  de  Pernam- 
buco de  extensão  de  solo  até  o Rio  de  Santa  Cruz,  por  nenhuma  lei, 
determinação  ou  concessão  do  rei  foi  constituída  e incorporada  à 
jurisdição  dos  donatários  de  Pernambuco,  ou  dos  governadores  em 
nome  e por  nomeação  dos  mesmos  donatários,  desde  a fundação  da 
capitania  de  Pernambuco  até  o ano  de  1624,  prefixado  pelo  Sr.  Dr. 
Théberge;  regulava  sim  o contrário,  isto  é,  as  terras  do  Brasil  de 
que  o rei  não  tinha  feito  doações  a particulares,  existiam  no  supremo 
e absoluto  domínio  do  monarca,  e no  Brasil  debaixo  da  jurisdição 
do  góVernador-geral  do  Estado,  o que  se  conclui  da  carta  régia  trans- 
crita, da  nomeação  que  fez  o governador-geral  do  Brasil  de  Martim 
Soares  Moreno  para  comandante  do  presídio  do  Ceará,  de  que  tomou 
posse  em  1612,  e do  provimento  do  mesmo  Moreno  pelo  monarca 
para  o mesmo  presídio  por  carta  régia  de  24  de  maio  de  1619,  e 
por  outras  cartas  régias  aos  que  lhe  sucederam. 

Ò que  tudo  visto:  onde  é que  está  demonstrado,  sem  réplica, 
que  antes  de  1624  todo  o Ceará  era  parte  integrante  da  capitania 
de  Pernambuco? 

É não  sendo  o Ceará  até  1624  (vou  com  o tempo  prefixo  pelo 
meu  nobre  contendor)  parte  integrante  da  capitania  de  Pernambuco, 
como  é que  se  chega  a afirmar  que  o homem  nascido  no  Ceará, 
desse  ano  para  trás,  era  e se  chamava  pernambucano?  Ou  que  o 
historiador  contemporâneo,  que  escreveu  — nascido  na  Província  de 
Pernambuco  — quis  com  estas  palavras  dizer  — nascido  no  Ceará ? 
É uma  deplorável  extravagância!  Mas  é assim  que  a preocupação  e 
o afogo  de  sustentar  quanto  antes  uma  tese,  não  consentindo  exami- 
nar completamente  todo  o seu  contra,  podem  fazer  tresvariar  as  ca- 
beças melhor  formadas  e os  espíritos  mais  retos. 

Prosseguirei. 

Antônio  Joaquim  de  Melo 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  18  de  maio  de  1860 
COMUNICADOS 

No  Comunicado  antecedente  vimos  o erro  do  limo.  Sr.  Dr. 
Théberge  em  afirmar  que  as  capitanias  da  Paraíba,  Rio  Grande  e 
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Ceará  eram  partes  integrantes  da  capitania  de  Pernambuco,  e parti- 
cularmente quanto  à do  Ceará,  que  este  antes  de  1624  era  todo 
parte  integrante  da  mesma  capitania  de  Pernambuco. 

Suponhamos,  porém,  que  com  efeito  as  três  capitanias  predi- 
tas, e mais  a capitania  de  Pernambuco,  eram  partes  integrantes  da 
quádrupla  capitania  de  Pernambuco. 

Vejamos  nesta  hipótese  qual  é a argumentação  de  S.  S?,  e se 
tem  a conseqüência  lógica  e verídica  de  ser  o ilustre  D.  Antônio 
Filipe  Camarão  nascido  na  Província  do  Ceará. 

São  estas  as  suas  palavras: 

“Os  autores,  portanto,  que  escreveram  durante  o decurso  do 
décimo  sétimo  século,  deviam  considerar  como  pernambucano,  ou 
aliás  filho  da  capitania  de  Pernambuco,  toda  pessoa  nascida  no  ter- 
ritório, que  mais  tarde  formou  a Província  do  Ceará.  Mas  o fato 
de  chamar-se  naquele  tempo  pernambucano  a quem  nascia  na  Serra 
de  Ibiapaba,  ou  no  Vale  de  Jaguaribe,  não  autoriza  S.  S?  a chamá-lo 
hoje  filho  da  Província  de  Pernambuco,  porque  esta  não  compreende 
presentemente  senão  uma  diminuta  parte  da  antiga  capitania”. 

Mas  quem  é que  chamava  naquele  tempo  de  pernambucano  a 
quem  nascia  na  Serra  de  Ibiapaba  ou  no  Vale  de  Jaguaribe?  Os  his- 
toriadores? O governo?  O vulgo?  Tudo  isto  é uma  ilusão,  um  arti- 
fício indigno  do  caráter  honrado  e sincero  dos  meus  contedores;  um 
parto  incrível  e vergonhoso  do  seu  reconhecido  saber;  e se  assim 
não  é,  se  eu  sou  o iludiào  e usurpador,  provai-nos  o que  dizeis,  e 
incontinenti  nos  vereis  retratados  e curvos  à vossa  razão. 

Se  porque  a capitania  do  Ceará  era  parte  integrante  da  capita- 
nia de  Pernambuco,  ao  homem  nascido  no  Ceará  deviam  os  escri- 
tores naquele  tempo  chamar  pernambucano,  por  igual,  senão  por  uma 
maior  razão,  deviam  chamar  pernambucano  ao  nascido  na  Paraíba, 
que  também  era  parte  integrante,  e muito  mais  próxima,  senão  con- 
finante, da  capitania  quádrupla  de  Pernambuco.  Mas  era  o contrário, 
os  historiadores  e os  diplomas  do  governo  declaravam  justamente 
os  nascidos  em  Pernambuco  naturais  de  Pernambuco,  e os  nascidos 
na  Paraíba  naturais  da  Paraíba.  Vejamos  disto  alguma  coisa  do  muito 
que  aliás  eu  poderia  expender. 

No  Castrioto  Lusitano  estão  mencionados  Manuel  Barbosa  e 
dois  soldados,  todos  filhos  de  Pernambuco-,  e Antônio  Rodrigues  Vi- 
dal  e André  Vidal  de  Negreiros,  naturais  da  Paraíba.  Na  Guerra  Bra- 
sílica estão  Paulo  Gomes  de  Albuquerque,  Estevão  de  Távora,  Antônio 
Bezerra  Monteiro,  Cristóvão  Paes  d’ Altero  naturais  de  Pernambuco;  e 
Cosme  de  Almeida,  natural  da  Paraíba.  No  tomo  29  das  Biografias  de 
alguns  poetas  e homens  ilustres  da  Província  de  Pernambuco  estão  di- 
versos diplomas  régios  de  mercês  ao  mestre  de  campo  Luís  Barbalho 
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Bezerra,  nos  quais  está  ele  declarado  natural  de  Pernambuco;  à pág. 
238  está  o alvará  régio  do  alferes  reformado  Antônio  Jorge  dã 
Costa,  homem  preto,  que  o mesmo  alvará  declara  natural  de  Per- 
nambuco; à pág.  239  está  o alvará  régio  de  tença  a Domingos  Ro- 
drigues Carneiro,  homem  preto,  declarado  também  natural  de  Per- 
nambuco; à pág.  193  e 194  acham-se  dois  diplomas  régios  de  mercês 
a Antônio  Pessoa  Arcoverde,  índio  da  nação  Tabaiara,  e está  ex- 
presso em  ambos  ser  ele  natural  de  Pernambuco;  e à pág.  192  lereis 
a patente  regia  de  capitão  a Matias  Fernandes,  também  índio,  e que 
servira  desde  1642,  a qual  declara  ser  ele  natural  da  Paraíba. 

O Ceará  era  então  um  pequeno  presídio,  e sem  nomeada. 

Ora,  já  vistes  que  o meu  douto  contrário  nenhuma  prova  exi- 
biu de  que  naquele  tempo  chamava-se  pernambucano  ao  nascido 
na  Serra  de  Ibiapaba  ou  no  Vale  de  Jaguaribe:  ajuntai  a esta  prova 
negativa  a positiva  de  declararem  os  historiadores  e o governo,  naque- 
le tempo,  aos  filhos  de  Pernambuco,  naturais  de  Pernambuco,  e aos 
filhos  da  Paraíba,  naturais  da  Paraíba,  mesmo  aos  índios;  e então 
saireis  da  ilusão  de  que  naquele  tempo  chamava-se  pernambucano  ao 
nascido  na  Serra  de  Ibiapaba  ou  no  Vale  de  Jaguaribe;  ou,  por 
outra,  que  nascido  na  Província  de  Pernambuco  quer  também  dizer, 
ou  diz  somente,  nascido  na  Província  do  Ceará. 

A finura  dos  meus  contrários  levanta  — capitania  geral  de  Per- 
nambuco, e capitania  especial  de  Pernambuco,  composta  aquela  des- 
ta, da  da  Paraíba,  da  do  Rio  Grande  e da  do  Ceará.  E dizem  então: 
natural  de  Pernambuco  é natural  do  Ceará,  ou  natural  do  Rio  Gran- 
de, ou  natural  da  Paraíba;  mas  natural  de  Pernambuco  especial,  não; 
natural  donde  o dizem  as  próprias  palavras  — natural  de  Pernam- 
buco — , não;  natural  donde  o não  dizem  as  palavras,  sim.  Specta- 
tum  admissi  risum  teneatis  amicil 

O autor  do  Valeroso  Lucideno,  que  diz  que  D.  Antônio  Filipe 
Camarão  havia  nascido  na  Província  de  Pernambuco,  também  men- 
ciona literalmente  João  Paes  de  Melo,  natural  de  Pernambuco;  o 
Padre  Simão  de  Figueiredo,  natural  de  Pernambuco;  Manuel  Soares 
Barbosa,  filho  de  Pernambuco;  e Gonçalo  de  Matos  Homem,  natu- 
ral de  Pernambuco.  E se  esse  historiador  declarou  nascido  em  Per- 
nambuco a D.  Antônio  Filipe  Camarão,  por  ter  este  nascido  no 
Ceará,  donde  serão  naturais  esses  outros  quatro  pernambucanos  que 
o mesmo  historiador  declara  também  naturais  de  Pernambuco ? Para 
serem  coerentes,  os  meus  sinceros  adversários  dever-me-ão  respon- 
der: não  sabemos.  Pois  não  é um  absurdo,  e mais  que  absurdo,  to- 
mar as  palavras  dos  historiadores  em  sentido  tal,  que  venham  elas 
a não  dizer  o qüe  dizem?  Ora,  suponhamos  que  séculos  hão  decor- 
rido, e que  o Brasil  dividido,  tenha  o Ceará  passado  a ser  parte  inte- 
grante de  um  outro  estado  no  Brasil.  Se  os  cidadãos  desse  novo 
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estado  lerem  em  nossos  escritos  hodiernos,  por  exemplo,  o nome  do 
Hmo.  Sr.  Desembargador  Jerônimo  Martiniano  Figueira  de  Melo,  com 
a declaração  de  haver  nascido  na  Província  do  Ceará,  este  senhor  será 
contente  que  essa  declaração  signifique  apenas  nascido  no  Brasil, 
porque  o Ceará  era  anteriormente  parte  integrande  do  total  Brasil? 
Será  contente  que  o Ceará  seja  assim  privado  do  brilho  e glória  de 
o ter  por  seu  filho?  Ficará  contente  de  se  não  saber  qual  a pro- 
víncia em  que  nasceu?  E que  por  lhe  deixarem  tantas  pátrias,  quanto 
às  antigas  províncias,  fique  sem  nenhuma?  Eis  porque,  se  os  meus 
contendores  disserem  que  não  sabem  de  que  província  são  naturais 
João  Paes  de  Melo,  o Padre  Simão  de  Figueiredo,  Manuel  Soares 
Barbosa  e Gonçalo  de  Matos  Homem,  que  o reverendo  autor  do 
Valeroso  Lucideno  diz  serem  também  naturais  de  Pernambuco,  eu 
lhes  responderei:  pois  eu  sei,  meus  amigos:  são  naturais  de  Per- 
nambuco; não  dos  vossos  Pernambuco  — Paraíba,  Pernambuco  — 
Rio  Grande,  Pernambuco  — Ceará,  mas  sim  de  Pernambuco  — 
Pernambuco. 

A hermenêutica  nos  prescreve  que,  no  entender  os  escritores, 
se  tomem  as  suas  palavras  no  sentido  óbvio  e natural,  mormente  se 
do  sentido  figurado  resultam  absurdos.  Se  desconhecermos  esta  sábia 
regra,  a nossa  atual  palestra  correrá  sobre  um  enigma,  uma  embru- 
lhada tão  extravagante  e desprezível,  que  me  parece  difícil  esgotar 
a sua  análise  sem  muito  riso. 

Porém  se  me  diz:  a minha  íntima  convicção  de  que  D.  Antônio 
Filipe  Camarão  nasceu  na  Província  do  Ceará  firma-se  em  muitas 
razões.  Belamente!  Vejamos  estas  razões:  se  elas  forem  verdadeiras 
e concludentes,  vereis  quão  presto  canto  a palinódia  e vos  dou  as 
mãos. 


Primeira  razão 

Existe  no  termo  da  Vila  Viçosa  uma  família  numerosa  de 
Camarões,  cujos  membros,  evidentemente  caboclos,  concordam  em  se 
darem  por  parentes  do  grande  cabo  de  guerra  de  seu  nome,  que 
tantas  proezas  obrou  contra  os  flamengos.  Mas,  dando  ainda  por 
evidenciado  o tal  parentesco,  este  não  é jamais  prova  de  que  o ilus- 
tre parente  grande  cabo  de  guerra  nasceu  no  Ceará. 

Segunda  razão 

Membros  há  daquela  família  que,  tendo  deixado  a Ibiapaba  em 
demanda  de  outros  lugares  distantes  do  sertão,  conservam  todavia 
a mesma  tradição,  e há  mui  poucos  anos  que  morava  desde  longo 
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tempo  um  destes  Camarões  na  freguesia  do  Icó,  o qual  afirmava  ser 
descendente  do  nosso  herói,  e divertia  seus  ouvintes  com  histórias 
maravilhosas  do  seu  parente  no  tempo  dos  flamengos.  Mas  que  daí? 
A tradição  do  parentesco  levada  a outros  lugares,  um  tal  afirmando 
ser  descendente,  e divertindo  os  outros  com  histórias  maravilhosas 
do  seu  parente  guerreiro,  não  é prova  de  que  o ascendente  guerreiro 
nascesse  no  Ceará. 


Terceira  razão 

O falecido  Comendador  Manuel  José  de  Albuquerque  exerceu 
muito  tempo  no  Ceará  os  primeiros  empregos,  e afirmou  ao  limo. 
Sr.  Dr.  Théberge  ter  adquirido  a certeza  de  serem  os  Camarões  da 
serra  descendentes  do  nosso  herói.  Concedo-lhe  tudo  isso;  mas  tudo 
isso  não  prova  que  o herói  ascendente  nascesse  lá  no  Ceará. 

Quarta  razão 

É certamente  bem  notável  esta  tradição,  e de  grande  importân- 
cia no  caso  vertente;  tradição  esta  que  não  somente  existe  entre 
os  Camarões  da  Ibiapaba,  mas  também  entre  muitas  pessoas  da  pro- 
víncia as  mais  das  vezes  sem  conhecimentos  nenhuns  da  história  pá- 
tria. Mas  tradição  de  quê?  De  descendentes.  Não  é ela  prova  de 
que  o ascendente  nasceu  lá  por  essa  Ibiapaba  ou  Jaguaribe  do  Ceará. 

Quinta  razão 

O Governador  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  incansável,  douto 
e fidedigno  historiador,  faz  menção  de  Camarão  com  sua  gente  reu- 
nido ao  conquistador  do  Maranhão  Jerônimo  de  Albuquerque,  o 
qual  Camarão  era  irmão  de  Jacaúna,  e se  reunira  a Albuquerque, 
tendo  partido  do  Rio  Grande  do  Norte,  onde  se  achava.  Mas  que 
se  conclui  daí?  Camarão  habitante  do  Rio  Grande,  Camarão  irmão 
do  chefe  Jacaúna,  Camarão  reunido  a Jerônimo  de  Albuquerque,  não 
é ter  nascido  na  Província  do  Ceará  D.  Antônio  Filipe  Camarão. 


Sexta  razão 

Camarão,  de  quem  trata  Berredo,  mereceu  deste  a qualificação 
de  célebre  (grande,  é como  lhe  chama),  era  irmão  de  Jacaúna,  e 
este  habitava  no  Ceará.  Pode-se  pois,  em  boa  consciência,  duvidar 
que  o Camarão  de  quem  se  trata  aqui  era  cearense?  Não  so  se  pode, 
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mas  deve-se  duvidar.  O Camarão,  de  quem  fala  Berredo,  era  irmão 
de  Jacaúna:  Jacaúna  habitava  no  Ceará:  logo  esse  Camarão  nasceu 
no  Ceará.  Em  boa  consciência,  é isto  exato  e verdadeiro?  Salvo  se 
há  lógica  nova,  o que  muitas  vezes  a debilidade  e cansaço  dos  meus 
anos  tem  suspeitado.  A dispersão  e transmigração  dos  indígenas  ao 
Norte  do  Brasil  foi  grande  desde  a introdução  e guerra  dos  colonos 
portugueses;  isto  é corrente  em  todos  os  escritores.  E abstraindo 
mesmo  desta  consideração,  o ser  Jacaúna  residente  no  Ceará  não  é 
prova  de  ter  aí  nascido;  bem  o podia  ser,  mas  não  é decidido.  E tam- 
bém o ser  um  de  dois  irmãos  natural  de  uma  província,  não  é infa- 
lível que  o outro  irmão  o seja  também.  Da  possibilidade  ao  fato 
não  tira  o lógico  ilação;  mormente  se  o fato  se  controverte,  e a 
sua  existência  convém  a um  dos  contendores,  e a inexistência  ao 
outro.  Quantas  pessoas  não  têm  residido,  e residem  longos  anos,  por 
exemplo,  em  Pernambuco,  sendo  aliás  naturais  de  outras  províncias? 
Quantos  irmãos,  mesmo  unilaterais,  não  têm  havido,  e há  em  Per- 
nambuco e nas  outras  províncias,  cada  um  nascido  em  diversa,  e 
até  um  no  Brasil,  e outro  na  Europa?  Desprezado  porém  tudo  isto, 
e mesmo  concedendo  que  o Camarão,  de  quem  fala  Berredo,  fosse 
natural  do  Ceará,  esta  naturalidade  não  provaria  que  D.  Antônio 
Filipe  Camarão  nasceu  no  Ceará. 


SÉTIMA  RAZÃO 

O Revmo.  Senhor  Tomás  Pompeu  de  Sousa  Brasil,  nuns  aponta- 
mentos que  está  publicando  sobre  a Província  do  Ceará,  declara  ter 
achado  num  livro  de  registro  das  ordens  régias  uma  do  vice-rei  da 
Bahia  em  1726,  expedida  à Provedoria  do  Ceará,  mandando  abonar 
aos  três  índios  da  Serra  de  Ibiapaba  D.  José  de  Vasconcelos,  D. 
Filipe  de  Souza  Castro  e D.  Sebastião  Saraiva  Coutinho,  cavaleiros 
de  Santiago,  as  tenças  que  dantes  lhes  eram  pagas  no  Rio  Grande. 
O mesmo  erudito  padre  diz  que  crê  estes  índios  descendentes  de 
Camarão.  Mas  de  qual  Camarão,  senhor  da  minha  alma?  É sempre 
o equívoco,  e é sempre  a mesma  lógica  invencível:  suponho  (ou 
creio)  que  há  no  Ceará  descendentes  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão: 
logo  este  nasceu  no  Ceará. 


Oitava  razão 

O mesmo  erudito  padre  patenteia  também  a convicção  que  os 
seus  trabalhos  sobre  a Província  do  Ceará,  a que  se  tem  dedicado 
com  grande  ardor  e proveito,  lhe  têm  formado  de  ser  ele  natural  do 
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Ceará.  Mas  aqui  também  está  a minha  convicção  de  que  o nosso 
herói  nasceu  em  Pernambuco.  Não  vos  serve?  E por  que  me  deverá 
servir  a vossa?  As  convicções  não  decidem,  decidirão  sim  os  funda- 
mentos e provas,  que  manifestem  qual  das  convicções  é verdadeira 
e decisiva.  Não  percais  pois  o tempo,  tentando  impor-nos  a convicção 
de  ninguém;  a do  Revmo.  Sr.  Sousa  Brasil  pode  ser  exata  e verda- 
deira, ou  errônea  e falsa;  venham  pois  os  seus  fundamentos  e provas, 
far-lhe-emos  a autópsia,  e conhecida  de  que  e como  se  compõem, 
essa  convicção  será  justamente  qualificada  e conseguintemente  ado- 
tada ou  condenada.  No  entrementes,  nada  vezes  nada  é nada. 

Sè  pois  a íntima  convicção  do  meu  honrado  contrário  não  se 
funda  em  outras  provas  ou  documentos,  as  recopiladas  acimâ,  que 
ele  nos  deu,  embora  formem  a sua  íntima  convicção,  não  formam 
a nossa,  não  produzem  a convicção  que  deva  receber  e adotar  o 
público,  a que  enfim  deva  a história,  verdadeira  e justa,  consagrar 
e prescrever  a todos  os  tempos. 

Parece-me  ouvir  uma  reclamação,  e é:  não  tomeis  cada  uma 
destas  razões  de  per  si;  reuni  todas  e no  seu  conjunto  achareis  a 
incontestável  prova  de  quanto  vos  tenho  repetidamente  afirmado.  Mas 
se  eu  não  sabia  ter-se  descoberto  a maravilha  de  reunir  muitas  tre- 
vas e fazer  delas  resplandecer  a luz! 

O meu  honrado  contrário,  no  pressuposto  errôneo  de  que  pro- 
vou que  o Camarão,  de  quem  fala  Berredo,  nascera  no  Ceará,  passa 
a querer  demonstrar  que  esse  Camarão  é o mesmo  D.  Antônio  Filipe 
Camarão.  Mas  ainda  nesta  outra  porfia  tenho  o desgosto  de  dizer 
que  o meu  erudito  contrário  foi  igualmente  infeliz;  em  seu  discurso 
não  há  mais  do  que  confusões,  invenções  e inconseqüências;  e elas 
são  tais  que  julgo  não  só  bastante,  porém  mais  conveniente  trans- 
crever fielmente  todo  o seu  texto,  palavra  por  palavra.  E peço  então 
aos  leitores  que,  lendo-o,  decidam  se  S.S.  deu-nos  alguma  prova 
daquilo  cuja  realidade  julgou  ter  provado.  São  estas  as  suas  formais 
palavras: 

“Resta-me  agora  ver  se  é possível  estabelecer  a identidade  deste 
Camarão,  irmão  de  Jacaúna,  com  o célebre  D.  Antônio  Filipe  Ca- 
lmarão, herói  da  guerra  da  independência  de  Pernambuco. 

“Diz  o Sr.  comendador  que,  independente  de  D.  Antônio,  hou- 
veraiq  naquela  era  outros  Camarões  ilustres,  e cita  D.  Diogo  Pinhei- 
ro Camarão,  D.  Sebastião  Pinheiro  Camarão,  sendo  este  filho  e os 
outros  primo  e sobrinho;  mas  qualquer  um  destes  que  se  mo  queira 
conceder  para  irmão  de  Jacaúna,  servir-me-a  para  deduzir  a nacio- 
nalidade cearense  de  toda  a família,  pelo  que  já  tenho  estabelecido 
a respeito  do  mesmo  Jacaúna.  Quanto  porém  ao  Capitão  Camarão 
não  sei  quem  ele  possa  ser,  senão  Antônio  Filipe,  antes  de  ser  bati- 
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zado  com  esses  nomes,  e de  receber  de  el-rei  a mercê  de  dom;  visto 
como  os  índios  costumavam  tirar  da  sua  tribo  um  nome  ou  apelido, 
o qual  para  o nosso  herói  foi  o de  Camarão;  e,  quando  eles  passa- 
vam a viver  entre  os  portugueses,  estes  lhes  davam  também  nomes 
seus;  Antônio  Filipe  foram  dados  por  eles  a Camarão,  a quem 
Berredo  chama  simplesmente  o ilustre  Camarão;  porque  aparecendo 
pela  primeira  vez  a 28  de  agosto  de  1615,  para  se  unir  às  tropas  ! 
portuguesas,  ainda  não  tinha  recebido  nomes  desta  nação,  e era 
somente  conhecido  por  aquele  da  sua. 

“Berredo  que  escreveu  também,  posto  que  sucintamente,  a guer- 
ra da  independência  pernambucana,  não  deixou  de  consultar  as  me- 
mórias contemporâneas,  e de  nelas  deparar  com  a aluvião  de  Ca-  { 
marões  que  naquela  guerra  figuravam;  não  se  pode  admitir,  por- 
tanto, que  um  historiador  de  tanto  critério  tenha  sido  leviano  a res- 
peito dos  Camarões,  de  modo  que  nos  falasse  com  minuciosidade  de 
um  deles,  a quem  qualifica  de  célebre,  e não  nos  orientasse  devida- 
mente, a fim  de  não  confundirmo-lo  com  o célebre  D.  Antônio,  do 
qual  fala  assaz(i):  e isto  é tanto  mais  notável,  e vem  em  apoio  do  j 
que  avanço,  quanto  Berredo  de  ordinário  desce  nas  suas  narrações 
a particularidades  às  vezes  enfadonhas  para  o leitor. 

“Nesta  guerra  da  independência  figurou  também  um  irmão  de 
D.  Antônio  por  nome  Jaguari,  que  os  portugueses  chamavam  Simão 
Soares.  Este  apelido,  quando  não  seja  uma  corrupção  de  Jaguaribe,  1 
tem  pelo  menos  a mesma  raiz,  e alguma  analogia  ou  aparência  com 
Jacaúna;  lembra  por  conseguinte  o território  cearense,  e é ainda  uma 
presunção  a favor  da  minha  opinião. (1 2) 


(1)  Perdão.  Berredo  não  escreveu,  nem  sucintamente,  a guerra  da  inde- 
pendência pernambucana;  e não  só  não  fala  assaz  de  D.  António  Filipe  Ca- 
marão, mas  nada  refere  dele. 

(2)  Os  historiadores  dizem  que  Simão  Soares  era  tio  (e  não  irmão)  de 
D.  Antônio  Filipe  Camarão.  Na  Paraíba  também  havia  e há  o Rio  Jaguaribe 
(Memórias  diárias  de  Duarte  de  Albuquerque,  e o Dicionário  de  Saint-Adolphe) 
e em  Pernambuco  também  há  rio  denominado  Jaguaribe,  lá  pela  praia  de  Maria 
Farinha,  ao  qual  rio  chama  o Castrioto  Lusitano  Juguaribe,  e o Valeroso  Lu- 
cideno  Juguaribe;  e com  o nome  de  Juguaribe  o mencionou  a Câmara  de  Ohnda 
em  1597  na  Carta  de  Sesmaria  que  cm  17  de  novembro  passou  a Antônio  de 
Albuquerque,  na  qual  se  lê  “ a nós  nos  enviou  a dizer  por  sua  petição  por 
escrito  António  de  Albuquerque,  morador  em  esta  dita  vila,  dizendo  em  ela  que 
por  bem  da  doação  feita  a esta  vila  de  Olinda  e seu  foral,  os  salgados  do  Rio 
Jaguaribe  até  o Arrecife  eram  desta  câmara”  etc.  Veja  o relatório  do  capitão 
do  porto,  inserto  no  Diário  de  Pernambuco  de  18  do  corrente  abril.  Portanto, 
nada  adiantou  o meu  honrado  contendor,  -se  é que  não  alegou  contraproducente, 
com  a analogia  do  nome  Jaguari,  que  antes  tinha  Simão  Soares,  com  o 
nome  Jaguaribe,  para  lembrar  o território  do  Ceará;  porque  essa  analogia 
lembrará  também  território  da  Paraíba  e território  de  Pernambuco,  e este  tão- 
perto  de  Olinda,  onde,  como  no  Ceará,  também  havia  e há  Rio  Jaguaribe. 

738 


“O  Sr.  Comendador  Melo,  ainda  pouco  satisfeito  com  a alusão 
de  ilustres  Camarões  que  cita,  e como  para  prevenir  alguma  prova 
que  se  possa  exibir  a favor  do  Ceará,  estabelece;  como  reserva,  a 
possibilidade  da  existência  de  outros  índios  do  mesmo  nome,  que 
oferece  aos  cearenses  em  compensação  de  D.  Antônio,  que  ele  quer 
usurpar-,  mas  uma  asserção  tão  gratuita  tem  muito  pouco  ou  nenhum 
valor,  como  documento  histórico,  quando  não  seja  nula  no  todo.  (3) 

“O  texto  de  Lucideno  que  S.S.  cita  em  apoio  de  sua  opinião, 
sendo  bem  analisado,  reverte  contra  seu  parecer,  porquanto,  aca- 
bando um  elogio  pomposo  de  D.  Antônio,  diz:  “Tanto  que  soube 
que  os  holandeses  tinham  ganhado  a vila  de  Olinda  e o Arrecife, 
por  força  de  armas,  e que  o Governador  Matias  de  Albuquerque 
tinha  plantado  arraial  e estava  com  exército  formado,  defendendo 
que  o inimigo  entrasse  pela  terra  adentro,  logo  despejou  suas  aldeias, 
e trazendo  consigo  todos  os  índios  que  lhe  eram  sujeitos,  com  todas  ’ 
as  suas  mulheres  e filhos,  desceu  do  sertão  e veio  se  apresentar  a 
Matias  de  Albuquerque  para  servir  a S.  Majestade  na  guerra. 

“Duarte  de  Albuquerque  nas  suas  Memórias  declarou  positiva- 
mente que  foi  no  dia  16  de  fevereiro  de  1630,  pelas  sete  horas  da 
manhã,  que  teve  lugar  esta  reunião  de  D.  Antônio  com  Matias  de 
Albuquerque,  nas  margens  do  Rio  Doce. 

“Ora,  como  conciliar  estas  duas  citações?  Os  holandeses  to- 
maram Olinda  no  dia  16  de  fevereiro  de  1630,  às  6 horas  da  tarde, 
e Camarão  avisado  deste  acontecimento  antes  desceu  com  seus  índios 
dos  sertões  e se  reuniu  a Matias  de  Albuquerque  às  7 horas  da 
manhã  do  mesmo  dia  16  de  fevereiro.  Que  sertões  são  estes  tão 


(3)  É certo  que  eu  disse  à pág.  184  do  meu  2.°  tomo  que,  além  dos  Cama- 
rões que  ali  nomeei,  é provável  que  houvesse  outros,  no  mesmo  apelido,  menos 
célebres  ou  obscuros,  de  quem  por  isto  as  memórias  não  falam.  E tanto  não 
troquei  de  falso,  que  mais  ainda  vos  mostro  Francisco  Pinheiro  Camarão,  que 
então  não  declarei,  pai  de  D.  Diogo  Pinheiro  Camarão.  Ora,  sabe-se  bem  que 
Poti  ou  Puti  significa  camarão.  No  Castrioto  Lusitano  encontra-se  Pedro  Puti, 
chefe  indígena,  que  servia  com  os  holandeses;  e o Padre  Jaboatão,  parte  1,  pág. 
12,  diz:  “De  um  principal  chamado  Tupi,  que  dizem  ser  de  quem  procede  a 
gente  toda  ou  a maior  parte  deles,  com  o aditamento  dos  lugares  e outras  cir- 
cunstâncias ocorrentes,  umas  nações  tomaram  os  nomes  de  Tupinambás,  outras 
de  Tupinanquis.  De  Puti,  outro  principal,  os  Potiguares,  e assim  outros  muitos 
por  todas  estas  costas  do  Brasil”.  Por  que  pois  não  será  provável  haver  outros 
Camarões  naquela  época?  Se  porém  acham  esta  suposição  temerária,  apesar 
íe  agora,  depois  dela,  eu  apresentar-vos  mais  um  Camarão,  não  altercaremos 
por  isso ; contai  mais  esse  Francisco  Pinheiro  Camarão,  e fiquemos  com  ele 
quites.  Nada  de  mais  Camarões,  por  ora. 
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próximos  do  Rio  Doce,  que  ele  foi  avisado  do  acontecimento  antes 
dele  ter  lugar?  Aqui  há  evidentemente  um  erro;  e este  não  procede 
de  Duarte  de  Albuquerque,  que  é preciso  na  sua  data,  e combina 
com  os  outros  historiadores;  logo  é ele  do  Lucideno,  que  faz  descer 
Camarão  do  sertão  muito  tarde.  Decerto  que  o erro  não  consiste 
em  fazer  descer  o nosso  herói  do  sertão,  mas  em  fazê-lo  descer 
depois  do  aviso  da  tomada  de  Olinda  pelos  invasores,  e também 
em  fazê-lo  chegar  ao  Rio  Doce  com  suas  mulheres  e filhos. 

“Para  que  fim  trariam  os  índios  suas  mulheres  e filhas  para  o 
campo  da  batalha?  Matias  de  Albuquerque,  porventura,  consentiria 
este  adjunto  de  bocas  inúteis,  este  embaraço  sempre  fatal  num  acam- 
pamento, e ainda  mais  em  frente  do  inimigo?  Está  bem  claro  que 
estas  mulheres  e filhos  não  podiam  vir  reunir-se  ao  exército;  mas 
desceram  do  sertão  para  as  aldeias  vizinhas  de  Olinda,  (4)  em  com- 
panhia de  seus  maridos,  nas  quais  foram  todos  acantonados  com 
suas  mulheres  e filhos,  que  nela  se  conservavam  enquanto  seus  ma- 
ridos e pais  foram-se  reunir  às  tropas  de  Matias  de  Albuquerque  e 
combater  os  holandeses.  Salta  aos  olhos  ser  este  o sentido  do  autor. 

“O  que  importa  porém  aqui  é a descida  de  Camarão  com  os 
seus  índios  do  sertão,  descida  peremptoriamente  estabelecida  pelo 
autor. 

“Primeiramente,  o que  é sertão?  Designam-se  por  este  nome 
uns  terrenos  altos,  secos,  distantes  das  praias,  e que  sendo  impró- 
prios para  a grande  cultura,  só  servem  para  criar  gado.  Sertão  é o 
contrário  das  matas,  terrenos  baixos,  úmidos,  situados  ao  longo  da 
costa,  onde  prospera  a vegetação  e desenvolve  a agricultura.  Em 
1630  os  sertões  de  Pernambuco  e da  Paraíba  ainda  eram  desco- 
nhecidos; foram  em  grande  parte  descobertos  pelos  baianos,  e sobre- 


(4)  De  maneira  que  D.  Antônio  Filipe  Camarão  só  podia  trazer  consigo 
mulheres  e filhos,  se  descesse  do  Ceará;  descendo  de  alguma  aldeia  das  de  Per- 
nambuco, não!  Para  que  fim  trariam  os  índios  suas  mulheres  e filhas  para 
o campo  da  batalha?  exclama  o nobre  contendor.  Para  o campo  da  batalha  res- 
trito, é hipótese  somente  de  S . S . ; e sobre  o séquito  de  mulheres  e filhos, 
responda-lhe  Berredo,  que  narrando  a marcha  da  expedição  conquistadora  do 
Maranhão  sob  o mando  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  diz:  “Em  28  se  passou 
mostra  a todos  os  índios,  e quando  se  entendia  que  das  dependências  da  mesma 
Fortaleza  do  Rio  Grande  se  achariam  quinhentos  frecheiros,  se  contaram  só 
duzentos  e trinta  e quatro,  com  doze  Principais,  a que  também  se  havia  de 
ajuntar  o grande  Camarão,  que  marchava  por  terra  com  menos  de  quarenta; 
mas  de  mulheres  e meninos  já  excedia  no  número  de  trezentas  pessoas,  que  são 
sempre  os  mais  abundantes  provimentos  destes  bárbaros.” 
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tudo  pelos  intendentes  da  Casa  da  Torre,  que  os  povoaram  e nele 
estabeleceram  numerosas  fazendas,  durante  a última  metade  do  século 
XVII:  só  eram  conhecidos  naquela  data  os  sertões  do  Rio  Grande 
e do  Ceará,  que  ficam  muito  mais  próximos  do  litoral:  logo,  Ca- 
marão e seus  índios  desceram  dos  sertões  do  Rio  Grande,  ou  daque- 
les do  Ceará,  assim  como  vieram  muito  antes  da  tomada  de  Olinda. 

“A  invasão  holandesa  foi  um  fato  previsto  e esperado  muitos 
anos  antes  da  sua  execução,  tanto  assim  que  Francisco  Coelho  de 
Carvalho,  1<?  Governador  do  Estado  do  Maranhão,  tendo  embarcado 
em  Lisboa  a 25  de  março  de  1624,  chegou  ao  Recife  a 4 de  maio 
do  mesmo  ano  e aí  se  deteve  para  fortificar  Pernambuco  e opor- 
se  ao  desembarque  dos  holandeses,  de  cuja  vinda  trouxe  a notícia, 
retirando-se  somente  em  julho  de  1626,  para  seu  Estado,  mas  ainda 
demorou-se  no  Ceará,  cujo  presídio  reedificou  e ampliou  por  meio 
de  novas  defesas;  e depois  de  ter  visitado  as  aldeias  dos  índios,  si- 
tuadas nas  proximidades  do  presídio,  embarcou  para  o Maranhão 
a 15  de  agosto. 

“Continuando  entretanto  os  holandeses  a inquietar  as  costas  do 
Brasil,  e constando  à Corte  de  Madrid  que  iam  tentar  um  desem- 
barque em  Pernambuco,  foi  enviado  para  aí  Matias  de  Albuquerque 
na  qualidade  de  comandante  em  chefe,  desligado  de  toda  a depen- 
dência do  governador-geral  do  Estado  do  Brasil;  o qual,  saltando 
no  Recife  a 19  de  outubro  de  1629,  tratou  logo  de  reunir  forças; 
mas  como  as  tropas  regulares  eram  insuficientes  para  resistirem  aos 
holandeses  mandou  vir  das  diferentes  partes  da  capitania  todos  os 
índios  capazes  de  pegar  em  armas,  aldeou-os  perto  do  Recife,  em 
sítios  donde  eles  pudessém  acudir  depressa  em  qualquer  emergên- 
cia, e fê-los  instruir  nas  evoluções  e no  manejo  das  armas. 

“Foi  incontestavelmente  nesta  ocasião  que  Camarão  desceu  os 
certões  do  Ceará  para  perto  de  Olinda,  não  depois  do  aviso  de  sua 
tomada,  mas  sim  por  comunicação  de  ser  ela  ameaçada,  sendo  man- 
dado sem  dúvida  a instâncias  de  Moreno,  por  intermédio  de  Jacaúna, 
ou  talvez  a instâncias  ou  ainda  aviso  de  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho, na  sua  passagem  pelo  Ceará. 

“E  não  se  me  objete  que  o autor  usou  do  termo  sertão  no 
sentido  do  interior  do  país,  porque  vejo  nos  escritores  antigos  e mo- 
dernos do  Brasil  uma  distinção  e qualificação  de  terreno  tão  clara 
neste  termo,  em  oposição  ao  que  se  denomina  matas,  que  confesso 
que  perderia  completamente  o conceito  de  um  escritor  quem  abusasse 
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tão  cscandalosamente  de  termos  que  têm  uma  significação  tão  pre- 
cisa, e geralmente  seguida. (5) 

“Esta  explicação  bem  simples  combina  perfeitamente  com  o que 
nos  têm  transmitido  os  historiadores  destes  tempos,  declarando  que 
os  capitães-generais  tinham  por  costume  chamar  para  perto  das  ca- 
pitais os  índios  já  aldeados  nos  diversos  pontos  da  sua  capitania, 
a pretexto  de  os  empregar  no  serviço  do  Estado,  ou  da  agricultura, 
quando  era  realmente  para  fazê-los  trabalhar  nas  suas  fazendas  e 
em  proveito  próprio,  e às  vezes  até  para  vendê-los  como  escravos, 
ou  alugá-los  como  serventes,  de  maneira  que  para  fazer  cessar  estes 
abusos  é que  o Padre  Antônio  Vieira  tanto  lutou  contra  os  gover- 
nadores. 

“Esta  minha  exposição  é ainda  confirmada  pelo  mesmo  Padre 
Vieira  em  sua  obra  — Vozes  Saudosas  — quando  diz  que  antes  da 
ocupação  do  Ceará  pelos  holandeses,  os  índios  que  dali  partiram 
para  socorrer  Pernambuco  conservaram  a sua  fé  pura  e isenta  de 
heresia,  e obraram  muitas  finezas  de  fidelidade;  mas,  que  depois 
da  invasão,  os  que  apareceram  foram  seduzidos  pelos  hereges,  que 
alteravam  sua  fé  e sua  fidelidade  aos  reis  legítimos. 


(5)  A segurança  absoluta  com  que  o Senhor  Doutor  Théberge  se  permite 
à palavra  sertão  a significação  que  lhe  faz  conta,  é em  extremo  arrojada.  O 
Filólogo  Brasileiro,  ilustre  mestre  da  nossa  língua,  ensina  que  a palavra  sertão 
significa  “ o interior,  o coração  das  terras ; opõc-se  ao  marítimo,  praias  e costas. 
O sertão  toma-se  por  mato  longe  da  costa”.  Coincide  o historiador  Brito  Freire 
(Guerra  Brasílica  1.  4.°  n.°  338) , o qual  falando  da  ocupação  de  Olinda  pelos 
holandeses,  diz  “ se  enquanto  a ocupou  os  inimigos  deixaram  tão  profanados 
os  templos,  como  saqueadas  as  casas,  cortarem  os  caminhos  que  correm  da 
vila  (Olinda)  para  o sertão,  com  algumas  tropas,  ficariam  mais  de  quinze  mil 
vidas  e não  poucas  riquezas  a seu  arbítrio.”  E também  o Castrioto  Lusitano, 
descrevendo  os  Guararapes,  diz  “ Das  eminências  deles  se  descobrem  dilatadas  e 
férteis  campinas  por  grande  distância  do  sertão  que  igualmente  suspendem  e 
recreiam”.  Lá  se  vai,  portanto,  completamente  perdido  o conceito  do  Padre 
Mestre  Frei  Manuel  Calado,  dq  General  Brito  Freire,  do  Abade  Frei  Rafael 
de  Jesus  e do  Doutor  Antônio  de  Morais  Silva,  que  abusaram  tão  escandalosa- 
mente do  termo  sertão,  que  não  tem  a significação  genérica  de  interior  do  país, 
mas  unicamente  a que  S.S.  lhe  deu,  tão  precisa  e tão  geralmente  seguida  1 
Depois  da  imposição  de  um  tal  significado  exclusivo  da  palavra  sertão,  não  nos 
espanta  menos  afirmar  S.S.  que  os  sertões  de  Pernambuco  não  eram  conheci- 
dos em  1630  (nem  em  parte,  ou  partes?)  e que  nesta  data  só  éram  conhecidos 
os  sertões  do  Rio  Grande  e do  Ceará!  De  Pernambuco,  colonizado  havia  um 
século  justamente;  e do  Rio  Grande  e do  Ceará  colonizados  muito  e muito 
depois  de  Pernambuco,  e por  gente  deste!  Desejávamos  isso  mais  explicado, 
senão  provado;  ou,  pelo  menos,  que  se  nos  indicassem  os  escritos  e monumentos 
que  o verificam.  Confio  que  me  façam  este  grande  favor;  e especialmente  que 
o meu  urbano  contendor  me  diga  aonde  lhe  apraz  colocar  nessa  era  as  linhas 
divisórias  entre  o marítimo  e o sertão  de  Pernambuco,  ao  norte,  ao  sul,  e ao 
poente. 
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" Claro  está  conseqüentemente  que  na  deficiência  de  gente  de 
guerra  em  que  se  achou  Matias  de  Albuquerque,  quando  veio  dispor 
a capitania  para  repelir  os  invasores,  chamou  todos  os  índios  das 
diferentes  partes  que  eram  abrangidas  por  sua  jurisdição;  e como  os 
do  Ceará  eram  os  mais  numerosos,  e ao  mesmo  tempo  os  mais  dóceis, 
desceram  dali  também  em  maior  número  do  que  de  qualquer  outra 
parte  da  capitania;  de  maneira  que  Martim  Soares  Moreno  vindo 
do  Ceará  em  socorro  de  Pernambuco,  mais  de  ano  depois  da  pri- 
meira requisição  de  índios  daquele  ponto,  e trazendo  consigo  alguns 
soldados  regulares,  que  eram  empregados  no  serviço  dos  presídios, 
apenas  pôde  conduzir  igualmente  um  diminuto  número  de  caboclos, 
em  razão  da  saída  anterior  dos  que  haviam  descido  para  Olinda 
antes  da  chegada  da  expedição  holandesa. (6) 

“São  estas  as  razões  que  me  levaram,  suponho  que  com  todo 
o fundamento,  a declarar  que  D.  Antônio  Filipe  Camarão  nascera 
no  território  do  Ceará,  que  naquele  tempo  fazia  parte  integrante 
da  Capitania  de  Pernambuco,  assim  como  consta  dos  documentos 
irrefragáveis  que  citei.”  Até  aqui  o limo.  Sr.  Dr.  Théberge. 

E vós,  que  tendes  lido  o discurso  acima,  que  julgais  dele? 
Julgais  certamente  comigo,  que  ele  é todo  aéreo,  não  tem  a menor 
solidez,  supõe  fantasticamente  o que  não  existiu,  não  prova,  não 
conclui,  em  suma,  de  modo  nenhum  que  o Camarão,  de  quem  fala 
Berredo,  seja  o próprio  D.  Antônio  Filipe  Camarão,  nem  que  este 
nascesse  na  Província  do  Ceará. 


Antônio  Joaquim  de  Melo 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  25  de  novembro  de  1861 
COMUNICADOS 

Longa  foi  a interrupção,  não  por  ócio,  mas  por  exclusivo  tra- 
balho do  49  tomo  das  Biografias,  que  está  pronto  para  400  páginas, 
em  nada  mais  feio  e desprezível  que  os  anteriores,  senão  de  ascen- 


(6)  Perdoe  o colega:  nego  redondamente  que  do  Ceará  viessem  índios  para 
socorrerem  Pernambuco  contra  a invasão  holandesa,  antes  dessa  mesma  invasão. 
S.S.  não  obteve  esse  conhecimento  por  alguma  revelação  sobrenatural.  Com  a 
liberdade  pois  de  colega  e a cortesia  de  cavaleiro,  o desafio  a que  me  prove 
o que  diz. 
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dente  importância  e interesse;  entrará  no  prelo  se  a Assembléia  Le-  lí 
gislativa  Provincial  for  ainda  tão  frívola  e pródiga,  que  resvale  a \ 
mais  este  repreensível  desperdício.  Agora  concluiremos  a nossa  res- 
posta ao  Senhor  Doutor  Théberge  sobre  a naturalidade  do  Comen- 
dador D.  Antônio  Filipe  Camarão. 

Nos  dois  Comunicados  antecedentes  desfizemos  a falsa  crença  . 
que  o Senhor  Théberge  procurava  impor-nos  de  ser  o dito  Comen- 
dador natural  da  Província  do  Ceará  (*) : vejamos  agora  quais  os 
escritores  precedentes  que  assim  o disseram,  mais  ou  menos  clara-  j 
mente,  e nos  quais  o Senhor  Théberge  não  falou;  qual  o crédito 
que  merecem,  e,  por  último,  se  devem  prevalecer  os  que  nos  trans-  ' 
mitiram  ser  aquele  herói  nascido  na  Província  de  Pernambuco.  Come-  ' 
cemos  do  mais  moderno  até  o mais  antigo,  de  que  nos  recordamos. 

O Senhor  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,  na  História  Geral  do 
Brasil,  diz  à pág.  362  do  tom.  1?,  falando  de  D.  Antônio  Filipe  Ca-  < 
marão:  “Este  índio  célebre  era  filho  do  Ceará,  e fora  daí  trazido 
com  todos  os  bravos  da  sua  escolta,  pelo  Capitão  Martim  Soares, 
apenas  teve  notícia  do  perigo  de  Pernambuco”.  Mas  o Senhor  Várnha- 
gen  é um  escritor  de  hoje,  não  viu  o que  diz,  nem  diz  quem  lhe 
disse,  ou  onde  o achou;  e se  a razão  de  ter  vindo  D.  Antônio  Filipe 
Camarão  do  Ceará  com  Martim  Soares,  apenas  teve  notícia  do  pe- 
rigo de  Pernambuco,  como  ele  nos  diz,  é a que  lhe  formou  à con- 
vicção dessa  naturalidade,  essa  vinda  do  Ceará,  ainda  quando  verda- 
deira, não  provaria  o nascimento  no  mesmo  Ceará;  quanto  mais 
que  essa  vinda  do  Ceará  é falsa,  é uma  pura  ilusão  do  Senhor 
Varnhagen;  nenhum  escçitor  (absolutamente  o dizemos)  nem  por 
indícios  deixa  entrever  semelhante  novidade;  e,  pelo  contrário,  os 
historiadores  são  concordes  em  apresentar  a D.  Antônio  Filipe  Ca- 
marão empregado  em  Pernambuco  por  Matias  de  Albuquerque,  a 
quem  voluntário  se  apresentou  para  servir,  muito  antes  da  chegada 
de  Martim  Soares  do  Ceará.  Vejam-se  Brito  Freire,  o Padre  Ma- 
nuel Calado,  Frei  Rafael  de  Jesus  e,  especialmente,  Duarte  de  Albu-  ’ 
querque  nas  Memórias  diárias  da  guerra  do  Brasil.  O testemunho 
deste  nos  basta. 

Nestas  Memórias  diárias  (tradução  dos  Senhores  Doutores  Melo 
Morais  e Acioli)  à pág.  12  lemos  o seguinte: 

“1630.  FEVEREIRO  16.  Desta  maneira  encontrou  o nosso  ge- 
neral o inimigo  em  16  de  fevereiro  pelas  sete  horas  da  manhã,  quan- 
do chegou  ao  Rio  Doce  pela  margem  do  sul,  que  é o lado  da  vila, 
onde  chegou  o Capitão  André  Pereira  Temudo  com  a sua  gente, 
a quál,  com  a que  agora  conduzia  o.  general,  fazia  o número  de  tre- 


(í)  Diários  de  4 de  abril  e 18  de  maio  de  1860. 
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zentos  e cinqüenta  infantes  e cem  cavalos,  com  três  capitães,  Fran- 
cisco Bezerra,  Filipe  Paes  e João  Guedes  Alcanforado.  Havia  mais 
alguns  duzentos  índios  com  o seu  principal  que  os  governava,  Antô- 
nio Filipe  Camarão,  e por  seus  intérpretes  João  Mendes  Flores  e 
Antônio  Pereira”. 


E à pág.  30  lê-se: 

“1631.  JUNHO.  Nos  princípios  de  junho  chegou  ao  Real,  com 
socorro  do  Ceará,  o Capitão  Martim  Soares  Moreno,  do  hábito  de 
Santiago  (depois  mestre  de  campo)  que  foi  o primeiro  que  por 
el-rei  esteve  naquela  fraca  praça,  e por  sua  ordem  vinha  agora 
servir  na  guerra  de  Pernambuco,  trazendo  alguns  índios  e poucos 
soldados”. 

Como  então?  Em  15  de  fevereiro  de  1630  já  D.  Antônio  Filipe 
Camarão  estava  servindo  em  Pernambuco,  com  os  índios  da  sua  juris- 
dição; e em  junho  de  1631  é que  veio  do  Ceará  com  Martim  Soares 
Moreno  entre  os  do  socorro  que  este  de  lá  trouxe?  Não  pode  ser 
mais  evidente  a ilusão  do  Senhor  Varnhagen.  Martim  Soares  Moreno 
só  veio  a Pernambuco  depois  de  invadido  este  pelos  holandeses,  em 
cumprimento  da  ordem  régia  expedida  depois  da  certeza  da  invasão; 
antes  desta  vinda  não  consta  que  de  lá  fizesse  outra;  ela  seria  um 
erro,  uma  infração  dos  deveres  prescritos  do  seu  comando  do  presi- 
dio do  Ceará.  Mas  que  a fizesse,  isto  não  prova  que  com  ele  viesse 
do  Ceará  D.  Antônio  Filipe  Camarão,  e menos  que  este  lá  nascesse. 
A autoridade  portanto  do  Senhor  Varnhagen  é fantástica  e adivinha- 
dora; o qualificá-la  assim,  concedendo-lhe  aliás  uma  base  na  Coro- 
grafia do  B(rasil,  veremos  adiante  que,  não  procedendo  esta,  em 
todo  caso  o voto  do  Senhor  Varnhagen  é nenhum. 

Siga-se  o meu  Amigo,  o Exmo.  Sr.  Basílio  Quaresma  Torreão, 
que  no  seu  Tratado  de  Geografia  Universal,  descrevendo  a Vila  Vi- 
çosa, da  Província  do  Ceará,  diz:  Ê célebre  esta  Vila  por  dar  o 
berço  a D.  Antônio  Filipe  Camarão. 

Pedi  pela  imprensa  a este  meu  Amigo  que  me  fizesse  o favor 
de  declarar  19  em  virtude  de  que  documentos,  ou  de  quaisquer  outras 
provas  ou  fundamentos,  ele  imprimiu  ser  D.  Antônio  Filipe  Camarão 
natural  da  Vila  Viçosa,  na  Província  do  Ceará;  29,  se  depois  de 
me  fazer  a honra,  que  ainda  pedia-lhe,  de  ler  quando  escrevi  a res- 
peito no  29  tomo  das  Biografias,  ainda  acredita,  ou  supõe  que  aquele 
imortal  indígena  do  Brasil  nasceu  na  Vila  Viçosa  da  Província  do 
Ceará,  e não  na  Província  de  Pernambuco.  Ele  me  respondeu,  tam- 
bém pela  imprensa,  e com  a rapidez  a que  se  não  devia  aliás  ren- 
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der  ( Correio  Mercantil  de  26  de  janeiro  de  1860)  e eis  textual- 
mente o essencial  de  sua  resposta: 

“Dê-se  V.  ao  trabalho  de  consultar  a Corografia  do  Reino  do 
Brasil,  por  um  presbítero  secular,  1?  edição,  29  vol.  pág.  232,  ou 
2?  edição  (de  Laemmert),  29  vol.  pág.  206,  e lá  achará  D.  Antônio 
Filipe  Camarão  oriundo  da  Vila  Viçosa,  Província  do  Ceará.  Aí 
está  o Dicionário  Geográfico  de  Mr.  Milliet  de  Saint-Adolphe,  que 
no  artigo  Vila  Viçosa,  29  vol.,  às  págs.  769  a 770,  depois  da  descrição 
da  vila,  acrescenta:  “A  estrada  de  Oeiras  passa  por  esta  vila,  que 
é a pátria  do  célebre  Camarão,  que  comandava  a vanguarda  do  exér- 
cito pernambucano,  enviado  contra  os  holandeses. 

“Além  disto,  no  tomo  39  às  págs.  88  e seguintes  da  Corografia 
Histórica  do  Dr.  Melo  Morais,  lê-se  acerca  de  D.  Antônio  Filipe  Ca- 
marão uma  exposição  circunstaciada  da  vida,  batismo  e casamento 
(celebrado  em  1612)  e mais  particularidades  deste  herói,  antes  mes- 
mo de  ser  conhecido  por  seu  valor  na  guerra  dos  holandeses;  traba- 
lho este  fornecido  pela  crônica  (manuscrita)  do  Padre  Francisco 
Pinto,  oferecida  pelo  Padre  José  de  Morais,  ambos  da  Companhia 
de  Jesus;  onde,  por  incidente,  tratando  dos  trabalhos  e morte  do 
servo  de  Deus,  Francisco  Pinto,  que  fora  o primeiro  missionário  dos 
índios  de  Jaguaribe,  vêm  mencionadas  as  particularidades  e relações 
íntimas  que  teve  aquele  padre  com  o índio  Camarão. 

“Ainda  mais,  no  tomo  11  (29  série)  à pág.  387  o Sr.  Nor- 
berto,  membro  do  Instituto  Histórico  e Geográfico  Brasileiro,  na  bio- 
grafia de  D.  Clara  Filipa  Qamarão,  diz:  “que  a esposa  daquele  gran- 
de homem,  era  oriunda  dos  Carijós,  em  um  lugar  onde  os  jesuítas 
fundaram  uma  missão.  Ora,  todo  mpndo  sabe  que  os  carijós,  uma 
das  tribos  dos  Potiguares,  habitaram  as  margens  do  Jaguaribe”;  que 
este  rio,  tendo  origem  na  Serra  da  Boa-Vista,  fragmento  do  Cariri, 
banha  as  abas  do  Ibiapaba,  e depois  de  um  curso  de  120  léguas 
mais  ou  menos,  lança-se  no  oceano,  três  léguas  abaixo  do  Aracati. 
Não  é,  pois,  crível  que,  sendo  D.  Antônio  Filipe  Camarão  descen- 
dente de  uma  das  tribos  que  habitavam  Pernambuco,  fosse  buscar 
esposa  em  outra  tribo  tão  distante  da  sua  e nas  faldas  do  Ibiapaba. 

“Enfim,  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  na  sua  Crônica  da  Pro- 
víncia do  Maranhão,  fala  muitas  vezes  em  referência  no  índio  Ca- 
marão, como  de  um  vizinho  poderoso  e chefe  de  um  grande  povo. 

“Quanto  ao  Padre  Manuel  Calado,  no  Valeroso  Lucideno,  com 
cuja  opinião  V.  se  conformou,  permita-me  que  lhe  diga  que  o dito 
padre  limita-se  em  dizer  que  D.  Antônio  Filipe  Camarão  é natural 
da  capitania  de  Pernambuco;  mas  é que  a capitania  dita  de  Per- 
nambuco abrangia  naquele  tempo  todo  o território  que  se  acha  com- 
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preendido  desde  a margem  esquerda  do  Rio  São  Francisco  até  o 
lugar  denominado  Granja,  extremo-norte  da  Província  do  Ceará. 

“À  vista,  pois,  das  citações  acima,  inclino-me  a crer  que  o 
herói  em  questão  é natural  da  Serra  de  Ibiapaba  em  um  terreno  onde 
foi  fundada  a Vila  Viçosa,  Província  do  Ceará. 

“Não  obstante,  porém,  o que  hei  dito,  se  V.  possui  dados  mais 
sólidos,  que  não  os  do  Padre  Calado,  eu  estou  pronto  a curvar-me 
diante  da  sua  opinião,  a qual  sempre  respeitei  e segui”. 

Et  voilà  comme  justement  on  écrit  Vhistoire,  isto  é,  sem  que 
se  tenha  lido  e ponderado  todos  os  escritores;  do  que  uma  vez  se 
escreveu;  imaginando  um  fato  que  nunca  existiu,  isto  é,  conter  a 
capitania  de  Pernambuco  o território  deste,  de  Itamaracá,  Paraíba, 
Rio  Grande  e Ceará;  desprezando  os  escritores  contemporâneos  do 
fato  controvertido,  e que  foram  igualmente  testemunhas  oculares, 
claros  e positivos,  e adotando  os  aéreos  e incongruentes,  de  séculos 
posteriores! 

Ora,  está  visto  pela  resposta  do  meu  ilustre  Amigo,  que  ele  para 
na  sua  Geografia  dizer  que  a Vila  Viçosa  da  Província  do  Ceará  deu 
o berço  a D.  Antônio  Filipe  Camarão  só  teve  por  fundamento  o que 
leu  em  Berredo  e Ayres  do  Casal,  porque  os  demais  escritores,  a 
que  se  refere,  apareceram  muito  depois  de  publicada  a sua  Geografia. 
Vejamos  pois  o que  é que  disseram  aqueles  dois  escritores. 

Berredo  diz  no  livro  3?:  — Em  28  se  passou  mostra  a todos  os 
índios;  e quando  se  entendia  que  das  dependências  da  mesma  For- 
taleza do  Rio  Grande  se  achariam  500  frecheiros,  se  contaram  só 
234,  com  12  principais,  a que  também  se  havia  de  juntar  o grande 
Camarão,  que  marchava  por  terra  com  menos  de  40.  E note-se, 
que  o epíteto  grande  está  em  itálico,  e bem  parece  ironia  qualifica- 
tiva da  poltroneria  desse  Camarão,  que  não  seguiu  a Jerônimo  de 
Albuquerque,  e se  deixou  ficou  para  engordar,  como  diz  outro  es- 
critor; o que  assaz  concorda  com  a singular  energia  da  alma  e ar- 
dimento  do  infatigável  D.  Antônio  Filipe  Camarão. 

E mais  adiante  diz  o mesmo  Berredo:  — Aqui  chegou  o Ca- 
marão que  havia  muitos  dias  que  marchava  por  terra  desde  o Rio 
Grande;  e queixando-se  logo  que  ia  tão  prostrado  no  caminho,  que 
não  podia  continuá-lo,  teve  licença  para  ficar  com  seu  irmão  o prin- 
cipal Jacaúna,  aquele  grande  amigo  do  Capitão  Martim  Soares,  mas 
não  bastavam  as  recomendações  destas  fiéis  memórias  para  que  ele 
concorresse  para  a expedição  com  mais  de  vinte  índios,  governados 
por  um  filho  seu.  — Eis  aí  tudo  quanto  diz  Berredo  de  Camarão. 
Mas  Camarão  é D.  Antônio  Filipe  Camarão?  A lógica  responde  que, 
se  não  provais  que  nessa  época  houve  um  só  Camarão,  ou  que  di- 
zer Camarão  é dizer  D.  Antônio  Filipe  Camarão,  e por  outros  ter- 
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mos,  que  C é a mesma  coisa  que  A.  B.  C,  insistir  no  contrário, 
é continuar  puerilmente  a escrever  na  água. 

Ayres  do  Casal,  sim,  diz  claramente,  descrevendo  a Vila  Vi- 
çosa: È pátria  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão.  Mas  Ayres  do  Casal 
o disse  e está  dito?  Frei  Manuel  Calado  também  antes  o disse:  e 
não  vale?  Frei  Rafael  de  Jesus  igualmente  o declarou;  em  sentido 
contrário,  ambos,  está  entendido:  e então?  Dois  contra  um;  dois 
que  viram  e comunicaram  o que  viram,  e um  que  surge  174  anos 
depois  impondo-nos  só  com  a sua  palavra  nua  o que  não  viu,  nem 
ninguém  lhe  afiançou  ter  visto.  Ê admirável  entre  nós  a grei  de  adi- 
vinhos históricos,  que  desde  há  muito  nos  espantam!  É muito  pre- 
ciosa a Corografia  Brasílica  do  Padre  Manoel  Ayres  do  Casal  e o 
Brasil  lhe  deve  eterna  gratidão;  mas  ele  não  é isento  dos  erros  e 
inexatidões,  a que  mormente  o induziram  as  informações  de  remo- 
tas localidades,  na  melhor  boa  fé,  concedemos,  mas  sem  a indis- 
pensável crítica.  Ele  escreveu  mais  de  século  e meio  depois  qüe  dois 
historiadores  contemporâneos  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão,  o Pa- 
dre Manuel  Calado  e Frei  Rafael  de  Jesus,  o declararam  nascido 
na  Província  de  Pernambuco,  como  adiante  veremos.  Em  que  pro- 
vas pois  se  fundou  Ayres  do  Casal  para  dogmático  impor-nos,  pelo 
contrário,  quase  dois  séculos  depois,  a novidade  do  nascimento  do 
famoso  indígena  na  Vila  Viçosa  da  Província  do  Ceará?  Ou  ele 
teve  conhecimento  do  testemunho  daqueles  dois  historiadores,  ou 
não;  e em  ambos  os  casos  a novidade  do  nascimento  em  Vila  Viço- 
sa não  tem  valor  algum;  no  primeiro  caso,  porque  do  contrário  se- 
ria dar  ao  simples  dizer  de  Ayres  do  Casal  uma  supremacia  e pre- 
ferência de  autoridade,  e acredito  indevido  sobre  o testemunho  da- 
queles dois  historiadores,  que  por  tantas  razões  são  credores  da 
nossa  fé  e confiança;  no  segundo  caso,  isto  é,  se  Ayres  não  leu  o 
que  nos  deixaram  esses  dois  historiadores  sobre  a espécie,  é a mes- 
ma coisa,  igualmente  a novidade  do  nascimento  em  Vila  Viçosa, 
que  ele  suscita,  é sem  valor  algum,  porque  é natural  que  se  ele  ti- 
vesse lido  os  respectivos  lugares  daqueles  historiadores,  ou  do  que 
tivesse  lido  não  se  esquecesse,  não  avançaria  em  contrário,  sem 
apresentar  a menor  sombra  de  fundamento  e razão,  que  a Vila  Vi- 
çosa é a Pátria  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão;  confiando  audaz, 
ou  néscio,  proscrever  a naturalidade  de  Pernambuco  e estabelecer- 
lhe  outra,  por  meio  da  única  potência  da  sua  misteriosa  palavra  ou 
capricho;  orgulho  a que,  aliás,  por  sua  candura  e méritos,  ele  não 
podia  deixar  de  ser  estranho.  Nem  de  fato  há  nada  de  extraordi- 
nário em  dar-nos  Ayres  do  Casal  a naturalidade  de  D.  Antônio  Fi- 
lipe Camarão,  sem  ter  lido  sobre  ela  o Valeroso  Lucideno  e o Cas- 
trioto  Lusitano,  ou  tendo-os  lido  sem  atenção,  ou  esquecido  do  que 
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lera;  quando  vemos  que  o mesmo  Ayres  diz  parecer-lhe  que  o Do- 
natário de  Pernambuco  Duarte  Coelho  nunca  foi  à Índia,  como 
queriam  alguns  escritores;  sendo  aliás  expresso  no  título  dessa  Doa- 
ção, que  Duarte  Coelho  fez  muitos  serviços  nas.  partes  da  índia, 
onde  serviu  muito  tempo,  o que  prova  que  neste  ponto  Ayres  es- 
creveu sem  ter  visto  esse  documento  essencial,  ou  esquecido  do  que 
nele  está  literalmente  manifesto.  E de  igual  sorte  é bem  verossímil, 
se  não  posso  dizer  absolutamente  certo,  que  Ayres,  sem  que  lesse 
o Lucideno  e o Castrioto,  ou  deslembrado  do  que  neles  havia  lido, 
declarasse  aquela  naturalidade  de  Vila  Viçosa,  levado  apenas  de  in- 
formações de  pessoas  do  Ceará,  e estas  fascinadas  da  falsa  tradi- 
ção, de  que  foram  também  iludidos  ainda  hoje  o Sr.  Dr.  Théberge 
e outros. 

Vejo-me  obrigado  a repetir  aqui  o que  noutra  parte  fiz  observar. 

O reverendo  autor  do  Valeroso  Lucideno  escreveu  esta  his- 
tória não  só  durante  a guerra  de  que  trata,  mas  envolto  nela,  teste-  , 
munha  ocular,  e em  contato  e comunicação  com  os  chefes  e solda- 
dos, como  se  vê  de  muitos  lugares  da  mesma  história.  Por  brevi- 
dade veja-se  a pág.  38,  onde,  narrando  a transmigração  dos  per- 
nambucanos, diz:  ...  a fome  que  todos  iam  padecendo,  o dormi- 
rem por  os  pés  das  árvores,  sem  amparo  nem  abrigo,  não  é coisa 
que’  se  possa  escrever,  porque  muitos  dos  que  o viram  com  os  olhos 
como  eu,  tendo  os  corações  férreos,  não  se  podiam  refrear  sem  der- 
ramar grande  cópia  de  lágrimas.  — À página  43  nos  fala  do  Ca- 
pitão Ascenço  da  Silva  nestes  termos:  E nesta  hora  em  que  estou 
escrevendo  este  capítulo  me  chegou  ele  à porta  ferido  com  duas  ba- 
las. — À pág.  113  está:  “E  suposto  que  o Padre  Vilhena  trazia 
um  aranzel  de  como  se  havia  de  haver  com  o Conde  de  Nassau  e 
os  do  Supremo  Conselho,  sobre  as  matérias  de  el-rei  de  Portugal, 
e preceito  posto  que  não  saísse  daquela  ordem,  porquanto  convinha 
assim  ao  serviço  de  el-rei  (a  qual  ordem  eu  li),  todavia  ele”  etc.  — 
À pág.  295  escreveu  sobre  a marcha  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão 
a Cunhaú  o seguinte:  “Porém  os  sucessos  desta  jornada  do  Cama- 
rão não  os  sei  ao  certo,  e assim  espero  por  sua  tornada  para  me 
informar  com  verdade ”.  — À pág.  319  diz:  Estou  esperando  pelo  dito 
mestre  de  campo  (André  Vidal  de  Negreiros,  que  fora  à Paraíba) 
para  me  informar  bem  e verdadeiramente  do  princípio  e modo  deste 
encontro,  e de  seu  bem  afortunado  fim,  para  o escrever  bem  e fiel- 
mente. E à pág.  321  expressa-se  desta  sorte:  “E  porque  deste  Capi- 
tão Sebastião  Ferreira  me  ficaram  muitas  coisas  no  tinteiro,  das 
quais  não  tenho  feito  memória,  por  me  não  dar  lugar  o contínuo 
estrondo  da  guerra  e as  muitas  ocupações  de  meu  ofício,  quero  res- 
tituir-lhe aqui  o que  devo”. 
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Ora,  a um  tal  historiador,  não  só  contemporâneo,  mas  teste-  I 
munha  ocular  do  que  escreve,  manda  a hermenêutica  dar  inteira  fé  I 
e crédito,  salvo  no  que  evidentemente  errasse,  ou  no  que  evidente-  ] 
mente  por  algum  interesse  fosse  levado  a alterar  a verdade. 

Vejamos  pois  o que  diz  o Valeroso  Lucideno  sobre  a natura-  ] 
lidade  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão. 

À pág.  331  está  uma  carta  de  Henrique  Dias,  já  restituído  dos  ] 
sertões  da  Bahia  a Pernambuco,  dirigida  aos  holandeses,  na  qual  ; 
diz:  Meus  senhores  holandeses,  meu  camarada,  o Camarão,  não 
está  aqui,  porém  eu  respondo  por  ambos.  Vossas  mercês  saibam  que 
Pernambuco  é a sua  pátria  e minha  e que  já  não  podemos  sofrer 
tanta  ausência  dela.  E então  (pergunto)  D.  Antônio  Filipe  Camarão 
nasceu  na  Província  do  Ceará? 

Dirão  que  esta  carta  pode  não  ser  literalmente  a que  escreveu, 
ou  assinou  Henrique  Dias,  mas  que  o historiador  a compôs  ou  cor- 
rigiu com  as  idéias  que  ao  herói  podiam  servir  para  a original,  que 
aos  inimigos  fez  expor.  Mas  ainda  assim  levamos  a melhor;  se  não, 
digam-nos:  Que  interesse  poderia  ter  o historiador,  que  vantagens 
resultavam  à causa  da  restauração,  em  que  tão  empenhado  ele  es- 
tava, em  apresentar,  ele  historiador,  ao  honradíssimo  Henrique  Dias 
afirmando  que  Pernambuco  era  a pátria  de  D.  Antônio,  quando  a 
pátria  deste  fosse  no  Ceará?  Pelo  contrário  desacreditar-se  o his- 
toriador e expor-se  a não  ser  crido  em  quaisquer  outros  pontos  e 
assuntos,  e aviltar  a Henrique  Dias,  tirar-lhe  a força  moral  e opri- 
mi-lo com  o geral  desprezo,  justo  prêmio  do  imprudente  mentiroso 
e fanfarrão,  é só  quanto  se  podia  esperar  e obter  de  uma  tal  men- 
tira. Entra  logo  pelos  olhos  que,  da  verdade  comum  e visual,  nas- 
ceu a ingênua  asseveração  da  naturalidade  dos  dois  chefes  nO  es- 
crito referido:  Meu  camarada,  o Camarão,  não  está  aqui,  porém  cu 
respondo  por  ambos.  Vossas  ntíercês  saibam  que  Pernambuco  ê 
sua  pátria  e minha,  e que  já  não  podemos  sofrer  tanta  ausência  dela. 

Permeie  agora  o Castrioto  Lusitano. 

O autor  desta  obra  nos  diz,  entregando-a  a João  Fernandes 
Vieira:  A notícia  dos  sucessos,  das  pessoas,  dos  tempos  e das  par- 
tes, recebi  de  sujeitos  fidedignos  pelos  postos  que  ocuparam,  pela  con- 
tinuação com  que  serviram,  aos  quais  como  as  testemunhas  de  vista 
manda  o direito  dar  inteiro  crédito.  Mais  adiante  diz. . . o remeto 
(o  livro  a João  Fernandes  Vieira)  aç  exame  de  vossa  senhoria,  para 
que,  com  sua  emenda  ou  com  sua  aprovação,  fique  a certeza  sem 
dúvida,  e se  leia  esta  história  sem  escrúpulo.  E João  Fernandes 
Vieira  ofereceu  esta  mesma  história  ao  Regente  da  Monarquia  D. 
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Pedro,  depois  rei,  que  primeiro  que  a aceitasse  a mandou  exami- 
nar. Vejam-se  as  dedicatórias. 

Tão  singulares  penhores  da  verdade  nesta  história  e no  Vale- 
roso  Lucideno  nada  valem,  e os  devemos  desprezar?  Estava  acaso 
Ayres  do  Casal  nas  mesmas  circunstâncias,  e teve  iguais  provas  para 
o que,  em  contrário  a estes  historiadores,  escreveu  quase  dois  sé- 
culos depois? 

Abri  o Casírioto  Lusitano,  edição  de  Paris,  e na  pág.  423  acha- 
reis repetida  a carta  de  Henrique  Dias  em  resposta  aos  holandeses, 
por  outros  termos  sim,  mas  entre  estes  lereis  o dizer  Henrique  Dias 
de  si  e de  D.  Antônio  Filipe  Camarão:  Faltamos  à obediência  que 
nos  ocupava  no  sertão  da  Bahia,  por  não  faltarmos  às  obrigações 
da  pátria,  respeitando  primeiro  as  leis  da  natureza,  que  as  do  Impé- 
rio. E não  estará  bastante  claro  ainda  que  D.  Antônio  Filipe  Ca- 
marão nasceu  em  Pernambuco? 

Torne  o Valeroso  Lucideno.  À pág.  165  repete  ele:  Quanda 
a nossa  gente  se  retirou  para  a Bahia  com  o Conde  de  Banholo, 
também  o Camarão  (o  mesmo  D.  Antônio  Filipe,  de  quem  prosse- 
gue falando)  se  retirou  conosco,  esperando  que  el-rei  nos  man- 
dasse socorrer  para  ele  se  tornar  para  a sua  pátria  em  sua  restaura- 
ção. E não  é Pernambuco  a pátria  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão? 
Enfim  à pág.  164  diz  o mesmo  historiador:  Também  João  Fer- 
nandes Vieira  escreveu  com  um  próprio  por  terra  a D.  Antônio 
Filipe  Camarão,  que  estava  alojado  em  Cirigipe  d’El-Rei  com  todos 
os  seus  brasileiros,  pedindo-lhe  com  muitos  rogos  e encarecidas  pa- 
lavras, que  pois  havia  nascido  na  Província  de  Pernambuco,  e ha- 
via feito  tantas  proezas  na  defensão  dela  no  tempo  de  Matias  de  Al- 
buquerque e do  Conde  de  Banholo,  que  não  faltasse  agora  na  mi- 
séria em  que  seus  moradores  estavam.  Respondam  agora  os  ló- 
gicos e hermenêuticos:  D.  Antônio  Filipe  Camarão  nasceu  na  Pro- 
víncia do  Ceará? 

Se  levado,  pois,  o nosso  amigo  o Exmo.  Sr.  Basílio  Quaresma. 
Torreão  do  que  leu  em  Berredo  e em  Ayres  do  Casal,  e talvez  juu- 
tamente  de  aéreas  informações  particulares  do  Ceará,  declarou  na 
sua  Geografia  que  a Vila  Viçosa  dera  o berço  a D.  Antônio  Filipe 
Camarão,  repetiu  esse  erro  na  melhor  boa  fé  sem  dúvida,  mas  pre- 
terida a crítica,  sem  confrontar  os  outros  escritores  e contemporâ- 
neos, que  ou  neste  ponto  escaparam  à sua  atenção  ao  lê-los,  ou  des- 
lembrado do  que  neles  havia  outrora  lido.  Por  conseguinte  a sua 
crença  não  tem  fundamento. 
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Vejamos  se  o nosso  amigo  é mais  feliz  com  os  escritores  em 
que  hoje  procura  apoiar  a tal  nova  naturalidade  da  Vila  Viçosa.  . 
São  eles  o Senhor  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e Silva,  Mr.  Saint- 
Adolphe  e o Padre  José  de  Morais. 

Dando  de  mão  a algumas  inexatidões  e inconcluências  do  Se- 
nhor Torreão,  quando  se  refere  ao  Senhor  Norberto,  filhas  da  boa 
vontade  com  que  acelerado  quis  obsequioso  responder-me  logo,  bas- 
ta-me observar-lhe  que  o Senhor  Norberto  não  fez  mais  do  que  refe- 
rir-se a Ayres  do  Casal;  inacreditável  no  ponto,  como  deixamos  de- 
monstrado. 

Segue-se  Mr.  Milliet,  Dicionário  Geográfico,  Histórico  e Des- 
critivo do  Império  do  Brasil,  traduzido  pelo  Doutor  Caetano  Lopes 
de  Moura.  Mas  este  Dicionário  é completamente  desprezado  pelos 
anacronismos  e erros  crassos  de  que  está  inçado.  Vede  este  pouqui- 
nho por  amostra  do  muito  que  lá  redunda. 

No  tomo  29  pág.  281  falando  da  invasão  holandesa  em  Per- 
nambuco em  1630,  diz:  — Matias  de  Albuquerque,  que  então  go- 
vernava a cidade  de  Olinda,  sustentou-se  algum  tempo  em  Santo 
Amaro,  defronte  da  posição  que  ocupava  o inimigo,  e no  forte  do 
Bom  Jesus  perto  da  cidade,  porém  os  holandeses  entretanto  se  for- 
tificaram na  extremidade  da  península,  por  detrás  do  Recife,  e fa- 
zendo vários  fortes  de  distância  em  distância,  em  menos  de  dois 
anos  se  assenhorearam  de  todas  as  comarcas  da  Província.  Erro 
ou  falsidade  insigne,  porque  o Arraial  do  Bom  Jesus  e sua  fortaleza, 
situados  uma  légua  entres  Olinda  e o Recife,  sustentaram-se,  repelin- 
do heróicos  os  mais  violentos  e repetidos  assaltos  até  6 de  junho  de 
1635;  e deste  dia  em  diante  ainda  os  pernambucanos  conservavam 
o terreno  lá  pelo  sul,  e obtiveram  algumas  vitórias. 

À pág.  341  sob  a palavra  Pontal  de  Nazaré  e seu  forte;  diz 
que  e este  forte  era  entre  Olinda  e Itamaracá,  quando  o Pontal  de 
Nazaré  é no  Cabo  de  Santo  Agostinho,  oito  léguas,  mais  ou  menos, 
ao  sul  da  cidade  de  Olinda. 

À pág.  192  sobre  o quilombo  de  Palmares  diz:  — Durou  este 
perto  de  70  anos,  tendo  sido  infrutíferas  várias  expedições  que  con- 
tra ele  se  fizeram;  porém  o Marquês  de  Pombal  acabou  por  des- 
truí-lo em  1697,  mandando  contra  ele  uma  expedição  de  oito  mil 
homens.  Quando  é certo  que  o Marquês  de  Pombal  nasceu  em  1699, 

Mas,  prescindindo  disto,  que  diz  Mr.  Milliet  sobre  D.  Antônio 
Filipe  Camarão?  Nada.  Eis  as  suas  palavras,  tratando  da  Vila  Vi- 
çosa: A estrada  de  Oeiras  passa  por  esta  vila,  que  é a pátria  do 
célebre  Camarão,  que  comandava  a vanguarda  do  exército  pernam- 
bucano, enviado  contra  os  holandeses.  Aonde  é pois  que  falou  Mil- 
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liet  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão?  Ora  isto  é não  pouco  desairoso. 
Cá  está  em  Milliet  escrito  Camarão  (exclamam)  logo  nesse  Cama- 
rão está  escrito  D.  Antônio  Filipe  Camarão.  Ninguém  acreditará, 
sem  ver,  que  homens  de  letras  discorram  por  semelhante  maneira,  e 
teimem  em  impor  categóricos  sob  os  seus  nomes  este  e que  tais 
disparates. 

Cumpre  observar,  porém,  que  bem  pode  ser  que  os  erros  apon- 
tados, e todos  os  inumeráveis  de  que  está  recheada  cada  página  do 
Dicionário  de  Milliet,  não  sejam  todos  deste,  mas  alguns  do  seu 
tradutor,  pois  este  declarou  ter-lhe  feito  numerosas  observações  e 
adições,  sem  contudo  assinalar  de  modo  nenhum  o que  era  seu  para 
o diferençar  do  alheio.  E tendo  o mesmo  tradutor  outrossim  decla- 
rado, que  entre  as  pessoas  de  quem  obteve  informações  foram  os 
dois  beneméritos  cearenses  Antônio  Joaquim  de  Moura  e Manuel  do 
Nascimento  Castro  e Silva,  é verossímil  que  seja  destes  quanto  res- 
peito a Camarão  se  acha  no  Dicionário  predito:  ilusões  locais  de 
que  uns  se  deixaram  levar  sem  exame  e crítica,  acreditando  infalí- 
vel o que  lisonjeava  o seu  amor  e patriotismo  provincial,  e outros 
transcreveram  inocentemente,  mas  com  censurável  leveza,  bem  como 
ainda  hoje  o Senhor  Doutor  Théberge.  Eu  disse  ilusões  locais;  e 
certamente,  até  porque  nunca  houve  exército  pernambucano  envia- 
do contra  os  holandeses,  cuja  vanguarda  comandasse  algum  Cama- 
rão, como  se  lê  em  Milliet:  a vanguarda  do  exército  pernambuca- 
no que  marchou  para  a primeira  batalha  dos  Guararapes,  foi  co- 
mandada por  André  Vidal  de  Negreiros;  e a vanguarda  do  outro 
exército,  que  marchou  em  busca  dos  holandeses,  e deu  a segunda 
batalha  nos  mesmos  Guararapes,  foi  comandada  por  Francisco  de 
Figueiroa.  De  nada  presta,  pois,  em  nossa  controvérsia  o Dicioná- 
rio de  Milliet. 

Vem  por  derradeiro  a Crônica  manuscrita  do  Padre  José  de 
Morais,  impressa  no  tomo  3<?  da  Corografia  do  Senhor  Doutor  Melo 
Morais.  Mas  o cronista  José  de  Morais  não  fala  jamais  em  D.  An- 
tônio Filipe  Camarão;  fala  sim  no  Principal  Camarão,  o Camarão 
e uma  vez  em  D.  Antônio  Camarão.  E serão  todos  estes  entes  um 
só  e único,  isto  é,  o Comendador  D.  Antônio  Filipe  Camarão?  Se 
alguém  tem  o dom  de  adivinhar,  por  caridade  inicie-nos  em  tão  se- 
creta sabença.  É certo  que  o cronista  diz  que  o nome  desse  seu 
Principal  Camarão,  lá  da  Ibiapaba,  foi  tão  atendido  dos  nossos  his- 
toriadores, em  razão  do  grande  socorro  que  deu  às  nossas  armas  na 
expulsão  dos  holandeses  de  Pernambuco.  Mas  isto  não  decide,  que 
esse  tal  Principal  Camarão  seja  o nosso  D.  Antônio  Filipe  Camarão; 
e quando  pudesse  concluir  a identidade  da  pessoa,  não  concluiria 
o seu  nascimento  lá  no  Rio  Grande  do  Norte  onde  o fazem  primeiro 
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aparecer  e governar,  ou  no  Ceará,  onde  depois  o apresentam,  e de 
preferência  o querem  nascido. 

Eu  ajuízo  assim:  o cronista  José  de  Morais  não  teve  em  mente  i 
falar  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão,  por  estas  razões: 

1^  o cronista  escreveu  em  1759,  existindo  já  tantas  histórias 
saídas  do  prelo,  que  assaz  repetem  o nome  de  D.  Antônio  Filipe 
Camarão  e seus  gloriosos  feitos.  Se  pois  o cronista  nesses  histo-  ! 
riadores  viu  tão  atendido  o nome  de  D.  Antônio  Filipe  Camarão, 
e se  dele  é que  falou,  como  lhe  não  repete  o nome  exatamente, 
isto  é,  D.  Antônio  Filipe  Camarão,  e apenas  se  expressa  — o Ca- 
marão, — o Principal  Camarão,  — D.  Antônio  Camarão?  Ê por- 
que D.  Antônio  Filipe  Camarão  não  tratava  debaixo  daqueles  ou- 
tros diferentes  nomes  e expressões. 

2^  O cronista  declara  que  faz  particular  lembrança  do  Prin- 
cipal D.  Antônio  Camarão  para  assim  remunerar  o especial  afeto 
que,  muito  além  da  morte,  consagrou  à saudosa  memória  do  vene- 
rável servo  de  Deus,  o Padre  Francisco  Pinto;  isto  é,  quis  agrade- 
cido e justo  fazer  o elogio  brilhante  do  seu  Camarão.  Mas  se  este 
era  D.  Antônio  Filipe  Camarão,  como  exagerou  minudências  e omi-  ; 
tiu  o Hábito  de  Cristo,  a Comenda,  a tença,  a mercê  do  governador- 
geral  dos  índios,  o latim  que  ele  sabia,  o nome,  o heroísmo  de 
sua  mulher  em  meio  dos  combates,  reflexo  e influência  de  caráter  e 
valor  do  marido,  a morte  cristã  deste,  onde  e quando?  Distinções 
e circunstâncias  eminentes,  óbvias,  claras,  mistas,  e ligadas  ao  nome 
do  herói  dos  historiadores?  O cronista  portanto  não  falou  de  D. 
Antônio  Filipe  Camarão. 

Se  estas  razões  não  provam  à medida  de  todo  o desejo,  toda-  ] 
via  a lógica  e a hermenêutica  as  não  repelem. 

O assunto  se  nos  presta  ainda  a muitos  exames  e argumentos;  ^ 
mas  temos  arengado  em  demasia,  bastando-nos  aliás  dizer  aos  se- 
nhores inovadores,  como  hora  concluímos:  só  Ayres  do  Casal  dis- 
se que  D.  Antônio  Filipe  Camarão  nasceu  na  Vila  Viçosa,  da  Pro- 
víncia do  Ceará;  mas  disse-o  quase  dois  séculos  depois  que  historia- 
dores contemporâneos,  e ao  mesmo  tempo  testemunhas  oculares, 
nos  transmitiram  que  D.  Antônio  Filipe  Camarão  nascera  na  Pro- 
víncia de  Pernambuco;  e o mesmo  Ayres  do  Casal,  sobre  não  dar 
uma  palavra  que  demonstre  o erro  ou  a má  fé  daqueles  historiado- 
res contemporâneos,  nenhuma  prova,  nenhum  fundamento,  nenhu- 
ma razão  exibiu  em  que  se  baseie  o ter  nascido  D.  Antônio  Filipe 
Camarão  na  Província  do  Ceará.  - 

Quem  prevalece  logo?  Diga-o  Senhor  Doutor  Théberge. 

Antônio  Joaquim  de  Melo 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  2U  de  abril  de  1861 


A HISTÓRIA  DE  UMA  INSCRIÇÃO 

Por  duas  vezes,  em  pouco  mais  de  um  mês,  tem  esta  cidade 
tido  a honra  de  hospedar  um  dos  mais  assíduos  investigadores  das 
coisas  pátrias.  Refiro-me  ao  Sr.  Varnhagen,  que,  além  de  diplomata 
prestimoso  e historiador  distinto,  vota-se  com  fervor  ao  estudo  da 
arqueologia. 

Em  dias  de  março  próximo  passado,  levado  por  esse  amor  vivo 
e intenso  da  história,  que  todos  lhe  reconhecem,  fez  ele  uma  ex- 
cursão à velha  Olinda,  a fim  de  contemplar  de  perto  as  ruínas  da 
altiva  capital  da  antiga  capitania  de  Pernambuco. 

O solo  sagrado,  que  primeiro  fora  o arraial  dos  heróicos  e atre- 
vidos aventureiros,  que  tão  longe  do  ninho  paterno  fundaram  uma 
pátria  que  tanto  sublimaram,  tinha  por  certo  direito  à saudosa  vi- 
sita, às  sentidas  homenagens  do  escritor  que  lhe  comemorara  os  fei- 
tos gloriosos. 

Vagando  pelas  desertas  ruas  da  decadente  cidade,  parou  diante 
do  edifício  que  fora  outrora  o palácio  dos  governadores  desta  fatí- 
dica terra.  Apenas  o pôde  ele  conhecer  pelo  lugar  que  lhe  assinam 
a topografia  e as  crônicas.  Haviam-no,  com  efeito,  deturpado  a tro- 
lha e o martelo  desapiedados  do  pedreiro,  inocentes  instrumentos 
das  iras  iconoclásticas  de  um  engenheiro,  agente  bárbaro  executor 
dos  decretos  de  um  presente  sem  coração  e sem  poesia. 

Época  devotada  ao  culto  dos  interesses  materiais,  porque  não 
tem  alma  para  sentir,  vive  inglória  toda  entregue  às  especulações 
da  bolsa  e às  mais  equívocas  transações  que  lhe  podem  proporcionar 
os  prazeres  físicos,  e saciar-lhe  a paixão  infrene  do  luxo.  Época  de 
mesquinhas  e estéreis  contendas  de  palavras,  porque  não  tem  a força 
de  iniciação,  nem  poder  de  ação,  nem  entusiasmo  das  crenças  reli- 
giosas, nem  o exaltamento  do  patriotismo,  nem  os  arroubamentos  da 
imaginação,  nem  os  êxtases  de  uma  generosa  ambição,  nem  as  ver- 
tigens de  um  nobre  orgulho,  nem  o ascetismo  da  abnegação,  nem  a 
audácia  das  grandes  aspirações  e o desprezo  dos  perigos,  entende 
que  deve  apagar  todos  os  vestígios  de  um  passado  venerando  e glo- 
rioso, extinguir  tudo  quanto  possa  exprobar-lhe  as  vilezas,  as  abje- 
ções,  os  desmaios  e as  misérias! 

Época  de  epicurismo  grosseiro,  desdenha  o que  aviventa  o es- 
pírito, embriaga-se  no  perfume  que  a química  dos  tempos  heróicos 
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e de  sublimes  dedicações,  molesta-lhe  o olfato  e provoca-lhe  as  hor-  | 
Tipilações  do  medo.  Valsa  e quadrilha  nas  salas  do  baile,  porque 
receia  as  emoções  e fadigas  das  lidas  do  entendimento,  e teme 
•emaranhar-se  e perder-se  nas  confusas  evoluções  e perplexidades  1 
•dos  combates.  A espada  dos  rudes  antepassados  trocou-a  ela  por  1 1 
uma  cana  da  índia,  a mecha  do  arcabuz  por  um  charuto  de  Havana! 
Aos  cuidados  e às  preocupações  da  causa  pública  sucederam  os  en- 
redos de  antecâmaras,  as  intrigas  de  salões,  e as  dos  colóquios  se- 
eretos  do  boudoir;  aos  nobres  e vigorosos  incitamentos  do  amor  ! 
da  pátria,  as  estreitas  inspirações  do  egoísmo,  às  lutas  do  bem  pú- 
blico, os  desregramentos  e empuxões  das  rivalidades  pessoais! 

Na  presidência  do  Sr.  Desembargador  Antônio  Pinto  Chichorro 
da  Gama,  ordenou-se  o conserto  da  antiga  morada  dos  governadores  n 
da  capitania,  para  nela  abrigar-se  o curso  jurídico,  ameaçado  de  ser 
expelido  pelas  ruínas  do  convento  de  São  Bento,  onde  se  estabelecera. 

O engenheiro  encarregado  das  reparações  e consertos,  nas  suas 
indiscretas  profanações  do  edifício,  ousou  pôr  mãos  sacrílegas  sobre 
a lápida,  que  tinha  uma  inscrição  comemorativa  de  um  fato  histó- 
rico interessante.  A lápida  foi  arrancada,  arrojada  ao  chão,  espeda- 
çada  e os  fragmentos  aplicados  ao  calçamento  da  rua! . . . 

E,  assim,  o nome  do  maior  vulto  do  período  da  guerra  da  eman-  » 
cipação,  veio  a ser  calcado  diariamente  aos  pés  pelos  descendentes 
daquele  que  tanto  pugnara  para  que  tivessem  uma  pátria,  de  que 
se  vangloriam  e de  cujas  tradições  de  heroicidade  ainda  hoje  se 
alentam. 

O Sr.  Vamhagen  descobriu  por  acaso  um  dos  fragmentos  da 
pedra,  que  continha  uma  inscrição  que  se  refere  sem  dúvida  à re- 
edificação  do  palácio  em  questão  por  André  Vidal  de  Negreiros.  Não 
longe  do  fragmento  achado  devem  estar  os  mais  perdidos  entre  as 
pedras  do  calçamento. 

Cumpre-nos,  como  pernambucanos,  reunir  esses  pedaços  da  lá-  ' 
pida  histórica,  e depositá-las  em  lugar  onde  fiquem  ao  abrigo  de 
novas  profanações. 

Eu  lembraria,  pois,  ao  Sr.  Presidente,  que  ordenasse  uma  busca 
nas  imediações  do  palácio,  na  rua  que  lhe  está  em  frente.  Encontra- 
dos e reunidos  os  fragmentos,  sejam  eles  depositados  no  pequeno  j 
museu  do  Ginásio  da  Província.  São  relíquias  preciosas  que  importa  j 
que  se  não  percam. 

A nossa  mocidade,  olhando  para  essa  pedra  muda,  mas  elo- 
qüente,  inspirar-se-á  de  um  patriotismo  que  desfalece  e morre  à 
míngua  de  exemplos.  Procurando  saber  quem  fora  André  Vidal  de 
Negreiros,  aprenderá  a amar  à pátria,  e sentirá  arrebentar-lhe  do 
peito  todas  as  virtudes  cívicas  e religiosas  que  adornaram  o exímio  rj 
e prestante  varão. 
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Se  a sugestão  que  aventuro  for  adotada,  ao  Sr.  Varnhagen 
caberá  não  pequeno  quinhão  de  glória  pelo  benefício  que  resultar 
da  mística  contemplação  de  uma  memória  do  homem  modesto,  mas 
verdadeiramente  grande  e ilustre,  que  tanto  se  empenhara  em  glo- 
rificar e engrandecer  esta  Província. 

(Não  assinado,  mas  de  autoria  de  Antônio  Joaquim  de  Melo) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  11  de  outubro  de  1861 
EDITORIAL 

Teremos  nós  uma  história  propriamente  nossa,  propriamente 
pernambucana? 

Temo-la,  sem  dúvida.  O que  falta,  porém,  em  grande  parte,  é 
fazê-la  conhecer  em  suas  fontes  primitivas,  desencavá-la,  por  assim 
dizer,  dos  depósitos  de  remotíssima  data  em  que  ela  se  acha  encer- 
rada; examiná-la,  analisá-la  em  suas  desenvoluções  e frases  diversas; 
e trazê-la,  com  o auxílio  da  indagação  filosófica  e da  cultura  prá- 
tica, à inteira  luz  da  publicidade.  Conservam-na  escrita  os  poucos 
livros  bons  que  possuímos  de  história  pátria;  vive  antes  estampada 
em  fatos,  cuja  maioria,  em  substância,  nem  é plenamente  percebida, 
nem  verdadeiramente  compreendida.  Nesses  livros,  as  narrações  se 
perdem,  por  muito  gerais;  o especialíssimo  de  cada  sucesso,  de  cada 
fato  notável,  ou  sequer  curioso,  esse  desaparece  no  complexo  das 
descrições,  sem  deixar  ver  os  caracteres,  as  feições  particulares  que 
os  distinguem,  bem  que  todos  se  vão  enfeixar  num  princípio  domi- 
nador e capital. 

As  antiguidades  da  nossa  história,  que  tanto  entendem  com  a 
própria  vida  social  e política  da  nossa  Província,  e ainda  com  os 
ensaios  de  um  existir  remoto  e primitivo,  vão  quase  desapercebidas, 
à falta  de  culto,  de  exame,  de  pesquisas,  e até  — diremos  mesmo 
— de  tradições  e monumentos. 

As  tradições  não  deixam  de  existir,  é certo;  mas  são,  porventura, 
como  letra  morta,  e parecem  nulificar-se  por  si  mesmas,  atento 
o pouco,  antes  nenhum,  desejo  e incentivo  que  há  em  mantê-las  e 
deixá-las  com  vida. 

Em  tal  caso,  fora  bem  útil  e de  suma  conveniência  a criação, 
nesta  capital,  de  uma  sociedade  especial  e unicamente  destinada  a 


757 


promover  o estudo  das  antiguidades,  na  parte  que  respeita  à his- 
tória da  nossa  Província,  propriamente  dita. 

Essa  sociedade,  que  assumiria  com  razão  o título  de  — socie- 
dade dos  antiquários  de  Pernambuco  — poderia  e deveria  mesmo 
ter  por  fim  investigar,  com  critério  e reflexão,  nas  muitas  fontes  da 
nossa  particularíssima  história:  explorar  essas  várias  minas  de  eru- 
dição e de  notícias  que  jazem,  quase  em  dissolução,  no  fundo  dos 
cartórios,  dos  arquivos,  das  bibliotecas  e,  quem  sabe?  nos  esconde-  ■ 
rijos  de  alguma  corporação  antiga,  de  algumas  livrarias  silenciosas, 
pelo  descuido  e incúria  egoística  dos  respectivos  donos. 

Se  a idéia  é boa,  que  ao  menos  a não  desprezem  aqueles  que 
podem  fazer  alguma  coisa  em  seu  benefício;  porque,  em  último  re- 
sultado, esse  serviço  redundará  em  proveito  público,  em  glória  da 
Província. 

Da  tradução  da  idéia  em  fato  nascerá,  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
a inspiração  para  maiores  esforços  de  historiadores  nacionais;  nas- 
cerá ainda  o estímulo,  o saudável  incentivo  para  o cultivo  aprofun- 
dado de  um  ramo  da  ciência,  que  entre  nós  vai  passando  negligen- 
ciado ou  esquecido:  provirá  até  o pensamento  elevado  de  saudar 
com  mais  respeito,  e de  comemorar  em  públicos  monumentos,  não 
só  os  grandes  fatos  ocorridos  nesta  nossa  terra,  senão  também  os 
dignos  autores  desses  mesmos  fatos. 

Lançamos  a idéia  ao  mundo  das  opiniões  e no  seio  da  pátria: 
desejamos  que  a façam  germinar  e frutificar  os  homens  de  senso  e 
de  verdadeiro  patriotismo;  porque  é nosso  íntimo  crer  e sentir  que 
a época,  em  que  vamo^  correndo,  não  é tanto  para  os  triunfos  re- 
petidos da  matéria  e da  indústria,  como  para  a edificação  do  espí- 
rito e da  fé.  E a história  é para  cada  povo,  em  que  se  ela  revela 
e a que  pertence,  uma  espécie  de  religião  e de  culto  público. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  18  de  dezembro  de  1861 
REVISTA  DIÁRIA 


Em  satisfação  ao  compromisso  que  nos  impusemos,  damos  à j 
publicidade  a seguinte  carta  do  Monsenhor  Muniz  Tavares  endere-  j 
çada  ao  Sr.  Dr.  Cônego  Fernandes  Pinheiro,  sobre  sua  obra  Luís  i 
do  Rego  e a Posteridade. 
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Esta  carta  é sua  retificação  histórica,  digna  de  ambos  os  escri- 
tores, que  procuram  dar  aos  fatos  a cor  que  lhes  é própria. 

“Pernambuco,  15  de  dezembro  de  1861. 

Ilmo.  e Revmo.  Sr.  Cônego  J.  C.  Fernandes  Pinheiro.  — Li 
com  a devida  atenção  a memória  que  V.  Sa.  acaba  de  publicar  sobre 
a revolução  de  Pernambuco  em  1817,  tendo  por  título  — Luís  do 
Rego  e a Posteridade. 

Foi  mais  um  serviço  prestado  às  letras,  e que  mais  o engran- 
dece aos  olhos  de  seus  admiradores,  em  cujo  número  far-me-á  mercê 
contemplando-me. 

Estou  convencido,  todavia,  que  o Sr.  Fernandes  Pinheiro,  ape- 
sar de  toda  a sua  ilustração  não  quererá  subtrair-se  à condição  hu- 
mana exigindo  que  o seu  juízo  passe  como  oráculo  e nem  sofra  a 
mais  leve  contradição.  Peço-lhe,  portanto,  licença  para  dele  divergir 
um  pouco,  e ao  mesmo  tempo  defender-me  das  censuras  (aliás  bem 
fortes)  que  V.  Sa.  em  sua  sabedoria  dignou-se  fazer  a alguns  pontos 
da  história,  que  sobre  essa  mesma  matéria  escrevi. 

Antes  de  tudo,  julgo  a propósito  declarar  ao  Sr.  Fernandes  Pi- 
nheiro, que  o ilustre  Manuel  de  Sousa  Teixeira,  que  teve  ao  depois 
o título  de  Barão  de  Capibaribe,  era  naquela  época  tenente-ajudante 
do  regimento  de  infantaria  da  primeira  linha,  e não  de  milícias,  como 
assevera  em  sua  citada  memória,  e que  o infeliz  pintor  Alves  não 
retratou  os  membros  do  governo  provisório  durante  a revolução;  na- 
quele tempo  muito  tinham  eles  a pensar  e trabalhar.  Pouco  antes 
dessa  revolução,  aquele  pintor,  por  sua  conveniência,  havia  tirado 
os  retratos  de  Domingos  José  Martins  e do  Padre  João  Ribeiro,  os 
quais  não  pôde  concluir  por  sobrevir-lhe  a perturbação.  Estes  pontos 
são  de  pequena  importância,  e eu  só  os  aponto  para  maior  exatidão 
da  história. 

Passemos  ao  que  mais  interessa. 

O título  de  sua  obra,  Sr.  Cônego,  indica  mui  claramente  que 
V.  Sa.  teve  por  fim  principal  examinar  o General  Luís  do  Rego.  É 
louvável  esse  procedimento,  e eu  seria  o primeiro  a aplaudi-lo,  se 
o exame  consciencioso  dos  fatos  a isso  me  induzisse.  Infelizmente 
ainda  não  sei  se  o prisma  de  que  V.  Sa.  serviu-se  é mais  verídico 
do  que  o meu.  Vejamos. 

As  provas  de  que  se  vale  para  obter  aquele  fim  são  uma  bio- 
grafia escrita,  segundo  me  informaram,  pelo  Conselheiro  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães,  que  esposara  uma  das  filhas  do  mencionado 
general,  e algumas  cartas  ou  ofícios  dirigidos  por  este  ao  Ministro 
de  Estado  Tomás  Antônio,  intercedendo  pelos  presos.  Mas  o que  re- 
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fere  essa  biografia?  Serviços  importantes  feitos  por  ele  na  guerra 
da  Península?  Não  os  contestei.  Coragem?  Concedi-lhe.  Amado  das 
tropas,  estimado  dos  oficiais?  Nem  nisto  toquei;  tratei  só  dos  seus 
atos  como  governador  de  Pernambuco  ajuntando  as  observações  que 
no  meu  entender  mereciam.  Nas  cartas  apresentadas  parece-me  que 
V.  Sa.,  com  o critério  de  que  é dotado,  deveria  distinguir  o tempo 
em  que  foram  escritas,  isto  é,  se  antes  ou  depois  que  ele  rompera 
abertamente  com  o juiz  da  alçada  Bernardo  Teixeira;  porquanto,  se 
foi  depois,  como  de  fato  foi,  o seu  valor  relativo  diminui,  já  não 
parece  indicar  espontaneidade  de  coração,  movimento  generoso. 

Mas,  em  que  isto  destrói  os  fatos  apontados  na  minha  obra,  e 
que  estão  ainda  na  lembrança  de  todos?  Pretende  V.  Sa.  que  eu  atri- 
buo a Luís  do  Rego  o que  toca  a Rodrigo  Lobo,  como  seja  o igno- 
minioso castigo  de  açoites  na  grade  da  cadeia  a homens  de  cor,  ainda 
mesmo  livres  e honrados  com  patente  régia;  entretanto  é V.  Sa.  mesmo 
que,  em  sua  memória,  comemora  a barbaridade  com  que  foi  tratado 
o Alferes  crioulo  Melo  pelo  feroz  Merme,  braço-direito  de  Luís  do 
Rego,  por  ele  conduzido  na  expedição  e constituído  para  instrumento 
de  suas  sevícias.  Não,  Sr.  Cônego,  eu  não  confundo  os  fatos,  o que 
disse,  e digo,  é que  o que  Rodrigo  Lobo  principiou,  Luís  do  Rego 
continuou.  Ninguém  no  princípio  de  sua  governança  julgava-se  se- 
guro, todos  tremiam,  as  prisões  não  cessavam,  o confisco  as  acom- 
panhava, a força  não  tinha  descanso.  Sr.  Fernandes  Pinheiro,  se  V.  Sa. 
conhecesse-me  de  perto,  seria  mais  justo,  não  classificar-me-ia  ro- 
mancista. Confesso  a minha  inabilidade  para  este  gênero  de  literatura. 
Os  fatos  que  patenteei  em  minha  obra,  nem  V.  Sa.  nem  pessoa  alguma 
em  boa  fé  os  pode  contestar. 

Poder-se-ia  porventura  negar  que  foi  Luís  do  Rego  quem  ins- 
talou nesta  cidade  do  Recife  a comissão  militar,  da  qual  era  presi- 
dente, e que  esta  comissão  não  cessou  de  trabalhar  senão  quando 
o Sr.  D.  João  VI,  nomeando  a alçada,  ordenou  que  finalizasse  um 
tal  sorvedouro  de  vidas?  Ignora  o Sr.  Cônego  que,  sendo  aquele 
general  a alma  da  comissão,  anuiu  a que  um  sacerdote,  pároco,  ca- 
valeiro da  ordem  de  Cristo,  fosse  enforcado  quase  morto,  decapitado 
e arrastado  à cauda  de  um  cavalo  pelas  ruas,  recebendo  insultos  da 
canalha?  Não  sabe  que  entre  os  condenados  figurou  um  jovem  de 
nome  Peregrino,  ajudante  do  batalhão  da  Paraíba,  e que  ainda,  como 
me  afirmou  o próprio  pai,  não  contava  vinte  e um  anos,  e que  todos 
com  horror  presenciaram  ser  condenado  à forca,  quando  dela  podia 
ser  arrancado,  se  Luís  do  Rego  fosse  tal  qual  V.  Sa.  o considera? 
Sim,  não  poderia  ele  recomendá-lo  à clemência  real,  segundo  o exem- 
plo do  Conde  de  Arcos  na  condenação  de  dois  venerandos  anciãos, 
o deão  da  Sé  de  Olinda  Ferreira  Portugal  e o Dr.  Caldas,  que  ao 
depois  não  pequenos  serviços  prestaram  ao  Brasil?  Isto  não  é ro- 
mance, Sr.  Cônego,  nãc  é desvario,  não  é faire  de  sentiment,  é uma 
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verdade  tristíssima.  Sofro  vendo-me  constrangido  a abrir  chagas  que 
estavam  já  quase  cicatrizadas. 

Confesse  se  é um  ato  decoroso,  e se  denota  bondade  de  cora- 
ção, ir  um  general,  encarregado  de  tarefa  assaz  penosa,  a uma  em- 
barcação testemunhar  com  a sua  presença  o miserando  quadro,  cuja 
vista  horrorizava:  homens  respeitáveis  por  muitos  títulos,  e alguns 
já  bastante  avançados  em  idade,  estendidos  em  imundo  porão  com 
uma  corrente  ao  pescoço,  fixa  no  taboado,  grilhões  aos  pés,  sem 
poderem  mover-se,  com  as  mesmas  roupas  com  que  embarcaram, 
por  não  se  lhes  permitir  outras.  Luís  do  Rego  teve  a coragem  de 
ali  penetrar.  Vinha  dirigir  algumas  palavras  de  consolação?  Nenhuma. 
Este  fato  teve  lugar  na  Bahia.  Ah!  Sr.  Cônego,  se  consultar  a sua 
consciência,  estou  certo  que  estigmatizará  quem  assim  pratica. 

Ora,  combinando  os  fatos  apontados  com  o procedimento  pos- 
terior que  ele  teve,  depois  da  vinda  da  Alçada  e seu  exercício,  isto 
é,  o de  interceder  pelos  presos,  e até  empenhar  os  seus  serviços 
para  serem  eles  perdoados,  todos  naturalmente  trataram  de  indagar 
o motivo  de  tão  subida  mudança.  Bondade  de  coração  não  podia 
ser,  porque  nemo  repente  bones,  sabia-se  que  o inexorável  juiz  da 
Alçada,  cônscio  do  seu  alto  poder,  não  se  submetia  ao  que  dele 
Luís  do  Rego  exigia.  Este  general  protegia  ao  Brigadeiro  Peres  Cam- 
pello  e a José  Carlos  Mairink,  queria  subtraí-los  à sorte,  que  aguar- 
dava as  demais  pessoas,  e Bernardo  Teixeira,  cujas  entranhas  pa- 
reciam de  aço,  opunha-se  fortemente.  A este  motivo  de  amor  pró- 
prio ofendido  foi  que  atribuiu-se  a mudança:  eu  julguei-o  plausível 
e admiti-o. 

Corroborou  este  juízo  o que  algum  tempo  depois  sucedeu  Luís 
do  Rego,  em  uma  noite,  foi  ferido  de  um  tiro;  este  foi  bastante 
para  que  instantaneamente  mandasse  agarrar  os  míseros  que  se  acha- 
vam na  cidade,  e que,  soltos  da  prisão  da  Bahia,  tinham  voltado 
ao  seu  país  natal,  e se  achavam  recolhidos  ao  seio  de  suas  famílias 
pacificamente.  Não  contente  com  este  ato  soberanamente  despótico, 
manda  sem  demora  recolhê-los  a uma  embarcação  mal  provida,  e 
os  deporta  para  Portugal.  Entre  estes  foram  o morgado  do  Cabo, 
ao  depois  Marquês  do  Recife,  o Capitão  José  de  Barros  Falcão  de 
Lacerda  e outros  muitos,  cujos  nomes  agora  não  me  ocorrem.  Quem 
assim  procede  terá  sentimentos  nobres,  elevação  de  espírito?  Não 
justificará  o juízo  que  em  geral  se  fez  a respeito  do  seu  enterneci- 
mento ulterior  pelos  presos?  Será  também  isto  um  romance,  Sr.  Cô- 
nego? Ainda  existem  algumas  dessas  vítimas,  interrogue-as. 

Tomo  a Deus  por  testemunha  que,  quando  escrevi  a história 
da  revolução  de  1817,  a minha  pena  não  foi  guiada  por  amor  ou 
ódio:  amor  tenho  à verdade,  ódio  à mentira.  Obcecado  de  paixão? 
Por  que  motivo  Sr.  Fernandes  Pinheiro?  Redobra  V.  Sa.  a sua  in- 
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justiça  para  comigo?  Ainda  mais!  Irroga-me  injúria!  Eu  de  todo  co- 
ração lha  perdôo-o,  e basta.  Sou  com  a maior  consideração  de  V.  Sa. 
admirador  constante. 

Monsenhor  Francisco  Muniz  Tavares” 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  11  de  novembro  e 
11  de  dezembro  de  1862 

DOCUMENTOS  E NOTAS  QUE  AO  INSTITUTO 
ARQUEOLÓGICO  E GEOGRÁFICO 
OFERECE  J.  D. 

PALMARES 

O Capitão  Antônio  Vieira  de  Melo  0) 

19 

Manuel  Leite  da  Silva,  capitão  dos  de  cavalo  e comandante  na 
freguesia  de  Ararobá,  por  Sua  Majestade,  que  Deus  guarde  et  coe- 
tera.  Certifico  que  nesta  freguesia  de  Ararobá  é morador  Antônio 
Vieira  de  Melo  e senhon  de  muita  parte  da  dita  freguesia,  por  vir- 
tude de  um  data  concedida  a seu  pai  Bernardo  Vieira  de  Melo  pelos 
senhores  governadores  de  Pernambuco  no  ano  de  mil  e seiscentos 
e setenta  e um,  e como  a maior  parte  das  terras  dadas  se  achavam 
apossadas  do  gentio  da  terra,  rebeldes  e feroces,  e dos  negros  rebe- 
lados assistentes  nas  matas  dos  Palmares,  cometendo  uns  e outros 
grandes  estragos  nos  moradores,  de  mortes  e cabedais;  que  foi  ne- 
cessário ao  dito  Antônio  Vieira  de  Melo  junto  com  seus  irmãos  acudir 
à conquista  de  uma  e outra  nação,  com  perigo  de  sua  mesma  pes- 


(1)  Brasileiro  e fidalgo  da  casa  real.  Fundou  a fazenda  do  Jupi  na  antiga 
freguesia  de  Santo  Antônio  de  Garanhuns,  hoje  pertencente  a do  Senhor  Bom 
Jesus  dos  Aflitos  de  São  Bento,  nesta  Província  de  Pernambuco;  edificou  a 
capela  existente  na  mesma  fazenda,  dedicada  ao  culto  da  milagrosa  Imagem 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  a qual  é anualmente  venerada  com  pompa  na 
primeira  dominga  do  mês  de  outubro,  solenidade  tradicional  na  família  do  ilus- 
tre  fundador.  A capela  do  Jupi  acha-se  restaurada  pelo  seu  atual  proprietário, 
já  octogenário,  e fervoroso  devoto  do  Rosário  Santíssimo  de  Nossa  Senhora, 
Senhor  Capitão  Francisco  Inácio  de  Paiva,  de  quem  Antônio  Vieira  de  Melo 
foi  quarto  avô. 
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soa.  ajudando  ao  terço  do  Palmar  na  conquista  dos  negros  rebeldes, 
abrindo  uma  estrada  de  comunicação  dos  sertões  ao  povoado,  o que 
serviu  de  muita  utilidade  às  marchas  dos  conquistadores,  e povoando 
as  suas  terras  pelas  testadas  das  matas,  ficando  com  este  benefício 
mais  estreita  a campanha,  para  com  mais  facilidade  poderem  invadir 
as  tropas  a campanha,  e nessas  povoações  situando  várias  fazendas 
de  gados  e cavalares,  reduzindo  os  densos  matos  com  repetidos  fo- 
gos a campos  que  se  vêem  hoje  povoados,  conseguindo  nestes  bene- 
fícios crescidas  rendas  à Fazenda  Real,  porque  dantes  se  arremata- 
vam os  Dízimos  Reais,  por  vinte  e trinta  mil  réis,  e hoje  se  estão 
arrematando  os  da  freguesia  deste  Ararobá  por  seis  contos  de  réis, 
tudo  por  virtude  das  novas  povoações,  e abrindo  pelas  mesmas  ter- 
ras várias  estradas,  sem  as  quais  não  podia  haver  comunicação,  nem 
os  párocos  correrem  à freguesia  com  a assistência  do  Pasto  Espi- 
ritual; e no  aumento  da  Igreja  Católica  tão  zeloso,  que  sabendo  que 
nas  catingas  desertas  que  estão  entre  as  povoações  dos  Rios  Pajeú 
e Moxotó,  viviam  as  nações  dos  gentios  Pipipãs  e Avis,  os  reduziu 
com  pombeiros  e dádivas;  e empregou  a sua  mesma  pessoa  a esta 
redução  de  paz  e sossego  no  gentio,  que  pela  inclemência  dos  climas 
perdeu  a vista,  da  qual  enfermidade,  com  a força  dos  medicamentos, 
ficou  com  pouca  vista  em  um  só  olho;  e porque  todas  estas  empresas 
e benefícios  o fez  com  ardentíssimo  zelo  do  bem  público,  como  se 
viu  na  ocasião  em  que  se  retirava  cego,  que  propondo-lhe  os  mora- 
dores que  careciam  para  as  suas  conveniências,  de  que  por  tal  parte 
se  abrisse  uma  estrada,  chamou  o gentio  pároco  e a mandou  abrir, 
a qual  estrada  é hoje  seguida  de  todos  os  viandantes,  e como  em 
todas  estas  empresas  tem  sempre  empregado  a sua  mesma  pessoa, 
despendendo  copioso  cabedal,  encaminhando  sempre  e atendendo  ao 
serviço  de  Deus  e d’El-Rei  Nosso  Senhor,  por  onde  me  parece  muito 
digno  e merecedor  de  todas  as  mercês  que  Sua  Majestade  for  servido 
fazer-lhe;  para  o que  lhe  passo  esta  por  mim  assinada  e afirmo  com 
o juramento  dos  Santos  Evangelhos.  Ararobá,  dez  de  janeiro  de  mil 
setecentos  e sessenta.  — Manoel  Leite  da  Silva. 

2? 

Luís  Mendes  da  Silva,  cabo  Regente  do  Terço  dos  Palmares, 
por  Sua  Majestade  Fidelíssima,  que  Deus  guarde  et  coetera.  Certifico 
que  há  quarenta  e oito  anos  assisto  militando  nesta  campanha  dos 
Palmares,  na  conquista  dos  negros  rebeldes  que  infestavam  com  tanto 
prejuízo  e destruição  desta  capitania  de  Pernambuco,  acompanhando 
nestas  empresas  muitas  vezes  ao  Mestre  de  Campo  Domingos  Jorge 
Velho,  e outras  muitas  infinitas  que  fui  mandado  por  Cabo  das  Ban- 
deiras a correr  a campanha  e destruir  os  mocambos  que  se  viam 
ocultos  e espalhados  pelos  mesmos  matos,  em  que  nos  fez  e me  fez 
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preciso  rompermos  as  matas  em  seguimento  dos  negros  e buscando 
meus  Cabos  até  sairmos  às  Fazendas  de  Antônio  Vieira  de  Melo, 
nas  quais  mandou  sempre  o dito  assistir-nos  com  todos  os  suprimen-  j 
tos  necessários  de  mantimentos,  pólvora  e bala,  e tudo  mais  condu- 
cente para  as  retiradas  e novas  empresas,  tudo  com  grande  despesa 
de  sua  fazenda,  fazendo-se  juntamente  pela  sua  parte  conquista  dos 
mesmos  negros,  tanto  no  emprego  de  sua  pessoa  que  assistiu  na 
ocasião  do  cerco  e batalha  que  alcançamos  do  Zumbi,  na  qual  se 
houve  com  todo  o valor  e procedimento  que  ficou  ferido  de  uma 
perna;  como  juntamente  em  uma  estrada  de  comunicação  que  abriu 
de  cima  das  suas  fazendas  para  o Arraial  de  Jacuípe,  na  maior  lar- 
gura dos  Palmares,  a qual  serviu  às  Tropas  de  grande  utilidade  para 
as  marchas  e retiradas,  e entrando  juntamente  a fazer  povoações 
de  fazendas  de  gados  pelas  beiradas  de  cima  que  eram  catingas  às 
mais  dificultosas  marchas,  onde  pela  aspereza  se  costumavam  ocul- 
tar os  negros,  o que  com  estas  povoações  não  puderam  mais  fazer; 
e nestas  povoações  conseguiu  fabricar  lugares  que  muitas  vezes  os 
não  pude  romper  nem  as  mesmas  terras  vadear,  pela  aspereza  de 
espinhos;  e agora  de  presente  se  vêem  campos  com  bastantes  fazen- 
das de  gados  e bestas,  o que  tudo  tem  feito  com  grande  desvelo  e 
despesa  de  sua  fazenda,  conseguindo-se  nisto  multiplicadas  rendas  à 
Fazenda  de  Sua  Majestade;  e não  só  estas,  senão  por  muitas  sufi- 
ciências que  concorrem  na  sua  pessoa,  que  se  faz  digno  e merecedor 
de  todas  as  honras  e mercês  que  Sua  Majestade  for  servido  fazer-lhe, 
para  o que  lhe  passei  a presente  por  mim  assinada  e jurada  com 
o juramento  dos  Santos  Evangelhos.  Arraial  dos  Barrigas,  (2)  vinte  de 
março  de  mil  setecentos  ê quarenta  e um  anos.  — Luís  Mendes  da 
Silva. 


3<? 

Manuel  de  Araújo  Cavalcante,  (3)  presbítero  do  hábito  de  São 
Pedro,  Cura  atual  e Vigário  da  Vara  nesta  capitania  de  Ararobá, 
pelo  Ilustríssimo  Senhor  Dom  José  Fialho,  Bispo  de  Pernambuco  e 


(2)  Serra  do  Barriga  na  Província  das  Alagoas. 

(3)  Era  esse  sacerdote  irmão  do  bisavô  de  Lourenço  Bezerra  Cavalcanti 

de  Albuquerque,  que  foi  comendador  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo, 
fidalgo  cavaleiro  da  Casa  Imperial  e figurou  na  guerra  de  Panelas  e Jacuípe 
em  1832  e 1833,  no  posto  de  comandante  geral  das  forças  legais  do  sertão,  dis- 
tinguindo-se pelos  serviços  que  então  prestou  à causa  da  ordem  nesta  Província. 
Também  exerceu  o cargo  de  comandante  superior  da  Guarda  Nacional  de  Ga- 
ranhuns.  Faleceu  este  último  em  1854  e jaz  o seu  corpo  em  jazigo  próprio,  er-  , 

guido  do  pavimento,  na  matriz  da  freguesia  de  Águas  Belas,  com  a inscrição 

da  idade  do  finado  em  relevo  numa  lápide  de  fino  mármore  branco. 
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do  Conselho  de  Sua  Majestade  que  Deus  guarde  et  coetera.  Pela 
ocupação  que  tenho  há  vários  anos  de  cura  e vigário  da  vara  nesta 
capitania  de  Ararobá  e pelo  dobrado  conhecimento  de  todos  os  lu- 
gares e moradores  desta  freguesia:  — Certifico  que  sendo  um  de- 
les Antônio  Vieira  de  Melo,  o qual  é senhor  de  muita  parte  destes 
lugares,  por  uma  data  concedida  a seu  pai  Bernardo  Vieira  de  Melo, 
e sendo  esta  compreendida  por  muitas  partes  incógnitas  e de  ásperas 
catingas,  em  que  habitavam  antigamente  os  negros  rebelados,  tem 
o dito  Antônio  Vieira  de  Melo  o tratado  de  sua  cultura  com  tanto 
desvelo  e despesa  que,  de  lugares  que  conheci,  que  só  serviam  de 
habitação  das  feras,  se  têm  tornado  com  a força  do  benefício  em 
fecundos  pastos  de  criar  gados  e mais  animais  domésticos,  acrescen- 
tando com  isto  a situação  de  muitas  fazendas,  de  que  tem  resultado 
crescerem  maiores  rendas  à Fazenda  Real,  abrindo  juntamente  por 
todas  as  suas  terras  e mais  lugares  muitas  estradas  por  incultos  ma- 
tos, suavizando  com  este  benefício  os  moradores  e viandantes  e uma 
conveniência  mui  útil  às  suas  comunicações,  sem  o qual  benefício  ’ 
seriam  impossíveis  poderem  os  Párocos  de  correr  esta  freguesia,  nem 
acudir  com  o Pasto  Espiritual  às  suas  Ovelhas,  com  a franqueza  com 
que  hoje  o fazem,  edificando  juntamente  nas  suas  mesmas  terras 
um  templo  dedicado  a Virgem  Nossa  Senhora  no  seu  título  do  Ro- 
sário, em  que  tenho  celebrado  muitas  vezes,  administrando  os  Sa- 
cramentos aos  meus  fregueses,  por  ser  o único  que  logram;  e porque 
todos  estes  serviços  os  faz  com  uma  grande  despesa  de  sua  fazenda, 
obrando  em  tudo  com  um  zelo  ardentíssimo  do  bem  público  e sos- 
sego dos  Povos,  demonstrando  um  fervor  mui  católico  no  que  toca 
ao  bem  do  próximo  e aumento  da  Igreja  Católica,  pelo  que  me 
parece  digno  de  todas  as  honras  que  Sua  Majestade  que  Deus  guarde 
for  servido  fazer-lhe,  para  o que  lhe  passei  esta  por  mim  feita  e 
assinada  e para  firmeza  do  que  nela  se  contém  o juro  in  verbo  sa- 
cerdotis.  Buíque,  dezoito  de  setembro  de  mil  setecentos  e vinte  nove 
anos.  — Manuel  de  Araújo  Cavalcante,  Cura  e Vigário  da  Vara  de 
Ararobá. 


4? 

Fernão  de  Sousa  Coutinho,  governador  das  capitanias  de  Per- 
nambuco e das  mais  anexas,  por  Sua  Majestade  que  Deus  guarde 
et  coetera.  Faço  saber  aos  que  esta  carta  de  doação  e sesmaria  vi- 
rem, que  havendo  respeito  ao  que  me  representaram  o Capitão  Ber- 
nardo Vieira,  (4)  Antônio  Pinto  e Manuel  Vieira  de  Lemos,  mora- 


(4)  Pai  de  Antônio  Vieira  de  Melo. 
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dores  nesta  capitania,  pela  petição  transcrita,  pedindo-me,  por  devo- 
lutas e desaproveitadas,  trinta  léguas  de  terras  para  seus  currais  de 
gado;  e por  me  constar  de  tudo  o que  alegam  e da  resposta  do  pro- 
curador da  Fazenda  Real,  que  não  põe  dúvida  a dar-se-lhe  na  parte 
que  nomeia,  com  limitação  de  vinte  léguas  somente;  e conformando- 
me  com  o que  Sua  Alteza,  que  Deus  guarde,  nesta  matéria  me  reco- 
menda, pelo  novo  Regimento.  Hei  por  bem  e lhe  faço  mercê  dar 
em  nome  do  dito  Senhor,  como  em  virtude  da  presente  dou,  de  ses- 
maria aos  ditos  suplicantes  vinte  léguas  de  terra  na  parte  que  no- 
meiam entre  as  serras  de  Opi  (5)  junto  ao  Riacho  Lima,  correndo 
para  o Sul,  até  às  serras  do  Bacu,  e da  barra  do  mesmo  Riacho  Lima 
correndo  pelo  Rio  de  Ipojuca  acima  de  uma  banda  e da  outra  até 
à Serra  de  Tacaeté,  assim  e da  maneira  que  pedem  e confrontam 
em  sua  petição,  para  eles  e seus  herdeiros  e descendentes,  as  quais 
vinte  léguas  poderão  tomar  e demarcar  em  quadras  salteadas,  juntas 
e desapartadas,  como  melhor  lhes  parecer  e acharem  suficiente,  es- 
tando devoluto  e não  prejudicando  a terceiro;  com  todas  as  suas 
águas,  campos,  matos,  testadas,  logradouros  e mais  úteis  que  nelas 
se  acharem;  tudo  forro,  livre  e isento  do  tributo,  foro,  ou  pensão, 
salvo  dízimo  a Deus;  e serem  obrigados  dar  pelas  ditas  terras  ca- 
minhos livres  ao  conselho  para  fontes,  pontes  ou  pedreiras;  pelo  que 
ordeno  a todos  os  Ministros  da  Fazenda  e Justiças  desta  capitania 
ou  a quem  o conhecimento  desta  carta  pertencer,  lhes  façam  dar 
posse  real,  futura  e atual,  na  forma  costumada,  debaixo  da  cláusula 
referida  e das  mais  da  ôrdenação  do  livro  de  sesmarias;  para  fir- 
meza do  que  lhe  mandei  passar  a presente  por  mim  assinada  e se- 
lada com  o selo  das  minhas  armas;  a qual  se  registará  no  livro  a 
que  tocar.  Dada  nesta  Vila  de  Olinda,  capitania  de  Pernambuco,  aos 
vinte  e três  dias  do  mês  de  dezembro  de  mil  seiscentos  e sessenta  e 
um  anos.  O Alferes  Diogo  Rodrigues  Pereira  a fiz  e subscrevi.  — 
Fernão  de  Sousa  Coutinho.  (6) 


59 

Traslado  em  pública  forma,  com  o teor  de  uns  termos  de  Lou- 
vados, passado  a requerimento  do  Capitão  Antônio  Vieira  de  Melo. 
Saibam  quantos  este  público  instrumento  dado  e passado  em  pública 


(5)  Jupi. 

(6)  As  vinte  léguas  de  terra,  concedidas  por  esta  carta  de  sesmaria  ao 
pai  de  Antônio  Vieira  de  Melo,  compreendem  atualmente  partes  dos  territórios 
das  comarcas  de  Garanhuns,  Brejo  da  Madre  de  Deus  e Bonito. 
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forma  ex  officio  de  mim  Tabelião,  e a pedimento  de  parte  e com 
o teor  de  uma  justificação  de  Louvados,  virem;  que  sendo  no  ano 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  de  mil  setecentos  e cinqüenta  e cinco 
anos,  aos  onze  dias  do  mês  de  janeiro  do  dito  ano,  nesta  freguesia 
de  Santo  Antônio  do  Ararobá  e seus  termos,  por  parte  do  Capitão 
Antônio  Vieira  de  Melo  me  foi  apresentada  uma  sua  petição,  re- 
querendo-me que  em  virtude  do  despacho  nela  lhe  autuasse,  para 
com  a concordata  que  os  Louvados  disserem  o que  souberem  no 
arbítrio  que  se  lhe  deva  pagar  nas  despesas  que  têm  feito,  e bene- 
fícios das  terras  com  seus  sobrinhos,  filhos  dos  seus  irmãos  já  de- 
funtos; e tomada  a dita  petição  lhe  a autuei,  e é a que  adiante  se 
segue,  de  que  fiz  este  termo;  eu  Antônio  Pereira  da  Cunha  que  o 
escrevi.  Petição.  Senhor  Juiz  Ordinário.  Diz  Antônio  Vieira  de  Melo, 
que  ele  Suplicante  é morador  nesta  freguesia  do  Ararobá,  há  qua- 
renta anos,  e com  a sua  assistência  lidando  e tratando  na  cultura  e 
benefício  das  terras,  de  que  é senhor  e seus  irmãos  e sobrinhos,  por 
uma  data  concedida  a seu  defunto  pai  Bernardo  Vieira  de  Melo; 
e porque  estiveram  as  ditas  terras  muitos  anos  apossadas  dos  negros 
rebelados  do  Palmar,  e para  entrar  o Suplicante  em  benefício  da 
dita  terra,  começou  no  ano  de  mil  seiscentos  e noventa  e oito,  si- 
tiando primeiro  o sítio  do  Mimoso,  e os  mais  muitos  que  hoje  se 
vêem,  gastando  para  isto  copiosa  fazenda  por  estradas  que  abriu, 
perdas  de  cavalos,  gastos  com  demandas  que  se  ofereceram  pelas 
ditas  terras,  e o detrimento  de  sua  pessoa  com  risco  de  vida,  e com 
efeito  demarcou  e povoou  estes  lugares,  que  se  achavam  incógnitos, 
sem  que  para  isto  tivesse  ajuda  de  custo  dos  mais  interessados,  ou 
ainda  adjutório  pessoal;  e porque  quer  o Suplicante  fazer  partilhas 
com  eles  nas  mesmas  terras,  para  ser  pago  dos  gastos  e perdas  na 
dita  cultura,  e por  si  o não  quer  arbitrar,  sim  o quer  fazer  por  Lou- 
vados perante  Vossa  Mercê,  com  pessoas  idôneas  e de  sã  consciên- 
cia e antigas,  que  presenciaram  e sabem  do  fato;  portanto  pede  à 
Vossa  Mercê  seja  servido  mandar  admitir  ao  Suplicante  a fazer  por 
Louvados  sua  justificação,  sendo  por  eles  arbitrado  o que  pudera 
gastar  todos  os  anos  pouco  mais  ou  menos  na  cultura  e benefício 
* da  dita  terra,  e provado  o que  basta  se  lhe  de  por  sentença  para  o 
requerer  a bem  do  seu  direito  e justiça.  E receberá  mercê.  Sim, 
como  pede.  — Marques.  — Termo  das  pessoas  em  que  se  louva 
o Capitão  Antônio  Vieira  de  Melo,  para  arbitrarem  os  gastos  que 
tem  feito  nos  descobrimentos  e benefícios,  para  cultura  das  terras 
que  está  possuindo  e senhoriando  nesta  freguesia  de  Santo  ntonio 
de  Ararobá,  conforme  o despacho  retro  do  Senhor  Juiz  Ordinário. 
— Aos  onze  dias  do  mês  de  janeiro  de  mil  setecentos  e cinqüenta 
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e cinco,  nesta  freguesia  do  Japi,  termo  desta  freguesia  de  Santo 
Antônio  de  Ararobá,  perante  o Juiz  Ordinário  o Capitão  Frutuoso 
Marques,  (7)  e de  mim  escrivão  ao  diante  nomeado,  apareceu  o 
Capitão  Antônio  Vieira  de  Melo,  morador  nesta  dita  freguesia,  pes- 
soa de  mim  reconhecida  pela  própria  de  que  se  trata,  e por  ele  me 
foi  dito,  que  para  bem  se  poder  arbitrar  os  gastos  que  tem  feito 
nos  descobrimentos,  benefícios  e culturas  das  terras,  de  que  se  acha 
de  posse,  e são  com  ele  heréus  seus  irmãos  e sobrinhos,  e foram 
pela  sesmaria  que  tirou  seu  pai  Bernardo  Vieira  de  Melo  e o Capitão 
Antônio  Pinto  Pereira  e Manuel  Vieira  de  Lemos,  já  defuntos;  se 
louvava  nas  pessoas  do  Capitão-Maior  Manuel  Monteiro  da  Rocha, 
o Reverendo  Padre  Cura  desta  freguesia  Manuel  de  Araújo  Caval- 
cante; do  Capitão  Comandante  Manuel  Leite  da  Silva,  (8)  e do 
Coronel  João  Gomes  de  Melo,  os  quais  se  acharam  também  pre- 
sentes, os  quais  disseram  que  eles  aceitavam  a eleição  de  Louvados, 
e prometiam  debaixo  da  obrigação  que  lhes  encarregou  o dito  Juiz 
Ordinário  de  obrarem  em  tudo  com  verdade,  para  desencargo  de 
suas  consciências;  e de  tudo  mandou  o dito  Senhor  fazer  este  termo, 
em  que  com  ele  se  assinou,  e eu  Antônio  Pereira  da  Cunha,  tabelião 
atual  desta  dita  freguesia,  que  o escrevi.  Manuel  Monteiro  da 
Rocha,  Antônio  Vieira  de  Melo,  Manuel  de  Araújo  Cavalcan- 
te, Manuel  Leite  da  Silva,  João  Gomes  de  Melo,  Frutuoso  Mar- 
ques de  Sousa,  Juiz  Ordinário.  — E sendo  no  mesmo  dia,  mês  e 
ano,  neste  próprio  lugar,  perante  mim  Tabelião  abaixo  nomeado  e 
assinado,  apareceram  e se  acharam  uniformes  o Reverendo  Cura  desta 
freguesia  o Licenciado  Manuel  de  Araújo  Cavalcante,  e o Capitão- 
Maior  Manuel  Monteiro  da  Rocha,  e o Capitão  Comandante  Manuel 
Leite  da  Silva,  e o Coronel  João  Gomes  de  Melo,  pessoas  em  que 
se  louvou  o Capitão  Antônio  Vieira  de  Melo,  para  arbitrarem  os 
gastos  que  tem  feito  nos  descobrimentos,  benefícios,  culturas  e es- 
tradas que  tem  aberto  nas  terras  de  que  se  acha  de  posse;  pessoas 
de  mim  reconhecidas  pelas  próprias  e as  mais  principais  desta  dita 
freguesia;  e por  eles  me  foi  dito,  que  eles  juntos  e uniformes  tinham 
conferido,  ajustado  e arbitrado,  e achavam  e julgavam  que  o dito 


(7)  Um  dos  avós  do  Sr.  José  Marques  de  Albuquerque,  do  termo  de 
Buíque,  o qual  hoje  tem  o nome  de  José  Jerônimo  de  Albuquerque  Melo,  tam- 
bém exercendo  o nobre  cargo  de  Juiz  e pessoa  distinta  daquele  lugar.  O Sr. 
José  Jerônimo  pode  ter  setenta  e cinco  anos  de  idade. 

(8)  Bisavô  do  já  mencionado  Comendador  Lourenço  Bezerra  Cavalcanti 
de  Albuquerque. 


Capitão  Antônio  Vieira  de  Melo,  (9)  desde  o ano  de  mil  setecentos 
e treze,  que  veio  para  esta  freguesia  de  morada,  gasta  todos  os  anos 
nas  despesas  da  cultura  destas  terras  e estradas,  demandas  e mais 
benefícios  cem  mil  réis  cada  ano,  o que  assim  julgam  e arbitram 
pelo  saberem,  verem  e presenciarem  todos  os  seus  gastos  e contí- 
nuo zelo,  com  que  se  tem  empregado  no  aumento  delas,  e que  para 
firmeza  desta  determinação,  e se  necessário  for,  afirmarão  em  juízo, 
ou  fora  dele  com  o juramento  dos  Santos  Evangelhos;  e me  pediram 
que  para  maior  validade,  força  e vigor,  fizesse  este  termo,  em  que 
comigo  se  assinaram;  e eu  Antônio  Pereira  da  Cunha,  do  Judicial 
e Notas  que  o escrevi.  — Manuel  de  Araújo  Cavalcante,  Manuel 
Monteiro  da  Rocha,  Manuel  Leite  da  Silva,  João  Gomes  de  Melo. 
— Eu  Antônio  Pereira  da  Cunha,  Tabelião  do  Público  e Notas  da 
freguesia  de  Santo  Antônio  do  Ararobá  e seus  termos,  com  Pro- 
visão do  Ilustríssimo  e Excelentíssimo  Senhor  Luís  José  Corrêa  de 
Sá,  governador  de  Pernambuco,  et  coetera;  me  assinei  em  rasa  do 
meu  sinal  costumado  que  uso.  — Antônio  Pereira  da  Cunha. 
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Eu  El-Rei  como  Governador  e perpétuo  Administrador  que  sou 
do  Mestrado,  Cavalaria  e Ordem  de  São  Bento  de  Aviz:  Faço  saber 
a qualquer  pessoa  eclesiástica  constituída  em  dignidade  mercenária 
em  Pernambuco  a quem  este  Alvará  for  apresentado,  que  Antônio 
Vieira,  Cavaleiro  Fidalgo  da  Minha  Casa  estando  no  Brasil,  a quem 


(9)  Daremos  adiante  mais  alguns  apontamentos  biográficos  do  Capitão 
Antônio  Vieira  de  Melo,  que  esperamos  obter,  desempenhando  então  melhor  a 
presente  epígrafe,  podendo  no  entanto  ficar  certo  o Instituto  de  que  esse  ativo 
povoador  do  sertão  desta  Província  foi  natural  da  mesma.  Depois  iremos  re- 
gistrando outros  documentos  de  alguma  importância  para  a história  e arqueologia, 
especiais  a certos  lugares  da  Província  e mesmo  da  antiga  capitania  de  Per- 
nambuco, dentre  os  quais  temos  posto  de  parte  alguns,  que  são  relativos  ao 
Mestre  de  Campo  Domingos  Jorge  Velho,  o Paulista;  que  a próprias  expensas 
por  sua  parte  fez  a campanha  contra  os  negros  de  Palmares ; e seus  compa- 
nheiros de  armas  os  Capitães  Domingos  Rodrigues  da  Silva,  André  Furtado  de 
Mendonça  e Miguel  de  Godoi  de  Vasconcelos,  o qual  foi  índio  de  Nação.  Esses 
homens  esforçados  eram  pertencentes  ao  Terço  pago  da  mesma  campanha  e fo- 
ram chefes  de  arraiais  que  se  assentaram  em  diversos  pontos  do  território,  ao 
sul  da  capitania,  recebendo  em  remuneração  dos  serviços  que  prestaram  léguas 
da  terra,  com  a cláusula  de  cultivarem  e povoarem.  O mérito,  pois,  deste  nosso 
trabalho,  se  nele  algum  há,  poderá  consistir  apenas  na  probabilidade  de  ser,  para 
muitos  que  o houverem  de  apreciar  coisa  nova,  o que  nele  se  contém.  Poucas 
pessoas  por  exemplo  terão  notícia  de  quem  fosse  o Capitão  Antomo  íeira  e 
Melo,  de  quem  nos  temos  ocupado,  e cujo  vulto  procuramos  evocar  das  trevas 
do  passado  para  estas  páginas ; entretanto  foi  um  homem  notave  senão  1 u»  re 
da  Província  de  Pernambuco. 
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ora  mando  lançar  o hábito  da  minha  Ordem,  me  enviou  a dizer  que 
desejava  e tinha  devoção  de  viver  em  toda  sua  vida  e permanecer 
na  Ordem  e nela  queria  fazer  profissão  e renunciar  o ano  e dia  de» 
seu  noviciado  e provação  na  forma  das  definições,  Houvesse  por 
bem  de  o admitir  a ela,  e Vendo  eu  sua  devoção,  e como  é pessoa 
que  à Ordem  e a Mim  pode  bem  servir,  me  praz  de  o admitir  à 
profissão,  e por  este  Vos  mando,  dou  poder  e comissão  que  o rece- 
bais a ele  em  qualquer  Igreja  dessa  capitania,  constando-vos  primeiro 
por  folha  corrida  diante  dos  Oficiais  a que  tocar,  como  não  tem 
culpas  de  que  se  haja  de  livrar,  o que  fareis  segundo  a forma  das 
definições  da  mesma  Ordem,  cuja  cópia  com  este  vos  será  dada 
assinada  por  Bernardino  de  Sousa,  Fidalgo  da  Minha  Casa  e Meu 
Escrivão  da  Câmara  do  Mestrado  da  mesma  Ordem,  e como  assim 
o receberdes  à profissão  lhe  passareis  certidão  nas  costas  deste  com 
declaração  do  dia,  mês  e ano,  a qual  com  o assinado  de  sua  pro- 
fissão será  o dito  Antônio  Vieira  obrigado  dentro  de  dois  anos  a 
mandar  ao  Convento  d’Avis  da  mesma  Ordem  para  se  assentar  no 
Livro  da  matrícula  dos  Cavaleiros  professos,  e se  guardar  no  Co- 
fre dos  semelhantes,  e se  lhe  passar  certidão  na  forma  costumada, 
e este  se  cumprirá  sendo  passada  pela  Chancelaria  da  Ordem.  Estêvão 
Tavares  o fez  em  Lisboa  a vinte  e nove  de  outubro  de  mil  seiscen- 
tos e cinqüenta  e cinco  anos,  por  três  vias  de  que  esta  é a primeira, 
uma  só  haverá  efeito.  Bernardino  de  Sousa  o fiz  escrever.  Rei.  Padre 
Antônio  de  Mendonça.  — Alvará  para  qualquer  pessoa  eclesiástica 
constituída  em  dignidade  mercenária  em  Pernambuco  receber  à pro- 
fissão em  qualquer  Igreja  da  mesma  capitania  a Antônio  Vieira, 
Cavaleiro  Fidalgo  da  CaSa  de  Vossa  Majestade  estante  no  Brasil  a 
quem  ora  Vossa  Majestade  manda  lançar  o hábito  da  Ordem  de  São 
Bento  d’Avis,  segundo  a forma  das  definições  dela,  da  maneira  acima, 
por  três  vias.  Primeira  via.  Para  Vossa  Majestade  ver  — Por  portaria 
do  Secretário  Gaspar  de  Faria  Severim  de  onze  de  dezembro  de  seis- 
centos e quatorze  [?]  Pagou  cinqüenta  réis  em  Lisboa  a nove  de 
novembro  de  seiscentos  e onze  [?]  aos  Oficiais  setenta  réis.  Bemar- 
dino  de  Sousa.  Registrado  ha  Chancelaria  da  Ordem  d’Avis  à folha 
cento  e oitenta  e duas.  — Diogo  Mardião,  primeiro  Escriturário. 
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Mandado.  — O licenciado  Ventura  Rabelo  Leite,  juiz  ordinário 
este  presente  ano,  neste  sertão  do  Ararobá,  comarca  de  Pernambuco, 
por  S.  M.  Fidelíssima,  que  Deus  guarde  etc.  Mando  aos  oficiais  de 
justiça  que  ante  mim  servem,  que  cóm  este  meu  mandado,  indo  por 
mim  assinado,  no  seu  cumprimento  notifiquem  aos  vaqueiros  do  Ca- 
pitão Antônio  Vieira,  para  que,  dentro  de  três  dias,  venham  à minha 
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presença  com  os  róis  dos  gados,  vacum  e cavalar,  pena  de  não  fa- 
zendo, proceder-se  contra  eles:  cumpram  assim,  aliás  não  façam. 
Dado  e passado  nesta  povoação  aos  26  de  junho  de  1761.  E eu 
Manuel  Tomé  Cavalcanti,  escrivão,  o escrevi.  — -Leite. 

Termo  de  seqüestro.  — Aos  2 dias  do  mês  de  julho  de  1761 
anos,  nesta  povoação  de  Garanhuns,  termo  do  sertão  de  Ararobá, 
comarca  de  Pernambuco,  em  casas  de  aposentadoria  do  juiz  ordi- 
nário, o licenciado  Ventura  Rabelo  Leite,  onde  foi  vindo,  por  noti- 
ficação do  dito  Sr.  Francisco  Gomes  de  Melo,  vaqueiro  e criador 
da  fazenda  da  — Chata  — dos  gados  do  capitão  Antônio  Vieira 
de  Melo,  para  efeito  de  dar  a seqüestro  todo  o remanescente  do  gado 
vacum  e cavalar  que  houvesse  na  dita  fazenda.  E por  ele  foi  dito 
haver  só  cinqüenta  cabeças  que  já  tinha  dado,  e tinha  delas  assinado 
termo  de  depósito,  sujeitando-se  às  leis  do  fiel  depositário;  sendo 
embargo  do  que,  mandou  o dito  juiz  proceder  secundariamente  a este 
termo,  havendo  nele  por  seqüestrados  todos  e quaisquer  remanescen- 
tes que  houvesse  e poderia  haver;  e lhe  encarregou  todos,  para  que, 
sem  segunda  ordem  da  justiça,  não  deixasse  sair  por  qualquer  via  de 
seu  poder:  assim  prometeu  fazer,  em  virtude  do  que  assinou  este  co- 
migo escrivão.  — Francisco  Gomes  de  Melo.  Em  fé  de  verdade.  — ' 
Manuel  Tomé  de  Melo. 

Lançamento  dos  sítios  avaliados  que  tocam  às  sesmarias  do 
Capitão  Antônio  Vieira  de  Melo,  seqüestrados  pela  Fazenda  Real,  os 
quais  se  avaliaram  por  mandado  do  limo.  e Exmo.  General,  dos  quais 
alguns  pertencem  a terceiros  e quartos  possuidores. 

O sítio  do  Mimoso,  avaliado  em  trezentos  e cinqüenta  mil 
réis.  (x) 

O sítio  do  01ho-d’Água,  avaliado  em  cento  e cinqüenta  mü  réis. 

O sítio  do  Xururu,  avaliado  em  cento  e cinqüenta  mil  réis. 

O sítio  do  01ho-d’Água-da-Pedra,  avaliado  em  cento  e cinqüenta 
mil  réis.  (1 2) 

O sítio  de  Nossa  Senhora  do  Ó,  avaliado  em  seiscentos  mil 
réis.  (3) 


(1)  Esta  propriedade  está  situada  na  freguesia  de  São  Bento,  presente- 
mente vila  do  mesmo  nome.  Seu  terreno  é mais  próprio  de  criar  que  de  plantar, 
por  ser  muito  seco;  e hoje,  não  só  ela,  como  as  mais  mencionadas  no  seqüestro 
supra  foram  subdivididas  em  outras  muitas  com  diferentes  denominações. 

(2)  Pertence  à freguesia  do  Buique,  e tem  uma  sofrível  povoação,  que 
foi  elevada  a distrito  de  subdelegacia.  Existe  ali  a grande  montanha  de  granito 
que  deu  nome  ao  lugar,  e uma  bela  fonte;  de  que  já  fez  menção  o cronista  per- 
nambucano Fernandes  Gama. 

(3)  É nele  que  está  colocada  a florescente  povoação  do  Altinho,  sede  da 
respectiva  freguesia.  Foi  essa  povoação  célebre  pela  guerra  dos  cabanos,  que 
estes  feriram  o não  menos  céiebre  Major  José  Francisco  Vaz  de  Pinho  Cara- 
peba,  o qual  veio  a morrer  dos  ferimentos  então  recebidos. 
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O sítio  de  São  Francisco,  avaliado  em  quatrocentos  mil  réis. 

O sítio  da  Cachoeira,  avaliado  em  quinhentos  mil  réis. 

O sítio  da  Cachoeirinha,  avaliado  em  duzentos  mil  réis.  (4) 

O sítio  da  Cabana,  avaliado  em  cento  e oitenta  mil  réis. 

O sítio  do  Tacaimbó,  avaliado,  junto  com  o da  Volta,  em  qua- 
trocentos mil  réis.  (5) 

O sítio  do  Salgado,  avaliado  em  quatrocentos  mil  réis. 

O sítio  do  Japu  e o da  Chatinha,  avaliados  em  cento  e cinqüenta 
mil  réis.  (6) 

O sítio  do  Una,  avaliado  em  trezentos  mil  réis.  (7) 

O sítio  da  Divisão,  avaliado  em  trezentos  mil  réis. 

O sítio  Cabo-do-Campo,  avaliado  em  cem  mil  réis. 

O sítio  da  Luz,  com  seu  logrador  dos  Caldeirões,  avaliado  em 
quatrocentos  e cinqüenta  mil  réis. 


(4)  Tem  um  pequeno  povoado,  e faz  parte  da  freguesia  de  São  Bento. 

(5)  É neste  sítio  (Volta)  que  está  plantada  a pitoresca  povoação  da  Ra- 

posa, onde  há  uma  bela  igreja  e casas  de  boa  aparência;  sendo  que  algumas, 
destacadas  do  quadro  da  povoação,  e divididas  umas  das  outras  por  cercados, 
formando  pequenos  sítios,  jazem  muito  próximas  às  margens  do  Ipojuca,  em 
cujas  águas  se  miram,  e que,  por  ser  muito  sinuoso  nesse  lugar,  concorre  para 
a beleza  de  sua  perspectiva.  Deriva-se  desse  acidente  natural  do  rio  a denomi- 
nação primitiva  de  Volta,  que  teve  outrora  o terreno  em  que  está  assente  a 
atual  povoação.  ' 

(6)  Tem  uma  capela  sob  a invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  com 
altar-mor  entalhado,  coro,  púlpito  e um  pequeno  cemitério  ao  lado,  em  sua 
frente  há  simetricamente  colocados  diversos  pés  de  ouricuris,  árvores  da  mesma 
espécie  das  palmeiras.  Foi  feita,  como  já  se  disse,  à custa  do  Capitão  Antônio 
Vieira  de  Melo,  e está  plantada  no  centro  de  uma  povoação  composta  de  mais 
d.-  cinqüenta  casas,  à qual  dão  chistosamente  o nome  de  — reino  encantado 
— , porque,  passada  a festa  de  'Nossa  Senhora,  que  se  celebra  no  primeiro  do- 
mingo de  outubro,  e é concorrida,  a ponto  de  não  chegarem  as  casas  para  abri- 
gar os  devotos,  levantando-se  então  muitos  mocambos,  volta  ela  a seu  estado 
ordinário,  fechando-se  todas  essas  casas,  à exceção  daquela  em  que  mora  o 
atual  possuidor  dessa  propriedade,  o Sr.  Capitão  Francisco  Inácio  de  Paiva. 

(7)  É muito  próximo  ao  rio  que  dá  seu  nome  a esta  propriedade,  que 
está  situada  a Vila  de  São  Bento,  florescente  povoado,  em  que  ultimamente 
se  têm  edificado  boas  casas  de  pedra  e cal,  e apresenta  uma  bela  perspectiva, 
por  estar  colocado  em  um  terreno  plano  e inteiramente  descoberto,  isto  é,  sem 
árvores  cm  suas  adjacências.  Este  terreno  é próprio  de  criar,  e muito  sujeito 
a secas ; porém  nele  há  abundância  dágua,'  posto  que  de  má  qualidade,  por  causa 
de  dois  grandes  açudes,  um  mandado  fazer  em  1842  pelos  membros  da  família 
Valença,  e outro  em  1855  pela  Assembléia  Provincial.  Ainda  em  1830  era  essa 
vila  uma  simples  fazenda,  pertencente  a Antônio  Alves,  homem  pardo,  que 
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O sítio  de  S.  José,  com  logrador  das  Cruzes,  avaliado  em  quatro- 
centos mil  réis. 

O sítio  da  Chata,  avaliado  em  quatrocentos  mil  réis. 

O sítio  Curralinho,  avaliado  em  cento  e cinqüenta  mil  réis. 

O sítio  Inhumas,  avaliado  em  cento  e cinqüenta  mil  réis. 


cultiva  a poesia  e a música,  passando  por  ótimo  rabequista.  Dão-lhe  a pater- 
nidade da  seguinte  quadra: 


Poço  doce  é sítio  velho, 

São  Bento  é mais  antigo; 

Mas  São  Bento  p’ra  ser  santo, 
Na  Santa  Cruz  foi  remido. 


Estes  versos  são  alusivos  à fundação  da  respectiva  matriz,  sob  a invocação 
de  S.  Bom  Jesus  dos  Pobres,  a qual  teve  princípio  em  1831.  Havia  divergência 
entre  José  Clemente  da  Rocha,  pai  do  atual  vigário  de  Papacaça,  João  Clemente 
da  Rocha,  e o Capitão  José  Rodrigues  Valença,  progenitor  dos  Valenças,  acerca 
do  lugar  em  que  se  devia  colocar  aquela  igreja,  querendo  o primeiro  que  fosse 
na  propriedade  Santa  Cruz,  e o segundo  que  se  erigisse  ela  na  de  S.  Bento 
que  lhe  pertencia,  por  compra  feita  ao  Capitão  Antônio  Machado  Dias,  e que 
pelo  lado  do  poente,  está  muito  perto  dessa  outra.  Então  apareceu  por  ali,  pre- 
gando missões,  o Padre  Francisco  José  Corrêa,  bem  conhecido  nesta  Província, 
por  sua  celebridade  de  pregador  e pela  austeridade  de  sua  vida,  que  lhe  gran- 
jeou foros  de  santidade.  Este  virtuosíssimo  varão,  que  morreu  em  1847,  em 
sua  propriedade  Fazendinha,  distante  meia  légua  da  povoação  de  Bezerros,  e 
onde  levantou  uma  espaçosa  casa  para  recolhidas,  fez  desaparecer  essa  divergên- 
cia, dando  preferência  à Santa  Cruz.  Principiou  ele  a edificação  da  igreja,  que 
depois  continuou  sob  a administração  de  José  Clemente  da  Rocha,  e do  referido 
Capitão  Valença,  concorrendo  muito  para  os  gastos  desse  edifício  os  fazendeiros 
Francisco  Corrêa  da  Câmara,  pai  do  Dr.  Marcos  Corrêa  da  Câmara  Tamarin- 
dos, juiz  municipal  de  Vila  Bela,  e Anastácio  José  Rodrigues  dos  Santos,  pai 
do  atual  professor  do  Corrente  no  termo  de  Garanhuns,  Antônio  dos  Santos 
Falcão.  Foi  ainda  o Padre  Corrêa  quem  deu  a imagem  do  Senhor  Bom  Jesus 
dos  Pobres,  que  ele  próprio  fizera,  e se  venera  nessa  igreja.  Como  o Padre  José 
Rodrigues  Valença,  um  dos  protetores  desse  lugar,  onde  de  1838  a 1848  ensi- 
nou latim,  com  reconhecido  aproveitamento  de  um  grande  número  de  discípulos, 
dos  quais  parte  se  formou,  parte  seguiu  o estado  clerical,  morasse  naquela  época 
com  seu  pai,  o Capitão  José  Rodrigues  Valença,  na  sua  propriedade  de  São 
Bento,  bem  antes  do  acabamento  da  igreja  celebrava  o santo  sacrifício  da  missa, 
. o povo  que  concorria  para  este  ato  religioso,  costumava  dizer : vamos  ouvir 
missa  em  São  Bento.  Desta  particularidade  foi  que  se  originou  o nome  de  São 
Bento,  para  tal  povoado,  desaparecendo  o primitivo  de  Santa  Cruz.  O patri- 
mônio da  matriz,  que  consta  de  um  terreno  em  que  está  ela  assente  e um  gnvnde 
número  de  casas,  foi  lhe  doado  pelo  filho  daquele  músico  Antônio  Alves,  de 
nome  Inácio  Alves,  o qual,  enquanto  vivo,  foi  sacristão  dela : sempre  guardou 
castidade,  e era  conhecido  como  homem  de  muitas  virtudes.  Finalmente  o Revmo. 

1 Sr.  Antônio  Alves  de  Carvalho,  atual  vigário  dessa  freguesia,  criada  em  1853, 
e elevada  a vila  em  1858,  tem  quase  que  reedificado  inteiramente  sua  matriz, 
dando-lhe  proporções  maiores. 
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O sítio  Tacaité  de  Cima,  avaliado  em  duzentos  e cinqüenta  mil 
réis.  («) 

O sítio  do  Macaco,  avaliado  em  duzentos  e cinqüenta  mil  réis. 

O sítio  Lagoinhas,  avaliado  em  duzentos  mil  réis.  (8 9) 

O sítio  Butu,  avaliado  em  sessenta  mil  réis. 

O sítio  do  Gongro,  avaliado  em  duzentos  e vinte  mil  réis. 

Termo  de  gado  vacum.  — Quatrocentos  e trinta  cabeças  de  gado 
'de  toda  sorte,  avaliadas  a mil  e seiscentos  réis  a cabeça,  importam  em 
seiscentos  e oitenta  e oito  mil  réis. 

Termo  de  gado  cavalar.  — Setenta  cabeças  de  gado  cavalar,  ava- 
liada, cada  cabeça,  umas  pelas  outras,  a três  mil  réis,  importam  em 
duzentos  e dez  mil  réis. 

Termo  de  escravos.  — Três  velhos  e doentes,  avaliados  em 
noventa  mil  réis  todos  três. 

Mais  outro  escravo  por  nome  Luís,  avaliado  em  sessenta  mil  réis. 

Mais  três  pardos,  avaliados  em  oito  mil  e cem  réis  todos  três,  por 
serem  de  tenra  idade. 

Uma  casa  de  vivenda  já  velha,  com  seus  trastes  também  velhos, 
avaliada  em  trinta  e cinco  mil  e duzentos  e oitenta  réis. 

Soma  sete  contos  e novecentos  e cinqüenta  mil  e trezentos  e 
oitenta  réis. 

Dizem  Alexandre  Muniz  de  Melo  e seu  irmão  Antônio  Vieira 
de  Melo,  moradores  em  suas  fazendas  do  Jupi,  deste  termo,  que  à 
sua  notícia  chegando  que  pessoas,  suas  inimigas,  malsinaram  a Vossa 
Mercê  de  que  os  suplicantes  estão  de  posse  de  vários  sítios  de  terra 
que  pertencem  aos  ausentes,  o que  é menos  verdade,  porque  os  supli- 
cantes possuem  as  suas  terras  em  boa  fé,  com  os  seus  títulos  autênticos, 
como  deles  se  vê;  e para  mostrarem  a sua  verdade,  querem  justificar 
perante  Vossa  Mercê  os  itens  seguintes: 

Item,  que  os  justificantes  são  filhos  legítimos  do  Capitão  An- 
tônio Vieira  de  Melo,  por  se  acharem  legitimados  com  suas  cartas  de 
perfilhação. 


(8)  É hoje  uma  das  fazendas  do  Coronel  Pedro  Paes  de  Souza,  que 
herdou-a  de  seus  pais.  Tem  uma  capela  bem  paramentada,  sob  a invocação  de 
São  Pedro,  a qual  foi  mandada  edificar  por  seu  atual  proprietário,  o referido 
coronel,  assim  como  diversas  casas,  formando  um  povoado,  em  figura  de  um 
quadrilongo,  situado  sobre  o declive  de  uma  colina,  em  cuja  base  passa  o Rio 
Ipojuca.  Na  Serra  de  Tacaité  que  está  em  pouca  distância  das  casas,  há  um 
olho-d’água  permanente,  conhecido  por  01ho-d’Água  do  Ouvidor,  porque,  se- 
gundo a tradição  do  lugar,  foi  um  Ouvidor  quem  o descobriu,  por  ocasião 
de  passar  por  ali  andando  em  correição.  O terreno  desta  propriedade  é próprio 
de  criar,  por  não  haver  mais  nele  matas. 

(9)  É um  pequeno  povoado  da  freguesia  de  Cimbres. 
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Item,  que  sendo,  como  na  verdade  ficam  sendo,  os  suplicantes 
seus  herdeiros,  e sucessores  de  todos  os  seus  bens,  entre  os  quais  são 
as  terras  de  que  estão  de  posse,  como  é público  e notório,  em  vir- 
tude de  sua  carta  de  sesmarias  que  junto  oferecem. 

Item,  que  da  mesma  carta  de  sesmarias  se  vê  que  a mercê  fora 
concedida  a três,  Bernardo  Vieira  de  Melo,  Antônio  Pinto  Pereira 
e Manuel  Vieira  Ramos,  porém  que  o descobridor,  povoador  e cul- 
tivador, foi  tão-somente  o pai  dos  justificantes,  como  filho  do  heréu 
Bernardo  Vieira,  quais  descobrimentos  e mais  diligências,  a bem  da 
cultivação  das  terras,  os  fez  o pai  dos  justificantes,  à sua  custa  e com 
dispêndio  de  sua  fazenda  e risco  de  sua  vida,  como  consta  das  certi- 
dões juntas,  conquistando-as  aos  Tapuios  bravos  e negros  rebeldes, 
para  se  fazer  senhor  das  terras  de  que  estão  de  posse. 

Item,  que  sendo  Provedor  dos  ausentes  o Capitão  Antônio  da 
Silva  Portugal,  mandara  fazer  seqüestro  em  todas  as  terras  dos  justi- 
ficantes, com  o pretexto  de  que  pertenciam  aos  heréus,  Antônio  Pinto 
Pereira  e Manuel  Vieira  Ramos,  por  serem  estes  já  defuntos  com  her- 
deiros ausentes,  e logo  vendo  na  mesma  a Domingos  Henriques,  pediu 
vista  o pai  dos  justificantes  do  seqüestro  feito  nas  suas  terras,  e teve 
sentença  por  este  juízo  a seu  favor,  e o mesmo  Provedor  fez  pôr  em 
praça  os  sítios  Taquara  e Tacaité,  por  pertencerem  estes  ao  herdeiro 
Antônio  Pinto  Pereira,  e fazendo  andar  em  praça  os  sítios  Lagoinha  e 
Lagoa  dos  Meninos,  pertencentes  a Manuel  Vieira,  aparecendo  a estes 
herdeiros,  se  habilitaram  e delas  estão  de  posse. 

Item,  que  o heréu  Manuel  Vieira  Ramos  e Antônio  Pinto  não 
devem  ter  igual  parte  nas  terras,  como  o heréu  Bernardo  Vieira,  por- 
que aqueles  só  foram  heréus  no  poder  e não  no  cultivar;  e sendo  as- 
sim, nem  ainda  os  sítios  que  lhes  tocaram  lhes  deviam  pertencer, 
porque  nunca  tiveram  trabalho,  nem  gastos  em  benefícios  das  ditas 
terras,  ainda  quando  o heréu  Antônio  Pinto,  quando  se  ausentou, 
vendeu  ao  pai  dos  justificantes  e seu  irmão  Bernardo  Vieira  a parte 
que  tinha  nas  terras,  e por  não  aparecer  escritura  de  venda,  se  con- 
seguiu a arrematação  dos  sítios  Taquara  e Tacaité. 

Item,  que  da  sentença  dos  louvados,  que  junto  oferecem,  se  vê 
os  gastos  que  o pai  dos  justificantes  tem  feito  nos  descobrimentos  das 
ditas  terras,  pois  pelo  juiz  ordinário  se  julgou  ainda  muito  menos  do 
que  se  tem  feito  até  hoje,  com  demandas  com  uns  e outros  intrusos, 
que  das  terras  se  querem  apossar,  defendendo  os  justificantes  tudo  à 
sua  custa  sem  adjutório  algum.  Portanto,  pedem  a Vossa  Mercê,  Sr. 
Provedor  e tesoureiro  comissário  dos  ausentes,  seja  servido  mandar  ad- 
mitir as  testemunhas  dos  justificantes,  e com  resposta  do  promotor  do 
mesmo  juízo,  lhes  dê  sua  sentença  de  justificação.  E receberão  mercê. 
— Justifiquem,  citado  o promotor  do  juízo.  — Amaral. 
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Manuel  Monteiro  da  Rocha,  coronel  desta  capitania  de  Ararobá, 
e Juiz  ordinário  do  mesmo  lugar,  por  Sua  Majestade  Fidelíssima,  que 
Deus  guarde  etc. 

Certifico  que  nesta  capitania  é senhor  Antônio  Vieira  de  Melo, 
por  seus  pais,  de  uma  data  de  terras  que  compreende  muita  parte 
deste  distrito,  a qual  encosta  com  a fronteira  dos  Palmares  por  esta 
parte  de  cima  dos  Campos,  conservando-se  muitas  destas  terras  desabi- 
tadas de  moradores,  pela  invasão  dos  negros  rebelados,  assistentes 
nos  Palmares,  sem  se  poder  conseguir  a sua  cultura,  como  intentaram 
fazer  os  pais  do  dito  Antônio  Vieira  de  Melo  nos  campos  do  Jupi, 
impedindo-lhes  os  negros  com  assaltos,  matando-lhes  os  vaqueiros  e 
levando-lhes  os  negros  que  beneficiavam  os  gados,  e estes  perdendo-se 
por  se  não  poderem  conduzir;  porém,  tanto  que  suavizado  com  a pri- 
meira vitória  dos  Palmares,  começou  o dito  Antônio  Vieira  de  Melo 
a cultivação  de  suas  terras  com  todo  o dispêndio  de  fazenda  e em- 
prego de  sua  mesma  pessoa,  resultando  muita  utilidade  a esta  capi- 
tania, pois  com  este  exemplo  e emprego  deu  lugar  às  mais  povoações, 
fazendo  uma  estrada  de  comunicação  destes  lugares  para  a costa  pelo 
mais  interior  do  Palmar,  logrando  com  ela  maior  suavidade  às  mes- 
mas tropas  paulistas  para  freqüentação  da  campanha  e conquista,  po- 
voando juntamente  muitos  lugares  que  eram  antiga  e continuada  ha- 
bitação dos  negros,  como  o foram  os  campos  do  Gongolho,  oprimindo 
com  isto  os  rebelados,  e ficarem  as  habitações  mais  estreitas,  para  se- 
rem mais  fáceis  as  presas,  abrindo  juntamente  por  todas  as  suas 
terras  muitas  estradas  por  incultos  lugares,  ficando  os  moradores  todos 
e viandantes  logrando  uína  suavidade  muito  útil  em  suas  comunica- 
ções por  este  bem  público,  acrescentando  em  suas  terras  muitas  po- 
voações de  que  resultam  rendas  avantajadas  para  a coroa  de  Sua 
Majestade;  e porque  todos  estes  serviços  os  fez  com  grande  despesa 
de  sua  fazenda,  obrando  em  tudo  com  um  zelo  ardentíssimo  do  bem 
e sossego  público,  por  onde  me  parece  digno  de  todas  as  honras  que 
Sua  Majestade  que  Deus  guarde,  for  servido  fazer-lhe,  para  o que 
lhe  mandei  passar  esta  certidão  em  Câmara  por  mim  assinada  e selada 
com  as  minhas  armas;  e por  ser  verdade  quanto  nesta  se  contém, 
afirmo  com  o juramento  dos  Santos  Evangelhos. 

Manuel  Monteiro  da  Rocha,  Paulo  Ferreira  Pacheco,  escrivão  da 
câmara  na  capitania  de  Ararobá  e seu  termo  da  comarca  de  Pernam- 
buco etc. 

Reconheço  o sinal  ao  pé  da  certidão  acima,  ser  de  Manuel  Mon- 
teiro da  Rocha,  coronel  da  dita  capitania  e Juiz  nela,  neste  presente 
ano  de  mil  e setecentos  e vinte  e um,  e reconheço  o dito  sinal  pelo 
ver  escrever  e assinar  muitas  vezes,  e ter  letras  e sinais  seus  no  meu 
cartório  em  sentenças  e despachos;  e por  ser  verdade,  sob  juramento 
de  meu  ofício,  fiz  o presente  reconhecimento  em  que  assinou  comigo 
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o escrivão,  aos  dezoito  dias  do  mês  de  março  de  mil  setecentos  e vinte 
e um  anos.  — Paulo  Ferreira  Pacheco.  — Manuel  Monteiro  da  Rocha. 

João  de  Oliveira  Neves,  capitão-maior  da  capitania  de  Ararobá 
por  Sua  Majestade,  que  Deus  guarde  etc.  Certifico  que  nesta  capi- 
tania de  Ararobá  é senhor  Antônio  Vieira  de  Melo,  por  seus  pais, 
de  uma  data  de  terras  que  compreende  muita  parte  desta  capitania,  a 
qual  encosta  pela  fronteira  dos  Palmares  por  esta  parte  de  cima  dos 
Campos,  e muitas  destas  se  conservam  desabitadas  de  moradores  pela 
invasão  dos  negros  rebelados,  assistentes  nos  Palmares,  sem  se  poder 
conseguir  a sua  cultura,  como  se  quis  fazer  pelos  pais  do  dito  Antônio 
Vieira  de  Melo  nos  campos  do  Japi,  e aí  assaltaram  os  negros,  ma- 
tando-lhes o vaqueiro  e levando-lhes  os  negros  que  beneficiavam  os 
gados,  e estes  perdendo-se  por  se  não  poderem  conduzir;  porém 
agora  que  suavizado  com  a primeira  vitória  dos  Palmares,  começou 
o dito  Antônio  Vieira  de  Melo  a cultivação  de  suas  terras  com  todo 
o dispêndio  e empresa  de  sua  pessoa,  resultando  muita  utilidade  a esta 
capitania,  fazendo  uma  estrada  de  comunicação  destes  lugares  para 
a costa  pelo  mais  interior  do  Palmar,  logrando  maior  suavidade  às 
mesmas  tropas  para  a freqüentação  da  campanha  e sua  conquista, 
povoando  juntamente  muitos  lugares  que  eram  antiga  habitação  dos 
negros,  como  foram  os  campos  do  Gongolho,  oprimindo-os  com  isto 
até  ficarem  as  habitações  mais  estreitas,  para  serem  mais  fáceis  as 
presas,  abrindo  juntamente  por  todas  as  suas  terras  muitas  estradas 
por  incultos  lugares,  ficando  aos  moradores  todos  e viandantes  uma 
suavidade  mui  útil  em  suas  comunicações  por  este  bem  público,  e 
acrescentando  em  suas  terras  muitas  povoações,  de  que  resultam 
muitas  rendas  avantajadas  a Sua  Majestade;  e porque  todos  estes  ser- 
viços os  fez  com  uma  grande  despesa  de  sua  fazenda,  obrando  em 
tudo  com  um  zelo  ardentíssimo  do  bem  e sossego  público,  por  onde 
me  parece  digno  de  todas  as  honras  que  Sua  Majestade,  que  Deus 
guarde,  for  servido  fazer-lhe,  para  o que  lhe  passei  esta  certidão  por 
mim  assinada  e selada  com  as  minhas  armas,  e por  ser  verdade  quanto 
nela  se  contém,  afirmo  com  o juramento  dos  Santos  Evangelhos.  Ara- 
robá, 4 de  abril  de  1721.  — João  de  Oliveira  Neves.  (*) 


(*)  Um  nosso  amigo,  moço  ativo  e inteligente,  o Sr.  M.  A.  de  M.,  teve 
a bondade  de  associar-se  ao  nosso  trabalho,  na  pesquisa  e ilustração  destes  do- 
cumentos, penhorando  a nossa  gratidão,  e servindo-nos  sobremaneira  o seu 
esclarecido  concurso.  São  de  sua  lavra  as  notas  curiosas  relativas  ao  termo  de 
São  Bento,  Jupi  e outras  que  se  lêem  neste  artigo,  e esperamos  que  continue. 

Estamos  na  posse  de  alguns  autógrafos  destes  e outros  documentos,  pro- 
curados no  cartório  do  Sr.  Francisco  José  Cordeiro  dos  Santos,  que  é um 
dos  mais  ricos  nesta  especialidade  e em  mãos  de  outras  pessoas ; como  sejam  um 
curioso  ofício  (com  assinatura)  dirigido  pelo  Capitão-General  D.  Tomás  José 
de  Melo  em  1795  ao  antigo  cura  de  Cimbres;  e outros,  com  o seu  título,  do 
ouvidor  Barroso,  que  procuraremos  poder  oportunamente  oferecer  ao  sábio  Ins- 
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tituto,  servindo-nos  entretanto  de  passa-tempo  literário  a sua  apreciação  e 
leitura. 

Nasceu  o Capitão  Antônio  Vieira  de  Melo  na  Muribeca  no  dia  14  de  abril  i 
de  1669.  Foram  seus  pais  o Coronel  (i)  Bernardo  Vieira  de  Melo  (n)  e D.  ' 
Maria  Camelo  de  Melo,  (m)  naturais  daquela  freguesia.  Ainda  no  vigor  da 
idade  (29  anos)  passou-se  a Ararobá  no  sertão  da  nossa  Província,  em  demanda 
das  terras  que  recebera  por  herança  paterna.  Então  o jovem  Vieira,  dotado  de 
ânimo  empreendedor  e incansável,  dedicou-se  à ingrata  mas  útil  tarefa  dos 
que  hoje  se  ocupam  de  colonizar  o nosso  país,  descobrindo,  desbastando  e 
povoando  essas  terras,  mas  ele  foi  propriamente  descobridor  e povoador:  e 
então  lançou  os  fundamentos  de  povoações  hoje  florescentes,  cuja  origem  não 
foi  outra  senão  as  suas  fazendas  de  gados  e de  cultura. 

E se  considerarmos  que  a zona  do  território  pernambucano  que  lhe  coube 
explorar  contém  hoje  em  seu  seio  duas  poderosas  conquistas  da  civilização 
moderna,  o vapor  aplicado  à viação  e o telégrafo  elétrico,  não  é justo  que  chegue 
a esse  futuro  grandioso,  que  está  reservado  à nossa  cara  pátria,  o nome  de  um 
seu  ilustre  filho,  que  primeiro  tocou  este  solo  abençoado?  Leiam-se  os  nossos 
documentos,  e ver-se-á  que  apreciamos  devidamente  o gênio  e serviços  de  An- 
tônio Vieira,  colocando-o  no  pedestal  que  lhe  compete:  o que  somente  há  a 
lamentar  em  tudo  isto  é que  nos  lembrássemos  do  nosso  retiro  e desaprendidos, 
se  é que  jamais  tivemos  alguma  ligação  aproveitável  nas  letras,  de  escrever  estes 
imperfeitos  apontamentos,  sem  pesarmos  primeiro  as  nossas  forças  e com  a 
ligeireza  de  artigos  para  um  jornal,  resultando  inevitavelmente  amesquinhar-se 
em  assunto  grave  e de  sério  estudo.  Já  agora  prosseguiremos,  mesmo  ao  correr 
da  pena,  isto  é,  le  rêne  sur  le  cou, 

Foram  os  campos  de  Garanhuns,  que  um  desses  documentos,  com  a data  de 
1777,  ainda  considerava  sertão  deserto,  e entretanto  atualmente  ficam  a três 
dias  de  jornada  regular  de  Trombetas,  posto  avançado  da  estrada  de  ferro,  c a 
quatro  da  capital  desta  província:  o mesmo  Ararobá  e as  margens  vicejantes  de 
Una,  Ipojuca  e Jacuípe,  o estádio  que  percorrera  Antônio  Vieira,  em  expansão 
a toda  aquela  sua  atividade  e esforços,  superiores  sem  dúvida  à ordinária  per- 
severança humana.  Tão  virgem  era  nessa  época  o terreno  da  Província  no 
perímetro  traçado  pelos  limites  da  sesmaria  de  Bernardo  Vieira  de  Melo  (vide 
o título  respectivo,  sob  n.°  4,  supra),  cuja  exploração  coube  a seu  filho  em 
1698,  que  além  do  que  fica  exposto  nos  citados  documentos,  uma  dessas  artérias, 
o Una,  era  imperfeitamente  conhecida,  porque  corria  entre  lugares  incógnitos, 
sendo  Ipojuca  o rio  então  falado;  e quanto  à expressão  Opi,  que  se  há  querido 
dar  como  derivação  indígena  da  denominação  de  Jupi,  que  tem  a conhecida 
fazenda  do  Sr.  Paiva,  fundada'  por  seu  bisavô  Antônio  Vieira  de  Melo,  (iv) 
pretende-se,  com  melhor  fundamento,  que  esse  nome  davam  os  índios  à cadeia 
de  montanhas  que  orlam  o ameno  Ipojuca,  de  uma  e outra  parte;  daí  a deno- 
minação deste  rio,  a qual  para  nós  já  é uma  poesia.  Ipojuca,  pátrio  rio;  que 
recordações  despertas  I . . . 

Passara  o nosso  herói  em  a residência  do  Jupi,  grande  parte  daquela  exis- 
tência verdadeiramente  patriarcal,  esforçando-se  por  fazer  desaparecer  o deserto 
que  o cercava ; abrindo  estradas,  logradouros  e importantes  propriedades,  sendo 
a mais  notável  o dito  sítio  do  Jupi,  onde  erigiu  a pequena  igreja  que  ali  se  vê 
construída  à Virgem,  sob  a invocação  do  Rosário;  resultando-lhe  de  tanto 
lidar  uma  grave  enfermidade  que  lhe  roubou  a vista  de  um  dos  olhos ; quando 
menos  o esperava,  em  defesa  própria  e serviço  do  país,  teve  necessidade  de 
recorrer  às  armas,  sustentando  uma  luta  pertinaz  com  os  negros  confederados 
insurrecionados  de  Palmares,  que  infestavam  todo  o sertão  circunvizinho.  Ata- 
caram eles  aquela  fazenda  e outras,  asssassinando  os  vaqueiros  e aprisionando 
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os  negros  escravos,  que  levaram  consigo.  Vieira  repeliu  esses  assaltos  e corre- 
rias, batendo-os  já  no  Jupi,  já  em  diversos  outros  pontos  e obrigando-os  final- 
mente a procurar  os  seus  entrincheiramentos  na  Serra  do  Barriga,  da  Província 
das  Alagoas. 

Não  se  considerando,  porém,  isento  do  perigo  de  futuros  assaltos  desses 
valentes  guerreiros  que  vieram  ensaiar  em  nossas  plagas  uma  república  ao  modo 
nacional,  sob  o abrigo  das  palmeiras,  que  recordavam  seus  desertos  africanos... 
Vieira  concorreu  depois,  mais  eficazmente,  para  a destruição  daquele  mocambo, 
que  era  uma  constante  ameaça  e odioso  jugo  para  os  habitantes  circunvizinhos, 
alguns  dos  quais,  aliás  proprietários  abastados,  preferiram  o sacrifício  dos  pró- 
prios brios  e dignidade,  fraternizando  e tornando-se  tributários  de  um  poder 
desprezível  e relativamente  fraco;  indo,  dizemos,  incorporar-se  aos  valorosos 
paulistas,  comandados  pelo  Mestre  de  Campo  Domingos  Jorge  Velho,  cujo 
terço  militou  naquela  memorável  campanha ; e efetivamente  por  aí  fez  a 
guerra  à sua  custa,  havendo-se  com  valor  e procedimento,  que  ficou  ferido  de 
uma  perna. (*) 

Terminada  a luta  recolheu-se  à sua  propriedade,  onde  tratou  de  reparar 
os  estragos  havidos  nos  precedentes  recontros  e a prosseguir  em  sua  obra  de 
aperfeiçoamento  e progresso.  E,  para  de  uma  vez  acautelar-se  tornando  impra- 
ticável a formação  de  novos  quilombos,  dando  maior  desenvolvimento  ao  seu 
sistema  de  explorações,  abriu  uma  espaçosa  estrada  de  suas  fazendas  ao  arraial 
de  Jacuípe;  empresa  gigantesca,  que  tendia  a atrair  população  para  aqueles 
distritos,  devassá-los  tornando-os  habitáveis  pela  seguridade  de  que  poderiam 
gozar,  aqueles  que  os  demandassem;  expelindo  os  negros  bravios  que  ali  se 
achavam  donos  do  terreno,  em  luta  aberta  contra  a sociedade  regular  que  pro- 
curava estabelecer-se  e desenvolver-se  então. 

Não  tem  sido  outra  a missão  dos  colonizadores  modernos  e a idéia  da 
fundação  de  colônias  agrícolas,  militares  etc. 

Estes  e outros  importantes  serviços,  prestados  por  Antônio  Vieira  de  Melo, 
mereceram-lhe  do  soberano  muitas  distinções,  que  nesse  tempo  tinham  uma 
significação  real;  e a doação  de  terras,  em  qualidade  de  um  dos  beneméritos 
da  campanha  de  Palmares,  sitas  nos  limites  desta  província  com  a das  Alagoas. 

Antônio  Vieira  teve  dois  filhos  naturais,  que  perfilhou  por  graça  real;  e 
foram  o primogênito  Antônio  Vieira  de  Melo,  e o segundo  Alexandre  Muniz 
de  Melo,  que  por  falecimento  de  seu  pai  ficou  residindo  na  propriedade  senho- 
rial do  Jupi : é este  o avô  do  Capitão  Francisco  Inácio  de  Paiva.  Antônio  Vieira 
também  gozou  do  tratamento  e graduação  de  capitão-mor;  que  assim  o temos 
lido  em  documentos  daquela  época;  no  último  período  da  idade  veio  atingi-lo 
um  golpe  acerbo  de  imerecido  infortúnio,  acelerando  o seu  trânsito,  ao  cabo 
duma  existência  inteira,  que  ele  tão  nobremente  soubera  dedicar  ao  serviço  da 
religião  e da  pátria. 

Denunciado  como  implicado  não  sabemos  em  que  maquinações  de  ordem 
e idéia  elevada  e generosa,  sem  dúvida  contra  o sistema  político  que  enlão 
regia,  naqueles  venturosos  tempos  do  velho  regime,  sem  mais  exame  ou  for- 
malidade foi  mandado  recolher  a uma  das  fortalezas  do  Recife.  Ali  esteve 
preso  e quando  a ordem  régia  de  soltura  chegou  de  Lisboa  à capital  de  Per- 
nambuco, Antônio  Vieira  de  Melo  demandava  os  puros  e eternos  horizontes  da 
verdadeira  liberdade,  estava  próximo  a morrer. 

Faleceu  pouco  tempo  depois  com  a idade  de  noventa  e cinco  anos,  seis  meses 
e oito  dias,  a 22  de  outubro  de  1764  e jaz  o seu  corpo  sepultado  em  jazigo 
reservado  à sua  família,  junto  ao  altar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  na 
igreja  do  convento  de  Santo  Antônio  da  cidade  do  Recife. 


(*)  Palavras  de  um  contemporâneo  e companheiro  de  armas. 
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(I)  Durante  a primeira  invasão  dos  holandeses  em  Pernambuco,  quarenta 
africanos,  escravos  de  vários  engenhos  da  vila  de  Porto  Calvo,  por  buscarem  a 
liberdade,  fugiram  para  o interior  do  continente  daquela  vila,  acompanhados  de 
várias  escravas;  e munidos  de  armas  que  puderam  adquirir,  se  estabeleceram 
no  interior  da  terra  firme,  entre  aquela  vila  e a de  Atalaia,  em  9o  de  lat.  sul.  Bem 
depressa  se  lhes  reuniram  outros  muitos  pretos  e pardos,  escravos  e livres,  que 
fugiam  aos  castigos  públicos  ou  domésticos  em  que  haviam  incorridos;  assaltavam 
os  fazendas  vizinhas,  donde,  à força,  conduziam  consigo  outras  escravas,  e o mais 
de  que  precisavam;  e.  já  poderosos  em  forças,  elegeram  para  chefe  de  sua  repú- 
blica a um  dos  mais  valentes  e esforçados,  com  o titulo  de  Zumbi,  tendo  além 
disso  seus  magistrados,  com  os  próprios  títulos  por  que  eram  reconhecidos  em 
África.  Consta  que  os  crimes  entre  eles  irremissivelmente  punidos  de  morte  eram 
o homicídio,  o roubo  aos  do  estabelecimento  e o adultério;  gozavam  da  liberdade 
os  escravos  que  espontaneamente  se  lhes  uniam,  mas  eram  conservados  no  cati- 
veiro os  tomados  por  força,  sendo  aqueles  castigados  mais  severamente  que  estes 
quando  tentavam  voltar  a seus  primeiros  senhores.  Uma  tanga  lhes  cobria  a cin- 
tura; e,  excetuados  os  maiores,  que  usavam  de  roupa  quando  furtavam,  aquela 
constituía  toda  sua  única  cobertura;  sua  religião  era  uma  mistura  de  Cristianis- 
mo e paganismo,  e.  pelo  terror  que  incutiam  nas  suas  correrias,  muitos  habitantes 
com  eles  fizeram  liga,  vendendo-lhes  armamento,  fazendas  e outros  gêneros  da 
Europa  de  que  precisavam,  ficando  assim  confederados  e livres  de  quaisquer 
violências  dos  capitães  da  república,  para  o que  recebiam  uma  espécie  de  salvo- 
conduto  representado  em  certas  figuras,  confederação  aquela  contra  a qual  não 
foram  bastantes  as  penas  impostas  por  diversas  ordens,  pois  que  o perigo  a que 
estavam  expostos  fazia  esquecer  o castigo  futuro. 

Excedia  a vinte  mil  pessoas  o número  dos  reunidos  naquele  mocambo,  me- 
tade dos  quais  eram  capazes  de  pegar  em  armas,  e a povoação  compreendia 
mais  de  uma  légua  em  circuito,  tendo  por  muralha  uma  estacada  de  duas  ordens 
de  paus  altos,  lavrados  nas  quatro  faces,  da  melhor  e mais  forte  madeira  que 
abunda  naquele  distrito,  com  três  portas  a igual  distância,  e sobre  cada  uma 
destas  sua  plataforma  guarnecida  durante  a paz  por  duzentos  homens,  coman- 
dados por  um  oficial  de  valor,  além  de  outras  fortificações;  as  casas  no  inte- 
rior eram  irregulares,  diferindo  apenas  a do  Zumbi,  pelo  seu  tamanho  e for- 
mato, numa  elevada  colina,  donde  descortinavam,  a longa  distância,  todos  os 
aproxes  dos  que  os  quisessem  atacar;  as  águas  eram  abundantes,  e uma  lagoa 
lhes  fornecia  grande  quantidade  de  pescado.  A denominação  de  Palmares  proveio 
das  muitas  palmeiras  que  os  negros  ali  plantaram,  e,  além  do  recinto  assim 
fortificado,  tinham  outros  estabelecimentos  de  cultura  nas  imediações,  estabe- 
lecimentos esses  a que  presidiam  os  mais  valentes.  O paulista  Domingos  Jorge 
Velho,  exigido  pelo  governador  de  Pernambuco  Caetano  de  Melo  e Castro, 
partiu  de  Piancó  onde  estava  com  seu  corpo,  que  constava  de  perto  de  mil 
homens,  pelo  centro,  de  ordem  de  D.  João  de  Alencastro;  atravessou  o Urubu, 
pretendendo  reconhecer  os  Palmares  e ser  o primeiro  em  bater  os  negros;  mas 
no  terceiro  dia  em  que  se  alojara  em  Garanhuns,  defronte  dos  Palmares,  entre- 
tidos os  seus  soldados  em  colher  os  frutos  de  um  bananal  pertencente  aos  da- 
quela fortificação,  foram  improvisadamente  atacados  por  um  grupo  dos  sobre- 
ditos negros,  perecendo  nesse  ataque  mais  de  quatrocentas  pessoas  de  ambos  os 
partidos;  não  quis  Domingos  Jorge  tentar  a vingança,  e,  seguindo  as  ordens 
que  recebeu  de  D.  João  de  Alencastro,  marchou  para  a vila  de  Porto  Calvo, 
que  era  o ponto  designado  para  a reunião  de  outra  força  que  devia  chegar, 
mandada  pelo  governador  de  Pernambuco. 

Constava  esta  expedição  de  três  mil  homens,  entre  os  quais  se  contavam, 
voluntariamente  alistados,  muitos  proprietários,  a quem  os  dos  Palmares  tinham 
causado  grandes  prejuízos,  e era  chefe  dessa  força  Bernardo  Vieira  de  Melo(*) 
que  tendo  antes  batido  uma  partida  daqueles  negros,  em  um  choque  que  teve 
com  eles,  saiu  de  sua  fazenda  denominada  Pindoba,  e se  foi  oferecer  ao  go- 
vernador com  muitas  pessoas  que  reuniu;  de  Alagoas,  Penedo,  São  Miguel  e 
Santa  Luzia  do  Norte,  marcharam  a incorporar-se  aos  de  Pernambuco  mil  e 
quinhentos  homens,  sob  o comando  do  Sargento-Mor  Cristovão  Luís  de  Vas- 
concelos, o Capitão  Rodrigo  de  Barros  Pimentel  e o Coronel  Cristovão  da  Rocha 
Barbosa.  Daí  marcharam  para  os  Palmares,  onde  já  se  haviam ' recolhido  os  dos 
estabelecimentos  exteriores  daquela  fortificação,  depois  de  destruírem  todas  as 
plantações,  cujos  frutos  conduziram  para  o presídio,  a fim  de  que  os  seus  con- 
trários não  se  pudessem  deles  servir. 

Bernardo  Vieira  atacou  a porta  central,  Domingos  Jorge  a do  lado  direito, 
e Sebastião  Dias  a do  esquerdo;  outros  oficiais  foram  encarregados  de  diversos 
pontos  da  estacada,  onde  se  puseram  estacas  levadas  nor  prevenção;  mas  quan- 
tos por  elas  subiam  foram  vítimas  do  válor  dos  negros,  sendo  rechaçados  com 
armas,  frechas  e até  com  água  fervendo. 


(a)  Cremos  não  ser  este  chefe  o pai  de  Antônio  Vieira  de  Melo,  e sim  ele 
próprio. 
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Os  sitiantes,  conhecendo  que  não  podiam  escalar  a estacada,  recorreram  ao 
governador  de  Pernambuco,  pedindo-lhe  mais  soldados  e artilharia,  sem  a qual 
diziam  ser  impossível  poderem  romper  o entrincheiramento;  e poucos  dias  depois 
da  partida  de  seus  correios,  lhes  chegaram  os  víveres  que  tinham  exigido  das 
vilas  de  Alagoas,  Penedo  e São  Miguel;  mas  os  negros,  a quem  já  faltava  a 
pólvora,  vendo  de  sua  atalaia  o considerável  reforço  que ' chegava  aos  sitiantes 
desanimaram.  Sebastião  Dias  à força  de  machado  conseguiu  abrir  a porta  quê 
lhe  tocava,  e acontecendo  o mesmo  a Bernardo  Vieira,  aos  quais  logo  se  uniu 
o paulista  Domingos  Jorge,  apesar  da  distância  em  que  se  achava  no  seu  ponto, 
todavia  pequena  resistência  sofreram,  porque  o Zumbi  e seus  principais  com- 
panheiros, julgando  infalível  a sua  captura,  se  precipitaram  corajosamente  do 
alto  da  colina,  preferindo  essa  morte  à escravidão;  e os  outros,  rendendo-se  entre 
o pranto  e excessivos  clamores,  foram  levados  a'  Pernambuco,  onde,  tirados  os 
quintos  pertencentes  à fazenda  pública,  se  repartiram  os  restantes  pelos  chefes 
e soldados  da  expedição,  conforme  as  presas  que  fizeram  quando  entraram  na 
fortificação,  em  a qual  nada  de  precioso  se  achou,  superabundando  somente  o 
armamento;  e os  escravos,  de  quem  se  temia  que  outra  vez  fugissem  e se  rebe- 
lassem, foram  distribuídos  por  outras  províncias,  ficando  apenas  em  Pernam- 
buco as  mulheres  e crianças. 

(II)  Concessionário  das  vinte  léguas  de  terra  de  que  tratamos  em  outro  lugar 
conforme  o título  de  sesmaria  que  lhe  foi  passado  e aos  seus  sócios  Bernardo 
Vieira  de  Melo  e Antônio  Pinto  Pereira,  no  ano  e 1671,  essas  terras  principiaram 
a ser  cultivadas  em  1710  ou  1711. 

(III)  Outros  filhos  houveram  do  consórcio  do  Coronel  Bernardo  Vieira  de 
Melo  com  D.  Maria  Camelo,  como  fossem  Bernardo  Vieira  de  Melo,  Manoel  de 
Melo  Bezerra  e D.  Maria  Camelo  Rego,  mulher  do  Capitão  Francisco  de  Barros 
Rego;  destes  descendeu  Francisco  do  Rego  Barros  e Araújo,  que  foi  casado  com 
D.  Luzia  Pessoa  de  Melo,  pais  de  Francisco  de  Barros  Rego  e Araújo,  que  ainda 
vivia  em  1777;  bisneto  conseguintemente  do  referido  coronel. 

Desejávamos  que  alguém  se  desse  ao  trabalho  de  nos  informar  qual  seja  a 
descendência  atual  de  Francisco  de  Barros  Rego  e Araújo  e a sua  sede  nesta 
Província. 

(IV)  O Capitão  Francisco  Inácio  de  Paiva  é bisneto,  e não  quarto  neto  de 
Antônio  Vieira,  como  por  falta  de  esclarecimentos  ficou  declarado  em  uma  das 
precedentes  notas. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  28  a 31  de  agosto  de  1868 
MINHA  VIAGEM  AO  BRASIL 

Sob  esta  epígrafe,  amigo  leitor,  dar-vos-ei  uma  breve  notícia  das 
dificuldades  e despesas  que  tiveram  os  primeiros  americanos  que 
emigraram  para  Pernambuco,  e hei  de  confrontá-las  com  o menor 
dispêndio  que  hão  de  fazer  aqueles  que  vierem  ao  depois;  além  disto, 
farei  algumas  outras  observações. 

Fm  fins  de  fevereiro  de  1866,  anunciou  o Sr.  Wm.  Otis,  de  Mo- 
bile, no  Alabama,  que  o vapor  Margarida  partiria  definitivamente 
para  o Pará,  no  Brasil,  no  1?  de  março  vindouro. 

Eu  e minha  família  saímos  de  Montgomery,  no  Alabama,  em  20 
de  fevereiro:  éramos  cinco  pessoas.  No  1?  de  março,  havia  para  mais 
de  trinta  passageiros  prontos  para  partir.  Unicamente  pela  passagem 
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pagou  cada  um  de  nós,  inclusive  crianças  de  peito,  cem  dólares  em 
ouro,  correndo  por  nossa  conta  o fornecimento  de  comedorias  e rou- 
pas de  cama;  porém,  depois  de  representarmos  ao  Sr.  Otis,  consentiu 
ele  em  nos  dar  a comida  mediante  o respectivo  pagamento,  à razão 
de  cinqüenta  dólares  por  pessoa  adulta  e vinte  e cinco  por  menino 
menor  de  doze  anos. 

A primeira  contrariedade  foi  adiar-se  a partida  para  o dia  6,  ao 
depois  para  o dia  10,  e assim  por  diante  até  o dia  26.  Ficamos  assim 
em  Mobile,  fazendo  grande  despesa,  e receando  continuadamente  o 
contágio  das  varíolas  que  então  grassava  intensamente  na  mesma 
cidade. 

Em  26  de  março,  deixou  o Margarida  o porto  de  Mobile,  em 
viagem  para  o Brasil  com  escala  pela  Ilha  de  São  Tomé.  O cais  estava 
apinhado  de  espectadores  e de  amigos  dos  emigrantes  e mais  de  uma 
lágrima  via-se  correr  por  entre  o ondear  dos  lenços  brancos  e o adeus 
da  despedida  dirigido  àqueles  que  iam  buscar  uma  nova  pátria  em 
terra  estranha. 

No  dia  seguinte  o mar  estava  extraordinariamente  empolado,  e 
depois  de  uma  semana  de  mau  tempo  chegamos  a Key  West,  onde 
recebemos  carvão  e nos  demoramos  uma  semana,  sem  sabermos  a 
causa.  Na  manhã  de  6 de  abril  anunciou-se  que  reinava  a bordo  as 
terríveis  varíolas,  o que  foi  para  nós  uma  notícia  aterradora.  O ca- 
pitão referiu  o fato  ao  médico  do  porto,  e fomos  condenados  a qua- 
rentena. 

No  dia  seguinte,  o ^capitão  manifestou  a intenção  de  voltar  a 
Mobile,  o que  levou  os  passageiros  a lhe  escreverem,  protestando 
contra  semelhante  resolução;  porém  ele  persistiu  em  levar  avante  o 
seu  propósito,  e,  mandando  suspender  as  âncoras  ao  meio-dia,  seguiu 
para  aquela  cidade. 

Na  noite  de  10,  um  menino  morreu  de  varíola,  e no  dia  se- 
guinte ancoramos  na  altura  do  Forte  Morgan,  onde  fizemos  nova  qua- 
rentena. No  dia  12  foram  òs  passageiros  levados  para  a praia;  os  que 
estavam  doentes  foram  para  casas,  e os  outros  abrigaram-se  nas  bar- 
racas que  haviam  trazido  consigo. 

Em  relação  aos  médicos  civis  e militares  do  Forte  Morgan,  devo 
dizer  que  eles  fizeram  o que  podiam,  a fim  de  socorrerem  os  emi- 
grantes; porém  o mesmo  não  posso  dizer  quanto  aos  de  bordo,  que 
nos  abandonaram  na  situação  mais  crítica,  deixando-nos  apenas  uma 
pequena  quantidade  dos  piores  mantimentos  de  bordo  para  nossa  ali- 
mentação, e teríamos  por  certo  morrido,  se  a condescendência  dos 
médicos  de  Forte  Morgan  não  nos  tivesse  fornecido  os  meios  de  com- 
prarmos provisões  ao  comissariado  dali.  Dolorosos  e tristes  foram  esses 
dias,  e o Brasil  cada  vez  parecia  mais  distante.  Podem  encher-se  pá- 
ginas com  os  sofrimentos  que  experimentamos  no  Forte;  mas  eu  não 
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quero  incomodar  ao  leitor.  Dez  dos  nossos  morreram  antes  de  dei- 
xarmos esse  lugar  fatal,  e em  27  tendo  o Margarida  cumprido  o re- 
gulamento da  quarentena,  fez-se  à vela  para  Mobile,  com  poucos 
passageiros,  um  mês  justamente  depois  que  dali  havia  saído. 

Entre  os  que  ficaram,  achava-me  eu  e minha  família,  que  não  nos 
restabelecemos  completamente  senão  em  7 de  maio,  quando  também 
voltamos  para  Mobile,  sem  roupa,  sem  barraca  etc.,  que  tinham  ficado 
na  praia  a fim  de  serem  consumidas  pelo  fogo. 

O médico  bondosamente  mandou-nos  em  seu  bote  procurar  pela 
baía  algum  navio  que  nos  conduzisse  para  Mobile,  e afinal  pudemos 
obter  passagem  no  convés  de  um  barco,  e chegamos  à cidade  no  dia 
seguinte.  Aí  fizemos  novas  despesas,  e depois  de  vermos  o Sr.  Otis, 
disse-nos  ele  que  o Margarida  não  seguia  mais  para  o Brasil.  Assim 
ficavam  frustrados  os  nossos  planos,  depois  da  perda  de  tempo,  di- 
nheiro, roupa  e saúde  para  alguns. 

O Sr.  Otis  nos  restituiu  o importe  das  passagens  e metade  do 
que  havíamos  adiantado  para  os  mantimentos. 

Lendo  um  anúncio  do  vapor  Zenóbia,  que  devia  partir  de  Nova 
Orleans  para  o Brasil,  tomei  uma  passagem  para  aquele  lugar,  depois 
de  haver  substituído  os  artigos  deixados  no  Forte  Morgan.  Chegando 
a Nova  Orleans,  sofremos  outra  decepção;  não  se  podia  reunir  um 
número  de  passageiros  suficiente  para  pagar  o Zenóbia. 

Aí  ficamos  uma  semana,  e então  partimos  no  George  Cromwell 
para  Nova  York.  Aqui,  após  uma  semana  achamos  um  navio  car- 
regado para  Pernambuco,  uma  das  províncias  do  Brasil,  no  qual  em- 
barcamos e,  depois  de  uma  longa  e incômoda  viagem,  chegamos  ao 
nosso  destino,  ao  Brasil,  em  11  de  agosto  de  1866. 

Onde  esperávamos  que  as  nossas  contrariedades  tivessem  um 
fim,  elas  começaram  de  novo.  Supúnhamos  que  ali  houvesse  um 
agente  para  receber  os  emigrantes,  mas  soubemos  logo  que  nós  éramos 
os  primeiros  emigrantes  dos  Estados  Unidos  para  Pernambuco.  Assim, 
depois  de  algumas  passadas  inúteis,  nós  e nossa  bagagem  passamos 
da  alfândega  para  a praia,  e fomos  alugar  quartos  numa  hospedaria 
inglesa. 

Depois  de  alguns  dias  empregados  em  visitar  a cidade  e seus 
•arrabaldes,  tomamos  um  intérprete,  e fomos  ao  palácio  do  governo 
a fim  de  obter  uma  audiência  do  Presidente  da  Província. 

Sua  Exa.  recebeu-nos  com  afabilidade,  e disse  que  havia  gran- 
de extensão  de  terras  públicas  desocupadas,  a oitenta  ou  noventa 
milhas  para  o interior,  e que  todo  o auxílio  nos  seria  dado,  do  que 
deu  provas  concedendo-nos  passagem  na  estrada  de  ferro,  e oficiando 
às  autoridades  que  nos  deviam  fornecer  cavalos  e guias  para  vermos 
as  terras  em  que  pretendêssemos  habitar. 
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Em  nosso  caminho,  encontramos  lindas  plantações  de  cana-de- 
açúcar,  onde  havia  fileiras  de  negros  a trabalhar  no  campo.  Lem- 
brei-me dos  antigos  tempos  de  nossa  pátria. 

É indescritível  o viçoso  crescimento  de  tudo,  a excessiva  altura 
das  árvores,  e a planta  do  algodão,  que  tem  quase  o duplo  da  altura 
que  tem  em  nossa  pátria.  Passamos  por  algumas  vilas,  a maior  das 
quais  é Trombeta,  na  estação  terminal  do  caminho  de  ferro,  com 
uma  população  de  três  mil  almas. 

A pessoa  principal  dessa  povoação,  para  quem  trazíamos  uma 
carta,  recebeu-nos  com  afabilidade  e muita  hospitalidade.  C1)  Essa 
pessoa  falava  inglês,  ainda  que  imperfeitamente,  e nos  serviu  de 
grande  auxílio  em  nossas  relações  com  o povo.  Aí  ficamos  um  dia 
e uma  noite  e seguimos  a cavalo  para  a casa  de  um  escocês,  em  dis- 
tância de  doze  milhas.  Esse  escocês  e alguns  brasileiros  seus  amigos 
mostraram-nos  as  terras  públicas,  que  nos  agradaram  bastante,  e 
passamos  a escolher  os  lugares  que  havíamos  de  cultivar.  Em  poucas 
semanas,  e com  auxílio  obsequioso  dos  vizinhos,  ergueram-se  as  pri- 
meiras log  house  como  por  encanto;  plantou-se  trigo  e legumes,  lim- 
pou-se e preparou-se  terra  para  uma  boa  safra  de  algodão.  Éramos 
ao  todo  vinte  e quatro,  sendo  quatro  famílias  e quatro  homens  sol- 
teiros. 

Havia  sete  meses  que  estávamos  na  colônia,  e as  nossas  terras 
ainda  não  tinham  sido  medidas  nem  demarcadas,  para  que  obtivésse- 
mos os  respectivos  títulos.  Declarando  nós  a S.  Exa.,  o Presidente 
da  Província,  serem  indispensáveis  a medição  e os  títulos  de  nossas 
terras,  respondeu-nos  S.  Exa.  que  cumpria  ao  governo  geral  medir 
as  terras  e conceder  os  títulos. 

Como  nenhum  americano  quereria  de  bom  grado  fazer  parte  da 
colônia  sem  se  considerar  dono  da  terra  que  plantava,  embarquei-me 
para  o Rio  de  Janeiro  a fim  de  tratar  disto.  Esta  viagem  esgotou-me 
os  últimos  recursos  pecuniários,  mas  foi  satisfatória.  O governo  geral 
mandou  um  agrimensor  para  dividir  as  terras  da  colônia  e fazer  em 
nosso  favor  tudo  quanto  permitissem  as  leis  do  Império. 

Depois  do  que  fica  expendido  a respeito  do  fim  que  tínhamos 
em  vista  só  me  resta  dar  a conhecer  aos  habitantes  do  Sul  a terra  i 
fértil  e salubre  para  que  se  estabeleça  agora  uma  nova  corrente  dei 
emigração  e para  este  fim  cheguei  aos  Estados  Unidos. 

Muitas  pessoas  que  têm  ido  para  o Brasil  voltam  para  os  Es-i 
tados  Unidos  fazendo  uma  ruim  descrição  do  país,  pela  simples  razãoi 
de  se  verem  desiludidas  ao  chegarem  e não  acharem  meios  de  se  esta-i 
belecer.  Outros  foram  indolentes  e pouco  animosos;  porém  há  hoje 


(1)  O Tenente-Coronel  Joaquim  Lúcio  Monteiro  da  França. 
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um  agente  para  receber  todos  os  emigrantes,  lhes  facultar  o necessário, 
e o transporte  para  o interior,  quando  preciso. 

No  Brasil,  a natureza  oferece  as  duas  mãos  cheias  aos  homens 
ativos  e industriosos;  porém  não  dá  coisa  alguma  ao  preguiçoso.  Não 
se  dirijam  para  o Brasil  alimentando  falsas  esperanças,  pensando  que 
o governo  fará  tudo,  e que  se  pode  ganhar  dinheiro  sem  trabalho.  Se 
o fizerem,  sofrerão  grande  decepção.  Devem  esperar  os  mesmos  tra- 
balhos e privações  que  encontrariam  em  qualquer  outro  país;  porém 
ali  existem  vantagens  que  raras  vezes  se  acham  em  outra  parte.  O 
clima  é sem  igual,  sempre  benigno  e suave;  a terra  é barata  e fértil, 
e todos  os  anos  pode-se  fazer  o preciso  para  o gasto  doméstico  e plan- 
ta-se  uma  safra  de  algodão.  No  segundo  ano,  o algodão,  que  se  plantou 
ao  primeiro,  exige  tão  pouco  trabalho  que  se  pode  plantar  quase  outro 
tanto,  ou  cafeeiros  como  se  quiser.  Estes  darão  uma  boa  colheita  no 
quarto  ano,  e então  vos  convencereis  de  que  o Brasil  é um  paraíso, 
pois,  enquanto  recolheis  ao  celeiro  o que  é indispensável  ao  conforto 
e ao  luxo,  tendes  em  acréscimo  a safra  do  algodão,  e por  muitos 
anos  colhereis  café  nas  mesmas  árvores  com  um  diminuto  trabalho 
adicional. 

Com  atividade  e economia  todos  podem  passar  boa  vida  atual- 
mente, e adquirir  fortuna  para  o futuro.  O tempo  será  mais  ou  menos 
longo,  conforme  a partida.  Portanto,  o homem  que  nada  tem  para 
começar  e contrai  dívidas  para  comprar  terras,  caminha  devagar  ao 
princípio,  ao  passo  que  o homem  que  começa  com  algumas  centenas 
de  dólares,  pode  adquirir  uma  grande  fortuna  em  poucos  anos. 

Os  imigrantes  devem  estabelecer-se  mais  perto  possível  uns  dos 
outros,  em  grandes  centros,  e em  sítios  salubres  e aprazíveis.  Aí  devem 
formar  uma  cidade  sua  própria,  com  os  antigos  costumes  de  indústria, 
vida  e religião,  e podem  viver  tão  felizes  como  outrora  na  pátria.  Aí 
reunirão  o necessário  para  entrarem  em  tempo  noutra  carreira. 

Nossa  colônia  acha-se  na  parte  montanhosa  de  Pernambuco,  num 
clima  o mais  aprazível  e sadio  possível,  em  terras  férteis  e próximas  à 
estação  da  via  férrea  e com  uma  estrada  de  rodagem  em  construção, 
a qual  tem  de  ligar  a colônia  à mesma  estação.  Tais  são  as  vantagens 
de  que  se  não  pode  jactar  colônia  a^urna  no  Brasil.  Ainda  mais:  é 
esta  a maior  extensão  de  terreno  apropriado  à cultura  do  algodão,  e 
onde  há  vários  riachos  suficientes  para  moverem  moinhos.  A isto 
acrescem  boas  disposições  do  governo. 

Lede  com  atenção  o Decreto  n*?  3.784,  de  19  de  janeiro  de  1867, 
e aí  achareis  que  o governo  vende  terras  por  preço  cômodo,  e,  o que 
mais  é,  dá  terras  de  graça,  pois  o preço  é empregado  no  melhora- 
mento interno  da  colônia:  é fazer  mais  do  que  qualquer  outro  governo 
do  mundo. 

Da  combinação  de  tudo  isto  resulta  que  Pernambuco  é a melhor 
Província  do  Brasil  para  o povo  do  Sul. 
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Acha-se  a colônia  a 90  milhas  da  cidade  do  Recife;  presente- 
mente há  uma  estrada  de  ferro  de  70  milhas,  onde  se  pode  viajar  por 
dois  dólares,  o resto  da  distância  é feito  a cavalo.  Trombetas,  na  es- 
tação terminal  da  estrada  de  ferro,  acha-se  a dezesseis  milhas  da 
colônia,  e é um  excelente  mercado  para  vender  e comprar.  Dentro 
em  pouco,  a mesma  estrada  terá  um  depósito  a quatro  milhas  da 
colônia. 

Os  emigrantes  que  se  destinam  a Pernambuco  não  são  obrigados 
a se  estabelecerem  nessa  colônia,  salvo  se  quiserem,  porque  há  grande 
quantidade  de  terras  para  se  vender  em  qualquer  parte.  De  fato,  a este 
respeito  há  a mesma  liberdade  que  nos  Estados  Unidos.  Tem  hoje 
o Brasil  uma  vantagem  incontestável  sobre  os  Estados  do  Sul.  O fa- 
zendeiro não  paga  imposto  algum,  nem  se  exige  serviço  algum  do 
estrangeiro.  Vivemos  livres  como  o ar  que  sopra  em  os  outeiros;  livres 
como  os  pássaros;  ali  gozamos  realmente  da  liberdade  em  todo  o seu 
esplendor. 

Podeis  comprar  ao  governo  as  melhores  terras  por  preço  cômodo 
e a longo  prazo.  O algodão  é três  vezes  mais  caro  do  que  antes  da 
guerra,  e o salário  inferior  ao  que  se  paga  nos  Estados  Unidos.  Com 
estas  outras  muitas  vantagens,  não  sei  como  todos  aqueles  que  desejam 
emigrar,  não  se  dirigem  para  o Brasil. 

Espero,  porém,  que  meus  amigos  não  se  capacitarão  de  que 
irão  viver  sem  trabalho.  Não;  há  certas  contrariedades,  alguns  incô- 
modos, que  acompanham  o estrangeiro  em  terra  estranha  e nova; 
espero  que  não  cuidarão  que  eu  convido  a irem  para  o Brasil  aqueles 
que  vivem  satisfeitos  na  pátria;  eu  me  dirijo  particularmente  aos  fa- 
zendeiros, que,  mais  que  quaisquer  outros,  são  aqueles  a quem  o 
Brasil  convém  presentemente. 


BREVE  NOTICIA  DE  PERNAMBUCO 

Jaz  Pernambuco  entre  o sétimo  e décimo  grau  de  latitude  sul, 
contém  uma  superfície  de  105.869  milhas  quadradas  e tem  uma  po- 
pulação de  1.100.000  almas. 

Apesar  de  achar-se  tão  próximo  ao  equador,  o clima,  na  parte 
montanhosa,  é o mais  saudável  do  Brasil.  Em  dezembro,  janeiro  e 
fevereiro,  meses  de  verão,  é a temperatura  igual  à de  Alabama  nos 
meses  de  junho,  julho  e agosto;  porém  o calor  não  é tão  opressivo 
em  razão  da  elevação  e da  brisa  do  mar,  que  sopra  para  o lado  de 
terra.  Os  outros  meses  são  muito  mais  frescos,  mas  sem  aquela  di- 
ferença que  se  nota  em  outros  climas.  São  sempre  agradáveis  as 
manhãs  e as  tardes,  e as  noites  agradavelmente  frescas;  é impossível 
achar  um  país  mais  salubre. 
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Próximo  à costa,  são  as  terras  de  Pernambuco  baixas  e arenosas, 
e produzem  coqueiros  em  grande  quantidade. 

O interior  é coberto  de  colinas,  quase  montanhoso,  interceptado 
de  formosos  vales.  Estas  são  as  melhores  terras  sacarinas  do  Brasil, 
e nenhum  outro  lugar  pode  competir  com  as  encostas  dos  montes 
para  a cultura  do  algodão,  trigo,  café  etc.  São  excessivamente  férteis 
até  aos  cumes.  É vigoroso  o crescimento  das  matas  virgens,  que  abun- 
dam em  várias  espécies  de  preciosas  madeiras  de  construção.  Há  ria- 
chos correntes  em  todas  as  partes  da  região  acidentada,  e suficientes 
para  moverem  moinhos  em  qualquer  grande  fazenda. 

População 

Não  é mister  fazer  observação  alguma  a respeito  da  população 
das  cidades,  pois  há  pequena  diferença  em  seus  costumes,  relativa- 
mente aos  nossos,  exceto  quanto  ao  idioma  e à cor. 

As  pessoas  das  classes  mais  elevadas  vivem  à fidalga.  O senhor 
de  engenho  rico  é civilizado,  e vive  em  grande  luxo.  A maior  parte 
de  suas  casas  são  feitas  de  tijolo,  com  igual  pavimento  e cobertas  de 
telhas. 

Nas  classes  mais  humildes,  encontram-se  todas  as  cores,  desde  o 
branco  até  o preto,  sendo  em  maior  número  os  pardos,  e habitam 
miseráveis  cabanas  feitas  de  esteios  fincados  no  solo,  entre  os  quais 
põem  barro,  cobrem-nas  de  capim  ou  folhas  de  bananeira  brava,  sem 
outro  assoalho  mais  que  o mesmo  solo;  algumas  não  têm  portas  nem 
janelas,  e sim  apenas  uma  passagem  entre  dois  esteios. 

Nas  costas,  vive  essa  gente  reunida  em  cabanas  feitas  de  folhas 
de  coqueiros.  Parece  que  se  contentam  com  uma  rede,  uma  caixa  e 
uma  esteira  em  que  se  sentam. 

Cozinham  o alimento  numa  panela  de  barro,  e toda  a família  em 
círculo  come  com  os  dedos  sem  colher,  garfo  nem  faca.  O alimento 
compõe-se  principalmente  de  farinha  de  mandioca,  carne,  feijão  e fru- 
tas; há  várias  espécies  de  raízes  que  se  comem  e que  são  realmente 
gostosas.  Usam  às  vezes  de  carne  fresca,  de  charque,  peixe,  bacalhau 
etc.  É singela  e sem  malícia  esta  raça,  cujos  esforços  tendem  apenas 
a adquirir  o mais  modesto  passadio.  Todos  os  brasileiros  são  mui  po- 
• lidos,  corteses  e serviçais;  porém,  quando  ofendidos  ou  insultados, 
tornam-se  maus  e costumam  vingar-se. 

Apesar  do  indiferentismo  em  que  vivem  os  pobres,  parecem  ale- 
gres e felizes.  A ignorância  é uma  felicidade  para  eles,  que  jamais 
possuem  a terra  que  habitam;  simples  usufrutuários,  raras  vezes  vivem 
muito  tempo  num  lugar.  Gostam  de  mudar-se;  eis  a principal  razão 
porque  moram  em  tão  ruins  cabanas;  em  razão  do  curto  espaço  de 
tempo,  pensam  que  não  devem  construir  habitações  mais  sólidas. 
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Nobreza 


Como  a criação  da  aristocracia  brasileira  teve  lugar  depois  da 
independência,  não  é antiga  a sua  linhagem;  por  uma  lei  mui  sábia 
e salutar,  os  títulos  são  pessoais  e extinguem-se  pela  morte  dos  possui- 
dores. Para  que  seus  herdeiros  possam  obter  as  mesmas  honras,  devem 
fazer  algum  serviço  que  mereça  a apreciação  do  Imperador,  cuja  es- 
colha é sempre  de  conformidade  com  seus  atos  públicos.  Ele  só  con- 
fere honra  a quem  se  deve  conferir. 

A nobreza  possui  muitas  qualidades  apreciáveis.  São  sóbrios,  ge- 
nerosos, caritativos  e afeiçoados  a seus  inferiores. 

Na  secretaria  de  um  ministro  de  Estado,  o requerente  de  qualquer 
condição  entra  por  sua  vez,  é cumprimentado,  senta-se  e é recebido 
antes  como  se  viesse  fazer  do  que  pedir  um  favor. 

As  senhoras  apresentam-se  em  público  trajando  segundo  as  úl- 
timas modas  de  Paris,  e em  dias  de  festas  usam  trajes  mais  ricos  e 
das  mais  brilhantes  jóias.  Muitas  são  de  aspecto  simpático  e maneiras 
distintas. 

Os  brasileiros  da  classe  elevada  são  notáveis  pela  sobriedade  e 
frugalidade;  pelo  talento  natural  podem  competir  com  qualquer  outra 
nação,  porém  o mesmo  não  se  pode  dizer  em  relação  a sua  indústria. 

Os  brasileiros  são  polidos  e afáveis  para  os  estrangeiros  que  os 
procuram,  e não  é coisa  rara  tomar  um  grande  incômodo  para  fazer 
um  obséquio. 

Sempre  que  um  estrangeiro  entra,  é cumprimentado  por  todos 
aqueles  que  se  acham  presentes;  se  estão  sentados,  levantam-se  em 
sinal  de  respeito.  Também  é costume  falarem  uns  aos  outros  com  o 
chapéu  na  mão,  e somente  se  cobrirem  a convite. 

Em  encontro  de  interesse  mais  que  ordinário,  como  o de  amigos 
há  muito  ausentes,  exprimem  a recíproca  simpatia  num  vigoroso  e 
cordial  abraço,  cortesia  bem  incômoda  para  um  anglo-saxônio,  quan- 
do a ela  submetido  pela  primeira  vez.  As  saudações  das  senhoras 
entre  si,  tanto  ao  chegar  como  ao  partir,  não  são  menos  ardentes  e 
apaixonadas,  e sempre  são  feitas  em  qualquer  ocasião  com  uma  pro- 
fusão mútua  de  beijos  em  ambas  as  faces. 


Família  Imperial 

D.  Pedro  II,  atual  Imperador  do  Brasil,  subiu  ao  trono  aos  cinco 
anos  de  idade;  foi  coroado  aos  18  de  julho  de  1841,  e casou-se  com 
a atual  imperatriz,  D.  Teresa  Cristina  Maria,  aos  4 de  setembro  de 
1843. 

S.  M.  é accessível  para  todas  as  classes  da  sociedade,  e de  pre- 
ferência fala  aos  estrangeiros  a língua  de  seu  país. 
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A dotação  anual  de  800:000$  dificilmente  deixa-o  seguir  os  im- 
pulsos de  seu  coração  benfazejo. 

Em  S.  M.  a Imperatriz  não  é inferior  essa  nobre  característica, 
pois  os  96:000$,  que  recebe  anualmente,  são  principalmente  gastos 
não  em  dispendiosas  exigências  da  moda,  mas  em  socorrer  aos  pobres 
e aos  enfermos;  satisfaz-se  ela  em  trajar  simples  e elegantemente, 
sem  jóias  nem  artefatos  das  modas  parisienses. 

As  duas  princesas,  uma  de  dezenove,  outra  de  dezoito  anos,  fo- 
ram cuidadosamente  educadas  pelos  mais  distintos  professores,  e sob 
as  vistas  imediatas  do  Imperador,  que,  quaisquer  que  fossem  as  suas 
ocupações,  destinava  uma  hora  por  dia  para  instruí-las  em  história 
e geografia. 

A mais  velha,  D.  Isabel,  é herdeira  do  trono;  muito  se  espera 
de  suas  amáveis  e bem  conhecidas  qualidades.  Casou-se  em  15  de 
outubro  de  1861  com  Luís  Gaston  de  Orleans,  Conde  d’Eu,  neto  de 
Luís  Filipe,  o qual  distinguiu-se  muito  quando  estava  ao  serviço  da 
Espanha,  durante  a guerra  entre  este  estado  e Marrocos. 

A mais  nova,  D.  Leopoldina,  casou-se  com  D.  Augusto,  Duque 
de  Saxônia-Coburgo,  membro  da  família  mais  ilustre  e rica  da  Ale- 
manha. 


Cultura 

Quando  começam  uma  situação  nas  matas,  levantam  primeiro 
um  abrigo  provisório;  ao  depois  roçam  o mato  à foice  e derrubam  as 
árvores  maiores,  cujos  ramos  cortam  em  partes  iguais  e empilham,  o 
que  fazem  principalmente  nos  meses  de  outubro,  novembro  e dezem- 
bro, ficando  o mato  sobre  a terra,  a fim  de  secar,  até  janeiro  ou  fe- 
vereiro, tempo  em  que  é queimado.  Então  a terra  está  limpa  e pronta 
para  ser  cultivada. 

Não  cortam,  nem  empilham  a lenha  como  nos  Estados  Unidos: 
os  pedaços  mais  rijos,  que  não  ardem,  ficam  sobre  a terra  durante 
anos.  O solo  é tão  frouxo  e fértil  que  não  usam  de  arado,  nem  preparo 
algum  para  cultivar. 

Plantam  ao  cair  as  primeiras  chuvas,  nos  meses  de  março  e 
abril.  Sem  dúvida  parecerá  extraordinário  ao  americano  que  se  possa 
plantar  sem  primeiro  arar;  porém  mais  que  excelentes  safras  de  al- 
godão, milho  e outros  legumes  são  colhidas,  sem  o auxílio  de  outro 
instrumento  além  da  enxada.  Afirmo  que  é verdade;  assim,  pois,  o 
que  não  fariam  os  americanos  com  outros  conhecimentos  e seus  uten- 
sílios tão  aperfeiçoados?  Continuemos,  porém,  com  a maneira  de  cul- 
tivar. Nesse  ubérrimo  solo,  um  homem  faz  covas  à enxada  de  quatro 
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em  quatro  pés  e em  filas  de  sete  pés  de  largura;  segue-o  uma  mulher 
que  lança  a semente  de  algodão  em  cada  abertura  e a cobre  imedia- 
tamente com  o pé.  Plantam  o milho  do  mesmo  modo  entre  as  filas 
do  algodão.  Quando  o milho  está  de  fora,  dão-lhe  uma  limpa  à en- 
xada, o que  de  novo  revela  bem  pouco  progresso.  Então  limpam-se 
as  filas  de  algodoeiros  e milho,  e plantam  mandioca,  feijão  etc. 

Não  transplantam  o algodoeiro  nem  o milho,  pois  cresce  em  tou- 
ceiras  como  nasceu.  Tenho  visto  dez  ou  doze  pés  de  milho  numa  tou- 
ceira,  porém  nunca  menos  de  cinco.  Os  pés  eram  finos  e pequenos, 
nem  as  espigas  eram  de  tamanho  regular;  havia  uma,  duas  e três  em 
cada  pé.  É o algodão  tratado  de  igual  modo,  e por  isto  cresce  muito 
alto  antes  de  esgalhar.  Esta  cultura  exige  outra  limpa  à enxada. 

O milho  amadurece  e fica  ao  campo;  nunca  o recolhem  a celeiros, 
mas  deixam-no  ficar  ao  tempo  com  a espiga  voltada  para  baixo,  e o 
colhem  à medida  que  precisam.  Não  guardam  a palha  seca. 

Começam  a colher  o algodão  em  princípios  de  novembro  e aca- 
bam em  fins  de  janeiro;  no  primeiro  ano  obtêm  trezentas  a quinhentas 
libras  de  algodão  em  rama  por  jeira;  no  segundo  a produção  é muito 
maior. 

Depois  de  feita  a colheita  do  terceiro  ano,  roçam  tudo  à foice 
e queimam,  continuando  com  a mesma  cultura  por  outros  três  anos 
ou  deixando  o lugar  para  pastagem.  Neste  último  caso,  cortam  os 
ramos  e deixam  apodrecer;  nasce  capim  que  forma  um  pasto  dura- 
douro, e que  conserva  gordos  por  todo  o ano  os  cavalos  e o gado. 
Produzem  em  abundância  o feijão,  as  batatas,  os  tubérculos  e os 
legumes.  ' 

Há  quantidade  de  frutas  excelentes  e formosas,  como  laranjas, 
bananas,  limas,  limões,  jacas,  mangas  etc.;  porém  todas  são  culti- 
vadas. 

Não  circunvalam  os  campos,  como  nos  Estados  Unidos;  cada 
um  faz  o seu  pasto,  cerca-o  e aí  guarda  o gado.  Os  pastos  são  quase 
sempre  feitos  onde  há  água  corrente. 

É grande  a produção  do  açúcar.  Também  cultivam  arroz  e tabaco, 
mas  em  pequena  escala,  em  quase  todas  as  fazendas.  O trigo  pode 
produzir;  mas  ninguém  cuida  disso  por  ora,  visto  como  não  há  um  só 
moinho  no  país. 

Vêm  muito  grandes  os  ananases,  e são  os  melhores  do  universo. 

Não  cultivam  o café  em  grande  escala;  porém,  dentro  de  poucos 
anos,  sê-lo-á  sem  dúvida,  porque  a Província  é quem  produz  o melhor 
café  do  Brasil. 

É hoje  o algodão  a principal  cultura,  e em  razão  do  alto  preço 
a que  chegou,  nestes  últimos  anos,  e que  ainda  continua,  o fazen- 
deiro há  esquecido  tudo  o mais. 
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Algumas  pessoas  plantam  milho  em  qualquer  mês  do  ano,  e 
sempre  têm  espigas  maduras,  e porém  nos  meses  de  verão  é preciso 
plantá-lo  nos  córregos  ou  nas  margens  de  riachos  correntes. 

Cultiva-se  a mandioca  em  grande  escala,  por  isso  que  ela  é para 
o brasileiro  o que  é o milho  para  o americano;  tanto  sustenta  o homem 
como  os  animais. 

Sabem  poucos  americanos  o que  é a mandioca;  vou  descrevê-la 
em  poucas  palavras. 

É uma  raiz  mui  semelhante  ao  yans  patatos  americano,  e de  bom 
tamanho;  essa  raiz  é pisada  num  ralo  movido  por  uma  roda,  da  mesma 
maneira  que  os  americanos  moem  milho  verde  ou  batata  para  fazer 
goma;  põe-se  ao  depois  a massa  numa  prensa  e espreme-se;  em  seguida 
seca-se  ao  forno.  Tem  gosto  semelhante  ao  da  farinha  de  milho  como 
pó  de  serra.  De  vários  modos  comem-na  os  brasileiros.  No  campo 
fazem  um  pão  mole,  e não  poderiam  passar  comodamente  sem  ele. 

Trabalho 

Deve-se  atender  a certas  questões  importantes,  quando  se  consi- 
dera o movimento  de  um  país  novo  e estranho.  O problema  do  tra- 
balho é por  certo  a questão  mais  importante  para  o americano  que 
vem  para  o Brasil,  o fazendeiro  dos  estados  do  Sul  reconhecerá  que 
desdenha  uma  questão  dificultosa. 

No  Brasil  há  de  se  descobrir  de  novo  em  campo  raso  a questão 
do  trabalho  livre.  Penso  que  a falta  de  trabalhadores  resulta  em  grande 
parte  da  falta  de  alugadores  regulares.  “Sem  consumo  não  pode  haver 
mercado  de  trabalho”,  e até  hoje  não  houve  na  agricultura  desta  Pro- 
víncia uma  regular  procura  de  trabalhadores. 

O homem  de  poucos  recursos  aluga  alguns  trabalhadores  de  vez 
em  quando  para  limpar  um  pedaço  de  terra  ou  colher  o algodão,  e o 
homem  rico  tem  seus  escravos.  Tenho  notado,  porém,  que  o trabalho 
livre  avulta  nos  caminhos  de  ferro  e outras  grandes  empresas  em  que 
há  um  emprego  regular.  O brasileiro  que  se  aluga,  nunca  espera  que 
o achem  bom;  paga-se-lhe  meio  dólar  por  dia,  ainda  que  o empreguem 
por  um  ano,  e lhe  dêem  casa  para  morar.  Pode-se  achar  por  um  preço 
inferior,  mas  o pior  é que  não  trabalham  constantemente  para  quem 
quer  que  seja. 

Quando,  porém,  os  americanos  se  estabelecerem  de  vez,  poder- 
se-á  facilmente  introduzir  o trabalho  alemão  e irlandês,  desde  já  ofe- 
reço-me para  ir  à Europa  ver  gente  capaz. 

Não  há,  porém,  trabalho  igual  ao  do  escravo,  ou  que  seja  tão 
constante.  Os  melhores  escravos  de  campo,  tanto  homens  como  mu- 
lheres, custam  em  Pernambuco  quinhentos  dólares,  pouco  mais  ou 
menos. 
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Animais 


Entre  os  domésticos,  o macho  é o mais  útil,  porém  naquela 
Província  emprega-se  gratuitamente  uma  espécie  de  cavalo  pequeno 
e mui  pesado,  cujo  preço  varia  de  25  a 100  dólares.  Em  geral  ven- 
dem-se bons  quartões  por  50  dólares. 

Não  há  carros  nem  carroças  para  o transporte  para  as  feiras; 
conduz-se  tudo  à costa  de  animal,  e ainda  que  um  tal  serviço  pareça 
muito  demorado,  contudo  admira  ver  o grande  peso  que  esses  cavalos 
transportam  por  montes  e caminhos  cheios  de  lama. 

O gado  e os  porcos  são  da  mesma  espécie  que  nos  estados  do  Sul. 

Não  há  muita  caça.  Alguns  veados,  alguns  porcos-do-mato  pe- 
quenos, preguiças,  diferentes  espécies  de  macacos  e alguns  outros 
animais  pequenos,  porém  nenhum  perigoso  nem  capaz  de  ofender  ao 
homem.  Até  as  cobras  são  poucas  e pequenas,  e algumas  bem  lindas. 
Não  há  aqueles  grandes  monstros  de  que  ouvimos  falar  na  infância. 
Tenho  trabalhado  no  campo  e nas  matas  nunca  encontrei  coisa  alguma 
que  me  ofendesse. 

Há,  porém,  muitas  e variadas  espécies  de  pássaros  de  uma  bri- 
lhante plumagem. 

O algodão  no  Brasil  por  A.  Dumont 

(Extrato  de  uma  circular  datada  de  Pernambuco  aos  25  de  abril 
de  1866.)  ^ 

Relativamente  à importante  questão  do  futuro  suprimento  do  al- 
godão, o Brasil  deve  ocupar  um  lugar  proeminente.  Durante  os  poucos 
anos  que  hão  decorrido,  nenhum  outro  país  fez  um  progresso  tão  vi- 
goroso e rápido  neste  ramo  de  cultura. 

Em  1863,  embarcaram-se  em  todos  os  portos  menos  de  170-  000 
fardos  de  160  lb.  cada  um.  Çrê-se  que  a exportação  chegará  este  ano 
a 600.000  fardos,  inclusive  220.000  deste  porto  contra  160.000  no 
ano  passado;  112.000  em  1864;  47.000  em  1863  e somente  20.000 
em  1861.  Este  aumento  extraordinário  não  é de  modo  algum  devido 
ao  auxílio  do  governo,  de  associações  para  o fornecimento  de  algodão 
etc.;  antes  foi  realizado  diante  de  um  imposto  de  exportação  superior 
a 12%  e de  uma  guerra  assoladora  que,  além  de  outros  males,  tem 
tirado  milhares  de  braços  aos  plantadores  de  algodão. 

Poderão  perguntar-me  se  uma  grande  baixa  de  preço  não  ex- 
tinguirá este  ramo  de  cultura. 

Antes  de  responder,  é bom  declarar  que  só  se  planta  de  três  em 
três  anos,  que  o rendimento  do  terceiro  ano  é superior  ao  do  primeiro, 
seguindo-se  logo  depois  o primeiro  e segundo  anos. 
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O solo  não  é revolvido,  pois  é a semente  lançada  em  covas  de 
quatro  em  quatro  pés  de  distância.  Exige  a semeadura  algum  cuidado, 
mas  depois  a natureza  faz  o resto. 

Com  esta  imperfeita  cultura  e um  descaroçamento  grosseiro,  varia 
o rendimento  do  algodão  limpo  entre  300  e 800  lb.  por  jeira,  quanti- 
dade que  dobra  nos  mesmos  lugares  quando  a semente  é americana. 

Era  antigamente  o plantador  de  algodão  um  homem  de  recursos 
minguados  e de  poucas  necessidades;  hoje  assim  não  acontece.  O 
preço,  altamente  remunerador,  tem-lhe  estimulado  a indústria,  criando 
novas  necessidades  e habilitado  a comprar  e cultivar  uma  grande  ex- 
tensão de  terra,  além  de  aumentar  e melhorar  seus  utensílios  agrícolas. 
O gênio  empreendedor  e ativo  do  emigrante  americano,  com  o seu 
aperfeiçoado  sistema  de  plantar  e limpar  o algodão,  muito  há  de 
concorrer  para  o desenvolvimento  dos  recursos  da  agricultura  do  país  e 
para  colocar  o plantio  do  algodão  em  uma  segura  base. 

Não  é provável,  pois,  que  o Brasil  volte  à sua  primitiva  e insig- 
nificante posição  entre  os  países  algodoeiros,  ainda  mesmo  que  tor- 
nem os  antigos  preços  de  4$  e 6$000  por  arroba  de  32  libras. 

Nesta  Província  o algodão  não  produz  vantajosamente  na  região 
açucareira,  que  se  estende  a umas  50  milhas  do  mar. 

Conselhos 

Aos  que  quiserem  vir  para  nossa  colônia  em  Pernambuco,  devo 
declarar  logo  que  o governo  brasileiro  não  paga  meu  trabalho,  pois 
fui  apenas  nomeado  agente  dessa  Província.  Nesta  empresa  tenho 
gasto  do  meu;  vim  aos  Estados  Unidos  à minha  custa  e voltarei  tam- 
bém à minha  custa;  deixei  minha  casa  no  Brasil  entregue  à direção 
de  outros,  e tenho  de  pagar  despesas  de  escritório  e de  viagem.  Aten- 
dei ao  que  me  custa  isso  tudo.  Tenho-vos  poupado  centenas  de  dó- 
lares e meses  de  incômodo  e ansiedade.  Dirijo-me  a vós  diretamente; 
fiz  o que  podia  fazer  para  vossa  comodidade  quando  fordes  para  Per- 
nambuco: fundei  a colônia. 

Escrevei-me,  e eu  vos  mandarei  um  atestado  de  emigração  pelo 
qual  me  pagareis  dois  dólares,  o que  eu  exijo  somente  por  causa  das 
minhas  despesas.  Não  precisais  de  outro  passaporte.  Então  eu  mesmo, 
. ou  qualquer  outro  agente  de  emigração,  mencionado  na  última  página, 
fretará  navios  ou  vapores  para  vosso  transporte,  ou  o agente  de  Nova 
York  vos  encaminhará,  se  quiserdes  ir  pela  linha  de  vapor. 

Quando  chegardes  a Pernambuco,  apresentai  vosso  atestado  ao 
agente  dali,  cujo  nome  se  acha  no  mesmo  atestado.  Ele  há  de  poupar- 
vos  muito  incômodo  e despesa,  e tempo  sobretudo.  Também  há  ele 
de  retirar  da  Alfândega  vossa  bagagem,  sem  pagar  direito  algum.  Te- 
reis do  governo  passagem  grátis  no  caminho  de  ferro  para  vós  e vosso 
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trem.  Se  quiserdes,  o mesmo  agente  comprar-vos-á  o que  precisardes, 
mediante  apenas  uma  diminuta  comissão.  Na  verdade,  seus  serviços 
são  intermináveis. 

Os  meses  de  agosto,  setembro,  outubro  e novembro  são  os  me- 
lhores para  virdes  para  o Brasil.  Facultarão  aos  emigrantes  a vanta- 
gem de  chegar  durante  o verão,  quando  faz  bom  tempo  e os  caminhos 
estão  enxutos.  Conseqüentemente,  será  melhor  para  os  últimos  emi- 
grantes do  ano  acharem-se  em  Pernambuco  em  o fim  de  novembro,  de 
sorte  que  tenham  tempo  suficiente  para  limpar  e preparar  a terra.  Será 
incômodo  para  os  emigrantes  chegarem  nos  meses  de  março  a agosto, 
por  isso  que  reinam  então  as  chuvas  e a viagem  é dificultosa,  porque 
os  caminhos  são  maus. 

Não  convém  que  se  sobrecarreguem  de  roupa  e bagagem  inútil. 
Quase  tudo  que  podeis  precisar,  compra-se  em  Pernambuco  até  mais 
barato  do  que  nos  Estados  Unidos.  Entretanto,  trazei  machados  e 
enxadas,  e uma  boa  provisão  de  sementes  próprias  de  jardim  e do 
campo.  O milho  branco  do  Sul  é o melhor. 

Cada  família  deve  trazer  uma  barraca,  pois,  ainda  que  o governo 
prometa  um  lugar  de  recepção,  haveis  de  ver  que  ela  vos  há  de  servir 
de  grande  utilidade;  e quando  não  forem  mais  precisas,  podem  ser  em- 
pregadas em  sacos,  que  são  sempre  indispensáveis. 

Para  mais  pronta  felicidade  da  colônia,  sou  de  opinião  que  não 
devem  ir  este  ano  os  que  forem  faltos  de  recursos.  Vão  somente  no 
princípio  aqueles  que  po^Jem  dispor  de  mil  dólares  pelo  menos,  de 
sorte  que  possam  comprar  o que  lhes  for  mais  preciso  sem  recorrer  ao 
governo,  o que  levará  a colônia  a um  estado  florescente  e indepen- 
dente. No  segundo  ano,  podem  estes  ter  as  coisas  dispostas  de  modo 
que  as  famílias  pobres  possam  encontrar  lugares  prontos  para  si  e 
trabalho  certo. 

Depois  de  escrever  o que  acima  se  lê,  tem  o Governo  Provincial 
preparado  um  edifício  espaçoso  e cômodo,  próximo  ao  lugar  do  de- 
sembarque, onde  os  emigrantes,  com  um  atestado  meu,  podem-se  de- 
morar sem  fazer  despesa  até  que  escolham  um  lugar  definitivo. 

Depois  de  minha  chegada  aos  Estados  Unidos,  tenho  cogitado 
o melhor  meio  de  chegar  ao  Brasil;  suponho  que  o melhor  é o porto 
da  cidade  de  Baltimore,  pois  que  assim  se  evita  o incômodo  de  se 
atravessar  o golfo  mexicano,  o que  não  se  pode  deixar  de  fazer  par- 
tindo de  Nova  Orleans,  Mobile  ou  Pensacola,  e a travessia  do  golfo 
é a pior  parte  da  viagem  para  o Brasil. 

Quase  todas  as  semanas  parte  algum  navio  de  Baltimore  para 
o Brasil,  no  qual  podem  obter  passagem  algumas  pessoas  mediante  75 
a 100  dólares  em  ouro  por  cada  uma.  Por  tal  preço  obtém-se  um 
camarote  asseado  e boa  mesa. 
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Havendo  número  de  passageiros  suficiente  para  fretar  um  navio 
ou  vapor,  o preço  da  passagem  de  cada  um  será  pouco  mais  da  me- 
tade daquela  quantia. 

Havendo  mais  de  cinqüenta  pessoas  que  quiserem  vir  juntas, 
podem  escolher  uma  ou  duas  dentre  elas,  que  lhes  merecerem  con- 
fiança, e mandar  ter  comigo,  que  hei  de  obter  um  navio  ou  vapor 
pelo  preço  mais  cômodo  possível. 

De  Nova  Orleans  a Baltimore,  o preço  da  passagem,  num  ca- 
marote de  segunda  classe,  é de  50  dólares,  moeda  corrente:  de  Char- 
lestown  a Savannah,  25  em  igual  espécie. 

Os  emigrantes  do  interior  podem  vir  pelo  caminho  de  ferro,  e 
seguir  pelos  paquetes  que  são  vapores  de  primeira  classe.  De  Nova 
York  a Pernambuco,  170  dólares  em  ouro  por  um  camarote  de  pri- 
meira classe,  e 85  por  passagem  de  proa.  Abate  de  30%  para  os 
emigrantes. 

N.B.  — A passagem  de  proa  é incômoda. 

Os  emigrantes  que  forem  dos  Estados  Unidos  e que  quiserem 
levar  dinheiro  devem  preferir  os  soberanos,  pois  que  hão  de  render 
mais  10  a 15%  do  que  pelo  ouro  dos  Estados  Unidos. 

Seguem-se: 

Os  artigos  5,  6 e 179,  §§  1,  4,  5,  6,  7,  11,  14,  15,  20,  22,  24, 
26,  27,  29,  30,  31,  32,  35;  e arts.  95,  36  e 27  do  Ato  Adicional;  o 
Decreto  n?  3.784,  de  19  de  janeiro  de  1867,  e o aviso  de  23  de 
março  do  mesmo  ano  dirigido  ao  Presidente  de  Pernambuco. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  4 de  fevereiro  de  1874 

REVISTA  DIÁRIA 
COMARCA  DE  CIMBRES 
Escrevem-nos  da  vila  desse  nome: 

“A  vila  de  Cimbres  é a antiga  povoação  dos  índios  Ararobás, 
conhecida  pelo  nome  de  povoação  de  Monte  Alegre,  que  foi  erecta 
em  vila  com  a denominação  de  vila  de  Cimbres  pelo  Dr.  Manuel  de 
Gouveia  Álvares,  ouvidor  que  era  da  comarca  das  Alagoas,  que  veio 
instalar  a vila  e dar  posse  a seus  empregados,  por  comissão  que  lhe 
foi  conferida  por  ofício  do  governador  de  Pernambuco,  em  data  de 
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29  de  abril  de  1761,  dando-lhe  as  instruções  para  a criação  das  di- 
ferentes vilas  da  capitania  de  Pernambuco. 

“Autorizado  para  tal  fim,  fez  o Dr.  Manuel  de  Gouveia  Álva- 
res publicar,  em  data  de  26  de  março  de  1762,  um  edital  convocando 
os  povos  para  assistir  ao  ato  da  inauguração  da  vila  e posse  de  seus 
empregados. 

“A  inauguração,  instalação  e posse  de  seus  empregados  tiveram 
lugar  aos  3 de  abril  de  1762,  e foram  nomeadas  e eleitas  as  se- 
guintes autoridades: 

“Sargento-mor  — João  Mendes  Branco,  diretor  que  era  dos 
índios. 

“Juiz  ordinário  — Francisco  (em  branco)  de  Mendonça. 

“Vereadores  — Manuel  Leite  Ferreira,  Gregório  Barbosa,  Ma- 
nuel Leite  da  Silva. 

“Mandou  o dito  ouvidor  que  se  observasse  o regimento  de  3 
de  maio  de  1757,  dado  pelo  governador  do  Pará,  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  que  havia  sido  confirmado  pelo  alvará  de  17 
de  agosto  de  1758. 

“Os  limites,  que  foram  assinados  ao  termo  da  vila  e que  cons- 
tam da  ata  de  instalação,  foram  os  seguintes:  pela  parte  do  poente 
com  as  cabeceiras  do  Rio  Moxotó  e Riacho  Cupiti,  fazendo  extre- 
ma com  a ribeira  de  Pajeú  e por  essa  forma  finda  o termo  desta 
nova  vila  com  o do  julgado  de  Cabrobó,  e das  ditas  cabeceiras  do 
Moxotó  e Cupiti  vem  buscando  o sul  até  à fazenda  da  Cruz,  que  é 
extrema  tanto  da  freguesia  de  Tacaratu  como  com  o termo  da  vila 
de  Penedo  e o julgado  de  Cabrobó,  seguindo  a estrada  real,  que  é 
a divisão  para  o Rio  São  Francisco,  e para  a vila  de  Cimbres,  bus- 
cando a parte  do  sul  sobre  o dito  termo,  pelo  Rio  Panema  a baixo 
até  à barra  do  Riacho  Mororó;  e para  o nascente  limita  com  o Riacho 
Taquara  e julgado  de  Garanhuns;  e ao  norte  com  o Rio  Capibaribe 
e Fazenda  Santa  Maria,  e demarca  com  o termo  de  Iguaraçu  e o da 
cidade  da  Paraíba,  servindo  de  divisa  o Rio  Capibaribe;  e para  a 
parte  do  norte  demarca  com  o termo  da  cidade  da  Paraíba,  na 
Serra  das  Porteiras. 

“Pelo  dito  ouvidor  foi  concedido  patrimônio  à Câmara  por  um 
alvará  do  teor  seguinte:  — outrossim  se  assinem  logo  duas  léguas 
de  terra  em  quadro,  para  patrimônio  da  Câmara  uma  légua,  e outra 
para  se  poder  repartir  entre,  os  moradores  que  para  o futuro  venham 
agregar-se  aos  desta  vila. 

“A  vila  de  Cimbres,  até  o ano  de  1828,  foi  a sede  do  termo, 
quando  nesse  ano  o Ouvidor  Barroso  mudou  a sede  para  a vila  do 
Brejo  da  Madre  Deus.  • *< 
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“Esta  vila  foi  posteriormente  considerada  cabeça  de  comarca 
por  lei  provincial,  e ficou  Cimbres  como  termo  anexo  ao  do  Brejo, 
tendo  juízes  suplentes  até  o ano  de  1852,  em  que  por  lei  provincial 
foi  elevado  à categoria  de  termo  com  juiz  formado,  e em  1872  foi 
elevado  à categoria  de  comarca  por  lei  provincial  de  7 de  junho, 
sendo  seu  19  juiz  de  direito  o Dr.  Francisco  Brandão  Cavalcante 
de  Albuquerque. 

“A  cabeça  da  comarca  de  Cimbres  e sede  das  autoridades  é a 
vila  de  Pesqueira;  a vila  é nova,  tem  boa  edificação,  seu  comércio 
é grande  e promete  ter  um  bom  futuro,  assim  o governo  cuidasse  em 
extinguir  o aldeamento  dos  índios,  que  serve  tão  somente  para 
atraso  da  localidade,  porque  os  melhores  terrenos  para  a agricultura 
estão  em  poder  dos  intitulados  aldeados,  gente  indolente  que  se  li- 
mita a ter  um  bananeiral  e alguma  mandioca.  O aldeamento  é uma 
sinecura  para  honrarias,  e serve  de  arma  política  de  dois  gumes: 
serve  para  demonstrar  o nosso  atraso,  porque  não  é possível  com-  * 
preender  homens,  maiores  a todos  os  respeitos,  que  a lei  manda  à 
força  considerar  órfãos,  que  por  lei  não  podem  casar,  não  podem 
contratar,  não  podem  sair  do  aldeamento  sem  licença,  e que  em  qual- 
quer parte  hão  de  render  obediência  a seus  superiores. 

“Existem  no  aldeamento  muitos  indivíduos  que,  pelo  fato  de 
casarem  com  índia,  seguem  a condição  da  mulher  e tornam-se  al- 
deados. Se  o atual  administrador  da  Província,  que  tem  sabido  con- 
quistar, pe’a  sua  administração  reta  e imparcial,  jus  à gratidão  dos 
seus  patrícios,  tomasse  em  consideração  os  interesses  desta  localida- 
de, ouvindo  a homens  imparciais  e não  interessados  nessa  conser- 
vação esquisita,  afinal  viria  a convencer-se  de  que  a extinção  do 
aldeamento  é uma  necessidade  do  bem-estar  dos  habitantes  desta 
comarca  e suas  vizinhanças  e do  seu  futuro. 

“A  comarca  de  Cimbres,  na  parte  da  freguesia  de  Santa  Águeda, 
é onde  mais  se  estreita  a Província  de  Pernambuco,  porque  de  Pes- 
queira aos  limites  com  a Província  da  Paraíba  são  6 léguas,  e da 
mesma  vila  aos  limites  com  a Província  das  Alagoas  serão  22  léguas. 
Se  a comarca  de  Cimbres  compreendesse  o termo  de  São  Bento, 
limitar-se-ia  com  duas  províncias,  com  a Paraíba  pelo  norte  e com 
as  A’asoas  pelo  su1. 

• “A  comarca  de  Cimbres  atualmente  limita-se  ao  norte  com  a 

Província  da  Paraíba,  com  os  termos  de  Ineazeira  e Flores  desta 
Província:  ao  nascente  com  a comarca  do  Brejo  e termo  de  São 
Bento,  da  comarca  de  Caruaru;  ao  sul  com  o termo  de  São  Bento  e 
comarca  de  Buíque;  ao  poente  com  as  comarcas  de  Tacaratu  e de 
t Flores. 

“A  sua  maior  extensão,  de  nascente  a poente,  é de  45  a 50 
léguas,  e de  norte  a sul  35  a 40. 
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“A  comarca  de  Cimbres  é talvez  a parte  mais  alta  da  Província 
de  Pernambuco;  no  seu  termo  tem  lugar  o nascimento  dos  rios  Ipo- 
juca,  que  nasce  na  fralda  oriental  da  Serra  Jabitacá  e lança-se  no 
oceano;  o Rio  Moxotó,  que  nasce  na  fralda  ocidental  da  mesma 
serra  e lança-se  no  Rio  São  Francisco;  o Rio  Panema,  que  nasce 
na  fralda  oriental  da  Serra  de  Ararobá  e lança-se  no  Rio  São  Fran- 
cisco; é também  regado  o seu  termo  pelas  águas  do  Capibaribe, 
que.  segundo  a opinião  geral,  nasce  na  Lagoa  do  Angu,  mas  que 
quanto  a mim  nasce  na  Lagoa  da  Estaca. 

“As  razões  que  tenho  para  assim  pensar  são  as  seguintes:  o rio 
que  vem  da  Lagoa  do  Angu  é conhecido  pelos  moradores  da  sua 
ribeira  com  o nome  de  Rio  Canhoto,  até  à sua  confluência  com  o 
rio  que  vem  da  Lagoa  da  Estaca,  que  traz  o nome  de  Capibaribe; 
além  disso  o rio  que  vem  da  Lagoa  do  Angu  tem  as  margens  e leito 
despido  de  árvores,  entretanto  que  o rio  que  vem  da  Lagoa  da  Es- 
taca, que  se  reúne  ao  Canhoto  pouco  abaixo  da  fazenda  deste  nome, 
tem  as  suas  margens  e leito  cheio  de  árvores,  a que  aqui  chamam 
caraibeiras  ou  craibeiras,  espécie  da  salgueira,  e isto  desde  que  sai  da 
Lagoa  da  Estaca  até  sua  junção  com  o que  vem  da  Lagoa  do  Angu 
e de  sua  junção  em  diante  continuam  elas  a encher  o leito  e mar- 
gens do  rio;  não  se  pode  também  argumentar  com  o curso  dos  rios, 
porque  a extensão  do  percorrimento  das  águas  desses  rios  até  sua 
junção  abaixo  da  Fazenda  do  Canhoto  é igual:  por  essas  razões  e 
por  outras,  que  só  os  entendidos  poderão  melhor  explicar,  é que  en- 
tendo que  a nascença  do  Capibaribe  é na  Lagoa  da  Estaca  e não  na 
Lagoa  do  Angu,  como  até' hoje  se  tem  ensinado,  e nesta  crença  estão 
todos  os  que  ali  são  moradores,  de  que  o Capibaribe  vem  da  Lagoa 
da  Estaca”. 
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0 RECIFE 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  27  de  julho  de  1854 
COMUNICADOS 


Passamos,  há  pouco  mais  de  um  mês,  por  uma  catástrofe,  que 
devia  ser  considerada  como  uma  lição  da  Providência  Divina;  entre- 
tanto que,  longe  de  aproveitar-nos,  já  dela  nos  esquecemos,  e quase 
que  ninguém  se  ocupa  mais  de  seus  funestos  resultados.  No  dia  22 
de  junho  próximo  passado  esta  bela  cidade  do  Recife  foi  ameaçada 
por  uma  inundação  como  nunca  se  havia  visto;  parte  dos  bairros  de 
Santo  Antônio  e Boa  Vista  esteve  coberta  de  água  por  espaço  de 
algumas  horas;  e o mal  teria  sido  irremediável  se  a Providência  Di- 
vina se  não  tivesse  condoído  da  sorte  desta  imensa  população,  fa- 
zendo baixar  a enchente  e desassombrando  o povo  espavorido  e 
quase  desesperado. 

Três  dias  de  chuvas  continuada  em  quase  toda  a Província  cau- 
saram um  verdadeiro  dilúvio,  mas  ainda  nos  faltam  dados  para  falar- 
mos das  diversas  comarcas  onde  a aluvião  foi  medonha;  por  hora 
ocupar-nos-emos  desta  capital  e seus  arrabaldes.  O certo  é que  um 
espaço  de  mais  de  quatro  léguas  quadradas  oferecia  a vista  de  um  mar 
mediterrâneo;  em  muitos  lugares  cresceram  as  águas  mais  de  50  pal- 
mos, e por  um  cálculo  tanto  mais  exato,  quanto  é o conhecimento 
que  temos  de  todo  esse  terreno,  a altura  média  das  águas  em  todo 
este  longo  espaço  não  foi  menor  de  25  palmos. 

Ainda  assim  não  é possível  asseverar-se  que  fora  esta  a maior 
das  inundações  do  Capibaribe  e do  Beberibe,  visto  que  hoje  os  de- 
saguadeiros  destes  dois  rios  estão  reduzidos,  por  uma  imprevidên- 
cia indesculpável,  a pequenos  canais,  bem  por  sucessivos  aterros  ou 
por  construções,  que  têm  obstruído  todas  as  saídas  das  águas.  Pas- 
semos a provar  a nossa  asserção. 
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Em  1744  foram  feitos  o aterro  e Varadouro  de  Olinda,  sendo 
governador  da  capitania  Henrique  Luís  Pereira  Freire  de  Andrade.  I 
Havia  uma  necessidade  de  semelhante  trabalho,  e era  o abastecimento 
de  água  potável  para  esta  cidade  do  Recife;  mas  com  que  imprevi- 
dência, com  que  ignorância  dos  princípios  mais  triviais  da  ciência, 
não  foi  construída  aquela  obra!  Era  necessário  elevar  as  águas  do 
lado  do  rio  para  que  as  canoas  as  pudessem  receber  nas  marés 
cheias,  e para  isto  levantaram  o aterro  e Varadouro  tanto  quanto 
fosse  mister  a conseguir  este  fim;  mas  não  se  lembraram  que,  à 
menor  enchente  do  Beberibe,  essas  águas  já  acumuladas  no  reserva- 
tório chamado  pântano,  se  elevariam  transbordando  ou  arrombando 
o aterro  onde  se  tivesse  estabelecido  uma  corrente  qualquer. 

Com  efeito,  de  então  para  cá  raro  foi  o ano  em  que,  desde  os 
Arrombados  até  o Varadouro,  não  se  tenham  feito  muitos  rombos; 
e o trabalho  de  tapá-los  equivalia  bem  a uma  obra  hidráulica  mui 
simples,  que  era  ter  feito  ao  mesmo  tempo  em  toda  a extensão  do 
aterro  três  ou  quatro  esgotos  de  pedra  e cal  com  suas  respectivas 
comportas  para  abri-las  em  tempo  de  inverno  ou  por  ocasião  das 
cheias.  Hoje  seria  loucura  rematada  fechar  outra  vez  essas  abertu- 
ras feitas  ultimamente,  se  é que  se  tem  em  vista  canalizar  o Beberibe 
e aproveitar  esse  imenso  terreno  hoje  alagado  e foco  de  cruéis  en- 
fermidades. 

Do  lado  do  Capibaribe  sabe-se  que  todas  as  águas,  que  vinham 
ter  ao  Arraial,  escoavam  por  Parnamirim  (Paraná-mirim,  ou  mar 
pequeno)  que  era  uma  espécie  de  lago  espaçoso  e profundo,  e tão 
profundo  que  por  ali  levaram  os  holandeses  suas  canhoneiras  com 
grossa  artilharia  para  atafcar  o arraial  de  Santa  Cruz.  Esse  lago  ou 
leito  está  hoje  completamente  obstruído,  e as  águas  buscam  diversas 
direções  pe!a  ignorância  daqueles  que  supõem  que  podem  fazer  mu- 
dar as  leis  da  natureza  impunemente.  Èm  geral  o leito  do  Capibari- 
be era  muito  mais  largo  e profundo,  tanto  que  ainda  em  nossos 
dias,  mesmo  no  verão,  em  muito  poucos  lugares  até  o Caxangá  dava 
passagem  a vau. 

As  margens  do  rio,  à exceção  de  poucos  lugares,  eram  cobertas 
de  mangues  ou  de  ingazeiras,  em  fim  estavam  povoadas  de  arvore- 
do; a derrubada  expôs  essas  margens  a uma  insolação  tão  rigorosa 
quanta  é a força  do  sol  na  zona  tórrida;  daí  a diminuição  sucessiva 
das  águas,  as  coroas,  os  cômoros  de  areias  e a obstrução  completa 
do  antigo  leito;  tendo-se  formado  outro  por  incúria  ou  desleixo  de 
quem  devia  zelar  nos  interesses  públicos,  e também  por  estúpida 
ambição  dos  particulares,  que  viam  nesses  cômoros  uma  dádiva  do 
céu,  que  aumentava  o seu  terreno. 

Estreitando  e diminuído  o antigo  leito  do  rio,  as  águas  deviam 
crescer  e acumular-se  nas  grandes  enchentes,  muito  mais  porque  os 


antigos  desaguadeiros  também  tinham  sido  estreitados  consideravel- 
mente. Com  efeito,  o Rio  Capibaribe  desaguava  por  todo  o espaço 
onde  hoje  existe  o aterro  desde  o matadouro  junto  à Fortaleza  das 
Cinco  Pontas  até  a casa  chamada  do  intendente  nos  Afogados.  O 
aterro  feito,  há  60  anos,  em  tempo  do  Governador  D.  Tomás  José 
de  Melo,  estreitou  consideravelmente  essa  saída,  reduzindo-a  ao  ca- 
nal da  ponte,  cujo  leito  por  sucessivas  construções  tem  sido  ainda 
muito  mais  limitado,  como  aconteceu  com  a última  construção,  que 
se  acaba  de  fazer  ali. 

Por  outro  lado  também  desaguava  por  entre  os  dois  bairros  da 
Boa  Vista  e Santo  Antônio,  sendo  a sua  largura  primitiva  desde  a 
matriz  daquele  bairro  até  metade  da  Rua  Nova.  O aterro,  chamado 
da  Boa  Vista,  foi  começado  em  tempo  dos  holandeses,  mas  acabado 
durante  a administração  de  André  Vidal  de  Negreiros.  Ainda  há  50 
anos  a ponte  da  Boa  Vista  tinha  mais  de  1.200  palmos,  hoje  tem 
pouco  mais  da  metade.  Obstruído  o desaguadeiro  dos  Afogados  e 
diminuído  o da  Boa  Vista  em  uma  proporção  tão  espantosa,  por  que 
nos  havemos  de  admirar  dessas  enchentes  ou  dessas  inundações,  a 
que  dão  causa  a nossa  imprevidência  ou  a nossa  ignorância? 

Ainda  mais:  o leito  ou  canal  onde  está  a ponte  do  Recife  servia 
de  desaguadeiro  à parte  das  águas  do  Capibaribe  e às  águas  do 
Beberibe;  ainda  por  vestígios  conservados  pode  calcular-se  nesse  lugar 
a sua  largura  em  dois  mil  palmos;  os  holandeses  a reduziram  quase 
à metade,  obstruindo  de  mais  a mais  o leito  com  um  enrocamento 
artificial,  e com  pilares  de  grandes  dimensões,  o que  fez  aumentar 
prodigiosamente  a corrente  na  direção  vertical  da  mesma  ponte. 
Quem  visse  no  dia  23  de  junho  a ponte  do  Recife  teria  observado 
que  as  águas,  assoberbando-se  do  lado  do  norte,  formavam  uma  ele- 
vação de  mais  de  seis  palmos  para  despenhar-se  em  catadupas  por 
entre  os  vãos  dos  arcos  e dos  esteios  da  parte  do  sul. 

À vista  pois  do  que  temos  dito  até  aqui,  não  se  pode  asseverar 
que  nunca  houvera  enchente  semelhante,  nem  que  as  águas  subissem 
tanto  por  efeito  de  seu  volume;  pelo  contrário,  é de  supor  que,  obs- 
truídos os  desaguadeiros  naturais,  elas  se  elevassem  por  falta  de  es- 
paço, onde  se  estendessem  e deslizassem  sem  obstáculo.  E seremos 
ainda  tão  mentecaptos  que  continuemos  com  esse  estúpido  sistema 
de  aterros,  sem  tomarmos  uma  medida  de  precaução,  quer  abrindo 
um  novo  e espaçoso  desaguadeiro,  quer  encanando  o rio  e dando 
direção  conveniente  às  suas  águas? 

Não;  é mister  que  as  lições  da  Providência  nos  aproveitem,  já 
que  nos  não  servem  a experiência  e o saber  dos  povos  civilizados 
com  quem  vivemos  em  estreitas  relações.  É mister  que  a autoridade 
pública  vele  na  conservação  de  todos,  e faça  por  sua  parte  aquilo 
mesmo  que  o bom  senso  aconselharia  fazer  a qualquer  particular. 
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para  não  sermos  devorados  um  dia  por  uma  dessas  enchentes,  que 
de  futuro  devem  tornar-se  mais  funestas  e ameaçadoras.  Nós  apela- 
mos para  o interesse  patriótico,  para  a inteligência  e para  a dedica- 
ção que  tem  mostrado  o Exmo.  Sr.  Conselheiro  Cunha  Figueiredo 
em  sua  sábia  e prudente  administração,  e esperamos  que  as  nossas 
vozes  serão  ouvidas  como  de  quem  não  tem  outro  interesse  senão  o 
bem  público. 

Por  hora  é facílima  a canalização  do  Rio  Beberibe,  desde  a 
ponte  do  Recife  até  a povoação  daquele  nome,  porque  em  todo  esse 
trajeto  não  há  o menor  obstáculo,  nem  construções  particulares,  nem 
pedras,  nem  cômoros;  o canal  apenas  necessita  de  direção  e de  algu- 
mas fáceis  escavações  desde  a Tacaruna  até  onde  o rio  corre  entre 
margens.  A navegação  tornar-se-á  permanente,  sem  dependência  de 
marés  em  toda  essa  extensão,  por  canoas  e balsas  até  a povoação 
de  Beberibe,  donde  nos  poderia  vir  muita  madeira,  carvão  vegetal, 
lenha  etc.,  cujos  artigos  escasseiam  no  mercado  de  dia  em  dia,  e se 
tornam  caríssimos. 

Um  dos  primeiros  benefícios  desta  obra  seria  formar  um  logra- 
douro público  para  os  gados  destinados  à matança  e consumo  desta 
capital,  de  Olinda  e seus  termos,  estendendo-se  da  margem  do  canal 
para  o poente  até  quase  Beberibe,  com  uma  légua  pelo  menos  de 
extensão,  ao  passo  que  desapareceria  esse  pântano  horrível,  fonte 
perene  de  moléstias  endêmicas;  e iria  aumentar  o valor  de  todos 
esses  terrenos  de  um  e outro  lado  do  novo  canal,  e a formosear  a 
nossa  primitiva  capital,  que  hoje  tão  mal  corresponde  a sua  antiga 
nomeada  {Oh!  linda!).  ' 

Temos  queda  pelas  estradas,  e é mania  fazê-las  simultaneamen- 
te, esgotando  os  nossos  esforços  em  trabalhos  muitas  vezes  inúteis, 
sem  nos  lembrarmos  de  que  os  canais  são  estradas  mais  vantajosas 
por  causa  dos  seus  veículos,  que  são  as  canoas  ou  balsas,  enquanto 
que  as  nossas  estradas  só  servem  para  cavalos.  Só  os  carros  podem 
substituir  com  vantagem  as  canoas,  e enquanto  não  os  temos,  por- 
que havemos  de  desprezar  esse  meio  dos  canais,  principalmente 
quando  os  há  naturais,  como  os  de  Capibaribe  e Beberibe? 

Além  de  que,  pelos  erros  passados,  convém  emendar  a mão,  e 
tomar  uma  providência,  visto  que  estamos  ameaçados  de  uma  inun- 
dação na  nossa  capital  por  todas  as  razões,  que  acabamos  de  expor, 
e que  não  podem  escapar  ao  juízo  de  pessoas  ainda  de  mediana  inte- 
ligência. É também  conveniente  levar  a camboa  de  Tacaruna  até 
além  da  estrada  de  João  de  Barros,  com  o fim  de  receber  todas  as 
águas  que  se  juntam  desde  Água  Fria  e Jacaré  até  aquela  estrada. 
Nesta  obra,  além  de  uma  necessidade  palpitante  como  o esgoto  des- 
sas aluviões,  que  tanto  estrago  fizeram,  há  uma  grande  conveniên- 
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cia,  e é tomar  fácil  a condução  de  materiais  para  muitas  constru- 
ções, que  se  teriam  já  feito  sem  esta  grande  dificuldade. 

Qualquer  estrangeiro  de  mediana  instrução  que  chega  ao  nosso 
país,  e observa  o seu  primoroso  solo,  brada  com  indignação  contra 
o nosso  atraso  e ignorância.  Temos  malbaratado  o mais  rico  patri- 
mônio que  nos  legou  a natureza,  destruindo  todas  as  suas  vantagens, 
e criando  para  nós  mesmos  dificuldades  e embaraços  para  o futuro. 
Cumpre  pois  arripiar  carreira  e volver  sobre  nossos  passos,  emen- 
dando quanto  for  possível  nossos  erros,  e preparando  um  porvir  mais 
risonho  e mais  lisonjeiro. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  28  de  agosto  de  1855 

BASES  PARA  UM  PLANO  DE  EDIFICAÇÃO  DA  CIDADE 


Hmos.  Srs.  — Tendo  a Comissão  de  Higiene  Pública,  em  tra- 
balhos por  ela  elaborados  e apresentados  à consideração  da  Provín- 
cia, indicado  os  princípios  higiênicos  que  devem  presidir  a um  bom 
sistema  de  edificação,  lhe  parece  que  qualquer  engenheiro  que  os 
seguir  desempenhará  o que  V.  S88-  pedem  à mesma  Comissão;  e não 
entrando  no  quadro  de  suas  atribuições  planos  de  construção,  não 
se  julga  autorizada  nem  habilitada  para  o que  só  pode  fazer  um 
engenheiro-arquiteto;  todavia  alguma  coisa  dirá  para  que  se  possa 
adotar  um  bom  sistema  de  edificação. 

Sendo  a base  de  um  bom  sistema  de  edificação  a ventilação 
e a penetração  dos  raios  solares  nas  casas,  construídas  estas  de 
modo  que  isto  se  observe,  ter-se-á  conseguido  o que  recomendam 
todos  os  higienistas  e deseja  a Comissão. 

Ninguém  ignora  que  se  não  improvisam  cidades;  mas  os  vícios 
de  seus  planos  primitivos  podem  ser  corrigidos,  e é o que  convém 
fazer;  é sabido  que  a duração  da  vida  nas  cidades  é maior  ou  menor, 
segundo  as  condições  de  salubridade  em  que  se  acham  as  popula- 
ções. Se  tanto  mais  sólida  é a saúde,  e menos  numerosos  os  casos 
de  mo’éstias,  quanto  mais  puro  é o ar  atmosférico;  e se  é nos  quar- 
teirões pobres  que  há  maior  número  de  moléstias  e maior  é a mor- 
tandade, porque  neles  a população  se  acha  exposta  à ação  de  agen- 
tes deb:litantes  e de  focos  de  infecção,  de  que  sabem  fugir  os  dos 
quarteirões  ricos,  claro  é que  deve  cuidar  de  corrigir  os  defeitos  do 
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plane?  entre  nós  adotado,  e evitar  que  se  repitam  esses  defeitos,  ado- 
tando-se melhor  sistema  de  edificação. 

Por  mais  sadios  que  sejam  os  alimentos,  quando  mesmo  em 
proporção  com  as  necessidades  da  digestão,  se  o ar  não  é puro,  o 
homem  definha  e sucumbe;  porquanto  esse  ar  penetra  a cada  ins- 
tante nos  pulmões,  exercendo  sobre  eles  uma  ação  benéfica  ou  per- 
niciosa, segundo  as  suas  condições  de  pureza  ou  de  insalubridade: 
ele  ou  é um  princípio  de  vida,  ou  um  veneno;  mas  não  basta  que 
o homem  esteja  cercado  por  uma  atmosfera  pura;  é preciso  que  a 
quantidade  do  ar  seja  suficiente  para  a boa  hematose,  e se  renove 
constantemente;  porque,  se  isto  não  sucede,  essa  mesma  atmosfera, 
que  era  pura,  deixa  de  sê-lo.  Assim,  pois,  convém  que  as  habitações 
sejam  situadas  em  lugares  salubres,  ventiladas  convenientemente  e 
expostas  à ação  vivificadora  dos  raios  do  sol. 

É sabido  que,  quando  um  grande  número  de  indivíduos  habita 
um  aposento  pouco  espaçoso,  cuja  atmosfera  é pouco  renovada,  a 
respiração  altera  as  proporções  dos  princípios  constituintes  do  ar, 
diminuindo  a quantidade  do  oxigênio  e aumentando  a do  gás  carbô- 
nico, nocivo  à vida;  por  isto  em  um  aposento,  mesmo  espaçoso,  o 
ar  se  empobrece  prontamente,  desde  que  não  se  renova  e é inspira- 
do por  muitos  indivíduos.  A luz  solar  tem  sobre  os  seres  organiza- 
dos, principalmente  sobre  a espécie  humana,  uma  grande  influên- 
cia; sem  ela  o organismo  se  enfraquece  e a vida  extingue-se  antes 
que  tenha  percorrido  suas  diversas  fases.  A luz  solar  deve  penetrar 
nos  aposentos;  seus  raios  devem  cair  sobre  todas  as  ruas,  e vias 
públicas.  Na  construção  das  casas  convém  ter  muito  em  vista  o ar 
atmosférico  e a luz  solar;  por  isto  cumpre  que  as  casas  não  só  sejam 
espaçosas  e bem  situadas,  mas  que  nelas  possa  penetrar  o ar,  e que 
as  ruas  tenham  bastante  largura  para  que  a ventilação  seja  livre  e 
os  rios  do  sol  se  espalhem  pelos  aposentos. 

O vento  é um  poderoso  modificador  do  ar  atmosférico  relati- 
vamente à salubridade  pública,  e não  deve  ser  confundido  com  este; 
é ele  que  dispersa  os  miasmas  que  se  exalam  de  todos  os  focos  de 
infecção,  e felizmente  esta  cidade,  batida  constantemente  por  ele, 
pode  aproveitar-se  de  sua  situação  geográfica  para  melhorar  o seu 
estado  sanitário.  É verdade  que,  durante  a noite,  o vento  de  oeste 
traz  sobre  a cidade  os  miasmas,  que  durante  o dia  se  desprendem 
desses  pântanos  que  ocupam  grande  parte  da  superfície,  que  se  es- 
tende de  Olinda  ao  Rosarinho  e que  vai  dos  Afogados  à Piranga  e 
lugares  adjacentes,  miasmas  que  se  acumulam  nas  altas  regiões  da 
atmosfera;  e não  se  deve  desprezar  esta  consideração,  porque  muito 
influi  sobre  a salubridade  pública. 

Outrora,  existindo  esses  pântanos,  o estado  sanitário  desta  cida- 
de era  mais  favorável;  mas  disto  se  não  segue  que  esses  focos  de 
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infecção  não  sejam  o que  concorre  para  o que  se  nota  desde  alguns 
anos:  antigamente  entre  esses  pântanos  e a cidade  existiam  muitas 
árvores,  e mangues  frondosos  os  cercavam,  cobriam  e impediam  não 
só  que  a evaporação  fosse  tão  intensa  e rápida,  senão  que  os  ventos 
da  noite  ou  terral  impelissem  sobre  a cidade  os  miasmas  que  desses 
pântanos  resultavam;  hoje  porém  têm  desaparecido  essas  árvores, 
e não  só  a evaporação  é mais  rápida  e intensa,  como  esses  ventos 
trazem  esses  miasmas.  Ninguém  duvida  que  os  ventos  podem  trans- 
portar a grandes  distâncias  princípios  mórbidos,  que  encontram  em 
sua  passagem,  e semeá-los  por  assim  dizer  sobre  os  diferentes  pontos 
por  eles  percorridos;  e se  não  há  ainda  muitas  observações  precisas 
que  demonstrem  a maneira  de  efetuar-se  esse  transporte  de  miasmas 
desconhecidos  em  sua  natureza,  que  constituem  a origem  de  muitas 
afecções  epidêmicas,  não  segue-se  que  os  ventos  não  operem  esse 
transporte.  O Papa  Clemente  XI  vendo  quão  fatais  eram  para  Cis- 
teme  e Cermoneta  os  miasmas  das  lagoas  pontinas,  em  conseqüên- 
cia  do  corte  das  florestas  que  garantiam  estas  cidades,  proibiu  que  , 
as  árvores,  que  as  cercavam,  fossem  destruídas. 

Sendo  a água  tão  necessária  não  só  ao  entretenimento  da  saúde, 
senão  aos  usos  domésticos,  cumpre  que  esteja  ao  alcance  de  todos, 
e seja  de  boa  qualidade.  De  muitas  partes  pode  provir  a água,  mas 
nem  todas  oferecem  as  mesmas  condições,  e por  isto  devem  ser  exa- 
minadas. A população  desta  cidade  faz  uso  das  que  procedem  dos 
chafarizes  e poços  comuns;  mas  nem  as  daqueles  são  da  melhor 
qualidade,  em  conseqüência  de  impregnarem-se  de  partículas  férreas 
que  se  desprendem  dos  canos  de  transmissão,  nem  as  destes  são  das 
melhores  para  a digestão,  por  serem  estagnadas;  todavia  não  é o que 
mais  merece  ser  considerado,  porquanto,  com  o repouso  de  umas  e 
fazendo-se  bater  outras  para  que  se  tornem  arejadas,  conseguir-se-á 
torná-las  favoráveis  à digestão.  Para  que  a saúde  se  entretenha  é 
necessário  que  as  famílias  possam  dispor  de  água  fácil  e abundante; 
mas  é precisamente  o que  se  não  dá  nesta  cidade,  onde,  posta  em 
baldes,  é carregada  à cabeça  de  escravos,  e não  custa  pouco.  Será 
pois  conveniente  concorrer  para  que  a distribuição  se  faça  pelas 
casas  por  meio  de  tubos  que,  partindo  dos  canos  que  alimentam  os 
chafarizes,  a levem  às  habitações  do  rico  e do  pobre;  e não  se  su- 
ponha ser  isto  luxo,  porquanto  a saúde  pública  é tanto  mais  lison- 
jeira, quanto  maior  é a quantidade  de  água  de  que  pode  dispor  a 
população,  e nesta  parte  os  romanos  foram  de  todos  os  povos  os 
que  compreenderam  melhor  esta  verdade,  atestando  isto  as  obras 
e os  monumentos  que  ainda  existem. 

Não  se  entretendo  a saúde  só  com  a água  que  se  bebe,  é pre- 
ciso que  as  casas,  bem  construídas,  possam  ter  quartos  acomodados 
a banhos,  e mesmo  promover  a construção  de  estabelecimentos  es- 
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pedais,  em  que  a população,  a baixo  preço,  possa  banhar-se,  como 
sucede  nas  melhores  cidades  da  Europa. 

Não  é indiferente  para  o entretenimento  da  saúde  a qualidade 
das  matérias  que  entram  na  construção  das  casas;  umas  são  prefe- 
ríveis a outras;  também  não  o é a habitação  em  casas  recentemente 
construídas.  Todos  os  médicos  têm  mostrado  o perigo  que  há  em 
permitir-se  que  em  casas  apenas  acabadas  vão  residir  famílias,  e 
hão  observado  moléstias  graves  e por  vezes  incuráveis  que  procedem 
desse  abuso;  convém  pois  que  semelhantes  casas  só  possam  ser  habi- 
tadas depois  de  certo  tempo,  contado  da  sua  conclusão;  não  pare- 
cendo extraordinário  o que  se  diz,  porquanto  já  J.  P.  Frank  pedia 
uma  lei  que  proibisse  a habitação  das  casas  recentemente  construí- 
das, antes  de  um  ano  depois  de  acabadas.  Se  os  proprietários  não 
têm  escrúpulo  de  alugar  suas  casas  apenas  terminadas,  porque  são 
movidos  pelo  lucro,  os  locatários  nem  mesmo  esperam  que  o rebo- 
que esteja  seco,  assistindo  alguns  até  à pintura;  do  que  resulta  reu- 
matismos sob  todas  as  formas,  ingurgitamentos  inflamatórios  das 
articulações,  bronquites  em  todos  os  graus,  fluxões  intensas  das  mu- 
cosas e órgãos  parenquimatosos,  inflamações  crônicas  do  sistema 
linfático,  indurações  glandulosas  renitentes,  tubérculos  pulmonares, 
degenerescências  orgânicas,  além  de  vertigens,  cefalalgias  e algumas 
vezes  cólicas  saturninas  etc.  Uma  administração  prudente,  dizem 
Montfalcon  e de  Polinière,  deve  empregar  medidas  contra  a cobiça 
dos  proprietários  construtores  de  prédios,  e proteger  a imprevidên- 
cia dos  cidadãos. 

A altura  das  casas,  sua  capacidade  e situação  não  devem  ficar 
à vontade  dos  construtores;  porque  são  circunstâncias  que  influem 
sobre  a salubridade  pública.  Já  foi  sem  dúvida  em  atenção  a isto 
que  as  posturas  municipais  determinaram  qual  devia  ser  a altura  de 
cada  andar  das  casas  desta  cidade;  mas,  mesmo  assim,  não  satisfa- 
zem elas  às  prescrições  higiênicas.  Permitir  que  se  construam  casas 
de  qualquer  altura,  sem  considerar-se  a largura  das  ruas,  é convir 
em  que  se  interrompa,  ou  embarace  a circulação  do  ar  nessas  mes- 
mas ruas,  é privar  essas  casas  da  necessária  ventilação;  acrescendo 
que  a luz  solar,  tão  necessária  ao  entretenimento  da  saúde,  não 
pode  ter  fácil  acesso  nos  aposentos  de  casas  situadas  em  tais  ruas, 
e que  certos  serviços,  sendo  feito  à cabeça  de  escravos,  concorrem 
para  o deperecimento  desses  escravos,  além  de  que,  permitindo  maior 
número  de  habitantes,  multiplicam-se  os  focos  de  infecção. 

Todos  aqueles  que  hão  escrito  a respeito  da  Higiene  Pública 
são  de  opinião  que  nenhuma  casa  tenha  mais  altura  do  que  a largura 
da  rua;  e se  não  é possível  abaixar  muitas  das  que  existem,  convém 
não  permitir  que  nas  ruas  que  estão  abertas,  se  construam  casas  com 
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maior  altura  do  que  essas  ruas  têm  de  largura,  nem  que  se  elevem 
as  que  se  reedificarem,  dando-se  de  ora  em  diante  a cada  rua  a lar- 
gura precisa,  nunca  maior  do  que  a altura  de  um  sobrado  de  dois 
andares,  porque  por  este  modo  estender-se-á  a edificação  e as  habi- 
tações se  não  irão  aglomerando.  Os  higienistas  recomendam  que  se 
atenda  à situação  das  ruas,  tendo  em  consideração  a direção  dos 
ventos.  A cidade  deve  ter  ruas  bastante  largas,  que  partam  de  leste 
ao  oeste,  sendo  cortadas  por  outras  que  se  dirijam  de  norte  a sul, 
existindo  de  espaço  em  espaço  praças.  Se  ruas  estreitas  são  constituí- 
das por  casas  altas,  a ventilação  se  não  faz  bem;  elas  tornam-se  úmi- 
das, escuras  e pouco  sadias,  concorrendo  por  isto  para  o desenvol- 
vimento da  tuberculização  pulmonar,  de  escrófulas  etc.,  não  freqüen- 
tes  nos  quarteirões  secos  e compostos  de  ruas  largas  e casas  espa- 
çosas; todavia  convém  observar  que  não  haja  excesso  na  largura  das 
ruas,  porquanto  daí  resultaria  que  o sol,  penetrando  muito  mais  em 
suas  casas,  entreteria  um  calor  insuportável  durante  o verão. 

O calçamento  das  ruas  não  é somente  uma  questão  de  como- 
didade; o é também  de  salubridade,  e por  isso  merece  que  dele  se 
ocupe  a Comissão  de  Higiene  Pública.  Convém  que  as  vias  públicas 
possam  ser  percorridas  com  facilidade,  mas  também  que,  escoando- 
se  com  presteza  as  águas  de  chuva  e mesmo  as  que  procedem  de 
certos  usos  domésticos,  se  conservem  secas  e não  lamentas,  consti- 
tuindo verdadeiros  charcos,  como  sucede  nesta  cidade  durante  o in- 
verno ou  depois  de  copiosas  chuvas,  ou  enfim  em  algumas,  em  que 
se  toleram  canos  de  esgoto  que  parte  dos  quintais,  ou  que  à rua  se 
lancem  continuamente  águas  sujas.  Com  o calçamento  não  só  desa- 
parecem esses  inconvenientes,  senão  evita-se  a poeira  em  tempo  de 
verão,  tão  incômoda  e,  por  vezes,  nociva. 

Diversos  são  os  sistemas  de  calçamento,  mais  ou  menos  custo- 
sos; por  isto  de  ordinário  emprega-se  aquele  que  é mais  cômodo  e 
menos  dispendioso,  segundo  a localidade.  Não  seria  fácil  empregar 
aqui  as  pedras  talhadas  em  forma  de  cubo,  porque  o trabalho  de 
condução  e a mão-de-obra  demandariam  grandes  dispêndios;  e posto 
que  as  nossas  matas  sejam  muito  abundantes  de  madeiras  resistentes 
e duradouras,  todavia  esse  sistema,  já  experimentado  em  Paris,  São 
Petersburgo  e Londres,  seria  ainda  muito  dispendioso . . . Restam 
pois  o de  seixos  e pedras  irregulares,  bastante  incômodo,  e o de 
Mac  Adam,  o qual  dá  lugar  a que  se  forme  grande  quantidade  de 
poeira  em  conseqüência  do  detrito  das  pedras  quebradas,  de  que  é 
formado  o calçamento,  e concorre  para  que  se  desenvolvam  afecções 
dos  olhos  e pulmões,  não  parecendo  possível  o de  betume,  porque 
em  tempo  de  calor  tomar-se-ia  mole  e deformar-se-ia,  a não  estar 
sempre  consertado,  o que  exigiria  grande  dispêndio. 
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Os  passeios  são  tão  necessários  às  ruas  como  o seu  calçamento; 
eles  devem  ser  largos,  constantemente  entretidos,  e feitos  debaixo 
de  nivelamento  uniforme,  porque  de  outra  sorte  tornam-se  incômo- 
dos e por  vezes  causa  de  desastres.  As  ruas  devem  ter  escoamento; 
nas  estreitas  não  parece  possível  dá-lo  senão  no  centro  de  cada  uma, 
mas  nas  largas  o escoamento  deve  ser  de  cada  lado  e por  debaixo 
das  bordas  dos  passeios.  Os  canos  feitos  para  este  fim  só  podem  ser 
construídos  quando  se  calçarem  as  ruas,  e as  águas,  que  por  eles 
correm,  irão  ter  aos  canos  subterrâneos  oU  de  esgoto,  nos  quais 
penetrarão  por  entre  ralos  de  ferro.  Esses  canos  de  esgoto  devem 
ser  bem  construídos,  feitos  em  abóbada,  largos,  lajeados  e tão  altos 
que  permitam  ser  percorridos  por  aqueles  que  forem  encarregados 
de  sua  limpeza;  porquanto  se  eles,  observadas  estas  condições,  pres- 
tam imenso  serviço  a uma  cidade,  mal  edificados  ou  desprezados, 
tornam-se  uma  causa  de  insalubridade  em  conseqüência  das  emana- 
ções incômodas  ou  deletérias  que  deles  exalam.  Na  sua  construção 
procurar-se-á  dar-lhes  a mais  fácil  direção,  a fim  de  que  as  águas 
da  maré  ou  rio,  mesmo  na  baixa-mar,  por  eles  penetrem  e os  ba- 
nhem, devendo  os  orifícios  de  comunicação  com  o mar  ou  rio  ser 
guarnecidos  de  portas  de  ferro  em  forma  de  grade,  para  que  as 
imundícies  e lixos  não  entrem  por  esses  orifícios.  A esses  canos  de 
esgoto  irão  ter,  por  outros  canos  que  partirem  das  casas,  as  águas 
de  uso  doméstico;  mas  nunca  as  matérias  excrementícias.  No  centro 
dos  pátios  das  casas  haverá  ralos  que  permitam  a entrada  das  águas 
de  chuva,  cumprindo  teç  cuidado  em  conservar  limpos  esses  canos.  ! 

Os  canos  de  esgoto  devem  oferecer  as  seguintes  condições: 

H Declive  que  permita  fácil  escoamento  das  águas  desde  o 
orifício  de  introdução  até  o de  saída; 

2^  Capacidade  proporcional  à quantidade  das  águas  pluviais  e 
domésticas; 

3^  A mais  reta  direção,  evitando-se  sempre  os  ângulos  entre 
os  canos  que  das  casas  forem  ter  aos  principais; 

4?  Altura  suficiente  para  que  os  obreiros  neles  penetrem  com 
facilidade  e trabalhem  em  pé. 

De  ordinário  os  quartos  das  casas  de  habitação  são  mui  peque- 
nos, e as  alcovas,  ou  quartos  de  dormir,  por  tal  modo  acanhados  , 
que  nelas  não  há  ar  suficiente  para  uma  perfeita  hematose;  e du-  ' 
rante  a noite  o seu  renovamento  se  faz  mui  dificilmente.  Se  já  são 
desfavoráveis  à saúde  esses  pequenos  quartos,  pior  se  tornam  quando 
se  acham  acumulados  de  móveis,  que  ainda  mais  diminuem  a sua 
capacidade;  de  sorte  que,  não  se  renovando  o ar  à medida  que  se  , 
vicia  com  as  exalações  pulmonares  e cutâneas,  esses  lugares  de  dor- 
mida são  capazes  de  agravar  a moléstia  daqueles  que  neles  estão,  . 
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e podem  mesmo  complicá-la  de  um  modo  muito  mais  desagradável. 
Esses  móveis  ainda  mais  prejudicam  nos  quartos  centrais,  que  não 
têm  janelas;  e se  a isto  se  vem  incorporar  o depósito  de  roupas 
sujas,  como  sucede  em  muitas  casas,  e a estada  de  vasos  de  depó- 
sitos de  matérias  excrementícias,  maiores  são  os  inconvenientes. 

As  cozinhas,  construídas  como  são  entre  nós,  expõem  aqueles, 
que  nelas  passam  grande  parte  do  dia,  a moléstias,  quase  todas  são 
pequenas,  escuras,  não  ventiladas  e fumantes,  de  sorte  que  concor- 
rem poderosamente  para  a mortalidade  dos  escravos,  que  de  ordiná- 
rio sucumbem  à tísica  pulmonar.  Se  as  cozinhas  são  situadas  no  cen- 
tro das  habitações,  como  se  encontram  em  casas  de  algumas  ruas, 
os  males  que  delas  resultam  ainda  mais  funestos  são;  porque,  além 
do  ar  viciado  que  se  respira,  o fumo  introduz-se  também  nos  pul- 
mões, o que  é bem  nocivo  à saúde. 

Os  inconvenientes  apontados,  e que  resultam  desses  quartos,  al- 
covas e cozinhas,  só  podem  ser  removidos  se  aos  quartos  e alcovas 
se  der  maior  extensão,  calculada  à vista  do  número  de  pessoas  que 
neles  podem  dormir,  fácil  ventilação  e luz  por  meio  de  janelas  con- 
venientemente situadas,  o que  só  será  permitido  em  muitas  casas 
adotando-se  o sistema  de  pátios  espaçosos;  e as  cozinhas  só  melho- 
rarão se  forem  construídas  e situadas  de  modo  que  desapareçam 
esses  inconvenientes,  o que  será  fácil  fazer. 

Nenhuma  habitação  é menos  salubre  do  que  essas  casas  térreas, 
pequenas,  baixas,  obscuras  e úmidas.  Além  da  umidade  do  ar,  gran- 
de nesta  cidade  em  conseqüência  da  proximidade  do  mar,  rio  e 
mesmo  pântanos  e charcos,  o solo  mui  baixo  aumenta  e torna  perene 
essa  umidade  nas  casas  térreas.  Se  se  cuidasse  de  dar  elevação  ao 
pavimento  dessas  casas,  e fosse  feito  de  tábuas,  poder-se-ia  tolerar 
essas  habitações;  mas  elevado  de  dois  a três  palmos  quando  muito, 
por  vezes  sentado  sobre  areia,  que  recentemente  servira  ao  aterro, 
os  tijolos  do  ladrilho  conservam-se  extrema  e constantemente  úmi- 
dos; de  sorte  que  não  só  isto,  senão  os  vapores  aquosos,  que  se 
desprendem  com  o calor  do  dia,  tornam  insalubres  essas  casas,  que 
vêm  a ser  causa  de  grande  número  de  afecções  tuberculosas  dos 
pulmões,  de  escrófulas,  linfatites  das  extremidades  pelvianas,  de  afec- 
ções crônicas  das  vias  gástricas,  de  cloroses  etc.,  e estas  moléstias 
bastarão  para  que  se  procure  melhorar  essas  habitações,  que  tam- 
bém participam  do  inconveniente  dos  telhados  sem  forro,  que  quase 
todos  preferem,  por  permitirem  durante  a noite  a penetração  do  ar, 
sem  refletirem  ou  saberem  que  é um  prazer  arriscado. 

Dando-se  ao  pavimento  a elevação  de  cinco  ou  seis  palmos  aci- 
ma do  nível  definitivo  do  terreno,  e não  se  permitindo  aterro  de 
areia  procedente  do  mar  ou  rio  sem  que  esta  seja  antecedentemente 
lavada  pe'as  águas  das  chuvas  ou  doce,  conseguir-se-á  melhorar  essas 
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casas,  constrangendo-se  os  seus  proprietários  a forrarem  as  diversas 
partes  dos  aposentos;  e esse  melhoramento  ainda  mais  completo  será, 
ou  se  o pavimento  for  assoalhado,  havendo  entre  o assoalho  e o 
aterro  um  espaço  arejado  por  orifícios,  mas  nunca  estando  a menor 
altura  do  que  a de  cinco  a seis  palmos,  ou  sendo  o pavimento  feito 
sobre  abóbada,  havendo  comunicações  do  ar  entre  a abóbada  e o 
aterro. 

Nas  cidades  bem  construídas  procura-se  estabelecer  nos  centros 
das  casas  espaços  livres,  para  que  os  aposentos,  que  deitam  para 
eles,  participem  de  ventilação  e luz  solar;  e tanto  mais  vastos  são 
quanto  melhor  preenchem  este  fim;  mas  nesta  Província  assim  não 
sucede.  £ verdade  que  as  casas  desta  cidade  têm  quintais,  mas  estes 
não  satisfazem  às  condições  higiênicas,  e são  outros  tantos  focos  de 
infecções,  que  cumpre  proscrever.  Se  mui  poucas  são  as  casas  que 
poderão  ter  esses  pátios,  em  conseqüência  de  sua  pouca  largura, 
reformando-se  o sistema  de  edificação  conseguir-se-á  que  se  estabe- 
leçam entre  duas  ou  mais  casas  pátios  comuns,  servindo  de  modelo 
para  as  grandes  casas  o Palácio  da  Presidência  e esses  claustros  de 
alguns  conventos. 


Um  bom  pátio  deve  ser  espaçoso  e calçado,  e ter  declive  para 
que  as  águas  de  chuvas  vão  ter  aos  canos,  que  comunicam  com  o 
de  esgoto;  estreitos  e não  calçados  tornam-se  obscuros,  úmidos,  in- 
salubres, e não  diferem  desses  quintais,  cujo  ar  é pesado  e infecto; 
entretanto  que,  largos  e calçados,  são  elemento  de  salubridade  para 
as  casas.  Se  não  é fácil  estabelecer  hoje  em  todas  as  casas  esses 
pátios,  poder-se-á,  reunindo  alguns  quintais,  que  de  ordinário  de 
pouca  utilidade  são  para  os  habitantes,  conseguir  esta  reforma;  mais 
vale  terem  três  ou  quatro  casas  um  desses  pátios,  do  que  cada  uma  um 
quintal.  É verdade  que,  entre  muitas  casas,  apenas  existem  abertas, 
onde  o sol  não  penetra,  ou,  se  penetra,  os  seus  raios  não  dessecam 
o solo,  que  por  vezes  é o receptáculo  de  imundícies  e águas  domés- 
ticas, de  sorte  que  desses  charcos  constantemente  se  desprendem  mias- 
mas, que  penetram  néssas  casas.  Em  tais  circunstâncias  convém  fazer 
desaparecer  tudo  quanto  pode  embaraçar  a ventilação,  e não  per- 
mitir o depósito  das  águas  domésticas  nesses  lugares. 


Outrora  não  se  prestava  atenção  à construção  das  escadas:  es- 
curas e estreitas  não  satisfaziam  às  condições  higiênicas;  de  sorte 
que  uma  grande  parte  da  cidade  sofre  deste  mal.  Muitas  há  que 
são  repu^ivas  pelo  mau-cheiro  que  se  exala  de  urinas  ou  mesmo 
de  excrementos  humanos,  que  se  depositam  em  barris;  em  outras  os 
animais  domésticos  depositam  os  seus,  de  modo  que  tomam-se  in- 
suportáveis. Uma  boa  escada  deve  ser  larga,  clara  e arejada;  cada  ' 
degrau  deve  ter  pouca  elevação  e de  espaço  em  espaço  deve  haver 
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pontos  de  descanso  ou  patamares.  Na  parte  superior  é preciso  ter 
uma  clarabóia,  e em  toda  a sua  extensão  janelas  que  correspondam 
a cada  patamar;  o que  é fácil,  adotando-se  o sistema  de  pátios  para 
cada  uma  ou  diversas  casas. 

Diversos  são  os  modos  de  cobrir  os  tetos.  Sendo  o de  telhas 
um  dos  melhores  e o mais  fácil  entre  nós,  convém  conservá-lo;  mas 
toma-se  preciso  que  se  evite  o costume  de  deixarem  os  aposentos 
sem  forro  de  madeira,  de  sorte  que,  durante  o dia,  o calor  que  das 
telhas  se  reflete,  é excessivo,  e durante  a noite  o ar  úmido,  pene- 
trando por  entre  as  fendas  ou  espaços  que  ficam  entre  umas  e outras 
telhas,  concorre  para  que  haja  variedade  de  temperatura,  nem  sem- 
pre inofensiva.  Adotado  o sistema  de  edificação  proposto,  bem  ven- 
tilados e arejados  os  aposentos,  desnecessário  se  torna  esse  ar  fresco 
da  noite,  que  é úmido  e por  vezes  sobrecarregado  dos  miasmas  que 
se  desprendem  com  o calor  do  dia  desses  pântanos  e charcos  que 
circundam  a cidade,  e são  trazidos  sobre  as  habitações  pelos  ventos 
de  oeste,  caindo  sobre  as  casas  logo  que  os  vapores  atmosféricos  ’ 
se  têm  condensado. 

Sendo  os  telhados  o receptáculo  de  grande  quantidade  das  águas 
de  chuvas,  convém  reformar  o seu  sistema  de  esgoto.  Outrora  caíam 
diretamente  das  telhas;  hoje  vão  ter  a canos  que  as  deixam  cair 
sobre  as  ruas,  do  que  resulta  grande  incômodo  para  aqueles  que, 
durante  a chuva,  são  obrigados  a transitar  pelos  passeios;  e suce- 
dendo mesmo  que,  depois  de  haver  cessado  de  chover,  ainda  ficam 
molhados,  tornando-se  por  isto  os  centros  das  calçadas  mais  intran- 
sitáveis. Os  telhados  devem  transmitir  as  águas  das  chuvas  a canos 
de  ferro  cobertos  nas  paredes,  e estes  irão  ter  à rua  por  baixo  dos 
passeios,  ou  aos  canos  de  esgoto  das  casas,  quando  forem  construí- 
dos. Isto  é o que  se  observa  em  uma  cidade  bem  construída. 

Não  estando  antigamente  sujeita  a um  sistema  regular  a edifi- 
cação desta  cidade,  e achando-se  ainda  muito  atrasada  a Higiene 
Pública,  as  casas  eram  construídas  à vontade  de  cada  um,  sem  que 
se  atendesse  ao  alinhamento  das  ruas;  de  sorte  que,  dando  cada  um 
à sua  casa  o comprimento  e altura  que  lhe  agradavam,  e fazendo 
quintais  mais  ou  menos  espaçosos,  daí  resultou  não  só  a tortuosi- 
dade das  ruas  e que  a comunicação  de  uns  pontos  a outros  da 
cidade  não  é muito  cômoda,  senão  que  as  casas  se  acham  entaipa- 
das  umas  por  outras,  e que  a ventilação  em  cada  uma  se  não  faz 
bem.  Isto  não  foi  tudo.  Acumulando-se  em  alguns  pontos  as  casas, 
e ficando  umas  contíguas  às  outras,  quarteirões  mui  grandes  se  for- 
maram sem  que  em  seu  centro  se  pudesse  penetrar;  esses  centros, 
ocupados  por  quintais,  em  que  cada  um  despeja  águas  domésticas 
e deposita  lixos  e imundícies,  tornaram-se  focos  de  infecção;  além 
de  que,  sendo  umas  casas  mais  altas  do  que  outras,  estendendo-se 
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para  trás  umas  mais  do  que  outras,  a circulação  do  ar  não  se  faz 
livremente,  nem  entre  os  pequenos  espaços,  que  há  de  umas  a outras 
casas,  penetra  o sol,  do  que  resulta  a perene  umidade. 

Não  é fácil,  reconhece  a Comissão,  fazer  desaparecer  o mal 
apontado  nos  quarteirões  já  constituídos,  mas  estes  podem  melho- 
rar, não  se  permitindo,  de  ora  em  diante,  que  a face  posterior  das 
casas,  que  se  construírem  ou  se  reedificarem,  exceda  o alinhamento  ~i 
das  outras  casas,  ou  não  chegue  a esse  alinhamento,  adotando-se  ■ 
para  isto  um  sistema,  de  modo  que  venha  a formar-se  no  centro 
desses  quarteirões  pátios  comuns  e regulares,  tendo  cada  um  escoa- 
douros nos  ângulos  e um  bom  poço  no  centro;  e se  isto  não  puder 
realizar-se  inteiramente,  que  a reunião  dos  quintais  forme  nos  cen- 
tros das  casas  um  quadro  regular,  descrito  pelo  alinhamento  das 
faces  posteriores  das  casas. 

Nos  quarteirões  já  construídos  poder-se-á  ou  reunir  esses  quin-  , 
tais  em  um  só  pátio,  destruindo-se  os  muros  de  divisão  de  cada  um, 
ou  atravessando-os  por  meio  das  ruas.  Se  considerar-se  na  superfí- 
cie ocupada  pelo  quarteirão  formado  pelo  lado  do  poente  da  Rua  ' 
das  Trincheiras,  parte  do  lado  do  norte  do  Pátio  do  Carmo,  lado 
de  leste  da  Rua  da  Camboa  do  Carmo,  e parte  do  lado  do  sul  da 
Rua  Nova,  na  ocupada  por  um  lado  da  Rua  do  Crespo,  da  do  Quei-  t 
mado,  do  pátio  do  Colégio  e rua  do  mesmo  nome;  se  considerar-se 
em  outros,  e examinarem-se  os  quintais  desses  quarteirões,  reconhe- 
cer-se-á  que  há  razão  para  fazer-se  o que  acaba  de  ser  lembrado. 

Os  centros  dessas  superfícies,  reduzidos  a pátios  comuns  ou  atra- 
vessados por  alguma  rua}  não  seriam  mais  o que  são,  isto  é:  lugares 
úmidos  e infectos,  que  não  podem  deixar  de  influir  perniciosamente 
sobre  a saúde  pública.  Com  a abertura  de  ruas  em  semelhantes  quar- 
teirões, ganhariam  bastante  os  proprietários,  e isto  seria  fácil,  indo  ■ 
uma  no  primeiro  indicado,  da  Rua  Nova  ao  Pátio  do  Carmo,  no 
segundo  da  Rua  do  Crespo  ao  pátio  do  Colégio  etc. 

Não  satisfazendo  às  condições  de  beleza  a Praça  da  Indepen- 
dência; pelo  contrário,  as  lojas,  diminuindo  o pátio  e interceptando 
a ventilação  das  casas  térreas  e primeiros  andares  dos  sobrados  que 
lhes  ficam  contíguos,  principalmente  do  Beco  do  Peixe-Frito  e da 
Polé,  fazem  com  que  essas  ruas  percam  toda  a importância,  e só 
tenham  pequenos  estabelecimentos  comerciais;  mas,  desaparecendo 
essas  lojas,  pertencentes  ao  patrimônio  da  Câmara  Municipal,  as  \ 
casas  indicadas  passarão  a ter  grande  valor,  e todos  aqueles  que 
nem  mesmo  gratuitamente . quiserem  nelas  residir  as  preferirão  logo 
que  estiverem  demolidas  as  lojas  e reconstruídas  ou  melhoradas  essas 
casas.  Ninguém  ignora  que  da  demolição  dessas  lojas  resultará  perda  H 
para  os  cofres  da  Municipalidade;  mas  sendo  os  proprietários  das 
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ruas  contíguas  às  lojas  constrangidos  a indenizá-la  na  proporção 
que  passarão  a ganhar,  e auxiliando  mesmo  a Assembléia  Provincial 
a constituir  um  patrimônio  correspondente  em  rendas  do  Estado,  ou 
por  qualquer  outro  meio,  tudo  ficará  sanado,  e o aspecto  dessa  praça 
será  belo,  podendo-se  em  seu  centro  erigir-se  um  monumento.  Não 
é nova  esta  lembrança,  e parece  que  poderá  ser  realizado  com  mais 
facilidade  do  que  se  pensa  geralmente,  porquanto  haverá  pessoas 
que  para  isto  concorrerão. 

Sendo  incontestável  a influência  que  sobre  o homem  têm  as 
árvores,  não  só  porque  purificam  o ar  senão  porque  enfraquecem 
o ardor  dos  raios  solares,  tão  intenso  nos  países  que  se  acham  entre 
os  trópicos,  convém  que  todas  as  praças  sejam  ornadas  de  árvores 
que  se  plantarão,  isto  mesmo  fazendo-se  nas  ruas  que  por  sua  lar- 
gura o permitirem,  e em  roda  de  toda  a cidade,  que  deve  ser  cer- 
cada de  cais.  Formados  os  pátios  centrais  dos  quarteirões,  neles 
poder-se-ão  plantar  árvores,  situadas  de  modo  que  não  interceptem 
a ventilação.  No  centro  de  algumas  praças  até  se  poderão  formar 
jardins  cercados  de  grades  de  ferro,  e entretidos  às  expensas  dos 
locatários  das  casas  que  lhe  forem  contíguas,  concorrendo  estes  com 
uma  pequena  contribuição,  nestes  jardins  poderão  brincar  os  meni- 
nos desses  locatários,  e se  tanto  se  fala  no  progresso  da  tísica  pul- 
monar, convém  não  desprezar  o que  fica  dito.  Além  desses  pátios 
ornados  de  árvores  e jardins,  convém  cuidar-se  quanto  antes  em 
formar-se  um  ou  mais  passeios  públicos;  esta  medida  é de  grande 
utilidade  e interesse  sanitário,  e o que  acaba  de  ser  dito  parece  bas- 
tante valioso  para  que  se  dê  pressa  em  realizar  uma  medida  cuja 
utilidade  está  ao  alcance  de  qualquer  inteligência.  Aqueles  proprie- 
tários que,  nas  frentes  de  suas  casas,  quiseram  ter  jardins  ou  árvo- 
res à imitação  do  que  se  observa  em  roda  do  templo  dos  protestan- 
tes dos  Ingleses  nesta  cidade,  poderão  fazê-lo,  correndo  no  alinha- 
mento da  rua  grades  de  ferro,  como  se  vê  no  mesmo  templo;  por- 
quanto não  só  isto  concorrerá  para  o melhoramento  sanitário  da  po- 
pulação, do  que  todos  indistintamente  participarão,  senão  tornando 
mais  agradável  seu  aspecto;  devendo  ainda  nesta  parte  ser  refor- 
mado o sistema  de  edificação  adotado.  Isto  se  observa  nas  mais 
belas  cidades  do  mundo  civilizado. 

Assim,  pois,  terminando  estas  considerações,  que  servirão  de 
base  para  reformar  o sistema  de  edificação,  a Comissão  não  se 
esquecerá  de  repetir  que  as  condições  essenciais  para  a salubridade 
de  uma  cidade  são:  a ventilação  das  casas,  a ação  benéfica  dos  raios 
solares  e o desaparecimento  de  tudo  o que  possa  concorrer  para 
o entretimento  da  umidade,  conseqüência  da  inobservância  das  duas 
primeiras  condições. 
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Deus  guarde  a V.  Sas.  Sala  das  sessões  da  Comissão,  31  de 
março  de  1855.  Hmos.  Srs.  Presidente  e Vereadores  da  Câmara  Mu- 
nicipal do  Recife. 

Dr.  Joaquim  d’Aquino  Fonseca 
Presidente  da  Comissão 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  16  de  junho  de  1856 
A CARTEIRA 


Há  para  os  povos  assim  como  para  os  indivíduos  certos  mo- 
mentos de  alucinação  e delírio,  que  os  tomam  surdos  aos  clamores 
da  verdade  e da  justiça. 

Mas  há  também  um  instinto  que  nas  breves  e passageiras  inter- 
mitências das  paixões  humanas  adverte  aos  povos  e aos  indivíduos 
os  perigos  e abismos  da  injustiça  e do  erro. 

Se  nas  horas  de  demência  um  povo  desconhece  os  serviços  que 
lhe  prestam  os  seus  benfeitores,  o dia  seguinte  do  seu  arrependi- 
mento é a glorificação  dessas  almas  devotadas,  cuja  suprema  aspira- 
ção é melhorar  a sorte  dos  seus  irmãos. 

Uma  destas  manifestações  solenes,  um  destes  momentos  de  re- 
cordações, testemunhamos  nós  no  dia  11  do  corrente,  às  5 horas 
da  tarde. 

Por  entre  os  sorrisos  de  uma  atmosfera  benigna,  sob  as  doçu- 
ras de  uma  brisa  deliciosa,  que  levava  ao  longe  as  ternas  harmonias 
de  quatro  músicas  marciais,  uma  multidão  infinita  e agradecida  re- 
cebia no  cais  do  Colégio  o adeus  de  despedida  do  Sr.  Barão  da 
Boa  Vista,  que  temporariamente  vai  deixar  esta  cidade,  que  lhe 
deve  mui  grandes  benefícios. 

Este  longo  amplexo  era  a confissão  espontânea,  o feudo  de  re- 
conhecimento, tributado  no  lugar  que  primeiro  merecera  a atenção 
do  administrador  de  1837. 

O Sr.  Barão  da  Boa  Vista  é a transição  do  passado  para  o 
futuro  da  sociedade  pernambucana,  o precursor  de  um  novo  perío- 
do em  nossa  vida  pública. 

Em  verdade,  quando  uma  civilização  tem  completado  o seu 
tempo,  preenchido  a sua  tarefa,  deve  ceder  o lugar  ao  princípio  de 
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porvir  que  ela  encerra  em  si,  e então  verifica-se  a ascensão  da  idéia 
nova  que  de  antemão  fermenta  nas  entranhas  da  velha  sociedade. 

Em  1817,  os  nossos  pais  deram  os  primeiros  passos  na  carrei- 
ra das  conquistas  políticas,  que  foram  sancionadas  em  1831. 

O tempo  das  questões,  que  só  pertencem  à infância  dos  povos, 
tinha  passado,  era  chegado  o momento  de  inaugurarmos  a idéia  nova, 
e o Sr.  Barão  da  Boa  Vista  parece  ter  sido  destinado  para  ser  o ins- 
trumento desta  transformação. 

Tendo  vivido  alguns  anos  na  Europa,  e presenciado  os  mila- 
gres da  civilização  moderna,  procurou  encetar  uma  nova  era  nesta 
Província.  Se  nos  não  enganamos,  ele  e o ilustre  engenheiro  Vauthier 
foram  os  primeiros  que  entre  nós  pronunciaram  a expressão  — me- 
lhoramentos materiais  — que  encontrou  milhares  de  ecos  em  todo 
o Brasil,  e tomou-se  a divisa  de  uma  bandeira  em  tomo  da  qual 
congregou-se  o país. 

Os  trabalhos  públicos  eram  feitos  aqui  sem  método  algum,  e 
segundo  os  caprichos  da  mais  antiga  rotina. 

Entretanto,  o Sr.  Barão  da  Boa  Vista  deu  a este  ramo  de  ser- 
viço público  uma  organização  regular  e científica,  que  serviu  de 
modelo  a várias  províncias,  e operou  uma  completa  revolução  nas 
relações  sociais  do  povo  pernambucano. 

Encanamento  das  águas  do  Prata,  palácio  do  governo,  desen- 
volvimento das  estradas  começadas,  abertura  de  novas,  edifício  para 
Alfândega,  teatro,  uma  das  obras-primas  de  arte,  que  se  encontra 
na  terra  da  Santa  Cruz,  ponte  pênsil,  primeira  deste  gênero  em 
todo  o continente  do  sul  americano,  tudo  isto  Pernambuco  deve  ao 
Sr.  Barão  da  Boa  Vista. 

Mas,  entre  todos  os  benefícios  que  ele  nos  legou,  o mais  notá- 
vel e mais  fecundo  em  vantagens  para  as  classes  operárias  foi  a 
companhia  de  trabalhadores  que  mandou  engajar  na  Europa. 

Com  efeito,  estes  homens,  vindos  de  diversas  regiões  da  Ale- 
manha, da  Suécia  e de  outros  países  transatlânticos  produziram 
entre  nós  uma  verdadeira  revolução  nas  artes  mecânicas,  e facilita- 
ram os  meios  de  subsistência  ao  trabalhador  pernambucano. 

Toda  a gente  se  recorda  do  tempo  que  um  pobre  pedreiro 
gastava  para  fazer  uma  cornija!  A marcenaria  era  quase  desconhe- 
cida, todos  os  objetos  desta  arte  que  adornam  os  salões  e camarins 
da  opulência  vinham  do  estrangeiro. 

Felizmente,  as  nossas  necessidades  desta  espécie  são  atualmen- 
te satisfeitas  com  o resultado  da  atividade  nacional;  e muitas  famí- 
lias pernambucanas  tiram  desta  indústria  os  meios  mais  seguros  de 
subsistência. 

Assim,  dado  o primeiro  passo  pelo  Sr.  Barão  da  Boa  Vista  para 
a realização  da  nova  fase  da  civilização,  não  havia  mais  do  que  con- 
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tinuar  a estrada  aberta  por  ele,  e isto  tem  acontecido  com  mais  ou 
menos  vagar. 

Com  efeito,  Colégio  de  Órfãs,  Hospital  de  Pedro  II,  cemité- 
rio,  Casa  de  Detenção,  várias  linhas  de  cais,  estrada  de  ferro,  todos 
estes  melhoramentos  hão  sido  feitos  depois  das  administrações  pro-  | 
vinciais  de  1837  a 1842;  e se  pode  dizer  que  este  ponto  de  partida 
marca  uma  nova  época  em  a nossa  história. 

A propósito  da  estrada  de  ferro,  temos  de  comunicar  aos  nos- 
sos leitores  algumas  particularidades  que  nos  parecem  mui  lison- 
jeiras, não  só  para  o Brasil  em  geral,  como  para  a nossa  Província 
em  particular. 

Queremos  falar  da  confiança  que  o nosso  estado  atual  e futuro 
inspira  à Grã-Bretanha. 

No  relatório  em  que  o presidente  da  companhia  que  se  encar- 
regou da  construção  do  caminho  de  ferro  de  Pernambuco  deu  conta 
aos  acionistas  da  marcha  dos  respectivos  trabalhos  aqui,  encontram- 
se  expressões  que  muito  devem  lisonjear  o nosso  orgulho. 

Tratando  das  probabilidades  da  alimentação  da  linha,  o presi- 
dente se  exprime  da  maneira  seguinte:  “Em  todos  os  países  onde 
se  têm  estabelecido  caminhos  de  ferro,  aqui,  no  Continente,  na  ín- 
dia, e na  América  do  Norte,  a tendência  constante  e uniforme  há 
sido  o desenvolvimento  dos  recursos  desses  países;  e não  pode  haver 
dúvida  de  que  resultados  idênticos  se  observem  no  Brasil  de  um 
modo  inteiramente  particular,  porque,  além  da  falta  relativa  de 
estradas,  quase  todo  o comércio  interno  é efetuado  em  costas  de 
cavalos  e de  mulas. 

Além  disso,  o povo  desse  país  é empreendedor  e mantém  ex- 
tensas relações  mercantis  conosco  e com  os  Estados  Unidos. 

Assim,  uma  via  férrea  que  ligue  o interior  às  costas  marítimas, 
é uma  condição  da  maior  importância  para  a florescência  e o incre- 
mento dessas  relações. 

Um  argumento  peculiar  em  favor  da  construção  de  uma  estrada 
de  ferro  é o seguinte:  o Brasil  goza  de  uma  comunicação  fluvial 
interna  como  poucos  países  fruem. 

Uma  vasta  extensão  do  território  é banhada  pelo  São  Francis- 
co, cujo  curso  oferece  obstáculos  ao  livre  acesso  pelo  lado  do  mar. 

Mas,  quando  se  alcança  a parte  superior  do  rio,  encontra-se 
uma  extensa  comunicação  interna  mui  franca  e desimpedida. 

Ora,  a nossa  estrada  de  ferro  tem  por  fim  abrir  a comunicação 
com  esse  interior,  e se  nos  lembrarmos  da  falta  de  caminhos  que 
há  ali,  e da  superioridade  da  comunicação  fluvial,  quando  a hou- 
vermos atingido,  nenhuma  dúvida  fundada  pode  haver  de  que  a 
nossa  estrada  de  ferro  seja  em  extremo  lucrativa.” 
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Referindo-se  ao  crédito  de  que  gozamos,  Mr.  Benson  diz  que 
nesses  últimos  tempos  de  aperto  no  mercado  monetário,  as  apólices 
de  cinco  por  cento  brasileiras  raras  vezes  desceram  abaixo  do  par; 
e declara  que  o alvo  principal  do  governo  brasileiro,  introduzindo 
este  grande  melhoramento  em  suas  estradas,  é facilitar  a emigração 
e promover  o trabalho  livre:  assunto  que  deve  excitar  o mais  vivo 
interesse  a todos  os  ingleses. 

Sendo  Mr.  Benson  interpelado  acerca  do  tempo  que  se  gastará 
na  estrada  de  ferro,  respondeu  que  se  prosseguisse  nos  trabalhos  com 
a desejada  rapidez,  dentro  de  dois  anos  e meio  se  concluiria  toda 
a linha,  porém  é provável  que  mais  espaço  seja  necessário:  talvez 
quatro  anos. 

Enfim,  um  dos  acionistas  presentes,  expondo  os  motivos  que 
tinha  para  aprovar  o relatório  do  presidente,  declarou  que  tinha 
muita  satisfação  de  prestar  o seu  concurso  para  a inauguração  de 
uma  companhia  que  deve  ser  considerada  como  uma  das  mais  feli- 
zes que  se  tinha  organizado  na  Inglaterra. 

Ora,  tudo  isto  é mui  satisfatório,  e nos  deve  animar  na  carreira 
das  grandes  empresas,  que  tendam  a colocar  a nossa  rica  Província 
no  ponto  de  prosperidade  a que  é destinada. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
( Abdalá-el-Kratif ) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  22  de  junho  de  1857 
A CARTEIRA 

OLINDA  — VASOS  ACHADOS  NO  ENGENHO  CAMALEÃO 
ORAÇÃO  DO  HOSPITAL  DE  CARIDADE 

Dão-se  acontecimentos  no  mundo  que  têm  tal  caráter  e tais 
proporções  que  a imaginação  dos  povos  deles  se  apodera  e os  con- 
sagra. 

A imaginação  popular,  que  é um  grande  artista  e um  grande 
poeta,  fixa  a expressão  e a grandeza  desses  acontecimentos,  supri- 
me-lhes as  circunstâncias  mesquinhas  que  lhes  dizem  respeito,  e 
torna  sensível  a beleza  que  os  caracteriza. 
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A imaginação  substitui  a verdade  absoluta  que  é sempre  acanha- 
da, e sem  unidade,  pela  verdade  relativa  mais  ampla,  mais  real,  e 
por  assim  dizer,  mais  verdadeira,  e então  os  acontecimentos  glorio- 
sos com  o tipo  indelével,  e definitivo  que  lhes  convém,  são  guarda- 
dos na  memória  de  todos,  para  serem  transmitidos,  de  geração  em 
geração,  à maior  admiração  da  posteridade,  e então  a história  se 
torna  de  alguma  sorte  legendária,  faz  esquecer  a crônica,  coloca 
para  sempre  o interesse  onde  deve  estar,  faz  acerca  desses  aconte- 
cimentos uma  narração  épica,  que  será  etemamente  uma  grande 
lição,  faz  de  cada  um  desses  acontecimentos  uma  grande  figura,  que 
será  eternamente  um  belo  exemplo,  um  modelo  sublime.  A verdade 
ideal  triunfa  da  realidade  absoluta. 

Seja  qual  for  a natureza  destes  acontecimentos  — ou  sejam 
àxtísticos,  científicos  ou  monumentais  — , de  caráter  elevado  ou 
humilde,  ou  atestam  uma  civilização  gloriosa,  ou  sejam  apenas  um 
sinal  humilde  e modesto  da  existência  de  um  povo,  ou  da  rápida 
passagem  de  uma  tribo,  devem  ser  guardados  e respeitados  com  ínti- 
ma veneração  porque  neles  está  a pátria  do  coração  — a verdadeira 
pátria. 

Aí  estão  as  nossas  simpatias,  os  nossos  afetos,  as  nossas  recor- 
dações, as  nossas  saudades,  e aí  permanecem  vivas  e coloridas  as 
doces  ilusões  de  uma  geração  que  já  não  existe. 

Para  certa  classe  de  espíritos,  os  vestígios  da  antiga  civilização 
romana  que  ainda  existem  possuem  uma  poesia,  mais  solene,  mais 
épica,  mais  venerável  do  que  estas  cidades  transformadas,  cobertas 
de  palácios  e de  monumentos  esplêndidos,  resplandecendo  ao  clarão 
do  gás.  ' 

Paris  e Londres  que  vão  em  nossos  dias,  na  distância  de  milha- 
res de  léguas,  desmoronar  Sebastopol,  são  mais  poderosas  que  Tiro, 
mais  altivas  que  Babilônia;  mas  já  não  são  as  cidades  dos  sonhos, 
nem  das  reminiscências  do  passado. 

Toda  a antiga  poesia,  todo  o perfume  das  gerações  mortas, 
toda  a beleza  arqueológica^  tem  desaparecido  debaixo  dessas  cama- 
das de  ouro  que  a civilização  moderna  lançou  sobre  o seu  antigo 
manto. 

Oh!  quanto  seriam  santos  e venerados  esses  velhos  e góticos 
edifícios  levantados  pelos  pais  da  geração  atual  — essas  casas  ene- 
grecidas pelo  tempo  e contudo  mais  sólidas  do  que  os  séculos  que 
tinham  passado  sobre  elas. 

Hoje  não  são  mais  que  recordações  extintas  e traços  apagados. 

Os  gregos  reputavam  um  sacrilégio  a mutilação  das  suas  está- 
tuas e a falta  de  acatamento  para  com  os  objetos  de  arte,  e essa 
espécie  de  veneração  piedosa  tributada  ao  que  pertencia  ao  passa- 
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do  permitiu  que  a Vénus  de  Milo,  essa  harmonia  de  mármore,  seja 
ainda  hoje  objeto  da  admiração  da  posteridade,  embora  lhe  faltem 
os  dois  braços. 

Hoje  só  se  gosta  da  novidade,  e o horror  ao  que  é velho  se  vai 
generalizando  por  toda  a parte.  Um  fato,  uma  circunstância,  uma 
data,  que  assinalam  uma  época  na  vida  de  um  povo,  não  inspira 
respeito  algum:  destroem,  aniquilam  tudo,  embora  perturbem  o har- 
monioso complexo  consagrado  pela  imaginação  das  massas.  Ouça- 
mos a este  respeito  o pensamento  de  A.  Herculano: 

“Com  a rapidez  do  cólera  ou  da  peste  corre  por  todos  os  ângu- 
los de  Portugal,  e encasa-se  em  todos  os  povoados  uma  coisa  hedion- 
da e torpe,  que,  inimiga  do  passado  e do  futuro,  se  chama  ilustra- 
ção, que  tendo  por  lógica  o escárnio,  por  silogismo  o camartelo,  se 
chama  filosofia. 

Deus  a mandou  ao  mundo  como  mandou  Átila  ou  a Inquisi- 
ção, como  um  verbo  de  morte. 

Seu  mister  é apagar  todos  os  santos  afetos  da  alma,  e encarnar 
no  coração,  em  lugar  deles,  um  canoro  para  o qual  nossos  avós  não 
tinham  nome,  e que  estranhos  designaram  pela  palavra  egoísmo. 

Que  se  apresse  aquele  que  quiser  guardar  alguns  fragmentos  do 
passado  para  as  sociedades  do  futuro;  porque  a ilustração  do  vapor 
e do  ateísmo  social  aí  vai  livelando  o que  foi  pelo  que  é,  a glória 
pela  infâmia,  a fraternidade  do  amor  da  pátria  pela  fraternidade 
dos  banhos  civis,  as  memórias  da  história  gigante  do  velho  Portugal 
pelo  areal  plano  e pálido  da  nossa  história  presente,  a obra  artís- 
tica pelos  algarismos  do  orçamento,  o tempo  de  Cristo  pela  espe- 
lunca do  rebatedor. 

Que  se  apresse,  porque  esses  rastos  do  antepassado  que  o tempo 
e os  incêndios  e os  terremotos  nos  deixaram,  não  no-los  deixará 
o descrer  brutal  deste  século  que  a história  distinguirá  pelo  epíteto 
de  bota-abaixo,  e cujo  monumento  para  os  séculos  que  virão  após 
ele  será  um  cemitério  imenso,  mas  cemitério  sobre  o qual  não  se 
elevará  se  quer  a humilde  distinção  de  uma  cruz. 

É por  isso,  é porque  o marco  assentado  no  fim  do  caminho  por 
onde  esta  geração  se  escoa,  que  muitas  vezes  passo  horas  largas 
diante  de  um  portal  de  capelinha  carcomida,  como  velha  enrugada; 
•diante  de  uma  ombreira  partida,  onde  apenas  se  divisam  cansados 
e gastos  lavores  da  arte  da  idade  média. 

Se  eu  fosse  rico,  iria  comprar  a capelinha,  iria  comprar  o par- 
dieiro onde  houvesse  a ombreira  gótica,  os  homens  do  progresso 
vender-me-iam  isso  tudo,  porque  os  havia  de  enganar;  porque  havia 
de  prometer-lhes  que  converteria  aquela  em  lupanar,  este  em  casa 
de  câmbio. 
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Depois,  eu,  que  já  não  tenho  pai  para  afagar  nos  tédios  e dores 
da  decrepidez,  tomaria  a meu  cargo  essas  pobres  ruínas,  ampará- 
las-ia  com  um  filho,  livrá-las-ia  dos  olhos  dos  que  hoje  tudo  podem 
e tudo  ousam,  e como  os  cristãos  primitivos  só  a seus  irmãos  reve- 
lavam a existência  do  altar*  das  catacumbas,  assim  neste  quinto 
império  de  mentecaptos  dissertadores  e mexediços,  só  aos  poetas, 
aos  que  ainda  crêem  na  arte  e em  Deus,  revelaria  a existência  do 
meu  tesouro  escondido.” 

Como  feito,  essa  tendência  do  século  em  botar  a baixo  tudo 
o que  pertence  ao  passado  se  vai  tornando  muito  geral;  e nós  tam- 
bém já  começamos  a experimentar  os  seus  efeitos  terríveis. 

Não  possuímos  monumentos  grandiosos,  legados  por  uma  civi- 
lização requintada,  mas  o pouco  que  temos  devemos  guardar  e vene- 
rar com  todo  o afeto  de  filhos  agradecidos.  Infelizmente  não  acon- 
tece assim. 

O Arco  do  Bom  Jesus,  que,  não  obstante  a sua  humildade  artís- 
tica, atestava  os  sentimentos  de  primitivos  desta  cidade,  foi  o pri- 
meiro que  sofreu  os  golpes  desse  ateísmo  social,  como  o designa  A. 
Herculano. 

Não  tinha  um  elevado  valor  artístico,  é verdade,  mas  assina- 
lava os  sentimentos  religiosos  que  dominavam  nossos  pais,  era  uma 
página  viva  da  nossa  história,  e devia  ser  conservada,  assim  como 
hoje  se  conservam  em  grande  veneração  os  restos  mais  insignifican- 
tes que  atestam  à geração  presente  a passagem  do  povo  rei  em 
várias  partes  do  mundo  então  conhecido. 

Ultimamente  praticqu-se  outro  ato  de  vandalismo  moderno  sobre 
uma  herança  do  passado  que  existia  em  Olinda:  queremos  fàlar  na 
demolição  do  Arco  do  Varadouro. 

Não  era  uma  obra,  em  comparação,  tão  preciosa  como  a do  Arco 
do  Bom  Jesus;  mas  era  um  sinal  da  nossa  antiguidade;  recordava  as 
tentativas  da  arte  por  uma  geração  que  já  não  existe. 

No  alto  do  arco,  sobre  a face  que  deitava  para  o Recife,  via-se 
uma  pedra  em  forma  de  paralelogramo,  de  cinco  palmos  de  compri- 
mento e três  de  largura,  artisticamente  trabalhada,  e que  rememo- 
rava a época  daquela  sólida  edificação,  que  não  desmentia  o pro- 
gresso que  tem  atingido  a arquitetura  moderna. 

Esta  pedra  monumental,  e que  a história  não  deve  desprezar, 

dividia-se  em  partes  iguais,  em  uma  das  quais  vê-sé  o símbolo  da 

Companhia  de  Jesus,  e na  parte  inferior  a seguinte  inscrição: 

“Esta  obra  se  fez  por  direção  do  Doutor  Ivis  de  Fora,  João  de 
Souza  de  Menezes,  Lobo  Natural  du?  D.  Uiana  e de  presente  ouvi- 
dor geral  das  minas  do  sabará. 

Principiou  esta  obra  em  7 de  janeiro  de  1745  sendo  Governa- 
dor Henrique  Luiz  Pr?  Freire,  Vereadores  Manuel  Alures  de  Mo- 
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raes,  Caetano  Camelo  Pessoa,  Pedro  de  Barros  Rego,  Procurador 
Moreira.  E findou  sendo  Governador  D.  Marcos  de  Noronha,  Verea- 
dores Antônio  Borges,  Bento  Barbosa,  Antônio  de  Almeida,  Ma- 
nuel Bezerra.  20  de  fevereiro  de  1749”. 

Toda  a gente  sabe  que  os  holandeses  incendiaram  a cidade 
de  Olinda  no  dia  23  de  novembro  de  1631. 

Assim,  o Arco  do  Varadouro  era  uma  das  edificações  da  nova 
cidlade,  atestava  o começo  de  uma  nova  era,  e por  isso  devia  ser 
conservado.  Um  arco,  por  mais  humilde  que  seja,  é uma  expressão 
poética,  uma  transformação  da  beleza,  e a beleza  é venerável  como 
tudo  que  é etéreo. 

Olinda,  a nossa  cidade  monumental,  e que  hoje  não  passa  de 
uma  cripta  imensa,  de  uma  necrópole  de  vivos,  ainda  pode  vir  a 
ser  uma  residência  deliciosa  e de  confortos.  O caminho  de  ferro  que 
lhe  foi  concedido  e que,  em  outros  países,  tem  levado  a civiliza- 
ção a lugares  muito  menos  interessantes,  o dessecamento  do  pân- 
tano e a fatura  de  outras  obras  projetadas,  ainda  pode  fazer  dela 
a residência  dos  prazeres,  dos  risos  e das  flores,  a princesa  poética 
e querida  de  Pernambuco;  o oásis  da  opulência  e da  aristocracia. 

A intuição  desse  esplêndido  porvir,  aliás  não  muito  distante, 
já  vai  preocupando  algumas  almas  dignas,  que  presentemente  fazem 
os  mais  louváveis  esforços  para  reedificar  e reparar  os  seus  belos 
monumentos. 

O Convento  de  São  Bento  está  sendo  reparado  da  forma  mais 
brilhante  pelo  atual  abade,  o Revdo.  Fr.  Luís  Paim. 

Este  ativo  e inteligente  monge,  grande  agricultor  e grande  ope- 
rário, tem  feito  importantes  reparos  não  só  no  Convento  de  Olinda, 
como  nos  engenhos  que  a sua  ordem  possui  nesta  Província,  e dizem 
que,  sem  embargo  das  despesas  que  tem  feito  com  estas  obras,  ainda 
pôde  mandar  para  o geral,  na  Bahia,  a quantia  de  sessenta  contos 
de  réis. 

Uma  comissão  de  que  era  membro  o Sr.  Padre  Coelho  propôs- 
se  a consertar  a Ordem  Terceira  do  Carmo,  e levou  a efeito  o seu 
intento.  Mas  quando  pretendia  reparar  o arruinadíssimo  e magní- 
fico Convento  do  Carmo,  foi  embargado  no  seu  generoso  empenho 
por  desinteligências  com  o respectivo  prior. 

É muito  para  lastimar  que  não  fosse  feliz  nesse  propósito  o 
Sr.  Padre  Coelho,  que  à sua  custa  edificou  a Capela  dos  Milagres 
na  mesma  cidade  de  Olinda,  o que  será  digno  das  bênçãos  do  céu 
pelo  desejo  que  vai  demonstrando  de  aplicar  a objetos  de  interesse 
público  ou  religioso  a sua  excelente  fortuna. 

O vasto  Convento  de  São  Francisco,  numa  linda  posição,  onde 
esteve  a biblioteca,  se  acha  em  risco  de  arruinar-se,  e cair  inteira- 
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mente,  por  falta  de  um  pequeno  reparo  que  precisa  do  lado  da  sua 
magnífica  sacristia,  uma  verdadeira  obra-prima  no  seu  gênero. 

Foi  isto  que  moveu  o Sr.  Sousa  Carvalho,  que  felizmente  ainda 
não  está  possuído  desse  fatal  sentimento  de  indiferentismo  pelas  coi- 
sas do  passado,  a propor  na  Assembléia  autorização  para  o gover- 
no mandar  correr  no  próximo  semestre  financeiro  todas  ou  algu- 
mas partes  das  loterias  concedidas  a esse  convento,  no  caso  de  julgar 
de  urgente  necessidade  os  seus  reparos.  Estamos  convencidos  de  que 
o mui  digno  guardião  há  de  empregar  toda  a sua  dedicação  e arden- 
te zelo,  para  impedir  que  se  apague  esse  traço  admirável  da  arte 
e da  religião  dos  nossos  antepassados. 

No  mesmo  estado  de  ruína  em  que  estão  o Convento  do  Carmo 
e o de  São  Francisco,  se  acham  muitos  outros  templos  de  Olinda, 
verdadeiros  monumentos,  que  atestam,  embora  de  uma  maneira  tími- 
da e acanhada,  os  primeiros  passos  da  arte  no  começo  do  renas- 
cimento. 

Fora  uma  negligência  culpável,  um  labéu  ignominioso  para  a 
nossa  civilização  do  vapor  e do  câmbio,  se  consentíssemos  que  se 
extinguissem  essas  reminiscências  do  nosso  passado. 

Assim,  em  nome  da  arte,  em  nome  do  progresso,  em  nome 
da  religião,  pedimos  aos  poderes  do  estado  que  lancem  as  suas  vistas 
benignas  para  a antiga  heróica  cidade  de  Olinda,  e salvem  a gera- 
ção atual  das  maldições  de  cólera  e desprezo  da  posteridade. 

Agora  vamos  falar  de  outro  assunto  que,  pelo  caráter  de  anti- 
guidade que  o assinala,  também  não  parece  destituído  de  interesse. 

Assim  como  o escfitor  dotado  de  talento  maravilhoso  dispõe 
do  leitor,  como  o vento  dispõe  de  uma  folha,  condu-lo  a seu  bel- 
prazer  a todos  os  lugares  e a todos  os  tempos,  e descobre-lhe,  brin- 
cando, as  mais  secretas  dobras  do  coração,  como  o mais  misterio- 
so fenômeno  da  natureza,  como  a página  mais  obscura  da  história; 
da  mesma  sorte  existem  na  terra,  que  outrora  pisou  um  povo,  obje- 
tos que,  por  mais  insignificantes  que  sejam,  revelam  às  gerações 
vindouras  os  sonhos,,  os  desejos,  as  idéias,  a linguagem,  as  paixões 
e a fisionomia  dos  séculos  passados:  revelam  o que  a sabedoria  de 
Deus  colocou  imóvel  e eterno  nas  feições  desse  povo  desaparecido. 

Foi  com  achados  insignificantes,  encontrados  nas  entranhas  da 
terra,  que  Cuvier  refez  a história  e adivinhou  a existência  de  várias 
gerações  há  muitos  séculos  extintas.  Foi  por  meio  de  fragmentos  de 
ossos,  que  ele  explicou  alguns  fenômenos  da  natureza  até  en- 
tão ignorados. 

Mas  não  é com  achados  desta  ordem  que  nos  vamos  ocupar, 
nem  tampouco  pretendemos  resolver  problema  algum  da  nossa  his- 
tória. Vamos  dar  notícia  ao  leitor  de  uns  vasos  achados  em  terras  do 
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Engenho  Camaleão  do  Norte,  propriedade  do  Coronel  Zeferino  da 
Cunha  Bastos,  na  freguesia  de  Água  Preta. 

Certamente  estes  vasos  não  são  cercados  do  prestígio  poético 
dos  vasos  etruscos,  são  mui  modestos,  mas  são  um  objeto  digno  de 
curiosidade,  e parecem  exalar  certo  perfume  de  uma  geração  com- 
pletamente extinta. 

A cheia  do  ano  de  1854  fez  grandes  escavações  nas  margens  do 
Una.  Em  uma  destas  escavações  foram  encontrados  seis  vasos  arru- 
mados curiosamente  em  dois  ternos,  estando  um  distante  do  outro 
duzentos  passos  pouco  mais  ou  menos. 

Infelizmente  quatro  destes  vasos  foram  destruídos,  e apenas  dois 
foram  remetidos  ao  regedor  do  Ginásio  Pernambucano,  em  cujo  mu- 
seu se  acham  depositados. 

Um  deles,  que  tem  a forma  de  alguidar,  estava  assentado  de 
boca  para  cima,  e dentro  dele  estava,  de  boca  para  baixo,  o outro 
de  forma  de  uma  tigela  de  cozinhar,  e dentro  deste  também  se  achava 
emborcada  uma  pequena  panelinha. 

Da  mesma  sorte  estava  o outro  terno.  Achava-se  assentado  no 
fundo  de  uma  das  escavações  com  seis  palmos  de  profundidade,  à 
superfície  do  solo;  o outro  terno  na  profundidade  de  treze  a quatorze 
palmos.  Os  dois  vasos,  que  ora  existem,  têm  quase  dois  palmos  de 
diâmetro  e são  de  construção  mui  forte:  o barro  de  um  é mais  alvo 
que  o do  outro. 

A quem  pertenceriam  estes  objetos?  Para  que  fim  seriam  des- 
tinados? 

Eis  as  perguntas  que  se  fazem. 

Há  mais  de  um  século  que  existe  o Engenho  Camaleão,  e não 
consta  que  ali  tivesse  havido  habitação  alguma.  O lugar,  onde  foram 
achados  os  vasos,  que  fica  na  distância  de  trezentos  passos  do  rio, 
é bastante  alto,  e esteve  por  dois  ou  três  dias  debaixo  de  água  du- 
rante a cheia. 

Quando  o rio  baixou,  apareceram  as  escavações,  que  então  reve- 
laram a existência  dos  objetos.  Parece  que  naquele  lugar  houve  habi- 
tação de  indígenas  em  época  mui  remota,  e que  outra  inundação 
igual  ou  maior  que  a de  1854  cobriu  essa  habitação  com  essa  cama- 
da de  terra  de  seis  a quatorze  palmos  de  espessura,  e que  a inun- 
dação de  1854  desfez  o que  a outra  fizera,  e revelou  aquilo  que 
talvez  há  séculos  jazia  guardado  no  centro  da  terra. 

Outro  indício  que  parece  provar  esta  suposição  de  antiguida- 
de é um  pau  de  qualidade  mui  forte,  queimado  e introduzido  na 
terra  no  mesmo  lugar  em  que  estavam  os  vasos.  Ora,  sabe-se  que 
certas  madeiras,  sendo  queimadas,  nunca  são  consumidas  pela  terra. 
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Se  os  vasos  pertenceram  a índios,  é provável  que  nessa  época 
já  se  achavam  catequizados,  e reconheciam  a religião  cristã.  Com 
efeito,  o vaso  que  tem  a forma  de  uma  tigela  é inteiramente  ornado 
na  parte  interior  com  milhares  de  círculos  concêntricos,  simetri- 
camente traçados,  de  um  encarnado  vivíssimo,  tirando  ao  verdadeiro 
carmim,  e no  fundo  distingue-se  perfeitamente  uma  cruz,  semelhan- 
te a uma  venera  dos  cavalheiros  da  Ordem  de  Cristo. 

Seja  como  for,  é sempre  um  objeto  de  curiosidade,  que  faz  re- 
cordar o passado.  Talvez  que  este  vaso  fosse  destinado  para  mis- 
teres sagrados. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
( A bdalá-el-Kraíif) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  28  de  setembro  de  1857 


A CARTEIRA 
A CIDADE  DO  RECIFE 

Um  distinto  escritof  brasileiro,  a quem  o país  já  deve  a publi- 
cação de  vários  trabalhos  literários,  o Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  está 
compondo  uma  Corografia  Brasileira,  e desejando  consagrar  a esta 
cidade  um  lugar  no  seu  trabalho,  sugeriu-nos  a idéia  de  dar  uma 
descrição  da  capital  de  Pernambuco,  contendo  o número  dos  edifí- 
cios públicos,  das.  ruas  com  os  nomes  de  cada  uma  e o número  das 
casas  térreas  e de  sobrados  que  elas  contêm,  das  travessas,  becos, 
largos,  pontes  etc. 

O pouco  tempo  de  que  ordinariamente  podemos  dispor  e a 
falta  de  alguns  documentos  precisos  para  este  fim  não  nos  permitem 
dar  um  trabalho  perfeito;  entretanto,  querendo  coadjuvar  o ilustre 
escritor  com  o nosso  fraco  apoio,  faremos  o que  estiver  ao  nosso 
alcance. 

Se  é verdade  que  a civilização  dos  povos  se  manifesta  igual- 
mente na  sua  arquitetura,  não  há  dúvida  de  que  as  nossas  cidades, 
e mesmo  as  européias,  ainda  as  mais  célebres,  são  a imagem  dos 
caracteres  essenciais  que  assinalam  a sociedade  atual. 

Daí  resulta  que  a incongruência,  a anarquia  social,  a desar- 
monia que  ainda  reinam  entre  os  membros  da  grande  família  huma- 
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na,  quer  no  comércio  e na  política,  quer  na  indústria  e em  tudo 
mais,  se  desenham  perfeitamente  na  edificação  das  cidades,  nas  sinuo- 
sidades  das  suas  ruas,  no  aspecto  dos  seus  edifícios,  numa  palavra, 
em  toda  a sua  arquitetura. 

Suba-se,  por  exemplo,  ao  campanário  de  um  templo  ou  a outra 
qualquer  elevação,  donde  se  possa  dominar  uma  cidade:  que  espe- 
táculo incongruente  e anárquico!  Que  desordem  e irregularidade! 
Que  emoção  indefinível  não  sente  o observador! 

Mas  esta  fase  arquitetônica  da  sociedade  em  que  vivemos  não 
depende  da  vontade  humana,  é um  fenômeno  necessário,  providen- 
cial, uma  conseqüência  das  leis  eternas  e imutáveis  do  progresso, 
e só  desaparece  gradualmente  nas  evoluções  sucessivas  da  ci- 
vilização. 

Com  efeito,  à medida  que  os  homens  se  vão  conhecendo  e com- 
preendendo melhor  o seu  destino  terrestre,  a arquitetura  se  vai  apro- 
ximando mais^da  unidade,  da  harmonia  e do  ideal  da  perfeição  abso- 
luta, perdendo  ao  mesmo  tempo  o caráter  de  desordem,  de  irregu- 
laridade e de  anarquia  que  outrora  a assinalava. 

Algumas  cidades  modernas  da  Europa,  que  ainda  há  bem  pouco 
tempo  ofereciam  um  aspecto,  que  evidentemente  contrastava  com 
a civilização  atual  sob  outros  respeitos,  já  se  acham  mais  regulariza- 
das, e todos  os  dias  os  governos  fazem  esforços  para  dar-lhes  uma 
forma  mais  harmônica,  que  melhor  caracteriza  as  verdadeiras  fei- 
ções da  civilização  cristã. 

Segundo  o testemunho  de  viajantes  esclarecidos,  Paris,  essa  Ba- 
bilônia dos  tempos  modernos,  se  acha  atualmente  mui  transfigura- 
da. Ruas  e bairros  inteiros,  onde  nunca  penetraram  os  raios  do  sol, 
morada  imunda  das  classes  miseráveis,  que  só  servia  para  atestar  o 
egoísmo  criminoso  dos  príncipes  da  opulência  e do  governo,  foram 
arrasados,  e como  por  encanto  surgiram  em  seu  lugar  casas  espa- 
çosas, bem  arejadas  e elevadas,  e palácios  confortáveis  e esplêndi- 
dos, de  sorte  que  temos  ouvido  alguns  viajantes  dizer  que  quem 
deixou  Paris  há  dez  anos,  hoje  ficaria  completamente  deslumbrado 
ao  ver  as  transformações  que  tem  sofrido  na  sua  edificação. 

O rápido  e prodigioso  desenvolvimento,  que  as  artes  e as  ciên- 
cias têm  recebido  nas  suas  variadas  aplicações  sobre  a matéria,  não 
podia  deixar  de  contribuir  para  melhorar  o bem-estar  da  comunhão 
e glorificar  a parte  espiritualista  do  homem. 

Paris  é incontestavelmente  o foco  e o centro  desse  grande  movi- 
mento regenerador  da  nossa  era.  Quase  todas  as  grandes  idéias  huma- 
nitárias, quase  todas  as  aspirações  generosas,  quase  todas  as  utopias 
e sonhos  sobre  o futuro  destino  terrestre  da  humanidade  lhe  per- 
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tencem.  Assim,  era  lá  que  devia  começar  a realização  dessa  nova 
fase  social. 

A nação  francesa  tem  a consciência  desse  poder  de  iniciação  | 
que  a Providência  lhe  concedeu,  e é por  isso  que  Lamartine  disse 
que  quando  Deus  quer  lançar  uma  grande  verdade  ao  mundo,  pri-  ; 
meiramente  a inspira  a um  francês. 

Outras  nações,  porém,  já  vão  manifestando  sinais  evidentes 
dessa  idéia  de  transformação  arquitetural,  desse  desejo  de  dar  às 
cidades,  em  todas  as  suas  diferentes  partes,  um  caráter  mais  harmô- 
nico, e por  assim  dizer  mais  humanitário,  de  sorte  que  o homem, 
ainda  que  pobre,  encontre  um  aposento  um  pouco  sadio  e agradá- 
vel, de  acordo  com  o ideal  das  comodidades,  do  luxo  e da  perfei- 
ção que  ele  aspira  a realizar  nesta  vida. 

Entre  outras,  a cidade  de  New  York,  nos  Estados  Unidos,  ates- 
ta este  movimento  com  uma  grande  multidão  de  magníficos  hotéis, 
em  cujo  número  se  conta  o de  São  Nicolau,  essa  realização  palpi- 
tante, em  nossos  dias,  de  um  dos  contos  fantásticos  das  Mil  e uma 
Noite* ; com  as  suas  ruas  e praças  espaçosas  e arejadas,  guarnecidas 
de  alamedas  de  belos  arvoredos;  com  as  suas  casas  vastas  e assea-  • 
das,  e até  com  as  denominações  discretas  e expressivas  consagradas 
às  suas  mesmas  ruas  e praças. 

O estrépito  harmonioso  deste_  movimento  transformador  da 
arquitetura  dos  povos  modernos  encontrou  um  eco  sonoro  na  capi- 
tal do  Império  da  Santa  Cruz,  e organizou-se  uma  companhia  que 
se  encarregou  de  corrigir  os  defeitos  da  edificação  da  cidade  de  São 
Sebastião,  e de  construin  novas  habitações,  segundo  as  necessidades 
dos  nossos  tempos. 

Já  se  têm  construído  edifícios  com  um  aspecto  mais  harmô- 
nico e mais  social;  de  sorte  que,  se  por  um  lado  esta  patriótica  em- 
presa aformoseia  a cidade  com  os  primores  da  arte,  por  outro  lado 
ministra  à parte  indigente  da  população  habitações  mais  cômodas  e 
mais  higiênicas. 

A municipalidade  também  há  feito  esforços  para  conseguir  essa 
conquista  sobre  o passado,  e em  virtude  das  suas  diligências  e dos 
trabalhos  da  companhia  Edificadora,  a peste  que  perseguiu  todo  o 
país  em  1855  encontrou  poucos  focos  de  nutrição  naquela  cidade. 

Na  capital  da  Bahia,  à imitação  do  que  se  faz  à este  respeito 
na  capital  do  Império,  também  já  se  incorporou  uma  companhia 
com  o fim  de  tratar  da  edificação  da  cidade,  e a qual  já  deu  princí- 
pio aos  seus  trabalhos. 

Aqui  nesta  cidade  em  que  vivemos,  já  se  fala  igualmente  na 
organização  de  uma  companhia  desta  natureza.  E,  com  efeito,  a ■> 
falta  de  semelhante  empresa  entre  nós  acusa  e desmente  a nossa 
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rápida  marcha  na  carreira  do  progresso,  marcha  aliás  verdadeira 
sob  outras  relações. 

Vê-se,  portanto,  que  o movimento  ascensional  de  transforma- 
ção arquitetônica  é uma  verdade  irrefragável,  e se  manifesta  de  uma 
maneira  solene  externa  e internamente,  prometendo  um  triunfo  con- 
solador e benéfico  para  o bem-estar  dos  povos. 

Assim,  parece  que  a hora  desta  revolução  artística  também  já 
é chegada  para  nós.  Cumpre  pois  meter  mãos  à obra,  e aproveitar- 
nos  dos  presentes  magníficos  que  tão  prodigamente  nos  fez  a natu- 
reza. 

Por  um  favor  especial  da  Providência  Divina,  vivemos  debaixo 
de  um  céu  abençoado,  cujos  esplendores  são  geralmente  invejados; 
gozamos  de  um  clima  tão  benéfico  e saudável,  como  se  pode  dese- 
jar, e de  uma  natureza  tão  variada  e ao  mesmo  tempo  tão  constante 
nas  suas  variações,  que  não  experimentamos  os  efeitos  funestos  de 
que  são  vítimas  outros  povos. 

Clima  benigno,  céu  esplêndido,  lua  formosíssima,  situação  geo- 
gráfica encantadora  e vantajosa,  uma  viração  refrigerante  ainda  nos 
dias  mais  calmosos,  tudo  entre  nós  é invejável.  E o que  nos  falta 
para  nos  elevar  à altura  a que  somos  destinados?  Vontade  e esfor- 
ço, e nada  mais. 

A cidade  do  Recife  tem  de  norte  ao  sul,  isto  é,  desde  a Ponte 
dos  Afogados  até  às  últimas  casas  da  Rua  da  Aurora,  a extensão 
de  duas  mil  braças;  de  leste  ao  oeste,  isto  é,  desde  a costa  até  o 
Mondego,  mil  braças,  e a sua  superfície  total  é de  dois  milhões  de 
braças  quadradas.  Está  a 8o  3’  2”  de  latitude  sul;  34°  51’  54”  de 
longitude  ao  oeste  de  Greenwich. 

É inteiramente  plana  e dividida  em  três  partes  pelos  Rios  Bebe- 
ribe  e Capibaribe,  os  quais,  reunindo-se  em  um  ponto,  vão  desem- 
bocar no  oceano. 

Está  quase  toda  cercada  de  sólidos  e elegantes  cais,  e é tal 
o desenvolvimento  que  tem  tido,  que,  comparando-se  a respectiva 
planta  que  se  encontra  em  Barleo,  traçada  há  duzentos  anos  pouco 
mais  ou  menos,  com  a que  ultimamente  levantou  o nosso  engenhei- 
ro civil,  o Sr.  Dr.  José  Mamede  Alves  Ferreira,  sente-se  uma  ver- 
dadeira surpresa. 

O Recife  daquela  época  é apenas  uma  mui  insignificante  fra- 
ção do  Recife  de  hoje,  ocupava  o espaço  limitado  de  um  pequeno 
número  de  ruas;  entretanto,  releva  confessar  que  o sistema  então 
seguido  na  divisão  das  ruas  era  mais  perfeito  do  que  o atual,  todas 
as  ruas  eram  mui  largas,  retas  e paralelas  à costa,  cortadas  por 
outras  num  sentido  perpendicular,  e,  de  distância  em  distância,  tinha 
uma  praça.  A Rua  do  Colégio,  a das  Cruzes,  a Larga  do  Rosário, 
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e a do  Crespo,  que  corta  as  três  primeiras  em  ângulos  retos,  foram  i 
traçadas  naquele  tempo,  segundo  indica  a planta  de  Barleo. 

A divisão  das  três  partes  da  cidade  pelos  dois  rios  dá-lhe  um  I 
aspecto  raro  e encantador,  cuja  beleza  singular  torna-a,  sob  a rela-  I 
ção  da  natureza,  uma  das  mais  lindas  cidades  conhecidas:  oferece  j 
tantas  proporções,  que  sendo  exploradas  pela  arte  e pela  ciência, 
como  há  de  acontecer  em  um  próximo  futuro,  pode  vir  a ser,  sob 
a dupla  relação  da  arte  e da  natureza,  a mais  bela  cidade  do  mundo;  ; 
e ainda  se  pode  desenvolver  para  o ocidente  até  à extensão  de  mais 
de  uma  légua. 

Com  efeito,  entre  nós  pode-se  dizer  que  só  há  natureza,  sobre 
a qual  o poder  da  ciência  tem  feito  insignificantes  conquistas;  e se 
o holandês  dizia  cheio  de  um  nobre  e justo  orgulho  a um  estrangei-  ! 
ro  que  admirava  as  maravilhas  da  Holanda;  que  tendo  Deus  feito  o 
solo  em  todas  as  partes,  ali  até  o solo  era  feito  pelo  homem;  nós  - 
pelo  nosso  lado  podemos  dizer  que  aqui  quase  tudo  é feito  por 
Deus  e muito  pouca  coisa  pelos  homens. 

A cidade  do  Recife,  que  em  virtude  da  sua  situação  topográ- 
fica podia  ter  canos  de  esgoto  em  todas  as  direções,  e ser  uma  cida- 
de eminentemente  asseada,  a — xícara  de  prata  — da  América 
Meridional,  nem  por  isso  é mui  limpa,  especialmente  em  tempo  de 
inverno. 

Sem  embargo  da  fecundidade  do  terreno  e do  sistema  de  plan- 
tar árvores  nas  ruas,  praças  e cais,  hoje  geralmente  adotado  em  todos 
os  países,  o que,  além  das  vantagens  higiênicas  que  oferece,  con- 
tribui para  aumentar  a beleza  das  cidades,  nada  se  tem  feito  entre 
nós  a este  respeito.  ' 

É tal  o aformoseamento  que  resulta  das  árvores  plantadas  nas 
ruas  de  uma  cidade,  que  geralmente  se  diz  que  uma  das  ruas  mais 
belas  que  se  encontra  em  toda  a Europa  é a dos  Hotéis,  em  Berlim, 
e este  grau  de  beleza  resulta  principalmente  das  árvores  frondosas 
que  guarnecem  ambos  os  lados  da  rua,  e cujos  raios  entrelaçando- 
se  na  parte  superior,  formam  uma  espécie  de  caramanchão,  por  baixo 
do  qual  passam  os  viandantes. 

Como  já  dissemos,  a cidade  do  Recife  é dividida  em  três  por- 
ções ou  três  grandes  bairros:  o bairro  do  Recife  propriamente  dito, 
que  se  prende  ao  de  Santo  Antônio  por  duas  pontes,  uma  chamada 
a ponte  velha,  a qual  não  obstante  o estado  de  deterioração  em 
que  se  acha,  ainda  dá  trânsito  às  pessoas  que  andam  a pé;  e a ponte  j 
nova,  ou  provisória,  ultimamente  concluída,  que  serve  de  via  de 
comunicação  para  carros,  cavalos  etc.;  e finalmente  o bairro  de  San- 
to Antônio,  que  é uma  ilha,  e se.  liga  por  meio  de  uma  ponte  ao 
da  Boa  Vista,  incontestavelmente  o mais  pitoresco  e o mais  belo 
dos  três. 
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Tem  hoje  quatro  freguesias:  a de  São  Frei  Pedro  Gonçalves  no 
bairro  do  Recife,  a de  São  José  e a de  Santo  Antônio,  no  bairro  que 
tem  este  último  nome,  e a da  Boa  Vista. 

Contam-se  aqui  trinta  e uma  igrejas,  inclusive  duas  pequenas 
capelas,  onde  todavia  se  celebram  missas,  e a nova  Matriz  de  São 
José,  cuja  construção  se  acha  bastante  adiantada,  a saber:  cinco 
no  Recife,  o Pilar,  o Corpo  Santo,  a Madre  de  Deus,  a Capela  da 
Conceição  do  Arco  e a do  Porto  das  Canoas;  em  Santo  Antônio 
temos  São  Francisco,  a Ordem  Terceira,  o Paraíso,  a Matriz,  a Con- 
ceição dos  Militares,  o Rosário,  a Congregação,  o Colégio,  o Carmo, 
Santa  Teresa,  Livramento,  São  Pedro,  Martírios,  Nossa  Senhora  do 
Terço  e Nossa  Senhora  da  Penha;  em  São  José  existem  Santa  Rita, 
São  José  e a nova  Matriz  de  São  José,  que,  em  sendo  concluída,  se 
tomará  um  dos  mais  belos  templos  do  Brasil;  e,  finalmente,  na  Boa 
Vista  contam-se  oito  igrejas:  a Matriz,  Santa  Cruz,  São  Gonçalo, 
Conceição,  Rosário,  Glória  e Soledade. 

Na  Rua  da  Aurora,  no  bairro  da  Boa  Vista,  existe  um  edifício 
mandado  construir  pelos  ingleses,  onde  eles  se  reúnem  para  cele- 
brar os  seus  atos  religiosos. 

Temos  poucos  edifícios  públicos,  mas  entre  estes  contam-se 
alguns  de  grandes  dimensões  e de  agradável  perspectiva:  o palácio 
episcopal,  no  pitoresco  bairro  da  Soledade,  residência  encantadora 
do  bispo  diocesano;  o cemitério  público,  que,  graças  aos  cuidados 
do  seu  administrador,  é considerado  geralmente  como  o primeiro 
de  todo  o Império  e igual  aos  melhores  da  Europa,  pela  ordem, 
regularidade,  asseio,  vastidão  e beleza;  e a capela  é construída  se- 
gundo o estilo  gótico  moderno,  o único  deste  gênero  que  existe  em 
todo  o solo  brasileiro. 

O hospital  de  Pedro  II,  cujo  raio  da  frente  já  se  acha  quase 
concluído,  logo  que  estiver  definitivamente  acabado,  será  um  monu- 
mento público,  um  verdadeiro  templo  humanitário;  e o hospital  mi- 
litar que  há  pouco  foi  inaugurado,  e que  também  é bastante  vasto, 
é um  edifício  notável  pela  sua  arquitetura  e elegância. 

Temos  um  hospital  chamado  da  Caridade,  que  se  acha  estabe- 
lecido num  prédio  particular;  e o seu  movimento  diário  oscila  entre 
noventa  e cem  doentes. 

Contam-se  também  o hospital  dos  Lázaros  e o colégio  das 
órfãs;  o primeiro  destes  estabelecimentos  é fundado  em  um  pró- 
prio nacional,  e o segundo  em  uma  grande  casa  particular. 

A fundição  de  Starr  & C.,  que  é geralmente  considerada  como 
uma  das  primeiras  de  todo  o Império,  está  colocada  em  um  vastís- 
simo edifício  próprio  no  prolongamento  da  encantadora  Rua  da 
Aurora. 
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A Faculdade  de  Direito  e o Colégio  das  Artes  estão  estabele- 
cidos em  propriedades  particulares. 

O Ginásio  Provincial,  um  colégio  do  governo,  à imitação  dos  j 
estabelecimentos  desta  ordem  que  se  encontram  em  França,  na  Bél- 
gica, na  Alemanha  e noutros  países,  oferece  as  mais  lisonjeiras  espe- 
ranças; os  lugares  para  internos  são  procurados  com  uma  avidez  in- 
descritível; infelizmente  está  fundado  num  edifício  de  propriedade 
particular,  mas  esta  situação  é provisória,  pois  que  se  está  construin- 
do um  grande  edifício  provincial,  que  em  sendo  concluído,  propor- 
cionará as  comodidades  desejáveis. 

Todos  estes  edifícios,  desde  o palácio  episcopal  até  a funda- 
ção Starr  & C,  se  acham  colocados  no  bairro  da  Boa  Vista. 

Passemos  agora  para  o de  Santo  Antônio.  O primeiro  monu- 
mento público  que  se  encontra  é a Casa  de  Detenção,  que  não 
obstante  a alvura  de  suas  muralhas,  é um  dos  palácios  de  chumbo  da 
Veneza  Americana. 

Quase  todos  os  estrangeiros  que  por  aqui  passam  visitam  este 
monumento  penitenciário  dos  tempos  modernos,  cujo  asseio,  ordem 
e regularidade  são  documentos  eloqüentes  da  atividade,  zelo  e inte- 
ligência do  respectivo  administrador. 

Aí  o lasciate  ogni  speranza  voi  que  intrate  de  Dante  perde  o 
caráter  de  axioma,  pois  que  aqueles  que  lá  entram  por  um  tempo 
mais  considerável,  quando  saem  levam  para  o meio  da  sociedade 
outros  hábitos  de  moralidade,  um  ofício  de  que  tiram  meios  de  sub- 
sistência e o amor  ao  trabalho. 

Depois  vem  o palkcio  do  governo,  um  dos  melhores  que  se 
contam  entre  as  vinte  estrelas  que  compõem  a constelação  brasílica; 
e o teatro  de  Santa  Isabel,  primor  de  arte  e de  beleza,  que  só  acha 
rivais  na  Europa. 

Temos  também  o palácio  velho,  no  antigo  colégio  dos  jesuítas, 
onde  estão  diversas  repartições:  Tesouraria  Provincial,  a Secretaria 
Geral  de  Instrução  Pública,  o gabinete  de  um  oficial  superior  do 
corpo  de  engenheiros,  encarregados  das  obras  públicas  militares  da 
Província,  a Tesouraria  Geral  e,  no  pavimento  térreo,  há  um  peque- 
no quartel  militar,  residência  da  guarda  do  estabelecimento,  a repar- 
tição do  correio,  o selo,  o Arsenal  de  Guerra  e outro  quartel  onde 
existem  a companhia  de  artífices  e os  aprendizes  menores,  pensio-  . 
nistas  do  Estado. 

O edifício  que  outrora  servia  de  cadeia  para  os  criminosos  está 
hoje  destinado  às  audiências  da  relação  e às  sessões  dos  jurados. 
Este  edifício  é bastante  espaçoso,  mas  a sua  arquitetura  se  confunde 
com  a dos  prédios  ordinários  e particulares. 
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Na  freguesia  de  São  José  temos  a Fortaleza  das  Cinco  Pontas 
que,  em  virtude  da  situação  em  que  se  acha  colocada,  perdeu  há 
muito  o caráter  de  fortificação  de  guerra,  e hoje  serve  apenas  de 
quartel. 

É também  neste  bairro  que  existe  o matadouro  público,  um 
edifício  construído  em  uma  situação  conveniente  e segundo  os  pre- 
ceitos higiênicos. 

No  bairro  do  Recife  está  a Alfândega,  bastante  espaçosa,  com 
uma  arquitetura  particular,  tendo  em  cada  um  dos  ângulos  do  edifí- 
cio um  torreão  de  forma  quadrilátera,  e em  um  dos  quais  se  acha 
colocado  o consulado  provincial.  O edifício  é bastante  vasto,  mas 
em  conseqüência  da  grande  importação  que  todos  os  dias  vai  aumen- 
tando, satisfaz  hoje  de  uma  maneira  acanhada  o fim  para  que  foi 
construído,  e por  isso  se  estão  levantando  alguns  apêndices. 

O trapiche  do  algodão  e a casa  onde  a Assembléia  Provincial 
celebra  suas  sessões  são  próprios  nacionais;  mas  o consulado  geral 
está  em  uma  propriedade  particular. 

No  bairro  do  Recife  se  acham  os  armazéns  de  recolher  todo  o 
algodão  que  tem  de  ser  exportado,  os  armazéns  de  açúcar  e os  trapi- 
ches de  embarque  e desembarque  deste  artigo.  Também  existem 
algumas  ferrarias  e fundição  do  Sr.  Bowman,  de  grande  capacidade, 
em  que  só  trabalham  operários  nacionais. 

Além  do  teatro  de  Santa  Isabel,  há  no  Recife  o de  Apoio,  em 
ponto  mais  pequeno,  e que  tem  quase  a mesma  forma  interna  que 
o de  Santa  Isabel.  É um  edifício  de  arquitetura  apropriada  e cuja 
fachada  é de  mármore,  e pertence  a uma  empresa  particular. 

Terminaremos  esta  descrição  dos  edifícios  públicos  da  cidade 
do  Recife  com  o Arsenal  de  Marinha.  Este  estabelecimetno  é uma 
imensa  fábrica  de  arquitetura.  Se  ainda  não  é o maior  do  Império, 
está  destinado,  num  próximo  futuro,  a contar  entre  nós  mui  poucos 
rivais,  e já  hoje  causa  verdadeira  admiração  a todos  aqueles  que  o 
visitam.  Não  constrói  nàus  em  conseqüência  da  capacidade  do  por- 
to, mas,  todavia,  pode  construir  outros  navios  de  subida  lotação;  e 
grande  parte  do  seu  progresso  constitui  o elogio  mais  brilhante  da 
inteligência  e dedicação  do  atual  inspetor,  que  não  poupa  esforços 
para  elevar  o estabelecimento,  cuja  direção  lhe  tem  sido  confiada 
•por  espaço  de  muitos  anos,  ao  alto  grau  de  esplendor  que  se  pode 
desejar. 

A linfa  do  Prata,  conduzida  por  um  encanamento  de  ferro,  dá 
de  beber  à população  da  cidade;  e entre  as  obras  que  pertencem 
à companhia  que  se  encarregou  desta  patriótica  empresa,  distinguem- 
se  o reservatório  geral  e um  chafariz  colocados  no  bairro  da  Boa 
Vista,  e outro  chafariz  de  mármore  que  se  acha  no  cais  do  Colégio. 
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Em  outro  artigo  continuaremos  a descrição  da  cidade  do  Re- 
cife, mas  sob  um  aspecto  diferente,  segundo  o número  de  suas  ruas,; 
casas,  praças,  travessas  e becos. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
( Abdalá-el-Kratif ) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  5 de  outubro  de  1857 

A CARTEIRA 
O BAIRRO  DO  RECIFE 

Este  bairro  pode-se  chamar  a cité  da  capital  de  Pernambuco  e, 
à semelhança  do  que  se  observa  nas  porções  primitivamente  povoa- 
das e edificadas  de  quase  todas  as  cidades  antigas,  em  geral  as  suas 
ruas  mais  centrais  são  extremamente  estreitas  e irregulares,  de  sorte 
que  o trânsito  em  algumas  torna-se  às  vezes  difícil,  não  tanto  pelo 
grande  número  dos  viandantes,  como  pelo  acanhamento  delas. 

É o foco  do  comércio  e da  atividade  mercantil.  Das  nove  horas 
da  manhã  até  às  quatrd  da  tarde  o movimento  é notável,  mas  depois 
cessa  todo  o bulício  e estrépito. 

Aí  estão  estabelecidas  todas  as  casas  de  comércio  de  grosso  , 
trato,  nacionais  e estrangeiras,  grande  parte  das  chancelarias  dos 
cônsulos  aqui  residentes,  a caixa  filial  do  Banco  do  Brasil,  a Asso- 
ciação Comercial  Agrícola  e a Associação  Comercial  Beneficente, 
cujo  edifício,  embora  decentemente  decorado,  é pequeno  e não  lhe  i 
pertence. 

Admira  que  o corpo  do  comércio  de  Pernambuco  ainda  não  i 
possua  um  edifício  deste  gênero,  que  ateste  o seu  progresso,  resul- 
tando de  semelhante  falta  que  muitas  vezes  as  transações,  que  não  i 
podem  ser  tratadas  à vista  de  todos,  se  efetuam  às  entradas  das  i 
escadas. 

Fora  conveniente  que  a Associação  Comercial  comprasse  o 
Trapiche  chamado  do  Pelourinho,  e em  seu  lugar  construísse  um  i 
edifício  segundo  um  belo  modelo,  em  cujo  pavimento  térreo  se  esta- 
belecessem a reunião  dos  negociantes  — a bolsa  — e os  escrito-  1 
rios  dos  corretores,  e no  pavimento  superior  o tribunal  do  comércio. 


A fase  de  garantia  em  que  a sociedade  parece  ter  entrado  tam- 
bém se  vai  manifestando  entre  nós,  e hoje  contamos  diversas  insti- 
tuições desta  espécie,  que  não  só  garantem  a propriedade  material, 
senão  também  a vida  humana. 

Neste  bairro  existem  uma  caixa  econômica  e os  escritórios  de 
várias  companhias  de  seguro:  o da  companhia  Northern,  contra  o 
fogo,  o da  Aliança  também  contra  o fogo,  o da  Companhia  de  Se- 
guros Marítimos  e Terrestres,  da  Utilidade  Pública  somente  de  Se- 

Iguros  Marítimos,  e os  da  Indenizadora  e da  Seguridade,  ambas  igual- 
mente de  Seguros  Marítimos. 

A parte  deste  bairro,  que  fica  entre  o sul  e o norte,  oferece 
uma  vista  deliciosa  e encantadora:  descdrtinam-se  uma  vastidão 
infinita  do  oceano,  todo  o mosqueiro  onde  se  acham  os  navios  anco- 
rados. Olinda,  com  as  suas  elevações  coroadas  de  muitos  dos  seus 
templos,  o farol,  que  foi  construído  em  1819,  sob  a direção  do  Capi- 
tão-de-Mar-e-Guerra  João  Félix  Pereira  de  Campos,  colocado  quase 
na  extremidade  da  parte  visível  do  arrecife  no  lado  do  norte,  e a 
pitoresca  Ilha  do  Nogueira,  com  o seu  vasto  e elegante  Lazareto  ao 
sul. 

O bairro  do  Recife  se  prende  à decrépita  cidade  de  Olinda,  que 
fica  uma  légua  ao  norte,  por  um  istmo  sobre  que  estão  situados  o 
Forte  do  Buraco,  a Cruz  do  Patrão,  que  guia  os  navios  na  entrada 
do  porto,  e a Fortaleza  do  Brum,  fundada  pelos  holandeses,  e cuja 
denominação  foi  tomada  ao  nome  da  mulher  de  um  general  holandês 
chamado  Teodoro  Banduar  Demburg. 

Tem  vinte  e sete  ruas:  a da  Cadeia,  a da  Cruz,  a dos  Tanoeiros, 
a do  Trapiche,  a do  Vigário,  a do  Encantamento,  a da  Cacimba,  a 
dos  Burgos,  a do  Amorim,  a do  Codorniz,  a da  Moeda,  a da  Lapa, 
a do  Costa,  a da  Madre  de  Deus,  a do  Torres,  a da  Lingüeta,  a da 
Senzala  Velha,  a da  Senzala  Nova,  a da  Guia,  a do  Brum,  a do 
Pilar,  a dos  Guararapes,  a do  Farol,  a do  Cais,  a do  Apoio  e a do 
Areal. 

Tem  treze  becos:  o do  Noronha,  o do  Abreu,  o do  Gonçalves, 
o do  Campeio,  o das  Miudinhas,  o do  Porto,  o de  Manuel  Antero, 
o do  Valadares,  o do  Pascoa1,  o do  Teixeira,  o Largo,  o do  Toco- 
lombó  e o do  Monteiro. 

Contam-se  sete  travessas:  a do  Vigário,  a da  Madre  de  Deus, 
* a das  Crioulas,  a da  Guia,  a do  Vieira,  a dos  Guararapes  e a do 
Farol;  e quatro  largos,  o da  Alfândega,  o da  Assembléia,  o do  Corpo 
Santo  e o do  Pilar. 

Todo  o bairro  contém  mil  duzentas  e vinte  casas:  de  um  andar, 
cento  e noventa  e três;  de  dois,  cento  e noventa  e oito;  de  três,  cen- 
to e sessenta  e seis;  de  quatro,  dezesseis;  e,  térreas,  seiscentas  e 
quarenta  e sete. 
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Digamos  agora  algumas  palavras  acerca  das  principais  destas  | 
ruas;  mas  releva  observar  primeiro  que  as  denominações  consagra-  Ji 
das  às  nossas  ruas  e praças,  e principalmente  às  mais  antigas,  não  è 
exprimem  uma  recordação  grandiosa,  nem  nomes  gloriosos,  nem  1 
feitos  patrióticos  da  nossa  história,  são  geralmente  indiscretas  e J 
absurdas;  todavia,  hoje  já  vai  havendo  mais  cuidado  nesta  espécie  i 
de  batismo  das  ruas  e das  praças. 

O Arco  da  Conceição,  em  cuja  parte  superior  existe  uma  capela, 
onde  se  diz  missa,  e todos  os  anos  se  soleniza  a festa  da  Mãe  de 
Deus,  a 8 de  dezembro,  é a entrada  ocidental  do  bairro  do  Recife. 

Em  frente  segue-se  a Rua  da  Cadeia,  assim  chamada  porque 
primitivamente  ali  existiu  a cadeia.  O princípio  é de  uma  largura  J 
conveniente  e direito,  mas  a outra  parte  é bastante  acanhada  e torta. 
Há  nela  bons  prédios  particulares.  Contém  cinqüenta  e oito  casas: 
três  de  um  andar;  vinte  e nove  de  dois  andares;  e três  de  quatro;  não 
há  uma  só  casa  térrea;  pode-se  dizer  que  é uma  das  ruas  mais  fre- 
qüentadas  de  todo  o bairro. 

A Rua  da  Cruz,  que  é o seguimento  da  Rua  da  Cadeia,  começa 
por  uma  espécie  de  garganta,  mas  três  partes  é de  uma  grande  vas- 
tidão, e quase  no  centro  tem  um  chafariz.  É igualmente  muito  fre- 
qüentada,  e contam-se  aí  setenta  e duas  casas,  a saber:  cinco  de  j 
um  andar;  vinte  e três  de  dois;  trinta  e oito  de  três;  e seis  de  quatro; 
não  tem  casas  térreas. 

Dizem  que  a casa  n?  64,  em  cuja  frente  há  uma  figura  de  pedra 
e uma  inscrição  mui  apagada,  fora  a primeira  edificada  neste  bairro, 
e que  a figura  representa  Pernambuco;  mas  isto  não  passa  de  uma 
tradição  popular,  pois  que  a história  nada  diz  a este  respeito. 

A Rua  dos  Tanoeiros  é obscura,  não  tem  predicado  algum  que 
a recomende,  e apenas  contém  três  casas:  duas  de  um  andar  e uma 
de  três,  visto  que  as  outras  deitam  as  frentes  para  a da  Cruz  e 
Trapiche. 

A do  Trapiche,  que  fica  com  a frente  para  o mar,  é uma  das 
melhores;  conta  excelentes  prédios  particulares,  o Banco,  os  trapi- 
ches de  embarque  e desembarque  de  açúcar,  três  hotéis,  o do  Fran- 
cisco, o Inglês,  o da  Barra,  e um  restaurante  francês;  o Café  dos 
Aliados  e o de  M.  Blandin,  ambos  mui  freqüentados.  Tem  trinta 
e seis  edifícios,  sendo  doze  de  um  andar;  um  de  dois;  dezoito  de 
três;  três  de  quatro,  e duas  casas  térreas. 

Já  que  estamos  nesta  rua,  não  será  fora  de  propósito  lembrar- 
mos que  a demolição  do  trapiche  denominado  Novo,  sito  entre  o 
Arsenal  de  Marinha  e a Rua  da  Lingüeta,  mediante  uma  indeniza- 
ção por  parte  da  fazenda  pública,  nos  parece  de  grande  vantagem 
relativamente  ao  melhoramento  do  porto,  visto  que  com  semelhante 
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demolição  se  obteria  a continuação  do  cais  do  Arsenal  de  Marinha 
até  o Trapiche  do  Ângelo,  e se  facilitaria  a canalização  das  águas; 
aquela  localidade  ficaria  mais  bela  e interessante,  e o comércio  po- 
deria realizar  neste  lugar  o pensamento  de  uma  praça  mais  cômoda 
e vasta,  como  requer  o seu  crescente  desenvolvimento. 

O Largo  do  Corpo  Santo,  que  é muito  apertado,  serve  atual- 
mente de  praça  do  comércio.  Aí  está  colocada  a matriz  da  freguesia, 
cujo  orago  é São  Frei  Pedro  Gonçalves,  é um  dos  primeiros  templos 
de  toda  a cidade,  em  grandeza  e asseio;  foi  ultimamente  reparado, 
e se  acha  todo  dourado  e pintado  de  novo;  é estucado  desde  o teto 
até  à base,  e tem  toda  a fachada  de  mármore.  Há  neste  largo  de- 
zoito edifícios:  seis  de  um  andar;  cinco  de  dois;  seis  de  três  e uma 
casa  térrea.  Não  tem  sobrados  de  quatro  andares. 

Depois  segue-se  a Rua  do  Vigário,  talvez  assim  chamada  por 
ter  sido  aí  a residência  de  algum  pároco  da  freguesia.  Contém  vinte 
e nove  casas,  a saber:  cinco  de  um  andar,  nove  de  dois,  e quinze 
de  três. 

A travessa  do  mesmo  nome  conta  duas  casas;  uma  de  dois  an- 
dares e outra  de  três. 

A Rua  do  Encantamento  é pequena;  dizem  que  este  nome  vem 
í de  uma  tradição  popular.  Contam  que  um  frade  de  um  dos  nossos 
conventos  costumava  sair  à noite  disfarçado  para  dar  seu  passeio. 
Em  uma  dessas  ocasiões  encontrou  sobre  a ponte  do  Recife  uma 
mulher  que  lhe  parecera  de  uma  beleza  encantadora.  Seguiu-a  e de- 
pois de  algumas  voltas  subiu  as  escadas  de  uma  casa  de  sobrado, 
que  ficava  numa  rua  por  trás  da  do  Vigário.  A sala  estava  às  es- 
curas. Ambos  sentaram-se  e o frade  tratou  de  indagar  quem  era  a 
bela  incógnita  que  ele  tivera  a fortuna  de  encontrar.  Porfiaram  du- 
rante certo  tempo,  sem  que  ele  conseguisse  saber  coisa  alguma.  De 
repente  a sala  fica  iluminada,  aparece  no  centro  um  esquife,  con- 
tendo um  corpo  humano,  e a mulher  com  quem  o frade  estava  tinha 
desaparecido.  Então  ele,  que  naturalmente  não  tinha  medo  de  defun- 
tos, levantou-se,  tirou  um  relicário,  que  trazia  ao  pescoço,  e depen- 
durou-o a um  prego  e desceu.  Ao  chegar  abaixo,  e olhando  para 
a casa  donde  saíra,  já  não  viu  a menor  claridade.  Voltou  para  o 
convento,  e contou  a aventura  aos  companheiros.  No  dia  seguinte 
ele  e mais  outros  foram  mui  cedo  à tal  casa,  e com  o maior  espanto 
♦verificaram  que  só  havia  ali  o relicário  que  ele  tinha  deixado,  como 
um  sinal.  Dizem  que  daí  veio  a denominação  da  Rua  do  Encanta- 
mento, que  então  não  tinha  nome.  Ela  conta  apenas  doze  casas, 
sendo  sete  de  um  andar;  três  de  dois  andares;  uma  de  três  e uma 
térrea. 

A Rua  da  Cacimba  é insignificante;  tem  somente  nove  prédios; 
três  de  um  andar;  dois  de  dois;  dois  de  três  e dois  térreos. 
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A Rua  da  Madre  de  Deus  tem  vinte  e quatro  edifícios,  a saber: 
cinco  de  um  andar;  cinco  de  dois;  dois  de  três  e doze  térreos,  é mui 
transitada  em  conseqüência  de  estar  nela  uma  das  entradas  que  vai 
ter  à Alfândega. 

É nesta  rua  que  está  fundada  a Igreja  da  Madre  de  Deus,  uma 
das  maiores  desta  cidade,  e cuja  sacristia  torna-se  recomendável 
pelas  obras  de  madeira  que  encerra.  Este  templo  era  a igreja  do 
Convento  de  S.  Filipe  Nery,  mas,  em  conseqüência  da  extinção  dos 
respectivos  congregados  e de  se  ter  tomado  o convento,  que  depois 
de  grandes  reparos  e outras  obras  transformou-se  em  Alfândega,  este 
tempo  passou  a ser  administrado  pela  Irmandade  da  Senhora  Santa 
Ana. 

A Travessa  da  Madre  de  Deus,  que  vem  em  seguimento,  tem 
vinte  casas,  sendo:  cinco  de  um  andar;  seis  de  dois;  um  de  três  e 
oito  térreos. 

Depois  conta-se  a Rua  dos  Burgos,  pouco  importante  e que  tem 
dezessete  prédios:  três  de  um  andar;  quatro  de  dois  e dez  casas 
térreas. 

A Rua  do  Amorim  é bastante  extensa  e tem  bons  edifícios,  mas 
é pouco  freqüentada;  conta  cinqüenta  e três  casas,  a saber:  cinco 
de  um  andar;  doze  de  dois  andares;  doze  de  três;  dois  de  quatro  e 
vinte  e duas  térreas. 

A Rua  do  Codorniz  tem  quatorze  casas,  sendo  quatro  de  um 
andar;  quatro  de  dois;  duas  de  três  e quatro  térreas. 

A Rua  da  Moeda  ç pequena,  mas  é larga,  e tem  pouco  movi- 
mento. Contam-se  vinte  e cinco  prédios:  seis  de  um  andar;  seis  de 
dois;  um  de  três  e doze  térreos. 

A Rua  da  Lapa  tem  quinze:  quatro  de  um  andar;  um  de  dois; 
um  de  três  e nove  casas  térreas;  a do  Costa  é mui  insignificante, 
e contém  somente  cinco  casas:  quatro  de  um  andar  e uma  de  dois. 

O Largo  da  Assembléia  é assim  chamado  porque  aí  se  acha  o 
edifício  onde  o corpo  legislativo  provincial  celebra  as  suas  sessões. 
Dizem  que  este  edifício  fora  feito  sob  a direção  de  operários  índios, 
que  para  aqui  foram  mandados  pelo  governo  da  metrópole;  outrora 
aí  funcionava  a inspeção  do  algodão.  Este  largo  é acanhado  como 
são  quase  todos  os  que  se  contam  nesta  cidade;  contém  dezesseis 
casas,  isto  é,  quatro  de  um  andar;  quatro  de  três;  uma  de  quatro  e 
oito  casas  térreas. 

O Beco  do  Noronha  tem  somente  uma  casa  de  dois  andares. 
Segue-se  a Rua  do  Torres,  que  é pequena  e tem  somente  dez  casas. 

A Rua  da  Lingüeta  é pequena,  mas,  em  conseqüência  de  ficar 
contígua  a um  ponto  de  embarque,  tem  grande  movimento;  entre- 
tanto, conta  apenas  dez  edifícios:  cinco  de  um  andar,  dois  de  dois 
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e três  de  três.  A Travessa  das  Crioulas  tem  quatro  edifícios,  a saber: 
dois  de  um  andar  e dois  térreos.  O Beco  do  Abreu  conta  quatro: 
um  de  um  andar;  um  de  dois;  um  de  três  e um  de  quatro;  e o do 
Gonçalves  tem  somente  cinco  casas  térreas. 

Segue-se  a Rua  da  Senzala  Velha  que,  embora  cheia  de  tortuo- 
sidades, é bastante  extensa;  tem  oitenta  e sete  prédios,  a saber:  vinte 
de  um  andar;  treze  de  dois;  sete  de  três  e quarenta  e dois  térreos. 

Segue-se  o Beco  do  Campeio  com  quatro  casas:  três  de  dois 
andares  e uma  térrea. 

Depois  vem  a Rua  da  Senzala  Nova,  também  extensa  e com  os 
mesmos  defeitos  que  a sua  irmã  mais  velha;  contém  sessenta  e oito 
casas,  sendo  oito  de  um  andar;  nove  de  dois;  uma  de  três  e cinqüenta 
e uma  térreas. 

O Beco  das  Miudinhas,  cuja  denominação  é tão  absurda  como 
outras  muitas,  tem  quatorze  casas:  uma  de  um  andar;  duas  de  dois 
e onze  térreas;  e o do  Tocolombó  contém  apenas  seis  casas  térreas. 

A Rua  da  Guia  é bastante  extensa  e tem  sessenta  e duas  pro- 
priedades, a saber:  nove  de  um  andar;  nove  de  dois;  duas  de  três  e 
quarenta  e duas  casas  térreas.  Depois  vem  a travessa  do  mesmo 
nome  com  uma  casa  térrea. 

O Beco  do  Porto  tem  somente  oito  edifícios:  três  de  um  andar; 
três  de  dois  e dois  térreos.  É neste  lugar  que  está  colocada  uma 
pequena  capela,  sob  a invocação  da  Santa  Cruz,  onde  também  se 
celebra  missa. 

A Rua  do  Apoio  contém  grande  número  de  armazéns  de  açú- 
car, construídos  de  tal  maneira  que,  em  qualquer  ponto  onde  a gente 
se  coloque,  no  interior  de  cada  um,  domina-o  em  todas  as  suas  par- 
tes; são  mui  vastos  e todos  têm  desembarque  no  cais  que  fica  do 
lado  posterior.  É nesta  rua  que  está  fundado  o teatro  de  Apoio;  e 
ela  conta  quarenta  e quatro  edifícios:  dez  de  um  andar;  doze  de 
dois;  três  de  três  e dezenove  casas  térreas. 

O Beco  do  Monteiro  tem  três  casas  de  dois  andares;  e o Costa 
três  de  um  andar,  um  de  três  e dezessete  casas  térreas. 

A Rua  do  Brum  é uma  das  mais  novas  deste  bairro;  é bas- 
tante larga  e reta,  ainda  não  está  completamente  edificada,  mas  já 
conta  quarenta  e três  edifícios,  sendo  quatro  de  um  andar;  cinco  de 
dois;  um  de  quatro  e quarenta  e três  térreas. 

A Rua  do  Pilar  é a mais  extensa  do  bairro  do  Recife,  contém 
cento  e quarenta  e duas  propriedades,  a saber:  dezenove  de  um 
andar;  onze  de  dois;  duas  de  três  e cento  e doze  térreas. 

O Beco  de  Manuel  Antero  tem  apenas  duas  casas  térreas;  e o 
do  Valadares  também  outras  duas. 
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Depois  vem  o Largo  do  Pilar  com  treze  casas  térreas.  É neste 
lugar  que  está  fundada  a Igreja  da  Senhora  do  Pilar,  a primeira  que 
se  encontra  ao  entrar  para  o Recife  pelo  lado  do  norte. 

A Rua  do  Areal  tem  dezoito  casas,  sendo  uma  de  um  andar 
e dezessete  térreas. 

O Beco  do  Pascoal  tem  cinco  casas  térreas;  e o do  Teixeira 
dez  também  térreas. 

A Rua  dos  Guararapes  também  é nova,  mui  extensa,  e posto 
que  não  esteja  completamente  edificada,  contudo  já  conta  muitas 
construções.  O seu  nome  é uma  recordação  da  nossa  História;  traz  ! 
à memória  a vitória  que  os  nacionais  ganharam  contra  os  holande- 
ses, na  batalha  pelejada,  em  1648,  sobre  os  montes  que  têm  o mesmo 
nome,  e que  ficam  a duas  léguas  desta  cidade.  Tem  setenta  e oito 
prédios:  seis  de  um  andar,  um  de  dois  e setenta  e um  térreos. 

A Travessa  do  Vieira  tem  seis  casas  térreas,  e a dos  Guara- 
rapes cinco  também  térreas. 

A Rua  do  Farol  tem  quarenta  casas,  a saber:  duas  de  um  andar, 
uma  de  dois  e trinta  e sete  térreas;  e a travessa  do  mesmo  nome 
tem  apenas  uma  térrea. 

Finalmente  a Rua  do  Cais  conta  vinte  e nove  edifícios,  sendo 
dois  de  um  andar,  um  de  dois  e vinte  e nove  térreos. 

Não  afiançamos  a exatidão  destes  algarismos,  talvez  haja  en- 
gano, mas  nos  esforçamos  para  que  se  aproximassem  da  verdade. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
( A bdalá-el-Kratif) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  12  de  outubro  de  1857 
A CARTEIRA 

A FREGUESIA  OU  BAIRRO  DE  SANTO  ANTÔNIO 

Antes  de  entrarmos  na  matéria  que  forma  o assunto  do  presente 
artigo,  releva  fazer  uma  observação:  no  folhetim  antecedente,  quan- 
do tratávamos  da  Rua  da  Cruz,  dissemos  que  uma  tradição  popular 
reputa  a casa  n*?  64  como  a primeira  edificada  no  bairro  do  Recife; 
entretanto,  temos  de  acrescentar  que  aquela  casa  foi  a primeira  em 
que  morou  João  Fernandes  Vieira,  depois  da  Restauração  de  Per- 


nambuco  do  poder  dos  holandeses,  e onde  era  o seu  quartel-general, 
a qual  lhe  foi  dada  por  uma  doação  régia,  assim  como  outra  na 
mesma  rua. 

Parece  que  a figura  que  ainda  existe  na  frente  daquela  casa, 
em  uma  espécie  de  nicho,  tendo  na  parte  superior  uma  inscrição, 
foi  transfigurada  depois;  porquanto  na  planta  da  cidade  do  Recife 
que  vem  na  obra  de  Barleo  vê-se  um  vulto  de  mulher  que  tem  na 
mão  direita  uma  cana-de-açúcar  e na  esquerda  um  espelho. 

Supõe-se  que  esta  figura,  que  se  encontra  no  trabalho  do  cro- 
nista holandês,  é o símbolo  da  cidade  Mauricéa,  e que  os  conquis- 
tadores lusitanos,  não  querendo  conservar  aquele  sinal  do  domínio 
batavo,  a transfiguraram,  dando-lhe  as  feições  varonis  que  hoje  apre- 
senta. 

Agora  passemos  para  Santo  Antônio;  a transição  é bem  fácil, 
pois  que  temos  duas  pontes  a escolher.  Todavia,  embora  uma  delas 
esteja  bastante  arruinada,  é por  ela  que  entraremos  na  freguesia  de 
Santo  Antônio,  nessa  ilha  chamada  outrora  “Ilha  de  Antônio  Vaz”. 

Não  se  sabe  ao  certo  quem  era  esse  Antônio  Vaz  ou  Vaazij, 
como  escreve  Barleo;  entretanto,  supõe-se  que  ele  foi  o primeiro  ha- 
bitante de  Santo  Antônio,  pois  que  os  portugueses  costumavam  ordi- 
nariamente dar  aos  lugares  denominações  derivadas  dos  nomes  da- 
queles indivíduos  que  primeiramente  ocupavam  esses  lugares. 

Dividia-se  primitivamente  a cidade  do  Recife  em  três  porções 
ou  bairros,  segundo  os  limites  geográficos  traçados  pela  natureza; 
mas,  em  virtude  da  lei  do  crescimento  perpétuo  dos  povos,  essa  di- 
visão natural  não  podia  ser  imutável;  daí  resultou  que  o senso  co- 
mum, vendo  o desenvolvimento  ascendente  das  três  porções  primi- 
tivas da  capital  de  Pernambuco,  subdividiu-as  em  outras:  o bairro 
do  Recife,  em  o bairro  deste  nome  e o de  Fora  de  Portas;  o de 
Santo  Antônio,  em  o bairro  deste  nome  e o de  São  José;  e o da 
Boa  Vista,  em  bairro  também  deste  nome,  o da  Soledade  e o de 
Santo  Amaro  ou  Cidade  Nova. 

O poder  público,  atendendo  a essas  subdivisões  do  senso  co- 
mum, já  sagrou  uma  delas,  dividindo,  em  virtude  de  um  ato  legis- 
lativo de  2 de  maio  de  1844,  a grande  freguesia  de  Santo  Antônio 
em  duas:  a de  Santo  Antônio  e a de  São  José;  e já  se  fala  igual- 
mente em  dividir  a freguesia  da  Boa  Vista. 

O primitivo  bairro  de  Santo  Antônio,  no  tempo  do  domínio 
holandês,  era  cercado  de  baluartes,  pelo  lado  do  ocidente,  desde  a 
Fortaleza  das  Cinco  Pontas,  que  hoje  ainda  existe  ao  sul  da  cidade, 
até  o lugar  pouco  mais  ou  menos  onde  se  acha  o convento  de  São 
Francisco,  ao  norte,  sendo  o último  castelo  a residência  do  príncipe 
holandês  chamado  Ernesto. 
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Não  tem  um  caráter  singular  que  o assinale;  entretanto,  na  sua 
parte  mais  central,  onde  existem  muitos  e diferentes  estabelecimentos 
de  comércio,  há  grande  movimento.  É aí  que  está  a maior  parte  das 
repartições  públicas:  o palácio  e a secretaria  do  governo,  a reparti- 
ção da  polícia,  a das  obras  públicas,  a Relação  do  distrito,  o tribu-  t 
nal  dos  jurados,  a Tesouraria  Geral,  a Provincial,  a sala  das  audiên- 
cias dos  juízes  do  crime,  do  cível  e da  paz,  o selo,  o correio  e o 
teatro,  várias  tipografias  e diversas  lojas  de  livros. 

Ao  pôr  do  sol,  nessa  hora  consagrada  à meditação  dos  poetas, 
na  parte  ocidental  do  bairro  de  Santo  Antônio,  descortinam-se  mag- 
níficos pontos  de  vistas:  para  a esquerda  vê-se  grande  porção  de 
casas,  situadas  no  aterro  dos  Afogados,  através  dos  coqueiros  que 
o guarnecem,  e a povoação  do  mesmo  nome;  mais  além  os  célebres 
Montes  Guararapes,  como  um  anfiteatro  de  verdura;  grande  parte  do 
bairro  da  Boa  Vista,  a vasta  Rua  do  Aterro,  a grandiosa  Rua  da  Au- 
rora até  as  suas  últimas  casas,  e a pitoresca  cidade  de  Olinda. 

As  ruas  de  Santo  Antônio  em  geral  são  mais  largas  e mais  di- 
reitas que  as  do  bairro  do  Recife,  porém  as  suas  denominações  são 
igualmente  pouco  expressivas. 

Tem  trinta  e três  ruas,  vinte  travessas,  sete  becos  e sete  largos: 
as  ruas  da  Cadeia,  do  Colégio,  do  Crespo,  das  Cruzes,  do  Queimado, 
do  Cabugá,  Nova,  do  Sol,  Trincheiras,  da  Laranjeira,  Larga  do  Ro- 
sário, Estreita  do  Rosário,  de  São  Francisco,  da  FÍorentina,  Bela, 
da  Roda,  dos  Quartéis,  de  Santo  Amaro,  das  Flores,  da  Paz,  da 
Camboa  do  Carmo,  do  Livramento,  da  Penha,  Direita,  da  Viração, 
das  Águas  Verdes,  de  Hortas,  de  Santa  Tereza,  da  Palma,  do  Rangel, 
da  Praia,  Nova  da  Praia'  e do  Fogo. 

As  travessas  são  as  seguintes:  do  Ouvidor,  do  Queimado,  das 
Cruzes,  da  Florentina,  da  Rua  Bela,  dos  Quartéis,  da  Matriz,  dos  . 
Expostos,  das  Flores,  da  Bomba,  do  Livramento,  de  São  Pedro,  da 
Viração,  do  Lobato,  da  Concórdia,  do  Carcereiro,  do  Arsenal,  da 
Rua  Praia  e a do  Carmo. 

Os  becos  são:  da  Matriz,  do  Calabouço,  da  Travessa  da  Rua 
Bela,  19  da  Camboa  do  Carmo,  29  da  Camboa  do  Carmo,  39  da 
Camboa  do  Carmo  e o do  Falcão;  e os  largos  do  Colégio,  da  Inde- 
pendência, do  Paraíso,  do  Carmo,  da  Ribeira,  de  São  Pedro  e o do 
Palácio. 

Tem  mil  setecentas  e setenta  e uma  casas,  a saber:  duzentas  e 
trinta  e sete  de  um  andar,  duzentas  e oitenta  e oito  de  dois  andares,  j 
cento  e doze  de  três,  seis  de  quatro  e mil  cento  e vinte  e nove  tér- 
reas; destas  devem-se  deduzir  quatorze  que  estão  situadas  num  lugar 
denominado  Praia  do  Caldeireiro., 

Como  demos  a entender  mais  acima,  é pela  Rua  da  Cadeia 
que  começaremos  a descrição  do  bairro  de  Santo  Antônio.  Esta  rua, 
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como  indica  o nome,  tira  a sua  denominação  da  prisão  que  aí  existiu 
até  bem  pouco  tempo;  há  aí  um  estabelecimento  de  pianos,  perten- 
cente a Mr.  Vignes,  onde  trabalham  operários  nacionais  e estran- 
geiros, e se  fabricam  esses  instrumentos;  o café  chamado  do  Paiva, 
o maior  e o mais  freqüentado  de  toda  a cidade,  a Igreja  da  Ordem 
Terceira  de  São  Francisco,  com  o seu  frontispício  de  cantaria,  e tam- 
bém a igreja  do  convento  dos  religiosos  Franciscanos,  que  ultima- 
mente foi  reparada  e se  acha  bastante  elegante  no  seu  interior.  Esta 
rua,  que  foi  traçada  pelos  holandeses,  é muito  larga  e tem  bons  edi- 
fícios; ao  todo,  contam-se  cinqüenta  e três:  dezesseis  de  um  andar, 
dezesseis  de  dois,  sete  de  três  e dezenove  térreos. 

Seguindo-se  na  direção  norte  dessa  rua,  desemboca-se  no  espa- 
çoso Largo  do  Palácio,  assim  chamado  porque  aí  está  situado  o 
palácio  do  governo. 

Há  duas  carreiras  macadamizadas  que  vão  dar  a este  edifício 
público  uma  das  mais  vastas  e belas  residências  que  se  encontram 
em  todas  as  províncias  do  Império.  Parte  dos  fundamentos  deste 
palácio  serviu  de  base  ao  do  Príncipe  Henrique  de  Nassau,  o qual, 
segundo  o cronista  mais  acima  citado,  tinha  um  lindo  jardim,  que 
se  estendia  até  a Rua  da  Florentina.  É neste  largo  que  está  colo- 
cado o magnífico  teatro  de  Santa  Isabel,  essa  obra-prima  de  arte, 
que  aqui  se  conta.  Há  também  aí  um  quartel  onde  se  aloja  a Guarda 
Nacional  que  destaca,  e outro  edifício  que  antigamente  servia  de 
coxia  para  os  cavalos  do  esquadrão  de  linha.  A Travessa  do  Ouvidor 
tem  apenas  uma  casa  de  um  andar. 

A Rua  do  Colégio  é também  mui  larga,  direita,  traçada  segun- 
do o plano  da  Rua  da  Cadeia.  Tem  duas  tipografias,  a do  “Liberal 
Pernambucano”  e a de  Ricardo  de  Freitas  & Cia.;  conta  duas  lojas 
de  livros,  uma  em  ponto  grande  e outra  que  começa  a desenvolver- 
se;  tem  vinte  e dois  bons  prédios:  quatro  de  um  andar,  sete  de  dois, 
três  de  três  e um  de  quatro,  e os  que  ficam  do  lado  do  mar  ofere- 
cem uma  vista  mui  agradável;  dominam  todo  o cais-boier,  chamado 
o Passeio  Público,  onde  atualmente  por  ordem  superior  toca  todos 
os  domingos  e dias  santos  uma  das  músicas  marciais  aqui  existentes, 
grande  parte  do  Recife,  o mar,  muitos  navios  ancorados  etc. 

Depois  segue-se  o Largo  do  Colégio,  o qual,  assim  como  a 
rua  do  mesmo  nome,  tiram  a sua  denominação  do  antigo  colégio  dos 
jesuítas,  fundado  neste  largo.  Os  jesuítas,  essa  sociedade  mais  forte, 
mais  poderosa  e mais  inteligente  e ilustrada  que  se  conhece,  e a 
quem  devemos  grande  parte  da  nossa  civilização,  pois  que  aonde  as 
forças  do  governo  da  metrópole  recuavam  ante  o furor  e o caniba- 
lismo dos  índios  selvagens  do  interior  dos  nossos  sertões,  triunfava 
a sua  palavra  eloqüente  e sagrada,  e o selvagem  ficava  domesticado. 
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Se  todavia  eles  cometeram  abusos  em  outras  partes,  é uma  verdade 
histórica  que  a civilização  sul-americana  lhe  deve  muitos  serviços. 

Neste  largo  estão  o convento,  onde  se  acham  várias  repartições, 
em  que  já  falamos  em  outro  artigo,  e a igreja  do  mesmo  convento. 
Este  templo,  mui  vasto  e mui  elevado,  foi  edificado  em  1689,  e, 
achando-se  há  muitos  anos  profanado,  foi  restituído  ao  culto  cató- 
lico em  8 de  setembro  de  1855,  e hoje  está  sob  a administração  da 
Irmandade  do  Espírito  Santo. 

Presentemente  está  sendo  reparado  por  esta  irmandade,  a qual 
pretende  dar-lhe  uma  forma  magnífica.  O teto,  que  é todo  estu- 
cado, já  se  acha  quase  concluído  e se  trabalha  com  grande  afinco 
na  reparação  das  outras  partes.  Por  ocasião  de  tirar-se  duas  grandes 
pedras  que  se  achavam  no  pavimento  térreo  do  arco  cruzeiro,  e , 
que  pareciam  duas  lápides,  descobriram-se  duas  abóbadas  subterrâ- 
neas mui  vastas,  uma  do  lado  direito,  outra  do  lado  esquerdo;  numa 
estavam  seis  caixões  e noutra  cinco,  os  quais,  posto  que  ainda  não 
fossem  abertos,  contudo  supõe-se  que  encerram  os  restos  mortais  de 
vítimas  ilustres.  Quantas  ambições  nobres,  quantos  grandes  projetos, 
quantos  sonhos  grandiosos  de  futuro,  quantas  aspirações,  quantas  vir- 
tudes, quantas  saudades  da  pátria  não  teriam  existido  nesses  crânios 
e nesses  peitos  que  aí  foram  destruídos  pelo  tempo!  Enfim  o Largo 
do  Colégio,  tão  privilegiado,  e que  desperta  tantas  recordações,  tem 
apenas  três  casas,  duas  de  dois  andares  e uma  de  três;  aí  contam-se 
duas  lojas  de  livros. 

O Arco  de  Santo  Antônio,  que  serve  de  saída  da  ponte  do  Re- 
cife para  este  bairro,  n|o  tem  merecimento  artístico,  e na  parte 
superior  existe  um  nicho  dedicado  a Santo  Antônio.  Em  frente  deste 
arco  segue-se  a Rua  do  Crespo,  larga  e reta;  tem  boas  lojas  de  fa- 
zendas e uma  de  livros,  cuidadosamente  provida;  conta  vinte  e qua- 
tro edifícios,  a saber:  três  de  um  andar,  dez  de  dois,  treze  de  três 
e um  de  quatro. 

A Rua  das  Cruzes  também  é bastante  espaçosa.  Aí  está  a Ti- 
pografia do  Diário  de  Pernambuco,  e conta  quarenta  e três  prédios: 
sete  de  um  andar;  onze  de  dois;  seis  de  três  e vinte  casas  térreas,  e a 
travessa  do  mesmo  nome  sete  casas,  duas  de  dois  andares,  três  de 
três  e duas  térreas. 

A do  Queimado  tem  muitas  lojas  e um  hotel,  restaurante  e 
café,  como  o chama  o dono,  e há  nela  sessenta  e quatro  edifícios, 
sendo  treze  de  um  andar,  treze  de  dois,  vinte  e um  de  três  e vinte 
térreos;  e a respectiva  travessa,  cinco,  três  de  dois  andares  e dois 
de  três. 

O Largo  da  Independência  tem  quarenta  casas  térreas,  todas 
com  a mesma  fisionomia  e estão  ocupadas  por  estabelecimentos  de  i 
diversa  natureza:  é um  quadrado  perfeito,  e as  casas  pertencem  à 
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municipalidade.  Outrora  este  largo  se  chamava  Praça  do  “Polé”  e 
ainda  existem  contemporâneos  que  alcançaram  no  respectivo  centro 
uma  cacimba  com  uma  polé  servindo  de  nora,  circunstância  esta 
que  lhe  deu  a primitiva  denominação.  Como  estas  casas  tornem  o 
largo  acanhado,  alguns  proprietários  dos  prédios  que  ficam  por  trás 
já  têm  proposto  à Câmara  Municipal  uma  indenização  razoável  para 
elas  serem  demolidas;  com  efeito,  fazendo-se  desaparecer  aquelas 
excrescências,  a Praça  da  Independência  se  tornaria  mais  bela  e 
interessante,  e se  poderia  colocar  em  um  dos  seus  pontos  a estátua 
de  algum  brasileiro  ilustre. 

A Rua  do  Cabugá,  que  parece  uma  continuação  da  do  Crespo, 
é todavia  mais  estreita  que  esta;  tem  quinze  propriedades:  duas  de 
um  andar,  três  de  dois,  cinco  de  três,  uma  de  quatro  e quatro  tér- 
reas; há  nesta  rua  algumas  lojas  ricas  de  ourives. 

Depois  vem  a vasta  e reta  Rua  Nova,  onde  está  colocada  a 
Igreja  da  Conceição  dos  Militares,  e cuja  decoração  interna,  embora 
carregada  de  ouro,  é bastante  artística,  tornando-se  notável  a parte 
inferior  do  coro,  onde  se  vêem  pintados  os  feitos  de  armas  entre  os 
holandeses  e portugueses,  nos  Montes  Guararapes.  Além  de  outros 
estabelecimentos  há  nesta  rua  um  gabinete  fotográfico,  outro  de 
pintura  dos  Srs.  Arsênio  e Gadault,  e um  estabelecimento  de  pianos 
pertencente  a M.I.P.  Vogeley,  preparado  com  distinção  e gosto, 
onde  se  encontram  excelentes  instrumentos  desta  espécie;  e como  à 
noite  costuma  estar  aberto  e iluminado,  já  vai  sendo  bastante  fre- 
qüentado  por  senhoras.  Na  Rua  Nova,  que  é mui  freqüentada,  con- 
tam-se sessenta  e seis  edifícios:  treze  de  um  andar,  vinte  e três  de 
dois,  oito  de  três,  dois  de  quatro  e vinte  casas  térreas. 

A Rua  do  Sol,  assim  chamada  porque  depois  de  meio-dia  o sol 
bate  de  chapa  na  frente  das  casas  até  depois  de  cinco  horas,  oferece 
uma  vista  mui  agradável,  pois  que  domina  grande  parte  do  bairro 
da  Boa  Vista,  a ponte  do  mesmo  nome  e outros  diferentes  pontos; 
tem  dezessete  prédios:  quatro  de  um  andar,  três  de  dois  e dez 
térreos. 

A Rua  das  Trincheiras  tira  a sua  denominação  das  fortificações 
que  os  holandeses  tinham  aí,  para  se  defenderem  contra  os  portu- 
gueses que  os  atacassem  pelo  lado  da  Boa  Vista.  Crê-se  que  naquele 
tempo  a parte  povoada  e edificada  deste  bairro  chegava  somente 
até  aquela  rua.  É estreita,  irregular  e tem  apenas  quarenta  e oito 
casas:  onze  de  um  andar,  cinco  de  dois  e trinta  e duas  térreas. 

A Rua  da  Laranjeira,  que  dizem  chamar-se  assim  por  causa  de 
um  grande  pé  de  laranja  que  houvera  em  um  dos  quintais,  conta 
somente  trinta  e dois  prédios,  sendo  três  de  um  andar,  sete  de  dois 
andares  e vinte  e duas  casas  térreas. 
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A Larga  do  Rosário  é bastante  espaçosa;  em  frente  está  a Igreja 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário;  tem  dois  cafés  e quarenta  e cinco  bons 
prédios:  seis  de  um  andar,  dezesseis  de  dois,  nove  de  três,  um  de 
quatro  e treze  térreos.  Nesta  rua  existe  o quartel  do  corpo  de  po- 
lícia; e a Estreita  do  Rosário  conta  quarenta  e três:  seis  de  um 
andar,  vinte  e um  de  dois,  seis  de  três  e dez  térreos. 

A Rua  de  São  Francisco  tem  sessenta  e duas  casas,  a saber: 
nove  de  um  andar,  uma  de  dois  e cinqüenta  e duas  térreas;  a da  Flo- 
rentina  tem  apenas  trinta  térreas,  e a respectiva  travessa,  nove,  tam- 
bém térreas;  a Rua  Bela,  quarenta  e duas;  a travessa  do  mesmo 
nome,  nove:  uma  de  um  andar  e oito  térreas,  e o beco  também  do 
mesmo  nome,  uma  casa  térrea. 

Depois,  vem  a Rua  da  Roda,  assim  chamada  porque  outrora 
havia  aí  uma  casa  que  servia  de  asilo  às  crianças  enjeitadas;  conta 
cinqüenta  e duas  propriedades;  seis  de  um  andar,  duas  de  dois  e 
quarenta  e quatro  térreas.  Esta  rua  desemboca  no  Largo  do  Paraíso, 
onde  existe  a Igreja  das  Chagas,  em  cujas  dependências  posteriores 
se  acha  hoje  estabelecida  a roda  dos  enjeitados;  tem  ele  quarenta  e 
uma  casas,  a saber:  quatro  de  um  andar,  cinco  de  dois  e trinta  e duas 
térreas.  Depois  temos  a Travessa  do  Hospital  com  doze  casas  térreas. 

A Rua  dos  Quartéis  tem  vinte  e sete  prédios:  cinco  de  um 
andar  e vinte  e dois  térreos;  a respectiva  travessa,  quarenta  e três, 
dois  de  um  andar,  dois  de  dois  e trinta  e nove  térreos;  a da  Matriz 
tem  dez  casas:  uma  de  um  andar,  duas  de  dois  e sete  térreas;  a 
dos  Expostos,  quatorze:  três  de  dois  andares  e onze  térreas. 

O Beco  do  Calabouço  é bastante  extenso,  e deriva  o seu  nome 
de  uma  casa  que  antigamente  servia  de  prisão  e ainda  hoje  existe; 
é um  próprio  nacional  e,  segundo  uma  inscrição  aberta  em  uma 
pedra,  cravada  na  parede  da  frente  do  edifício,  vê-se  que  ele  foi 
construído  no  ano  de  1786,  sendo  governador  civil  e militar  D.  José 
César  de  Menezes.  Tem  o beco  trinta  e uma  casas,  a saber:  cinco  de 
um  andar  e vinte  e seis  casas  térreas,  e a respectiva  travessa  três 
casas  térreas.  O Beco  da  Matriz  tem  onze  casas  térreas. 

A Rua  de  Santo  Amaro  tem  apenas  dezoito  casas:  três  de  um 
andar  e quinze  térreas;  a das  Flores  trinta  e quatro,  duas  de  dois  an- 
dares e trinta  e duas  térreas,  e a respectiva  travessa  doze  casas  tér- 
reas. A Rua  da  Paz  tem  vinte  e oito  casas  também  térreas. 

O Largo  do  Carmo  é espaçoso  e regular.  Aí  está  a Igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  e o convento.  Quase  todo  o edifício  foi 
ultimamente  reparado,  e apresenta  um  todo  elegante.  Neste  lugar, 
ou  um  pouco  mais  adiante,  teve  o Príncipe  Maurício  um  palácio  de 
recreio,  onde  costumava  ir  distrair-se,  e daí  descobriam-se  pontos  de 
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vista  tão  deliciosos,  que  esta  residência  do  príncipe  holandês  era 
chamada  o palácio  da  Boa  Vista,  e a outra  parte  da  cidade,  que 
ficava  na  outra  margem  do  Capibaribe,  chamava-se  Boa  Vista,  cujo 
bairro  ainda  hoje  conserva  o nome. 

Parece  que  o palácio  ficava  no  lugar  denominado  Carmo  Ve- 
lho, o qual  está  defronte  do  ponto  donde  começava  a ponte,  que 
outrora  ligava  este  bairro  ao  da  Boa  Vista,  lugar  que  ainda  hoje  se 
denomina  Ponte  Velha.  Este  largo  tem  trinta  e um  edifícios,  sendo 
três  de  um  andar,  nove  de  dois  e dezenove  térreos. 

A Rua  da  Camboa  do  Carmo  é assim  chamada  porque  antiga- 
mente a maré  chegava  até  perto,  e formava  aí  uma  espécie  de  cam- 
boa; tem  quarenta  propriedades:  uma  de  um  andar,  três  de  dois  e 
trinta  e seis  térreas;  tem  três  becos  com  a mesma  denominação;  no 
primeiro,  uma  casa  de  sobrado  e seis  térreas;  no  segundo,  nove 
térreas,  e,  no  terceiro,  três  também  térreas. 

A Travessa  da  Bomba  tem  treze  casas,  sendo  uma  de  um  andar 
e doze  térreas;  e a do  Livramento  conta  dezessete,  a saber:  sete  de 
um  andar,  duas  de  dois  e dez  térreas. 

A Rua  do  Livramento  é bastante  larga.  No  fundo  está  a igreja 
da  Senhora  do  mesmo  nome,  e que  há  pouco  tempo  foi  concluída, 
e está  cuidadosamente  decorada;  conta  trinta  e nove  edifícios:  três 
de  três  andares,  quinze  de  dois,  sete  de  três  e quatro  térreos. 

No  lado  esquerdo  desta  última  rua  está  a da  Penha,  que  vai 
dar  ao  hospício  e igreja  dos  missionários  capuchinhos,  a qual  igreja 
está  hoje  na  freguesia  de  São  José;  tem  vinte  edifícios:  oito  de  um 
andar,  oito  de  dois,  dois  de  três  e dois  térreos;  e a Travessa  do  Car- 
cereiro quatorze  também  térreas;  há  aí  nesta  rua  um  hotel  chamado 
Brasileiro.  E no  outro  lado  começa  a Rua  Direita,  da  qual  uma  me- 
tade somente,  em  conseqüência  da  divisão  da  freguesia  de  Santo 
Antônio,  pertence  a este  bairro;  todavia  esta  metade  tem  oitenta  e 
dois  edifícios,  sendo  quatorze  de  um  andar,  vinte  e nove  de  dois, 
seis  de  três  e trinta  e três  casas  térreas;  nesta  rua  está  a tipografia 
do  Povo. 

Voltando-se  um  pouco  para  trás,  nesta  rua,  entra-se  na  Traves- 
sa de  São  Pedro,  que  conta  seis  casas,  três  de  dois  andares  e três 
térreas;  e mais  além  depara-se  com  o largo  do  mesmo  nome.  Aí  está 
construído  o templo  de  São  Pedro,  cujo  interior  tem  a forma  octó- 
gona; é um  dos  edifícios  sagrados  desta  cidade,  onde  se  encontra 
uma  arquitetura  mais  aperfeiçoada,  e o pórtico  principal  é majestoso 
e de  um  trabalho  de  escultura  distinto;  na  parte  superior  do  pórtico 
principal  observam-se  a tiara  e as  chaves  de  São  Pedro;  tem  este 
largo  dezessete  casas,  a saber:  seis  de  um  andar,  duas  de  dois  e 
dezessete  térreas. 
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A Rua  da  Viração,  assim  denominada,  porque  aí  há  sempre 
viração  em  todos  os  sentidos  e em  todos  os  tempos,  tem  vinte  casas, 
uma  de  um  andar  e dezenove  térreas,  e a respectiva  travessa  tem 
somente  cinco  casas  térreas.  A Rua  das  Águas  Verdes,  da  qual  só 
pertence  metade  a este  bairro,  conta  trinta  e um  prédios,  sendo 
dois  de  um  andar,  dois  de  dois  e vinte  e sete  térreos.  Dizem  que 
em  conseqüência  de  umas  águas  esverdeadas  que  ficavam  estagna- 
das naquele  lugar,  foi  que  a rua  teve  a atual  denominação. 

A Travessa  do  Lobato  conta  doze  casas,  sendo  uma  de  um 
andar  e doze  térreas.  Depois  segue-se  a Rua  de  Hortas,  da  qual 
também,  por  cgusa  da  divisão  da  freguesia,  só  cabe  uma  parte  a este 
bairro;  tem  cinqüenta  e oito  casas,  a saber:  dez  de  um  andar,  seis 
de  dois  e quarenta  e duas  térreas. 

A Rua  de  Santa  Teresa  deriva  o seu  nome  da  igreja  da  Ordem 
Terceira  Carmelitana,  que  se  acha  quase  no  princípio;  contam-se  aí 
quarenta  e sete  casas,  sendo  uma  de  um  andar  e quarenta  e seis 
térreas.  O Beco  do  Falcão  tem  cinco  casas  térreas. 

A da  Palma  é nova,  e tem  somente  trinta  e duas  casas  térreas; 
a da  Concórdia,  que  é igualmente  nova  e espaçosa,  e conta  cinqüen- 
ta e um  prédios,  dois  de  um  andar  e quarenta  e nove  térreos;  e a 
travessa  respectiva  tem  uma  casa  de  um  andar  e quarenta  e três 
térreas;  a Travessa  do  Carmo  tem  dezenove,  sendo  cinco  de  um 
andar,  duas  de  dois  e doze  térreas. 

A Rua  do  Rangel  é bem  larga,  e tem  setenta  e três  bons  edifí-  I 
cios:  quinze  de  um  andar,  vinte  de  dois,  um  de  três  e cinqüenta  e 
nove  térreos.  Em  frente  está  o Largo  da  Ribeira  com  duas  casas  de  | 
um  andar  e cinco  térreas. 

A Rua  do  Fogo  tem  quarenta  e nove  casas:  cinco  de  um  andar, 
uma  de  dois  e quarenta  e três  térreas;  a da  Praia,  cinqüenta  e sete, 
sendo  sete  de  um  andar,  nove  de  dois,  duas  de  três  e cinqüenta  e 
nove  térreas;  aí  está  a tipografia  do  Jornal  do  Commercio;  e a outra, 
Rua  da  Praia,  chamada  nova,  tem  dezesseis:  quatro  de  um  andar, 
uma  de  dois  e onze  térreas. 

Enfim  seguem  as  travessas  do  Arsenal  com  oito  casas,  uma  de 
um  andar  e sete  térreas;  e a primeira  e a segunda  da  Rua  da  Praia, 
uma  com  seis  casas  térreas  e a outra  com  duas. 

Os  dados  estatísticos,  com  que  temos  feito  este  trabalho,  são 
extraídos  de  documentos  oficiais  e não  pertencem  a indivíduo  algum 
em  particular. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 

« 

(Abdalá-el-Kratif) 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  26  de  outubro  de  1857 
A CARTEIRA 

O BAIRRO  DA  BOA  VISTA  E ALGUMAS  PALAVRAS  SOBRE 
A ORGANIZAÇÃO  DE  UMA  CORRESPONDÊNCIA  PREDIAL 
NESTA  CIDADE 


Ainda  não  se  acham  concluídos  os  cadernos  do  lançamento  da 
décima  freguesia  de  São  José,  cuja  descrição,  segundo  a ordem  que 
estabelecemos,  devia  seguir  à de  Santo  Antônio;  porém  a fim  de  não 
interrompermos  por  mais  tempo  este  trabalho,  vamos  tratar  da  Boa 
Vista,  cuja  origem  é uma  recordação,  um  eco  simpático  de  uma  ge- 
ração extinta  há  mais  de  dois  séculos. 

Se  a Boa  Vista  ainda  não  é a habitação  das  artes,  das  fantasias, 
das  novidades,  das  elegâncias  supremas,  não  está  longe  de  ser  tudo 
isto;  porque  já  é uma  residência  deliciosa,  cujos  belos  e diferentes 
sítios  a musa  fadada  dos  poetas  pode  glorificar  e semear  de  diamantes 
e de  flores. 

O presente  tem  poucas  recordações  a evocar  neste  bairro,  por- 
que ele  é o mais  novo  de  toda  a cidade;  mas  a sua  beleza  natural, 
a sua  amenidade  e o seu  caráter  pitoresco  dão-lhe  um  encanto  e 
uma  sedução  admiráveis. 

A ponte  que  liga  Santo  Antônio  à Boa  Vista  oferece  alguns 
pontos  de  vista  cuja  graça  e magnificência  nunca  enfadam  o obser- 
vador; mas  é também  o teatro  dos  cancãs  de  todo  o gênero.  Desde 
cinco  horas  e meia  da  tarde  até  dez  ou  onze  horas  da  noite,  os  bancos 
se  enchem  de  gente,  que  vai  espairecer  naquele  lugar.  Aí  evoca-se 
o passado,  discute-se  o presente  e até  adivinha-se  o futuro.  As  frio- 
leiras  e os  negócios  mais  graves  do  dia,  os  segredos  da  vida  íntima, 
questões  de  ciência,  de  literatura,  de  história,  os  altos  problemas 
de  política,  tudo  se  revolve,  se  agita,  se  discute,  se  esquadrinha  neste 
lugar,  e aí  também  dão-se  e tiram-se  reputações. 

Esta  ponte  até  1737,  época  em  que  tomou  posse  do  governo 
da  capitania  de  Pernambuco,  Henrique  Luís  Pereira  Freire,  irmão 
dos  Condes  de  Bobadela,  tinha  apenas  cinco  a seis  palmos  de  largu- 
ra; entretanto  este  governador  deu-lhe  uma  nova  forma  e fez  o aterro 
da  Boa  Vista,  que  era  apenas  um  cais  de  pedras,  feito  pelo  Conde 
Maurício  de  Nassau,  e que  chegava  à altura  da  Ponte  Velha. 
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Os  limites  deste  bairro  para  as  bandas  do  ocidente  e do  norte 
não  podem  deixar  de  ser  traçados  arbitrariamente,  não  só  porque 
todos  os  dias  ele  se  vai  estendendo  para  aquelas  bandas,  senão  por- 
que os  civis  que  se  poderiam  assinar-lhe  oferecem  certa  confusão. 

Com  efeito,  se  tomarmos  os  limites  de  toda  a freguesia  para 
os  da  cidade,  teremos  de  incluir  nela  povoações  que  hoje  não  passam \ 
de  meros  arrabaldes,  como  por  exemplo  a Capunga;  São  José  do! 
Manguinho  e Ponte  de  Uchoa;  e se  recorrermos  à décima,  então; 
veremos  que  uma  parte  da  Soledade,  outra  de  Santo  Amaro,  chama- 
da Cidade  Nova,  e também  uma  parte  da  Rua  da  Aurora,  as  quais 
pertencem  à cidade  do  Recife  propriamente  dita,  ficariam  fora  dessa 
segunda  espécie  de  limites,  a décima,  porque  este  imposto  arreca- 
dado naquelas  localidades  fazem  parte  das  rendas  da  municipalidade 
de  Olinda. 

Assim,  limitaremos  presentemente  esta  porção  do  bairro  da  Boa 
Vista  da  maneira  seguinte:  ao  sul,  pelo  cais  do  Capibaribe,  cais  da 
Ponte  Velha,  Coelhos;  ao  poente,  pelas  margens  do  Capibaribe,  des- 
de os  Coelhos  até  à Estância,  inclusive  a Rua  da  Passagem  que  vai 
até  o princípio  da  Ponte  da  Madalena,  Rua  Real  e Camboa  do 
Manguinho;  ao  norte  pela  estrada  de  João  de  Barros,  Pombal,  Tra- 
vessa da  Estrada  Nova,  Travessa  das  Saudades  e Rua  da  Fundição, 

É muito  provável  que  dentro  em  pouco  estes  limites  em  alguns  pon- 
tos tenham  de  ser  alterados,  mas  atualmente  cremos  que  se  não 
podem  traçar  outros. 

A densidade  da  edificação  desta  parte  da  cidade  oferece  dois 
caracteres  distintos:  na  primeira  porção,  naquela  anteriormente  edi- 
ficada, as  construções  estão  aglomeradas  como  acontece  em  todas  as 
cidades,  mas  na  porção  mais  nova  em  geral  ainda  não  se  observa 
esta  regularidade  e ordem,  de  sorte  que  em  algumas  ruas  ainda  se 
encontram  espaços  vazios  entre  uma  e outra  casa;  e até  um  lado  da 
rua  somente  edificado,  e algumas  com  muito  poucas  casas. 

Tem  este  bairro  quarenta  e quatro  ruas,  e dezenove  travessas, 
três  largos  e três  becos:  as  Ruas  do  Aterro,  da  Conceição,  do  Aragão, 
do  Tambiá,  da  Matriz,  da  Glória,  Velha,  da  Santa  Cruz,  de  São  Gon- 
çalo,  do  Jasmim,  do  Prazer,  dos  Coelhos,  do  Sebo,  da  Trempe,  da ; 
Soledade,  do  Campo  Verde,  da  Conquista,  a do  Cais  do  Capibaribe,  i 
de  João  Fernandes  Vieira,  do  Palácio  do  Bispo,  Nova  do  Hospício, 
do  Mondego,  de  Henrique  Dias,  do  Prazer,  dos  Pires,  da  Aurora, , 
da  União,  Formosa,  da  Saudade,  do  Camarão,  do  Hospício,  da  Ale-* 
gria,  da  Mangueira,  Real,  das  Ninfas,  da  Fundição,  da  Estrada  Nova, 
do  Cafundó,  do  Manguinho,  da  Ventura,  dos  Deuses,  das  Pernam- 
bucanas, da  Amizade  e da  Passagem. 

As  travessas  são  as  seguintes:  a dos  Coelhos,  a do  Martins,  a 
da  Campina,  a do  Mondego,  a do  Veras,  a do  Quiabo,  a de  João  \ 
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Francisco,  a da  Soledade,  a do  Caminho  Novo,  a do  Palácio  do 
Bispo,  a da  Caixa  d’Água,  a dos  Pires,  a de  João  Fernandes  Vieira, 
a de  Belém,  a do  Pombal,  a da  Rua  Real,  a do  Costa,  a das  Sau- 
dades, a da  Estrada  Nova;  os  largos  são:  o da  Boa  Vista,  o da  Santa 
Cruz  e o dos  Coelhos;  e os  becos  do  Capim,  da  Rua  Real  e do 
Jacinto. 

Contam-se  aí  mil  e oitocentos  e trinta  prédios,  a saber:  cento 
e trinta  e seis  de  um  andar,  oitenta  de  dois,  vinte  e um  de  três  e 
mil  quinhentos  e noventa  e três  térreos.  Não  há  um  só  de  quatro 
andares,  e em  geral  as  casas  deste  bairro  são  espaçosas  e elevadas, 
e as  ruas  bastantes  largas,  sobretudo  as  mais  modernas. 

A do  Aterro,  que  é uma  das  mais  vastas,  regulares  e das  mais 
belas,  é macadamizada,  a primeira  por  onde  se  entra  para  o bairro; 

Item  oitenta  e seis  edifícios,  em  geral  mui  elegantes:  dez  de  um 
andar,  vinte  e sete  de  dois,  dezessete  de  três  e trinta  e duas  térreas. 
No  fim  desta  rua  está  colocada  a matriz.  Este  templo  é magnífico; 
a fachada  principal,  na  qual  se  trabalha  há  muitos  ànos,  é toda  de 
cantaria;  entretanto  hoje  acha-se  bastante  adiantada,  já  está  na  al- 
tura de  um  terço  das  duas  torres,  que  também  são  de  cantaria.  A 
arquitetura  desta  parte  do  templo  é de  um  belo  estilo;  o pórtico 
principal  é mui  elegante  e guarnecido  de  grossas  colunas  dóricas, 
que  se  continuam  até  o frontispício.  Toda  a pedra  tem  vindo  de 
Lisboa,  onde  tem  sido  preparada,  e logo  que  a obra  estiver  con- 
cluída não  há  dúvida  de  que  será  um  dos  mais  belos  modelos  de  arte 
que  se  podem  contar  nesta  cidade. 

Desemboca  esta  rua  na  Praça  ou  Largo  da  Boa  Vista,  bastante 
espaçoso  e regular;  contam-se  aí  vinte  e seis  casas:  quatro  de  um 
andar,  dez  de  dois,  uma  de  três  e onze  térreas.  No  centro  está  fun- 
dado um  dos  melhores  chafarizes  da  companhia  de  Beberibe;  é cons- 
truído de  uma  espécie  de  argamassa,  que  tem  a rigidez  de  pedra,  é 
bastante  elevado,  tem  três  bacias,  e quando  se  abrem  as  bicas  a água 
que  sai  da  última  e passa  pelas  outras  duas,  produz  um  efeito  muito 
agradável. 

A Rua  da  Conceição  é larga  e regular,  tem  no  princípio  uma 
pequena  capela  sob  a invocação  da  Mãe  de  Deus,  onde  se  diz  missa 
todos  os  domingos  e dias  santos.  Contam-se  aí  cinqüenta  e cinco 
. prédios,  sendo  dois  de  um  andar  e cinqüenta  e três  térreos;  a do 
Aragão  tem  quarenta  e quatro,  três  de  um  andar,  quatro  de  dois 
e trinta  e sete  térreos;  e a do  Tambiá  somente  trinta  térreos. 

A Rua  da  Matriz  conta  cinqüenta  e uma  casas:  três  de  um  andar, 
cinco  de  dois  e quarenta  e três  térreas;  e a da  Glória,  que  é mui 
comprida,  conta  cento  e quatorze,  a saber:  cinco  de  um  andar,  duas 
de  dois  e cento  e sete  térreas.  Aí  está  fundado  o convento  chamado 


da  Glória,  que  é um  recolhimento  de  mulheres,  onde  se  encontram*® 
algumas  que  ou  se  tendo  desenganado  das  ilusões  do  mundo  ou  por  « 
outros  motivos,  aí  vão  procurar  o descanso  e uma  vida  pacífica,  e li 
também  meninas  órfãs  que  vão  fazer  a sua  educação;  mas  não  há  j9 
votos  nem  para  umas  nem  para  outras. 

A Rua  Velha  é mui  extensa,  parece  que  foi  uma  das  primeiras 
edificadas  neste  bairro,  e era  a que  dava  saída  da  antiga  Ponte  dos 
Holandeses,  e ficava  defronte  do  palácio,  em  Santo  Antônio,  onde  j 
o Conde  Maurício  costumava  ir  distrair-se  dos  negócios  públicos.  | 
Esta  rua  tem  cento  e dezoito  casas,  oito  de  um  andar,  duas  de  dois 
e cento  e oito  térreas.  A do  Cais  do  Capibaribe  tem  somente  quatro  | 
térreas. 

A primeira  destas  ruas  vai  dar  na  Praça  ou  Largo  da  Santa 
Cruz,  que  não  é dos  mais  amplos;  contam-se  aí  sete  prédios:  um  de 
um  andar,  seis  térreos  e a igreja  do  mesmo  nome.  A rua,  que  tam-  1 
bém  tem  este  nome,  tem  cinqüenta  e cinco  casas:  uma  de  dois  anda-  | 
res,  cinco  de  um  e quarenta  e nove  térreas. 

A Rua  São  Gonçalo,  em  cujo  fundo  está  a igreja  deste  nome, 
é larga  e tem  trinta  e seis  edifícios,  dois  de  um  andar  e trinta  e 
quatro  térreos.  Depois  vem  a do  Jasmim  com  treze  térreos,  e da 
qual  apenas  tem  um  lado  principiado;  segue-se  a do  Prazer  também 
nas  mesmas  circunstâncias,  com  vinte  e cinco  igualmente  térreos. 
Estas  duas  últimas  ruas  são  mui  novas  e uma  delas  oferece  uma  vista 
agradável  para  o lado  do  poente,  descobrindo  uma  parte  do  rio  e 
outros  pontos;  a dos  Coelhos  tem  dezenove,  sete  de  um  andar  e 
doze  térreos;  a respectiva  travessa  apenas  quatro  térreos,  e o largo 
do  mesmo  nome  seis  da  mesma  espécie.  Aí  está  fundado  o gran- 
dioso edifício  do  hospital  de  Pedro  II,  cujo  raio  principal  já  se  acha 
quase  acabado. 

A Rua  do  Rosário  conta  cinqüenta  e oito  casas,  sendo  uma 
de  um  andar,  outra  de  dois  e cinqüenta  e seis  térreas;  em  frente 
está  a Igreja  da  Senhora  do  Rosário;  a do  Pires  tem  sessenta  e oito, 
uma  de  um  andar,  cinco  de  dois  e sessenta  e uma  térreas. 

Passemos  agora  , para  outro  lado  do  bairro,  e comecemos  pela 
Rua  da  Aurora;  é uma  das  melhores,  pela  vista  que  se  logra  de 
qualquer  ponto  em  que  a gente  se  coloca;  mas  seria  natural  que  esta 
rua,  assim  como  outras  que  se  acham  nas  mesmas  condições,  se 
denominasse  antes  Cais  da  Aurora,  pois  que  só  tem  casas  de  um 
lado;  tem  quarenta  e dois  prédios,  a saber:  oito  de  um  andar,  de-  j 
zoito  de  dois,  quatro  de  três  e doze  térreos;  entre  eles  conta-se  a 
casa  de  orações  dos  ingleses. 

A Rua  da  União  tem  trinta  e uma  casas,  três  de  um  andar, 
duas  de  dois  e vinte  e seis  térreas;  a Formosa  dezesseis,  quatro  de 
um  andar,  uma  de  dois  e onze  térreas;  a Travessa  do  Martins  nove 
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térreas;  a Rua  da  Saudade  oito  também  térreas,  e a do  Camarão 
uma  de  um  andar  e cinco  térreas. 

A Rua  do  Hospício  é também  mui  extensa  e contém  excelen- 
tes edifícios,  alguns  dos  quais  possuem  bons  sítios.  Aí  existiu  outrora 
o hospício  dos  frades  de  Jerusalém,  cujo  edifício  atualmente  trans- 
formado serve  de  quartel  militar.  Contam-se  cinqüenta  e nove  casas, 
dezenove  de  um  andar,  três  de  dois  e trinta  e sete  térreas;  a rua 
nova  do  mesmo  nome,  três  térreas  e uma  de  um  andar.  Aí  está  o 
hospital  militar. 

A Rua  da  Alegria  tem  trinta  e quatro  casas  térreas;  a da  Man- 
gueira vinte  e duas,  a saber:  vinte  térreas  e duas  de  um  andar;  a 
Travessa  da  Campina  nove  térreas;  a do  Mondego  quatorze;  a do 
Veras  dezoito  térreas,  uma  de  um  andar  e outra  de  dois;  a do  Quia- 
bo, quatorze  térreas;  a do  João  Francisco,  dezenove;  e o Beco  da 
Campina,  quatro. 

A Rua  do  Sebo,  que  é bastante  nova,  é em  geral  mal  edificada 
e cheia  de  altos  e baixos;  tem  cinqüenta  e dois  prédios:  seis  de  um 
andar  e quarenta  e seis  térreos;  da  Trempe  tem  onze:  três  de  um 
andar  e oito  térreos,  a do  Mondego  conta  cento  e dezoito:  cinco  de 
um  andar,  dois  de  um  e cento  e doze  térreos. 

Agora  começa  a parte  mais  recentemente  edificada  da  Boa 
Vista;  esta  parte  tem  uma  fisionomia  campestre,  e aí  o ar  já  é bas- 
tante puro.  Algumas  famílias  costumam  passar  a festa  neste  lugar. 

A Rua  da  Soledade  é a primeira  que  se  encontra  e nela  está 
edificada  uma  igreja  dedicada  à Senhora  deste  nome;  tem  cinqüenta 
e nove  casas,  sendo  três  de  um  andar  e cinqüenta  e seis  térreas;  e 
a respectiva  travessa  somente  dez  térreas. 

O Campo  Verde,  que  é um  sítio  bastante  ameno,  e do  que  lhe 
resulta  a denominação,  tem  cinqüenta  e três  casas  térreas;  a Travessa 
da  Conquista,  três;  a Travessa  do  Caminho  Novo,  duas;  a do  Palá- 
cio do  Bispo,  dezessete;  a da  Caixa  d’Água,  três;  a dos  Pires  vinte 
e três  também  térreas  e uma  de  um  andar;  tudo  isto  são  ruas,  cuja 
edificação  agora  é que  começa. 

A Rua  do  Palácio  do  Bispo  tem  trinta  casas  térreas  e três  de 
um  andar,  inclusive  a elegante  residência  de  Sua  Exa.  Reveren- 
díssima. 

A Rua  de  João  Fernandes  Vieira  conta  quarenta  e três  pré- 
dios, a saber:  quarenta  e um  térreos  e dois  de  um  andar;  e a respec- 
tiva travessa  quatro  térreos  e dois  também  de  um  andar. 

A Rua  da  Passagem,  que  é bastante  nova,  é mui  linda;  não 
está  toda  edificada,  mas  já  tem  boas  casas  e conta  quarenta  e seis, 
sendo  quarenta  térreas  e seis  de  um  andar.  A de  Henrique  Dias, 


853 


dezoito;  dezessete  térreas  e uma  de  um  andar.  Aí  está  a Igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Estância,  e a denominação  dada  à rua  traz  à me- 
mória uma  das  páginas  mais  gloriosas  da  nossa  história,  o grande 
feito  de  armas  que  teve  lugar  em  21  de  maio  de  1648,  quando  dois 
mil  homens  comandados  pelo  Coronel  Brinck,  indo  atacar  a estân- 
cia de  Henrique  Dias,  foram  repelidos  pelos  seus  esforços  e pelos 
socorros  que  das  outras  estâncias  o vieram  coadjuvar. 

A Rua  Real  tem  quarenta  e um  edifícios,  a saber:  oito  de  um 
andar,  um  de  dois  e trinta  e dois  térreos;  a respectiva  travessa,  ses- 
senta e cinco  térreos,  e o beco  do  mesmo  nome,  quatro  também 
térreos.  Esta  rua  assim  como  a precedente  são  ambas  macadamiza- 
das. A das  Ninfas  tem  sete  térreos,  e a Rua  da  Conquista  ou  Beco 
da  Soledade,  três. 

A Rua  da  Estrada  do  Manguinho  conta  treze,  sendo  doze  tér- 
reos e um  de  um  andar;  e a do  Cafundó,  três  térreos.  A da  Ventura, 
trinta  e nove,  a saber:  um  de  um  andar  e trinta  e oito  térreos;  a das 
Deusas,  seis  térreos;  o Beco  do  Jacinto,  cinco;  a Rua  das  Pernam- 
bucanas, quarenta  e oito,  e a da  Amizade,  trinta  e sete  também 
térreos. 

A Travessa  de  Belém  conta  dez  térreos,  a do  Pombal,  três  tér- 
reos e um  de  um  andar,  de  uma  perspectiva  agradável. 

Vem  depois  a Travessa  das  Saudades  com  seis  casas  térreas; 
a do  Costa  também  com  seis;  a Rua  da  Estrada  Nova  com  trinta  e 
três  prédios,  sendo  vinte  e oito  térreos  e cinco  de  um  andar;  a res- 
pectiva travessa  com  vinte  e seis,  um  de  um  andar  e vinte  e cinco 
térreos;  e finalmente  av  Rua  da  Fundição  com  sete  térreos.  Esta 
rua  pode-se  considerar  como  o prolongamento  da  Rua  da  Aurora,  e 
é nela  que  está  fundada  a fábrica  dos  Srs.  Starr  & C. 

* * * 

Depois  do  assunto  precedente  não  será  fora  de  propósito  tratar 
do  que  segue: 

Em  o Diário  de  16  do  corrente  demos  publicidade  aos  estatu- 
tos de  uma  sociedade  predial,  organizada  na  Bahia,  e instalada  no 
dia  8 de  setembro  próximo  passado. 

O nosso  desejo  de  contribuir,  quanto  nos  for  possível,  para  o 
progresso  e melhoramentos  materiais  do  país  nos  induziu  a dar  inte- 
gralmente os  estatutos,  porque  estamos  persuadidos  de  que  uma  em- 
presa idêntica  em  nossa  Província,  embora  não  fosse  com  um  capital 
tão  grande  como  o da  Bahia,  ofereceria  bons  dividendos  aos  acionis- 
tas, e aumentaria,  ao  mesmo  tempo,  com  o seu  desenvolvimento  as  , 
rendas  do  Estado. 
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A nossa  população  tem  aumentado  consideravelmente  depois 
le  certos  anos,  fora  da  proporção  do  número  das  casas  existentes. 

A instalação  do  Colégio  das  Artes  e da  Faculdade  de  Direito 
ia  capital  tem  dado  lugar  a que  mais  de  cento  e cinqüenta  casas 
iejam  ocupadas  pelos  estudantes;  novas  famílias  originadas  pelos 
novos  casamentos  têm  elevado  as  casas  nas  ruas  principais  a um 
valor  cada  vez  mais  crescido. 

As  olarias  dão  como  desculpa  a falta  de  braços,  a carestia  dos 
jornais  que  pagam  aos  trabalhadores  livres,  a carestia  da  lenha  e 
dos  transportes. 

Quanto  às  madeiras,  a carestia  aumenta  de  dia  em  dia.  Em  con- 
seqüência  da  rigidez  de  grande  número  delas,  dizem  que  os  operários 
empregam  nas  construções  quase  sempre  o louro  e o amarelo;  daí 
resulta  a escassez  delas,  e por  conseqüência  o preço  exorbitante  a 
que  têm  chegado;  de  sorte  que,  a continuarem  as  coisas  desta  ma- 
neira, os  empresários  de  obras  se  verão  obrigados  a mandar  vir 
da  Europa,  das  Antilhas  ou  dos  Estados  Unidos  madeiras  de  quali- 
dade que  valem  as  empregadas  entre  nós,  e poderão  custar  postas 
aqui  metade  dos  preços  das  nossas. 

A organização  de  uma  companhia  predial  em  Pernambuco  da- 
ria lugar  à importação  imediata  de  máquinas  apropriadas  para  fazer 
tijolo,  serrarias  de  diversos  sistemas,  acompanhadas  de  máquinas 
de  aplanar,  dividir  em  tiras  e moldurar  as  madeiras,  de  modo  tal  que 
os  carapinas  ou  marceneiros  só  teriam  de  ajuntar  as  diversas  tiras  que 
formam  as  portas  e janelas  das  casas  etc.  etc. 

Hoje  que  os  nossos  oficiais  de  carapina  e marceneiros  são  pela 
mor  parte  cidadãos  livres,  que  têm  sabido  aproveitar  as  profícuas 
lições  dos  mestres  estrangeiros,  que  neste  últimos  anos  se  têm  fixa- 
do em  nossa  capital,  será  da  maior  urgência  e utilidade  para  bara- 
tear o feitio  das  obras,  a pronta  introdução  dos  meios  mecânicos 
que  acabamos  de  indicar. 

Para  baratear  o preço  das  obras,  sem  por  isso  baratear  o dos 
jornais  dos  operários,  que  em  conseqüência  da  carestia  em  matéria 
alimentícia  não  têm  podido  deixar  de  exigir  maiores  salários,  é indis- 
pensável a introdução  das  máquinas  aperfeiçoadas,  atualmente  em- 
pregadas na  Europa,  e particularmente  em  Paris. 

O emprego  destas  máquinas  pouparia  aos  nossos  oficiais  o em- 
prego da  força  corporal,  exigida  para  apare’har  e desbastar  as  madei- 
ras, e o tempo  que  estas  operações  exigem  tornaria  o trabalho  mui 
caro. 

Num  clima  quente  como  o nosso,  que  em  pouco  tempo  debi- 
lita as  forças  do  mais  va^nte  operário,  deve-se  lançar  mão  de  todas 
as  máquinas  que  se  possam  empregar  para  poupar  as  forças  humanas 
e o tempo. 
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Ao  passo  que  os  meios  mecânicos  forem  introduzidos  entre 
nós,  veremos  certa  fração  do  povo  empregar-se  nas  artes  mecânicas, 
as  quais  até  agora  eram  em  geral  exercidas  por  escravos. 

O meio  de  propagar  o trabalho  nas  classes  desvalidas  e acabar 
com  a repugnância  que  ainda  alguém  tenha  será  não  admitir  como 
aprendizes  e oficiais,  escravos  nas  oficinas  ou  obras  particulares  ou 
do  governo;  e nesta  conformidade  não  podemos  deixar  de  louvar 
a resolução  do  governo  da  Província  que  mandou  o ano  passado 
um  número  considerável  de  órfãos  para  as  diversas  oficilnas  do 
Arsenal  de  Marinha.  Em  poucos  anos  estes  aprendizes  serão  outros 
tantos  oficiais,  que  virão  aumentar  o número  dos  já  existentes,  ou 
preencher  a falta  dos  que  tiverem  morrido. 

À vista  do  que  acabamos  de  expender,  estamos  persuadidos  de 
que  a formação  de  uma  sociedade  predial,  regida  por  estatutos  seme- 
lhantes aos  da  Bahia,  poder-se-á  realizar  aqui,  e cremos  que  os  divi- 
dendos que  ela  poderá  dar  anualmente  aos  seus  acionistas  serão 
maiores  do  que  os  de  qualquer  Banco. 

Esta  sociedade  poderá  facilmente  obter  do  governo  uma  lei  de 
desapropriação,  no  caso  de  utilidade  e aformoseamento  públicos, 
terrenos  de  marinha  e outras  vantagens,  que  forem  reclamadas. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
( A bdalá-el-Kratij) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  5 de  julho  de  1858 
A CARTEIRA 

OS  NOSSOS  RESTAURANTES,  HOTÉIS  E CAFÉS 

As  linhas  que  vamos  consagrar  à primeira  parte  deste  artigo 
não  são  mais  do  que  uma  fraca  porção  de  incenso  queimado  no 
templo  da  Gastronomia,  dessa  jovem  imortal  que,  “apenas  ornada 
com  a sua  coroa  de  estrelas”,  se  eleva  acima  das  suas  irmãs,  seme- 
lhante a Calipso,  que  elevava  o seu  colo  sobre  o grupo  encantador 
das  ninfas  que  a cercavam. 

Se  a gastronomia,  segundo  a definem  os  mestres,  é o conheci- 
mento refletido  de  tudo  quanto  tem  relação  com  o homem,  na  esfe- 
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ra  da  sua  alimentação;  se  é ela  que  faz  mover  os  cultivadores,  os 
vinhateiros,  os  pescadores  e a numerosa  família  dos  cozinheiros,  não 
há  dúvida  que  os  pórticos  imensos  do  seu  templo  já  se  acham  mui 
próximos  do  céu. 

A gastronomia  está  ligada  a quase  tudo  nesté  mundo.  Um  dos 
seus  apóstolos  é de  opinião  que  ela  pertence  à história  natural,  pela 
classificação  que  faz  das  substâncias  alimentícias;  à Física,  pelo 
exame  das  suas  composições  e das  suas  qualidades;  à Química,  pelas 
diversas  análises  e decomposição  que  lhes  faz  sofrer;  à cozinha,  pela 
arte  de  preparar  os  manjares  e torná-los  agradáveis  ao  gosto;  ao 
comércio,  pela  pesquisa  dos  meios  de  comprar  o mais  barato  possí- 
vel o que  ela  consome,  e debitar  o mais  vantajosamente  o que  apre- 
senta a vender;  à Economia  Política,  pelos  recursos  que  ela  apresen- 
ta ao  imposto  e pelos  meios  de  troca  que  estabelece  entre  as  na- 
ções; ela  governa  a vida  inteira,  pois  que  as  lágrimas  do  recém-nas- 
cido chamam  o seio  da  ama,  o moribundo  ainda  recebe  com  algum 
prazer  a beberagem  suprema,  que  ele  já  não  deve  digerir;  se  ocupa 
também  de  todos  os  estados  da  sociedade,  pois  que,  se  é ela  que 
dirige  os  banquetes  dos  reis  reunidos,  é ainda  ela  que  calcula  o 
número  dos  minutos  de  ebulição  que  é necessário  para  que  um  ovo 
fresco  seja  cozido  convenientemente.  Assim,  o objeto  material  da 
gastronomia  é tudo  quanto  pode  ser  comido;  seu  algo  direto,  a con- 
servação dos  indivíduos;  e seus  meios  de  execução,  a cultura  que 
produz,  o comércio  que  troca,  a indústria  que  prepara,  e a experiên- 
cia que  inventa  os  meios  de  dispor  de  tudo  para  o melhor  uso. 

Numa  palavra,  para  se  fazer  o maior  elogio  da  gastronomia 
basta  dizer  que  entre  os  seus  diversos  aforismos  se  encontram  os 
seguintes:  o destino  das  nações  depende  da  matéria  de  que  e’as 
se  alimentam;  o prazer  da  mesa  é de  todas  as  idades,  de  todas  as 
condições,  de  todos  os  países  e de  todos  os  dias;  ele  se  pode  asso- 
ciar a todos  os  outros  prazeres,  e tomar-se  o último  para  nos  conso- 
lar da  perda  dos  outros;  enfim,  a descoberta  de  um  novo  manjar 
contribui  mais  para  a felicidade  do  gênero  humano  do  que  a des- 
coberta de  um  planeta. 

A gastronomia  também  já  teve  sua  epopéia,  e o seu  cantor  foi 
Brillat  Savarin,  juiz  do  Tribunal  de  Cassação  e membro  de  muitas 
sociedades  científicas. 

O seu  trabalho  é um  dos  monumentos  literários  deste  século,  e 
os  críticos  presumem  que  nenhuma  obra  possui  num  mais  alto  grau 
as  duas  qualidades  que  salvam  um  livro  do  esquecimento,  a perfei- 
ção do  estilo  e a originalidade  da  forma.  É um  código  da  gastrono- 
mia, uma  análise  dos  prazeres  da  mesa,  uma  apologia  das  custosas 
indagações  da  ciência  culinária. 
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Dizia  o Visconde  de  Almeida  Garrett,  em  uma  das  suas  obras, 
tratando  dos  cafés:  “O  café  — expressão  genérica  que  compreende 
café,  restaurante,  hotel  etc.  — é uma  das  feições  mais  característi- 
cas de  uma  terra.  O viajante  experimentado  e fino  chega  a qual- 
quer parte,  entra  no  café,  observa-o,  examina-o,  estuda-o,  e tem 
conhecido  o país  em  que  está,  o seu  governo,  as  suas  leis,  os  seus 
costumes,  a sua  religião.  Levem-me  de  olhos  tapados  onde  quise- 
rem, não  me  desvendem  senão  no  café,  e protesto  que  em  menos 
de  dez  minutos  digo  a terra  onde  estou,  se  for  país  sublunar”. 

Uma  das  nossas  ilustrações,  que  tem  escrito  em  política,  comér- 
cio, indústria  etc.,  também  já  tratou  deste  assunto.  É pois  com  a 
coadjuvação  das  observações  destes  dois  escritores  que  vamos  entre- 
ter o leitor. 

Nenhuma  das  grandes  capitais  da  Europa  possui  com  tanta  sun- 
tuosidade estabelecimentos  desta  natureza,  como  Paris. 

O viajante  encontra  nesses  lugares  príncipes,  generais,  minis- 
tros, diplomatas,  legisladores,  magistrados,  escritores,  literatos,  artis- 
tas, estrangeiros  distintos  de  todas  as  partes  do  mundo,  Cresos  de 
toda  a classe  e idade,  belezas  do  norte,  do  meio-dia,  ou  dos  trópicos, 
e originais  de  toda  a espécie;  e com  sua  fina  lente,  por  entre  os 
copos  e as  ricas  taças  que  ornam  as  mesas  e oferecem  suculento 
pasto  ao  apetite,  pode  observá-los  e estudá-los. 

Os  franceses  de  todas  as  classes  costumam,  como  um  dever  da 
moda,  jantar  em  certos  dias  em  certos  cafés. 

O dos  “Frères  Provancaux”  se  exaltava  por  ter  recebido  mui- 
tas vezes  Bonaparte. 

O “Véry”  se  jactaVa  de  ter  sido  freqüentado  pelos  melhores 
guerreiros  do  Império. 

O “Foy”  em  suas  lendas  celebrava  as  honrosas  visitas  do  Duque 
de  Orléans,  atraído  pela  beleza  de  sua  bela  “limonadeira”. 

O “Lemblin”,  além  da  honra  de  ter  tido  por  criado  um  parente 
de  Dupont  (de  1’Eure)  — o primeiro  presidente  da  república  fran- 
cesa em  fevereiro  de  1848  — , memorava  as  freqüentes  visitas  de 
Chape,  Martinville,  Jpny,  Ballanche,  de  um  sem-número  de  sábios 
e de  homens  ilustres  pelas  armas,  como  Cambronne,  Foumier,  Dulac, 
Sauzet,  Dufai  etc.,  e de  ter  sido  o ponto  de  reuniões  políticas  depois 
da  restauração  dos  Bourbons. 

O “Vefoux”,  outrora  “Café  de  Chartres”,  se  revia  nas  páginas 
de  sua  história,  que  o contava  honrado  por  altos  empregados  públi- 
cos, generais,  como  o célebre  Murat,  financeiros  e distintos  estran- 
geiros. 

No  denominado  da  “Regência”,  se  perpetuou  a tradição  de  ter 
recebido  por  muitas  vezes  os  dois  Rousseaus,  Voltaire,  os  mare- 
chais de  Richelieu  e de  Saxe,  o Imperador  José  II,  Franklin,  Mar- 
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montei,  Diderot,  Chamfort,  Bernardin  de  Saint-Pierre  etc.,  e o 
próprio  Napoleão  I. 

O “Tortoni”  se  ufanava  de  ter  tido  por  hóspedes  grandes  ho- 
mens, e entre  estes  o príncipe  de  Tailleyrand. 

O Café  “Desmarés”  se  tornou  célebre  pelas  suas  opiniões  legi- 
timistas  no  tempo  da  restauração  dos  Bourbons. 

O “Molière”  foi  por  muito  tempo  o lugar  certo  de  reunião  de 
muitos  escritores,  literatos  e artistas.  Ricourt  e Reynaud  o freqüen- 
tavam;  ali  se  discutia  tudo,  poesia,  história,  política  e ciências. 

No  Café  “Tabourey”  colheu  Ponsard  suas  primeiras  palmas 
de  glória,  e daí  partiram  os  primeiros  ecos  de  sua  fama  que  depois 
se  repercutiram  no  “Odeon”. 

No  “Frascati”,  Ponsard,  J.  Janin  e um  sem-número  de  poetas 
e escritores  tomavam  parte  no  jogo  dos  dominós. 

Todos  os  homens  de  letras  mais  célebres  da  França  se  torna- 
ram mais  ou  menos  conhecidos  nos  cafés,  e nestes  pontos  de  con- 
versação estudaram  muitos  assuntos  de  suas  obras. 

Muitos  planos  políticos  aí  se  têm  concertado,  e a par  disto  mui- 
tas maquinações  contra  a ordem  pública  e algumas  maquinações. 

Na  Itália  os  cafés  também  são  célebres.  Em  muitos  outros  luga- 
res da  Europa,  e no  próprio  Portugal,  costumam  ser  freqüentados 
por  toda  a casta  de  gente. 

As  “tabernas”  de  Londres  são  de  ordinário  os  pontos  certos  onde 
os  homens  políticos  celebram  suas  reuniões,  e especialmente  nos  go- 
vernos representativos  parece  que,  ou  a “política”  repousa  sobre  a 
“pança”,  ou  tão  casadas  e cosidas  andam  entre  si  estas  entidades 
que  se  não  separam. 

Os  programas  políticos  são  enxavidos  e como  que  nenhuma 
força  têm,  quando  não  vêm  de  envolta  com  as  espumas  do  “bom 
champagne”.  Miguel  Chevalier,  querendo  atrair  as  graças  do  belo 
sexo,  tratando  das  procissões  e festas  políticas,  as  reputou  sem  sabor 
e frias  por  lhes  faltarem  a presença  das  mulheres,  que  na  sua  opi- 
nião são  a verdadeira  poesia. 

Quer  essas  festas  se  ajaezem  ou  andem  desguarnecidas  de  tais 
“atavios”,  perdem  todos  os  atrativos,  não  têm  graça,  nem  probabili- 
dade de  feliz  êxito,  se  lhes  faltam  peru,  presunto  e queijo  londrino, 
e os  competentes  “speechs”  ficam  desanimados  e frios  se  lhes  falta 
o bom  Porto  ou  Champagne! 

E que  magia  não  têm  os  programas  políticos  no  meio  do  alvo- 
roço das  comezainas?  Como  se  levanta  e acende  então  o sacro  amor 
da  pátria  e da  liberdade! 

No  nosso  país  têm-se  feito  alguns  ensaios  desses  almoços,  jan- 
tares, copos  dágua  e ceias  políticas,  não  nos  cafés  e hospedarias,  mas 
sim  em  salões  particulares. 
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Na  capital  do  vasto  Império  do  Brasil,  onde  todas  as  modas 
francesas  facilmente  se  aclimam,  se  entronizam,  lavram  com  força 
e grande  furor  e exercem  um  poder  despótico,  ao  contrário  de  Paris ! 
e de  outras  cidades  européias,  os  cafés  e botequins  não  são  freqüen-  ; 
tados  nem  pelos  homens  políticos  nem  por  homens  letrados;  não  i 
servem  de  ponto  de  reunião  nem  de  campo  às  suas  palestras,  práti- 
cas e discussões. 

Os  que  neles  entram  pouco  se  demoram,  tomam  com  a rapidez 
norte-americana  alguma  xícara  de  café,  uma  ou  outra  vez  almo- 
çam, devoram  alguns  pastéis  de  nata,  servem  alguma  taça  ou  copo 
de  neve,  e retiram-se. 

Os  próprios  casquilhos,  malandros  e espadachins  não  os  ocupam 
por  largas  horas,  de  sorte  que  sempre  estão  desertos,  exceto  às  horas 
do  almoço,  de  intenso  calor,  ou  à tardinha,  depois  da  refeição  cos- 
tumada, ou  à noite  em  que  durante  o rigor  do  verão  os  que  forne- 
cem sorvetes  são  visitados  por  algumas  famílias. 

Algumas  hospedarias  dão  aposento  nos  tempos  dos  trabalhos 
parlamentares  aos  deputados  do  Norte.  Aí,  ainda  nessa  época,  reina 
profundo  silêncio  e perfeita  tranqüilidade,  interrompidos  somente 
pelas  angústias  das  bolsas,  que  cedo  se  declaram  em  tísica  patente 
por  desgosto  e por  desventuras  amorosas. 

Alguns  desses  hóspedes  há,  que  quase  nunca  pousam  em  seus 
albergues,  e que  de  certa  época  em  diante  se  ocultam  a certa  casta 
de  viajantes,  que  mostram  rostos  de  poucas  pazes,  e se  vão  sem 
que  se  dê  fé  de  sua  partida  para  as  bandas  do  Norte. 

O mesmo  acontece  nos  poucos  cafés  e hospedarias  que  existem  ' 
nesta  cidade  do  Recife.  Muito  poucas  pessoas  os  freqüentam,  e raro 
é o “figurão”  que  alguma  vez  por  acaso  vai  a um  hotel  visitar  um 
ou  outro  passageiro  que  chega  do  Norte  ou  do  Sul. 

O Café  do  “Paiva”  é certamente  o mais  freqüentado,  porque 
tem  três  bilhares,  mas  a concorrência  é das  cinco  horas  da  tarde  até 
nove  horas  da  noite.  A maior  parte  dos  freqüentadores  são  caixei- 
ros, um  ou  outro  empregado  público  que  aí  vai  tomar  uma  xícara 
de  café,  e sai  imediatamente  com  medo  das  críticas. 

O Hotel  “Trovador”,  que  era  um  pouco  confortável,  fechou 
as  portas  por  falta  de  concorrência  e fez  leilão  dos  seus  móveis,  tendo 
o proprietário  perdido  não  pequena  quantia. 

O Café  “Blandin”,  que  regala  os  visitantes  com  bons  petis- 
cos, está  colocado  nos  fundos  do  armazém;  é um  pouco  freqüenta- 
do por  estrangeiros  que  aí  vão  fazer  o competente  “luncheon”,  e 
por  um  ou  outro  indivíduo  da  terra. 

Os  dois  restaurantes  dos  irmãos  “Puèches”  são  especialmente 
freqüentados  por  franceses,  sobretudo  o de  Pedro  Puèche,  que  tem 
em  seu  favor  o espírito  aguçado  de  Mad.  Marie. 
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O Café  dos  “Aliados”  dá  café  à tarde  e petiscos.  É mais  fre- 
qüentado  por  ingleses,  em  razão  do  proprietário  falar  a respectiva 
língua. 

Mas  sobre  estes  cafés  e restaurantes  paira  uma  recordação  sau- 
dosa, para  todos  aqueles  que  reputam  a mesa  o único  lugar  onde  a 
gente  nunca  se  aborrece  durante  a primeira  hora:  é a que  nos  deixou 
o velho  Hebrard,  o precursor  de  todos  estes  cafés  e restaurantes,  o 
qual  foi  o primeiro  que  entre  nós  permitiu  quebrar  a intolerável 
monotonia  que  causa  a invariabilidade  de  uma  cozinha.  E releva 
confessar  que  o seu  restaurante  já  tinha  uma  reputação  gloriosa: 
viu  muitas  vezes  revolverem  as  suas  caçarolas,  abrirem  os  seus  ar- 
mários e sentarem-se  às  suas  cadeiras  muitos  dos  nossos  homens  dis- 
tintos, entre  os  quais  se  contam  ministros  plenipotenciários,  presiden- 
tes de  província,  deputados,  senadores  etc.,  Oh!  e as  suas  omeletas 
“sucrée,  sans  le  blanc”,  os  célebres  filés  com  batatas!  Só  a lembrança 
faz  criar  água  na  boca.  Ordinariamente,  depois  da  sobremesa,  cer- 
tos hóspedes  ouviam  a recitação  de  alguma  cena  de  Racine,  ou  de 
uma  proclamação  de  Napoleão. 

O Hotel  “Francisco”  é monótono  e pesado  como  o proprietá- 
rio, mas  contudo  sempre  constante.  Aí  só  se  hospedam  alguns  pas- 
sageiros que  chegam  do  Norte  ou  do  Sul,  enquanto  esperam  o vapor 
para  um  ou  outro  lado  do  Império. 

O Hotel  “Inglês”,  que  acaba  de  mudar  de  proprietário,  era 
caracterizado  com  a parcimônia  e austeridade  nos  seus  pratos  que 
assinala  a nação  que  lhe  deu  o nome.  Pertence  hoje  a Mr.  Dubois, 
que  pretende  elevá-lo  às  belas  proporções  de  um  café  de  Paris. 

Em  geral,  estes  estabelecimentos  não  são  lugares  de  reunião 
para  a gente  da  terra.  Todos  os  evitam  com  medo  de  censuras.  Um 
ou  outro  corajoso  é que  aí  entra,  mas  sempre  com  certa  reserva.  Se 
entra  pela  frente,  procura  sair  por  trás,  a fim  de  não  ser  visto. 

Resulta  pois  de  tudo  isto  que  nos  nossos  cafés  e hospedarias  o 
viajante  não  pode  estudar  os  costumes  do  nosso  país,  nem  se  intei- 
rar das  contendas  e questões  do  dia;  e,  encaminhado  por  este  sinal, 
o Visconde  de  Almeida  Garrett,  ainda  com  os  olhos  desvendados  e 
com  o socorro  poderoso  de  algumas  dúzias  de  lentes,  se  aqui  viesse, 
não  poderia  dizer  em  que  terra  estava. 


Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
( A bdalá-el-Kratij) 
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BIOGRAFIAS 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  30  de  abril  de  1853 

BIOGRAFIA  DO  FALECIDO  CÔNEGO  DA  CAPELA  IMPERIAL, 

O PADRE  MIGUEL  DO  SACRAMENTO  LOPES  GAMA 

Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama  nasceu  aos  29  de  setembro 
de  1791  na  cidade  do  Recife  de  Pernambuco.  Seu  pai,  o Dr.  João 
Lopes  Cardoso  Machado,  médico  e delegado  do  físico-mor  do  pro- 
tomedicato  da  Província  de  Pernambuco,  foi  distinto  na  sua  profissão, 
como  ainda  hoje  testemunham  os  que  o conheceram  e trataram.  Pos- 
suído dos  mais  sinceros  sentimentos  de  piedade,  que  nunca  deixou  de 
patentear  até  o seu  passamento,  destinou  seu  filho  Miguel  a pertencer 
à ilustre  congregação  dos  monges  beneditinos,  e logo  que  ele  teve 
idade  mandou-o  para  o mosteiro  da  Bahia,  onde  o jovem  Miguel  fez 
o seu  noviciado  e os  estudos  indispensáveis  ao  estado  religioso,  sob 
a direção  dos  mais  distintos  mestres,  que  então  contava  o mosteiro 
da  Bahia.  Aí  professou  e ordenou-se,  depois  de  haver  mostrado,  quer 
no  estudo  das  humanidades,  quer  no  da  sagrada  teologia,  que  a Divina 
Providência  o dotara  de  talentos  não  vulgares,  pelo  que  granjeou  a 
estima  e mereceu  sempre  os  elogios  de  seus  dignos  e respeitáveis 
mestres. 

Pouco  depois  de  sua  ordenação  foi  mandado  do  mosteiro  da 
Bahia  para  o de  Olinda,  em  Pernambuco.  Aqui  dedicou-se  ele  à pre- 
gação do  Evangelho,  e em  pouco  tempo  conseguiu  créditos  de  ótimo 
pregador,  o que  lhe  valeu  ser  nomeado  pelo  Exmo.  Capitão-General 
Luís  do  Rego  Barreto  professor  da  cadeira  de  retórica  do  seminário 
de  Olinda,  que  ao  depois  veio  a ser  do  colégio  das  artes,  e na  qual  se 
conservou  desde  1817,  em  que  para  ela  fora  nomeado,  até  ser  apo- 
sentado, como  foi,  por  decreto  de  10  de  novembro  de  1839. 

De  1829  a 1831  empenhou-se  Frei  Miguel  na  sustentação  das  li- 
berdades públicas,  defendendo  com  toda  a eloqüência  que  lhe  era 
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própria  na  gazeta  O Constitucional  a monarquia  constitucional  repre- 
sentativa, contra  as  idéias  absolutas  de  uns  e democráticas  de  outros, 
Nós  que  o tratamos  mui  particularmente,  e nos  honramos  de  havei 
merecido  a sua  amizade,  somos  testemunhas  de  quanto  fora  ele  en- 
tusiasta da  monarquia  constitucional.  Depois  da  abdicação,  vendo  Frei 
Miguel  desamparadas  dos  bens  da  fortuna  sua  irmã,  que  o criara,  D. 
Ana  Benedita  Boaventura  do  Carmo,  e suas  sobrinhas,  entendeu  que 
devia  secularizar-se,  como  de  fato  o fez,  bem  a seu  pesar,  porque 
tinha  grande  amor  ao  hábito  de  São  Bento,  e chamou-as  para  sua 
companhia;  e força  é confessar  que  não  podiam  achar  melhor  pa- 
rente, pois  que  sempre  lhes  deu  as  maiores  provas  de  que  o era. 

Quanto  aos  serviços  prestados  por  Frei  Miguel  à Província  e 
ao  Estado,  foram  eles  relevantes.  Em  1834  foi  nomeado  diretor  do 
colégio  dos  órfãos  pelo  Exmo.  Sr.  Manuel  de  Carvalho  Paes  de  An- 
drade, presidente  da  Província,  e durante  a sua  diretoria  conservou 
sempre  no  colégio  a melhor  ordem  possível,  sendo  também  para  notar 
que  suas  próprias  sobrinhas  eram  as  enfermeiras  dos  órfãos  doentes* 

Em  1 840  foi  nomeado  pelo  Exmo.  Sr.  Francisco  do  Rego  Barros 
professor  da  cadeira  de  eloqüência  nacional  e literatura  do  liceu,  onde 
foi  também  professor  de  língua  nacional  e de  retórica.  Em  1850  foi 
promovido  a diretor  do  mesmo  liceu  pelo  Exmo.  Sr.  Honório  Hermeto 
Carneiro  Leão,  que  então  governava  esta  Província,  e soube  apreciar 
devidamente  o merecimento  literário  e boas  qualidades  do  Padre  Mi-j 
guel  do  Sacramento  Lopes  Gama.  Em  17  de  maio  de  1851  foi  nomea-í 
do  diretor-geral  dos  estudos  da  Província  pelo  Exmo.  Sr.  José  Ilde-i 
fonso  de  Sousa  Ramos. 

Não  se  limitaram ^ os  serviços  do  Padre  Miguel  ao  seminário  dei 
Olinda,  colégio  das  artes,  quando  a cadeira  de  retórica  passou  daquelel 
para  este,  nem  ao  liceu  desta  Província.  O primeiro  estabelecimentos 
literário,  criado  por  lei  geral  na  antiga  capital  de  Pernambuco,  o cursos 
jurídico  de  Olinda,  teve  também  a honra  de  ter  por  seu  diretor  umi 
varão  tão  distinto  nas  letras  e de  tão  afáveis  qualidades,  como  o Pa- 
dre Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama,  que  por  todo  o tempo  quei 
foi  diretor  daquele  estabelecimento  soube  granjear  a afeição  dos  aca-i 
dêmicos  e dos  lentes,  sem  a menor  quebra  dos  seus  deveres. 

Não  foi  somente  nos  empregos  que  ocupou  nem  na  diretoria  do> 
curso  jurídico  que  tanto  se  distinguiu,  e tão  valiosos  serviços  prestou 
o Padre  Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama. 

Foi  incansável  em  defender  a causa  do  trono  e do  altar,  e seus( 
escritos  a este  respeito  lhe  granjearam  o título  de  escritor  de  primeira1 
ordem.  Tal  é a beleza  e o purismo  do  seu  estilo!  Por  suas  idéias  li-« 
berais  e seu  reconhecido  talento  mereceu  ser  eleito  deputado  à as-i 
sembléia-geral  pela  Província  das  Alagoas,  e também  suplente  por  esta.  i 
Como  representante  da  nação  portou-se  o Padre  Miguel  do  Sacramento  ^ 
Lopes  Gama  com  a dignidade  própria  da  sua  alta  missão:  não  queimou 
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o incenso  da  adulação,  nem  tampouco  traiu  os  interesses  públicos  pelo 
seu  particular;  e se  obteve  a conezia  da  capela  imperial  e a comenda 
de  Cristo  foi  só  pela  munificência  do  nosso  adorável  monarca,  que 
tanto  se  empenha  por  distinguir  e galardoar  o merecimento. 

Depois  de  uma  carreira  tão  brilhante,  e quando  foi  chegada  a 
sua  hora,  teve  o Padre  Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama  de  pagar 
o tributo  comum  à humanidade,  deixando  de  existir  na  companhia 
dos  homens  para  só  viver  na  memória  deles,  que  a isso  lhe  dão  direito 
as  suas  virtudes  cívicas  durante  a sua  vida  mortal  e os  seus  belos  es- 
critos, que  o imortalizaram.  Aos  9 de  dezembro  do  ano  passado,  depois 
dos  mais  terríveis  sofrimentos,  deu  a alma  ao  Criador,  deixando  in- 
consoláveis sua  família  e seus  amigos.  Viveu  sempre  com  honra,  e 
por  isso  morreu  pobremente.  Sua  irmã  e duas  de  suas  sobrinhas  se 
acham  na  penúria,  e terão  de  continuar  neste  estado,  se  no  recinto 
da  assembléia-geral  se  não  erguer  uma  voz  generosa,  pedindo  uma 
pensão  para  a irmã  do  falecido  Padre  Miguel  do  Sacramento  Lopes 
Gama. 

Foi  o Padre  Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama  ótimo  parente, 
amigo  excelente,  cidadão  prestante,  literato  consumado  e escritor  egré- 
gio. Seu  nome  será  gravado  em  caracteres  indeléveis  nas  páginas  da 
história  do  nosso  Brasil. 

Pernambuco,  23  de  abril  de  1853 
Dr.  Pedro  Autran  da  Matta  e Albuquerque 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  20  de  maio  de  1854 

< 

BIOGRAFIA 

NOTICIA  BIOGRÁFICA  DO  DR.  JOSÉ  EUSTÁQUIO  GOMES, 
PELO  DR.  JOSÉ  JOAQUIM  DE  MORAES  SARMENTO 

Transiit  beneficiendo 
(S.  Paulo) 

Dos  homens  que,  pela  originalidade  de  seus  inventos,  pelo  nú- 
mero e excelência  de  suas  virtudes,  ou  pela  vastidão  de  seus  conheci- 
mentos, se  tornaram  ilustres  e famigerados,  todos  procuramos  com 
instintiva  curiosidade  saber  a vida  pública  e privada,  como  se,  por  lei 
providencial  imposta  à humanidade,  tais  vindas  devessem  servir  de 
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modelo  e excitamento  aos  bons  e aos  hábeis,  de  expróbrio  e remorso 
aos  ímpios  e aos  perversos. 


Este  desejo  inato  nem  sempre  é possível  satisfazer-se,  porque 
de  muitos  homens  afamados,  não  em  restritas  localidades,  mas  no  j 
orbe  inteiro,  se  ignora  ainda  hoje  a paternidade  e até  o lugar  de  nas- 
cimento. Em  tais  casos  a imaginação  toma  a dianteira  dos  fatos, 
e cada  qual,  segundo  as  idéias  que  forma  do  merecimento  real  de 
tais  homens,  inventa  ou  exagera,  dando-os  muitas  vezes  pelo  que 
nunca  foram,  ou  atribuindo-lhes  o que  nunca  fizeram. 

Foi  isto  exatamente  o que  sucedeu  a respeito  do  Dr.  José  Eus- 
táquio  Gomes,  o qual  pouco  falava  dos  outros  e nada  dizia  de  si. 
Falecido  quase  a duas  mil  léguas  da  terra  natal,  e sobrevivendo  aos 
amigos,  que  ainda  aqui  tivera  na  mocidade,  ninguém,  em  Pernam- 
buco, sabia  dos  pormenores  de  sua  vida.  Astro  radiante  de  saber  e 
de  virtudes,  só  se  reconheceu  quando  já  perto  do  seu  zénite,  e nin- 
guém podia  marcar  no  horizonte  o ponto  exato  onde  primeiro  apa- 
recera. 

Foi  sem  dúvida  por  isso  que,  entre  tantas  notícias  necrológicas 
de  ignotas  celebridades,  que  os  periódicos  nos  revelam  cotidiana- 
mente, nenhuma  saiu  até  hoje  relativa  ao  Dr.  Gomes,  e todavia  nin- 
guém teve  mais  amigos  do  que  ele,  ninguém,  que  eu  saiba,  derramou 
por  esta  Província  mais  benefícios.  Não  foi  porém  negra  ingratidão, 
indesculpável  olvido  ou  frio  indiferentismo  que  entorpeceram  as  von- 
tades. Cumpria  ter  documentos,  informações  exatas  e completas,  por- 
que não  era  o Dr.  Gomes  homem  de  quem  se  falasse  unicamente  em 
desabafo  da  saudade  e do  sentimento,  e ainda  menos  por  mero  ce- 
rimonial, e tais  documentos  e informações,  devendo  vir  de  regiões  i 
longínquas,  não  podiam  chegar  com  presteza.  Além  disso,  a bio- 
grafia de  um  prático  do  quilate  do  Dr.  Gomes  não  devia  ser  uma 
coleção  de  datas  e sucessos  triviais,  mas  nela  cumpria  incluir  subs- 
tancialmente o que  legou  de  mais  útil  à ciência.  Esta  última  conside- 
ração levou-me  a tentar  preencher  este  vácuo,  a esmerar-me  em  sa- 
tisfazer essa  verdadeira  necessidade,  manifestada  pela  ansiedade  pal- 
pitante de  todos  os  habitantes  desta  Província,  que  tiveram  ocasião  de 
apreciá-lo  e para  os  quais  era  ele  o médico  modelo.  Se  tão  pesada  mão 
lhe  não  pode  delinear  as  feições,  se  meu  tosco  pincel  o não  pode  re- 
tratar ao  vivo,  aí  estão,  ao  menos,  dados  certos  com  os  quais  hábil 
escritor,  eloqüente  panegirista,  poderá  desempenhar  cabalmente,  entre 
os  aplausos  de  toda  esta  Província,  a árdua  tarefa  de  reproduzir  com 
exatidão  a multiplicidade  de  formas,  os  milhares  de  variedades  dos 
recursos  da  sua  inteligência  e dos  sentimentos  do  seu  coração. 

José  Eustáquio  Gomes  nasceu  no  ano  de  1783  no  lugar  de  Frei- 
ria,  termo  de  Torres-Vedras,  vila, poucas  léguas  ao  norte  da  foz  do 
Tejo,  posto  que  pequena,  célebre  em  todas  as  épocas  da  história  por- 
tuguesa por  ser  ponto  estratégico  para  o ataque  ou  a defesa  de  Lisboa, 
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como  em  nossos  dias  se  viu  durante  a invasão  francesa  e ultimamente 
nas  lamentáveis  guerras  civis. 

Seus  pais,  Eustáquio  Gomes  e Brites  da  Encarnação,  eram  hon- 
rados lavradores  daquele  termo,  pertencentes  à classe  média  dos  pro- 
prietários, que  tanta  falta  faz  no  Brasil,  e que  na  Europa,  evitando 
tanto  os  vícios  torpes  e abjetos  da  plebe,  quanto  a moleza  luxuriosa  e 
a corruptora  ociosidade  das  classes  superiores,  encerra  em  seu  grêmio 
a pureza  das  virtudes  domésticas,  e ministra  ao  corpo  social  quase 
todas  as  forças  vivas  que  o animam.  Cultivavam  os  felizes  consortes 
seus  bens  patrimoniais,  suprindo  o que  lhes  faltava  de  vastos  com 
trabalho  e economia. 

Foi  entre  exemplos  constantes  destas  duas  virtudes,  base  de  toda 
a moral  prática,  e na  inocência  da  vida  campestre,  que  Eustáquio 
principiou  a sentir  e a julgar.  Quanto  tais  exemplos  ficaram  indeléveis 
na  sua  memória  desde  a infância,  e quanto  influíram  nas  ações  da 
sua  vida,  bem  o presenciamos  todos  nesse  amor  ao  trabalho  que  o 
animou  até  o último  suspiro,  e nessa  severa  economia  para  consigo, 
que  lhe  permitiu  ser  tão  generoso  e tão  santamente  caritativo  para 
com  os  outros. 

Não  havendo  escolas  em  Freiria,  os  honrados  lavradores  man- 
daram o jovem  Eustáquio  aprender  as  primeiras  letras  em  Torres- 
Vedras,  e porque  desde  logo  lhe  descobriram  agudeza  e prontidão 
no  engenho,  destinando-o  a estudos  superiores,  determinaram  que 
fosse  cursar  as  humanidades  no  colégio  do  famoso  convento  de  Mafra, 
nesse  edifício  monstruoso  em  relação  à pequenez  do  reino  e de  seus 
recursos,  que  se  é prova  da  nociva  vaidade  de  um  grande  monarca, 
serve  ainda  hoje  ao  menos  para  despertar  o sentimento  do  belo  na 
mocidade  e exaltar  a imaginação  de  quantos  o contemplam. 

Nesse  magnífico  monumento  se  familiarizou  o jovem  Eustáquio 
com  as  humanidades,  sem  o estudo  profícuo  e aturado  das  quais,  de- 
balde qualquer  mancebo  se  lisonjeia  de  sobressair  na  idade  viril  em 
qualquer  ramo  dos  conhecimentos  humanos. 

Seus  pais,  e ainda  mais  um  tio,  desejavam  ardentemente,  segundo 
as  idéias  daquele  tempo,  aproveitar  para  a igreja  as  qualidades  morais 
e disposições  intelectuais  que  descobriam  no  jovem  Eustáquio,  e iam-no 
impelindo  para  o estado  eclesiástico,  com  as  insinuações  mais  ou  me- 
nos obrigatórias  de  que  costumavam  usar  nossos  bons  avós,  cujas 
. tradições  se  conservam  mais  vivazes  entre  lavradores  isolados. 

Lutava  o jovem  Eustáquio  entre  o desejo  de  comprazer  a seus 
pais  e tio,  e a nenhuma  vocação  que  sentia  para  o estado  eclesiás- 
tico. Já  chegando  à idade  de  vinte  e quatro  anos  era  forçado  deci- 
dir-se: resistir  ou  ceder,  e sua  índole  naturalmente  complacente  levá- 
lo-ia  ao  sacrifício,  se  um  sucesso  inteiramente  fortuito  e inesperado 
lhe  não  ministrasse  saída  airosa. 
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Napopelão,  que  tantas  nacionalidades  tentou  extinguir  nas  gar- 
ras das  suas  águias,  lá  no  fundo  do  seu  palácio,  decretou  clandesti- 
namente  a extinção  da  monarquia  portuguesa,  e de  repente,  em  plena 
paz,  mandou  invadir  o reino  por  numeroso  e aguerrido  exército. 

A Corte,  espavorida  com  o exemplo  de  tantos  potentados  ven- 
cidos pelo  novo  mas  efêmero  Carlos  Magno,  à primeira  notícia  que 
teve  da  invasão,  determinou  transferir-se  para  o Brasil,  e nisso  en- 
controu Eustáquio  propício  ensejo  para  fugir  das  águias  vorazes  de 
Napoleão  e para  evitar  os  desgostos  que  a sua  relutância  aos  desíg- 
nios paternos  lhe  havia  de  necessariamente  originar.  Mas  como  apro- 
veitar este  feliz  ensejo?  Eustáquio  mal  podia  ocorrer  às  despesas  da 
viagem.  Concluída  que  fosse,  como  subsistir  em  terra  estranha,  sem 
profissão,  minguado  de  recursos,  baldo  a todo  e qualquer  auxílio? 
Como  realizar  então  suas  grandes  aspirações  científicas?  Como  pros- 
seguir na  carreira  literária  que  havia  trilhado?  Eustáquio  vacilava  sem 
poder  decidir-se.  Triste  condição  dos  filhos  prediletos  da  natureza 
serem  quase  sempre,  como  lhes  chama  eloqüente  orador  contempo- 
râneo, enteados  da  fortuna! 

Eustáquio  porém  não  desanimou.  Denodado  campeão  não  teme 
a lide,  embora  tenha  de  contar  só  com  o vigor  do  braço.  Ser-lhe-á 
mais  gloriosa  a vitória. 

Restava-lhe  ainda  um  recurso:  implorar  a proteção  de  algum 
ente  generoso;  mas  Eustáquio,  educado  nos  princípios  da  mais  se- 
vera economia,  e nesse  amor  ao  trabalho  que  distingue  as  classes  agrí- 
colas e lhes  comunica  de  ordinário  nobre  altivez,  havia  de  necessa- 
riamente repelir  esmolado  benefício. 

Largo  é,  porém,  o espaço  entre  a baixeza  de  sentimento  e o amor- 
próprio  excessivo,  que  bem  pouco  dista  do  orgulho.  Eustáquio  soube  í 
navegar  entre  estes  dois  escolhos,  porque  jamais  desar  poderá  ma- 
cular alma  rica  de  nobres  aspirações,  quando  enjeitada  da  fortuna 
pede  à sociedade  meios  de  realizá-las. 

Durante  os  muitos  anos  que  Eustáquio  cursara  as  aulas  do  con- 
vento de  Mafra,  havia  ali  conseguido  familiarizar-se  com  muitas  das 
personagens  da  Corte,  que  então,  como  ainda  hoje,  tinha  por  costume  i 
passar  algumas  semànas  do  estio  naquele  gigantesco  monumento. 

Não  hesita  mais.  Recorre  aos  seus  novos  amigos,  pede-lhes  um  i 
lugar  entre  a comitiva  real  e o seu  patrocínio  no  lugar  do  desembar- 
que. O pedido  de  Eustáquio  é acolhido  com  palavras  de  afeto,  que 
ainda  então  era  máxima  entre  a nobreza  proteger  o gênio  e acoroçoar  o 
talento.  Aí  parte  o jovem  Eustáquio  entregue  a si  e a seu  destino,  » 
tendo  por  único  amparo  o afeto  de  seus  amigos,  e chega  ao  Rio  de 
Janeiro  em  princípios  de  1808. 

Apenas  desembarcado  procürou  logo  um  asilo,  onde  pudesse  i 
continuar  os  estudos  literários  que  até  ali  havia  cultivado.  A con- , 
gregação  dos  Beneditinos  encerrava  então  em  seu  grêmio  as  mais 
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abalizadas  ilustrações  da  época.  Eustáquio,  ávido  de  saber,  tentou 
aproximar-se  quanto  possível  do  foco  da  luz  que  podia  esclarecê-lo, 
e graças  aos  seus  amigos  a respeitável  corporação  o recebeu,  e ali 
continuou  ele  a estudar,  mostrando  sempre  essa  sagacidade  intelec- 
tual e esse  aproveitamento  com  que  por  toda  a parte  se  distinguiu 
entre  numerosos  condiscípulos.  Mas  Eustáquio  tocava  o vigésimo 
quarto  ano  da  sua  existência  e não  tinha  profissão:  era  forçoso  abra- 
çar uma. 

Em  1809,  o governo  do  Príncipe  Regente  reconhecendo  a ne- 
cessidade de  instituir  no  Brasil  ao  menos  escolas  secundárias  para 
os  estudos  superiores,  depois  de  haver  fundado  o hospital  militar  do 
Rio  de  Janeiro,  criou  nele  cadeiras  de  cirurgia  teórica  e prática.  Se- 
dutora oportunidade  para  a alma  de  Eustáquio,  que  ardia  em  desejos 
de  ser  útil  à humanidade!  Criar  o homem,  disse  o célebre  Dr.  Graves, 
é atributo  de  Deus,  conservar-lhe  a vida  é a mais  nobre  prerroga- 
[ tiva  que  o homem  recebe  do  Criador.  Eustáquio  compreendeu  toda  a 
excelência  deste  ministério  santo,  que  tanto  harmonizava  com  o seu 
caráter  eminentemente  benfazejo,  e ei-lo  qual  novo  catecúmeno  pe- 
dindo ser  iniciado  nos  mistérios  da  nova  religião.  Eustáquio  apresenta- 
se  como  um  dos  primeiros  alunos  de  tão  profícua  criação,  apesar  de 
insuficiente  para  completar  uma  educação  médica  regular  e,  munido 
de  substancial  educação  elementar,  principia  ele  o seu  tirocínio  ci- 
rúrgico. 

Pouco  tempo  depois  estava  já  senhor  do  que  então  se  ensinava. 

Mas  o espírito  de  Eustáquio  não  era  um  desses  espíritos  medío- 
cres, que  se  contentam  com  ilustração  superficial. 

Bem  conheceu  ele  todas  as  imperfeições  dum  ensino,  como  então 
era,  informe  e cheio  de  lacunas,  e foi  então  que,  espraiando  a vista 
sobre  o vasto  campo  das  misérias  e sofrimentos  humanos,  viu  com 
pesar  que  mal  podia  percorrê-lo  munido  de  tão  mesquinhas  provisões. 

Eustáquio  tinha  apenas  saudado  a ciência  no  limiar  do  tempo, 
mas  isto  não  satisfazia  seu  espírito  escrutador. 

Eustáquio  queria  ultrapassar  os  umbrais  do  templo;  queria  apo- 
derar-se dos  arcanos  do  seu  Santuário.  Mas  quem  lhos  revelaria? 

Enquanto  no  Brasil  o ensino  médico  apresentava  nessa  época 
um  todo  informe  e eivado  de  defeitos,  tocava  ele  na  Europa  alto 
grau  de  perfeição.  A revolução  francesa  destruindo  tronos  e que- 
brando cetros  havia  respeitado  as  ciências  — proteger  sábios  é atinar 
com  o melhor  modo  de  conservar  reinos,  disse  um  filho  ilustre  do 
Instituto  de  São  Filipe  Neri.  Napoleão  realizou  a política  desta  má- 
xima profunda.  No  entanto,  a notícia  do  adiantamento  em  que  se 
achavam  as  doutrinas  médicas  na  Europa,  ateava  ainda  mais  no  co- 
ração do  jovem  Eustáquio  esse  ardor  sublime  com  que  já  amava  a 
ciência.  A Europa  tornou-se  para  ele  o alvo  de  todos  os  seus  sonhos 
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doirados;  todas  as  suas  meditações,  como  os  raios  de  um  círculo, 
principiaram  a convergir  para  um  ponto  único  — achar  o meio  de 
vencer  a distância  enorme  que  o separava  dos  sábios.  Eustáquio  pro- 
cura, inventa,  imagina. . . trabalho  baldado,  esforços  inúteis!  Mas 
a providência  não  permitirá  que  à míngua  de  cultura  definhe  viçosa 
seara,  que  promete  tão  abundante  colheita.  Desta  vez,  como  em  outro 
tempo,  generoso  potentado  lhe  estenderá  mão  benfazeja. 

O talento  e a tenacíssima  aplicação  do  aluno  da  escola  cirúrgica 
do  Rio  de  Janeiro  não  tardarão  em  fazer-se  conhecidos,  e isto  lhe 
mereceu  a honra  de  ser  apresentado  por  seus  mestres  ao  monarca, 
como  credor  dos  auxílios  do  governo  para  completar  na  Europa  os 
seus  estudos  profissionais.  O governo  acolheu  benévolo  a apresen- 
tação do  distinto  aluno,  e em  janeiro  de  1811  saía  Eustáquio  do  Rio 
Janeiro  em  direção  a Londres,  a completar  os  seus  estudos,  como 
pensionário  do  Estado. 

Chegado  a Londres  dirigiu-se  à célebre  universidade  de  Edim- 
burgo. Aí  ouve  Eustáquio  as  preleções  dos  mais  abalizados  profes- 
sores; segue-os  aos  hospitais;  acompanha-os  junto  ao  leito  dos  doen- 
tes; examina  com  a mais  escrupulosa  tenção  cada  individualidade  mór- 
bida de  per  si;  registra  as  observações  mais  importantes;  examina  o 
resultado  das  prescrições;  hábil  intérprete  da  natureza  nada  lhe  es- 
capa; e ei-lo  depois  elaborando  no  seu  gabinete  todos  esses  elementos 
da  arte  e do  saber.  Mas  os  gemidos  do  enfermo  não  respondem  a 
todas  as  questões  da  ciência. 

Eustáquio  o sabe,  e aí  vai  ele  explorar  nova  mina.  Ei-lo  junto  à 
banca  anatômica,  de  escalpelo  na  mão,  seguindo  passo  a passo  as 
pegadas  da  morte,  e ahrancando  aos  órgãos  o segredo  da  fisiologia 
patológica.  Oh!  É então  que  Eustáquio  se  contempla  feliz!  Estão  rea- 
lizadas as  suas  ambições  científicas.  Então  principia  ele  a compreen- 
der a ciência,  já  lhe  conhece  a beleza,  já  lhe  aprecia  os  atrativos. 
Eustáquio  não  imaginava  que  esse  corpo  disforme  e mutilado,  que 
em  outro  tempo  conhecera,  fosse  suscetível  de  ostentar  tantas  graças 
e louçania. 

O novo  tirocínio  de  Eustáquio  granjeou-lhe  nova  auréola  de  gló- 
ria. Nele  a assiduidade  no  estudo  era  já  um  hábito,  e o seu  aprovei- 
tamento foi  tal  que,  no  fim  de  quatro  anos,  recebia  ele  nos  paços  uni- 
versitários de  Edimburgo  o grau  de  Dr.  em  Medicina,  e nem  a In- 
glaterra nem  a Universidade  de  Edimburgo  são  das  que  vendem  a 
dignidade  do  saber  por  vil  e sórdido  interesse,  comprometendo  a se- 
gurança das  famílias  e iludindo  a boa  fé  dos  governos,  com  ficções 
verdadeiramente  criminosas. 

Não  satisfeito  em  suas  ardentes  aspirações  científicas  com  os 
louros  colhidos  em  Edimburgo,  voltou  a Londres  e apresentou-se  ao  , 
colégio  real  dos  cirurgiões  daquela  imensa  capital. 
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Depois  de  exames,  foi  eleito  membro  daquela  famosa  corporação. 
Pouco  depois  nomeou-o  seu  sócio  honorário  a sociedade  médica  de 
Londres,  de  que  era  então  presidente  o mais  afamado  cirurgião  dos 
tempos  modernos,  o celebérrimo  Astley  Cooper,  o qual  motivou  em 
carta  sumamente  honrosa  as  causas  dessa  eleição.  • 

Depois  de  haver  freqüentado  as  clínicas  dos  mais  hábeis  práticos 
de  Londres,  em  cujos  estabelecimentos  afluem  inúmeros  casos  raros 
de  todos  os  pontos  do  globo  pertencentes  àquele  imenso  império,  de- 
pois de  haver  exaurido  as  graduações  médicas  que  se  podem  obter 
em  Inglaterra,  quis  ainda  o jovem  Dr.  pôr  o remate  a seus  estudos 
e observações,  e como  que  dar  verniz  ático  à sua  educação  médica 
e literária.  Transporta-se  então  a Paris  e nessa  nova  Atenas,  onde 
tudo  se  acha  disposto  para  aperfeiçoar  o gosto,  facilitar  o estudo  e 
multiplicar  as  observações  em  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  hu- 
manos, e particularmente  na  medicina,  ouve  ele  de  novo  os  elo- 
qüentes  e substanciais  discursos  dos  mais  ilustres  professores;  fre- 
qüenta  os  hospitais  gerais,  e aqueles,  mais  preciosos  ainda,  que  são 
destinados  a moléstias  especiais,  cujos  médicos  em  chefe,  pela  maior 
parte  lentes  da  faculdade,  se  esmeram  em  alargar  os  limites  da  ciência 
e em  transmitir  a seus  ouvintes  os  mais  profícuos  resultados  da  pró- 
pria ou  estranha  experiência. 

Munido  de  tão  completas  habilitações,  de  tantos  conhecimentos 
tão  metodicamente  adquiridos  desde  a humilde  escola  nascente  do 
Rio  de  Janeiro  até  às  mais  famigeradas  academias  do  universo,  o 
Dr.  José  Eustáquio  Gomes  bem  pudera  na  sua  pátria  ocupar  lugar 
eminente  entre  os  bons  práticos  e adquirir  em  qualquer  parte  do 
mundo  muito  mais  do  que  exigiam  suas  mui  parcas  despesas  pes- 
soais. Mas  não;  a nobreza  dos  sentimentos  do  Dr.  José  Eustáquio 
Gomes  não  se  deixará  macular  por  um  ato  de  ingratidão.  A terra  que 
lhe  havia  ministrado  os  meios  de  satisfazer  suas  aspirações  científicas 
era  a sua  verdadeira  pátria.  Devia-lhe  os  seus  serviços. 

Em  sua  alma  eminentemente  agradecida  estavam  gravados  os  be- 
nefícios recebidos,  e por  isso  apenas  reconheceu  em  si  a necessária 
soma  de  conhecimentos  para  de  consciência  quieta  poder  dedicar-se 
à conservação  do  mais  precioso  tesouro  de  seus  semelhantes,  da  saúde, 
sem  a qual  saber  e riqueza,  glória  e nobreza  nada  são  e nada  valem, 
deixa  Paris  e corre  pressuroso  a apresentar-se  ao  governo  do  Rio, 
pondo  ao  seu  dispor  as  habilitações  que  havia  completado  com  o seu 
auxílio.  Possa  ao  menos  este  exemplo  servir  de  lição  a essa  aluvião 
de  ingratos  que  pejam  a sociedade,  e para  os  quais  o dia  do  bene- 
fício é ordinariamente  a véspera  do  esquecimento,  ou  de  negra  retri- 
buição! 

Fiel  executor  das  leis,  o governo,  não  obstante  estar  informado 
pelos  seus  ministros  em  França  e Inglaterra  dos  títulos  gloriosamente 
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adquiridos  pelo  benemérito  pensionário  do  Estado,  determinou  que  se  [ 
habilitasse  legalmente  com  os  exames  ordinários  perante  o físico-mor.  < 

Naquele  tempo  ainda  se  tomava  ao  sério  o exercício  da  medicina, 
ainda  era  ele  sagrado  direito  e rigoroso  dever  dos  que  haviam  con- 
sagrado a sua  existência  ao  estudo  da  mais  árdua  de  todas  as  ciências,  i 

Ainda  não  era  chegada  a época  venturosa  do  charlatanismo,  na 
qual  todo  aquele  que  por  inópia  de  habilitações  não  acha  em  que  ga- 
nhe honestamente  a vida,  ou  por  maus  costumes  perde  seus  meios  de 
existência,  se  declara  médico  de  sua  própria  autoridade,  e se  atira  j 
à bolsa  e à saúde  do  vulgo  ignaro,  sem  que  o governo  e seus  tribunais 
oponham  dique  eficaz  a tão  imunda  corrente,  reduzindo-se  a proteção  | 
da  sociedade,  em  artigo  tão  importante,  a leis  sem  execução,  a vãs 
palavras.  Então  ainda  as  artimanhas  mais  ou  menos  grosseiras  do  in- 
teresse pessoal  eram  reprimidas  com  penas  severas,  e ainda  tinha  justo 
castigo  a sem-consciência  homicida  daqueles  que,  da  vida  ou  da  saúde 
de  seus  semelhantes,  fazem  infame  tráfico. 

Por  aquele  tempo  achava-se  esta  Província  profundamente  agi- 
tada pela  revolução  de  1817,  que  tantas  e tão  preciosas  vidas  custou.  í 
Preparava-se  o governo  do  Rio  para  reprimir  aquele  movimento  tão 
imprudentemente  republicano.  Data  dessa  época  a carreira  verdadei- 
ramente gloriosa  do  Dr.  José  Eustáquio  Gomes.  Ocupado  até  então 
em  resolver  os  difíceis  e intrincados  problemas  da  ciência,  que  tantos 
louros  lhe  haviam  granjeado,  era  chegada  também  a ocasião  de  re- 
ceber as  bênçãos  da  humanidade.  O governo,  por  um  ato  de  justiça 
e deferência  ao  mérito  na  organização  da  tropa  expedicionária,  esco-  1 
lheu  o Dr.  Gomes  para  médico  do  hospital  da  divisão,  e assim  sem 
cálculo  nem  premeditaçqo,  por  uma  série  de  sucessos  fortuitos,  apor- 
tou nestas  praias  como  inimigo  um  dos  homens  que  mais  benefícios 
nelas  derramou. 

Debelada  a revolução,  devia  o Dr.  Gomes,  na  forma  das  instru- 
ções ministeriais,  regressar  ao  Rio,  mas  as  qualidades  do  médico  hon- 
rado e inteligente  não  haviam  escapado  à perspicácia  do  General  Luís 
do  Rego;  a própria  experiência  lhas  revelara  nos  grandes  serviços  que 
lhe  via  prestar  ao  exército  com  a segurança  de  um  prático  consumado 
nos  arcanos  da  ciência,  e com  um  zelo  que  faria  inveja  aos  antigos 
patriarcas. 

Luís  do  Rego,  como  hábil  administrador  que  era,  conhecia  bem 
as  necessidades  da  Província  e do  exército  aqui  estacionado,  e se 
obedecer  às  ordens  do  ministro,  que  o reclamava,  erá  privar  a popu-  1 
lação  de  um  anjo  tutelar,  retê-lo  sem  permissão  era  tornar-se  réu  de 
desobediência  militar,  ou  quando  menos  incorrer  no  desagrado  do 
governo.  O amor  da  humanidade  pôde  mais  do  que  a autoridade  dos 
homens  no  ânimo  do  filantrópico  general.  Enquanto  o Dr.  Gomes, 
militar  submisso,  cumpria  a ordem  do  seu  superior,  representava  Luís  1 
do  Rego  para  o governo  do  Rio  de  Janeiro  a necessidade  de  conservar 
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na  Província  um  médico  do  quilate  do  Dr.  Gomes.  O governo  aprovou 
a resolução  do  general.  Ano  e meio  depois,  em  junho  de  1819,  estava 
o Dr.  Gomes  nomeado  médico  em  chefe  da  divisão,  e aqui  domici- 
liado com  mais  probabilidade  de  permanência. 

A preferência  do  capitão-general  não  tardou ' muito  que  fosse 
plenamente  justificada  pelos  brilhantes  sucessos  médicos  e cirúrgicos 
ocorridos  no  hospital  militar.  A notícia  desses  fatos  ia-se  divul- 
gando pela  cidade,  e a superioridade  do  médico,  único  então  em 
Pernambuco  que  observara  o estado  da  ciência  nos  centros  da  civili- 
zação, e presenciara  a clínica  dos  práticos  mais  afamados  do  mundo, 
tomava-se  patente,  ainda  para  as  inteligências  mais  acanhadas. 

Teve  então  princípio  a sua  clínica  imensa,  que  só  com  sua  morte 
acabou.  Colocado  oficialmente  em  um  teatro  eminente,  onde  abunda- 
vam os  fatos,  o Dr.  Gomes  não  adquiriu  lenta  e progressivamente  a 
sua  clínica,  como  sucede  em  toda  a parte  aos  jovens  Drs.  Passou  su- 
bitamente de  recém-chegado  a médico  o mais  afamado  e o mais 
ocupado,  que  tem  tido  Pernambuco  desde  a descoberta  do  Brasil. 

Era  verdadeiramente  curioso  vê-lo  como  sitiado  na  sua  casa  da 
Rua  Nova,  envolto  em  turba  permanente  de  enfermos  e de  porta- 
dores que  afluíam  da  cidade,  dos  subúrbios,  das  comarcas  e das  pro- 
víncias vizinhas,  querendo  todos  ser  ouvidos  e despachados.  Debalde, 
na  previsão  de  casos  urgentes,  tinha  o Dr.  na  casa  uma  porta  que 
dava  para  outra  rua. 

Os  mais  experientes  já  sabiam  do  segredo,  e quando  esperava 
ir,  como  fugitivo,  acudir  a algum  amigo,  ao  transpor  a porta  achava-se 
novamente  no  meio  de  outro  enxame  de  doentes,  menos  denso,  porém 
mais  importuno,  por  isso  mesmo  que  era  composto  de  gente  mais 
familiar.  Repartia-se  pelos  casos  mais  urgentes,  distribuindo  o tempo 
com  justiça  e parcimônia.  De  volta  ao  domicílio  caía  na  mesma  con- 
fusão em  que  o deixara,  ao  sair  clandestinamente,  e isto  não  era  uma 
ou  outra  vez,  mas  todos  os  dias  e por  espaço  de  mais  de  trinta  anos. 

De  noite  andavam  mensageiros  pelas  ruas  perguntando  se  al- 
guém o havia  visto  passar  e em  que  direção,  e rara  era  a casa  em 
que  entrava  a cuja  porta  não  achasse,  ao  sair,  mais  de  um  portador 
com  novos  chamados. 

Custa  a perceber  como  um  homem  não  afeito  na  infância  a 
trabalhos  rudes,  pôde  suportar  a vida  extraordinariamente  laboriosa 
que  teve  quase  até  à idade  de  71  anos.  Era  todavia  de  estatura  abaixo 
da  ordinária,  e não  apresentava  desenvolvimento  muscular  que  de- 
notasse tanto  vigor.  Parece  que  as  excelentes  qualidades  do  espírito 
lhe  redobravam  a força  corporal,  e a expressão  do  semblante  era  como 
reflexo  composto  de  bondade  e inteligência. 

É certo  que,  em  tão  dilatados  anos,  nunca  desconsolou  um  aflito 
com  duro  não,  e se  nímia  compaixão  o levava  a prometer  o que  não 
cabia  no  tempo  nem  nos  limites  das  forças  humanas,  apresentava-se 
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no  dia  imediato,  pedindo  desculpa  de  lhe  não  ter  sido  possível  cum-  1 
prir  a sua  promessa,  e prestando-se  a quanto  dele  se  necessitasse  ainda.  1 
Heróica  filantropia!  Porque  um  dia  o círculo  dos  seus  benefícios  não 
pôde  abranger  mais  um  membro  da  sociedade,  que  implorava  o seu 
auxílio,  já  nesse  dia  lhe  faltavam  as  doces  emoções  do  costume.  Bem 
sabia  ele  que  havia  praticado  quanto  humanamente  era  possível  para 
lhe  acudir;  mas  se  isso  tranqüilizava  a sua  consciência,  não  lhe  pou- 
pava a mágoa  de  saber  ser  desvalido  o infeliz  doente.  Se  ao  menos 
ele  pudesse  comunicar  aos  outros  um  raio  da  luz,  que  lhe  esclarecia 
a mente,  a humanidade  seria  mais  a tempo  socorrida. 

O Dr.  Gomes  empreende  a realização  deste  pensamento,  tão 
grandioso  quão  difícil  de  executar.  As  necessidades  públicas  reclamam 
maior  número  de  práticos.  O corajoso  Dr.  imagina  que  é possível  sa- 
tisfazer esta  urgente  reclamação,  embora  tenha  isso  de  lhe  custar 
milhares  de  sacrifícios,  e abrasado  no  santo  amor  da  ciência  e da  hu- 
manidade põe  mãos  à obra.  É que  saber  na  alma  do  Dr.  Gomes  não 
se  assemelhava  à pérola  sepultada  na  profundidade  dos  mares,  nem 
ao  ouro  recôndito  nas  entranhas  da  terra.  Esse  saber  profundo,  que 
tantas  fadigas  e locubrações  lhe  havia  custado,  precisava  comunicar- 
se.  Parecia-lhe  de  mais  que  oferecendo  aos  outros  espíritos  os  mesmos 
elementos  que  haviam  fecundado  o seu,  seriam  idênticos  os  resultados: 
santa  inspiração! 

Principiou  o Dr.  Gomes  por  instituir  no  hospital  regimental,  de 
que  era  diretor,  uma  escola  cirúrgica.  Mas  onde  os  lentes,  onde  os 
demonstradores?  Não  importa,  o Dr.  Gomes  será  tudo.  Os  discípulos 
afluem,  e ei-lo  que  prinoipia  os  seus  trabalhos  didáticos.  As  preleções 
teóricas  e os  trabalhos  práticos  se  sucedem,  com  ordem  e regularidade 
admiráveis.  Agora  é ele  o hábil  anatômico,  revelando  a seus  discípulos 
os  mistérios  da  organização  humana;  logo  eminente  fisiologista,  in- 
dicando as  leis  do  dinamismo  vital;  aqui  profundo  naturalista,  expli- 
cando os  dogmas  da  matéria  médica;  acolá  clínico  consumado,  entre- 
gando aos  novos  prosélitos  o código  das  verdades  patológicas  e tera- 
pêuticas; uma  hora  antes  artista  primoroso  executando  com  a maior 
destreza  os  mais  difíceis  processos  da  medicina  operatória.  Parece 
incrível  que  um  homem  só,  e um  homem  que  tinha  a vida  do  Dr. 
Gomes,  pudesse  com  esperança  de  bom  êxito  assumir  sobre  si  os 
trabalhos  variados  de  semelhante  estabelecimento,  e isto  por  espaço 
de  muitos  anos,  enquanto  o governo  não  instituiu  as  academias  do 
Império.  Se  empreendeu  ou  não  obra  útil  e meritória,  digam-no  os 
que  sabem  que  ainda  atualmente,  não  obstante  existirem,  há  tanto 
tempo,  escolas  regulares  de  medicina  no  Império,  os  únicos  faculta- 
tivos que  existem  nas  comarcas  da  Província,  com  exceção  de  dois  ou 
três,  são  discípulos  do  Dr.  Gomes.  Se  ele  pôde  ou  não  resolver  o > 
problema,  que  em  verdade  parecia  insolúvel,  de  formar  por  si  só  prá- 
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ticos  hábeis,  digam-no  os  que  têm  presenciado  e podem  aquilatar  os 
feitos  médicos  de  alguns  de  seus  discípulos,  que  aí  existem  entre  nós. 

Se,  pelo  largo  espaço  de  trinta  e tantos  anos,  o Dr.  Gomes  ocupou 
incontestavelmente  o primeiro  lugar  entre  os  médicos  de  Pernambuco, 
se  até  o fim  da  sua  vida  conservou  esse  lugar,  não  foi  só  pelo  saber 
e experiência  profissional,  mas  também  porque  foi  o homem  mais 
benfazejo  que  tem  pisado  o solo  desta  Província. 

Na  distribuição  do  precioso  tempo,  verdadeiro  e quase  único 
patrimônio  dos  médicos,  nenhuma  distinção  fazia  entre  ricos  e pobres, 
fidalgos  e plebeus;  o perigo,  a urgência  eram  a medida  da  sua  escala. 
Por  isso  era  ele  verdadeiramente  idolatrado  pela  plebe  agradecida,  e 
não  sei  que  tenha  havido  aqui  até  hoje  nome  tão  verdadeira  e cons- 
tantemente popular,  como  o seu.  É que  o povo,  quando  não  desvai- 
rado, nunca  é ingrato  aos  benefícios  reais,  e paga  os  serviços  recebidos 
com  o amor  e a justiça,  e essa  paga,  para  almas  como  a do  Dr.  Gomes, 
tem  alto  preço  e valia. 

Dessa  gratidão  popular,  entre  outras  provas,  teve  ele  uma  bem 
geral  e significativa  em  julho  de  1824.  O governo  revolucionário  de- 
cretou a demissão  dos  empregos  públicos  de  todos  quantos  eram  nas- 
cidos em  Portugal.  O povo  supondo,  como  era  natural,  que  o bom 
Dr.  fosse  incluído  na  lista  dos  demitidos,  assim  que  pelas  dez  horas 
do  dia  se  divulgou  a notícia  daquela  resolução  do  governo,  prin- 
cipiou a afluir  dos  três  bairros  para  o Largo  do  Carmo,  onde  era 
então  o hospital  militar,  e em  cujo  serviço  ele  se  achava.  Foi  tal  o 
concurso  que  já  parecia  motim,  e constando  na  Fortaleza  do  Brum 
que  havia  tumulto  no  Largo  do  Carmo,  o comandante  da  fortaleza, 
que  era  então  o limo.  Sr.  Tenente-Coronel  José  Maria  Ildefonso  Já- 
come  da  Veiga  Pessoa,  veio  indagar  a causa  de  tamanha  agitação. 
Ele  e os  empregados  do  hospital  certificaram  ao  povo  que  o Dr.  não 
era  demitido,  que  o Presidente  popular  o havia  excluído  da  lista  dos 
demitidos.  Mostrou-se  o povo  muito  satisfeito  com  esta  notícia,  di- 
zendo que  assim  se  lhe  evitava  ir  reclamar  com  ele  tumultuariamente 
à Presidência  contra  a suposta  demissão,  e grande  parte  daquela  mul- 
tidão, querendo  ver  o próprio  Dr.,  invadiu  as  salas  do  hospital,  dan- 
do-lhe estrondosas  provas  de  afeto  e regozijo. 

Em  verdade,  a dívida  dos  pobres  para  com  o Dr.  Gomes  era 
imensa!  Não  se  limitava  em  consagrar-lhes  os  desvelos  e consolações 
da  sua  profissão,  de  boa  vontade  e com  paternal  carinho.  Também 
lhes  acudia  generosamente  em  suas  precisões.  Entre  infinitos  casos, 
em  abono  desta  verdade  incontestada,  citarei  só  o que  o Exmo. 
Marechal  do  Exército  Francisco  José  de  Sousa  Soares  d’ Andréa  ex- 
põe em  carta  de  26  de  março  passado.  Durante  a sua  residência 
em  Pernambuco  teve  com  o Dr.  Gomes  íntima  amizade,  e achando- 
se  este  em  sua  casa  no  ano  de  1820,  lembrou-se  por  alta  noite, 
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terrível  de  vento  e chuva,  que  se  esquecera  de  visitar  um  pobre  que 
estava  muito  doente.  Dispôs-se  logo  para  sair,  e debalde  a Exma. 
Senhora  do  Marechal  o quis  demorar  enquanto  se  preparava  um  ca- 
valo ou  uma  cadeirinha.  Muito  familiar  na  casa  viu  num  quarto  gros- 
seiros casacões  novos  feitos  para  os  negros  do  Marechal;  enropou-se 
num  deles,  e sem  atender  a vento  nem  a chuva,  lá  foi  socorrer  o 
desvalido,  deixando-lhe  ainda,  diz  o Marechal,  algumas  patacas. 

Todos  quantos  entraram  no  seu  gabinete,  e custaria  a encontrar 
alguém  que  lá  não  tivesse  entrado,  viram  que  se  alguns  dos  consul- 
tantes  retribuíam,  como  bem  lhes  parecia,  seus  serviços,  antes  de 
findar  a consulta  já  o dinheiro,  que  havia  recebido,  tinha  saído  pela 
máxima  parte  repartido  em  parcelas  entre  a multidão  de  infelizes 
que  o rodeavam,  socorrendo  a uns  para  haverem  os  remédios,  a 
outros  para  comprarem  alimentos  apropriados  a suas  moléstias.  Era 
fiador  de  um  sem-número  de  casas  ocupadas  por  artistas,  de  quem 
tratava  gratuitamente,  e que  tendo  em  diuturnas  enfermidades  já 
exaustos  seus  limitados  recursos,  e vendo-se  ameaçados,  com  inexo- 
rável dureza,  de  expulsão  por  falta  de  pagamento  dos  aluguéis,  re- 
corriam à sua  conhecida  caridade,  que  nunca  se  experimentou  em 
vão. 

Não  foram  ainda  assim  os  indigentes  que  absorveram  a maior 
parte  do  produto  de  sua  imensa  clínica,  produto  avultado,  posto  que 
em  proporção  alguma  com  o seu  trabalho  e merecimento.  Quantos 
homens,  mesmo  de  alta  hierarquia,  se  achavam  em  apertos  de  di- 
nheiro, por  pouco  que  dele  tivessem  leve  e recente  conhecimento, 
lá  iam  bater-lhe  à port£,  e à hora  da  morte,  acharam-se-lhe  as  ga- 
vetas entulhadas  de  vales,  que  pela  maior  parte  nada  valem,  e um 
deles  não  importava  em  pouco,  pois  é de  soma  enorme  para  um 
médico  nesta  Província,  de  mais  de  dez  contos  de  réis! 

Outra  classe  de  necessitados,  que  também  abusou  da  nímia  bon- 
dade do  santo  Dr.,  foi  a dos  que  precisavam  de  fiadores.  Posto 
que  sua  razão  esclarecida  lhe  mostrasse  o abuso  e o perigo,  receando 
de  que  de  sua  negativa  resultasse  a ruína  de  uma  família  ou  a de- 
sonra de  um  conhecido,  era-lhe  mais  penoso  não  servir  do  que  ar- 
riscar o pouco  que  os  pobres  lhe  haviam  deixado.  Se  as  disposições  i 
legislativas  exigiam  que  além  da  sua  fiança  desse  caução,  lá  corria  i 
ele  mesmo  em  procura  de  um  amigo  que  o ajudasse,  e por  sua  morte 
alguns  ficaram,  como  eu,  em  pendências  com  a justiça.  Basta  dizer  J 
a este  respeito  que  se  achava  já  quase  agonizante  no  leito  da  morte, 
e ainda  tudo  quanto  possuía  estava  servindo  de  fiança  nas  intrinca- 
das demandas  do  falecido  Beranger,  seu  antigo  doente,  cuja  infeliz 
família  tentou  debalde  salvar  das  garras  da  miséria.  Os  poucos  bens 


que  possuía  mal  chegariam  para  garantia  de  metade  dos  valores  que 
estavam  em  litígio,  mas  tão  geral  e tamanha  era  a fé  na  sua  palavra, 
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que  até  o rigor  dos  tribunais  a respeitou,  pondo-a  em  perfeita  equa- 
ção com  a lei.  Se  não  fora  a inteligência  e atividade  de  um  dos  tre- 
zentos e tantos  afilhados  que  tinha  nesta  Cidade,  não  deixaria  dis- 
ponível à hora  da  morte  um  só  vintém,  e isto  sendo  solteiro,  natu- 
ralmente econômico  e até  parco  para  consigo,  e depois  de  quarenta 
anos  de  incríveis  trabalhos,  em  que  qualquer  outro  teria  capitalizado 
milhões. 

Finalmente  muitos  dos  que  se  achavam  sem  casa  para  passar 
uma  noite  ou  alguns  dias,  sabendo  da  bondade  do  Dr.  Gomes,  para 
lá  se  dirigiam,  e ao  voltar  por  alta  noite  de  suas  ocupações,  encon- 
trava ora  gente  do  mato,  que  apenas  de  nome  o conhecia,  ora  jo- 
vens estudantes  de  Olinda,  que  por  saírem  tarde  do  Teatro  e não 
poderem  regressar  a seus  domicílios,  não  tendo  conhecidos  no  Re- 
cife, lá  iam  pernoitar  em  casa  de  um  homem,  do  qual  só  por  tradi- 
ção conheciam  a bondade.  Muitos  desses  hóspedes  ali  ficaram  anos 
e anos,  usando  e abusando  do  que  havia  em  casa,  sem  que  no  sem- 
blante do  Dr.  descobrissem  em  todo  aquele  tempo  os  menores  visos 
de  enfado. 

Que  muito  que  uma  alma  assim  formada,  que  um  homem  que 
acudia  a todas  as  classes  de  necessitados  de  todas  as  hierarquias 
com  a bolsa,  o saber,  a experiência  e a proteção,  que  ente  tão  ben- 
fazejo gozasse  de  aura  popular  nunca  vista  em  Pernambuco,  e que, 
no  meu  conceito,  tarde  se  tornará  a ver?  Nos  primeiros  anos  do 
sistema  representativo,  quando  ainda  não  havia  partidos,  e depois 
enquanto  eles  se  não  amestraram  na  arte  sutil  das  eleições  artificiais, 
em  que  de  ordinário  se  não  procuram  representantes  do  interesse 
público,  o povo,  que  em  seu  instinto  de  conservação  vê  nas  virtudes 
privadas  a mais  sólida  garantia  da  vida  pública,  sem  olhar  para  o 
lugar  do  seu  nascimento,  e apesar  dos  violentos  preconceitos  da- 
quelas épocas,  sempre  o elegeu  espontaneamente  para  todas  as  fun- 
ções dependentes  da  sua  votação.  Foi  sucessivamente  e por  diversas 
vezes  membro  do  Conselho  Geral  da  Província,  eleitor  para  as  le- 
gislaturas gerais  e provinciais,  vereador  da  Câmara  Municipal,  e mem- 
bro da  Assembléia  Provincial. 

Quando  depois  os  partidos  principiaram  a extremar-se  e a hos- 
tilizar-se, o Dr.  Gomes,  que  a todos  amava  e socorria,  a nenhum  se 
podia  tornar  infenso,  e como  já  então  as  eleições  não  eram  espon- 
tâneas, mas  impostas  pelos  chefes  dos  partidos  organizados,  o nome 
do  Dr.  Gomes  apenas  uma  ou  outra  vez  saía  das  urnas  eleitorais. 
Se  na  execução  dos  modernos  sistemas  constitucionais  é isso  uma 
calamidade,  que  por  ser  geral  parece  inevitável,  e que  obriga  a ad- 
mitir que  de  meios  péssimos  se  possam  colher  ótimos  resultados, 
enigma  difícil  de  compreender,  é certo  que  teve  ao  menos  para  o 
Dr.  Gomes  a grande  vantagem  de  lhe  poupar  o tempo,  que  a muito 
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custo  e só  por  convicção  profunda  do  dever,  consagrava  às  funções 
eletivas.  Sabia,  como  todos  os  médicos,  que  nunca  o tempo  lhe^j 


chega  para  o exercício  e o estudo  da  profissão,  e que  a distrair  j I 
atenção  em  ocupações  inteiramente  estranhas  à ciência  que  profes 
sam,  ficaram  estacionários  por  algum  tempo  e depois  retrogradaram 
exemplos  destes  não  faltam,  e não  são  mais  do  que  casos  partícula 
res  da  lei  geral  imposta  ao  físico  e moral  do  homem,  de  principiar 
a perder  assim  que  deixou  de  adquirir 

Que  o povo  honesto  tivesse  o amor  e consideração,  que  vimos, 
ao  Dr.  Gomes,  era  cousa  natural,  era  dívida  que  pagava,  e não  ad- 
mira. É porém  singular  que  até  os  ladrões  e assassinos  lhe  tributas- 
sem homenagem  e confiança.  A este  respeito  há  na  vida  do  Dr.  Go- 
mes fatos  que  bem  poucas  vezes  se  encontram  na  história  da  hu- 
manidade. 

Quando,  pouco  depois  da  Independência,  se  temia  alguma  rea- 
ção da  metrópole,  os  ânimos  da  mais  ínfima  plebe  foram  de  propó- 
sito exaltados  para  a levar  a excessos,  que  afugentando  os  portu- 
gueses tirasse  à mãe-pátria  o apoio  que  neles  poderia  encontrar. 

Desenfreada  a plebe,  e organizada  depois  em  simulacro  de  ba- 
talhão, ao  qual  se  confiava  a polícia  da  cidade,  não  houve  casta  de 
desatino  que  ela  não  praticasse,  sem  que  aos  seus  diretores  e exci- 
tadores  conviesse  ir-lhe  à mão  por  enquanto.  Reinava  pois  silencioso 
terror  no  domicílio  dos  portugueses,  os  quais,  à espera  de  navios 
para  fugir,  apenas  de  dia  ousavam  sair  à rua.  Nesses  dias  lutuosos 
e nefastos,  de  que  ainda  os  velhos  conservam  pavorosa  memória,  o 
Dr.  Gomes,  sentindo  profundamente  a injustiça  perpetrada  para  com 
seus  patrícios  e manifçstando  a todos  seus  sentimentos  altamente, 
nunca  deixou  de  sair  a qualquer  hora,  e quando  por  alta  noite  os 
bandos  de  sicários  o encontravam,  longe  de  o insultar  ou  espancar, 
tributavam-lhe  respeito,  e receando-se  das  conseqüências  de  algum 
equívoco  davam-lhe  guarda  que  o acompanhasse  e o protegesse,  en- 
quanto andasse  na  rua.  Quem  sabe  quão  violentas  costumam  ser 
as  paixões  políticas  na  plebe  rude  e ignara,  por  este  único  fato  po- 
derá imaginar  o grau  de  pública  consideração  a que  já  então  havia 
chegado  o Dr.  Gomes.  A guarda  popular  era  dada  à nacionalidade, 
e não  aos  sentimentos  políticos  do  doutor.  Nascido  e educado  em 
uma  época,  na  qual  as  doutrinas  abstratas  dos  modernos  filósofos, 
concentrados  e vulgarizados  na  enciclopédia,  iam  passando  do  campo 
das  teorias  à prova  arriscada  da  aplicação,  e abalando  os  alicerces 
da  antiga  sociedade,  originavam  um  governo  poderoso  e violento  que 
negava  verdades  havidas  em  todos  os  tempos  por  indispensáveis  à 
estabilidade  e duração  dos  Estados,  fora  impossível  que  um  homem 
perspicaz  e bom,  como  o Dr.  Gomes,  obrigado  desde  a infância  a 
refletir  nos  excessos  e crimes  que  via  praticar  em  nome  da  liberdade, 
não  reconhecesse  que  na  causa  primitiva  de  tão  horrorosos  desatinos 
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tiavia  manifesta  justiça,  e que  por  não  separar  do  crime  o legítimo 
lireito,  deixasse  de  partilhar  o amor  da  liberdade,  distintivo  do  sé- 
:ulo  em  que  nasceu  e viveu.  Era  efetivamente  partidista  da  pos- 
sível liberdade  humana  e membro  de  quase  todas  as  sociedades  filan- 
trópicas do  mundo,  bem  claro  via  ele  que  a fraternidade  universal 
era  a tendência  final  do  século.  Sua  alma  caritativa  e previdente, 
antevendo  com  júbilo  profético  um  futuro  que  as  inteligências  vul- 
gares mal  deslidam  quando  já  propínquo,  regozijava-se  com  as  apli- 
cações das  ciências  físicas  à rapidez  da  comunicação  dos  homens, 
das  coisas  e das  idéias,  parecendo-lhe  que  por  meio  de  tais  inventos 
se  antecipava  a época  em  que  o amor  do  homem  pelo  homem  dei- 
xaria de  ter  por  limites  um  rio,  um  monte  ou  uma  praia;  que  se 
ia  aproximando  um  tempo  em  que  se  tornaria  possível  o que  sempre 
parecera  sonho  de  bem  intencionadas,  mas  fantásticas  imaginações, 
a saber,  que  o globo  fosse  a pátria  comum,  todo  o homem  conci- 
dadão, e lei  suprema  a universal  fraternidade.  E certo  que,  se  a 
espada  forte  dos  mais  inteligentes  conquistadores  nunca  pôde  rea- 
lizar pela  violência  esse  grau  extremo  da  civilização,  não  é quimé- 
rico esperá-lo,  sem  os  horrores  baldados  de  ambiciosas  guerras,  dos 
pacíficos  progressos  das  ciências  aplicáveis  às  necessidades  do  ho- 
mem. O bom  Dr.  abraçando  em  sua  imensa  caridade  até  as  gerações 
futuras  consolava-se  de  não  poder  aliviar  as  misérias  presentes  com 
a filosófica  e transcendente  previsão  da  ventura  das  gerações  vin- 
douras. 

Enquanto  estas  provas  de  particularíssimo  afeto  lhe  eram  da- 
das pelo  povo,  a Junta  Provisória  do  governo  da  Província  chamava- 
o ao  seu  conselho  em  portaria  de  6 de  agosto  de  1822! 

Uma  noite  voltava  ele  de  seus  trabalhos,  já  fora  de  horas,  quan- 
do atravessando  a ponte  da  Boa  Vista  lhe  saem  de  encontro  três 
ladrões.  Deu  o que  levava  na  algibeira,  e como  os  salteadores  exi- 
gissem a entrega  do  relógio,  de  que  gostava  muito,  estabelece  um 
colóquio  com  os  agressores,  representando-lhes  com  muita  lógica  e 
perfeita  serenidade  de  espírito,  que  eles  sem  dúvida  iam  vender  o 
relógio,  e naturalmente  por  muito  menos  do  que  valia,  que  bem  po- 
diam considerá-lo  comprador  do  relógio,  pelo  qual  daria  o seu  valor 
real,  que  viessem  buscar  o dinheiro  à sua  casa,  e a não  quererem 
ir  àquela  hora,  que  o mandassem  receber  de  manhã.  Os  ladrões,  sa- 
bendo perfeitamente  com  quem  tratavam,  anuíram  sem  a mínima 
relutância  ao  seu  pedido.  Ao  outro  dia  veio  um  indivíduo  reclamar 
o valor  estipulado,  e ele,  escravo  da  palavra  dada  mesmo  a facino- 
rosos, satisfez  prontamente  o prometido.  Os  seus  mais  íntimos  ami- 
gos só  por  casualidade  puderam  vir  no  conhecimento  deste  fato,  o 
que  muito  o admirou,  pois  que  a ninguém  o havia  contado,  e quando 
lhe  perguntavam  se  conhecera  algum  dos  ladrões,  sorria  e calava-se. 
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Imenso  e o poder  da  virtude  pois  que  até  assassinos  e salteadoreí 
veneraram  a fé  da  palavra  dada  na  pessoa  do  Dr.  Gomes. 

O contínuo  lidar,  em  que  consumiu  a existência  até  o últi 
momento,  teve  o lamentável  resultado  de  lhe  não  deixar  tempo  p 
escrever,  e nos  conservar  suas  muitas  observações  terapêuticas, 
imensos  fatos  importantes  de  sua  clínica  e as  conseqüências  gerais 
de  sua  diuturna  experiência. 

Dos  efeitos  das  plantas  indígenas  tinha  ele  extenso  conhecimen 
to,  e a perda  de  suas  observações  a este  respeito  é uma  verdadeira 
calamidade.  Antevendo  e receando  o que  sucedeu,  também  para 
de  algum  modo  lhe  fazer  violência,  por  vezes  me  ofereci,  sob  o pre- 
texto de  lhe  facilitar  o trabalho,  para  ir  escrever  o que  a este  res- 
peito me  ditasse  na  sua  casa  de  campo  no  Poço.  Vã  tentativa!  A 
sua  extrema  modéstia  não  lhe  permitia  aceitar-me  para  secretário, 
e a meus  reiterados  pedidos  respondia  sempre  com  promessas  de 
redigir  algumas  notas  e observações  pelo  menos.  Não  obstante  tan- 
tas e tão  repetidas  instâncias  não  só  minhas,  como  também  do  seu 
íntimo  amigo  o Exmo.  Sr.  Vicente  Tomás  Pires  de  Figueiredo  Ca- 
margo, a morte  surpreendeu-o  nestas  promessas  e adiamentos,  e ape- 
sar de  todos  os  nossos  esforços  lá  foi  para  a sepultura  rico  tesouro 
de  experiência,  bem  rara  neste  clima,  onde  mui  poucos  médicos, 
que  reúnam  imensa  clínica  à suficiente  cultura  intelectual,  e notável 
espírito  observador,  poderiam  chegar  à idade  já  provecta  de  71  anos. 

Para  se  separar  dos  pobres  doentes,  para  consagrar  apressada- 
mente alguns  instantes  a redigir  um  escrito,  era  preciso  que  dever 
mais  imperioso  e de  imediata  execução,  a isso  o compelisse. 

O município  do  Recife,  até  1817  limpo  de  moléstias  endêmicas 
de  grande  momento,  e dotado  de  uma  constituição  médica  das  mais 
favoráveis,  principiou  desde  então  a tornar-se  mais  doentio.  As  eri- 
sipelas principalmente,  que  até  ali  apenas  haviam  apresentado  a 
forma  esporádica,  e pouca  gravidade,  tornaram-se  muito  mais  fre- 
qüentes,  e como  endêmicas  no  município.  A boa  índole  ordinária 
da  moléstia,  que  as  mais  das  vezes  cede  à mera  expectação,  tinha 
mudado,  e não  poucas  vèzes  se  presenciaram  então  casos  fatais,  ora 
devidos  à violência  das  reações,  ora  a súbitos  e pouco  explicáveis 
retrocessos,  e,  de  quando  em  quando,  a uma  das  suas  mais  terrí- 
veis terminações,  a gangrena.  O edema,  às  vezes  disforme,  da  parte 
que  mais  de  uma  vez  havia  sido  invadida  pela  doença,  constituía  o 
mais  benigno  dos  seus  efeitos,  mas  também  o mais  freqüente.  O fato 
não  escapou  desapercebido  à vigilância  da  Câmara  Municipal,  e em  i 
1837  resolveu  ela  ouvir  a opinião  do  exímio  prático  acerca  das 
causas  que  mais  provavelmente  tinham  contribuído  para  generalizar 
a moléstia,  e bem  assim  a respeito  dos  meios  mais  eficazes  de  re- 
movê-las. Tratava-se  de  uma  questão  de  higiene  pública;  para  o ar-i 
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dente  servidor  da  humanidade  era  sagrado  dever  a satisfação  de  tão 
importante  exigência. 

Teve  de  redigir  então  uma  memória,  que  achei  inédita  entre  os 
seus  apontamentos,  e na  qual  se  revela  o espírito  eminentemente  ob- 
servador do  ilustre  clínico,  e uma  força  de  lógica  médica  que  atrai 
e deleita.  Nela  se  acham  minuciosamente  consignadas  todas  essas 
inúmeras  gradações  e cambiantes  que  a moléstia  pode  apresentar, 
desde  o simples  eritema  até  a erisipela  a mais  grave,  a gangrenosa; 
aí  se  acham  descritos  todas  as  suas  variedades  sintomatológicas  com 
notável  precisão  e clareza,  e todavia  não  foi  esta  a parte  da  doença 
a que  ele  elaborou  com  mais  cuidado.  O estudo  das  causas,  de  certo 
o mais  importante,  absorveu  quase  toda  a sua  atenção. 

Remontar  dos  fatos  patológicos  observados  para  a existência 
de  uma  diátese,  que  ele  chamou  erisipelatosa,  de  um  estado  de  pre- 
disposição encarnado  no  organismo,  e que  lhe  comunicava  tão  grande 
aptidão  mórbida,  que  em  presença  da  menor  causa  a moléstia  se 
manifestava  ou  se  reproduzia,  foi  no  Dr.  Gomes  um  ato  rápido  do 
seu  entendimento  eminentemente  perspicaz.  A experiência  lhe  havia 
mostrado  que  a moléstia  raras  vezes  se  limitava  a uma  só  invasão; 
que  uma  vez  declarada  em  qualquer  localidade  nenhuma  região  pe- 
riférica estava  depois  ao  abrigo  dos  seus  ataques;  que  em  suas  fre- 
qüentes  repetições  variava  ela  muitas  vezes  de  sede;  e que  tanto  nes- 
tas, como  em  sua  primeira  aparição,  as  causas  ocasionais  ou  deter- 
minantes escapavam  quase  sempre  às  mais  fortes  contenções  do  seu 
espírito  observador.  É porque  a diátese,  disse  ele,  coloca  o organismo 
em  tão  grande  propinqüidade  de  adoecer,  que  a mais  pequena  causa, 
a de  menos  importância  na  aparência,  é suficiente  para  realizar  o 
ato  mórbido.  Porém  como  achar  os  elementos  dessa  diátese,  dessa 
predisposição? 

Conhecedor  das  relações  simpáticas  que  ligam  a pele  com  a 
mucosa  gastrintestinal,  procura  aí  a explicação  do  fato.  Nota  a 
freqüente  coincidência  da  moléstia  com  as  inflamações  crônicas  do 
tubo  intestinal  e entranhas  abdominais,  especialmente  do  fígado,  e 
comparando  depois  o fenômeno  com  a robustez  e saúde  florida  dos 
indivíduos,  nos  quais  o canal  intestinal  e vísceras  abdominais  se 
achavam  isentas  de  sofrimento,  concluiu  que  nisto  havia  não  uma 
simples  coincidência  de  fato  com  fato,  mas  uma  perfeita  relação  de 
causa  e efeito.  Bem  sabia  ele  já  que  outros  estados  patológicos  po- 
diam engendrar  a diátese  erisipelatosa.  A ação  dos  vícios  orgânicos 
• e a dos  vírus  específicos  na  produção  da  moléstia  era  evidente  demais 
para  que  ele  a desconhecesse,  ou  lhe  desse  pouca  importância.  Es- 
toutra causa,  porém,  a irritação  crônica  do  tubo  intestinal  e entra- 
nhas abdominais,  especialmente  do  fígado,  foi  considerada  pelo  Dr. 
Gomes  como  a causa  mais  freqüente  e a mais  poderosa  na  produção 
das  erisipelas  nesta  localidade. 
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Restava-lhe  porém  apoderar-se  dos  elementos  etiológicos  primi- 
tivos, de  cuja  remoção  era  de  esperar  senão  o completo  desapareci-  ' 
mento  do  mal,  pelo  menos  a sua  maior  diminuição  e benignidade, 
principal  mira  que  o bom  prático  tinha  em  vista  no  seu  trabalho. 
Uma  longa  prática  e o repetido  contato  com  todas  as  classes  da  so- 
ciedade lhe  haviam  ministrado  os  dados  precisos  para  a resolução 
do  grande  problema. 

O hábito  das  carnes  salgadas,  o abuso  da  pimenta,  a perversão 
dos  alimentos,  de  que  por  míngua  de  recursos  se  utilizavam  os  po- 
bres e os  escravos,  muitos  deles  às  vezes  já  tocados  de  putrefação;  a 
impureza  das  águas,  então  transportadas  em  imundas  canoas  e ex- 
postas ao  ardor  do  sol,  e o abuso  das  bebidas  espirituosas,  especial- 
mente da  garapa  picada,  pareceram-lhe  fatos  da  maior  importância 
patogênica,  pela  ação  imediata  que  exercem  sobre  o canal  intestinal, 
e por  contigüidade  de  tecido  no  aparelho  biliário. 

Mas  como  explicar  a isenção  de  que  gozavam  e gozam  ainda 
certas  localidades,  os  nossos  sertões  por  exemplo,  aliás  sujeitos  aos 
mesmos  abusos,  e conseguintemente  às  mesmas  causas  de  insalubri- 
dade? Ei-lo  que  se  volta  para  as  circunstâncias  meteorológicas  da 
cidade,  e auxiliado  dos  melhores  instrumentos  de  física  interroga  a 
atmosfera,  consulta  o termômetro  uma  e mais  vezes,  ao  sol,  à som- 
bra, em  diversas  localidades.  A escala  marca-lhe  em  Fahrenheit  88° 
graus  como  máximo  de  ascensão,  70  graus  o mínimo.  A resposta  não 
o satisfaz,  que  idêntica  é ela  em  outras  paragens,  sem  que  por  isso 
estejam  sujeitas  à endemia.  Recorre  então  ao  higrómetro,  e mais 
feliz  em  suas  pesquisas  aí  encontra  ele  novo  elemento  mórbido  es- 
pecial à localidade  — o máximo  de  umidade  correspondendo  ao 
máximo  de  temperatura  ^ — necessária  conseqüência  da  posição  to- 
pográfica de  uma  cidade  rodeada  de  água  por  todos  os  lados,  situada 
em  um  terreno  baixo,  e com  uma  boa  parte  de  suas  casas  construídas 
sobre  terrenos  roubados  aos  rios,  em  praias  lamacentas,  que  pouco  • 
antes  eram  depósito  das  imundícies  e do  lixo  da  cidade. 

No  pensar  do  ilustre  prático,  também  é poderoso  auxiliar  da 
diátese  erisipelatosa  o pernicioso  hábito  de  muitas  mães  de  famílias 
de  se  negarem  ao  sagrado  dever  de  amamentar  seus  filhos,  entregan- 
do-os a mercenárias  pela  maior  parte  imorais  e infectadas  de  molés- 
tias mais  ou  menos  transmissíveis,  observando  que  estas  amas,  ora 
para  se  pouparem,  ora  para  se  entregarem  a repreensíveis  diverti- 
mentos, introduzem  à força  excessiva  quantidade  de  alimentos  nos 
débeis  estômagos  dos  meninos,  provindo  daí  vômitos,  diarréias  e in- 
flamações intestinais,  que  depois  se  tornam  crônicas,  e dispõe  assim  1 
o organismo  para  as  invasões  da  moléstia. 

Vêm  depois  as  absurdas  práticas  do  povo  concernentes  ao  tra- 
tamento das  diversas  enfermidades,  os  erros  do  charlatanismo  e o 
descaramento  com  que  qualquer  analfabeto  decide  questões  de  tera- 
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pêutica,  e o louco  desembaraço  com  que  aplicam  a torto  e a direito, 
sem  peso  nem  medida,  sem  conhecimento  das  indicações,  remédios 
violentos,  cabacinho  para  a sífilis,  mercúrio  para  boubas,  quina  para 
sezões  etc. 

Todas  estas  práticas  grosseiras,  parte  da  ignorância  e da  audá- 
cia, irmãs  gêmeas,  que  sempre  andam  de  mãos  dadas  e iludem  al- 
gumas vezes  o vulgo  com  transitórias  e efêmeras  graças,  levam  em 
alta  dose  aos  órgãos,  substâncias  já  de  si  muito  ativas  e cujos  pri- 
meiros estragos  vão  estampar-se  no  aparelho  gastrepático. 

Seguem-se  os  abusos  do  chá  e do  café  que  então  principiaram 
a ser  da  moda,  e o freqüente  uso  dos  espartilhos  nas  senhoras,  que 
naquela  época  se  vulgarizou  também  em  razão  dos  saraus  e bailes 
mais  amiudados  do  que  nunca  haviam  sido,  tendo  estes  usos  e abu- 
sos, por  efeito  inevitável,  a constante  excitação  das  vísceras  abdo- 
minais. 

Finalmente,  os  sustos,  os  trabalhos,  as  paixões  violentas,  e to- 
das essas  afecções  nervosas  que  formam  parte  do  cortejo  lúgubre 
das  guerras  civis,  as  quais  de  1817  em  diante  se  tornaram  infeliz- 
mente mui  freqüentes,  fecham  a resenha  das  causas  que  mais  fa- 
vorecem o desenvolvimento  das  moléstias  gastrintestinais  e hepá- 
ticas, e por  isso  mesmo  mais  contribuem,  segundo  o nosso  prático, 
para  a produção  e generalização  do  flagelo  entre  nós.  Se  bem  que 
estas  últimas  causas  entram  por  um  mecanismo  mais  recôndito  no 
fenômeno  da  diátese  erisipelatosa,  nem  por  isso  é menos  evidente 
nem  menos  fatal  à sua  ação. 

Ei-lo  agora  em  busca  de  outra  ordem  de  causas,  dessas  repu- 
tadas como  causas  gerais  de  insalubridade,  mas  que  em  sua  opinião 
prestam  também  não  pequeno  contingente,  quer  ao  desenvolvimento 
da  diátese  erisipelatosa,  quer  à realização  da  moléstia,  tornando-se 
desta  forma  causas  ocasionais.  Cumpre,  porém,  notar-se  que  todas 
essas  causas,  que  ficam  enumeradas  como  simplesmente  predispo- 
nentes,  o Dr.  Gomes  as  considera  também  como  causas  determinan- 
tes, no  momento  em  que  acrescer  a sua  intensidade  ou  se  achar  re- 
unido maior  número  delas,  combinando  assim  o seu  poder  patogê- 
nico. Aponta  entre  aquelas  a impureza  do  ar,  a pouca  ou  nenhuma 
ventilação  das  casas,  resultado  necessário  dos  defeitos  do  sistema  de 
construção  seguido  por  nossos  maiores  na  cidade  do  Recife,  e a este 
respeito  se  expressa  ele  com  bastante  graça  e verdade,  quando,  fa- 
lando especialmente  no  bairro  do  Recife,  nos  diz  que  aí  a maior 
parte  das  ruas  são  becos,  e a maior  parte  das  casas  calabouços.  Além 
* disto  presta  muita  atenção  à falta  de  esgotamento  das  águas  pluviais, 
conseqüência  também  necessária  das  imperfeições  do  método  no  cal- 
çamento das  ruas,  ou  da  sua  deterioração;  a ação  do  absurdo  pân- 
tano artificial  de  Olinda  e das  águas  encharcadas  existentes  nos  su- 
búrbios da  cidade,  por  exemplo  entre  a Soledade  e o Manguinho, 
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entre  o Manguinho  e Tacaruna,  nas  imediações  da  Madalena,  do 
Engenho  da  Torre  e dos  Afogados,  à irregularidade  dos  despejos 
nas  praias,  ao  hábito  pernicioso  das  inumações  dentro  das  igrejas 
e carneiros  adjacentes,  e finalmente  à imitação  inconsiderada  e servil 
dos  hábitos  da  Europa  no  que  toca  ao  vestuário  e horas  de  serviço. 

Já  se  vê  que  esta  nova  ordem  de  causas,  pela  sua  amplidão, 
energia  e modo  de  ação,  são  vagas  demais  para  explicarem  o apare- 
cimento e freqüência  de  um  fato  mórbido  único  e singular;  são  an- 
tes, como  disse,  causas  gerais  de  insalubridade,  cujos  limites  se  lhes 
não  podem  assinar  na  ordem  etiológica,  e cujos  efeitos  podem  ser 
tão  variados,  quanto  são  variadas  as  diversas  entidades  mórbidas. 
O próprio  Dr.  Gomes  reconheceu  esta  verdade,  tanto  que  a elas 
atribuiu  as  diversas  febres  intermitentes,  remitentes  e contínuas  de 
mau  caráter,  cloroses,  hidropisias  etc.  que  observou  cm  diversas 
localidades;  mas  pensa  também  que,  dado  o concurso  de  outras  cau- 
sas mais  especiais  e mais  intensas  para  certa  e determinda  individua- 
lidade mórbida,  estas  podem  servir-lhe  como  de  auxiliar  e que  uma 
vez  realizada  a aptidão  patológica,  a diátese  erisipelatosa  neste  caso, 
elas  farão  aparecer  antes  esta  moléstia  do  que  outra  qualquer,  sal- 
vas disposições  individuais  de  maior  alcance. 

Assim  encarada  a patogenesia  da  moléstia,  cumpre  o Dr.  Go- 
mes a segunda  parte  da  sua  memória,  indicando  à Câmara  Municipal 
os  meios  que  julga  mais  apropriados  a fim  de  conseguir-se  a remo- 
ção dessas  causas  de  insalubridade,  quer  gerais,  quer  especiais. 

Recomenda  a maior  fiscalização  nos  gêneros  alimentares  de  pri- 
meira necessidade  expostos  à venda,  e para  isto  aconselha  repetidas 
visitas  de  polícia  sanitária  aos  estabelecimentos  desta  ordem,  prin- 
cipalmente aos  que  são\mais  freqüentados  pelas  classes  indigentes, 
ou  pouco  abastadas;  recorda  a urgente  necessidade  de  prover  ao 
encanamento  das  águas  para  consumo  da  população.  Se  o filantró- 
pico observador  escrevesse  hoje  a sua  memória,  teria  essa  necessi- 
dade menos  a lembrar,  e em  lugar  dela  consignaria  um  voto  de 
graças  à patriótica  administração  do  Exmo.  Barão  da  Boa  Vista,  a 
cujos  esforços  se  deve  a remoção  de  tão  poderosa  causa  de  insalu- 
bridade pública.  Estigmatiza  com  vigor,  que  a mais  não  chega  o 
seu  poder,  essas  mãès  desnaturadas,  que,  sem  motivo  justo,  escon- 
dem o seio  de  seus  filhinhos,  e os  entregam  sem  compaixão  nem  dó 
a uma  alimentação,  ora  insuficiente,  ora  demasiada,  muitas  vezes 
imprópria,  e quase  sempre  poluída  de  nojenta  enfermidade.  Clama 
contra  a tolerância  do  cego  e audaz  empirismo,  cancro  que  tantas 
vidas  abrevia,  e tantas  condena  a diuturnos  e incuráveis  sofrimentos. 
Deplora  que  o sexo  feminino  troque  as  delícias  da  vida  doméstica 
e recatada  pelo  tumulto  dos  bailes  e pelos  tormentos  da  vaidade,  ori- 
gem certa  de  sofrimentos  que  lhe  encurtam  os  dias  de  vida. 
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Do  quadro  sanguinolento  das  revoluções  como  que  desvia  os 
olhos  o Dr.  Gomes,  símbolo  da  paz  e da  bondade.  Historiógrafo 
exato,  indica  rapidamente  a influência  funesta  que  elas  exercem  so- 
bre a saúde  pública,  mas  a sua  remoção  não  é de  competência  da 
Medicina;  ele  a deixa  ao  cuidado  dos  estadistas,  que,  prevendo  e 
satisfazendo  a tempo  as  necessidades  reais  da  sociedade,  eliminam 
prontamente  a causa  verdadeira,  ou  o pretexto  sedutor  dos  abalos 
terríveis  do  corpo  social,  como  os  médicos  com  á benigna  higiene 
previnem  ou  restabelecem  com  rapidez  os  desarranjos  incipientes  da 
economia.  Propõe  o aterro  do  pântano  de  Olinda  e das  águas  enchar- 
cadas existentes  nos  subúrbios  da  cidade;  fala  no  encanamento  das 
águas  pluviais  e nivelamento  das  ruas;  indica  que  se  designem  luga- 
res para  o despejo  das  imundícias  nas  praias  mais  ermas  e a certas 
horas  da  noite;  insiste  na  construção  de  um  cemitério  público  fora 
da  cidade,  necessidade  esta  que  também  já  se  acha  remediada,  gra- 
! ças  ao  braço  forte,  superior  inteligência  e vontade  férrea  do  Exmo. 
Visconde  de  Paraná,  quando  Presidente  desta  Província  o qual,  em 
prol  da  humanidade,  venceu  os  hábitos  seculares  do  povo,  os  prejuí- 
zos religiosos,  a falta  de  recursos  pecuniários  e,  o que  mais  era,  a 
oposição  interessada  de  poderosas  corporações.  Finalmente,  para  ob- 
viar aos  inconvenientes  do  uso  de  apertadas  roupas  de  lã,  que  ado- 
tamos com  servil,  inconsiderada  e nociva  imitação  dos  hábitos  eu- 
ropeus, como  se  vivêramos  em  país  frio,  e a fim  de  subtrair  a popu- 
lação às  fadigas  e extenuação  do  trabalho  operado  nas  horas  mais 
impróprias  do  dia,  julga  muito  necessária  a transferência  do  serviço 
das  estações  públicas  para  horas  mais  apropriadas,  assim  como  a 
imposição  aos  empregados  de  uniformes  de  acordo  com  as  exigências 
higiênicas  do  clima. 

A terceira  parte  deste  trabalho  refere-se  ao  tratamento,  como 
adição  complementar,  e pode  resumir-se  assim:  se  a diátese  erisipe- 
latosa  derivar  da  inflamação  de  algum  órgão  parenquimatoso,  tra- 
tamento antiflogístico,  ao  menos  no  princípio.  Se  do  exame  resul- 
tar certeza  ou  grande  probabilidade  de  moléstia  específica,  escrofu- 
losa, sifilítica,  escorbútica  etc.,  tratamento  destas  moléstias;  se  a 
erisipela  resistir,  método  revulsivo.  Tornando-se  estacionária,  uso  in- 
terno e externo  das  águas  minerais,  viagens  a países  frios. 

Com  estas  prescrições,  afirma  o honrado  Dr.  Gomes  ter  curado 
ou  melhorado  grande  número  de  doentes  afetados  de  erisipelas,  mas 
confessa  que  alguns  levaram  dois  e mais  anos  em  tratamento,  sem 
experimentarem  melhora  alguma  nos  primairos  meses.  Ora,  aqu:i, 
onde  o vulgo  entende  que  a Medicina  deve  e pode  curar  tudo  de 
supetão,  onde  parece  que  bem  poucos  admitem,  com  o sapientíssimo 
Lineo,  que  a natureza  não  dá  pulos,  só  um  Dr.  Gomes  poderia  ins- 
pirar bastante  confiança  para  induzir  os  doentes  a insistir  tanto  tem- 
po em  aplicações  metódicas,  principalmente  não  aparecendo  melho- 
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ras,  já  não  direi  nos  primeiros  meses,  mas  nos  primeiros  dias.  Esta 
errônea  disposição  dos  espíritos  constitui  aqui  o mais  rico  patrimônio  ) 
dos  empíricos  e charlatães. 

Nos  raros  momentos  de  repouso,  parece  que  o Dr.  Gomes  se 
lembrava  dos  seus  clássicos  de  Mafra,  e que  na  contemplação  das 
inimitáveis  belezas  da  literatura  latina  achava  doce  refrigério  a suas 
fadigas.  Entre  os  seus  papéis  se  acharam  traduções  das  mais  lindas 
odes  de  Horácio  e das  mais  eloqüentes  alocuções  imaginadas  por 
Tito  Lívio. 

Deixou  também  um  trabalho  completo  sobre  a ergotina,  desde 
a sua  descoberta,  análise  química  e propriedades  terapêuticas  até 
às  fórmulas  mais  adequadas  para  ser  administrada  interna  e exter- 
namente. Se  este  opúsculo  não  encerra  idéias  originais,  acha-se  em 
dia  com  o estado  da  ciência,  e mostra  com  que  ardor  o consciencioso 
prático  procurou,  já  em  cansada  idade,  ter  à mão  os  mais  recentes 
recursos  da  terapêutica  até  o fim  da  sua  vida. 

Eleito  presidente  da  Sociedade  de  Medicina,  na  ausência  do 
Exmo.  Conselheiro  Maciel  Monteiro,  teve  por  vezes,  na  forma  dos 
estatutos,  de  nos  dirigir  a palavra.  Parece  que  o penalizavam  e lhe 
não  saíam  da  memória  as  causas  de  insalubridade  deste  município, 
como  se,  no  próprio  discurso  que  nos  estava  proferindo,  não  exau- 
risse ele  a lista  das  causas,  que  no  estado  atual  dos  conhecimentos 
físicos  se  podem  reconhecer;  limitou-se  a certificar-nos  a maior  fre- 
qüência  de  certas  moléstias,  e a dizer-nos  que  o mais  interessante 
e mais  abalizado  serviço  que  podíamos  fazer  à Província  e ao  Im- 
pério, era  congregar  nossos  esforços  para  arrancar  à natureza  o se- 
gredo das  causas  exatas  e completas  dessa  maior  freqüência. 

Em  cumprimento  do  preceito  dos  estatutos  da  Sociedade  teve 
no  ano  seguinte,  em  qije  foi  eleito  presidente,  de  nos  dirigir  nova- 
mente a palavra.  Tomou  por  tema  da  sua  alocução  as  três  epidemias 
variólicas,  que  observara  em  sua  longa  prática  nesta  Província.  Es- 
tas epidemias  mortíferas  corresponderam  a outras  tantas  revoluções, 
confirmando  o triste  mas  verdadeiro  rifão,  que  a peste  é o lúgubre 
cortejo  da  guerra.  Em  1817,  terminada  apenas  a guerra  civil,  apa- 
receu a primeira  epidemia  de  bexiga  confluente,  que  ele  ali  observou, 
e que  ceifou  milhares  de  vidas. 

Em  1825,  ainda  não  bem  restabelecida  a ordem  pública,  violen- 
tamente abalada  em  1824,  reapareceu  novo  assalto  do  terrível  fla- 
gelo, que  assolou  ao  mesmo  tempo  as  Províncias  da  Paraíba,  Rio 
Grande  do  Norte  e Ceará,  com  tal  violência  e encarniçamento,  que 
ia  tornando  ermas  e desertas  estas  regiões,  já  extenuadas  pela  fome 
e sede,  conseqüência  de  rigorosa  seca. 

Não  eram  menores  os  horrores  nesta  cidade;  basta  mencionar 
que,  de  866  bexiguentos  que  entraram  no  hospital  militar,  faleceram 
203,  mortandade  espantosa;  a quarta  parte  dos  doentes!  De  quatro- 
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centos  recrutas  embarcados  do  Ceará  para  o Rio  de  Janeiro,  apenas 
meia  dúzia  escapou  à horrível  epidemia! 

Quando  em  1834  a guerra  dos  cabanos  assolava  esta  Província, 
rebentou  a varíola  confluente  epidêmica,  fazendo  espantos,  estragos, 
particularmente  entre  os  índios  indígenas.  Ignora-se  donde  vieram  as 
duas  primeiras  epidemias,  mas  da  terceira  seguiu  o Dr.  Gomes,  passo  a 
passo,  o desenvolvimento,  e afirma  que  se  declarara  espontaneamente 
entre  os  revoltosos.  Os  oficiais  militares,  rompendo  matas  virgens  em 
procura  dos  cabanos,  encontravam  a muitos  destes  cobertos  de  me- 
donhas bexigas,  e outros  moribundos,  ou  já  mortos.  Aqueles  desgra- 
çados não  tinham  relação  alguma  com  as  cidades,  vilas  e portos  da 
Província.  Viviam  sós,  embrenhados  nas  matas,  nutrindo-se  de  caça, 
pesca,  frutas  e raízes  selvagens.  Em  Pernambuco  e nas  Alagoas  não 
havia  então  um  só  caso  de  bexigas.  Também  as  não  havia  entre  a 
tropa,  que  por  todos  os  lados  cercava  os  revoltosos,  e além  disso 
estava  naquele  tempo  realmente  extinto  o infame  comércio  da  escra- 
vatura, veículo  certo  da  importação  deste  vírus.  A não  ser  pois  da 
espontaneidade,  donde  veio  a epidemia  que  ceifava  os  cabanos?  Os 
que  estão  ao  fato  das  antigas  e modernas  discussões  e encontrados 
pareceres  acerca  da  patogenesia  das  bexigas,  poderão  julgar  o real 
valor  e suma  importância  de  um  fato  tão  completamente  observado 
em  todas  as  suas  circunstâncias. 

Rendendo  homenagem  ao  imortal  Jenner,  pelo  valioso  presente 
com  que  brindou  a humanidade,  lamenta  que  o povo  mais  rústico, 
por  inveterados  prejuízos  e crassa  ignorância,  fuja  de  se  vacinar,  e 
que  em  alguns  dos  encarregados  da  vacina  faltasse  o zelo  e sobrasse 
o desleixo  no  cumprimento  de  seus  deveres,  baldando  e frustrando 
assim  a solicitude  e os  desvelos  com  que  o governo  provincial  pro- 
curava, naquele  tempo,  propagar  o precioso  preservativo  por  toda  a 
Província.  Em  todas  as  épocas  encontrou  o Dr.  Gomes  a varíola  em 
pessoas  vacinadas,  e viu  em  outras  desenvolver-se  simultaneamente 
a bexiga  e a vacina;  mas  atesta  que  em  tais  casos  foi  a bexiga  sem- 
pre benigna. 

No  ano  de  1843  suscitou-se  na  Sociedade  de  Medicina  e entrou 
na  ordem  do  dia  das  discussões  a questão  das  moléstias  cancerosas 
do  útero  e das  causas  da  sua  freqüência  nesta  Província.  Ultimados 
os  debates,  a Sociedade  propôs,  com  unanimidade  dos  membros  pre- 
sentes, para  assunto  de  um  dos  prêmios  que  se  haviam  de  conferir 
em  1844,  a determinação  das  causas  dessa  freqüência,  com  indicação 
dos  meios  higiênicos  e terapêuticos  que  a tais  moléstias  mais  con- 
viesse opor  neste  clima. 

Sucedeu  porém  que,  fora  do  recinto  da  Sociedade,  um  membro 
que  não  assistia  às  discussões  impugnasse  a freqüência  dos  cancros 
uterinos  nesta  Província,  e por  isso  mesmo  o objeto  principal  do 
prêmio  proposto  pela  Sociedade. 
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Não  tinha  o Dr.  Gomes  tomado  a palavra  nas  discussões,  por- 
que, concordando  com  os  pareceres  dos  colegas  que  ouvira,  julgou 
por  modéstia  e economia  de  tempo  desnecessário  ampliar  as  mesmas 
doutrinas,  com  novos  fatos  e análogas  considerações.  Vendo,  porém, 
aquela  corporação,  única  científica  que  tem  tido  esta  Província,  tra- 
tada com  pouco  melindre,  não  quis  que  seu  silêncio  deixasse  em 
dúvida  qual  a sua  opinião  acerca  dos  pontos  cardiais  da  questão,  e 
deu-nos  o valioso  peso  de  sua  diuturna  experiência  em  abono  da 
opinião  sancionada  pelo  Sociedade,  de  que  era  presidente. 

Afirma  que,  desde  o ano  de  1818,  tratara  constantemente  de 
moléstias  cancerosas  uterinas  nesta  cidade:  dá  os  pormenores  de 
casos  ocorridos  em  pessoas  de  mais  elevada  condição,  que  observara 
com  outros  colegas,  e de  que  se  recorda,  e diz  que  se  apontasse  as 
pobres,  que  havia  examinado  ou  tratado,  a lista  seria  medonha  pelo 
seu  tamanho,  asseverando  que  o número  de  tais  casos  tinha  ido  em 
progressivo  aumento,  particularmente  naqueles  últimos  cinco  anos. 

Havendo,  também,  sido  impugnada  a utilidade  da  aplicação  de 
bichas  no  colo  uterino,  imputando-se-lhe  ser  ela  causa  de  moléstias, 
e atribuindo-se-lhe  a maior  rapidez  do  andamento  das  afecções  or- 
gânicas uterinas,  inscreveu-se  igualmente  o Dr.  Gomes  contra  tais 
impugnações,  e apoiado  em  inúmeros  fatos,  declara  que  nunca  as 
doentes,  mesmo  aquelas  a quem  mais  repugnava  a aplicação  de  bi- 
chas no  colo  uterino,  se  lhe  queixaram  do  mínimo  incômodo,  e que 
até  muitas  não  acreditavam  que  as  bichas  tivessem  pegado,  por  não 
sentirem  dor  alguma.  Assevera  que  as  aplicara  sempre  com  proveito 
das  doentes,  não  só  nas  inflamações,  mas  também  nos  casos  de  can- 
cro, quando  eram  complicados  de  sintomas  inflamatórios,  e as  doen- 
tes ainda  podiam  suportar  evacuações  sanguíneas,  conseguindo  assim 
constantemente  notável  diminuição  das  dores  e peso,  que  de  ordi- 
nário acompanham  aquelas  moléstias.  Parece-lhe  que  este  método 
terapêutico,  auxiliado  pelos  meios  antiflogísticos,  umas  vezes  ter  feito 
abortar  moléstias  cancerosas  do  útero,  outras  vezes  demorado  o seu 
progresso,  e em  confirmação  de  seus  dizeres  expõe  casos  interessan- 
tes e sumamente  instrutivos. 

Havendo-se  também  negado,  ou  posto  em  dúvida,  que  a infec- 
ção sifilítica  fosse  causa  de  moléstias  orgânicas  no  útero,  em  refu- 
tação de  tais  negações  ou  dúvidas  deixou-nos  o Dr.  Gomes  conside- 
rações para  mim  de  alta  valia.  Com  a perspicácia  e probidade  que 
ninguém  com  justiça  lhe  contestará,  declara  que,  no  catálogo  geral 
das  enfermidades  neste  país,  as  moléstias  venéreas  e seus  resultados 
formam  pouco  mais  ou  menos  a quarta  parte,  e tão  espantosa  fre- 
qüência  é por  ele  atribuída  à inevitável  imoralidade  da  escravatura, 
e seus  terríveis  efeitos  no  interior  das  famílias,  à falta  de  polícia  mé- 
dica a este  respeito  e à incúria  com  que  são  tratados  os  sintomas 
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primitivos,  particularmente  pelos  filhos-famílias  que  pretendem  ocul- 
tar o seu  estado. 

Contra  a opinião  de  autores  de  grande  nota,  que  não  admitem 
o vírus  sifilítico  secundário  se  possa  transmitir,  afirma  o honrado  e 
experiente  Dr.  Gomes  que  neste  clima  ao  menos  não  valem  seus  ar- 
gumentos contra  os  fatos.  Observou  inúmeros  casos  de  sintomas  se- 
cundários em  senhoras  honestas,  que  nunca  haviam  tido  sintomas 
primitivos,  mas  cujos  maridos  tinham  sido  infectados.  Destas  consi- 
derações, e dos  casos  circunstanciados  que  expõe  em  prova  de  suas 
asserções,  conclui  que  o vírus  sifilítico,  ora  patente,  ora  latente,  dá 
origem  a muitos  cancros  uterinos. 

Depois  de  ter  combatido  a inflamação,  costumava  cauterizar  as 
moléstias  ulcerativas  do  colo  uterino,  recorrendo  de  ordinário  ao 
nitrato  de  prata,  algumas  vezes  ao  nitrato  ácido  de  mercúrio  e ra- 
ras vezes  à potassa  cáustica.  Como  médico,  que  se  respeitava  a si 
e aos  outros,  não  só  expunha  os  casos  em  que  tais  moléstias  finda- 
vam pela  morte  dos  doentes,  mas  até  declara  que  por  meio  dessas 
cauterizações  só  conseguiu  a cura  de  úlceras  superficiais,  de  escoria- 
ções do  colo  em  muitas  das  doentes  que  tinham  as  inflamações  crô- 
nicas, que  precedem  as  moléstias  orgânicas;  porém  que  nunca 
tivera  a fortuna  de  curar  cancros  confirmados,  nem  por  este  nem 
por  qualquer  outro  método  terapêutico. 

Nas  mui  pobres  deixas  científicas,  que  tão  rico  observador  nos 
legou,  entre  outras  receitas  que  há  de  sua  letra,  existe  uma  relativa 
às  mordeduras  de  cães  danados,  a qual,  pela  analogia  de  composi- 
ção que,  segundo  me  asseveram,  deve  ter  com  certo  remédio  con- 
servado secreto  numa  família  desta  cidade,  acho  útil  publicar,  embora 
não  pareça  este  o lugar  mais  próprio.  É a receita  do  teor  seguinte: 
uma  colher  das  de  sopa  de  triaga  magra,  em  pó,  e outra  de  quina 
do  Peru,  misturadas  com  uma  pitada  de  mercúrio  doce  nas  três 
quartas  partes  de  uma  xícara  de  vinho  branco;  para  beber  pela  ma- 
nhã e à tarde.  Dieta  absoluta.  Infelizmente  nenhuma  observação  pude 
encontrar  em  abono  ou  desabono  desta  mistura,  mas  isso  nada  ad- 
mirará a quem  presenciou  a vida  do  Dr.  Gomes. 

Educado  nas  doutrinas  médicas  da  Universidade  de  Edimburgo, 
que  sempre  foram  ecléticas,  e que  eram  naquele  tempo  representa- 
das pelo  célebre  Cullen,  o qual,  desembaraçando  as  teorias  médicas 
do  grosseiro  humorismo  no  fim  do  século  passado,  nos  encaminhou 
para  a excitabilidade  e puro  dinamismo  dos  nossos  dias,  ficou  o Dr. 
Gomes,  por  criação  e pela  índole  natural  de  seu  gênio,  tão  desviada 
do  absolutismo  dos  sistemas,  quanto  da  incredulidade  na  terapêutica. 
A filosofia  prática  da  sua  clínica  era  evidentemente  o ecletismo.  De 
todos  colhia  o que  a consciência  esclarecida  pela  razão  e pela  expe- 
riência lhe  ditava,  e por  isso  levou  todos  os  sistemas  à única  pedra 
de  toque  onde  se  podem  aquilatar,  isto  é,  ao  leito  do  doente;  não 
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com  o entusiasmo  de  aéreos  ideólogos  alambicados,  que  nenhuma 
dúvida  têm  em  admitir  fatos  contrários  às  leis  da  gravitação  e de 
cálculo,  único  conhecimento  incontestável  do  homem,  e ainda  me- 
nos com  o fingido  ardor  de  interesseiros  e descarados  charlatães,  não 
rompendo,  como  o ignorante  audaz,  em  tudo  e por  tudo  com  o saber 
tradicional  dos  séculos,  única  fonte  da  perfeição  a que  chegou  a hu- 
manidade em  todos  os  ramos  das  ciências  e das  artes,  mas  não-so- 
mente  com  a vontade  honesta  e sumamente  louvável  de  tudo  expe- 
rimentar em  si  e por  si,  na  única  intenção  de  ampliar  seus  recursos 
terapêuticos.  Qual  foi  a convicção  que  de  tauto  labor,  de  tão  diu- 
turnas experiências  lhe  ficou,  bem  o vimos  todos  no  modo  porque 
se  tratava  nas  suas  moléstias,  inclusivamente  naquela  de  que  faleceu, 
o ecletismo,  sempre  o ecletismo,  até  o último  suspiro. 

Modesto  por  extremo,  nunca  reconheceu  o valor  que  teria  a 
publicação  de  suas  observações;  dotado  de  bondade  que  bem  se  pode 
alcunhar  de  excessiva,  as  complacências,  os  trabalhos  pela  maior  par- 
te gratuitos,  absorveram-lhe  literalmente  a existência,  e estas  quali- 
dades, aliás  excelentes  e bem  raras,  foram  justamente  a causa  que 
o impedia  de  adquirir  nome  científico  transmissível  aos  vindouros. 
Deixou  porém  no  coração  de  umas  poucas  de  gerações  a fama  mais 
ilustre  e meritória,  a nomeada  que  mais  se  deve  ambicionar  neste 
mundo,  a geral  reputação  de  homem  essencialmente  caritativo,  in- 
dulgente e bom. 

Destas  qualidades  nos  deu  ele  bem  patentes  e bem  raras  pro- 
vas, na  indulgência  de  que  usava  para  com  alguns  zoilos,  verdadei- 
ros zângãos  da  ciência,  a quem  nenhuma  virtude,  nenhum  saber, 
nenhuma  idade  pode  conter.  Quando  nos  últimos  anos  da  sua  vida 
os  amigos  lhe  diziam  que  fulano  ou  sicrano  lhe  censurara  em  público 
este  ou  aquele  feito  clínico  seu,  limitava-se  a lamentar  que  fossem 
acabando  os  tempos  do  exercício  honrado  da  Medicina,  e pedia  aos 
seus  amigos  que  não  fizessem  caso  de  semelhantes  dictérios,  que  ne- 
nhuma atenção  lhes  prestassem,  que  não  eram  os  desgraçados  zoilos 
que  falavam,  que  era  a fome  que  estava  orando  em  descompassadas 
gasnadas  pela  boca  deles,  e que  o único  sentimento  que  ele  tinha 
era  não  os  poder  remediar  a todos. 

Até  depois  de  morto,  tivemos  no  seu  testamento  a prova  do  des- 
velo e mui  singular  constância  com  que  procurava  ocultar  os  erros 
da  mocidade,  quando  poderiam  ofender  a reputação  de  outrem.  Nin- 
guém suspeitava  em  Pernambuco  que  o Dr.  Gomes  tivesse  uma  fi- 
lha, e a numerosa  coorte  de  seus  afilhados  com  algum  jus  se  devia  i, 
achar  à sua  lembrança.  Aberto  porém  o testamento,  que  se  viu?  To- 
dos os  escravos  forros,  os  poucos  bens  patrimoniais  que  havia  her-  j 
dado  em  Torres-Vedras  de  seus  antepassados,  para  não  saírem  da  ij 
família  legítima,  deixou-os . a seus  sobrinhos,  filhos  de  João  Eustá-  | 
quio  Gomes,  e os  bens  que  havia'  adquirido,  ou  para  melhor  dizer,  j 
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o resto  dos  bens  que  os  pobres  lhe  deixaram,  legou-os  à lima.  Sra. 
D.  Maria  José  Gomes  de  Miranda  e Motta,  sua  filha  natural,  de 
cuja  existência  ninguém  sabia,  e de  quem  nem  os  mais  íntimos  de 
seus  amigos  tinham  suspeitado  a existência  até  aquele  dia,  falecendo 
o doutor  com  mais  de  71  anos,  e tendo  a sua  filha  perto  de  30! 
A razão  de  tão  diuturno  silêncio,  o motivo  oculto  de  segredo  tão 
bem  guardado,  está  patente  na  elevada  condição  social  da  mãe  de 
sua  filha,  e nos  motivos  que  se  opuseram  à legitimação  durante  a 
vida.  Colocado  já  no  leito  da  morte,  entre  os  deveres  sagrados  de 
pai,  e considerações,  posto  que  delicadas,  puramente  mundanas,  de 

I certo  não  hesitava  a sua  consciência,  mas  querendo  respeitar,  ainda 
além  do  túmulo,  o que  tão  poucos  respeitam  na  vida,  tentando  com- 
binar elementos  morais  tão  opostos,  declara  no  testamento  a sua  pa- 
ternidade de  um  modo,  se  bem  que  suficiente  para  garantir  a hon- 
rosa herança  de  seu  nome  e bens,  tão  pouco  explícito  e de  tais  for- 
mas acompanhado,  que  ainda  agora  a ninguém  seria  lícito  afirmar 
positivamente  o fato  dessa  paternidade. 

Esta  extrema  delicadeza,  este  fino  tato  moral  com  que  soube 
anular  sempre  o desgosto  que  o infeliz  encontra  muitas  vezes  até  no 
benefício  que  recebe,  foi  uma  das  eminentes  qualidades  que,  mais 
geral  e constantemente,  o tomaram  credor  do  alto  apreço  em  que 
todos  o tiveram,  desde  o plebeu  inculto  e pobre  até  o sábio  nobre 
e rico.  Pode-se  afirmar,  sem  risco  de  contradição,  que  eram  gerais 
nesta  Província  as  veementes  expressões  de  louvor  às  suas  virtudes 
e de  gratidão  aos  seus  serviços.  O governo  porém,  com  mágoa  o 
digo,  como  que  não  galardoou  dignamente  tão  elevado  e raro  mérito. 
Verdade  é que  o nomeou  físico-mor  da  Província,  e quando  esta  es- 
pécie de  magistratura  médica  foi  extinta,  não  querendo  que  a lei 
tivesse  conseqüências  injustas  para  tão  útil  servidor  do  Estado,  lhe 
conferiu  o título  de  inspetor  geral  dos  hospitais  militares  da  Provín- 
cia. Mas  quem  não  vê  que  estas  nomeações,  meros  acessos  adqui- 
ridos na  vida  militar,  eram  todas  em  proveito  do  governo  que  as 
dava,  e todas  contrárias  aos  interesses  do  doutor  que  as  aceitava.  O 
governo  utilizava  assim  os  profundos  conhecimentos  do  ilustre  prá- 
tico, e sua  consumada  experiência  no  serviço  militar;  ele,  pelo  con- 
trário, assumiu  um  verdadeiro  ônus,  que  lhe  aumentava  o trabalho 
e lhe  roubava  o tempo  insuficiente  para  seus  numerosos  doentes. 
Recompensa  pessoal  e sem  relação  com  a utilidade  do  serviço,  nunca 
o governo  lha  deu.  Apenas,  em  1849,  numa  distribuição  geral  de 
fitas,  lhe  tocou,  quando  já  com  os  pés  para  a sepultura,  a ordem 
da  Rosa,  graça  bem  tardia  e bem  mesquinha,  como  são  de  ordinário 
as  que  se  outorgam  a médicos,  mormente  quando  as  não  solicitam. 

Não  costumava  usar  da  insígnia  desta  ordem,  ou  por  natural 
modéstia  ou  porque  entendesse  respeitar  assim  na  sua  pessoa  a dig- 
nidade da  classe  a que  pertencia,  e de  que  era  ele  o principal  re- 
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presentante  nesta  cidade.  É certo  que  zelou  sempre  o decoro  e os 
interesses  dos  seus  colegas. 

Das  famílias,  a quem  servia  de  graça,  exigia  sempre  a retribui- 
ção dos  colegas  que  o ajudavam.  Este  espírito  de  classe  impôs-lhe  al- 
gumas vezes  atos  bem  contrários  à sua  índole  essencialmente  desin- 
teressada e caritativa.  Quando  entre  colegas  e particulares  refratários 
ou  pouco  generosos,  se  dava  questão  judicial  acerca  do  quantitativo 
das  retribuições,  os  tribunais  e as  partes,  cônscias  de  sua  probidade, 
escolhiam-no  para  árbitro  ou  desempatador.  Ele,  que  nunca  exigiu 
retribuição,  alguma,  nem  amigável  nem  judicialmente;  ele,  que  mui- 
tas vezes,  sem  atender  aos  serviços  que  havia  prestado,  sabendo  das 
posses  das  famílias,  reduzia  os  pagamentos  que  lhes  faziam;  ele,  que 
de  ordinário  pouco  ou  nada  recebia,  e freqüentemente  socorria  pe- 
cuniariamente  seus  próprios  doentes,  nunca  foi  de  encontro  à requi- 
sição judicial  de  um  colega,  dizendo  que  embora  parecesse  avul- 
tada a soma  exigida,  forçoso  era  e consentâneo  com  os  princípios 
da  caridade,  que  os  abastados  em  bens  de  fortuna  habilitassem  os 
facultativos  para  socorrer  os  indigentes  gratuitamente. 

Era  o Dr.  Gomes  de  acesso  fácil  e de  trato  franco,  de  caráter 
afável  e generoso.  Tendo  visto  nascer  a geração  presente,  conhecia 
quase  toda  a agente  da  Província.  Rico  de  instrução  e dotado  de 
notável  perspicácia,  era  a sua  companhia  sumamente  agradável  e in- 
teressante. Observador  penetrante,  posto  que  inofensivo,  desprendia 
em  conversa  familiar  divertidas  gracinhas,  sem  pretensões,  e assim 
como  quem  não  dá  apreço  ao  que  diz;  porém  não  que  tais  facécias 
pudessem  ofender  a reputação  ou  os  interesses  de  alguém,  e a sua 
intimidade  ora  deleitava,  ora  instruía. 

Nos  últimos  meses^do  ano  passado  sentiu-se  atacado  de  catarro 
da  bexiga,  e desde  logo  me  disse,  e a todos,  com  resignação  verda- 
deiramente estóica,  que  já  estava  dando  a sua  última  hora;  que  pouco 
lhe  pesava  largar  uma  existência  em  que  desde  muito  tempo  não 
achava  encantos,  e que  se  lhe  ia  tornando  cada  vez  mais  pesada; 
porém,  que  sentia  ultimar  seus  dias  nos  tormentos  daquela  horrível 
moléstia,  e que  só  pedia  a Deus  acabar  sem  as  dores  que  ela  costuma 
ocasionar. 

As  preces  do  homem  bom  foram  ouvidas  pela  justiça  eterna; 
as  dores  cessaram,  e o catarro  como  que  se  queria  extinguir.  Mas 
a hora  estava  realmente  chegada,  como  ele  pressentira  com  o fino 
tato  que  todos  lhe  presenciamos  ao  leito  dos  doentes,  mas  de  que 
bem  poucos  médicos  se  servem  sobre  si  mesmos  com  exatidão  e ' 
pleno  conhecimento  de  seu  estado.  Sobreveio  uma  apoplexia  fulmi- 
nante: caiu  paralisado.  Não  obstante  achar-se  no  Poço,  na  distância  J 
de  perto  de  uma  légua  da  cidade,  vinte  minutos  depois  do  ataque 
lá  nos  achamos  o Exmo.  Conselheiro  Maciel  Monteiro  e eu.  Porém,  | 
que  valem  os  fracos  artifícios  humanos  contra  as  irresistíveis  leis  da  j 
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natureza?  Conseguiu-se,  por  algumas  semanas,  obstar  ao  progresso 
da  paralisia,  e como  lhe  déssemos  algumas  esperanças,  derradeiro 
consolo  que  por  sagrado  dever  todos  deixamos  aos  infelizes  mori- 
bundos, ele,  que  nem  se  iludia  nem  quis  parecer  iludido,  virando-se 
para  o Sr.  Vigário  do  Poço,  seu  amigo,  que  lhe  havia  prodigalizado 
todos  os  consolos  da  religião,  repetiu-lhe  o rifão  latino,  que  também 
apropriado  era  ao  seu  estado:  paulatim  deambulando  longum  con- 
ficilur  iter. 

Constou,  por  transmissão  de  voz  popular,  com  incrível  rapidez, 
até  nos  mais  remotos  e ermos  sertões,  que  o Dr.  Gomes  se  achava 
próximo  à sua  última  hora,  e logo  de  todos  os  pontos  da  Província 
convergiram  sucessivamente  para  a pequenina  casa  de  campo  do 
Poço  os  colegas  de  todas  as  crenças,  graduações  e idades,  a densa 
legião  de  seus  afilhados  e compadres,  as  pessoas  de  mais  elevada 
condição  social,  os  Exmo.  Bispo  Diocesano,  e Presidente  da  Provín- 
cia, e por  entre  os  carros  e cavalos  dos  mais  abastados  em  bens  da 
fortuna,  inumerável  turba  pedestre,  que  pela  estrada  ia  contando  as 
obrigações  que  lhe  devia.  Dos  engenhos  e do  interior  da  Província 
afluía  um  sem  número  de  cavalheiros  a esta  romaria  da  gratidão,  e 
dir-se-ia  que  tão  pobre  casinha  era  ermida  com  perene  procissão. 

Já  em  outra  moléstia  que  tivera,  há  poucos  anos,  e que  foi  o 
primeiro  anúncio  da  deterioração  de  sua  vigorosa  saúde,  tamanho 
se  tornou  o concurso  do  povo,  que  os  assistentes,  no  interesse  bem 
entendido  do  doente,  mandaram  fechar  as  portas,  consolando  seus 
inúmeros  amigos  com  a promessa  de  publicar  todos  os  dias  nos  pe- 
riódicos o estado  da  sua  saúde.  Enquanto  houve  perigo  de  vida,  saiu 
à luz  efetivamente  um  boletim  quotidiano  das  fases  da  moléstia,  e 
esses  boletins  não  eram  falazes  simulacros  de  satisfação  a ansieda- 
des que  não  existem,  como  eles  costumam  ser  pela  maior  parte,  era 
o único  modo  de  conter  o povo  em  demonstrações,  posto  que  jus- 
tas e muito  honrosas,  nocivas  naquele  caso.  Nem  antes  nem  depois 
se  deu  uma  só  vez  a necessidade  de  tais  publicações  nesta  Província. 

Progredia  lenta  mas  tenaz,  a paralisia  do  infeliz  doutor,  e já 
exausto  de  forças  por  ela  e pelo  decúbito  inevitável,  foi-se  extin- 
guindo pouco  a pouco,  sem  dor,  como  tanto  havia  pedido  a Deus, 
e faleceu  no  dia  22  de  dezembro  de  1853. 

Voou  do  Poço  com  a rapidez  do  raio  a triste  notícia  da  sua 
morte,  e,  como  se  fora  uma  calamidade  pública,  espalhou-se  pela 
cidade  toda  num  momento,  e só  se  ouvia  entre  lágrimas  e testemu- 
nhos da  mais  profunda  e verdadeira  aflição,  morreu  o meu  benfeitor, 
morreu  o pai  dos  pobres. 

As  confrarias  e irmandades  religiosas  a que  pertencia,  e poucas 
haveria  a que  não  pertencesse,  porque  de  oito  se  acharam  os  títulos 
entre  seus  papéis,  assim  que  a infausta  notícia  se  divulgou,  todas  as- 
piraram logo  a honra  de  lhe  tributar  os  últimos  deveres,  e de  pos- 
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suir  seus  despojos  mortais  nesse  cemitério,  para  cuja  existência  tanto 
havia  contribuído  com  higiênicos  conselhos  antes  de  se  projetar,  com 
pertinaz  trabalho,  quando  membro  da  comissão  que  lhe  determinou 
o local  e o delineou.  A irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Saúde  do  , 
Poço,  em  razão  do  lugar  de  passamento,  algum  jus  parecia  ter  em  * 
sua  louvável  pretensão,  mas  a confraria  do  Sacramento  da  Boa  Vista, 
por  ser  da  freguesia  da  sua  residência,  maior  direito  apresentava  ainda 
à honra  a que  aspirava,  e tal  foi  o ardor  com  que  tão  louváveis  de- 
sejos se  debateram,  nas  poucas  horas  que  mediaram  entre  o óbito  e 
a decisão  deste  pleito  singular,  que  se  tornou  necessária  a interfe- 
rência do  Exmo.  Bispo  Diocesano,  o qual,  conforme  a ordem  hie- 
rárquica da  igreja,  decidiu  que  à irmandade  do  glorioso  São  Pedro 
Príncipe  dos  Apóstolos  competia  a preferência  debatida. 

Ao  outro  dia,  em  torno  de  uma  sarcófago  modesto,  que  sustinha 
féretro  não  menos  simples,  só  coberto  por  longa  tela  negra,  em  que 
debalde  se  procuravam  os  distintivos  que  costumam  revelar  por  parte 
dos  governos  a esfera  dos  varões  conspícuos,  em  roda  de  seus  res- 
tos inanimados,  se  observou  dentro  e fora  da  igreja  de  São  Pedro 
a maior  concorrência  de  assistentes  que  hei  presenciado  em  Pernam- 
buco. Não  eram  vãs  e falazes  demonstrações  de  afeto  dadas  aos 
mortos,  em  atenção  aos  vivos,  pois  nenhum  parente  tinha  no  Recife, 
e seus  mais  íntimos  amigos  eram  os  pobres  e os  desvalidos.  Não  era 
ingente  aparato  de  extraordinária  pompa,  que  movia  tão  denso  con- 
curso em  torno  do  túmulo  de  médico  velho  e pobre.  No  semblante 
dos  assistentes  claramente  se  divisava  o sentimento  que  ali  os  con- 
gregara, e o triste  pensamento  que  ali  os  preocupava.  Era  o último, 
espontâneo,  e puro  tributo  da  gratidão,  era  o derradeiro  adeus  da 
saudade.  % 

Assim  findou  essa  vida  de  perpétuo  lidar  e incompreensíveis  fa- 
digas; assim  saiu  deste  mundo  de  torpezas  e de  misérias  uma  das 
almas  mais  benfazejas  que  se  hão  visto,  não  em  Pernambuco  só,  mas 
no  orbe  inteiro.  Para  deparar  com  homens  como  o Dr.  Gomes,  fora 
preciso  remontar  à igreja  primitiva,  aos  tempos  heróicos  do  cristia- 
nismo, nos  quais  parece  ter-se  esmerado  a natureza  em  produzir  as- 
sombrosos prodígios  de  viFtude,  com  que  remisse  a humanidade. 

Se,  ao  findar  do  perverso,  se  entristece,  carpe  e geme  a 
natureza  pela  destruição  da  sua  obra  mais  perfeita,  respira  ao  menos 
a humanidade,  como  se  mortífero  espinho  se  lhe  extraíra  do  seio 
ulcerado.  Porém  ao  leito  do  justo  agonizante,  pungente  dor  tras-  ; 
passa  e dilacera  o coração  do  circunstante;  como  qúe  lhe  emudece  , 
a razão;  mas  logo  sublimes  pensamentos  se  atropelam  na  mente  ab-  1 
sorta  ainda  do  mais  ímpio  observador.  Debalde  procura  este  na 
terra  a razão  final  de  tantas  ações  benéficas,  de  tão  perenes  sacri- 
fícios. Exausto  em  vãos  e penosos  esforços,  com  involuntária  rapi- 
dez se  lhe  volvem  os  olhos  para  o firmamento,  e lá  vai  desenganado 
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por  entre  as  regiões  etéreas  em  busca  da  incógnita  do  enigma  da 
/ida,  em  procura  da  solução  do  intrincado  problema  da  existência, 
jue  a razão  desfalecida  não  pode  atingir,  e de  que  só  a fé  tradi- 
cional nos  dá  consoladora  explicação. 

Se  fora  lícito  penetrar  nos  abscônditos  desígnios  da  suprema 
nteligência,  bem-aventurado  poderíamos  já  supor  tão  virtuoso  e 
)restante  varão,  porque  dele  se  pôde  humanamente  dizer  o que  o 
ipóstolo  dizia  do  justo  dos  justos  — transiit  beneficiendo  — pala- 
vras santas,  em  que  verdadeira  e completamente  se  resume  a vida 
toda  do  Dr.  José  Eustáquio  Gomes. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

/ 

de  3 de  agosto  de  1855 
COMUNICADOS 

BIOGRAFIA  DO  VISCONDE  DE  GOIANA,  OFERECIDA  A SEU 
FILHO  AYRES  DE  ALBUQUERQUE  GAMA,  ESTUDANTE  DO 
QUARTO  ANO  DA  FACULDADE  DO  RECIFE 

On  doit  égards  aux  vivants, 

On  ne  doit  aux  morts  que  la  vérité 

(Voltaire) 

Um  desses  homens,  cuja  vida  inteira  é um  contínuo  sacrifício  à 
prosperidade  e glória  de  seu  país,  um  desses  caracteres  nobres  e 
raros  que  a Providência  envia  de  séculos  em  séculos  para  executores 
de  seus  planos,  e desaparecem  quando  já  não  são  necessários,  por 
terem  cumprido  sua  missão,  foi  sem  dúvida  o Exmo.  Visconde  de 
Goiana,  cujo  nome  só  é o mais  completo  elogio;  porque  a ele  estão 
ligados,  como  o efeito  à causa,  como  a sombra  ao  corpo,  os  gran- 
des de  nossa  gloriosa  Independência,  porque  ele  recorda  as  virtu- 
des, que  adornaram  esse  brasileiro  ilustre  e o apresentam  à posteri- 
dade como  um  tipo  digno  de  imitação. 

Uma  época  tempestuosa  coube  por  sorte  a sua  existência,  épo- 
ca desastrosa  e terrível,  em  que,  cansados  os  homens  de  arrastar  os 
ferros  da  tirania,  trabalhavam  por  sacudi-los  e reivindicar  a liber- 
dade mas  por  isso  mesmo  época  de  provações,  de  adesões,  de  sa- 
crifícios e grandes  feitos.  O mundo  é um  grande  teatro,  em  que 
cada  um  de  nós  representa  seu  papel,  e se  as  circunstâncias  não 
fazem  o homem,  são  pelo  menos  sempre  a condição  necessária  para 
que  ele  possa  mostrar-se.  Cromwell  não  seria  o protetor  da  Ingla- 
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terra,  se  não  aparecesse  a luta  entre  o Parlamento  e o Rei;  Napoleão 
I talvez  nunca  subisse  ao  trono  da  França  se  ação  e reação  das  i 
idéias  não  tivessem  lançado  o povo  francês  em  um  estado  de  aba- 
timento e prostração,  de  que  só  podia  tirá-lo  a vontade  de  ferro  de 
um  ditador.  Washington  não  seria  o libertador  dos  Estados  Unidos 
se  não  vivesse  na  época  da  sua  independência.  E quantos  gênios  su- 
periores não  terão  descido  à campa  na  obscuridade,  por  faltar-lhes 
um  teatro  apropriado  em  que  se  desenvolvessem  e adquirissem 
glória? 

Entretanto,  como  sempre  acontece  nessas  ocasiões  de  crise, 
disputaram  a palma  dois  princípios  extremos,  o despotismo  e a li- 
berdade desenfreada.  Quando  se  procura  destruir  um  sistema  é raro 
que  a reação  contenha-se  nos  devidos  limites,  o entusiasmo  leva 
quase  sempre  os  sectários  do  novo  sistema  a exagerá-lo  tanto,  que 
o fazem  degenerar,  e aquele  que  prevendo  os  perigos  do  excesso  er- 
gue-se corajoso  para  manter  o equilíbrio  entre  as  duas  idéias  e de- 
fender os  verdadeiros  princípios,  é logo  vítima  das  mais  injustas 
acusações.  Tal  foi  a sorte  do  ilustre  Visconde  de  Goiana.  Homem 
de  princípios,  e dotado  da  precisa  coragem  para  resistir  às  amea- 
ças do  despotismo  e à turbulência  da  demagogia,  o Visconde  de 
Goiana  assentou  de  trabalhar  para  que  sua  pátria  gozasse  da  ver- 
dadeira liberdade,  isenta  do  jugo  do  despotismo  e dos  perigos  da 
anarquia.  Quantos  embates,  porém,  calúnias,  perseguições  e des- 
gostos lhe  estavam  por  isso  reservados? 

Percorramos  sua  vida  e vejamos  essa  luta  contínua  que  a cons- 
titui. 

Filho  do  Coronel  Amaro  Bernardo  da  Gama  e de  sua  esposa 
e prima  D.  Francisca  Maria  da  Conceição,  ambos  oriundos  de  uma  i 
nobilíssima  família  de  Portugal,  nasceu  Bernardo  José  da  Gama  na 
cidade  do  Recife  a 20  de  agosto  de  1782. 

A infância  é a época  da  vida  que  menos  merece  ser  escrita,  é 
a época  da  inocência  e conseguintemente  da  ignorância;  nesse  esta-  j 
do  não  tendo  ainda  o homem  consciência  moral,  não  tendo  verda- 
deira liberdade,  seus  atos  não  devem  nem  podem  ser  apreciados; 
mas  quantas  vezes  a. infância  não  revela  claramente  o caráter  do  ho- 
mem e até  mesmo  o seu  futuro?  As  vitórias  de  Napoleão  falgando  (sic) 
nas  trincheiras  de  gelo  simbolizavam  Austerlitz,  Wagram,  e Alexan- 
dre, ainda  criança,  respondendo  ao  enviado  da  Pérsia,  que  elogiava 
as  grandezas  de  seu  soberano,  o major  príncipe  é o mais  justo , pro- 
fetizava por  certo  sua  grandeza  futura.  Não  direi  a infância  de  to-  * 
dos,  mas  a dos  grandes  homens  é sempre  acompanhada  de  um  não 
sei  quê  de  misterioso,  que  se  não  fora  o respeito  que  os  homens  têm 
pelo  futuro,  em  vez  de  compararem  a vida  com  essas  coincidências, 
por  elas  a profetizariam. 
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Sem  descrevermos  pois  a infância  do  Exmo.  Visconde,  expore- 
mos apenas  uma  anedota  que  valerá  por  ela,  mostrando  como  esse 
espírito  ainda  tão  novo,  já  porém  tão  curioso,  se  molestava  com  o 
anúncio  de  idéias  que  não  podia  compreender;  tinha  ele  então  qua- 
tro anos  e havia  perdido  uma  irmãzinha;  entristecido  pela  falta  que 
lhe  causava  a separação  da  que  ele  tanto  amava;  errava  inquieto 
pela  casa,  fazendo  a todos  perguntas  vagas  sobre  a perpetuidade  de 
seu  desaparecimento,  que  lhe  parecia  ser  só  temporário,  e quando  lhe 
diziam  que  não  só  sua  irmã  senão  também  ele  e todos  haviam  de  de- 
saparecer para  sempre,  chorava  amargamente;  à vista  de  tamanho 
ceticismo  em  tão  pequena  idade,  riam-se  os  parentes,  e este  riso, 
em  vez  de  o desanimar,  era  para  ele  um  motivo  mais  forte  de  crer 
no  que  pensava,  supondo  que  só  por  zombaria  lhe  diziam  o con- 
trário; nem  mesmo  dormindo  o deixava  sossegar  esta  idéia:  mui- 
tas vezes  levantava-se  no  leito  sonâmbulo,  e as  mesmas  perguntas 
saíam-lhe  dos  lábios;  afinal  só  depois  de  alguns  meses  desapareceu 
a idéia  fatal!  Na  verdura  de  quatro  anos  não  podia  durar  mais  tem- 
po a impressão  de  um  raciocínio. 

Quanto  mais  avançava  ele  no  caminho  da  vida,  mais  claramen- 
te se  manifestava  o seu  gênio  verdadeiramente  empreendedor,  mais 
se  desenvolvia  nele  o penoso  frenesi  de  querer  vencer  embaraços 
mesmo  nos  inocentes  jogos  da  puerícia,  e a par  de  pequenas  sen- 
sações ingratas  foi  provando  todos  aqueles  incômodos,  que  são  con- 
seqüências  necessárias  de  empresas  desproporcionadas,  e quem  sabe 
se  estes  desgostos  pueris  não  eram  um  ensaio  dos  embates  futuros,  que 
haviam  de  compor  o quadro  de  toda  sua  vida?! 

Era  seu  pai  um  desses  homens  que,  pensando  consistir  a feli- 
cidade na  riqueza,  só  trabalham  para  deixar  aos  filhos,  como  prova 
suficiente  de  amor  paternal,  grande  soma  de  dinheiro,  como  se  a ri- 
queza pudesse  suprir  o vácuo  imenso  de  um  espírito  inculto;  como 
se  o espírito  não  tivesse  tanta  necessidade  de  instrução,  como  o corpo 
de  alimento!  Entretanto,  ávido  de  aprender,  mas  não  usando  dizê- 
lo  a seu  pai,  temendo  desagradá-lo,  era  o seu  único  pensamento 
achar  um  meio  de  instruir-se,  mas  como?  Será  difícil,  se  não  fasti- 
dioso, expor  os  embaraços  que  encontrou,  os  obstáculos  com  que 
lutou,  as  dificuldades  que  venceu  para  adquirir  a instrução  primária 
e algum  conhecimento  das  línguas  latina  e francesa,  sabendo  isto 
mesmo  mal,  porque  então  mal  se  ensinava. 

Observando  este  progresso  pequeno  em  si,  mas  admirável  pelo 
muito  que  custou,  rogado,  instado  mesmo  por  alguns  parentes  que 
haviam  descoberto  no  mancebo  o germe  de  um  grande  talento,  con- 
sentiu afinal  seu  pai,  embora  um  pouco  que  ele  fosse  completar 
seus  estudos  em  Coimbra:  era  tudo  o que  ele  desejava,  era  o alvo 
a que  se  dirigia  toda  sua  ambição. 
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No  dia  1?  de  outubro  de  1801  embarcava  ele  para  Lisboa,  com 
a saudade  no  coração  e o futuro  na  mente.  Pela  elevação  de  sua 
família,  pela  riqueza  de  seu  pai,  esperava  em  Portugal  toda  prote- 
ção; e com  efeito  teve-a  do  Barão  de  Goiana  e de  muitos  outros 
parentes.  Desejando  tanto  alcançar  a ciência  e tendo  a capacidade 
necessária  para  isso,  fácil  é prever  que  não  perdeu  o tempo;  no 
fim  de  cinco  anos  tinha  concluído  seus  estudos,  com  vinte  e cinco 
anos  de  idade.  Era  nessa  época  que  Napoleão  ameaçava  Portugal, 
que  Junot  batia  às  portas  de  Lisboa,  e a Família  Real  emigrava  para 
o Brasil.  No  dia  29  de  novembro  de  1807  saiu  de  Lisboa  a esqua- 
dra, que  conduziu  ao  Rio  de  Janeiro  o monarca  com  a Família 
Real,  e num  de  seus  navios  voltou  à pátria  o nosso  herói  rico  de 
saber. 

É agora  que  começa  sua  vida  pública,  é agora  que  deve  ela 
merecer  toda  atenção. 

No  mesmo  ano  da  sua  chegada  ao  Brasil  foi  nomeado  juiz-de- 
fora  do  Maranhão,  e aí  teve  de  exercer  interinamente  quase  todos 
os  empregos,  ganhando  elevado  crédito  de  retidão  e probidade,  des- 
de que  se  observou  a firmeza  e prudência  com  que  castigou  o es- 
crivão-deputado  e oficiais  da  Alfândega,  fazendo  recolher  ao  Tesou- 
ro  somas  enormes  até  então  extraviadas.  Impelido  pelo  mais  arden- 
te amor  de  glória,  todos  os  seus  serviços  eram  além  do  comum  dos 
magistrados.  Neste  noviciado  de  magistratura  teve  a coragem  dc 
arrostar  com  o soberbo  General  D.  José  de  Menezes,  e de  coagi-lo 
a fugir  clandestinamente  da  província  pelo  crime  de  haver  intercep- 
tado e aberto  os  pregos  de  duas  cartas  régias  que  lhe  não  eram  di- 
rigidas. ' 

Tomando  então  interinamente  posse  do  governo  apaziguou  em 
pouco  tempo  aquela  capitania  das  invasões  dos  gentios,  que  assassi- 
navam famílias  inteiras  e incendiavam  as  casas,  e aldeou-os  em  duas 
povoações  que  denominou  Carará  e Monção.  Por  ocasião  dessas 
correrias  foi  descoberto  um  novo  rio,  que  chamou  Guajaú,  rodea- 
do de  matas  e terrenos-  importantes,  cuja  cultura  promoveu,  apre-  ] 
sentando  em  original  a derrota,  que  demonstrava  as  vantagens  da- 
queles novos  estabelecimentos.  Serviços  desta  ordem,  dignos  de  re- 
compensa, apreciados  pelos  estrangeiros,  como  provam  os  elogios  quei  I 
lhe  faz  o historiador  Henrique  Koster,  na  sua  obra  Viagem  às  Pro- 
víncias Setentrionais  do  Brasil,  foram  julgados  pelo  governo  me- 
recedores de  censura!!! 

Seria  fastidioso  referir  todas  as  complicadas  calúnias  com  quei 
se  procurou  tirar  vingança  destes  processos,  que  foram  a origem 
de  seus  trabalhos.  O império  da  intriga  era  poderoso;  certos  per- 
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sonagens  da  Corte  estavam  comprometidos  e era  preciso  que  o dig- 
no magistrado  acabasse  mal  a sua  carreira,  ainda  que  já  tivesse  ser- 
vido com  honra  quarenta  meses,  de  maio  de  1809  até  outubro  de 
1812.  Baixou  uma  carta  régia  dizendo  que  “embora  tivesse  razão 
num  ofício  que  dirigira  ao  general,  por  intrometer-se  na  repartição 
de  ausentes,  contudo  pelo  azedume  das  palavras  com  que  o havia 
repreendido,  havia  o seu  lugar  por  acabado.”  Quem  o acreditaria?!, 
embora  tivesse  razão!!! 

Desta  sorte  quando  pensava  receber  uma  coroa  de  louro,  tanto 
pelas  vantagens  que  resultaram  de  sua  fiscalização  para  a Fazenda 
nacional,  como  pelos  relevantes  serviços  que  acabava  de  fazer  em 
utilidade  do  povo,  foi  pelo  contrário  menosprezado  e até  privado 
da  real  presença! 

Essas  arbitrariedades  o desgostaram  de  maneira  que  só  em  aten- 
ção a um  amigo  não  deixou  para  sempre  o Brasil!!! 

Depois  de  abater-lhe  o espírito  e de  roubar-lhe  a consideração 
pública,  sem  deixar  de  reconhecer  quanto  havia  sido  injusto,  o mi- 
nistério do  Rio  de  Janeiro  atirou  com  ele  para  o lugar  de  ouvidor 
de  Sabará,  onde  foi  obrigado  a servir  desde  setembro  de  1815  até 
dezembro  de  ....  (sic).  Convencido  sempre  de  que  os  monarcas  não 
têm  culpas  das  manobras  ministeriais,  e sempre  amigo  do  trono, 
não  foi  indiferente  às  festas  da  aclamação  do  Sr.  D.  João  VI,  an- 
tes as  fez  não  só  pela  dignidade  do  seu  cargo,  senão  também  em 
conseqüência  do  estado  melindroso  de  1817,  de  que  era  preciso  dis- 
trair o povo,  mandando  para  isto  construir  à sua  custa  um  elegan- 
tíssimo passeio  público  iluminado  com  doze  mil  luzes.  Além  de 
muitas  obras  públicas,  fez  edificar  um  suntuoso  templo  e um  tea- 
tro magnífico,  como  edifícios  preciosos  tanto  para  moralizar  o povo, 
como  para  entretê-lo  em  aplicações  inocentes.  Com  o título  de  D, 
Pedro  d’ Alcântara  foi  aberto  o teatro,  à vista  de  um  retrato  do  Sr. 
D.  Pedro  I,  então  príncipe  real;  uma  circunstância  deu-lhe  alguma 
celebridade,  e foi  o ter  ele  feito  pintar  no  pano  da  boca  as  novas 
armas  do  Brasil  elevado  à categoria  de  reino,  e sobre  elas,  voando 
alada,  a imagem  da  Fama,  de  cuja  buzina  saía  este  dístico  heróico, 
que  preconizava  o progresso  de  nossa  pátria: 

Aos  astros  levarei  d’outro  hemisfério 

O brilhante  padrão  do  novo  império. 

Mas  sua  solicitude  pela  prosperidade  dessa  comarca  não  se  li- 
mitou a isso;  aproveitando-se  de  uma  tabela  de  longitudes  e latitu- 
des de  certos  lugares,  obra  de  um  jesuíta  por  nome  Capacci,  fez 
um  mapa  geográfico  da  comarca,  o qual  vem  transcrito  nas  Viagens 
ao  Brasil,  de  Henderson,  e foi  elogiado  por  Spix  e Martius. 
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Que  consideração  deu,  porém,  o ministério  a estes  novos  ser- 
viços? Em  vez  de  agradecer  tantas  provas  de  fidelidade  ao  trono, 
fingiu  desconfiar  dela,  e,  despachando-o  para  Corregedor  de  Lis- 
boa, desterrou-o  para  fora  de  seu  país.  Dois  anos  passaram-se  tra- 
balhando para  evitar  esse  extermínio,  mas  certamente  nunca  o evi- 
laria,  se  não  ressoasse  o suspirado  grito  — Constituição  — sendo 
-então  removido  para  a relação  de  Pernambuco  em  4 de  abril  de 
1821.  Aproveitando  essa  época  de  entusiasmo,  para  sugerir  ao  povo 
'os  primeiros  traços  da  nossa  Independência  Política,  redigiu  ele  uma 
memória  de  48  páginas,  em  que  propunha  um  plano  gigantes- 
co de  reassumir  o Brasil  seus  direitos,  em  que  lembrava  a respon- 
sabilidade dos  ministros  de  Estado,  em  que  enfim  sustentava  que  as 
províncias  se  não  ligariam  ao  Rio  de  Janeiro  senão  por  meios  li- 
vres, e,  oferecendo-a  em  pessoa  ao  Sr.  D.  Pedro  I,  mereceu-lhe  ela 
tanto  apreço  que  imediatamente  a mandou  imprimir  à custa  do  go- 
verno, e espalhar  por  todo  o Brasil. 

Tendo  pois  de  vir  para  Pernambuco  e sendo  um  dos  que  pen- 
savam que  só  por  meio  duma  constituição  seria  possível  chamar  as 
províncias  à ordem,  foi  encarregado  pela  câmara  municipal  da  Cor- 
te de  realizar  aqui  o seu  plano  de  reunião  do  Congresso  Brjasileiro, 
a fim  de  dirigir  a causa  da  liberdade.  Esta  comissão,  que  não  ha- 
viam podido  realizar  outros,  enviados  à custa  da  Fazenda,  ele  acei- 
tou-a para  efetuá-la  à sua  custa,  não  obstante  os  grandes  perigos 
que,  afora  as  grandes  despesas,  tinham  feito  desanimar  os  demais 
emissários;  do  que  resultou-lhe  a ruína  de  sua  fortuna  e da  de  seu 
irmão  Joaquim  Fernandes  Gama  (depois  seu  sogro). 

Chegando  a esta  Província  no  dia  2 de  julho  de  1822  dirigiu 
enérgicas  circulares  a todas  as  câmaras  e corporações  influentes, 
convidando-as  a cooperarem  na  causa  nacional,  e instalando  entre- 
tanto a nova  relação  com  seus  colegas.  Encontrando,  porém,  gran- 
de obstáculo  no  governo  provisório,  que  tenazmente  iludia  aos  in- 
cautos por  meio  de  outros  impressos  contra  a Corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, foi-lhe  preciso  sustentar  uma  porfiada  polêmica,  em  que  con- 
seguiu mostrar  toda  a hipocrisia  com  que  se  cobria  ele,  e desvane- 
cer desta  maneira  as  idéias  puramente  democráticas  que  astuciosa- 
mente procurava  implantar,  e cujo  triunfo  nos  teria  lançado  nos 
vórtices  da  anarquia. 

Não  tardou  muito  que  o povo  e a tropa,  que  antes  sustenta- 
vam o governo,  porque  o observavam  através  da  máscara  com  que 
se  cobria,  vendo  então  roto  o véu  que  lhes  ocultava  os  planos  do 
maior  inimigo  da  sua  liberdade,  não  rompessem  no  excesso  de  o 
dissolver.  Este  fato,  que  arrastou  a queda  de  seus  inimigos,  pro- 
porcionou ao  nobre  visconde  mais  uma  ocasião  de  mostrar  seu  de- 
sinteresse e patriotismo;  pois  que,  recusando  a nomeação  que  dele 


902 


fizeram  para  o governo,  que  devia  suceder  o dissolvido,  deu  a pro- 
va mais  irrefragável  de  que  seu  intento  não  era  empolgar  empregos, 
mas  sim  libertar  sua  pátria  do  aviltante  jugo  do  Congresso  Lusitano. 

Tais,  porém,  não  eram  os  do  governo  deposto;  seus  membros, 
desvairados  pela  ambição,  quiseram  disputar  o poder  pela  força; 
mas  o que  sempre  acontece  aos  que  ousam  opor-se  à torrente  im- 
petuosa da  opinião  pública,  sucedeu-lhes  também.  Tendo-se  reti- 
rado para  Olinda,  e ali  aberto  fossos,  feito  trincheiras  etc.,  foram 
logo  presos,  e assim  ficou  nulificado  seu  arrojado,  mas  ignominio- 
so plano. 

Passado  o conflito,  ficou  a Província  em  sossego;  tratou-se  das 
festas  da  aclamação  do  Sr.  D.  Pedro  I e elegeram-se  os  deputados 
para  o Congresso  Brasileiro.  Como  deputado  esperava  ele  chegar 
desta  vez  à Corte  com  alguma  satisfação,  pois  que  tendo  saído  dela 
descontente,  teve  sempre  a dignidade  de  ocultar  seu  ressentimento 
particular,  para  poder  sustentar  a grande  causa  nacional.  Mas  acon- 
tecendo que,  por  ocasião  da  aclamação  de  S.  M.  L,  o Ministro  José 
Bonifácio  lhe  desse  um  distintivo  tão  insignificante,  que  roubara-lhe 
toda  a glória  do  que  havia  feito,  tomou  ele  a resolução  de  recusar 
a condecoração;  e então  lembrou-lhe  que  a não  tinha  pedido;  que 
se  tal  fora  o alvo  de  seus  esforços  mui  frios  teriam  sido  eles,  e que 
enfim  não  convinha  comprometer  o nome  de  S.  M.  I.  diante  do  povo 
que  tinha  presenciado  a qualidade  de  seus  serviços. 

Instalada  a nova  assembléia  constituinte,  com  a sua  habitual 
coerência  trabalhou  ele  na  organização  do  regimento  interno,  por 
ser  um  dos  membros  nomeados.  Depois  disto  foi  eleito  para  a co- 
missão de  legislação,  onde  bem  conhecidos  seus  pareceres,  e encar- 
regado afinal  de  organizar  a lei  da  liberdade  da  imprensa,  formulou 
projeto  que  com  pequenas  alterações  foi  convertido  em  lei. 

Introduzindo-se  porém  na  Câmara  o espírito  de  partido,  seguido 
da  desordem,  sua  inseparável  companheira,  foi  ela  dissolvida  e o 
ministro  da  Justiça  ordenou-lhe  voltasse  para  Pernambuco,  entre- 
gando-o assim  ao  furor  dos  dissidentes,  seus  inimigos  declarados  e 
vencidos  na  causa  da  Independência! . . . Debalde  mostrou  ele  a 
impetuosidade  e audácia  de  tais  indivíduos,  já  rebelados  na  sua  re- 
pública do  Equador,  e o perigo  a que  o expunham;  debalde  obser- 
vou o comprometimento  em  que  se  achava  com  sua  pátria,  que  na- 
turalmente se  não  havia  esquecido  das  vantagens  que  ele  lhe  tinha 
afiançado  em  1822;  por  2?  e 3^  portarias  foi  violentado  não  só  a em- 
barcar, senão  também  a apresentar-se  de  uma  maneira  hostil  nas 
fragatas  destinadas  para  o bloqueio,  que  então  aqui  se  achavam! 

Muitas  vezes  na  sociedade  o homem  não  representa  o que  é, 
mas  sim  o que  os  outros  querem  que  ele  seja.  Aquele  a quem  avil- 
tamos na  própria  face  por  injustas  desconfianças,  não  tendo  mais 
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nada  a perder  em  nosso  juízo,  nenhum  escrúpulo  terá  em  mostrar- 
se  velhaco  e impostor  tal  qual  não  é,  mas  tal  qual  sabe  que  o repu- 
tamos. Pelo  contrário,  aquele  a quem  testemunhamos  estima,  ain- 
da que  indevidamente,  esforçar-se-á  por  não  desmerecer  o conceito 
em  que  é tido,  e mostrar-se-á  melhor  do  que  na  realidade  é.  Desta 
sorte  supor  nos  homens  vícios  ou  virtudes  é muitas  vezes  um  meio 
de  lhos  dar.  Crendo  nesses  princípios,  embarcou  em  uma  pacífica 
sumaca,  confiado  unicamente  na  suposta  honra  do  seu  inimigo. 
Mas  bem  depressa  o resultado  lhes  fez  ver  que  toda  regra  sobre  as 
ações  futuras  do  homem,  fundada  em  presunções,  é por  sua  na- 
tureza falível.  Apenas  foi  chegando  a este  porto  (no  dia  23  de  mar- 
ço de  1824),  ainda  à vela  e fora  da  barra,  mandaram  fundear  a 
fraca  embarcação  e o conduziram  preso  à Fortaleza  do  Brum,  sem 
lhe  declararem  a razão,  não  obstante  as  ordens  imperiais  que  tra- 
zia para  continuar  no  emprego  de  desembargador.  Quando  fazem-  j 
se  prisões  sem  se  apresentar  um  motivo  que  as  justifique,  é incon-  j 
testável  a prepotência.  O argumento  mais  forte  que  se  oferece  con-  | 
tra  as  monarquias  absolutas  não  é fundado  em  ódios  gratuitos,  mas 
nos  perigos  do  arbítrio  sem  freio.  O poder  absoluto  é o que  tem  a 
perigosa  faculdade  de  atacar  nossa  vida  e Fazenda,  de  encarcerar  ] 
inocentes  sem  culpa  formada  e de  suplantar  a justiça,  sem  outro 
guia  mais  do  que  — quero,  porque  quero.  E se  é este  o caracterís- 
tico dos  maus  governos,  que  importa  chamar-se  ele  Monárquico,  ] 
Aristocrático  ou  Democrático?  Onde  quer  que  apareça  o despotis-  I 
mo,  é sempre  detestável.  As  boas  aparências  só  iludem  o povo  nos 
primeiros  dias  de  entusiasmo;  a este  normalmente  sucede  a calma  j 
da  reflexão,  e afinal  conhece-se  a decepção,  e os  verdadeiros  prin-  s 
cípios  vão  germinando^  até  que  se  traduzem  por  novas  reformas.  \ 
A liberdade  popular  é um  encanto  arrebatador  no  primeiro  momen-  ? 
to,  mas  a anarquia  é conseqüência  tão  inevitável  dela,  que  o pri-  j 
meiro  déspota  só  é sustido  enquanto  consente  no  despotismo  de  to- 
dos. Assim,  um  magistrado  dedicado  todo  ao  serviço  da  pátria,  e 
que  tanto  se  comprometeu  pela  sua  independência  e liberdade  era 
perseguido  e coberto  de  opróbrio,  só  porque  fazia  guerra  ao  despo- 
tismo, qualquer  que  fosse  a forma  por  ele  revestida,  só  porque  não 
compreendia  ordem  sem  liberdade,  nem  liberdade  sem  ordem;  só  por- 
que, em  uma  palavra,  era  verdadeiramente  patriota. 

Propostas  vantajosas  e amigáveis,  ameaças  aterradoras  de  vin- 
gança lhe  foram  enviadas  à prisão,  para  que  recebesse  como  legí- 
timo o presidente  da  Província;  porém  ele,  tanto  mais  altivo  quanto 
mais  abatido  o julgavam,  não  só  as  rejeitou,  senão  também  escreveu  i 
circulares  às  câmaras  municipais  para  que  o não  reconhecessem  i 
como  tal,  e fez  tudo  quanto  pôde  para  alentar  o esmorecido  partido 
constitucional. 
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Desenganados  finalmente  de  que  ele  nunca  teria  a vileza  de  ca- 
pitular com  o crime,  tomaram  o expediente  de  enviá-lo  para  a fra- 
gata Niterói,  que  comandava  o bloqueio  neste  porto. 

Assim,  repelido  da  sua  pátria,  tomou  a deliberação  de  ir  para 
a Província  da  Bahia,  até  que  terminasse  a cômica  república  do 
Equador.  Chegando  àquela  província  em  27  de  maio  achou-a  re- 
ceosa de  uma  nova  invasão  portuguesa,  e na  maior  perturbação  pela 
revolução  do  Batalhão  de  Periquitos  e assassínio  do  comandante  das 
armas,  na  ocasião  em  que  saía  de  sua  casa  para  os  apaziguar.  Per- 
suadidos os  rebeldes  de  que  tendo  ele  sofrido  insultos  da  Corte,  fa- 
cilmente se  coligaria  com  tudo  quanto  fosse  conspiração,  enviaram- 
lhe  um  emissário,  oferecendo-lhe  todas  as  vantagens  que  podiam 
dar,  porém  ele  as  rejeitou  dizendo-lhes:  “que  só  tinha  entrado  em 
uma  revolução  em  toda  sua  vida,  que  fora  a da  Independência  com 
uma  constituição  monárquica,  e nunca  em  revoluções  de  poleiro 
Numa  província  estranha,  onde  não  tinha  relações,  esperava  impa- 
ciente o fim  da  guerra  civil  de  Pernambuco,  quando  recebeu  ordem 
do  ministro  da  Justiça,  datada  de  14  de  junho,  para  servir  na  rela- 
ção do  lugar  a que  o acaso  o tinha  levado. 

Não  era  isto  um  despacho  gracioso,  e sim  uma  aprovação  do 
ostracismo  que  já  sofria,  mas  como  sendo  magistrado  probo,  e por 
isso  infeliz,  conhecia  perfeitamente  a importância  de  sua  profissão, 
e sabia  que,  pelos  esforços  do  poder  judiciário,  é que  o cidadão  goza 
de  segurança  e que  a justiça  é a alma  da  sociedade;  não  hesitou  em 
submeter-se  à ordem  da  Corte,  persuadido  de  que,  por  meio  dessa 
desprezada  magistratura,  poderia  ainda  fazer  efetivas  as  garantias 
constitucionais.  E de  feito  não  se  enganou,  pois  que  deu-lhe  ocasião 
oportuna  para  isso  a mesma  comoção  dos  Periquitos,  originando 
essas  perseguições  injustas  e vinganças  pessoais,  que  em  casos  tais 
oprimem  sempre  os  desvalidos,  quando  não  encontram  a proteção 
de  um  magistrado,  como  devem  ser  todos  — um  rochedo  imóvel 
no  mar  imenso  das  paixões  e dos  interesses. 

No  princípio  do  ano  de  1826  arrebentou  outra  insurreição  po- 
pular com  a notícia  de  ter  El-Rei  D.  João  VI  reconhecido  a nossa 
Independência,  com  a condição  de  ficar  com  o título  de  imperador 
honorário  do  Brasil.  De  tal  sorte  esta  notícia  irritou  o povo,  que 
só  observando  aquele  reconhecimento  como  uma  quebra  da  eman- 
cipação brasileira,  precipitou-se  brutalmente  numa  carnagem  furio- 
sa e verdadeiramente  medonha.  Nessa  sanguinosa  crise,  sendo  ele 
convidado  por  uma  mensagem  militar  para  tomar  posse  da  presidên- 
cia, mas  de  modo  algum  querendo  aceitá-la,  desapareceu  oculta- 
mente de  sua  casa,  fazendo  destarte  esmorecer  as  tropas,  que  viam 
nele  o objeto  de  seus  planos,  mas  que  se  enganavam,  como  já  se 
tinham  enganado  os  Periquitos. 
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Depois,  como  o presidente  se  tivesse  a bordo  de  uma  fragata, 
tomou  ele  sobre  si  a tarefa  de  tranqüilizar  os  ânimos  com  medidas 
persuasivas,  para  o que  escreveu  uma  carta  pseudônima  desvanes- 
cendo  os  mal  fundados  receios;  e tal  efeito  produziu  essa  publica- 
ção por  duas  vezes  reimpressa,  que  o dia  seguinte  raiou  no  mais 
completo  sossego,  tão  pacífico  como  se  semelhante  comoção  se  não 
tivesse  dado.  Lord  Stuart,  que  para  obter  a ratificação  do  dito  re- 
conhecimento ia  ao  Rio  de  Janeiro,  testemunha  deste  fato,  não  ces- 
sava de  prodigalizar-lhe  os  maiores  elogios. 

O resultado  desses  importantes  serviços  foi  ser  ele  chamado 
para  a Casa  da  Suplicação,  como  um  homem  perigoso  naquela  pro- 
víncia. Entretanto,  os  baianos,  gratos  aos  serviços  que  dele  haviam 
recebido,  dirigiram  ao  Imperador  um  numerosíssimo  abaixo-assina- 
do para  que  ele  fosse  dispensado  de  ir  para  a Corte,  porque  muito 
confiavam  na  sua  retidão,  porque  a ele  a Bahia  era  devedora  de  seu 
sossego  e prosperidade.  Mas  era  mister  obedecer,  era  mister  mostrar 
uma  moderação  superior  à emulação  dos  governantes  e ao  desvario 
dos  governados:  no  mesmo  navio,  que  trouxe  a ordem,  embarcou 
para  a Corte. 

Nessa  viagem  feita  no  brigue  americano  Ontario,  teve  ele  ain- 
da de  sofrer;  na  altura  do  Cabo  Frio  o navio  foi  atacado  por  pira- 
tas argentinos  que  de  acordo  com  o comandante  o roubaram  e a 
todos  os  senadores  e deputados  que  iam  para  a assembléia,  dei- 
xando-os sem  real  (permita-se-nos  a expressão).  É verdade  que, 
sendo  depois  apreendido  esse  navio  dos  piratas  por  nossa  esquadra, 
foi  arrematado  para  serem  indenizados  os  passageiros  roubados  no 
Ontario;  mas  é verdade  igualmente  que  até  hoje  ainda  está  deposi- 
tado no  Tesouro  o produto  dessa  arrematação,  e o estará  para  sem- 
pre!!! 

Vendo  então  os  generosos  baianos  baldado  todo  seu  esforço 
para  retê-lo,  esperaram  a primeira  oportunidade  em  que  lhe  pudes- 
sem patentear  seus  sentimentos  de  gratidão,  e não  esperaram  mui- 
to; pela  morte  do  Visconde  de  Caxias  apareceu  uma  vaga  no  Senado, 
e procedendo-se  à eleição  foi  ele  o mais  votado  da  lista  tríplice; 
mas  não  obstante  isto,  não  obstante  os  sacrifícios  feitos  à causa  da 
Independência,  foi  outro  o escolhido.  Para  ele  os  trabalhos  e os 
desgostos;  para  outros,  porém,  a honra  de  sentar-se  entre  os  repre- 
sentantes vitalícios  do  país,  por  cuja  emancipação  tanto  ele  pugnou!! 

Não  era  porém  mais  possível  que  por  tanto  tempo  a verdade 
permanecesse  oculta;  os  grandes  serviços  que  prestou  na  Corte,  nos 
diferentes  empregos  que  sucessivamente  ocupou,  as  lutas  que  cora- 
josamente sustentou  ali  com  os  homens  mais  poderosos  chamaram 
sobre  ele  a atenção  do  monarca. 
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Nomeado  chanceler  e regedor  das  justiças,  foi  convidado  pelo 
governo  para  dar  um  meio  de  aligeirar  a chicana  forense,  ao  que 
anuiu,  tomando  voluntariamente  o trabalho  de  organizar  um  projeto 
do  Código  do  Processo  Civil  e Criminal,  composto  de  546  artigos 
os  mais  adotáveis  ao  Brasil.  Foi  este  projeto  julgado  pelo  Impe- 
rador de  tanta  importância,  que  o enviou  à Câmara  dos  Deputados 
por  proposta  do  ministro  da  Justiça,  onde  foi  submetido  a uma  co- 
missão, que  o aprovou  e mandou  imprimir  como  o melhor  que  então 
existia;  mas  ficando  nisto  pouco  a pouco  caiu  em  esquecimento, 
para  depois  reaparecerem  seus  artigos  como  resoluções  ministeriais: 
— Sic  vos  non  vobis. . . 

Nesta  época  sofrendo  várias  moléstias,  que  se  agravavam  pela 
influência  do  clima,  e um  pouco  sentido  mesmo  de  certas  imputações 
que  injustamente  se  lhe  fizeram,  resolveu  sair  da  Corte,  e para  isso 
não  duvidou  aceitar  a longínqua  presidência  do  Pará.  Ninguém  mais 
que  o Imperador  soube  então  avaliar  todo  o peso  destes  sacrifícios, 
e tocado  de  tamanha  resignação  procurou  remunerar  seus  grandes 
serviços  na  causa  da  Independência,  desde  aquele  tempo  ofuscados 
pelas  intrigas  de  seus  inimigos,  dando-lhe  o título  de  Visconde  de 
Goiana,  título  que  já  andava  em  sua  família,  e que,  se  por  um 
lado  pagava-lhe  o trabalho,  não  indenizava  todavia  as  despesas,  que 
em  1822  tinha  feito  para  libertar  sua  pátria,  nem  reabilitava-lhe  a 
fortuna  arruinada  em  serviço  dela.  Entretanto,  para  quem  estava 
habituado  a sofrer  somente,  quando  já  devia  há  muito  ter  recebido 
o galardão  de  tanto  patriotismo,  não  era  isto  pouco. 

Embaraçado  de  sair  para  o Pará  por  falta  de  embarcação,  que 
se  dizia  estar  dependente  do  Imperador,  que  então  se  achava  na 
Província  de  Minas,  esperava  ocasião  para  partir,  quando  chegou  o 
desafortunado  porém  magnânimo  Príncipe,  e,  na  maior  aflição  pela 
terrível  quadra  das  garrafadas,  pediu-lhe  que  aceitasse  a pasta  do 
Império.  Indeciso  ao  princípio  entre  os  movimentos  de  gratidão,  que 
o levavam  a sacrificar-se  ao  Imperador,  e a sua  influência  para  su- 
focar uma  revolução  já  tão  adiantada,  neste  embate  de  sentimentos, 
resolveu-se  a não  aceitar  o perigosíssimo  serviço,  para  que  se  lhe 
não  opusesse  o dilema  que  São  Carlos  ao  entrar  em  um  dos  seus 
concílios  provinciais  opôs  aos  bispos  de  sua  jurisdição: 

Si  tanto  numeri  impares  cur  tom  ambiciosi? 

Si  pares  cur  tam  negligentes ? 

Mas  depois  instado  por  uma  nova  mensagem  no  dia  17  de  mar- 
ço de  1831,  de  que  foram  portadores  e General  Moraes  e o seu 
primo  o Desembargador  Lopes  Gama  (hoje  Visconde  de  Maranguape), 
que  havia  fazer  ele?  Desemparar  o Monarca?  Não  era  isto  de  quem 


sempre  o serviu  com  tanto  desinteresse.  Submeter-se  à necessidade?  * 
Foi  o que  ele  fez.  Mas  bem  depressa  os  sucessos  ulteriores  corres- 
ponderam a seus  justos  receios;  que  já  não  era  mais  possível  deter  i 
o ímpeto  do  espírito  revolucionário.  Então  convencido  de  que  não  . 
podia  mais  ser  útil  ao  Brasil,  assentou  desviar-se  daquelas  cenas  de 
horror,  e envidou  todos  os  esforços  para  mover  o Monarca  a aceitar  J 
a sua  demissão.  Não  podendo  salvá-lo,  não  quis  também  ser  ura 
espectador  impassível  da  sua  queda.  Por  muitas  vezes  lhe  foi  negada 
a demissão;  porém  tanto  insistiu  que  afinal  obteve-a,  e com  ele  caiu 
todo  o ministério. 

Projetada  a comoção,  só  esperavam  os  revolucionários  um  pre-  i 
texto  para  o rompimento;  assim  o tiraram  da  queda  do  ministério,  J 
como  se  o Imperador,  mudando-o,  não  usasse  de  um  direito  que 
lhe  é conferido  pela  constituição.  Mas  o que  se  queria  era  a depo- 
sição do  Monarca  e não  a reintegração  do  ministério,  e por  isso 
logo  que  ele  se  viu  abandonado  pelas  tropas  e até  pela  sua  guarda 
de  honra,  abdicou  em  seu  filho  e passou-se  para  bordo  de  uma 
fragata  inglesa. 

Apenas  porém  tinha  decorrido  um  dia  de  descanso,  quando  pelo  , 
Coronel  Catete  foi  o visconde  chamado  ao  campo,  onde  achou  uma 
Regência  Provisória  já  nomeada,  e um  decreto  que  o nomeava  para 
o mesmo  ministério  a requerimento  do  povo,  sendo  aí  mesmo  amea-  * 
çado  de  ser  havido  por  traidor  se  não  condescendesse  com  o entu- 
siasmo popular.  Não  acreditava  ele  nessa  vontade  do  povo,  que  pro»  < 
priamente  falando  não  a tem  no  meio  das  revoltas,  mas  violentado 
pela  força  armada  declarou  ao  governo  “que  se  achava  coacto  e que 
protestava  suportar  o sacrifício  só  para  socorrer  à infância  do  Sr. 

D.  Pedro  II,  que  estava  desamparado  do  Pai  e forçosamente  entre- 
gue à generosidade  brasileira;  mas  que  apenas  depusessem  as  armas  ! 
no  mesmo  instante  largaria  o emprego”,  e não  contente  com  isto 
publicou  este  mesmo  protesto  no  Diário  do  Governo  de  29  de  abril, 
n?  94.  Foi  a São  Cristóvão  dar  as  disposições  necessárias  ao  acata- 
mento e respeito  do  Paço  Imperial,  onde  teve  a honra  mui  dis-  i- 
tinta  de  ser  o primeiro  a exercer  aos  pés  do  Jovem  Monarca  e de  i 
Suas  Augustas  Irmãs  as  funções  de  tutor  interino,  prestando-lhes  as 
primeiras  consolações  pela  ausência  do  adorado  Pai.  Este  ato  paté- 
tico deve  estar  ainda  gravado  na  memória  da  família  reinante,  e 
muito  mais  ainda,  por  ser  mais  público  e majestoso,  o da  aclamação, ; f 
em  que  ele  teve  a honra,  a mais  crescida  de  todas,  de  suspender  em 
seus  braços  e com  lágrimas  nos  olhos  o Sagrado  Penhor  da  Nação  f 
Brasileira,  para  ser  aclamado  e reconhecido  pelos  milhares  de  es- 1 
pectadores,  de  que  se  compunha  aquele  numerosíssimo  concurso. 

O som  das  músicas,  o ribombo  do  canhão,  a saudade  pela  ausência 
do  Pai,  alegria  pela  presença  dó  Filho,  a mistura  do  prazer  e da  1 
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dor  faziam  este  espetáculo  verdadeiramente  arrebatador,  e arran- 
cavam os  vivas  e saudações  do  entusiasmo  e os  últimos  transportes 
da  mais  viva  emoção!!!  Bastaria  só  esse  fato,  se  outros  não  houvesse, 
bastaria  só  esta  honra,  certamente  singular  na  vida  de  um  monarca, 
para  assegurar  a esse  ministro  leal  o mais  belo  renome  na  poste- 
ridade. 

Dispersadas  as  tropas,  deu  imediatamente  sua  demissão,  por 
estar  conseguido  o fim  que  o tinha  levado  a aceitar  o ministério. 

Querendo  entretanto  a Regência  Provisória  aproveitá-lo,  ainda 
depois  de  largar  a pasta,  nomeou-o  por  decreto  de  17  de  maio  para 
ir  presidir  à perturbada  Província  do  Pará,  para  o que  já  tinha  sido 
nomeado  por  decreto  de  23  de  dezembro  de  1830,  pelo  Sr.  D.  Pedro 
I,  dizendo  no  honroso  diploma  que  lhe  conferiu:  “que  tendo  ele 
deixado  o ministério  por  falta  de  saúde,  sempre  que  vivia  na  Corte, 
ela  esperava  que  em  outro  clima  prestasse  ainda  serviços  sem  aquele 
inconveniente”. 

Foi  neste  trânsito  que,  tocando  nesta  cidade,  sua  pátria,  e vendo 
seus  irmãos  desconsolados,  perdidas  as  esperanças  de  repararem  as 
despesas,  que  haviam  feito  na  causa  da  Independência,  condoeu-se 
a receber  em  matrimônio  uma  das  filhas  do  que  tinha  sido  mais  sa- 
crificado, e partilhando  assim  a sua  posição  seguiu  para  o Pará,  de 
cujo  governo  tomou  posse  a 19  de  julho. 

Apenas  contava  porém  18  dias  de  presidente,  quando  foi  brus- 
camente deposto  por  insinuações  do  comandante  das  armas,  o qual 
exigia  à força  a despótica  prisão  do  arcipreste  João  Batista  Gonçalves 
Campos.  Foi  mais  uma  ocasião  para  o inabalável  presidente  provar 
sua  grandeza  de  alma;  porque  tendo  o Coronel  Manuel  Sebastião  ofe- 
recido força  bastante  para  repelir  aquela  brutal  agressão,  quis  antes 
perder  a presidência  do  que  derramar  o sangue  brasileiro,  ou  pren- 
der um  cidadão  sem  culpa  formada !!  Não  pararam  porém  aqui  os 
insultos  do  partido  revolucionário.  Tendo  dado  o primeiro  passo 
brutal,  o medo  impeliu-os  a novas  atrocidades,  e não  querendo,  como 
já  dissemos,  travar  uma  luta  civil  entre  os  dois  partidos,  o presidente 
nomeado  pelo  governo,  e demitido  pelo  povo,  ia  embarcar  para  o 
Maranhão,  em  um  patacho,  para  o qual  já  havia  feito  transportar 
todos  os  seus  móveis,  quando  mandaram  na  hora  da  saída  nova 
ordem,  para  que  fosse  conduzido  à Corte  na  fragata  Campista,  que 
para  aquela  província  o havia  levado  e de  que  era  comandante  José 
Lamego  Costa,  acompanhando  esta  ordem  a recomendação  de  tratá- 
lo  como  preso.  Embora  encarregado  pelo  governo  da  Corte  da  defesa 
do  presidente,  seu  delegado,  foi  pronto  esse  oficial  em  executar  a 
ordem  do  partido  revoltoso,  a que  pertencia.  E de  feito,  se  ele  não 
aderisse  à revolta,  se  houvesse  sido  coagido  a cumprir  o que  man- 
dava a força,  não  praticaria  certos  atos,  dependentes  só  de  sua  von- 
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tade,  e que  só  tendiam  a agravar  a posição  do  presidente;  como, 
por  exemplo,  destinar-lhe  para  tão  longa  viagem  uma  pequena  por- 
ção da  antecâmara,  sem  o recato  e decência  indispensável  para 
o transporte  de  sua  família,  obrigando-o  assim  a fazer  novo  contrato 
com  o mesmo  patacho,  não  já  para  o Maranhão,  mas  sim  para  Per- 
nambuco, pelo  excessivo  preço  de  2:400$rs,  além  do  importe  do 
primeiro  contrato,  que  também  perdeu.  Desta  maneira,  depois  de 
sofrer  insultos  pessoais,  roubos  e tudo  quanto  pode  lembrar  a vin- 
gança apoiada  da  força  bruta,  foi  remetido  preso  para  a Corte,  ao 
passo  que  sua  consternada  família  seguia  viagem  para  Pernambuco. 

Já  a este  tempo  começava  a aparecer  a reação;  já  muitas  vilas, 
conhecendo  a frivolidade  do  pretexto,  começavam  a opor-se  aos  des- 
varios dos  revolucionários;  já  os  soldados,  conhecendo  a falsidade 
das  promessas  dos  seus  chefes,  e que  haviam  servido  de  instrumentos 
a um  punhado  de  inimigos  da  Independência,  começavam  a desertar; 
enfim  a reflexão  tinha  esfriado  o entusiasmo,  mas  infelizmente  era 
tarde,  tudo  estava  feito;  se  algum  tempo  antes  o povo  tivesse  conhe- 
cido seu  erro,  não  pesaria  sobre  a Província  do  Pará  a responsa- 
bilidade de  se  haver  rebelado  loucamente  e contra  todas  as  leis, 
depondo  um  brasileiro  ilustre,  que  saía  do  ministério  do  Império  para 
presidi-la,  e que  se  havia  distinguido  nas  duas  grandes  épocas  do 
Brasil. 

Mas,  como  censurar  o povo  que  cometeu  esse  excesso  num 
desses  momentos  de  frenesi,  em  que  ele  se  torna  uma  máquina  terrí- 
vel de  destruição,  tangida  pela  vontade  do  que  melhor  o sabe  iludir? 
Como  censurar  o povo,  se  o ministério  não  só  confirmou  tudo  o que 
ele  fez,  senão  também 'foi  mais  adiante?  O povo  depôs  o presi- 
dente, prendeu-o  e deste  modo  remeteu-o  para  a Corte;  o ministério 
demitiu  o presidente,  dilatou  a prisão  e tirou-lhe,  além  disso,  o 
cargo  de  chanceler,  a pretexto  de  o ter  abandonado,  desde  que 
aceitou  a dita  presidência,  como  se  por  uma  comissão  de  que  fora 
encarregado  pelo  mesmo  governo,  pudesse  ele  perder  um  lugar,  cuja 
perpetuidade  a constituição  garantia!!...  Ainda  mais  uma  circuns- 
tância veio  dar  ao  ato  do  ministério  uma  cor  mais  negra,  e foi  ter 
ele  fechado  os  ouvidos  às  reclamações  das  câmaras  municipais  pa- 
raenses, que  pediam  a restituição  do  crédito  roubado  a ela  e ao 
presidente,  injustamente  deposto,  por  uma  revolta  de  surpresa  tra- 
mada por  homens,  estranhos  à província  e alguns  ao  país. 

Conhecendo,  porém,  a obstinação  e injustiça  do  ministério,  su-  1 
perior  à sua,  o povo  arrependido  e envergonhado  do  erro  que  come- 
tera, escolheu-o  para  seu  representante,  dando  assim  o testemunho 
mais  autêntico  de  que  reconheceram-lhe  o mérito,  que  por  algum 
tempo  tinham  deixado  de  ver,  por  lhes  vendarem  os  olhos. 
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Tomando  em  1834  assento  na  Câmara  dos  Deputados,  menos 
por  sua  vontade  que  por  salvar  os  paraenses  da  injusta  mancha  que 
lhes  atribuía  a Corte,  viu-se  isolado  no  meio  de  tantos  demagogos. 

Foi  nesta  época  que  apareceu  já  impresso  um  monstruoso  có- 
digo comercial  com  1.300  artigos,  que  firmava  o mais  odioso  privi- 
légio em  favor  dos  comerciantes  existentes,  e roubava  todas  as  ga- 
rantias aos  brasileiros  que  quisessem  abraçar  essa  profissão:  neste 
caso  não  era  possível  guardar  silêncio,  seria  até  um  crime  fazê-lo; 
e assim  depois  de  analisá-lo  e de  mostrar  quanto  era  esdrúxulo, 
casuístico  e antinômico,  o nobre  visconde  reprovou-o,  e neste  voto 
o acompanhou  toda  a Câmara. 

Passou-se  depois  ao  tratado  do  comércio  entre  Portugal  e o 
Brasil;  os  portugueses  exauriam  os  tesouros  lusitanos  para  acariciar 
os  brasileiros,  mas  o representante  paraense,  inabalável  como  sem- 
pre, postergando  sempre  as  considerações  pessoais  quando  se  tratava 
dos  negócios  de  sua  pátria,  fez  a este  tratado  a oposição  que  dele 
exigiam  sua  lealdade  à monarquia  e fidelidade  ao  país;  e sendo 
advertido  por  alguém,  que  moderasse  suas  frases  por  estar  no  ano  da 
eleição,  teve  a firmeza  de  responder-lhe:  " que  pouco  lhe  importava 
o ficar  excluído  da  urna  eleitoral  para  sempre,  contanto  que  salvasse 
sua  pátria,  que  era  a maior  glória,  a que  podia  aspirar  um  repre- 
sentante do  povo”.  E com  efeito,  não  teve  o prazer  de  ver  coroados 
seus  serviços  na  câmara  pela  reeleição!  Mas  que  importa?  Com  a 
mira  nela  não  foi  que  trabalhara;  que  um  homem,  cujos  belos  dias 
haviam  sido  sacrificados  ao  bem  da  pátria,  não  podia  recuar  ante 
vantagens  tão  mesquinhas. 

Vilipendiado  por  todas  as  formas  e despojado  de  seu  último 
emprego,  usou  o nobre  visconde  do  recurso  derradeiro,  que  restava 
a suas  angústias  e moléstias;  pediu  a sua  aposentadoria  com  algumas 
vantagens  das  que  lhe  tocavam  por  lei;  mas  negaram-nas  todas.  Instou 
segunda  e terceira  vez;  e então  baixou  o decreto,  como  último  fruto 
de  todos  os  seus  trabalhos,  não  com  o aumento  da  reforma,  mas 
só  com  o fraco  ordenado  de  chanceler  extinto!  Em  1831  o governo 
havia  reputado  o emprego  de  chanceler  como  uma  comissão  de  arbí- 
trio para  dá-lo  a outro;  em  1833  reputou-o  vitalício.  Só  por  ser  de 
menor  ordenado,  que  o da  reforma!  Assim  as  coisas  mudaram  de 
natureza,  segundo  era  mister  para  impor-lhe  um  mal  ou  privá-lo 
de  uma  vantagem! 

Cansado  de  uma  vida  tão  agitada,  conhecendo  que  nem  sempre 
no  mundo  a honra  é recompensada  pelas  honras,  disse-lhe  um  adeus, 
recolheu-se  a sua  pátria  natal,  voltou  ao  seio  de  sua  família,  que 
ansiosa  o esperava,  e aí,  satisfeito  com  a paz  e as  consolações  que 
oferece  o lar  doméstico,  no  meio  desse  mar  de  agitações  em  que  o 
homem  cansa  de  lutar,  talvez  perdoasse  a injustiça  dos  homens.  Ah! 
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e por  que  não  lhes  havia  de  perdoar  aquele  coração  tão  generoso 
tão  cheio  de  afetos,  aquele  coração  tão  brasileiro?  Infelizmente 
nobre  Visconde  de  Goiana  não  foi  compreendido.  Custou-se  a cre 
que,  em  uma  época  em  que  quase  todos  só  cuidam  de  promover  seui  K 
interesses,  pudesse  aparecer  um  homem  que  se  sacrificasse  à pátriq 
Custou-se  a crer  que,  em  uma  época  de  ambição,  pudesse  aparece} 
um  homem  que  no  altar  da  honra  imolasse  riqueza,  posição,  existên 
cia  enfim!  Mas  o certo  é que  os  fatos  aí  estão  para  desmentirem 
tão  insensato  ceticismo.  O certo  é que  seus  serviços  são  incontes 
táveis,  e o que  lhe  restava  deles?  Sim,  o que  lhe  restava  de  30  anos  j 
de  heróicos  serviços?  A consolação  apenas  de  ter  dignamente  pren 
enchido  os  mais  importantes  cargos  da  nação,  sem  que  ela  por  sua 
causa  tivesse  sofrido  um  só  revés;  a consciência  de  haver  cumpridc 
sempre  com  honra  os  seus  deveres!  E dizemos  apenas?  não;  se  infe- 
lizmente o homem  como  matéria  prende-se  a esse  mundo  de  misé- 
rias, e precisa  para  satisfazer  certas  necessidades  de  meios  mate- 
riais, não  são  estes  que  lhe  dão  a menor  importância,  e mais  vale 
ao  justo  acabar  mesmo  nos  andrajos  da  miséria  com  a consciência 
pura,  do  que  ao  interesseiro  todo  o tesouro  que  com  ignomínia  tenha 
amontoado.  Tomando  ainda  uma  vez  assento  na  assembléia,  em 
1846,  como  suplente  por  esta  província,  apresentou  um  projeto  de 
universidade  com  todos  os  estatutos  necessários,  e foi  assim  apro-, 
vado,  como  consta  da  Gazeta  Oficial,  mas  abandonado  para  ser  ao 
depois  oferecido  por  outrem,  como  tinha  acontecido  a seu  código 
em  1829(1) 


Sempre  escravo  da  lei,  jamais  contemplou,  quando  tinha  de  fazer 
justiça,  autoridades  superiores,  tribunais  etc.,  contanto  que  se  ti-i 
vessem  extraviado  da'  estrada  legal;  porque  também  nunca  soube  •: 
punir  um  inocente.  Considerando  o mundo  como  deve  ser  e nãO' 
como  é,  com  uma  série  de  belas  teorias,  todas  as  suas  ações,  desde 
o começo  até  o fim  de  sua  vida,  exprimem  uma  só  idéia  — dever  — I 
e todos  os  seus  passos  na  política  um  só  pensamento:  Monarquia  ) 
constitucional  representativa.  E nada  havia  no  mundo  capaz  de  o 
fazer  afastar  um  passo  desse  sistema;  nada  que  o fizesse  deixar  os 
carreiros  do  dever;  nada  que  o fizesse  desviar-se  dos  princípios  dei 
liberdade,  progresso  e ordem.  Não  o puderam  com  efeito  as  violên- 
cias, a opressão,  as  honras  e a grandeza.  Nada  enfim  do  que  podiam  i| 


(1)  À proporção  que  avançamos  na  descrição  da  vida  de  nosso  herói, 
vamos  sendo  mais  concisos;  esses  fatos,  que  sua  proximidade  existem  vivos 
na  memória  de  todos,  nem  precisam  de  ser  descritos,  por  isso  que  são  lem- 
brados, nem  podem  sê-lo,  porque  têm  íntima  relação  com  muitas  pessoas  a quem 
devemos  respeito. 
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iispor  os  dois  partidos  extremos  foi  poupado,  mas  tudo  era  debalde, 
que  a honra  era  a estrela  que  o guiava. 

O próprio  Imperador  teve  muitas  ocasiões  de  doer-se  do  seu 
jstoicismo  contra  certas  pessoas  de  sua  Corte,  mas  reconhecendo 
sempre  a ingenuidade  de  todos  os  seus  atos,  que  nunca  tiveram 
jutro  fito  senão  o fiel  da  balança  judiciária;  vendo-se  tocado  de 
seu  antigo  esquecimento,  resolveu  nomeá-lo  por  decreto  de  14  de 
lovembro  de  1846,  inspetor  geral  da  Caixa  de  Amortização,  onde 
serviu  até  1849.  É verdade  que,  antes  desse  tempo,  tendo  falido 
3or  uma  fatalidade  seu  fiador,  esteve  ameaçado  de  ser  demitido  pelo 
ministério;  mas  sua  ilibada  reputação  e a reconhecida  retidão  de 
losso  monarca  desviaram  o golpe,  até  que,  a 24  de  novembro,  foi 
nomeado  diretor  do  Curso  Jurídico  de  Olinda  (hoje  Faculdade  de 
Direito  do  Recife).  Este  despacho  agradou-lhe  em  extremo,  porque 
3 trazia  à sua  Província,  à sua  família,  e o colocava  no  meio  de  uma 
mocidade  esperançosa  e entusiasta,  que  viram  nele  não  um  supe- 
rior, mas  um  pai  e amigo,  como  por  muitas  vezes  o patentearam 
até  pela  imprensa. 

Entretanto,  agravando-se  consideravelmente  seus  padecimentos 
físicos,  viu-se  impossibilitado  de  exercer  as  funções  desse  cargo,  e 
por  isso  pediu  por  três  vezes  demissão  dele,  alegando  mesmo  que 
não  convinha  dar-se-lhe  um  ordenado  por  serviços  que  não  podia 
prestar. 

Já  fazia  mais  de  dois  anos  que  não  podia  ir  à Academia, 
quando  deu  a alma  a Deus  no  dia  3 de  agosto  de  1854,  com  72  anos 
de  idade.  Poucas  horas  antes  de  expirar  chegara  a demissão  tantas 
vezes  reclamada! 

Morreu  pois  esse  ilustre  brasileiro,  patriarca  de  nossa  Indepen- 
dência, consumado  estadista  e modelo  dos  magistrados,  deixando  sua 
Eamília  em  pobreza;  mas  legou-lhe,  o que  vale  mais  que  todas  as 
riquezas  do  mundo,  um  nome,  que  ocupando  na  história  do  país 
um  lugar  distinto,  passará  de  geração  em  geração  e ilustrará  na 
posteridade  toda  a sua  progénie,  um  nome  que  será  para  seus  filhos 
e mais  descendentes  uma  estrela  luminosa,  que  os  guiará  sempre 
ao  caminho  da  honra.  A campa  extingue  os  ódios  e as  injustiças  dos 
contemporâneos,  a verdade  que  se  manifesta  radiante  sobre  o pó, 
que  ela  encerra,  é cedo  ou  tarde  conhecida  e proclamada,  e quando 
for  devidamente  reabilitada  a memória  do  ilustre  Visconde  de  Goiana, 
quando  os  brasileiros,  cujo  espírito  de  justiça  é tão  conhecido,  des- 
pidos de  paixões  e parcialidades,  começarem  a refletir  sobre  os  gran- 
diosos serviços  daquele  que  não  teve  um  só  pensamento  nem  um  só 
sentimento,  que  não  fosse  consagrado  a Deus,  à pátria  e à sua  fa- 
mília, que  glória  não  será  para  seus  filhos  verem-se  apontados  e 
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ouvirem  dizer  — aquele  é filho  do  Visconde  de  Goiana,  patriarca 
da  nossa  emancipação  política?(2) 

Ovídio  da  Gama  Lobo 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  17  e 18  de  março  de  1859 
COMUNICADO 


O EXMO.  SR.  TENENTE-GENERAL 
JOSÉ  JOAQUIM  COELHO 

Transmitir  à posteridade  as  grandes  ações  para  que  vivam  eter- 
namente aqueles  que  as  praticaram,  é costume  antigo,  e já  o era  no 
tempo  em  que  Cornélio  Tácito  escreveu  a vida  de  Agrícola,  consi- 
derada como  um  modelo;  e todos  gostam  de  cercar  de  circunstâncias 
extraordinárias  a infância  dos  homens  ilustres,  cujos  feitos  narram 
a fim  de  que  estas  pareçam  precursoras  de  suas  grandezas  futuras/ 
como  notou-o  um  dos  mais  distintos  lentes  da  Faculdade  de  Medi- 
cina de  Paris,  escrevendo  a biografia  de  seu  profundo  mestre  o Barão 
G.  Dupuytren,  que  se  lê  no  Plutarco-Francês.  Desejando  que  passe  i 
à história  o nome  de  um  bravo  militar  que  estimamos,  para  que 
as  nuvens  do  indiferentismo  e do  esquecimento  o não  obscureçam,! 
como  tem  sucedido  aos  de  outros,  vamos  traçar  um  esboço  de  sua 
vida;  e posto  que  na  infância  do  Exmo.  Tenente-General  José  Joa- 
quim Coelho  se  não  encontrem  essas  circunstâncias  de  que  falamos, 
e que  por  vezes  não  são  senão  frutos  de  imaginação,  todavia  seus 
feitos  meritórios,  que  exporemos  com  franqueza  e imparcialidade,  nos 
parecem  dignos  de  ser  referidos;  e estamos  persuadidos  que  bastarão 
estes  e sua  conduta  exemplar,  em  que  sobressaem  o brio  e a probi-i 
dade,  para  que  seu  nome  passe  à posteridade,  a que  irá  coroado  de 
honra  e glória,  e,  atravessando  a idade,  subsista  na  memória  de  todos.» 

É verdade  que,  nos  primeiros  anos  do  ilustre  general,  deu-sei 
uma  ocorrência  que  parece  ter  influído  sobre  sua  elevação.  Nascendo» 
em  Lisboa,  aos  25  de  setembro  de  1797,  de  Joaquim  José  Coelha' 
e de  sua  mulher  D.  Tereza  Maria  de  Jesus,  e devendo  seu  irmãoi 


(2)  Apressamo-nos  em  declarar  que  muito  do  que  dizemos  é tirado  de 
três  volumosos  manuscritos  sobre  sua  infância,  seus  estudos  e sua  vida  pública. 


mais  moço  ir  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  achava-se  seu  padrinho,  o 
chefe  de  esquadra  Garção,  que  o mandara  chamar;  mas  não  que- 
rendo este  separar-se  de  sua  família,  o Sr.  José  Joaquim  Coelho 
substitui-o  e partiu.  Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  em  1811,  e prefe- 
rindo a carreira  militar  a qualquer  outra  que  lhe  era  oferecida,  sen- 
tou praça,  como  voluntário,  em  23  de  abril  de  1814,  no  1?  Bata- 
lhão de  Fuzileiros,  e,  fazendo  parte  da  expedição  que  viera  a Per- 
nambuco em  1817,  a esta  Província  chegou  como  praça  do  Batalhão 
de  Granadeiros.  O Sr.  Coelho  não  foi  desses  soldados  que  não  sen- 
tem bater-lhe  o coração  sob  a farda;  abraçando  a carreira  das  armas, 
procurou  sobressair  por  sua  conduta  e aplicação  ao  serviço,  e a 
isto  deveu  percorrer  com  distinção  todos  os  postos  de  oficial  infe- 
rior até  o de  sargento-ajudante;  e aqueles  que  o viram  nesse  tempo, 
e ainda  vivem,  se  recordam  da  consideração  que  merecia  de  seus 
chefes,  e da  estima  em  que  era  tido  pelo  ilustre  General  Luís  do 
Rego  Barreto,  que  por  vezes  assistiu  com  prazer  às  manobras  que 
ele  executava  nesse  mesmo  campo,  em  que,  anos  depois,  sua  voz 
marcial  tinha  de  ser  ouvida  à frente  de  toda  a tropa  da  guarnição 
sob  seu  comando. 

Se  o Sr.  José  Joaquim  Coelho,  sentando  praça,  não  teve  a van- 
tagem de  entrar  no  Exército  como  cadete,  sua  conduta  sempre  digna 
e suas  qualidades  pessoais,  que  tanto  concorrem  para  atração  simpá- 
tica que  exerce,  faziam  que  como  tal  fosse  estimado  por  todos  aque- 
les que  com  ele  viviam  em  intimidade,  e eram  a flor  da  mocidade 
desta  Província.  Apenas  principiaram  a manifestar-se  as  idéias  de 
liberdade  e independência,  não  tardou  em  pronunciar-se  em  seu  fa- 
vor, e,  sendo  preterido  em  uma  proposta  a que  tinha  incontestável 
direito,  injustiça  que  por  aquilo  sofreu,  decidiu-se  a ligar-se  intei- 
ramente àqueles  que  tentavam  opor-se  ao  governo  do  General  Luís 
do  Rego  Barreto,  e faziam  reuniões  a que  ele  com  muitas  pessoas 
gradas  assistia.  Partindo  do  Porto  o grito  de  liberdade  que  fõra 
ouvido  na  noite  de  23  de  agosto  de  1820  veio  repercutir  no  Brasil, 
e,  instalando-se  em  Goiana  um  governo  provisório  à semelhança  do 
que  se  havia  instalado  na  Bahia  em  10  de  fevereiro  de  1821,  o Sar- 
gento-Ajudante Coelho  concorreu  poderosamente,  pela  influência  que 
exercia  sobre  seus  companheiros  de  armas,  para  que  o 1?  Batalhão  de 
Caçadores,  a que  pertencia  e era  comandado  pelo  Major  Luís  Deo- 
“dato,  fosse  incorporar-se  àqueles  que  sustentavam  esse  governo.  Des- 
de então  duvidosos  não  têm  sido  seus  sentimentos,  e desde  esse  dia 
data  essa  dedicação  ao  Brasil,  em  favor  do  qual  tantos  serviços  há 
prestado,  e por  vezes  tem  derramado  seu  sangue,  como  atestam  suas 
cicatrizes. 
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Elevado  em  Goiana  ao  posto  de  tenente-ajudante,  o que  prova 
a sua  coadjuvação  valiosa,  teve  logo  de  dar  mostra  de  sua  bravura. 
Marchavam  sobre  a cidade  do  Recife  as  forças  que  sustentavam  o 
governo  provisório,  e o Tenente-Ajudante  Coelho  foi  escolhido  para 
comandar  a sua  vanguarda,  composta  de  infantaria  e de  cavalaria, 
e,  andando  sempre  em  frente  da  força  geral  na  distância  de  uma  I 
ou  duas  léguas,  foi  o primeiro  a encontrar  as  tropas  inimigas  que  se 
achavam  nas  imediações  da  cidade  de  Olinda,  sendo  obrigado  a 
bater-se  durante  duas  horas  sem  receber  auxílio  da  força,  que  devia  i 
prestá-lo  e compunha  a retaguarda.  Este  feito  de  armas  não  podia  j 
passar  desapercebido,  e era  um  batismo  de  glória  para  aquele  que  j 
havia  ligado  sua  sorte  à da  pátria  que  adotara;  logo  depois  foi  elevado  . 
ao  posto  de  capitão,  e neste  continuou  a dar  provas  de  sua  dedi-  I 
cação. 

Casando-se  em  3 de  novembro  de  1822  com  D.  Maria  Bernar-  í 
dina  de  Gusmão,  filha  de  Joaquim  Estanislau  da  Silva  Gusmão,  os 
laços  que  contraíra  ainda  mais  o prendiam  ao  Brasil;  a isto  deveu  J 
em  parte  não  achar-se  entre  os  seus  valentes  companheiros  de  armas  \ 
que  se  batiam,  na  Província  da  Bahia,  contra  as  tropas  lusitanas  sob  ; 
o comando  do  Brigadeiro  Madeira,  que  não  queria  reconhecer  a 
Independência  do  Brasil,  já  proclamada  e recebida  com  entusiasmo 
por  quase  tódo  o Império;  mas,  conservando-se  em  Pernambuco,  o 
Capitão  Coelho  não  deixou  de  prestar  relevantes  serviços  à causa 
da  ordem,  que  ele  sempre  tem  defendido  com  denodo,  e a este  se 
deve  o não  terem  sido  mais  lutuosas  certas  cenas,  que  a anarquia 
que  se  nota  quando  os  governos  se  acham  sem  força  fazia  aparecer 
com  freqüência;  convindo  não  passar  em  esquecimento  o seu  proce- ; \ 
dimento  quando  Pedroao,  exaltado  pela  populaça,  se  ia  deixando  levar 
ao  precipício,  a que  arrastaria  a parte  mais  elevada  de  nossa  socie- 
dade, sendo  o Capitão  Coelho  que,  com  o 2?  Batalhão  de  Milícias,  de 
que  ele  era  mandante,  e tinha  por  Coronel  José  Inácio  Alves  Ferreira, 
mais  concorreu  para  que  a anarquia  não  ficasse  triunfante. 

Dissolvida  a Constituinte  em  12  de  novembro  de  1823,  e che- 
gando a esta  Província  alguns  deputados  de  Pernambuco,  Paraíba  c 
Ceará,  em  13  de  dezembro  desse  ano  foi  apresentado  um  manifesto 
em  que  eles  expunham  a violência  que  tinha  sofrido  a Assembléia, 
cuja  casa  havia  sido  cercada  por  tropas  de  todas  as  armas  em  ati- 1 
tude  hostil,  apoiadas  de  duas  peças  de  artilharia  com  morrões  acesos  i 
e prontas  a obrarem;  nesse  mesmo  dia  reuniu-se  em  sessão  extraor-  ; 
dinária  a Junta  do  Governo  da  Província,  sob  a presidência  inte- 
rina do  Sr.  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  hoje 
senador  do  Império  e Barão  de  Suaçuna,  e reconhecendo  esta  que 
tinha  toda  a força  moral,-  como  declarou-o  em  sua  respectiva  ata,  i 
foi  eleito  presidente  da  Província  o falecido  Senador  Manuel  de  Car- 
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valho  Paes  de  Andrade;  mas  não  querendo  este  obedecer  depois  ao 
Governo  Imperial,  que  não  tinha  aprovado  a sua  eleição  e havia  no- 
meado o Marquês  do  Recife,  Francisco  Paes  Barreto,  então  morgado 
do  Cabo,  o Sr.  Coelho,  já  elevado  ao  posto  de  major-graduado,  dis- 
pôs-se a incorporar-se  a outros  oficiais,  a fim  de  oporem-se  ao  presi- 
dente ilegal,  e por  isto,  reunido  a esses  oficiais,  teve  de  deixar  a 
cidade  do  Recife,  nela  ficando  sua  família,  seguir  com  os  batalhões 
19  e 39  de  Caçadores  em  direção  à vila  do  Cabo,  onde  se  apresen- 
taram ao  presidente  nomeado  pelo  Governo  Imperial,  que  se  achava 
no  seu  Engenho  Velho,  visto  que  o dito  Paes  de  Andrade  recusava- 
se  a dar-lhe  posse.  Sendo  diminuta  a força  que  apoiava  o presidente 
legal,  e não  podendo  aqueles  que  os  comandavam  resistir  às  que, 
em  seu  seguimento,  fizera  marchar  Paes  de  Andrade,  ele  e seus 
companheiros  resolveram  deixar  essa  vila,  e retirar-se  para  a Barra- 
Grande,  e aí  fortificar-se,  como  fizeram;  e,  bem  entrincheirados  nesse 
ponto,  e coadjuvados  por  forças  que  receberam  de  Alagoas,  puderam 
resistir  durante  seis  meses  a forças  numerosas  que  com  èntusiasmo 
se  batiam  em  favor  da  Federação  do  Equador,  proclamada  por  Paes 
de  Andrade,  até  que,  chegando  da  Corte  os  reforços  enviados  pelo 
Governo  Imperial,  tiveram  de  marchar  sobre  a capital,  formando  o 
exército  que  foi  denominado  Cooperador  da  Boa  Ordem. 

Muitos  foram  os  serviços  prestados  pelo  Major-Graduado  Coe- 
lho na  Barra-Grande:  mencionaremos  alguns  para  que  se  não  su- 
ponha que  falamos  vagamente,  ou  escrevemos  sem  documentos  com- 
probatórios  de  nossas  asserções.  Encarregado  de  defender  com  seu 
batalhão,  que  era  o 19  de  Caçadores,  e parte  da  força  recebida  de 
Alagoas,  a trincheira  da  frente,  sempre  teve  a felicidade  de  rechaçar 
o inimigo  que  constantemente  o atacava  com  forças  mui  superiores 
às  suas.  Os  seus  esforços  se  não  limitaram  a defender  essa  trinchei- 
ra; sendo  ela  atacada  em  uma  ocasião,  e fazendo  o inimigo  uma 
negaça,  carregou  este  depois  com  grande  força  sobre  a retaguarda 
que,  não  estando  fortificada,  com  facilidade  permitiu-lhe  penetrar  no 
acampamento  das  tropas  imperiais;  mas  recebendo  ordem  o Major- 
Graduado  Coelho  para  carregar  sobre  o inimigo,  à frente  do  seu 
batalhão,  conseguiu  levá-lo  de  rojo  e acossá-lo  na  distância  de  uma 
légua,  do  que  resultou  deixar  aquele  no  campo  diversos  mortos  e 
ter  muitos  feridos;  e dias  depois,  tendo  tido  ainda  a felicidade  de 
desalojar  a força  imperial,  que  ocupava  a cordilheira  à esquerda 
,do  acampamento,  e supondo  estar  de  posse  do  campo,  viu  malogrado 
seu  plano,  porquanto,  o Major-Graduado  Coelho,  recebendo  ordem 
de  retomar  a cordilheira,  conseguiu  fazê-lo  recuar,  deixando  ainda 
no  campo,  o inimigo,  alguns  mortos;  e sendo  esse  ponto  considerado 
o mais  importante  e arriscado,  ofereceu-se  para  ocupá-lo  e defendê- 
lo,  e,  tratando  de  fortificá-lo  convenientemente,  executou-o  de  tal 
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maneira  que  no  ataque  geral  que  o inimigo  deu,  carregando  com 
seus  melhores  soldados  sobre  essa  cordilheira,  que  era  sua  espe- 
rança, foi  completamente  repelido,  deixando  a frente  dessa  forti- 
ficação juncada  de  cadáveres,  entretanto  que  o distinto  Major-Gra- 
duado Coelho  apenas  teve  dois  mortos  e três  feridos,  não  obstante 
haver  durado  o ataque  das  cinco  às  onze  horas  da  manhã. 

Não  foram  estes  os  únicos  serviços  importantes  prestados  pelo 
Major-Graduado  Coelho  à causa  imperial.  Dias  depois  do  ataque  ge- 
ral dado  pelo  inimigo,  em  que  ele  se  cobriu  de  glória  e deu  prova 
de  sua  tática  militar,  quis  o comandante  das  forças  ali  estacionadas 
que  fossem  atacadas  as  inimigas  mesmo  em  seu  acampamento;  mas 
isso  era  arriscado,  e só  podia  ser  dirigido  por  um  oficial  inteligente 
e bravo.  Foi  o Major-Graduado  Coelho  quem  teve  a honra  de  ser 
encarregado  de  dar  a ação,  e,  marchando  à frente  de  forças  tiradas 
dos  diversos  pontos,  atacou  as  do  inimigo  com  tal  impetuosidade 
que  penetrou  pelo  lado  direito  de  suas  fortilicações;  infelizmente, 
pouco  depois,  uma  bala  que  atravessou-lhe  o antebraço  esquerdo  e 
uma  copiosa  chuva  que  sobreveio  fizeram  que  não  continuassem  o 
ataque,  que  teria  sido  coroado  de  grande  resultado  sem  essa  ocor- 
rência, recolhendo-se  por  isto  as  forças  imperiais  a seu  acampa- 
mento. Ferido  nesse  ataque,  o Major-Graduado  Coelho  tratou  de 
restabelecer-se  para  voltar  aos  combates;  mas  uma  hemorragia  que 
procedia  da  artéria  interóssea,  que  havia  sido  ofendida,  ia  fazendo-o 
sucumbir,  porquanto  repetia-se  todos  os  dias  e só  a custo  e como 
por  milagre,  visto  que  já  se  havia  perdido  a esperança  de  conter 
o sangue,  pôde  cessar;  entretanto,  se  o ilustre  militar  escapou  da 
morte,  não  deixou  de^  ficar  sofrendo  desse  ferimento,  pois  que  a 
retração  dos  músculos  flexores  dos  dedos  inutilizou  seus  movimentos, 
e ainda  hoje  o Tenente-General  Coelho  mal  pode  servir-se  da  mão 
esquerda,  que  apenas  se  presta  a sustentar  as  rédeas  do  cavalo. 

À presença  de  espírito  e intrepidez  do  Major-Graduado  Coelho 
muito  deveram  os  chefes  das  forças  imperiais,  que  se  achavam  na 
Barra-Grande;  e a não  ser  isto,  talvez  outra  fosse  a sorte  da  guerra 
e a forma  de  governo  do  Brasil,  pelo  menos  de  sua  parte  seten- 
trional. Citemos  um  fato  que  provará  o que  dizemos.  Na  povoação 
de  São  José  da  Coroa  Grande  existia  um  ponto  comandado  pelo 
finado  Capitão  Francisco  Inácio  Ribeiro  Roma,  e a esse  lugar  cons- 1 
tumavam  ir  em  passeio  os  homens  mais  importantes  do  acampa- 1 
mento;  mas  o Major-Graduado  Coelho  nunca  os  tinha  acompanhado 
em  suas  excursões.  Uma  vez  resolveu-se  a ir,  e com  efeito  partiu  i j 
em  uma  manhã  com  o Marquês  do  Recife,  Dr.  Mayer,  Conselheiro 
Tomás  Xavier  Garcia  de.  Almeida,  Coronel  Bento  José  Lemenha 
Lins,  Tenente  João  de  Deus  e Santos,  e outras  pessoas;  mas,  chegan- 1 
do  todos  ao  ponto,  encontraram-no  deserto,  e,  informando-se,  soube- 1 
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ram  que  a força  que  o guarnecia  o tinha  deixado,  retirando-se  para 
outro  lugar,  em  conseqüência  de  haver  recebido  avisos  de  que  forças 
inimigas  se  dispunham  a atacá-lo.  Não  tardou  muito  que  todos  os  da 
comitiva  do  Marquês  do  Recife,  deixando  essa  posição,  se  achassem 
em  frente  de  forças  inimigas,  e a tal  distância  que  difícil  lhes  seria 
escaparem.  Isto,  porém,  não  perturbou  o Major-Graduado  Coelho: 
desviando-se  um  pouco  para  o lado  da  praia  partiu  a galope,  não 
obstante  uma  descarga  que  sofrera,  da  qual  resultou  a morte  do 
Tenente  Santos,  cujo  cavalo  acuara,  e entregar-se  ao  inimigo  o Te- 
nente João  de  Deus,  que  havia  caído  do  em  que  ia  montado,  e,  che- 
gando ao  acampamento,  voltar  a marche-marche  com  seu  batalhão 
ao  lugar  em  que  estavam  as  forças  inimigas,  e pôde  por  este  modo 
livrar  seus  companheiros,  que  se  achavam  homiziados  em  algumas 
casas  e não  deixariam  de  ficar  prisioneiros,  já  o não  tendo  sido  por- 
que o inimigo  supunha  que  eles  tinham  ali  ido  acompanhados  de 
tropa.  A não  ser  o corajoso  procedimento  do  Major-Graduado  Coe- 
lho, que  não  hesitou  em  expor  sua  vida  para  salvar  seus  companhei- 
ros, e voltou  com  as  forças  que  estavam  sob  seu  comando,  todos  te- 
riam caído  em  poder  do  inimigo,  e,  por  certo,  prisioneiro  o Marquês 
do  Recife  e os  homens  mais  importantes  do  acampamento  que  o 
cercavam,  teria  desaparecido  esse  ponto  de  apoio,  que  serviu  para 
que  o Sr.  D.  Pedro  I pudesse  conter  os  que  haviam  proclamado  a 
Federação  do  Equador,  e não  estavam  isolados. 

Não  podendo  o Major-Graduado  Coelho,  por  achar-se  ainda  fe- 
rido e muito  enfraquecido,  acompanhar  o Exército  imperial  em  sua 
marcha  sobre  a cidade  do  Recife,  feita,  como  sabem  alguns,  por  es- 
tradas pouco  freqüentadas  que  haviam  sido  indicadas  pelo  enge- 
nheiro Conrado,  dias  depois  voltou  à capital;  mas  não  o fez  nem 
para  perseguir  adversários  vencidos,  nem  conservar-se  impassível  ante 
as  perseguições  que  outros  exerciam,  e são  freqüentes  em  tais  cir- 
cunstâncias. Se  o Major-Graduado  Coelho,  nos  campos  de  batalha, 
cumpria  seu  dever,  nunca  mostrou-se  cruel,  e não  deixava  de  deplo- 
rar os  males  que  acarretava  a guerra  civil,  tanto  mais  quanto,  entre 
os  oficiais  que  se  batiam  nas  fileiras  inimigas,  contava  amigos.  São 
tão  importantes  os  serviços  que  ele  prestou  não  só  aos  seus  amigos, 
senão  àqueles  que  recorreram  à sua  proteção  e valimento,  que,  quan- 
do outros  não  tivessem  que  alegar,  bastariam  estes  para  mostrar 
que  é excelente  seu  coração,  e que  o Tenente-General  Coelho  nunca 
perseguiu  pessoa  alguma.  Valendo-se  de  sua  proteção  o Tenente- 
Coronel  José  Antônio  Ferreira  e o Capitão  José  Vaz  de  Pinho  Cara- 
peba,  que  por  certo  não  podiam  escapar  de  ser  condenados  à morte 
pela  Comissão  militar  instituída,  não  obstante  já  existir  a Consti- 
tuição oferecida  pelo  Sr.  D.  Pedro  I,  na  qual  o Sr.  Conselheiro  Tomás 
Xavier  Garcia  de  Almeida,  seu  relator,  tão  implacável  mostrou-se, 
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o Major-Graduado  Coelho  não  só  prestou-se  a sua  evasão,  senão  foi 
pessoalmente  à cidade  de  Olinda,  onde  se  achavam  ocultos,  e com 
eles  veio  e deixou-os  em  casa  do  cônsul  dos  Estados  Unidos  da 
América  do  Norte,  o prestimoso  Ray;  e tanto  seu  caráter  não  é pro- 
penso a perseguições  e vinganças,  que,  encontrando  na  noite  em 
que  acompanhara  os  dois  oficiais  de  que  nos  ocupamos,  o Tenente 
Mendanha,  um  dos  seus  poucos  inimigos  individuais,  não  prendeu-o, 
e reparando  que  este  havia  ficado  aterrado  com  sua  presença,  por 
ele  passando,  disse-lhe  que  não  o tinha  visto,  e fizesse  que  não  o 
visse.  Este  fato,  que  garantimos,  mostra  o que  é o Tenente-General 
Coelho,  e que  merece  ser  imitado  por  aqueles  que,  em  idênticas  cir- 
cunstâncias, se  não  teriam  esquecido  de  seus  ódios,  e dariam  graças 
ao  acaso  por  lhes  oferecer  ocasião  de  vingança. 

Os  relevantes  serviços  prestados  pelo  Major-Graduado  Coelho 
à causa  imperial,  pela  qual  por  vezes  arriscara  sua  vida,  apenas  ti- 
veram em  recompensa  a confirmação  de  seus  postos  ganhos  com 
outros  serviços,  não  menos  importantes,  prestados  anteriormente  ao 
país,  e a condecoração  de  oficial  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro  e 
a medalha  de  distinção  dada  aos  bravos  do  Exército  Cooperador  da 
Boa  Ordem.  É verdade  que  o Tenente-General  Coelho,  tendo  por 
hábito  não  pedir  remunerações  ao  governo,  nem  incomodá-lo  com 
exigências,  recebeu  sem  murmurar  o que  o Imperador  lhe  quis  dar, 
não  fazendo  valer  os  serviços  que  lhe  prestara,  serviços  que  se  acham 
mencionados  no  documento  que  vai,  com  outros,  transcrito  mais 
abaixo,  e está  assinado  pelo  Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer. 
Qualquer  outro,  que  houvesse  prestado  esses  serviços  em  circunstân- 
cias tão  arriscadas,  e tivesse  em  seu  favor  o testemunho  de  tantos 
bravos,  esperaria  pelo  menos  a efetividade  da  patente  de  major,  e 
afligir-se-ia;  mas  o Sr.  Coelho  nada  disse:  essa  efetividade  só  lhe 
foi  dada  por  decreto  de  12  de  outubro  de  1825,  o que  prova  o que 
se  lê  em  um  artigo  que  publicamos  no  Diário  de  Pernambuco  de 
julho  de  1857,  isto  é,  que  o ilustre  general  nunca  especulou  com 
a vitória.  I 

No  comando  do  batalhão  n9  17  de  Caçadores,  que  ele  havia  orga- 
nizado em  1825,  continuou  a dar  provas  de  seu  amor  à disciplina 
e à instrução  militar;  todavia  não  deixou  de  sofrer  injustiças  promo- 
vidas por  seus  invejosos,  sendo  notável  a que  lhe  fez  experimentar 
o General  Antero  José  Pereira  de  Brito,  então  Comandante  das 
Armas  desta  Província,  injustiça  tanto  mais  clamorosa  quanto  o 
Major  Coelho  tinha  previsto  a ocorrência  que  serviu-lhe  de  pretexto, 
expondo  seus  receios  ao  dito  general,  que,  habituado  a maneiras 
despóticas  e pouco  respeitosas,  por  vezes  fazia  executar  resoluções 
tomadas  nos  momentos  de  contrariedade  ou  cólera;  todavia  isto  foi 
um  meio  que  teve  o Major  Coelho  para  mostrar  quanto  é forte 
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seu  espírito  de  subordinação,  como  logo  depois  reconheceu-o  aquele 
general,  que  em  frente  de  toda  a força  militar  da  guarnição  reunida 
em  grande  parada,  por  ser  dia  aniversário  do  nascimento  do  Sr.  D. 
Pedro  I,  lhe  fez  os  mais  pomposos  elogios,  e reparou  a injustiça 
que  havia  cometido.  Digamos  pois  em  poucas  palavras  o que  a isto 
deu  lugar,  para  que  se  não  pense  que  houve  da  parte  do  distinto 
oficial  quebra  de  dignidade  individual,  ou  falta  que  exigisse  castigo. 

Mais  do  que  isto  fez  o Major-Graduado  Coelho;  um  serviço  há 
que  nos  parece  digno  de  ser  referido,  pois  que  mostra  que  sua  dedi- 
cação vai  além  do  que  se  pode  esperar  de  qualquer  homem.  Entre 
os  comprometidos  que  haviam  sido  prisioneiros,  contava-se  o Ca- 
pitão de  Milícias  Bernardino  Pereira  de  Brito;  este  oficial,  coman- 
dando o batalhão  a que  pertencia,  tinha-se  oposto  nos  Afogados  à 
entrada  das  forças  imperiais,  fazendo-lhes  fogo,  e isto  era  suficiente 
para  que  fosse  condenado  à morte  pela  Comissão  militar.  Sua  fa- 
mília recorreu  ao  Major-Graduado  Coelho,  com  quem  entretinha  re- 
lações de  amizade,  e este  não  só  conseguiu  do  General  Lima  e Silva 
que  o Capitão  Pereira  de  Brito  fosse  removido  de  bordo  de  um  dos 
navios  de  guerra,  em  que  com  outros  achava-se  preso,  para  a sala 
livre  da  cadeia,  senão  desta  para  sua  casa,  que  obteve  por  mena- 
gem, assinando  o major-graduado  um  termo  no  qual  se  respon- 
sabilizava pelo  dito  capitão.  Isto  porém  não  bastava  para  livrar 
da  Comissão  militar  e,  por  conseqüência,  do  suplício,  o Capitão  Pe- 
reira de  Brito;  este  só  podia  evitar  aquela  e escapar  da  morte  se 
fugisse;  mas  Pereira  de  Brito  era  incapaz  de  ato  tão  desonroso,  e seu 
comportamento  provou-o.  Muitos  dias  depois  de  estar  em  sua  casa 
Pereira  de  Brito,  o Major-Graduado  Coelho  foi  avisado  que  seu 
protegido  tinha  de  responder  perante  a Comissão  militar,  devendo 
ser  por  isto  recolhido  à prisão,  e ele  sabia  que  a condenação  à pena 
capital  o esperava,  visto  que  achava-se  nas  condições  em  que  era 
imposta;  não  só  aconselhou  a Pereira  de  Brito  que  se  evadisse  para 
os  Estados  Unidos,  como  já  tinha  feito  outros,  senão  foi  à casa  de 
seu  amigo  a fim  de  resolvê-lo  a fazê-lo,  visto  que  este  não  queria 
convir  no  que  se  lhe  propunha  sabendo  que  sua  evasão  compro- 
metia seu  protetor;  e não  satisfeito  com  esse  sacrifício  à amizade, 
conseguiu  que  seu  protegido  não  fosse  considerado  ausente,  e como 
tal  o julgasse  a Comissão  militar  que  o condenaria  por  contumácia, 
porque  se  assim  se  procedesse  seria  compreendido  na  categoria  de 
outros  que  o foram  e não  poderia  ser  restituído  ao  seio  de  sua  fa- 
mília, como  sucedeu  àqueles  que  não  participaram  das  vantagens 
dessa  célebre  anistia,  que,  excluindo  os  condenados  ausentes,  man- 
dava concluir  com  presteza  os  processos  começados,  e executar  os 
que  houvessem  sido  condenados  à morte;  entretanto  que,  sendo  demo- 
rado, como  foi,  seu  julgamento,  pôde  aproveitar-lhe  a anistia. . 

921 


Tendo  o Major  Coelho  recebido  do  quartel-general  uns  re- 
crutas, e parecendo-lhe  que  o quartel  de  seu  batalhão  não  oferecia 
a necessária  segurança,  representou  isto  mesmo  ao  General  Ferreira 
de  Brito;  mas  este,  em  vez  de  considerar  no  que  se  lhe  ponderava, 
e atender  às  reflexões  que  lhe  eram  feitas,  persistiu  no  que  tinha 
determinado  antes,  como  costumava  praticar.  Não  tardou  que  alguns 
desses  recrutas  se  evadissem;  sabendo-o  o General  Ferreira  de  Brito, 
e despeitado  por  se  ter  realizado  o que  havia  previsto  o Major 
Coelho,  não  só  mandou  prender  dois  capitães  do  batalhão  de  seu  co- 
mando, que  nenhuma  falta  haviam  cometido,  senão  determinou  que 
o mesmo  major  passasse  para  o batalhão  n?  1 de  Caçadores,  de 
que  era  comandante  o Tenente-Coronel  Tomás  Antônio  da  Silveira 
a fim  de  que  nesse  batalhão  fosse  — aprender  a fazer-se  respeitar 
de  seus  subordinados  — ; batalhão  em  que  reinava  a relaxação  e 
desordem,  como  verificou  o Major  Coelho,  precedentes  de  ocupar- 
se  pouco  com  o que  era  de  sua  obrigação  o dito  tenente-coronel, 
que  preferia  o sono  aos  exercícios  militares. 

Continuando  a guerra  entre  o Brasil  e a Cisplatina,  e precisando 
o nosso  Exército  de  novas  tropas  para  poder  manter  as  posições 
que  ocupava,  o Sr.  Coelho,  que  já  se  achava  elevado  ao  posto  de 
tenente-coronel  por  decreto  de  5 de  fevereiro  de  1827,  teve  de 
marchar  nesse  ano  para  o Rio  Grande  do  Sul  com  o batalhão  n? 
17  de  Caçadores,  que  ele  comandava;  e,  incorporando-se  ao  Exército 
brasileiro,  ali  permaneceu  até  a conclusão  da  paz  em  1828,  conti- 
nuando depois  em  guarnição  naquela  província  até  1831,  da  qual 
só  então  voltou.  A campanha  da  Cisplatina  não  foi  estéril  para  o 
Tenente-Coronel  Coelho;  e se  nela  não  ganhou  nem  posto  nem 
condecorações,  porque  todos  ficaram  estacionários  com  a abdicação 
do  Sr.  D.  Pedro  I,  ali  deu  provas  de  sua  coragem  e dedicação  a 
esta  Província,  que  ele  considera  como  lugar  de  seu  nascimento,  mos- 
trando-o com  fatos  e não  com  palavras.  As  exaltações  patriotas  do 
povo  pernambucano,  que  se  inflama  facilmente,  fazem  que  os  filhos 
desta  Província  sejam  acoimados  de  desordeiros  em  outras  deste 
Império,  e a bravura  de  seus  soldados  excita  ciúmes,  que  lhes  acar- 
retam o epíteto  de  insubordinados.  Isto  não  é inexato:  digam  todos 
os  que  têm  estado  em  outras  províncias,  sem  mesmo  excetuar  a do 
Rio  de  Janeiro,  se  não  falamos  verdade;  entretanto  aqueles  que 
nos  conhecem,  e julgam  sem  paixão  os  nossos  compatriotas,  reconhe- 
cem a injustiça  dessas  imputações,  e não  podem  deixar  de  confessar 
que  não  há  povo  mais  dócil,  mais  brioso,  nem  mais  entusiasta  da 
glória  e capaz  de  altos  feitos. 

Chegando  ao  acampamento  dp  Rio  Grande  do  Sul  o Tenente- 
Coronel  Coelho  encontrou  essas  imputações  que  o mortificavam,  e 
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teve  por  isto  de  lutar  com  a prevenção  que  havia  contra  os  sol- 
dados pernambucanos;  mas  não  tardou  que  se  lhe  oferecesse  ocasião 
de  mostrar  que  essa  prevenção,  como  outras  muitas,  era  infundada. 
Logo  depois  de  chegar,  reconheceu  que  a má  reputação  das  tropas 
desta  Província  não  era  recebida  somente  pelas  pessoas  da  escala 
inferior  da  sociedade;  mas,  não  sendo  ele  homem  a suportar  humi- 
lhações, fez  desaparecer  essa  má  reputação  que  a inveja  nos  tinha 
dado,  e procurava  entreter.  Achava-se  o Tenente-Coronel  Coelho 
no  quartel-general,  e ouvindo  o general  em  chefe  interino  do  Exér- 
cito, o inglês  Brown,  dizer  que  os  soldados  pernambucanos  eram  fra- 
cos e rebeldes,  interrompeu-o,  e pediu-lhe  que  o nomeasse  para  entrar 
desde  logo  em  ação  com  seu  batalhão;  mas,  não  estando  este  ainda 
habituado  ao  frio,  nem  competindo-lhe  ir  a postos  avançados,  resistiu 
esse  general.  Não  era  isto  que  desejava  o Tenente-Coronel  Coelho; 
insistiu,  e por  fim  foi  atendido  seu  pedido.  No  primeiro  dia  não  teve 
encontro  com  o inimigo,  e isto  ia  desagradando-o,  porquanto  alme- 
java ter  uma  ocasião  de  dar  provas  de  que  seu  batalhão  era  com- 
posto de  soldados  bravos  e obedientes;  com  efeito,  no  dia  seguinte 
teve  lugar  um  encontro,  e tanta  coragem  ele  e seus  companheiros 
de  armas  mostraram,  que  o inimigo  foi  repelido  e saiu  completa- 
mente batido.  Este  feito  de  armas  justificou  os  nossos  soldados,  e 
o general  em  chefe  interino,  que  antes  nos  havia  ofendido  com  epí- 
tetos injuriosos,  foi  o primeiro  a proclamar  que  os  pernambucanos 
eram  soldados  dignos  de  figurar  em  qualquer  exército  do  mundo, 
pois  que  nenhum  outro  os  excedia  em  valor  e firmeza,  e desde  então 
os  filhos  desta  Província  começaram  a gozar  da  consideração  e da 
alta  estima  desse  general.  Isto  que  fez  em  favor  do  nome  pernam- 
bucano o Tenente-Coronel  Coelho,  que  não  nasceu  em  Pernambuco, 
não  fariam  todos,  e o que  prova  nossa  asserção  é que,  achando-se 
presente  um  tenente-coronel  pernambucano,  a quem  se  dirigia  o 
general  em  chefe  interino  quando  soltou  as  palavras  insultuosas  que 
molestaram  o Sr.  Coelho,  não  cuidou  de  repelir  a injúria  que  tam- 
bém sobre  ele  recaía,  e sofreu  impassível  o que  dizia  o ousado  es- 
trangeiro. 

De  volta  a esta  Província,  o Tenente-Coronel  Coelho  já  encon- 
trou restituído  a seus  lares  alguns  dos  proscritos  de  1824,  e chegando 
viu  que  seus  favores  não  tinham  sido  esquecidos  com  a abdicação 
do  Sr.  D.  Pedro  I,  pois  que  entre  os  que  o visitaram  no  primeiro 
dia  se  contaram  alguns,  nesse  número  figurando  o Capitão  José  Vaz 
de  Pinho  Carapeba,  esse  mesmo  a quem  ele  se  prestara  em  sua  eva- 
são, a fim  de  escapar  de  ser  executado,  como  foram  outros  que  se 
não  achavam  em  piores  condições;  sendo  de  notar  que  essa  visita  se 
fez  debaixo  de  copiosa  chuva  e em  um  dos  arrabaldes  desta  cidade, 


923 


onde  estava  a família  do  tenente-coronel,  poucas  horas  depois  de 
seu  desembarque  em  nosso  porto. 

A abdicação  do  Sr.  D.  Pedro  I,  tendo  dado  grande  abalo  ao 
Império,  dividido  em  partidos  políticos  e descontente  em  conseqüên- 
cia  de  excessos  cometidos  por  alguns  militares  que  pertenciam  à so- 
ciedade denominada  Coluna  do  trono  e do  altar,  da  qual  não  fazia 
parte  o Tenente-Coronel  Coelho,  foi  causa  de  que  tudo  saísse  do 
estado  normal,  e as  rodas  administrativas  se  achassem  fora  de  seus 
eixos.  O Exército,  tendo-se  prestado  ao  que  se  fez  em  6 de  abril 
de  1831,  no  campo  de  Santa  Ana  do  Rio  de  Janeiro,  foi-se  rela- 
xando, e seus  repetidos  atos  de  insubordinação,  para  os  quais  con- 
corriam alguns  oficiais,  sendo  o mais  notável  o que  teve  lugar  nesta 
Província  em  setembro  desse  ano,  cuja  guarnição  sublevou-se  e deu 
saque  à cidade  do  Recife,  obrigaram  a Regência  a dissolver  muitos 
corpos.  As  provas  de  bravura  e subordinação,  que  havia  dado  o 
batalhão  n?  17  de  Caçadores,  comandado  pelo  Tenente-Coronel  Coe- 
lho, eram  uma  garantia  para  sua  conservação;  mas  não  sucedeu. 
Chegando  a esta  Província,  esse  batalhão  foi  dissolvido,  não  obstante 
não  haver  ato  algum  que  contra  ele  depusesse,  e ter  estado  fora 
do  foco  da  insubordinação,  pelo  que  conservava  sua  disciplina;  e, 
posto  que  seu  comandante  não  opusesse  resistência  alguma,  todavia 
mostrou  a inconveniência  da  medida,  e disse  que,  se  ela  podia  evitar 
a insubordinação,  concorreria  para  que  desordens  populares  se  repe- 
tissem; e os  sucessos  posteriores,  que  puseram  por  vezes  em  alarma 
a população  desta  cidade,  provaram  que  ele  tinha  razão.  Os  parti- 
dários do  Sr.  D.  Pedro  I,  não  encontrando  apoio  no  governo  da  Re- 
gência, e desejando  que  continuassem  os  excessos  por  eles  praticados 
antes  da  abdicação,  excessos  que  comprometeram  o monarca,  que 
era  acusado  de  favorecê-los,  julgaram  acertado  impor-se  por  meio 
da  força  e operarem  uma  contra-revolução;  e esta  província  foi  esco- 
lhida para  dar  começo  ao  rompimento.  O Tenente-Coronel  Coelho, 
que  já  aqui  se  achava  de  volta  do  Rio  Grande  do  Sul,  foi  convi- 
dado para  tomar  parte  nesse  ato;  mas  seu  amor  à ordem  e sua 
subordinação  fizeram  que  repelisse  o convite.  Não  eram  ocultos  os 
manejos  dos  desordeiros;  entretanto,  o Governo  Provincial  conser- 
vava-se, por  assim  dizer,  impassível,  ou  tão  frouxo  que  deixâva-os 
progredirem  em  seus  planos.  Se  o tenente-coronel  não  aceitou  o 
convite,  nem  por  isto  os  chefes  da  desordem  ou  contra-revolução 
desanimaram,  porque  sabiam  que  ele  era  incapaz  de  uma  deláção, 
e,  procurando  aliciar  os  soldados  do  batalhão,  que  estivera  sob  seu 
comando  e acabava  de  ser  dissolvido,  conseguiram  em  grande  parte 
seu  intento,  visto  que  esses  soldados  ainda  se  achavam  espalhados 
por  esta  cidade,  e o nome  de  seu  comandante  era  apreseutadò  como 
meio  de  sedução;  mas  isto  não  aproveitou,  e se  deve  ao  Tenente- 
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Coronel  Coelho,  que  só  obedece  ao  governo,  e não  desembainha 
sua  espada  contra  a ordem,  que  é a garantia  de  nossa  estabilidade. 

Ápenas  rompeu  a desordem,  tendo  lugar  em  abril  de  1832  no 
bairro  de  São  Frei  Pedro  Gonçalves,  em  que  estava  aquartelado  um 
dos  batalhões  de  milícias,  composto  em  grande  parte  de  brasileiros 
adotivos,  o Tenente-Coronel  Coelho  apresentou-se  áo  Governo  Impe- 
rial e recebeu  o comando  da  força  que  devia  conter  os  desordeiros, 
tendo  sob  suas  ordens  seu  amigo  Carapeba,  então  comandante  do 
batalhão  n?  54  de  2^  linha.  Sabendo  ele  do  que  se  havia  feito  para 
serem  aliciados  seus  antigos  soldados,  mandou  tocar  chamada  com 
o sinal  que  seu  batalhão  tinha  no  acampamento  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e não  tardou  que  esses  bravos,  que  com  ele  tantas  vezes  haviam 
ido  ao  fogo,  se  lhe  apresentassem,  admirados  de  ver  seu  coman- 
dante em  oposição  à desordem  concentrada  no  bairro  do  Recife, 
pois  que  se  lhes  tinha  dito,  para  atraí-los,  que  o Tenente-Coronel 
Coelho  também  entrava  no  número  dos  que  promoviam  a contra- 
revolução.  Todos  sabem  os  serviços  que  o Tenente-Coronel  Coelho 
prestou  ao  governo  nesses  dois  dias,  em  que  durou  o fogo,  e todos  sa- 
bem também  que,  depois  de  vencidos  os  desordeiros,  nenhum  teve  que 
queixar-se  de  vinganças  do  bravo  militar,  que  nunca  tem  recorrido  a 
este  meio  de  satisfazer  ódios. 

Vencidos  os  desordeiros  em  abril  de  1832,  os  partidários  da 
contra-revolução  não  perderam  as  esperanças  de  conseguir  melho- 
res resultados  em  outras  ocasiões,  e por  isto  logo  depois  se  pôs  em 
movimento  o Capitão-Mor  Torres  Galindo  e começou  a revolta 
conhecida  sob  denominação  de  cabanada.  O Tenente-Coronel  Coe- 
lho ainda  achou-se  entre  aqueles  que  se  batiam  contra  os  revoltosos, 
e são  tantos  os  serviços  que  prestou  durante  os  dois  anos  que  durou 
essa  guerra  fratricida,  que  deixamos  de  relatá-los  para  não  tornar- 
nos  enfadonhos,  bastando  que  digamos  que  foi  ele  quem,  com  o ba- 
talhão de  milícias  n?  54  sob  seu  comando,  conseguiu  pôr  em  comu- 
nicação as  forças  desta  Província  com  as  de  Alagoas,  sofrendo  cons- 
tantemente fogo,  do  que  resultou-lhe  um  grave  ferimento  da  perna 
direita  no  ataque  de  Brejo  Velho,  vendo-se  por  isto  forçado  a vir 
tratar-se  na  capital,  onde  se  achava  quando  no  acampamento  foi 
ferido  seu  amigo  Carapeba,  que  veio  morrer  nesta  cidade,  a cujo 
funeral  assistiu  ainda  ferido,  indo  em  uma  cadeira,  visto  que  lhe 
era  impossível  andar,  ou  mesmo  ter-se  em  pé. 

Ainda  não  bem  restabelecido,  e sem  que  pudesse  firmar-se  sobre 
a perna,  voltou  ao  acampamento,  e à frente  de  todas  as  forças, 
em  substituição  do  comandante  das  Armas,  ali  continuou,  sempre 
prestando  serviços  importantes,  até  que  cessou  essa  guerra,  que  a 
ambição  de  uns  e a velhacaria  de  outros  entretinham.  Nomeado  co- 
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mandante  das  Armas  desta  Província  em  6 de  dezembro  de  1832, 
só  foi  rendido  em  4 de  junho  de  1835.  Durante  essa  comissão  rom- 
peu na  Província  do  Pará  essa  sanguinolenta  desordem,  que  começou 
pelo  assassinato  das  autoridades,  em  cujo  número  contou-se  o nosso 
distinto  e bravo  comprovinciano,  Tenente-Coronel  Santiago,  e o Te- 
nente-Coronel Coelho  ofereceu-se  para  partir  em  defesa  do  governo; 
mas  seu  oferecimento  não  foi  aceito  pelo  presidente  desta  Provín- 
cia, que  o julgava  mais  preciso  em  Pernambuco,  visto  que  receava 
desordem  semelhante,  e lhe  era  indispensável  ter  um  militar  da 
têmpera  desse,  de  que  nos  ocupamos;  e,  com  efeito,  é sabido  que, 
quando  alguns  exaltados  quiseram,  em  1835,  depor  a primeira  auto- 
ridade desta  Província,  que  então  era  esse  mesmo  Paes  de  Andrade 
que,  ilegal  em  1824,  fora  por  ele  tão  guerreado,  o Tenente-Coronel 
Coelho  não  deixou-os  realizarem  seus  desejos. 

Todavia,  tendo  recebido  ordem  de  ir  em  seguimento  de  alguns 
chefes,  que  por  ele  podiam  ser  aprisionados  com  facilidade,  mas  lem- 
brando-se que  eram  pernambucanos,  apenas  limitou-se  a marchar; 
e,  pretextando  organizar  a força  que  estava  sob  seu  comando,  deu 
lugar  a demora,  e permitiu  que  esses  desvairados  se  dispersassem 
sem  perda  de  sangue:  o que  por  certo  é digno  de  elogios,  e não  prati- 
cariam outros  que  se  achassem  nas  mesmas  circunstâncias. 

Exonerado  do  comando  das  Armas,  não  por  haver  mal  ser- 
vido e sim  por  ter-se  operado  mudança  na  política,  foi  nomeado,  em 
6 de  agosto  de  1836,  inspetor  geral  da  Guarda  Nacional  do  Recife, 
e logo  depois  comandante  do  Corpo  de  Polícia,  lugares  que  deixou 
em  dezembro  de  1837  por  ter  de  marchar  em  socorro  da  Província 
da  Bahia,  a fim  de  bater  com  as  forças  de  Pernambuco  os  revol- 
tosos que,  em  7 de  novembro  desse  ano,  haviam  proclamado  ali  a 
república.  ' 

A Guarda  Nacional  do  Recife  não  era,  por  assim  dizer,  mais 
do  que  uma  reunião  de  pessoas  vestidas  com  o mesmo  fardamento, 
e armadas  de  espadas  e granadeiras;  ela  nada  apresentava  de  marcial, 
embora  em  suas  paradas  e marchas  mostrasse  certo  garbo,  e que  é 
próprio  dos  pernambucanos.  O Tenente-Coronel  Coelho  sabia  o 
que  se  podia  esperar  da  milícia  cidadã,  e,  entrando  no  exercício 
de  instrutor  geral,  cuidou  logo  de  instrüí-la  convenientemente  no  ma- 
nejo das  armas;  e,  em  verdade,  pouco  depois  mostrava-se  ela  digna 
da  denominação  que  tinha,  e oferecia  o aspecto  lisongeiro  de  força 
militar,  podendo  então  rivalizar  com  qualquer  outra  do  Império.  Des- 
de essa  época  nossa  Guarda  Nacional  deixou-se  possuir  desse  entu- 
siasmo, que  tem  e lhe  faz  honra;  e o que  ainda  é parece  devê-lo  ao 
impulso  que  recebeu  e aos  esforços  que  empregou  seu  instrutor  geral, 
para  que  soubesse  manobrar  e servir-se  das  armas  que  lhe  são  confia- 
das para  a defesa  da  Pátria  e de  suas  instituições. 
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Se  o Tenente-Coronel  Coelho  prestou  serviços  à Guarda  Na- 
cional do  Recife,  não  menos  prestou-os  ao  Corpo  de  Polícia,  que 
esteve  sob  seu  comando,  e o estado  em  que  achou-o,  quando  dele 
tomou  conta,  e o em  que  deixou-o,  quando  teve  de  partir  para  a Pro- 
víncia da  Bahia  como  comandante  da  brigada  expedicionária,  de  Per- 
nambuco, mostram  do  que  é capaz  sua  atividade,  e quanto  pode 
seu  amor  à disciplina  e seu  espírito  de  ordem.  Esse  corpo  achava-se 
tão  desorganizado,  que  o Governo  Provincial  reconheceu  a necessi- 
dade de  dissolvê-lo  ou  dar-lhe  um  comandante  que  pudesse  fazer- 
lhe  ter  a organização  e forma  de  um  batalhão  de  linha,  o que  era 
difícil  à vista  de  sua  própria  organização  defeituosa,  e da  indis- 
ciplina em  que  estava  e era  entretida  pelas  circunstâncias  excepcio- 
nais em  que  se  achava  o Brasil,  depois  da  abdicação  e sob  o go- 
verno fraco  da  Regência;  o Tenente-Coronel  Coelho,  convidado  para 
entrar  no  comando  desse  Corpo,  e considerando  que  ia  prestar  um 
serviço  à Província,  não  hesitou,  e aceitou  a comissão;  e tão  bem 
soube  haver-se  que,  passados  poucos  meses,  a mudança  era  completa, 
sendo  então  que  esse  Corpo  pôde  apresentar  mapas  e ter  escritu- 
ração regular,  indispensáveis  em  um  batalhão. 

Apenas  chegou  a esta  Província  a notícia  da  revolta  da  Bahia, 
quis  o seu  presidente,  o Sr.  Francisco  do  Rego  Barros,  hoje  Vis- 
conde da  Boa  Vista,  que  marchasse  uma  força  respeitável  em  socorro 
da  ordem  perturbada  e de  nossas  instituições  em  perigo;  e,  tendo 
de  fazê-lo,  ninguém  oferecia  tantas  recomendações  para  comandá-la 
quantas  o Tenente-Coronel  Coelho,  já  tão  experimentado  em  graves 
circunstâncias.  Com  efeito,  foi  ele  escolhido  para  essa  difícil  e arris- 
cada comissão,  e,  comandando  a brigada  expedicionária,  partiu  em 
dezembro  de  1837. 

Tantos  e tais  os  serviços  prestados  nessa  campanha  pelo  Te- 
nente-Coronel Coelho,  que  seria  longo  narrar  um  após  outro.  Esta 
parte  da  vida  do  distinto  militar,  de  que  temos  o prazer  de  ocupar- 
nos,  devia  ser  escrita  naquela  província  e por  algum  de  seus  filhos, 
porquanto  esses  que  lhe  devem  vidas  e propriedades,  diriam  tudo, 
e o diriam  de  modo  que  convencesse  os  que  possam  supor  exagerado 
ou  gracioso  o que  escrevemos.  A capital  da  Bahia,  entregue  aos  revol- 
tosos, apresentava  um  aspecto  formidável,  e,  figurando  à frente  das 
forças  que  a ocupavam  homens  notáveis  e resolutos,  não  era  fácil 
a tomada  dessa  cidade,  e isto  prova  a resistência  que  encontraram 
nossos  soldados  nesse  famoso  ataque,  em  que  o Tenente-Coronel  Coe- 
lho, seu  comandante,  empenhou-se,  salvando-a  de  ser  devorada  pelas 
chamas  que  já  começavam  a lavrar,  principiando  por  diversos  edi- 
fícios incendiados  pelos  mesmos  revoltosos  em  desespero. 

Chegando  à Bahia,  o Tenente-Coronel  Coelho  reconheceu  quan- 
to era  desfavorável  a situação  do  governo,  e,  compreendendo  que 
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devia  mostrar  que  os  pernambucanos  eram  soldados  dignos  de  repu- 
tação que  seus  feitos  de  armas  lhes  têm  granjeado,  cuidou  de  ocupar 
o ponto  mais  perigoso  que  existisse;  e em  verdade  realizou  seu  desejo, 
e ocupou-o.  Em  frente  das  tropas  que  estavam  sob  seu  comando, 
existiam  pontos  fortificados  e guarnecidos  por  pretos  que  se  batiam 
com  muita  bravura,  e continuamente  lhes  faziam  fogo;  mas  isto  não 
atemorizava-o;  pelo  contrário,  sentia-se  possuído  de  todo  o orgulho 
militar,  e os  sucessivos  ataques  mostraram  quanto  valia  sua  pessoa 
e do  que  eram  capazes  esses  bravos  oficiais,  que  ele  escolhera  antes 
de  partir  daqui,  e não  hesitaram  em  aceitar  a honrosa  escolha,  entre 
eles  figurando  alguns  cujos  nomes  se  tornaram  distintos  pelos  louros 
que  colheram,  como  foram  Acióli,  Pinto,  Pontes,  Benedito,  Portela 
e outros. 

A presença  do  Tenente-Coronel  Coelho  à frente  dos  bravos  per- 
nambucanos, de  que  se  compunha  a brigada  expedicionária,  deu  entu- 
siasmo às  forças  legais,  e desde  sua  chegada  reconheceram  os  revol- 
tosos que  era  impossível  uma  longa  defesa.  Embora  às  forças  de 
Pernambuco  os  revoltosos  opusessem  seus  melhores  soldados,  os 
soldados  pernambucanos,  eletrizando-se  com  o fogo,  ao  fogo  res- 
pondiam de  maneira  a fazer  honra  às  melhores  tropas  do  mundo. 
Chegando  a Pirajá,  o Tenente-Coronel  Coelho  foi  encarregado  de 
defender  o principal  ponto,  denominado  Campinas,  e aí  teve  de 
bater-se  quase  quotidianamente  com  o inimigo,  que  lhe  ficava  em 
frente  e na  distância  de  tiro  de  fuzil;  mas,  perdendo  nisto  meses, 
sem  grande  proveito  para  a causa  que  sustentava,  fez  algumas  re- 
flexões do  general  em  chefe,  que  era  o Marechal  Calado,  e sendo 
por  este  autorizado  particularmente  a obrar  como  julgasse  acer- 
tado, carregando  e indo  *sobre  o inimigo  quando  lhe  parecesse  dever 
fazê-lo,  cuidou  de  satisfazer  o seu  desejo.  Colocando  o inimigo,  nos 
primeiros  dias  de  março  de  1838,  uma  força  mui  próxima  à outra,  , 
que  estava  sob  o comando  do  Tenente-Coronel  Coelho  e achava-se 
no  lugar  denominado  Candomblé,  reconheceu  ele  que  havia  intenção 
de  flanqueá-lo;  mas,  não  lhe  convindo  permiti-lo,  na  noite  de  12 
desse  mês  resolveu-se  a atacar,  ao  amanhecer,  as  forças  rebeldes,  e 
disto,  que  executou,  teve  excelente  resultado.  Parecendo  então  ao 
Tenente-Coronel  Coelho  que  era  favorável  a ocasião,  fez  uma  ne- 
gaça ao  inimigo  pelo  flanco  direito  do  acampamento  com  a mesma 
força  de  Candomblé,  e,  vendo  que  o tinha  posto  em  confusão,  apro- 
veitou-se desta,  e mandou  carregar  com  toda  a força  sob  seu  co- 
mando pela  estrada  geral,  tendo-a  de  antemão  preparado  para  este 
fim.  Ajudado  pela  felicidade,  que  nunca  o tem  abandonado  em  seme- 
lhantes ocasiões,  em  menos  de  uma  hora  estava  o bravo  tenente- 
coronel  de  posse  das  primeiras  trincheiras  inimigas,,  defendidas  por 
sete  peças  de  artilharia  de  calibre  6 a 18,  de  suas  barracas,  do  acam- 
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pamento  e de  algumas  casas,  em  que  os  rebeldes  depositavam  cartu- 
chame,  armamento  e outros  petrechos  de  guerra;  e só  foi  depois  de 
s haver  conseguido  este  brilhante  resultado,  que  mandou  comunicar 
iao  general  em  chefe  o seu  triunfo,  e pedir-lhe  que  fizesse  ocupar 
Jessa  posição.  Não  sendo  possível  tomar  nesse  dia  as  segundas  trin- 
cheiras, que  os  rebeldes  na  defesa  da  cidade  tinham  levantado,  imi- 
tando nesta  parte  o que  anos  antes  havia  feito  o Brigadeiro  Madeira, 
ino  dia  seguinte,  depois  de  uma  terrível  resistência,  foram  tomadas 
essas  trincheiras,  e,  perdendo  o inimigo  a esperança  de  sustentar-se, 
começou  a incendiar  a capital;  mas,  tomadas  as  segundas  trincheiras, 
tudo  não  estava  concluído:  o Tenente-Coronel  Coelho,  depois  de 
haver  tomado  a Fortaleza  do  Barbalho,  e,  com  a coadjuvação  da  2? 
Brigada  sob  o comando  do  bravo  e distinto  Tenente-Coronel  Argolo, 
hoje  brigadeiro  reformado,  a de  São  Pedro,  em  que  se  fizeram  610 
prisioneiros,  achou-se  na  cidade,  e cuidou  de  ir  salvando  das  chamas 
os  edifícios,  que  já  por  estas  estavam  sendo  devorados;  cumprindo 
dizer  que,  para  consegui-lo,  lhe  foi  preciso  ir  sofrendo  fogo  do  ini- 
migo, que  só  cedia  os  pontos  depois  de  resistência. 

•Cremos  que  é incontestável  que  a tomada  da  cidade  de  São 
i Salvador  da  Bahia  se  deve  quase  ao  Tenente-Coronel  Coelho;  e,  se 
I todos ; tomaram  parte  na  sustentação  das  nossas  instituições  amea- 
çadas, foi  ele  quem  mais  se  expôs,  e foram  as  tropas  pernambu- 
canas sob  o seu  comando  que  mais  fizeram.  Devendo-se,  como  fica 
dito,  a. tomada  dessa  bela  capital  ao  Tenente-Coronel  Coelho,  a este 
competia  uma  grande  recompensa;  mas  o distinto  militar  nada  pediu. 
Toda  sua  influência  servia  somente  para  proteger  aqueles  que  se 
haviam  comprometido,  e a essa  influência  deveram  muitos  a vida  e 
a Cessação  de  seus  sofrimentos.  O Tenente-Coronel  Coelho  não  per- 
seguiu pessoa  alguma;  a nada,  que  era  justo  e honesto,  se  negava, 
e todos  encontravam  nele  um  protetor,  uma  segurança:  imparcial 
e humano,  conquistou  uma  coroa,  a do  reconhecimento  que  ainda  não 
murchou. 

Tomada  a capital  da  Bahia,  o Tenente-Coronel  Coelho  não  teve 
repouso,  como  se  podia  esperar.  Sendo  batidas  as  forças  do  governo 
na  vila  da  Feira  de  Santa  Ana,  vinte  e seis  léguas  distante  da  ca- 
pital, a que  tinham  sido  mandados,  pelos  rebeldes  que  achavam-se 
aí,  e havendo  sido  nomeado  depois  para  comandá-los  o Tenente- 
Coronel  Coelho,  partiu  este,  e,  perseguindo  o inimigo  em  mais  de 
•vinte  léguas,  fez-lhe  prisioneiros  e apoderou-se  de  grande  porção  de 
armamento  e equipamento,  e de  alguns  carros  carregados  de  fazen- 
das, que  dessa  vila  tinham  sido  levadas  pelos  rebeldes;  fazendas  que 
remeteu  ao  juiz  de  direito  da  cidade  da  Cachoeira,  que  então  era  o 
Sr.  Manuel  Vieira  Tosta,  hoje  senador  do  Império  e Barão  de  Muri- 
tiba,  a fim  de  serem  restituídos  a seus  donos. 


929 


Tão  relevantes  serviços  não  podiam  ficar  inteiramente  sem  re- 
compensa: o Sr.  Coelho  foi  elevado  ao  posto  de  coronel  do  Estado- 
Maior  por  decreto  de  20  de  agosto  de  1838  e,  não  obstante  ser 
o mais  novo  em  posto,  e não  o mais  graduado  como  militar,  achou- 
se  encarregado  inteiramente  do  Comando  das  Armas  daquela  Provín- 
cia, em  substituição  ao  General  Calado  que  devia  retirar-se,  ao  que 
só  cedeu  depois  de  pedidos  e tendo  recebido  ordem  desse  general 
para  fazê-lo;  tal  era  a confiança  de  que  o consideravam  digno,  sendo 
logo  depois  confirmado  nesse  comando  pelo  Governo  Imperial,  o 
que  teve  lugar  em  abril  de  1838.  Se  o Governo  Imperial  deu  ao  Te- 
nente-Coronel Coelho  uma  prova  de  seu  reconhecimento,  tanta  quan- 
ta podia  dá-la  a Regência,  os  baianos  também  lhe  deram,  mostran- 
do-se por  este  modo  que  eram  reconhecidos  aos  serviços  que  ele 
tinha  prestado,  e aos  favores  que  haviam  recebido.  Uma  espada  de 
honra,  como  recordação  de  seus  feitos  militares,  lhe  foi  oferecida, 
e uma  espada,  dada  em  tais  circunstâncias  a um  general  brioso,  ex- 
prime muito,  principalmente  sendo  ofertada  em  tempo  em  que  essa 
distinção  não  era  barateada. 

Os  feitos  de  armas  do  Coronel  Coelho  na  Província  da  Bahia 
eram  mui  importantes,  para  que  esse  distinto  militar  não  atraísse 
ainda  mais  de  então  em  diante  as  vistas  do  Governo  Imperial.  A 
rebelião  da  Província  de  São  Pedro  do  Sul  continuava  assustadora  e 
sanguinolenta:  era  preciso  que  militares  valentes  e leais  estivessem 
à frente  das  forças  imperiais,  e o Coronel  Coelho  não  podia  deixar 
de  ser  encarregado  de  algum  comando  importante.  Assim,  pois,  não 
tardou  que  recebesse  ordem  de  partir  para  o teatro  da  guerra,  o que 
fez  em  outubro  desse  mesmo  ano,  e,  ali  chegando,  teve  o comando 
da  2?  Brigada  de  Infantaria,  que  estava  acampada  no  lugar  deno- 
minado Canudos,  distante  sessenta  léguas  da  capital;  mas,  correndo 
risco  essa  cidade  de  ser  tomada  pelos  rebeldes,  o general  em  chefe 
do  Exército  mandou-o  buscar  em  um  vapor,  a fim  de  que  rece- 
besse o comando  de  uma  outra  brigada,  e isto  fez  que  o inimigo 
desistisse  de  seu  intento. 

O clima  desfavorável,  em  que  se  achava  o Coronel  Coelho,  e i 
as  fadigas  e incômodos,  a que  ele  se  tinha  exposto,  não  podiam  dei- 
xar de  influir  sobre  sua  saúde  até  então  florescente:  acometido  por» 
uma  disenteria  pertinaz,  freqüente  nos  acampamentos,  e vendo  os  j 
facultativos  que  o mal  não  cedia,  e que  as  forças  do  doente  se  iam  j 
perdendo  todos  os  dias,  foram  de  opinião  que  ele  se  recolhesse  a | 
Pernambuco,  onde  podia  ser  tratado  com  todo  o cuidado  no  centro 
de  sua  família,  visto  que  seu  clima,  a que  estava  habituado,  lhe  era  I 
favorável.  Partiu  pois  do  Exército  o Coronel  Coelho,  deixando  sau-  j i 
dades,  como  sempre  sucede,  entre  seus  companheiros  de  armas,  e,| 
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voltando  a esta  Província,  aqui  chegou  muito  abatido,  e por  tal 
modo  doente  que  muito  custou  melhorar;  não  ficando  todavia  intei- 
ramente restabelecido  do  mal  que  adquirira  naquela  província,  em 
que  estivera  de  novembro  de  1838  a julho  de  1839. 

O Coronel  Coelho  não  devia  mais  ter  descanso.  Ainda  muito 
doente,  da  afecção  que  o havia  acometido  no  acampamento  de  São 
Pedro  do  Sul,  e mal  podendo  andar,  sua  presença  foi  requisitada 
pelo  Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves,  presidente  da  Província  de  Ala- 
goas, que  se  achava  em  apuros  com  os  desordeiros,  que  se  opunham 
à transferência  da  capital,  e o bravo  militar  no  dia  7 de  novembro 
de  1839  recebia  ordem  da  presidência  de  Pernambuco  para  partir 
em  socorro  daquela;  mas,  tanta  era  a confiança  que  se  tinha  em 
sua  pessoa,  e tão  necessária  parecia  à ordem  pública,  que  o Sr. 
Francisco  do  Rego  Barros,  então  presidente,  lhe  recomendava  que 
regressasse  pelo  primeiro  vapor  que  dali  viesse,  visto  que  seus  ser- 
viços se  faziam  precisos  aqui;  e com  efeito,  o aparecimento  do  Co- 
ronel Coelho,  não  obstante  achar-se  muito  abatido,  bastou  para  que 
os  facciosos  se  dispersassem,  e teve  ele  de  voltar  logo  depois,  dei- 
xando restabelecida  a ordem  e livre  de  embaraços  o administrador 
daquela  província. 

De  volta  a esta  Província,  em  que  devia  entregar-se  ao  descanso, 
a fim  de  poder  tratar-se  regularmente,  e restabelecer-se  do  mal  que 
resistia  aos  meios  terapêuticos  que  lhe  eram  aplicados,  foi  nomeado 
diretor  interino  do  Arsenal  de  Guerra  em  20  de  agosto  de  1839. 
Essa  repartição,  em  que  se  haviam  dado  não  pequenos  extravios, 
e que  não  gozava  por  isto  de  lisonjeira  reputação,  exigia  a presença 
de  um  homem  enérgico  e probo;  dirigindo-a,  o Coronel  foi  mostrando 
que  se  não  tinham  enganado  escolhendo-o  para  essa  comissão  e os 
resultados  obtidos,  e erros  que  foram  emendados,  provaram  que 
não  era  infundada  a reputação  desfavorável  que  havia  adquirido  esse 
arsenal,  cujos  abusos  foram  reprimidos  então,  embora  depois  e sob 
a administração  de  outros  se  tivessem  reproduzido.  Seus  serviços 
mereceram-lhe  ser  elevado  por  decreto  de  2 de  dezembro  desse 
ano  ao  posto  de  brigadeiro-graduado. 

A Guarda  Nacional  do  Recife,  sem  ter  quem  continuasse  a 
instruí-la  no  exercício  das  armas,  ia  perdendo  o que  havia  adqui- 
rido quando  fora  instruída  pelo  Tenente-Coronel  Coelho,  e necessi- 
tava das  lições  de  um  militar,  que  a fizesse  chegar  ao  que  era  dese- 
jável e devem  mostrar  soldados  briosos:  o presidente  da  Província 
convenceu-se  de  que  era  preciso  acudir  a essa  milícia,  e em  14  de 
dezembro  de  1840  o brigadeiro-graduado  foi  segunda  vez  nomeado 
seu  instrutor  geral,  e em  9 de  janeiro  de  1841  inspetor  de  recruta- 
mento, a fim  de  pôr  termo  às  violências  e excessos  que  se  come- 
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tiam;  e em  verdade  operou  èle  uma  rápida  mudança  na  Guarda  Na- 
cional, que  não  tardou  em  mostrar  esse  garbo  militar  que  distingue 
os  soldados  pernambucanos;  cessaram  as  violências  e excessos,  mas 
infelizmente  teve  de  deixar  logo  depois  esses  lugares,  porquanto 
sua  presença  era  reclamada  em  outra  parte. 

A Província  do  Ceará  achava-se,  por  assim  dizer,  em  uma  de- 
sordem administrativa,  e tanta  compressão  política  havia  recebido 
uma  parte  de  seus  habitantes,  que  era  preciso  fazê-la  respirar,  liber- 
tando-a do  jugo  de  certos  indivíduos,  que  sobre  ela  empregavam  a 
influência  só  devida  à autoridade  que  exerciam.  A prudência,  probi- 
dade e energia  do  brioso  Brigadeiro-Graduado  Coelho  recomendavam 
sua  pessoa,  e por  isto,  o Governo  Imperial,  dele  lembrando-se,  no- 
meou-o presidente  dessa  Província  em  o 1?  de  abril  de  1841,  e em 
5 desse  mesmo  mês  e ano  seu  comandante  das  Armas,  comissões 
que  tinha  de  exercer  cumulativamente;  e quem,  despido  de  preven- 
ções ou  inimizades  políticas,  examinar  sua  administração,  da  qual 
era  secretário  o Sr.  Dr.  Anselmo  Francisco  Peretti,  lhe  há  de  fazer 
a justiça  de  confessar  que  procedeu  otimamente. 

Por  mais  regular  que  seja  em  sua  vida  pública  qualquer  funcio- 
nário, não  deixa  por  isto  de  sofrer  injustiças,  e de  ver-se  exposto  a 
calúnias,  por  vezes  atrozes;  mas  a verdade  quase  sempre  triunfa;  e 
aquele  que  se  esmera  em  cumprir  os  seus  deveres  ao  menos  vive 
satisfeito  com  sua  consciência,  e continua  a merecer  a estima  e 
consideração  dos  homens  de  bem,  sem  que  lhe  seja  preciso  ceder 
a empenhos,  nem  fechar  os  olhos  a abusos.  Por  melhor  que  fosse 
a administração  do  Brigadeiro-Graduado  Coelho  na  Província  do  Cea- 
rá, não  podia  agradar  a todos;  tendo  de  aliviar  da  compressão  um 
partido,  que  outro  queria  conservar  esmagado,  impossível  lhe  seria 
agradar  a ambos,  e um  assassinato  cometido  na  capital  da  província, 
em  que  ele  estava,  veio  servir  de  pretexto  à oposição  desses,  que 
queriam  continuar  a comprimir  seus  adversários  políticos.  Um  pe- 
riódico, que  era  publicado  nesta  província  e recebia  instruções  ou 
comunicações  daquela,  teve  a ousadia  de  dizer  que  o Brigadeiro- 1 
Graduado  Coelho  não  havia  sido  estranho  a esse  assassinato;  mas, 
chamado,  à responsabilidade  a fim  de  provar  sua  asserção,  ou  ver-se 
condenar,  confessou  no  tribunal  do  júri,  a que  fora  levado,  ter  cons- 
ciência da  inocência  do  bravo  militar,  declarando  que  o verdadeiro 
autor  do  artigo  acusado  era  um  caluniador.  Isto  não  bastava  para 
que  não  fosse  condenado;  estava  provada  a calúnia,  e o redator  desse 
periódico  não  podia  deixar  de  sofrer  a pena  que  a lei  impõe,  sendo 
condenado,  como  foi;  mas  o Brigadeiro-Graduado  Coelho,  aceitando  i 
a confissão,  da  qual  não  carecia  para  justificar-se,  pois  que  todos 
sabiam  e sabem  que  ele  é incapaz  de  tentar  contra  a vida  de  qual- 
quer pessoa,  por  maior  que  seja  a ofensa  recebida,  perdoou  aquele 


que,  se  tivesse  refletido,  se  não  exporia  a incômodos,  e teve  a satis- 
fação de  ver  que  esse  redator  mostrou-se  agradecido.  Felizmente 
não  tardou  muito  que  a verdade  aparecesse  para  convencer  alguns 
incrédulos  e desarmar  certos  especuladores  políticos,  e hoje  ninguém 
ignora  no  Ceará  que  o General  Coelho  foi  inteiramente  estranho  a 
esse  assassinato,  cujos  autores  são  conhecidos;  e o Governo  Imperial, 
apreciando  devidamente  os  seus  serviços,  condecorou-o  em  14  de 
abril  de  1841  com  a comenda  da  Ordem  de  São  Bento  d’Avis,  da 
qual  já  era  cavaleiro  desde  4 de  setembro  de  1839. 

Eleito  deputado  à assembléia  geral  pela  Província  do  Ceará, 
e tendo  de  tomar  assento  na  Câmara  temporária,  o Sr.  Coelho  pediu 
e obteve  a exoneração  da  presidência  e comando  das  armas.  Sendo 
um  dos  membros  da  comissão  de  guerra  e marinha  da  Câmara  dos 
Deputados,  prestou  bastantes  serviços,  o que  lhe  facilitava  sua  expe- 
riência adquirida,  não  em  casa,  e sim  nos  campos  de  batalha  e à 
frente  de  forças  militares,  e deu  esclarecimentos,  que  serviram  para 
que  se  adotassem  medidas  que  ainda  subsistem;  mas,  dissolvida  a 
Câmara  em  1854,  teve  de  voltar  a Pernambuco,  onde  não  devia  ficar 
inativo,  com  a efetividade  do  posto  de  brigadeiro,  que  lhe  foi  dado 
em  14  de  setembro  de  1842. 

Tendo  alguns  descontentes  da  Província  das  Alagoas  rompido 
em  hostilidades  contra  a presidência,  então  ocupada  pelo  Sr.  Conse- 
lheiro Bernardo  de  Sousa  Franco,  e havendo  por  fim  pegado  em 
armas,  chamando  a coadjuvá-lo  o famigerado  Vicente  Ferreira  de 
Paula,  que  com  os  seus  vivia  embrenhado  e hoje  se  acha  no  presídio 
de  Fernando  de  Noronha,  aquele  administrador  viu-se  em  dificuldades, 
e preciso  lhe  foi  ter  forças  e oficiais  em  que  confiasse.  Nesse  estado, 
e não  obstante  já  ter  ali  um  general,  recorreu  à presidência  desta 
Província,  e o Sr.  Conselheiro  Tomás  Xavier  Garcia  de  Almeida  di- 
rigiu-se ao  Brigadeiro  Coelho.  Apelando  esse  administrador  para  a 
perícia,  exatidão,  fidelidade  e zelo  do  distinto  militar,  que  lhe  eram 
conhecidos,  como  ele  mesmo  o diz  em  seu  ofício  de  28  de  outubro 
de  1844,  nomeou-o  para  ir  àquela  Província,  levando  sob  suas  or- 
dens a força  que  foi  possível  reunir,  querendo  que  partisse  nesse 
mesmo  dia  a bordo  do  cúter  de  guerra  Esperança  do  Beberibe,  o 
que  foi  cumprido;  e aqueles  que  estão  ao  fato  dos  negócios  polí- 
ticos de  Alagoas  durante  essa  revolta,  sabem  que  o Brigadeiro  Coe- 
lho prestou  grandes  serviços  à causa  da  ordem,  e opôs-se  a que  se 
.praticassem  os  atos  de  vingança  e de  extermínio  que  queriam  alguns, 
como  não  ignoram  certas  pessoas,  em  cujo  número  talvez  se  possa 
contar  o mesmo  Conselheiro  Sousa  Franco,  que  provavelmente  há 
de  conservar  em  memória  o conteúdo  de  certo  ofício  que  lhe  foi 
dirigido  e enperrava  reticências;  ofício  que  se  não  encontra  no 
arquivo  da  presidência  daquela  província. 
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Regressando  a esta  Província,  o Brigadeiro  Coelho  foi  pela  ter- 
ceira vez  encarregado  de  instruir  a Guarda  Nacional  do  município 
do  Recife,  por  portaria  de  10  de  fevereiro  de  1845;  e nomeado 
em  março  do  seguinte  ano  para  o comando  das  Armas  da  Provín- 
cia de  São  Pedro  do  Sul,  teve  de  deixar  outra  vez  Pernambuco.  Sen- 
do exonerado  dessa  comissão  em  novembro  de  1847,  foi  nomeado 
Comandante  das  Armas  da  Província  da  Bahia  em  7 de  março  de 
1848,  e nela  achava-se  quando  o partido  liberal,  conhecido  sob  a 
denominação  de  praieiro,  pegou  em  armas  para  resistir,  segundo 
diziam  os  seus  chefes,  às  reações  imprudentes  e violentas  que  seus 
adversários,  apoiados  pelo  Governo  Provincial,  iam  exercendo. 

Sendo  bastante  assustador  o movimento  armado  de  1848,  não 
era  de  admirar  que  o governo  da  Província  de  Pernambuco,  sob  a 
administração  do  Sr.  Herculano  Ferreira  Penna,  tivesse  receio  e se 
visse  em  embaraços.  Nesse  estado  teve  de  recorrer  ao  da  Província 
da  Bahia,  então  confiada  ao  Sr.  Conselheiro  Francisco  Gonçalves 
Martins,  e requisitar  a presença  do  Brigadeiro  Coelho,  então  Co- 
mandante das  Armas  desta,  para  que  viesse  pôr-se  à frente  das  forças 
legais  e dirigi-las;  e o Sr.  Gonçalves  Martins,  reconhecendo  o perigo 
em  que  estava  seu  colega,  e tomando  sobre  si  a responsabilidade  do 
ato,  cm  14  dc  novembro  desse  ano,  dirigiu  um  honroso  ofício  ao 
distinto  general,  em  que  convidava-o  a marchar  em  socorro  da 
presidência  desta  Província;  e,  posto  que  o Brigadeiro  Coelho  só  por 
ordem  do  Governo  Imperial  pudesse  deixar  o comando  das  armas, 
de  que  estava  encarregado,  todavia,  atendendo  às  reflexões  que  lhe 
eram  apresentadas  pelas  duas  presidências,  resolveu-se  a partir,  e 
aqui  chegou  em  os  últimos  dias  desse  mesmo  mês  e ano.  Não  era 
só  com  o fim  de  prestar  serviços  que  o Brigadeiro  Coelho  havia, 
subscrito  ao  que  dele  se  queria,  e aceitado  a comissão:  ele  tinha 
em  vista  evitar  o mais  possível  a efusão  de  sangue  e as  desgraças 
de  uma  guerra  civil;  mas,  tal  era  o excitam ento  dos  ânimos,  tão 
adiantado  estava  o movimento,  e enfim  tão  hábil  intrigante  mostrou- 
se  alguém,  que  lhe  foi  impossível  conseguir  o que  desejava,  e proce- 
der de  outra  sorte.  Entretanto  ninguém  houve  a quem  ele  perse- 
guisse: pelo  contrário,  alguns  que  tinham  sido  injusta  e violentamente 
presos  foram  soltos  a pedido  seu,  e por  sua  influência  não  conti- 
nuaram as  cenas  de  horror,  que  tiveram  lugar  depois  da  retirada  dos 
liberais  que  haviam  atacado  esta  capital  no  dia  2 de  fevereiro  de 
1849;  retirada  que  se  não  operou  senão  depois  de  onze  horas  de 
renhido  fogo,  no  qual  o Brigadeiro  Coelho  expôs  por  vezes  a sua 
pessoa,  fazendo-o  com  a maior  impavidez,  como  sucedeu  na  Rua 
da  Concórdia,  em  que  só  por  poucos,  muito  poucos  foi  seguido; 
cumprindo  acrescentar  que,  se  esse  distinto  militar  não  viesse  em 
socorro  da  cidade  do  Recife  à marcha  forçada,  nela  chegando  ao 
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meio-dia,  desta  ficariam  de  posse  os  liberais  que  a ocupavam  já  em 
grande  parte,  e o Sr.  de  Muritiba,  presidente  desta  Província,  ou 
seria  forçado  a refugiar-se  a bordo  de  algum  dos  navios  de  guerra, 
ou  teria  de  cair  prisioneiro  das  forças  inimigas,  e por  certo  o resul- 
tado da  luta  não  seria  o mesmo. 

Retirando-se  as  forças  liberais  da  capital  pelo  fim  da  tarde  de 
1 2 de  fevereiro,  não  descansou  o Brigadeiro  Coelho;  diversos  com- 
bates ainda  tiveram  lugar  na  Província,  e sua  presença  se  fez  neces- 
sária quando,  reunindo-se  em  Água  Preta  os  destroços  das  forças 
inimigas  comandadas  pelo  bravo  Capitão  Pedro  Ivo  Veloso  da  Sil- 
veira, que  fora  um  dos  chefes  liberais  que  atacaram  a capital  naquele 
dia,  quis  o Marquês  de  Paraná,  então  presidente  desta  Província, 
que  fossem  reprimidos  com  as  armas,  considerando  isto,  que  era  a 
continuação  do  movimento  armado,  uma  segunda  revolta.  Inimigo 
de  derramar  sangue,  mesmo  nos  campos  de  batalha  das  nossas  guer- 
ras civis,  o General  Coelho  fez  tudo  que  esteve  ao  seu  alcance  a 
fim  de  que  o Capitão  Veloso  da  Silveira  se  apresentasse  ao  admi- 
nistrador da  Província,  que  achava-se  possuído  dos  melhores  senti- 
mentos a seu  favor;  mas  as  sugestões,  que  recebia  esse  oficial,  o le- 
varam a resistir  a tudo  que  lhe  era  oferecido,  e,  já  falto  de  recursos 
e exausto  de  forças  em  conseqüência  do  ataque  de  janeiro  de  1850, 
em  que  os  seus  muito  sofreram,  a preferir  apresentar-se  ao  presi- 
dente da  Província  de  Alagoas,  que  então  era  o Sr.  José  Bento  da 
Cunha  e Figueiredo;  resolução  que  bem  fatal  lhe  foi,  porquanto  viu- 
se  sacrificado  por  aqueles  que  não  estavam  autorizados  a prometer- 
lhe  o que  o decidiu  a ceder  e a render-se,  entretanto  que  havia 
rejeitado  uma  honrosa  anistia  que,  por  procuração  de  seu  próprio 
punho,  fora  pedida  ao  finado  Marquês  de  Paraná,  e que  compreendia 
todos  os  seus  companheiros  de  infortúnio,  e não  continha  condições 
ofensivas  de  seu  brio  militar. 

Os  serviços  prestados  pelo  Brigadeiro  Coelho  até  o dia  2 de 
fevereiro  o elevaram  ao  posto  de  marechal-de-campo-graduado,  que 
lhe  foi  dado  por  decreto  de  3 de  março  de  1859,  e em  o 19  de 
junho  desse  ano  o Governo  Imperial  condecorou-o  com  a dignitária 
da  Ordem  do  Cruzeiro,  da  qual  já  era  oficial  desde  1824.  Nomeado 
outra  vez  Comandante  das  Armas  da  Bahia  em  o 19  de  janeiro  de 
1850,  só  partiu  de  Pernambuco  em  abril  desse  ano,  deixando-o  intei- 
ramente pacificado.  Se  era  verdade,  como  se  deve  crer,  o que  es- 
crevia em  seu  ofício  de  19  de  novembro  de  1848  o Sr.  Conselheiro 
Gonçalves  Martins,  isto  é,  que  a presença  do  distinto  general  era 
necessária  para  que  a repartição  militar  daquela  província  saísse  do 
estado  de  decadência  em  que  estava,  sua  nomeação  para  essa  co- 
tnissão,  que  ele  ocupava,  como  dissemos,  antes  do  movimento  arma- 
do, foi  a isto  devida,  e outra  significação  não  tem,  tanto  mais  quanto, 
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não  estando  ainda  completamente  pacificada  esta  Província  na  data 
de  sua  nomeação,  só  uma  urgente  necessidade  de  seus  serviços  pode- 
ria levar  o Governo  Imperial  a fazê-lo  voltar  àquela  província,  o 
que  só  efetuou-se  depois  que  foi  sufocado  esse  movimento  revolucio- 
nário. 

À vista  do  excitamento  geral,  a que  tinham  chegado  os  ânimos 
nesta  Província  em  conseqüência  da  luta,  não  era  de  admirar  que 
o Marechal-de-Campo-Graduado  Coelho  sofresse  alguma  increpação 
de  seus  inimigos,  injustos  quase  sempre  em  semelhantes  circunstân- 
cias, e ele  mesmo  podia  exceder-se  em  expressões  empregadas  em 
algumas  de  suas  comunicações  oficiais;  mas  ninguém  há  que,  com 
razão,  possa  dizer  que  o bravo  militar  perseguiu  vencidos  ou  apro- 
veitou-se da  quadra  para  satisfazer  vinganças;  ninguém  há  que  possa 
apresentar  em  seu  procedimento  um  só  fato  que  manche  sua  vida 
militar,  ou  em  sua  espada  nódoas  de  sangue,  que  não  tivesse  corrido 
cavaleiramente  nos  campos  de  batalha;  entretanto,  muitos  são  os  que 
estão  convencidos  de  que,  se  outro  fosse  o general  que  se  achasse 
à frente  das  tropas  legais  durante  o movimento  armado,  não  poucos 
teriam  sofrido  o que  outros  hão  experimentado  em  idênticas  cir- 
cunstâncias, e sofreram  os  vencidos  da  Província  do  Pará,  em  que 
famílias,  depois  de  desonradas,  viram  seus  chefes  imolados  barbara- 
mente, e mesmo  os  da  Bahia,  em  que  até  oficiais  superiores  foram 
ter  a presigangas,  das  quais  saíram  por  ato  do  ilustre  General  Coe- 
lho. O Marechal-de-Campo-Graduado  Coelho  não  tinha  relações  de 
amizade  com  Pedro  Ivo  Veloso  da  Silveira,  entretanto  ao  general 
deveu  este  capitão  sua  volta  do  Pará  para  Pernambuco,  em  1842, 
onde  estava  sua  família,  e durante  o tempo  em  que  se  achou  em 
Água  Preta  tudo  fez  aquele  para  que  depusesse  as  armas  de  um 
modo  honroso  e sem  sofrimento  individual,  sendo  ele  o primeiro  a 
reconhecer  que  eram  amigos  irrefletidos  desse  bravo  capitão  que 
o perdiam,  como  o disse  em  uma  carta,  datada  de  25  de  setembro 
de  1849,  e dirigida  a um  amigo  de  ambos  e com  ambos  aparentado; 
sendo  ainda  o primeiro  a declarar  a esse  mesmo  amigo  o mal  que 
fazia  Pedro  Ivo  entregando-se  sem  garantias  escritas  à presidência 
de  Alagoas,  que  não  estava  autorizada  para  tanto. 

No  Comando  das  Armas  da  Província  da  Bahia  o Marechal  Coe- 
lho cumpriu,  como  sabe  fazê-lo,  o seu  dever,  procedendo  sempre  exa- 
ta, branda  e polidamente  com  todos,  pelo  que  goza  ali,  como  em  toda 
a parte  em  que  tem  estado,  da  estima  e consideração  geral,  das  quais 
mais  de  uma  vez  há  recebido  incontestáveis  provas;  e isto  deve  li- 
sonjeá-lo, porquanto  outros  não  têm  podido  conseguir  o mesmo.  Ten- 
do sido  eleito  19  suplente  de  deputado  geral  por  Pernambuco,  con- 
seguindo-o sem  recorrer  aos.  meios  que  sua  posição  elevada  lhe  ofe- 
recia, contrariamente  do  que  procedeu  outro,  que  não  estava  em 
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tão  favoráveis  condições,  deixou  o Comando  das  Armas;  visto  que 
se  falava  com  certo  fundamento  em  um  rompimento,  julgou  ele  que 
devia  ceder  e voltar  a seu  posto,  tanto  mais  quanto  alguém,  que  está 
muito  alto,  lhe  fez  sentir  a necessidade  de  seu  regresso  e,  com  efeito, 
procedeu  acertadamente,  e o Governo  Imperial  reconheceu  que  havia 
sido  previdente,  deixando  talvez  por  isto  de  correr  outra  vez  o sangue 
brasileiro,  cuja  perda  o brioso  militar  sempre  deplora. 

Removido  do  comando  das  Armas  da  Bahia  para  o desta  Pro- 
víncia por  decreto  de  3 de  fevereiro  de  1855,  foi  logo  depois,  em 
14  de  março  desse  ano,  agraciado  com  a grã-cruz  da  Ordem  de  São 
Bento  d’ A vis,  tendo  tido  em  4 de  setembro  de  1852  a mercê  do  foro 
de  fidalgo  cavaleiro  da  Casa  Imperial;  e,  continuando  a proceder  do 
mesmo  modo,  tem  visto  que  os  pernambucanos  não  são  indiferentes 
aos  seus  serviços.  Se  o Marechal  Coelho  não  podia  alterar  o regula- 
mento, que  ainda  serve  no  julgamento  dos  crimes  militares,  regula- 
mento severo  e feito  pelo  Conde  de  Lippe  em  época  em  que  rei- 
nava o despotismo,  ao  menos  procedia  de  maneira  que  os  soldados 
da  guarnição  não  estivessem  expostos  às  vinganças  e injustiças  de 
seus  superiores;  e ninguém  dirá  que  o serviço  militar  se  não  fazia 
com  toda  a regularidade,  nem  que  esses  soldados  eram  maltratados 
em  seus  quartéis  e hospitais,  ou  se  mostravam  insubordinados.  Vin- 
do a vagar  um  dos  lugares  de  tenente-general,  e tendo  de  ser  subs- 
tituído por  um  de  seus  companheiros  de  armas  em  conseqüência  de 
antiguidade,  foi  ele,  seu  imediato,  elevado  ao  posto  de  tenente-gene- 
ral-graduado  por  decreto  de  2 de  dezembro  de  1856. 

Desde  que  o Tenente-General-Graduado  Coelho  foi  acometido  no 
Rio  Grande  do  Sul  pela  moléstia  de  que  falamos  adiante,  sua  saúde, 
até  então  vigorosa,  jamais  ficou  inteiramente  restabelecida,  sofrendo 
por  isto  mais  ou  menos  segundo  as  condições  em  que  se  achava;  e 
se  continuava  a prestar  serviços  ao  país,  como  se  nada  sofresse,  só 
o fazia  em  virtude  desse  amor  à pátria,  do  brio  militar  e de  sua  forte 
organização  física;  mas,  se  tudo  isto  era  bastante  para  que  nunca 
recuasse  diante  dos  sacrifícios,  a idade,  que  cresce,  ia  concorrendo 
para  a perda  de  suas  forças  corpóreas.  Apresentando  nos  últimos 
tempos  sofrimentos  que  pareciam  proceder  dos  centros  nervosos,  e 
não  podiam  deixar  de  agravar-se,  continuando  ele  na  vida  ativa,  a 
que  o forçava  a comissão  de  que  se  achava  encarregado,  julgou  con- 
veniente descansar  por  alguns  meses  e mudar  de  clima,  a fim  de  ver 
se  conseguia  reaver  as  forças  perdidas,  e poder  voltar  ao  serviço  do 
país.  Pela  primeira  vez  recorreu  o Tenente-General-Graduado  Coe- 
lho ao  Governo  Imperial,  pedindo-lhe  um  ano  de  licença  para  tratar- 
se  fora  do  Império,  e,  não  podendo  este  concedê-la  com  todos  os  seus 
vencimentos,  sem  autorização  das  câmaras  legislativas,  a estas  diri- 
giu-se e pediu-a;  e com  efeito,  o bravo  militar  teve  uma  prova  evi- 
dente das  simpatias  que  inspira  e das  afeições  de  que  goza,  porquanto 


937 


um  voto  unânime  veio  mostrar-lhe  que  a Nação  não  é inteiramente 
ingrata  com  alguns  de  seus  bons  servidores;  que,  se  ele  tem  desa- 
fetos políticos,  não  conta  inimigos  entre  seus  adversários,  e que,  se 
nas  duas  câmaras  algum  existia,  todos  reconheciam  que  era  justo  o 
que  pedia  depois  de  tantos  anos  de  relevantes  serviços  prestados  ao 
Império. 

Obtendo  a licença  pedida,  partiu  o Tenente-General-Graduado 
Coelho  para  a Europa,  e foi  rever  o lugar  em  que  tinha  nascido,  e 
alguns  membros  de  sua  família,  que  ainda  existiam,  principalmente 
uma  irmã  que  habita  perto  de  Lisboa.  Chegando  com  feliz  viagem 
a essa  capital,  demorou-se  aí  alguns  dias,  tendo  tido  a honra  de  ser 
apresentado  ao  Sr.  D.  Pedro  V,  rei  de  Portugal,  e a seu  irmão,  o in- 
fante Duque  do  Porto,  que  o trataram  com  muita  consideração;  e, 
depois  de  haver  sofrido  bastante  de  um  abscesso  que  se  desenvolveu 
na  região  dorsal,  partiu  por  Nantes  para  Paris;  e durante  sua  es- 
tada nessa  cidade  ocupou-se  de  visitar  os  quartéis,  e de  estudar  ma- 
térias de  sua  profissão,  que  podiam  aproveitar-lhe  no  serviço  do  Bra- 
sil. Em  sua  ausência  foi  nomeado  conselheiro  de  guerra,  e,  voltando 
a Pernambuco,  onde  chegou  no  1?  de  outubro  do  ano  passado,  teve 
de  seguir  dias  depois  para  o Rio  de  Janeiro,  a fim  de  agradecer  a 
S.  M.  o Imperador  tantos  favores  recebidos,  e tomar  posse  de  seu 
lugar  no  Conselho;  mas,  parecendo  ao  Governo  Imperial  precisa  sua 
presença  nesta  Província,  que  não  cessa  de  assustá-lo,  pois  que  crê 
naqueles  que  especulam  com  isto  para  se  tornarem  necessários,  voltou 
a Pernambuco  e tomou  conta  do  Comando  das  Armas,  fazendo-o  não 
obstante  não  achar-se  completamente  restabelecido  de  uma  congestão 
cerebral,  que  o acometera  na  capital  do  Império,  e da  qual  ainda  so- 
fre alguns  dos  efeitos* 

Dando-se  uma  vaga  no  quadro  dos  tenentes-generais  efetivos, 
outro  não  devia  ser  considerado  senão  o General  Coelho.  No  número 
dos  agraciados  no  dia  2 de  dezembro  de  1858,  foi  ele  encluído,  e acha- 
se  hoje  elevado  ao  mais  alto  posto  militar,  a que  em  efetividade  se 
pode  chegar  no  Brasil,  devendo-o  somente  aos  seus  relevantes  ser- 
viços, e à estima  e consideração  em  que  é tido  pelo  monarca.  Assim 
pois  o Sr.  José  Joaquim  Coelho,  sentando  praça  como  simples  sol- 
dado voluntário,  é atualmente  tenente-general,  conselheiro  de  guer- 
ra e um  dos  cavaleiros  fidalgos  da  Casa  de  S.  M.  o Imperador,  grão- 
cruz  da  Ordem  de  São  Bento  d’Avis,  dignitário  da  imperial  do  Cru- 
zeiro, condecorado  com  a medalha  do  Exército  Copperador  da  Boa 
Ordem,  e Comandante  das  Armas  desta  Província. 

Terminando  esta  rápida  exposição  da  vida  pública  do  Tenente- 
General  Coelho,  devemos  declarar  que,  fazendo-a,  só  tivemos  em  vista 
fornecer  apontamentos  àqueles  que  quiserem  escrevê-la  como  ela  me- 
rece. Em  nossa  opinião  nenhum  general  temos  no  Brasil  que  seja  dig- 
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no  de  maior  consideração  e estima,  e nenhum  outro  excede-o  em  bra- 
vura e brio;  tendo  a felicidade  de  expor  sua  vida  ao  exame  da  crítica, 
porquanto  nela  se  não  encontra  um  fato,  que  ponha  em  dúvida,  além 
do  que  dissemos,  sua  probidade  levada  ao  apuro,  e seu  cavalheirismo 
nunca  arrefecido.  Se  o Tenente-General  Coelho  não  nasceu  no  Bra- 
sil, adotou-o  por  pátria,  e considera-se  filho  da  Província  de  Per- 
nambuco, onde  vive  rodeado  de  tudo  que  lisonjeia  as  suas  afeições. 
Bom  cidadão,  bom  esposo,  bom  pai  e bom  amigo,  ninguém  há  que 
o não  estime;  e o que  dizemos  não  nos  é imposto  por  consideração 
alguma,  que  não  seja  louvável,  nem  é dívida  de  favores  recebidos, 
que  procuramos  pagar.  Desde  nossa  infância  estimamos  esse  militar, 
que  conhecemos  no  posto  de  capitão,  do  que  escrevemos  donos  do 
coração,  deixando-lhe  prazer,  e nos  é ditado  pela  consciência.  Pro- 
cedemos voluntariamente,  só  tendo  por  fim  dar  ao  distinto  general 
uma  prova  de  apreço,  de  que  o julgamos  merecedor,  e por  certo  aque- 
les, que  nos  conhecem,  não  considerarão  exagerado  o que  dizemos, 
nem  ditado  pelo  parcial  sentimento  da  amizade,  mas  somente  pela 
condição.  Em  nada  dependemos  do  ilustre  general,  e o pouco,  que 
somos,  só  a nós  mesmos  devemos;  mas,  se  precisássemos  dos  favo- 
res de  alguém,  não  teríamos  pejo  de  recorrer  à sua  influência,  nem 
experimentaríamos  acanhamento  de  dizer  que  a essa  influência  de- 
víamos a posição  a que  tivéssemos  chegado,  se  para  isto  houvesse 
concorrido  o Exmo.  Sr.  José  Joaquim  Coelho  com  seus  bons  ofícios. 

Tendo  de  depor  a pena,  encerraremos  estas  linhas  com  o qué 
disse  Tácito  terminando  a vida  de  Agrícola:  posteritati  narratus  et 
traditus  supertes  erit. 


25  de  fevereiro  de  1859 
Dr.  A.  F.  (=  Aquirto  Fonseca ) 

Documentos 

“Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  tenente-coronel  do  corpo  nacio- 
nal de  engenheiros,  inspetor  geral  das  fortificações  da  Província,  e 
quartel-mestre-general  do  Exército  Cooperador  da  Boa  Ordem  etc.  etc. 

“Atesto  que  o Sr.  Major  José  Joaquim  Coelho,  tendo  seguido 
o Exército  Cooperador  da  Boa  Ordem  desde  que  saiu  desta  praça, 
foi  uma  das  primeiras  pessoas  que  mais  se  distinguiram  em  todo  o 
decurso  da  campanha,  tanto  com  a sua  pessoa  como  com  as  suas 
acertadas  reflexões,  e medidas;  comandando  sempre,  brava  e dig- 
namente, o Primeiro  Batalhão  de  Caçadores,  e com  ele  foi  na  Barra 
Grande  encarregado  de  defender  a nossa  ala  esquerda,  e é nesta  de- 
fesa que  se  encheu  de  glória,  porque  o morro  que  formava  o extre- 
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mo  desta  ala,  e que  era  a nossa  mais  importante  posição,  por  do- 
minar todo  o acampamento,  foi  sempre  atacado  com  forças  muito 
superiores,  que  ele  em  pessoa  sempre  repeliu  com  parte  do  seu  ba- 
talhão; tendo  ordem  de  se  defender  até  à última  extremidade,  execu- 
tou a fortificação  deste  morro  por  uma  maneira  tal,  que  sempre 
teve  poucos  feridos,  e fez  estragos  os  mais  consideráveis  ao  inimigo,  a 
ponto  de  desistir  da  empresa  de  poder  forçar  aquele  lugar,  e por 
conseguinte  de  nos  desalojar  do  nosso  acampamento,  sendo  notável 
nesta  defesa  o dia  8 de  julho,  dia  do  nosso  maior  triunfo  e da  sua 
maior  glória,  que  seria  fastidioso  o relatar  circunstanciadamente,  no 
que  aliás  nada  aumentaria  a um  oficial,  que  por  seu  nome  se  tem 
feito  respeitável  entre  os  homens  honrados. 

“No  dia  7 do  mesmo  mês,  comandou  o ataque  feito  sobre  o inimi- 
go, no  qual  a não  ocorrer  a chuva  e a proximidade  da  noite,  com- 
pletaria a sua  derrota,  por  se  achar  já  o inimigo  em  precipitada  e ver- 
gonhosa fuga,  o que  por  tal  motivo  veio  a executar  em  27  do  mesmo, 
e foi  neste  ataque  que  recebeu  no  braço  esquerdo  uma  bala  honrosa 
em  defesa  do  Imperador  e da  pátria,  o que  tudo  afirma,  acrescido 
mais  que  por  me  faltarem  as  reflexões  não  me  satisfaço  em  dizer 
o quanto  o coração  sente  a respeito  de  um  tão  digno  oficial,  embora 
os  malvados  me  tachem  de  exagerador. 

“Passo  a presente  por  me  ser  pedida. 

“Recife,  4 de  dezembro  de  1824.  — Conrado  Jacob  de  Nie - 
meyer,  tenente-coronel  engenheiro.” 


“Ilmo.  e Exmo.  Sr.  — José  Joaquim  Coelho,  brigadeiro-gra- 
duado  do  Exército,  se  lhe' faz  a bem,  que  V.  Exa.  mande  ao  ajudante- 
de-ordens  de  semana  passar  abaixo  deste,  por  certidão,  a parte  da 
ordem  adicional  à do  dia  19  de  abril  de  1833,  que  diz  respeito  ao 
suplicante:  do  que  espera  receber  mercê. 

“Como  requer.  Quartel  do  comando  das  Armas  de  Pernam- 
buco, 17  de  outubro  de  1840. 

Sá  Barreto ’’ 


“Em  cumprimento  ao  despacho  supra,  certifico  que  o artigo  da 
ordem  adicional  que  faz  menção  o suplicante  é do  teor  seguinte: 

“Quartel  do  comando  das  Armas  de  Pernambuco,  na  povoação 
de  Água  Preta,  19  de  abril  de  1833. 

“ Artigo  da  ordem  adicional. 

“O  Sr.  Tenente-Coronel-  José  Joaquim  Coelho,  esse  brioso  mi- 
litar, que  faz  honra  à sua  classe,  foi  ferido  no  dia  12,  na  entrada  de 
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Brejo  Velho,  ficando  assim  privado  por  algum  tempo  de  continuar 
no  serviço  da  cara  pátria  e de  dar  não  equívocas  provas  do  seu  pa- 
triotismo e do  seu  caráter  verdadeiramente  militar. 

. , . “É  este  o lugar  de  louvar  os  seus  serviços  na  expedição  contra 
os  rebeldes;  de  agradecer-lhe  a boa  vontade  com  que  sempre  se  pres- 
tou, e de  significar-lhe  os  meus  sentimentos  pela  sua  ausência:  p fe- 
rimento que  recebeu  será  mais  um  garante  dos  serviços. 

“Assinado  Joaquim  José  da  Silva  Sant’Iago,  comandante  das 
Armas. 

“É  quanto  pede  o suplicante,  e consta  do  referido  artigo,  a que 
me  reporto. 

“Sala  das  ordens  do  comando  das  Armas  de  Pernambuco,  19 
de  óütubro  de- 1840. 

í - “José  da  Silva  Guimarães  Júnior,  capitão-ajudante-de-ordens 
de  semana.” 


l ‘Timo.  Sr. — Tendo  V.  Sa.  aceitado,  conforme  verbalmente  fez 
saber  a esta  presidência,  a comissão  de  ir  levar  à Província  das  Ala- 
goas, : e entregar  ao  respectivo  presidente  legal,  o corpo  de  tropa 
que  esta  presidência  fez  embarcar  a bordo  do  brigue  escuna  Nite- 
rói, a fim  de  que  ali  se  restabeleça  a ordem  pública  alterada  infeliz- 
mente por  um  punhado  de  facciosos  da  capital,  não  posso  deixar  de 
louvar  a V.  Sa.  por  este  ato  do  seu  zelo  e devotamento  à causa  pú- 
blica, a qual  porei  na  presença  do  Governo  Imperial,  e declarar  para 
o seu  governo  e direção: 

“19  — Que  tanto  o dito  corpo,  como  o armamento  e dinhei- 
ros que  a V.  Sa.  têm  sido  entregues,  deverão  ser  postos  à disposição 
do  Éxmo.  Presidente  Agostinho  da  Silva  Neves,  ou  de  quem  legal- 
mente fizer  as  suas  vezes,  mas  que  dos  ditos  dinheiros  deverá  V.  Sa. 
deduzir  a importância  de  dois  meses  de  soldo  adiantados  para  aque- 
le corpo,  fazendo-a  depois  entregar  ao  comandante  do  corpo. 

“29  — Que  V.  Sa.,  segundo  se  tem  comunicado  ao  mencionado 
presidente  nesta  data,  deverá  regressar  para  esta  capital,  onde  os 
seus  serviços  se  fazem  mister,  no  primeiro  vapor  que  dali  seguir  para 
esta. 

“39  — Que,  quando,  por  circunstâncias  imprevistas,  não  seja 
possível  desembarcar  a força  no  lugar  que  for  designado  pelo  men- 
cionado presidente,  ou  por  quem  legalmente  suas  vezes  fizer,  deverá 
V.  Sa.  escolher  o que  para  esse  fim  lhe  parece  conveniente,  e obrar 
tudo  quanto  for  a bem  da  causa  imperial,  que  é o da  ordem  pública 
e sustentação  das  autoridades  legítimas. 
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“49  — Que  espero  que  V.  Sa.,  como  militar  hábil  e valente, 
concorrerá  com  aquela  presidência  para  o restabelecimento  da  or- 
dem pública,  durante  o tempo  de  sua  estada  naquela  província. 

“Para  conhecimento  e direção  de  V.  Sa.  remeto-lhe  por  cópia  as 
instruções  que  nesta  data  julguei  conveniente  dar  ao  comandante  do 
brigue  escuna  Niterói. 

“Deus  guarde  a V.  Sa.  Palácio  do  governo  de  Pernambuco,  7 de  I 
novembro  de  1839.  — Francisco  do  Rego  Barros.  — Sr.  Coronel 
José  Joaquim  Coelho.” 


“O  Sr.  Brigadeiro  José  Joaquim  Coelho,  nomeado  por  este  go- 
verno para  marchar  à Província  das  Alagoas,  a fim  de  ser  ali  empre- 
gado pelo  Exmo.  Presidente,  conforme  as  exigências  do  serviço  pú- 
blico e as  circunstâncias  atuais  daquela  província,  deverá  hoje  mes- 
mo embarcar  a bordo  do  cúter  Esperança  de  Beberibe,  que  o há  de 
conduzir  a Maceió,  onde  tem  de  desembarcar  com  os  cinquenta  pra- 
ças que  o acompanham,  do  49  Batalhão  de  Artilharia  a pé,  para  se 
reunirem  às  outras  que  lá  se  acham,  pertencentes  ao  mesmo  batalhão. 
Confia  o presidente  da  Província  que  o dito  Sr.  Brigadeiro  se  haverá 
no  desempenho  desta  comissão  com  aquela  perícia,  exatidão,  fideli- 
dade e zelo  do  serviço,  de  que  tem  dado  exuberantes  provas  em  ou- 
tras ocasiões,  em  que  há  sido  mister  empregá-lo.  Palácio  do  governo 
de  Pernambuco,  28  de  outubro  de  1844. 

v Tomás  Xavier  Garcia  de  Almeida”  I 


“Dmo.  Sr.  — Tenho  deliberado,  à vista  do  estado  da  Província  i 
de  Pernambuco,  onde  sou  informado  que  falta  um  general  das  qua-  1 
lidades  de  V.  Sa.  para  dirigir  as  forças  do  governo,  ordenar-lhe  que  i 
acompanhe  a expedição  que  marcha  desta  para  aquela  Província,  co- 
mandando-a, e apresentando-se  ao  Exmo.  Presidente  de  Pernambuco  i 
para  o que  ao  serviço  público  ali  convier,  até  que  receba  ordem  do  i 
Governo  Imperial,  a quem  passo  a oficiar,  dando  parte  desta  minha  li 
deliberação,  que  justificarei.  É de  crer  que  V.  Sa.  avaliará  por  este  meu  i 
ato  a importância  que  dou  às  circunstâncias  em  que  se  acha  a refe-  , 
rida  Província,  para  onde  V.  Sa.  marcha,  e enquanto  avalio  o auxí- 
lio que  para  ali  envio  na  pessoa  de  V.  Sa.  Sinto  esta  necessidade,  que 
me  priva  temporariamente  de  um  comandante  das  Armas,  em  quem  | 
depositava  completa  confiança,  e com  o qual  tencionava  tirar  a repar- 
tição militar  do  estado  decadente  em  que  se  achava. 
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“Deus  guarde  a V.  Sa.  Palácio  do  governo  da  Bahia,  19  de  no- 
vembro de  1848.  — Francisco  Gonçalves  Martins.  — Sr.  Brigadei- 
ro Comandante  das  Armas.” 

Estavam  reconhecidos. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  10  de  setembro  de  1860 
COMUNICADOS 


Esboço  biográfico  sobre  a vida  e os  escritos  do  cida - 
dão  brasileiro  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento, 
doutor  em  Medicina  pela  Faculdade  de  Paris,  Co- 
mendador da  Ordem  de  Cristo,  cavaleiro  da  Legião 
de  Honra,  cavaleiro  da  Imperial  Ordem  da  Rosa,  ca- 
valeiro da  Ordem  de  Cristo  de  Portugal,  sócio  hono- 
rário das  Sociedades  Zeladoras  das  Ciências  de  Pa- 
ris e Bordeaux,  Secretário  perpétuo  da  Sociedade  de 
Medicina  de  Pernambuco,  sócio  honorário  do  Ga- 
binete de  Leitura  de  Pernambuco  e Maranhão,  sócio 
honorário  do  Ateneu;  que  aos  seus  dignos  filhos,  Dr. 
Luciano  Xavier  de  Moraes  Sarmento,  Antônio  José 
de  Moraes  Sarmento  e Exma.  Sra.  D.  A.  de  Moraes 
Sarmento. 


O.  D.  e C. 
O Autor 


I 

Aos  vultos  que  se  têm  erguido  protótipos,  um  pedestal  é pou- 
co: às  existências  vazadas  no  molde  do  dever,  da  moral,  da  religião, 
um  esboço  biográfico  não  diz  tudo. 

Contudo,  tentarei,  certo  da  benevolência  dos  contemporâneos, 
apanhar  os  traços  do  ancião  que  no  decurso  de  largos  anos  tem  exi- 
bido provas  robustas  de  amor,  da  pátria  e da  humanidade,  da  lite- 
ratura e das  ciências,  das  letras  e das  artes,  por  que  não  recrimine 
à geração  futura,  o desleixo  e a ingratidão  da  geração  contemporânea. 
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As  ações  guerreiras  insculpem-se  em  estátuas  e memórias:  que 
as  ações  virtuosas,  e os  rasgos  do  gênio,  consolem-se  ao  menos  sal- 
vados do  olvido,  na  tela,  no  livro  e no  mármore,  para  exemplo  de 
uns  e lenitivo  de  outros. 

Em  tempos  em  que  na  imprensa  chovem  as  necrologias,  asnê- 
nias  e as  biografias,  venham  ao  menos  algumas  linhas  justas  indicar 
o lugar  que  compete  à honra  e à virtude,  para  que  a posteridade  re- 
gozije-se, os  contemporâneos  imitem-no  e o futuro  glorifique-o. 

Também  não  nos  impele,  na  empresa  que  traçamos,  nem  as  ilu- 
sões do  poeta,  nem  as  afeições  da  amizade,  nem  considerações  alheias 
ao  bem,  ao  justo  e ao  honesto;  tanto  mais  quanto,  o Dr.  Moraes  Sar- 
mento, por  si  oferece  à pena  do  biógrafo  largas  considerações  co- 
mo homem,  médico  e literato. 

Dando  a César  o que  é de  César  e a Deus  o que  é de  Deus, 
com  a razão  fria,  a consciência  tranqüila,  a imaginação  calma,  ence- 
taremos este  trabalho  justo  e necessário,  pedindo  aos  talentos  escusa, 
a todos,  contemplação  e indulgência. 

II 

Nos  subúrbios  da  vila  de  Bragança,  em  Portugal,  onde  as  Cor- 
dilheiras do  Marão  agrupadas  se  dilatam  em  vales  amenos  e luxu- 
riantes, e depois  transformam-se  em  paisagens  pitorescas  e magní- 
ficas, se  ergue  o velho  solar  da  geração  portuguesa  dos  Moraes  Sar- 
mentos, ilustre  tronco  de  feitos  distintos  a prol  da  dinastia  bragantina 
e da  religião  católica  apostólica  romana. 

Foi  no  seio  daquela  paisagem  severa  dos  Trás-os-Montes,  e de 
ilustres  servidores  da  monarquia  lusitana,  que  nasceu  José  Joaquim 
de  Moraes  Sarmento  aos  31  do  mês  de  janeiro  do  ano  de  1804. 

Renovo  de  uma  árvore  frondosa  e robusta,  esperança  de  uma 
raça  costumeira  a antepor  o dever  ao  prazer,  o infante  José  Joaquim 
viu  correrem  os  dias,  crescer  e prosperar  a sua  existência  contente 
e descuidosa. 

Naquele  viver  campesino  e saudável,  ao  ar  frio  das  montanhas, 
em  exercícios  ginásticos  pelos  carvalhais  e castanhais,  enquanto  se 
desenvolvia  o tronco,  brotavam-lhe  da  alma  as  primeiras  impressões 
de  viveza,  agilidade  e constância  inaudita,  que  mais  tarde  formou-lhe 
o caráter  e revelou-lhe  as  faculdades  e aptidões  para  os  trabalhos  in- 
telectuais, que,  auxiliados  da  perseverança  e estudo,  tudo  vencem  e 
conseguem. 

Era  já  indicar  muito,  quem  na  juventude  constituiu-se  digno,  e 
no  futuro  prometia  ser  belo  protótipo  de  inúmeras  virtudes  domés- 
ticas e sociais.  Arrancado  cedo  às  blandícias  do  lar,  começaram  os 


exercícios  escolares,  e também  cedo  a despontar  os  pimpolhos  do 
gênio  do  infante,  que  logo  entre  os  de  sua  classe  obteve  um  grau  dis- 
tinto e honroso,  belo  e esperançoso. 

Com  aptidões  tão  notavelmente  caracterizadas  desde  verdes 
anos,  cresceu  o infante  José  Joaquim,  até  que  preparado  e premiado 
nos  renhimentos  do  idioma  pátrio,  foi  enviado  a Coimbra,  a Atenas 
Universitária  da  Lusitânia. 

Foi  ali,  em  Coimbra,  que  as  faculdades  do  infante  cresceram 
com  viço  e rapidez,  a par  das  faculdades  físicas  que  se  distendiam 
com  os  anos,  a experiência  e o estudo;  e foi  ali  também  que,  na  es- 
colha de  tão  variadas  disciplinas,  preferiu  José  Joaquim  de  Moraes 
Sarmento  o sacerdócio  do  médico,  que  como  uma  providência  se  des- 
tina e dedica  ao  alívio  e socorro  da  humanidade. 

Era  uma  escolha  acertada  de  jovem  entre  os  três  majestosos 
sacerdócios  a que  se  consagram  os  mancebos  de  prole  ilustre:  a ad- 
vogada, a cleresia  e a medicina;  a dedicação  aos  interesses  e di- 
reitos da  humanidade,  aos  salvatérios  da  alma  e aos  lenitivos  do  orga- 
nismo. 

Coimbra,  porém,  era  um  círculo  por  demais  estreito  para  a in- 
teligência que  pretendia  bracejar  com  os  mistérios  da  organização, 
atender-lhe  as  causas  e os  efeitos,  ouvindo  abalizados  professores  e 
as  lições  do  estudo  e da  experiência. 

As  vistas  e os  anhelos  do  mancebo  Moraes  Sarmento,  nos  so- 
nhos próprios  da  idade,  de  harmonia  com  as  ambições  de  glória,  con- 
centraram-se em  Paris,  para  onde  partiu  no  ano  de  1823. 

Chegando,  porém,  a Paris,  não  ficou  o jovem  Sarmento  bo- 
quiaberto em  face  da  cidade  de  10  léguas  de  povoação,  10  léguas  de 
monumentos,  10  léguas  de  distrações,  10  léguas  de  corrupções,  10 
léguas  enfim  de  prazeres  e comoções  vivíssimas.  O caráter  de  Moraes 
Sarmento,  formado  por  ascendentes  para  quem  o dever  é lei  divina, 
no  seio  de  uma  natureza  severa  e reflexiva  e nas  lides  escolares, 
conservou-se  puro  dos  vícios  da  Babilônia,  fiel  à reügião  de  seus 
pais,  aplicado  à missão  augusta  que  escolhera,  e digno  das  ambi- 
ções legítimas  dos  talentos  conscienciosos  em  cujos  a vocação  íntima 
rompe  a despeito  de  todos  os  obstáculos. 

Foi  no  vasto  teatro  do  mundo  civilizado,  em  Paris,  que  José 
Joaquim  de  Moraes  Sarmento  começou  o desprender  as  centelhas 
-do  talento  meridional  e as  forças  da  juventude,  já  na  exata  obser- 
I vância  dos  estudos  escolares  e já  em  composições  literárias  de  mé- 
rito e peso,  que  ao  futuro  doutorando  prometiam  um  lugar  assinalado 
e glorioso  nos  fastos  humanos. 

Ê que  a José  Joaquim,  em  sua  vida  e em  seus  escritos,  presi- 
diam os  dois  móveis  poderosos  que  erguem  ao  gênio  uma  estátua 
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e a imortalidade:  isto  é,  o trabalho  e a perseverança,  porque  o tra- 
balho perseverante  é a lei  de  toda  arte,  é a criação  idealizada,  como 
a existência  honesta,  regular,  enérgica,  moral,  intelectual  e religiosa, 
é um  belo  tipo  digno  de  uma  estátua  da  arte. 

Além  do  que,  aquele  que  é artista,  ou  homem  de  ciência,  sen- 
do pensador  profundo,  gênio  completo  e real,  não  espera  encomen- 
das, cria,  produz,  trabalha  sempre,  hoje,  amanhã  e depois.  Canova 
vivia  em  sua  oficina,  diz  um  historiador,  como  Voltaire  vivia  em 
seu  gabinete. 

Homero,  Fídias,  João  Gurjon  e Tasso,  Milton,  Virgílio,  Moliè- 
re,  como  entre  nós,  Gonçalves  Dias,  Magalhães  e Macedo,  indica- 
nos  a razão,  devem  ter  aprendido  a lei  imutável  do  trabalho,  como 
aqueles  gênios-modelos. 

José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento,  em  Paris,  estava  na  via 
árida  e difícil,  mas  nobre  e grandiosa,  percorrida  por  aqueles  artistas 
do  mármore,  da  tela  e da  imprensa;  estrada  que  conduz  aos  alpes  da 
glória,  se  o gênio  tem  ânimo  para  fitar  o porvir  trabalhoso,  augusto 
e rútilo  da  imortalidade  através  das  contrariedades  infinitas  da  vida 
social. 

Desconhecido  até  então,  e com  poucos  recursos  pecuniários,  o 
jovem  Moraes  Sarmento  teve  os  estímulos  que  forçam  os  talentos 
fadados  à concepção  e à execução  dos  grandes  rasgos  artísticos,  li- 
terários e científicos,  aproveitando  com  perspicácia  a inspiração  ins- 
tantânea e o tempo. 

A inspiração  é a grande  ocasião  do  gênio,  diz  um  psicólogo  e 
erudito:  e Moraes  Sarmento,  sem  proteções  nem  fortuna  em  Paris, 
começava  a escrever  apenas,  quando  o autor  do  gênio  do  cristianismo, 
do  René  e Atalá  e dos'  estudos  históricos,  acertou  ler-lhe  os  escritos 
admirando-lhe  a originalidade  literária,  o torneio  da  frase,  e as  pin- 
turas de  uma  cor  toda  meridional,  viva  e sensível  como  o sol  por- 
tuguês. 

E desse  tempo,  e devido  já  à inspiração  aproveitada,  e já  à 
proteção  de  Chateaubriand,  que  naquela  época  presidia  uma  asso- 
ciação literária,  que  Moraes  Sarmento  dissertou  sobre  muitas  teses, 
ganhou  prêmios,  revelou  uma  lógica  cerrada,  um  estilo  singelo  e ame- 
no, uma  imaginação  viva,  flexível  e florida,  e um  espírito  claro, 
ativo  e capaz  de  largas  empresas. 

Ainda  incompleta  a sua  educação  literária,  casou-se  José  Joa- 
quim de  Moraes  Sarmento  com  a lima.  e Exma.  Senhora  D.  Cle- 
mentina de  Varéilles,  filha  de  ilustres  troncos  parisienses,  de  quem, 
mais  tarde,  veio  a ter  três  filhos,  esperanças  de  uma  existência  dig- 
na, laboriosa  e honrada. 

Em  1830  recebeu  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento  o grau  de 
Dr.  pela  faculdade  de  Paris,  depois  do  que  viajou  pela  Lombardia, 
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Suíça,  e Nápoles,  volvendo  ao  fim  aos  lares  pátrios,  após  a larga  au- 
sência de  oito  anos. 

Foi  em  Lisboa  que  o Dr.  José  Joaquim  traçou  o vasto  plano  de 
se  estabelecer  no  Brasil,  no  qual  cumpria  executar  as  elevadas  posi- 
ções de  médico,  político  e literato. 

A existência  é incontestavelmente  como  cada  um  a concebe  ou 
idealiza,  no  vasto  centro  das  combinações  sociais,  bem  que  o ho- 
mem de  gênio  algumas  vezes  se  arrebate  por  demais  além  das  esfe- 
ras do  mundo  sublunar. 

O espírito  do  homem  de  gênio,  bem  que  muitas  vezes  divague, 
contudo  contém-se  no  trabalho  consciencioso  pelos  temas  sublimes, 
mas  regulares  e razoáveis,  pelos  quais  transluzem  os  caprichos,  as 
beatificações  rafaélicas,  ou  as  concepções  dantescas  da  mente  gran- 
diosa. 

Se  o gênio  tem  o privilégio  de  transformar-se,  revelar-se  em  cam- 
pos diversos,  é claro  que  a inteligência  que  escrevera  no  foco  das  lu- 
zes do  globo,  em  Paris,  deveria  dar  cópia  de  si  em  toda  a parte. 

O Dr.  Moraes  Sarmento  para  executar  a sua  bela  epopéia  esco- 
lheu a capital  da  Província  de  Pernambuco,  onde  desembarcou  no 
ano  de  1840. 

Acompanhemos  pois  ao  Dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento, 
que  no  espaço  de  20  anos,  pela  sua  vida  e seus  escritos,  entre  nós  sou- 
be criar  um  nome  notável,  uma  fortuna  importante  e uma  reputação 
distinta  e merecida,  com  o fito  em  nobres  ambições:  ser  útil  à hu- 
manidade pela  medicina,  ao  país  adotivo  pelos  serviços  da  pena  e dos 
conselhos  políticos,  e à literatura  pelos  seus  escritos. 

III 

O MÉDICO 

Para  bem  se  compreender  a missão  a que  se  empenha  o Dr. 
Moraes  Sarmento,  será  conveniente  lembrar  que  a grandeza  do  des- 
tino humano  não  encerra-se  na  dilatação  da  existência  secular,  no  vi- 
ver imerso  nas  fruições  sensuais  e menos  nas  ações  numerosas,  po- 
rém vulgares.  A grandeza  do  destino  humano  contém-se  na  pou- 
quidade dos  lustros,  quando  a cada  um  deles  assinala-os  os  feitos 
magníficos,  as  ações  briosas  e dignas,  e as  produções  literárias  e 
cidntíficas  opde  manifesta-se  a superioridade,  transluz  o gênio  e 
admira-se  a originalidade. 

Foi  assim  em  Pernambuco  o Dr.  J.  J.  de  M.  S.,  porque,  como 
médico  apaixonou-se  pela  ciência,  e como  quer  um  crédito,  o verda- 
deiro médico  é aquele  que,  desprendendo-se  dos  laços  sociais  de 
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todo  o gênero,  vive,  ama,  apaixona-se  pela  ciência.  O verdadeiro  mé- 
dico sustenta-se  por  esse  sentimento,  tanto  quanto  pela  certeza  de 
ser  útil  à sociedade. 

Desembarcando  em  Pernambuco,  as  vistas  profundas  do  Dr. 
Sarmento  fixaram-se  em  três  grandes  ambições:  a ambição  de  ser  ; 
útil  ao  Brasil  pela  medicina;  a ambição  de  coadjuvá-lo  na  sua  organi- 
zação; e ambição  de  um  nome  modesto,  justo  e célebre,  que  lhe  carac- 
terizasse o gênio. 

Desde  então  o médico  foi  caridoso,  bom,  generoso  para  com 
os  pobres,  despendendo,  como  lhe  tenho  visto  muitas  vezes,  com  os 
desvalidos,  o que  acabava  de  receber  dos  ricos  e poderosos. 

Ante  o espetáculo  dos  infortúnios  humanos  abria-se  a mão  e o 
coração  do  médico,  e algumas  vezes  com  os  sorrisos  espirituosos  e as 
falas  carinhosas,  sanava  muita  enfermidade  que  mais  se  aninhava  na 
alma  do  que  no  corpo. 

Vi-lhe  sobretudo  desempenhar  esse  santo  dever  do  verdadeiro 
médico  em  uma  quadra  tremenda  de  luto,  de  medo  e terror,  quando 
essa  capital  tinha  as  ruas  ermas,  a casaria  cerrada,  o comércio  para- 
lisado, os  semblantes  pálidos  e lívidos  e o céu  vestido  de  negro. 

Nessa  quadra  em  que  a morte  faria  recuar  os  valentes,  vacilar 
o ânimo  dos  crentes  e aterrorizar  a todos,  o Dr.  Moraes  Sarmento, 
com  um  sorriso  da  esperança  nos  lábios,  com  a luz  da  confiança  nos 
olhos,  descia  a derramar  por  toda  a parte  onde  se  desprendia  um  : 
grito:  fé  e esperança  em  Deus  e na  medicina. 

No  largo  tempo  de  alguns  anos,  na  época  tremenda  do  cólera-  , 
morbus,  na  fase  aflitiva  da  febre  amarela,  nas  quadras  endêmicas 
que  a espaços  têm  assolado  Pernambuco,  pensamos  não  haverá  nin-v  1 
guém  que  não  tenha  visto  ao  pé  do  leito  dos  enfermos  um  homem 
de  mediana  estatura,  cheio  do  corpo,  de  rosto  redondo,  olhos  rasga- 
dos e inteligentes,  boca  risonha,  palavra  amena  e portuguesa,  um  todo 
enfim  onde  se  aprende  dois  amores  férvidos  e profundos,  como  os  ' 
que  concebem  as  inteligências  superiores:  o amor  da  família  e o 
amor  da  ciência. 

Em  o Dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento,  o amor  da  famí- 
lia concentrou-se  no  trabalho  e perseverança,  na  economia  do  tempo  I 
e das  superfluidades,-  no  encanto  do  lar  e da  prole,  no  belo  e na  poe-  I 
sia  de  um  porvir  glorioso  e imortal;  e o amor  da  ciência  era  o rasgo 
atrevido  do  engenho  que  rompe  os  mistérios,  que  voa  pelos  espaços,  i 
que  perscruta  do  futuro,  que  profetiza  sobre  a natureza  física  e mo-  | 
ral  do  homem  e da  sociedade,  enquanto  com  uma  mão  maneja  o es-  , 
calpelo,  e com  a outra  a pena  política,  científica  e literária. 

Natureza  benévola  e generosa,  caráter  fácil  e dócil  como  uma 
criança,  espírito  poderoso,  lógico  e positivo,  às  vezes  prendado  de 
uma  faculdade  de  trabalho  maravilhosa,  junto  ao  dom  da  análise  pror 
funda  do  corpo  e alma  humana,  o Dr.  José  Joaquim  far-me-ia  va- 
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cilar  pelo  seu  triplo  caráter  de  médico,  político  e literato,  se  ao  en- 
genho não  fosse  permitido,  como  diz  M.  de  Stael,  tomar  todas  as 
formas,  ou  exercer-se  em  todas  as  esferas  onde  se  insculpem  os  ele- 
mentos constitutivos  do  engenho,  o instinto,  a abstração  e a especia- 
lidade, socorridas  do  trabalho,  da  atenção  e da  perseverança. 

IV 

O POLÍTICO 

O homem  que  como  médico  soubera  traçar  e executar  uma  car- 
reira tão  bela  quanto  gloriosa  não  poderia  faltar  ao  cumprimento 
de  sua  ambição  de  ser  útil  à nação  que  adotara  em  1852. 

Profundo  conhecedor  das  fibras  que  movem  o coração  humano, 
analítico  do  corpo  como  da  alma,  inteligência  perspicaz  e ativa,  pos- 
suidor de  um  cabedal  prodigioso  de  conhecimentos  literários  e ci- 
entíficos, o Dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento  não  poderia  ficar 
impassível  ante  os  movimentos  políticos  que  se  operavam  no  vasto 
império  de  Santa  Cruz,  sem  que,  contudo,  jamais  aparecesse-lhe  o 
busto  na  tribuna  ou  em  comissões  políticas. 

O seu  papel  era  como  o do  profeta  a ler  nos  mistérios  do  futuro; 
a sua  ação  era  como  o do  timoneiro  arrojando  com  segurança  uma 
nau  através  de  um  oceano  proceloso. 

Na  Europa  aprendeu  o Dr.  Sarmento  de  abalizados  historiado- 
res, (*)  que  o século  XVI  fechara  a época  exclusivamente  religiosa; 
a sociedade  saía  da  idade-média;  lançava-se  fora  do  velho  e poético 
passado  da  cavalaria,  comunas,  catedrais  e castelos,  heróicas  e piedosas 
legendas  que  dominavam  as  gerações  ingênuas. 

“Depois  a prédica  da  reforma,  a autoridade  e o exame  lutaram 
estrepitosos  sem  se  poderem  entender;  operava-se  uma  transforma- 
ção social;  trabalho  opinioso  que  só  percebem-no  alguns  espíritos 
superiores. 

“O  combate  misterioso  da  fé  e da  força  brutal  está  prestes  a 
findar-se;  o egoísmo  da  terra  alteia-se  sobre  o princípio  católico 
vasto,  universal  e protetor;  as  nações  se  agrupam  cada  uma  em  sua 
circunscrição  material. 

“Na  idade-média,  uma  crença  fazia  erguer  multidões  para  li- 
bertar o sepulcro  do  Cristo;  depois  de  reforma  e seu  direito  públi- 
co, cada  povo  pensa  em  si,  cada  potentado  nas  próprias  conquistas. 


(*)  Com  especialidade  Lapetigue  e Chateaubriand  a quem  seguimos  quase 
textualmente  nestes  períodos. 
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“Os  ímpetos  generosos  para  o triunfo  moral  de  uma  idéia  ex- 
tinguem-se;  uma  província  de  mais  acrescentada  às  soberanias,  eis 
a ambição  dominante. 

“Em  França,  a guerra  é declarada  às  duas  forças  vitais  da  ida- 
de-média: o espírito  de  localidade  e o pensamento  universal,  isto 
é,  a comuna  e o catolismo. 

“O  poder  real  centraliza-se,  rompe  de  frente  todos  os  obstá- 
culos, ao  mesmo  tempo  que  se  opõe  ao  elemento  religioso  a teoria 
das  liberdades  da  igreja  galicana;  tentativa  escrupulosa  que  nem  tem 
o arrojo  da  reforma,  nem  o espírito  de  conservação  da  antiga  hierar- 
quia pontificial. 

“A  coroa  não  tem  desde  então  mais  que  uma  preocupação:  seu 
engrandecimento. 

“Esta  passagem  de  um  estado  social  a um  outro  não  pode-se 
operar  sem  vivos  abalos.  Deve-se  considerar  o reinado  difícil  de 
Henrique  IV  como  o fim  da  luta  puramente  religiosa. 

“Sem  dúvida  existe  ainda  entre  os  povos  as  idéias  fortemente 
teocráticas;  o catolicismo  inspira  sempre  fervor;  determina  persegui- 
ções; mas  enfim  a reforma  a seu  turno  faz  conquistas,  domina  atos 
políticos  e o princípio  religioso  é idéia  secundária. 

“A  política  absorve  tudo,  e com  ela  avulta  a diplomacia,  os  in- 
teresses dos  principados,  as  relações  inteiramente  pessoais,  fundadas 
sobre  as  pretensões  territoriais”. 

No  Brasil,  vira  o Dr.  Sarmento  que  a luta  religiosa  produzira 
apenas  a época  gloriosa  de  1624  a 1654,  quando  Pernambuco,  Paraí- 
ba, Rio  Grande  e o Ce^rá,  dominados  pelo  poder  holandês,  ergue- 
ram-se como  um  só  homem  a prol  do  princípio  monárquico  e ca- 
tólico, universal  e filosófico. 


A luta  territorial,  quase  insignificante  desde  a colonização  até 
nossos  dias,  devia-o  assim  ser  porque  o território  era  amplíssimo  e a 
população  rareada;  e depois  porque  a constituição  e os  códigos  live- 
lavam  tudo,  passando  a rasura  destruidora  sobre  os  privilégios  he- 
reditários, caquéticos  e reprovados  pela  civilização  e progressos  so- 
ciais. 


Apenas  na  assimilação  histórica  — européia  americana  — avul- 
ta temidamente  o princípio  industrial  pelas  ambições  e exigências  do 
século  em  que  la  bête  tem  mais  privilégios  e estímulos  do  que  l 
esprit. 

O que  pois  ferira  as  vistas  do  Dr.  Moraes  Sarmento  em  rela- 
ção à política,  foi  a luta  entre  o princípio  da  autoridade  absoluta 
e o princípio  da  liberdade  desregrada.  Aquele,  como  em  toda  a parte, 
tendia  a degenerar  no  despotismo;  como  este,  em  todo  o universo, 
despenhava-se  na  anarquia. 
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1 No  Brasil,  na  época  de  1840  o princípio  da  autoridade  jazia 
sobremodo  cerceado,  coagido  pelos  costumes  e pela  educação,  des- 
prestigiado pelas  transformações  rápidas  e mal  pensadas;  enquanto 
o princípio  da  liberdade  ilimitada  corrompia-se  pelo  abuso,  pelas  exi- 
gências desnorteadas  e pelas  aspirações  infinitas  de  ambições  sem 
limites. 

No  centro  de  uma  anarquia  política  de  tal  ordem,  o Dr.  Mo- 
raes Sarmento,  com  a inteligência  lógica  e clara,  não  vacilou  na  es- 
colha dos  princípios  que  deveriam  reorganizar  a nação;  isto  é,  abra- 
çou o princípio  da  autoridade,  para  depois  fazer  imperar  o princípio 
da  liberdade. 

Além  do  que,  o princípio  da  autoridade,  percebia  bem  o amigo 
do  autor  dos  estudos  históricos,  era  a monarquia  bragantina  firmada 
no  trono;  era  o cristianismo  e era  a filosofia  eclética,  com  o princípio 
unitário-católico  à frente  do  universo;  enquanto  o princípio  da  li- 
berdade ilimitada  tendia  às  claras  ao  republicanismo,  às  crenças  di- 
versas e ao  sistema  administrativo  federal,  inconseqüente,  absurdo  e 
de  funestos  resultados  na  América  Meridional. 

Combater  portanto  o erro  político  do  seu  tempo,  dirigir  o es- 
pírito público  desvairado  dos  interesses  monárquicos  e cristãos,  da 
unidade  nacional  enfim,  tal  foi  o papel  político  que  brilhantemente 
desempenhou  o Dr.  Sarmento  pela  imprensa  e pelos  conselhos  até 
ver  vitoriosos  seus  princípios,  coroados  seus  esforços  e triunfante  a 
causa  que  adotara.  Visto  e conhecido  o médico  e o político,  encare- 
mos pois  o homem  de  letras  e ciências. 

V 

O LITERATO  CIENTÍFICO 

A imitação  é o objeto  da  arte  propriamente  dita;  a invenção 
é o selo  do  engenho,  diz  Carlos  Nodier.  Os  mais  arrojados  entendi- 
mentos podem-se  conciliar  com  a vida  mais  simples  e a mais  regu- 
lar, diz  Talandier.  Portanto  não  é surpreendedor  que  o médico,  como 
o Dr.  Moraes  Sarmento,  que  o político  honesto,  que  o filósofo,  exi- 
bisse provas  numerosas  de  um  engenho  inventivo,  a par  do  escritor 
de  estilo,  erudição  e profundeza. 

O Dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento,  o lauredo  de  Cha- 
• teaubriand  pelas  teses  e memórias  magnificamente  desenvolvidas  em 
estilo  ameno  e de  cor  meridional,  de  sua  província  natal,  além  de 
ser  Ateniense  de  Paris  escrevendo  em  francês,  é,  com  o crescimento 
da  idade,  da  experiência  e do  estudo,  um  estilista  português  de  sen- 
sibilidade esquisita,  tocada  de  reflexão  e erudição.  Essa  sensibilidade 
paternal  que  se  depara  nos  escritos  do  Dr.  Sarmento  é tanto  mais 
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tocante,  quanto  as  matérias  literárias  sobre  que  versam  arrancam  lá-  I 
grimas  sem  desprendê-las  das  pálpebras,  e são  pérolas  de  orvalho  I 
matutino  nas  campinas  esverdeadas  da  nossa  América. 

De  uma  alegria  filosófica  que  sorrisse  com  o argumentador,  mas  1 
que  contém-se  às  vezes  pelas  considerações  de  natureza  física  e moral  % 
do  homem,  o Dr.  José  Joaquim  descobre  um  engenho  perspicaz,  e 
sem  o querer,  a par  de  profunda  erudição  literária  e científica,  uma  1 
lógica  cerrada  e dogmática,  auxiliada  de  uma  memória  prodigiosa,  1 
incansável  e robustíssima,  através  dos  anos  e trabalhos. 

Seu  talento  de  escritor  é uma  feliz  combinação  de  imaginação 
inventiva  e viva,  da  razão  meditativa  e lógica,  dos  laivos  de  uma  poe-  ■ 
sia  sensitiva  e crente  e de  uma  inteligência  rigorosa  e ilustrada. 

Entre  os  numerosos  trabalhos  literários  de  mérito  do  Dr.  Moraes 
Sarmento,  merecem  especial  menção  do  biógrafo  o seu  discurso  do 
Ginásio  Pernambucano  e a sua  notícia  biográfica  do  Dr.  José  Eus- 
táquio  Gomes,  e depois  os  seus  trabalhos  da  Sociedade  de  Medicina 
de  Pernambuco,  como  secretário  perpétuo  que  era.  (*) 

Nos  escritos  indicados,  além  de  outros  muitos,  em  largos  tra- 
ços se  desenha  a alma  do  cidadão,  o espírito  do  pensador,  a aspira- 
ção do  filósofo  e do  cristão,  o amor  e a gratidão  do  amigo  e do  douto. 


É assim  que,  erudito  e filósofo,  no  discurso  do  Ginásio,  o Dr. 
Moraes  Sarmento  distingue  as  idéias  de  educação  e instrução  assim: 
“Para  grande  número  de  pessoas  são  estas  palavras  como  que 
sinônimas;  mas  entre  elas  vai  todo  o espaço  que  separa  a moralidade 
e o saber,  cousas  que  em  verdade  deveriam  andar  sempre  unidas, 
mas  que  infelizmente  nem  sempre  se  encontram  juntas. 

“Todas  as  vezes  que  na  vida  dos  povos,  no  correr  dos  séculos,  a 
educação  e a instrução  se  separaram,  ou  se  desequilibraram;  todas 
as  vezes  que  entre  a educação  moral  e a cultura  das  faculdades  inte- 
lectuais não  houve  a necessária  harmonia  para  a perfeição  do  homem, 
foram  grandes  as  desgraças  que  assolaram  as  nações. 

“Quando  os  governos  atenderam  só  à instrução  e deixaram  en- 
fraquecer a educação,  floresceram  os  brilhantes  séculos  de  polida 
corrupção  de  Péricles,  de  Augusto  César  e de  Luiz  XIV;  quando  en- 
tre as  calamidades  de . contínuas  devastações  desapareceu  quase  de 
todo  a instrução  e ficou  só  uma  educação 'sem  leis  nem  filosofia  veio 
o misticismo  semibárbaro  da  idade-média;  quando  finalmente  se 
deu  tudo  à instrução  e nada  à educação,  vimos  nos  tempos  antigos 
os  horrores  do  baixo  império,  e quase  em  nossos  dias  assim  que  a 


(*)  O discurso  no  Ginásio  Pernambucano  foi  publicado  no  Diário  de 
Pernambuco  de  9 de  fevereiro  de  1856  e em  folheto  pela  tipografia  de  Santos  & 
Comp.  (Recife,  1856).  A biografia' do  Dr.- José  Eustáquio  Gomes  está  incluída 
nesta  coletânea,  pp.  867-897.  [Nota  do  organizador] 


osofia  sensualista  da  Regência  e de  Luiz  XV  chegou  a substituir  a 
educação  gradualmente  enfraquecida,  presenciou  o mundo  as  fero- 
zes satumais  da  convenção  francesa. 

“O  que  a história  nos  mostra  em  grande  escala  nas  diversas 
fases  das  nações,  observa-se  do  mesmo  modo  num  só  indivíduo.  À 
proporção  que  o sentimento  do  dever  se  enfraquece,  isto  é,  à medida 
que  os  efeitos  de  uma  boa  educação  desaparecem  num  homem,  este 
homem,  por  mais  instruído  que  seja,  precipita-se  de  abismo  em  abis- 
mo, e corre  direito  e pressuroso  à sua  destruição. 

“A  educação , diz  o ilustre  Bacon,  é a dobra  do  costume  tomada 
desde  a infância.  Nada  há  mais  simples,  nem  mais  verdadeiro;  mas 
esta  dobra  do  costume  tomada  desde  a infância,  para  fazer  a ventura  do 
educando,  e contribuir  para  o bem  geral,  para  produzir  o que  dela  se 
deve  esperar,  quem  é que  há  de  dar?  Em  que  base  se  há  de  fundar? 
Oh!  Evidentemente  só  a religião  a pode  dar,  só  as  suas  boas  doutrinas 
lhe  podem  servir  de  base. 

“Suponho  que  ninguém  pode  duvidar,  por  mais  curto  que  seja 
o alcance  da  sua  inteligência,  que  fora  da  doutrina  santa  do  sacri- 
fício, doutrina  geral  entre  todos  os  povos,  e tão  antiga  como  o mun- 
do, nenhuma  outra  base  se  pode  dar  à educação,  a não  ser  a satisfa- 
ção dos  interesses  pessoais,  isto  é,  a completa  negação  do  dever,  a 
total  destruição  do  laço  social.” 

Em  outra  parte  do  discurso  encara,  o Dr.  Moraes  Sarmento,  as 
dificuldades  da  luta  do  bem  contra  os  prejuízos  inveterados  (p.  9 e 
10);  mais  além  perscruta  da  história  pátria  (p.  12)  as  causas  oca- 
sionais da  má  educação  entre  nós,  e descobre  no  “cancro  roedor  de 
toda  moralidade,  na  anticristã  escravatura  recrutada  entre  selva- 
gens, . . . e nas  adições  de  população  que  nos  têm  vindo  de  além- 
mar,”  sem  moralidade,  sem  leis  e sem  costumes. 

Mas  logo  após  essa  apóstrofe  justa  e severa,  o filósofo  cristão 
aplica  o bálsamo  da  esperança,  como  a absolver  os  erros  dos  ante- 
passados pela  nova  direção  dos  contemporâneos,  quando  falou 
assim: 

“Roma  teve  em  sua  origem  muito  piores  elementos  de  educação 
moral;  mas  uma  série  de  grandes  reis  e de  sábios  legisladores,  aten- 
dendo cuidadosamente  a esta  primeira  necessidade  das  nações,  inven- 
tando com  admirável  sagacidade  os  elementos  de  educação  que  lhes 
faltavam,  transformou  dentro  em  mui  poucas  gerações  um  agregado 
de  salteadores  no  povo  que  maior  respeito  tem  tido  à lei,  e o respeito 
à lei  é a escala  mais  exata  para  medir  a moralidade  de  uma  nação. 

“Em  nossos  dias  iguais  prodígios  da  influência  da  educação 
se  têm  visto  em  Botany-Bay.  Os  criminosos,  que  para  ali  esgota  a 


Inglaterra,  conservam  pela  maior  parte  a depravação  que  levam  da 
Europa;  mas  os  filhos,  os  netos  desses  réprobos  da  sociedade  britâ- 
nica, graças  à educação  ministrada  por  um  governo  atento  e inteli- 
gente, graças  à profusão  de  escolas  que  se  encontram  em  todos  os 
lugares  habitados,  os  indígenas  de  Botany-Bay  admiram  a todos  os 
viajantes  pela  sua  grande  simplicidade,  extrema  franqueza  e ingenui- 
dade, não  menos  do  que  pela  sua  isenção  da  maior  parte  dos  vícios 
freqüentes  na  Europa”. 

Ao  lugar  de  historiador  e moralista,  depois  segue-se  a aprecia- 
ção da  educação  clausurada,  os  meios  de  corrigir  a infância,  a ins- 
trução que  se  lhe  deve  aplicar,  o erro  da  educação  da  mocidade  em 
terras  estranhas,  a necessidade  do  estudo  das  línguas  mortas  como 
das  vivas,  o panegírico  da  língua  de  Camões  que  reúne  a abundân- 
cia, a pompa,  a variedade  e a harmonia,  a superioridade  da  civiliza- 
ção moderna  sobre  a antiga,  a vantagem  e utilidade  das  ciências, 
das  leis  e das  artes,  enfim  um  ramalhete  perfumoso,  variado,  colo- 
rido de  todas  as  cores,  admirável  de  instrução,  de  trabalho  e perseve- 
rança, de  severidade  e benignidade,  de  paternais  conselhos  e experiên- 
cias, que  conseguiu  para  o Dr.  Moraes  Sarmento  uma  ovação  digna, 
merecida  e gloriosa,  entre  todos  que  ouviram,  ou  leram,  o seu  mimoso 
discurso  do  Ginásio  Pernambucano. 

VI 

Os  aplausos  que  recebeu  o Dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmen- 
to pelo  seu  belo  discurso  do  Ginásio  não  foram  menos  vivos  com  a 
leitura  e a publicação  dô  sua  notícia  biográfica  do  Dr.  José  Eustá- 
quio  Gomes. 

É sobretudo  em  essa  notícia  biográfica,  como  no  artigo  sobre 
a inauguração  da  irmandade  da  Misericórdia  do  Recife,  como  na 
visita  imperial  aos  Guararapes,  como  em  muitos  outros  escritos  do 
Dr.  Moraes  Sarmento,  que  podemos  dizer  como  Mettement  a res- 
peito de  um  gênio  francês,,  que  o seu  gênio  é um  encontro  feliz  de 
graça  e melancolia,  de  sentimento  e idéia,  de  indulgência  filosófica  e 
crítica  engenhosa,  enquadrados  em  um  fundo  de  elegância  que  lhe 
dá  um  novo  preço,  da  mesma  sorte  que  um  diamante  de  uma  bela 
água  é mais  agradável  à vista  quando  bem  engastado. 

O toque  fino,  a mão  de  mestre,  a elegância  graciosa,  o esti- 
lista mimoso  revela-se  aos  olhos  dos  entendidos,  nas  primeiras  seguin- 
tes páginas  da  notícia  biográfica  do  Dr.  Gomes. 

“Dos  homens  que,  pela  originalidade  de  seus  inventos,  pelo 
número  e excelência  de  suas  virtudes,  ou  pela  vastidão  de  seus  co- 
nhecimentos, se  tornaram  ilustres  e famigerados,  todos  procuramos 
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com  instintiva  curiosidade  saber  a vida  pública  e privada,  como 
se,  por  lei  providencial  imposta  à humanidade,  tais  vidas  devessem 
servir  de  modelo  e excitamento  aos  bons  e aos  hábeis,  de  opróbrio  e 
remorso  aos  ineptos  e aos  perversos. 

“Este  desejo  inato  nem  sempre  é possível  satisfazer-se,  porque 
de  muitos  homens  afamados,  não  em  restritas  localidades,  mas  no 
orbe  inteiro,  se  ignora  ainda  hoje  a paternidade,  e até  o lugar  do 
nascimento.  Em  tais  casos  a imaginação  toma  a dianteira  aos  fatos,  e 
cada  qual,  seguindo  as  idéias  que  forma  do  merecimento  real  de 
tais  homens,  inventa  ou  exagera,  dando-os  muitas  vezes  pelo  que 
nunca  foram,  ou  atribuindo-lhes  o que  nunca  fizeram. 

“Foi  isto  exatamente  o que  sucedeu  a respeito  do  Dr.  José 
Eustáquio  Gomes,  o qual  pouco  falava  dos  outros,  e nada  dizia  de  si. 
Falecido  quase  a duas  mil  léguas  da  terra  natal,  e sobrevivendo  aos 
amigos,  que  ainda  aqui  tivera  na  mocidade,  ninguém  em  Pernambuco 
sabia  dos  pormenores  de  sua  vida.  Astro  radiante  de  saber  e de  vir- 
tudes, só  se  reconheceu  quando,  já  perto  do  seu  zénite,  e ninguém 
podia  marcar  no  horizonte  o ponto  exato,  onde  primeiro  aparecera. 

“Foi  sem  dúvida  por  isso,  que  entre  tantas  notícias  necrológi- 
cas  de  ignotas  celebridades,  que  os  periódicos  nos  revelam  cotidia- 
namente, nenhuma  saiu  até  hoje  relativa  ao  Dr.  Gomes,  e todavia 
ninguém  teve  mais  amigos  do  que  ele,  ninguém,  que  eu  saiba,  der- 
ramou por  esta  Província  mais  benefícios.  Não  foi,  porém,  negra 
ingratidão,  indesculpável  olvido,  ou  frio  indiferentismo  que  entor- 
peceram as  vontades.  Cumpria  ter  documentos,  informações  exatas 
e completas,  porque  não  era  o Dr.  Gomes  homem  de  quem  se  fa- 
lasse unicamente  em  desabafo  da  saudade  e do  sentimento,  e ainda 
menos  por  mero  cerimonial,  e tais  documentos  e informações  de- 
vendo vir  de  regiões  longínquas,  não  podiam  chegar  com  presteza.” 

Senhor  dos  documentos  que  atestam  o nascimento,  a infância,  a 
juventude  e a virilidade  do  Dr.  Gomes,  o Dr.  Moraes  Sarmento 
traça  um  largo  quadro  onde  aparecem  as  lides,  os  sofrimentos,  as 
decepções,  as  honras  e virtudes,  as  alegrias  e as  esperanças,  os  co- 
nhecimentos científicos  e literários,  do  homem  que  ardia  em  desejos 
de  ser  útil  à humanidade;  que  compreendeu  toda  a excelência  deste 
ministério  santo,  que  tanto  harmonizava  com  o seu  caráter  eminen- 
temente benfazejo,  e que  qual  outro  catecúmeno  pedia  ser  iniciado 
aos  mistérios  do  sacerdócio  médico. 

Não  nos  podemos  furtar  à transcrição  integral  de  um  período 
da  notícia  biográfica  do  Dr.  Gomes,  no  qual  o engenho  do  Dr.  Sar- 
mento, depois  de  largamente  discursar  a respeito  de  uma  memória 
inédita  do  ilustre  clínico,  na  qual  se  acham  minuciosamente  con- 
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sigmdas  questões  valiosas  de  higiene  pública,  desde  o simples  siste- 
ma até  à erisipela  a mais  grave,  a gangrenosa,  o douto  biógrafo 
conclui  com  um  trecho  burilado  como  um  baixo-relevo  dos  melho- 
res tempos  de  Roma  e Grécia. 

É o seguinte: 

“Educado  (o  Dr.  Gomes)  nas  doutrinas  médicas  da  universi- 
dade de  Edimburgo,  que  sempre  foram  ecléticas,  e que  eram  na- 
quele tempo  representadas  pelo  célebre  Gullen,  o qual,  desembara- 
çando as  teorias  médicas  do  grosseiro  humorismo  no  fim  do  século 
passado,  nos  encaminhou  para  a excitabilidade  e puro  dinamismo 
dos  nossos  dias,  ficou  o Dr.  Gomes  por  criação  e pela  índole  natural 
do  seu  gênio  tão  desviado  do  absolutismo  dos  sistemas,  quanto  da 
incredulidade  na  terapêutica.  A filosofia  prática  da  sua  clínica  era 
evidentemente  o ecletismo.  De  todos  colhia  o que  a consciência  es- 
clarecida pela  razão  e pela  experiência  lhe  ditava,  e por  isso  levou 
todos  os  sistemas  à única  pedra  de  toque  onde  se  podem  aquilatar, 
isto  é,  ao  leito  do  doente;  não  com  o entusiasmo  de  aéreos  ideólo- 
gos alambicados,  que  nenhuma  dúvida  têm  em  admitir  opiniões  con- 
trárias às  leis  da  gravitação  e do  cálculo,  único  conhecimento  incon- 
testável do  homem,  e ainda  menos  com  o fingido  ardor  de  interes- 
seiros e descarados  charlatães,  não,  rompendo,  como  o ignorante 
audaz,  em  tudo  e por  tudo  com  o saber  tradicional  dos  séculos, 
única  fonte  da  perfeição  a que  chegou  a humanidade  em  todos  os 
ramos  das  ciências  e das  artes,  mas  tão-somente  com  a vontade 
honesta  e sumamente  louvável  de  tudo  experimentar  em  si  e por  si, 
na  única  intenção  de  ampliar  seus  recursos  terapêuticos. 

“Qual  foi  a convicção  que  de  tanto  labor,  de  tão  diuturnas  ex- 
periências lhe  ficou,  bem  o vimos  todos  no  modo  porque  se  tratava 
nas  suas  moléstias,  inclusivamente  naquela  de  que  faleceu,  o ecletis- 
mo, sempre  o ecletismo,  até  o último  suspiro”. 

A maneira  delicada,  sensível  e compungida,  como  nos  relata 
o Dr.  Sarmento  a última  cerimônia  prestada  ao  Dr.  Gomes,  além  dos 
traços  da  dicção  pura  e correta,  da  pintura  lúgubre  e soluçante,  da 
dor  amarga  e desensofrida,  lembra  a narrativa  de  uma  singeleza  co- 
movedora de  Topfer,  Bemardim  Ribeiro  ou  Frei  Luís  de  Sousa. 

Fala  assim  a comoção  viva  e profunda,  o coração  generoso  e 
cristão,  o espírito  elevado  e sabedor  das  coisas  da  terra: 

“Ao  outro  dia,  em  tomo  de  um  sarcófago  modesto,  que  sustinha 
féretro  não  menos  simples,  só  coberto  por  longa  tela  negra  em  que 
debalde  se  procuravam  os  distintivos  que  costumam  revelar  por  parte 
dos  governos  a esfera  dos  varões  conspícuos,  em  roda  de  seus  restos 
inanimados  se  observou  dentro  e fora  da  igreja  de  São  Pedro,  a 
maior  concorrência  de  assistentes  que  hei  presenciado  em  Pernambuco. 
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“Não  eram  as  vãs  e falazes  demonstrações  de  afeto  dadas  aos 
mortos  em  atenção  aos  vivos,  pois  nenhum  parente  tinha  no  Recife, 

: e seus  mais  íntimos  amigos  eram  os  pobres  e os  desvalidos.  Não  era 
ingente  aparato  de  extraordinária  pompa,  que  movia  tão  denso  con- 
curso em  torno  do  túmulo  de  um  médico  velho  e pobre.  No  sem- 
blante dos  assistentes  claramente  se  divisava  o sentimento  que  ali  os 
congregava,  e o triste  pensamento  que  ali  os  preocupava.  Era  o 
último,  espontâneo  e puro  tributo  da  gratidão,  era  o derradeiro  adeus 
da  saudade”. 

A inteligência  do  Dr.  Sarmento  oferece  o caráter  dos  climas 
das  zonas  temperadas,  que  nada  produzem  de  desordenado  nem  im- 
petuoso. Como  um  ribeiro  a serpentear  sossegado,  claro  e puro,  por 
entre  a espessura  esverdeada  de  nossas  matas  virgens,  assim  o seu 
estilo  mimoso,  correto  e singelo,  corre  manso,  abundante  e claro. 

Ao  lerem-se  os  escritos  primorosos  do  Dr.  Sarmento,  o coração 
resfolga  na  arcada  do  peito,  a alma  extasia-se  de  contente,  e a sen- 
sibilidade agita-se  suavemente  e estima-se,  ama-se  até,  ao  autor  do 
discurso  da  abertura  do  Ginásio,  da  notícia  biográfica  do  Dr.  Gomes, 
das  memórias  médicas  de  Pernambuco,  da  irmandade  da  Misericór- 
dia do  Recife,  do  passeio  imperial  aos  Guararapes  e de  tantos  outros 
escritos,  infelizmente  pouco  zelados  pelo  autor  para  seu  renome  e 
imortalidade,  em  que  se  descobrem  sempre  as  idéias  morais  ca- 
sadas às  lições  úteis,  as  três  grandes  ambições  de  uma  alma  larga, 
e o sentimento  da  honra,  do  dever,  do  bem,  do  justo  e da  virtude, 
refundidos  no  magnânimo  princípio  da  dignidade  humana. 

Àquele  que  se  engrandece  por  uma  só  virtude  um  pedestal  é 
pouco;  ao  que  reúne  tantas,  a imortalidade  e a glória;  e tal  será  a 
recompensa  do  Dr.  José  J.  de  Moraes  Sarmento,  em  Pernambuco  e 
no  Brasil  inteiro. 


VII 

Enfim,  eis  em  poucas  Unhas  os  traços  afracados  do  varão  brasi- 
leiro que,  no  período  de  quatro  lustros,  concebeu,  meditou  e rea- 
lizou o projeto  gigantesco  que  abrangia  a política,  a literatura,  a 
ciência,  a medicina  e a luta  tenaz  para  obter  uma  fortuna  para  des- 
canso de  seus  velhos  anos,  e o estabelecimento  de  seus  briosos  filhos. 

Que  estes  pois  mirem-se  nas  ações,  que  só  o autor  de  seus  dias 
chamou  às  recompensas  merecidas  de  três  nações,  a francesa,  a por- 
tuguesa e a brasileira;  os  títulos  literários  de  várias  sociedades,  de 
Paris,  Bordeaux,  Lisboa,  Pernambuco  e Maranhão;  as  bênçãos  unâ- 
nimes de  tantos  indivíduos  arrancados  à morte  certa  e infalível;  o 
respeito,  a estima  e a consideração  dos  ricos  e pobres,  dos  fracos 
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e poderosos,  dos  governantes  e governados,  e o que  é mais,  de 
homens,  mulheres  e infantes. 

Que  os  filhos  do  Dr.  Moraes  Sarmento  aprendam  o que  vale  o 
trabalho,  a perseverança  e o estudo;  a abstração  e a especialidade 
que  dá  ao  gênio  o brilho  e a imortalidade;  ao  homem,  o dever,  a 
honra,  o sentimento  elevado  de  sua  própria  dignidade;  e o humilde 
autor  destas  linhas  se  dará  por  generosamente  pago  do  pouco  que 
fez  a prol  da  justiça  do  bem  e do  belo. 

Moraes  Pinheiro 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  1 de  agosto  de  1865 
REVISTA  DIÁRIA 


No  dia  30  do  passado  mês  de  julho,  por  uma  hora  e 20  minutos 
da  manhã,  sucumbiu  o Exmo.  Sr.  Brigadeiro  Gaspar  de  Menezes  Vas- 
concelos de  Drummond  a uma  anemia  complicada  com  pericardite; 
e ontem  foi  dado  à sepultura  o seu  corpo,  com  todas  as  honras  à sua 
hierarquia  social  e militar,  depois  de  lhe  serem  feitos  os  últimos  su- 
frágios na  igreja  da  Conceição  dos  Militares,  com  grande  concor- 
rência de  pessoas  de  elevada  posição  em  nossa  sociedade. 

Apresentando  a expressão  dos  nossos  sentimentos  à sua  Exma. 
família,  oferecemos  a ciência  dos  nossos  leitores  os  seguintes  traços 
biográficos  do  ilustre  finado,  tomados  à pressa  por  pessoa  que  no-los 
concedeu: 

“Nascendo  na  freguesia  da  Candelária  da  cidade  de  São  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro  aos  23  de  novembro  de  1791,  assentou 
praça  no  exército,  onde  pejcorreu,  sempre  com  distinção,  todos  os 
postos  até  o de  brigadeiro,  em  que  há  cerca  de  quatro  anos  obteve  a 
reforma.  Fez  a campanha  da  Bahia  contra  os  inimigos  da  Indepen- 
dência e do  Império  em  1823,  servindo  de  ajudante-de-ordens  do 
general  em  chefe,  pelo  que  foi-lhe  concedida  a respectiva  medalha 
de  honra. 

Foi,  pois,  um  dos  nossos  bravos  que  pugnou  no  campo  pela 
nossa  emancipação  política. 

Por  decreto  de  30  de  abril  de  1824  foi-lhe  concedida  a mercê 
de  cavaleiro  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro;  e por  Outro  de  16  de 
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janeiro  de  1828  a do  hábito  de  São  Bento  d’Avis,  em  remuneração 
dos  seus  bons  serviços  militares  durante  20  anos. 

Em  1840  foi-lhe  concedida  pela  rainha  de  Portugal  a comenda 
de  Cristo. 

Freqüentou  o curso  de  matemáticas  na  antiga  escola  militar  da 
Corte. 

A sua  fé  de  ofício  é mui  honrosa,  não  tendo  a mínima  censura, 
admoestação  ou  repressão. 

Tendo  passado  para  segunda  linha  do  exército  no  posto  de 
coronel,  dedicou-se  à profissão  de  negociante  de  grosso  trato,  nesta 
cidade,  não  só  quanto  ao  comércio  interno,  como  externo,  sempre 
com  bastante  inteligência  e toda  lisura. 

Havendo-lhe  cabido  em  partilha  o Engenho  Anjo,  e comprado 
mais  três,  Jaciru,  Água  Fria  e Trapiche,  todos  na  comarca  de  Se- 
rinhaém,  passou  para  essa  freguesia  o seu  domicílio  com  toda  sua 
família,  onde  exerceu  subido  prestígio,  e era  considerado  como  um 
elemento  de  ordem,  e árbitro  da  paz  e harmonia  entre  os  seus  con- 
terrâneos, tanto  assim  que,  nas  mais  arriscadas  crises  daquela  loca- 
lidade, ocupou  os  cargos  de  delegado  de  polícia,  juiz  de  paz  e sempre 
foi  eleitor  da  respectiva  paróquia. 

Todos  os  que  o conheceram  e trataram  sabiam  bem  que  amplos 
eram  os  seus  conhecimentos  profissionais  e longa  a sua  perícia  na 
carreira  agrícola,  havendo  por  isso  recebido  o título  de  sócio  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Indústria  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  sem 
a mínima  solicitação  sua,  proposta  direta  ou  indireta.  E se  porven- 
tura não  deixou  uma  fortuna  colossal  por  essa  importante  indústria 
que  exercia,  foi  por  ter  admitido  diversos  melhoramentos  em  seus 
engenhos,  como  máquinas  de  vapor,  alambiques,  assentamentos,  des- 
secamentos  de  partidos,  aterros,  para  o que  foi-lhe  mister  contrair 
graves  empenhos  em  épocas  críticas,  já  pelas  intempéries  da  estação, 
que  o fizeram  perder  grandes  safras,  já  pela  alta  do  ágio  desta  praça, 
a ponto  de  que  chegou  ele  a pagar  cerca  de  200:000$  de  juros;  sendo 
que  algumas  dessas  dívidas,  com  tão  descomunais  juros  capitaliza- 
dos, têm  orçado  a mais  de  quatro  vezes  o capital  primitivo  empres- 
tado, como  é bem  público  e notório  nesta  cidade. 

Foi  por  longos  anos  membro  da  junta  de  justiça,  presidente  da 
administração  dos  estabelecimentos  de  caridade  desta  província,  bem 
como  presidente  da  câmara  deste  município,  cujos  cargos  desem- 
penhou com  muito  zelo  e inteligência,  e,  sendo  remuneráveis  tais 
serviços,  nunca  se  importou  de  solicitar  a mínima  mercê.  Outros  ser- 
viços seus,  aliás  relevantes,  foram  também  olvidados,  ora  pela  inveja 
de  uns  e ora  pela  torpeza  de  outros,  que  ele  tudo  sabia  perdoar. 
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Em  primeiras  núpcias  foi  casado  com  D.  Ana  Maria  do  Sacra- 
mento Regueira  Pinto  de  Drummond,  filha  legítima  do  Sargento-Mor 
Manuel  Pinto  de  Sousa,  de  cujo  consórcio  deixou  os  seguintes  filhos:  I 
Dr.  Antônio  de  Vasconcelos  Menezes  de  Drummond,  lente  da  Fa-  í 
culdade  de  Direito  desta  cidade  e advogado  neste  foro;  o Dr.  Gaspar  | 
de  Menezes  Vasconcelos  de  Drummond,  advogado  nos  auditórios  da  j 
comarca  do  Rio  Formoso;  e duas  filhas,  sendo  uma  casada  com  o 
Dr.  José  Nicolau  Regueira  Costa,  juiz  dos  feitos  da  Fazenda  desta  ;■ 
Província,  e outra  com  Antônio  Maria  Ramos,  agricultor. 

Em  segundas  núpcias  casou-se  com  D.  Lauriana  Rosa  Cândida 
Regueira  Duarte,  filha  legítima  do  Capitão  Maximiano  Francisco 
Duarte,  de  cujo  consórcio  deixou  dois  filhos  menores,  um  de  cada 
sexo. 

Era  ele  mui  conhecido  nesta  cidade,  onde  gozou  sempre  de 
melhor  nomeada  e toda  a estima  e consideração,  por  possuir  exce- 
lentes qualidades  morais,  civis  e religiosas,  com  todo  o recato  e plena 
modéstia.  Se  não  era  completamente  ilustrado,  ao  menos  possuía 
conhecimentos  variados. 

O seu  patriotismo  nunca  deixou  de  ser  comprovado  por  muitos 
e valiosos  fatos,  que  ele  mesmo  procurava  não  fazer  transpirar,  por 
ser  infenso  a toda  a vaidade. 

Agora  mesmo,  durante  a presidência  do  Sr.  Castelo  Branco, 
acabou  de  oferecer  1 : 000$000  para  as  despesas  da  guerra  do  Brasil 
com  o Paraguai,  sem  fazer  a menor  ostentação  desse  seu  generoso 
e patriótico  oferecimento. 

Na  idade  de  mais  73  anos,  já  alquebrado  pelas  crônicas  e 
graves  enfermidades,  no  seu  leito  de  dor  e sofrimento,  interessava-se, 
indagava  sempre  pelas  notícias  daquela  guerra,  e enchia-se  de  um 
desmedido  júbilo  ao  saber  de  qualquer  triunfo  das  armas  brasileiras.  j 
Poucos  minutos  antes  de  sua  morte,  e já  quase  próximo  dela,  con-  ‘ 
versando  com  seu  filho  o Dr.  Antônio  Drummond  dizia  ufano  que 
confiava  agora  na  ida  de  S.  M.  o Imperador  ao  Sul,  para  o êxito  das 
armas  brasileiras,  ao  que  respondeu-lhe  o dito  seu  filho  que  para 
o maior  complemento  do  nosso  infalível  triunfo,  seria  para  desejar 
que  fosse  capturado  o façanhudo  Lopez,  como  necessariamente  era 
o máximo  empenho  dos  nossos  soldados.  A isto  reflexionando  um 
amigo  que  também  presente  estava,  que  bastaria  não  ser  S.  M.  o Im- 
perador vítima  de  alguma  cilada,  o Brigadeiro  Drummond  ergueu 
então  a voz  já  enfraquecida  e disse:  Sim,  Deus  há  de  salvar  o Impe- 
rador de  todos  os  perigos,  e trazê-lo  brevemente  à Corte  coberto  de 
triunfos  e de  glórias.  Daí  a poucos-  instantes,  mal  pôde  articular  as 
seguintes  palavras:  o homem  não  é nada!  Ai  Jesus!  e expirou.” 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  30  de  julho  de  1866 


NECROLOGIA  DO  BRIGADEIRO  GASPAR  DE 
MENEZES  VASCONCELOS  DE  DRUMMOND  * 


Não  pretendemos  escrever  a biografia  do  nosso  finado  amigo; 
outros  que  o façam. 

Queremos  tão-somente  cumprir  um  dever  de  amizade,  consig- 
nando neste  papel  recordações  de  meio  século. 

De  1812  datam  nossas  relações  de  infância;  ele  e toda  a sua 
família  nos  eram  conhecidos,  e vivíamos  em  estreita  familiaridade. 

Muito  novos  ambos,  freqüentávamos  a Academia  Militar,  ele 
seguia  o curso  de  infantaria,  que  era  a sua  arma,  e nós  o de  enge- 
nheiro. 

Condiscípulos,  ligamo-nos  em  sincera  amizade;  nossos  carac- 
teres se  casavam;  ambos  alegres  e joviais,  ambos  sinceros,  tomamo- 
nos  por  assim  dizer  inseparáveis:  vivíamos  no  centro  de  sua  família 
com  a franqueza  de  íntimos  amigos. 

Todos  seus  irmãos  e irmãs  nos  eram  igualmente  afeiçoados: 
nossa  amizade  era  partilhada  por  todos,  e ainda  hoje  conservamos  as 
mesmas  relações  com  o único  irmão  que  resta,  o Conselheiro  An- 
tônio de  Menezes  Vasconcelos  de  Drummond. 

A família  do  Brigadeiro  Gaspar  de  Menezes  Vasconcelos  de 
Drummond  gozava  no  Rio  de  Janeiro  de  uma  estima  quase  geral  — 
distinta  por  seus  avós,  era  frequentada  por  pessoas  de  alta  hie- 
rarquia. 

Seu  pai  era  um  desses  caracteres  severos,  que  legitimam  a no- 
breza da  sua  estirpe,  e a elevam  sobre  os  preconceitos  do  vulgo:  era 
nobre  sem  altivez,  lhano  sem  baixeza.  Franco  por  natureza,  a sua 
casa  era  uma  das  que  naquela  época  figuravam  na  Corte  do  Rio 
de  Janeiro  como  mais  relacionada,  e de  mais  generosa  recepção. 

Ali  conhecemos  nós  Tomás  Vila  Nova  Portugal,  chanceler-mor 
do  Reino,  o Conselheiro  Silvestre  Pinheiro,  ambos  depois  ministros 
de  Estado  de  El-Rei  D.  João  VI,  os  Desembargadores  do  Paço  José 
Albano  Fragoso  e José  Fortunato  de  Brito,  os  Monsenhores  Almeida 
e Miranda,  também  desembargadores  do  Paço,  e muitos  outros 
homens  respeitáveis  daquela  época  no  Rio  de  Janeiro. 
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Seus  irmãos  Luís  C1)  e Antônio  (2)  já  figuravam  e seu  irmão 
José  era  naquele  tempo  l?-tenente  de  Artilharia  (3);  além  do  menor, 
também  José,  que  morreu  em  França  já  doutor  em  medicina  com 
uma  reputação  colossal  (4). 

Em  1817,  depois  da  infausta  revolução  de  Pernambuco,  veio 
o nosso  amigo  em  companhia  do  Marechal  Luís  do  Rego  Barreto, 
que  o fez  oficial  e seu  ajudante-de-campo;  e depois  elevou-o  a 
tenente  nos  últimos  momentos  do  seu  governo.  Estabelecida  a luta 
entre  a mãe  pátria  e o Brasil,  o nosso  amigo  não  hesitou,  e aderiu  à 
Independência,  como  já  o havia  feito  a sua  família. 

Com  a primeira  expedição,  que  desta  Província  partiu  para  a 
Bahia,  a fim  de  debelar  os  portugueses,  que  naquela  cidade  se  tinham 
fortificado  e ainda  disputavam  o último  reduto  de  seu  efêmero  poder, 
seguiu  o Tenente  Drummond,  como  ajudante-de-campo  do  General 
Labatut. 

Na  Bahia  concorreu  com  todas  as  suas  forças,  ajudando  aquele 
general  para  a organização  do  Exército,  bateu-se  denodadamente 
em  todos  os  encontros,  sendo  ferido  gravemente  no  Canguru;  pelo 
que  teve  logo  a graduação  de  capitão,  e foi  nomeado  depois  Cava- 
lheiro da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  criada  expressamente  para 
recompensar  os  serviços  prestados  à Independência  do  País. 

Foi  tal  o seu  comportamento,  que  mereceu  sempre  grandes  l 
elogios  em  ordem  do  dia.  O Brigadeiro  Drummond  tinha  qualidades  | 
importantes  para  soldado,  porque,  além  da  sua  bravura,  era  muito 
dedicado,  leal,  franco  e subordinado.  Foi  por  isto  sempre  o amigo 
íntimo  dos  seus  chefes,  e apreciado  como  devia  sê-lo  por  todos  os 
oficiais  do  nosso  Exércitp:  era  de  uma  lealdade  a toda  prova. 

Derrotados  os  portugueses  da  Bahia,  fugitivos,  deixando  esta  | 
terra,  que  por  tantos  anos  haviam  desfrutado,  o Exército  brasileiro 
nada  mais  tinha  que  fazer.  Portugal  não  tinha  meios  para  renovar  j 
a luta,  seguia-se  portanto  a paz,  porque  a guerra  estava  acabada.  !j 

O Capitão  Drummond  voltou  pois  para  Pernambuco,  onde  dei- 
xara mulher  e filhos;  voltou  assim  ao  seio  da  sua  nova  família. 

O nosso  amigo  era  homem  de  felizes  inspirações;  pai  de  família,  ] 
convinha-lhe  cuidar  no  seu  futuro.  Acabada  a guerra,  a carreira 
militar  estava  paralisada,  e pouca  vantagem  oferecia,  principalmen-  * 
te  a quem  tinha  outros  deveres  a cumprir.  Fez-se  portanto  nego-  j 
ciante  com  o mesmo  ardor  com  que  se  fez  depois  agricultor. 

Homem  de  boa  fé,  a quem  o infortúnio  não  havia  tocado,  lan-  | 
çou-se  na  sua  carreira  com  todo  o senso  prático,  de  que  Deus  o 
havia  dotado,  com  toda  a honestidade  do  seu  caráter  sisudo. 

Bem  depressa  levou  suas  relações  comerciais  às  principais 
praças  do  Brasil  e da  Europa. 
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O seu  crédito  crescia  com  o seu  modesto  capital;  a sua  firma 
tomou-se  de  um  tal  preço  que  não  necessitava  de  reforço,  nem  de 
outra  garantia. 

Sócio  de  uma  casa  de  câmbio,  que  tinha  o costume  de  emitir 
bilhetes  ao  portador,  por  causa  do  peso  do  cobre,  única  moeda  que 
então  circulava  no  mercado,  sucedeu  que  essa  casa  fosse  saqueada 
pela  soldadesca  desenfreada  nos  aziagos  dias  de  setembro  de  1831. 

Há  aí  um  rasgo  brilhante  do  nosso  amigo,  que  nos  fora  referido 
por  muitos  negociantes,  que  não  por  ele.  O sócio  quis  prevalecer-se 
dessa  triste  circunstância  para  negar-se  ao  pagamento  de  todas  as 
notas  promissórias  da  casa;  mas  Drummond  repele  esse  arbítrio  que 
ele  classifica  de  infame;  chama  a si  a liquidação  da  casa;  convida 
os  possuidores  das  ditas  notas  e aos  que  tinham  nela  depósitos,  paga 
a todos  integralmente,  dando  ao  seu  crédito  um  impulso  que  lhe 
valeu  muitos  contos  de  réis. 

Entretanto  tinha-se  feito  proprietário  de  dois  dos  principais  en- 
genhos do  Sul,  um  por  compra  e outro  que  lhe  coubera  em  partilha. 

Já  era  um  grande  peso  para  ainda  acumular  cuidados  de  outra 
espécie,  e por  isso  foi  pouco  a pouco  deixando  a vida  do  comércio, 
para  tornar-se  tão-somente  agricultor.  Nessa  transição  sofreu  ele 
grandes  perdas,  porque  querendo  liquidar  de  pronto  só  tratou  de 
encerrar  as  suas  contas,  pagando  aos  seus  credores,  sem  se  importar 
com  os  devedores. 

Circunstâncias  independentes  de  todo  o cálculo,  meramente  for- 
tuitas, lhe  proporcionaram  depois  comprar  outros  dois  engenhos  na 
mesma  comarca,  formando  assim  um  patrimônio  respeitável  pelo 
valor  dos  prédios  e pela  situação  em  que  se  achavam  colocados. 

Então  foi  mister  dedicar-se  inteiramente  à vida  do  campo. 

Essas  compras  obrigaram-no  a compromisso  além  das  suas 
forças:  juros  enormes  esgotavam  todo  o fruto  de  seu  trabalho,  e 
apesar  de  haver  pago  mais  de  300  contos  de  juros,  isto  é,  mais  do 
dobro  do  que  devia,  esses  juros  foram  complicando  a sua  fortuna  e 
enchendo-o  de  desgostos. 

Era  o Tântalo  de  Alciato  — quase  pobre  no  meio  de  uma  imensa 
riqueza. 

Todavia  o seu  ardor  não  afrouxava.  Ao  passo  que  fazia  frente 
a esses  compromissos,  cuidava  ele  de  melhorar  o fabrico  do  açúcar; 
introduzia  nos  engenhos,  que  não  podiam  moer  com  água,  a máquina 
de  vapor;  tentava  por  outro  lado  algumas  inovações  aconselhadas 
pela  experiência,  já  usando  do  arado,  melhorando  os  assentamentos 
e os  meios  de  condução;  já  fazendo  estradas  e outros  muitos  melho- 
ramentos desconhecidos  na  província. 

Nada  lhe  escapava,  tudo  prevenia  com  uma  ordem  admirável. 
Era  mister  que  um  estabelecimento  em  tão  grande  escala  tivesse  uma 
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marcha  regular,  princípios  invariáveis  de  regime  e de  moral;  por-  ' 
tanto  começou  logo  por  estabelecer  nos  seus  engenhos  um  sistema 
de  ordem  e de  administração,  que  servisse  de  regra  para  todos  os 
escravos  ou  empregados,  quer  forros,  quer  cativos. 

Criou  um  governo  e uma  polícia,  arregimentou  os  escravos  su- 
jeitando-os por  seus  nomes  e números  a duas  revistas  diárias;  criou 
um  hospital,  onde  eram  tratados  os  escravos  por  um  cirurgião  de  par-  | 
tido,  e,  por  último,  por  ele  mesmo,  tão  hábil  prático  se  havia  tornado,  j 

Era  um  gosto  vê-lo  na  sua  farmácia,  preparar  os  remédios  e 
aplicá-los  pessoalmente,  com  essa  dedicação,  com  essa  bondade,  que 
se  tornou  proverbial  entre  os  próprios  escravos. 

Depois  da  saúde  e da  nutrição  de  seus  escravos,  a quem  tratava 
como  a súditos,  sem  essa  brutalidade  tão  comum  entre  os  nossos 
senhores  de  engenho,  cuidava  igualmente  de  seus  costumes  e de  sua 
moralidade. 

Tratou  pois  de  criar  a família,  casando  os  escravos  entre  si,  e 
castigando  o adultério,  em  cuja  pena  era  sempre  inexorável. 

Dessa  maneira  conseguiu  melhorar  a condição  dos  seus  escra-  j 
vos  e aumentar  pela  procriação  legítima  as  suas  fábricas,  entre  as 
quais  distribuía  um  certo  número  de  prêmios  a título  de  recom- 
pensa por  bons  serviços,  e de  animação  para  outros;  sendo  o resul- 
tado desse  regime  que  era  raro  que  lhe  fugisse  um  escravo,  senão 
por  haver  cometido  um  crime  pelo  qual  merecesse  grave  castigo;  ou 
que  rara  vez  fosse  obrigado  a empregar  castigos  violentos,  como  se 
pratica  em  outras  partes. 

O caráter  distintivo  do  Brigadeiro  Drummond  era  a simplici- 
dade; sem  embargo,  o tratamento  nos  seus  engenhos  era  de  um  rico 
proprietário,  posto  que  sem  ostentação,  a sua  mesa  farta,  e mesmo 
delicada,  era  franca  para  todo  aquele  que  chegava  à hora  do  jantar.  ] 

A sua  bolsa  estava  sempre  aberta  para  os  pobres;  os  seus  mo- 
radores tinham  nele  um  pai  cheio  sempre  de  solicitude  pela  pobreza;  , 
olhava  para  todos  eles  como  para  entes  que  Deus  havia  colocado 
debaixo  da  sua  proteção.  . 

O Brigadeiro  Drummond  foi  sempre  considerado  entre  a sua 
família  de  Pernambuco  como  uma  espécie  de  oráculo,  velando  pela 
harmonia  de  todos  como  um  legado  de  sua  primeira  esposa,  a quem 
tinha  amado  com  idolatria. 

Com  efeito,  o nosso  amigo  tinha  um  tal  respeito  pela  Excelen- 
tíssima Senhora  D.  Ana  Maria  do  Sacramento  Regueira  Pinto  de 
Drummond,  sua  primeira  mulher,  que  para  ele  a sua  vontade  era 
uma  ordem. 

Nesta  mil  vezes  respeitável  Senhora,  o nosso  amigo  conside- 
rava, não  a meeira  do  lar  doméstico,  mas  a providência  da  família,  | 


a conselheira  a quem  ouvia  com  tanta  veneração  e acatamento,  como 
se  fosse  sua  mãe. 

E na  verdade  ela  o merecia,  porque  poucas  Senhoras  temos 
conhecido  tão  cordatas,  tão  amigas  de  seus  maridos  e de  seus  filhos. 

Uma  das  causas  que  mais  concorreram  para  o desânimo  que  se 
apoderou  ultimamente  do  nosso  amigo,  foi  sem  dúvida  a morte  de 
sua  primeira  esposa.  Faltou-lhe  o quer  que  seja,  os  seus  cálculos  co- 
meçaram a falhar,  desde  que  cessou  o raio  de  luz  que  o iluminava. 

Todavia,  o Brigadeiro  Drummond  fez  muito  mais  do  que  era 
de  esperar  desse  abandono  de  si  mesmo,  porque  não  só  conservou 
intacto,  como  aumentou  o patrimônio  de  seus  filhos,  apesar  de  todas 
as  contrariedades  da  sorte  e dos  homens,  das  estações  e do  cólera, 
dessa  peste  que  lhe  matou  perto  de  cem  escravos. 

Ninguém  lhe  tocasse  no  depósito  sagrado  da  sua  fé  política  e 
religiosa.  Católico  sem  hipocrisia,  a consciência  para  ele  era  a me- 
dida de  suas  crenças;  assim  como  em  política  tinha,  como  um  dogma, 
a monarquia;  e ninguém  pensasse  em  demovê-lo  desses  princípios, 
sobre  que  ele  não  admitia  discussão;  era  sem  embargo  liberal  de 
boa  têmpera,  e nunca  transigiu  com  o despotismo. 

Tinha  idéias  claras,  acompanhadas  de  uma  certa  instrução,  o 
que  tomava  a sua  conversação  muito  agradável.  Jovial  com  todos, 
nunca  traspassava  os  limites  da  benevolência,  nem  feria  a suscepti- 
bilidade de  pessoa  alguma:  era  o bom  senso  aliado  com  a mais  de- 
licada educação. 

Sabia  ser  amigo  — era  amigo  às  direitas,  na  boa  frase  portu- 
guesa, como  os  amigos  de  outrora.  Os  seus  serviços  estavam  sempre 
prontos  para  os  seus  amigos;  a sua  bolsa,  os  seus  recursos,  os  seus 
passos  nada  poupava  quando  eram  reclamados  pela  amizade.  Para 
ele  era  sempre  grato  prestar-se  àquele  que  ele  tinha  por  amigo. 

Uma  das  qualidades  que  mais  o recomendavam  como  amigo,  era 
não  abusar  nunca  das  relações  de  amizade,  guardando  sobretudo 
para  o seu  amigo  todas  as  considerações  e respeitos  devidos  à po- 
sição de  cada  um. 

Nunca  faltava  a uma  só  conveniência  social,  e por  isso  as  suas 
amizades  eram  duradouras;  e para  prova  aí  está  a nossa,  que  durou 
por  mais  de  meio  século,  sem  quebra,  nem  desgosto,  nem  o menor 
ressaibo  de  indiferença. 

Conservava  sempre  para  si  uma  espécie  de  dignidade  própria, 
pela  qual  media  também  os  outros.  Nunca  o vimos  despropositar 
com  ninguém,  e se  alguma  vez  o vimos  encolerizado,  foi  para  mos- 
trar somente  a sua  boa  índole,  porque  essa  cólera  não  passava  de 
um  desafogo  consigo  mesmo. 

A sua  urbanidade,  a sua  benevolência,  eram  outras  tantas  vir- 
tudes, que  realçavam  o seu  caráter  bondoso.  Era  incapaz  de  fazer 
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mal,  senão  por  ignorância  do  que  fazia,  e se  o mal  era  reparável 
não  era  preciso  que  lhe  advertissem. . Falamos  do  homem  como  o 
conhecemos,  e ninguém  poderá  desmentir-nos,  porque  escrevemos 
diante  do  único  juiz,  que  hoje  pode  julgá-lo,  e não  mentiríamos  a 
Deus! 

Era  tal  a sua  sinceridade,  que  muitas  vezes  foi  vítima  dela.  Era- 
lhe  impossível  acreditar  nos  meneios,  com  que  por  vezes  foi  ila- 
queada  a sua  boa  fé.  Respeitava  sempre  as  opiniões  alheias  para 
não  escandalizar  a ninguém;  e quanto  às  suas  próprias  opiniões, 
nunca  o vimos  pertinaz,  salvo  nos  seus  dogmas  favoritos,  sobre  os 
quais  não  admitia  discussão. 

Entretanto,  ganhava  os  postos  que  lhe  eram  devidos  por  anti- 
güidade  ou  por  merecimento.  Foi  capitão  efetivo  e major,  ao  passo 
que  teve  também  o hábito  de  A vis,  além  do  Cruzeiro  já  obtido  desde 
a criação  da  Ordem.  Decretada  a medalha  de  honra  pela  Indepen- 
dência, foi  ele  um  dos  primeiros  contemplados. 

Mas,  o serviço  ativo  já  lhe  não  convinha  em  tempo  de  paz;  era 
mister  cuidar  dos  seus  haveres,  já  crescidos  pela  aquisição  de  novas 
propriedades,  e passou  para  a segunda  linha  como  coronel  de  Arti- 
lharia, posto  em  que  se  conservou  até  ser  reformado  como  briga- 
deiro em  1861. 

Livre  do  pesado  encargo  da  primeira  linha,  dedicou-se  então 
com  todas  as  suas  forças  ao  trabalho  dos  seus  engenhos,  mudando 
para  eles  o seu  domicílio.  Senhor  de  seis  léguas  de  costa,  em  luga- 
res muito  povoados,  ele  era  considerado,  por  assim  dizer,  como  o 
chefe  de  uma  grande  família.  Todos  os  seus  moradores  eram  para 
ele  como  membros  de  uma  comunhão,  a que  presidia  com  paternal 
desvelo.  Era  um  gosto  vê-lo  entre  aquela  gente  simples,  que  o rece- 
bia sempre  como  a um  pai,  e para  quem  reservavam  com  cuidado 
o melhor  fruto  dos  seus  roçados,  ou  das  suas  hortas. 

Um  dia  me  disse  ele  (estando  no  Engenho  Água  Fria):  vês 
como  sou  obsequiado  pelos  meus  moradores;  pois  bem,  vendem-me 
caramente  aquilo  que  me  dão,  porque  eu  os  recompenso  com  usura, 
e isto  me  causa  muito  prazer,  porque  faço  o que  fazia  a Senhora 
D.  Ana  (sua  primeira  esposa)  quando  era  viva!  Com  efeito,  ouvindo 
aquela  pobre  gente,  nada  se  poderia  comparar  à memória  que  ela 
conserva  da  falecida  esposa  do  Coronel  Drummond. 

E,  porém,  uma  das  coisas  que  mais  me  impressionou,  foi  uma 
espécie  de  asilo  para  a infância  desvalida,  que  ele  criara  na  própria 
vivenda  do  engenho,  onde  conservava  cerca  de  50  crianças  de  ambos 
os  sexos,  desde  a idade  de  2 até  a de  6 anos,  todas  suas  escravas, 
desde  uma  quase  branca,  que  ele  libertou  depois,  até  outras  de  cor 
preta,  todas  bem  vestidas,  muito  limpas  e cuidadosamente  tratadas. 

Era  assim  que  ele  recompensava  os  serviços  dos  pais  dessas 
crianças,  e que  ao  mesmo  tempo  formava  um  viveiro  de  bons  escra- 
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vos,  educados  debaixo  de  suas  vistas,  com  aquele  cuidado  e zelo 
que  revela,  não  o sórdido  interesse  do  proprietário,  mas  a bondade 
de  alma  do  homem  cristão,  a quem  a Providência  confiou  o domínio 
de  tantos  entes  deserdados  da  fortuna. 

Essa  criança  quase  branca,  ou  verdadeiramente  branca,  era 
filha  de  um  inglês,  seu  maquinista,  com  uma  escrava  de  cor  parda. 

Em  um  dia  que  o engenho  botava,  o Coronel  Drummond  cha- 
mou o maquinista  e entregou-lhe  a carta  de  alforria  da  filha,  man- 
dando ao  mesmo  tempo  a criança  para  um  colégio  no  Recife,  onde 
devia  educar-se  a sua  custa. 

Desses  exemplos  há  poucos,  e convém  que  semelhantes  rasgos 
de  filantropia  não  fiquem  no  esquecimento,  para  que  ao  menos 
sejam  honrados  na  pessoa  de  quem  os  pratica,  quando  não  imitados 
por  senhores,  que  ainda  conservam  em  escravidão  entes  mais  bran- 
cos do  que  eles. 

É este  um  dos  horrores  que  pesam  sobre  a escravidão  no  nosso 
país  — cumpre  cuidar  nisso  seriamente,  que  o tempo  marcha. 

O Brigadeiro  Drummond  exerceu  em  crises  arriscadas  lugares 
de  polícia,  e fora  por  vezes  delegado  do  termo  de  Serinhaém.  Em 
uma  delas  viu-se  abarbado  com  a revolta  liberal  de  1848.  Entre- 
tanto, nunca  perseguiu  a ninguém,  fez  o seu  dever  sem  empregar  a 
menor  violência,  nem  cometer  esses  atos  de  puro  arbítrio,  que  esta- 
vam fora  do  seu  caráter;  e quando  viu  que  o queriam  forçar  a dar 
um  passo  além,  deixou  a autoridade  e recolheu-se  a sua  casa,  com 
a consciência  tranqüila  e sem  remorsos. 

Também  exerceu  cargos  de  eleição  popular,  como  juiz  de  paz, 
eleitor,  presidente  da  Câmara  Municipal,  sem  que  nada  disso  in- 
fluísse jamais  em  seu  ânimo  ou  em  sua  conduta,  para  arredá-lo  da 
senda  ou  norma  que  se  havia  traçado.  Era  sempre  o mesmo  homem, 
sempre  o mesmo  modo  de  proceder.  Nunca  foi  instrumento  de  nin- 
guém; servia  como  entendia  e lhe  parecia,  senão  recolhia-se  a sua 
casa,  e deixava  o lugar  com  a mesma  sincera  franqueza  com  que  o 
aceitava.  Tinha  para  si  que  devia  servir  ao  país,  mas  sem  sacrifício 
da  sua  honra  ou  da  sua  consciência. 

Há  um  episódio  infeliz  na  vida  do  nosso  amigo  que  lhe  custou 
milhões  de  pesares,  e que  lhe  acarretou  essa  moléstia  a que  ao  fim 
sucumbiu:  foi  a injusta  e iníqua  prisão  que  sofreu  em  1855,  por 
ocasião  da  apreensão  que  ele  fizera  de  um  Pilotboat  (Palhabote)  ne- 
greiro com  africanos,  na  sua  propriedade  da  Barra  de  Seri- 
nhaém. (5) 

Um  engano  do  capitão  do  Palhabote,  procurando  o nosso 
ámigo,  em  vez  de  outro,  a quem  vinha  consignado,  deu  lugar  a esse 
fato,  que  se  tomou  para  ele  fonte  de  uma  perseguição  atroz,  calu- 
niosa e injusta,  mas  que  só  serviu  para  realçar-lhe  o mérito,  reve- 
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lando  a sua  conduta  prudente,  atilada,  e ao  mesmo  tempo  justa  e 
legal. 

Todavia,  ninguém  sofre  naquela  idade,  impunemente,  um  ato 
de  tão  revoltante  injustiça  sem  menoscabo  da  sua  saúde,  sem  grande 
quebra  de  forças  físicas,  e apesar  das  consolações  da  amizade,  dos 
esforços  dos  seus  mais  dedicados  amigos,  que  nunca  o abandonaram, 
ele  concebeu  um  pesar  tão  grande  que  lhe  minou  a saúde  para 
sempre. 

Sem  embargo,  resignou-se  afinal,  quando  escoimado  de  tudo 
quanto  podia  ofendê-lo  em  seu  melindre  ou  no  seu  pundonor,  foi 
completamente  justificado. 

Em  seguida  a este  contratempo  casou-se  em  segundas  núpcias 
com  uma  sobrinha  de  sua  primeira  esposa,  da  qual  teve  ainda  dois 
filhos,  que  deixou  em  tenra  idade.  Os  seus  sofrimentos  físicos  e 
morais  cresciam  com  o tempo,  para  o que  muito  concorria  o pouco 
caso  que  deles  fazia.  Rebelde  a toda  espécie  de  dieta,  desprezava 
esse  único  meio  que  sustenta  a velhice. 

O uso  imoderado  das  sangrias  e bichas,  por  efeito  de  repetidos 
ataques  hemorroidais,  debilitaram-no  a ponto  de  cair  em  uma  ane- 
mia complicada  com  uma  afecção  do  pericárdio,  tornando-se  des- 
tarte uma  moléstia  incurável.  Finalmente  sucumbiu  no  meio  de  sofri- 
mentos atrozes,  mas  conservando  sempre  a sua  lúcida  inteligência 
e o seu  sangue-frio  habitual. 

Não  assistimos  ao  seu  passamento,  mas  pessoas  presentes  nos 
disseram  que  morreu  como  vivera,  isto  é,  tão  tranqüilo  de  espírito 
e tão  resignado,  como  se  fosse  para  uma  viagem  de  alguns  dias. 

Entretanto  deixava  ipulher  e filhos  em  tenra  idade,  além  dos 
quatro  filhos  do  primeiro  matrimônio,  dois  dos  quais  assistiram  aos 
últimos  momentos  do  seu  pai. 

O Brigadeiro  Drummond  não  passou  despercebido  neste  mundo: 
deixa  uma  prole  crescida.  Todos  os  quatro  filhos  do  primeiro  matri- 
mônio lhe  deram  muitos  netos,  e é provável  que  entre  eles  haja 
quem  sustente  a categoria  da  família,  de  modo  a não  fazê-la  decair 
do  seu  brilho.  Ao  menos  tenho  prazer  de  consignar  aqui,  que  poucos 
pais  se  esmeram  mais  que  o Dr.  Antônio  de  Vasconcelos  Menezes 
de  Drummond  (6)  na  educação  de  seus  filhos,  e que  estes  prometem 
tião  desmerecer  de  seus  pais  e avós. 

O nosso  amigo  não  foi  surpreendido  por  uma  morte  prematura: 
dois  meses  antes  ele  a anunciava  em  uma  carta  àquele  seu  filho 
Antônio,  com  um  estoicismo  digno  de  filósofo  da  antiguidade;  é que 
compreendia  perfeitamente  o mundo  como  ele  é. 

Dotado  de  um  coração  bondoso,  no  qual  nunca  entrou  nem  o 
ódio  figadal,  nem  a vingança  de  perverso,  cheio  de  benevolência  e 
de  filantropia,  ignorava  o que  fosse  o remorso;  nem  lhe  passava  pela 
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mente  o que  deixava  na  terra,  quando  tinha  os  olhos  postos  em 
Deus. 

Assim  se  foi  lentamente  desta  para  melhor  vida,  como  um  es- 
colhido entre  os  muitos  chamados. 

A terra  lhe  seja  leve. 

Recife,  16  de  janeiro  de  1866 

J.  I.  de  Abreu  e Lima 


NOTAS  AO  TEXTO 


(*)  Gaspar  de  Menezes  Vasconcelos  de  Drummond,  filho  legítimo  de  Ap- 
tônio  Luís  Ferreira  de  Menezes  Vasconcelos  de  Drummond  (cavalheiro  na  Ordem 
de  Cristo,  administrador  da  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro),  nasceu  na  Corte  a 
23  de  novembro  de  1791  e faleceu  nesta  cidade  a 20  de  julho  de  1865.  Era 
brigadeiro  reformado  do  Exército,  Comendador  da  Ordem  de  Cristo,  Cava- 
lheiro da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  e na  de  São  Bento  d’Avis,  condecorado 
com  a Medalha  de  Distinção  dos  Restauradores  da  Independência  na  Bahia,  sócio 
da  Sociedade  Auxiliadora  da  Indústria  Nacional  etc.  etc. 

(1)  Luís  de  Menezes  Vasconcelos  de  Drummond  foi  l.°  cadete  do  Exército. 
Dando  baixa,  exerceu  por  longos  anos  os  cargos  de  inspetor  da  Alfândega  da 
Corte  do  Império  e presidente  da  sua  ilustríssima  Câmara  Municipal  na  época 
da  maioridade  de  S.  M.  o Imperador.  Era  comendador  na  Ordem  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  cavalheiro  na  de  Cristo  etc.  Foi  na  Corte  um  dos  maiores 
entusiastas  e colaboradores  da  Independência  e da  maioridade  etc.  Faleceu 
nesta  cidade  ao  l.°  de  dezembro  de  1846  em  casa  de  seu  sobrinho  e genro  o 
Dr.  Antônio  de  Vasconcelos  Menezes  de  Drummond. 

(2)  Antônio  de  Menezes  Vasconcelos  de  Drummond,  do  Conselho  de  Sua 
Majestade  o Imperador,  veador  da  Casa  Imperial,  Ministro  Plenipotenciário 
aposentado,  Grã-Cruz  das  Ordens  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vila 
Viçosa,  da  Real  Ordem  Sarda  de  São  Maurício  e São  Lázaro,  Comendador 
da  de  Cristo,  Cavalheiro  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  sócio  de  muitas  socie- 
dades científicas  nacionais  e estrangeiras  etc.  Foi  um  dos  patriarcas  da  Inde- 
pendência do  Império,  como  diz  Eugene  Monglave  nas  notas  justificativas  da 
sua  obra  sob  o título  Correspondence  de  Don  Pèdre  Premier.  Os  seus  relevantes 
serviços  ao  país  e o subido  mérito  que  o distingue  acham-se  estampados  na 
Biographie  des  Contemporains  (1836)  tom.  2.°,  pág.  1.421,  e na  Corografia  do 
Império  do  Brasil  pelo  Sr.  Melo  Moraes,  tom.  l.°. 

(3)  José  de  Vasconcelos  Menezes  de  Drummond  tinha  o curso  de  Artilharia 
pela  Escola  Militar  da  Corte,  foi  ali  diretor  do  Arsenal  de  Guerra  por  longos 
anos,  onde  admitiu  muitos  melhoramentos,  bem  como  do  desta  cidade,  onde  em 
1818  foi  o fundador  da  Companhia  dos  Aprendizes  menores,  e prestou  outros 
muitos  serviços  importantes  etc.  Faleceu  na  Corte  em  1836,  no  posto  de  coro- 
nel de  artilharia  de  primeira  linha,  e com  diversas  condecorações. 

(4)  José  de  Menezes  Vasconcelos  de  Drummond  gozou  em  Paris  (onde  se 
doutorou  em  Medicina)  de  alta  reputação,  por  seus  admiráveis  talentos  e vasta 
ilustração.  Dos  seus  importantes  trabalhos  científicos,  e subidos  créditos,  têm 
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dado  solene  testemunho  os  seus  contemporâneos  naquela  Atenas,  como  os  Exmos. 
Srs.  Conselheiros  Jobim,  Paula  Cândido,  Meireles,  Autran,  A.  Peregrino  Maciel 
Monteiro  — hoje  Barão  de  Itamaracá  — e outros  muitos. 

(5)  A imputação  que  sofreu  o Brigadeiro  Drummond  foi  por  não  haver 
ele  prendido  o capitão  do  dito  Palhabote.  Mas,  como  fazê-lo?  Este  indivíduo 
viera  a sua  casa  por  um  equívoco;  aquele  brigadeiro  não  se  achava  ainda  em 
exercício  da  delegacia  do  respectivo  termo  (por  suas  antigas  enfermidades), 
e por  conseguinte  sem  aquela  restrita  obrigação,  como  se  deduz  do  disposto  no 
art.  131  do  Cód.  do  Proc.  Crim. ; a comarca  do  Rio  Formoso  estava  em  per- 
feita acefalia  de  autoridades;  enfim,  o mesmo  brigadeiro  não  tinha  à sua  dis- 
posição força  alguma  para  efetuar  aquela  prisão,  nem  lugar  seguro  (a  não  ser 
algum  cárcere  privado)  para  o recolher  etc.,  como  tudo  foi  plenamente  pro- 
vado no  Parlamento,  na  imprensa  e de  que  ainda  há  documentos  autênticos  e 
irrefragáveis . . . 

Era  por  certo  muito  exigir  da  lealdade  e cavalheirismo  do  seu  caráter;  foi 
até  desconhecer  aquelas  circunstâncias  locais,  que  então  atuaram ! 1 !.. . 

Entretanto  assim  obscureceu-se  e olvidou-se  o relevantíssimo  serviço  que 
havia  prestado  o mencionado  Brigadeiro  Drummond  de  não  obstante  ser  agri- 
cultor, ter  apreendido  210  africanos,  que  já  estavam  irremissivelmente  reduzidos  à 
dura  escravidão,  ao  passo  que  assim  foram  por  ele  restituídos  à fruição  de  sua 
doce  liberdade ! Coube-lhe  apenas  a glória  de  haver  sido  reconhecido  o apreen- 
sor  deles,  não  só  por  sentença  de  27  de  maio  de  1856,  proferida  pelo  auditor 
de  Marinha  desta  província,  a qual  por  apelação  ex  ofício  foi  confirmada  pelo 
Conselho  do  Estado,  como  se  vê  no  Jornal  do  Commercio  de  2 de  abril  do  ano 
seguinte,  senão  também  por  havê-lo  assim  declarado  expressamente  o presidente 
do  Conselho  de  Ministros,  Marquês  de  Paraná,  na  sessão  do  Senado  de  24  de 
maio  de  1856,  e o Ministro  da  Justiça  Exmo.  Sr.  Conselheiro  Nabuco,  em  seu  rela- 
tório à Assembléia  Geral  nesse  mesmo  ano.  Tal  foi  ainda  o desinteresse  do 
dito  brigadeiro,  que  nem  ao  menos  solicitou  o prêmio  que  por  aquele  fato  lhe 
garantia  o art.  5.°  da  Lei  n.°  581  de  4 de  setembro  de  1830. 

Cumpre  porém  rememorar  que  o capitão  da  força,  que  pelo  mesmo  bri- 
gadeiro foi  mandado  chamar  na  distância  de  duas  léguas  (na  Cidade  do  Rio 
Formoso)  onde  se  achava,  para  auxiliar  aquela  apreensão,  e declarou  em  um 
seu  depoimento  que  à sua  chegada  já  achou-a  consumada  à ordem  do  mesmo 
brigadeiro,  não  deixou  de  ser  condecorado. 

E pois  é fora  de  toda  a dúvida  que,  ainda  quando  fosse  verdadeira  aquela 
imputação  feita  ao  dito  brigadeiro  (caso  sempre  negado),  qual  aquele  presi- 
dente de  Ministros  no  Senado,  qualificou  de  pouco  zeloso  na  diligência  da  apre- 
ensão nem  por  isso  ele  se  tornará  digno  de  benemerência,  à vista  daquele  seu 
ato  de  subida  dedicação  à. causa  pública,  à dignidade  nacional  e à própria  huma- 
nidade II! 

Parece  que  com  mais  alguma  brandura  e igualdade  se  procedia  nas  antigas 
e ferrenhas  eras  1 1 1 

Haja  vista  o seguinte  documento  assaz  precioso,  publicado  no  Diário  do  Rio 
de  17  de  novembro  de  1854,  e com  bastante  aplicação  ao  caso  vertente. 

Para  o Marquês  de  Alorna,  Vice-Rei  da  índia. 

A S.  M.  se  queixaram  proximamente  alguns  negociantes  gentios,  vassalos  e 
moradores  desse  Estado,  que  V.  Exa.  vendia  e estancava  os  lucros  do  comércio 
com  prejuízo  evidente  dos  sobreditos;  isto  ao  mesmo  tempo  que  chega  a S.  M. 
a notícia  das  heróicas  ações  que  V.  Exa.  obrara  na  guerra,  em  honra  e defesa 
do  Estado;  e porque  convém  à conservação  deste  e ao  crédito  da  Nação,  para 
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servir  de  exemplo  aos  que  servem  o Reino  e defendem  a Coroa,  que  V.  Exa.  seja 
presentemente  remunerado  e agradecido,  assim  o praticou  o mesmo  Senhor, 
fazendo  a V.  Exa.  as  mercês  e dando-lhe  os  agradecimentos  que  hão  de  constar 
das  Cartas  Régias,  e da  Secretaria  de  Estado;  porém  não  esquecendo  o con- 
teúdo da  dita  queixa,  manda  lembrar  a V.  Exa.  que  não  abuse  da  bondade  com 
que  agora  procede  em  todo  o referido  etc. 

Deus  guarde  a V.  Exa.  Paço,  6 de  março  de  1747 

Alexandre  de  Gusmão 

(6)  Um  dos  antigos  advogados  deste  Foro,  lente  da  Faculdade  de  Direito 
desta  Cidade  etc.  etc. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  2 de  julho  de  1868 

PUBLICAÇÕES  A PEDIDO 
EPITÁFIO 

ECCE  IN  PULVEREM  DORMIT! 

TRANSIIT  BENEFICIENDO. 

Aqui  jaz 

Um  grande  homem,  um  herói  pernambucano, 

Honra  e glória  de  sua  pátria,  lustre  de  sua  família, 

O coronel  reformado  do  Estado-Maior  do  Exército  do 
Brasil, 

José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda  Cavalcanti. 

Filho  legítimo  do  Tenente  José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda 
Cavalcanti  de  Albuquerque  e de  sua  mulher  D.  Ürsula  Maria  de 
Abreu  e Lima. 

Nasceu  aos  23  de  dezembro  de  1775  no  bairro  da  Boa  Vista  da 
vila  do  Recife,  curato  da  Sé  de  Olinda,  capitania  de  Pernambuco. 

Foi  batizado  aos  6 de  janeiro  de  1776  na  igreja  da  Santa  Cruz, 
do  mesmo  bairro  da  Boa  Vista,  pelo  Reverendo  Cura  Joaquim  Tei- 
xeira da  Paz,  sendo  seus  padrinhos  seu  tio  materno  Inácio  Antônio 
de  Abreu  Peixoto,  e sua  tia  e recolhida  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Olinda,  Isabel  Maria  dos  Mártires,  como  consta  às  folhas 
225  v,  do  livro  79  dos  assentamentos  de  batismo  do  referido  curato 
da  Sé  de  Olinda. 
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Casou  com  sua  prima,  em  49  grau  de  sanguinidade,  D.  Ber- 
narda Francisca  da  Conceição  Cavalcanti  de  Lacerda,  filha  legítima 
do  capitão  comandante  de  Santo  Amaro  de  Jaboatão,  Nicolau  Coe- 
lho de  Lacerda,  e de  sua  mulher  D.  Maria  Francisca  Mariana  Vieira 
Cavalcanti  de  Lacerda,  pelas  6 horas  da  manhã  do  dia  23  de  setem- 
bro de  1801,  na  supradita  igreja  da  Santa  Cruz,  presente  o Reverendo 
Padre  João  Pedro  de  Albuquerque  Rego,  e as  testemunhas  o Capi- 
tão-Mor Manuel  Inácio  Vieira  de  Lacerda  Cavalcanti  e o Capitão- 
Comandante  José  Corrêa  da  Silva,  este  seu  tio  materno,  e aquele 
de  sua  mulher,  a mencionada  D.  Bernarda  Francisca  da  Conceição 
Cavalcanti  de  Lacerda,  como  se  vê  a folhas  72  do  livro  89  dos  assen- 
tamentos de  casamento  do  mesmo  curato  da  Sé  de  Olinda. 

Sobreviveu  à sua  virtuosíssima  consorte  (falecida  em  30  de 
outubro  de  1830)  oito  meses  e 22  dias,  vindo  afinal  a sucumbir  do 
mal  de  paralisia  no  oitavo  dia,  em  que  dele  fora  assaltado,  isto  é, 
na  manhã  do  sempre  lamentável  dia  22  de  julho  de  1851.  Viveu, 
pois,  76  anos,  menos  6 meses  e 20  dias,  ou  75  anos  e 210  dias. 

Foi  sepultado,  na  manhã  seguinte,  em  uma  das  catacumbas  do 
Cemitério  Público  do  Sr.  Bom  Jesus  da  Redenção  de  Santo  Amaro 
da  freguesia  da  Boa  Vista,  cidade  do  Recife,  como  consta  a folhas 
133  do  livro  89  dos  assentamentos  dos  óbitos  da  matriz  do  Santís- 
simo Sacramento  da  mesma  freguesia,  tendo  estado  seu  corpo  depo- 
sitado, para  se  fazerem  as  respectivas  exéquias,  na  igreja  da  Concei- 
ção dos  Militares  da  freguesia  de  Santo  Antônio  do  Recife,  da  qual 
era  irmão. 

Foram  afinal  seus  restos  mortais  exumados  hoje,  às  6 horas 
da  manhã,  e recolhidos  pela  piedade  e amor  de  seus  três  filhos, 
Francisco  de  Barros  Falqão  Cavalcanti  de  Albuquerque,  Pedro  Ale- 
xandrino de  Barros  Cavalcanti  de  Lacerda  e D.  Maria  do  Carmo 
de  Barros  Cavalcanti  de  Lacerda,  mulher  de  seu  primo  João  Paes 
Barreto  de  Lacerda,  a estes  dois  caixões  de  chumbo  e madeira  de 
cedro,  a fim  de  serem  guardados,  conservados  e colocados  no  seu 
último  jazigo  de  família,  que  lhe  pretendem  erigir,  no  mesmo  cemi- 
tério, os  ditos  seus  três  filhos,  no  lugar  que,  para  esse  efeito,  com- 
praram em  2 de  junho  de  1854  à câmara  municipal  da  cidade  do 
Recife:  vindo  assim  a dita  exumação  a efetuar-se  3 anos  e 3 dias 
depois  da  inumação  do  mesmo  coronel. 

Foi  o Coronel  José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda  Cavalcanti, 
oficial  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro,  cavaleiro  da  militar  de  São 
Bento  d’Avis,  e condecorado  com  a medalha  de  distinção  pela  cam- 
panha da  Independência  nacional  na  Província  da  Bahia,  na  qual 
serviu,  consecutivamente,  por  ocasião  da  mesma  campanha,  os 
cargos  de  comandante  das  forças  expedicionárias  de  Pernambuco  e 
Paraíba  do  Norte,  comandante  de  todas  as  forças  de  várias  provín- 
cias, reunidas  em  Pirajá,  membro  da  junta  militar  governativa  do 
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Exército  nacional,  imperial  e pacificador  da  mesma  Província  da 
Bahia,  e comandante  da  1^  divisão  do  mesmo  exército;  e,  nessa 
qualidade  superior,  desbaratou  as  coortes  lusitanas  que,  perfeitamente 
organizadas,  disciplinadas  e animadas  de  espírito  marcial,  pela  lem- 
brança de  seus  louros,  obtidos  na  guerra  da  Península,  se  opunham 
e obstavam  à Independência  nacional,  integridade  e liberdade  do 
Império,  na  capital  da  sobredita  Província  da  Bahia,  pelos  anos  de 
1822  e 1823;  servindo  igualmente  depois  o de  governador  das  armas 
de  Pernambuco,  pelos  de  1823  a 1824. 

Já  nos  anos  de  1821  a 1822  havia  ele  ocupado,  com  geral 
aplauso,  o importante  emprego  de  comandante  geral  da  polícia  da 
referida  Província  de  Pernambuco,  então  em  estado  de  quase  con- 
flagração, concorrendo  grandemente,  por  sua  coragem,  patriotismo 
e proverbial  desinteresse,  para  essas  gloriosas  tradições  que  tanto  a 
honram,  do  completo  estabelecimento  em  sua  pátria  da  constituição 
política  e integridade  do  Império  e tranqüilidade  dos  povos,  com  a 
firme  adesão^ de  sua  Província  à do  Rio  de  Janeiro,  de  cuja  comu- 
nhão política  se  pretendia  arrancá-la. 

Sendo  que,  por  se  achar  reformado,  pelo  poder,  em  um  posto 
que  lhe  não  competia,  e sim  outro  de  superior  categoria,  a que  tinha 
todo  direito,  força  foi  o deixar  ele  o serviço  do  Exército  a que  tanto 
havia  honrado;  mas,  chamado  pelo  presidente  de  sua  Província,  em 
1842,  para  servir  o cargo  de  administrador  fiscal  das  obras  públicas, 
do  qual  foi  promovido  ao  de  inspetor,  que  exerceu  até  maio  de  1850 
(em  que  mão  ferrenha  o despejou  dele),  prestou  ainda  novos  ser- 
viços à sua  pátria,  servindo  também  pelo  mesmo  tempo  os  cargos 
de  membro  e presidente  interino  da  câmara  municipal  da  cidade 
do  Recife,  presidente  dos  estabelecimentos  de  caridade,  e provedor 
da  saúde  do  porto  etc. 

Foi  o mesmo  coronel  homem  de  honra  e sobejos  brios;  afável, 
franco,  generoso,  leal,  humano,  bravo  na  guerra,  dócil  e moderado 
na  paz. 

Patriota  intrépido,  magnânimo  e dedicado,  nunca  recuou  diante 
do  perigo,  nunca  trepidou  entre  o dever  e o interesse  pessoal;  e, 
guiado  unicamente  pelo  fogo  e zelo  de  seu  natural  patriotismo,  tudo 
sacrificou  à sua  imensa  popularidade  e ao  amor  da  liberdade,  honra, 
glória  e prosperidade  do  país  que  o viu  nascer,  e a que  tão  devotado 
fora. 

Foi,  pois,  incontestavelmente,  por  motivo  dessa  sua  constante 
dedicação  à sagrada  causa  da  humanidade,  e firmeza  de  seus  prin- 
cípios políticos  que  nunca  se  desmentiram,  que  ele,  oh!  dor!  sofreu 
do  poder,  que  tanto  lhe  devia,  esse  duro  tratamento,  essas  iníquas 
perseguições,  essas  deploráveis  injustiças,  que  todos  reconhecem, 
lastimam,  e que,  contristando  o seu  atribulado  espírito,  e abalando 
essa  coragem  varonil,  que  nunca  o abandonara,  ainda  nas  maiores 
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crises,  por  que  tantas  vezes  passara  na  sua  vida,  acabaram  por  arras- 
tá-lo irremissivelmente  a esse  cruel  estado  de  melancolia  e descon- 
solação que  para  logo  se  manifestou,  o qual,  minando-lhe  a exis- 
tência, o arremessou  à sepultura,  quando  menos  se  esperava,  visto 
o seu  vigor  e energia! 

Morreu,  pois,  resignado  e cristãmente,  entregando  sua  alma 
virtuosa  ao  Criador,  e seu  corpo  à sepultura;  morreu  acompanha- 
do das  lágrimas  de  sua  honesta  e carinhosa  família,  das  bên- 
çãos de  seus  concidadãos  e numerosos  amigos,  que  o assistiram  em 
sua  cruel  enfermidade,  e da  pungente  saudade  da  cara  pátria,  a que 
legava  seu  nome,  valiosos  serviços  e seus  dois  filhos,  companheiros 
fiéis  de  suas  passadas  glórias  e de  seus  aturados  sofrimentos.  Ah! 
E que  mais  podia  ser?!  Generoso  e desinteressado  até  o ponto  de 
tocar  à abnegação  de  si  mesmo,  ele,  que  tantos  meios  e ocasiões 
havia  tido  de  poder  enriquecer  e segurar  o futuro  de  sua  família, 
antepondo  sempre  o bem  público  ao  cuidado  de  seus  interesses  pes- 
soais, morreu  pobre,  e nada  deixou  que  pudesse  aproveitar-lhe  em 
seu  passamento,  sendo  por  isso  seu  corpo  envolto  em  um  dos  lençóis 
de  seu  honesto  leito!  Eis  uma  lição  sublime  e proveitosa!  Todo 
mundo  viu,  com  profunda  dor  e estranha  admiração,  como  um  sim- 
ples e modesto  lençol  estava  destinado  pela  Providência  para  abater 
o orgulho  das  míseras  grandezas  humanas  e ser  o último  refúgio  de 
tantas  glórias  e heroísmo;  visto  como  nesse  mesmo  lençol  tinha  de 
esconder-se,  para  sempre,  como  para  protestar  altamente  à face  de 
Deus  e dos  homens,  contra  tanta  ingratidão,  egoísmo  e despeito,  o 
benemérito  defensor  de  Pirajá,  o benfeitor  dos  perseguidos  e emi- 
grados do  Recôncavo,  o intrépido  pacificador  da  cidade  de  São  Sal- 
vador, o valente  Lidador  da  Independência  Nacional  na  Bahia,  o 
enfim  nunca  assaz  chorado  Coronel  José  de  Barros  Falcão  de  La- 
cerda Cavalcanti! 


Ecce  in  pulverem  dormit! 

Transiit  beneficiendo. 

Seus  feitos,  porém,  não  desceram  com  ele  à sepultura;  perten- 
cem à posteridade.  Entretanto,  se  alguém  tiver  interesse  em  co- 
nhecê-los mais  detalhada  e circunstanciadamente,  poderá  consultar 
as  variadas  produções  de  seus  serviços,  publicadas  antes  e depois 
de  sua  morte,  as  quais,  para  maior  clareza  e segurança  do  leitor, 
vão  abaixo  enumeradas,  e são  as  seguintes: 

Apêndice  ao  Bosquejo  Histórico  do  Brasil,  por  J.A.B.M.B.  im- 
presso no  Rio  de  Janeiro,  ano  de  1832. 

Correspondência  avulsa,  impressa  em  Pernambuco,  contendo 
um  Memorial,  na  tipografia  do  Manuel  Figueroa  de  Faria,  ano  de 
1839. 
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História  da  Revolução  de  Pernambuco,  em  1817,  impressa  em 
Pernambuco,  na  Tipografia  Imperial  de  Luís  Inácio  Ribeiro  Roma, 
ano  de  1840. 

Exposição  de  serviços,  impressa  em  Pernambuco,  na  tipografia 
de  Manuel  Figueroa  de  Faria,  ano  de  1849. 

Os  Mártires  Pernambucanos,  vítimas  da  liberdade  nas  duas  re- 
voluções de  1710  e 1817  em  Pernambuco;  obra  impressa  em  Per- 
nambuco na  tipografia  de  Francisco  Coelho  de  Lemos  e Silva,  ano 
de  1853. 

Diários  de  Pernambuco  n.os  164,  170,  172,  188,  197,  219  e 
175,  de  23  e 31  de  julho;  de  2,  5 e 22  de  agosto;  e de  2 e 29  de 
setembro,  todos  do  ano  de  1851;  assim  como  de  2 de  agosto  de 

1854. 

Eco  Pernambucano  n?  51,  de  março  de  1852. 

Imprensa  (pernambucana)  n.os  43,  27  e 58  de  21  e 27  de  fe- 
vereiro, e de  11  de  março  de  1852. 

Timbre  Alagoano  n?  51,  do  1?  de  julho  de  1852. 

Século  (da  Bahia)  n<?  475,  de  7 de  agosto  de  1852. 

Liberal  Pernambucano  n.os  280  e 283  de  7 e 12  de  setembro 
de  1853. 

Tempo  (de  Maceió)  n?  184,  de  28  de  setembro  de  1853. 

Repúblico  (do  Rio  de  Janeiro)  n<?  25,  de  4 de  outubro  de  1853. 

Recife  de  Pernambuco,  26  de  julho  de  1854 
Por  um  contemporâneo 
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se  na  vida  do  matuli 
no,  que  passou  a contar 
rede  de  correspondentes  e um 
de  correio  próprio,  que  cobria  todo 
o Norte  do  Brasil  e a Corte.  Sua  dis- 
tribuição começou  a estender-se  da 
Bahia  ao  Amazonas.  O DIÁRIO  pas- 
sou 65  anos  nas  mãos  dos  Figueroa, 
que  o transformaram  no  maior  jornal 
do  Segundo  Império. 

Em  1901,  o Conselheiro  Rosa  e 
• Silva  adquiria  o controle  do  jornal. 
O DIÁRIO  passou  a enfrentar  sérias 
complicações  político-partidárias,  en- 
volvendo-se no  debate  de  apaixonan 
tes  temas,  terminando  por  ser  ocupa- 
do por  forças  policiais,  fato  que  se 
repetiri*  em  45,  durante  o movimen- 
to de  redemocratização. 

O industrial  Carlos  Benigno  Perei- 
ra de  Lira  adquire,  posteriormente,  o 
velho  jornal  recifense,  reformando-o 
e ampliando  o seu  prestígio.  Foi  na 
administração  Carlos  de  Lira  que  o 
DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO  cele- 


brou o seu  Centenário,  cujas  festas 
foram  organizadas  pelo  escritor  Gil- 
berto Freyre.  Os  fundamentos  nuclea- 
res da  grande  obra  sociológica  do 
autor  de  “Casa-Grande  & Senzala” 
— saliente-se  — estão  nas  páginas 
do  DIÁRIO,  jornal  em  que  Gilberto 
Freyre  vem  colaborando,  ininterrup- 
tamente, desde  a adolescência  e do 
qual  foi  um  dos  seus  diretores. 

Em  1931,  o DIÁRIO  DE  PER- 
NAMBUCO é incorporado  pelo  jor- 
nalista Assis  Chateaubriand  à cadeia 
Associada  e uma  nova  era  se  inaugu- 
rava, reafirmando-se,  através  de  ines- 
quecíveis movimentos  políticos,  eco- 
nômicos e culturais,  a combatividade 
e a altivez  do  matutino  recifense. 


